
Subscreve·,. em Lisboa 
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~ó se rece~ franca.] 

1 DE _7',f.llIO. 

Por 3nno Rs. 10 ,8000 
Por seme.itre · • 5$ 400 

Por trimestre • • SiJOOO 

A rulso • • •• • ,060 

DI AR IO POLIT I C O , L ITTERARIO E COl\1iVIERC I AL. 

JNTI:RIOR. 

PAÇO. 

3.º IIOLETOI. 

Su.\ Altczn :. Sereníssima Senhora Infanta 
Itcgentt), tem progredido nas melhoras, quti 
te nnnunciarnm no boletim de hontem, >Cll· 
e.lo J1oje jn o dia H da molestia, sem repe
tição dos occessos febris. P aço d'Ajuda, cm 
29 de abril de 13!27. 

Conselheiro J oão Thomaz de Carrnlho. 
D outor Joaquim X a ,•ier da Silva. 

Lisboa abril 30. 
RabernN por pessoa certa que Sua.Alteza 

a Scrcnissimn S<'nhora I nfanta Regente con· 
ti nlia u experimentar consideraveis melho
ras nn su11 u ppreciavcl saude. 

· Diz-so que S. A. irá passar alguns dias 
parn u_ioa qu inta cm Calhar iz p roximo a é,. 
ta capital para completar o seu rcstabcleci
mcnlo. 

OOVERSO. 

T heiouro público. 
Por ésta co11Ladoria geral see.'l:pe<le na da

ta d'é;;ta para o tbesoureiro geral das ten· 
çns '. a folha da~ que se acham impostas no 
reod1mcnto do almoxarifado da. '·ilia de Viun
na do unno de 18~. Contadoria gera l das 

• provi1Jci;1s e ilhas, ~8 de abril de 18:27. -
Antonio Jo:..quirn de Sallc; Gamciro. 

[ Ga~. de Li'sb. n.° lOl. J 

A1111iucr"6at·io da cmtorga da Cai·ta 
consliluciouat. 

H ontem !29 de corrente celebrou o po,·o 
d'é>tu capital o grande jubileu Real, o an
nil ursa rio do pa ra sempre memorn,·cl e san
<:to dia em que seu Augusto Soberano ou
lor0ou a Cartn constitucional , e com elln 
rt>otnurou , firmou e nmpliou as antigas li· 
herdades portuguczas. 
E~tc dia, que é um dos maiores nn histo· 

r ia ela c•pecic humana , este din de consola
ção , uni d'uquellcs poucos que a Providen
c.:ia de srculo.; u seculos conc('de á nffiicta hu· 
muuid:l'le por compaixão de suas desgraças, 
pura. a.ll.fr10. e contorto_ ; éstn grande festa 
da c1vil1zaçao , este dia que devêm ser de 
grnudc gallu para toda a Europa - que a 
toda dia •C e.tende sua benelica inOucucia, 
foi Jiguamenle e quanto lli'o (>'.:rmittiram 
os compressore• de tod<>- o nobre e gtmcroso 
l>enlimento , solemnizado pelo povo <l'é,ta 
caµit;•I. 

Certo é que não bourn nem a minimad'n· 
ouell.u demonol rações públicas que so re po· 
dcu1 dar por ordem das authoridadcs, que o 
lm:tn act uul , suo penso em tantas outras oc
ci:.ioc' ' nrto foi u'cste dia nem nlliviado' 
que uoo salvaram as fortalezas (•) nem as 
<'mlJ.irt·n<;iics de guerra , cm suinma da par
te de muitos ne111 o mais pequeno signul , 
11c111 . a mais. ius!gnificante demonstração de 
itlcgr1a, de foslCJO· O a uni rcr>::1rio de urna 
t:ulamidnde pública , um dia de dor e de 
J>rnnlo, uma noite Ecpulcbral parecia para cl-

(• ) Uma sah•a que homem se om·iu no cu
tello de S. :lorsc <.não se engane o público) fo1 
_p.ir~ solemmzor a lesta do mesmo saneio e não 
Cill Loura do Rei. ' 

l 1cs o dia do mais nobre triumpho da Mo
uarchia, e da Realeza. 

.E.te dia, dia de lucto e d6 para osdema· 
gogoi e monarchomacos, de dc.espêro pma 
os rcvoluc1onarios, de múgoa pura os fulsos 
liberncs , de confusão e vergonha pura os 
cxnltados, é o dia de victoria e regozijo p::1-
rn os reali;tas (verdadeiros ), pnrn os amnn
tco do tiirono , para os ddcnsorcs do altar , 
para todos os legitimos portug uezcs. 

Para quem será elle dia de tristeza e de 
terror! 

\'iu->e com geral escandalo aOixndo em 
todos os togares publicos d'éota capital um 
annúncio de theatro , em que promettcndo 
t.-erto cspectaculo para aquc!la n<J ut.c, accre>
ccnh1va que era para wl<>mnizur o nnniver· 
surio da outorga da ca,.la de tei dada pcto 
~,., D. Pedro LV. 

.E'stas cousas s.'"10 insignificantes em si mes· 
mas; siio de transcendente importancia pela 
relação que tccm com outras mnio1cs. 

El-Jle1 chamou a ésta Curta de L•:i Carta 
C onstitucional ; não foi o Senhor D. Pedro 
1 V., foi o Senhor Rei de Porlwral D. Pc· 
dru JY., o nosso Rei natural, ~ nosso le
gítimo Soberano quem a outorgou. Desi
gonr este grande neto por um termo ,.n .. o, 
indefinido, é faltar-lhe ao rc.pe;to, é d~
lx.-d~-ccr no Soberano ; tomar o nomo do ~10-
nurcha em vão , chamar-lhe t(•<> sem cerc
mnnia o Senhor O. Pedro l V., é para de
magogos e fal:;os liberac., os rc(.!iotas não 
poáem deixar de se escandalizar d"ésta falta 
de respeito, d'ésta 1·cpugncmcía cm designar 
pelo nome de Rei ao ::loberuno legítimo e cl~ 
foctivo de Portugal. 

l\fas o po,·o portuguez tão cnlumniado, 
porêm tão fiel, tão rnonarcbico, tão ama11-
te de seu Augusto, devidamente ::ccudiu pe
la honra nacional. 
~o theatro, apezar de al"umn repuo-nan

cin das authoridad~, a trib-:ina Real 1~atcn
toou-sc , cantou-se o hymno !lealista, de
ram-se viYas á Carta, a .El-llei, e á ~.Se
nhora Infanta Hegente ; a ordem e a rno
dernção presidiram a todos os actos , e foi 
completa a satisfação e regosijo púl>lico. 

Sabemos que por um decreto cst:i dcter
minndo para dia de festejo público o do an· 
11ivcrsa rio do j uramento da Carln Consti
Lucional , mas porque esse dia é grande e 
magnífico, deixa este de o ser ·r 

Lisboa abril 30. 
Pelo paquete fundeado hoje, th·emos fo. 

lha> inglczas até 21 e francczas até 18 do 
cor rente. Segundo o Couricr, ainda 11:10 ti
nham sido cscolliidos os ºº ''ºº mini;.tros, 
11:-10 obstante que alguns dos jornacs nomea
vam varios candidatos ao mini>terio como 
por exemplo lord Granvibc, .Mrs. H uskin"son 
e H.obinsor, e diversos outros. ,\lguns otli
ciacs da casa Rea l, e empregados p11blicos 
continuavam a pedir suas demissões. Mr. 
001111ing gosava a p lena conf11111ça do seu 
rei, eda nação qucn'cllc fitava os olhos des
de a molcstia de lord Li vcrpool , para subs
tituir tào alto e importante cmprc.,.o. ~o 
dia 18 o duque deClarencc jantou c~m Mr. 
Uanuing, e desde a sua nomeação as fclici
tnçoes Ja nobre3a, e corpo diplomatico con
tinuavam com singular intl11cncia. Tendo ft· 
cado vago o Jogar de dvputado que exercia 

Ur. Can11ing. por ler sido nomeado para 
presidente do thcsouro, foi unanimamenle 
reeleito pelo seu cirtulo eleitoral que lhe di
r igiu uma honrosit>sinia cnrt:1 de fel icitação, 
l\lr. Jol111 Coplcy foi nomeado lord chanceller, 
e o ma rquez de Ang lcsea inspector da ar· 
tilheria. 

Dàmos no logor compelente d'cste jornal 
um cxtrncto do Courier üci-rca Jo ministe
rio , e uos nurneros 'Ulisequ<>ntes apreswta· 
r1:mos a integra de alguns documentos que 
otferecem consideraH•l inlert?o•", principü111do 
por tran~rc,·cr do Constituci•>nel a impor· 
lante nolfciu de ha\cr s. m. Carlos X . , 
mandado retirar a lei contra a liberdade da 
impren.a. Tenciom\mos igualmente apresen
tar a nossos leitor1·s os documentos officiaes 
da demisoão de Uolivar, do cargo e.la pr~si
dencia de Colon1bia. J\ fa lta de tempo não 
nos permitte faicr com mcntos sobre tão pon· 
dcrosn mntcria, ·e pau.ada mente as ap1·esen
ta remos ao julgado cio público , contentan
do-nos por ora de pondernr que os dous gran· 
des soberanos' George r V. <»COiheu para sell 
pr.imeiro. ministro u~ucllc q~e a '?piniào pú~ 
blica designava, e C.:ariO> X. retirando a let 
que a opinião pública reprovarn , se cubn
ram de g Viria c:iminhando a por da il!ustra • 
çr'° do seculo , e <los dt-.ejo• dos seu$ re>pe
ctivos subdito•. 

Idem. G horns dn tarcle . 
Recebemog extraorrli11uri1Hne11tc ~lo bar· 

co de vapor Dm1uc <l'York che,.ndo de Lon
dres em 6 dias , folhas iuglezus que alcam;am 
até 23, e francezas até !.ll. Até i\ snhida d' 
ésta crbarcação 11üo havi1i occorr .do cousa de 
maior intcrthsc alêrn do que dc ixàmos trans· 
cripto. 

O novo millisterio ainda srnào achava def· 
fmitivainente nomeado . .Em París , sco-unuo 
refere a Etoik de ~ l , houve um pequeno 
tumulto motivado por lerem deixado alau
mas casas de illuminar na oocnsiào d'Ef.i{ei 
r;i~ndar ':tirar a proposta de lei sõbre a po
licia da 11nprensa. O tom de lamuria com 
que o jornal ministerial refere este acoJrt<lci· 
mento bem deixa vi'r quanto lhe custa aen
g.ulir o bocado. Mas cm fim tenha pacien• 
eia elle e seus colleg11s porque ncc scmpe1· li· 
tiajlorwt e a lguma vez hade tnmbcm che· 
gar aos liberaes o seu 8. Martinho. 

i dem. 
Um oOicial do regimento de cavallaria n.• 

l~ , nos npresentou uma longa exp06i
çao com o fim de moolrar que fóra injw.ta. 
a decisão do conselho de guerra feito ao al· 
feres ~.mesmo ~cgirnento João Vieira pela 
qu::1l fo1Julgado mnlJ('ente , tendo fu.-ido de 
Torres );o,·as para º' rebelde,; na no

0
ute do 

dia 9 de dezembro do unno 1,roximo com o 
coronel Joio Gnhüo Mexia e outros offi. 
ciacs. Na mesma cxposi~'Üo procura o om
cial assignaJo justificar-se, e na lguns outros 
camaradas q11e niio q11ir.er111n accompanbar os 
t raidores , da ca!úmniu que o me11c10nado 
a lferes profcrfra 110 <"Onsclho , re>poudendo 
" que ficaram em Torres 1'.ovns ó ou 6 of
" ficiacs, uns por doentes , outro> porque 
,, tendo ja alli 11s.u3s famílias não puderam 
,, se;uir immed.1atamen1e o seu coronel.,, 

As rnzórs, que, •e;cunrlo a ex o<iç-7io, pro
duziu o alferes, ;ào fute!s e insignií1cante,o, 
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e aqueltas que apresenta o queixoso são ne 1 mas soil'r inm r~,ignados e aiudá lrrnnlnni.m 
pciO e par~ccm <:apn?.cs dv persuadir que o n:; 111 ãos ao eco queº' liv r,1vn as,im mc>
a lfcre:l pouco 111crccm a nhsolviçà.> , e q ue o mo de irem lkij:ir os pê; <los rc•balcdoNs; 
mcs:'\10 queixoso e os ~us c:11narndas ficaram aLé que um <lia o banco as..cnl<Jll não lhe. 
com eff.:1lo em Torrfü Novas , 11(10 por i111- rebMcr os reeibOs por pr":ço nc11hu111 ! l\ào 
pos.ibilidade de ncwmpanharcm os t ran. fu- é faei l eouceb<!r a consternação e Lcrror que 
gas , mas por serem fieis 110 seu l{ci e à tal ordem da direcção Copall1011 cm t::rn lm. 
Carta . miser::oveis familias que int<'rc.savam na uli-

1\ào obstante fugimos li~.ima transacção que o bnncu fazia. Amon· 
opin ião cm matcria • toarnm·se no banco os pcroe_;uido; donos do. 
cciando oiTcnder , ~ nem n t i,·cr, recibos ; uns eho;,1vam, outros >e de>C>;>era-
ainJa que são ta que a uos- varn; e oenhum se conformam com o que ja 
sos oun do; clw ~ • 1 • tceon lw- não podiam dcixilr de chamar mlld b:1 rb.1ri-
vicro nGs juizos r:t<>" > !m: o com- dnde. 
portamento cios r1'Jll• ! ' tZ.' •abido Qu:,I é a causá d'islo 1 E' n pergunta que 
qac ai.é s2:n cons 10 nem <'<'>sb al;uns naturalmente fuz Lo•la a gc1He. Deixou o 
se acham empregJdo. , e no> in<"linaria- banco de ter a confiança que tinh:\ no go
mos a crer tuJo quanto d" a cxpo>ição 1c- \ t~rno 1 Heceia perder o dinlleiro que ad.un
fer.da. la r pPlo; papeis do gov.;rno temendo que es

te lhos não possa pagar? Suppóe que o go
v<lrno abu~ando da sua fórça .e llCJllC a pa
gar nqui llo a que se co111promeLte 1 !\ ada 
11'is~o, se rcspo11dc, porque o ba1íco resolveu 
tonrn r parle no c111prcslit110, e Í:>lo pro\·a que 
ccnt'1a 110; meios do governo, e c1 11 que os 
S<'US conlraclo:> scrào sc,upre cu111prnloo 1:111 
quan to <Jurar a Carta co11stitucio11al. - ir 
cnti\o porque o banco não tcui fu ndos p(lra 
continuar o rebn t() dos recibo. ! -Tu1111Jc1u 
u:'io, porq 11c acha que pótle eulrar 11 \ 1111 c111-
prc.-Lin10 t.lc J._$000 co11los >cm admis:.ao de 
novOI' fton..Jos. 

)Jcm. 
O I mpnrcial refere que algun, dos bene

mcritoo oílicit1es d'i11fant~rin :J e ~ l que fo· 
tam prc3ionciro' cm J.lrngnnça coai o seu 
brn\·o com11wml11 11 tc o coronel Valdcz , de
pois de hnv<:rem cm ll1•s pa11l111 soffrido n fo
me, a nndci , e os insultos dns llJC11 t1·s npos
tol iC<)s , achando-,•c rcco lloidth {i, s1111s pra<;ns 
a inda se lhes não pag11rnm ~r11 s soldos r gm
t ifl<·açõcs , co11sidern11do-sc d 'cs lc modu t'qui
voco o sc11 proceder quando o <'0111111and1111Lc 
acaha de ser lo11vndo e pr<•miad<>. 

E>tc- ohjeclo é co111 e ffoi to digno <ln mriior 
atte·1çào ; mui to dcscja ria11H>. <111~ 1'11>stJ foi.a 
tul increpa~ào, 111as se o 11:1' for <',peràmos 
que em breve ,,e reme l"ar:1 ll ·:l mnl q11~ tan
to devem s~ntir tod•H o; ho111c11> de bem. 

l de111 . 
K inguem l1n qu<' \luvKle dns grnndcs \"an

t:ogen. <1·1e (1 n: c;:1.1 tem n-.ultud.1 <l<> c.ta
l><-leci111e11l<> do l1a•1cn de 1.i>hn.i; se os :oeus 
accioui,ti,, tiram d'clle importaulcs intcrt'.s
i;c~, ~il J 11>tl'S ain<la con•i<l1•;ad<h como J>"qllC-
11(1 rcc•>.llj>en•a d·>s ~niçt>s 1pu: do <>mpr(~óº 
dos seus lundc~ rc-11lt:rn1. L.111 tl~s mn1or<'> <: 
cl'rta1.J<' 11.<l o rP.intc do, rcc,iy , d.> monte 
} io, do• r•f>nuad•l< , do. ollicin<'$ !'Clll cm
J,rê~"n , d 1s rc~ri!""•t1lo~ , tlnit op.:rar:o3 dos 
ar .. ;n;ir3 , cl,>te111prc.;uc.lns <la patro urchu l &e.; 
1.o:.l:is :is pe ~"ü> <pie J ertc11cc1n n é.ta, ela.
ses li·;raado--c d<1> ga rras de ta11los rchatc
<lorc5 pat llcutu1cs que ut1mcm.i.m seu• ' ictos 
e .~u luxo 1\ cu>ta dos lagritna$ <los <lesgrn
~adi)s , \'ir11111 110 l~n11co 11111 c<•rto r~e·~rso cm 
lô\lil> pr<:c1soes , pois que c·lm. um modico v;c
j i:izo pocl111111 a ellus ncc11d1r ·' sendo a lem 
d '1slo Lractndus cow n 11r h11n1d11clc , prom-
1 w.mo , e dcccncia que <-~ln 1·11111 li<' m longe 
de e11co11trnr 11 'aqucl1 (1s cornc:ric~ duros que 
folc;am corn n nllic~(10 e 1'<ixa.mc do;; i nfol i
zes , olhando tne3 c1rcum.1n 11c1:is como segn
rns nwios de uiuis a11,;1ocntarc111 seus odiosos 
intt.ior~'-&:.s. 

Toda ésta ~ente ahenc;Qot1 pois sempre os 
be 1e111critos compntl' iol "~ 1111c 110; 'eu. cabc
d:ic, dernm 11111 d .. tino qu(• llte, c·n d<' t,111to 
tiOCCOrro, e tro.ui:im S'• "" "' 11 itJ.•ia de que 
por al;>nm incidente f'.\,,n.,1 pri vado~ ele 1;10 
grande benel1cio ; to.lo. os i ntt'r<'> acll)3 d<'S('
jarnm que o h.111<''> tir • .,>c cm ;:cral fo.-tes 
pro1eito> d(ls suas npcraç""•, e vinm c:>m 
p.ra;cr as c;onc<"S"~ q11n o ;:ovfrno 1 hc fazia , 
e 11$ garantins qu~ lu<' dnvn; tudo acl1u1om 
bem menx:ido, e ludo pr<''<n·am cooniJ sc
gur:i1u;a• da cont 111uaçr10 de. uni. hcm que a 
éx1>eriencia do 111al lhes cnsrnnm a a\'lll111r. 

E ra p<>q11eni>s1mo o J~:-conto que no pa
ga111cnlo de Lncs )>(ljlt•is ~ i'nzia primeiramen
te, ,oos re<:iboso11 lllt1lc1>dapatriur<"hnl éqnc 
soíriioUJ maio r rebate pnrqu~ mnior era Lam
hc1 u o seu alrnzo; us cir.:uni>tancins por,'m 
e1u que 11ltimarue111c ~e tem visto a nação 
i11:1u1ram, como era de snppor, s<,brc o mo
d" porque .e png11 \·:11n O> outros re~ihor., bi
lue'c>s , ou Lit u Jn. : o gov~rno ~.-m meio~ , ni10 
obendo aonde acudi r primei ro, foi r<'tardnn
do cada vez 111a i.; os pugn 111c11tos d'c>tcs pn· 
pcis, e em consequcucia o 1,:w::o n11gm~nto11 
o rchatc que chegou n F.l por cento, scado 
en1ão 1011iados <lo me•lllo modo qnc os e.ln 
patrº archnl. 
. Era .ia i>lo um mol pnr:i os infol i71'5 por
t adores ck tncs 1·:ipcis, 011 ante.• era um hrm 
oflleu..,r porque ainda <'slnvnm li"rc.; dt' quem 
Jhe$ oflcrcccri:t l<lhéz UletJOi de Ulll tCl'ÇO, 

), 'este 'estado contrndictorio so occorre por 
fun que por maldade maior ou menor ~e to
mou u 111a re:;oluçà > lào fatal a i nnu,ocru~ 
fomi lins a f1eclada:1 p<>r ella. A rnaldac!c muior 
scría certamente um dc;ejo (lt r.>z de fuzcr n 
dc-gra<;a de taula gente que ediónaJa onaior 
compaixão , e d'esta cremos nos incap.1zc. 
ahsolut:unente os direclorcs do banco ; mal
dade menor cl1amaria111,JS nó. um caprixo 
mnl entendido , um p•<1ue, uma e.pec.c de 
(/irra ou uma piri'<.t$SU foita a alóJC1:1. Ju l
g;imos fazer jusllça ao$tJCLuae, di rcc:l"'c. d • 
1..anco suppondo-lhe> as mclliorc• i.1tençoe., 
cont tudo as paixoes cegam muila:> ,·ei~ o;\ 
homens a tal ponto que cl11lic1l.11eu te \'~'Clll o 
ma! que fozc1u ll!csmo 1w>stran1lo-sc-lbc;. l .11~
gine1110:1 que al.;uma de;int.clli.;eucia l.011·;: 
entre a direcçãQ do bane~ e o miui.1ro da 
fazc.1dn; imaginemos que as apertadissi111.1s 
circamstancias em que elle se viu o o.>rii;a
n\ln a ser menos cxacto sóbr<: al;uma pr-l· 
mcs~a \'Ocal que hou ve~se foi to; i 111ag1 ucm"l& 
mesmo <Jue algu•u motivo de queixa h '.)uvc.
se contra s.ªcxc.a., scrít\ alguma tl'J;)tus t~O H· 
sns razão snOicicnte p:ira a d1rec~ào susp~n
d('f o rcbr.!e dos recil>Oi ? (~uc culpa tori:11n 
os dcsgrnc;ados reformados , ou as i nfohzc. 
1cncio11Mias do monte-pio! Ocvcrin a d irec
c·i10 do l>anco, por a.sim di?.cr, viugnr-lc 
~1'estcs mi,:!ravcis g11ia<la pelo rc.oe11l111ic11lo 
que de ou trem ti """'e ? N à.o o po lê mos ac
crc.l iLnr ; mas o rcl.i;,ite suspen<leu->e , e o> 
dcs;;'rnça..Jos ;;emc111 e gritam em \'Úo. 

S<!rÍa para desejar que tanto o; dirl!Ctore• 
<lo l>:111co , comr'> o 111111i>Lro da fozenJa , se 
pcrsuadi •• em que muito S(! lhe; louvunn po
rem de parle quacsqucr dillic11ldudes e des
prcsarem quaes.1uer considcraÇO<!s , sempre 
iof111ilamente !-e<Juenas ú nota Jo mal que se 
e.t:í fazendo , par.i se empre,;:ircin unicamen
te ua ill\csti,;açào dos 111e10. que podem con
cil!a r as cou.ns de 111nncira que oatisfoçam 
aos dnmores dos infel.zes; e ate pon1ue pa
rece que o genio do mat que ,ws periCó'llC, 
guardou o f,izc-las ouvir para a <'pOcl1<1 <'111 

que nos foi concedido pelo nosso im norlul 
soberano o precioso dom da Carla constitu
cional. (") 

P orto abrit 2t 
( Corres1>0nden.ci.a particular. ) 

,\ qui chegou ordem parll o 6 d'iufnnter ia 
march~r para Chal'Cs ; oa ' 'erdac!c é cousn 
l>(lm dlua, que homens q 11e deram u pro va 
mais aulttc~a de IJQ1m1 e fidelidade, fugin
do todos ao itífame Sitveira com granJc trn
b:ilho, precisões > e r iscos, sejam mandados 
marchar sem estarem pro vidos do ncccqsar o: 
muitos officiaes, pois foram roubados de tu
do , ainda não técm farclns e outros arrn11jo•; 

( •) E5perando que a direcção do banco ma 11· 

daria de novo continuar o rebate, tc11101 demora· 
do tractaf d'esfe illl!i<>rfante objcc111, 

... / .... e 

o; sohla<lo~ achnm-;c no ;uc;mo C>lado, e at~ 
>e.li umc 1ilns. Parece q t1é o gcni<> do m'll 
se arrnr. cru c.lis;;o::,tur os amigo-' u1ais dcci• 
d1dos d v !lei e da C arta. 

Elvas abril 27. 
P c3soa vinda de Bnynnn diz ha1·er encon• 

tr:ido , ua thtrmln de Ualahl)rta , cm clPSi>rc
zi 1 el L'>Lndo, n r<!bcldc soldadc'ca por:ugu~ 
za , que nnrn rgarne11te s• <1ueixava dos ofii. 
ciac-, que n t inh fl .e luzido e ea:;nnado : o:; 
s·>lcl(ltloi ià'> acompnnhaJos por um unico 
otl'ici li portugucx, O• nini. eram he>panhoes , 
lambem cnclutrou o cx•marquez •le Cha'cs 
e BcrnarJ o da Si lvci r.l, que se diri,;iam a 
Bnyona. 

Ü > disturbios na Catnlunha continuam, e 
na refuga que houH', os francezc.• deixaram 
mortos no campo 3 officia~ e varios solda· 
dos. 

.Em Badnjoz o:; apoc;tolicos d:zcm clara• 
meutr, que tão deprcs'" tcnh~m >ititido tio 
terrilor io portn,{UCZ o; emigrados l1c:1panbocs, 
para o que Lrnbnlhn1n com afinco, logri se· 
thrn n in .. •u:,?hl, pois cul t'to inais :-.CJurarnente 
podc1 11 couiai· com a t ropa, que por a::ora 
;o dcS(·ja 1ms•a r n Portuga l, e o nlo fa z re
ceosa pelo mau acol loimcnto que c11contrarau1 
seus r:unarudns que vir ;·um. 

EXTELUOIL 
Frankfort 111m:ço 23. 

( E.cfracto de ""'"'ª cnrrespondenâa 
parlicul·ir.) 

Oo jorn"IC!\ allem:u's nada tnni• tem puhli· 
cado ~ôhr:- o 11•sa<-inio do ahudc Planck . • \e
uhum d'cll•'> ro a dl.' ba>tan~ liberdade <le 
rt"<lac<:ào, para relatar o> prome:.-)res d'este 
acontcc•irncntn ~in;ular, th> moment-0 em que 
<'lle c:;cila a gcrnl cnriosid:- lc, c t'm <!li? to
d,, prc•u uc.11 nclwr-•C l1gndo com éircums
t:incias politic:is. 

A notíc'a es,ialhada , da pris.~" do padre 
J ol», cnnf·"S.>Or da impt>rn:tiz cl' :\ustria veio 
li:r graudc pcs > íu c..,njccturn; , que tin bam 

s ,!)~jn fu,.·);11:1cnt1l, j<l na "Ilia jerarch:a do 
matad 1r, ja 11 a qunlid.:ide do morto que era 
me,:.-c do duqne de llcisclt,t:Wt, ( fill10 de 

apolc.10) e j<' na iJ:icle <l'<.'Ste princi pe que 
e.tá Ului pro~imo :i sua m:iioridnde. Presu· 
mc-so 411e o padre Joh> e.tn,·a nn co11 folen
ci11 do plano l rnmndo' e li diversidade de 
'•l):tto~ e~palharlos ~c.,lrc·n da sua prisão offo. 
re,·cm muita prol>abili<l:i<lc quanto a suspei
tas. 

O facto elo ,iant:ir dado prlo f1 ·1algo pola· 
co Jnro•.vn•ki , assassino de Pla:1ck, ao eni
h~ix 1hr da H.ussia po:;to que se d:~a nà? 
CSl>t' r , nada prova C)UanlO fo. ar.~uiçào prill• 
ci;ml, sendo aliás ccrlo que aqu!!ll~ fida lgo 
hnvia sido cncarrc,~nd , de urna mis.ão paro 
ticulor por parte da H ussia. 

A politi~a do gnhi1:nle de Vienna pó<l~ 
impccl1r que os ,jornacs de i\ ltcmnnha fo<;arn 
conjcclnras a similhante rc;pe. t ·'.>, porêm nem 
aqucllc gabinete nem todos os outros ela Eu· 
ropa impedirão que cada um pense como 
qu1zer stlbre acontccimct1to tão extraordina• 
rio , su;peitnndo desde a priS<'lo do padre 
Job;, que os J csui tas accostnmados a 1ig11-
rar cm todos os cril'!'.cs políticos , teobam t:
do sun parte mui acti\·a r.'este horroroso at• 
t~ntado. 

Idem. :n. 
(&Irado ck cartas particulares.) 

Jln dins que reina 110 no"So mercado gran
de a~itasi10 , cau<ada pcld.; difrcrent.es boatos 
qnc leem circulado, co que cleu logar n frc
qurnt<' e conscculiv:i ch!'gada de correios a 
,·í1rias cnzns <lc commercio dàs mais acred:. 
toda<. T odo> estes rumores tendem a um fim, 
isto é n rxplicnr a seu modo a causa da bai
xa repe11t ina que soffrcran1 os papeis de cre• 
d ito. :Sôbrc os motivos as opiniões divergem 
c:onsidcrn\•e'.mcntc, de sorte que não sendo 
pos<ivcl fnrmnr juizo s~guro lirnit'>·1ne pdo 
c111 qunnto a tl'ansmittir-lhe O$ trcs que mais 
tcon gr& ssado. 

Segolndo nns, o gahmHe de Viennà ter:í 
em fun que 11cccdcr int<·irnmcntc ás resolu
ç•i~ dns conforcncias, qn<) t iveram Jogar ern 
abril de 18iUi, entre o duq1te de W ellington 
e o C'ln.!e de Nc;sclrode . . Estns rt;oluçõcs ti
nham n clau•nla <'xpmssa , que no c~so even
tual de recusn dn parte da Po:·ta , d .. mran· 
jnr a miga1ehc.cnte os ~eg:oélw tm €\tecia, 



• 
• ntão tom:Yr-s-e-iám inédid;s enérgicas p5ra 
• obri;;ar a i~so; a gucrro pa~ece pois inevi
ta' cl, e a ,\ ustria S<lgundo nJU•tcs recente>, 
11ào p00er:'1 cons>'rrnr-..e in1pussi •·el. 

Outros , a quem C$ta opinião p:ircce alg1lm 
taut.) tophi.t11,t1, sustcnto111 que o gabi11ctc 
de Vie1111a ja tem couhcciinenLo ofücial do 
J>ouco cxi to que teve a c11ergica nota de .M r. 
de llibcaupicrre , e que a rcptura e ntre u 
ll11>Sia e a P orta não é ja duvidosa. 

E m fim , os terceiros dizem que não é nc
ce»nrio ir procurar nos negocio> da T urquia 
o motivo da preplexiJade ern que ~e \ê a 
p r.1ça ele \'ienna. O e,pirilo de fermentação , 
mn •('•e se ach;i a lta lia, é qu~ produz C>LC 
abalo. Par:i d arem ma i3 Í<Jr\'ª a ta l opinião 
acrc,centu111 , que se descubri u cm i\litrw uma 
eonspirnç\10, ew que a vida de altas perso· 
nuhreus corria risc ,, 

i'<os ur rabaldL-s de Louisbur; , no reino de 
\ V urte111hcr.;, houve u m t umulto po1,ulu r. 
}-'u i cau.iid.J pelo fu 1ccionario que na q ua li
d aJc de com1111.sario do rei , pre.idiu a clci
~à 1 d.J d<',.. utad • 1-clo db ts icto dn camaril 
ht.• d,1 as..c.:1lllci;i dos e.Lados. Dcpoi~ do 
e.cru l,u io o fu11 ccionario declarou o ~u C•· 
cr.vi• 1 co:110 ha-eudo ob,id•> a plu rahtlmlc 
rdaliH• dos votantes ; grun<lc número de clci· 
lnrt'S prote>la rnm cont ru. isto, J 1r.~ncl01 <1uc 
tinha havido fraude , e que nunca admilll · 
r iam 1 or se11 reprt·s~n tnu t<· uon 111dl\ íduo, 
~~e .1 elo ocn officio uã •. t inhu ,ª co~!Jança 
1 uhlica. D.: pa l:1 va1> v1t·r;11n '" m.ios, e 
11Cha11do-oe alterada n Lrompulhdade por al
:tun$ d.as, as a utl.oridndcs r<'corrcram á fór
ça armada que ccm1 111uilo cu.to pôde rc,
tohelcccr •\ ordem, tcr111i 11 a11do este negocio 
com a prisão de alguns iruli• iduos, 

O regimento ital iano c1uc :oe ncloa dcgunr
niçào em Praga tem ultimumente maurfc,. 
tudo grnudc insuhordinuçiio. E ste corpo es· 
t <-rnva re.;rcssa r 1\ lta lia 1000 que as trop~s 
t. u•Li1:1cas e••acu~s..cm o reino de .\ apoies; 
)>orcai s.1hendo qu~ ,: clcstinndo a fonnar par
le do Px<.'rcito de oh,crvnçüo 11as ,-;sinh:.u
~ns ele J\J ilào , e re:eo:;os de nunca mais tor
n:m·111 á patr ia os tecm lc•'udo a actos de 
de•c,1,êro. 

Pat·iz aln·il 2. 
O. nossos ki tor<'~ lcr~u visto pela nossa 

~rr""p<>ndcncin de fft..,p1111hn, gue existe unw 
gr.mdc lucta d ip l"n1<1t1ca na P cnilhula. Os 
<lc U> gabinetes de :\Jadrid e U sbon, cxpc
l'em c'>rrcios todos os dins; oa ministros de 
s. 111. catholica , junlnm•:ol' frc..ptcntcmcn:e 
cm conselho , res11lta ndo d'c~lC• conselhos cx
}'C<l irPm-ec cxtraordinurios com olftcios pnrn 
06 cliflcrcntcs capitàl.'1 cio norte da l~uropa. 
] 'or entre o mistcrios<> Y<'O <Jne cobre as nc· 
god:.çrc·s da P<'ninsula, julg,imo> ter d~cu
l><rto a causa d'c,re C'-lr:iordinario mo1•imcn
to , nit.> u:>s alre•crcmos com tudo, a a
prc,;:: r ns no.sas ideias; un ica mente d ircmo' 
'JllC as partes coutrnla utl?!I , a inda u:io con
cordnr:irn. 

A Hespanha diri:;iu ul timam~ntc pertcn
Çõ1•s tão justas , que os g abincres da santa 
1Jlim1ra n:10 poder,\<> •lrixa r de lhas ap!)r<>vnr. 

Entretan to o exército licspanhol , q ue g unr
ncce as frontcirns de Port uga 1 , bem longe 
d~ se di<;;t>lver , como al;:u11> JOrtW<'s pcrtcn
c'lem , c.ta-re or;ani,ando na melhor torma 
i'ara tomar uma alltude reopcita\'cl. O que 
in11i5 d1»Pj.irno. mencirmnr, é que na prcoca
te citun~''° , o goH\rno ll\'spnuhol , e a nn
~it<l h<">panhola, e.tão •·xactarnente an ima
Bos de urna mesma in tcn ~:'vi e >cntimentos. 

J:• <:t'rto que o conde <l'Olir lin, mi parn 
Londres na <Jualidndc li<' enviado cxtraordi
n nrio , e não co111<1 crnbui;.ucl»r. E' i;:;;ial
mente certo q ue o diclo conde se demor<onÍ 
ê111 Pa r.z, talvez por e;paço de um mez. 

Hoje chegou tÍ embnh:uda rus<a um cor
J'eio oxtraordimlrio ' iudo de .'\ ladrid. 

]Jem. 
( auoticliem1e.) 

Et-n~i encarregou um cios s~us ministros, 
de sig niíreà r á fan1 il ia de lrt R ochcjimc<1utt, 
o &eu disgósto , pelo in,ul LO foi lo ao fu rwral 
d o duque de La llochrfmu'(l/ilt L iancourt. 

U .no; na cnrre,pondcneia pu:'licular , do 
J>r.:curseur (jornal de Leão), que o marqnct 
de C!ta, cs , vend~ra no, inglexcs por mna 
~omma considera1·e1 , a correspondencia ori-
1111.il 1 que entreteve c:oin o go' ênro he;p:r-

• 

ni1ol, e que :\T r. 
LO::> lllt :itlU tllà.'l , 

'ier. 

La m b , ~'0111 e;tes doeu me:1-
poder1\ c~1gir oquc Jhecon-

A gm.ela dos dou1 mundos, puhlicada cm 
C<1J iz , pcrtcndc lllO>lrn r <J UC /Jotivnr a.pira 
ú .ohcrania de to:las as rcpúblicns 1.1'.\ meri · 
co. do Sul , e q ue para e.te f1111 se fizera cha
mar pelo colomt.ia no para reprimir a re"ol
tu do gcncrnl Pae~ , e q ue c;Lc cm vez de 
ter si<lv punido como rebelde , ha •·ia $ido no
mead•> chefe supremo de Verwwcla. 

P rovavelmente Uolicar , diz n gazeta , 
crn breve ser:Í con,·idad•> pelos habita11lcs de 
Lima , para applucar :is dc:.•ndens <(UC a
mcnçnm o P crii ; e a»im succco:.ivámcnte o
pcrartL nas demais repúl>Vica; IH'vns, até que 
os seus conlidcn ~es nche111 oci::is;i'to opportu
nn de fuzt•r rccah ir na sua pc.soa ,a nccclii
dadc <lc reunir a solx:rania de toda a Amc
rica do Sul. 

D iremos unicamente que o jornal de Cn• 
diz é muito parcial. 

O m<'Smo jornal, dir <(li<! todos os bul.ios 
tio ;lic.xico se Icem rc11111Jo, para invadir as 
c.dt1dc. rl'nquelln república, e c1ue os hi..lios 
de .;f pacl1e leem ja J·O>LO <!Il i fugn , as t ro-
1rns n·pub licnnr.s qnc se ncl1:1va 111 <1slac.on.1· 
das nus fro ntci rns da prm meia de 1Jura11go , 
accra.centando que no cu~<J de 6C unirem a~ 
Lr ihus do.> Judios a ex teri ninaçà•> dos babi · 
Laules de toda> as cidu<lrs , .crfa inc1•i tavel. 

l dem 4 . 
( i'iioto.) 

Os no:sos leitores ter~'l ,-:;to na corres
ponclcncin que te.nos pn1>!.cad > Ítccrca <ln 
l lcsponlia , que existe i; raudc 0;;1taçà.J tli
plo111:.t ica na l'c:iinsul n. O;; dou; g«biae:c• 
de J\l u<l ricl e de Lisbon cst i'11J ern corrcspo11-
<lcucia ai:tiva, e c:-:pe<lc n1 corrc:o> q uasi d ia· 
111e11te . ::ião ig ua l1nen t1• l°rl'<]llCntcs ta ulo cru 
urna corno cm outra capi tal os í'.011.clhos dºEs
tacl >, e <le .\ fodr id sahir:un ultiu1a:rreate cx-
1 rc· -<» pura todas as curte> do norL<! da Eu
r-ipn. J\ tn."és do véo lll}•tcrio>o que cobre 
.. 1.l'ln é la mc:li<la dtt>loru:rltca , jul:çà111os 
ter c11co11lratlo a cau•a <lc tib cxtraordianria 
acti1• iJaJc; rnns unda dirt•mos a similhantc 
rc111cit•> , podendo Lt>dnvia asJevcrnr q ue os 
co11tc11dcate; a:uda não C>tào de uccór<lo. A 
llc.1pa11h:i Lein i;cr tc11<;im1 tão j u,tas cp:c a 
sanctn ullia.:-;a 11r1., p1ídc dcsn1 p nl':l- las. 

Dc vc-.c pois c;pcrnr que m111cllc gabinete 
11:10 encontrará dcncóaçr10 de ju,t!i;n, );o en
laulo o e~•'rcito hc,panhol cm lo;;:.:r de ter 
rcc..:bido ordem , segundo !<C dizia, para se 
n~tirar , acaba de ser reforçado CJlll nov:i. 
tropas, e toma 11 rnn nu ilude mu i séria , rc
or óa11 1sa nrlo-se por 111n11cirn tu l que deve i11· 
fund ir rc.pcito. Devemos notar que o gov,'r· 
no he~pan!iol, e :i 111a ior parte da n:iç·:io c"
tiio C<lncordes em principios, e por isso tcem 
grande força physica e moral , o que! não 
acontece por exemplo em Frnnç:i. (") 

( Q,,otidic1111e. J 
J,!.:m 6. 

E.r/racto de 11ossn correspo1ulcncia pal'licular. 
Diz·sc com toda 11 certeza q ul' o g a binete 

de Madrid :icabn de di r igi r uma 11ot ta di
plQruntica a di versas polt' rrci a~ ettropeas so! 
ticitnndo :i sua intcrvc11ç:lt> sôhrc a dcsi 11 lcl
ligencia q•1e teina nos 1wgncios da P cninstt
ln. O ;.:o•êrno l1espa11l1ol cxpoc , que teaclo 
executado com toJa afranrJ11<::,a as suas pto-
111c•·as, e a~b.ido com a guerra ci 1 il ( cs
t:an0cira) cru P orlu011l , a pre>euça de um 
exército rnglez n'aquellc tcrr1torio não pódo 
j:i >cr i:ei:coonrin , e é infm1dnda , pede pois 
q ue .e retirem ~s tropas br iinrr icns (1) . Klto 

(•) Quanto pena á Quotidiana similhante 1lcs
•entura 1 Que glória para ella se os francezes seus 
curnpatriotds, e os apo>tolicos seus senhores fizessem 
nm e lll<>mo corpo! Que prazer tão sublime \'er 
a Franç.1 de Henrique IV. edc Luiz XnH., ro· 
•·o~da ,Je cadar.!oos, de inquisÍ~iio , e de ioconli
dcuci~ ri•·aliiar com o Dey de Argel . em phila11-
1ropi2 , artes, agriénltora, iwlústria e commércio ! ! 

( l ) .Bem qu i1.ernm1Js não record>r a snpposta 
frnnq ncza com que a Jl cspanha tem cnmptido ~ 
sctrt 1r.1ctn dos , e clesernpenlradv &ira• promessa<. 
Mas tão recentes são os f,1cto~ . e ta nta a perli· 
•li• empregada , que for.;• é , quando d'elles se 
f!rocura tirar partido, o recorda-lo$. Foi só depois 
qno os rebeldes portngezts foram derrotados pela~ 
anipas leae$, e accoçados pela quarta •ez até ao 
1erritorio líespanbol , qr1e o des.irmame11to teve Jo
gar, De.ide a derrota qur. experimenm;in1 nos 

. r 

<lh,ll'.111lc a im;irop1 :cdn:fo de ;i mUhnnte rr.• 
clnruasã.,, o corpo dipl<1matic" c:n 1':1r;z 
tomou calôr, e o c111bai,.ndor d' ,\ u•Ltin tran, • 
miuin a noua rece!1:.l.l de \fodrid , por cor
rc·io lixtraorJinario á ">lia c.)rh!; o cu11J.,üxador 
da Hu>,ia o J;.,z similha11t1•111c11 Lc. 

F rankfort (l/)l'il (). • 
U ru decreto do rei d o !1ul\ 111ia probihc a 

todos os .c11s subdilo>, qw: uiio tc.1han1 2 l 
nnno> de idade , e que ll:i' gozc111 du pleni
tude de suas facuõdade$ intdlêCtuaes o mu· 
dur ele religião. ~ào com tudo C\l'Cl.:u,:dos 
nc1u('lle, que o de,Pje111 i;,7.cr ;,, u1·t1culo mor
/is. (~11.dq11er sub,11to saxo11 111 'l .e ubraçar oc· 
crclu11w11tc uma nova cre.1ç:i <.t'l':Í pri,·uuo pa
rn sempre de seusdircilo.civís, ccondcm• 
nn<lo a u1na 1nu!cta pccu11wr1th To<lo o cc
clrsinstico que tc11tar lrn~•·r {• .u11 n:l igith 
qualqner in.J1 v1duo c1,1e prutc-:." ••utra drver
sn crença, pcrdci:i o .eu l>e11,.1ícw , e se lr• 
\'Cr c.11prcóad.1 proa:1es~as p:lra coa:couir Hllla 
con\·cr tl?, scro.\ cond·.:utiHtdo aiê.u ,,/1.:,:::io na. 
muleta cl • ~O l"halens. 

(',.111 mc>rno decreto trà•l é per111itlido nos 
mc11orc; de tfJ annv> 11111dnr <le .:rcuça, qutin· 
do .cus pac; o tcaham krlo , i>\:lll Lct u idn· 
<lll de 2 l auno;. 

ldcm. 
[ b'.r;ft-ac/o de nossn con•cspowkn.cia 

parliml.1 1'.J 
;\s notícias que ncab:i1110; de receber de 

Co,1.1nutinopla cbe.;am até 7 <lo pu~sado. 
<:o.1>ta <J'•e \lr. de HilP!1•11pi1•rrc fora vi •. ta• 
do J t'lo cor;,•) diplo111nlict1 , e que ded<era 
<(lle uào ~,11it·ituria au<lieucia do vioir, ueJl 
grn11-sr:.1hor, em qil'u1to sc11l'• 1 rumpris,em 
ns cu 1 1di~;ks c~ti puludas li'.' Lractado <lc ,\ck'ér• 
m:inn . h,tc dq,lomata (')d({C c11t rc Olltras CoU• 
'ns n lilicrd::dc du <'Omuu:rcio dos ccrea~s , 
M'rlllo 03 navios ru,503 dcdurudos por uni úr-
1111:11 cv11q,1tos do direito de '"sita de cntrn• 
rla e >ahida, direito que dt'ixou de existir 
logo ,(cpois que a Gre<:1u se su!>(t•\'Ou. As de· 
muis 1x·rlcnçócs ainda ni'L'> >tt.> sabidas. 

,\o nr;;cnu l trabnflwvu·>~ com grn:rde ncti
vidnde cm rcpnrar os VU'>Ob de t;ucrra pnra 
<ftrt! po~~am c~tar pro1npto:; no f>J'O~ ima cnm .. 
ponha . D 1z·se q11 1~ esta esquadra S• rÍl entre
gue a l!1rnlii1n-pr.c!"í p11r.1 n conunaodar , 
podendo cllc c,colb;•r :i onici.1licla<lc-<'.>tco a.e 
a protl\ cr . Acaba d.: n;i1,ieJr-.c uo,·o ~'a p uJ011 
1•ac:.á. 

campiw- <le Alegrete. n!'io ccs'-..lrõlm ;, ... rrc?:un.•\"(fes 
do sov~rno P'•rtuguPz, para n ex~cu~·;;o rios tm
C!Jdos, potêm rllwli.las for.an c•t.i<, b.1!,t.11!as as 
reclamações diploma:icas, e pcrdr<lo• todos .,, cs
frm;os umprcg:Hlos. J) étno• mo~tr:1s <1e «r;111·J<· sof
fri111e11to. cm quanto no <os visinhos iomba1.tJv de 
nu~ .. ;i fr.1qucza íi.ler~nn c11et:ar '' cmms jt«Ju·ie , 
C obrigar-.im nos.~t.'S :iJl!JdOS a \Jr 5ô(OíE~r·llOS. roí 
tm .. io e so E'ntãu <lepois ele JlO\:\ \ ktoria alrar:ç.:a· 
da pelas tropa• leae• portugucza<, qn• se 'er:firnu 
o <l..,.>rma111en10. E rorno q11~re1:\ a llcs1~11:ha fa-
7.cr-ce: agor.1 merito . dl) que: ~o foi cffelto d.t fiir· 
ça cmpr~ga~.1? Poderá nunca n lugl•terra an. 
nuir na p1esença ela Attitudu hoHil que cfb tomà 
n n·rirur o seu exército? Se poncntura c~satam 
para a Grn11· Bret,1nl1a os mo1ivo• que fiter•rn da r 
auxilio a Portugal, ha muilo que 11:lt1 existem d" 
Ídl'lo e direito Oi qne à I•'r~ntn t~ •-e para ãu, ifoi' 
• He.panha , no emanto a pru•leucia d'"l"ellega• 
bineto lhe •consclbou cor~n·:»se a Ili a• suas Iro· 
pu, sem qtte COIH isto Ee intr<'J•11cUe~rn :.s outr;is 
potencias. O argumento de l''tri1lade soh e a q11es-
1io, e responde cal>•lmente á infu11tlJd:1 recl>ma
çào. Ali;uem ta l\'ez mais c..crupulu>0 u·e~te pon
to , do 11ue nó.1 outros dirá , que :1 perlençào l1es· 
pa nhola a sef verdadeira ten1 por filo li"r:tr a Pc: 
n insu~n. da l1.Hella estrangeirn . p~ra cn!iegue a si 
propria ser. mai• focil111e11t~ ciu:i•in•rla pela 1:,cçfo 
que 3. Jomma ~ af.$im ClHllO ]')orllt,gal de 110,·o in· 
' 'adi.lo pela rcbelliiio. E'.•l<l aNuÇ~o oinda que se 
funda em possibiliJa1!e, 1.30 a 1~1110• por prorn,el , 
por quan:o bem conli«e • f.1(\.lo dumirallte a sua 
l>OSicf,io e os partidos que re1allra111 a 11 .. pa11l1a , 
para deixar de temer 11111ito de vu n1ut110 cr:cõl1-
tro e elroque. Que garantia~ fl<Í le aqn~!lc reruo 
ofThrecer para a man11tehçào 1la trnn~11illiil:rrlc . e:à 
o que 111\li10 nos i11tcre$<:tria Mher. No ~mfoto 
sem cl la ~. e de natureza tal IJne sa1i<f11ç;im t<ltlh~ 
3~ potehc1;1j CUrt>peas, llClll OS franCelC$ rc<leól 

evacuar :1 lle<panha, nem o auxilio t.ritanico 1e
tirar~ de Porl\1gal, A >p;iro•;a~fo t<.'St~munhad;I. 
pelos OlltrOS /}'binet~ n politica frar,ca da ro lei 
de f:. James, e ao seu prn~ed11ncn10 p:rr~ ·com 
Port~1gal, alli~r.<.•!n a duração de 11111 5\'sthe111i 
l"Jhl~ •jl!e ll1'egor;, o repu\1'? &e"'.~ Jf { 1[co}'í.• 



.. 

O embaixador francez, conde de Guillc· 
miuot , corre que ll\'Cfil 01<lc11> pu>lli vas pa· 
ru ,nlcrY";, l'OOj\LU t.auacutt~ c,.l 1 a Hu»t .. t e 
a 1 n,:laterra o~ arr .. nj·•• <l.i Urcda. T odos 
os n111:·~0> oa humnnauadc ~cio os olhos útos 
nil Grccia e P ortugal, tornando o mais vi
vo in terc;se p~la prospcridtode de ambos cs
tei pa1ZC>, e prnza ao~ CC'.>S ciue os tenebro
~O! pia.nos d'>S ::postolictJs 1011lo mouros co
mo chrislo.-::; seja m confundidos. 

J11arselha itlem . 
Hontem sahiu <lo porto Dieu-Domú pa

ra ,\l~~andria a írnirat'l lJ G11erriere pt'r· 
tcnc-cn tc M Pocliá do l~itYl' lo. Entre os 1.:1s
-.:.A'crros que vão nºoqucllc na\'io nota-se o 
jov<'n l1t terato :\Ir. liousquet Oescaraps, o 
qual concchcu o nobre JirojecLo de vi.itar o 
inH•rior da J\ frica pum c >ll1cr informações 
~cic'll ificas. A llinm•·>" 1p1e lord Cochrane 
espera por ésta fragata nu altura da ilha de 
!:forJanha, e que sern dúvida nào será facil 
~.capar-lhe. 

O. Ire; correios lnrlaros porlndores das 
onle:.s tio gran-.enhor purn a •us1,ens.'b de 
J10.:ilídade3 contra o• gr1>gos, noto lendo en
contrado Ibral.i pachfi cm Modon , parli· 
rarn pa:a Narnrino Olldc se nchã"llsle genc
rul. 

Bourg-MC!tlau:c ubrit 11. 
[Correspond.encia p<lrlic11lar.J 

A insurreiçáo contin(m no ,\mpurdarn, 
mns na Giranda tern opplacndo. Dous do~ 
clicfc> da rebelliào .\lorfüt"'ne e Hemble , fo. 
r:un prêsos em T orlo>o . .f3o'lncroble 11111 dos 
cu111plic~-s das desordens 1111" tiveram logar 
c111 Uich , cahiu cm podêr do~ volulllurios 
r eali:1las ; muitos cl'eslcs chcgarnm foriJos ll 
Ó:;tulrich . O chefe .Jo,é de Estt111gs fugiu, 
jnl,;u->c qut' para as rno111~ ·1h:ts. O governa· 
<lor Jc l-'uycerda tomou nll'did:ts de seguran· 
çn, e 111andou formar trincheiras nos jardins, 
e: nos logan•3 mais :it"c~:;>i"eb junto á praça. 
A co11>tcrnaçào é gera l 1111. duns Cerdoul1as, 
uâl) oh;1ante ter .ido ainda perturbada a 
21ública tra11qu!lli<lnde. 

P m·h ºabril 17. 
0 3 amígo:; <l'uma j11sla li bcrdâcTe aca!j,~m 

ele ga11l1ar um grande triumpho; a lei sobre 
à policia da imp;en>a foi rnaudaôa re tirar! 
'J'oon a Frcnc;a 2ppro,·01: este passo com ''i· 
v ns cie rtcoi:l1ccimcnlo. A ve~dade cm fim 
r hC"'º" ao tlirono. O >0berano que marcou 
a epocha da sua ascen;ào ao throno ll:bolin· 
do 11 ce11sur:i , marcou taml!em o anni vcrsa· 
rio da suo chegada á <·apitai pe!:. manuten· 
çiio <la l :bcrdade da i1~1prc:nsa tão caraª? 
'Pº''º l'ranccz, que se ufn1111 de 11 ter rcceb1-
tlo de Carlos X., espcru udo que para o fu. 
turo nenhuma focçi10 a poderá aniquilar. E'>· 
fa libcrJade é d-.diva do rei, pela se3undu 
'CZ, '-' a 1:rnnça nm:ca o ohid:rní. 

, \ inda que a notíci:. l.lo tinha circnlado 
)1ojc peta tard~ com tudo gr.111de número d~ 
cmns se illuminaram. E' nulurn l que ama
llfinn a ílluminação seja geral . 'ós julg:'tmos 
tlc no.so dever advcrlir nos uo~sos compa· 
triotas que os fogos artif1ciue9 são prohibidos 
)Jclos regulamentos do policia. ff ncccssnr:o 
11<to da rmos a nc;sos inimigos a mais le"e oc· 
c.isrão de tirarem partido de nossa alegria . 
( • ). ( Condituliomul.) 

L oJ1dre1 idern. 
Estando no caso de facto confirmados ns 

<lcmi!siies uo gabinete , os nossos mais acli· 
' 'OS po lí ticos se empregam crn designar aqncl
lcs qnc h:to de occupur os log:ircs l'agos , e 
divu i·•arn-sc com a maior conírança suppo;;
tas li~tas cio novo min isterio. E ' pois ueccs· 
111rio que partecipe11101> aos nossos ~eitorc,:, 
que todo> aquefle. :irrnn.1os ex-officines i:ao 
panam de meras e.peculaçõcs , desli tu idas 

(") E nó. unintlo nosso brado ao do C011stitu· 
ciona l altamente o \icd;mos de no''º a. nossos com· 
pnuiotas, como ja em mtlro.s oCc3siões o fizemo~. 
O melhor meio de inculc3f a bondade do systhe
ma que defenden1os. é com o nO>Socxcmphi. Se nos 
outros reprodmos os cx~s. par~ qne os imi1:i· 
mos procurando corrigi-los? l~ue coo .. "'eÍlo podem 
f,.;er .,. doentes de uoi mcJico a quero chamam 
p:-ra 1ractar em Sll« c1ofermidade, e que receitan
do, recu'itria totoar quandoatae3<lo de ig;ual rloen· 
ça 1 os remedios que l!rescrc~ e aos seus enferm.os ~ 

( ~6 } 
de nuthorid:idc, e somente dimar.nd:is dn 
corrente uo .. to do dia. lhsta u .n momculo 
de rcllcx!b p::ra con,c11cc-los , 11 u,.pos:o<J1•e 
urna nomen,,_;'lo singular pOi~"\ fazPr·s!" cm 
pouco;, dias , é imro.,ivcl que rào l;;cilmcn
tc se ctfotlu~ a escolha de metade de uni g< · 
hine1c. Como e.11 todas as circumslnncias 
idc111 icas nos absteremos por orn tlc dar nu· 
thoridnde a similhanle ru111or, tanto repctin· 
do-os como augmcntund1i >ôhre o maior, ou 
menor grau de sua po~sibiliJude: a presente 
p0:>1c;:10 de 1\lr. Can11ing p6de li~:1gcar ll 
amhi(•o m:.is rcquint;,du de um miui.tro 
g r.rndc e popular. Compk·to pos-uidor da 
COnJiallÇ(I regia 7 gosando tia pública COll• 

liançn . que é o melhor pred icado de u:n ser· 
f idor ela coróa, e;t;i fóra de todos os calcu
los da rnzào, qtte dcix.-.111 de Jirospcrar os 
grnudcs interc.ses que cs1li1J tleposir :,dos 1•111 

. uns rn:1os, cada objcc lo porque deve olhar 
e.ui ligado com o bem da ua~üo. .Elle não 
procurou a situaçiio em qne s:: acha, foi 
lcrndo a ella por aqucllC$ que fc\"aram em 
mira um resultado mui differrnle; e os rc· 
cursos de !!CU devado c;pirilo o habilitnr:io 
parn vohar um aconlecirnenlo (que teria es· 
magndo homeus "ulgarcs ,) cn1 pro\'eit.O do; 
inter'êoses do es1ado. Cab<!·lhe 11gorn vind i
cnr as prerogati vus do Lhro110, e os pc;sones 
sc11tirne1110.; do soberano no p::s;o qu~ 1 ra
bn!ha pe la indcpendcucin do governo. Te
mos a Iludido ás diversas relnçocs que ci rcu
lam rc;pcctirnmente, e ' l''l' se julga tem de 
Cl)tnpór n 110\•a admiui.Lrnçào. l; 111 arranjo, 
e não é o menos irnporhlllll', e.til completo. 
Sir J ohn Coplcy, a~'Critou os !iellos como 
lord chancc11cr. As' tlc1 nissões que ja an-
11 u11<·ifunos , acrcscent1lmos a <lo i\lurquez Jc 
Londcnderry , como um dos cnurnri>ta> de 
~llll mnge;lade. ( 'l'lic Courier.) 

B ad"io:: abril 18. 
(Corrcspo1ul(11CÍa p~rlicular.) 

I:in toda ésta provincia .e cuida do recrutamen· 
to cum a maior eOicaci.t , e 1eni·te t!adu ordens 
para arregimentar as gua rdes e realisla<. As tro· 
)>JS de c.ccres e T .. 1a,~ra' tem fei to alguns mo· 
vj111entos , e diz-se que pura ésl:• pr.u;a "em tropa. 

Segundo notícias de Aragàu , s~be·Se que os a· 
postolicus tem al i feito grandes traba lhos, cujo rc· 
suhado ja apparcce com a guerra (j,iJ. 

o qu.utel geucrat• de r.,iavera es1á ~m .lf-1/
Partida <I. leguas da raia , e ali c.1ie:an> ni~ís 4 
tt()ÍlllentOL 

COM.MEllClO. 

J!OUCIAS MAl:ITDJAS, 

Navios e11'1'ado!. 
Lisboa ab1·il 29. 

Sophia, brig. ceei!. cap. J. Lnvnle, em 48 
dias de Terra Nova na Cccilia e ultima· 
mente de Gibraltar com ~evada e fava, :i 
Schindcler & C<>mp.• 

Ncvo D espique, gal . braz., cup. A. J. Gui
mnrães, cm 90 di :is do llio de Janeiro con1 
gc:leros do paiz. 

D ido , hri" . amer., cnp. ,V. 'Vest , cm 2 1 
dias de Ifamburgo com trigo e fazendas, 
o. Torladas. 

L eoa , br ig. esc. port., cap. J. de Abreu, 
em 9 dias de S. !\liguei com milho e en
commendas e í> paasagciroo, a J osé Cae
tano. 

J imior, brig. port., c:ip. l\I. B. d:>5 Reis, 
cm :17 dias do Pará com generosdo paiz, 
a 11 . J. de l\íira1\da Junior. 

Prospect, brig. ing_l., co.p. II. N. Stone, 
em ~.) d. de Londres com ~rigo , a Tor
ludns. 

ldcnl 30. 

J\"efcl,•y, esc. ingl., c11p. S. Mori>li 1 em 11 
J. Je LondrC3 com trii;v e 1 pass~i.;ciro , 
u 't'orlad:i>. 

.Jc/w·.is, lirig. ingl., .:a;>. J. J. (;baldic11 , 
<'Ili 13 d . <.e Lnerpool com fazcutla; , a 
11 .• J :tll!C3. 

S .. lo81 e lll aria , l1 inl. port., me.t . .T. P. 
da Si lva , cm l:l d. de Livcq,oul <:olU cnr· 
"ão de J•edra, n ,\. IL Tcnujc. 

Saliidm. 
I dem ~!J . 

Dral.: , brig. de gucr. hol. , comd. -:-i. L. 
Koops, ignora-se para ond~. 

Sta11mer , paq. ing., comd. ll. S. Su!loo , 
com malla p:ira f;ilrnouth. 

S . Addc>lara:a , b:imb., .n l'd. , cap. A.To
rello 1 cm lnstro para Geu•H'a. 

Pomona, brig. ingl., cap. II. ' \' ili>, co10 
sul pum P oole. 

Paquete dos Asores , I':;<:. ingl. , c:ip. 'V. 
.M. Donald, co:n fructa J>Ur,\ Duhlieu. 

B rul/1er.<, csc. iogl. , cap. \V. Í ÍO\\urJ, 
com fructa para Loudrl'>· 

l'eace, clrnl. in~I., cap. \\-_ TriJham, com 
fructa para Soull:amplon. 

}dt:m W 
8 irnrria T1·itimr1l1ai1fc , brii:. port. , C2J.l

J .. f. d',\rau,10, e·> 11 'ª' pal'U o FayaL . 
S. T!tiago, brig. ura~ ., cap. A. da ~il\'ci· 

ra .M nc1cl, com ·rnrio. ge n<:ros p~1rn v .i\fo· 
rnnlii"10 . 

S1t~ana , e.e. ingl. , cap. " ' . J crcy , com 
fruNa para Londrro. 

P rooide11eia, brig. e,c. pnrl. , cap. J. da 
Cunha Reis, c."Om 'ª' io, gcucro. p::r.1 P~r
nan.buco. 

AN NLNUOS. 
.! 01'10 Corlho d ';\ bre.11, :uT•!lfWlou na pr:i

<;n do tlcp6,ito geral uu1 moiuho d'n;;u:i, 
com •eus pertences no ilio d" pr:i:u d·> Alfc!· 
te qn:1si 111istico ú ponl" d<>• Con·os , fro:i
Lciro ao lozar do S~i~.il , tcrm'> d:1 \'il!a de 
.\lmada , J>Or "irtude de exccuç.ío FfO:Oo":
da por D. Calha rina llitu J or0c C.:ldns, e 
rnais herdeiros t!e Luii H.oJr1bu.c> Caldas , 
contra Antonio Xavier <l:1 <..;un111 Lobo , e 
sua .ri~u(her, , pelo j,uizo ~lo ci"cl ~a cida._dr, 
csnl\ uo D101~0 Josc de Somn e Cuslrt> Uar· 
rudus , tem depO-!;~Wdo a t;•mntia <la arrctna· 
la!,'.:io, e rc~ucr;do n alíha):l() de c.lito• de 
30 <lins para toda a P'"'"n que t H·e.- <lirc1t~ 
uo dict.o 1noin.ho , o Üt..'"<luzir 1w d.c .. o tcrrng. 
sõbre o producto qce se acha 1ançado a fol 
171 do liv. 12õ re,>nrti.çào da c<>ne , peo.i 
de se julgar livre e dcscmb:tl' .• 'jilúO ao .nrc-
111atan1e. 

'1(11~ rnanh1111s dos JU.is l ·l•, 1f> , e16 de maio 
proximo , 110 cdi ftc o da s1rncta casa da Mi·· 
scricortliu d' é,ta corte se l1ão de pôr á ~·eu· 
d.1 os bilhett'$ da sua loteria, dn q11nl se tran.
cre\'Cll o 1,Jano no n.° l()l d'~slc jornal. 

!'\a logea d~ café do To~Cllno ao~ ::\Iorty• 
rcs principiou a haver ucn: oo dia !?9 do CC'r• 
rente mcz de :ibril. 

Na logca de caré no cacs do Sodré ( vul· 
itannentc chamada do Grego) 110 primeiro 
de maio principia a ' cnder-·c neve manufa
cturndn. 

J\cbn-tc "ªS"º o pnrtido de medicQ <la villa 
de ldanba ~º"ª, comarca de Ca•tello 13ran .. 
e<>, que tendo-se an11u11ciu<lo ja no a uno p~
fado não >C dclforiu nos rcrtcm!ent<'> por Clr• 

<'u.nstancins , que sobrevi~ram . Tem de or
dcuado 4-00$000 réis linc> de <lecima , pa
gos cm trimestres na fórmn da lei , com o 
pulso cnplivo para todos 0:1 habi1nnlcs. Quem 
o pcrtend1•r d irija-se á <:a mnra eh dieta ,·jJJ~ 
com seus tlocumenlos, que o uboncm. 

Sand1oick, paq. ingl., comd. A. Schayler, 
em 7 d . de Falmoulh com mnlla e 3 pas- O propricterio dos oOicios de clist~il~uidoc 
sagci ros. do chel, e criroc ela c(1rtc, e de e>c_r1n10 das 

Du7ue de Yorck, barco de Ynp. in3l., cap. cau;:11> civl'i> do• militar<:>, tem !acuidade 
L. l'llosvill, cm G d. de Londres e Porl.· réJia para os rcnuncinr; qn ·111 os pcrtcadcr, 
mooth com despachos e ~ passageiros. di rija-se :í .c:un:ira :cck.ia~l1~a :i foll~r corn 

Ewra, gal. prus., cnp. e. Lendt, de Grei· o cnrtorar10 Jo~q,urm J me (1unçalvc., cm. 
pswalld com trigo, " V. Moller. qua lquer dia ate a uma horu dn tarde. 

7'orte1·, gal. nmer. , cap. J , Halls , em 20 d. ---
dé ll amburao com trigo , n '!'orladas. THC \Tt:o . 

Amw Ch,.istZia , gal. succ.' CU!J· T. G. 1 s.• feira 1.º e -!-.· !! Jo, )]aio ~o n~al th•atro 
Jlcnsgenctte, cm !!9 d. àe Goleuburgo Jc $. ~lrlos - Úf~T•. D.Jo~ban .. onad.i. -Dan· 
com madeira , a T orl:idas. r,2 • I· reJenco s~gunJo. 

illepasoit , brig. amcr. , Cnp. B. H ahncs, ================= 
em rn d. co1i;i trigo , a T orla<l:i;. l.l::'llOJ\, )i:dm?tell.1doi'Qn. <;·C• Cor.ilicc"S'a, 

... / - · 

,, 



• 
~ubscreve.se em Lisboa 
JIO ea:riptorio do Portu· 

'f"ti rua Augusta n.0 ! • 

e somente se yende no 

814'$IDO lbgar. 

QUARTA FEI R.11 

ANNO 

ió &e rece/,e Jrunca.J 

~DE MAIO. 

ng rnn. 

Por anno Rs. 10$00() 

Por semestre - - õJ 400 

Por trimestre • · S .o,TOOO 

Avuf90 - • • • • $060 

N: lf>3. 

DIARIO POL ITICO, LITT.ERARIO E COMME R C I AL. 

INTERIOR. de iofanteria n. 0 8, (corpo até agora do maior 
.. conceiio.) ; que no dia !39 se reuniu na praça 

pelas 11 horas da manhan, sem que fosse 
possível aos omciaes con t<?r os soldados. E'sta 
soldadesca desenfreada prorornpeu em gritos 
sediciosos, e foi seguida pe1a canalha obr i
gando a tropa leal a fazer-lhe frente. A pe
nas o brigadeiro J3ento da França soube do 
indigno procedimento d'estes rebeldes , man
dou montar a cavallo o regimento 3 e á sua 
frente marchou para debellar a rebe!füo, mas 

P.\ÇO: 
1 4.° Bounx. 

~-- .Áltu~ a Serenis&ima Sénhora Infanta 
Begente, llODtinúa a pastlll' sem aocessos fe
..... Jt dnrmiu a ooute passada com socego; 
coni:erva porem IMnda aquella febre , que acom
panha os estados .rle grande debilidade. Pa
ço d",\juda, 30 de abril del.J.827. 

ílonselbeiro João Tliomás•de Carvalho. 
.J91é finheiro de Freita11•Soare3 . . 

GOVEB!IO. 

Miniderio do1 negooio1 da ~ra. 
& trat:lo a OJJdc• da>dfu••t10, 4f.. 

SecrctarÍIJI de E1tado do8 ?tegoeio1 él4 guer
ra, em !26 de abril de 18\?7. 

Ordena Sua Alteza a Senhora lufanta Re
gente, !l'Je os comma11dant.es dos corpos abai
xo declarados, remeltam quànto antes o map
pa mensal do mez de março último. 

Regimentos de cavallaria n.º l , 4, 10, e 12. 
Hegimento de iofanteria 11.° 18. 
Re~imentos de milícias de Portalegre , 

Coimnra, .Ba~c:ellot, e Viannn. 
Constando a~~ AIWzai, que, apqzar da 

ordem gerar ao aército, .,.,., .._ cer.Fen• 
te anno, ainda, em prejuiso da lleal fazen
da, e menoscabo da disciplina , alguns om~ 
ciaes se acham ausentes dos scu3 respectivos 
corpos sob pretextos espcciosos , ordena a 
mesma Senhora, que os generae$ das provin
.ciucumpr.ã.o da maneira mais rigorosa quan
to n tal respeito lhes está. recommendndo, e 
de.ln parw ~ eete minist.erio de qualquer 
official, que encoatrarem culpado nos abu
sos mencionados na supracitada ordem geral. 

Sua Alteza ocdena, q ue os generaes das 
provindas remeltain de l é em lf> dias pela 
!t.ª repar tição da 1. • direcção d'este minis· 
terio uma relação das portarias, que hou
"rem recebido n'aquelle periodo. . 

M inüterio dos ne$ocios ecclesiasticos e de 
. JUS/iça. 

· C.,nstando que o bacharel, que está des
pacbndo para o logar de juiz de fóra da vil
la de Campo Maior, ainda não tomou pos
se d'elle , não obstante achar-se vago desde 
outubro do anno proximo passado: manda 
a Senhora infanta RC'.gente, em nome <L.E!
&i , que a mesa do desembargo do paço 
mande 10!!0 intimor o reforido bacharel , p~
,.. ~ue. 110 pra10 de qui11ze dias, vá tomar 
'J>098e d'aquelle logar , sob yena de ser csle 
1irovído em outre;u , e ficar inbibido de en
\fO~ no serviço: manda outro sim ::iua A lte
za, que a mesa pratique o mesmo com lo
.Ws os outros bachareis, .que estiverem 11as 
m~mas circmnslancias, e faça subir á sua 
prfienc;a, por ésta SL'Cretaria de E stado , uma 
nlaçüo dos que deixarem de cumprir a inti
~8'iio que lhes for feita. 
- ,Pa laciD d' 1\juda, cm 30 de abril de 1827. 
·-Luiz Manuel de Moura Cabral . 

( Ga-:.. de Lüb. n.° 100. 

vendo que o {>.° de infanleria , e o 3.0 de ar· 
t ilharia tinham tomado porte no altentaclo, 
rcsolve11 retirar-se forçando u q1a das portas, 
e dando viva.$ de enthusiasmo ao Senhor D. 
Pedro 4.° E ste bravo mi litar, o major 1tai-
VOllO, o capitão. Caldeira, e outros dignos 
offtciaes formando a tropu f6ra da praça con
tinuaram repetinda aquelles patrioticos vivas 
e chegou a tal ponto o cnthusiasmo dos sol· 
dados que desaliavam os revoltosos para sa
hirem e virem bater-se cóm ell-0s. O general 
Caula ficava empregandó os meios que ain· 
da lbe restavam para conter o HJotim, que 
parecia ter começado com o pretext.o do atra· 
zamenlo dos prets. , . . 

O forte da graça estu guarnecido por um 
destacamen&<:t do 10.º de infanteria, e é go
Ye~o pe~ CIO~ do lleal corpo de eagc· 
nhe1ros Jose Maria das .Neves C :>sta , cuja 
pericia, tirmeia c caracter são sobejamente 
conbecitlos; em co1lsequencia nada ha a re
cear da parte dos rebeldes p'orq11e em último 
extremo poderia lil vas ser arraiada pelo for· 
te ; de modo que elles nfio tecm outro refú
gio se não acoutarem-sc em H espanha Qndc 
é mui provavel que achem quem os receba 
e proteja como tantas vezes tem ja aconte
cido. 

Ja receberam ordem de marcharem inces
santemente .Obre Elvas alguns corpos d(, guar
nição d'esta çapital, cujo com mando se d iz 
scrú confiado ao denodado Conde de Villa 
Flor. 
~'3abemos que a brigada inglcza da,s guar

das que se achava no<.:artaxo, pernouta ho
je em Alhandra, e deve chegar a ésta capi
tal no dia 3· 

E'stns notícias, que vagamente se disper
saram hoje , niio tcem excitado senão indi
gnação e despeito· <.'Ontra o desleixo e incuria 
da administração que por tal modo nos tem 
deixado ent regues á mercê e reve lia das foc
ções , sem nrle para as prel'cnir, sem força 
para· as comp~imir, sem juiso para ler no 
passado, sem conselho para prever o futuro. 

No cxccs~o. d'eáta justa:, justissima i n<li
gna,;lo o público tem chegado a conceber 
ideias de premeditada traição, de crimino,;a 
<.'Onnivencia de certas pessoas com a rebelii:'to. 

Para dissipar éstas que nos parecem in· 
fundadas suspeitas, ,e tranquillisar os ànimos 
dcsassocegados, temos a salisíac;ào de annun
ciar que hoje tomou posse dapa$la lki guc1'
•·a o exc..~ general Saldanha . A providen
cia que ainda nos não abau<lonou, trouxe n' 
este momento de perigo para o meio de n6s 
o ho1hem que reune a confiança pública :i 
do Rei e .de seu logar tenente. Todos os re· 

L isboa maio · 1. ccios ,. todos os temores t.>stam dissipados com 
Consta-.nos que chegara ústa manbnn o este feliz acootecimeoto. 

capitão Caldeir~ de cnvallaria 3 , vi tido <lc Ja se. começa a ex_pcrit..YJ.enlar a influ_,encia 
Elv11s com offie1os pera JJ go,·êrno, este of- 1 de um ·:homem verda<leirameofo, leal e iote
litial ~raz a nojici~ da r.!fOll~ dll> rcgimento cessado na caím• pú.'>!ica_;· 1una !'órça que 

• 

ma.rcha , ua;i general conhecido e querido 
dos soldadoi que" a. vai cómmandar , tudo 
si10 providencias do ministro que para etri 
tudo ser amado da naçà<J ·até reune a suasi 
pessoaes qualidades as 1·ccordações gloriosas 
do grande uome de seu ª''Ô, Não temos se
não motivos para esperar que elle marcharú. 
pelas pisadas do illustre regenerador da na• 
ção portugueza no sC'Cu!o passado , que sn· 
berá desprezar como ellc a inlriga , debcl
lar as facções , salvar o throno •ilncaçado, 
e fazer respeitar o nome pottugu~i. 

o~ seus· inimigos, os inimigos do R ei e 
da nação síi.o os mesmos que como(1tcu e de 
que triumphou , e de que t~iumphou seu he
roico avó: o jes11itis1110 agrilhoado, .que é 
o maior e mais ill~tre iylJ1bre das armas de 
l~ornbal , resus«_ita 'ágorli; elle é que arrui
nou cnt(w Porlu~_al , el!e é que º' pertendc 
arrninar agora. Us mes111os louros serão co· 
lhidos pe!o digno descendente <l'aqnclle ho
mem que d "um canto da Europa conteve a 
Europa e111 respeito, a tranquillizou, a sal
\'OLI, e libertou o poder Heal por toda a 
parte a rnssa llado ao jugo do despotismo. 

E speramos, esperam todos os port uguczei 
que s. ex<'. tome 110 ministerio portuguez a 
mesma nobre e rcsoluta altitude que o ilhu· 
tre Cnnning acalla de tomar no de Londres, 
e que salve por e>le modo a coroa e n naçà:> 
ameaçadas. 

A acrescentaremos so uma pergunta: foi 
temporanoa e couve1licnte e merecida a gc· 
nerosa anrncstia que ha tão pouco se co.ucc· 
deu l 

ARTWOS CO)IMUSICADOS• 

lllemoria dv S1-. Rodri<YO P into Pissal'ro 
continuada do noss~ numc1·0 1(>0. 

Se estes lamenta veis' succcssos , se a revol• 
ta de Lanu~go em. 4 de dceembro, de Vizc11 
a 10, se a rendiçíio d.! Almeida a !:?O, e a 
d eserção progrc>siva das milícias da Bcim 
alta, dL'Scobre a .E:-<trcmadurn, la ~sui cm 
Coimhra a somb. • iie l de ,\fortim de l~re:
tas inspirando sentimentos seus á roclcidadc 
academica. Filhos <lc .\!inerva , esses sim, 
foram .se1·v~ços generosos, q ua udo a e'>peran· 
ça precorrín a linha desce11~c11tc: outro gn• 
lardào pedia tamanho sacrilicio .... Lnte/li· 
g o quid loql.Ulr. · 

Quem nêio viu o apuro do miaisterio da. 
guerra cm todo o mez de dezembro 1 Onde 
fOrc;a não ba, direito se perde. Uma proposi 
ç1ío na camara e!ectiva, condem oant!a o rc
cru..ta~nenlo, lHH'ia-o de facto pnral'sado : n'es
ta crise foi rn istcr destacar para o norte qua n· 
tas !ilias poderam dispensar..,;e ao sul: ésta 
a origem da de>1nembrn~ão dos corpos. 

Os anwdores da subordinação mililnr ve
jam com satisfação a pl'0111 pta obedic:icia , 
a linneza, o cnth11siasn10 <111c 11 10~trara 1n o 
batalhão de caçador<.'S n." 2, xranaJeiros do 
f>.º de infantaria, 1.0 buta!hlo do 2.º, drs
tacamentos do 19, e QQ,, que d' Elvos, do 
Algarve , de Lisboa, de Setubu! , e Le irili 
marcharam n·c:;t.e mez, sos, is?lados, ·a!fou-
tos , e lcacs c9ntra o poder dos rcbeldt.S- , a 
quem agentes b('m d..:sfo rçados representa vau\ 
ir'resislivel, e colossàl? llJnra aos cornulal\" 
dantes , honra àos solJatlos: E'sLa fõ1:ca ,6c· 
cupou a ' ponte da Morcella nos primeiros: 
dias de janeiro de 18:?7. O coroo~I Pinto, o 
(('!leritê C')CO!lf)l Ho?.P;)dO 't"irmar~m alti ,um-



. J+t6) 
campo ele soldados decididos, de otTtciaes i n- ' co tícêrcn dô &mprestimó do> 4000 contos, 
tclligentes: o marquei de Chaves, lendo M e augmento de fundos do estabelecimento. 
frc1\le é,ta lmrrcm• , Coirubra gua rnecida, e 
li conde .de Vi!la' Flor no danco, di!ici[mcn· 
te pcnctrólria na :Extrcmr~dura . 

8c as milícias da .Beira alta , e Trnz-os
Montes seguiram o cri:ui11oso t~ilbo, que os 
cliefos da revolta lhe t ·a ·aram, honra e lou
vor Íts tnilicias d ~lllllNl!l?. sua obedieucia, 
por seus serv iç .~ · a~fa111~g·a, a do 
Minho, Abra !JJ) Capital leem 
testimunhado ~s t alhos, e o seu 
empenho pela l~a s do. 1~s .. mi!i-
?!as combateran aonde ,misji! foí, ou m11il
t1veram a segura , Jdl\'"ca , eJll <Jtte\)tO 
nossas brn• as divisões arrojavam êl'o \~ritu
rio Portugucz quadruplicadas invasÕe9 ... 

Pela Codiceira, fogiu .!\íagcssi e\D 10 dç 
dezembro: ( 1) pelo Coa o ·iúa(qúcz 'de OlíaS 
ves cm 11 de janeiro: por 8. João de Cam
nos , V1r!ladares' Melgaço e ·Caminha IWS 
,fü1s 6 e 7 de fevereiro , e ultimamente por 
,\lcaniças no <lia. 'l de março. , 

Que . documento parn>a 4iplpmacia? (~) 
O .e~tincto g.4 ele in(antarin., umt\ parte do 

. J~ da mes!)11\ ai;ma, bem como do6,°, 9.º, 
e rn de cavallnria de Jrnz-os,Mootes todos, 

: ainda que !19 .Minho alguns recrutem, cede-
• rauJ {1 ilJusii<:>, e serv iram o6 inimigos d'El

Hei; e (J<> 111esnw tempo, nos mésmos loga
n·~ , nos nmsmos contlictos , com a mesma 
educaçãp , com {lb lnesmas reln_ções, consi
<Jer.an:I força d'e~tcs regimentos, fo i i.naba
la vcl, prestou rele' an t~'tl serviços , ep<:u p'l:o
Yas aã u\nis decisivas dc .u11ia litlclid~\dc 11cri
so!uda ! Q:u: segredo,, siio estes daJ1at11ra l 
· Ainda mais; o 3.° batalhão de caçaàoies 
é de Villa llcal , este corpo cstev~ <lessemi
Dttdo pcla }~eira alta , pela Beira baixa , 
ntravessou Tr.az-os-Moutes, avançou, e reti
rou-se por cnt•e seos irmãos e amigos, e nem 
uir:a so praçn abandonou as suas tilciras! r ão 
p6de hnvcr mais nobre conducta, nem maior 
lealdade. 

Se alguem perguntasse ao.Marechal dcSa
xc, 11 razão d'isto , respondia el!e, ·.como C09· 

tumava, é o cornçi"to bumaoo. 
. O desarmamento dos esquadrões <ln cavai-·' 
la ria da policia, e a remoção de varios offt· 
ciacs do cslado ellectivo para a classe <lesem• 
vregada , foi repizado object.o de re!lectida 
nrgu içào na camara hereditarin. Em quanto 
it policia nada impede que se repita boje, o 
que é púbJjco e not<*io, isto é, que o seu 
desarmamento foi determinado cm consequcn· 
eia de processos Yerbaes que o exigiào = 
= P1·evention is the best cure , 

So says the PrtYphet, and that is irure. (3) 
Era em 21 dias de agosto de 1826. Ao di· 
gno par, que na sessão cio. dia 9 de dezem
bro do armo passado, avançou, que a seve
ridade do ministro da guerra motivára as 
deserções no exército, e a invasão ; ainda 
<p1~ a sua cloquencia nem deslumbra, nem 
arrasta, é preciso que o historiador lhe opo· 
nha a verdade cios íactos, e a correcção dos 
1empos. 

<.-iuándo çonfiou Sua Alteza :1 pasta da 
guerra ao geiternl Saldanha··! Em ó de agos
to ~e 1326. Qunndo desertaram os regimen
tos n.0 17 e 24 de infantaria, o 2.° de ca
'Vallarin , .variai praças d'outros corpos ao 
iiorte e ao sul do reino? No mez de jullto an
tecedente , logó nunca se profe riu imputa
•çâo menos fo11dada; equando, emquedins, 
-cr:1 que horas L Quando . o ministro arcava 
com a morie cm penosa enfermidade. 

( .C1mtinuar-se-ha. ) 
-.~--

Recebemos de ttm antigo accionista do 
banco de Lisboa o seguinte artigo sôbre a 

·resoluçiio da assembleia geral do mesmo ban-

· (1) E' singular a pr~sa do. capitão do ?•ºde 
cavallaria J. X. M. Rezende , que mandado re
·conhecrr aos rebeldes em a. neute deste dia, cQm 
um sarge1ito e sei$ soldàdos, penetrou o '!l!l\ ar
.raiai , entrou na Codiceira, e informado do quar· 
.tcl ~m que se achava o ex-major Henriques Tei· 
xeira tentou surprehende-lo. e consegui-lo· ia se o· 
edificio· Óito tiveire váriassaida~ . pôde ainda ~ pre-
0sionôr.-lhe. á o~denança' e trazer-lhe tres cava!los 

, jiara o il()~o campo, 11má legoa_'c!."a lli distante. ' 
' (!?) .. ,E~peràmo$., que a Quoud1a11a, que tem 

· '<boas lnfomiações · nos d<l a raião d'estcs Ires pri· 
1neiros chamamentos' como da do ultimo. , 

(S) sw.r1. 

Lendo · no seu n! 14ô u~a indicação que 
lhe. foi .tton1:1111nicacla por um acciouista, ro
go·lhé lt>nhão a boudadc de consentir que por 
outro lhe seja .transmittida, para ser inseri
da nó Sl!u erndito .Jornal, a respos1a ao que 
diz o sr . José Cordt~ro .Feyo, visto :iuc me 
achei na mesma aS\lc111bh:ia gera!. 

Valha-me Deus: Eu lambem não qu<)ria 
foliar, mas o silencio é muitas vezes uma 
injustiça. "Diz ~ sr. l"eyo, qÍI<) ·npresenlára 
'a ih<ilicado l)à m~tnlt' al6cmblei1",. .E' ver". 
dnde ci..ue a apresentou, 1111•&~ sH.:u, por 
q\re e a$etnMeia Ôjulgõt1d~11e~~91"ío: "Diz 
se ponhão de parte animosidí1ll1111." Niw pre
ciso pô·las de ~>arte, pqrque as uào tenho, 
mas "O q11e rião ponho de parte, si\Ô o~ meus 
interêsses como accionista, combinados com 
os da nação, nem a verdade do fille • pilS• 
sou, antes tractarei sempre de tudo semga~ 
bastai<te. Val\los ás duas .qvestões , ·é a Jlri
mci1;a ; de,'e o l.>aJico fazer todo ou~parle do 
em prestio10? I 1nportante e delicado negócio! 
A co1omissiio·, pem ouviria o sr. Feyo, de
pois de ju<liciosame:)te ponderar que nada 
ba mais co11tr4rio a uo1 banco deúrculnçâo 
e equniss!10 d~ nottas do que empreatimos lt 

long!>s prazos~ que alterntido a sua j!ssencia 
poden~ até destruir a sua1iJi;istenci1t>nor1ne11-

.te nºestc caso ern que anda por 9'() annos o 
temp.o preciso para ultimar-se- o pagamento 
depois de fazer vêr a grande quantia que nós 
so.beoios deve ja o govêrno ao banco 1 assim 
m\)~mo foi de pareeer, que se authorizasse a 
direc~~o para fazer a parte do emprestimo 
cotnpativd co m o estado do mesmo banco, 
que viu cxcclle>1te e .regular. 'Iludo foi roui 
lo séria1nent" discutido 1.ta assembleia, a qual 
<lesejaudo que o banco co1tti11ue a coadjun1r 
o govêrno , corno ew outras occasiões o tem 
feito, resultando sempre rreiprocas e reco· 
nhecidas utilidades, decidiu que -se autho
rizas;:e a dirncçào para poder conlractar al
guma parte do emprestimo, com as condi
~ÕCi que julgnsse va•\tajosas. A segunda qucs• 
tão é: deve o l.ianco augmeotar seus fund<,ls? 
r 'esta perdoe-me o r. Feyo, labora em j.im 
engano, ou nlo oqviu o que se v.enceu e ial
vei lhe seja util a)Çora sabe-lo pa1·a ainda a 
tempo emendar a acta ante$ que seja lida na 
assembleia geral. Quando é que se decidiu 
que senão augmeutassem os fundos do ban
co ·1 Na assembleia de ~O dºeste mez a que 
tive a honra de assistir, certamente não, e 
chamo para testemunha ní10 os mortos, mas 
os vivos que alli se acharam 1 e a quem na· 
da alterava para deixarem de ouvir bem. 

O sabio parecer da com missão ( fallo as
sim, p•nque nem fui da cornmissào, uemja
mais fui director) que todos ouvimos ler, 
era, que náo se deve1·ia augmenlai· o núm-e
ro das acções do banco, e assim se a ppro
vou. E' isto por ve1ttura decidir, que senão 
augmcntcm os fundos do banco, sendo ne
ccssario ? E' errada ·consequencia; porque 
não se pódc :iugmentar o número de acções, 
sem se augmentarcm os fundos do banco ; 
mns podem-se augrnentar os fundos do ban
co sem se augmentar o número das acções; 
n'isto não ba nem mysterio de economiapo• 
Jitica, nem incognita a eliminar, e alé'llro 
digno membro da cornmissão deu bem aen
tender o modo porque podia ser, se nccessa
rio fosse. 

As solidas raz.õcs em que ':l commisião se 
fundou <Jlara dizer que senão devia augmcn
tar o nú meto das acções, o que todos •nppio
varam á excepção de tres senhores accionis
tas, são muitas, são muito claras, eja bem 
se ponderaram quando a·assembleia geral as
sentou limitar as acções a 4$800, o que foi 
confirmado pela lei de~7 de junho de 1824. 
Sc<ruir-se-hia augmento das acçoes so vanta· 
ge~ para aquelles, <]Ue por· dijferenies prin· 
cipios não tendo corrido risco algum na .fun· 
dação doestabelecimt.nto, agora com prejui· 
zo dos outros , ganhariam coro aquillo mes• 
mo para que não corrcorreram nem trabalha· 
·tarn quando tão oecessario isso era; este au· 
gmento em fim faria logo soffrer aos antigos 
accionistas diminuição no valor das suas ac, 
çõcs, e debaixo da apparencitt de um bem, 
ser.ía para o banco um verdadeiro nlal. De· 
•cigid<? por tanto , como se dooidiu que ~111 

• 

-
augmentar-;c o número ·das acções, ·fo9se au· 
thorisada ~ direc)ÚÔ para .foier· uma. porçã:o 
do emprcst.trno co111 a:; F!?ndiçóes _que julgas· 
se ute1s e JUStas , mas que se 11'10 coubesse 
nas forças do banco sem comprón1ettiu1cntv 
fazer aque!ta. parle tlocmprcstimo, rcpreseu
ta~ á. assembleia gcrnl os meios de augmen-. 
ta r. os tundos se:u qt~e nun;a tal se üzessc por 
meio de novas ac~oe3, e claro que so 11'es
!e caso se discu tid qua l hade ser esse meio 
e antes d'i sso ledas as !typotl1eses , e tud~ 
quanto se disser é intempestivo; para e1~1ão 
81! g..-deu1 os calculos todos , então apre· 
%':'_ll• .ó' sr. Fcyo. o seu proj.ecto, qlle ierá 
c:llscut.ijló e depois couuecera se é bom ou 
rnaur 'l'arnbem me não posso persuadir do 
que diz n sr. Feyo, que "por se fazer o em· 
fJfcst.im9 cr<:seeria consi<leravelmclll.: o credi

-to dó bmco;,, assil:tl como t:1mbem digo <JU"' 
pela ~iegativa não tli miuu~rin '. po~que uv 
rJJeU> fr11ao entender , o credito de:~°", e~ 
banco , consiste simplesmente em duas cou· 
sas : pagar promptan1énte, e pagar com bom 
modo , que é o que as direcções até :iuora 
tem conseg uido. Peles bem combinadas t~an• 
>acções e nüo pQr .priuilegios é que tem fir· 
mndo o credito do bancG ha 4 annos; éct\lt 
se tem promovido os grandes interHse1 dos 
~cionist~, éque se1ecm aogmentadú ova• 
lor dasacções: efiual1uente se tem f~ito ,com 
qoe -ella.s sejam ptocureda.s com avidez. Por 
último não posl!i:> entender, nem atinar cse q 
o receio do st. F~'ycl, que o obriga. a clízeri 
,, a conc~iíoo géner.osa , que agora se nos faz\ 
poderia ser mudada cm uma tkú1·minayáo, 
e g11cm S<"tbe com qui1 c<mdiçihs : " Espanta 
ouvir tal ! O que im sei, cique hoje me tran• 
qt1ill i,za , ...g.ra.ças á nossa sancta Carta' cons· 
tituci.onal , 1 é que o despotism0; não póde in· 
>'fldir o banco ; a propri~-dndc é. protegida-.; 
nenhuma có11diÇáo ou delcr11iinaçáo .pôde ha· 
ver para sé me tirar o que . é meu, nem pa
ra eu ser obrig.odo a dar ·au emprestar .o meq 
din~iro contra minha vontade. , nem p~rlf 
me prolubir o amprêgo dos meu;i capital):\ 
1:omo melhor me .con v icr , niio sendo çoritra 
a lei. 1 , 

Saiba póis o público, que a as,etnb!cia ge• 
ral não obstou ao auginento do$ fuodos tl<> 
bànco, a11tllS permittirá (até com sacri#icio) 
c1ue se au.gmenrcm, se a direcção o julga~ 
neces5atio, so para fazer a parte do em pre;. 
timo; e que o banco assim mostra. desejai! 
e querer continuam.ia ser, como sempre tem 
sido , util á nação e ao -govêmo tanto , q oa1i• 
to coube cm S\1as fórças , favorecendo os Íll-( 

terêsses do estabeledmeoto s-em compromct• 
ter seu credito e -sua existencia. .. 

.l:XT.ElUOK. 
C.1.lilAR"AS FRA~CEZAS. . 

.Ezt1·act-., das ·sessôe~ desde os dim 3 ati 10 
tle abril. . . 

Na ca.mo.ra d<rs po.res leu 11 marquez Pas
toret um elogro funebre -em honra dn. memo• 
ria do marquez de la Place., par de França, 
o qual faleceu no dia á de março. 
. O. grande refcrendatario subiu à. tribuoa 

para lêr o relatorio do que occorreu , por 
occ11ziii0 do en'terro do duque I:.arocbefon
cault, e depois de mostrar que cm outras-oc• 
c·ariÕcs, houve ·derrogaçiio dos regul.<lmootos , 
q11e dispõem que o.s caixões encerrando <les
.pojos morta<!s não possam ser levados á mão 
-pelas rut1s da cidade, e sim em coches· pu
chados por cavallos, citon os exemplos do 
que se practicára 11ltimamente nas cxequi;a 
do doutor Béclard, no enterro· do actor Phi
lippe, e proxrmafüent~'-nos do general Foy 
e conde Güaodin-

0 relntor rceori.lou Íl ·camara o silencio re.
ligioso que- reinou desde que ··o corpo sai~ de 
casa até á ígr.eja, assim como -a tranqu1llt
dade edecencia com que se portaram dura~· 
te todo aquelle aeto os aloronos de Chalons. 
O commissario de polícia nomeado· .pelo pre
feito para conservar a ordem encont1ou o en• 
terro a meio caminho, e então o aci:o1llpa• 
nhou, sem intimar cousa alg.uma, aos <1ue 
pegavam no caixão , foi so depois da chega· 
da á igreja. que o commissario mandou per"" 
"untar ao prefeito como de·via obrar, ao que 
~ste .Tespoudeu cumprisse .o que<tmm.duv~~n 
os reuulaméntos sôbre enterros. .A ·acumoo 
ele gt~nde número de pessoa:s dentr.o .do .tem.• 
1J!lo'..111Qti1'<Jll a ,perg1.1nta., • ,po111tDrd=lpOJ&1'<1D 
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recebimento da reep<>>t&. , dir igiu-se o com- O mini, tro d o i111cr ior P•'~liu n pnlan a 
& itw1·io aos paren te~ do defobto , na p:-cscn· para fa?.cr nlgut11as e~ pl icnçúCs, e depois de 
se. do bispo Jc tleau\'UiS e do cura da A ssutn· ponderor quanto o 11cna lisava >i 111 ilhantc 
l>ÇÜo, ç disse Jeocjaria !'bilar ao cond-0 ,\lc- acont~cimcnto di~•e : ,, Aos >e nti111c11tos de 
:t:iódrc l;iroel:.-1'cucault. l~•t<' proruplanien t" ,, ".;111a dór tão j u.tirica da, acr~'<'ntor:un-,;e 
.e · pr~t011 n re>ponder ao c;omrui:l.ario de ,, al«mnas que;xn~ co:1tra a administração , 
polícia, e sôbre a. pergunta á~erca do •. ah!1~1- ,., e 

0

ainda <pie uào tenhac. que pro!l1111ciar 
JiÓt de Uhulons, d isse q ue tanto a fam1Íla ,, sôbrc os seu> netos , i1nporta . quc ncnbum •b falk..:ido como ellé i"'nor:ivom a nolllrcza ,, do:1 nobres pares conserve im preb:!ÓCS que 
Qa bome11agem que estes olum'nos queria m " po»:un ser pouco frtvora•;cis ao go1o;rno, 
p restar nos manes de seu l>en.(cit~r, ~ _9Ue " e por i>>O de\'O afliuto r tudo quanto dê 
por ii50 cslr:mhos a similhantes d1spos1Ç0é•, " logar n prevcnçôc~. 11 O mini;tro uttr.· 
aetn haYiam prestado. o ~cu conse11;101euto, buiu n cu! pa no zêlo incon.iderado do$ alu U'I· 
:lrelll podiam oppor-se. (l s110 exccuçíio, nos, que qu1zcram i11fringir o rcgulcuncu to, 

p conuni96ario de polícin toruou é.ta rcs- porf1011do rin levar o caixão á mf10, contra 
J>O'Iª por a.censo dado pela familia do fal- o que ulli se achn determinado : ju:1tiftco;i o 
Jeci<lo d uque, e partiu. a obstar que º' olum- prnccdimento do cornmis>ario de poltc1a que 
no:1 de Cbalons )~gassem no cab:ão , enco11- desempenhou o seu dever, concluindo qne a 
t rautlo ja tóelo o sequito no adro da ig rt jn. tolerar-~c sim ilhante a buso bem depressa ap· 
.Alli insimou aos que peguvnrn nas ar~>0l:ts porecerium novas de~ordens, e as pn ixocs 
~ue puzet.m o caixiio no t:oxe, no m')mcn- populares se manifc.tariam, tomando a ap· 
w -.111 que. é.ta br iosa mocidade recebia os parcucia de sig naes de rc11pcito. 
• .;t-.idetlriittito5 da fnm iliâ ( tli..e o relutor ) O marq uez de Lally d epois de ter exnmi-
1!âe> cJeve uJ111irar que uiio obedecessem prc· nado as leis romanos q ue punem a 'iolM;ào 
~11111Íoria111ente á intimação. N'cstc inter- dos sepulchro&, decl 'lrou ter havido violaçiio 
va llo cr~'><!<'u a confusão, e quando so: dispu- material cont ra os de:1pojos mortaus do du
IUium ot alumnOll a obedecer , appareocu a que Larochefoncault Liuncourt, segundo o 
a rça>armadt. CfWl . yoz doCQlllDlissario , em- deiioe a lei q ue monda Cast iga r t.i l Jclicto. 
~ as é:oloohas das armas para obrignr P edi u. cm conseguin te : 11 Se sobre-e.tivesse • 11• lttu am o corp9 a larga-lo. Fedian- " em qu11 lquer determinação a c>te re>peito, 
do-se então o grade de ferro q ue guarnf'ro o ,, ai.! .ubcr-se o resultado da d evussa man· 
«Iro 1 principiou uma lucta rcuhida entre os " dada abri r pelo procurador da coróu. ,, 
toldad<>'l e °' alumnos, qe que resulton feri - O duque de B roglic levantou-se parn oh· 
ipentpe ~a\'CS de parte a parle, caliindo por servar, que o ministro do inteior se eugauá 
lm o " 1xõ.o com grande c.trepito sóbrc o ra quaudo disse que a camara não era juiz 
~o. A é$t.a 1cena est::mdalosa po1 te!mo da admmiatra~ào: como membro• do mais 
• ~ corcanel que commandava a g uarda distincto tribunal do reino os parei eram os 
c\e honra t ..:begando ao lu!!ar da deeordc1n, juiz• doe minist ros. Sustentou a 11ua opinil'\o 
• ~ado Mpois de n rüiear a idoneidoJe la mentando que o c:mprêgo da fürç1< para 
'la~ doeomlni!!Sllr io 'fHe rcqnisiton au- manter a ordem , seja sempre precipitado, 
si~, que o caixão foso.c posto uo rc;pcctiYo violento e acompanhado de deg raças , que 
to~. t razem gru·cs con.cquencias. 

'l\'este logar desmentiu o rtlálor os bontos O minittro da g uerra pediu a palavra e 
'fue ~rassal'am áccrca de ler a tropa feito justificando o procedimento do tenente co
' go, e participou á camara que a a ulhori· roucl cornm:111dante do 39. • regimeuto , con
dude competente havia mandado proceder a cluiu que obrou como devia, por quan to um 
devassa; concluiu oboervaudo : Que d'oracm mili tar é ao ~poruavel pela execução <lM 
Uiaote tenciona'' ª assistir aos enterros d .» ordens que recebeu. 
mcmhro' que a cawara tive.se a dc•graçade O visconde Lainjf exigiu que ac dcvassos
perder, prllllen~oaté ~cmoniul de d ar se igualmente tôbre todo e qualquer a~nte 
"-~ á teptrllure, CICllllWo 41•& _., • gora de authoridede, poie a eua j11stitict1~ão nl\o 
~lllgava deauecesaaria , 111as que a expcrren· é tão clara como se dix; p ropoi q ue a Cll· 

eia acabava de mostrar io<.füpeosa\'Cl, p ara mara e;perasoe pelo rc>11ltado da <lé\'&ssa, 
e vitar no'º' insullOi. e agradcce • .c ao seu referendarão o rdatorio 

O duque de Doudea u\•ille, parente do foi - ap re.eutado. Adoptou·se a proposta. 
lecido tomt-u a palavra , e attestando ave- Na sc:»ào do dia sub.equen te continuon a 
1llcidade do rclatocio 4ue • cama ra acabava d iscussi1o rôbre a geocrll lidade <la d outrina 
,de ouvir, e que elle, ( orador ) ba•ia pre;en- do p rojecto de lei d as malta;, e pinhaes. 
5iado, 11CCr.._&o11 qtaaDIO limilhante acon• A ... -o do eia 4 foi a continuação do 
leci:&ldllO b&wia enchido de magoa uma fa. pro,jecto tóbre o codigo militar, progredin
. ~ ja coa__., pela puda q ue acabe- do a d iscus.ão no dia á sobre o me.mo as-
"ª ele experimentar. sumpto . 

.Q birio de P aaql.IMr •bteve a pa lav ra e Na sessa' o de 6 aprosen tou o conde de Vi l-
penderou , que era nece11Sario q ue a ca ma· lemanzy como pre.iden te da caiita de a mor
ra .JíasM coohetec os .ea1 sentimentos em tisaçâo a conta annual da suo receita, e 
l!Cl&1circum•tancia cmqvenão lhe é permit• continuou a discus!>ào sôbre o codigo mil i· 
tido mostrar-.e ind ifl.erentc. Passou 110 exa· tar, que occupou a s tres sessões últi 111as d a 
me ca q1]estão que se divide cm questão de cama ra nuí ao dill 10 , cm cuj a scss;i.o o 
dii:eilO 1 t questão de facto. Q uanto á mate- conde M olé pronunciou o elog io funcbrc <l o 
ria de dileito não duvidou di1cr que per tco- visconde Lamoiynon par de França, falle
cia ao prefeito vigior pela cxccu~ão dos cido no dia 21 de murço. 
ftgalameotos. " E~te ;ystbcma '. pr0>eguic o ~a camara dos deputados a scs.ào do dia 
" orador, qtumto a06 enterros e bom, mas 3 foi empregada na discussão da lei sõbce 
" ha excepçóea innocentcs e até louva veis, as mal tas. 

" cio<a , 6sfa c0mfni•1io serí" n/1$ sua~ m;G$ 
,, 11111 a arma tc•~ivcl ; bcw dcprc •·• <tbn;nri,. 
" <l'ella, e a; ªºº"""!'t..encias se t•>r•1a riam fo· 
" taco. A c:cmar.i <!ev~ fazer~ re1peitar , 
" mos a lei fornece o> meios a seus rnt:m ~r°' 
" sem que scjaw neres;arios outrot." 

J\ lguns membro • .1-edir.am o ndJi:tmento 
<la proposta, e n camarn daci'diu que eot.ra• 
ri n cm discussão dc1>ois dos proJ~Clos de lei , 
qu:: jn c~ti'10 imprt'Ssos. Cot1tra ê 1-ropo>ta 
do rnorquez de la lloeniere foram inscript.o• 
nn lbta º" seguintes oradore,i: de Lez:mlié· 
rc, 1\ gic-r, de Lobourdonnaye , .Bourdeau. 
c.lc Bea umon t , H.andot , <le Leyval , le Clerc 
de Bcnul icu, Tixicr ele la Cliapelle, G an· 
Licr, lto;;e~-Colbrd , de Laurencin, Bcuja· 
mim Constant , Hkard , de P reyssac , Le
ro:ix D uchtite!et, T heol>ald d'Hottlizc, F on· 
queraud , L abbey de Pomp;t!reil, Jlyde Je 
i\euvillu , e Bcrtin de Vaux . 

A favor da proposta : S. Chamans , de 
Rougé, de la Boe-ssiece, de Castelooj ac. 

Continuou 110 <li11 6 a tli :icu•»ào 56bre o 
projecto de lei dos mattas e pinhaes , e no 
d ia 6 pela mesma moneira, a presentando-se 
a conta da receito da. caixa de i:: mortisaçâo. 

Na ses:><'lo de 7 Mro111·sc varios pa receres 
da c<nn missào <le petições , e continuou a 
cliscu.si1') da lei wbre os mntta·; ' occupaod<> 
(:;tn as :.essc>es dos dias subseq11<'ntcs. Apre
sentou-se no d ia 10 uma participação feita 
pelo g ran 1ne,1 re do ce1·cmonias do p::i laçio, 
co1111nunicn11do :í cnnia ra de ordem de: sua 
mag<'stade , que cahindo o anni vcrsario da 
cn tra<ln <l'cl-rei em P arfa no d :a de ó.• foi· 
ra maior, as solemnidades relig10. as ba via1n 
decidido sua magc.tade a trnusfenr para o 
dia 2.• feira 16 , ns homenagens •JttC costv.• 
mnva annualmeute receber no din 12. 

.l;:ua con;cquenci 11 d'e; ta conunuuicaçíio no
meou o p re>idente os membros <111c deviam. 
cowpur a d eputação. 

Consla11lht0pla f cvcreir.o 28. 
Fcz·se no palacio de 11ra nc-a a inaug ura• 

çào d'um retrato de Ca rlos X.' Todos os fran· 
cezes que residem ou se achavam de passa· 
geio em Constantinopla se achararu p resen
tes a ésta ceremonia: o mi1u.tro de Sarde· 
nha e o encarrcgodo de negocios de Napo
les e d' 11 cspanha ussistiram a e$lc aclo con1 
as suas legaçôe>. O embaixador , tenente ge• 
nerul conde. G uillcminot fez t er ao a udito · 
r io os numerosos beoeficios d<> rcinad'.> de s. 
m. Os ci rcunstan tes não puderam deixa r de 
tomar parte na e01oçtw do orador q uando 
este expoz os deveres d' u m su:Xl ito fiel p~rn. 
com o seu priucipe e em part icu lar os d' um 
francez verd ad<>iro amante da sua pl\lr ia. A· 
cabada a cercmonia toda a assemb!cia iC <li· 
rigiu á capella da embaixada onJe se can
tou um 7'e Deum. Seguiu-se um esplendido 
banquete onde o brinde a Carlos X S:) fez 
co m enthusiasmO'. Os membroo d o corpo di
p lomatico com os seus nacionacs co;uparece
rom na grande reu11ião que leve lo;ar , co
rno para serem test ian11nhas do regosijo d os 
franceze:1. Terminou este bello din com are· 
presentação da coçada d'Henri<111e LV que 
foi soberbamente executada e ouvi,la cncn o 
maior iutcrêssc. ( J:.'toilc.J 

Carla q ue o Cot1lmodor4 P ortcr dirigill ao. 
commandante cm cb~te das fürças navall:i 

e. taciouadas ua ilha de <Jubll. 
v e por cierto ninguern ou•ari a exclu ir d 'és· No dia 4 o conde de Vaublone como re
•&a ca111egoria aquellas que teem por obje- !ator da commissão no mencla para dar pa re
•m. a expceasão de nobres e generasos seu- cer sóbre a propo. t:t do marquei de la Boe>· 
• &illell&Oa. • Quanto ao facto o nobre por siere , ácercn das S('>>Õcs das r.am:nas cujas K ey TY êJt fevereiru ó de 1~7, bflrdo á" 
c itou d iYenos exemplos; entre estes o do ai>- discu5sões se publica m nos jornaes , e que sie [ ragata >11ez ica11a Liberdade. 
liado Delille , o de 1\lr. Emery , superior de rédu~ a nomear-se uma eommissão composta E xc. sr. - Jim dous de j aneiro do cor• 
S . l:iulpicio, !evade> pelne jo~cns semiuaris· de sete membros, a qual deverá princip iar rente anno, tive ,. honra de dirig ir no go
aas, e ultin1amente o~ Mr. 1\falié me<lico os seus trabalhos um niez depois ele. nbertu- vernadot e capi tào general da ilha de Cubo , 
• prdiuor de grande celebridade. O orador ra d a cantarn, logo que ésta eõt<'ja cotnple- a carta da cópia inclusa (Yl'ja o uoSl>O n.• 
COJlclwu o scudiiCuT<O nosacguiutes termos : ta, e deve dar parte dos erro:; e foltM com- l i>l.) Xào tendo recebido re.posla , j ulgo 
• 1'iio besta que a admini>traçào exerça o mettidas pelos j ornaliitt1s , em tudo o que ser:\ por eu a lu1ver dirigido :íquclle gover* seu direito, é precis<:u111cseja l1abil, e pr~- for rel a tivo :\ ca'tnora. A commissito opinou: uador , em logar de o ter fo 110 o v. !'."l<.'> • 

w.deote. no exercício d 'esle d ireito, para nao Que és ta innovação p1·opo~ta alc1n ele inu· Tenho por conseguinte agora a honra de par· 
•IÍlltalÍonar desordens so com a sua presen- ,, til era perigosa, por quanto tend ia a on· ticipar a v. exc.• , que conservo a nrca bor· 
• ~ ~mmetteu pois uma falta que· pa ra ,, niquilar a liberd ade , e a de-struir o publi- do como prisioneiros deguerra, seis capitães 
" - e mcontestm·el , e cumpre que conhe- » cidade das sessi.oes, 1>u blicidad e sem a qual lde navios , u m contramestre, dote pa,,agci· 
" ça q ue quando existcn1 abuo,os, c SC.brc " não ha go,·êrno representativo. O modo ros, e 4 1 marinheiros e moços. f'roponno 
" tudo quondo e>tes abusos Icem sido tole- 1 " da nomeação d'a<p1ella commis-3iio inq1li· trQcar esles por um número ig ual de pri•io• 
" rados '. un t<.-s. di! empregar a J'ôrça, del'C " sitorial é novo . Nas questões q. ue ella lta- nciros me.'ticaoos ou colombia nos, se ta l ·uÚ· 
" advertJT OI c~dadãos , . e fazcr~hes conhe- " de aprcientar, 0:1 illlcressc$ privados bào mero existe em vosso podêr , ou l iber1á:10; 
" ~r .clc antemao o que lhe! é lici to ou pro· ,, de comha ter o inter.!.•e p úblico. Se por u mn ,·et que'' · exc.• me aman~-e, dcbai:'(O 
" hib1do. . " ventura-& csnu!t& ti\~ ut~maioriat9.c- de palavra de h1>11ra , que fora o u.Iro tanto 

• 
• 



6C ac.'lio a fortuna lhe subministrar a occ:i• 
&ião. (9) 

tiirva-sc v. exc.• acccit:n os protestos do 
meu alto respeito e consicleraçiw &e. David 
P orlcr, co1n111andanle cm chefe du<.-squadri· 
lha mexicana. ( 1'/u: <:ouricr.) 

Madrict abril 3. 
O general .Lo11ga depois de ter sido ahsol· 

vido pelo conselho de g uerra, cncarregn<lo 
de examinar a sua ccmducta, acaba de ser 
nomeado por s. ma~•tade capiti10 general 
dns províncias de \ alcncia e Murcia. E' 
é.ta uma compensação devida a um tão fiel 
servidor d'el·rci. 

Os generaes da rcgencia de P ortugal ten· 
do requeridu ;'1s authoridadcs hespanholas a 
entrega dos covallos da divisão do marqucz 
de Chaves 1 obtiveram cm resposta dada pc· 
lo general Monet , qtl\! similhante restitui· 
ção não podia ter logor, por quanto tae> ca
va llos eram pela maior parte andaluzes, e 
por conseguinte propriedade he•pnnholo. 

( 0.1wtidiu11a nu C.:ouricr.) 

Suissa ab1·it 4. 
As negociações qu(' começara m em Lu

cerna na passada seonano com os deputados 
cio cantão de Uri , ácerca da eslrncla qu~ se 
projecla abrir sóbre o monte l::). Gathnrd, 
terminaram por um modo mt1i satisfacto· 
r io ; por maneira que devemos esperar se 
coaclua dentro cm dous ou tre• annos. 

Londres abril 16. 
Montem o marquez de Palmclln visitou mr. 

Canning, e o mesmo fiz.eram nu. Falck e111-
baixndor do; Paizes Baixos ; o conde Lu<lolf 
ministro du Sicil ill; o embaixador da Rus· 
~o, e os ministros d' llespnnhn, da Bavie· 
lU, e de Sardeoba. 

O mnrquez de Palmclla esteve na secreta· 
r ia dos negocios estrangeiros, 110 dia de nn· 
tes de bolllem. ( <:ottrier.) 

P arís obt·il 17. 
(Carta 71urtêcttlar .• ) 

Hoje _appurcceu um clecr<'to llenl que exci· 
tou n maior alegria , e que parece intima· 
nll'nle ligado com a mudança do ~ninistcrio 
iuglcz . .El-rei mandou retirar a lei cootrn a 
imprensa: pela mu11hn11 houve conselho de 
:Estado a o qual presidiu sua mai,-e>tade, achuu· 
do-&e presente o Dclltm. 

Depois que findou o conselho, o guarda 
dos .cllos d irigiu-se ú camara dos _Pares, e 
:11,1c . .e11l<m o .cguiote decreto que 101 trans• 
cnpt<> na E strclla. J~pcra·se áman..hnn ill~
mi1::.ç:to geral na capital cm conscquencia 
de ti10 gra to aconteci 1nt11t~. . 
l'a111~1ra d-Os 7J{lrcs - Bote/1111 de 17 ele abril. 

, \ camara n•uoi<>·•C pela uma hora da tnr· 
de, e "ª abertura Yeriticou o titulo de par 
llJll"C•Cntado pelo marqucz de ln Place, <111c 
tomou assento na cuumra por direito hcrc· 
d ita rio. 
• O guarda dos si!llos levantand0« pnrl1C1· 
pou a ram~rn era .Portador _de um decr~to 
d"cl·rei , dulu<lo 11 nq uclle dm e concebido 
nos seguinte~ lermos: 

" Carlos , pe!a graça de l)eus, rei de Fran· 
" ço e de l\un1rm 1 u todo> os que o pr<.'SCO· 
,, le vi rem, ÍUZ•) tnos saber; qnc temo; or· 
,.. de)lado e orderiamos o scgóinlc: 

., A rt . l. • O projcc lo de lei úccrcn da po· 
,. líc:a dn imprensa é 1naodado rc~irar. 

,, Art. 9.0 O no~o gunrda do> .Cllos, mi· 
,, 11istro e secretario de llstado dos negocios 
,, du justiça 1 fica encnrrei;ndo <la exccuçt10 
" do pr~nte decreto. " . 

Dado cm París no pulacio das Tulherins, 
eir1 17 de abril do unno <lc 18;?7, e :J." de 
nô™l reinado. ( ElrRci.) 

O guarda dos sêllos ministro e secrel.ario 
de fütado dos negocios da justiç?· ;-.ConJc 
'feyronnet. [ l Btoilc.J 

( .. ) Conte o CommoJore Porter com. igual ~i· 
ljlu.:10 da parle do co111111a11.J•nte cm cheio dasfôr· 
cai na\·ae~. Que imp<ITta aus ageu1e.s Jo podt!r :ib· 
~luto os pattccimentos e a liberdatft: de seus simi· 
il1an1es? Os 'er,tad.,i ros se111i111entw de phyl~ntro
pia são so para OS <J "º vivem sob 'o i1!1perio da.le~. 
que a an\on\ e re<peilam. Os sectar11>.1 do arb11no 
mal pode:n anliar o seu ,·al&r 1 
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CO~MERCIO. 

Odessa 111.orçu 10. 
Alg uns indivíduos ul t i111r11nentc chegados 

c!e Constantinopla di•e111 nclinrem-sc no ca· 
nal perto de 1,)() cmbarcaçõc> promptas a 
dar á véla para este porto. 8e continuar o 
\ Cnto sul, e o l.iom tempo que tc1nos tido 
estes :lins, em breve se verá este porto cu· 
berto de navios, o que de certo dad. novo 
impul3o ao no>><> commércio. 

Pelo último correio receheram-sc várias 
ord<•ns pnrn co mpras de trigo, e cm coose· 
qucncin fizeram-se algumas transacções no 
trigo molle de mcl!1or qualidade pelo preço 
de H e lf> ru blos p-0r chetwut. 

P aris abril 19. 
O nosso mercado não otrere;:e d i !Tereoça 

algumu considerovel; com tudo n gr;jndc no
tícia de sua magc3tade haver mandado reli· 
rar o projecto de lei contra a pol ícia <ln im· 
prensa 1 hade d~ certo inlluir muilo. O pre· 
ço ~ctu~I dos fundos é o ~e.;uiute: papeis 
ele Jllrô i> por cento dos de 2't de 1unrçv 100 
f. ló e. ; diclos a por eco to do3 Je{.l'! de de
zembro 70 f. 76; dictos de ~apoie• cert. 
Fale. 77 f. :JO e.: obriga<;•>l?s da cidade de 
París 1490; dietas <1uatn> canaes 1080; cai
xa l1ypotl; ecaira 89f> ; acções <lo b1111co 9027 
f. i>O e.; emprestimo real lic.paubol ( l826) 
i>i> f. g;, e. 

Loridres ab1·it ~3. 
As trans:ieçõe; hoje fura:n de peqneua mon· 

ta, a rluct.iaçào nos con>oli<lado. nlio exce
deu. n 11m oitavo por ccato. 01 conwli<lados 
abnro111 a 83 e uni oitavo ecv1Jti11uummal· 
ternativamenl<! a c>le prê•;o uté á tarde, quan.· 
do se fiiera.n nej!Qt.iaçoc, cm grande a 83. 
Depoi; tornarau • ..e 6rm~•, e ús 4 horas fe .. 
çharn111 no pr~ço de s:l e meio. o prl!~o a 
•i>ta hora era o )!eguiJ1tc. 

F u,.Jos it.glc:e1. 
Reduzidos 3 por cento 32 e um qu~rt'> · 

dictos :l c rncip por cento88ecincoo1ta'võ; 
diclos 4 por Cl'llLO 98 e lr.:s qmirlo~; d ctos 
{l82'i) 97 e tres quartos; co11.ofiil vln :1 por 
cento 83 e meio; dictos 3 e UJci·• , o; .to 
88 e tres quarlo3; ucçoos <lo boa<.· . 1, e ••m 
quarLO: uunuidn<lcs a Jong1>~ p1t1zo W e um 
oita,•o; acções da fndia !tl-6 e 11·e;, •Ht:•rlo::. ; 
obr igações dict.is li9; letras do lhe.nuro .i;,. 

ft'uudos estrattg~iros. 
Obrigoções fllS>U• 89 e meio; pru$sianns 

( novas) 98; auslr ia;;as !)2 ; suecas 61 e trcs 
oita,·os; francezus 100, l.J; dictos 3 por cen· 
to 71, [>(); he.panl:olas ( 18.?l ) 8; dietas 
(l8'23) 12 e lres quartos; portuguezas 78 e 
meio; gregns lí> §. _t res quurtos; mexicanas 
i>8 e meio ; d ietas (novos) 70 e meio ; co· 
lombianns 33 e meio; d ietas (novas) 73 e 
um quarto ; chilenas 36; peru\'ianas 33, 
brazi l1:1ras 64; lluenos-.r\ yres 58. Os mnis 
não vuo uôtados 1 por não terem prê~o lixo. 

llOTICUS NAlllTIMAS. 

Na1>io1 oitrad-Os. 
Li.boa maio l. 

T1·ifon, gal. hamb., cnp. E. E bbcscn, em 
126 dias de Hamburgo com trigo e foic11 · 
das, u Torládas. 

Frederico Guilherme 3. •, gal. han. , cap. 
J. J. Dirkscn 1 em !li dias de Emdcn com 
trigo. 

GuiJh"·m~, brig . dinam. , cap. N. Louren
sen , em 22 dias de H amburgo com trigo, 
a T orladas. 

Eurlragt , gal. han. , cap. B. L. llcyl, em 
91 dias rle Emden com trigo e presunLOs, 
a T orladas. 

R ei de Dinamarca, gal. dir.am., cap. J. 
II . llos.ing , em 33 d . de Copenhagn, 
com trigo , a Torladas. 

Jttkiet Jut~, brig . franc., cap. J. )1.otoio, 
em 9 d. de .13ordex com trigo, íazcndM, 
e 3 passageiros , n Berlas. 

Hciiri'tllcla, gal. rus. , eap. J. S. Grolt , 
cm 28 d. de Libau com trigo, a Torla· 
das. 

Sahúloi. 
K la-:,ina e D erl.11c, cap. C. Schilperort, com 

ass11c.r e cacau para llambllrgo. 

Pr4Y>_ tOl"rtnÍ< ®• H!Juintu gentf()I na praça IÍtl 
l uhoa . na •<mona finda "" 28 ck abril. 

Caca11 ..•.... arroba .. .. 2$100 
Salsa parrilh11 . . . 12$000 a 14/000}' 
C•fé do nio.. . . S "'OOO a P ' l OO 
G 1 

1" AfJ '1' º'"11!ª copa .. 2$200 a 24soo 
l'ex1m . . . . . . • • ~?O a !?SO 
l!otim . . . . . . 150 
l 1>ecacuanha: . lb. 850 a 
Ourocti':- \. . . . !!40 a 
Cravo....... !?00 a 

.. Giro\' 600 a 
Pimenta do Goa 110 

2~0 
640 

A lgodào do Pará J 50 a 156 
.. M:i.ranhào 1 ?O a 175 
.. Pernambuco .. !?05 a !?IO 
.. Bnhia .. 160 a 165 

Anil de Bengalla 1$200 n 240-:io 
D1ct<> do 13razil ., 900 a 950 
Schifres (o milheiro) .. 72$CIOO a 75$000 
Assuc.n.de l'ern.br.• arr. ~3400 a 2$500 _ 

n~~~10Ilahi~ ~$4-00 a !!tf 4501 ~· ! 
. nlho .. .. S!JSOO i;- ~ 

.. R10,nov .e 1el. a a. a 
,. ma;c3vado .. 1$700 n 1.$750 :;· jã 

Yaqueras Pernambuco ( 
1 
uooo g4-0 

(e. u.) ( ll>~ n llol' O " 

lforanh3o lJIOOO :i 13soo} :. ; 
,, Bahia a ~· ;. 

Allanados do Rio por lb. 140 a U5 ;:.·? 
Dictos do Maranhão .. 145 a 

Courossalgados 105a llO}f"~ 
lil aranhão a - ló 

•• see<.-os füo 160 a li5 ! ; 
C.1nella 270 a 280 · ::i 
Chá hysson . •.... lb. 850 a 880 
.. uxim .• . . . • . .. 750 a 8001~ 'r-

perola..... . .. 94-0 a 1$100 ?' ~ 
" sequim . .. .. . ,. -'50 a 500 fr êi'" 
,. scuc:hou ... .. " S50 a 400 ~ ! 

Sauló . . . . . . .. SOO a S60 !!. <> 
Canfi1 . . . • . . .. !?50 a SOO ~ ;. 

.. Boi . . . . . • . . .. 200 a ~50 
Coussoeiras d'oleo SO$ a 40$ aduzia} .., a. 

vinhalico 8, a 10$ a l:tboa ir f 
•• Gorubú S5J a 40$ aduzia .e. • 
N .B. Houve no decurso da seman:i algum., 

tr•n•aCÇõe$ de maior monta 110 aüucar, courOll, 
~ cafe. 

ANNU.NCIOS. 
T>oming-o "' publicou o I X. n. • do Chro-

11ilta. Alêon da chronicn da sernnna contêtn 
na parte politicn 11m ortii,ro importante com 
esle titulo: Da aclua' rcgcncia de Porlu· 
gaJ e de •cii princípio cot1Stilutico, no ciual 
se tracta n questi'io du abdicação d'el·Rei , 
e se demonstra CJUe <lc nenhum ellei to é por 
ora essa abdicação, c1ue o Scnbor D. Pedro 
1 V é o unico legítimo Soberano de Portu
gal , e que u Hegencin nctual d"estes reinos 
não é mais que urnu delegação de sua nu· 
thoridade Soberana. 

Na segundo parte do jornal hn varios ar· 
tigos de se iencias. 

Vende-se em L isboa na logea do P ortu· 
g~ez rua A ugu~ta n. 0 2 1 e no Porto na de 
1'\1colau Ful~Ju , calçada do~ Clerigos n.' 
U e26. 

Nos mesmos Jogares se ncccitam assi .. na• 
luras por trimestre , semestre e anno. 

0 

POST-CRIPTUM. 
~ 10 liorm dano1tte. 

Temos a satisfação de partjcipar aos nos
sos leitores que o exc.' ministro l::inldanha foi 
ao thealro de S. Cario$ annunciar asseguin· 
tcs notícias recebidas por ex prcsso ás 8 ho· 
ras da noulc. 

O general Caula participa d"Elvas no dia 
30 :'ts 9 horns da mnnhnu que n'aquelle mes
mo dia havia compl" lOme11te derrotado os 
revoltosos ca rregando-os e batendo-os llO bn• 
lunrtc do Cascalho 1 e no rcducto da Con
ceição. ,\ cavallaria 11.' 3, e parte do regi· 
mento d'infunteria 6 , e o destuca mcoto d' 
111·tificcs portarnm·sc briosa e lcalm~ntc. A 
trnnquillidade ficava completamente rcs1abe
lccida. ~o conlliclo hou\'e algumn j>f!rdn do 
parte a parte , e diversos pai:mnos dos rev<>l
losos foram mortos. 

L I SBOA: 
!U J.\IPRE'.'iS.l. DO P-ORTUCVJ:~ . 

Com licenf<J. 



• 
Subscrove·"" um Lisboa 
no <:>criptorio do Portu· 

!J"" rua Augusta n.• 2, 

e someutt:: Y! \'CnJe no 

Dltsmo ~ugar. 

QUI.VT.1. FEI RA 
\ 

só te recebe franca. J 

3 DE .'ilfAIO. 

Por anno Rs. 10$000 

Por semc.me • · 6,g.i,oô 

Por trimestre · · S.$000 

Avulso • · · • ' /)060 

A 'N O 

~oi.. n. 

&".'-t ,...:, r 

~~rlui~~;. @)' N.• I IH. 

D 1AR I O PO LITI C O , LITT E RAR I O E CO MM _g RC I A L. 

INTERIOR. 

PAÇO. 
().º BOLETI)! . 

'A ss11.1u1uu»A Senhora Infontn Regente, 
t endo possado sem accesso febril até ao dia 
d'bontem, lioje, peln uma hora da madru
gada, começou a Sl'ntir borripiloç<>cs de que 
lhe veio augmento de febre, upporeccndo ao 
inesmo tempo uma crisipéla nn regii10 sncro
lumbar , talvez devida a não jazer oenào de 
c:ostas ; mas o acee!lso febri l terminou com 
iuor , e ao presente H. A . se acha no seu 
estado otdinario. Pa~o d'Ajuda, l de maio 
tle 1827. 

Const'lbeiro Jolo Thomas de Carvalho. 
Joté Canlim Mannl. 

OOVERl'IO. 

J,finistcrio dm •~gocws da guerra. 
Ili.º e exc. 0 sr. - T enho a honra de par

t icipar a v. exc.• que o soc.!go se acha in
teiramente reotabelecido n'é•t.ll praça. 

No dia d~ boje pela manlum at.aquci os 
rel-.eldes (com cac;adore. n." 1 , cnvallatia 3, 
um eaquadrão do f>.º , infaoteria (>, a maior 
parte de iofo.nteria 8 , e o de.tacamenlo de 
arti8cea eogcnbeiros). ~~ .e achavam alo
j ados na Cortina da Í?'iq~ reducto do Ca•
calho, e o baluarte da Conceição: fizerarn 
fogo de metralha e fuzilaria eLc. , da qual 
se seguiu o que circunsLanciadamcnLe com
tuunicarci a v. exc.• , e bem assim os mor· 
\os e ferido\ nn t ropa , e nos puisa11os. 

Jnfanteria {>não 1c uniu aos rebeldes, an
tes sim se portou acima de todo o elogio. 

Deus guarde a v. cxc.• Elvas, 30 de abril, 
i\s 9 horas da manlum de 1827. - Ili .° e 
a c.• sr. Candido Joil Xa,,~- Carlos Prc
duico de Caulo. - Está conforme, RoJ.ri· 
Iº P á;to Pir.arro, chefe da I. • direcçií.o. 

N.º 46. 
Secretaria d'Estado dos 11cgocio1 dag11erra, 

em 1. 0 de maiu de 10Z7. 
Estando re.tabelecido o ill.° e exc.• ~i

ni~tro dos ne~ocios da guerra , J 0<10 Carlos 
de Saldaulta Olfocira e Dawi , faca deocle 
boje a seu cargo o espcdienlc d'cstc miui~
terio. - Ca11dido Joié Àcoicr. - Está con
fotme ooriginnl. - O chefe da l.ª dirccç.7to. 
- P into. (Ga:. de Lisb. n.° 103.) 

Lüboa maio 2. 
Depois do que hontcm publiciímos ác.!rca 

do 11co11:ccimento occorrido cm Elvas no Jia 
! 9 do pas<ado, pudcmoi colher do bravo ca
pitib Caldeira do 3.0 de c:wallnria alguns 
promenorcs mais exactos sóbrc a rebclliào , 
e p:ns:lrnos a r\'fcri-los segundo o pcrmilte 
IJcs•a melhor lcmbranc;n. 

mento 3.0
, e marchou a reunir-se R parte do 

regimento 8 que se conservava firme com o 
seu commandante áfrente. Assumindo então 
o mui denodado e leal general Caula o com· 
mando d'ésta fórça, partiu pura a porta da 
e~quina da praça , onde a lguns paisanos ti
zenun fogo sóbre as tropas lcaes, sendo logo 
ropell idos, e peneguidos, não podendo a cli
l' io:'lo avançar sóbre a casa das barcas coa
tra os artilheiros e seus camarados revolta· 
dos, por se achar a artilheria alli postada : 
foi então que o genera l Canta mandou d ivi
dir a cavallaria para surprebender os paisa
nos e soldado> amotinados , mas infructuo
samenle , por encontrar ésla arma peças as· 
se>tadas nas bocas das ruas. Ordenou logll o 
general a reunião da cavallaria e marchou a 
unir-se ao{>.º d'infanteria qoe se conservava 
firme dentro do castello , levando muitos of
ficiaes beoemeritos nas fileiras. O major Rai
voso, po>to qt:e doente, acompanhava o seu 
corpo , que possuido do maior entbusiasmo 
rompia em vivas ao Senhor D. Pedro l V, 
bem como o ml!smo fazia a tiopa leal. Ü• 
regimentos õ.° e 3.° s:il1iram pelo baluafLe 
do príncipe sóbre a casa das Barcas , onde 
estavam collocados os rebeldes, e então fa
zendo um vivissimo fogo, forçaram a porta 
de S. Vicente. D epois de fazer al to a cava
llar ia fóra da praça , o brigadeiro Bento da 
F rança destacou o capitão Caldei ra pam 
Villa Viçosa , a fim de chamar o regimento 
õ.º de cavallaria , e logo expediu outro of'
f1cial para ~Ionforte com ordem ao batalhão 
l.º de caçadores de se lhe reunit immedia
tamente. O general Caula conservou-se nn 
praça com a tropa leal , émpregando todos 
os meios para socegar os :am&linados, o que 
felizmente conseguiu depois. 

l dem. 
Entre os acontecimentos notaveis que te· 

mos apresentado aos nossos lei tore<> no dcctlr· 
so d'estes ultimos dias , occupa logar distin
cto o insulto feito aos despojos mortaes do 
duque L arochefoucault por occasiào do seu 
enrêrro. 

O extrncto da sessão da camara do> pares 
publicado cm no;;o número Iô3, apre.eutu 
os promenore; d 'e•te attcntado a que deu to
gar o abuso do podêr, e o excesso da nutho· 
ridade dominada pelo espirito de partido. 
FMsa <'ra que os mane; do respeita1•el an
cião, do homem philantropo (•) , do cida
dão digno , do fidalgo illu.tre, do fundador 
de escho!as de instrucçào, do propagador da 
vacina , e fanal111ente do homem virtuoso 
membro de mil associações de bcneficencia, 
fossem insultados pelos a gen tes da polícia 
fr:mc~za , que tão cfficaz111c11Le se emprega a 
pro do triumpho congreganista 1 ,\tê contra 
cadaveres exerce o animo vingativo i Cu fu. 
ror ! A quanto chega a maldade dos ho
mens! 

París a civilisnda Parfs foi tcsLcrnunhn de 
um attenta.!o, que escandalisarin os mcs 111os 
povos selvagens. .Erltre cst.es hohtnm-sc as 
cinzas dos mortos, e n ingu~m d<?sacataria 

Foi no domingo !39 pelas onze horas tia 
maithDn depois que o rcg imcnlo B sabiu da 
parnda de: missa , e no ~ntrar 110 quartel que 
parte d"clle brad<•n ás n1·11tas. l"ornmntlo lo

.liº este corpo co111 o $Cu brigadeiro G ucdcs 
:í ffentc, conservou-se f11·n1c ~em tomar parte 
tia n:bcldia, cm quanto o resto do regin.ieu-
;~ ~bclde marcho~ p~1rn o quunc! da arti· (•) Perdoe·se-nos empr1>garraraS\'ezcstào hon
. :ena onde se reuna~1 a soldallcicn ,•gtia~ir.eu- rosa expressão 0 ·este jornal, porque a poucnscabe 
te ~ebdl:1rla que alh.sc ac~u1va . .N e.te inter· ella. Os frencticos mtoleranlC$, por incapaze~ •le 
vulto 1nl<Jror1ado o lmgacle1ro .Bento du Fran-

1 

acção virtuosa. julgam que a phil•ntropia é um 
ca «>m11wndun1e da ca1·nllnrn1, do que aca- nome 'ão, e to! ha que su ao ou1·ir prunuuciá-lo 
b;1va de acontecer , mnnrlou mont:ar o regi· estremece 1 · 

impunemente aq uclle> restos dCl homem que 
a terra guarda cm seu seio. Lembra-nos ter 
lido que propondo-se a uma t ribu indiana o 
ceder o terreno que occupava, por outro 
mais vasto e mais fcrtil, um dos anciõt-s d'e!
la respondeu e111 nome de todos: e tambem 
havcuios dizer aos ossos de nos.os paes, le
van ta i-vos, e segui·nOi a terras estranha, 1 

O respeito aos mortos caraclcrnmu todas 
as nações anLigas, e modernas , mas o d~ 
}Jlltismo e seus sequazes nada respei tam, e 
folgam de perseguir o rncrito alê.n da cam
pa, e de comprimir e suffocar O> Le;;temu
nhos que a op111iiio pública consagra á vir
tude. l"oi po r é>ta rnz?u> que os congrega nis
tas não podcram ver de sangue frio os ob>e· 
quios populares tributados ao cada ver do du
que de LarochefoucaulL, ao mais nntigodo• 
patriotas francczcs, áquclle fidalgo que em 
171!9 tinha com ardor abraçado a causa da 
liberdade, não corno :alguns da sua classe 
com o <le>ejo de elevar- .e n dignidades poli
ticas, de fazer al:ude nas tribunas , e bri
lhar entre oraçócs populares, mas por ínti
ma cotll'icçiio, por princípios, e por fórça 
<le chnrncter. l:ieguiu o partido dll povo au
cioso da ,·cntura e melhoramenlO do povo. 
O seu patriotismo não era de palavras mas 
de obras. Seus bens foram sempre urna espe
cie de capilal consagrado ao• progressos, e 
npcrfeiçoumentos da indústria; a sua vida 
um continuado ministc1·io de caridade. 

Certo ministro, diz um jornal francez, 
ousou em urn accésso de colera jesuitica pri
var este venera vcl nnciíio ele seus cargos de 
bencficcncia ; porêm que lhe poude tirar ? Ti
tu los , que s1'10 palavras, porque o exercício 
das boas obras lhe ficou como d'antes. Seu 
palacio tão conhecido dos pobres foi por el
les frequentado como até l i ; o crédito da 
virtude licou cm seu pleno vigor; elle mes
mo do seu retiro prcoidiu a todas as obras 
de bencf1ccncia, e o povo conservará a me
moria d' citas. 

E foram as cinzas d"e•te homem beneme
rito insultadas, so porque urna br!osa e agra
decida mocidade lhe quiz tributar a últ ima 
homenagem de gratidão? O povo que é o 
melhor avaliador dos homens honrnu, niio 
obst:rn te os e.forços da polícia , o cada ver do 
imrnor tal Lnrochefoucault. Assim outr'ora o 
povo portuguez honrou com lagrimas o en
terro do genero.o ,\ nsel mo da Cruz Sobral , 
e inJa hoje pronuncia com rc.peito o seu no
m«>, recorda a sun liberalidade para com os 
infelizes que a elle recor riam, ao mesmo tem
po que falia co1n i11dignação e despreso nos 
nomes de outros homens d e ouro, cuj as ri
quezas a niugucm fornm utei;. .Entre estes 
recordn-nos um mi.cravei que expirou no meio 
d11 profusão, estendido cm uma enxerga, e 
cujo charactcr crn tão conhecido e detestado 
quo os propriosropazes accompanharam com 
npupos e injúrias seu corpo até á campa. 
1\fn$ ~;te procedimento, que nenhuma des
culpa 111crc•ce, a tten<lcndo o vi leza e so1·~i
dcz do follecido , e mesmo il. idade infantil 
dos oppre$SOfC$, como deixarú de ser o mai, . 
vergonhoso dos que o imitaram em França 
com o vcncravel dnquc de Larocllefoucault 1 
E houve ministros qu~ o pertenderam justi· 
ficar 1 Pareceria incrivel se não soube:;semoj 
que o fanatismo político, o mnis violento 
de todos , nüo ha vileza a que se não arro-



je, r.em crime a que se pouJl<!. O/i cecas lio-
111i1111m mente~, ú 1>cctora ccca ! 

lúwi. 
. A prcs, :imo-uos a publ icar o ..er;uinte docu
mer.to, dC$eJand<. •1ue as provickncias n'ellc 
dadas, e as que c>r<·rnmos do go1'crno , con· 
sigu111 P'lr e.ta vez q ue os rebeldes sejalll 
castigndos. 

8e11do pública , e notoria n cscnndalosa rc
bellii10 ucontccida cm Elvas no dia 29 do 
presente nnno, • ·o de a lguma tro-
pa, c pnizançs l rn l~ Jcssoadomui· 
to allO <' pode ~ ~· uga l o Senhor 
D. l't•dro ! V. ~cu ::.i or, com ina-
11ifc.t.1 iltuzi"i e e, ali • despr~zo da 
authoridacle da ~rC'ja nossa .1c, a qual pelo 
n o,so humiidc 111 · · eclurou excomu-
11hiw mttior u todos os nosw• subditos civi! 
e milit;ircs, que coopcrasst•m dirccta ou in
dirc<'tnmcnle, para Sé dt:.'Sobcd('(·er ao Senhor 
D. P edro IV. nosl>O legítimo !lei de facto, 
e do <l1rci10 confo1 me as nossa• lctrns pa•t<>
rac. de J 9 de julho do anno proximo pass11-
do, pnrn terror dos nníus, e exemplo dos 
bons: 1nnnda111os no re\'creuJo doutou pr<>
vizor, e governador do bispudo, faça abrir 
a dei a;,sa, servindo 1:>la ele corpo de delicto 
pura se <'onhccerc111 os réos d e tão abo111i11n
vcl clcli.:lo tau lo poizanos, como militares , 
fazendo publica r aqucllcs nn f\Írma de direi
to, e remcltendo-nos o summorio d'cotC• ; 
para scrcn1 prc.cntcs ao govêrno a11t~ de 
proccdc·r-mos ad-11tlcriora; e cm quanto aos 
ccclcsio>licos, que tivl'ram parlecn1 sim ilhan· 
te reb<-11 i<to os sn•penderíl de onicio, e be11e
ficio d<:cluranclo-os i;;ualmentc incurso, na 
.sobred1ct<1 censura : Lisboa~ de maio de 18!27, 
com a rnhrica do exc." e l'evcrcm.lo sr. arcc· 
bi.po hispo de Elvus. -Est{l conforme o ori· 
giu~I. - O padre Jo.é Rafael l'iuto de Al
rueida. 

Eloa.~ abi·it 30. 
ncpois das acerlndas dispooições do digno, 

e <lcnodmlo general (.;;nila, recolheram-se os 
rcbcldt't no halunrte do Ca.c-Jlho , onde fo. 
undo-1c fortes com alguns pni1.anos armndos 
assc.Lar11111 a rtilhcria para scdef1·nclcre111. l'c· 
la tarde o bl'igo<lcirn Th:nto da }"rança man
dou chamar a sc11> ucantotiamcntos os corpos 
(>.• de cn•alarin. e l ." de cnç .. dores, e cn-
1ão o forte <ln Graçt• di>pnrou algumas gre· 
nadas contra o bal11arle rcbcll ndo. I'elas t1C> 
:horas d:i. nrndrngt1<lu chegou a cavallari a (>, 
e caçadores 1 com o valente major Rogado 
á sua frente , e pouco depois cntr:mdo toda 
ésta fôrçu reuuida na praça atacaram o ba· 
hwrtc, dispersando os rebeldes que foram 
aprisionados, e ncoulando-~c nlguns no con· 
ve:ito de S. -Paul<>, onde procunram escon
der-.c pnra escapar no justo C.'lStigo que me
recem. Em u111 brolpe demão f1ccu suffocadn 
a rcbd liiio , e seus vis sntell it cs nprhiona· 
dos . Todos concol'dam em suppôr q11eo pla
no ern vasto e ele accordo co111 Badajoz: os 
emmi&sarios ha tempos trabalha.-am , e os 
aposto licos redobravam cm artividade fato 
e o mui Lo que te111 e.se jornnl dicto , de na· 
da serviu para lcl"a ntar do seu lclhurgo 
aquelles <1ue pela sua tibicw 011 antes cou· 
ni\"e11cin nos prrpara• am "º' ns crizCi'. Sai· 
bam pois que o nt1mcro dos defensores da Cnr· 
ta é maior do qur• presumem, e que o gri· 
to d :i rcbclli110 .onde quer que appareccr <'n· 
contrnrá logo as armas da lealdade de,em
baiubudas para terror dos malvados. 

r 1:1~ J 
) --- 1 lado; desde a nppari~áo d'eote íuucsto projc-

A n-r1co CO\lllUSIC\ OO. elo. 
Üm cidndi10 desejos·> de pro11101er o bem Niw onlrarei por ora nos promcnore; das 

da sua patria apresentou á.!:i~rcn ~ssima !:ir.• suas di~posições: li111itu r-me_-h~i n examinar 
f nfanta Heócnte 11111 n cxpo.1c,;ao >obre o 01<>- o espmto que d1cto11 o prOJeCto. 
do de n11))n1e11tar a pop~1bçào <la,- \'t'ndas A conchdoo será n rejeição pum' e sim· 
\o, as - pequena uldc1u que apenas conta pies da propo>ta, e n nece>sidndc de cnrac• 
96 fo~M. Mostra c ll1• u co11vc11ic11cia que rc· ':!rizar por uma vez u oppinii10 da camura 
sultana de tal auó111e11to , e aponta co1110 cllectiva n respeito de tantos e tão peri .. osos 
uma ~a! .causas t]Ue lhe obst:1rnr11 achar-se ensaios legislativos , conform_<>-me em parte 
a ald~m s.1tuada t:lll tl'r~as. <lc uous grande$ com a commissào; porêm antes quizcra vêr 
propnctnnos, a cxcell1:11tiss1r11a c:.oa de Pom- adiar al,,umas medidas sábias cm si mesmas 
bal, e a camarada villa de l\1onte·m6 r o Joquec~ntribuir, adoptando-as para pro\o11~ 
ftovo, que por t'olti1110 c<;>ri~iera111 cm aflorar gu a cxislencia de u111a admin istrnç;to con· 
peqmlDJS po rções de terrcll'> com grande •'encida de incapazes e que uào poder.\ f~cr 
pr9,·cito da po1·o;is~io. Indica como meio a felicidade da França eda monurchia. ( mui· 
proprlo para ~e com.eguir o :iug mcnto <le tas voses : E' uma accu•ação ao 111i11isterio.) 
que lracta serem isc111p los 110 recrutamento O orador voltand<>-sc para o lado onde 
de 1." e !2.ª linha durante !20 1111nos aqucl· se ouve maior ruido, prose"uc : - E stou 
les que de novo alh se cstabeloccrem dentro nos limite$ deumacensura p.:'rtamcntar. l m
de u111 auno fazendo ca•as e ÍJ1.cndas. Fuu· pugno o systhcma em "'cral do ministerio , 
damenta ésta opinião com algu1nus razoes , ma; não ovanço nenlu:'m facto pi1rticular. 
e remata compromcH<.'ndo-~e a apresentar A li berdade de imprcnm, cujos excessos ~110 
um proJCCto para c~tnhelecer nu mc,;rna ai· tão difficei; de pre1•enir completamente, é so 
dcia uma roda de CXJJO•to, , e uma cadeirn temivel ao governo , quando n'elle ha ten• 
ele pri1nciras lettras. dencia para corromper; e em nc-n hu m tem· 

E' claro que o privilegio apontado , so- po ésta te::denc:ia Stl tem manifestado tanto 
mente pódc ter logur pnra elicito de uma lei como na nctual administraçl'\o. 
foita pelas camaras lc&1slativa-;, pois que i111· Outr'ora, haviu dignidade na ohcdicncia, 
porta umn cxcepçào da lei dos rccn:tamcu· mocleraçáo na resistcncia. T a l nito é boje o 
tos . :\ào cntr:m10. na discus.:\o <las medida~ <-'>lado das cousas , e todavia tal teria sido , 
mais proficuns par.1 au,{mentar rr popula~.i'w S<! depois da restaurn~iio os 111111i.tros tives
de uma aldeia , nem no; a<huinianos sôbrc sem cncarndo as c911~a~ debaixo de um pon• 
a convcuicncia de applicar tacs meios li nl- lo de vi~ln, que não fosse so o da comcrva• 
<leia das \' cndas \ova~ ; para satiofozer ao• çào das suns pastas. 
dc..-ejos <lo lx:nemcrito cidadão que a»im mos· O que cu vejo, e nquillo que cu tenho pro
tra o zelo, p11blicâ111os o extructo das su:is curado dc:1cubrir , é o systherna l)llC <l ad111i· 
ideias accresce11ta11do unicamente que cstâ· nistraç1'10 ndoptou de conduzir os negocios 
mos co1l\'encidos de que algum dfoito, mui- p.úblicos , ajudando-se com o. iuterê•oes par
to ou pouco, produziria ncce».uiamente o t icularcs. Ó; ministro~ entenderam ser uma 
prh ikõio lembrado. grande vantagem puru elleo, o apoio ele to-

Ern oc;;-uimento levou o mesmo cidadi10 das as ambições particulares, que lem feito 
ao co11hcc1 u1c11to da Screnissi111 .1 Senhora ln· nascer junto a si pnru os dirigirem. E' um 
fanta Hc;;ente outr:t cxposiçà•> n rc-speito da erro do qual tarde conheceram O•l resultados . 
nxc>oidade ele se c-tuhelccer 11:1s Vendas l\o· Cumpria ligar os i11d1viduos ao throno e IÍ 
1·as um hospital parn c111crmo., e uma roda patria por vínculos de honra e de amor. A· 
para c·x postos. mar-se-hia. o rei e a pntria por si roei.mo. 

Lc111hr11 que o• c>clif1cios nccc:i<f\rios se po· Porque rniào sería n liberdade da i rnprensa 
dem füz..r com as rendas da mitra da sé inimiga da leg itimidade? E' offcnder a legi· 
d '.Evora (a cuja d1oceoc a aldeia pertence) timidade , é feri-la no coração , o dizer-se 
acbando-.c aquelln 111ilra aclu .l111ente va~ .. , que cite se oppõe {1 propagação dn ,·erdade. 
e havendo dinheiro d1.poni' el da m1»ma mi· A li!>crdnde de iwprcusa é de Indas as ma• 
tra, puni toda, ou pura parte da dcspez11, nife:.laçõcs, n mcríos offensiva para desalojar 
que montará a 14:000$000 réis. 1\ccreocen· o descontentamento público. Não me unirei 
ta que para a sub.i•tcncia futura do e.tabc- aos que se alfügem, e indignam com a apre· 
lecin1ento se podem npplicar os rendimentos ~entaç.io do projecto de lei ; cu considero-o 
de duns conezias d'.1qurlla sé qua11Jo rnga· mais como uina tentativa ineficaz <loque co• 
rcm, e que no emtunto se f'uçn um roteio ti· mo uma cmpresn uITouta. " 
raudo 1111111 porção do que percebe cada um - O orador clama contra ns disposições 
dos actuacs couegoo. l nsisle sobre a ,·anla- cio projccto, que, scc;undo um pensar , csbu
gem de applicar parn Lào pio fim «>rendas da lbam o. tribunaes das suas attnbuiçõcs sôbra 
mitra vaga, e di~rre ácercn de ficarem os os dclictos da impr(!nsa , para os fazer cair 
co11egos, quando se verifique o rnteio, ainda na administração, e concl 11e -
com rendu> mais c1uc sullicieutcs para suhois- " Eu sou, menos inimigo do proj(l()lO de 
tirem, :í 'ista do <JUC recebem o. desgraça- lei, do que do espírito que o d icLou , cuja 
Jos parochos de muitas parod1ias d o reino. comcqucncia, é expór indefeza a sobrerania 

Concordàmos com os priuc1p1os de quem real, que é a alma e :t vida de França. Vo· 
assim pensa , e muito descjaria111os que cllcs to contra o projecto. ( L'Etoite.) 
fossem gcral111en tc adoptados ; hn porêm mui
ta gente que sem alt<'uder tÍ 111i.eria dos pn· 
rocbos julgam de nece$>idade manter na 
abuudancin , e n o luxo muitos individuos 
que deveriam ser os primeiros em accudir á 
dcsgruça de seus si111ilhantcs. 

EXTEIUOll. 
C.\ll \ll IS t'llA~CltZAS. 

( Extraclo de r1osw corresponclencia par• 
licular.) 

Comtmit inopla fe i;creiro 26. 

Vi/la Vir;osa idem.. K a ~essito d<! i:1 de fevereiro pronuncion 

f) 

Aqui chegou n 1101 ícin elo~ :icontccimen· .Mr. narot de Ronums , o segui11te di scur.c, 
tos d'lJvas, e logo os nowi~apostolicoscxul· na camarn cios deputados." !:ier-me-IJÍa im
t aram e.pcrando ~rr progrc,lir a re<oluç;10. po.>i\'cl discutir sNiamente um projecto de 
,;\o mc~mo tempo que soou tal aconteci 111<!11· lei, condcmnado logo na sua orize•n pclu 
to espa lhou-se 1111e 11. tropas hc.panholns >C raz;w e pelo bom senso de toda a Fraric;u, 
aprox i11w1·r1111 ;l fro111cir.1, 1·1•rif1can<lo-sc pClr ( 1·1111101') cc11011rndo por al;;-1111s dos mnisaccr· 
iun almocreve, qu<' c!las vinham a marchns rimos partidistas do min i>terio, reprornJo 
furçad:i•, e ja M' al'h:11a111 1·111 Villa r d'EI - por al;;uns de seus autborcs, e Cf'''.:Si de.trui
Jle1 . A outra divi,ào do norte an1uça simi- do pela commio»àO. Dizer <1ue é>la lei é diu
llwntctneutc p or 1\lcanizas pnn\ Ciuclad J:o-1 mctral111cnte oppostn nos nossoo habitos mo· 
d rigo. ~rw. l)utrn c 111 dú' idu quanto :í pro· demos, nos no~sos gostos de todos os tcm
bnbilidadc de novn agg rcssi'10, tod:wia pn· pos; d izer que o projccto é hostil para :i ci 
.rece •crú demorada crn quanto não soul>crcm 'iliz:u;:10 , mortal para a litl'rn tura, e par,1 
os apootolicos o r<.,u ltaclo da tcntati,·a f\•ita a libc1dade, dizer que é im.uficicnte tanto 
em Elvas, e ou trn l)nc talfct. cm breve np- para n rei igião como para n realeza e trio 
pnrtc;n 11as prnvineins do i\ortc. Grite :Íll•r· s•>ll•Cnt() inspir:ido pelo meliudrc 111inistenul; 
ta <1nl' n notícia l: tide<ligua e yem de bna .; proclnnrnr aquillo que todo. pensam, é 
fonte! - au.;1ocntar o cebo que re:.ponde de todos o:; 

No dia 18 d'cstc mcz nasceu ao gram·se• 
nhor um li lho que recebeu o nome d<> seu avô 
Abdulhamicl. E ste acontecimento foi annun· 
ciado aoo habitantes da capital por arautos, 
e por tre. sn lrns d'urtilhcria repetidas duran· 
te sele dias consecuti •os. DeranHc grnndcs 
csrnolns nos pobres, e na mnhhau do dia im· 
mediato no do na,cimcnlo foran1 ndmiltidos 
os mini.tros e os C{rrlndcs <lo impcrio a ap · 
prcscnturem :is suas fclicit.,<;<i<>s; <lmmitti11·•e 
por~lll o pri:,cn te do stylo (1s p.:osoas da fa· 
milia i111pcrial. . 

Depoi. dns mudanças que ho11,•e no almr· 
rantado pel:i nomeac;ào de um nt)10 capi tf•"· 
paclw, ~:10 com mo is acti vidade qt e m111~·11. 
os trabalhos do arsenal ; o ;\'rn111-ri>i r all1 
va i muif11s vezes e, d'ncôrdo com o c~ j>itâo , 
paC'ha , H•mn medidas para n publica tron· 
•)uillidade c para o armamento da frota .• Cor.· 
f1rma·se o boato de q ue o no\'O cap1tao-í'n· 
cha não sahirú dn capital durante i(;ta ca1111 
panlrn , e que cntregaiá o co. 11111 nnd.o ela cs· 
quadra ao capitã l· bey. Par~e tumllciI\_<lm~ 
a mis;.'to de . \knied·\ley ao ~gypto se üffi l , 

\ 
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ta i'ts medidas que o vice-rei de1'c tomar pa· 
ra soa coopcraç:io na cnu1paol1a q ue V'1i a 
abrir·.c. 

Jfü o que ~e <lir. dos negocios d" (; re<:ia. O 
sultl"lo .so conservaria sôbr? a Grecia .um d i
rcil() nominal de soberania rc.conh~c1do por 
um tributo cuja cobrança sena unicamente 
confiada ás autboridadC'S gregas, e cuja ª'.ª" 
Jiac;ào se faria ~cgundo ~·!na base con.vc~c10-
uada. Os pnrL11·11la'.es l urcos. que t1 vcsscm 
propriedvde na <?re~1a rccc~enam uma .c~n
• et11enlc indcmn1saçao , porem nenhum 1 ur· 
co poderia habitar nem entrar mais no pait 
i11surgido desde o dia do t rnctndo. A Grcc1a 
iudcp•·nden te comprchcnd~na a M~rea , a 
Grccia occidcnlnl , e as ilhas. As ilhas se
riam administradas municipalmenté, e todo 
0 paiz obedcccri;-i a um h~spodar c~1~0 modo 
de go1•crnar s~rm conven~1~rnad?. l odas as 
potencias reunidas garantmam e.ln ordem de 
cousas , probibindo todas a~ Gr<'g<>s c.."Ouser
•arem navios armados, e mundo-se para aca· 
bareul a pirataria. A Russia seda particu
larmente eticarreJ3da da pro:c<:ç~•o ~o norte 
do imperio Otton1ano , e de1xana a lngla
terrn auxiliada pela Fra nça a dos~•tadosdo 
meio-dia. 

O s negocios da P eninsula byberictl absor· 
•em por tal modo a a tle111;3o geral , que fa. 
iiem perder de vi.ta ?' da .O rccia . !\ot~-.c 
que os jornaes c1uc mais ("alor tomaram n cs· 
ui qucstllo contentam-se ha nlguus mer.cs ~~m 
tran,;creverem sem commentarios as 11ot1c1as 
q\•e de tempos cm tempos , dão as folhas 
alle1;11\ns. E,tc gera l silencio sõbrc aco11teci
me11tos que ape;ar da distancia do paiz que 
é seu tbeatro devem ter graves cou5C<1uencias 
para a Europa , nos determina a rccapitu· 
lar o que tem occorrido no oriente nos ulti
mo1 tem.'º' para õxarmos a attençlio d~ nos
- leitores sõbre o estado das cou~ns d aquel
la pnrte do mundo. 

D urante o inverno pa~sado nenhum mo
\'Ímento militar houve 11a Morêa, mesmo 
duraotc a última campn11ha, exccptuando· 
st a dcsgraç::da expcdiçuo de Fabvtcr :í ilha 
do :\egror-nn to , não houve na Grcd n ou
tros acontecimentos dignos d1i attenc;âo alem 
do bloqueio de Athenns. Foi o mais famo
so general dos Turcm Rechid-pacl.á quem 
elDP.rebeodeu ganhar ésta praça. O oflicial 
grego Goutas, que a comm~nda\>a tio prin· 
clpio do cêrco, perdeu n vida em uma sa
bida que fez no mcz d ',1 gosto quando 11111 cor
po de tropas gregas p roc1!ra''.ª rom per o blo
q ncio da fortalcz.i. Depo1~ deste lempo ten
do-se introduzido na prnça o coronel F ab
vicr á testa de alguns phil'ltcllenos, aperta· 
r aUl os Turcos o bloqueio. ~a!JC.,c final meu· 
te pornolÍciM offi.:iacsquc sctinha feito uma 
uova tentat iva para linar Fabvier, e os seus 
compnnhei\"os, a qual, como a ankcedente, 
foi iníructuosa. Em um dos coml>at<'! que 
'houve n ºesta épocba o coronel Bourbaky foi 
prisioneiro, e decapitado pelos Turcos. Al

·gum:is acções houve lambem na Li vadia, 
cujos resultados não foram de importancia 
ai!) uma. 

Depois dos e$forços feitos o anno passado 
pela 111arinha grega pura soccorrer Miisso
longhi , sua esquadra nào cmprehendcu cou· 
sa nlguma; uppareceu é certo diante de S a
m<» , porêm limitou-;c a impedir o deoem
bnr<)UC dos Tun•os. 

lrsta longa inacçüo dos gregos somente 
se poderia ru;oa1•clmenlc allribuir ás di,·i· 
~ que entre elleo leem h:11·!do , e q ue d es· 
graçadamente para a su:i causa, se niio acham 
cxtinctas. Contam-se n'~$IC 1uo1ucnto na Gre
cia trcs dilforcntes governos , que disputam 
.a &uprcrna a11tlwriik1d-.! : o 1Jriu1ciro cm E g1-
na, o sc;undo <'111 li yd ra , e o t~rcciro que 
pmneiramenlc oe havia <'stabelec:ido cm Pa
ros, e que dépo is se trasladou parn. Iler
JJl)"'ne . • \lêm d"e•t'-s i;ovcrnos , Conduriotti 
commanda"a cm l hdra . _E,tc último t inha 
por competidor <> al(.1irn11te ,\Jia 11lis ; cllc o 
tez declarar tra idor í1 pa tria pclo!\,7J1·i111azcs 
da ilha. ,\ prci-rr ipç<10 de Jlinuhs 1levcrá 
par-.,fisar a~o1.x:rac;ões dae'.')qc~.ka grega que 
é, co rno se oahc , o principal recurso dos 
llcllcnos. 

T al era a oituaçào dn Grxia no último 
mcz; as:<im ~e l'ai at.r õ ~ n campanha dcbai· 
:rn de l,,!;'ri;d. ~a>pi <·i11, para a sua 1·au,.a. 
. \ divisiw •;;ic agita este pniz q1m11do um 
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ptrfoito accôrdo era ti'10 necessessnrio, ser(a 
de tc rri,·eis couseq11cncias se tive>se que com· 
hater com um in imigo acth·o e emprehcnde
dor. T cm·oc porem aherto cm Constantino· 
pia negociações cujo fim é acabar com a ef
fus:io de sangue e fi xar a eidstcncia política 
1los grcõos. Trcs grandes potencias pediram 
siornltancamente que se poresse um termo a 
éota guerra de exterminação, e tudo for. es· 
pcrar que os negocios d'Oriente se termina· 
r.lo como o tinham pedido, e pre,·isto os es
pirit.os prudentes , isto é pela ioten·enção 
poderosíssima dos ga binetes cbristàos da Euro· 
pn. E' hoje eviden te que se a decisão d'csta 
g rnode contenda fo:;se desgraçadamente abau
<lonada á sorte das armas, alem de gemer 
ainda por longo tempo a humnnidade, se· 
da possivcl que clla se não terminasse vcin
tajosamente para os gregos enfraquecidos por 
suas perdas , e sóbre tudo pelas. suas divi· 
sàei intes:in:is. 

Idem. 

Escrevem de I gra, que na occasião cm 
que o bispo catholico fazia a terceira procis· 
sã.o do jubileu, a 28 de jn11eir1>, fora insul· 
tndo por dous gregos em uriagndos, que fu
giram: alguns jovcus syriott>s os perseg uiram 
e alcançaram ja fóra das portas; os dous gre· 
gos chamaram os seus carnaras que e. tnvam 
proximos no porto , e se travou entre clles 
um comb11te no qu11l foram feridos 19 s~ rio
tas que e; tavam desarmado~ , e urn d clles 
morreu no dia seguinte. J~spera1·a-;;c uma 
embarcação do rei e presumia-se que isto bas
taria para prevenir urna nova cffusão de sem· 
gue e restabelecer a paz. Pa, sa por certo que 
a esquadra cgypciacn dchai:1.0 do commando 
de .Maharem-Bey, chcgára a Suda (ilha de 
Candia) a 13 de jauei ro ltavcmlo partido de 
Navariuo n J l do mesmo mez : esta Ciqua
<lra compoc-se de duas fragatas, quatro cor
vetas, vinte e cinco brigue> e quatro gole
ias. Tinh:i a bordo 101$000 p iratas forte.> , 
e 4$000 dobroes destinados para pagar á s 
t ropas que havia jn um nono não recebiam 
soldo. No mesmo dia cutrar:un no por to de 
Canca nove transporte; com manLunentos, 
munições, &c. - l\faharem Iley os fez des
carregar IÍ pressa , e no dia <i l ae tez de véla 
com ella1 para Alexandria onde hade tomar 
16$000 homens de tropa que deve transpor
tar para n Moréa. A ccrescenlnm que logo 
depois dn sua partid a de .Navarino , l bru· 
him-pachi partíra para T ripo lizz:i . 

Conta-se q ue n!l úl t ima sexta feira , 93 
do corrente , tenclo ido o gran·senhor fazer a 
sna oração do meio dia á mc:1quita dos wn
mbaradgil (bombardeiros) , duas embarca· 
ções de guerra, ancoradas na visinhanç:i sal· 
varam qunndo cllc passava: uma balla que 
se achava cm uma das peças, veio forfr um 
dos que remavam no e>calcr que seg uia a par 
o do suhào. Este aconteciDtento dá mat.oria 
a amplos commenlarios. l\iio •e sabe se foi 
cffeito do acaso ou de intcnçi'10 culpavcl. O 
cop1tao do navio e toda a equipagem foram 
c.traug ulados. ( Etoile.) 

l dcm. 
M. de Ribeaupicrrc chegou a P éra ha 6 

d ias; ja foi visitado pelo drogman da P orta, 
e ja pagou as 1·isitas ao corpo diplomatico 
como é costume cm taes casos. ~o dia 17 
foi prevenir o clero <la igrej a grega de Péra 
que é protegido peln H.ussia cm vi r tude do 
t ratado <le Kainard~ik , de que no dia seguin
te a ssist iria a o s<:r\' iço divino. O patriarcha 
grego foi immcdintamente avis..~do cl'esla rc· 
soluç<to e como este consultasse a Porta só
l>re o caso foi-lhe respondido 1p1e niio havia 
objccçào alguma contra. O sen·ic;o d ivino 
que segundo o r ito grego, se hav ia celebra
do ao rnmpcr do dia foi d~ novo principia
do cm a l!cnção ao enviado , o q ual fo i mui 
hem recebido , e recusou sentar-se debaixo 
do <loc,.I destinado para os filhos d os prín
cipes de 1\loldav ia e da Valaquia conservan· 
do-se sen1pre em pé no meio da igreja. O 
impc~ador Nicolau, e a impNatri~ C11tRl'ri
na foram o objecto d as oraç(,'CS. T endo-se c.
palhDdo estes aco1\LccimeJ1lo> , os gregos e 
p roteg idos <la H.uss iit, que são muitos, o es-
1,,..raram 1Í sahidn para o acompanharem a 
cnsa e lhe deram C' idcntc• demonstrações do 
quanto c:>tavam s~ tisfdlos pelo 1·cre111 entre 
elles, ( Etoilç.) 

• 

M a:).rid oó1·il [). • 
[ C<>1-mpondcncia particular. J 

Tem havido estes ult1mos dias g r:indc e 
renhido combate entre os pnrtidos ; um que~ 
deitar abaixo a parte do mio isterio que e 01,
posto a guerra com P ortugal, c põr {t te.
ta <los negociosestrangciros ocarJcal lnguan-
7.0, e o arcebispo de Toledo ; o outro qucq 
dei tar abaixo J\lr. Calomarde, cl1efo dos apos• 
tolicos, e substitui-lo por l\lr. de O falia ou. 
Zea, ou segundo outros por Labrador. Qu.iL 
será o resultado d'este eonflicto uiio se sabe ; 
pelo cm quanto Mr. llecacho tem ganho 
grande 1·antagcm sóbre seta antagonistas , 
conseguiu a rcvocação \'.lo sr. Porra, como 
corregedor de .Madrid, um logar que não so 
ti dos mais lucrativos, mas tambem de nmi~ 
ta authoridade na capita l, e qué se pódé 
con,idcrar superior á de ministro. O sr. Par· 
ra, ao preoeote presidente do tribuna l de jus· 
tiça de GraMda , é o mais furioso upostoli• 
co que existe, reunindo n estes sentimentos 
politicos, g rande actividadc , muita capaci
dade e finura. •rambem se diz que Carbo
jal , inspector general dos \"Olunlarios real is
tas, se vê obrigado a cedei· ú influencia de 
Recacbo. ( Corutitul101111et.) 

l.<Um. 
Todos os corpos de infanttria de linha, e 

cuva llaria, que ainda não tiulHl marchado 
para a fronteira de P ortugal, tiveram or• 
dem para e.se efieito. O serviço das guami• 
çôes tanto das cidades como das fo1 talezas 
serÍl feito pelas recrut11s, e até se pcrtende 
mandar 8 mil homens para a H avana. ~o 

· mais reina profundo silencioemquanto ápo-
litica. Com tudo, a actividade que se obser
va nas rcr.artiçõcs dos negocios e.1.rangeiros 
e da guerrà, e a marcha que o goví'-rno se
gue de reunir todas a s suas torças, dão be1n 
a entender 9,UC brevemente teremos alguma 
novidade. E costume usu ai nq ui preoeder 
aos irrandcs aconteci rncntos uu1 p rofun<lo si· 
lcnc10. ( Pilote.) 

LlTTlfüJ\TlJ H.A. 
OtTeraccmos a nossos leitores alguns pnra• 

graphos da traducçào da obra intitulada ~ 
llistoria de Alexandre I.º imperador da l{u3. 
sia 18'!6 - qne mr. Alph Rnbbc ac:1ba de 
publicnr cm T'arís. Nossos leitores poderão 
ajuixnr do merecimento d 'ésla nova produc• 
!:àO de um e;criptor distincto , pela ma neira 
com que deoenvolven as causas que leva ram 
o imperador ,'\ lexandrc a ser membro dn 
sa11cta all iança. Eis aqui como se exprcs• 
sn o a utbor :0óbre tão delicndo assumpto. 

Se como bomeUl e como soberano da 
Rus.ia, o imperador A!Pxandre acha fa vo
ravel a posteridnd", clle a encontrnní severa, 
como chefe dn saneia all iança. A soneta ai· 
liança foi o s rande acontec imeulo ' a s;im 
como o grande ermo do seu reinado. Q uan
do o> reis governam por s1 mesmos , a lú 
in tencional nrU> serve para os julgar. Ellcs 
são mui cle,·ados cm dignidade ; a sua re,
ponsabilidade é mui grande ; e são mui grau· 
dcs os inten!ssc.1 que compromeucm , para 
quP. uma simples boa vontade seja uioa sul'· 
ticientc desculpa . A sua >Cnlcnça não se fun~ 
dará pois nas suas intençôe> , ruas sim nos 
sc~1s acto>. 

A ideia da snncta nlliauça foi insp irada 
ao imperador A lexandrc pelo seu :.i mor íi 
paz , pelo seu medo ás re , oluções , e pela in
tlueucia my.t ica , a qu" madam:t de K n\
dner !Ubmetlcu cm UH[) o seu c:;pirito , 1111-

turulmentc iucl inado a sentimentos rel igio
sos. J·:· prova,•cl , que aquelle pr incip! i:àt' 
'iu n'cste projccto , se não uma longa J;:U: 
para os povo~, e I! segurança de u 111 re1,ou
so ti10 np:>P.lccido pelas suas inclinac;ôes do· 
ce>, e pncífic:i • . :',ir. de l\1ett~ruil'l1 1iu 110 
projecl9 mui diffcrcn:e i:m; e a ex1,cricn ia 
provou, que a sujeição dos povoo 11 um 111°-

1 o do~spotisn 10 , e :\ co111prcssiw d•> dc><!IJ\'OI· 
vimcnto d n> sua ~ faculd ades moracs , c~r10 :.. 
seu~ olhos e. p.-incip:i l objccto da 'nncta ul
liança. E llc lambem sabía q ue o lrn p<>i-u· 
dor da Ru.si11 por si 1ncs1110 não se alialnn· 
c;nr in nunca a siniilhante ohjcctv ; 111:1s 1• co· 
ohccimento que tinha do charaet~r <.!e A lo
xondre, lhe fez cowprchemler , quu dehun· 
do no principe as ~ p~11.rc11c1 as d'i:~te v:i-lo· 
poder "J.llll se pertendu• crc:ar d le mr. d e 



Metternich sería q1:em em realidade o cxer· 
ce.se. Pa1a i.Lo couvinba idcn t11Jcar·:.e com 
o e.p;rito de Alexandre, o <,ue facilmente 
conseguiu; e é por este motivo, que se C\'Í

ll)U da r a tul allionçn uma orga11isação fe
deral, em que caJa 11111 dos coulrahcnles Li
YC>se a s ua parte de acção. Limitaram-se a 
collocar nm chefe á frente da associação. O 
podôr material, e o churoct.cr moral de ;\ lc
:xandre naturalmente o chamavam a este pôs· 
to , em que cl!'cclivameote se S<'ntou; mas o 
nlir.inro au;triaco collocou-se por delraz d' 
elle , retendo sempre nn sua mão todos os 
fio~ , que dcvintn fazer mover ésla grande fi. 
gura , que se daYa em espectaculo tÍ Euro· 
}'a. 

;\ lcxnndre não advertiu, que uma federa· 
_çr10 >em bases, e sem organisação, não pó
de subsistir muito tempo. <.~uc um chefo, 
}lôr mais poderoso que seja, não póde fnter 
ao ·~ezes de coo•tituiçüo de uma associação; 
11orq11e d~appnrecendo o chefe, fôrça é que 
fl :úhanç~ d~~appareça com clle. 

Concluída por meio de um triumpho, ob· 
lido com o auxilio Jos povos, a saneia nl· 
!iançn foi dirigida contra os pO\'OS ! Hevol
hulo de UllH\ guerra emprehcndida pora a 
li\ierdade , ella não usou da victoria scuí\o 
cm proveill) do despotismo ! (.;uidou-se em 
sublevar as nações com a esperança, e cn· 
gõ<lo de as liber tar , para no tim lhes pro
varem, que não se tinha p retendido Libe1·tar 
senão as coroas ! De$de então ficou manife.
to, que a saneia alliança era tão impruden· 
te nas suas combinações , como seria desas
trosa nos seus effei tos ; e que uma tal i nsli
tuiçàt> não leria futuro. 
· ~uem duvidaria, que ésta alliaoça foi ~o
mente coustituida para iatert>ssc dos reia, 
quando por este pacto ellcs se nuribuiram lo· 
go a si mcemo.i um direito de vigília, e de 
intervenção, sem que ao menos fosse mode
rado por alguma d1spo.iç1io regular? E' bem 
e11tlcnte , que as inquisições pol1ticas , e ns 
occupaçóc,; mil itares , .iunca foram do inte· 
rê..e dos povos. 

O que dt·•·e r.otar-31! , é , que foi depois 
dns inrquiJ'ades diplomaticas, e das espolia
~ocs comrnettidas no congresso de Vieona, 
quo se imaginou uma federação , destinada 
n ;,eg1uar n posse dos seus estados aos sobe· 
n11ws legítimos! Aquelles, qued1vidindoen
lrc si conquistas, acabavam de violar a so~ 
lwrnnia, eram os mesmos, que juravam uma 
inviolabilidade futuro; e a ::iancla Trindade, 
que acabavn de ser invocada para consagrar 
\lsurpnçõcs, e o despôjo dos reis, e dos po· 
vo•, era o gora invocada contrn todo o des· 
pôjo, e usurpação 1 

Um erro capital dn saneia alliansa foi o 
;ter deixado u Inglaterra do lado de fóm da 
fodernçào, IJUC ella pcrtendiaconstituir. Que 
i:tcomprcheusivel etqul!Cimento da situaçüo 
dos ca u.sas 1 .E que homens de E;,tado Lào no· 
civos, e tf10 imprevistos poderr10 crer por um 
inslant.e, que um systhcma político, em que 
11i10 tinha p:irte a lnglaterra, podia ter ai· 
guma duração na Europa ! (~ue se seguiu 
d'aqui? A Inglaterra nproveito·1 logo a pri· 
mcirn occasit10 de fazer arbitrariamente um 
acto decisivo d e oppo!ição. 

De.tinn<la a comprimir os progressos da 
civilisaçào, e o triumpho das fôrçru; moraes 
da sociedade , a sancta alliançn não atten· 
deu senão {\s fórças maleriaes; e lomou por 
chefe o príncipe , cujo3 estados eram a um 
tempo os menos civilisados, e os mais pode· 

·roso~ em rn~ssas armadas. Por est~ rnoJo, 
llS f.1culds<lc.,, inlcllcctuucs dos povos, que lcn· 
dcu1 sempre para a perfeição, se acharam 
dchnixo da vigilancin, e tutela de uma fôr· 
Çú brutnl , e cstacionúria de sua natureza ; 
donde resultou para. a sociedade mais adian· 
toda em ci"i lisação umo humiliação, qncel
la não poàia por muito tempo solTrer; a de 
•C 'cr dominada por uma civili;,nçüoioforior. 
E~te estado de co11sas devia por fim pro· 

<luzi r o contr(1rio do que a sancto allionça 
t iuba esperndo. Devia armar uma parte da 
ci"ilisaçào contra a outrn , e collocar em 
pr~scnça umos das outrns , as fórças mate· 
riocs , e as fôrças moraes ela sociedade , e 
como as primeiras ja t inham chefe, e falta· 
'Va um , ás segundas , o l ngl:lterra se apre
scntQu, 

Jà. <1isscmos , que em 181{) dia tinha fi. 

[ 4J .. q 
cado f6ro. da sancta allinnça. P or uma fata
lidad,: siugul:ir, é.ta uuçà.1 a quc111 o seu 
sy. thema de go\ êrno; e a. nntecedenc:as, na
turalmente chama\'am a d irigi r a com moção 
geral, <"m que a .Europn abalada clabora>"n 
bnscuudo fixar-se, dirigida clla mesma por 
um homem de rotina, de cabeça estreita , e 
conscieuciu lar~a , deixou escapar um tão al
to dostiuo ! Elia se havia constant.crncnlc 
apr03Cntado ú. frente do movimento curopeo, 
para lançar a terra .Napolc:\o, e agora, ei· 
la que fica na retag uarda, quando 5ê tracta 
de constituir a .Europa! E';,ta intlucncia acti
va, o poderosa, que tinha por tanto te.ripo 
exercido sóbre gabinetes, que vi"iam dos seus 
subsídios, eila abdicou subitamente, e dei· 
xou sub!tituir a utn despotismo uoico, urna 
conliStio despotica. 

Se é, que se p6de julgar de um systbcmo. 
pe!os seus resultados, a d1clndura da sancta 
allionça oa Europa. está julgada. Em ,c3do 
repouso, e da uoiõ.o, que tão fa.tuo.iam<?n
te prometleu, ella não produziu •C11i'10 irri· 
taçào. A uoica grande demoo~tração, que 
ueu do seu podêr , prova todo o ab•urdo da 
sua doutrina fundamental: - a come1·vaçâo 
do podü ea:istentc, qualquer que cllc seja ! -
Vrn na Hesponbo. o fórçu mor:il luclur con
tra a fôrça material. ::>ubito proclama o seu 
direito de inten·euçào: faz a gu.erra ; trium· 
pba; confirma o triu01pbo pela occupuçào; 
e a Hcspaoba fica ce.11 vczo:s mais ba ralbn· 
da, o m1seravel, que d'ontes. Apenas o rei 
vi\·e apparenteu1cnte meno. ,·iolentudo : e 
eis aqui todo o l'ructo de uma al11a11sa, em 
que se empenharam os mais poderosog prir1· 
cipes do contiocute, e que reuniu mnss de 
um milhão de soldados! 

A 111:,:laterra co1111,rchcndcu, que no actunl 
estado <la .Europa havia ont ra cou;1a <1ue fa. 
zer, e outra gloria que conquistar . .l:i:specta· 
dora immo,'el da iulervençõ.o na guerra da 
llespanha; ella dedarou depois altamente, 
que uào admiltir iu nos negocios da A1neri· 
ca este direito interventivo das potencias da 
santa alliauço , e n final 116$ a vimos re\.-eu· 
teme.a te proteõcr com toda a sua intlucncia 
a mudança politica, sobrevinda em Portu
gal l::' por e>lc pl'Ogresso veu~i vel c1n sua op· 
posição á saucta alliança, que a Inglaterra 
recuperou a intlucncia que havia perdido, e 
é d'c;.t.e modo, que achou nas forças 111oraes 
do s\>Cicdade um ponto de apoio contra as 
fórças matcriacs. Este syslhema é S<'UI dú
vida do iuterêsse da laglale:ra ; mas é tam
bem do intcrêsse dos povos, e é pora estes 
umo fel iz conjunctura, que estes dous inte· 
rêsses estejam de accôrdo. 

Por tanto, considerada nos seus ontece
dentes, no seu principio de organisaçào; nos 
seus meios de acç1io; no seu objeclo final, a 
soneta alliança é uma instituição, que não 
supporla o exame. Os príncipes, que aqui
zeram , os homens de Estado, que a cons
tituíram, devem ter hoje aprendido , que é 
uma loucura o pretender dnr á civ11isação 
um movimento retrogrado: e devem estar ja 
convencidos, que a força moral tem muito 
mais foluro, que a força material: que és
ta póde acabar com um homem, e que a 
outra, so acaba com os povos. 

O imperador Alexandre uão previa, que a 
sua morte seda sufficiente para destruir n sua 
obra , ou talvez o desconfiou elle pouco tem· 
po nntcs da sua hora fatal, segundo a Oj>i· 
oiào de algumas pessons, ás quaes este prín
cipe na effusão da amizade, mais de uma v~ 
patenteou os ~cus mo is occul tos pensamentos. 
E' pois de crer, que elle hnvio por fun co· 
nhecido o laço cm que a Austria o cnvol
\·eu; e que lhe faltou a vida para o desatar. 
J\las, (diz um dos seus mais íntimos ami
gos,) não o quiz assim o seu cruel destino, 
e o homem , que tinha a alma, e o coração 
dos J\ntoninos , tiuha de acnbar noi laços 
de uma nlliança, que nunca teve de •ancto, 
senão os intenções pessoaes, com que AI<'· 
xan.drc eotrou para ella ! 

COMMERCIO. 

Idem. 
Pr<ço• de ptJJ>tl mo:tla , 011ro, 

cam6imu. 
, Compra 

Papel moeda.,. . . • 14 e GO 

•polaca• no• 

Venda 
14 e meio. 

Peças de 4 oital'as. , 
Onças hespanbollas. 
Ouro por ou1a,a .. 
Pa1acas hespanhollas 
Dietas braziticas .... 
Soberanos ...•..•. 

7$680 
H$SOO 
1_9)890 

895 
87~ 

+$SOO 

NOTI CIAS MA!:I TUUS. 

Naoios entrados. 
Li•boa maio ~. 

7$700 
14~500 
l\1}'900 
. 89.$ 

880 
4,$H>O 

Ida, galiot. prus., cop C. Hnmnun, em 4i 
d. de Pilau com trigo , aMorongh Wa!sb. 

S. Pedro , galiot. prus., cap. J. l\foller,em 
30 d. de Grcipowald com trigo, a V. 
Mollcr. 

Albion, galiot prus., cnp. C. Rismer , em S!8 
d. de vreipswald com trigo ' a v. l\!al
ler. 

Satina, guliot. hol., cap. H. Sap., ern la 
d. de Antuerpia com centeio aveia, e fa. 
zendas, a Ordeins. 

Brothers, brig. inglez., cap. M. Tuckam , 
em. 13 d. de Ting11;iouth em lastro , a 
Waney. 

Cresu11d , gal. dinam. , cap. :\I. A Gron· 
su:1d , em 16 g. de Capeaague com trigo, 
a f orladas. · · 

S. do Ro-:.ario , esc. port. , cap. F. de S.' 
Machado , em 9 d . de Gracioza som tri· 
go, m:lho, cevada e 3 pas,ageiros, a J, 
G. Pacheco. 

R estaurador L usitano, barc. de vap. port. , 
cornd. L. G. Possollo , em 21t horas dá 
cidade do Porto com 41 pagsageiros. 

Sat.ido~. 
Paraense, brig. port., cap. L. A. de Aze

vedo , com varios generos para a Bahia. 
f.."eslor' brig. nap. ' cap. e. de :.\1artino' 

em lastro para J\ ncooa. 
Iloop, chnl. boi., cap. P. lfoasnoot, com 

sal e fructa para Amsterdam. 
Cumberland, esc. ingl., cap. G. Clement , 

com fructa para Londres. 
Hardware, brig. ingl., cap. R. Bully, com 

vinho, fructa, e lan para Liverpool. 
George If/', barc. de v;:p. ingl., comd. P. 

.Blach, para Gibraltar. 

ANN UNCIOS. 
No nrmazem n.° ó3 na rua da fábrica da. 

polvora em Alcant:im, ha para vender uma 
porção de pipas de vinho tinto , e bran(:o 
de boa qualidade , quem pertender comprar 
uma pipa ou mais, ou to<lo juncto , dirija· 
se ao referido arma.zem no dia 11 do cor
rente mez de maio, e no:; seguintei succes
si\·05 , auí final extracção do dicto vinho , 
e alli achará com quero contractar. 

O di;ector da officina Régia filhograpbi. 
ca desejando levar á maior perfeição os tra. 
balhos d'nquelle estabelecimento , e não se 
poupando a sacrilicios pecuniarios, mandou 
vir de uma dos mais acreditadas officinas de 
Paris um habiJ impressor, o qual acaba de 
chegar a ésla cidade. Previne por tanto a 
todas as pessoas, que presão o desenho, que· 
encontrarí\o no sobredicto estabelecimenlo lo· 
da a facilidade de litbographarem suas co..-n· 
posições , devendo-se esperar da aptidão do 
mcucionaclo impressor , e da perfoição da• 
prensas e mais utensílios da officina, que na· 
da faltará parn o bom desempenho das obra• 
qne se remctterem á mesma. 

Quem tiver parn arrendar algum predio, 
ou palacio com seu pedoço de quinta, para 
umu família numerosa, n'ésta cidnde ou até 
meiu teioa f6ra d'ella, póde dar as suas in· 
formaçoes na logea n." 1 do largo de S. Do
mingos. 

Nn rua do ouro n. • 41 J. • andar se la,·ão 
eh ales, e veos de fil6 de todas as qualidndes, 
agua imperial para lnvar o rosto, dieta pa· 
ra tirar sardas, e nodoas do corpo, blan· 
quet de Veous, perfumes superiores , tudo 
por preços commodos. 

Terça ft!ira 10 d o corrente maio se lia de 
\'Cnder na praça do commércio o navio Or· 
pheo, que se acha ancorado defronte doca~ 
do tojo, e a bordo o seu inventário para, 
ser exnminecio. 

Ll ::> J.> OA : 
NA. JMPRE~S~ DO ?ORi:!IGU&Z. 

Com lic<11fa. 
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Subscreve-se crn Li~boa 

00 e!JCTÍ!•torio do Portw· 
vuc.c rua A ugust.i n.º i, 

e sun:ente se "nde rw 

iw•n10 ~ogar. 

"\"01. II. 

[ A co1'1'tspondtncia 

SEXTA FEIRA 

ANNO 

ró se recebe Jrar.ca. J 

4 DE MAIO. 

Pot acno Rs. 10$000 

Por scmrme - · 6$4.00 

P or trim~lte · · 5$0-00 

A wl90 •·• • - • i 060 

DIA RI o p o LI T l e o ) LI T TER A lU o E e o .M ... ,1ERe1 A L. 

INTERIOR. 

P ,\ Ç o. 
6.0 BOLE1'1M. 

Á s·nT.'.'111151!1 l Senhora Infant:i Regente, 
sentiu hoje ás dez horas clii manhan, horri
p ilaçi>e:i, a que se seguiu um accc.so febri l, 
mai~ pequeno do que o antecedente, ~u~ ter
minou por suor; e mudando ª. crys1pcla d e 
local, tomam-se cad.a , ez mai> necc''ªn?s 
os esforços para terminar os acccsso5 fcbns. 
Paço 11' Ajuda, 2 de maio ele JB27. 

Conselheiro J oão Tbomaz de Carvalho. 
Doutor José 1\.larianno Leal da Camara 

Uangel <le vusmü.o. 

GOVERNO. 

}.finislcrio dos negocios daguerra. 
i\.º 47. 

Secretaria d' Estado dos flcgocios da guerra, 
em 2 de maio c1e rnn. 

Manda Sua A ltcza a Senhora lnfanla 
Regente, que os commandantes dos co~pos 
de i.• linha remeltam com toda a brevida
de as requisicocs dos artigos d'11rmome11to, 
e fardamento' que nece&situm; e!ópecif1cando 
com toda a indhiJuoção quaes são os arli· 
tot nncidoe e arruinados, ou aquelles que 
foram extrnviados pelas praças que estiveram 
a usentes . ou foram pris1oneiras.-Joáo Car
l-0s de Sal<ktuhu Oliveira e Daun. -Está 
conforme o original. - O chefe da i.• direc. 
são. -l'into. 

.71finulerio dos negocios do reino. 
Pela junta da directoría geral dos e;tudo, 

ee bão de proTer por concurso de 60 dias, 
que começnr.i em 12 do seguinte mez dê 
maio, a cadeira de latim da villa de Lngoa, 
na provedoria do Algal\'e, e a subslltmção 
e futura sut.'l:CS,,.io da cadeira de primeiras 
Jettrns da villa ele J uru menha , na provedo
ria d'Elva1, a primeira com oordcnndo an· 
11ual de 200,$000 réis , e ;i segnnda com o 
de ·1-r>$000 réis. Os que pertcndercm ser n'cl
lns providos s.: linbilitarfw com folhas corri
das, declnraçào determinada na lei de llO ele 
junho de 18!'.l:J , certidão de idade, e ntles
taçào do proprio parocho sôbre vida e co>
tuu1e•, re!'onhccidos ; e no tempo acimn dc
si"nndo concorrerão a exame pcrautc os pro
T~or~s r~s1JCCtivos. Coimbra na secretaria 
da sohreJicla juntn, lo!1l de abril de 1827.-
0 secretario Anlonio Harbozn de ,\lmeida. 

((;a:;. de L isú. n.° 101'.) 

L isboa maio 3. 
Recebemos :iinda mnis ;:li,rt1mas particula

ridud~'S {\ 1;êrca da re<.-cnte teutali•·a dos apos-
tolicos c111 1, J vas. • 

.\n nouh: <le 2G para 27 sõbrc a maclrn· 
g-Jd:I, al&uns .olda<los cio r<'gi rnenlo 8 d'in
fanl«ria, soltaram ,·ozcs s<!diciosas, queixan
do-!K' ao lll('>lllO lt:mpo de <Jlle se lhes não 
pagu,•arn os prets , e lhes queriam tirar os 
etapcs; acudiu por<!m o brigadeiro Guedes 
commandonle d'e.le regimento, e alguns of
ficim·. con~eguiudo socegn r o tumu lto. Co111-
muuicou o mesmo bdgaCc:iro no general Cau· 
l~ o que lw>ia rncc.'Cdrdo, segurando-lbe que 
nao confrtn 1\ nos soldados , e pcdindo-l11c 
pro1·idencius. l m prompto ca.tigo par~e 

• 

tre os religiosos fer idos dizem q ue o fóra o 
elcào. 

Distin .. u:11-se o tenente Costa com os ar• 
tifice> 'er ~genhei ros; o l.iatall1ão de caçadores 
l , e cav:11laria i>, foram dignos do maior 
elogio. O general <.:aula ~p11u reci<1 "º' Ioda 
a parle; e muito se deve a a«t11•1dudeec() n· 
selho do brigJdeiro frunça. O major Jtoz.i.
do com111andantc do l. º de cnç:.dor<>s , en· 
trando na praçu, pegou d'u111 pau, e us.im 
levou dianle de si a populaça. dizcudo que 
era indigno d'um militar, >c1·vir-sc<lc outru~ 
armas contra tão 1 il ~anallru; os s·•IJado• o 
imitaram, le•ando Ludo á cro11lrn<lu. 

- Fol.,iunos de cumm111iicar, com um 
acontec;m

0
ento tão od,oso , ª' acçoes brim~s 

d os leaes servidores do Hei , e ii<'13 defc .. so
res da Carta. IJe,eu ·ane111·s<' por uma 'er 
os apo,toheo:., que ªl"'Zar cios :.ca gra1 d.-; 
meios, a1,e2ar llos e;ccctfentes co1Tcspo11dt,11• 
tes, e aclii:os ajudantes clorde11s, q ue tt'<'lll 
em Portugal, amam por ta l modo < s l 'Or• 
tur;uezes o seu lt•gít imo sohl .. rono, e rauto 
prezam us liberdade· que ellc l l1e. conferiu, 
e com as quaes ou1r'orn tão i;ranJe, foralll, 
qa~ sempre ficarão baldaJ us »ias infcrnac> 
lental1•a•. 

que deverir. ser a primeira , mos algum mo
tivo haveria para que de tal se não tractassc, 
ante. pedindo o gcn.:rnl dinheiro dos cofres 
publ icas, fez publicar que no di:i Q(I se p<1· 
gariam os preb respccli•·os aos ultimos lV 
dia. ele março , lendo antes, cm uma or
dem da praça , exortado os soldados :) tran· 
quihdade, <li•ciplina, e fidelidade; lembran
do-lhes a miseria edesgraças que haviam rc
cahido sóbre os prcver~os qne esquecendo os 
,eus devere> como cidadâ<:>s, e como solda· 
dos, se 1i11ham a listado nas bandeiras da re· 
bcllião. <..:om elleito pagaram-se o; promel· 
tidos prel•, mas não sendo o \erdade.ro mo· 
tivo da dcsordelll , nem prels, nem etapcs , 
e sim as aliciaçoc• e dinheiro dos agen te. a · 
po.tolicos que por a ll i giravam e traiaitavam; 
rnterprelan<lo-sc as providencias dadas, e fo i· 
ta de castigo, colllo signae> de medo; sue· 
cedeu o que ja referimos , entrando na re· 
bell1ão, cousa de uma terça par~e do 8 pri
meir.uncntc, e depois duas con1par1hia> do 
1uesmo rep1meulo que 1narchau<lo com o bri
gadtii ro l •rança coulra os revoltosos, se lhes 
uniram; '" soldados da art ilheria 3, e mui
ta populnça, pri11cipal111ente gente do ca111· 
p o que por ser clommgo se achava na cidu· 
de. :\enb11m olriciul, nos con 1l11 , dcix.ou de 
comportar-se Íl<'lu1cntc ; tudo foi obra d a E 1nprestimo de 4:000 conto~. 
solun<lcsca, distinguiudo-se um furriel que E,tá dc<.retado unr empre>ti1110 de 4:000 
os guiava. contos de réis pela lei de 31 de março e!(\ 

tlio mesmo dia 29 quiz o gc11eral, o bri- pr~eente anno; diz->e que o minist ro da fa. 
gadciro !'rança, e a ollicia lidade que muito zenda tem ja tructado das co11d1c;<,es d'elle 
os coadjuvou , :í lesta da cavallaria 3, in- com a lguns capit~li st.is estrnngeirn~ que de
fantcri a [), artífices engenheiro;, e algumas verio fazc-lo em toda ou em purle conionnc 
companhi:u fieis do 8." d'mfantcri a , ani- isso convier ao govtrnl'i, e ;.egun<lo n re.;olu
quillar a revolta; porem apcour dos cxforços çào do bnnco,dc L ii.boa; sabe-se q:1e a us· 
que se fizeram, :apesar do perigo que correu scu1bleia dos acc ionbtas d'1;,te e, tahc!~-cimen• 
o general, o 11contecimento da úh1uin de.cr- to authori;ou a dircc~ào para cnu·:ir no c111-
~ào das duns companhias de 8 , a artilhcria prc>timo como jul.~a•>c mais 1·011•·cni1mlc; uc
dos rebeldes, e o corpo que torna\'a o mo- cre.centu-•cque o banco fará com elfoito nma 
lim com o auxílio da populaça , obrigaram boa parle do cmprc.timo com as 1Hcsurus 
o general a ret irar· se co m a tropa firme , pu- condiçoc, com q:ie o ;overn'> renii<ar a MI· 

ra fóra da praça , a fim de esperar a!li o tra parte. Tudo isto ~e sa\Jc ou s~ drz , mas 
batalhão de caçadores 1 que es lava cm i.\fo11- ni'10 ss houve fal lnr ele uma teu tal i ''ª que 
for te, e um esquadrão de cavallaria i> que nÓô julgariamo> utili, .• ma. E~1 ~umma 1 a 
de, ia vir de V1lla Viço.a. rcce que o emprc.ti 1110 se contrnhirí1 p.rrlc 

Os soldados amotinados consrn•aram-se na com o banco e pnrte com oseslran0eiros, Jo 
noute de 29 para 30 quasi todos na pr11ça modo que estes <1111zerem, porque nada se t~ra 
de 8. ) l arlinho com 7 pcçns , em 'lunnto podido lrnctar com os portuguezes ; talvez 
a populaça com uma brmdeiru velha que ti- n''º seja isto exacto, lúlvez n6, e;LPj,111103 rnal 
rou do quartel d'artilhcria, corria as runs, informados; porem é o que genalmente :.e 
fazendo s-rande. desordens , e dando muitos ncr~<l ita , e sendo assim não tomorüo parte 
tiro<. nl.;uma no emprestimo nem 1nuito, capita· 

Pelo lim da mesma noutc, o major e of- listas particulares portuguczes cujo iutcrc se 
f!ciJcs d'artilheria 3 puderam c:.c:ipar-sc , e a is,o o; convidar ia , nemº" patrio tas'' qm•n1 
se foram apn.-;cnlar ao general , junto de o zt:lo pelo bem da sua nação acon<elharia 
quem fornm mui utcis. a ac<'udir-lhe em suas precisõcs do modo que 

Tendo chegado :\s i> horas e mein da ma· lbes fos~c possível . 
nh:rn do <lia 30 o bat:ilhào ele caçaui.>re> l, Seria i111tem1 estivo, a nosso \'er, tracla r 
e tcndo-.e reunido o <'>qnadrõ10 de 11 , se or- agora da doutrina dos ecouomistus ác·i·rca 
denou o utaquc, marchnndo por um lado o dos empre.timos, mm,trarcomo elle.são pr~
briõadeiro Françn com caçador~ 1, al0u· judiciaei, como d'ell rs se póde t1r.1r bou. i'l· 
ma iufont.cria ele 8 , e cavallaria :J ; e por su ltados, as circu111stancia~ cm que'ª'' i11 -
011tro o gcnern l , co111 artili<·cs, i11fanteria dispensa,eis , o modo porqut ellc. fozem m< • 
{), eca"allaria ;;, O fogo durou pore, paçode normal &e.; ja d'estes objccto< >'' teo1 fo i.
meia hora, retirando-:.c porf'11n osrcvolto.os lado e111 di,.ersas occasiêes, ja <li \'Nsas pts· 
na maior prccipit~çàn, deixando n ltimamea- soas, e por diversos mod<;. tem entr;ido n'cs· 
te o convento do. Puuli>las clor.dc fizeram te assumpto, jti nts mesmos algurnn cousa 
ha~t au tc fogo . Os religioso. 1l'cslc convento t<' mos ta111bcm <licto, e posto qu~ sobre um 
pre.taram grandíssimo> ;er\'ÍÇOS ú rcrnlt-, thema tüo transcendente sempre S<•ría bom 
tomando n'clla uma. p:1rle 111ni acti\'a , ui- ouvir di scorrer, quaudo boas cousas se d 1s;esi 
$'UDS foram ptê•os , outros feridos, nào ~n-1 S~nl, nÓ; ainda que biias soub<!S>Cmos, 1101 

do possível conter o furor dos soldados. :t::ri - l abster iamos di: di~-las agora 1 <l:.udo cowo 
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sabidos, e recebidos Q5 sãos princípios da 1 te espalhava ; o mesmo apuro em que be 11· tistus apolic~s ns t&nvcni~otcs hypothecas, e 
doutrina ap!Jlicavei. ao ponto. Unicamente chava a fozcnda pública , a llleoma necessi· a a111ort1sa~ao qu<! a lei tlc>e;nprestiu.o prc,. 
<re1,<!l.u,o. t1ue t.,u11 o 1 01· u111 u<» 111u1 .• 1111· .ide Jc pedir cir.pn»lado , pcrsuat!iu a lo- crcve 1 devendo vcnficnr·sc a 111csrnu aworti
,portante; d'c •• es priuc1pios, qut so nu últi- Jos que era indis1i.:nsavcl pagar, e asoi111 oe s:1~ão por um modo qu.: dcsd~ logo fo.sc e>· 
ma extrcurnlade, so quando pnr nenhun1 rcronhccia quanto importam IJÕr f'Ul pn\cti· llp1!lot!?; parece-no~, .dizemos, qu<. tu! ex-
modo se 1)0dér coose., ... uir urn emprestimo que ca o primeiro princípio do cr-.-dito 11úl.ilico. pCi"1c11cm sern 111u1t1:. amo .. 1 la· 1.· • 

e ,. 
1 

• • : • "" ;o;;a. .L~ com 
preciso seja, dos CUfJitalisto.s. nacionnes, se 'om clleito, de certo uú1ucrn de n11110~ a de1t<>, ~ ulwndo uma sobscripçúo para ~-.1., 
deve conlracuir com e.Lrnngciros, pelo da111- c;La porte dirigiu constantemente o go,~rno fim. a todas 05 ~as de ip"andc> e rettuenl}.j 
no immedialo ~\SI~!ª <le grandes com· e>te princípio; toda <H'.ll>La de di.,ipnçócs, cap1tacs, consegu1<sc o gó,cruorc<:ebcr 1$00:1 
miss'lcs, dcsp~~~~~~rçns de cambio:; &c., e dilnpidaçnes; lllui refelidru. pro' :i. de ma conto'!. a 6 por 10:> 5"m. dc.con~o al.gum, nàc> 
e principalr#(~•f!!\iencia que u1na fé e despreoo d • .; mai:; rcspeihnl'is obriõa- seda fortemente pr<>ve1to:>a a medida! )l ã<> 
dívida qualq1fei. :1 n'!sjio tem sôbre to- çoes; r.l.ilhares de netos crimino.os. e oüen- voderia depois o go•erno repeti-h, porque 
<lo o seu b) \,ben ., st.ll! I affcclando l-0- si vos da moral pública e da juslic;a uni,·er- cm fun n:io tem dP:sde 10'60 p!'eCisào di. -~~000 
das as purl .d'c.~ systhl ma do lltnl qne sal foram praclicados..., ,as.sim se al>1N1Va da conto>! ,\üo poderin mesmo faU>r 0 .;ns..,i.u 
remprc .offre m deved<y 'tendo de contra- confü:nçn do melhor dos )ll'is; mns é clc uo- d'ella cpm uma e1uissào a.inda mcu"d Que 
ctar com o lCU e 1.-d&P."'"Por ventura &ería ulil lar que mo J)).ateria de arédito publioo, sim damno poderia resultar da experit'llCÍa? >.e
dcsinvolver pnrticulurmenlcé.10 materi:Hlou· se commelterain muitos erros et0 linanc;as, n!1u!11, a !'oss.o 1•er, anle~ utilit!:.<lcs gnr.
trinal, mas se a68i111 o t>ntendcrmos o forc- porêm pagou-se s~mpre tudo aquillo a qn.c d1:.s1mas. ::>e o ll'ovêrn<Y scguu 0 sy.tbcma que 
mos em outra occu>iào. Dada como admil· o gol'êrno se comprometieu. Ora se em Laes parece ter adoptudo de coutractar em gr.un
tida a ideia de que muito conviria preferir tempos assim se obrou , que de1·eremos e:.pc· de com ? banco, e co,11 alguma casa o u 
capit11list11s nadonaes a estrangeiros, segui- rar agora? - Os contractos do go1•erno com companli10, porLagueza ou cslcangeira, rcce:.1-
remos ja com a nossa lernbrança , que talvei o público , são gara utidos pela C1.1tla; dei· moil que pelos 4JOOO. contos que ficimi ® 
para nada presta, mns que npresentando-se· xar o governo de pagar uma dívida, scríp vendo, reccbn umo. qu.~n t 1a que sendo cou1-

~os como boa, e nosso dc\'er communicnr atacar directamente a propriedo.tle dos cida· parada com o juro dos mesmos 4/000 con
ao púbtico. dãos; prometter-lhes o govêrno no jlClO de tos a õ por 100 venha a ser um capital o. 

Um monnrcha legítimo, porque legitima• receber d'etles osscus capitaes, o seu paga· mais <le 7 por 100 de j uro. 
menle lhe pertence a coroa de l'orlugal , mento , e faltar depcis á menor condição Em Portugnl não se está a inda , como 
nos deu insti tuições que sio por is&ô legíti· d' ésta promessa , sería um attenlodo , cujo cm Ingl~terra. e c111 ontras nações das mais 
mas, e que como taes "OS:.un ~a protccção castigo a naçã.o toda com a C arta abeTtu commcrc1ant~s , no costume de estabeltX:er 
àa kgitimidade em gern~ , tendo em parti· reclamario ; um ia! ataque feito í1s nossas li· ~mpanhias para qualquer empreza iadus. 
cu lar a da legitimidade inglew, porque, foi· berdades e garantias indiv iduacs, importada tn;d, ou pura q ualquer especulaçnoem pon
Jemos chão, n'e&le proteclorato interessa o o mesmo que um crime commelti.<lo contra lo grande; habituados os nos;os negociaotu 
govêmo inglea a sua generosidade, a liberali- a nossa independencia nacional , porque em ao comtnércto rolineiro do B razil ed;i Aua, 
dude dos seus principio& , o amor da buma- fim os portugueze:; teern resolv ido uüo ex1s· pouco :.abcni de outros, e menos entendem 
:nidade, e mais ninàa o seu louvuvel egv~mo tirem , ou gosarcm do inextimavel dom 'lue o que •eja o olllcio de banqueiro. Alêm d'is
nncional. (1) Tal garantia é poderosissima, lhe concedeu o seu magnanimo legislador; lo é notorio que em P ortugal havendo air.
e é precisamente porque mais s~gura a con- estão determinados a deíender {1 cu.ln <Je to- da capi~ con.idera,cis, mesmo em oume
sideram agora, que tódos os bons Portugue- do o seu sangue os direitos que o seu adora- rario, e.tilo e:.tes <'!palhados de maneira que 
zes folgam com as últimas mudançes do mi- do Soberano houve por bem garant1r-lbes. poucas casas se npo11ta10 de um certo pocíêt 
nisterio bri tanico vendo n·elle pe>Soas d°" J ulg.i.mos pois sufficiente o que fica dicto capaz de grande3 em prezas. Na ;\lemanha • 
mais geucrosos e libcraes sentimentos, e , o ·para persuadir que o govêrno que1·erá pa- llollanda, Pr.ança, e I nglaterra, se contam 
\jllC ~essencic.linc1\le ocaso, 1.e..so-.s que , t~n· gar , e q uanto a podir , os mefhoriunenlos casas forliosimas porque pela maior parteca
ilo a melhor vista, são capazes de l'er ao lon· que o systhema trará comsigo á indíistria, da uma d'ellns , cada firma, comprebende 
ae e profundameote o que mais convo\1n á e á fiuenda pública , augmeotando-se os pro- as fortunas de muitas pessoas; em P ortu.,.al 
~::a patria, e capazes de sal11r da apoucad~ duetos, orga nisando-se a rllC8ita , e ecooowi· cada uma das casas mais riens pcrten~ a 

.• e.pbera dos miseravei~ cspiratos que soa s1 sando·>e a. despeza do Estado, nos promel- um individuo, e apenas.enotarutresouqu~ 
.veem , e so creem seguro o seu bem es~ar tem que os meios d<> govêrno chegarão a Lso maii; salientes. N'este estado de isolação, 

9uaodo 0 edificam sôbre n oppre:.s_ã~ alheia. ser sufficieotes para a despeza or~inaria, e não será fnc1 l encontrar o govêrno cal'italis• 
A politic;i que devemos suppor d1r1g1rá.oga· par!1. o d~em~n!iº de ª?t1g?s dívidas. . tas portuguezes com quem lbeconvenhacon• 
binete inglez, e a que os monarcbas Jª co· E 1saqu1 as 1de1as que JUigamos necessanos trncLar o e111prestimo, e será for-çado a sn• 
: 1becerr<o set·lhes necessaria vendo todos os em quem quizer examinar geralmente a mar· jeilar-se aos damnos re1mlt11ntcs dos e mpres
<lias provas e até ultimamente na B cspa· cha futura do credit.o p úblieo de P orLugal ; timos catrangeil'os. T a lvez uuiaououtrapro• 
nho de qua~LO lhes importa altender às ue· quanto potêm ao emprestimo dos4:0<J0. con- posta appareça da parte dos por tllguezes , 
cessidades dos JJOvos ; a vontade dot P o!lu· tos. parlicularme~le, ~ta pensar nas suas maa a certeza que o offerente, ou. ofierentes 
guezes, que 0 sangue dos rebeldes exten mna• hypothéCas. es~1aes, n? grande credi to que terilo da pouca concorrencia , assim como oco
'1os, e 0 sangue dos fieis attestn ; tudo coo· merecem a& caixas. da JUnta dos juros p~r nbecimento das condições l'e~adissimas dos. 
vence de q ue a nossa Carta eglá firmada em u_ma p11rte agora reforçadas e por outra ala· estrnngeiros , os moverão por segu.ro a exi
bases inabalaveis. (\.!) v1adas brev~me~te de uo; onus de. 200:000$ g irem cousas que mui nocivas seriam ao Es-

Por outra purle tudo alliança lambem que com ~ extmc:çao do ~ · emprestam_?, pa;a tado , nílo se esquecendo das concessões de· 

0 governo fora qunntos s.~crifieios íorern pre· concluir que .1~pretenvelmente serao 1at1s· privilegios exclusivos , e de outras quejand35. 
casos, empr1.;gurá todos qunntos meio& uver feitas as c:md1~oes que se ~tabelecerem par11 pretenções. 
á sua rlisposi~ito para pagar pont_ualmente o a re~l1saçao d e~e empresh~o. , O meio unico de tirar partido i a. concor~ 
q~ie prometler. Nós ? dissem?5 ~ª.no nosso D e,stas reflexoes se colhg~ , que ~avera rencia dos cnpitaes disponiveis, nos pa rece <> 
número ;J,~ 

1 
a inOuenc1a dos pnnc1p1os ~ono- vont~de de emprestar ao governo , pois que apontado; embora se diga que elle não á

mico-politicos, ainda que a custo , pôde ai· conv1d~ a segurança que elle offerece. ~ra seguido nos paizcs aonde se sa be o que sã<> 
snm tanto penetrar no gabinete portuguez, que alem da vontade , tambcm ha meios, ftnanças. N'csoes paizes existe o q ue j a dis
roesmo antes de ~er elle d1ri<•ido pelo sy.the· 11ào póde d u·vid ar·se , porque infelizmente semos, existe a concorrencia dos offerentes• 
ma que possuimos ; era i;possivcl q~e _tão ~uitas pess.oas se acha!" possuidoras de ca• mesmo quando um emprestimo se qu& con
pr~isados de apvlicrr alg11ns. dos mo.111 1m· p1taes p~ra os quaes nao encon~am emp~e· trabir com uma so casa. As grandes massas 
portantes princípios da scienc1a , fossem os go. O usamos por tanto conclmr que muita de capitae• sem emprêgo, e o grande podêr 
ministros cegos :Uuz que ella por toda a par. gente tomaria de bom grado parle no em· de muitas casas, seguram essa concorrencia. 

(l) Entendam-nos oosos leitores quando fal
làmcs em egoi11110 nacional.' e nà~ o confundam 
çom o egoiuno , aoior de " proprio , ao qu~l sa
çrificam os 1olip,01 tudo quanto ba de mais. H · 

~rado sôbre a ter~a. O cgoismO' a que a\l~d1'?1~ 
<; aquella nobre vntude que leva todos ~ 10dm· 
duos possuídos do verdadeiro amor ynmo a co.o
perar para a prosperidade da sua nacp.o. Tal •9011· 

"'º lollvavel e proveitoso tem feito a ventura da 
l oglaterra, e oxalá 11<i1 pudessemos 116s jactar de 
Õ pOS$Uir, . 

(!!) Digam-no as aggressões estranhas e internas 
de belladas pelas f<ir<;as l•aet, sem socorro e sem 
intervenção alheia, D11as províncias sublevad~s ~
lo ouro apostolico , sustentadas por um exercito 
fac<:ioso cederam ao valor de nOS80S dcnodad(ls che· 
fes , que até Hespnnha le' arnm os aggr~~re~. 
Quando isto não b~stasse para convencer os m1m1· 
gos de nOS!as ins1ituiqões, o último escarment~ re· 
cebido em l::lvas. lhes não p6de deixar dúvida, 
que a lealdnde póde mais do <J.Ue a traição. Uma 
Carta <lati-• pelo monareha lcgui ino, tem funda· 
meut~ mui >0lid08 , parn ser rk'Struida por fa~
ções armadas, 11cru a ptklc anniquillar a per!adta 
absolutJSta, 

prcstimo se lb'o permittissem; se o govêrno Logo que se decreta um emP,rcsLimo, mui.tas 
quizesse cont1abir uma porção d'elle de um casas apresentam propostas a competenc1a • 
modo que proporcionasse aos possuidores de e o governo escolhe aquella que mais conta 
grandes e pequenos <'apitaes levarem ás cai· lhe fu. Deixemo· nos de arremedos, accom• 
xas públicas aquel!e dinheiro de que quizcs- modemos ás noãSas ci.rcumstancias peculia· 
sem e pudessem dispor. rcs, os principios da sciencia do govêrno, de 

P or tal Blodo , nem so veríamos mover os outro 111odo em vez de irmos- para diante. 
cap ita listas o interêsse e o desejo de buscar não faremos mais que retroceder. 
emprêgo productivo aos capi taes que o nio Temos moslra<lo,. fallando mereantilmen~ 
tivessem , tambem veriamos o amor da pa· te, que ao govêrno· não convirá eontractar 
tria, o zelo pela conservação de nossas libcr· todo o emprcstimo dos 4.000 contos com o 
dadcs , e da nossa existencia pol itica, per· banco e com uma caso. ou comp;inhia, por
sundir muitos homens de limitados meios o ' que ~ falta <la concorrencia de olfortas , o 
irem entregar nas mãos do govêrno o seu obrigará a soffrer maiores muras. D 'outros 
pouco , mui~o certos de que se elle abusasse interess(>'õ porem q ueremos n~s agora tractar, 
da sua confian~a dissipando os soccorros com que sendo i n tercsscs reconhec1chunente nac1o
q ue o povo acode ás suas mesmas p rccisões , naes é direito consider{1rlos lambem com<> 
sedam seus minist ros altamellle responsaveis interêsscs do gol'êrno; pois que e1n. fim j ul
peranle a nação no tribunal o.ugusto que pe• gíi.mos ac;abndo º. lC";I'º de se separai uma 
la lei 1.• está marcado. cousa du outrn; Julgamos que de~o1s da ou• 

E' pois nossa opinião que se1ía uti l uma \ torga sublime- da Curta? os .interes~es d·1 f1s• 
tentativa do govt!rno; parece-nos que dccrc· co, os interês9CS. do m1111steno,. os rnterêsscs 
tan<lo-sc uma emissão de ap<>lices de 6- por <lo Soberano, mio podem ser <l1fferentes dos 
100 até uma som ma determinada, por eiccm· da ação. ~ 'est<>s te~mos perguntaremos: 
pio de 1$000 contos; t5tabeiecendo-se para importa 011 nao á Naçao manter e sustenta:_ 



• 
a C:irta ! Import.-i-lhe ou n:W ligar com el• 
la o m~is po.:.ivcl os íntcrêsses e existencia 
dt• todos os cidad~os 1 J mporla-lhe ou uào 
que todos tremam , mesmo por seus in_ter<':s
OC$ indf\ iduacs , so com o menor receio de 
que podem ser-nos rouoodas nos..<as re.tnura
das liberdodc. l 8c sumcule traidores podem 
responder neg11tivai~enle , porqne. se nüo 
11(10 de b11sc11r os meios de crcar, ahrnonlar, 

·e cada vez mais augmentar ésta ligaçi10? 
Porque se hão de desprezar os liçõe; de to
dos os políticos que tanto a rccommendam 
p ara estab1 !idade e tranq u ili idade das nações ? 
l 'orque i.c hude desprezar o grande exemplo 
.da Ju.,.latcrrn onde a ciüstencia pol iticu, n 
:.ojlulei~cía, o omor das instituições , o espi-

r1to público , tudo depende em grande por
te do seu sy!thema fmanceiro; onde raro é 
o cid.,d(10 c11jo fortuna não dependa em lodo 
ou em parte do crédito publ ico. Se as cir
cumstuncias peculiares de J>orlugal, não per
aittelD , como cm I nglaterra , que o go,•.lr-
110 coutractando um emprestimo, fique sc
Pº de que bem depre..a os títulos d'e-se 
emprestimo irão espalhar-se por melhores 
mâOi, porque não hade o govêrno fazer de 

. b1111queiro 1 Porque não hade elle ser o mes-
1110 qlle direclatnente emitta os titul0& ! As-
1im ganharia tudo quaoto ficaria ao ban
~ e, o que é maia, creando oovos inte
;.-. põliticos , f'aria taotos empenhados pe
la prosperidade pública, e pelas nossas liber
dades q uantas fossem as pessoas q ue tomas
tem as novas apoiices. 

·Ou nÓI D06 enga n.\mos muito , ou és 
DODliderações contêem um pêioque ninguem 
deixaráde appreciar. Voltaudo-nos agora pa
ra os negociantes , não podemos deixar de 

C -i.~r 1 
em proveito do Estado , promovam os pro~ 
prios intcrêsses, evitando o grandissi1no da
mno que :í nação provem dos e111prcstimos 
estrangeiros ; temam em fim pela ruina da 
sua patria , porque ocdo os primeiros a sen
ti-la. 

.Ag-rackcirncnto público. 
A pprcssamo·nos com muito gôslo à dnt a 

pedida e Jevida publicidade á seguinte nota 
em que l\1 lle. Sicard corlc?.mente agradece 
ao público d'csla capita 1 as extraordin.irias, 
uinduque merecidas demonstrações do mais 
vivo in tcrêsse que tem recebido . 

" O f avoravet accol/1imento que tenho re· 
cebido do iltustre público d' esta capital da
ck que pela segunda ve:l tive a honra de cp
parecer na scena diante d'ellc , as differen
tes e constm1tes provas de benevole111;ia que 
me tem dado durante minlu1 carreira thea
tral, me impõem o gralo dever de lhe dar 
os meus mais siru:ero1 agradecime11los , ac
cresceutando ao mesmo tempo o seguro pro
testo que d'ellc conservarei uma eterna le1n
brança de, gratidão e saudade. 

.Assig11ada - Paulina Sicard . 
Este procedimento mui civil e amavcl da 

parte de J\llle. Sicard é mais u ma prova de 
que o público se não illudiu nem cegou crn 
.ua prcdilecção, e que devidamente npplau
dia não so a cantora agradavel mas a mu
lher bem educada. 

Nós folg âmos muito com este comporta
mento do público , porque patenwia uma 
civilização mais tina e moral do que geral
mente lhe querem attribuir. 

Mllc. Sicard deve com eff.,:~o estnr mui 
devéras penhorada da consideração e cnthu
aiasmo do ,Público. A noute de 30 d'abril, 
que se sabia era sua última récita, foi um 
verdadeiro lriumpho para ella; e poucos ex
emplos de iguae& demonstraçoes apprescnta
r:í. a historia d'cste theatro. 

P arecia que os espectadores se não podiam 
couforruar com a ideia de a ver pela última 
vez ; poi~ tantas e tio repetidas vezes a fize
ram volt.ai á scena. 

· recordar-lbel gs ~ proprioa ioterêases, que 
ta»to m Ol&ram dêecoaheoer. DiMemoe que 
edoptada a medida~ueiodicâmos , o patrio
\islllQ conduziria áscaixat públicas o dinhei
ro de muitos capitalistas grandes e peque
.DOS; o que deveriam por~m fazer particular

-1Dente os negociante~ 1 }:;' mi!ter que por 
uma vez conheçam que os mais interessados 
na conservação da liberdade que nos foi con
cedida, os que mais agradecidos de•em mbs
Uar-ie ao no.so AugUilO Mooarcha , os que 
pai& oacrif1<'ios devem fazer, quando forem e o a a li a P o N D 11 11e1 • · 
precjlot, lio o. ~ialll.el ; porque em lim No - eatimevel joma! n ." 146 te a cha 
nioguem utiliaará como elles ; a nlnguem impreMa uma indicação minha reluliva ao 
aiais profscuaa 1erão aa medidas que d o go- augmento do• fundos do baoco, e no n.º 
Têrno , auxiliado pelas lu~ e patriotismo l õ3 se imprimiu a resposta dada por um ac
d as camaras legislativas, de\em emanar; os cionista; e corno n'esta eu seja injustan1e11-
.negociante1 , cuj a 11ubsiate11cia, e CUJa opu- te iucrepado 1 razão é que pelo mesmo ca11al 
looc:ia dependem da opulencia e prospenda- se permitta fazer público o seguinte - José 
de da indúau ia e m geral, careceodo um do11 Cordeiro I•'eyo roga ao sr. acciouista, au
aeus ralDOI , a indúsu ia commercial , de r.er thor da resposta impressa no Porlugue~ n. • 
.-limentada peloa oulto., a indÚSb"ia agrico- lõ3, o obeequio de lhe fazer saber o dia em 
Ja , e a ind!Últia maoufactora, os negocian- que póde comparecer na secretaria da assem
àl d ia .lllOI não podem amar de sobejo ins- bleia geral do banco, para que á vi~ta do 
tituições que lhes seg ura m protecçi o sábia, parecer orig inal da c:ommissão, da cópia do 
e liberdade a mais a mpla po6Sivel para e.:ia eii;tracto da acta ja rerncttido a direcção, e 
.me.ma iod llatria de que 'fi...em. de algumas falias de srs. acciooista>, reco-

Elles 1erào poisconvidr.doa aaubscrennm oheça ter-11e enganado i.• quando nega que 
para o maior número que podérem de apoli- a commi55ão propozera, e a assembleia ge
ces, pilo interêsse immediato de empregarem ral approvára que senão augmentassem os 
c:om segurança e utilidade os seus capi taes; fundos do banco ; asseverando que o que foi 
pelo inlemse indirecto de contribuireru, co. proposto e approvado era que senão auginen
mo lbea convêm, para asustentaçâo daCar- tasse o 11úmero das acções. 2.º Quando afir
ta na epocha p resente; e pelo mais nobre e ma que a assembleia geral decidiu que adi
s ubli111e interêsie de acudi rem, como devem, recção propozesse os meios de augmcntar os 
áe ncceMidades da sua patria, que lhes não fundos do banco, caso o julgassep recisopa· 
será ingrata. rafa~cr uma parte elo empnst·imo. 

P or últi100 se o govêrno resolver contra· .E no mesmo tempo rogo ao sr. accionista 
dar o empreiitimo como se diz, porque ni10 o obsequio d'-tornar a ler o Portugucz n.• 
llio de °' negociantes e capitalistas portu- 14á, e verá que d'elle não consta que fosse 
guezes , acordar um dia; porque não hãode eu quem annunciou as resoluções do assem
elles conhecer que muitas cousas podem fa. bleia geral ; e que nc111 afumo queocmpres
!<!r alêm do antigo commércio que aprendr:- timo augmentaria o crcdicto do banco: com 
ram de remettcr para a Asia e pára o .Bra- tudo o sr. accionista dirige-se a mirn, e em 
eil recebendo os retornos , e alem do mate- tal caso obrigou-me a re:1ponder-lhe. O que 
r inl de!;conlO das lettrillbas 1 Se em Portu- na minha indicação afirmo é que o augrnen
gal, como dissemos, não ha casas podero:;as to dos fundos do banco augmentaria o cre-
111ue possam fazer emprcstimos ao govêrno, dito do cstabelecimeuto; e esteja certo o sr. 
porque não hàode os negociantes e capitulis- accionista que o credito do banco ou de qu~l
tas unir-se, formar companhias especiaes pa- quer casa de co111mércio funda~se principal
ra f!:!te objecto ; porque não biiode um dia mente no conhecimento, que se tem d0> seus 
ver que podem interessar muitíssimo fazendo íundO!l e mais recursos para fazer face a quae•
apeoas o otncio de corrcctores 1 \'ejam que quer perdas , que acaso possa vir a ter, e 
p1>de~ contractnr com o govêrno um cm- 1 tambern nos seus promptos e bons pagamen
prcst1mo, o logo depois emittir e ,·ender os tos. D eclaro que niio torno a fu llar n' este 
seus t1tulos. Para que hàocill deixar aos es· objecto, a não ser provocado por pessoa cer
tran~e1ros o enorme lucro que de taes l ran- ta e que mereça resposta . - Jo1é c~l"ckiro 
s:icçoes póde 1"Clf\1ltar; sejam um dia cgoirlas Feyo. 

• 

EX TELUôR. 

Frtaov:n janeiro 1 S. 
Abslivcmo-nllS de noticiar a última indis~~o 

de •· ex • o governaJor ger.eral, até que co\h.,.,.,. 
mos certeta <!e •1Ja fl'll\alescença , reeeando qoe 
isto Cl\llsasse susto a seus amigos , e conslernação 
aos habitantes que vi\'ém debaixo da sua adminis
troçio, que se dedica a arranjos salu1ar•'S e pr:t
ticos , de que conctbemos lisonjeiras espcrau~as , 
pois apenas se possam executar tornarão &ta culo· 
nia de grande utilidade para a mãe patria, e de 
nenhuma despeza para o seu thesouro. S. ex.• quei
xou-se de falta de s;i ude logo na •ua volta de Por
/O· L.ogo, ha um h1ez pouco mais ou m~nos , e 
u!i.o decorreram dous dias que nào cahisse de ca
ma; a 111a molestia foi causada pelo excesso e sol 
que 3panhou na jornoda A noticia do restabcled
mento de s. ex.•, esperàmos i:erá recebida de nos· 
soi compatriotas com igual satisfação á que expe
rimen támos. 

Terça feira de tarde fundeou n'esta porto o bri
gue de s. m. Codmus. capitão HaUotvell, vindo 
de PI) moutb em 25 dias. O illustre e empreti.,n
dedor viajante africano, o tenente coronel Dixon 
Denham ,·eio de pa!>ragem. 

} drm 20 . 
E' com a maior satisfação que annunciámos és

ta semana o completo restabelecimento de s. ex·• 
o governador, da sua írltima enfermidade, e nos 
congratul:lmos com llS nossos compauioias , ror tão 
feliz acontecimento , que estamos ce11os será cor
dealinen1e recebido polos amigos da Africa, e par
ticularmente por aquel!es, que leem presenciado ó 
interc.se e coidMI<> q1te s. ex.• tem m0>trado pel& 
prosperidaJe e •entura da colonia que 5e acha con-
fiada ao !CU go\"tlrno. ( Tli• Cov.ri,r.) 

Constcr11ti1101Jla fevereiro QS. 
O capítüo-pachá li!z decapitar nm ant:go 

janizoro do palacio de Inglaterra que se eu1-
briaga''ª por costume: o corpo ficou expos
to com o seguinte legenda. " O cl111m::do 
,, .l\lustaía, homem perigoso, em ~ez de se 
,, conter na esphcrn do seu esta do, e <le vi• 
,, ver honestamente, somente ao seu mau 
,, genio dava ouvidos , empreg av;<•se cm 
,, perturbar a orde,n pública , su:;c1tar desor· 
,, dcns entre o po'"o , priçaodo d'estc moJo 
,, o povo musulmano do repouso e aeguran• 
,, ça. Tendo sido patentes os excessos com· 
,, ioettidos por este homem, foi preso e in
" wrrogado; não podenJo nezar os crime• 
,, de que era culpado e veudo-.e obrigado 
,, a confe>sa-los , soffreu a pena 00111 que as 
,, leis divinas e humanas punem o;; pertur
" badtires do soc~go público parn que o seu 
,, castigo sirva de exemplo aos outto:;. 

Idem. 
A P orta recebeu notícias de Resch d-;>a• 

cha e do cerco d'Athenes, e public..>u o oe• 
guint.1> bolletim. 

".Alguns Tartaros chegados hontem á ésta 
capital, deram a s~guinte notícia : ;, sua 
exc. o seraskcer .Reschid-pacha, tendo sido 
avisado de que um corpo de 6 $ 000 g regos 
tinha aparecido nos arredores d' Atbenascom 
o intuito de penetra r na cidadella e coccor• 
rer os sit iados , fez attacar este corpo de 
exército. Travou-se um sanguinolento com
bate, e a fmal ficaram victorio:;as as t'ropas 
ottomanas; os rebelde> foram cornpletamen• 
te derrotados e obrigados a fu,.ir . Fizemos• 
lbei 300 prisioneiros entre es~s 6 capitães 
dos quncs 4 morreram das feridas que tinham 
recebido durante o combnt.e. Os prisioneiros 
e ruais 1$200 cabeças serão rcmcttidos para. 
Constantinopla. ( Etoil~.). 

Me:rico .fevet·eiro 1:1. 
Acab[imos de receber notícias recentes do 

norte do Mexico e de Texas , datadas de l f> 
de fevereiro, e por ellas sabemos da decla· 
ração oílicial da independeacia d o e3tado de 
T exas. Este documento é muito extcn90 pa-
ra se inserir no nosso jornal ; vem assi .. 11a• 
do por B . W. Edwards, e H. B. M~go , 
dizem que o primeiro é um do~ homens re· 
commendaveis dos .Estados Unidos, a res• 
peito do segundo nada sabemos . .listes novos
bomens de estado assignnm em nome d11jun• 
ta da independencia, e a proclamação é in• 
titulada - Manifesto da junta de indepen• 
denc-ia aos habitantes dos districtos e provín· 
cias ck 1'exas. - Diz-se que os habitantes 
leem sido roubados e opprimidos. &c. 

)la outras noticias ic.teiromente oppostas • 

• 



" 
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f 4:13 ) 
lJizem uns que o; co:nmis.>arios do> ::\fcxico ' "º ; os :;re,:;os consc3uiram e;,J.11k\r da cida
cle1'~·uam a capiLul de Tc:.a>, ouLro; que o de Jlcdschid pacha. Toda~ aJ cartns concor
coroncl l.Sean , c111r:1 r:t c, 11 "\.1co,;d•)Chc>, e darn na completa vic loria que os def'eti.ores 
com a >tHL lro1in, fizera prisione:ro;; os rc- da patria ganharam sobre o> Lurcos. UolleLi 
voluciouarioo. e CuraLo,so dcsc1nba rcarn111 no t~·rritorio ele 

Jla nlgu 11 cuidnd.> a rc,peito da côrtc do ,\thcuas com 1100 peli.:ari do ÓI) mpio. O s 1 
'l'ivc;'d, navio õa marinha real, qm' sahira corpos dos mace<louianos , thra .. ianoo , e 
do M":<.ico par .. l11gl:1terra, mas pela nosm thessalianos ás orJeus de O. J~ui:rn e G. 
corrc.po.1Jenc1a , j.11~.\.no• iufnndado este Soul?.O, compunham a ::n'anc;adn do ncom
<uid,1do. ( (, fobe a11d 1'rl/l·dlcr. J panhameato deElcu;is. ~o. lins do met. pas

><1do ~fnuromicbael i cheóou alli; e.te é o 
pa tr iota que dE:>oClc o começo da rc,·oluçào 
,:re;a tem feito maiores sncrif1cios 1 elu liber
dade da sua patri:i; trouxe com,igo l;JOO mui
notcs. O numero de lropas greJaS reu111d11> 
cm :\ ltica n'c,la epoeha, ei-ccdi:1111 a wi,, 
mil home ns. Os turco> t inham 1,crlo de oulo 
m il homens, porem existia gran<le diffcrcnça 
entre um e outro exército. Os turcos, que 
for:un ba t i<lo. cm 16 de fel"erei ro em Piraeus, 

Trieste março -· 
Cnrt:is d" Corfú di1cm q ue a trrc<'irn s~~

s.=to do >C;'Ulld<l IMrla.n1•.1l1> d.1, i l ha~ .lonias 
principiou no dia 1. • d\•.te 111cz , faz~nJo
re a abertur.1 com os devida; formalidade» 
Sua al cz,1 rc.1l o du 111c de Lucca pn.5011 
l1011te111 de tarde por é·la ci1laoc dirigindo-
sc a \ 'icuua. [ Obscroadvr .tl1ufri1.1co.J 

S. Petcr;!Jourg mar;o (i. 
R eceberam-se notícia, do exercito da Geor

gia aLé 6 de fe1·crciro. O Lcncntc gencrnl 
príncipe J\loclatoll' , que conllnandavn o cor
po destacado alem 0 (1 A raxe$, lcnrlo-sc a po
dernd·> de Lnry, cli~ixou 11 'e•tn cidade algu
l\Jas tropas parn preparar as muniçoes uc
cc•sari as p an1 a s1111 volta; a 16 de janeiro 
dirigiu-se sõbre J\lw.r com a cavallaria, e 
ante> ll1.1 ndou d117.cntos homens fazer u m rc
co uheci10eu to. D epois de ler poslo <'Ili libcr· 
•fade e 11H111.Jn<lo parn o nosso tcrritorio gmn· 
de nÚm('ro de farn il ius Mmeadas, que ha
\"iam siJo violcn ta 111entc trazidas tio Schirvan 
e do Karnhagh, o 1oer1eute genera l princi pc 
.Mndato:f che.;ou ás 1nargen, do Ar .. xcs qu.; 
p.iswu sem ob,taculo no V<lU de GéJíboulouk. 

[ E tQi/e.] 

Comla11li11opl<J 111arço. 10. 
E spera-.e a11cio,:1111entc o result:ido das 

propo.ta~ de comp·»t~o foi tas a favor dos 
Grec;°' 1 elos e1ni«d·'• da Hus.in, Inglater
ra , e França, a, p;;rt1,·ularidadc, d'c3ta~ prv
pootas ja ~ào snhidas Jc muito. . e telll e:\· 
c itado entre os Ür<'õ.JS grande contcnta111<'u
to, entre •nudo-:oe a no1 a• c,pern1Jç.1> d~pois 
da chegt:àa <lo mnrqucz de lli beaupicrrc. 
!'\ada sab.:mos d'> thc<1lro de gi1crra. 

[ <.ia~cfo d'.:'111gibourg. J 

Gibratlul" m<fffO l\l. 
A chcgod..1 de u111 c·orrcio de gabinete vin

do ele ~l u<lrid cm 3 <li.is r llirigitlo no con
sul fez aqui ·•randc •cnsa<;(10. l'n1cce lrou
xe ~arlus par~ sir U. Do:1. lmruédtalamcn-
1c lhe forn m rt•111clli la~ ú ~ua resideucia 110 

campo tlc S. ltoquc , e npc11as ns recebeu 
voltóu para 11 prnça, da11do orci~m P""ª se 
conduzir n<111i tnJo o seu foto e rn obi liu de 
casa , o q uc loiro >C e 1fo.-Luou. 

[ Q11ot tcli(lrta no Co1w icr. J 

L o11dres ·1.wrfO ~O. 
Recehemo. éola m:-n h•lll foll1us de llruxcl

las at.! 19 do pa.sa<lo ; pela 111aior parle 
acham-.e de;tit111<lo. d · iutcrcsoc político. O 
consul ru >''• cm ,\,tcnd~ communicou cm 16 
aos i1l'got:i.1nt•:• , <111 • scabam de receber a 
nova talx:l!-i do. direitos de importação e 
exporta<;:'!<> <l 'J:! 1 .1 .. am O> ;.;cn<'r03 na fron
teira e 1onrlo• <lo i111pc1io u ''•º, podendo as 
p:irte, ii.te•e:iad:>> d.rigi•··.e ao >CU <.':;Cripto
rio rara qual<1uer C!cfarcci 1nc:1to. 

( T!tc Courier.) 

Jilog11ncit1 março 2 1. 
O. estado> de lle.>e Uarmstaat, ac:1bam 

de applicar aso111a d<·'2Q:lJ 1·66!lorins, parn 
se veritiC':•r o córlc do li heno, cm ( '.ycr, 
acima de Oppc11hci111. E".ta obra badc dar 
uma corrcnlc mais rupida uo r io e dimi
nuindo o perigo dus iuuudn!;Ôes, pcrmiLti
là aos marinheiros, o n11Jarc1n c1n meia horn, 
o caminho cm que e111prc9n' am 4 horas. As 
ª"'ºlll> e a ne1·e, que depois da última inun
d~çüo se Lcrn conel111.ido na direc9i10 do pro
jectado córtc, fuc1lit11ram singula rn1c11Le o 
uahalho, porque cin alg umas portes a terra 
se acbavn cor taJa cm altura de lll a '20 pés. 

( l'Etoilc.) 

Corfu março 2-~. 
[ E:r:lr(lclo de uma corres{'onde11cia parti· 

wlm) 
.Athcnas acba-se eqi fim liberta do iniroi · 

• 

e l"icram para Ath<'nas cm 18 e 19 do iues
mo mcz, tem perdido toda a coragem, a 
l"nlta de provisoes é <JUC os obrigou a obrar 
para sahirem <la situação difticil em que se 
ncluivam os g regos, q uc 11tlo e•pcravam mais 
reforços , nada dcscjavalll tau lo como uma 
ac~i10 decisiva, e o molJlcnto favornvd a seus 
desejos não tardou muito. A !2 Jc março par
te das trop<•S d<' Rodochid pad1a clirigirnm 
a sua marcha para monte pentdico, a fim 
de se retirarem para a Boeotia; 01 gregos dei
xaram o acampamento de .Eleusis, e avan
çaram até Ccpllisus, e sendo informad,u da 
retirada do inimigo cahirnm sobre a sua re· 
t:iguarda ; a cavallaria turca, <Jue comman
<larn cm I,eõsoa o Semskicr, su:;tcntou o nl
taque dos gre,;os pelo e;paço de tre• horas. 
llc·Jschid l'.:?'..ha mostrou u'estc coa!licto g ran
de perícia; uma partida de j >niano:., co m
mandado• por EumorphofA!ulo, e tih;uns mai
n•>le>, havendo reconh..c1do o pacha, fize
ram duas tentativas para oeuvolver, po1êm 
foram rcycl;dos; a fiual os turcos reLirarom
>C para o monte Brih»a>, e d11r.1nte toda a 
noute não se ouvia wa1s de <JUe n nrti lhcria 
rnimiga, e fogo de fa,1lar1a 1, or t'lda a 11<1r· 
te .• "\o dia 3 O:l gregos carre,;anun o ini 1ni
go por LoJo> os l«dos com gran<le vigor; os 
turcos susteo1taram a sua posi~ào até à uma 
da tarde, quando , favorc..:1do• pelo denso 
fumo que circunlava todo o campo, cl1rigi
ra111 a ma warcha para o norte, e cons~gui
ran1 c;capar. O nua ero dos mortos e feridos 
a111cla se não sabe uo certo; os gregos tivc
nun 1iasLantcs ferido;. Presume-se que o terço 
do exército do l(cdochid ficou no c:un1.o dn 
batalha. [ConW11/iormcl.J 

P61"Ís 111arço !'.lf>. 
O visconde de Lawoignon, par de Fron

ça, folleccu no seu palacio em Plll'í~ a ~~ 
d'cste 111ez. O seu corpo foi transportado pa-
ra a sua possessão de 1\lery. [ Etoi/e.) 

]11adri4 abril f>, 
O superin tendente geral da polícia acaba 

<lc apresentar um grande número ele procla· 
maçocs incendiárias que t inha111 sido appre
bendidas a um iodi,·iduo que vinha de Fra n
ça (•). 

t.',Las proc!amaçàc; parece que foram i m
pressas em llayona, e o sr. Hecacho saben
do pelos seus agen1eo o periodo cm que de
viam eutrar na llesnanha , tomou as sun• 
medida' tão bem, que o conductor foi pre
so em Viclori:i . O ;r. Lim:i , encarre,;ado 
tios 1:egocios de P ortugal, diz-~e rccl:nní1ra 
a entrcóa elo individuo FOr ser po1lu&ucz. 
mr. Lamb 1>arccc gozar a coufiança de s. 
m., que lhe dá freqnenLes audiencia~ , e é 
a isto q:1e se attribuem as me,lidas tcuden
tc3 a 111u systbema mais moJcraclo que se 
Leem observado e&tcs últimos dias. 'l'mnbem 

(•) Não obstante <s1a apprehcnsão, mais de 
200 exemplares vieram dirigidos a dria1s pcs:;oas 
d'esla capital, que com o maior descaro ns anda· 
ram mostrando publicamente, sem que a1é agora 
houvesse procedimento algum , que 110s co1n1e . 
co111ra os pro1>agadores e introductores rle tão opli· 
ma mercancia. E que foz a polícia, nos per~un· 
tariio nossos leitores 1 Anda em cata Jo~ clubs 
dos demagozos. e das 40 logeas ma.çonicas , que 
ainJa não poude encontrar , e por isso uno pó.Je 
dar attençào a éstas ninharias. Ah (111alv111los ini· 
quos 1) Até quando abusa.rejj da nus3" paciencia? 

se diz _que_ se tracta de' um plano para dis· 
solver rntc1ramente , e por modo ind irecto 
º' volunlnrios realistas. (J<mrna! dcs Debatd 

COMMERCIO. 

Prt<;o d'ouro, prata, pnp<t motda, e caml,ios 114 
cid<1dt 1/0 Porto cm 28 Ú• alri/ út J 8:?'i. 

Compra. \"enda. 
Pa~l 111ocda 14 e meio 14 e 5 oitavos. 
Our. por ou.... I~ 940 l i:}950 
Onç. hesp . .... 1 4~.;r.o 14$600 
J'~ças de4o;t .. . ?~?40 ':)!i7GO 
Patacas hesp.. .. _il!9!0 i;;91.; 
Dietas braz. . . . . ,$875 4sso 

Cambias tôbre Lo11dres 50 e l quano ; Ham
bnri;o S7 e S quartos; Amsterd~m 41 e$ quar• 
tos; Paris 550. 

NOTICIAS ~IA~ITll\I .\,, 

!\' avios S(lhidos. 
Lisboa maio 3. 

Co11cord, bril\" ing l. , cap. J. Billard , com 
sul pora n l'l'nu Nova. 

Dttq1te de York, borc. de vap. ingl., cap. 
J. l\1orvr ll, crn lastro pnra Cadiz. 

Divino 1111perndo1·, hial . port., mest. F . Pe• 
rei ra, com snl e cncommendus para • a 
T erceira. 

.A saltir. 
Rcsta1wado1· Lt1r.ita110 , bnrc. de vap. port. , 

comd. L. G. Possolo a 6do correutepara 
a cidade do Porto. 

ANNUNCIOS. 
Na calçadn de S. J oão Xepomeceno n.• 

21.? ha para vender diverso> fortes pianos ai• 
lemàcs de bons authores. 

O romance D. Branca, ou a Conquista 
do Algarve, nnnunciado e annalysado n'es• 
te jornal, tumbem se ncha á venda no Por• 
lo em casa da l\ icolau Fulchi calça~a dos 
Clerigos n! !2.1. e 2;). 

"\a me, ma ca:m se acham tambem ainda 
alguns exemplares do poema CamÓ/:$ im· 
pressos e enquadernados em París. 

No armazem n.° 42 e 43 na rua de S. 
Paulo defronte da casa da moedn se ven• 
dem obrns pc ferro fundido , vid1·n• lizo• e 
lapidodos da fábrica movida por vapor. 

A rrcnd3-sc uma grande propriedade pro
ximtimenlc re1101 nda, o pintada, sôbre si 
com Lodos as accommodaçõcs para uma gran
de fomilia., com agoa na casinha para gas
to~, bon coxeira, palheiro , e cavalhar ice, 
11ondc tem poço com muita agoa; um lindo 
jnrdim, eu ma grande horta com muitas par· 
reiras e árvores de fructn ; quem a perten• 
der dirija-se á rua dircit a de S. Sebastião 
da 'PcJreira u.0 S da 1 hora até ás 6 da 
tarde. 

A Gelatina do cliymico Lainé, de P arís , 
reconhecida clll frança pelo ingridicnte maii 
proprio p:ira a clarificação de vinhos, agoas· 
ardentes e 'inagres reunindo as vantagens de 
ol'Crar com promptidào de precipitar a bor· 
rn n'um pcqucni,simo rnlume; e de apre
sentar o. l icores no mais perfeito e>t<!do pos
•ivel, achn-"6 ua rua dos Capelistas n.° 4!? 
.cgun<lo andar relo preço de Ç!,)'600 réis o 
kiloorramocquivalcndo a 2 arraleis por1uguc
ze~ ,ºporção sullicienle para gomnr e. clarili 
car , inLc e cinco pipas de 1 inho . :\a mes
ma casa d[10-sc gratis uns impre;sos que me
lhor mo.trnm as grandes vanta~eus d'est.e 

-precioso juycnto. 

Na botica de .José ,\faria de Andrade na 
rua do ,\ r>cnn l n." .J6, se 1e11dem os pur
gante• iulitulados, Lc Hoy, · acc~mpanha
dos de um impresso uo qual se explica o mo
do de usnr ( ésta norn co1npo>~(10. se faz re· 
co1111ncnd11vcl pela grande aécclllçao que tem 
111ercciJo c111 toda a parte.) 

Errnlas. 
~o n.º l r>'t pa1;. 431 :J.ª col. cm. Jogar de 

- oraçocs popubres, lcr.·s~ ov:içoes popu· 
lares ; e na co l. Q.• pug. 4.33 e~n Jogar de -
piratas fortes, lcn·se piaslr:'l> !orles. 

Ll ::>llOA. . .Nalmrreos3 do Portt.t>.uez. Cl)1ll lfr""fª· 



• 
l!ub&CTev- em Lisbo• 
no acriptorio do P<>r1tl• 

grus rua Augusta. n.• t, 
e eomente ae vende no 

.,esmo l~gu. 

:Voa. II. 

SABBADO 

ANNO 

ró te receie franc".J 

6 DE J.fAib. 

l:>C 1897. 

Por anno lts. l OJiOOO 

Por semC!:tre • • 5 $ 400 
Por trimestre • • S.$000 

Avulso • • • • • ' OGO 

DIARIO POLITICO , LITT ERAR IO E COM . ..Ht<;RCIAL. 

INTERIOR. 

PAÇO. 
7.0 

llOLETlK· 

'A an11111ae1K.1. Senhora Infanta Regente 
acha-se melhor da eriaipéla; mas não assim 
doe creecimeotos febris , que pela sua conti· 
11uaçio, eetado de debilidade , e antigos pa· 
deci01entos , dão cuidado aos medicos abaixo 
assignados, que ae reuniram em conferencia. 
l'aço d' Ajuda em 3 de maio de 18~7. 

Barão de Sande. 
Conselheiro Joio Thomás de Carvalho. 
Joté Cardim Manni. 
Vicente Anton10 de Azevedo. 
Doutor Joté Marianno Leal da Camara 

ltaopl de Gu11nio. 
Joutor J oaquim X avier da Silva. 
José P111he1ro de Freitas Soares. 

GOVER~O. 

M inúterio do1 negodoa tstrangeiro1. 
Circukir a111 co1uulei Portug1use1. 

T endo-se observado ha tempo, que os mes· 
tres, e capitii.es dasembarcaçoes, que entram 
n'este porto , vindo de pa1zes estrangeiros, 
commettem o e.candaloso obuso de nÃo en· 
tJegarem toda• u cariai que uuem .. como 
lbet é ordenado pelo art. 1.• da pormria de 
8 de junho de 1816 ( docllmento n.° 1) re· 
sultando cfeste abuso , alêm de outros in· 
convenientes , grande diminuição na renda 
do correio geral , determina a Scrcnissima 
Senhora Infanta R eg!!nlc , cm nome d'lil· 
Rei, que osconaules Portuguezea recommen· 
dem mui ·positivamente aOt commandontes 
de toda1 as embarcações , que se qirigircm 
aos portos de Portugal , o exaclt> cumpri· 
meato do refltrido art. , f'a11endo-lhes conhe
cer ao mesmo tempo as penas, que pela por
taria de JS de fevereiro de 1818 (documen· 
to n. • t) sà'> impostas á11uclles , que auim 
o não executarem , e iute1rando-os lambem 
do que se acha determinado no art. 16 dâ 
sobredicta portaria de 8 de junho de 1816 , 
~ixo das penas iUlpostas no nrL. ~ d > 
'4'ilD4'oto geral de correio de 8 de abril de 
1806 ( doculllento numeros 3 , e 4) contra os 
que entrf'gam cartas n'~ta capital oão sen· 
do por ordem, e com ti tu los do administra· 
dor geral do correio. O que parLicipo a vmc. 
para sua intelligencia e execução. - De us 
guarde a vmc. P alacio d' J\juda, e m ~8 de 
abril de 1897. - D. Fra1~úco a Almeida. 
DOt:Urna1to1 a qtu; altude a circular supra. 

Docttme11/o n .° 1. 
,Artigo 7. • do1 que foram mandados olmr· 
tiar por portaria cle 8 tle jw1/io de 1816. 

Os capitães, com mandantes, ou meotres 
dos navios, e mo is embartnções, que entra· 
rc;m no porto d'esta capital , de qualqu~r 
11ação, ou porto, que venham, quando pe· 
direm l'ráctica de saude, devem entregar to
das as~nrtas, que trouxerem, sem cxccpçào 

·alguma, sendo àa obrigação, e rnspo nsnbi· 
lidade do offir.ial , ou officiaes de saude en
carregados da mencionada prl\ctica , exigi· 
rem entrega das referidas cartas. 

n cx:umento 11.° 2. 
Portaria de 13 de fevcren·o de 1818. 
S~ndo ttecessario d<'Clarar as penas , a q ue 

ficâo sujeitas as pessnns, CJ Ue e m conl raven· 
ç5.o do art. 7. • mandado ob$ervar por por· 

• 

ta ria de 8 de junho de l 8 l6, não entrega w 1 B C1tallii5.o de caçad1Jres n. º rn. 
1s cartas; ordena El-Rei N. S. qne taes pes- Alfüres , o 11lforcs tio bata lhão de caçado· 
,ons sejào prêzas por 8 dias, e pag uem umu res n.° 11, José J3erna rdino Marinho Fal• 
muleta igual ao no veado do . valor do porte cão. 
da carta. D. Miguel Peremi. Forjuz, docon· 
.e lho de S. M. e Secretario dos negocios ei· 
trangeiros, guerra , e marinha , o tenha a~· 
sim entendido , e expessa a ordens necessa· 
rias para cumprimento do que se detennma 
11'esta portaria. Palaeio do governo , em 13 

.de fevereiro de 1818. - C om as rubiicas dos 
governadores do reino. 

Doi;umento n. • 8. 
Artigo 13 dos que foram mandador obse.,.. 

va1· por portaria cle 8 ele junho de 1816. 
Nenhuma pessoa sem ser empregado da ad· 

ministração geral de correios, ou que d'ella 
deixe de ter o compelente titulo, poderá en· 
tregar cartas por ésta capital , fazendo por 
officio o serviço e emprêgo de carteiro: toda 
a pessoa que contravier a este artigo , e for 
apprebeodida fazendo entregas de cartas vin· 
das de fóra d'esta capital, fica inc ursa nas 
penas estabelecidas no art. 2:2 do regimento 
geral do correio de 8 de abril de 180b: da 
mesma f6rma·, e debaixo das mesmas penas 
é probibida a distr ibuição local, e entrega 
<las car.tas a seus donos, ew qualquer sítio, 
casa, 011 estação d'eita mesma capital, " '\ O 
oieudo por ordem , e com titulo, da a<l1nmi.
troção geral de correios. 

Docwmertlo n. • 4i 
.Artigu 2:11 do reginiento geral parà o cor· 

reio de 8 de abril de l80b , a que se re· 
/-ere o artigo a11.tecedentc. 

As remessas dos processos 1,ara os tribu
naéli e relnçoes dos cfütricto:; , ou de 1111' 
para outros juisos em ditTereotes terras , o n
de houver communicação por correio. , se
rão prJcti<:aclas por .elles; e ilquelic, , que con· 
trav1erem a este arLtgo será 11nposta a pena 
do tresdobro das taxas correspondentes aos 
processos que condJz,re1n, pago da cadeia, 
e applicado a beneficio do correio da terra 
em que forem apprébendidos. 

lifinü terio dos negoews da guerra; 
2.• Direcção. - s.• Repartição. 

llfanda a Senhora Infanta Regente , cm 
nome d'El-R.ei, que o marechal de campo 
encarregado interinamente do ífOvi:mo das 
anuas da provincia do Alem-'léjo , mande 
logo logo julgar êm conselho de guerra to· 
das as praças apprehendidas com armas na 
mão, ou réconhecidos revoltosos dos regi· 
rnentos n.° 3 de artilberia, e 8 de infante
ria , que foram batidos e derrotados no d ia 
30 de abril proximo passado no baluarte do 
Casca lho, e outro~ logarl!s da praça d'Elvas, 
dando parte por este ministerio do dia cm 
que estes conselhos de guerra forem rcmctti
dos ao supremo tribunal da justiça. P a lacio 
d'Ajuda, em ~ de maio de 1827. - J oão 
Carlos de 8aldanha Oliveira e D aun. 

E.xtrdcto da ordem do dia n.° 4.5. 
Secretaria de Estado dos ne~bcios da guer· 

ra, em ~8 de abril d~ 1827. 
Por decreto de 6 do corrente. 
Re~imento de infantcria n." 7. 

Capellao , o padre .Manuel Jdaquim de 
Almeida. 

D.-mit tido pelo requerer, o capellão o pn· 
dre Flotencio Agostinho de Almeida • 

Tlegimcnto de artilheria n." 3. 
Primeiro teuente, o primeiro tenenté do 

regimento de artilhet'ia n.° 4, Mathias Pit1• 
tb Pessoa. 

Betfitncnto de miliciag de Soure. 
Derllittiao pelb reque1cr , a!IP_;:ondo moti• 

vos alle11d1, eis , o capitão aggr.:gaoo, Jva• 
quim Vie ira de Me! lo. 

Regimento cle m;JicÚJ$ <ln Porto. 
Reformado na confonu idade da lei , o te< 

nente Joaquim J os<' da ~ativ.dade. 
Demittido ~lo requerer, allegaudo moti• 

vos a ltenJiveis , o tenente Antonio P wto 
H.oza. 

Regime1ito ele milicias do Pigveira. 
D eu11tt1do pelo r(>(J1;erer, allegando 01oti• 

vo3 allend1ve1s, o teuente I goi.c10 Ferudn• 
des Coelho. 

Ttuente do exército, pelo requerer, o te
nente aggrcgado ao regimento de can. lfaria 
n. • l l , J osc .!\1aria A ucb1eta. 

Teneute do exérci to , o tenente de cava!• 
la ria do Lltra mar, H icard<l J o$é G omes , 
que se acha empregad <l a s orden,; do bn ga• 
dt:iro 1nte111le11te fiscal das obras militares. 

11 uve11do a !:icnl1ora Infa nta l legente, e m 
nome de El-1\ei , promo.,ido por decreto de 
10 de foverdro proxi u10 p re teri to, ao posto 
de n1aj or pura os E stados da India a Pra11• 
cisco l'c<ltoza Barreto : hOu\'C por bem, por 
d 11c1eto de 3 do corrente mcz , que fica.se <le 
11enli u111 cllei to aquella nomeaçõ.), passa ndo 
ao pos10 de capllào do regi111ento de a rti• 
lhcria 11. 

0 4· , que anterior1uente e>..ercia, em 
nttcnção ao que lhe rep re;entára. 

~ 

Publica-se ao uército o se,,.uintc ezlracto 
do accordam em relação ~ !21' ele 111arço 
de 1827 , a rerpeílo de A ntonio José de 
illelw S ímúcs , officiaJ do iecrctaria do 
govtriw deu armas do partido do Porto. 
Sendo accu>ado este. reu , e out ros, por 

denúncia a nonima, de ha1ec vociferado fo(· 
temtnte conlrn o systhema coostituc:onal q ue 
nos rege , e de ser a cite de.alTecto , e de ou:. 
tras a rguiçõe3 contrárias ao mesmo systbe
ma , foi absolvido por aquelle accordam do 
crime d11 q ue fóra accusado , mandando que 
fosse sôlto o mC$mo reu , ~ por ai não es· 
t iver prêso , dando-se baixa na culpa, por s~r 
de r igoro>a ju~tiça ~cr assim julgado , nà'> so 
por fal ta de prova, mas ainda me,;mo pelo 
q ue cm sua defcza allegou , e se patenteia dos 
autos. 

N.° 48. 

Scct·etarüi d'Estádo dos negocios da güerra, 
em 3 de maiu de 13i.!7. 

T endo suüido ad maior a uge o despr~so 
das ordens gcraes do exército, di rigindo ca• 
ti a mili tar os seus requerimentos , e fazendo 
d 1égar as suas pretenções á pre.e nça de ::5ua 
J\l tczn por todo~ os modos c.ontta rios á boi• 
discipliuá, manda Sua Alteza decla rar, q ue 
a contravenção ás regras, que se acha m es· 
tabelecidas para a correspondeocia regular 
do exército s~rá c:istigada com seYcridade. 
-João Carlos Je Saldanha O liveira e D aun. 
- E,us. conforme o original. O chefe da 1. .. 
direcsão , Pinto. 
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X ." !21 <liar.1 traduzi r cm portuguez: 1111::, que vem 

Qlllfff<l g eu;ml tl(I /"UU J~ S . ricc:lfc' 3 lllUÍ (ampeira llC~·lO > porque nào traduziu f 
de maio tlc 18'~7. sabe-se CJlle um uq> ~cus tutore. foi ter com 

Orde m. 11111 inglez a<tui ~iJlcntc e lhe perguntou o 
Sua c xccllencia o 1ocuhór tC'ncnte general que qu<ll'iam di.z_er nqwcllu, duns pa lavrinhas 

Conde de 8 ampaio , enca rregado do _govêr- , que ;Ü.O grego para cffc; e como é natura l , 
110 d a·; armas d<t côrtc e província da c:;trc- respondeu-lhe co111 uma <lcscr ipçào das di-
111(1tlur:1, nfio obstaute us cscrupulosas ave- versus repa rtições públicas que e intendiam 
ri ;;uac;<'>cs a qu 4)1iõ~dido ua conformi- por nqucl!a cksignação geral ; a.gazeta e>
<lu1l" <las on a'"s lf~toe.; no exército n:" 30 e tudn a perlenda <l<: papagaio, e sem saber o 
11 ~, d" !! 1 e º1''1'W ~~H <l,' nbril d<.> corren- que dizia, vem ruuito lampeira dar essa "'rao
lc nu uo , F'll" qvci r.:~1l'!1t" a os senhores ofli- de novidade. - Veja como nó; lhe sa~mo. 
ciar, que n;to pcrtl,'ttÍlern .,a9; corpos estacio- <los pu~.os ! O inglcz man .. ou porque não Uie 
1•ad1» 11 '•»!;'1..~pital, m~ sim aos di~i:ren- t!®utiu as palaun,; (qu~ ~rn l~a ~ q1~es
t r , <lo exerci lo , ... e .pc.rrfí:-.11<-ccm n.a me.>11in tuo ) nem lh as po<l~a traduzir, pois ~o 1 m
capiwl, tendo <lndo rce:ularmC'nle col),he<-'i- possil"Cl é tr~duzir cm porl ug11cz qrdua11cc, 
111"11to da sua rcsidl.'ncia 11'c•l<' quartel g.ene- corno em inglez desembu.r•ro do pãço. 
rui : dcL«rinina , que Sl'm pcrcla de tecnpo se E' certo que a ignornn~ia nn<la .acha dif-
11prcsentcu1 no sobrctl;çto quarte l general fic;il, nem impossi vel: não lia muito que a 
LO<fo, os senhores ofiiciac~ que se acharem ,gazeta teve o descoco de Lraduzir do franccz 
r,as precisas circunl>tancias das citadas or- row· de ca!salion por ca<(i <J.,.i supplic;J!11o: 
deu:; , tornando-os sua cxcellencia mui res- e quem traduz assim sem atten<lcr ás d ifie
pou. uvcis pela menor otn rni •.à'>, que se offc- renças no systhe1na otganico dos Estados, 
1<-i;.1 no seu cumprimento. - José .Joaquim sc1,11 medo de dizer ab•nrdl)s d'c.les, pôde 
Lopes, lcne11te <la G. H. P. 1\3 orijcns. dizer o que quizer que ludo lhe fica bem. 

(Ga:;. de Lisb. n.° 105.) Ornossos lcilorc• 11:10 se maravHliaram com 

Btvas 111(,IÍ(> <1. 
(. I:.r:tmc}o _<k <al'M$ pal'lic11lai-cs.) 

Se o ouro deslumbrou º' sc,liciosos , o ou
ro n:-10 1l{1 j uizo ; é notuvcl o dcwari::> de to
d:is as suas me<J;das : sitiado$ na parte do 
reciu1 > comt'rchcn<lid<l entre o quartel d'ar
t ilh•:ria , e o baluMLC d o hei-pilai, alli pas
•ar::111 vin te !1crns sem l<'Tcm a corage:n de 
d1r ir p. poria d:i CbC]llina, e fugir por ella; 
mas o rçccio da cnYalla rin 3 q11e estava fôrn 
<lo~ port,1s , e \!C nlgnmus grnnadas do forte 
t.ln Dr:i'la, 11>10 os deixou up;rn:cer na expla
nn<lu. 

\ (':malha d'Eh·ns q11c co1nprehendc um 
e randc número de contrab(lndi.tas, ciganos, 
e oulru gcil:c raiana , figurou muito n'esta 
6<"PIH1 , porquê Ekns tem c:w1s rica,~ e nà.o 
v rfa <'W• a pri m~irn \'l'Z <Jne se ouvisse ,gri
J~r c•m b:h·as -viva o Pri11cipc Itcgenlc 
vnmos a casa dp clmntrc que tem dinhei-
ro. -

!\o meio da qcsoxdem fazia rai\·a ver mu
lhcrci mn co;tumes, saudosas D ulcineas dos 
solduJos que dcsert:lram cm agosto proximo 
l'a.>~••<lo, gritando, viv;'I., viva, ,·i•n - mor
ram os pedreiros livrc-s. 

O uumcro dos soldados mortos e feridos 
nao (' ;;mnde, OCnl J><lSSará de 30? incluin
do uin o u dous sargent9S; <los pn1sanos po-
1~111 maior d eve ser, ninda que ni'w fosse 
poosivcl contá-los, porque fugindo para suas 
.casas poderam cscoudcr-~c: . 

O "cneral Caula tem Jª pri'sos mais de 
40 soldad os d'artilh(?ria :J , inf.mteria 8, e 
' 'cleranos, ·assim <:omo perto de ;,o paisano;, 
que ja tem f.. conta ba$lantes panc~das. 
~cm dúvida ncnh111:.a, cavallar1a n. 0 3, () r,, caçaclores n .' l , e mesmo infanleria I> 

<'cvem rcputar-oc )1oje C•>rpo, Jc confiança, 
JlO\que; se arroja ram brnvan1cnte contra os 
revoltosos. A iOÍun leria n.º 8, que nunca 
~.: ('1"• sumiu capa z de t ;: I attcntado, parece 
~•P11 .. li.acla com a rcbellit10 de uma parle de 
&eu. cn1naradas. 

O "C'neral Caula que p11rece frouxo ncsactos 
or<lu1~rH» d o g01êrno , nfv> d ci:..a de ter re
~lnç.:Í<> nas grandes crisi?s. Queira Deus que 
<> .. o . êrno scuào <tc>lcn1brc cjc ma nêlar mais 
t rq1a para o 1\ lcnllej1>, ' ' isto que os nossos 
'i~inhos , aind:i q11c não sr,j;i ~cnã.o para nos 
i11 t imi.Jnr, a mcaçem n f1on1<•irn. 

,\ r c,.ar das p1'ro<!6uiso••• das i;mudas rca
li "" ' o rart~do libcr,tl nà<> é peque.no 11:'\ 
1':0Hte:ra da I 1esp:rnl1a, n<'tn mc. wo na d1-
~ ·: .. ;,o .o g~:icral ~-u~ftdt l : é tot;o entre cin
.~· -~·e o m~is ' :'·e w pro pôde atear, e cs-
1C r<'rt 10 nos e u11l. 

J.)i?.-~c nqui (Eh a~) qn~ o general Si:lda· 
11:1n toma conta da rnstn <ln g 11crra ; n,ao se 

,yt.tlo fazer ideia do pra~rr que isl1> causa á 
toh~ci ali<l:ide em g!:'ral; lodos acrcdtlarn que 
~ r)Jc n:io esti H··~~ OOCOlC nr1() estariam OS 

6\'J:•l~Jns ~cm pr;_>l n<'m c~tnpc, nem Leriam 
!lmn~ccido t.anl-Os de,us.1rc;s. 

Uma f'Cr;zw1fa <Í ga~cfa. 
O i<'a minha gazNinha; um telonio é as

~im ,; ;na cousa por mo<h <k lclonio ?- D i7.
~e que !torsc-giwrds e ord1w11cc se n;'10 po-

a uos~a incertc;.a, porq1Je inujtos perfeila
me11lc inLcnJ.eu'l aqudlns pahn rns, e por isso 
me.mo que as i1i/cndem ~al)f•m que não é 
(lô!oi 'el tradu;i-la• : e em geral quem é que 
ienorn cm Portugal qu:ic• <>ra1p as altas fun 
cç<Je• q11c c~ercia Lord \.Vdington em seu 
puiz ! O povo portug uez não é tão i_gnoran~ 
te como a g azeta o quer fuzcr. E agora rc
con11uendâm\1S a algu 111 d'ell~ meuos vcrsa
<lo 11 'é.t11s cousas que recorra em caso d e 
dúvida aos nossos m1meros 011tcrior~5, pois, 
se íicasse pçlo que diz n g11zela , ficaria com 
.bem exaclns ideias ela cousa. 

"Lord Wellington (diz clla) sahiu de 
,, u1n local em Londres, onde ex1•te a sccrc
" laria do commandante em chefe, e por 
" i.so ns ordens do dia, dadas por elle , s.'\o 
" sempre data~s hor~-gut1rds em tantos 
" <lc tal mez &.c. 

i'\\to ha nada mais l)onito n ç)ll mais co
miqo do que ésta ~xplicn~·ão. 

Ora p-0is ' por esta uinda .$C lhe perdoa ; 
ma~ liade s,e r bonita, lmdc ir para casa , C$

tudar a sua liç~osinha 111uilo bem es'tudarla, 
e hadc trazer traduzidas e de modo que foça 
seu t ido cm po rtUJUez - lior1e guards e v1·J,.. 
t1a11ce. lllas olhe bem, que -.e o nào faz, le'' ª , 
pelo atrevimento • .. ... cousa nenhuma : fi
ca condemnada a não fozer111 os mais caso de 
tudo o que disser, ao completo c:.lcs1,rêzo que 
111crccc a ignorancia atrevida. 

Pcxlimos aos nóssos lcitorl•s muita desculpa 
do tom burlc.co de que aqui u~àmo; : mas 
so ,:,t;i palavra gazela lruz em si um cou1-
plt!"1:0 tal de ideias ex traordinarias, que oo. 
i impos.i >el fallar seno ou conter o riso em 
5e tract..lndo d'C$ta mat~ria . Snbl.'mos que não 
ba grande perigo no <1ue cUn diz ; porque 
cm fon quantas pl)ssoas Icem hoje a gazeta 1 
!::' l)em sabido o seu e.taclo mi~eravel : e é 
esse o \"erdadeiro ca$tigo q11c j ud iciqsamen
Lc lhe tem dado o público. l:icn limos o dam
no que daqui recre.ce a muitos interess_ad'>s , 
homens de bem ; mas ~1 \'iodic~a pública é 
merecida e justa. 

BXTEB.IOH.. 

C.onslantinopki fcy~rciro ~~. 
O govf.rno impo,z um noYQ çl ircito ,$Ôhre 

u si~clit de Uroussa, e julga-~ que augmcn
tad1 os direitos nos 9utros productos âo lc
,·antc. 

Gp-.dJra marro l ã . 
~I. Eynard transmittiu a seguinte com

m111iic-í1<;io á comvlis>ão sr.ega de Genebra. 
Senhore:s. - T enho a honra qe vo> infor

mar que acab() de rec,e)>er uma .car~'l de M. 
de J 1 cidcck cscr ipta d'Egina, a 3 de janeiro, 
de pois de S/i! Ler apresentado ao governo . E's
ta c:i.rln. f117. uma circumstanciada C..'q>OSiçüo 
das p recisõcs da Grecia; diz em substancia 
o "' •11inte: 

J.'i O !!O''êrno in,iste fortemente sôbre a 
nomeac;ã; 9.'u.ma commissào de víveres. 

2.• O govêrno considerando que a maior 
part,c das embarcações que compoem a ma· 
1 i11ha gr_çgl}- lff}rte.llce a particularch e il'Y! 1'l 

sua nação depende por isso d'um iodividuo • 
quizera podêr comprar alguns brigues ou cor• 
\Clas, os quaes seriam propriedaoe nacional. 

3.• O govêrno, reconhecendo a importan• 
eia da tactica l::uropca, e vendo a rcpugnan• 
eia que os gregos tcem cm se sujeitar a ella , 
<lcscj;iria q6c um casco de a lguns centos de 
homens se alistassem e pugasscm para virem 
na Grccia servir de modelos. 

4. º AI. de H eideck requer novaménte que 
as compras dos vfrercs se façam i.ela maior 
parte cm Syra, ilha g rc9a neutra, e obser· 
'ª que o transporte ;:ena menos moroso e 
m~s H'guro. l\I. de lJeidcck julga que "f' 
'ub~istencias , visto o aug mcnto de p reço nos 
portos oo Adria lico, se tirariam d' alh mais 
e m conta. 

(is d uas pril)'leiras requisi ções do gov~rno 
<'Slllo sntisfeitas , uma pela nomc11ção da coin
mib;ào em 27 de n0Ye1nbro, a qual todos 
o, comboios de vfrcres tem sido dirigidos, e 
a outra pela partida de lord Cochrane , e pe
lo> meios que el!e tem á sua d isposição. 

O número 3 apresenta alg umas d1íl.culda· 
dcs, mas a sua execução seda de mui gran· 
de vantagem pnra a Gre<:.i;i . 

As observações contidas no número 4 i;cn• 
do j ustissimas e conformçs . ás ioformaÇ~ 
q11c tirei, habilitei a <:0111.missào para fuw 
algumas compras de víveres; porêm ~;n qs 
preços tinham baixado no Adriati,co l!A!rp. 
conveniente continuar a fazer ,&Ili al,gumllll 
compras, princip;,lmenle de tri_go de Tu~· 
quia q11c .se encontra e(n Syra. 

- O filho do almiran~e Tombasi , joven 
de 12 annos, chegou s;:ibba<lo a Genebra pa• 
ra uh i ser edllcado. A physionom~a do,jo• 
veu hcllcpo denota uma iutelligencia üvis· 
sima, e uirl exce>sivo <lcsl·jo <,le apre!J.der. 
\ e tc-•e como os marinheiros grego • . 

Dentro em poucos dias de.e chegar o jo
"en U<>locolroni, e é pro' a'cl que ~te .seja 
seguido por outros gregos nao menos distiu• 
elos. O jo,'en Tomba.i ja tem corrido os ma• 
res na companbi? de seu ~e.pcitavel pae_, cu• 
jos talentos e glória sao bem con}lcddos. 

<.:hcgara~ i_g\talmenle a Genebra os 6 or• 
fàos gregos ad opLados pela co1umissão ?: Bí· 
lc, e que 1·eem para se educar. Dous sao ~e 
Creta , úm das montanhas , e o outro d9s 
am>dorcs de llelymo ; dous silo Sciota• , oin 
é de 'f hcrsaloniça , o oulro de Mczzo]o . 

Hcina a. maior variedade nas suas ph_ysi9-
nomias. O montanh~ de <.:reta tçm os olhos 
vivos , (nas ternos; tem muita viveza, é mu~
to alegre, e saqe viver . O dous l;ic1o~as dii,o 
mo~Lras d'uma c ivil isnsüo rnai s adian tada; 
süo fi lhos de do~s ncgocinn~ 1·icos. · 

P arjs mar~<> !i?:i. 
I.ê-i;c no Ga-..el(e a A11gcbo11rg, 4cbaixo 

dn rúbric:t, Constant inopla !!4 de fo~.ereiro: 
" .\,r. S tratford Cnnning não teve aio~ 

resposta á sua nota rc!ati,·a á pnciliqição $ 
G rt-ci;1 . O marquez de llibcaupierre que i~ 
Jia 19 leve uma confcrc1Jc ia ele tr~s hqrw
com o rcis-cllcndi , a pprovou lodos os ar\~ 
Lrriorrs proccdimcotos de mr. l\linciaky p. 
favor dos gregos. Ila 111çsmo quem ass.cvcr~ 
que <>Uc <leçlarou ao uünis(ro t;1rco _, ct>ip. 
quem anlcs qniz cor.fc;euciar do que ~lD o 
gr:'~o-,:isir, qu~ segui;do o pr\'Jt.ocolo d~ coq
Jcn.:11eias <lc ~· P.eJc1shourg <lc 61' qç ~~nl o,e 
l füW t,anto a I nglaterra corno íl J;lussia es
tavam i.rre_vocavclnicn~c n<;corrlcs.sôb{c.a ques
iào <la emancjpaçi\o çla .vr.cc.ia . ,Depojs das 
dccla.rnçõ\\O <Je mr. de .Ribeaupicqe tpdos !js 
111ini•lro> europe.os, C!;'llCJiram <\espachos ~s 
suas côrtes. " 

ir bem de presumir aual srja n' este mo
mento o embaraço qa l or\a utlcn4cndo ,ao 
cnminl10 que as cousas \'Uo 19mando, _e isto 
tanto mais que o conde Guiltemioot dcck
.rou <V.;poís, .e quando mer;tns se espfr'.'va, 
que a Fra11Ça tif\híl igu;i.h11cnte ncçcçhd~ a.o 
protocolo das co;1fc1ênc~as de 4"_ de .-_ibnl qe 
rn:w. Parece q_11e es~e d.1plo1ill!ltlCO tinhar~
«<:!iido instrucçõcs par,\ apoiar sem rcstric-
1·ão qs proposições qe mr. d..: H.i~aupicrrc, 
Ío,.o que <'$te as tiH~~~e apn:sentado. A coo~
te~naçào d a Porta é '' i>Í \'Çl. \ào é presur.n~
'cl qne el la re,.eite intciral1\'l,llle as requ1•1-
çõc;s <\e tn;s potencios, l !\C:S como ar rança, 
a l tus.ia , e a I nglaterra. Bem pouco ha 
11i111,\n qqe ~ Pera l\C tinha por impossivtl 
11911 6çp.\>AVYJ1 ~ll~,\lllpqca ,d' çstas 1t;e~ ..P~~-



• 
(';ias. A seo1a~l'10 qt)e .este açpµ~~t9 t.wi 
4lroJuzido é tanto mais forl{!, q uanfo o~ pr~ 
tcdimentos do e1nb~1,"ador t'l~so e 111glet 111.10 
d ão buar a pre>umrr q ue $C tractc d ' urun 
tiunple:' demonstrnçào. ( :Eloile.) 

ll u :'f o n 1 .\. 
Presburgo março 9.7. 

'Na sesstlo n.6 \200, d a d ieta d'Hungria, 
fjlle teve logar .ª !H, as duas camara$ reu· 
lliram-se , e foi- lhes apresentado u m re>en· 
pto de s. m. datado de Ql , no qual cl1t s. 
P•· q ue " Achando-se 03 negocios •ul>niel t i· 
t• çlo:; a• deliberações de qrcta l:âo tuliuntu
" do:; , q u(~ parece poderem-se terwiuar e111 
., breve , de,em as Operatá dcpµlalioria/ia 
b :;er coofiaJa. a d~pulações nomeadas µe la 
,, d.eta ; e q11e por outru lado tendo-se ac
" cumulado d<! tal fórma os processos civís 
,, e crru11 11aes , dever ião os E stados orgu1ti
,, sar os seus t rabalhos de maneira que adie· 
,, ta, pos.a fechar-se no termo legal de dou> 
l' meles, i~lo é a 19 de maio prox1010." 

Fez-oc leitura deu m bCgundo rescri pto em 
piela de S! l 1 no qual se co nvidam o• Est(l· 
(los a sullmcttcp !m ao imp~rador. ~ma re•O· 
lução a respeito das r~laçôcs pecuniari01s en· 
t cc os part1c ularea ; uma Qutrll a lêm d' aqttel· 
la apro!>e11loda pelos Ltados em 17 de fove
reiro , e que alo satistilz ás ioteoç.ões expres· 
k d as por •· DI . oas propostas reaes. 

D ieta de ilu11gria. 
E' impossivcl assistir a uma sess:\o de d ic· 

t a de Hun;tr iu, sem sent ir certa sensação í1 
l i.ta de til > respeita vel dluntan:ent.o. A ~a· 
Ja não tem , co:n t udo nada que seja d igno 
p~ 11t~ençiio ; é uma cnsa alta e largn , guar· 
,iecida de uma mesa col1crta de panuo ver· 
d e , e cpw todos os apres!cs D'*'!iarios pa r11 
e.crevcr. 1\a l\~trcmidade ~uperior eotá a ca· 
dcira do pri:s1dcntc clicrnda svbre u m c.trn· 
do , á duei ta sentaro·.e os bispos e mais di· 
gn1dadcs eccbiaticas que fazem pane d'c. ta 
'asoembleiu. 
' 0 ;; outros membros que são em número 
quasi de 300 , usam um fato nac ional. Este 
t rage é o mesmo q ue os go\'crnos europeos 
'tem Jado grralmente á niu ior pa rte do: >Ua 
;cav&llaria lagc:ra, co nst>tC em vestia e ca l· 
fill'/õ de Gºr 41.cura e botas :í husar,d , g140.rui· 
.çoee tle .aeda preta , ruiillJU;OI .e, de bolP p • 
,,p. Os que e$tlLO cm serviço trazem g alôes 
de ouro , e todos a:idam a rmados corno ç;i· 
\'alleiros de e>pada A! e..poras ; quando qttal
quer faz ulgum moYiuiento SllQte-oe um es
t rondo de vib1ação de ferro que enche toda 
a sala, defro nte qe cnda um e sôbrc n mc-
4 ' ~stào as bnrretinas forrndas de p reto, e 
i;om u m gorro de pano el\c,l(l!ado. B.te npa
rato milit1tr n'um Jogar pacíúco fa.z rCCQrdur 
411 te.npo.t ~ cm que~ ~wbleia 
&P.!Jl~U H f l!118 ~:jllÔCS i:r~ barracas µ1 ili
tares , na ePfCll eQl q W! l9do o c idadão ,em 

~d: •• 1 . ' 1· - s ~uw>es sao em ahm, e i;sta mgoa-
gem dos ~r:i hN<!S do lJl \IUdo augmcnta " so
~rnnidac!c cr i»tas reunioçs ; um gra nclc nÚ· 
~1erp c;l_e u1<'111hms tomjl,n par~c 11:1s cliscus-1 
soe;, fall11 111 com füci lidude e uni mação; não 
~' oqve eo.~ !atim ~C(I e •·~111 p rosoJia q11c ,.e 
JIMÜlf. o~ ma i•>r parle do:; liemioario., o:; 
mais bêrn arraojadoo pcrtodoi forem o o.u"i· 
do do c.pectador. ( l' E toilc.) 

Pa~ís <,1/n·;t ,4.. 
-,àlui&Qs jornaes alem.àes teero annunciado 

.q.qe ~- JQm. o imperai.lqr e,, imperatr r..c d • 
A ustria e o archiduque Corlos , ião a P!l· 

,tuita .no lll<'Z de 111aio proxi1110 , pai;a l.t.'rcm 
,u ina co.ofe.rcndn com a fittnilia real dll t:la· 
xotiia, e portirem Ji' :111 i p\\ra ,.13crl in onde 
,,enconti:anw &> · mm. o imperador e imp1·r~
triz da llu•sia. O princtpe de ll.cttcmicb f:::t.irJi em di reilura de \'jc.nna para il;:r-

Uma cerernonia inter~&snrtlJl WVJl log nr, em 
.{luca.ssonne ;d H de m1,rço , em 1,1111a d~s 
p rincipaes salas do hpspicio, e na prcof!nça 
de todos os administr:idorcs do cstabelcci

.meoto de caridade pú\>lrc~ . O prcfoiLo, 1n. 
coode.&..11mo11t, d istri buiu cm nome de.sua 
ex.• o ministro do iulerior, 111eda lh11s de pra· 

dJl , .e n u1itas medalhas rr;ligios:i.s d a ordcrn 
de .S. Vicente de Paula, como demonstração 
de.reconhecimento pGblico, pelo nobre com· 

.podameuto qyll mo.i1rara111 os .ew1u-ec;:W.o• 

• 

[ 441 ) 
dp 1s~lµim~nto por occasiã-0 ~.epidemia 

· íl ue teve lpgar cm 011ve11lan. 
O navio Ne_weatle, chegado de Sav;\lluah 

aQUavre, t rnzjornaes americano>, nos quaes 
achamos a notícia de nomC?açào de D. Jo;;é 
Fernandes M adrid para ministro de Calow
bia em Londres, e o c hacnamcuto de O. Jo
~ N:iria :;>alazar , que cl\Crcia as mesmas 
fo ncçqes nos .Estados unidos. O 6r. l\iµdrid 
é o encarregad o d e negoc iqs de Uolombia 
em París. 

As duas camaras d os Estados unidos fc. 
cha1am·>e a 3 de 1unrço depoi> de umn das 
n1ais labpriosas legi.luturas çlc q11e j1a me
moria. O prolccto de lei r~l ativo ao com
mércio e11tre os .Es1ados unidos e as colonias 
inglezas, foi o últ1u10 objeci" que occupou 
a sua allcnç>io. O scn'l~lo r:.c;;c1tou por ~> 
11otos contra ~O , o sanccionar as cm~ndas 
aprese11tndas sôbre o p rojecto pela c11mara 
d ob representan tes , d e 111a11eira que este ne
gocio ficou positi vament.e no mesmo estado 
em que se ai;La,va r:io co~ço da lc!!'islaLura. 

[ .L'i!toik.] 

J.l {fl.th>id abril 6. 
Algurno.s medidas que o gov~rno \lltima

menle tomou ácêrca do exército de oboer· 
vaçào , t.eem novamente p roduzido boatos 
de guerra , porem C$tCS boatos ''ào-.sc desva
necendo , porq u.c corre agora por cer 10 , que 
o govêrno para evjtar qualquer tentativa de 
uovu invasi.to resolveu formar um cordão na 
frontcirn, e a sua ,·ast.a extensão tornou nc· 
ce;,ario pud1ar alli a lgu ns C9rpos com 11 ar· 
t ilheria e muniçào q ue lhes são indispen· 
saveis. 

( Jonuz.l c(c Paris. ) 

Paris abril 9. 
Umos no Times o .ar tigo .seguinte. - Re

lativamente a o p r imeir.o mini~tro, <:•ta1110;> 
na mesina i n<;e rt<;~a. ' \!.;.uns dos amigQs Qe 
1\'lr. Ç ;urning t,em u ma plena. confiança 110 

bom rcsn lt.ado de seus dc--.cjos, julgúmos que 
o proprio . .\1r. Canning não confia muitoe.n 
sua intlucnc.a . 
• T alvez a indignaç:to que el le sente da con· 
ducta que tem havido para com ellc, seja o 
motivo ,por que .se lhe não con,bece uquella 
alegrin qu,e á aproxintaç!ío de sua elevação 
deveria naturalmente i11'pírar-lbé , suppqndo 
q ue cllc acredita cm tal clrva'iâo. 
. o duq1~e de ll1~lla~d por qccasiiio ea vi

Slla que Jª me!lC!Ol!lL•!lO~ ,. tr.a,ctou nao so
lllllntc <las ~u~s propria.' in,t?ns<;es ,P.nrn com 
mr. Cnm1mg; e das 111e.t1das que tu 111arin 
relativameHtc·aos dcputaa •s que envia á. ca· 
mara dos communs, ma; t~z ~11104 i;;uul com
mu nicaçào r-o r part<' JO:;duque; de ikanford 
e de Ne,~C4Utle e êfo lord' LowusJult>. 

Que qucr:,rfi. ~stçs !tom~f!S ! ~·1e 1!·1 . é aquel · 
leque achamo com capac idade bastarHe par<> 
dirigir os conselhos da· na~â) ! Com L•1.lo to· 
à as ~tas circu'n.stancias nos tàzem conhecer 
evidentemente .que mr. Canuing, chegando 
a pr imeiro mirii>tro, %Cr.i t~atndo, e as .uas 
Jnçdidas ~erJto trans~or.n adas pçr aq11e lles rqes· 
mos em cujo appoio .ellc ç!cvjl cqn(uL 

O duque de Welliugton e Olr. Pcd , t.em
sc port.i.<l >, julgdmo<> nó> , com fc,1nqueza e 
lealdade cm todo Psi.e- negócio , podomos coa
tar co111 a sua sinceridnd~ , ·trabalhando em 
satisfozcr iís vistas de um mitüsterio, Jo quál 1 

mr. Cu1111ing fosse chefe , se a crise peri~osa 
ew que se acham os negocios tremina.;~c com 
um tal arranjo. Ü; lnotivo• qu~ <lict.·ram a 
moção ~ ,jr T bouwz Llithlirídge, S:10 evi
d.cnte$. l)!,z·;e que clst<1 mpçâo flie,ívra sµ,irg<;· 
rida por l!f!la cer~n persqr~a~em , (x) qu•! jpl 
exerqeu unia dig111~11<le emtll~.!l~ na c;aroara 
!los co1nm1A°'s, e que q11erii,i. bpj,c ser o chei"e 
do Ulinist.t'rio. Talvez se nã.o lcll).brcm qu~ 
depois da morte de mr. Parcev.al, hou1e a 
mesma irre;olução sôbr.e a formaçlo do mi
nist.erio; foi so dupois de al<>umns semanas 
de demora que mr. Stuart S.\i ontley quiz, 
por uma moçi!o foita cm 11 d:? juni.o de 
18n, convid;ir a coroa a formar um mir.is· 
tcr io que podesse mt:recer a approvnçilo do 
parlamcr,~o e 11 confwnça da nac;ào, porque 
t<:<io ? .'tlundo pensavn que lord Livorpool 
nao tinha. ~'!St.anle capac~dade parn se:r o 
chefe do mrnts\erio. ~rd Cad1ucagh cleola· 

( •) LorJ Colcbesier. 

r.ou que um tal ministerio 11ê.o poderia fcr 
muito brilbunte mas que terta ao 111cuos a 
CQ!IÍlauça pública porqua os homens que o 
cou1punltum eram todo. da mc,.ua o,>pimaO\ 

[ L'Eto:Le.J 

Hamburgo abt·it i 1. 
S. npgestadc o 1e1 de ::i11ec1.u aq1ba <le 

prolongar o pra~o qa 'ín1portasão do,cen· 
tcio e e.evada até lá de julho, pagando o 
d1re1to de dous e um ré:J:dollors; o feno é 
livre de direitos. • 

Lonqres <,tln·j·t 17. 
1;1·actodo , de ami~a1/e, al ians-11, aornniércio, 

e navegação feito entre a 1·epr:.Uica das 
proi;incias unidas do Rio d1, Prata, e a 
republica do CltiJi. 
::lendo convenienlc aos inter,ê.•scs dos repÚ· 

blicus das proviucias unidas Jo Hio da Pra• 
ta e do Chili, o dcclàrnrem e regularem 80• 
leu111cme11tc, por meio de um trnctado, as 
relações de amiz.idc, alliauça, corornércio, 
e na\e0<!çào, que leem exi, u<lo mutuamen· 
te entre as duas rep~blicas, dc~de a sua glo· 
riosa emanc!pnsào; e tendo purn este cffei· 
to, nomeado os n:~pccti rns plcnipotenciarios, 
a •abcr: 

Da parte do pre.:.idente das provincias uni· 
das do Rio da l'rnta, o 0cncrul D. f0nac10 
Al,·arcz e Tho:nnz, octual 1ni11\;trn pleoi1~0-
te11ciario junto ao go,•êr110 qo Chili; ,e por 
p:..rtc do vicc-preoidcnte d'e;ta república, D. 
.\fonuel J . ü,;111du rilla~, secn;tano a Estudo 
dos 11cgocios estrangeire~; os quae$ tendQ 
trocodo ~u> re>p<'.:.tivos plenos podere,, e 
aclia11<;10-os ern dcvid,a fórma, ajustararu e 
corwlniram os artigos seguintes: 

,\ rt. 1.º .As rt>1 .úl>hcas <las províncias uni· 
das do ltio da Prata e do C.:hdt, ratificam 
soleip11e e 1-eq.et11a111cr.te a boa íntcll,6t11cia 
e auriza,le, 'Jue tem mutu:.111cntc exi>li<lo 
c:11tre as duas repúblicas pclu idcntida<lc de 
pri11cipi9s, .~ Ílltc1ê .. sc6 coormuns. 

,\(t. .)2. º As repr'11>lica.s das proviocias uni· 
d.:ts Jo Rio d.:t l'rnta e Jo Cb1li, contrahetn 
perpétua 1,11liaoça a fim de ,u,tentar a sua 
rn<lependeocia contra p. agre!;oào de q_ualquer 
putcncia estrangeiro. • 

;\rl. ,:i.• J\s rc~Y.t>!icas contractantes ~ 
onrigam li ~arautir p. int~gridadc de seus ler· 
n\ol"ÍQS, e obrar ~pptra qnalqurr p.:tienc1a, 
q11c ten~e alll'rar 03 limi!c. das rcreridru n:· 
públicas, recon!.ecidos ante$ da sua eman· 
cipoç_ào , ,e sub~11c1~le1ne11t.c, cm virludc de 
con veuios cspccia.cs. 

.J\ rl. ~.° As rcp;fülicas contractantes se 
Qbriga111 a níio concluir trnctndo nt .. um dp 
pi\%, neutr11.lidaqc , ou commércio co"m o go
H!rno hcspí)llJrQj , bClll t]UC cole lCnh;i previ.:t· 
n1cnld) ~ccp11ltcci\l •> a i11depc1,1cleuci,1. di: todo$ 
os J~$1!ldo.s ~IJ)cricu110.s, outr'orà pcr~ncen; 
tcs :i Ilespauha. 

J\ ri. ().º -F...in quanto á aHionçn, a coo
p<'rll<;-ào sefá. r\';:ut .. da conforme :i-; c;rcu m.
'aucias e recur,$OS Jc Cada Uma das parte,J 
contractantes. 

Art. 6.º 1\s relações de atlli7.nde, com· 
n1tfrcio, e 11avcga1,íiu 1:ntre :is <lua' repúhl i· 
ca', deverão ler 1~;r b:1.se uma t"'tfeita recl· 
proc1d.1clc, e o lt\11! e'crcic:o da in<lústrm 
Jo> cidn<Ji os das referidas rcp4blit:l,> em ao\· 
bos O• t~rJ itorios 

;\ fl . ,7.• .Eo1 COttft_Cq\tet\Cin ' QS cidaçlào,s 
<las rel'úhlicas c9u~racU.11lc& , gosarjio em 
qunlqner dos tNril.Qrios os me~mo; direilqs 
~ prj,jJegio;;, qu.e as leis concedem, 011 µ:i
ra o futuro po.>;im i:oncÇP~r, ao• natura~• 
d<) p..ii~ (!Jll qµe residirem ; e 11i10 40 lh<',.; <'x!· 
giní ou ,i rnpor;i oµtras gu.:icsqver Cl)lllribui
çóc,, 9u direito~, a_lêru do• qu.e f4zem iui· 
po. to,; aos n11tu.r11c3. 

,\rt. ,8.º A pro;•ricda<le do• cid:idãos ~ 
q11alqucr das rc)'úlilícas contrac:aute;, qu.c 
c~thcr flP territorio da on\rn, scr.i 1nviola· 
vcl , <]licr _seja CI)) tempo de pnz quer dP. g11cr· 
ra, e gosará das mc~mas irnruu11id~11les e pn· 
' ilc.;ios , que as t,•;s outorg.i111 :1CJs naliH)~ 
C:o paiz em que cllc "' .cl)a . 

li rt. 9 . • (~ur.lquer c.daJào dn5 r<'públicns 
conl rnctanles será iscmj)l.o 110 t :rritorJo do 
outro , tan to do Kcrviçn <\_c~rn nr, cn1no do ~e 
INTO; e do qnalq'ler cmpre,Limo forçado ou 
rcquisic;ào mil ;t:ir. 

,\ri. 10.. (i.; !(CllCrO-' de poJucto, cu!• 
tum, ou manuf~tura .4_e qua!!íu?r d:ts rcpÚ• 



blicas contractantes, quó for importado ou 
exportado por mar J.,11tro do tcrritodo de 
urna pura outra parte, pagará r.omcnle os 
direitos que pagam, ou para o futuro pa
garem iguaes i;eneros da nação mai. favore
cida. 

A rt. 11.• Todo~ os generos de producto, 
cuilura, ou manufoctura das duas repúbli
cas contraclantes, que forem importados por 
terra d' uma para outra parte, sedo livres 
de tcdos os direitos, tanto na vinda como 
na bida para ootro paiz, e serão considera
dos no que diz respeito aos direitos, como 
se fosse producto do paiz em que se (ICha. 

Art. 1!2.º Os generos que não forem de 
producto, cultura, ou manufactura de qual
quer da• repúblicas contrnclabtes, e que fo
rem importados por terra de uma para ou
tra parte pa"1trào 10 por cento sóbre a ava
luaçao da alfundega do paiz onde são impor
t:idas. 

A rt. 13! A execução dos artigos 11 e 12 
não leem relação alguma com as restricções 
que dizem respeito aos geueros ao presente 
sujeitos oo mooopolio (de estanco) eru qual
quer das duns repúblicos contractantes. 

Art. 14.° A prohibiçüo não terá logarnos 
generos d'importação ou exportação de pro
ducto, cultura, ou manufactfJra de qualquer 
das duas repúblicas conlractantei, uma vez 
que ella não inclua lambem outras nações. 

A rt. ·1b. 0 As embarcoçôe~ pertencentes 
aos cidadãos de qualquer dos partes conttactan
tcs, ternm livre e segura entrada em todos 
os Jogares, portos, e rios dos referidos terri· 
tbrios, em que sejam admittidos o& cidadãos 
ou subditos da nação mais favorecida. 

Art. 16.° Osgeneros de prõducto, cultu· 
'ra , ou manufactura de> repúblicas contra
ctantes, que forem importados, ou exporta
dos, para os portos de qualquer d'ellos, pa· 
garão os niesmos direitos , e gozado das 
mesmas concessoes e privilegias, quando se
jam importados ou exporludos em vasos na
cionaes de qualquer das dua~ repúblicas con
tractantes. 

Art. 17! As embarcações das duas repú
bl icas oontractantes, e as carregações que el
hs importarem ou 'exportarem, serão isem
ptos de pagar o direito de arqueação, faroes, 
pi lotageni, e salvação : em caso de domn<1, 
naufragio, nero mesmo quaesquer outros di· 
rei tos locae$, e pagarão somente o que pa· 
gam , ou para o futuro pagarem, as embar
·caçoes da república, em cujo d omínio tiver 
log'11r a iru!)ortação ou exportação. 

A rt. la. Cadà uma dus partescontracton· 
tes tem direito a nomear consules a fim de 
prote0er o seu cornmércio no domínio dºou
tra ; pNê111 este antes de exercer as suas func
ções, deverá, conli>rme o costume, serre
conhecido e admittido pelo governo do repú
blica para que é mandado ; cada uma das 
')lnrtes co t.actante11 poderá negar domicilio 
aos cousules n 'aqoella rarte elo seu territo
rio, que julgar co1wenieute. 

Art. 19." Quando um cidadão de qualquer 
das repúhlicns eontructanles fallecet no terri
torio dºoulra , sem ter fo1to as suas- últimas 
disposiçoc-s; o consul geral resideule, ou na 
sua ausencia , a pessoa que o repreoentar , 
tem dt rei lo a uowear de seu rnotu proprio 
deposilarios, que se encarreguem da proprie
dade do fullec1do, a benefício de seus lcg1ti· 
mos berde.ros e credores , participando ás 
autboridades de aUlbas as repúblicas. , 

Art. 20! O pre.ente tractado ser.\ ratifi
cado !'elo mo<lo e fórma que estabelecem as 
leis das reopect ivas repúblicas , e as ratifica
ções' serão trocadas 11 'ésla cidade no termo 
de qualro metes, ou ante• se for possivel. 

hm testemuuuo do que, os respcctivos ple
nipolenciarios o assignaram e sellarnm com 
os respectivos sellos, em Santiago do Chili 
aos 20 de novembro de 18!2G, dccimo septi
mo anno dn l~berdade de ambos os Estados. 

(Logar do sêllo da re
pública das províncias u
llldas do Rio da Prato.) 

l gnacio Alvorei. 
(Lognr do sêllo da re-

pública do Chile.) 
1\1 onuel J. Gandrillas. 

Londres abril 19. 
~1io nos causa pequena admiração ouvir 

[ 4-1~ 1 
as arguições feitas a mr. Canning , por sua 
u10ros1dt.1de em concluir o arranjo delinitivo 
.le uo11 110\' 0 mini>Lcrio. (~th!IU emprega tal 
linguagem presume talvez ser tüo facil pse
encber o vagatura de um ministerio, corno 
supprir os logarcs ele b ou 6 creudo,, que se 
despedem , ou >Ü.o despedidos. 

A arguição é pois infundada. Uma unica 
Sl'lllana tem decorrido desde que mr. Can· 
ning se achou collocv.do no c.:ai:g-o eminente 
que ora exerce , e todavia os dous lagares 
mais importantes da nação , o commando 
em chefe do exército, e o da marinha, bem 
como o Jogar de lord Cbanceller foram pro· 
vídos. E chàmar·Se•ha a tão importantes no
meações demora ou indecisão ·1 D esafiâmos 
pelo contrário todos os que empregam si
milhante linguagem, para nosdizerem quan
do é que em circuontaocias identicas vi
ram elles tanta promptidão e energia. Exis
tem muitas v"'zes cousas produzidas por uma 
nociva precipitação , que dão maior traba· 
lho a desfazer , do que commummeote se 
emprega para as poder arranjar. Podemos 
annunciar com particular satisfação , que 
tudo caminha co:oforme os d~jos de sua 
mugestade , e tudo promette á nossa palria 
que o novo governo , quando completo em 
suas ramificações , hade merecer a confian
ça geral. J\iais do que isto não se pOde com 
razão exigir, e qualquer tentativa pará pre
cipitar o liuai resultudo, so póde ser fei ta 
por aquelles que desconhecem os perigos do 
que aconselham, e por outros que conhecen
do-os por isso 9"1csmo a.-sim o desejam para 
perturbar a ordem. ( Tlie Courier.) 

COMMJ!:ltCIO. 
B A N C O D E L 1 S B O A. 

4. de maio 1827. 
Compra. 

Papel moeda .......... a 85,4. • • • . por 100 
Ouro .•..•................... ,, lsf860 
Onças h~panholu . . ·:: ..• . ... . ,. 1S,J800 
Patacas dietas, e braz1hcas... . .. .. $85-0 
Apoiices de 4 e 5 por 100·, dietas do l .° 2.º e S.° 

emprestimo. 1i1uloe d'a1ra$0, e peças por con-
venção. Ycnáa. 

Papel moeda .......... a ... . 85,15 por 100 • 
Todos os mais objectos, por conve11\ào. 

Rebate. 
Somente titulo~ da pa1riouchal. ... a 12 por 100. 

No mesmo banco acham·se á veocla os bilheies 
da loteria do Mo111e Pio Lnterario a 1 oJooo rs. 
papel cada um. ---

Cambio• de L isboa em ó de maio de 18l7. 
Amstcrdam ................ 41 
ilamburg<J •...•.•••..•...• 87 c3 quartos. 
L ondres .••..••.••••••••..• ôO e l quarto 

a 60 e meio. 
Cadis .•. : . •. • ••••.•...•••• • 
i\fadrid .•........•...•.••. • 
Gcnova ..•. ..... ••..•• .•..• ô47 a 60 
L iornc ...•....•......••... 
Veneza ....••..... .•••.. .•. 
P'arit •••••••••.•••••••••••. bf>f> a 60 

Pr"f<' corrtntc dos gcncro• seg11Ínt<1 na ciáaàt 
do Porto em l de maio dt 1827. 

Laranja doce . .-.. caixa ...• 
Dieta azeda . . • . .. ... . 
Lin1ão .... ... ... º ... . 
Centeio ........ alqueire .. 
Cevada ..... .. . 
Trjgo ....... .. . 
~!ilho .... .. . . . . 
Farinha de milbo 
Feijão rajado ..• 
Dicto braoeo .. , • 
·Dict• fradinho . • ., 
Baga de touro . • .. •• 
Cortiça fioa ••.. quintal .. 
Dieta grossa ,, •....•. . 
Enxarcia de linho .. 
Pau campecbe .•.• ., 
D.• amarello doPará,, 
Arroz de Carolina ,, 
Dicto da Bahia .. 
D.°Purá e Maranhão .. 
Pello de castor, arra1el ..... . 
Dicto de lebre. . . . .. . .•... 
Dicto de coelho . . .. . ..... 
Dictodesedade Turim i.•sorte 
Dicto !l.ª .. 
Dic10 Lombarda l.• .. 
Dicto 2'.ª .. 
Retroz surtido ... . ,. 
Seda em rama . . .. 
Couros ~ da Bahia ..... . 
Dictos do Rio e Saru:tos. , •• .• 

28600 a !!$700 
1$900a 11,000 
Sai'OOO a SJ8'100 

.UOa 450 
44-0a 450 
800 a 850 
580 a 590 
620a 6SO 
760a 800 
850a 860 
600a 650 
SOO a S20 

24100 a 2:$800 
760 a 800 

10$500 a 11$000 
4$400 a ô_$800 
l.J800a 1$900 
?$SOO a 7$400 
6$000 a 6$600 
6$800 a 7 $000 

11~$000 a !:4$000 
S$600 a 4$000 
!IOOO a !l~lOO 
6~000a 6,400 
õl-WOa óJ),600 
6$200 a 6$400 
5$~00a 5$600 
4-'600 a 4$800 
2/)000a 2_dõ00 

l?Oa 175 
l75a lSO 

Cravo fino do Pará .. !O!> a !tO 
Girofle .......... ,. 900 a 960 
l'ime11ta . . . . . . . . ,. 140 a 145 
Algodão da Bahia .. lGõ a 170 

hlaranhio .. 17.'ia. 180 
.. Pará ,. 165 a 150 
.. Pernambuco ,. 190 a 195 
.. Rio ,. lóOa 155 

AÇ1lfrào d'Hespanha.. 6.J)ôOO a 6$100 
Chá aljofar ,. 1~800 a Jijl'850 

.. perola 1$600 a J!&G50 

.. bvson llSOO a 1$S50 

.. Uxim 1;3'200 a 18250 

.. pre10 bom ,. 700 a 7 50 
ordiuatio.. 600 a ?00 

., unlo 600 a G4.0 
,. sequim 800 a 850 
.. seuchoo GOO a 64'0 
., coofú 580 a 600 
., boi 660 a 600 

Canella da China .. 440 a 400 
AlcatrãodºAmerica barr. S$ó00 a S$600 
Dic10 de Suecia ., . . . . . . G$400a 6$500 
Piche . . . . . . . . .. . . . . . . 6$400 a 8..{000 
Sal d'Aveiro por SSG medidas 26,:fOOOal?9ítOOO 
Dict<> da Figueira . . . . ., SiJOoo a SS$000 
Dicto de Setubal .... .. S9J000a40IOOO 
Amendoa · ....•.... arroba il$400 a 2$600 
figos seccos, comadre ., 960 a 980 
Dictos. communs. . . . 680 a 700 
Folha de louro .... , . 280 a SOO 
Presuntos de pé curto ., s3100 a SJS!OO 

. comprido ., S,l!!OO a s,;rsoo 
Unto de porco. . . • . • 5$200 a !íiJSOO 
Sarro de pipa . . . . . . 700 a 90() 
Sumagre' fino . . • . • • 4!0 a 48() 
Dicto gro5so ...... • , .. SOO a S50 
Salsaparrilha .. . . . . . .. HÇOOO a 14$100 
Oleo de linhaça .... almude s,tsoo a 4$000 
Dicto de copaiba . . . . 10$000 a 11',gooo 
Azeite de peixe.... S,.3'500 a S$600 
Vinagre branco . . . . . S!ilf400 a S$000 
Di,to tincto. . . . • . . . 1,6400 a 2,1000 
Cerveja. . . . . . . . . . . ,. 2$800 a S$OOO 
v.•defeitoriad~ 18S!S pipa lSOIOOOa 1!5$000 
Dicto ...... del8!?4 .. 120$000al~6~000 
Dicto ...... de 1826 1103000 a 11siooo 
Vaq11etasdaBalriac. u. 1$600 a 166!0 
Dic1asno Maranhão 1~620a 1$6.j.() 
Dietas de Peroamb. ll650 a 1$660 
Couros salg. d .. J>~b. ,. 2IPSOO a SJOOO 
Dictos do Mar. S?JOOO a ~$400 
D1ctvs do Pará S!1l!'500 a 2,600 
Dictos de Pero. ., 2$700 a i$90() 
Sola da Mara de l'crn . ., l íJJ'900 a fl$000 
,. RachaJodoRio ,. l ,1700a l &f90() 
., vermelhadallah . ., 2.,6400 a S!jlfSO) 

11ctncus 111.1.11.ITIMAS. 

Nauios entrados. 
L isboa maio 4,. 

DerJong GeOI·, brig. lub., cap. J . J . Dnl· 
mon, em !2[> d. de Cubeque corn trigo 1 a 
Schindler. 

Nouo Paquete , gal. port., cap. J. J. de 
A o dr ade , cm 1'20 d. de Macau com cha 
e Congas, a T. M. Bessone. 

Castro l.~, gal. port., cap. J. G. Graça, 
em 34 d. de Pernambuco com assucar e 
aguardeote, a A. J . da Costa. 

Joannct Carolina, galiot. dinam., cap. J. 
Babu, em 26 d. de Hamburgo com tri• 
go, a Torladas. 

Sac,-anumto, hiat. port., mest. J. Vasques, 
em 11 d. da Terceira com milho, cobre, 
~inho , e toucinlio. 

Sahidos. 
Bellus, esc. ingt., cap. M. Gihha, com 

trigo para Londres. 
S. Roza, brig. nap., cap. i\f. Bacili 

0 
com 

assucar 1 cacau 1 e outro' generos para 
Napo!es. 

Mdria, brig. ~c. port., cap. N. X. Brum , 
com sal , tabaco, e cncommendas para. 
S . .Miguel, J?nyol , e Terceiro. 

./Jgeno1·ia, esc. ingl., cap. Tucho~ , com 
fruta para 111111. 

L cKi.y Gast, gal. ingl., cap. C. S. Evans, 
com a mesmo carga que troulte para °'11-
cuta e Madrasta. 

João Jo1'ge Maço, gal. boi. 1 cap. G. Mel• 
zoo, co111 sal pora Cardins. 

.A sahir. 
S. do Raz.ario, csc. port., cop. Francisco 

de Sousa l\1achado e Castro, a 1;2 do cor• 
rente para a Graciosa. 

Bom Jesus, brig. esc. porl., cap. Antonio 
Pereira, n 20 de maio para S. Miguel. 

,LlSJJO/.. Na lmprensado PortU/,'llez1 Com licer.y.Jo 



Snbscreve-se em Lisboa 
110 esaiptorio do Po1 tu· 

9""' rua Augusta n.• i, 

e so~cnte se vende no 

11\esmo logor. 

Yos.. II. 
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INTERIOR. 

I' AÇO. 
8.0 

BOLETIM. 

'A nuN1ssrnA Senhora Infanta Regente 
paNOu a noite um pouco melhor que as an· 
1-ientes, e até ns ciuco horas da tarde não 
appareceu accesso febril , e apenas algum a· 
batimento na hora correspondente ao acccs· 
so. Paço d' Ajuda , 4 de main de 1827. 

Con!elheiro João Thomás de Carçalho. 
J osé Pinheiro de Frei tas Soares. 

GOVJ:Rl\0, 

Minbterio dol negocio1-da guerra. 
1.• Direcçio. - 3. • Reparti~ào. 

:Muda a 8enbora Infanta ltegeote , em 
111>me d'tiJ-Rei , ~metter ao intendente geral 
da poJicia a relação inclusa de duas recru
tas do regimento de illfanteria n.° 16, que 
cle&ertaram do depósito do co11vento da Trin
dade, as1ignada pelo tenente coronel chef~ 
da J.ª direc<;ào do ministerio da guerra, llo· 
drigo Pmto Pizarro; u tim de que o referi· 
do intendente expe.:;a as ordens con1•enien
tes aos magistrados territoriace para que pro
ac:dam á prizão das mencionadas recruLola com 
toda a promptidão. P •lacio d' Ajuda, em 4 
de maio de 181'7. - ,,. c.r ... de Salda
nha O livei ra e Daun. 
Cópia da r·claçáo de duaa rcautos do 1·egi· 
. mcnto de infantcria n.° 16, q1tc clucrta· 
· rmn do depósito do convtmlo da 'l'riuda
. de no dia 13 de abril de 18'27. 
. 1.• Companhia -Januario Alves Vianna, 
filho de Luiz Alves Viunnu 1 natural de Lis· 
'bon, fragueiia de Sancta Catbarinu, Je 18 
anno1 de idade, 69 pollegadus de alto , ca
•no e olbot c:astaohot , solteiro, e maritimo 
de occ11paçio. 

t.• Companhia - Manocl da Silva, tilho 
de Antonio Joaquim, natural de Lisboa, fre
gueiia de Saneia Jzabcl , de 18 annos de ida
de, b9. pollegadas d'alto, cabello preto , e 
olhos pardos, solteiro, e maritimo de occu
paçio. 
· Secretaria d' fütado dos negocios da gucr· 
ra, em 4 de maio de 1827. - Rodrigo Pin
to P izarro , tenente coronel, chefe da 1. • di
ri!eção. 

N.• 49. 
Secretaria â E1tadn do1 •u:gocio1 da guerra, 

cin 4 de 111aiu de 18:27. 
Sendo prcsentes a Sua Alteza varios map· 

,.., e informa~, pelasquoesscevidcnceia 
nota•el irregularidade na execuçüo das leis 
de di9Ciplina, e ndministrn~ão do exército, 
manda a mesma Augn>La &>nhora, que os. 
gcneroes das pro\·inrias, inspectorcs,e com
mandautes pos corpos z1·lem cuidado;a, e i n· 
<.'eSSantemcntc a exeruçào dus leis milit.arcs, 
e das ord~s geraes do exército, pnrticul ar
mente em tudo quanto é relativo ú discip li· 
na, e administrus-ão: Sua Alleza tem sobe
j0s, e p~nosos motivos para tacs recommcn
dmções. 

. Sua Alteza manda recordar, que as11hor· 
cJmoçào, e a obedicncia, Mio os hases da 
disciplina, cujo fortn • t imentG é effirnzmen
te. rncommeooado; e que sendo todos os di
r~1tos, e deveres grad11aes no exército, é ra
p1do oenfraq11ecimento<la disciplina rm <pml
quer corpo, qunndo os chefes, e officiacs se 

• 

não apropriao as regras, que são obrigados 
n recomruendar. 

A frequente leitura dos artigos de guerrn} 
é positi va1ncnte determinada, bem como a 
da lei de 19 de desembro proximo passado} 
para que os soldados não possam ignorar os 
seus deveres, nem as penas , e cas tigos que 
lhes resul tam da sua postergaçào. 

A i1Htrucçào dos corpos deve merecer aos 
generaes , inspectores, e commandantes os 
mais as$1duos cuidados nos q uarteis, e acan· 
lonameotos, aonde o serviço permittir as C•· 
cholas practicai, e tbeoricas da ordenança. 

Sua Alteza tem determinado dilTerentes 
inspecções , e &'rá rigorosa para com os ofli· 
ciaes de quem os inspectores não appro' a
rem o coouoando, e administra~, da qual 
depende a economia da Real fazenda, objecto 
que Sua Alteza muito recommenda. -João 
Carlos de Saldanha Oliveira e Dann. - .Es
tá conforme o original. - O cbeíe da i.• di· 
recçào, Pinto. 

ltfi11i;lcrio dos •~goci-Os ccclcsiasticot 
e dcjwtiça. 

.Manda a Senhora Infanta Regente, em 
nome d'.Cl-llei , q ue o juiz de fóra da ciua· 
de d'Ell'as, logo que tenha conclui<lo a de
vassa a que está procedendo pelo crime de 
rebelliio, commettido na dieta eidnde, em o 
dia 99 do proximtl passado, a remeltn com 
os presos pronunciados, á relação do disl ri
cto , clnm.lo logo parte por ésla secretaria 
d'Estado da dntn da re111cssa . Palac io dn 
Ajuda, em 4 de maio de 18!27. - Luiz j\fo. 
nuel de Moura Cabral. 

J.!foúterio dos negocios tia 111arinlia 
e ultramar. 

O hrigue Gloria deve subir do porto d'es
ta capital no dia 6 do corrente, com desti· 
no a Cabo Verde, Benguella, Angola, e 
ilhas do Principe, e S. Thomé} e as malas 
serão tiradas do correio ~ral na \espera d'a
quelle dia até á meia noute. 

(Gaz. de Lisb. n! 106.) 

L üboa maio 6. 
Hontem entrou n 'este porto o brigue mer· 

cante Trocador, vindo do Rio de J aneiro com 
61 dias de viagem; por elle reeehemos v:Í · 
rias cartas de correspondcncia particular, que 
nos asseguram acbar-se S . .\I. o Sr. D. p.,~ 
dro J V. de perfeita sonde, assim como toda 
a Imperial família. ,\ guerra do su l conti 
nua\'ª com grande encarniçumento de parte 
a parle. No Rio sabia-se da chegada do au
xílio brita nico a Lishoa, e os preços dos ge
neros c-0loniaes tinba considera velnwnic aug· 
mentado. O numerario era escasso , e •<'u 
valor mui grande. O cambio sobre Lo ndres 
baichou ao diminuto preço de 39. - Oboer· 
vava-se grande actividadc 110 arsenal Impe· 
rial sôbre preparativos marit in1os, e muitos 
boatos circulavam {u·êrca do seu ohjecto. 

· Castello Rodrigo c1bril !29. 
(Carta j+urlicutar.) 

Saberá que os mahados não cessam, e pu· 
l>lique o que ahi lhe relato para consoln<;íio 
dos hm>OCritas , que so tcem medo e receio 
do> probos constitucionaes. • 

Ilontem pelas 9 horas da manhnn umn 
partida de rebddes veio a uma quinta di~-

tante <1.'nqui duns leguas , chamnda do Si
lho , e a ssnlt.ando·a , depois de haver com
metLido todo n qualidade de atrocidade, de
ram vivas stdiciosos' llH) rf{I a Carta' e ár
rustnram para o rei110 visinlio seus pncitico> 
moradores. <.~ue tal é ésta graça , que am· 
nestia ti10 bem <'mpregadn n'e;tes infames ea-
11iba11s ! Veremos o que foz o governo , · e o 
que diz a Hespanha a similhaute ncutral i· 
dade. 

e o a R Jl s p o N DE N e 1 ... 

.L'Lva~ ab1·iJ 30. 
Ha muito, que os mathcmatico! tlo paiz 

tinham promeLtido a passagem de um rorne
ta pelo no~so systhema ; cometn conhecido 
d'clles, ( porqoc é>ta gente conhece tudo;) 
pelos males, q11c inlluiu troas as ,ez.es, que 
tem nppar<.'Cido ; e que nos seus eiíeitos cor· 
rClipondia bem ao que nossas a1 ós uoo con
ta\"lllll dos dc:1graç1h que se ~guiam de taes 
apparições. :\ unca ... , dei credito :: similbar1· 
te. patranhas ; mós lembrandn-mc por um 
lac!o, que o eoucílio de Loodicea fallou con· 
tra os mal bematicos , " os feiticeiros , (@ 
mothcmáticis ct 11u11ijicis) collocando cm tãe> 
boa companhia O• di.cipulos de Archinredcs; 
e vcnJo por outro , que os prognostic~dos ma
les se realizaram na passa:,-em do tal cometa. 
em uma das ultimas scmonas, vejo abalada. 
n minha incredulidade! l slo não me foi con
tado por o lguom. Eu ouvi muito antes os 
annuncios, e fui depois tesle:nunha dos sue· 
ce.sos. O nr estava sereno depois de uma di
latuuu tempeotade, q ue! havia durudo alguns 
mezcs . • \ penns algumas 11uvens se d~scubri
ram no longe, fug indo na dirt.'Cçào do uor· 
deste. A ppnrcceu o cometa com a sua 1011• 

gn cauda, (onde se diz, que está todo o ve• 
neno d'esta cspccic de moustros celes,es.) Su
hito começou n agitar-se o nr, e a fazerem• 
se rumores surdos , como os que precedem 
nos monte• l'Olcan icos a explos:io. 

O eometu S"guiu n sua derrota para o st:• 
due>tc; e poucos dias passaram, que não se 
l'is,em os seus funesto• clle itos ! Abrazou-se 
o or, sem cou.a alguma 1·isi1el ! L utaram 
entre si todos o. t•lemento.> ! Faiscas retalha• 
vam a atmospbera cm todos os sentidos; \·in
te e quatro horas, ou pouco mr.nos, se pa~· 
saram n'e.te horrivel contlicto , durante e> 
qual se encontrava a morte on~ se buscavtL 
abrigo , e qua deixou muito atraz de si o 
choos de Ovidio, em que so o qi.unle bri· 
;r11va com n f rin, e o récco com o hmniJo l 
C:onta-sc, que um juiz de fóra do t.empo do 
grunde marquei de Pon1hal lhe participou, 
que no seu distrieto appar<.'Cia um comei a, 
que !e dizia . progno.<ticer morte de rei : (os 
de agnra rombem prognosticam morre dos 
povos) e que o ministro paru punir a estu· 
pidez do j uiz, lhe ordenou, que o prendesse 
sôb pena de ser dimittido , se o n:io fizesse. 
Ora, oque foinsncira n'aquelle 1empo, não 
poderia ser 11111 nctlrto no nosso , e a pri"1w 
d'este corneLn ser de grande intcrêsse públi· 
co! ...... 

Sr. Rcdac/01· elo f'ortugucr>. 
Um dos paragrapho~ , que hontem appa• 

rcccr, n no ;cu jornnl n.° 153, pcr1~9centcs 
á memoria do sr. P1n:o Pissarro, f~z-mc es· 
r;;nlo , mormente antcvcnd'> que al~uns il)· 
caut<'s lançariam mai' 1.1m odioso sl>bre a ca• 



mara dos deputados, para a qunl se me (ez 
a honra de eleger-me. Por isso , como em 
pane 1nlc1·c::i::iw .. h>, rogo a v. SCti1rva ru mau· 
dar in;erir no seu jornal é.tas curtas reílc
xõcs. 

" Quem não viu - diz tsse paragrapho -
" o apuro do ministcrio ela guerra cm todo 
" o mez de dezembro 1 Onde forc;a não ha, 
,, direito he perde • rOJ>OÚfÚO na ca-
" mara ekctiv ~ ~~riítl 11do o t·ccruta. 
"mcmto, liav a,-3~0 alywdo : n'es-
" ta crise ro· 'fü i - n para o norte 
" quantas fillás p di · nsar-se ao sul: 
,, c..ta a orige\i· dn • mem rnçào dos cor
,, pos. " \ào entrarei na nnly.c do para
~rapho inteiro ; pi e purlc os 1noti,·os 
do apuro do ministcrio da guerrn, o porque 
elle enüo pcrdt>u n fôrc;a, e ia perdendo o 
J ircito : narrar as vicissitudes, que temo; 
visto no governo e nas cmnnrns, pertence 
Ú. IJistorin do, nossos nctuae:. acontecimentos, 
a qual, não ol>.tantc so con~ir-lhe a pen na 
(jUC c;trc\'(m o reinado de Tibcrio, consta
JHe cstar-.c e$boc;lmdo. Trntarei unicamente 
do etTeito all ril111ido::. proposição de um de
p utado. '.\n sc.si10 de 17 de novembro do an
uo pas~ado te' e incautamente logar 1111 ca
ll1'1ru clecLiva n que no pnrn~rapho se men-
4:in11a, e foi logo rcge1tadu. I ela Carta cons
titucionol correm indepcndentl'S os quatro 
podO:res politicos, e muluanícntc se conlra
pes:'io , resultando d' csln ncçi10 reciproca a 
ex.i.tencia do nos~o systherna do governo, si
m ilhantes i:os astres , que, gyrnndo cada um 
em sua orbita pnrlicular, actuam-sc mutua
mente por nllrncç:io reciproca, da qual depen
de a ex.istcncia do nosso systhema planetar; 
e o fCCQntro do. podêres pohticos fora \lo 
arruinador do nosso ~•tndo , como o dos 
planetas o fõra Jo uni vergo. hto posto, e Yen
do-;e que o poder legislativo se não oppoz 
ao recrutamento , a que o govêmo proccJeu, 
e nem se poderia oppor senão por uma lei , 
na qu.al , 1 ela snncc;ào real, devia o mesmo 
gor<'rnO Ler parte , e S<'m a qual achava-se 
olle com o podêr de r~-crutar, que por lei ai· 
guma nem ltie fc)ra tirado, nem limitado; 
segue-se que a pt1rulys:a do recrutamento foi 
obra exclusiva do gov~rno, que unico a seu 
cargo o tinha. O pod~r legislativo constando 
de doas ca111<1ras, vê-se que os netos d'elle 
tesultam do 11ccô1dv de ambas, e que urna so 
2iada póde: a reooluc;ão de cada co.maro. cons
ta da maioria dos seus votos, e a proposi
ção e opiniões d e qualquer dos seus membros 
noda sao te a camam as niio adopta, sendo 
ne•te cato resolução da cnmam, e não pro
posição O"U o piniocs do membro. Ora, por
<iUe modo 1nirnculoso a proposição de um 
deputado , a qu11.l em si é nada, e que dc
Jnnis a mais foi logo rcgci tada, poude ir in
ilucnciar o gov<?ruo n f11n de paralysar o re
erutnmento 1 Por ventura, a opiniüo públi
ca, deixando-se attraltir pelo pêoo eeloquen
cia d'c,.n proposiçuo , declarou-se contra o 
recrutamento , de sorte que o govêrno o sus
pc11dc.·e em attençào a essa opinião públi
ca, que é a b:ise dos go\·ernos representati
vos 1 .\ão vimos que n nação clamava por 
defemores ; que de moto proprio ús armas 
correram cidudàos n miUiares; e que tão fa
ceis foram as levas? Logo, por mais est'ou
tra conclu.ão , foi obra exclusiva do go,·cr
no a paralvsin do recrutamento, c o men
c onad<> n~ re>to de • .e paragrapho. Nem o 
público deixará de atlentar na magia alln
buida á proposiçào d'csse deputado sôbre o 
govê.rno, quando ttto pouca magia sôbre ei
lc r iveram os hrudoo de outros muitos dcpu· 
tados , rccla111a11do medidus energicas no in· 
terior ., que s<» podiam sa lvar a patria, e 
suas liberdades; lm1clos , que foram repetidos 
por essa me.ma opin1(1Q públ ica, que, lon
go de 1xiruly;ar o recrul..tmenlo , armaria 
meio milh>.o de homens <lecidi<los se o govêr
no os ch:imnsse. 

1\ão oh:.tantc o q uasi ntura,Jo silencio, qnc 
guardei na camnra , ao qunl clln 11\c re<lu
ziu, e de que do rei contn no p(1biico, espe
cialmente aos 1nt•us coustiuiiutes , propon
do-me a lraclar 1-.L11 q ueolÜo pelo lado polí
tico, e 1-clo Indo hcicutilieo logo que a im
pre11sa se o~tentc dc.oppre:;sn n:i confor:nida
çc da Con--t1lu1çao ; ouso pedir q ue não se 
im1,utc.11 facto, tL caioara para que ella n:w 
wm.'O. reu; a...<á.... a hi,torm, por fragilidade 

[ «4 j 
dos liomens e dos tempo3, terá IJUe '<'nsurnr 
em ambas: e por é.ta occasião, :ícerca do 
paro.grapho q1e11cionadv, rccommcntlo a pru
dcnciu nacional os mesmos ver.os <lc Swift 
citados pouco mais:ibaix.o pelo >r. Piu.to Pis
saro em defesa d'esoa miniolerio: 

P~·zycntion. is lhe ócst cure, 
So say& t/le Prophd , mui l/1at ú s11rc. 

A prevenção , como o P rophcta o dis~e, 
Scmpr-: utiliza, é optimo rcm~dio. 

L isboa 3 de maio de 18!!7. - Tenho a 
honra de ser, &e. - .An.to11io J osé ck Li11:a 
Leiti1t>, d<'putado da nação Portug~e;:a. 

EXTHRIOR. 

Londres ab1·il 4. 
R eceberam-se notícias de Batavia até 8 

de dezembro. Ha tempos a é>la parte q ue 
não apparecem forças dos insurgente;. D1z
se que ba alguns destacamentos d'ellc3 pro
ximo a Soolo. O general van-Gcen marchou 
n'esta direcçiio. Tem havido algumas peque
nas escara1nuc;as. Os duros estão a 8 por cen
to de premio. 

1 to que pnssnr~m. Está cli<'gn,lo o dia era 
que o rei deve ~x.erccr uma da; mais impor
tantes prcrogal1vas da rçalcza, e as circum.
tnncins &i10 tacs que ellc não póde aju<lar-se 
<lo parecer dos outros, e deve decidi;-se se
gundo o proprio conselho. Temos uma espe
rnnçn fmue <le que cm circumstancia• tà:> 
críticas e que reclamam algmca cousa mais 
do qce um simples serviço nomioal 8. M. fa
ra uma e:o:ccllei,te escolha. A epocba actual 
não é d'aquella; em que a escolha d'um mi
nistro tieja º~;"ócio de p~uca monta , e em 
que :i m~ch1 a do governo possa seguir a 
tnnrcba. ordinar!a pe~o se~ proprio impulso. 
Os dc.u nos do tmpeno brironico pôdem de
pender das mãos em que ellcs forem deposi. 
tados. O rei tem sido até hoje muito feliz 
pela glória do seu reinado ; mais feliz será. 
ainda se nnda chegar a ver que mude a pres
pectiva actual e obscureça o declive de seus 
annos. [Tima.; 

idem. 
O duque de Rutland teve sabbado uma 

prolongada entrevista com sua magestade em 
\Vind~or, e diz-se quP. fOra authorisado por 
certos pare& mais ricos em t·othtn borcugt. 
(oi.) do que em senso commurn, para repre· 
sentar a sua magestade a m11ito t·e.nieitosa 
1·esotuçdo que elles haviam tomado de nã\> 
apoiar mr. Canning, se sua magestade n<> 
exercício da sua prerogativa nomc:isse este 
ca~nll~eiro (g~ntleman.) para o cargo de- se11 
pr1111e1ro m1n1stro. 

.!:::'~tas pessoas que 11ssim atacam as preso
gativas <la corõa, seriam os primeiros que 
rompessem em altas declamações , se acaso 
o supremo conselho da nação declarasse. que 
lord .Bathurst 11ào era capaz de pre~ncber 
o cargo de primeiro ministro. 

l\lus 6.ta mcd.da é mais holtil contra o 
povo do que con ra a corôa. Ainda que mr. 
<..:a n111n0 .CJa o unico nomeado , é certo que 
e.tes to1·ys niio oihnm somente para os ho
mens, 111ai para as medidas: se elles levam 
a sua Manle, l>cm d epressa virão pedindo 
qu~ >e aug111e11Le o prcc;o dos cereaes para 
saciar a sua avareza, e que se desembainhe 
a espnda para sati.fozcr Jla Irlanda o seu 
bigoti>n10. O seu triumplio sería o precur• 
oor <la fome e da gueNa civil . 

1\1. Uunninq t~tn oonuncltido muitos er• 
ros no curso da sua vid~ política , mas no 
momento actunl, a sun causa acha-se iden
tificada com n causa da sua patria , da ci
vilisação, e com n de tudo o que é grande 
entre. os homens. Conserve-se mr. CanniAg 
ao m vcl de seus talentos e fôrça é que seja 
ou o maior <los ministros 011 o mais popu· 
lar dos ex-ministros que a lnglale[ra tenha 
jamais conhecido. 

A lêm d'isso uno é este o momento em que 
um homem tal como lordBatburst possa di
rigir o govêrno a contento de ninguem. Lord 
.Uathurst so p6de contar com a minoridade 
na camara dos communs , e o rei se veria 
cm grande preplcxidade por contínuas de
fecçoes. Emfun se Jorge IV céde a esse par· 
tido, o mai$ hypocrita, o mais ignorante, 
o mais egoísta, o mais faccioso, o mais es
tupido de lodos os partidos inglezes, ha al
guma probabilidade ele que o fim do seu rei
nado venha a ser tão desastroso, quanto foi 
feliz e glorioso o commêço da regencia. 

[ Times tui .t:toil~.) 

Por maiores que sejam os nossos <Wsejos , 
por mais importante que possa ser a dcc1.ao 
da grande quest<1o que tão fortemente ugita 
Q3 unimos, nào temos a mais pe11ue1rn c.pe
ran<;3 de que se tomem hoje rcsol uçoe. deh
niti vas que tenham um character d'eslabilt
dade , e tão pouco que se po;sa e.tabelecer 
um govêrno de princ1pios bastante liberue., 
e sõbre bases bastante solidas para obter n 
confiança e acalma r os receios da naçuo. O 
gabinete está dividido de um modo tão i6u11I, 
e os partidos a tal ponto se contrabalançam, 
q ue nenhum dos dous póde obter uwa pn.'
ponderancia decidida com exclu.ào do outro. 
O que mais desanima é umn particularida
de que á pouco soubemo> e que na 'er<l.;
<le muito e muito nos penalisou ; tractn-><i 
da opinião d'uma illustre personagem sóbre 
a questão catholtca , opiniuo que .e inculca 
como oppoodo ohstaculos i11ve11chei1 {, for
mação d'um 01 inisterio sôbre o princípio da 
emancipaçao. Lisongeavamo-nos de que isto 
talvez não fosse como se dizia , e é.tas nos
sas esperança. t inliam sido confmnadas pelo 
comporta1aento de certas pessoas a e.te res
peito , comportamento que com justa ruz1'10 
se podia considen:r como indicio da opinião 
da alta personagem de que se Lracta. Pao
sou folizmente o tempo em que u direcsüo 
e manejo dos negocios dependia principa l
mente do charactcr do soberano. J a não são 
ambicio~os os reis, e provavcl111c11te não tor-
1iaremos a ver essas !netas entre a liberda
de e a prerogativa real. Os reis não deve~1 
ler opiniões políticas fortemente pr01l'Jnciu
das, e sempre que as teem é urna dcsgruçn; 
porque raras vezes possuem el k1 03 me.mo. 
meios que os outros hoinens para chegar a 
conclusões justas. 0> reis raras ' 'ezes oao ac• 
cessi veis, raras vezes os contradizem, fre
quentemente enganados, e sempre adulados, 
não estão por consequencia sujeito• áquelles 
lance> , e alternativas sem os quaes os mais 
subtis engenhos, os espíritos mais obsena
dores e mais pa.cieotes não podem formar um 
juizo perfeitamente correcto. O manto dode
functo rei , que esperavamos \'er sepultado 
com o duque d'York, foi legado, fatal dt:i
x.a ! A uma alta condiç-'10 aonde não deve-
ria nunca ter sido le.-ado, e mem10 não po- LOrl(lru abril l f>. 
deria sê-lo sem pôr em grande risco a se0u. Recebemos a carta que abaixo trnnscreve-
rnnça da pessoa a quem pertencesse, e n do mos, incluindo o interessante documento da 
.falado. Soberano nenhum houve itinda a resignação perpétua de BoJi,•at do cargo de 
quem a coroa pezasse menos do que a Jor- presidente da república de Colômbia. 
gc l V , e a adhesào das pessoas que o pre- Caracas fevereiro 1\2. 
conisaratll como um de nossos melhores e A expedição que 'sC' estava preparando· foi 
mais felizes reis, é fundada em grande par- suspensa, segundo nOinnam as últimas notÍ· 
te n'csta abnegação de toda a intervenção cias recebidas ; pois a Hespanha não quer 
nos publicos negocios, abnegação judiciosa , --.-----
di oona e constitucional. O actual rei ncnhu- (•) liotlien óorou9t. cltamam os1nglezes aqucl-
m~ outra cousa teve que fazer para assim di- las villas que teem dir_cito .de uomea! deputados 
zer , sen~o ornar a frente Cotl't os louros da para a camara. bem a arn11.lhança d aquellas ~e 
victoria e dormitar durante um longo )>Crio- nosua v1llas. CUJ•s ca.m~ras t111ham assento em c~r
d bel c "do 0 f h t · 1 tes pela 1rnt1ga const1tt11çào de Portugal. A razao, 
. o em e 1 P .r açan , as e A nump 10,s cu-\ rorque tal 11ome lhes dà<\ é porque a maior par
JOS tropheos foram posto. n s-us pés: ~e ai- te d'aquellas villas se teem ido despovoando com 
~uns males phys1cos ou n_i oraeso a0l1g1rnru, 0 andar dos tempos . de modo que hoje reacham 
•e alguns sobresaltos crue1s perturbara m por reduzidas a miseraveL• aldeias. Bo1h•n 1;0re119t. 
algum tempo a serenidade do seu descauço, Rui;âmos á gazclla que traduza éstas d:i2s pala· 
foram breves esses dias tormentosos e á wui- vriubu. 
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~rra com a Tn<>l::terra. Apromptavam•se 
~eis mil homens d~mbarquc. Os batalllõe> de 
Auswarlegni , 13oyaca , C~rnbobo, A pur~, 
i:ranadciros e trcs esquadroes de cav~llana 
tinham ordem de marcha. Os batalboes de 
Junin ;vari;a~, Calhau, ~um esq.ua~r:io de 
granadeiros a cavallo de1· 1~. subs~1tmr e•t.cs 
11as guarnições elas praças. E stas ul~1mas tro· 
pas che<>aram ultimamente do Peru; os sol· 
Jrulos são pcruviauos, e aclrnm-se aquar~cla
uos em Caracos e \'alie de Arogua , e e cx
cellente tropa. 

As reducçõcs que se f1icrail nas desp.ezns 
por ordem d~ libertador come~a~ a. lazer 
aent ir seus effe1tos salutares. A rndustna ga
nlia no• a fôr~a; o conuuércio augrnc11_t::1, e 
a ª"'ricultura ha tanto tempo no esqueci mcu
to prosegue com ,·igor. Um dos granJes ma
les debaixo de que este pai7. tem laborado , 
é occasionado pe!oiniquo trM1co, quc:ilguns 
negociantes estrangeiros tcem feito cm pa
}leis do gov&rno, que compram a 3, 4 e 6 
por cento, fazendo-os depois entrar nos pa· 
~ameotoa d'alfunde .. a pelo seu valor nomi
nal. Metbodo de us~ra mais infame nunca se 
viu: os iníelizl'S, que com tantos risco. de 
l ida e suor ~anham o p:io quotidiano, süo 
as vict imas desta abominos.'\ rapina, porque 
achando eltbàusto o thaouro , multiplici'to-

if2
·amente os lributos : o libertador 

ulll .. ·o decreto acaba de pôr termo a 
b l.biq uo proceder. 
A 14 de janeiro faltava unicamente um 

deputado no congresso para completar o nú
mero que a lei requer. V cncendo os deputo-

!°' seis duros diarios , é de esperar que fa
m alguma cousa que mereça um eslipen
o ~ que J,anto péia sôbre o pai%. 
Qual Cf o bomem grande que em quanto 

"Vivo --~ á a dumuia 1 OI traidorea que 
•ntretaràld '!Jma e Calbàu a nono inimigo 
commmn - que incessantemente teem cons· 
pirado contra a existencin do 1 ibertador , pa
ladio das liberdades americanas - que pro
movem e excitam a enarchia nos d1striclos 
gv.e á sombra de leis é direitos iguaes di$fru
c:tavam (IS benelicos effeitos da paz , para 
melhor podêrem saciar seu resentiwcnto, ou 
fazerem fortuna á custa de seus compa~rio· 
tas - inutilizadas sues mochinações pela e· 
A.'lgia do libertador , e pelo amor que o pa· 
Vô Jh~ - temoe •i1to, eombutaa• 
te pena , cliamarem em seu au.'tílio alguns 
escriptores europeos , a fiui de assassinarem 
a reputação do libertador , objecto que clle 
mais préza, e cuja conservação pertence ex
clusivamente aos homens de bem' amigos da 
ordem - a independencia obtida pelo seu 
cenio e espada - o systhema constitucional 
estabelecido - as instituições creadas - a 
educação diueminada - a tolerancia reli
giosa promulgada no codigo , que conserva 
o oom,e de ee.u fundador - a escravatura a
boJld4 - o deainterês.Je sem igual - o nc-
11.bu,àl abuao da author idade - forom os ti
tuld& para a Citima geral, e s.~o t itulos a que 
a s futuras idades t ributorão homenagem o
lhando-o como um dos mais illustres bcmfei
tores da humanidade. A proclamação que 
re~to ofibrccc nova próva da integridade 
que serve de guia a este homem raro , e é 
u m passo que a amcrica ew geral deplora, 
e que eu acho prematuro em quanto a Hes
panha não reconhecer a independencia. 
.do uc. pruilkntc da illwfre cam4ra c:W 

seria®. 
Quartel general de Curacas fevereiro 6 

de 1827. 
'.làc. 11. - Em circumstancias nenhumas 

ha sido t1o neeessaria a augusta aulhorida
dc do congresllO para a república , como n'c•
ta epocha, quando dissenções iateruas leem 
dividido os animos , e excitado commoçócs 
em toda :: nação. 

Chamado por vossa exc. a prestar o jura· 
inento do meu cargo, como pre.idente da 
república, vim á capital, donde fui obri»a
io a partir para este departamento da :u~ti· 
~ Vene7.ucln. Na. jo~nada de B~gota para 
ei.tà cidade, publiquei alguns decretos inte
rc.;sante., q1i.: a ur.;ente uecess1daclc recla
rna,·a. ' 'os.a exc. terá a bondade de o~ .ub
mertcr á consideraçào do congresso, rogan
~.o-lhc, er~ m"u nome, os examine com sc
r1\ ?tt~11>~º· Se exce..li os limite• do meu 
poccr, e JUSlo que •offra a censura; c;tou 

[ 41S ) 
1~ompto a e:icrificar :ité a propria innoccn· eia oílicial da noníl'aç:io de mr. Canning, e 
eia pela salvação da patria. Faltava so e.te logo é.ta se espalhou cm toda u capital, cau
sncrif1cio, e eu me vau1)lorio de me não es· sando a maior scnsa!;ÍÍO. Scría dillicil pi11 tat 
qui var a cllc. Quando 110 Pcr<1 ti vc notícia a alegria que se mnuifestava cm todos os 
pela participação official da minha elevação semblantes dos que se interessam pela causa. 
á presidcncia da rerública , que o povo me da humanidade. Os scctarios ab.o!uti•tas ft. 
acaba de conferir , rc•pond i ao governo exe· caram cabisbaixos , e temem timo mudança 
cutivo, que recnsava uc.ccitar o lugar de pri- no 1~ ministerio, porque tudo mudou de 
meiro mttgistrado dn uaçi10. Tenho exercido face desde a coufirmaçüo de tão importunte 
por 14 onnos o cargo de cl.efc supremo e novn. 
presidante da repúblico, e sido obrigado em 
conrequcucia das mclindrozas circu1ustancias Pa'!'is abrü 16. 
a desempenha-lo, <!>tas circumstancia~ ja nào O ministerio exige como nos annos prece• 
existem, assim posso retirar-me a disfructar dentes um supplemento de credito de dez mi• 
os doces bens da 1·id11 prirnda. Rogo ao con- lhõc> e oitocentos mil franc~s , para cobrir 
g rcsso ~e lembre da situação de Colombia, os gastos do exército de occupac;ão em lles• 
da America, e do mundo inteiro. 'fudo pa- paoha. Antes de votar a favor d'esta despe· 
recc lisonjear-nos. Ja nito existe um so hes- za, cumpre ponderar que a França augmen• 
panhol 110 continente americano. A paz do- ta a sua dívida com ésta somma annual, e 
mestica reina na Colombia de:ode o princípio por isso compete ús carnaras a indagação do 
do prcscnt~ anno. moral de sua applicação. Espcrumos que 

.Muitas potencias poderosas reconheceram quando se tractar d'este assumplo as seguin
a nossa cxistcncia politica, e algumas d'el- l~ proguntas se otTereçam aos nossos minis· 
las são nossas alliadar. Grande parte dos tros: i.• Qual foi para a França n utilida· 
Estados americanos leem feito confederação de da occupação da Hespanha p;las suas 
com a Colomhia, e a Gran-Bretanha amea- tropas? !!.• Qual será o termo d é$ta occu
ça a Ilespa1.1ba. Que grandes esperanças 11i10 pação? 3.ª Quaes são as garanlias em que 
devem ser as nossas 1 Os innumeraveis dons, descança o nosso credito em aug111ento pro
que a providt!ncia nos destina, acham-se oc- gressivo , pelas despezas que f.izcmos ? 4.ª 
cultos no abysmo do tempo: a providencia Que emprego tiveram os fundos concedidos 
é quem nos protege. Pelo que me diz respei· ao go;êrno hespanhol ? 
to, a simples suspeita de uma usurpação Em 18~3 lord Liverpool respondendo a um 
tyrannicn me perturba o ânimo, e cnfraque- dos orndores do J>arlamento que temia in• 
ce a confiança dos colombianos. Osrcpubli- fluencia franceza na penin$ula, disse, quet 
canos zelosos não podem contemplar-me sem a nossa fórça au:tiliar não traria outro re~ul· 
occulto receio, ja que a historia lhes mostra lado á França mais do que enfraquecê-la , 
que todos em iguaes circumstancias foram perturbando a ordem em seus remos admi· 
ambiciosos. Em vão procurarei escudar-me nislraclivos. Em 18~7, mr. Cunning pon• 
com o exemplo de \ Vasbington, porque na derou: "que a I nglaterra ünha tomado a 
,erdade, uma ou duas abonações nada pro· " occupnç~o da Jlcspauha prejudicial para 
vam COAtra a experieucia d o mundo , sem- " a França , deixando-a gen1er nccuryaJa 
prc opprimido pelospoderosos. Acha-meco- " ao pêso de uma despeza com qu~ não ,p6· 
loc:ido entre o temor de meus compatrio- " de e bem quiz~ra s:i.·udir de si." Que rcs· 
tas, e o juizoqueesperoda posteridade. Não ponderam os nossos u1111istros a taes asser· 
me considero isempto de ambição, e para ções, que nos tornam o objeclo do escarneo 
minha propria felicidade desejosubtrahir·me gera l ? Nada sem dúvida; cm quaato o buv· 
ás garras d'csta furia, para tirar a meus get que apresentam vem justificar a precisão 
compatriotas o desassocêgo, e assegurar-me dos homens d' E stado inglezes. Cada dia se 
na prosper idade uwa memoria digna da li- patenteia com nin1or e1,idcncia qne a occu• 
berdade. Possuído de taes sentimentos re- paçào da Hepanha , não nos trouxe outrc> 
nuncio para sempre á presidencia. O con· benefício mais do que os milhões que ella 
greeao e o povo podem olhar como irrevo- nos çusta annualmente; ao passo que apre• 
gavel é~ta renúncia. sença do nosso exército não tem coniCguido 

:'.l:ada poderá obrigar-me a continuar no dar :iquclle paiz um govêrno regular. ; sem 
sérviço público, havendo-lhe consagrado to- cooperar nem para o restabelcciment.o da or• 
da a minha vida passada. E agora que o dem pública, nem para a segurança indivi· 
triumpho da liberdade coofcriu a todos <li· dual, nem para o restabelecimento de suas 
reitos tão sublimes, serei eu o un ico esbu- finanças , nem para a consoliduçüo de seu 
lhado d'cssa prerogatiYa 1 Não, o congresso credito , nem para a organisação do seu 
e o povo colombiano são justos; elles não exército. 
quererão obrigar-me :i ignominia da deser- O chamamento do nosso embaixador e a 
çáo. P ouco' dias me restam: ja prccorri mais sabida dos reg imentos suissos , scría uma 
de duas terças partes da vida; seja-me poii confissão tacita dt: nossa impotcncia , inda 
concedido l'Spcrar uma obscura morte no si- quando um ministro da coroa não houvesse 
leocioso retiro dos lares paternos. Entretan- declarado explicitamente, que o gabinete de 
to minha espada e meu coração sempre hão- Madrid despresa nossos c,, m.elhos. E todavia 
de pertencer a Colombia, e o meu último mr. de Vilfele nada diz , que nos dê a co
suspiro dirigir-se-ha ao ceo pela sua prospe- nheccr qual ser:i o termo dos ~ocrif1cios im
ridade. , postos aos contribuintes para occorrer á mi· 

Imploro do congresso e 8.o povo a graça seria de uma mendicidade orgulhosa. Sem 
de ser simples cidadão. dúvida elle mesmo o ignora , pelo rJ1esmo 

Deus conserve a vida a v.• ex.• &e. - Si- que em 18;?3 , não sabía se a guerra teria 
mão Bolivar. ( N= Timcs.) logar , quando se achou na precisão de a 

---......; emprebcnder. A inutil occupaçao da Bespa-
, Pal'i~ idem. nha, onerosa para n França, é filha da mes• 

Extra9to de nossa corrcspondencia par- ma influencia que não nos deixa, ha quatro 
ticutar. annos, outra alternativa mais do que a guer· 

E' provavcl que ao receber ésta carta ja ra 110 norte, e no meio dia da Europa. 
esteja informado da importante notícia da a au>encia de um embaixador fancez mr. 
nomeação de l\1r. Canning como primei ro Lambe mr. d'Oubril disputam enlrc si adi• 
ministro do gabinete britanico. Ainda que recção do gabinete hcspanhol : o primeiro 
muitos jornaes annunciaram ésta nomeação escuda-se com o exército expedicionario de 
como poiiliva, os amigoi da liberdade civil Portugal: o!il.º 'julga que as tropas fraceza~ 
e religio•a que conhecem as machinoções e são destinadas para apoiar o ascendente d:l 
intrigas da alliança jesuitica receavam a sua Russia. 
confmnnção. Mont-rouze tinha jurado que o~ austríacos saiem do territorio napoli· 
mr. Cunning sería dimittido, e .tudo se poz ta no, e saiem Jcpois de terem complelamcn• 
em movimento para obstar a tal nomeação. te conseguido o hm da sua expedição. O go
Dinheiro, actividadc, e correios extraordi- vêrno que elles restauraram, pagou todas 
narios foram expedidos , porêm baldada- as despezas da occupação; sustentou, vestiu 
mente ; por quanlo o illustrado monarcha e municiou durante o periodo de 6 anoos a~ 
que rege a Grnn-Bretanha conhece de sobe- 1 tropas de seu podecoso protector, e este go
jo os hns da facção dominanle, que anceia sou da inaprecial'cl vantagem que tira uma 
por exercer intluencia em todos os gabinetes monarchia militar onerada com o pê3o dd 
da .Europa. Um correio cxtraordinario cbe- um exército, uue por este meio mantem sen't 
gado na sexta feira á tarde, trouxe a notí- despe.a, ç tem prompto em campanha quan• 

t 
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bistas; com tudo o banco ai11da conserva !10-

jc aquelle pre(;o. E sta alteração nos cambi$
tas altri buc-sc ao l..anco comprar unicamen· 
te pci!ucnu~ porçiícs. O >cu prcç<> actual nos 
combistas ,: 1;) desconto de compra, '! 14 e 
3 .quartos dc.~onto de venda. 

<lo neaosario s~ja. Com t~I sy>thema achnu •ima senhora princeza da B-~ira, por c:iusa 
a :\astria um e:•ped!cnte atilado mi occupa- d:! uma indisposição que soffreu n'e..tes ulti 
çào de ~apolt:s, }JOÍS conse5ui11 cstei1der a mos drns. O sereni;si1110 senhor infante D 
&\la intluencia, 110 pas>o que aliviou o seu Sebastião accompnnl1ou sua anguoln 111(11:. 
tl'tesouro <le uma despesa 'considcrnve l. Em A arti lheria deu ns sulva,; <lo costume, c 
•Cu a b6no diga-se, que d esde o primeiro mo- todos as tropas dn guarnição, l>cn1 como os 
meato , poudc conter , quanto em si cabia, voluntarios rcalistus fizeram allas por todo 
as reacções enfreando a rontra-revolução. Sou· o caminho. ( Ga:ct. de Jladrid.) O pr<fO do1 . tiluros tk c.:«Jito até úta data!~ 
bl) conhecer qne d'aqui dependia n tranquil· --- o "!!'""''· 
l1darle pública: a ordem era necessaria para Londres abril 19. Compra. Y~da. 
o restabelecimenlo<locredito napolitano, sem H ontem tiveram largnconforêncin em Do Apoiices do 1.• cmprestimo .... 108 - 10~ 
o qual ma l potlia o govêrno anxiliado pagar to11ing $lrc~ t, reside11ci11 de rnr. Canning " li.º " 10? - 108 

d d d · 't ·1 · · O l d ll (J.• Caixa ô por cento . . ........ 894- 90L as es,eesas a guerra e o exerci o 11ux1 ia· as S<•gumtes personagens. s con< es e ar • ~ 

dor. Eis-aqui a unica iotenençào que póde rowby, CtHJ;sle e M orlcy , Visconde G ran- T " 
4 

" .. .. 71 - 71! 
d · 1 J Co 1 . 1 d F itu!os de arrazo . . . . . . . . . . . . . . 92 -.. 9S ci>n1·ir; e quan o se exerce cumpre que sc;a ''il e, si r . p ey, os rnmto 1onra os · - d b 

\ " LI k e ,, Acçoe; o 311CO . . . . . . . . • . . . 70»$ - 7i2' 1ior é~ta fórm11, ou aliás não se in terponha Robis'>n , >. , . u• ·i••<>~ , e .-. ynn , e 
Pesada e bem cu.tosa ha sido a lição! a o sub-,ecretario rnr. llobhouse. i\1r. Conning 

occupação da Hespan ha enfraquel:P.· nos não partiu pouco depois, pelas 4 horas da tar 
so pelas tropas que empregílmos, como pe- de, para palacio. 
las sommas que nos custam. Alén\ tl'isto a O duque de Newcastle , o mnrqnez de 
nossa fraqueza recrt:;ce pelo expc<.:taculo que Londonderry, e diiTercntes pessoas de :ilta 
apresentamos á Eu repa, do n<>·•o mingua- gcrnrquia, vi>itaram hontem mr. P eel. 
d<> poder para reprimir os deo\"ario.> de um O conde Ba tturst eote1·e hontem na secre 
i::ovêrno mal acon.elhado. Que dir:\ o povo tarin dos negocio. colonit1es, qunsi toda n 
il"ancez quando se lhe pedi rem su!>s1Jios para 111nnhnn. ( Tltc Co11rier.) 
b'ustentar urn 5y:1Lhcma tiw Of)IJO>LO ao; seus ---
costumes, e ú~ suas iustituiçocs ! Yrwi abril Q3. 

Não é p<>.s;,,c1 ossel'er;ir e menos aintla O marquez<lc Chnveschegou hontem aqu 
prerer qu1111tlo cbc0ará a epochu , cm que a acco111paubado por uma e.colta de <lozc sol 
.flespanha pO·>:l pugar a di~ida <1ue contra• dado., um <>fikial inferior e um sub&lh:rno 
hiu para com a Frnuça. A ln;rlatcrra ponde &pcrn licença para atrnvessar a fronteira 
&b com ameaças, corJ>cguir que o gabinete e entrar em França. Dirigiu-se a fim de a 
de Madrid liquilla;se o pa.ga111c11Lo de urna conseguir ao sub-pn'ÍCÍ lo de Bayona , que 
sbmma enorme de antigos ci·C(Hlos de inte- nào <1uii concedcr-lh'a sem authorisaçiio do 
s'ê;ses particularc•,. sempre conkotados ! E se govêrno. 
é verdade que Fernando V l I. in1la conserva A deputação dn província da Bisc:iia aca 
a ( van) esperonça de recõnquisl:ir a A me- ba de expedir ordens para serem recrut:idos 
rica, que reiultad03 deverà produzi r para o lodos os indivíduos solteiros desde a idade 
n os.o commétcio , o recon h~..;unenlo dos prin- de 18 até 40 nnnos. Drz-.e que na provin 
cipi<>sem que íundámos aoceupa~i"to ! Aco>i· <'i1• <lc Alava se proceJe ao recrutamento 
ducta do ministcrio deu sobejo motivo i. com igual rigor. (Carta particular.) 

'COMMERCIO. 

NOTICLIS MA~ ITUIAS, 

Navios. e11trwlos. 
Lisboa maio G. 

Trocador , brig . port., cup. J. l\'.l. Rossote, 
em 61 d. <lo Hio de Janeiro com assuear, 
café, nrroz, rapé, couros, e 3 passa<>ei-
ros, a J . .F. Pinto. 

0 

Carlos, brig. clin:im., cnp. H. Bahn, em 
28. d. de Uopenhagne ·com trigo , a Or
desns. 

Tf/ i!selvC1llig!lcid , galiot. l1 0J. , cap. W. V nn 
~oord, c1 n 14 d. de A mslcrdmn com quei· 
JOS e fazendas, a J. Seidcl. 

Delpltim, brig. suec. , cal" J. H. Aden , 
e1u ~8 cl. de Stralsund oom trigo , a V. 
l\1oller. 

Saltido.•. 
Conslo11cia, brig. de guer. port., comd. F. 

J. de S:iucta Rita, para Uobo Verde. 1 

C!irislt'ana , e·c. ingl., cap. J. l\lackey, ern 
lastro de <..:adis. 

Togttt, esc. ingl. , cap. " . \V. Wbaitoo , 
com fructn para Londres. 

Veloz, l..rig. uust., cap. O. Blazinick, com 
assucar , cafü, e couros pura Trieitc. 

Anjo Ouslodio, brig. nap., cup. f . Ferrare, 
<.'Om a corga que 1 r<>uxe, para. l\far~elha. 

queixas do governo mexicnno, que ·accusa 
de pouco sincero o no.•;o gllvêtno, nn parte 
rdativa ás suas Jeclaraçoe> de neutralidade 
entre a H e5panhn e as novas repúblicas. 

O supplemento pc..Jido para o orçn1ncn!o 
(budget) futuro, é no presente armo, como 
JO. dissemos, dez milhões eoitoC<!ntos mil fran· 
cos, o que fü7. uma somma de 900 mil fran· 
éos rmmsulmente. !'<o anuo <lc 18 ~6 o ex~r
cit<> de occupnçào c•ul<>u 8 rnilhões e 6á4 
mi l franco,, comprehendendo O> gost<>S de 
serviço e thew11raria ; e :igora au.;meuta-se 
a- <lcopesa com dou; milhões e l t.S mil fran
cos que o mini.tcrio da snarinhn pede para 
despesas fcita3. 8cgue-se d' aqui que sem au
t1.1oridade , o no~~o ministcrio por. ao serviço 
de Fernando Y 11. uma porçuo du nossa ma
rinha. 

Hao1·c nbril 16. ANNUNCIOS. 

Foram nos<os nav ios os que defcndi-ra m as 
co;'tas da llespanlia, e O> oens porto.: fo
ram e.tes <>s q11e le~aram o tnbulo hespa
nbol ao Dey d' Argel, pois aq1u•llc go\"ll rno 
cm quanto na•• encontra mn unico marn,<edi 
J)am pagar aos alliados q•ie <> clcft•mtem, sa· 
be fazer <lcs rama .J>ara applacnr a p1r:itana 
africana. 

Em quanto nós emprestnrnmos a nos.<a 
marinha á Hespanha, todos os \':ISO> de guer· 
ra que clla podia apromptar foram manda
dos ao almirante Labôrde para nmençar Co
lombia ou conquistar o .Mexico , pois 'ésta 
guerra se tornou puramenl'C marilima. Se
gue-.e do que k:va mos dicto , <r•e sem este 
roccorro fornC"Cido à Uespanha , .imilbante 
g uerra e.lari1> terminada, pon1uc 11 marinha 
hesr1anbola jn mui enfrnquecí<la cJin'linuta, 
devcnd<> guardu r um litoral tão extenso , 
não cotaria dispo11i1·el parn obrar hostilmen· 
te na A rncricu. Purece-nos que este proce
der do ministcrio, quanto :rn dr>prê>-0 dos 
deveres <la 11eu11ahdade , ha de e~J)Õr o com· 
mercio francez, füzendo-o con,idcrar como 
inirn•zo d:i A mcrsca, prindpnlmcnte no mo
mento actual , em que e4a suhj1:ito a con
diçoes mui <> n erô~as. Coospetc i'to cnmaras 
decidir se a llcsptrnha merece La11tos sncr i· 
ficios da parle <ln França pata incorrer ta· 
manbo risco, e111prl·gando em seu scrviç<> o 
nOS>O ouro, O> 110 ... os soldado>, e os nossos 
lta\ios. 

Madri<t abrit 18. 
Hoje pelas oito lroras da mnnh:m subiram 

suas wagcstat.les e altezas pnra o real sítio 
de Aranjuez, ficaudo u'ésta cvrte oQ sereuis-· 

Escrevem-nos de <..:uha que o go\'Crnn<lo Os senlsores 1u/.11criptore1 cuja1 ORignaW-
d' nquel'a ilha pnblicou uma proclamnçào ras ji11da111 u 10 do presente Me~, lerão a 
declaraudo 8. Yago de Cuba porto fran co bondade, 911erc11do eorilimuir a receber es
pnrn permutação de todos os productos <lns te jornat, d~ 1·enovm· as suas assiunaturas 
ilhos occideutaes e dos.E.tados-Lfoidos. Adop dirigmdo·.~c aocsc1·i11lo1'io do Porlugm." rua 
tou·se éot-.i med:da logo que se soube n de- Attg'ltsta n.• ~, a fim.. ck 1u1o czperimen"lo
terminução deúnitiva da Inglaterra edos.Es rt11ifa//1a 11a. remessa. 
t:ido-- u n1dos, ácêrca do commércio das co-
lonios inglt'zas da Americ:i . O romance D. Branca, ou a C'onf!"Üt<1 

O cálculo dos direito> recebidos em 18:?6, 'do Algarce, annunci:ido e annalysado n'es
pelo governo no porto de MatanZll:< e ilho te jornal, tusnb<::m se acha á ve11da no l'or
de C .ihn) apreocnta, comparativnmenle com to cm cnsa da Nicolau Fulchi calçada dos 
o 11.1110 anterior, um ougrnenlo de 186:619 Clerigos n.• !B e 2{). • · 

patacas . .\a Havana e Yago houve igua l- .1\a me;ma casa se ncham tamheo:i. ainda 
mente um acresci mo proporcional. Póclcd'n· alguns cx.emplures d · poema Cam<iu im
qu1 c.•111clu ir-se que a prosperidade d'esra ilha pressos e enquudernalo> em París. 
augml'nta gradu:ilment.e, se.ndo pro,avcl que 
u1ui10 ganhe no estnbelec11ne11to do porto 
franco. 

TERR6tl0 l>UBL ICO. 
1'i'r.çot correnta desde t6 ati SO ck abril 

dt 18~1. 

Trigo 

R. a f. Estran· 
geiro. 

Cevada ~1ilho 1cen· 
t•io. 

R. e 1. Est~an- R. e 1. E. R.el. 
geiro. 

J-----i.-~-r~~-<-~~:,_..~.,._-'1~-1 

840 
Si O 
800 
780 
760 
740 
720 
?00 

800 
700 

' _. 

460 
400 

460 
4~0 
400 
580 
SGO 
S40 

600 
580 
560 

L isboa maio õ. 

E. 
600 

Os muitos boatos que circularam no de
curso da semana, e mc>mo o infau,to ncon· 
teci mo11to que teve lognr ua praça d'J~lvus, 
pouco affeclaram no mercado, e na ultern
çàr, dos fundos. Porlarias do comlni-sa1 indo , 
e títulos de dí•ida pí1blica consenJrm11-.e 
sem preço. As transacções não foram d1' 
.(Tandc monta , e papeis da quinta caixa õ 
por cento, afluir:im oo mercado para se ven
derem. O p:ipel moeda sustentou o preço 
marcado em nossos numeros anleriores , 11té 
bo11l~u1 1 que subiu alg uma cousa no. caoi-

Quem quizer arrendar por um ou mais an
nos o morgndo da Povoa <le D. Marlinho 
termo <le Lisooa , pertcnccnlc uo ex.º mar
quez de A brnntes D. Pedro, e dcstin~do a. 
seus alimentos, cujo morgado consta de ter
ras ele seml'adura , olivncs, foros , e mari· 
nbas ; p6dc dirigir-se :io palacio de sua 
excellencia a Sontos <> Y clho, onde se trac
t:mí. ele seu ajuste , ou todo junto ou as ma
rinhas cm sc-p11rado. 

Um professor da lingu:i franccza ofl'ercce 
o seu prestimo a os sro. de :imbos os sexos, 
que desej:ucm apreuder este idio111a por princí
pios gra111mnticaes; oOêrece-•c n dat lições em 
casa dos sro. que queiram favorece-lo com a 
sua coul"mns:i; por preço modico, e accom~ 
dado ás prc$ent<'S circumstancias. O methodo 
focil que po.~uc, e a g raude 1,ráctica que 
tem adquirido, lia vinte annos a Psta purle 
d'esta scienciu em difforcntcs l aizes, P.ào lh.i 
deixa du,·idar, qu<' qualqnl'r di~cipulo estu. 
dio.;o possa operfoiçoar-se n'c•t<.' idi<>ma no 
tempo de sei~ mezes. Os srs . que quizercm 
conliM-se o<'>s seus cuidados, terno a bonda~ 
de de clci xar uma notta do seu nome, c:1s~ 
andar e nu1tu!ro, na c:isn da venda (fibte 
jornal. 

LISBOA: 
N" D;l'r.l\;;'SA DO PORTUGllE Z. 
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110 escriptorio do Port•· 
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e somente se vende 110 
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TERÇA FEIRA 

ANNO 

' ió 1e recebe franca.] 

8 DE MAIO. 

Dll 1827. 

Por anno Rs. 
Por semestre • • 

Por trimestre • • 

Â. vulso • - - - • 

10 'ººº 
6''°º 
s1000 

IO~Q 

N.• Iáa. 

D I A RIO POLITICO , LITTERAR I O E COMMEilCIAL. 

INTEltlOR. 

l' AÇO. 
9.0 IJOL:\Tl~I. 

Ci 1\ 

~OA Al~za a Serenissimn Senhora Infanta 
ltegente , tendo passado o din de honlcm, 
até ás oito horas dn noute, sem acccsso fo
l>ril, todavia a etSa hora lhe sobre>'eio o uc
cesso, que terminou í1s nove horas dt\ ma
nbun do dia de hoje por urn copioso suor , 
ao qual &e sci;niu um espasmo , de que sa
Jiiu em pouco.; minutos a bcnél'Ício elo. reme· 
Uios, que se lhe applicaram: e passadas pou
cas horas Sua Alte1.a c~pontaneamenlc pt.>diu 
os Sacramentos, 11uc com cffeito recebeu l<>
cl.IH com a maior edificação , e preaeuça de 
~p1rito , feln eei1 bora. da tarde. í\ 'e.te 
me:;mo dia , áa sete boras da tarde , se f<·z 
1J111a junta do. ruedicos da lle<1I camura , 
abaixo assignados. P Jçod' ,\juda, á de maio 
de rni7. 

Barão de Sande. 
Con:.ellieiro João Thomá.s de Carvalho. 
Jooé Cardim ::\lanni. 
Joà.o He1mque3 de Pai,·a. 
Doutor J or.é i\laria11110 Leal da Camara 

llangel de üu&mào. 
Doatcir J-ruim Xavier da Silva. 
Joté Pinlae1ro de Fre1ta1 Sosrea. 

10.0 
llOL!TOI. 

A Serenissima ::ieuhora Infanta Regente, 
tendo a noute passudii um ligeiro accesso fe
bril, passou depois na modrugada com bas
tante socêgo , chcgunJo a dormir algumas 
horas; por&m ao meio din sentiu algum abn
limcnto, annunciudor d'acccsso, que foi re
n1ovido pela applicuçào de rcm~~lio$, e con
serva-se ncluahucnte" com a mesmu presença 
de e:ipirito onnunciaJu houtem • . P aço d',\ju· 
da, aos 6 de maio de 18::?7. 

Conselheiro Jo:.o Thomás de Carvalho. 
Doutor Jose Mnrinnno Leal da Camara 

lluugel do Gu.mào. 

GOo'&ll~O. 

.Mi11ütcrio do• 11ccocios dagucrra. 
1\." áO. 

Secretaria <f Bitodo do1 •iq:ocios da guerra, 
cm . .r, de 111.a1iJ <Ú 13 !7. 

.Exi .. in<lo a POOnomia da Real fazenda, e 
boa df.ciplina , que O> cotado.> maiorc; das 
divi:;oe$ l>t'jam proporciorwdos {1 sua fõrça, 
e :í. csr.lrcra cm que oppernm, manda Sua \1-
tcza a Senhora Iufonta Regente , para dar 
IHDa norm.1 certa, e itwnriavcl, crn quanto 
o c.~ército não receber outra orgonizoçib, 
que os eJtodos maiores <los diOercnles gcne
ral's srjam re1<"uh1dos pelo urtigo !l." do n
p;ulamenLo <le !H de fevereiro de 1816; ahlm 
dos d lefos do estado maior nas provincins 
er:1 que e~tào nomeados. - Joú.o Cm·tos ~ 
~·atdanha Oliveira e I>aim. -E~ltÍ co11for
mc o original. O chefo da t.• direcção, J!into. 

N.• 61. 
Secretaria d'E~tado dos negocios dag'ter•ra, 

em b de maio de l!l27. 
Sua Alteza a Senhora lnfanln fugente, 

sonhe com profunda mí1goa o vergonhoso mo
t im practicado em J~ lvus no <lw fW do mcz 
paosado fJOr ulguns soldado.> do regimento n. • 
8 de i11fantcria, e :l de un1lheria ( nenhum 
o!í"rcinl >e manchou coru tal i11forni11 ) , que 
feio modo mais crim!neoo se affasLoram do 

! trilho da honra , e da fidelidade, e desobe· 
dccendo ao genera l governador, pega11do cru 
armas, e reunindo-se ÍI plebe oílcrncerarn por 
algumas horas o cspectaculo vergonhoso de 
soldados corruptos , e suhornados pnra dcs
ncrcditarcm o exército portug ucz ; as pro 1i• 
dencias <lo general Caula, a sua tirm.-za, e 
resoluçãp, auxiliada pela corajosa fitlelidadc 
dos regimentos 11." 3, e á de cavall:uia, ca· 
çadores n ." l , infanteria 11." á, e parle do 
U.", e de;tacamcnto de artifice; engenbeiroo, 
ca;tigaram, e puniram a ferro, e a fogo tão 
escandaloso atten tado , ferindo, e aculilan
<lo no dia 30 de manhan, os soldados, e pie· 
bc amotinada. Sentindo Sua A ltcza é:sla con
tluct.1, opprova, e louva o severo modo por 
que foram castigados, e se a generosidade, 
e o perdão tem animado ao crirue, o cnst.· 
go tomara o logar da clemencia, e a lei pu
Jairá em breves <lias com rigor inflex1vel o 
motim , a se<liçào, e a rebeldia. 

Sua 1\ lteza agradece ao general Caula, en
corregaElo do govêruo da prMincia, e da pra
ça, os seus di.tinctos serviços n'e,,e perigo'º 
coutlicto , cm que o referido general deu no
vas provas do seu valor , e lidclidade. :Sua 
Alteza encarrega o referido geucral de repe· 
lir em nome da mesma Senhora os seus lou· 
vorca aos ofliciaes, ofliciues inferiorc•, e sol
dados do 3. •, e b." de cavull;iria , caçoJore~ 
n." 1, artifices engenheiros, infanlcrit\ 11.• ó, 
e a parte do 8.", que fiel , e subordinada obe
deceu aos seus chefes, e desprezou o vil ex
emplo dos seus camaradas. • 

Sua Alteza dá particulares agrudccimentos 
nos coroncis graduados cm brigadeiros J or~o 
Correia Guedes, e &nto da França do U." 
de infanteria, e do 3." de cavallariu, pelos 
seus distinctos serviços, valor, e fidelidade; 
da me>ma sorte ao major do l. • de caçado· 
re> Jeronymo Rogado, pela rapidez com que 
marchou a reunir-se em E! vas ús tropas fieis, 
e pe!a coragem que elle, e o seu batalhão 
mostr::iram no all<ique contra os scdicio.os. 
l gu::es a; rndecimentos dirige Sua AlleLa ao 
comm:rndante do f>." de infanteria, e do es
quadrão do b." de cavallaria que tomou par· 
te no attaque, e ao tenente do !leal corpo 
de engenl.eiros Antonio Jo;é da Silva Costa, 
pela firmeza, e denodo com que bateram , e 
deslruiram os sedicioso> no baluarte, e po
s1çoe> que occupavam. 

Ao coronel José .Maria das Neves, gover
nador interino do forte da Graça, manda 
Sua Alteza repetir os merecidos elogios, pe
la eoadju\·açào que prestou ao general Cautu. 

Sua Alteza quer, que o general Caula fa
ça constar a todos os officiae> dos di 1TerentC$ 
corpos, que leal , e valorosamente o acom
panharam em todos os perigos, como o co
ronel de rnilicias de Villa Viçosa Simão de 
Sousa, o major, e ajudante do mesnio cor
po, e aos magistrados da praça, as expres
sões dé louvor, que Sua Alteza lbes dirige. 
-João Carlos deSaldauha Oliveira e Dauu. 
-.Está conforme o original. O chefe da l ." 
dirccçiio, Pinto. 

!2.• DirQcção. - s.· Ilepartição. 
lllustrissi:no e excellcntissimo senbor, -

T enho a honra de passar ás mito, de v."cx.• 
as trcs notas incluzas dos desertores do 4." 
regimento de infonterin. do r<'i , e a dos dous 
dcs~rtorcs .do regimento n. • &3 da mcswa ar· 

ma, pertencentes á divisão britanica, John 
Fuga11, Timothy Lenhy, Thomas Doyle , 
J ohn Laffin, e Dominich Coulan; a fim de 
que v." ex." oc sirva mandar proceder .ás di· 
l1gcucias do eot.tumc para as suas aprchcn• 
sões, communicando-me depois o resultado. 
Deu; guarde a v.• ex." secretaria d' t~stado 
dos negocios da gnerrn, cm :JO de abril de 
lU>?7. - ll lustrissimo e excellentissimo senhor 
i\ntonio Manuel de Noronha. -Ca~idido Jo• 
bé Xavier. 

Real jtmla do com~cio. 
Edital. 

A Real junta do cornmércio , agricultu~ 
ra, füi>ri<'al , e navegação d'estes Keiuos e 
seus do111i1110• , manda no,•amente oonçocar 
O• crcd >rt-> dn ca•a fallida de Jlonta110•, pa
ra que no di3. 9 do C•>rrente mez , pelas ll 
h"ras da mauhan, compareçam na contado
ria do me-1110 tribunal , a fün de , na pre
scn!:a do de!Julado iri.pector , se tomar ac
cõrclo sóbre um retjuer irne11to de Francisco 
.Anloniu de /Julfv1o Pato , encarregado de 
pro1110H:r crn IJilbtio o i rnpnrtante pleito con• 
tra Fra11cuco lcmonci Uria. Lis'Joa, f> de 
maio de 18.!7. - ( 1hsignaJo.) Jost Accur• 
1io d"s i\ cvcs. (Gaz. de Lisb. n." 107.) 

Li1/Joa maio 7. 
Na tarde do d;a f> f,tlleceu o addido i\ em• 

baiirndu IJrasi leira 'fheodoro Fcneira de 
A!(uinr. 

H o11tem fot igualmente victima de uma 
molcstin prolongada o conselheiro d' Estado 
lt1car<lo ltoirnuudo No,.ueira , actual re[tor 
do colll!gio dos nobres~ ' 

O rc~lo <lo regimento 13, embarcou hoje 
pelo 1nanha11 para Aldeia Galle1>a, donde 
deverá marchar para Eh•as, a fiC:: de se reu
nir ao seu regimento que vai guarnecer aquel· 
lo prnça. 

O regimento l!) che•-011 hoje a ésta capi
tal e foj para o c:istcllo

0 
de S .• forge. 

1:.X'l"EtUOH.. 

Taai, - Rrp:1~lica de Fr«io11ia. 
Nalclriuxlm jaMiro 6 - Soubemos por ;r.f. 

guns viajantes clreg;r.dos do e<t;r.belecimento do co
ronel Austin á provinria de Texôls, que o gover• 
nador Suneedo ali che~ára \•inJo de Santo Anto· 
nio com 15J homen• de tropas mexiean•• na in
teuçlo de marclror paro Naco~duches a supprimir 
:i in>urreiçlu que nli exi>te. Logo de,xiis da sua 
clregacb au e.tabelecimento du coronel Anstio, o 
go,eroador >e dirigiu ao coronel para saber que 
partido elle tomaria nas actuaes circumrtaricias. O 
corbnel Aus1in re.•1iondeu que estava dtcidiJo ase
guir o partido mexicano ; e a rogos do go•·erna· 
dor Sa11ced11 , convocou uma assembleia dos autho
rida<lcs do es1abelccimc11to, as quaes aJoptJram a 
rewluç1io de sustcn1.ir o govêrno u1exica110 contra 
os republicanos 1le Frc1lonia. 

lmrn~Jiatamentc depois da confer~ncia com o 
coronol Aristin , o governndor Sancedo enl'iou com· 
mii,snrios a N"cogdoche• para tractar com os insur
gent~s ou Frcdonianos como elles re appellidam. 

Alas os l"redonianos recusaram entrar em nego· 
ciaçõcs em quanto o gol'érno mexicano os não re· 
conhecesse livres e independe11tes. Nes1es termos os 
con11ni!'S.'lriO'I julgaram que era tempo de se retirar. 

Nào poJémos saber qual terá sido a cletermioa
ç:lo do governador Sancedo, porque a 1>e<soa que 
nos co111munico11 .ísus parucularidades pamu ames 
da volt"' dos cu1mnissarios, 



A peiar de que todos ~tcs esforçoi: para se tor· 
narem indepentle11te<1 são absurclos, ha com tudo 
quem pense que os Mexicanos uiio conseguirão sup· 
prunir " in;utrdçllo •eru muito custo e despclas 
enormes, e se os índios C(llC h.1bitam a pro,incia 
lambem e:itào rcsoh 1Jos, como aüirmam , a de· 
fender a sua indcpe11dencia. , a guerra será lougu 
e s.1ngui nolenta. 

O número das índios n:\ província é mui consi
deravel. AlgnmJS ~'\\-fll. e •·• •oram com os 
Cnmmonch•s. ~· ' <1u'1"t1 eem 5 a GJ'OOn 
guerrerroo, outr fale1~1r. · mero d\.tes de 
10 a 15.:)000. ~ l~," ( Etoile). 

\ . . 
B11~s-Ay1·es em. 

Os cidadãos, e:;c()I · para aptcsentarern 
a constiLuiç,10 ás proviucia:; di»idcntc., par· 
tiram para os s~us de.tiuos a !? do corrente: 
D. l\Ianoel A ntonio de Castro, p11ra l\Jen
doza ; D. Dal1nacio \'elei, para S . . João; 
D. I,:tiacio Goniti, p~ra Cordo''ª; D. J\li
guel de Tcsano> Pinto, parn :5. Tyago dei 
.li>tero; e HO dià !l('guinte partiram os depu· 
tados nornoa Jos para vi>iLa r ~11Lre os Hios, 
Snnela f<'é , o lliojo. 

Po.to quo não h11ja muita razão para C-On· 
çebe1· grirndesc'~pernnçns d<> m>ultado dcs1111s 
missões , e dos ol>jectos <1uc se Linhalll cm 
vista qunndo se propoz ésta medida, lia c')01 
tudo justos moli•o. p~rn esperar , qu<1 uão 
seja in teiramente inutil. 

Co11;;r,•so J .1.c1·i ' 1'1"· 
Na c~nf,ir:nidaJc J,» J.: e n. d > <':tecn tivo 

o c1n {T'-i..,~ fez s~i)l > C\l, J/;r~t; wtlcA )at>:Ht

<lo pa»n(h , e::1 coust- ptenc:a º''º no. ÍC1J
f'1CP.bida., a r.1!pc::o d•H rnov:1:1e .. t·••<I > l.u· 
pcraJor; o c~>ncur~ t,>i cm e:< rt~;no 1p11ue
T<>."fl, O mini•lr'> do g•l\'1\rn'> pliriu u •~> i10 
co1n n U:\ n1ea)a.;" u, tH\ <\H.11 cxpoz a wH·a. 
e particular g,Luni;.i·> e.n '!" • •" .1chan1 o 
pn.z, e elcclaNo •Jll" o 1 mpcr:lll"r do Hra· 
zd uavia JiSjJ-O'>t•> o. >'!.u pln'.Hl>, com o lilo 
de atnc.ir a cidade d!!Bueno,-.\yrc.; qu--cl
le mi111.trJ tinl111 nolicias p<»ili:a. CJll" con
f1rmavo .n a probul>i lidadc do rel~rido cc<>n· 
chw1 pedindo , que o con;r.;,, > apo•1l1t11>•' os 
mt-:os quP. jul·•a.oc mai• cllicazc> p.irll prote
ge.- a honra ~ .c:;11ra11çn da. rcpúl.ilrc.i, l"~n
dcrando que cll<.'> ii10 ;u.lquirir uova lürça por 
isso que d i111:111av·un da '"l.icrn11ia . O con
gres'o procdcu á dci~.u~ do. iudi~iduosquc 
dcvi:t1n compor a cou)m1s,;1Q con(orn1c n re· 
~uisiçiio cio minÍ>tro, COllcOrdOU·•<) <)llC fo~SC 
compo<ta de nove 111cn1hrns. Os 110111as dos 
~scolhidos 5tr l os H,;,, l.aprida , U:íllrlZlh, 
}foredia, Bulnc.>, ~.111,\la1 tin, l\lorcuo, Paz, 
Paso ,e Va~q uc1.. 

Procla.11ws"'io do 711·csioie11lc da t·cpiíólica 
aos cidadríos. 

O [111pcra<lor <W ilrnzil sahin da sunca
pital no <lia !!.J do mez ~e novembro t rAz~n
do comsign Lrol'"s, e dc1~?ndo o~dem. IH~ra 
que o Fc,:11i>•c.11

1 

t()(ias as _furçai d!•P?llt ~··1s; 
o seu dc•l"nio e de rcduz11· n repuliltca a ul
tima <Wvr~dac;:W, i>to éobri~a11do -a a 11i>an· 
donar p~rte do seu tcrritorio, que c.111i•'_alc 
á barreira da sua segurança e oppuhmcia, 
invadindo até tÍ propria ·capttul; o governo 
da rept'rblic.i não tem poupado m;:io al~um 
para evitar n guerra , nem para a termmar 
de um modo honroso, e com os garantias 
reciprocas parn ambos O> paizc~, porem nem 
~ rnodcraçii'> nem a inllucncia tem podido 
moderar os desejos de um Principc, irnpelli
d') pela fune.ta paii..à? de conquistar, e pois 
forço.a mente ncccssario que o 'igor da defe-
2a .ejii ig1tal {1 injustiça dn ngr<'>ll'10, e :'1<li
gnidacle da causa; cin poi,, cidudi100, tu lo o 
que nos cerca, 11os mo.t ra no»os dcl'Crlls, 
Jtossas noces.id11cle~ 1' nosso~ perigos. V6, tcu-
4L-s nlcançndo glória, pos;uis leis, privilc
gíos, liberdade e pntria, bcnscolcsquetan
to vos custuram ; por~m ainda ig11orne.; sua 
vali:\ por isiO !Jlte ainda o;; ni10 perde.Les. C i
dadão< o de1 ti110 vos collocou n'u 1na alterna
tiva tii.'> tcrri••el quanto ó gloriosa; mas a 
salvaç;"Lo dJ patria e todos M meios do trium· 
pho se acham na vos"ª 11nii'to e c11ergii1. ÜJ 
heroes <lo exército marcham pum urra.lar o 
inimigo, e os l>rioso> oricntac, ja a lçaram o 
eilan !arte àc li/1c1·d".{c ou murlc. O ,·o;so 
pre.i<lenlc hadc cumprir corn o~ seus de\'C· 
re• e com":Ça o <l<»cntpcnho d'dl<'~ com toda 
a c;onliançn que provêm do. c.r.rteza, de que 
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cada argentino bade desempenhar os que 
lhe cabe1u. Buenos-Ayrcs lG de dczembrodc 
1826. - BernarJino Hibudavia. 

Proclanttff.tW ,P, congreSM> da npúólica ás 
pr1>vi1icia, quo a compúem. 

Argentinos! Chegou o momento de pa· 
tentear ao mundo com q•1e direito occupur, 
um logar na nomencl-aturn das noç'"e" O 
T mperador do Bratil, depois de ter recusa
do toda a conciliação, pouco sati,f1•ito com 
n prêza de u.na provincia, aspir" agorn a 
scnborear-se da ~apitai ela repúlJlica. 'l/odia 
·?3 d~ 00\"'ID~o sabin da sua cort~ á frenlf' 
das s1i:I$ melhores tropas e com toõo oscn po
der i.,arcoo para pr;>ianar o v05~0 temtorio, 
para c;ilcar aos po!.i vossas leis, arrnncor-vos 
a libcrdndc e condemnar-vos & ver>onho>a 
s<'rvit!ào. Vo;;.so~ represPntantes eótJo prcs· 
tes a fazer tochs os sacrilicios, mnis deprc>
s.'l do que consentir no ''°''º opprobrio. Po
vo; da união mos'rai q·1e o ~ois, a vo.sa pa
trin o pede, aqneJa palria a cuja exislenciii 
te•n•>s consogrado lí'i u1u1os ele sncriticios, e 
dei ~arieis v6. perdt'r em um so d ia o fructo 
de ta•i las fn<lig<>s? \ 'ós que triumrhastesdos 
hc.pa11 oeo , deixnr-rns-lieis ~ubju"at• pelos 
brnúh· il·os ~ 0 

Ar,;enti11os ! Se ha honra nncinnnl, virlu· 
de p.1tno!ica, di;&nidade rcpublic:rna, eis o 
ltllllO'nto de 11 m&nifostardes; 1nostrai ao nurn
th 'lllt! sois ~q11cllcs que em tcu1 pos i 11faus
t0> S'> peh !Orça e coragem fun·fo~tes cs11• 
i'.:titado. Confiai na "i~ilancia e encr;;iu 1fas 
vo~sas autl.urid,ide.;; mas rccordai-v is, qu .. 
para obler utn próspern r~>til lado cumpre fa. 
XPr grand '> sacrif:C'ios. EHns contam com o 
v ... ,.o z•;lo, e nâ'> besitarn cm .. · ,e;;urar·\'ú , 
•1m1 a p;itria hade triumJ>h11r dos &eu ioirni
~o~ , ltlruando-3e mais :na~:.to~a e au -{U:;ta. 

A lii>er l:.de o mais pre.:i0$0 e!om cb oco, o 
.dol•> de todos os coraç >C$ gc:iero;o3 o prin
cípio ela pro•peridade do ?OVO, ~r.i o vo .. o 
.; 1larJiio e glórin. - Sda dns •twies - 21 
de dc~ernbro de 18~5. 

Conslantinopb março 10. 
As negociações entabolada. J>t'los embai

xadores da Russia, França e Inglaterra, a 
favor dos gre~os, continuam selllpre e endn 
dia acompanhadas de amcaç .. s mrais st!rins. 
Com tudo julga-se ger.ilmcritc que a Porta 
ve11do n' e>tas propostas n•m• le.ão nos seus 
direitos, as regeitorá inte1 ramcntc. O rcis
clfo11d i j a dec larou ve rbalmente que eram 
ioadmissi vcis, porq ue estavam cm opposição 
com os d ireitos do sultão, e com o senso c1>1n
mum. J ulgam algu.nas pessoas qnC' no coso 
de repulsa por escrip to da parte do divan, 
os embaixadores da H.ussin e l nglntcrm 1i-t.· 
rão de ulti111as medidas. ào obstante pore· 
ce que a Porta oào pas.arú de iuneaçns, no 
meuos é o que indica a sua conducta, poi1 
que não tem ordenado annamento algum. 

V ai·soeiu 111(UJO 21 . 
~o dia 7 d'e•te met dcst-'Ongelou-se o Yi• -

tula, e apresentou uma scena horroro•a. A 
.creu idade, que durou de><lo as;, horns <la tar
de, foi iutcrrou1p1da J•Or um \"iolPoto rutdo 
de veato lé:lt.e; foi e.te o .i~nnl do rornp1· 
incuto do gêlo. Um grande 11í1mero d<' tra
balhadores eJ1 V:.o proc.irou com t<Klo, os 
<'sforc;os tirar a ponte, o ;cio a rom1.cu com 
gramlc estrondo, pt:reccnclo mo:lle> 1luduan
te>; todas as cordJ:l se qnebrararn e a ma
Jeira da J>"º'e foi levada pela c<>rrcnte. 
H~cebcmos de Tampico notícia da Í<!liz 

chc,;a:J,1 de rm. Bcrlandier , viajante naln· 
ralista, enviado ao )l·oxíco por urpa socil'
clad~ de ficnebra. A me~ma sociedade 111an· 
dou um viajante para a ,\mcricado ::;nl, rnr. 
\\'ci,Jer , natnra!isln distincto, o qnnl, de
pois de ter clwgado 11 Porto H.ico, almvcs
sou o isthmo çle Panamá, o d'a li ernbarcnrt\ 
para o p,~rú , e depois de o ttJr examinado 
desci<) o norte até ao sul, pnssanl. a explorar 
o Chili e termiuar.t a sua viagem co1 iluc
nos- .\.yrcs. 

O architcclo Priasco , de T urim, nuthor 
do theatro de S . Carlos de l\i1pol1·s, e do 
de Angcnnes ern Turim, acaba deconstruir 
cm Uenova uma nova sala de e'tpcctncu
lo; é maior que a da Scala.deMilào,euC('· 
na tem mais quatro pés do largura do que 1\ 
de S. Cario<. A construc~i\o iuip t>1tou tlll 

1,~00,000 fr11ncos. Os ~rnamentQS e decora. 
çocs do pintor Sa11·(~11i1·igo, eolào esti 1na• 
Jo1 no vulor de 1 milhão 800,000francos. i\ 
>a lu importad cm 3 111i111óe. d.:: francos, se
.. & n maior e a mais magnifica de todo-o mun• 
cio, C•>n<truin-~e cm um anno. A abertura 
<leve ter lo.;ar no dia 2 ~ de maio proximo , 
parn <'uja fnucc;ào ja >e enviaram convites 
a muito~ .oberano' , que dcl'cm assistir a es-
t.c briUrante ex1.ectaculo. [ L'Etoik.J 

C\'l I RAS Ftt nCEZAS. (*) 
r\a $~-ào de 1 :l de fo,e1eiro m. Nicod de 

!Wn ·/1011d, <1m·r·•ndo Íl:<1ar a sua opioiào $<}. 

blc n Of(.'e>.idmh• d:i aprc,entaçào do proje
cto etc lri, c<rnl ra a liocrJaclc .i~ imprensa , 
procura no artigo out:1••0 da Carta o prin· 
cípio e O· füu11e, de liberdade de imprensa, 
e não n linlr.1 ele demnn·ação, que segundo 
cllc, deve sepnrar Psta l1bcrd::Jc da liceaç,, ; 
e j•dga <1ue de boa fe e co10 iroparciaJ1clade, 
é facil di.tinguir uma cousa da nutra , eque 
a vérdndc e o 01uor do bc111 público tem uma 
l111goag('l11 propria de <!IW a; paixocs se nüo 
podem servir. 

O orndor aplicn ésius oba<'rvac;ões ao esta• 
do actuul dn lei, e apresdlla o quadro dos 
exc~s;o~ n que tem d1c_;ado a licença da, li• 
li~rd~de ele i 111 pr<'n~a ; é uui syslbcma ext rao~· 
clinal'io ex dama o oni<lor, aquellc q1te tclll 
alnn~·adf), hu t<'mp<» os dclfonsores de um• 
lic"11<;1t a <1ue ainda ousa:n cho1oor libe.rda· 
d« ! l nvocnm o direito l'Ol!lmur.o, e não h• 
[JOll <'lks l1bcrJa<lc de i1nµre'.1$:t, uma vt'i 
qu,. n" J c.-uscrvem pora SI o 1.rivilegi9 de a 
dirigircn1 t•:n seu fo,·or; querem que as pai• 
,,,· •. , tenhnm o d.re;to <le J);:cr 1 udo, e que 
B ru -,\? UÜ'l l'<'~ll Í-..r..< r OU\': r a su a VOZ; é 
d~!.,11.xo d<> uowe c!e lil;('rdade de i1uprensa 
•111 .. tem ·11<>..d d•.c.ir n liocrd.:de d trib1ma 
a;ncuçando com o dc.fa\•or i;úbl1co, os ho
mens, que se.;undo sua cofüc.eacia e senti· 
111cn10, do ~·u dever, tem su:i.cnti:.do na pre
'cntc Jisctt-.ii..l , as mtdidns, que a d~nrdern 
chnma, d(' rcpre!..âo; em uma palaHa , umn 
n·i q1:e a licença dn imj ren.a nado resFei· 
ln, nada l11ncrá ri:ra cll.1 que seja sagnido 
no mu11do, se nüo c;m mcsmn licença, e não 
>C procurará ~usrender 05 seus progre;ws, 
sem diotmir de.de os fundamentos ogovêmõ 
do Estodo ! Falemos fraricnm~atc , scnlwres, 
n li berJudc da irnpr•osa tal 11u11I no-la que
rem impor, nssemethor-sCJ-hia :Í da Carta , 
como n lih•rdadc de 93 se assemelhava a ver
dudci ra 1 i bcrdoJe. 

O orudor refuta n opinião d'aquelles, que 
jnlgam , que os ~xccssos d1! 1 icença de i1n• 
pron~a 1c111 o rcmedio crn si proprio ; éstn 
liccllça, diz cllc, relnxo toda t\ ordem social 
e dcsl roc ins!'mivehnt'nlc todos os principios 
que n constituem, deix111 obrar livremente este 
mui , cksolirigai n populaç:io inteira do rcs· 
peiLo th•vido :•s leis, do freio salutar <ln reli. 
grão , r>ropugai o septicismo por todn a par· 
te, ani<1u1h:i o e;p1rito público ti rando-ihe 
oUCCC»hnmenlc Ludo o qi;e lhe possa servi r 
de centro , 1 crs«::;ui mesmo <.om o ardor que 
\ OS :mima, ac111cllc nutigosentirnento de hon
ra e oqnc!ln url>anid:.i.:e que d1stingu<' o ca
racter frnncez, e oào tardareis em colher os 
fructos do S) sthcmn de.truidor qu~ te1!des 
ahr:ic;ado. 

Ot>pois de hnver c;,tr.belccido que um dos 
effoito' d11 li~"Cl!Ça ela im1,ren • .i é tornar irn
JIO»ivcl todo o melhoramento nn legislação, 
co11clue, q•tc a rcprc,;ào d'c;tn licença é da 
primeirj ncccs~idodc; e:tamimrndo nté que 
ponto 1 ôde »r fatal {i litnutura franceza a 
folta d't» ta r<'presS:10, quem se atrerer,~ a 
prcie11der qnc a licença <la imprensa sera_fa. 
v<>ravel :ís Jctros 1 quaes tcrn sido, del:Jar:<:o 
do i rnperio <l'cstn lircnça, ns producçõcs de 
gcnio ~uc tem uppaxeddo 1 <Jaaes são as que 
pnssumo al~m do lcmpo e t!n• crrc11mstar.c1as 
que ns f1zora1 n apparcccr '! Deveremos ucaso 

( •) A irnla que a lei contra a liberdade da ini· 
pren~a foi mandad:t rcti.r:ir por ordem .de soa rn•[; 
el-rei de Ji'rnnça q11e aulaJamcntc qmz accedcr a 
opinião i;cr:tl dos seus rnbJitos; t:lo tran~en<lente 
{! t!sta materi• , que n1•s parece do maior mler~ 
11.ira no:.sos leitores o conhecimento do que occor
rtu na eamara do' deputados onde o partido mi· 
rlittorial se cubriu de opprobrio, sanecionando ser· 
~ilmeute og mandatos rle seus Mnhore• . em cles
!'ri>o <lot dt. .. jot e in1tr~ .i. Se11S ~ituio1es. 



• 
l>tocuror hoje a liltA:l~ f ranccza , nn ni~I· 
t idào de libcllos e br.oxuras, que pela maior 
r arte destituídos de lalent~>, _não tem outro 
ficto mnis Jo que o de preJud1car, e s.l\o con· 
tlenmados ao esquecimento no mesmo dia em 
que apparacem.t l:S_cm longe de serem f'.i_vorn· 
1eis a boa e &a li lt.craturn, essa aluv1110 de 
ycqucnos cscriptos, so µó<le contrariar 05 >CIU 

Jirogreosos , dando ao g<»to uma falsn dir<'c· 
\ OO , e desviando os cspiri tos d'essns con(·ep• 
çôea ellevudas e profundas , e d'e~as obrus 
aabiarucnlc cornbiondas , ás quaes o 1 rahnlbo 
e o tempo iJnprimem um cara..:.tcr de g ran• 
•za. 

'f ocando depois rapidamente nas princi· 
paea J itposiçocs d o projecto e emeuJns que 
te lbe uniram, chama a atten!;àO da comam 
.obre a tiuest.:.1o, se as modificaçôe,, pl""po•· 
tas rela OOUlIDÍW?, t irando ao projt..'ClO, O 

caractcr da 1eve ridade pa ra com º' d re1to. 
adquir ido. , • de iodilferença para cnm li• 

tcle.icial e ules de que o projecto havia s:d., 
a rguido , ee lhe con.ervaria ao menos !Ja,
\mole fc)rça e autbod dade , pa ra <jUe 1;odC,.liC 
1Mi1fuaer ao. fms , pa ra que havia sido npc· 
•ntaJo. 

Pelo qae l'ftpeita á necessidade gcralmen· 
te recoonecida de mudar as d1spo> içoe~ d»s 
Jeil s*-!ea nialivaweute aos editores rc~· 
,.._,eia pelCM jornaes , diz o or11dor qm: 
lit.diqosiç•ies teDCOaJU reontidas pela J;nn. 
18 fuln,·- que im1,rime uma justa uod.1a, 
• • quelle que te 0$Cl)llde para altacar o >eu 
amrer'8r .(), nii. l se jJÓÔ'! recou .ievr de'.><1ixo 
de ua1 1.111 di • . arce, a werdadeira lil>e•dad<'; 
• IUa maldla foi sempre ma:s nobre e a i.u11 
aUitudl mais briosa , e aquelle, que pretende 
• .,. orgb , seria pouco digao de falta r a 
1V8 linp, ae oào tiv- a corapua de J'U· 
Wiaro_ a_. 

O orador termina 'IOtaod o pelo projttto 
.!e lei com os mndif1coc;oes , <1uc pos>11m con· 
c1liar a p rotecçiío devida á. ind.íslr.a, á u cicn• 
e1u e á' aaes , C,lm os ml•cl1d~:1 de r<'1>reo;ào 
111111 o intere,..e d:i mo ra l púultca teJ udop· 
tar. 

C aslella o confm1rnn1 , que () marq11e.i de 
Cha•es teulou entrar no ' awentc cm Porll1· 
gal 1111tcs de partir para França com al;u· 
mas das suas tropas qu<! u intla 1 ào t inl.am 
sido desarmadas. As me;mn> car ª' di1Am 
que o \'isconde de Jfontale0re entnra em 
Portugal Jisfarçado etn ca1npo11ez, paro. ten· 
tur outra sublevação em 'fraz-o•-.\lontes , e 
na &ira A lta. A u m e outro f;,1lh.ira111 seus 
planos. 

Idem 3. 

T odos os boatos que circulam lanto f6rn· 
como dentro cio paJ:.c.o ~ào de guerrn; oi 
uuus ín lclligcnte.> 1i!10 a olham c1;n10 pro
xima, com tudo julgam-a incvib1Yl'f. '.\os 
fms do pa.s.~d" 1ae:1 111audar;un·.c: 100 q111n· 
tae1 <le 1-olrnra de Se>ilba e Cad:z para (\ 
.E,tremadura e Castel!a. Dcu-.e ord~u1 para 
l>C! aprom1 tarem no decu rso Jc todo o mcz 
bCÍs m 1l boe.> de cartuxo .. 

( Co11stitutio1111cl.) 

Frnnkfurt abril 3. 
A~ not ícias uitimamcutc rc..-ccbidas de Ti. 

Il i ~, dizem que circnlavu111 llO\alflente na 
Gcorgia boatos de pai , e <lc havcr•sc co11· 
c~u ido uu1 t r:ictado com a c..-órtc ,(e Tchernn 
p••la mediação c.le. uma potcucia c.tran;c1ra. 
Altirma·sequc a Rus;iu n:cebcd uma 111dcm· 
n1:.1çilo r elos gastos ela guerra ' rnolivodn 
(lt'!a irrui-ção dos p<!rsos; e que a demnrca
çao do fronr~ira será n.i

1

s tc_rras que banham 
o Ara:te• a:c ao mar U. s;;10. 

( Jottr!Wl de P aris.) 
JJ.cm ~I. 

Na sc~são de Q9 ue murço dn d ie!a gcr· 
mani<:<l , <l, 1,res;dcut~ parltci p<>u h .. vcr . ua 
ma;;estadc bri tan1ca cham~Jo o ''<'li m ini s
troJt.:ntu áquelia côrtc inr.Fre.:enco Uathcarl, 
e non1eado John R alph .Mi!b:111kc, seu c11· 
ca rregado de negocios ua au..cucia d' aq 11cllc 
ministro. 

A carta de sua mogestnde datada de 'Vin
tlsor 0111 l il de março, diriJitla 10 l'ri11ci11e 
!fol»?rauo , e cidades li H<'', fi:trticipu o clw· 
muwento d e m r. Utitltcart, e :i carta J-: 111r. 
Uunuing no pre,1dente Ja D :eta , O"\'lllllCÍa 
a no.11<'.«;à' de mr .. \l ibattkc. J·,'.ta' cartas 
for<.111 l.das , e lendo-~ as-en :Ldo na rc-po>· 
ta , renlveu-se q ue a cnrra de suo mni;<>,t:i
de fosse g ua rdada no aret.ivo , e que 111r. 'Iil· 
uan kc fosse reconhecido cncurrl'~ado de ne
gocios. ( J:'otlias ck Frank/ ol"l. ) 

aqui a suo r~itn que copit.moo d\1ma ga• 
z 'lia <le Frnucfort. 

" Cón e-sc li' 11111 proa~ de paçel ne;:ro 
uma cruz, pooh;.·.,.~ <.'>la S(\hre uma foi ·a <lc 
pnr:el branco : fit~-sc por ::ii;um re.uPo a 
cruz negra, olhe-.c depois para ur..a. outra 
supcrftcie 1:egra e L.;ancn, e 1nJ1n~.,~~tan1t.·ulc 
;e repre=~nta rá \'Cr 11111e. cnn luauncsa d~ 
me,;mo feitio. 

"Este pbcnomcno perton~ á doutrina da; 
côres 1•hysiologicas de <]11e mr. Coetc am, 
piamente fullou no •eu syst/;c11m das c<Írc-. 
J\1as se da cruz rn~gm SI! voltur1:111 os o!hvs 
para uma su1.~rlicic <:•cura muis desvaaua , 
por exe111plo f'"r,1 o teclo <lo ca • .t, "r·:e· ba , 
oegunJo a• m.d~ simflc• leis d'l ópL.ca, e.• 
sa cruz lunuuo:;n 11 um:i diü1ensâ•> mmlo 
roaior. Ora , a cru.~ fc , ~nlada }'ctos m1:.sio
norios na 1, nu;n, c.cfro111e d,1 1gH:JR e mui 
rro1·a•el que loi e n•'óta, ou 1,cJo .. 1cno. es
cura ; o muro ou r:;n~<l que Íl<:<l\:l 1-or de
tr. z da cruz, h<1\'la Je •cr bronco < u 1J'uma 
,,>r cl;.ra e (\ gente lcriu nat•miluwnte con• 
siderado a cruz com U1uito fonor. Por tan
to quando o orador follo11 da app11riçàr, que 
l<:ve logar no reiuudo do 1n1pcr:1doi Co1Js· 
tanlino, nada mai8 011nple~ e 11utural do que 
lc\antar<'m os circnmslnnt<'s oa olho~ para o 
eco, caq11clb 1:11~ anlc•s linhain e.t.:\lu coin 
os olho:o titos subrn ti cruz e,curn ncccssaria· 
rl:erlte deviam enli\CI \Cr ,1n1rt 011tr11 cruz lu
minosa no a:uJ do ceu. ,\ lt~1n <li&OO , . algu• 
mas proporç,·e• Ó_,!1c: s l:\'.or-'ei:1 r('latiH1• 
1:1ente á lt11, a 1rritn\~V) <l :; nf:·vos u'um 
grancie ní1111ero de cu1 it.!<'$ e a di•f10s.çao 
dos e;piritM, podem l<'r conco1r:do e111 ;;ran· 
ele pa rle para \ornar o phenomeno rn'" su• 
licatc , mais pronuncindo c 111ais tl11ravel. ú 
!':>e17uu<lo éota thc,,ria , srrla 12~ces.imo <,ue 
'l,,)000 homens tive.sem fixadoº' OIÍlo3 1 e• 
lo espaso de 111ei11 hom ~ôbre o n1cs1no µ<11,• 
Lo, <le outra so1 l<' cada um veria a çruz em 
.ua pa;·tc, c por fim ha verin 4,~000 c1 uze:l 
no eco. De mais a cru?. levantada pel.i m1s• 
sionorios e o muro <la igrrja ticaran1 no r.ucs• 
mo loóar e a cruz \' Í;ta no ceo cle!apparec~m 
·ucccssivameute, srm que depois ;;e tctDl.tS$! 
a mostra r. E-.tos dnn.> 1 <'tjncnas C:ill".cuid•1· 
de.1 cnusnw-nos algum emb.1rnc.;o; 1or tanto 
ro_;àmos ao prol<·..,or nll~m:-.o qw:ra ,.ir fa • 
zcr a s11a e'\j>Cl it11cia cm ParÍi 011 cm lli
gné , e .e fõr nmo el:1• dtt. pa;;nrt>mM os 
gastos ,Ja jornada <' lhc<laremos a!~m d'is;-0 
uma rccomi.en~n crmvruicnlc. ( Etoile.) 

'l'endo o orodor os•im conclu id->, snh:u á 
t rihuna mr. l laur.ieN <' d • .sc - sen11ore.i, 
a Fra nç;1 , di•-1t't vós u\1m acto..iemue 01• 
r agitlo ao throno , 11.aa a liberdacle 11' 1111jJl'8 t1• 

• , • é bta - &cbmdllda .... ~ 
t r111r no mt'tUJO lo.;ar em que Ili! meucaonou 
equelle "'nlimento pú'>l1co e uucional. ,, 'e•· 
\a oppo~i1, ih) bn certa.ucut.e alóumu coU>O 111· 
comprl'ltl'nsivcl. 

O orndor mostra que é a orJem de uma P arís idem J~. LlTTEIL\Tl HA . 
facção que se cirncuta ; 1pas <11.n l é é.ta fuc· M. de Líc,·cn , filho <lo c.11hai1rndor russo P ubEcou-sc o pl'i111c110 \'ol11nul dos Amwas 
~ tiln dominada 1-eio rancor e pela 111á na curte de Londres , c!1cgou a11 lt~ de lurn- da soczedad~ promotora da iluJ..,$/ria, con· 
vontade 1 1:· aqucl!a 111cs111a qu~ dc.prc.ando Lem n é.ta capital como corrdo c:'\tr:tordina- wm doze ca<fornos e vcud~--c por l .. ~200 r>- , 
u m exercito victorin.o, pa ralisou asboad in · r io . P arle hojP. pnra Lond1 es. na logca de George H<·y defronte ·dos Mar. 
tmçoet <!e um pr íncipe mag nununo '· rc-ce: O pr incipe <le \V rede, filho mnis novo do tyre ... 
Ileu um rei li vre parn lhe lançar c;11Jc1a~; e feld·maNChal bav:>ro principc d'i.quclle no- J~'sta interes•anle publicasãn nos t raz na· 
8q•iella que entrou na "pteiiealid1<k, e fez me, capitilo ao ser\·iço de J\ ustria no re·•:- turnlmente á rccordt1~iio dn epocba e moti
adoptar um m0<fo elicitor~I ~igno d7de1pn.\.. mcnto de bussares de Frimout, re;ignou 

0 

a "ºº que dernm logar ao <'•tnbdcci rueat'> de 
to; (rumor e~) q•ll" •ub 0 t1lum a.;doutrm,;s g~ >Ua patente, para ir servir na Orcei a. tão util sociedade, e nos lcrn a recapitu r 
lU:.11101 o• principie» 111lmmV11lanos, 'tnc let ( Jounwl des Debati.) rapidamente os fins 1le 5ua iu litui<;ão. .Ern 
d.1 rd1~ii10 um me:o político e e,ta!,ek>ceu a l8U, alguns cidaduo3 bcncmeritos, e zelo-
llypo1:r<>•in . Fnci_:Õl» que tem posto as func-- JJfadrül abril 27. sos do benesse , e pro.pcridndc d:i sua 1 a• 
~oes 1 (1hhcns da vdmin i>Lraç1o na mai> on1i · P or moliço do fallccime11Lo da :irchiduquc· tria, contcmplnnJo o decadente C>tado d~ 
a osa dl'pendcncia; a Jclataçào pern11tt1d,; e za Leopoldina , Jtainha f.déli5sima de l'or- nossa agricultura , o o alrnzamcnto da in· 
recornp1·n~a<ln, &c1ulo o> nos:;os campos prêa lugal, foi el-rei no•so senhor ~erviclo ordenar, dúslria Oüciom\I , formora01 é:1ta sociedade 
4n podêr dodespoti:;mo . .E' esta Jtl~•na foc· q ue a cõrtc se vista <lc luclo por t1·cs soma- com o fi m de c"opernr com seus t rabalhos , 
çiio 1111e provoca a rcbcll iiio d;is irlaudt•zco 110S, a pr imcirn rigorosa , e as outrns duus e saber para o melho rnmonlo d'este~ dous ra• 
eatholicot, <111cm organ izou a rernlta de l'or· :illivindus, de1·endo principiar na se0 u11da foi· mos da pública prospcridu<lc. Foi grande a. 
tugal ( rumor) tfüciplin:rnclo uos conventos ra proxima 30 do correnLe. concorrencia de soc io$, e S. MagesLade o Se· 
da riem nrn!a 1 e<-111 m il >•>Idade.; e estabclc- ( Gtr.efo d,; lllarfrid.) nhor D . . Jo1o ' ' I de aaudosa memoria, se 
ellldo 011 capuchinr.s em )far,eJi1a , e 0$ jc- di6 nou de se declarar patrono de um i11st:-
1uil111 em ttlCla :i pa rt('. L'Etoi!c de 7 d'abril anmmcia '1ª" se ÍI· luto , de que tão pro1cilo>o• exc.nplos nos 

E 'sto facçào que a F rança detesta éa.que t.cram ultimamente ºª 13 .. t.ni .. ol ; uns cn· appreientafam lod:is os naçõ•; cnltasdaf:u· 
~om iua a Pr:inça . . \ cam.:rn pódc aiudn ~- S.'110~ sôbre a cultura da plc111ta de que see:..- ropa. Restabelecido ('orem o 1 cdêr absolu· 
colher, 011 os 1,:,..rdades nacion&es ou o dl'S· trohe o opio. E' uma papoila branca que to , julgaram Oil mio1,e• palilie.os que eutüo 
potiomn moo-.ca l ! - O orador p:issaudo :\ i;c cultiva no Egypto , n:i Pt•roia e cm :il~u - partilhavam o reino , 11no a soe.• daic n~ 
di>cu~io Jo pi ojccto, estabelece um pnral· m<is outras partes da ,\oia. Os r<'~ult.alos convinlta , e foram suspensos , com muita 
leio , enln• u• leis aprc.;entadas em rn l l , foram tão felizes que se obl!'1•c opio igual cohere11cia de princípios, suas paLrioticas 1<.• 
1819, e lll!!O , e o que agora se aµ re;cn lu, cm ciuaotidade oo opio ordinario do com- refas, o que era de 1lsf;ernr, pois m •H i-ou
• conclue <Jlll' C$lC proJecto apresentado co- mércio. Ooutinuam·so os cnsuios, porque o co dev ia impo rtar a pro,porid:ide aJ?r:cC>la e 
mo um pcuhor de justiça e de amor, con- ohjel'Lo é naturalizar nos Paiv:s·Uaixos ésta industr iosa, nos que trnbnlhovam com afin· 
ttm os disposiçÕ('> mais cont rúrin> ao d irei· cultura e importantis.;imt\ indÚ$Lria. co por compromcllcr n mesma mouarcliia . 
t .1 commum , e tem o cunho do fioco ; cxn- - Um profoswr allc•rnr1.0pcrl1>ndc expl icar Não causa c•pa11Lo que os quc:eavavam ~ 
minadas os suos di:.posiçôe,; dcmon>lrn, <J11e <l" um nw<lo muito simples, a nppnri~iio 1f u- scpul tura de l'ortugnl , se oppozessem aq 
lllaca a propriedade , com elfoito retroacti· mo cruz branca no ceo a qual 1->i \· :.ta por progres.o da socicdad<', quando sua crenç• 
'º , e que de• troe inteiramente a i111prc11sa mais de 4 ;;ooo pe:;soa. qua.i ao pôr cio ool . I pol;tica lhes fozi:i professar o absurdo e er• 
pcriodica. ( L "Etotlc.) 

1 

cm !\figne. E'st;:i appari~à"l, diz o proíe<,or rado princípio de que o verdadeiro methodo 
:1ll1•mà1>, pro\"êm d"uma illu~"í<) óptica de de suhju;ar o; po•os é torn(1-los pobres e 

Madrid abril :a. que •1ualquer péde ú1~er <'xrcriencin mesmo ignoraol<'$; despre-ando assim as lições que 
E' voz conetilu te , e t.od11s as cartal de cm sua casa e sem des1.cia nenhuma. C::s· a historia lh'!> o~rccia , e a experienoia U.. 



[ 4{)0 J 
ensiMva· a cada pasm, mostrando-lhe$ que 
a tranquillidadc e socêgo de uma nação, es
ta .eu1prc nu razà0 d1recla de .u.is riquezas 
e ilh1slraçào , cm quunLo a miscria, a igno
rancia, e a fome são as unicas aluvaucas das 
revoluções. 

Pimenta de Goa 1 10 l 
Algodão do l'ar:í 150 ANNliNc1os. 

.. .Maranhão 170 A oração recitada na função do juramen• 
.. Pernambuco !!00 a 2~5 to dos portuguezes, residentes na córte do 

Bahia J 60 a J üO H, d J 
Ai;\1 de Bengalla l,~OO a ~ 000 d 10 e aneiro, á Carta constituc1on.:.I, vcu• 
Dicl<l do Braiil 900 a -· 950 e-se por H?O rs. na logea de Antonio Pedro 

P osto que então se co~C3Sal'a que os fins 
da sociedade 11üo eram maus, cohoncsta,·a
se a ordenada suspensão de seus trabalhos, 
com o cspccioso pretexto qne a protecçào 
da agricultura e o fomento da indúotria eram 
prorogatil'as do Lhrono, e por isso n'ellas 
não deveriam ingerir-se os particulares! C0-
ino se fôra pos>i,•el descer um g1J1·êrno aos 
promenorcs de similhan~e3 emprC$:1s, ou pro
roover taes intcrê>ses senão por medidas ge
raes , removendo os obslaculos que os eri
travam ! Foi pois a sociedade supprimida 
porque era util ao povo, e qucrn ignora que 
a utilidade do povo nunca foi artigo que cn-
1rasse no credo absolutista 1 

Schifres ( 0 milheiro ) .. 70 000 a 80 000 l._opes na rua do Ouro defronte da logeu d.& 
• ' Gazeta. 

Logo porem que a Carta constitucional, 
()Utorga gencrn:.a do Senhor D. P c..lro l V, 
nos t!ouxe a aurora de mais fofücs dias, éo· 
ta benoficn sock-dade acodiu a ton1ar o seu 
posto, e para illu;trar os arlisLns, e propn• 
gar suas cspcriencias e luies, re.ol 1'eu con
tinuar na publicação de seus annaes . Re
nunciando, como era de e>i>erar, a toda 11 

e!peraoça de Incro que de tal cmpreza podia 
t irar, reduziu o seu preço í1 sim pi~ despesa 
de papel e impressão, a fim de (111e sua lei
tura pos.a ficar no akancc do lodos os que 
q11izerem instruir-se. 

A publicnçi10 consta de doze caderno~ mea· 
saes, com trcs folhas de imprusão com os 
extractol; das ~cs geraes, e das particu
lares da dirccçl10, contendo as memorias mai,. 
interessante.; ou por integra quando a sua 
itnportancia o exige, ou por cxlrncto dos 
J)eriodos interc,snntcs, cuja di vulgn<;i<o ofie
J't'Ce i;naior utilidade. Meacionarcmos entre 
as memorias de rn'lo vulgar interêo>C; a do 
senhor Mouzinho da Silveira sôbre o modo 
de criar vaccas turinas , e foz<>r mante;ga; 
a do senhor Sil\'a Pinheiro sôbtc o carrapa
t~iro; a <lo senhor Teii.eira Giriio sobre a 
tmmersâo dns sementes; a do senhor Dt~r
re Coelho sõbrc o nateiro considerado como 
estrume paro fcrlilisar a terra; n do senhor 
Eustachio ele Azcv~o F ranco shl>re a colmeia 
r•yramidal ; a do senhor Lcfranc tóbre a cul
tura da seda, alem de muitas outras tle co· 
nhecido mcr1to, como por exemplo o do pro
cesso de empregar batatas no fabrico do pão; 
n sobre o engorduramento do "inho, e mo
do de r~mcuin-lo; :i sôbre a cultura da rui
'Va &e. 

N'este primeiro ' 'olume se acham alguns 
desenhos esta111p11dos de máchinas no"as pa· 
ra um dos lavradores e artistas, Jando-sc 
notícia do que npparcce n'este gcnero entre 
os estrangeiros, e apontando-:·c ns prudentes 
rnodif1cnçocs que taes m.achinas pouem sof
frrr, para se aJapl arem ao nosso clb!a, 
circumstanciJS e lcrreno. 

J\ós pois pela parte que, como bons por
tnguezes, t1J111â111os em todo que póJe Mi
cit&r este paiz, não podemos deixH de per
suadir, e insinuor aos 11ossos compatriotas 
em ~eral, e cm particular aos lavradores, 
e ort1stas, que lcium ésta publicnçiro, procu
rando praclicar suas doutrinas quanto em 
suas fõrças couber. A absolul1• mudança de 
nossas relações politie:1s e commcrciaes, nos 
obriga imperiosamente a cuidar no augmeoto 
de nossa lavoura e indústria, para tirarmos 
todo o partido possível da forlilidadc do nos-
150 terreno, e do cl ima felfa que habitamos, 
:recurso este q uc nos resta , e tal l'Cz sobeje 
pera tornar-nos ricos e felizes. 

COMMERCIO. 

Liorc de frtlc, e captino de direito•. 
Assucar de Peru, branco arroba 2,400 a !?,500 

"elho .. 2.soo n 2,sõo 
noro Bahia " l!,400 n !?,460 

1·elho .. .. lUOO 
.. Hio, ºº"·e veL .. ,, !l,<j.00 a ~.450 
.. masc:wado J,?OOa 1,7~0 

T~baco em rolos .. l,!!00 
Captico de frctu e dirciu,., 

Vaquet~ Pernambuco (e. u.) l,!!00 a 
1Jaranhào J ,000 a 

,. llahia ,. 1,000 a 
Attanados do Rio vor lb. 140 a 
Dictos do Maranhão - .. H6 

Liorc .ú fret• e ,[ir.iro: á balm1ra. 
Couros SJ!gados Pern. lb. 11 O a 

.. .. Maranhio 1 tíO a 
" lef,'<>S dô Hio .. 1 GO a 

Lir;rc d< ft<IC, e capt;uo de d1rei101. 
Cnnella do."Chiua lb. !?70 • 
Chá hyi;,;on 850 a 

uxi111 ?50 a 
pcrola 940a 

.. 5e<1uim 450 a 

.. seuclton S!lf) a 

.. s~uló !100 a 
Ca11fú !!60 a 
Boi !?OO a 

1.•00 
1 .~00 
1.eoo 

146 

115 
l OS 
liô 

1!80 
880 
1100 

1,100 
!iOO 

"ºº S60 
soo 
ll50 

Despacuad~s, 
Coll$$OCiras d'oleo <luzia S0,000 a 40,000 

.. Gorubú ,. S5,000 .t 40.000 
.. 1 iubalico ta boa 8,000 a 10.000 
N.ll. Nào houve no JecuJW dasemanJ tr~u.ao-

çõ..., de m:Hor mo1110. 

Lisboa maio 7. 
l'r<~<» d• papel moeda , °'"'º, e ptrtaca1 no• 

cambilla•. 
Compra 

Pa~I moeJa .....• 
l'~\as ele 4 oila'' ª". 
Ouça> h"1ipanbullas. 
Ouro por oulHa .. 
Patacas 11''Spanhol!ay 
Dieta& br:1zilicas ...• 
Soberano;> .....•.• 

15 
7,1680 

14;)500 
loi890 
. 89S 
~?5 

4$SOO 

JiOTlCl .O X.\ l:lTUl.U. 

J\0

a1>io1 $0.'iídos. 
L i.bo« ma.o ti. 

Venda 
14 e 3 quart. 

7 §) ?00 
14~)600 
l-iS 900 

895 
880 

4Jj60 

Rataw·ador L'Usita>w, ban:;. de vap. port. 
comd. L . G. P ossollo, com 110' J>36sugci
ros e bl praças de tropa para a c1Jade 
do Porto. 

Sawboich, paq. ingl. , comd. A. Scbu) ler, 
colll malta para Falmou.h. 

E11ll'ado1. 
idem. 7. 

S. Cecitia ,, brig. dina111., cap. H. C. Kra· 
per, em !?-1 <l. de llamburgo com trigo, 
a v. :\loller. 

Alcrt, bumb. ingl., cap. J. Carolino, cru 
7 d. de Gibraltar com oevada , fa1 .i, e 
outros grãos. 

Svpliia 1l1aria, brig. suec., cap. C. Falrui
dcr, ern ;J(I. d. de .Mar.elha com fava, a 
J3crlas. 

Ncpturw, brig. nap. , cap. A. Amitrano, 
cm !.?3 d. da Terra J\ova e Gergenti com 
cevada e outros gr:ios, a J. B. ::iivori. 

Saliidos. 
Gloria, cor. marit., comd. J. da C. Cou

to, para Angola. 
J,'ohn Gabot , brig. ing l., cap. A. Vickry, 

com sal, fructa, e vinho para Bristol. 
Jlfarque'A de Yiana, brig. port., cap.,\. D. 

B. de Barros , com varios gcncros para 
P ernambuco. 

Joh", gal. ingl., cap. J. King, com s:il pa
ra a Terra c'lova. I'('tfo co'7t11tc do1 1cguit1lts gencrot na praça de 

Lisboa, na scma11a fi11da em 5 do corre11to maio. Zce Nin1ih, galiot. brem., cap. D. Spillc, 
corn vinho, urnendoas, e oul.J:os gcncros 

!!.o5o ª 2•1ºº para Petersburgo. Cacau 
Salsa p~rrilha 
Café do Rio 
Gomma copa! 
Peirnri 

l'or l>aldeaç4o. 
arroba 

1 ;:ggg: 1 !·~gg Cumberland, esc. ingl., cap. N. Harvcy, 

Rotim 
!pecacuanha 
Ourocú 
Cna. \ O 

Girolle 

tb. 
!!,Í?OO a 2'.::oo , com fn1cta para Londrc3. . 

!!20 a oso Flora, esc. port., cap . • \. Gavrnho, com pe-
150 - l dra pura cal e encoounendas para~- :111g. 
850 a 900 ./Í ialiir. 
2.\0 a 250 S . Jl!laria de Bdem, gal. port., cap. Ma-
l!OO a 2!?0 nuel Caetauo Aru.ujo, a 18 de maio para 
650 a 700 o Pará.. 

O paqui>te movido por Ynp.)r duque de 
York, de 764 tooeladas, commandantll ISllnc 
Mowl , s11hirá até 2-3 do corrente mez de 
maio para Portsmouth, llnvre de Gracc, 
Londre>, CopenJ1ague e S. Petersburgo. Es·.· 
te paquete um dos mais bem construi<Ws, 
e de c>.traordinaria dimen.ão, lem a. íor
n~lba~ dns caldeiras formadas sob principos 
se1entdicos, e calculadas por ma:;eira tal l(UC 

é impossível chegar o menor grau de cnlõr 
á fi:uétn, ou a outros geocros que possam rer 
pnuud1c:idos pelo augmento do calorico. -~ 
•olidez de sua coustruc-çã? o torna mais se
g uro ~ s~perior aos 11a1 ios de vella , pa· 
ra res1.t1r ao mau tempo. As accomrnc>
daçÕ<.>s para passageiro.> ciio cxcclleutes, com 
camar~h's st•pawJos e c .pnço>os , e lugur 
conve111c111e pa~a arrumaçào de bag:igcm e 
para mercadorias.. 

O pseço por cada pas•ageiro itté aos por• 
tos Je Portsmoulh, Ha .. re de ürace e Lon· 
dres ~ na camara pr;ncipal é de 2f> livras 
e.ster!1nas. l\a camara de proa Lá livras, 
pagas n'esta especie, ou ao cambio corrente 
Ja praça de Lisboa. Os passageiros da pri. 
111cira ou >egunda camaru , poderão le1·er 
quat ro arrobas de trem, pagando Feio ~· 
cesso u rozao de 960 réiJ }'Of quintal. Ad-
1ertc-sc :h (>C•oOa•·que quizere111 Lormir "~ 
estabe'.ccimenlo , <1ue o preço ela pas.nge1.'l 
wcluc 111 u1llirnc11los , e ,•inho; dir1i;i:rclo·>! 
particular uttcnção com o .crviro da mciro, 
cuja cozinl.1i1 >Crá adaptada ao 'gôsto rl'la.t i· 
vo das cl11lcrc11tcs uaç0c; a ~uc 1:et"tea1.-en•1u 
05 pa:>:ag1: ros. Os vmhos >.crào dus mc1:10-
re> quali<l·,tJe;, e Jos H!ais c;c.il!iido:; <la .bu· 
ropa. t:.~u~! :ucr l>t"!>!Oa qu1: tk •. 'jc ir de (lt:•· 
sa:;em, 0>1 c:mb::.r<:<.r gcncro; piora os porto; 
mencionado., poderÍt clirig ir-~c ao ler"o J., 
Corpo8nncto n." lJ., pri111ci10 andar, ~;1<lc é. 
o escFi1>torio do estabeleci11Je11to, e all.i lrb• 
~tan~ Jos aju>tcs co111·eniente •. 

No ru-maz.im de fazendas de José :.'Jid~\ 
na ru:i Ja Prata n.• l~H 1 rimciro ~m<h:, 
lia para \cnd~r selins inglczcs, <'obcC'~das , 
freios ; candiciros de g lobo para tiallas; o!ea
dos para mezns c para pi uno~, cspingardu, 
de caça e <le mu!líção , e outras m:üs fa. 
zendns. 

H oje 8 do corrente pri:icipia a vcR<la da 
lie\'e manafacturnda, !til lo~a de beuidns ue 
João .eapti•ta dos Sanctos, "un rua <los A'"'" 
bebes 11.• 61, é a 2., lo:;cn c11lra11Jo p~la 
rua dn Prata. ~a dieta log1)a lia um quar
to mais particular e decente. 

Xo dia !'.?6 do corrente mez de !!!aio peb' 
11 hora~ da mauhan no largo do Stephens 
n.• 1 se hude foxer l'enda em let!lo pÜbli~ 
de duas propriedades de casas qt1e rcrita· 
eiam ao folléc;do D iogo Stepbc.~s , nmbo~ 
sitas na ma das Flores, uma com frente pa• 
ra a rua direita de S. P "i:!o co~:i entr:i.d& 
no largo do Stephens 11." l, e a outra com 
frente para o clicto largo com entrada co be
co dos .\ (><>~tolos n.• l. Amb:is as propri~ 
dades muito bem construidas e livres de for() ' 
e de todn a pensão; e no a<'to da venda .., 
farão patentes as coucli~ões do le;!:io , e as 
a ~ai uasõc~. 

Erra tas. 
Rectif1q11c-mos alguns c:ros mais ,...enciaes 

que apparct•('ram no nosso número 1-..7. 
Na pag. +.t:l col. 3.ª ern l0<,ç1r d" fazerem· 

se nm1or~s, llliu-st'.l--Ouvirarn-sc rumore,;. 
:\a }'Ug . •l.t-1· col. a.• CIO \!:Z de Itoth•' I\ 

boo-011gh e 13othcn boro11gh, lcia-sc-Rott ,:n 
borough. 

:\a pag. 'J i;, col. 2.ª cm togar dea!»r.::
ções, lcia..,,e-abei;raçôcs-e na c1es:na 1-'••g. 
col. 3.' cm \'CZ de preci~"\o, lcia-;e-;-prcvi;tw. 
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INTERIOR. 

I' A Ç o. 
11. 0 DOJ,J!TUI. 

Sva. Alk'.ia a Sercniuima Senhora Infanta 
Regente, te•e bontem á noute um pequeno 
~ &bril, que terminou pelut onze ho
ra1, e p&llOU o resto da noute sem incom· 
modo notavel , dormindo soc:egadamenle: 
ltoje pelo meio d ia k'•e a lgum abatimento, 
que se disiipou a benefício dos remcdios que 
111 lhe applicaram, ficando porêm com a pe
quena lebre que depende do seu estado de 
debilidade geral. Paço <l' Ajuda, 7 de maio 
de 181!7. 

Contelbeiro Joio Tbomál de C...lbo. 
Doutor Joequim Xa•ier ela Siln. 

GOVEIUIO. 

Miniderio "'" 11egocio1 da guerra. 
O COnS('lhcim ministro e r.ccrctario d'Es· 

1a11o dos negocios <la gu~rrn , tra nsforc as suas 
aadiencias para as quinta! fo1rns de ca<la se
mana, pcla9 9 horas da rnanhan, em logar 
de ser ás quartas feirns, como até agora. 

(Gat.. <k Lilb. n.• 108.) 

,,... ........ 
O batalhão de caçodoree n. • 11 comman• 

dado pelo mojor Joaquim Manoel tia l•\>11sc
ca Lobo, regressando du campnnha a seus 
quarteis n'csta villa, foi recebido cm trium· 
pho na tarde <le hontern. 

A uma lcgua de di1tnncia no caminho do 
P orto, donde vinho, foi esperado por mui· 
tos cavalfoiroa , e mais perto por um desta· 
camento do recrutas do depósito , comman· 
dàdo pelo capitão Joüo Salustiano <le L ima 
e Sá • 
. Lo,ro queHte ª'·istolf o batolhiio, fez dor 

tret descargas de alegria , e feitos depois as 
deYidas cominencin~, mnrcliaram un idos , 
precedidos <los carnllciros, e multas pessoas 
de pé. 

Na ,·ilia pns<tll'am por cinco nrcos trium· 
pha~ de louro, murta, e llorc:. , com Yer
$05 onu~ivo... 

,\1 janellas dns ruas por onde passaram 
estavam odornad:1s <lt~ c.1~rlorc, ; os rrpi
N1ei clo:s sinos , o muito fogo cl"ar que se 
deita .. , os vivos, e n alcó rin <1ue lodo. mn· 
mfestavam • Ja,·a a é;ta sccna um renice 
estraordino~io. 

CMtello Rm.b-igo t11aio 1. 
Corre por certo c11ic o conde de Hcspnuhn 

•-Cm tomar o coo11nando do cxércilo hcspa· 
n!·»I. 

.\ força que se ocha cm frente da Beira 
Baixa é de 7Jô00 a 8$000 homens ; a gunr· 
da nYonc;adn esti·~ mn Broças, o resto occu· 
pa as posições de Truxillo, Cuccrcs, S. Vi
~te, Albuquc;que, e Alcanlara. 

O porque dn nrlilheria tern 12 bocas de 
fogo e 800 artilheiro, , e occupa T ruxillo. 

A avançada é composta de 2$:JOO infnn· 
tes, e 700 cavnllos. 

A cavallaria tem vindo fozcr seus reco· 
11l1ccimentos ua roia a t itulo de apanhar de
sertores. 

A.. gucrrillra dos rchcl,l<'s que foi 1Í quinta 
do Stlho, ndm·$C <'rn l"reixcue<la c 111 núme
ro de cincocnta. e lanto:s, e mettcram na ca· 

<leia p(1blica, com consentimento dos autho• 
ridades , os prêsos que levavam. Estes povoa 
estam em contínuo sobresalLo, e receosos de 
dar um passo na fronteira; pois ja anterior 
a este acontecimento ésta gucrrill1a., ou 011• 
tra de igual cáfila, tinha vindo a ésta villa 
pela meia nonte, e atacando a guarda da 
cadeia, que era de milicianos da Louzan, 
conseguiu arrombando as portas levar4 mal· 
vados seus socios que se achavam 1:1nlsos. 

ElOJas maio ó. 
A tropa ainda se conserva prompta, e a 

policia na mais /ictiva vigilancia. O conven· 
to dos P aulistas, d'oode se fez um fogo vi
''iS!imo á tropa fiel á lei e ao H.ei, e que 
&e:Ía o melhor quart •: d'esta praça, esta..,;e 
preparando para servi r de fortaleza contra 
as invasões dos rebeldes e seus atacrues setor· 
narem a emprebender tal. A devassa conti· 
núa, mas de certo niuguem bocejará nos p rin
cipacs agentes apostolicos quesopraram o fo
go da rebel ião; tod1tvia ainda que poderosos 
são conhecidos, e a sua presença n 'esta, pó· 
de cont inuar o ser fatal. 

O exército hespanbol da frontei ra subsiste 
em <'bservação fazendo seus movimentos de 
uns para outros !'OVOS, 1)()r .!m sempre oa 
mesma llàha. Um.cadete e um cabo que 110 
dia 3 emigraram , a ffirmnm que gerulmcnte 
toda aquella tropa possue um e;pirito libc· 
ral, e que se estivessem seguros <le bom aco· 
lhimcnto , tb<lo; emigrariam pnra Portugal. 

Em Hespanha, por authorisaçã.o do !{O· 
vêrno, tem-se afixado editnes pa ra que po11sa 
quem quizer levantar guerrilhas coutrn os 
facciosos da Catalunha e da Galiza. No pnr· 
ti<lo de Badajoz passou-se revista nos rea lis
tas; deram·lhe capotes e çapa tos , e mnuda· 
ram-nos estar promptos ao primei ro a\' iso. 

O marechal de c:impo C aula , governndor 
interino da praça e p ro"incia ,, 

A os ltabitanles â Bicas. 
Nascido entre vós lisongiei-me que ''º• po

deria ~r util; toio o meu pensar se <l:rigiu 
sempre á \'O>sa prosperidade , e seguran<:a 
contra os inimigos da paz e da orde1n; ~ 
as \'Ossas cearas , se U$ \"O>Sa• vinhas careciam 
de braços , tudo vos facilitei ; co1J1\•o.co me 
felicitei da voss.i fortuna, e dos bens q nc o 
eco propicio .-os d,1 na presente colheita. -
Obstei sempre a que fo>seis incorn:uodados, 
e procurei sempre defendcr- ros C<llllra o mnl 
que de ,·ós-sedizia. -Porque me uüo pngnis 
com o m esmo aflecto de que lanlas provas 
vos tenho dàdo ? Quereis enxovalhar 11111 pn· 
t ricio que na suà carrc:rn pública nào vos 
envergonha ? .... Sabei pois GUC perderei a 
vida, mas com a e5pada 11a rnào, parn sus
tentar o dever , a honra . - Eu 111(! C.\ p!iN> 
cornvosco -= é K'Hirda r ª · rc:igi~l"> de nossos 
pnC$ , e fidclidude ao nosso leg11imo llc i o 
Sr. D. P edro lV, e su.Lenlar o que vo~ cli
go sem Lcrncr <l rnorlc. - E! "ªs 1.0 de rn:iio 
de lll27. - Cal'/og Frederico de Cau!a. 

e o n n E s l' O :-; o ll:; e 1 .L 

lhe associam trabalharam de tal sorte o meu.. 
orgiio coJrebral , que o somno fugiu de meus 
olhos a maior parle da noute , e apenas ao 
começar <lo dia, consegui nflormecer, po
rem n imaginação exnllada não tardou em 
reproduzir os nlcs111os fantasmas, os mesmos 
terrores , que me ntorn1entaram, mau. grado 
meu , duranlc o d ia : um sonho , uma vi
si\o , cujas fcis:ões 11 estremecer recordo, se 
apresentam a meus o lhos esp1H'orido. ; n 11• 

cia<lo , ofilicto, e iu!Tut:ado a rranquei <l'a l
rna um grito d'ngouia, acordei n'este conlli-, 
e lo, e uo meio d" meu :issou1 bro recordo 
com dor os seus motivo>! 

Será frnq11('za, mecl1anismo d' habitos, igno· 
rnncia, tudo ; mas é verdad~, que estes so• 
nhos teem mais de 11111n \'C7. f •ogoosticado na 
minha tormentosa Yida , miuloas desveutu· 
ras. Se a ~'!>Cl'iptura !be; t!(1 valor, se toda 
a ant iguidade o. res:ieiLo:i, se um pbiloso· 
pho latino presrentio a morte de seu amigo 
ausente , se na Escocin ,ainda boje pensam • 
OllS/lffi accredila r >CUS\ aticinins, rrqueduvi• 
durei cu ex por os meus temores 

No bnru lho de meus pensamento< , no 
transtõrno, e de>.otdem de :scnsaçõc,;, n 'aquel· 
le cahos e111 q ue o. objectos, que profunda· 
mente nos nficdaram ><! aprenseutau1, e for
mam um feixe d'idcias mais 011 menos ex· 
travaga11tes , de!para ladas, e mon.truo>as ~ 
nfi gurou-sc·me, pn .. eciu-me ver o Tejo, e o 
St'nu nn1i upro:,imttdos; nus amena> , e 116-
ridns murgcns do pri111ciro br illoa\'a, c<ímo 
as c5trdlt1s·, n muis formoGa donzell 11 , t• a· 
jn va roupas e<)r de neve, o por1e era o <ln 
i11noce11cia, o gurho o da muge.rude, ce:
covn111·1L os gen1os da virtude, e da lealda
de; na dextra rns'enla•:u a Corta, na es
quer<ln os <'rt• blc·n~~ du TllJU"Za, e da abun
dancia, ~ t!a rcgrnJa 1 ihedude. Choro• >llC· 
cc;sh os de fi~,~ adorud Hes enloaHun em re
dor d'ella l1y111110, r ... t ivos de xratidào , " 
d'nlcgria. E is de rcpcntP. surge das pantano
sas ribas do lurbttlado Seaa um 111011>l ro de 
feroz catadura, olhos dl' fo;;-o, prc>as de ti· 
gre, longa, e ~1nmara11ha<la <'t\ma, recurYa· 
das garras como o lciio <la :'\ nbin , rcpe
pente e ard iloso como a cobra , e 'eloz co· 
mo a onça t·ahed'improviso, at ropclla a co
mitiva, assusta, c.tremalba o sequito inno· 
centc: o grilo do l·ª'·or rslruge o tirmameu
lo, e o 11100-tro oedcnlo de sangue , inscn, :
vcl ao clr.mor " ao prnnto crava as prt;•<IS 
sangucntn. na tímida doniclla, que no c~o 
l!'vanta os olbo>, que ao eco levanta' a as 
mi:ios pedindo no eco sotc.i rro , e a .El-Rci 
vingnnçn ! Sol>rc.illodo, e furioso snllo do 
lri lo, 11ucro valcr:lloc, ou IJ!Orrer por ella ! 
J~'sta dor, e -te i!llpnbo t!~sJ-Crlou-mc, e at:cor· 
<lei c111 &nor fr!o ! . . . . . · 

Quem 1•ra o 111r,1 i \·t do meu e>paoto , e 
•l'lt'.111 .é. ta cli \' :.~rr1gu111? 

Que co111c1dc 11Gias· cnlre os tempos passa· 
dus , e preoc11lc< ! 

L isboa o l. • de muio de 18~7 . - .f . . T. T . J, . C. 

EXTEltIOR. 

. Sc~lw1· rctwctw do ~"01·/11g11ez. B11cnos-.1.1Jrc1 dc~cmbro 21. 
Li no l orl u;~ucz. Ulll :~rllf;'l de Bayona n~ccLcrnrri-,c 110,;e cart~s d'.> general Ern\"m 

no qua l 5". o.nuuuc1a a vinda d~ <'Cria per· cscriplas a hot<l<> da ;;o!eta lhe $crande. Pnr· 
son~gcm d1.tmc,ta para C•I<'> remos : ,nada 

1 
ticipa que ter.do blo4ue11do por algum tem· 

111a1~ nalnr:il; , e t~m yortug1ll'z ,·oftar a sua po o porto de Hio-Grancie tomára e clestr.ií· 
pntria ! .tila~ e>tn 1dern, e todas quanta ' se ra 10 navios brczderros. ( Etoít'c.J 

• 



Bra:>il. 
Os jornaes do H. ... de Janeiro alc:m~nm 

at~ 7. X ada vemos n·elle> que possa lixar ª' 
no>SJS iooertetas relali\'ameute á continuaç.io 
da ~tterra com Buenos-Ayres. As relaçnes 
entre o.Brazil easoutras repúblicas da Amc
rica do sul, uào ti?em soffrido a mais peque
na interrupção apesar da guerra com a do 
llio da Prata. ~ •• : • ........, 

Oemhaixador daiepú61ic~olombiann foi 
recebido a ó defeve,reiofe"iipelo"'~i rl1 1.~raJor com 
as maiores demo1lst\ iti,PesJ d'a0-nbi lidadc; do 
mesmo modo fQi recebijq o c'ndarregado dos 
negocios do Perú. O systhema liberal que o 
im pcrador adoptou para ç;Qm Portugal , con
tribuirá muito para dissipar as preveoçõeo 
de .Boli"nr, e das outras personagens influen
tes dos Estados republicanos relativamente á 
politica do chefe do imperio brazileiro. 

(Globe a11á TravcUer.) 

Comtantinopla março 10. 
:M'r. Stratford Canning não recebei! aindn 

resposta por eseripto á sua nota de ó de fe. 
vcreiro relativa aos negocios da Grcda, e 
como as respostas verbaes dadas pelos rei s-e!~ 
fendi a este ministro, e ao embaixador rus
so dão poucn esperança de que o div:m vc· 
nha a consentir a éstas duas proposições, os 
dous embaixadores devem ter concordado cm 
1!.:.perar um dia certo para fazer simultnnca
mcntc os 11himos esforços com a maiorener· 
gia. 

Em quanto ao embaixador fraocez, con
de de Guilleminot , parece que os seus po· 
dt!re. nào lhe consentem lançar mão de par
tido. tão extremos, e posto que elle tenha 
:i.consclhado o reis-eiTendi para acceitar as 
propostas da Russia eda lnglaterra, ha com 
tudo quem diga que apesar da sua córte nüo 
e&lar longe de entrar nas vistns dos gabino.
te~ d<~ Londr<'s , e dé S. P ctershonrg ainda 
àc facto niio acce<lcu ao p rotocolo dos con
ferencia• de 4 <le abril de 18'26. Isto al.lm de 
pouco "ero>imil e de mui pouca imporlnn· 
e ia t•m ~i, porque dar um concelho rnmque 
se acceit<'rn a. proposições é indicar uma.ac
ce-~ão icdirccta. 

A' exccpçj,o d'alg!lmas tropas mais que t!C 

111and:m11n e.tes ultimos dias parn Livndia , 
e os trabulho• do arsenal , não se nota ne
nhum preparat ivo extraordinario de guerra, 
e d'uc1ui <Jttcrem alguns concluir que a l'or· 
1a conta com algurt:a desintelligcucia entre 
os aliiftdos , e se l isonjeia de que tudo isto 
nrto pu~sa de uma simples dcmonsCrnçào. 

, Jdem H. 
l)ir.- e que a Áustria e a Prussia acccde

rnm in<lircctamcnte ás propostas feitas n fa
rnr do> gregos, o que se infere do concelho 
que o intcrnnncio auslriaco , e o encarrega· 
do de ncgc-ci:i3 dn Prusi>ia, deram a os reis
<.ff~nd i para que acceitassc as ditas prop<»
tab. J nlyn- e por tanto que e.tas potencias 
j.i nccl'deram ao protocoio d:is conlercncras 
de 4 d·auril de Hl2S, ou que pelo menos não 
tard.ir:í.o em ac('<'der a elle. 

O. tr.ibulhos do arsenal, e asrcformas mi
litn1es continuam do me.mo modo. 1'oretc 
que os 11e,;ocios dos gregos cm A thcnns to-
uinrnm uurn fuce pouco favoravcl . . 

[ Caz. tf Aiigsbourg na Etoilc. J 
Idem 19. 

[ E~traclo da nos3a corresporuk11cia par
licular .J 

O mini~tros euro1 eu• que se acbnm cm 
p, ~ tkc:1!ir;11n em f:m fazercau~a comruum 
<.•>1:1 o da Jt•:<•ia e de Iuglaterra, e de di
ri;{1 cu urna nota diplomatica ao rci~-l>:er~
<li, in-t:rndo fortemente para que a ~·1hhrne 
Pot ta uct."<'itc as propostas que lhe fizeram 
qu:rntfl á pacificação da Grccra. D'c•tc pn•
ro collecti10 espera-se um feliz re•-.ttndo, 
não ol»tnnte aclimem-se a inda sem rrspo•ta 
a& notns que foram entregues por mr. Strnt· 
ford Uunning e .\Iinziaky em õ de fovcrri ro, 
e depois en<'rgicomentc suste o ladas por un. 
de ili bcau pierre. 

,\ lgu mas re>sons olham parn este passo 
da diplomacia CUi°opMl, como prova e1•i<le11-
te dt• terem as divcr.as cortes curopcas ac·· 
ce1lido á, dcliberaci>e> tomadas c m Pct<'r•
burgo , e que "<' acÍram con,ignadns no pro
tocolo dR, con!Crcncias de ·l Jc f1o".-rciro de 
1826. Outras pertendem que meros conco-

.• [ 45~) 

lhos de adoptar as propostns feitas pclm mi
nistros russo e iogkz, nlo se a>semclham Ú< 
.uueaças, que collocaram e.te> ultimos em 
1ma posição qua.i ho.til para com u P orta. 
A resposta d'estn 1>0lencia que nito póde de
morar-se muito, mootrnr:1 qual S<'ra a dec-i
.r10 qucéstas intercs•antes ncgocinções tomn
rào d'alli por diante. 

Mr. de Testa, primeiro Drogmnn da nun
ciatura austriaca, e que hn mais <le '10 an· 
nos estava no serviço d' nquclla potet:cia , 
acaba de fallecer n'urna avon1;nda icfode. 

Ha tempo que se ni10 public1un noticias 
do tbcatro da guerra !la Mor~a. 

T rieste idem 30. 
As ultima~ cnrtns de Corfou, com data 

de 16, confirmam as noticins façornveis re· 
lati••as a 'Acropolis d'Athenas. 0> gregos con
seguiram abastecer de novo éstn for!aleza, e 
frzeram retirar o scraskicr pnra a distancia 
d'uma hora de m:ircha em quanto ellas fa
ziam entrar munições e viveres para dentro 
da cidadela. 

Omer-pncha sofreu uma considcrnvel per· 
da em D istomo. 

A assembleia nnciomil contin(m ns suas 
sessões em Egina, no maior trunquilidnde. 

[Ga·utta â At1g1bourg tia Eloilc.J 

L ond1·es abril 4. 
Sir Thomaz Lethbridge annunciou nnses· 

são de hontem á tarde uma moção para sex
ta feira, contra a qual não nos sentimos dis· 
postos n pronunciar-nos , posto que , pelo 

'temor da collisào dos partidos, sejn mui na· 
tural que a ella se oppo11ham, e com cffeito 
os dous partidos ja a tecm tractado de ridi· 
cu ln. 

Sir Thomnz Letbbridge unicamente propu· 
nhn q ue se rognsse n sua ruagestade qu ir.es
seformar um ministerio composto de homens 
que tivesscni o mesmo modo de sentir relati
çamente ás questões que ngitam o irnperio. 

f>óde haver nada mnis rasoavel d~que es• 
te eedido? 

Existiu um ministcrio , todos n6s o vi· 
mos, cujos membros se deram a denegri r-se 
uns aos outros, como o faria urn bando de bo
hemios. 

Ma$ quaes foram as conscquencias d'cste 
modo de proceder 1 Não diremos qu<' uma 
questão polilica de grande importancia, por· 
que ba quem pense que é is;,o uma fortunn; 
mas asseveràmos que o embaraço cm que a 
nação se acha, todos os llagellos do povo, 
os quaes visivelmente prov~'Cm dos e;f'orços 
feitos na últimn g uerra , forn1n atlribuictos 
por uma parte do ministerio á política nova 
que a ootra parte ndoptou parn nos livrar 
do apuro em que nos achflmo:>. Sustentàmos 
por tanto que a moção de sir Thomaz Leth
bridge é muito rasoavel, e digna de atten-
ção. ( Times. ) 

O Globe and T roocller fallondo d'cste suc
cesso exprime-se assim: "a moção de sir '}'bo
mai Letbbridge para se pedir uma n<lmini>
traçào unan~me sõbre n que.rito catholiea é 
prova,dmente uma tentativa. ligada ás ope· 
ra~ões do alto partido tory, que manifestu o 
seu desejo. Com tudo a vroposiç:io em si 
mesma é rasoa vel, e nada a nosso ver pode
ria fazer conhecer melhor os advcrsurios da 
emancipação catholica, do que compor uma 
admini.tração tiradn toda d'cntre ellcs. Sir 
Thomaz Letbbridge scría naturalmente ocbe· 
fe <l' um tal ministerio. 

- O Courricr des Pays-Bas eontêm o se· 
gnintc artigo. 

,, As ultimas noticias de Ilatnvia siio de 
10 de dezembro; posto que favora"eis á nos
•ª causa, e>t.ào com tudo longe de unnunciar o 
fim das perturbações que devastam nossns 
posse,sões. Vê-se com grande desprazer, que 
os rebeldes cobrem ainda qua>i, totlos os clis
tr ictos, e que lançados hoje f'órn de um apn
recem dabi a pouco n' outro cm muito maior 
numero. t\ào é certamente com estas peque
nas escaramuças , e alguns co11rhates parciaes 
que se conseguirá abafar a revolta. (~ue ac
ç(10 importante tem ha vido desde G annos 
que as nossas tropas guerreiam n'este paiz ~ 
(~uaes são as noticias que rcgu larmente nos 
dão os jornaes de llatavia, cujo> boletins 
parecem co;npo;tos s-::gundo um formularia 

obrigado ? Não tcru.,:; visl<; ~nnt1r.ciado pvr 
cllcs cem ,·ezc> a uw,ma cvuu que anaun
ciam hoje, 11m: 11 ti :rnquil,ciad~ reina cm 
tal <li.trielo, qt1(' o ini111ig.> i;;rn attaci.~o 
em tal sitio, que não pud .. ra sofr~: -o encan· 
tro dos no~ os , que füra o',fi; ado a fu.,ir, e 
que temlo-~e dispo:;mlo não Linha sid~ P"~
sivcl corla-l >. E c<>uro llCOnL-çe q11c Dipo 
XeJoro, <JtlC :is ultimas noticia.~ darnw fe· 
rido, ápar.:ce ngorn de r<'pente no tbentro 
da guerra, rr1111i11a11do nol'OS projectos de 
ataque . .E' de espernr que os jornaes de Ba· 
tavia no-lo-digam cm n~gum do;; proximos 
numeros. " 

CUIAR \S FRA~CF.1.'\S. 

( Extracto das scs;úcs alé 13 de ab-ril. ) 
Na camara dos pnrc. 11a se•sào do dia 9, 

depois de ter lido o 1·onde J\1olé um discur· 
so, para honrar a memoria do l'isco~dc La
moignon, pnssou-sc :i ordem do dia quecra 
a discussão sóbre o p.rojecto Je lei da juri.;· 
dicção militar. 

As :3 se>só~s subsequente> até no dia 18· 
fornm empr<'gadns com :i discussio <l'esti: 
projecto de lei, aprl'sentando no dia lB o 
guarda dos sellos , o dc•crcto pckJ qual s. m. 
mandou retirnr a lei sóbre a policia da. iw· 
premn. (Veja-se nosso ni'unnro lõ3.) 

Na se.são do dia 10 na camara dos depu
tados, leu-se ufTla pctii;:io de mr. Marliu, 
advogado em Lorgueo, queixando-se das au· 
tboridades e do prcf,•ito de Yar, por lhe- te
rem recusad<J um nttc,,tado de realismo, dt> 
qual necessitou para C'lttlprar umu supen í
vencin de tabelião pt'tl>lico. 

::'lfr . .Mccbin tOlllanúo n pak.vrn repro.,.a, 
que se exijam tae! C•.!l tiÍlcados, e os c->n•i
dera como armas de um partido contra ou· 
t ro; requer cc~se csrn practic11 nbusi ... 1 . 

O gunrda dos scllo3 a>t>cvcra que os uni· 
cos requizitos que se exigem pnrn tacs car
gos são, uot cr.rt if1catlo de boa co1iâw:ta, 
aptidão, e residcucia. 

Mr. B. Constant sustenta que se exigem 
tambemcertificad JS de reahamo, e pr~guc ~ 
" Tal pr:l<:tica. é fune.lr>•i m:i , pO'Tque se· 
,, gue-se que um mu1•stcrto que que:ra fov~ 
" recer os homens do s~u partido, s<> cm· 
" pregaria seus ~ctanoi;. ( ru,do) Ü> certi· 
" ficados de rcali~mo, dc•em ""r os de ver
" <ladeiro civismo. '\·e.te ponto o requeri
" meuto deooncía um <tbuso perig">so , e de
" nota noo ogent••s do podêr um procede:
" que charnmci rc•olu<'ionatio. (sen•ação ge· 
" rnl) Sim scnhorc>, foi crnpr~gaudo u~e$ 
" ·meios que nus <'riocs t('rrive:s eram perse· 
" guidos os cidadào-;, \. oto pois que se rc· 
"metia o rt'ffllCri•1i.:nto no sr. :niui;trodoi!I• 
" tcrior para pôr L~rml' a c,•cs abus<>s . " 

~lr. e. l'~rrier su.tl'nta que ni'c'> ob>tantc 
o que di.sc o guar,la <lo • ..cl!os, inda i:<>jc"" 
ex!;;em attc.LaJc)• d~ rellismo. Citn algut:$
factos que o cornprO\ :11n. 

O guarda dos s<>lhs n';ponc!e que não se 
exigen1 certilicados de l>on c:ond11cta, se nào
aos que nàv mer.:ccm a coufrança dasautb"· 

, tidades. ( upvrovaçàr> <lo ludo direito e do 
centro.) 

J\lr. C. Perrier. "E'ssn objeeç!ro de nada 
" ' 'ale, por quanto n recusa de attcstados 
,, de l>oa co1tducto, é sempre paro. os que 

-" diITercm de opiniiio, e n>sim se lhes tira 
" seus empregos, como por exemplo se pra• 
,, clicou hn pouco cow os almuncsdu escho-
,, la polytechnica.,, 

Alguns membros 1'(1C)amam a ordem do. 
dia, e procedendo-se :i \'Otac;lo s~is "ºtos a 
reJe;tam. ( ri>adas na cnmarn.) ..\1r. C. Per· 
rier olhando com indignação para os que mo· 
fam do pequeno. ním1ero d'>s que vobm cos· 
tra a ordetn do din , quando estí1 em discu,· 
são mnteria de tanta lranscendencia, excla· 
ma com cnthu'i~snro : 11 ~orno:; poucos n 'e;· 
ta camara, mas coinno~ro votam trinta mi· 
,, !hões de f1ancczcs l " ( grnnd<i ru lll(l>. ) O 
presidente chaum ti. ordem , e dirige a pala
vra a mr. C. Pcrricr, e lhe observa, "que 
,, invocar n dcliberacào de outros que '"'º 
,, sejam meml>ro:. da cam<Ha é faltar ú or· 
" dem." 

i\lr. C. Pcrricr wbe :i trihuna pnra elu· 
cidar as pnl .. H:!! que proferiu : "Pe_o~ais, 
,, diz o oruJor, lu<liur;ar com vo.sas mte1:1-
" pestivos rbadns o pc.><pu.'no núm~rodosctut> 
,, \'otara1!l contrn a ord~rn do dia, pon:m 



• 
'> foi Cn(;nno 'l"OSS-'. ,\ (o\tn tle CXCCUÇàO Jo 
u 1e•ulnn1~11to me obrig1>u n nppcllar para 
'' t~.1 a l'rnnçn, ;;ara 'JllC clla julgue oe se 
t• rt'-j·C1tam no.sos d1rcil•»· " 

P•tl<> n raiana mr. ll. Constant para se 
queixur de mna falt a de rc,;i1lamen10. Lc o 
~rt. i.?:J , que proh\ be qunlqncr si;:;11nl de ap· 
11ro1 açi10 ou de de;npprovoç;'10. ~ustcn la as 
tXpH•,•Õ~s <lc seu collcgn , mnduindo que as 
ªI o;a, e acha atilacias, J ois quando a maio
r ia da c..mara diz •ômo• 1 re1cntos, é lic:t.o 
re•rondcr·ll:cs , e nó, ~o mos 30 mllbóe.; ! 

O pre.1dco lc reclama n ordem , e fórum
IC a carnara cm scsSilo scca~t~ta . 

So clia 11 a briu-se a discus.i'lo sôbrc a lei 
elo jury com ns emendas fcitns na r.nmara 
do. pares. M r. de Lnbourdom:11ye pede a pn
)u1·rn para inrncar o regnla1ncnto , e c ita o 
arti;;o ,"6 q\1e ordena , q1l<' n"nhu:na emen
d.1 1;0s:.a ler Jogar sem o çoibenlimt>nto cfel-
11·1 ; c:ondue <1 ue as emendas 1l'esta lei n~10 
foram ~ar.ccionada. por 6U:t ma:;i:~tiidc, e por 
i .. o lldo p<'><le t~r lo;ar a d .ot:ll•'''°, cru quan
to r .. h1 tal .olcm;iidadc. "Em \'CZ ' prose
,. gne o orador , de nos enlr<'gurmos a in
" novnçõcs dcsnrccJso r ias , acantellemos os 
.. e1lCit0s que cllas po<lt>l'i;i m produzir sobre 
" imogmaç0<'s ja ucosluuiadus a collocnr ns 
• &uemblei~ <ldibernnte1 n~ima de todo~ o. 
• pocWres. Co1nencei-vos . sc:1horcs , qt:e a 
,. n1aior falia que hoje ptxl;a commciter um:i 
" od1111nistraçi.o imvre l'i•l<'nle , ;ería procu
" r·•r co m1;romctter a dignid.idc <lo tli rono 
" perante a camara elect irn , porque se lia•
,, la u111 so iuslnnte para arr.rncar a magcs
,, l.llde dos r<'is do sauctuario onde os povos 
" a conlc111pla111 em todo o brilho de sua 
" glória , são neccsiorio& mais do que SC'Cu
fl 1<11 fllll'& • lornar a collocar no llCU a ntigo 
., e.!Mo com todoe °' • • p retl igios." -
.Volo P."' laol.O pelo adiamento indefinido da 
diacua-.:to. -

U ;;uurda <los scllos sustentou , que as pro
t oga ltvas reae. não se achavam offendidas , 
41 que era necc:isario <lioting uir a aprescnta
süo das le:s, e a sancção real. As emendos 
e os \)rojeclos de loi tiito nprc.cntados cm no
tne d el-rei , e sua magcstnde su; pendeu o 
41'U juizo sôbre a& emendas , isto é, nào q uiz 
f ilfU UW> daa su111 prorog11füas em ,· irt ude 
.. "dinlitm.quit.JM-fl!lem, .eguado •• 
111e1111a1 pruroptiH1. T iido ialo é conforme 
com a carta, e nito se póde encontrar u ·e>· 
ta lt:"1 lund :.mcntal <'xpressão alzuma que 
9 r11S,rc,·a uma mjrcha Jillerentc. 
• Mr. Lnbourdonna) e ~u~tcntn n sua opi
niuo , e oll.en·a , <; uc hu t1 C$ pro jcctos em 
d i•1;u•si10 : o Jo gov•'rno , as emendas da 
camara do1 pares , e a•p1cllas p ropostas pe
la commiuào. (ruído) O orn<lor pede silen
cio t e lembra o que te,·e lo6ar na sessão 
anterior. Alguns deputados reclama m a or
dem da diseuss.io , e 1mim ~e determina . 

M r. <.:. l'errier ve<Je n palav ra , e falia 
llOI M:;fuintes termos: n P edi a palavra pa
" 1a c.•llnreccr um fo:.to que me d iz re>pci
" lo qu.mto ao que hontem occorreu. Se
" nhorcs, se as minhus <'x pressõe.> vos cau
,. auram des;:oHo , procede is.o de má inter
• prctaçào. ( ' ária.s vozes , muito bem). Ja 
" ' lue defo expl icar-me bóllre o que nos l·C· 
" ualiM& m utuamente , d1re1 que fiquei mui 
" a1agoodo quando , foliando da opposição 
" ttwista , julgn>tes que os membros q ue 
" for ma1a o lado c.qucrdo da camara não 
11 merecem esse titulo. &·nhorcs, aqui 11ão 
tt ha mais do que uma so opposição , é essa 
• a opposiçãó rcali.ta constitucic>11al. (Bravo 
" l1rut o , 1;or todo~ os l~dos.) ,, 

J.:otro11 ew di.cussüo o proj<'cto com a$ 
• llltndus feitas pela cuma ra do. pares, e d<.:
yoi' de r.l0umas ol>scrva<;<>e', f1<"ou ã ddiado. 

:\a "'""º do d ia 1 i continuou· a d iscuo
tci o J\~,tc projccto, ,, na> sulM·quentes pcln 
1nc. ma manei ra att! uo J ia lll, data das úl 
&imas folhus de J>u rís. 

Paris abdt 10. 
Correspo11dc11cia pa1·licular. 

• O mo,· imento ü1sur rwcinrrn l, que se mani
fe. tou na Catalunha, continím , posto que 
cum !:Dcnor acthidad <'. O u st>ja falta de coo-
1:cruç110. e união, ou •cja <Juc o. chefes fizes
•Clll u:a!s d~ qull aquillo <111c lhes foi incum
Ltdo , es ta lll$urreiç ão so servir{i pam co1n
promct ter os que a cmprchcudcram. Parece 

( .t;,3 1 
que c;id;;. uma das cidade• tio ,\mpurdam 
de,•ia f, rnt>Ccr certa qunnt1dnde de homens, 
que t inham que reunir-se aos ojuotamento:i 
do• montnnhczes. O s \'olunlnrio• realistas <l" 
ltipoll que ~e oppuzcrnm a este plano foram 
dr.a r mnd•lS, e alguns outros o deveria m ser 
simi!ha11tc111ente. l\'i10 udmittc uúvida q ue 
a in~ur reiçào esta va ramificada cm gra ud11 
parte dn H cspanha . 

As últimas notícias de B arcelona t rans
crc,cm o sei;uin tc circular que alli se publi
cou por ordem da polícia. " O chefe de um 
.. p:•rtido rebelde D. $ah'ador de Llo\'et, 

e" pi ti"to reformado, foi pr~so na noute de 
·• 4d'cstc m<'z no moml'nto cm q ue passava 
" a bo rca de C herta . Co nduzido a T or toza 
" n 'c't.•a mesma noute , foi fusilado na la r
" de do dia [). 

" O coronel com liccnc;n illimilada D. 
" A nlouio T rifias commond-indo ,J. coropa
., nhins armadas foi surprdieodido oo dia 4 
" no tcrritorito de Porrcrn, na subdelega
.• çao de ;\lontblanch, e desarmada a tropa 
" pt'los realistas, e pelo, empregado, d"al
" fondes-a . D esde a pri mavt'ra pussaJa que 
" c'Lc chefe d~ rebclli rt0 trnbalhova por fo
" nwntn r a insurrciçüo. Est{i prê.o cm T or
" tosn onde ,·a i ser punido conforme merece. 

., A facção q ue era commandada por D. 
., P~·l ro P lanas :icaha de scrdestruida simi
" llinntemente, e e.te chefe, abandonado pc
" ln mnior parte dos seu; , cahiu nas mãos 
,, d as tropas Jeaes , e e.tú pre.o em Vai
" (,•. ohra. 

" \ o <listricto de Fig ueiras dehandou a 
" pa rtida que estava capitanenda por D. 
,, H;te,·r10 Dioat, conhecido pelo apel ido de 
,, Guerct. Muitos dos que haviam pegado 
" em a rmas julgando eram chamados para 
" um -vic;o legal , reco nheceram o seu êr
" ro, e se s.1bmetteram ás authoridades. O 
n rebelde D inat é offieial d<>i que tem licen
" ça i llimi tada. 

,, J o.é P errafer<'s , e J osé Sales acham-se 
" presos no districto d a Gironda para serem 
" j ulgados mi litarmente , e cm V ich o fo
" rt\ 11\ lambem os officiaes D. Thomaz Mo
,, rn , e D. Simismindo P engé que pertur
" ba ,•am a públ .ca tranquillidade. Todos e;. 
" tcs officiaes per tenceram ao Mtigo exér

·" cilo da fé , (•) e t iveram 1;ccnças sem li
" m ite depois da restauração. " 

A• autboridades francezas pediram que os 
d ous focciosos que se acham pr~~os em Fi
gueiras, bem e.orno um paisauo que era dn 
pa rtid a q ue e!les capitanc:n·am, fo3;;cm jul
i;ados por um conselho de ~ucrra, nssi m co-
111 0 os presos <lc Urgel , por p~rtcncerem to
dos oo aj untnrnenlo que atacou um pique
te frnucez, e maltrnclou dous soldn<los. 

Ainda que a t ra11qu11li<ludc se acha apa
rentemente restabek-c1Ja, todavia as p:ocla
maçoes incendiárias circulam, e os fcolw., 
hoje todos agentes apootolico> , trabalham 
sem desca nço . 

(o) Por muito que se af.tdii;ue alguem em que· 
rcr persuaclir-nos , •iue os exerci los da fé, e o do 
marque~ de Cha"es trabalharam em 1825 para 
réS1i1111r Fernando V li., e o Sr. D. João \"l. de 
u.ud0>a memoria a seus inauforive1s direitos de SO· 

berJnia absolutá , nós na pre.e1~a de tanlos fac1os 
comprovados, que depoem con1ra, mui10 e mui · 
10 o duvid:imos. Todavia cumpre ser justo e decla· 
rar aqui novamente, que alguns dignos officiaes , 
a quem a patria é hójc agrndcciJn pe los serviços 
que lho leem pres1ado. seguiram então com toda a 
boa f~ e pureza de imcnções as bandeiras do marquez, 
e chegaram elles mesmos a conhecer bem depres· 
sa • que os direitos da soberania eram o pre1ex10, 
e as mercê. e officios rendoso• o unieo mutivo. E 
com effcito que imponou e imporia aos/<ola• , ho· 
jc a1io:1olicos, osdirei1os de Fernando VII., e sua 
soberania . se depois de lh'a e111regarem em Ioda 
a 1>lcru1ud~ . trabalhllm agora por lhe roubar o 
th rono ! Similhantementc. que importou e impor
ia ao 111ar<1uez de Chaves e •eus sequazes, hoje re
boldc•. os direitos do seu soberano ou o bem da sua 
pa1ria > J\lus1afn Bey lhes serviria do mesmo mo· 
do, corn tanlo que dé...;se 1i1ulos, comendas, e pa· 
ra ell.-s exhauri..<se os cofres publicos , permiltin
Jo-lhes 'eoder em almocJa as graças soberana•. 
de que quereriào ser os unicos dispe1>•adores. ~la• 
Sê ponentura .Mus1afá não conseguisse apagar a 
>ê.Ju d'es1es verdadeiros Tanta los . contra seu pro· 
prio ídolo se rebellariam para cnthronizar outro, 

. E 1hiope que ftf.:a, mas de seu molde . 

• 

.tdem IS. 
[ Er&lracio de nos:ia cm·re1poruk11cia parliJ 

cular J 
No momento em que os negocios da P or• 

ta Ottomnna fixam a allcnçüo gera l , não 
scrà despida de interesse a dcscripção da ca• 
p ito l d 'aquellc imper io. 

Constan tinopla , ou propr'mmente o que so 
chama a ci<lcde sem os seus arrabaldes , oc
cupa , sôllre u m promontorio composto de 
sete colinas collocadas em ampliithea tro , 
uma superficie triangular cujo perímetro é 
de f> leguas e meia pouco mais ou menos. 
A base d'este t riangulo está marcada por 
uma duplicada muralha, flanqueada de tor• 
res , e g ua r necida por um fó~so de 2f> pés 
de lnrgo , que sepa ra Co 11stanl111opla do res• 
lo do continente. O s outros dous lados são 
banhados pelo màr de Mormorn, e por um 
braço do canal de Coni.t.antinopla. 

.E.te canal fórma 11111 dos mais bellos e 
mais •cguros portos da J.::nrOJJa. A' en1rada 
ha d ou. íaroes, e e é.to dtfendida por oate
r ius collocada> de um lado na ponta do ser• 
ralho , e do n utro no a1·,c11:.l de Topbana. 
Uma m ultidão de navio. dt: todas as 11acoes 
cobre este immenso ancorutlouro, 011de "na
vegam a cada momento cohiri ues e b<1rcos 
turcos eleganlémente dcc••ro<los. Carnm pa• 
ciia, Galara e Pera, 'ào os arrabalde. que 
o porlo separa da cidade. '\o pmoe1ro d'es· 
te3 esljm situados o ar.enol da marinha , 
grande número de carreiras e diques para 
conotrucçào e concerto dP. unvios, o palacio 
do capitão pacba, e quantidnde de quarteia 
para a loj a me11t1' de tropu~. 

Gaiata tem perto de lcgu:i e meia de cir4 
cuito, e enco11lra-se all i llllH1 cidaclella mui 
elevada , várias mesquitas , grnnde número 
de logeas pertencentes a mercadores de todas 
as naçoes. O grande arscnnl de Tophana es• 
t!Í. ~ituado na parte inferior. 

O bairro de Pera tem uma legua de cum• 
prirneuto e domina a cidade. As ruas ~ão 
mal calçndos e irregulares. E' n'c.te bairro 
q ue rcs1dc111 os embaixadores europeus con~ 
os seus interpretes. Ifo q ualro igrejas catho• 
1 icas , uma do ri to grego , e um collegio pa• 
ra cducaçf10 da mocidade que se dest ina eo 
serviço do serralbo. (~uusi todo este bairro 
é hallitn.Jo por caropcm. 

A cidade vista pelo lado do mar, olferece 
uma •inóular pcrspectiva , particularmente 
'l uand? o sol reflecle st,brc as cupolas das. 
me.quitas , e casas de banhos c1•rcadas por 
arvof(•do mui denso. Toduvin o inter ior não 
conc,;ponde a ésta mngnifi(,e11ciu pois são 
1nu1to e;treiLas, irregubre; e pouco aceada~. 
,\ maior parle das Ca>n> s(10 b.irr::cPs de ma· 
dcir.1, cujos quartos suj.criore;, mui salhen• 
te, oU"uscam a vi.ta. 

Em muitas partes encontram-se rui nas óe· 
casa. consummidas peloi inccndins, e outras 
nllandonadas pelos seus linbitadorc>, a quem 
n pc;te obri;ou a dcixnr taes 111orados para 
escapar a seus funestos estragos. t<io meio 1 
com tudo , de edif1cios 111csquinhos e apou· 
cados ba alguns que chamam a attenção do 
cstra11zeiro cur ioso. O principal é o serre.· 
lho ou palacio do grnn-scnbor; e.tá cercado 
por altwi muralhas que leem 8 portas. E' ao 
lado •le uma d'cllas (a sublin1c porta) que 
se expocm as cabeços dos criminosos, e aquel· 
las de a lguns inimigos mortos nn guerra. Con
duz a um grande palco onde e.tá a casa da 
moeda , e o palacio do grnn-visir. Segue-se 
depois d ' esle outro pnteo , onde se encontra 
a sa la do divan , e as cnvalliericcs do sul
tito. No fundo está collocada a porta da fo. 
Iicidadc que conduz á •ala do throoo , á Ili· 
bliotheca do serralho, nos quartos do suluio, 
ao fiarem , ao thesouro, e a varios outros 
cdificios; cm todos e.te. reina uma magni
lic<'nci:. desordenada. 

O resto do serralho , que chega até á por • 
la do promontorio , compõe-se de járd i11s , 
com maghificos mirantes com v i ~la sôbre o 
mor, e sôbre as costas <ln Azia. Tudo isLo 
fórma uma pequena villa que poderlÍ. lerseis 
mil habitantes. 

Cm um dos' aogulos da cidade perto do 
mar de ~1armora, acha-<c o ca.tello das se
te torres, antiga formleza que serve actua!
mentc de pri.ào d'Estado. 

C•rnstantinopola tem hoje quatorze mes• 
quitas imperiaes , p~rtQ de duzenta$ 1J1esqui~ 



tas nrdioarias, e mais de trezentas capell:ts 
hlteas. As fontes e chafnrites são q .1asi tão 
n umerosas C'llDO as ruas, e d1st1nguem-se 
por .ua simplicidade e e leg 111cia de seus ador
u os; muitos são al11nen1 ados por bellos aque
duclos. 

As casas de banhos publicos , cm número 
ele 130, são de uniforme architec tura, e tecm 
todas claraboias, ou cupulas elegantes. li a 
Jn ui tos klums, haz.al"s, ( praças e mercado;) 
c onstruidos de cantaria ou tijnlo. O grande 
ba!Wr é o ruais importan te, alli se vendem 
as mulheres escravas, porêm ditTicilmente os 
europeus conSf:guem entrada n'aquelle mer
cado. Contam-se muitas logeas de bebidas 
no gôsto chinez, e quautidndc coDsiclcravel 
de casas de veada de toda a qual idade de 
mercadorias. <.:ada classe tem um bairro sc
parndo. 

A indústria é pouco coosidcraçeJ , e cnn-
1iste priucipalmente em fiação : ba porêm 
algu.nas fábrjcas de tecidos de seda e de al
g od:i? , arma. , marroquuns e outros obje
c tos de consummo .d1ano. 

A popolaÇtiO da cidade scrà d e seiscentas 
mil pe~soas p ouco mais ou menos. Compoe111-
11c de turcos , arabcs, gregos, urmenios, eu
r opeus e judeus ! O; turcos são em maior 
11 úmero, e habitam n cidade e arrabaldes. 
Os gregos que habitavam antigamente o 
bairro do farol pelo lado do porlo , estão 
a gora misturados pelos outros bairros, po.-
1<> que com Ludo o bairro do farol contioúa 
a ser a resideoc.a do patriuca g rego, e das 
mais nobres familias d'aquella nação. Os ar
menios sã<> todas q1creadorcs; os judeus teeon 
um bairro particular e tmf1cam cm tudo , e 
exercem até os mais vís emprêgos. 

ltcina 11°e\ta cidade um silencio que não 
.; perturbado nem pelas carruagens, das quaes 
o ão faz •111 uso , nem pelos habitante> que 
são geralmente de pouco tract.o . Ainda que 
usam todos do mesmo traje, differenc~iain
se com tudo pela cõr do turbante, e pelas 
chiuellas que trazem. A l;uns trazem 1 rajes 
r icos e seu porte altivo coutrasta singular
moutc com a timidez e dcsconliançu d os ou
tros habitantes. .As urnlhcres sabem sempre 
cobertas com ,,éo comprido, e poucos ata
vios para não attraircm a atte11ç:b. t;;' <X>s· 
t u me nl\o lhes fallnr nu rua. O> europeu. 
concentrados hoje qua>i toJo; nos bair ros de 
Oaluta e Pera e3l:'io mcno• expostos ao; in
sultos da plebe do que autiga111cntc. 

A polícia está e11cnrrc5ada do abasteci
mento da cidade , e rum; vezes se e' pcri111e'1-
1J.1 folln de manLimelltos ; mas pouco ou n.1-
d a cuida 11a limpeza tia cida.Jc, 11crn noqu) 
contribue para a sau le pública , pois e a 
uni n Ú1H(~ro c~n:s:Jet:.?vcl de cttc>, e a\CS <lc 
ro p;; ,n que entrega o cuidado d•! li!npar ~1s 
r uas d;is immu11d:c'.es que >e all1 deitam, e.
perando que a chuva leve o re>to na.enxor
r aclai. r •] 

Nos arrabaldes de Constantinopla ba gran
de n lÍrnero d e ccmitcrios que parecem pas
seios, pcla graode qua ntidade dearvorcst1uc 
'tc~m . Os cemiterios turcos süo os melhores, 
l ela sumptuosidade de alguns sepulcros. J un
to a Pera ha dous que servem de passeios 
publico;, e são bem situados , avistant.lo-oe 
mui ao longe o mar, e toda a capital. E m 
geral a fertilidade do terreno é pequena e 
apenas nas margens do canal apparece algu-
1ua cultura feita com mais cautella. 

Idem. 
Nunca talvez a llespnnha foi mais ulil {1 

Europa, nem maiores sen·iços ha eUa pres
tado à civilisaçito, do que no momento em 
que serve de exemplo e quadro demonstra
tivo , para prornr quanto pódc um govêr
n o absoluto , onde o arbilrio e as facçoes 
imperam. 

A perda de q11asi meio mundo ; a inde
p endencia <kfaâo de suas colonias; o cx
ilio o u a emigração de quasi toda e sua po
pulaçi10 industriosa ; a expatr iação forçada 
ou volunlaria de lodos os homens de lettrns, 
eu independentes por suas riquezas ; a cuni-

( •I Felizmente não accontece outro tanto com 
a \Klhcia de L isboa! Quem viu Constantinopla , 
e 1 ~m depois á nossa capi1al , logo lhe conhece a 
diffcrcnça , mas por i~ tambem aquelles sàotur
icos ha muito, e nós inda o não somos mau gra· 
~o d'algucm ! l 
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quillaç~10 do seu commércio; a ruíoá da sua 
tl(tvegnçào: um total dc:;creJito; a prevarica
ç:10 e o dólo substituindo a juotiça e a ad
mini>lraçào , e Ílnaltnt'nlc um enxame úe 
v.ampiros roendo nas rcliquins de um cada
ver, e procurando ainda cngorJ<ir nos min
g ua<ltls rc>tos que escnpnrnm ti podridão, tal 
é o btl>quej o de um govêrno absoluto domi
nado pela facção apostolica. Por certo que 
11a presença de t~10 funesto exemplo, pouco• 
raciocínios e argumentos são necessario3 bus
car nos publicistas para mo-trar, que simi
lhante forma de go,·.!rno é a mais funesta 
de todas. 

O• homens sensatos vir:im desde logo quaes 
ser ião os l ristes rcsu 11.i:idos do restabelecimen
to do podêr absoluto cm llespnnha. T o<la· 
via este resultado foi deviclo a um ministro 
francez, e este ministro ainda exerce o seu 
cargo , e contribui 11 hn pouco p:ira se pro
por uma lei que nivelava a Vrnnça com a 
desgraçada Hespanlm. Sern i>to ignor:wcia, 
ou mnldade ! 

D e.ele a restauraç:'to do pod1~r ahs'>luto , 
Jesde que uma cscaudnlosa folia de !C foi o 
.primeiro neto do podêr, l111ldnd11mente <JU ;z 
o govt1rno bespanhol u1~ndignr <•111prcsti111os 
em todos os mercados da b1ropo , csg0tar 
as cornbinaçi>es da intriga, e >11bmeller-sc a 
todos o; sacrificios impostns pela Hece-.ida
lle; em lnda a parte "' igirom-se-l!Je garan
tias que cllc nào pou-le rre,1.a r , em tOlla a 
pnrte pediram e-lhe fitncas que elle não pou
dc dar. 

(~11n11tn. {is primeiras oncle ·encontr:í-lns? 
Os reditos acttiac~ ni10 chegam para as tles
pcins urgen teo·,- e o· prnducto do ·contracto 
do L.1buco esl!Í bypolhecado aos avanços q·1e 
se fuzem para sustentação dn casa Hea ! , t: da 
sua guarda. Quanto ás segundas, quaesserào 
O• liud.>res de um go,·êrno sem cre<lilo e que 
rcscin<.lc os seus coufraclos sõbre pretextos os 
mais frivolos? 

O c lero é quem poderia soccorrer o E5ta
do , mns o cicro po>suidor de grnndes pro
priedades , vc dcúnbar os acus rendimentos 
pela rniseria e pobrcz:i gera l dos rendeiros. 
!:>1111; rºquczas esgotados desde muitos annos 
pelas d,•speias necessurias para a rna.entn
çi.o do u1m;o syslhcma q·1e lhe caurêm, lhe 
T.iz conh~cer que as nr1nns que emprcaa ure
' 'cmcnte se voltarà" contra elle, qua~o ü11-
dc111 o~ recursos. CançoJo de sacrifieioe elll
pre;a a super;tição C1J mo unica artna que o 
p6dc sa lvar, co11hecc11do que &e a sua in!lu
cncia cr-sa , o~ seus bens st10 o.; unicos que 
podc111 foier fnce Ú; dcspcius d r> E stado. 

'l'odin· ia o govcrnn hcspaulni l temcro>o ele 
cm pregar c>lc perigoso rccur~n, Frocura rc· 
correr no crcditn , u pro 1lelle pagar . . M:u 
ele 11ue ,·alem promeosns de quem J•Or taut~1s 
v<•zc, tem faltado a ellas; nu on<le está ocre
dito de um govêroo se111 insti tuiçóe; , sem 
re>po11•ahilidade , e sem puhlic1dade ? J ul

'gou a llcspauha que pagando pontuaimcn
le os juros do ultimo e1uprestin10 que con
t raiu encontraria quem lhe emprestasse, mas 
engnnori->e. Os capi lnlislas crnpre~lando-lhc 
a õO por cento de prcin io , e a leu 1 aram q uc 
recebendo alguns annos o juro a 10 por cen
to, s.alvavam o capilal , e quizcra10 correr 
e.te risco, mas de certo o nào farão de no
vo , conhecendo o estndn e1n que se acha o 
seu dcçe<lor. Para prova ba.tará diter que 
um go,êrno que Wm pago ns juros do capi
tul emprestado , aindn nàn conscgui:1 que 
os seus papeis 'de credito t1vc.;.em maior prc
!;O <lo quc <1.f> a õf> por cento , ~cm podêr ne
gociar uma so nova obrigação da me;,ma na
tureza. 

Tol de.,.ia ser o resultado na presença do 
estndo de sua admmis:raç1"to , pois cm :.'lla
d rid os vales de juro e.tão a 7 4 por ce:i lo 
de perda , nu 26 de \alôr mil. Este exem
plo sobejaria , e sem buscar o utros notare
mos que a Hespanha tem outros vales se.ti 
juro , c ujo preçr> li de 9 e meio a 10 por cen
to <le valór , em qua nto os do empreotim 
chamado das côrtes, que o govêrno Heal nà<i 
reconheceu , tem o volôr de 10 a 11 por 
cen to em F"r:rnç·a, e E! ate 13 em Inglaterra. 

Tal é o estado do credito da Hespanhn 1.0 
momento cm que faz nova ten tativa p:i ra uni 
cmprcstimo de juro de ó por tento, como o 
não poude rcalisnr cm l\1Rdrid .a 70 por cen
to de prem.io 1 l'ºr i sso o mau~.a. P.'ºPº{ á 

n 

praça de Paris pelo seu commiss'onado mr, 
t .stefaui , que acaba d'! chegi.r a é.ta ca• 
p1tal. 

Bis-aqui a.s gradnç(;l'3 <lo credito que me· 
recc um governo que e111 seus erros oos o!Te
recc tão prove,tosa licçà(), toda viu ella é des· 
pr~'Sudo pelo> uossos wiuistros , que autes 
prcfore1t1 toma-lo por ruodcllo, d o que cvi• 
tur os seus fune.tos desvarios. 

COMMellCIO. 

!(OTICI AS ~l\~ITl\l\S. 

1\avios c11lrndoi. 
Lúboa. 111aio U. 

Emprchcndedora , C>C. p ort . , cap. G. P. da 
::i rlvu, e111 42 ti. do J\foceiul com generos 
do purz, a J . .T. de J\br..:u. 

Co111:eiçúo, pol. snrd., cnp. G. Valle, e111 
8 11. de Gibral~ com trigo e cevada, a 
J. ll. Strnri. . 

Catl1ari11a, g::.l. suec., cap. TT, J. Kasteo, 
em 70 d. de T rieste com fava e fazcuJos, 
a l-ichr.e!fer . 

Seis ) ru1.<Íus, pol. sard., cap. J. D elpino, 
<'ln !i;:; d. de <::a0l.ari com cevaJa, a J , 
13. 8ivrir i. 

SaldJ01. 
Uoy11l J'.lait, esc. ingl., cap. J . Scott, com 

frucla para Londt cs. 
Jhlcw1, clinl. iug., cap. J. Cox, com fru· 

elu para Lood;e • . 

ANNLNCI OS. 
R cctbcmos " cor rcspomlc11c ÜJ assignada 

J. B. , <Í qual da,.cmos " sw tempo devida 
p116licid<1d.:. 

o Mmancc D. lJrwu;<I' 011 a ronqttista 
do Algarve, anuunc.udo e unno lysado u·es
te joruul, taro bem se :iclm tí ,·e1oda no Por
to em casa da :-..ic>lau Fulch1 c .. l;ada dos 
Clcrigos 11.° !H e 2.J. 

Na mesma cnsa se rehom lambem nind& 
nlguns cxcmpl:ires d > poe111a Camúes im· 
prcssos e enquadcrnndos cm l'11ds. 

<tuinta fe!ra 10 Jo corr<'nlc mez de maio 
1111. pr:ic;a públ'.ca do, lc:lcico se loão de nrre
malnr 111pus ca~as com •<'U quintal ao Uru-
7eiro de,\ rroins fre.;uezia d1· :.. Jorge o.• 1~ 
17, I S, 19. nva luodo,e.i1 J : lOO:WO rs.; pagam 

<lc.> foro '1 j.Jc,:, rs. colll lnud<'ulio de veotena ; 
cujo arre;uataçào te 1.6Jc fozer com o al>a• 
l int<'ulo da i>.' p art.· do seu v~lor: é escri· 
•·i10 da ei.ecução Jo.é Tci>.cira Pinto Cha· 
vcs U11bral , e da arrc111t1 ll\ÇUO, Negreiros. 

J oi10 Sih-erio da Cunha Lobo, faz pí.bli· 
eo que l<'ndo conlrahido s·>c:e.fadc colD João 
)lfrnoel l'ercirn li uerra, e João J\iaria .Mar
h:lli debaixo da Ílrwa de <:UH\ Gce:i-a e 
companhia, fica é.la \'ocar:c.-ada da liqui· 
1lac 11<1 dus c~sas de-D•mii1wis Ahcs G ucr· 
ru..:_Vill\a Uuerra e sohriu?.o--e João· AI· 
ves (iucrra.-Lisuon 8 ele 111aio de 1SÇ,l7.
J(1ào ~ilrnrio dá Uunhu Lobo. 

'\a rua de S. frnnci,co da Cidade 11.º 44 
ha para 1 ender queijo rarmczão de sui-erior 
qu:ilidadc por J=r<'ço cómodo. 

'l'M<lo-se conhecido quanto é diif:cil aos 
1>0s>n1doM> dos prazos fore· ros ao hospital 
Hcnl de S. José, promptif1cur os titu!os, 
e doeumcmos precisos pnrn os seus rcconhe· 
cimc111os ; pelo mesmo hospi ta l Hcnl se faz 
púhlico .que o procedimc11to contra ::q11cllct1 
possu iélorcs se demoran" oté ao ftm de j1:
nho proximo futuro, f'C>j>li:111do-;e assim o 
!ermo prc.criplo uo e<l1tol <lc ~2 de fo\Crci~ 
ro <lo currentc, e anuuncio rle 8 ele mar!;o 
~<'guinlc. - I!o-pi!;il Heol de S. José 7 de 
ele maio tle i827. - O contat.lor - Cai·· 
los .Momto ~?o111a. 

Con1 innam-se n v•·nd<"r os rurgnntes , e 
vo1111torio purgativo dt' 1nr. Le Roy, a 1m:· 
,lic.inn curativa do m··-ruo :1•1tl1or , e agua 
parn tirnr nodua< eh corp•' e rooto, rn bo
ticn •la ma Augus!;\ i..'' S:J, e na de :U. G. 
lfarrclo na r•'a <li.s portas de saucta <.:ath::
r;ua 11.• 39 .\. 

LlSll OA.·.!fa lmrrensa do P~rtui,<uez. Com lictttf ª· 



• 
1\11\,sc?e\e-se em Lisboa 

no est:r;ptorio do I'orlu• 

gu« rua Augusta n.• ~, 
e son1ente se ven<le n~ 

111ts1110 'tog•r. 

VoL JJ. 

{ Á corrttpondtncit1 . 

QUIN TA FEIRA 

ANNO 

10 DE 111.AiO. 

Por anno Rs. 
J.>cr seli1cstre •• 
Por 1r:,~1esnc • 
Avulso • • ••• 

io,to:io 
5$400 

S.$000 

ii060 

N.º 160. 

l) l AR lo p o L 1 TI e o ' L 1 T T E R A R 1 o E e o MM E R e IA L . 

l~TERIOJt 

P A.Ç O . 

12. 0 
llOLETIM. 

SIJ.l Altna n Sercni51ima s~nhora J nfant:\ 
}tegeotc , dormiu a noite pn.•ada rnui socc· 
gadamente sem ncces;o febril, e assim se co11-
11Crvo11 atti 1\s ciuco horas e meia da tmdc; 
e foi então que apparcccu um pequeno uc· 
cesso fubril , acompanhado de mais algum 
Dtimento. Paço d'Ajudn , 8 de maio de 
l 81'Z.. 

Conselheiro J oão T hom1í1 de Carrnlho. 
José Pinbl!iro de F rdln1 l:>oares. 

GOVEIP<O. 

]'.Jini11erio rlos ntgocios do reí110. 
Para o corregedor da comarca de Braganpa. 

Sendo pn.•s1•ntcs á ~<·nhorn. Iufo11tu ltc
gente os rcqucrimr.~lo~ , que <lirigiram á sua 
pre~nça ,·ario; rcnd.,iros dP. commenda' , e 
outros no d1~tricto da proviucia de Tr:u-<'>-
1'loote. , rP.prceentando tu gra \•issimas per
das, que leem soffrido na vPuda de <.-ereaea , 
~O~ importaçlo do. de Hespauba 
pelas • ilias ' logaree ' e • Ideia• da d ieta prt>
vincia , pro~imos á ruia: praticando-se e • 
ta introducç:io em prc.co:ça me31110 da> nn· 
thoridadcs, 1111c a n~o 1111 pugnam co1~1 con
•itforn,•el daiuno dos supplic·untcs , assuu 1;.c· 
lo baixo prl'ÇO <los gc11crM , como por 11uo 
Jloderem vende-los, suppo.t.:1 agrclnde qunn
t ida<l", que concorre aos mercados : monda 
Sua Alteza, l'lll nome cl'U·llci, que o cor
rei,-e4or do comarca de llrog3n~a dê .l<>;ll as 
mais promptas e efficazes prov1dénc1as nas 
t~rra~ du ~ua jurisclicçüo , para que se <'um
pram, e pt.mhan1 na nu: is exncta .obscrva11-
cia as leis, e as repetidas ordens q11e se lhe 
tem e:otp1xhcl•) a este rcpcito , cuju falta de 
"x~cuçào, uma ''ez que continue , o que n:to 
é de esper..ir, Süa Alt<•zn mandará punir sc
veramcnl<: como merece tiw escandalosa o
missão em um objrcto de tanto intcrêssc pú
blico , e tio recommendaclo pelos leis. Pala
cio d'Ajuda , em 7 de maio de 18'27. 
Fmr1ci11CO B ispo ck Y i:eu. 

!'>'esta conformidade e data se expedi ram 
iguaes portarias aos corregcJores de Mirn11-
da, Vi lla Real , e Moncorvo , e aos ~11 per
inleadenles dos tabacos , e alfandec::u das 
p ro•iaciaa de 1'raz-o;-)lontC3 , Beira, e .Mi
nho. 

lt'fini1ff'ri<> dn• negocio• da guerra. 
i.• dir~cçiio. - ;J. • repartição. 

Manda a Senhora Infanta llegenl.<' , cm 
uc;mc dºEl-llci , que o tenente gene~al e11-
carrer;ado do gon!rno das armas da cv1·tc e 
provincia <ln Extremadura expeça as ~om
peteotes ordens para que tenbi10 baixa do 
•rviço os indivíduos con~tanlcs da rclaçi1•> 
inclusa , assignada pelo tenen te coronel do 
l'Slado maior do exército Rodrigo Pinto 1'1-
zarro 1 osquaes se acham com praça cm dif
forcn tcs corpos do exército, e devem scf <·x
cluidos do ijl'rviço por hso que pro»aram ~er 
~ubdi los de sua magestadc catholica. Pnço, 
~m 8 de mnio <le l8li. - João CarliJs de 
Satdanlta Oliveira e D aun. 

1 R elaçfw dvs i~iciduo.t, <JI~ se acham com 
71raça cm diff"cre11tu corpos, e q11e devem 
ter baix<t por serem subditos dé sua ma· 
/fe.:tadc catlwlica. 
J\rtilhéria 11 .• 1, Francisco Ah·es. 
Infont<;ria n. º 1, Bcnilo Cuonbago; e Fe-

licianno Gil. 
Infnnteria n. º 13, Antonio Simões Girai· 

dcs. 
Infnntcrin n.º 19, Thomás L inharcs. 
~ccrctaria de Estado dos negocios dn guer

ra, <'m 8 de maio de 13</.7. - Rodrigo Pin
to Pi:arro, cLefc d:\ 1. ª direcção. 

:;....• b3. 
Sec1·ctaria ck Estado do111cgocios da guerra, 

em 8 ck maio de 18i!7. 
C <>mmunica-se ao exército, que hoje seco

meça o pngnmenlo dos soldos de janeiro úl
timo :ís closses cffi•ctivas, yuc rccehem ~la 
pagadoria de Lisl>oa ; 1) que se acham em via 
os meios couvenientcs purn reali sar este mes· 
mo pagamento nas províncias cm que aind~ 
cst:Í por satisfazer, a•$Ílll como os prets 11te 
fim do mcz proximo pas~odo . - Jodo Carlos 
de Satda11ha O livcir,1 e Darm. - Esl.IÍ con· 
forme o orit.na l. O chcfo da 1. • dirccçíio , 
P ilito. 

T!t~so11ro T":&lico. 
P ela contadoria g<>ral das provincins e ilhas, 

se expc.~!irnm r:a data de hoje para n thesou
rnria geral das tenças , as folh;·.s d"cl las <la 
a lfaudl';{CI de Aveiro , dos annos de JBQ l e 
18~'>!, e para c begnr aoconbccimcnto dos in
ter"°'sado' se faz público em obscrvanc1a do 
decreto de 9 de março de 18:.?7 §. 7. 

( Ga:. de L isb. u.• 109.) 

L isbo<i maio 9. 
Quem ther tnedilado nos meios empregados pe· 

l• !Jcçào apostolicJ. para le•ar " He~panha á sua 
rui~a . encontrará que elles ~o os mesmos pos10 
que meuos disfarçados, de qae se .s.:rviu 110 seculo 
pass.1do o jes11i1ismo parn duminar os reis e ugri· 
lhoar os po vos. No entanto ern epoclrn alguma se 
apr=uto11 documento hi.1orico, d o descamado , e 
ião virulento. como o que a facçào apo;lolica foz 
circular na Ca1aluoha e em outras pro•·incias . pa
ra ariHar a rebelliào, Mrribar do throno a s. ma
gesiarfe i:ernaudu V II e usurpar-lho. ll:i muiio 
que >C nos ha via mos1rado um mannscripto igual 
ao imprcs!<O que temos diante de nós , 1n.11 o seu 
stylo san0ui·sedento nos fo, duvidar de sua a111hen· 
1icidade ; :igora porem que pessoa de toJo o cun
ceito, nos a<se·1era ter·se cs1e horroroso manifesto 
distribuído em Hespanha , e vulgari~aJo cspanto
samentP. , l>ussàmos a ltaduii· lo, ;innouando·o co
mo nos iucumbe o nosso dever de publicos escri· 
piore;. 

E' este manifes:o impr~!O em :.',fadrid e offere· 
ce o mJis a111henti~o e escandaloro •~•l~munho da 
audacia • e inunoralidade da facç3o que domina a 
Hespanha , e que prop-Oo transplantar para aquelle 
desgraçado paiz todos os horrores e crimes da re· 
voluçào fraucez:i, se por ventura os monardins da 
Euroj>a , bem ensinados pela esperiencia, do que 
é capa.t o fanatismo. U~'ido com a ambiç4o. não 
derem prumptamente íls mãos para c<magar és1a 
serpente . que entona ;obcrbamente o colo , e mar· 
cha por ora nas trevas . mas que breve devorará 
3s relíquias de uma nação enfraquecida pelo1 par· 
lidos e pela miseria , e d".1lli passará a accomet· 
1cr us outro, Esiados. Com que ,·irulencia estes rc· 
belde-; amontoiio sõbre o rei de Hespanha. seu le
gílimo sobernno , os injuriosoJ e atrotes epitbetos 

de inepto, de parricida, demonstro, com quean· 
da~ia i11sultam a pessoa de Carlos X, o gabinete 
britanico, e ameaçam e desafiam a:i forças d"cs1as 
na~ÕC3 , a quem declaram affouta1ncn1c a guerra 1 

lIA::1f'tSTO Qt!E OiltiC& AO po,·o HESP . .\SHOL . 

\; \S \ FI:OERAÇ .~0 l)C REALISTA;; PUROS SOBRE O 

ESTADO DA ?l.\Ç:i.O .C SODP.F. .~ NCCBSSID.\ D& DC 

ELF.VAR AO THRO!;O O SCRENIS9 1MO $J:N HOR IN• 

PA~Tt D. CAI.LO~. 

H!>spanhoes ! - " O l'Stado deploravel de nossa 
amada patria e o p<'rigo eminente em que se acham 
a religiiio e o lhrono, l>ela quasi consum mada traiçao 
de nossos go,·ernanics. cubriram <lo. luto o coração 
dos bons e encheram de lérror os anm1 os menos ex· 
forçados de 0 0$..'-0S compalriot:is. Chegou o momenlo 
de vermos inutifüados roJos osexforços que o resra
belttimenro da a111iga ordem de cou!as nos ha cus· 
tado, porque é.ia vai. S1?gundo u apparencias, des· 
arparccer da nos.<o 1erri1orio. o •angue vertido na 
írl1ima lucta, pelos nossos m~is dcciclidos campeões, 
ou ja e~lá cm olvido • ou é olhadu com o ma is 
escondnlO>'o despreso fJOr nossos ioimii;os. O peior 
de lndu é • que o mc<mo monarcha por cujos di
rdto:t sober~nos tant3s 'ictimas se sacrificaram; o 
me.mo principe a quem por duas ' e'es arraocá. 
mos da cscra viJào co1hprando a sim liberdade a 
preço de no'5o sau~ue; Fernando em fim , é 11111 

iustrumrnto :.lcti\-o da mais machia,·C'licn conspira
ção que j~rnaÕ$ viram oo seculos; ( 1) horrorisai· 
vos 1 

( 1) Apre:ulam nºrsl< 7:1aciro horro1·01001 g<n>crnor 
f1·aco• . de 'I'" lltu pode u roir s,. .. co11desccndcr1· 
eia, quando procuram tron-aigir comfarrôcs , e os 
dcixum. crn,·cr em Sc."UI progrcuot. ~Jo princípio 
Ioda: silo fracas e P'9'tttia• . 111a1 bem depressa 
t.rt!Jr01tam e usurp.Jh• o pOOtr • par1·i /t.>90 o at

prtgar na d<:struiçdo de ~~1ern li• o ah<lmionou. 
" E será r=hel que a !ai ponto se abuse de 

nossa lealdade ? E quererão ac~so qno nos calle
muj a tantos insultos? Exigir·se-ha vor mais tem
po é<1a moderada man•icl! o que alc11tJ ª' csperan. 
ças dos diseipulos de Voltaire e de Rou.-;eau. e~ 
deixa proseguir em seus planos con1ra a relig!i o e 
o throno, le\"ando-os aié a boca dJ era lera revo· 
lucionaria que os Cl!pera para os de>trnir? Nós es· 
treme.emos ao considerar a au<l•éia d"e,1a peste de 
inovadores, que não temeram , nem temem , pro· 
vocJ r com tanto .Jo:scaro a nDSSa in<lii;naçào; pois 
co11l1tcendo, cumo co11hecen1os. o character e fir. 
llJ(·<.a, nacional, vemO'S que se aproxima o momen· 
to ÍJtal de no; obrigar a repeli.la com as armas, e 
é ést:t a prova mais ama rga , que se podia exigir 
do nossu roffrimento , para que se no, nàô impo· 
nha outra vez o jugo ~'<>nstitucional (2) que aca· 
bou com o nos.<o heroi, mo , e despojou a naçlo 
das !'-113$ A merica,. 

(!)Em 1rnla aporte tifacçdolibm:cida tem a 
111c1111a linguagem . e (J'lr aci11te maldade, allribu$ 
ao tystlwna co1Z•tit11clonal o q1ie t to filho de 111n 
tnflU goetrno , e da intplid<to dos 1tU.t ltomcns de 
E•tad.J. Foi a fqf/a de uca>;ilo d~ decreto de -1. 
de tnaio de 1S1' quem suLin>0u os am<:ricano.! 
Foi « prüdo dos 1<111 digno: deputados lan:;atlo1 
tm l;iptbrt~ ma.,norrt11 p<Jr ad,,1>gartm a jus/J 
causa dt>s sws co1u1it11intcs ! Foi a '<pedir/lo do 
ear1g1ti11ario J)[orillo , cP1jo proceder· mbr iu de luto 
t t1p<tnlo a in.J<li: Am<i·ica ! p,,; ji11alme11tc a in· 
911i1Ífc10 brandindo ltllf aguçados punlwrs; a qil• 
/cr; >U 01 indife$OI omcric.2.r1os no €Zlremo de sacu
dir 11111 j11g'> de ferro t omi11010 ! O •y1t/<1:ma cons
ti1r1cional /u,;uria 1>Ínculado e mais e mais aper
tado os layos de t4111'J "llifmça frazrriml , :e por 
tit1itura. o impuio t.la lei em ec: do arbítrio, 1e 
ndica:se na infdiz Hesponh'1. O. d-•~:uios de 
.,.,.. p<J'OO fiel e a7rante do seu rei, uriam sirJo cor· 
rigidos ptla <:p€ricnein, e todhs trabalhando pa· 
ra a romm11it felicidacie, rtproduziri<im 01 tempos 



f<lizcs da Fle·ptmha , d'ag,.ella Hcspa,,!ia ditosa 
1/a1ulo leis ao muudo , • decidindo dos grandes 
destinos de meio glóbo. Alas este systlttma 11<10 
deixaGa m.edrar· os opostolicos , 1oriwoa-os su6ditos 
ela lei , c~arctava seus planos 11tfa.11dos de. domfoio 
ttnfocrsal , tonto basta para ser Jugo e Jugo que 
i forçoso sacudir ! ! ' 

" Em sim ilhante crise; qnand_o um perigo tão 
eminente ameaça poy n'!ÕjÍÍ$Õi\>a..,a fiau do Estado, 
fora mingua do tlQ!l:(!l >hesp:rrt!lol\\ubmetler-se c<>
vardc1nen1q a ess•{faccà~sor{ap1•adora, que se 

1 \ ' ( .,.l- n\ '<! ... \ • " d apoderou do t "º! <1'! ma"~· et""'' ''!i!.'l sen• atua o , 
nem disno da si>Ullesa \~1'.él:fgius1dade d"s hespa
lihocs . cm pl11Jl1ar ~-.arm ?t's'~:on1f:_}~' govêrw)·e~is
tente (s) , sem 1rr1~iro maniJeslar as poderosas 
razões, cjue motivaram"' um·a' 1íledlda t~b violenta. 
d'aqui procede qne ésta federação submetteu-se á 
ctura nncessidade ele enumera-las . e isto a obrig:i. 
ao ounargo confl icto de ter que pronunciar , ma;s 
de uma vez o 1101\le de el'rei, de envolta com os 
mais encarniçados ini uligos da legitimidade, e qna· 
si sempre como o primeiro agente e motor de nos
sas desgraças. 

( $) Eis'agai 11ma proua m11i amplo dos meios 
de gr.e se strce 6;ta a~·sociaçdo paN' fomcnt<rr as 
Jltr;()l1i;ó"e.~. e trotlS{OnWr (l paz dos Est•1dos. au~n
do o co11:fcssio11arit1 t o pu.fpito ( t'O?~sas tdo s'mctu:> 
e de q:ie por dt'.li!Jrnç(r muitas vt:zcs se abus:1 coa· 
tra o cspirito t.k1 rdigi&o) 11do ba<tam pam a ter· 
1·cir as conscic11c'ai timoratas, úiss,minor clou1ri
fias ~uho('rsú;ru;. e ,·011<luzir os JXn;os· <u.> criute em 
twm.~ de I )-tus e: da, ,rei igitio, e 111 punha 111 ·se ~15 ar· 
n1as co11tra o go\ erno existente ' e comprava a 
traiçcto a pJ'e<;o de ouro. 

" Principiaremos pois a nanaçào de nosso• in
fo1tunios , com o reinado do sr. D. Fernando Vi 1 . 
e ao b0<qoejar o qu adro das fraquesas d'c;re prin
~ipe . perdoar·se-nos-ha se por ventura. nos demo· 
rànws algulH tanto cm sua ext'o:>ifiào. pois . pos· 
~o que suas fraquesa~ merecem em ceno modoco1n· 
paixão • este sentimento nàu <le\·e diminuir 11em 
um apice , aquelle profundo ressentimento , que 
sua comi11cta ( 4) causou no coração de ll<:U> m.iis 
fieis vassa !los. 

( +) .J11t,qu.c-se pelo <n1111ciado q1tal é a moral 
d'estes dcji:1>;;ore. zelosos do al/fJr • Jo throuo , 
<pwnd<> de seu soúera110 , d'aqutlle <]~ por sua 
uimi11 condt:sctnút:1h:ia, os deixori domi1wr 1tâ /{e:; · 
panlw , fui lau• cum tal dcscomcdi111e11to f (~110 <S· 

p t rum;as resl<.'m aos prote. torr:s <festa nialcada 
9ente , "ª prc$<11f" de f<to 1lc9ra i119rr.tid<JQ ! 

' Sào publicos e notorios osexfor~os que fizcmo5 
nós os ·hesyanhoes <inte. e <lepois da gtterra dá i1t
<lei•end.,ncia , para semar sobre <> throno. de Castc!· 
la u O. Fernando . .!'< 'aquella epoch;t. tivemos que 
lnctar ao r11esmo tl•mpo. com as armas \'Íctoriosas 
do pocl~r colo= ! de Btlonaparte e contra os rapi· 
dos proi;ressos d'e&>e fata l liber:ilismo, que.aborta
ram para no5so d.unno , <tS chan:~u.tas ~t>rte" de 
Cadiz. O saneio zelo q11~ sempre d1s11n;;u1u o nos
so clero ~ecular t; regular . e a a~t! \r idade iotàt!· 
gavd com q~te nossos ·.:irtaos:os rnm1s1ros a~rovc1 · 

ta ra m , tanto o "onfoss1011ario como a c;idc1rn cio 
E,·angelho , (ó) duranle acp1cll: perio:lo de cala
m i<ladc, poz de :olgnm moclo, freto á ma.lda_<le Jª: 
c::obiuic.\; sem dc~icl1ar com tudo de contribuir llllH 
dllc<1zmen1e para a nH111utençào d'aqnelle furor 
heroico qne destruiu tanws legiões inimigas e aca· 
bou por .tomar <> orgulho do usnrpadur. 
. ( i>) Jguaes meios se empreg_o~~moulr'ora, 
em 111e11oscabo da pura rcügwo de Jesus 
Clu·isto, ]Ja·ra an11ar o b1·aço de • llllvait/.ac, 
de Joâo Clwlcl, de l'erlro Bai·i-icre,de Pot. 
t1·ot , de Hatthawr G ernrd e de tcintos ou• 
tros monstros a quem a supersti_çlÍO e o furor 
tornaram pa,.ric1da.•. As mesmos ca11.•as da
rdo hoje os mesmos e.Oeitos, bem como os 
mesmos meios empregados enláo, condud
i·áo ª"01'(1 aos mesmos fim , se por vcnillrCi 
F ~·r aa

0
ndo 7 !., cwiÍllado pelas p€1ssadas lic· 

~<ies ncw occo1-rc1· com pro111z1to 1·emedio ao 
f111·or .fesuitico. . . 

" Chegon Fernando Vll ao ::mtono hcspa· 
uhol , e ést.:i na~·ào genero~a o 'rúccbcn com a~ 
niaiorcs dcmonstraçõ~s de ad hesão e. lealJadc, sen\ 
emhar&o que .nioguem ignortl.ra Jwvía felicitado a 
Napol~ào , pelo~ tri Gmphos que no ptiucípio da 

• guerf.t ha via ob1ido .sobre ·~?ssas . tropas, que erão 
çonsideraclas pelo ret que 11ber1an1os como selva
gens , porque tão const.i111e e honrosamente o de
tendiamos. O clero, g rande pane da nobresa, "ª" 
rios senernes enlre os qnaes se nota Labisbal e 
Elio, e muitos membros da' mesm:J s cônes (6), 
correram presurosos ilOS pés do rn onarcha para ad
verti-lo do damno cansado pt!IOS prin'.·ipios liberae; 
e <lo risco eminente em que se achava sua sobe
rania. 

( 6) Sessenta e trc.ç .foram os deputados 
. pe1juros, r.onlu:cidos pela dcnomi1w_ç/Ío v1i/· 

rrar dos 6il Persas. ScníÍo tivesse occon·ido 
~m nossos dias foclo tâo ve1·go11/ioso , duvi• 

( 4\>6 ) 
claria111os de ma ltu.t11enticiduJc . .A postcri- , cOTÔa n&o estaria agol'a cÓmpromd l·idá, t 
dade dif.ficilm.enfc ac)·edit<irâ, que lwmens seit nome menoscabaclo ! 
nomeados pelo poi;o para seus defensores, ~e " El-rei acovardado , jurou e n"s m:1ndo11 jurar. 
tornaram ~eus peifu/..os inimigos e verdugos. a co.ns1ituiçào do :uino Józe: poz-se a fr•lllr do 
/1 rci;vlttçao ltesi'ªnhola apresenta o quadro governo rel'oluc1onarto elo mesmo modo. é com ·it 
assombroso das vir /udcs a• mais heroicas a mesma confia.,ça , como se to 1 g<l\ êrno !Ora de sua 
pa1• dos mais atro:es delictos ! propria factura; firmou e. sancdonou sem p mais 

" N'3o obstanie este gra nde pas-o, não foi pos- leve escrup~lo, leis quas1 t~das de111ocrnt~cas; e 
si,·el impedi r que 3 sua fraqnesa acccdesse ao de- nasco'.unioçoc>S populares que t1\'eram logarn aquel
creto de Va lencia (7) , pel<> qual se compromet- le pen~do para sus1entar a soberarna a que elle 
teu o rei a Te$tabelecer a:J antigas cõrres. tleixan- re1rnnc1ava , alt!ntava • yersegu1a e delat.·\\';\ ao 
do com ta l documenlo um.t arma poderosa , da mesmo t_empo, seus mais zelosos defen~res. (9_) 
qual se hão ~en·iJo noSSO!i inimigos para nos mo- U~u cnuJun;to ele J1ttmor~1l 1dadt! e de b:uxcsa Sl• 
iestar cuntinuameute. nnlhante nau pare<:e ross1vel encontrar-se cm ho· 

(7) Oxalá que neulmmn ontm culpa l>O· m_em, algum
1
; 1>o~êm fôn;.l é. <lize-lo .. FerninUo. Y,II: 

desse 1·ecair cm. 0 rei da.; Hcsiifll•has, dcgue na~ e .home.n, e um monstro de ,<rueldade, e o 
de t d · · d t l y k · 4 m>1s 1gnob1I de todos os seres; e um covarde, 

a er ~~ce t<.l~ <to ecre 0 'e 0 ' l lCUI. que o averno vomitou para castigor nossas culp•s; 
~nnvoca€ªº de curt?s bc'.n longe de si:r uma é uma verdaddra calamidade para nossa desl'en· 
u~no·vaçao !cvotucwnarut , erl! medida que turnda palria ! 
tiitho nascido com ci '!1onarcliu:1 ~1cspault~la (9) Não acrditâmos táo gmves impula· 
desde o fe1,1po do.~ Godos. A lmt.>ria d r1- cócs : a /úst<Jri<1 impMciat aJ /1ai;e: ia re1;etiJ 
guetle poiz eslá cheiii de convoco_çócs d'estas ~Lo ·a serem verdadeü·as. 
assembleia.; naeionaes, conhecidas ora. corn .? Chegou por fim 0 auno ~!, e n <livi M pro· 
os nomes d~ capitulos, m·a com o.~ de c&n· videncia satisieita de tantos soffrimentos deba.i-it<> 
CÍfios 1 O Utltllla>nort/C C01/t OS de CQ1'{C$. /ÍC(I' da ferula re\'OIUCÍOllHia , di{;llOll·S~ attender ás 
So 'ignoram. eslcs campeões ela antigr, ordem, nossas fon·oros~ls orações ~ juspiranJo á ;iugusta m. 
de cOu$(1s, que com 7.akwrôes e (l:tlüruallu.is do senhor Luiz XV II I , e aos dema is príncipes 
}<~lgom dt~<lumól'a~· " /Qdos, que l~ c~n.,,oca· da si ~lliauça, os tneios '.le occorrer com pr~mpto 
Ç'-'º das cortes esta rntimcimeulc li,{ada co1n remcd10 a .nossos. rnale>. Jlem qu1zeramos .nao re· 
a fundação da monai·c!tia '{ / o-nm·a•il po1• 'l)Cll· cordar ~qm, os 11nmemos gastos que C$Sa !atol 1:i• 
tttí·a que a sua convocaçâo 1~Í<> eni :iO 111·it;a- terYcnçao ~rmada cu~:?u ~o. c~ero reguJar .e ~cu
tiva do t·ci' 1na.s que u111as /"vram COltVOC(t· lar • a varia~ ~urporaçoe,:; rel 1~10,;:1~ • , a mmtos: no• 
da.ç pelo conselho de CasleÚa outras 'l'Jdos bre• bcnemcnlQs , e. em. ~:nt;cu.ar as ordens mo; 
,.,. . de. 1 • . t . . ,, ' ,). ~ . d 1 nacacs. A Jl't'CjOluçao d e1 -rei, para coUocar-se a 
0r~1t s l ?:'-111s TJC O• te.,er~les,. e ? l~t .e frente do seu pr~prio rartiúo , foz necessari.~ s~mi• 
1>~1 te d el,_s 

0 
em uon~e d11r '°'!'ª'ª5 " l ª'ª lhante rnlcr"en~ao, e os gastos cx1racmhnanos , 

l'crnaiul? 7. ter ~t:lmgwdo n a711ella pro· prov:im os inc;ilculavcis sacrificios que fizer:im as 
messa, e nccessarw que os apos/Qli<:os, que classes privile<•iaJas a favor do altar e <.lo throno, 
o accusam de te1· '!(limdir/.o <t legilimid r.de, para soi•tenta~ a sacrosanta doutrina da legitimí
possam pro~or twia das tres COt.ISlM, a quat dade. Jus10 é, que choremos agora a tlerda qnasi 
mais obwrd.i : ou que todos os reis que 'f'ei· irremediavel elo tota l <!'estes meios pecnniarios. que 
n<tmrn 11a fle s7,a.1i!ta, desde os Godos t1fé â per si sos ha\'eriani bastado , para endireitar a •a· 
titl ima co•wocaçiio de côrles, que Jiii scg'lln· c1 lan1e monarch1a <;, s11>tcrna-l:1 depois dev1tl:1men· 
do uossa lrm!irmi;a, para .iurar 0 pnucipc te_ . se a mal versaçao . a 1mp1e.l"de e a p1lhage.m 
lJattha~rw , o que é mui receiilc, forain ilte· na~ t!vcsrern sell~Jo con:tantemente wda• os d1s
gitimos·; ou q11e 71eccaram contra a legili- po<rçoes s.overna!lvas •lc f·crnando. Per:111t!O•SC-ltOS 
midade; ou 11~ fl JJesr;a:iha c.•tevc or tan· passar ad1anw .ªº. reco~dar o d1>lom~o sac~1ltc10 d.t 

to to q { .1 ' .1 t • P, E' guarda Heal de rnf•nter1:1 mandada extermrnar j'clO 
s SCCll s em es (lf40 e.e 1'CVO ""ªº. SC()· . • d . li d 1 . 1 ( 10) o . 

1 , _ l 1, • •. • propno rei , a J•llle a o seu pa ac10 ou· 
t iam d~s t1es t,ljp~lfve.~es os scn/wies aposto ta mos tanibem a p~sição em ,1ue fiçaram osg1»r-
l1cos. l <crnando 7 ., erron, ~cg:.:ndo nosso e11;· das de corpo que for;i n1 fieis, expos1os ao furor 
tender, n:.~ts seu ~rru .;011Sí.>lc c1:i e.lar. ôU.t't· popu lar . por não ter cJ-rc:i nJJor para proiege -Jos . 
dos e segtu1· os <licl<tnu;s dos trak/..ol'<'S que o nem r csol11<;ã0 1~ra os 1nanJar 1 .. . 
<1~cusm~ l1<>jc. Se em vez de 1mimm· CsNJac· ( 10) P arece-nos grcinde uleivc a asserç'1o. 
Ç'"' ·u!/ame convocasse essas corles1 e 7n·oc.1.1· Se fora wn Carlos nrío nos a.rlmfrâ1·a , qiie 
rassc co~n os prncurad»res da 1wç.io, os mews ass{>ma.~sc ás janellas do ;,alacio, e até gt<t 
de pacif~c01· ª. Hprxwha, e levmtlar em oro· d'eltas alira;se sôbrc sc11.s suóditos, que ana• 
d<t de 6'1 rt opi1uao 1wcwrwt, como um mu· do cilrai;cssflvam o S'cna para escapar ao pti
ro de brome qu.e o <lrfc1uüsse , njo leria fw· nhat assassino. JVlas éstas atrocidades náo 71er• 
,je que temer dos mo.·.rtros que so dcscança· tericem ao seculo 19, nem ao .1·ú catlwtico 
t·â,, r ou._l:a ·tdo·lhe o t!11·01w e c11trcgwulo-ô <• das H espanhas , se úem que 1)ara eterno op• 
wn ommoso des!erl'O ! probrio da itlustraçáo thc pc'rte11cc toda-da 

" Seis annos de erros. <le atropelamentos . de a tolerancia e prolccç:1o dada á facçâo apos• 
roubos e de 1<1do o gcuero de ma les , snslcntaram tolica f · 
~ ~n1roda de. Fernanclo , e ~omo cs:e carece;~e d~s ,, Oh,idemos, <e é possivel , aquclla i:onclucta 
1de13s:. as mais wcl 1s1~nsa\1CIS. e. ate ~·~ necc.~an~ com que o rei, alentando índistinct:amcn1e os 1ious 
enNg•a para suslentar ~eus propnos Jefe;tos. d. •<Jlll partidos prolongava os horror~; da guerra civil! E 
nasceu que o seu go,·erno, começando por faier- lina lmente fechemos os olho~ ás scenas .Je sangue 
s~ o.lioso a t?d~s as classes. ~•Cl?ou por c~esacr~... que Olilnch:lntnl nosro territorio, e se represeata1n 
d1tar·sc: ao ... ultimo ponto. Re~lus1d~ a m;us las.IL· a c,1da instante. perante nossa imaginação , tra
nwsa s1t11açao; folt~ de ~ec~irsos peoa dc~..1~dem i;e- zendo-nos a dc>lorosa recordação dus tremendos •~· 
r.:~I da admuu;traç:io publica ; wm cic~tto; sem crificios qne nos custou ti-rei n'estes nltimos seis 
força morn l. e f:ua!mente . uo 111.a1s perlt:HO caho~ ;urnos ! Sôbre êsta pagina de nos~a historia politi
de dcsorgan:saç~?. e. ~e anarc!ua .. tronxe por si ca, se agolpcam ~1s lagrimas de mtlhares de iono.J 
mesmo a rebelhao 1111 h ta ; do •nno ''lllle • (8) sem cent~s red uzidos á orphandadc á emi~raçào e á 
que o a1)arecimento d'esta disperta~e sua apatia . mi:reria. ' 0 

nem menos ocstimu~assc <to1•pór-se ."e ?lgum .mo· Passemos agora ao cêrco de Cadiz , e ao glo· 
do contra a revoluc;ao que se segurn 1m~ted1ata- rioso triumpho do scrcnissimo senhor duque de An
mcntc, e que. 1.ws trouxe tant~s '!mies . nao sendo gouleme , a ..:uja constm1matla pericia militar , a 
o n~cnor a pcrcta de tantos 1111l_ho;;s .d.e reales .que çuja sag•cic'ade , e " cuja política foi em grando 
se trnlrnut gaslo co1t1 a exped1çao m1lJ1ar desuna· p:irte dé"ida " lil>ardade d'el.rei , obtidl mil;i.gro
da p:ira a Amerlca. • . . samente. Tr.111spor1e1110-nos e1t1 fim ao qaartef ge
. (H) Se a •·evol,uçao mittfo! de armo 1890, 1 neral dt> exército t!ancez no por.10 de S. -~~aria, 

jw1dadft nas 1·awes que a7w se apontam, e I e sigamos de1<de . alh a marcha. d el-rei ate a prc· 
com o simples intuito de reform.ar arbitra· senre epocha. D'cste modo l'eremos que , restitni
riedad,;s , e 1·emediar os desi;arios da admi· 1 do o nHmarcha :í legi1imidade e á soberania de seus 
nislra_çâo, foi ttm e1·i111e, como poderá so1· direitos, e sen1ado novamente .no throno ~b:nl11to, 
u11w 1>irt11cle tentar oufra mais ini'111a em <le seu~ antepassados (co~1 o apoio de 11m ex~rcno cs· 
nome de S. l'edro e S. Paido, jiuulli-ta '/la; trangeiro). em vez. de ttra~ '.! melhor partido pos-
111e.unas ratôes ' e ao-regar-lh.e ainda itma. ~1vel de t:io ''ant•J~ª pos1ç30 • par<t at'segurar o 
eoufissúo m.anil'esla Jo h.orrO>'<>so attentado seu govcrn1> e consohda-lo , o compromeucu de no
d.a, dcposiráo d'el-reifl Bem ha'tJ 0 Senhor vo ~"'m seu proceder, e mostrou plenamente,: com 

1
) Ped .r I y , d'J I n1a1or furor e escancla!o de seus augustos aluados, 
' . ro . ' zue C?rtticcen o as nia.n ias a propen~\o natural de sua a!ma para a iograti-

d estas rapows, t ~e,s ti;ou ]'rele.elos, e mar· clào , e sua inrapaciJade fysica e moral p~r<i ser 
citando a par ~ i,lus.raçao do •cu seculo, digno da c<>rôa. 
outorgou u.ma ~,arta qu.e nos.po'l.. a sat~odas A 1113., treme ao estampar sôbre o papel o que 
suas machmaçoes: Nosso Rei magnammo e se seh1tin a e."te seuunclo cap1iveiro de nosso rei. 
sC1bio abriu o nobre exemplo do unico meio E111 ~•z de uma j;,1a consideração para os ~nte
Ue salvai· os reis e os 7>0t>os. Oxalci911c Fe1·- riores parlecimentos d'esta nação mag1iaoima e ge
twndo 7 .º h<:r:wesse sr-gttido ·igual Lt-itl10, 8UtJ nerosa, entb(ooizou-s~ uma noYa tsr:ecie de arbi· 



• 
iratieda<le qt1~ é muito mais into:,'f~\'Cl do q11e a 
tyrannia Os castigos occupnrani o logar das re
c:omper~s . e a emigração para fóra du reino t~i 
lle(ftllrÍ• para toJas as clnsses , porque o poder 
lorDOU-te 'o nçoule con1111uin de todos ot partiJos. 

Novas exacçoo se rcq11ercram aos maltratadus 
po•os · repetidos ~crificios se exigiram ,·iolenta· 
melll; do qiado eecltsia11ico. ja par:i. melhorar a 
esquadra; ja para u expeJiç?es '"'utra a iusu!gen· 
te America; ja para a organrs.çã.o e forrn:n;.10 do 
e:ército permanen1e; ja p:ira o armnmento ~or 
wolu11tarios realis1os, e Ja finnlmer\le para fomfi
car algumas pr~ças. achando-not depois de tuJo 
tsto em peiot cofldiçào do que nquella t:m .,ue es
t.riar1111. • por •entura não se tivessem desper
di~-aclo tantas som mas, por ,'lunnto nem .te tratou 
4e levar ao cabo a recon<JUl~ta da A merrca; nem 
• n1elhurou o exército permanenlt: riem se orga· 
aisaram as milicias; nem se armiAt~m os 1ealistas. 
nem se fortificou nenhuma praçJ ; resuhanJo d' 
e:;ta de90rg;anisação interior do reino. a ncccniJa
<le de.pagar (1 t) ai) gov~rno fra)1,-ei, outo mi· 
lhõn de reales todos os mezet para que nos f1ies· 
ie o f.&vor da continuação das 111as tropas. 

(11) A. ".ece~•idQfc de pagar! Q~ dirá a 
ilto o mamrte•·;,, jra11ce~ que 111du1au Lui~ 
X V 111. a ti11oicr com um c.cit-cilo ck maiJ 
ck cem mil lwmm• lalci faCf<fo perjura e 1·e
Jiçida'f. Que amarga1 reco11ae1içúe1 llte mio 
iiodé~ 41i>ra/aaer °' illullru varúcs qtle vo
~ r.ia camara tlo1 dern1tado1 co11tra o em
pre"ilM' do1 cem milli&1 tk p·a1u;o1 ptira f~
w inDGl4o polilica'i L orwor eterno aos di
pot dep1clado1 que 1e oppo~cram áq11clk' i111-
tn0ral upediçâ<J. Ch 1t0111e1 de um ge11crnl 
Fifi.., ·~ D1wergicr de llauramtc, de /,a
borW, &baitia11i, Royer CoUar·d, Caba
ftôn, u Seig11e11r , BigflOn , D ckuerl e 
de tanlo4 outro•, ur<h kmbr"'lti' ria poale
r itlode, a par ., ti. ~,._ AloU, Baran
te, Talle,_, LarocMforiiaul.t, cde,,...._ 
tos dignos 1'aTIÍe1 da camara lieredilaria , 
q11e con1 de1w..lo_ ~om~tcmm es.tc aclo te1!1c
rario de u1n m:•111tcrio ab1olut11ta. ,Jfmto1 
~ram c111iio 711al devia ser o nn1lta
dAI tf aquella ezpccl1çiío q11e ia fJÔr em pe
rigo a pcuoa e "ida de 1"er111J1Mlo. O dep11· 
lado BigrlOf& ic tzplú.ou n'aquella dúctmáo 
tia tribvna por ida /órma : " Voto contra 
,. uma guerra, q11c acndo 111ohY11da pelos 
a IJllllDOI protntoa poliL~ 1 Clf#O deram 
,, outl''ora IÓfal' 'perra ..u,m~a, 
,, podem re11.r.ocl11zir na França ~ mesmos 
,, males que mo cavando ª· sua rumo , sem 
,, roupar n cosa d~ V11lo11.,, ,Em~~·a es
tude hoje CIU1teaubrU1nt, (então 111mulro) 
plirasc~ oricntoc.• com que &e dcic11f.11e, IJU4 
para remed~a1· e•I~ dmm10 n.Jo v,akm phr_a
ft:', mas um vol1a e:rt110 boa fc e c11crg1a. 
Se se hot11'esst 11'"'111elle 1110111C11to ~cgniiio a 
'!Plt1iUo 1enaata cwa bC1111 fra1u;e:e1, que a 
fi-a!f<ío akwJtaoa de t:i:alladt>1 e democra
to1, rufo icría agora tieceuario combater?' 
apMlolicoa em Hupm1ha, 01 c01•5 regam<· ""cnt Fra11r"> e 01 ab1olutiltc11 cm l'orfrt
gaJ, qiu é tudo a 111,;s111afa111ilu1comdivc1·
fa 1w1M1u:latura. O affecl11<Ío modercnlumo 
e a traiç<io, de~am11i g<mlurr corpo <Í fac
i·do apadolica, e ai da1tre11uirúe1scrro111p
ta tido er'11agaui úl<I lcrrir:el hydra. A ba
la qtAC ferir o t/11·0,-w liesp<111hol lwt.k i11fali
O!'llracrlie recocl1elar ~cibre o tluo1w f rance~! 

[Co11clllir-se-ha. J 

l1k111. 
Dlmos com sati•fação a rclac;ão dos feste

jót que cm 'forre• Novas se tizcr.im uo dia 
do nome de t•l-rci d' lnglaterra Jorge IV; 
iendo este mais um tc;tcmu11ho dt1 concor
Ji11 que tcrn havid<> sempre cnl re os Portu
guetes , e as tropas de sua magc:1ladc hrita
nica, desde o seu desembnrqn<'; e pr6va con
"incente de que t.lstl\3 lropns tem sido aco
lhidas cm toda a partu com o 111aior ngas:i
l!:o ecortezanio, não obstante o que crn con
trário se cmpc1ihara111 para espalhar os nos
aos naturncs inimigos. 

. 1'01.,.es Nov11s abt·il ~6. 
6 major com111:111dantc do regimento rn 

ite lanceiros Heaes inglczcs, e mais omciacs 
do o.esuio re,;imeuto eslacionndo n'estu vil
la , para ~l<:brnrcm o dia do nome de sua 
ma!)f'Stade britanicu , <lerum aqni um l>ri
!!iant~ cspeclacufo. Mondaram conotruir na 
praça dr\ rocio do Canno trcs arcos elegan
temente deoorndoe, oollocando·sc no do centro 
5Õbre du:is pyramides em cima das columnas 

' 

( 457 l 
as cffigics de suas mag'C$tadcs o nosso augus
to Rei o Senhor D. Pedro l V, e el·re1 da 
Gran-13rctanha Jorge 1 V , sustentadas por 
dous genios. No centro estavam as armas 
britanicascmbclletndRs com todos os aUribut
tos militares; sendo tudo magnificamente il
luminado. 1\os arcos lalcraes se liam versos 
analoc;os , dedicados ao assumpto do dia. 
H ouve um magnifico fogo d"artificio, a que 
assistiu grande concurso de povo ; seguiu-se 
um grande haile, ao qual gostosamente con
correram todas as pessoas re;peitaveis d'eita 
vi lia de ambos os sexos; e depois uma ex
plendida ceia, aonde se fizeram saudcs a suas 
mngestades britanica e portugueza, á anti
ga alliança das duas nações, e Íl proslcriJa
dc e consolidação da causa consti tucionnl de 
Portugal , que tanto apoio tem tiJo na In
glaterra. 

E' i mpossivel descrever a bo:I ordem , har
monia , e soccgo que reinou entre os solda
dos de sua magestade britanicn , e os hal>i
tantes. No tim do festejo todos se retiraram 
cheios da maior sat isfação. 

Rerumo r.statislico do hOSJ>ital Real ele S. 
José, respcctivo ao mez <i.'abrit de 1827. 

Saldo do cofre que passou do mcz 
de murço • . . . • . . . . . • . réis 

Receita d' abril . ....... . .... • 
Producto do papel-moeda reba· 

tido n 'este mez ......••.... 

Despesa d" abril. ...•...•. . ... 
Papel-moeda rebatido n'este mez 
Saldo do cofre para o mez de ma io 

2:369.$20() 
7:142$040 

10: 112.$63;') 

ô:99·l&'3 t 4. 
707$4-00 

3:4H!;5'79J 

10: l H2,~1'>3ô 

Enfermos existentes no pr incípiod'abril 1: 1116 
Entrados n'este mez................ 813 

2:029 

Curados .....•.......•... •• ••.... 73!2 
Fullecidos (incluídos 14 nas primeiras 

48 horas da sua entrada, e 3 J ca-
clwtico. ••.. • •• •• . • •• • . •........ 

B1tl1tente1 no fim do mamo mei .. . . 
141 

1 :0~\I 

2:029 

N.B. A razão comparativa dos cntrndos 
e fallcc i<los, mesmo coll'l prchcndcndn os J 4 
e 31 mencionados, é de 100 para 16,72; is
to é pouco mais ou menos a sexta parte de 
fallecidos. Tem offiuido grande número de 
feridos, o que admira na presente estação, 
sendo 110 inverno que taes doentes costumam 
rnaionncnte concorrer. 

ARTIGO co:.rnVlilCADO. 
Como julgâmos interessaotes quacsqu~r no

tícias do banco de Lisl>oa; daruos ainda lo
"ªr no nosso jornal ao seguinte artigo só
bre a controversia que se tem suscitado en
tre o sr. José Cordeiro Feyo, e um accionis
ta do mesmo banco da qual julgarã<;> os nos
sos leitores. 

A ter pacicncia estamos nós todos ha mui
to tempo costumados; rogo-lhe pois a tenham 
agora tambem comigo, fazendo-me o obze
quio de inserir no seu tão digno jornal 1 mais 
duas palavrinhas ao sr. Feyo, pelo que diz 
no numero lí>f>, para eu não S('r Julgado á 
rcvel ia. 

Agradecendo muito atenciosamente ao sr. 
Feyo o corivite que me faz de ir á sccrcta
rin da assembleia geral 110 banco vêr o pa
recer dn con11nissão, não aceito o seu favor , 
priruciramente pelo não incommodar, e cm 
segundo Jogar , porque ainda bem me lem
bra o que ouvi ler. 

Vamos aos dous enganos , que quer q11c 
eu reconheça: em quanto ao primeiro, cre io 
niio 111e ter enganado quando disse que foi 
o pnrecer da commis5ão, que se não deu ia 
aug·mentar o numero das acçóes, porque nin
da conservo na memoria as palavras seguin
tes: " Por todas éslas ra~ôes é a commimío 
de pa1·ecer, IJllC se náo augmenlem as ac
çôes <Ú> banco i " ora parCA:e-me que isto ~ a 
corno1issão propôr.; e appro"ando a assem
bleia gemi esle parecer, P.ªfCC!!-me qu 0 é 

• 

elCQclo diur 1 pl'oposfo pela direcção, e -ap4 

7>r01'ado pda usseml>leia geral, que se não 
augmenlosse o numero das acçoes. 

J~m quanto ao sezundo quaudo eu disse 
que se decidíra , que se 11ào e.111bcsse nas 
fôrças .do banco fazer u1ua parte do empres• 
timo, a direcção rnprcsentasse á assembleia 
geral os meios de augmentar os fundos. Como 
c.tou bem lembrado, e todos estaremos, que 
a final dizia o com missão, (foram éstas as 
suas proprias palavras): " St tW decurso 
<Ú> tempo, e p<>r eircumstancim úiesperadas 
e11tender a dm:cçací que os fuudos do banco 
te devem augmcntor , fará convocar a assem
bleia geral, a quem logo proporá os tMios, 
'Jlle julgar 11ccc11arios pans obter cuc fim, 
sc111 com t uclo rccun·cr· ao augmenlo d' ac
çiScr do bu11co; " e corno aquellas circums
l1mcias focspua<Ú>s podiam occorrer 4 uando 
ÍO$SC a fu>er-se a parte do ern prestimo , cui
d:i va cu no meu acanhado entender que apro
var o parecer da commissão era decidir e 
apprornr a assembleia geral aquillo mesmo; 
isLo <i, qu~ no caso actuul, se para fazer a 
parte do emprestimo, e na presença daquel
Jas circu111sla1tcias ,inesperadas a direcção en
tendesse lluc se devin111 augmentar os fundos, 
o proporia ÍI assembleia geral; o que até se 
suppôcm sempre, porque a;si1n o deve fazer" 
o direcção. Se assim mesmo sou cu quem me 
enganei, paciencia, então é defeito do meu 
pouco entendimento, 011 da minha muita 
confuzão, e perdoe o sr. Feyo a minha ig· 
uornucia, mM pcrd<»-me tombem 1 que tor"' 
uc a negar que a os>emblcia geral decidisse, 
que se não uugmentassem os fundos do ban
co , porque expressamente o que se decidiu 
foi , conformando-se com o parecer da com
mi>siio, que tUUÍ 1c augme1tlaste11~ as acçôu , 
e se o contrario :.e cscre~cu na acta, não te
nho culpa disso; eml>oro fosse remettida â 
direcção, ui10 e.tá ainda :ipprovada, e vere
mos c1uando se tractor de .e approvar. Dii: 
finalmc11lc: " nem eu aí1r1110, que o emprc~ 
timo augrnenlaria o credito do banco " mui• 
to fólgo que ui•LO e.tejaruos conformes; mas 
corno ú indicação precedem estas palavras::" 
por se fozcr o emprestimo cresceria conside
ravclnumtc o credito do banco: "julgava 
eu que cre>cer co11siderovelmente o credito 
do bnnco por se fazer o emprestimo 1 era o 
mcsn10, que aímnar que o emprestimo aug• 
mcnluria o cn:dito do banco; e como agora 
rectilica a sua oppiniiio, que com o augmen• 
to Qe fundos a ugmenta sempre o credito do 
esLabelecimento hude ler outra vei o sr. Feyo 
pacie11cia cm to rnar a perdoar-me>, que eu 
nüo jure absolutamente uas palavras domes
tre; porque seria conforme a na tu resa do em
prêgo que se désse a esses novos fundos; e 
por isso casos haveria em que o resultado 
uão seria o augmento do credito. ( 1) 

c o R li .E s p o N D li N e 1 -'· 

Sc1d1or redactor <Ú> Po,./ugucr.. 
A gateta de Lisboa, que naturalmente 

nborrece oppilaçõcs, tem de certo consegui
do o seu fim, porque papel mais magro não 
será facil encontrí1-lo. A sempitcrna &enten• 
ça da Russin, os diplomas esquecidos nas ~e
cretarias d'Estado, as entrndas e sabidas dos 
navios, a estiva, e o:; traducçõe> do senhor 
(<pie parece ser meomO um - dx - ) teem 
enchido muitos columnas, e mal da gazeta 
se lhe nã:i vnles.em esse> - verbos de en
cher -que então vê-ln-ia mos minguar até ..• 
até. . . ficar como a antiga gazeta, de sau• 
dosa memoria. l~ucrn seja o redactor é pro
blema; mas nâ.o faltaqnemdigaqueoactual 
é crenturn do uutigo, mais pcdaneo do que 
el lc, e até seu discípulo! Ha rnezes que es• 
se - incuberlo - redige a gazeta; tem ba
v ido n'eose tempo muilasoccorreociás, mui
tos nconlccimcntos nota veis; mas. ainda o 
senhor invisível não diosc urua palavra de 
sua casa, nem fci uma rcllcxiio a respeito 
do systhema que nos rege. E tàuto assi1n 
que uma das cousas, cujn dimculdade anda 
a por drt quadratura do círculo, é conh'ecec 
a rcligiito poli tica do actual gazeteiro. Li!. 
deixa ás vezes ('alii r uuia palavra a respeito 

( 1) Pedimos ª" nosso correspondente nos des
culpe nlv imerir-mos o exemplo com que termin' 
o seu artigo, pois que o ~cliâmos destituido de in
ttriLt , ~ cJ~·n~~•ÍQ ao !eu firp. 



..do Portuguez ; lá mÕslra sei •. tcir6 aos re
dactorcs; lá· emcnd:( umn trnd ucção; mas 

· :.er11prc com o pé ne C>lnl>o , >etnpre de 
·abaláda. 
• · Ora pdis vcJamo• n gnrela de 8, e tere
mos de cantar a palinodin. Mui prenhe <lc 
noticias , mui cheia de pcrguntns e respos
t:i~, não parece a mesma, plN'~ antes um 
cathccismo de meninos. O que porem leva 
os olhos de todos é nqnclle celeberrirno arti· 
go copiado do jornal de Pnrís. Gran-de peça 
d'obra que é o tal :irtigo ! '\i'.10 somos ca
palC> de fazer rctlexiio alguma S•)bre o seu 
couU:udo ; mas sempre copiaremos aqui o 
puragr!il'ho que ' 'Cnt n png. 736, e diz -
füi "- " Vi vo reconhecimento e por certo 
" devido ao throuo que lrn evitado novas lu
., lns; devemos na verdade 11m11r a liberda
" de da imprenso , garantia de todas as ou· 
•• lTllS, porem que Se f'Óde tornar lllO pcri· 
·• gosa quanto é eitcJ 1e degMer<ir na liccn
" .<:a :ic. ,, Pois a li berdade da imprensa é 
,·ital quando degenera nn licença! Senhor 
se1foclor : co!1>ult<.! <' seu pedagogo, torne a 
~<'r o art130 do jornal fra11ccz, e depois dP
tcr:da a proposi ~!10 do StJn nrn igo , be poder 
><:r. F~ca ao s<.>u dapôr .,... Um amigo da li
biwdac(e. da i111p1·cma. 

E X-rJhtlOll. 

C'or..1tai1tii1oplri março 19. 
Coní1rm;uD-$0 <.-omplcta111c11le as notícias 

que ~e ha l'iam re<.-cbido s1)bre os proposiçoes 
relati vns !Í. pa<,ilicaçi\o da Orcei a , apre;en
\aJas pelos cmbaixmlores dn Russia, Fran
ça, e lnglaterrn e b:oscodas sôhre o protoco
lo da~ confereu<:ias de '~ ele nbri l 1le 1 8~6. 
De.de eutiio , o ioternuncio d ' A ust ria, ba
iâo d' Ottenfe\s, e o ministro pras;imw, 1\I. 
de l\ Iillilz, tiveram coot o rei.-eUendi diver
s is confercMcias nas quacs llte aconselhnram 
que nl'eitas,;e 85 propooiçõcs dos sobre:iicto3 
e•nbnixr.Jores.-,\Jas tC1das as cartas são unu
ni 111e> em dizer e nsbercrnr que elle lhes dera 
v~;·:,al:nento uma rc.posla nega~iva, e pro· 
''nvclinentc li<couica. li>le r11odo de prncc
de r doa ministros d' A ustria e da Pru&llia 
olba->c como uma especie Qe nssentimeotq 
ao protocolo -dus conforcncius c!e ::;. Pelers
bourg de 4 <!e abrii <l" 1826, e supp<>em-..c 
11ue lerli fl"ito graudc imrrc!,.:lo no divan. 

Em consequeucia das respostas c'·asÍ\'as do 
rc;:-<'ITC!ldi, os ministros das c~uco cortes , 
Hussia , França, . Inglat~rra, Auslria , e 
l'rus>ia, re!<il ' eram e111 umu conferencia que 
iiv<'rnm e m Pera, entregar proximamcute 
{:tna note> solicitando d\un modo mais ener
gico que n Porta houv~-ssc de nceitar ~s pro
pç,11;•1<s dos gabioetcs europeu~ .i\Imtos se 
füoo .. cam de que este passo as>1m dado col
lcclt~amente hade produzir resultados farn
r:\\<'i» posto 9,ºc a~ nolns <!iri?idas po~ ,\J. 
\1. S11ntford Gannrng e ~linc1ak1, a v ~e 

fow·r<' iro , e vigorosn111cnte apo iadas depois 
por M. de Ribeaupicrre tenham ficado sem 
respo,ta alé HJ de murço. De outro lado l\1. 
ti<' llihcaupierre aindt• 11i10 p<\de obter au
dicncia do gr>\o-visir. 

[ Polltas atlemam 11a Etoik J 

Paris abril H?. 
Os jornaes inplezes n11nuncinm que a mis

~:10 do conde d Ofolin cm França e Ing la
l~'rra len~ por objecto pedir cm nome do ga· 
l>jnetc hcspanh.or, ú França 'JUC r~tire as suas 
ltopas da Ilcspanba, e l\ fo.glaterra qlle faça 
r~tirar as suas' de Po'r tu,gal. [ Eloile.) 
.' · )Jem . 

- Cmn carta dás fron teiras de Sicben
l)ourg , de !28 de mar!;o publicada ~la ga
zcll:i d' A ngslxmrg, tracla de fabuloso. os 
r11moreo que sê havi:im espalhado sôbre pcr
lurbaçõcs nà..Jloldavia, e na Yn_!nquia. 

...--
. · Ba'l'Cel011a abril J 3. 

[ Extrac!o. de: nossa COITesponclaitia parti-
· ... culoir.] . 

. A ins1meiç.:..".o d e Berg:i conlinúa; seu cbe
!e pri11cipa l é J ep d~s Estang, que tem .reu
l'11do acima de moo pe!S(las armadas o este 
ponto. E\.ta gente :;icha-se bem ve5tida, ar
mada, e rouniciada. O grito é vii;a Carlos, 
ri •fdigiúo , morra J.'cnumclo , cfóra osfran· 
re~e... Estes miscravcis ~iio mais dignos de 
com.paix:w, que de i11dign11çilo, pela ,extra• 

r- .JJ.~ ) 

\·agancia Cte seu projeclo. Ni'10 hom·e tenta· ! " : ':, - ·· · 
tiva nlguma , não o botante o que tem cor- Cambios de L isboa em 9 de maio de 18~1. 
rido, 1·onlra a for tal11.n de Cordoma; osin- Amste•dam .. • . . .. ......... '41 .. 
surgidos be~1 sabem que <'lla está e1~ _po<lêr H a mburgo . . .............. ~7 e3, q_u~r~Õ>. 
de um chefe leal , e de 11 um guarn1çao in- Londres .. . ..... .•.. : ... · ... <>0 e I ou ta ç0 
corruptivcl. A sua impolcnC'ia ú ma11ifcs1a, Cncliz ... . . ..... • .. ....•... :. : · , .... -
e b·cvcmcnte -"Cabnrrw cJc per si, l~da sua Mud.rid ••. ...... .••........ 
crít ica posiçi'w, se nüo ti verem de cC<ler ús . Gehova., ... : ..• . .. ......... . f>48 
fôrças que o capi1:10 gcn,c.-al ordenou que Liorne . . ...... . .. ........ . 
marchassem contra ellc,, para terminar o \ cnt'za •. ...... .... , ...... . 
estado de inquiet:içào cm que se acha a Ca- Paris ..•.•..•••............ M7 
tal unha. · 

\ a comarca de ;\fotar6 cstam-se organi
sando columnas volantcs, a fim d e soccorrc
rem os pontos ameaçados, e da r caça nos 
revoltosos : varios logares cl'csta comarca, e 
da de Gcrona leem en1 indo alg uns prisio11c i
ros, e o número que se 11d10 ja mi cidnclel 
la s6be acima de cinc<Xlnto. 

Dcpo:s da captura do coronel T rilfar, na 
comarca de l\lonte Blanco , e dn execução 
dc U o,·et cm Torto~a ,. o fogo da rebelliâo 
11:'10 tcm .rrogredi.!o com tan ta rapidez. O 
illtimo corre que terminou 01t1ldiu11do a ex
<·crnnda facçâo que o seduziu e levou :\ sua 
ruinn. 

J\ $ comarcas de Geronu e l<'ig\lciras ja 
ni10 tccm tanto a temer dos rebelde~ , que 
!I> ameaçou por todos os lados, ~m terem 
o mais pequeno ponto de apoio. Aqui, e 
em muitas outras partes, aldeias inteiras se 
oppo~ram ás suas 1cn1:1lln\s, e sustentaram 
os direitos <lo rei; talvez que ~te mal,' que 
n~w jul~o possa durar mui lo, faça abrir os 
olhos ao monarcha , que ncaba de encontrar 
opoio 11'nq11ell~s que perseguiu; e traição nos 
;cus predi lcct.os , que o obrigaram a alguns 
excessos do poder. 

Puycenla abril 14. 
[Carta particular.) 

Sesundo notícias rel'cbidas, a insurreição 
no diolricto de Berga foi sim11ltanea com n 
de \ ich , Gerona, e P1g uci ras. ,\ fmneza 
dos vo luntarios , o auxílio de alg uns habi
tnntes, cas acertadas n1cdid us dosauthoridn
dc. locaes p11raliz11rn1n ulgu111 lanto os p lanos 
dos revoltosos. E'm Ví~h lorám jlrcsos os t1.~ 
ncntc, coroucis D. Segisnu:ndo )uigbo, por 
antonomazia P oca-llopa, e D. Tbomaz Mo
ra , chefe d' umn parltda de rebelde,;; alguns 
indi,•idµo> da parLidà que commandava em 
1:1õueiras D. Estcvan Dinat lambem foram 
apuuhados. S. Lau1c11t de la Muga, Gre
gorio Gavia, e Bcssar foram pre~s por or
dem do governador de l\lataró. As authori
dades proscg uem com actividade parn sollo
cnr ui10 so a rcbell ião , mas lambem para 
tlc,cubrir os principacs cumplices. A opiniiio 
púUic.i. os denuncía • e :tltamente publíca 
.e·•• nomes, mas como SCJOD1 grandes e de 
conoideração uào haja medo que lhe aconte
Sª mui; na P cninsu/,a gente d 't-sta catbego
na pódc tramar a seu salvo. 

A agitação é grande; este dislricto, n;io 
obstante aproxi1mda1le do principal foco du 
rcbcllião, ainda se não contn111i nou. 

::leu de Urgel recebeu Jogo no princípio da 
cxplo.ão um refórço , que lhe enviou ..> ma
rcchnl Arnauld , comma11dantc dos P erineo&, 
e foi tão acertada disposição , quem salvou 
e.te ponto , onde mauifc.tando-se a rebelliiio 
for-se-ia sentir até na fronteira franccza. 

COMMEUCIO. 

BANCO DE LISBOA. 
9' de maio 18'!7. 

Compra. 
Papel moeda ••..•... . , a 85,4 ...• por 100 
O uro .•....•. , . . . . . . • . . . • . . . . .. l $ 88(} 
Onças hespanholas .......... ..... l S.$800 
Patacas dietas . . . . . • . • . . . . . . . . .. ~871) 
Dietas brazilicas . .. • . . . • . . . . . . .. i!f 855 
Apoiices de 4 e 5 por 100 , dietas elo 1.0 2.• e s.• 

c111prestimo, ti tu los d'atraso, e peças por cou • 
veni;ào. 

Ye11da. 
Papel moeda .. •....... a ...• 85,75 por 100 
Apoli~ { de 4 porl00 ... ... . . 6~ .... .. tei 

.. 5 .. .. ...•...• 8-. -· .. . .. 
Todos os mais obj1!ctos, por convenção. 

.Xtl>att. 
Somente titulos da patriarcbal. ... a H! pot 100'. 

No mesmo banco acham-$C á venda oS bilhete• 
da loteria do Monte Pio Litterario a 10$000 rs, 
papel cada um. 

Preço <fouro , prata , popti m0«/a, e cambios na 
cidade do Porto ttll :; dt maio de 1827. 

Compra. Venda. _ 
Papel moeda 14 e meio J 4 e:5· oitnvbs. 
Our. por oit . . .. 1.$940 1$950 
O nç. hesp. . ... 14,,B' 400 14!,} 500 
Peças de 4 oit . .. 7$740 7i:)7GO 
Patacas hesp.. . . $900 $905 
Dietas broz. . . • . ~875 8880 

Cambios sôbre Londres 50 e l quarto; Him· 
bnrgo S'i e S quartos; A msterdam +1 e S quâi
tos ; Paris 550. ___ , 

!IOTIC1A3 MAltlTIUA9, 

]\ravios c11ttw.lo1. 
L ú boa maio 9. 

Arclechino, brig. uust. , cap. A. B. Aler
conda, em 42 d. d<! Trie•te com fava e 
cevada, a Scbaeffer. 

E speculadora .Africana, esc. port., cap. e. 
J. Machado, em 10 d. da Terceira com 
milho, tabaco , e 3 passageiros , a M. J. 
Rodrigues. 

Fcli~, hiat. port. 2 mest. J . de C. fiall10 , 
c 111 R. d. de S. nfiguel com milho, a F. 
R. da Motta. 

.ANNUNCIOS. 
Antonio J oaquim Raymundo Heisa com 

botica no palacio do rocio, contioúa a ven
der as agaas das Caldas da Rainha , vindo 
éstas até ao fim de maio tres vezes por se· 
mnna, e do princípio de junho por diante 
todog 05 dias, conduzidas das Caldas pel11 
cstafcte da mesma vil'lu Dom ingos dos Reis , 
o <1ual se responsabil isa pcln sua conduc~ii<1 
por uma obrigrtção l•~gal que ellc fez 110 di· 
cto botica:io, que coll'setva cm seu podêr pa• 
ra mo.trar a toda a f>C".so:l que d'lito ti•er 
dúvida. 

Tambcm de junho por diante continúa a 
t<cnder as aguas fetreas ' ' indo todos os dius. 

A ntonio Silveiia d' A vila desistiu de inda• 
gar o presumido extravio de milho da cscu· 
na - Maria - logo que c.l'csta foi despedi· 
do o contramestre, e soube ter ja succedido 
igual desfalque em navios da ilha, sem q ue 
jamais se tenl1a conhecido a sua origem , 
pela multiplicidade de meios coodu"CeDles á 
falta , ou engano. 

Na rua da Praia n. • 65 ha para vender 
pres1JT1tos legitimos de Melgaço a 150, e nr• 
rul.clado a 160' 1 tndo metal ; assim como 
passas de A licante de muit<>' boa quali&d1: 
u 1000 rs . por caixa. 

Qu:1lquer !r. negociante que precisar de, 
um caixeiro para a sua e.:cripturaç.W., d iri· 
jn-se á rua Augustn n. • 181., 4 . • andar. 

Domingo se publicou o X n.° do Cbron is
la, contendo , alêin da chronica da semana, 
um urtigo sôbre os diversos partidos que 
nctualmente agitam a llcspnnha; e na par
te litteraria e scientifica um longo artigo sô
brc eJlradas e· caminboi . 

Vende-se ero Lisboa uo escriptorio do Por· 
tugucz rua Augusta n. • 2; e no P orto em 
c:isa de ~icolau Fulcl1i calçada do;; C lcrigo" 
11. • 21 e 2f>. 

Nos mesmos logares se ncceitam assignatu· 
ras por trimestre, semestre e nnno. 

E 1·ratc1s. 
Num. 159, pag. 4ó l , column. 3.• • liob. 

47 e 48, em Jogar de - repepeate - leia·•~ 
- repetente. -

LISBOA: 
~A I~PRllNSA DO PORTVOUE~ 

l -
Com littnfo. o 



• 

• 

êztceTt-9e em Lisbca 

1IO «riptotio do Purtv· 

f"" rua A ugust.> n.• t. 
• IOD1enle te venlie '!° 
~o togar. 

[À corra por.tl<r1cia ti tl r~t'1e Jrail:::..J Por armo Rs. lo 3;;0~ 
P or scmc..~re ~ • õjf «fO 

Por trimestre • • 5.$000 

Avulso • • . • - $ 060 

SEXT /1. FEIRA. 11 DE JIIAlO. 

ANNO 

'\'oJ.. n. N: 161. 

D 1 AR I o p o LI T 1 e o , L 1 T T ERA R 1 o E e o l.\U! E R e 1 A L. 

INTERIOR. 

PA ÇO· 
13.º BOLETIK. 

S,A. A9- a Sereoi•ima Senhora lnfan· 
fa J&ipote, depois do 8CICeMO Íeuril llllllUll• 

ciedo no boletim antecedente, que terminou 
~ª' noYe horas da 11oute , não teve incom· 
inodo algum notavel , e dormiu com muito 
IOCàgo até pela manbon: boje todo o dia não 
me acceeso febril até aele horas <lo tarde , 
Mftlindo porêm uma pequeno febre, talvez 
originada de . sua grand!! debilidade. Paço 

clºtJ...~.:e: maio de 1817. . leio 1'1iomú • <Jarralho. 
Doutor lol!ÍJ Cerdim 11 .. ai. 

GOVERl'O. 

Minilterio dos nt:gocios da guerra. 
B%tracto da ordem do dia n." f>l?. 

.licrclaria de E stado dor 1~gocios da cuer-
ra, em 6 de 111aio clé 16!7. 

· Maada Sua Alteza a !oicnhora Infanta Re
gente publicar ao exército o decreto, e por· 
tala que abaixo eeguem , a fim de que os 
...... du ~'inciat :3:m cumprir, na 

...... ..,. .....A .... 'tem 
C.inedo s6bre este \;do, e na f6rma 
que nºesta ordem ni indicado a respeito dos 
militares 1ugeit0i a proce;st). 

(Seõue o decreto de Hun 1\ lteza n Senho· 
ra Infanta Regente, em datn de 13 deabril 
do ~le onno, e o porto ria .expedida pc· 
)a eecretaria dºEstado cios negocios ecclesius· 
ticlDI e de jalliça , que jia se publicaram na ....... , 

.BiD ciomequencia do pretente docreto , e 
poltllria expedida pelo miui;tcrio de JllSliça 
it llltboridaJes civis pura cx~>cu,ão do lllC•· 

. llO decreto, ordena Sua ,\ lt c1.a a Senhoru 
laliinta Hcgente, cm nome d'El-Rci: 

1." (~ue os gcncruc1 <'nCarr~gaclos do go
~êrno das armas das pro1• iucins, ft propor
çio, que forem teccbcndo dos magistrados, 
e juize• do districto da sua jurisdicçào o> 
J>loceS'°5 cio• militarc; prc,entes amnc>t iados, 
âe que tracta a primeira parle da refer ida 
portnria, e1u icm hgo no juiz relator do su
l >rcmo conselho de ju•tiça , t anto os d icto> 
1m>ee.sos, como ossummorios, informações, 
~u processos, em qualquer c1tat!o em que se 
acbem, do. militare,; prcsculcs nmncst iados , 
á que ae tiver procedido, por lhes competir 
o •eu fóro 0 01 termos da lei de 19 de dczcm
hro ·ailtiino; publicada 112:l cio mesmo mcz, 
a lim de q:;e, com inforuwçào do diNo juiz 
relator, posga ser no mc;mo cou.c!lho appli
c~<!.> o indulto , 110 ca.o de ll>~s pertencer . 

!?." Que aos réo; au,ent~. urn ncstiados , 
que venham aprescntar-.e , ~e formem conse
lhos de averiguação nos corpos re.;p~>etil·os , 
ou ~ummarios nos togar"º dos dclictos , foi
tot pe),15 authoricfodcs civi; , po r o rdem dos 
mesmos gcncrncs dns ar111 os ; sobre os qunes 
1ammariot, se formem 1lcp0i, os procc;sos 
regu lo...,. no competen te Juro de cada um 
dos rio.. 

3. • Que os gcncrnes dcs proYinci:is , no 
t:lS() de noce~crem para f11111ro proc<>ssos da 
n11Lurcso d'nq•~clles, Je que tracln n sc,;untla 
porte da rn~nc1onada portnrin, foçn m lo"'O 
Jul.;.1r 05 rcos, cq_m prcforcncia n quaesqu~r 
Outros, em c<>n~lho3 de guerra, na confor-

"' 

midade da lei; envinndo por ést a secretaria 1 Irar-se decidiJos pela s•cro-sauc1a cm1>a d' legit; 
d' C•to<lo, uma relação d'e;tes conselhos, e midade 1 lntern>gu·i a muitos que ainda hoje ge· 
dos mais jn referidos, {\ proporção que os mem cm lugubrcs masmorras sob u feroz 001\li
forem remcltcndo ao juiz relato r do suprc1no uio Ja po~icia ! Em uma pnla_vra inquiri-vos , ós 
conselho de justiça, com declarnçà.o dos no- !uesmos , Jª ~orno la vradores •, J'I co::~o ar1 1>1as, e 
mcs, pó; tos, e corpos , a que pertencerem Jª tomu partoculare.s, quaes sao ~.bens , as vai~· 
os réos. tagens de que ha·,.,1s l~Jo, ~e~t> ue ter •e11'1· 

4." Que podendo acontecer que a res• ca.lo com u nt? casto " nossa uh!ma comra ~e10-
J>e•lo de al .,.:ans d us re.cridos réd. sendo of- Juç.i o 1• Q<1a l e 0, favor? Qua l " ª proro;;ama? 
. . º· . , '~ Qu3J é a protecçao que as vo:.sas "")'<ctl•as cl•s· 
hci.les , se nao possa ha, cr a ccrlida? de pm- ses icem experimentaJo , di n1,1 nad ... d3 mão . Ja 
ça , que deve fazer parte. dos respe~t1vos cou- voutadc. ou do con:ienso d 'ell!c príncipe . . .. .... ~ 
selbo& de guerra, por lalla. dos livros mcs- Porêrn aeabemos Je rnsgar ·0 , ~., colll q~ quiz 
tres dos corpos em que ser Viam, os mesmos occultar a vo.sos olhos. sua 1iolitica 1 Manifo, te· 
generaet assim o participarão pela dieta si> mo», com mais certesa. até ond~ tem poJaloche· 
crcta ria d' E slado, a fim de que se supra gar a dcbilid.ide , a estupidez , a ingr•tiuào e a 
aquella falta pelos assentos, que eii.istcm na má fé de um principe, de um parricida, (t)d·es
tb~uroria geral das tro~as , ou pelas infor· ~ mau esposo , d ·e.se incauto amigo , d'e..e mau 
maçoes seme.tres, qu ~ exa~tem na m!Srua se- irmão , ... .... ..... .. . ... ..... . . . ....... . 
crctaria d" Estado, sendo-lhe, remcllidas para _( 1) ~\ âo é p<m~oeJ assacar com 11iaior 
e.te fun cópias d"aquelles d ocumentos. - v1~11lencia tantos crimes a w11 1.Jbcr1Hw, .,ue 
Joaó Cado1 de Sald1mlta Oliveil'a e D a1m. 7>ewr que i\ ero saía re /<mcm verdadefros 

( Ga~. de Lú b. n .° llO.) amctadc dos f actos 1za1·rado1; a ltütona po-
1·c'm º' desmente, e a vo~ púl;tica r:ondemna 
os accusado1·es. Uma t1ola iltustt·ativa do ma
nifc~lo com referencia ao pari·icidio, al!r i
bue a Fernando V 1 l. le11laliva.1 ck mandar 
enucn1:1wr cm Roma s~• d.ecre11itos ]Jllt:s, 
tendo-o ja lettltrdo ankr iormcnte, conuocons
la de u m manifesto que CarlOf l V. dirigi1t 
ª? puvo /Jespa1~lw_l. E ste facto porém é j al-
1umno 1 e destituulo olé de i:a·osimitliarts·a 
poi· quarito sabido é , que si111itha11tes attw~ 
tados mtnca deshonraram o •Otio , e apc1w.~ 
se c11co11tram c11'1'c as clas,cs ma·is bai ... ·as da 
•ocicdack. 

CONTINU"A O IUNIFCSTO OA FP.DER,\ÇAO APOS· 

TOLIC.t. . COMEÇ.\DO 11>1 NOSsu :;.• 160. 

•• Para _.. fim , crearam-se con1t1buições ex
~ l6bl9 di....,1111 ,.,Doo de indústria 
"'llllaa, aa q- depoio do cobrir o expreot5ado tri· 
bulo. -produiem muilas rubr•s que á custa de nos
sa pobre:..i geral. o rei e seus fa\'oritos tem s:>bi· 
do destinar com a maior dissip3Çào para outros fins. 
Qua111iosos donativos d& 111uitos HR. arcebispos e 
bispos do r~iuo ; de corporações 111unicipacs ; de 
gra11des d·Jlespanha ; de titulos de Castella : de 
negociantes da Havana e ele outros pontos , e em 
fim o suor e substancia de quantos fieis vassall°" 
se acharam em circurnstanciu 1le contribuir para 
o restabelecimento da religião e <!o absolutismo • 
tudo • tudo se J issi?l<>u como a a,sua , nas mãos 
impur.u d'esscs agentes immoraes J a camorilfta. 
l'a ra que $<ln iram poi• tAntos exforços? Para que 
n~ levou o n<>.>So zêlo • a mult1 pl1ca r tão im por
ta11tcs serviços? Para que dé1nos tantas pro•·as l1e
roicns de noss;i lealdade e de nosso patriotismo ? 
Para deixar-nos reJusidos a uma ,·crgonhosa nul· 
lida•lc, e o que é ioda mais horroroso , para en
tr~g.u·nos inermes a nossos regeneradore.s politi· 
co.11 J 

Nl o rns espante, hes;>anboes, o q:1e acabais de 
011 vir. Tudo é ,·erdade ; tudo e1t:Í comprovado; 
por~m • que se poJia esperar de um rei • que . 
qua ndo com ' 'osso sangue lava•cis as manchas que 
appare<:i.1111 sôbre o lhrono ; qu anJo e$got:l\·eis 
vossos 1ccorsos para sustentar n s,rncta causa que 
elle mesmo uào ousava defoodcr; ao pa;'<o que of· 
IÕ>rtcit1s o escudo diamantino de vos;-us leaes pd· 
tos C"ntra a torrente impetuosa d.t revolução e do 
ja~-ol>inismo ; e por Ílltimo , quandu a emulação 
da lllJIS acrisolada fidelidade proJuziu entre l!ÓS 
outro< ra.gos sublimes Je virtude, era então que 
e.se 111011;1rchJ rlesagraclecidó, ......... . ... .. . 
a vos.os s.icrificios , sen1 d'dlts >C<)Utr comloer-se , 
pa~a\a mui alegre as :mas horas , . .... .. ..•.. 
Que se podia esperar . tornàmos a repeti- lo , de 
um princi1>e , cuja fraquesa , cedendo ás insi nua
~Õ~'S d<> t'1hinio que lhe falha, n:\o teve escrupulo 
d.e as.1g1rnr ao mesmu tempo o de,terro , eu o pa
u bulo •le seuç melhores .uniios J D:gào·u"o • os 
Ugartl!li ~ u! .\l orenus , oo ArlieJa~ . os E=iq~iz 
e f""ter1urmcnte. os ~J erinos . os Trapense$ , os 
Chamlxís , os Capai~ . os L0<·h0>o . os Somperei, 
os Ml'-lS e tJntos outros su ... rentJcul~ tio altar e 
tfo 1hrcmo ! Fatiem os m .. u~s <lo immortal I;es-.:;ie
rPs • t' ,te ~eus i11cl 1tos compauliciros :.us:t~in:idos, 
f>Or ordc111 elo go\l)rno , pelú tr:iiJor conde d"Hes
panha 1 l.e1•a111cm·se da wrn b.1 tJ ntoo infoiiiesquc 
outro dehct11 uãu comuic tter~:u 1nais •.lo que mo:r 

A arguiçâ? de ma~ irwio fmu:la•sc , t1as 
sceiws occorridas •W E scw·iat e ,'foccdon con· 
fra .º pudor e a t;Ír/ude um mancho d~ Se· 
remmma Senhora l ufanta n. 111otia f i'r011· 
ciica, cuja 111od.eslia so p6dc ser desmentida 
por liom1ms perversos . 

" Sa~i pois . • !>espanhocs . que o rcsultac!o d<1 
quanto hzomos , 101 C<>lloc:ir·nos , confurme clei.X!l
mus rcforido , em pcior condi~ào do que :iq11e!la 
em que oos achava mos antes da rcvoluçlo. Sabei 
que CJlumarde (2) esse mi11i<t10 do rei em <iuem 
todos os homens de bem 1inha111 fi "1~do os olhos , 
l'sse ath~let.i 1la lealdade . corromjlido por fim com 
os e>:em)llOS da devasiJào, al'aba de atraiçoJr os 
seus proprios princípios , \'endendo-St: por vinte mi· 
lhões á iullu"ncia ingleza. 

('iZ) J\' cm o 7)roprio Colomardc escapa • 
o filho querulo da f acrti-0 "JJOsloli.:cr ja dm;. 
gnl'l" a sem amos, 7;orque ntlo o!iedcc:; ce• 
game11/e a seus diclames. Q ue trü/c cond1.• 
çâo é a dos cscra,;os cssalcri1do• a tm.a ra .... 

• I E J' f ~o. 'm quanto obedcce11: e cumprem ser• 
v1{,,.c11tc seus 111a11dalo1, 11(10 lia i;idude que 
1ufo le11ham, não lia tole11lotrnros que u lhe 
•uÍo C.J1tlu::çcm~ , são sahil'e, leoei , e gra11Jes 
ho111c111 d'Esi<tdo; mas apcun1 melhor acor_,
sclhodos, se afastam de seguir " ' ordem , e 
do11tri11as de seus pafronos, por t/11:s conlte· 
cei·em os perigos, to1·1tam·•e lo{,'O '11 0ns/ro.; 
de crimes , ineptos , ignol'Ont~s, tt·a1dores , 
e t:endidos a estranha injl11e1icio. f 

" E~te traidor ~jusrou com o m·ni<t10 brita· 
nico residente na c<lrte de ~l adrid . contribuir por 
rua parte, parn o desbon1oso rcconheeimento dos 
emprestimos que fi;:eram as chan1ndas cônes (3), 
durante o imperiu da re,oluç~o, e ainda ao mui
!'> mai• dtshuriroso reco:ihecimcnlo da independen-
cia da A 1ncrica. · 

( :J) Se todos os actos tulministrntivos do 
mi.,,,istro C'alomar1c fos~m tifo /1onr<1.J.ot co• 



mo o do reconl1ccime11lo dos empresltmos das 
córtes, louvores mui grande• e bc11çúos de 
seu$ compatrwtJ~ cllt; mtrt"Ccri.1. U r.:cuttlu:
cimento de tal cmpr~stimo era dr 1·igo1·oso 
dever, e co11for111c cí moral dos goventas on
de n<ÍO úijl1um pru•cipit>• ªl"''tolico1 , 1ior 
qtumto a cl.ivi"-a foi contraMla dd.ai.co da 
Jé público cÚJ• co11lt'octo.•, e 911.111d11 'l-rci e.i
lava á lesta do Se w11 pari iculai· 
se serviuc d.: $ • 1j!)} ~> tu: tos ptt''' 11áo 
pagai· o q11e v i~ 11111rcstado, sc-
rú' punidc ~ . ra de um roubo 
esca11dafo10 ! ue6i rá i<ío de wn go-
vêrn.a que cu ·,. dá o /111 Jlo exe111plo da 
7elru:açâo de t s os de · es 1oci11es ~ O rt
sutlaoo lia sido seu a de.icredito, e deldc 
entúo 1láo lhe foi possível encontrar S<:<Jucr 
um unico 1'laravcdi nc&S p·aças utrangeiras. 
O reconhecimento da dívida, qiu aqui se dá 
por cel'lo_, náo teve ~{feito pc/.o cm q1umlo, 
e so tem togar quawlo o gabinete de 1lla
drid conhecer os seus interesses, e vcrdadei-
1·a 1ituaçâo. 

" Sabei que Fernando VII. insensível a toda 
. a delicaclcsa . o , . . , .. . . .. contr~ o p1'incípio da 
)egiti111idade :i que deve o throno, \'codeu o seu 
consentimento para acc~dcr ás exprc>Sndas medi
das logv que se lhe offoreceu O<!casiào fa"orn"el , 
1esolvendo-se a sacrificar por ~sla fórma a honra, 
.os <lireit<» de conqui>ta, e lodos os outros int,cres-
6C> cl'este paiz, pelo "alôr de 11uinhentos milhÕ<-s 
de reales , (4) que o machia1elico gabinete de S. 
James, de accô1t!o com os A mericauos, offcreceu 
deposi tar 110 b~nco d' lngldierr.1. 

( ~) Com éstas pr1tr,111/uu absurdas JUi
gam os apodolicoi cmb .. ir o nt!l(o. ( 'olo
marde veru.li<i? 7>01' 'l:iltle 111i1Mu, o 711·oprio 
rei 7J()r q11illlw1to1 111il/1,jcs ! 1; <Jlltut úll com
prou 1 A ln~lutcrra Pº" cr111to da // merica. 
Ü.m: mi:cri<1. 1'11.tlo u vende ''" p~11111tula, 
á exrep;·ío dos <1po1tu!ic11 .. E 7ior17i.e1 Pd., 
fult" t.:ifoe"t. de cvmpradvres 110 mercad.." ou 
o gu.e é mais pl'<>vaoel, súo cites º" wticos 
comyra.iorcJ , e como •1t1o cncontrarn quem 
os <f:Oro11le, cstabel"em .s sc1' g1·ado o pre'ço 
á mcrcoucia I 

" Sabei que Fernando 5e deixou s11borrl3r pa
•a teL'Onhecer mui brel'e es.e govêrno re•olueio-
11ario que acaba de in~talar-se em Portugal. (5) 
com perigoemi11ente da ordem e tranquilidade d'es· 
tes reinos , :ltlenta a facilidade com q11e se podeiu 
communicar os principias dcmocra1icos pelo con· 
,tacto iu1meJiato de ambas as po1encias. 

(6) 'l'úo 1·cvoluciona1·io é o govêrno de 
J'ortugal como 6 o de Hespctllha. Jloi de
J;retadõ pelo Rei legítimo , as~im como o de 
llcspardwfoi decretado pelo se" rei . .Asjür 
mas sc1o teto kgítimas cm um com.o. en.' ou
tro rei110 , porq;i:e til• ambos a l<Jg_it1midade 
911í;;, e '1"''', 111andoii e manda. <2uc1~ tem. 
pvis direito de i11/crvfr e11~ os negocios m
iemos de 11uw potencia illdcpe11dc11teY Scrâo 
(lllÍça os aposlvlicos, que wo !tojc os jui-:.es 
âos reis, e os di~trib1tid<>1·es dos tlironos. 

'' .Sabei. que por csic moli\'o recusou friamen
te os ofiere.-imento• da Rainha 1·111va de Portugal. 
( 6) sua augu,ta irman, e os de varios nobres. 
prelados , militares e outr<l4 zcl<»OS varões que que
riam 1omar .Ob•e si, a extirpação do germe re
• olucionario, de.de o momento e hora cm que 
apareceu, se Fernando de.de o princípio lhes ti
ve.se concedido , a uncera cooperação de que ne
cessita um para tlo SJncto objccto. 

(6) O estado de isolação e retiro emque 
contimwdomentc vive a SC11horalmperatriz 
'Raitiha , sem te embarar.ir com assumptos 
pol1ticos , emprcgo11do todm 01 seus momen
tos cm aerGicios •·eligiosos, bastaria para 
mctlt'ar a malr/ade elos que procuram pro
fanar teto auguslos nome1 pa,.a co11.~eguir 
teus fims uefunJlos. 

" Sabei, 4uo se tcen" ·endido e se vendem sub
repticiamente várias joias pertencentes á corôa, 
m andando-se para fór.1 do reino, sem que até ago
ra rn saiba o fim que poss:1m ter o rei e seus fa
" oritos para \ao <lcsusa<la alienação. Sabei que pa
r a cumulo ele noss•s desgraças. acaba de se nos 
;iffirnrnr que el-rei cedcQ ns insinuações <le a lguns 
·gabinetes extrungeirns, (7) nos quai'll ja penetrou 
o illuminfamo, e do accGrdo com clles, se com
p rornctteu a impôr-nos se o aju<larc1n o jugo de 
uma Caxta constitucional, mui parecida com a do 
I mperador D. Pedro; passo e-te que facilitará o 
ac~esso <l'aquelles espirito~ inquietos e turbule01os, 
que andam vagando por terras cxtranhas, e aca
bará tahez com n noss.~ rehgiào catholica aposto
lica romana, deixando que se enthroni<e o vicio 
em Jogar da virtude, ou o que é o mesmo estabele· 
ceot!o ó'iiiiperio, do que e..c• furibundos aposto-

( 460] 
los do jacobioismo chama m illus!Jaç!o. 

(7) Se algum gabi11elcs imimiaram a Fcr
namlo Y JJ . , gm: disse aos se11s 11ovus t< •11a 
Carla simillio11te a do 81'. /) . l'aÍl'o 1 F., 
aconselharam-lhe pm· certo n mdlior 1111:.Ji
<Íl:l para conservar o ihl't»IO e a i;Ulu, e ,,,/
var-se das garras apostoticas • .Aqui bate o 
pauto, este é o delicio ck F'ermmJo, 11w' 
muito Tcccdmos qtte os illu•lrados gàbi11clts 
uada aprorútcm 110 asti~udo cometi«>; lu
dar>ia temos por iiulubiwvd 'JllC i.I"" 1,oteu
cias o •liW desamparem, porque a sua cuuw 
é a de todos os reir, e de tcdoi; os p>vos , e 
ell/Js o <;uJaráo a ptmir os sacrikgos que 
ousam insultar eni s~ ]XSIQ<J a todos os 1110-
t1arclias da Europa. 

" Sabei que em virtude d'esta mud~nça de po
lítica. e segundo certas medidas ammadoras to· 
madas pelo IJ°'50 gorêrno actual . de,·emos knter 
com algum fundamento, que b exfrcito frJuccl 
não tem ja por objecto comer os liLcrars , ma< 
sim a poia r o rei para e ffectuar as indicadas refor
mas , burlando-se por este modo de nO<Sa füieliua
dc e pagando·nos tão iniqua mente, <> bom acvlhi· 
mento que lhe bal'emos dado. Sabei q ue Carlos 
X , (8) separando-se do ca.min ho que lhe traça· 
rant as virtudes de seu antecessor <> :renhor l. uii 
XVIII. de gloriosa m emoria , e destruindo os priu
cipios da legi1imidade dos qu.aes , ha pouco •C in
titul.11•a defonsor, declarou-se a favor das ideias 
Ievolucionari~s dando provas d'isso , ua francd 011-
trada do pavilhão rebelde americano, nos portos, 
enseadas, b"hiaç, esurgidoucos do reino de }'ranç.i. 

(8) Po1·que motivo oactuoli-eide Fra11-
ça será cliamacfu n'estc singular 111a11ifcsto 
Carlos X. , e seu antecessor o SI" Luii 
À Ylll'i Para mostrar ao mundo '}Ue nâo 
merece respeito quem 110 mais leve cousa se 
atreve a desobedecer á junla apast<JJica'. 

" Sabei que a f.wor da mudança que se pl'O

jecta. j a se considerão outra vez nuni;tros 1;0,er
uantes , os refugiados liberaes que e.st-.o em Fr3n· 
ça e em Inglaterra ; isto é . tornaremus a 'er as 
rendas do go<êrno nas ineptas mãos do> A r1111eles. 
dos Valdez, dosYandollas, dos Q uadras, (9) duc 
Calatra\'as, dos Torrenos, e de toclus :.quelle. de.
naturalisados hespanhoes , qu~ depois de turem a1rat
çoado o seu rei, como au1hores da cous1itu1~0 do 
anno dõze , foram tambem troid<>res a~uella 1nes· 
ma constituição para lhe substituírem as decauta· 
das caruaras em que queriam figurar mais dura
vdmente com a investidura de pares. Sabei fin~l
mente que tudo e.;tá perdido, e que o triunfo da 
revolução nos ameaça mui de perto, se quanto an
tes nos não reunimos em redor do throno e da 
ig reja para nos salvarmos. 

(9) Sáo úieptas as m&os de Arg1ielcs , 
Calatrava, T orl'eno, e de outros dig11os 
'1cspanh-0es expalr iados ; e scr(ÍO . aptas <t$ de 
Ciritlo, Ostolaza, Odvm1elt, B tio , Mcl'i
no , Escoiqui~ , Traperise, Bessie1·es , e dos 
mais 'IJerdugos da sua patria? 

" Eisaqui , hespanboos , e<n resumo , a enume
ração de nossos ma les e dos innumera veis perigos 
que nos cercam. Eisaqui as razões q ue nos lev.i· 
r:uu a pegar na penoa para vos dirigir a palavra. 
Eisaqui o fundamento porque a lçámos a voz , á 
face da nação e da Europa, proclamando nossa 
honra. oossa religião e n05:!a independenc1a. D ·,.. 
qui. deduzimos. a necessidade absoluta de um si
multaneo movimeoto que reunindo em massa a 
honrada maioria do povo hespanhol , concentre ew 
uru uoico objecto a coucurrencia geral de todos <» 
nossos exforços. O fim pois a que nos dirigimos, 
a saocta empresa á qual vos convidàmos em no
me de nosso Salvador Jesu-Cluisto o de Pedro e 
Paulo seus apostolos , ( 1 O) é , e não será oullo , 
o de sah·ar ao mesmo tempo a religião, a igre
ja • o throno e o Estado. 

( 10) O nome sagrado de Jcsu-Chrúto, 
e dos dous principes dos apostolos compro
met!idos e profanados ein uma conjura;do 
nefan<Íl:l ! E sâoprelados e religiosos os que se 
arrC?jam o f a'l.er lsta sacrilega amalgamaç~ Y 
Ensina aCO$O o evangelho a rebclduâ l 1al· 
táo palavras -para expressar o '1.orror que illS
pira isto ne:Janda associação. 

" Para o conseguir , cu mpre desthronizar Fer
nando de 13ourbon, instrumenlo e origem d'cstas 
nossas adversidades , e ésta medida , posto <1ue pa
reça violenta torna-se a bsolutamente necessaria , 
pois es1á escripto que a salvação do povo é a pri
meira lei. E' pois necessario arroja-lo , não so do 
asilo do palacio e da côrte, mas 1ambem do ter
ri1orio que perteoce hoje , ou de futuro pos<.~ per
tencer a ésta monarchia. Seraremos de n0$S0 con
tacto e d:t' nossa vista sua pessoa ; não seja como 
o leproso da escriptura, (II) que possa de füturo 
infestar cousa humana que d'elle se aproxime; e 
quando a Di\·ina Pro1·idencia nos facilitar este pri-

meiro pa~·'I>, coroando no~·•s armas com o lo:iro 
da \lctor ia. w forem oLrigadas a boter·>e co:ttra 
~ amcaltJ.ft;b lrarn.:t:~J.!-, e11t.:io he$p3.11!mec:. ~tm ma~ 
demora. concluamo~ a ob:a dt. no .. .>a v~rJa,:eir.1. 
re~euera-;ão ,,,)Jitica, s.1inJo por t.:rn:i \·ez • 't..-.!e 
ab1:rt.nao de perigos em que na<làmos, para o h&J.IS 

l'?rleuo estado de seguranç:i. de p•z e <!e /:f"ç ... 
I· aça111os te•"Clar h) mnos de lomor p•r• i:iu.elr.r 
o auxilio do Todo Pudcroso 1oi;a11Jo.Jhe p:·ut<-j> 
'!<>'-.sa obr:a <..ull°'1uemus em sua) <li' inas màc..s 0~ 
luturw de>tono:. de nos:..1 amada r~tria, edasv:o
b~ant~ nau da ipeja. e juremos como chri.>tà.;.., 
triuntar ou morrer n'esta sJr.cta caos... Fn>almen
lt:, llt' p~nhoe., proclaioemos. como n0>.-.o cbe~e. a 
;11gu>ta n1agc>tade do Sr. D. Corlos \.. porque 
as virtude> d'e•te principe excelso. seu char-.;cter 
conhecido e magnanimo. sud firn1e adhmo ao 
~1uo e á igreja i são outras tantas g;uantias '-lue 
se o~forecem a llespanha, sôh " sna,·e jui;o <le seu 
d<>muuo pat~rnal. Je um reinado de l'iedode Je 
1•enturn e de pwsptridade. ' -

htu V<I• dcStj:\ mos em .lern-Christo • nós os 
me m bros <t 't•ta fot!eraçào c:itholie:i , com· o f.ivot 
do ceo , e bençam eterna. A men. 

.Por mand~do d'esta fodcraçào , se manda iin
pnnur, pnbhcar e circular ~.1e manifesto. - So • 
rio - 8ec1c1ario. -

( ll ) .J!,'is-acpti Fernando VII. crmdem• 
1ioclo ao desterro p ela junta apostolica, eco~ 
/!Orado, ~om o lep1·oso da escriptum ! Que 
1g110111mw! 1t fia de a.Europas~ffrc~io~ On· 
de, csltJo (1o;c os decantados pi·incipias dod;,,. 
reilo dwm~ dos i·cis 'f .Esqwxe C1U occut(a-r~ 
casa dottlt·11ia sarn:ta, e "mpre pl'O'Ueitosa ~ 
(J<lra c11trcg<11· o dom.iHio ubsoiuto aos 1·eval· 
tosor, e " fa11alicoo ft1ri/,undos ! Permitle• 
re ou lôlcra-se que éste barufu de ccnihaes, 
ttúo. so. opprima o povo, mas tli."f'onha a s.;" 
arbtlrio da$ peuOC$ e tkronos dos impera·•• 
/GS ! • .IJ.tte11lun os mo1wrchas da Europa •v· 
/,1·e. 01 111:.1/es que th~ prepal'a a fccçJc opos
to{u;o, e cunfieram que ella é podir superior 
a:> "u , e se erige cm trilwUil para os jul
gar e pu11if'f // e;am que 1100 sao os seus al
cw1hodor dem(Jgogos que se contentam. CO»• 
ttm frcw ao poJ.u <k~potico , ou co:n are· 
prcssúu de abusos. S<lo 01 seus .srs. , <{'J.C so 
01 dci.r<ÍO reinar cm qua1llo forem se-J..S escra
vos; 111 as á pl'imâra dcsobediencia os <e1•· 
le11cei<1111 , despoja1n, injuriam, e dester. 
raml 

Lisboa maio 9. 
Continuêtmoi a recolhe r a lgnn~ promeno

rcs do dt•;1traçu<.lo ncoutccimc111.0 d ' Elva;, os 
qu nps puhlicumo. por nos parecerem ncces
sar ios parn a h ist or ia da odiosa lu,cta qne 
tem an imado e sustentado a perftdiã estrnn. 
gci ra ; e convenientes para rectif!car alguma~ 
notícias que nos trunsinittirnm os nossos cor• 
respondentes , e que ja temos publicado. 

Foi no dia !'29 <l'abril pelas 11 horas e 
meia da manhan , quando se mandou d estro
çar o regimento d'infanteria n.° 8 depois de 
ter snhido da m is:;a a que assistiu na igreja 
de S. D omingos , que a segunda companhia 
de granadeiros d'cste regimento' a 6.·, as.·. 
e parte da 4 ,• de íuzile1ros deram grilos s.a
diciosos, ha1cndo logo um tamb.)r que tocou 
a rebate. Os olliciaes todos, e grande parle 
dos officiaes inferiores se comportaram digna· 
mente , não havendo d os primeiros um so 
que dei:rnsse de fazer todas as diligencias 
para soce .. ar os soldado,; , e sendo muitos o s 
officiacs fnforiores que coadjuvaram n'esle 
empenho. De taes exíorços e dos do briga• 
dciro Gned~s , commandante do regimento , 
foi o re.ultado ficar o resto do corpo firme , 
e partirem somente os refer:dos rebeldes le
vando á sua frente um furriel. 

Sendo avisado prompt~meate. ~ ~ner:iJ 
Caula , com pareceu logo , e dirigindo-se ~ 
parte do regimento q ue achou fo~mada com 
todos os o mciacs ' lhe fallo 11 nss1m " Que é 
,, isto camarn<las ! Que pcr lcndcm faze r ? 
,, Aqui c>lÚ o seu governador : ª! ircm:lhe 
" ao peito - mate m-no - mas 11~10 o des
" honrem " E'&tas pa lavras proferidas com 
energia, p roduziram u m. gr<'ln<lc clfo.iLo , de 
manei ra que o gen eral foi corresro,nd1<lo com 
c nthusiusmo quando entoou os vivas ao ~ 
n osso lc .. ílimo Rei o Senhor D. Pedro IV. 
- {1 Sc~coissimn SC'nho ra 1 1.fantn Regente 
- e IÍ Curta constitucional. 

(h soldados rebeldes tinham-se encaminha· 
do á igreja de S. Domingvs '· em. cu~o. ~itio 
parece que os e-p<'ravam 

1
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4ue alli se acb~.vam , c muit'.\ populaça que re~to f-cl de 8, a quem fiz<.>rnm fogo e fugi
dc><lc lcwo se lhes reuniu ; forau1 depois á ram. Fornm tnmi:em atacnr os nrlif.ces no 
ca,.1 do ~':,rni:iandanlc dollde tira ram as ban- seu q uar lcl da Crugcira junto ao quartel, ge
de1rns ·, t)llé, precedendo nlgui~s. cmpnr~õcs, neral, por.)111 cs>c• brio~amcnte os repeliram 

J'ornm con<luzidu> vor dou• olhciacs rn leno- nu prc;en<;a do general e seu estado-maior. 
.feS. Depois d'estn escaramu<;a cm qu~ houve a l-

E$la soldadesca, ja ncnmpanlrnda por mais g uus feridos se d i.pcrsou a cima lha pela, 
dc'?OO pnizauos, 4uc fo1.it11n um alarido ler- ruas continuando a at irar , e commetlendo 
,.,~l , partiu scgu:damcnle para o quartel muitos attentados: :itacarnm o juiz de fóra 
d'arl1lheria n.• a, aonde por :.eguro se con- que 1~rtendia conlc-lo• , e que se defendeu 
~~a com a sua id:i , tanto da parte dos com a cspada.oa mão ; nrro111baram algu
tol<l~doo d'este corpo, como da de muita ca- m:is porias; cm fim eotre;ar:un-se ás maio

M1'1a que logo eugroo>Ou fortemente o tu- res de.ordens. A principal lvrça po1 êm dos 
mullo. rebeldes •C recolheu ao largo do trem , ba-

'lliiio .duvidando 01 soldados que fac:iram luarLc do Cascalho, e largo da casa das bar
de 8 marchar com o seu .general conlr:t o:; cas; cm cujas posiçilcs ~e pozcram em defc

.rebellado>, guiados por ellc foram pela cor- za com muitas peças <l'a rtilharia. 
tuia d,. S, Domingos, portn d'Olirença, e Uom tudo como os soldados rebeldes de 8, 
baluarte de l:). João de Oeu•, tomando po- vi~sern que os seus camaradas se lhes não reu
.eipo no largo daa ballos, dentro do reducto niam antes linbam n temer as providencias 
• ~ Alli e.perou o general o briga- 4uc se doriam para os anniquillar, foram
deiro J."mnça com a ca,allaria n.• 3, a quem se pouco a ~cuco rct:r.mdo , e regressando 
tinha mandad1> ordern de murchar para o ao .eu quartel; cous:a 11;eorno, posto que is

llbelmo po11to, a fim (lc fuzcr , d'accõrdo, to se nao lenha a .udn podido bem ,·ereficar, 
4 111 utaque aos rebeldes. Chegando com ell'ci- que li ouverem 3 soldados que voltaram com 
40 a cavallaria , orderiou o general que a as bundciras e guc por isso fora1n promovi
aaior parte d'eUa marcbaeae ádireita por H. dos a sargentos ; 1gualmel.le se atlh ma que 
:Martinho , e o resto li -.qutrda pela porta por fim some'1te ficariam 111. noule do dia 29 

• ...,.... , em 41uanto elle atacava pelo com os rebeldes uns 21) sold ... dos de 8 • 
.-u. com a infanteria 8 que o havia segui- Vendo o general que o mais tc:ni,·el eram 
do. E'~ta mano'1ra podia oer dreisiva, e com as dc'°ruens G"e a l'ºf'Ulaça nl'm.:da f..zia 
ella 6C eonseguia mfulli•elnu•nte a disper- pelas ruas , mandou es1,alhar patrulhas de 
tllo doa revol!.c'ISot; fulha11do porem na exe- iufontcria i> e 8, Ds <1ua~'8 prenderam alguns 
tmção , teve o geueral dl! recorrer a outros pa1zanos e desarmaram e1uitos, ficando :is
•ai. diftir.eis meioe , que exigiram muito sim 111ais trauqui lla a praça, sem que n(io 
tempo na occasiõ.o e m que a \ ierda de um ob~tanle, deixassem de ouvir-se tiros no rcs

"IO- itillanle era lamen&a'81. ~m tão terri•el lo da tarde e uoute. T ambem na noute or
.--~- s-nalceirMlplr >CloQI o eeu den11u o general que eotra•..cm tres peque
...... •"'" , d8ndo ~~ o eRm- noe piquetes de cavallar ia li e se postassem , 
pio, e elh:tin-te se foi metter entre os um 110 castcllo com a iufant.cria i>, outro 
nbelde& ei;perando •er logo executado o no- na Crugeira com os arli fü:.cs , e o terceiro 
~ movimento que ordenara; mas ainda tor- ó. porta Jc S. Vicente~ o que se effoctuou. 
•u a falhar o seu plano, vendo assim d~ Veio fmalmente a madrugada do d ':\ 30, 
.truidaa aa suas e.peransas d~ acabar logo e tendo chegado o batnlhu<> de caçadores l , 
-com a deeordem. e o c~quadrão de cnvallaria á , mnndort o 
• · !:!a~ que o motivo de ficarem por duas general que entras.em na praça pela porta 

'91'.a& sem elfeilo a1 dilis-icias do general e de 8. Vicente, tocando as cornetas, a mar-
iGot bngado!iros França, e GueJea , foi are- cha dobrada, e vindo na retu;:;uarda do ba
~·~~ 4111t1 • eocontsou a o reeto do 8. • Lalbào a cavullaria o.• 8. Operou-.e a junc-
111 ........... 'lléa.. 111191 .. - J ..... . , çio d 'ata fór? com a iafunteria 8 que bu
e a grande deserção que te man ikslOu n'es- via e era ja tJua.i tvdo o re6imeat<> , infan
se nie&mo resto ; pois que muitos soldado. t.cría I'> , e artífices ; e logo depois :.<! fez o 
'Wcudo en1 rc os revolto~O• ª' •UU• bandeiras, ataque da maneira que rcferunos no nosso 
te lbt'S foram cueorporar. Todavia deve di- n.° lf>:>, marchando o brigadeiro Pr:inçacoin 
1er·ae que algumas companhias houveram, os corpos que disscwos , e uma peça d'art1-

·como a l .ª de granadeiros, e a J.ª e !2.ª.de lliari a do calibre 3, pela cortina de S. Jo~Lo 
.flUileir"', que sempre ..e conservaram fieis, nc Deus , e largo das balas pora o reducto 
aleu1 de muitos 10l<lado~ das outras compa- do Cascalho e baluarte da Conceição , e mar
alaiaa. chando o general pela ca~a das barcas, e S. 

Em tal estado de cousas o gellf'ral voltou Paulo. Hou\·c rcsistcncia no baluarte da Con
.a-,,CllÇ8, e 411ClODtrando alli uma boa porção cciçào , e no com'ento de 8. P aulo , CUJn 
llle canllaria, lbe ordenou que o seguisse, portn foi arrombada com um tiro de peça. A 
••dirig iu ao castdlo, aonde mandou car- rt>bcldia cedeu por fim aí fidelidade. ü Pº''º 
segar as armas no 6. • d'infontcria, e com fugiu em 1umu1to largando parte da11 armas 
t!lle marchou a atuc11r outra vez os traidores e muniçócs ; esconderam-se muitos cumpli-
1iclo Indo da casa das hunas, enviando or- ccs 11as casas , e outros .e precipitaram das 
clem áinfanlcria8 eí1cavalluriaque tinha ido m11rnlhas. Foi grande o numero Jos foridos 
'j>llra a porta d a esquina, de carregarem por paizanos , porêm somente se podem contar 
.. uclle lado; jiórem continuando as dc.er- oo certo os que sendo feridos gravemente cu
~. e eonsiderando o general as funestas trarain no hospital , pois que todos os ou
consequencias que poderiat11 .eguir-se se não tro3 fugiram e se occulturorn. ll!em10 dos 
yrocura.se um meio promplo de evihí-Jas, que se esconderam se suppocm que morre
• insisti>ee no ataque não ol»tante a artilha- rium alg uns. Da parte dos lcaes somente cons
r ia que o; rebelde> tinham assestado em di- ta,•n em ádocorrente, ler morrido um, ten
Yer&os pontos, e o grandíssimo corpo que o do í1cado feridos segundo se a ssegura uns 13. 
'hmulto havia tomado com o auxílio de im- O número total dos foridos de uma e outrn 
-mama popnlaça, mandou relirar para quar- parle que no mesmo dia á se sabia aonde 
teis. O brigadeiro França com o seu regi- ci. istiam , era de !!9: sendo 21 militares. Es
mento &ahiu da p raça p:tra o~ítio das Aguas- ta•a1;1 p rêsos 46 militares e 61 paisanas, ha
quf:',1tc•, QU fascnda do nwdico Banazol. 'endo entre estes 3 rchgio,os P aulistas, que 

\ cndo...e então a C''rnalha dc,afrontada, pre1·aricMam o seu cbarnctcr combatendo 
~orornpeu em altos grito• pedindo armas, JUlllos com os rebelde>. O capitão l\fatto• 
e f,,j, .criam duas l1orns da tarde, :irro111- d'artilbaria foi maltractndo, e um sargento 
·bar us portas do trem, da escada do arma- de 8 recebeu uma bala no hombro direito. 
~ novo, da casa do miolcr da scrra lhlll'ia , Logo der ois de terem absolutamente ccdi
dn c:i,a da cordoaria, do armnzem das bo1n- do os rebeldes , dividiu o general ns tropas 
biis, da casa das barcas, e da casa dos for- em piquetes e patrulhas e restabeleceu tão 

tl08. T iraram com eficito de todos este> lo- , promptamcntc o socego que ao meio d ia pa
g'llNI q!1~ato quizeram, cau•un<lo grandissi- recia que não havia acontecido cousa algu
'fl10 preJu1ao tanto peloque rouba,·am couio ma na praça. Deram-.c to<las as pro,·iden
t)('IO que :estragavam, princ1pal1neni.e rartu- cios com•enientcs para desarmar o povo , e 
.. um<'. ~o trem achRram 11 H1$ estandarte• <e recolheu a maior parte do armamento e 
qn<' C'ram .decavallaria n. • 2, e pegando-lhe, muniçoes , que a populaça havia roubado. 
dous mariolas ern mangas de cun1isa, os le
' arnm t> na maior deliOrdem, dando muitos 
w os, se encaminbarnm p11ra ondo. 11starn o 

ARTICó COMllUNiCAno. .. Desde liegunda feira 7 Jo corrente, tecm 

• 

continuado diari:imcntc o> olumnos do Real 
inslitulo dos surdos mudos e cci:os, funda· 
do na Luz pela a lta piedade dC' Sua Mage.>· 
Iode Imperial e Jleal o Penhor O. J oão V .1., 
de saudosissi ma memoria , a ~e dirigirem 
todas as manbans accompauhados dos seus 
ptof<»,orcs , e mais cwpregados, cm de,·ota 
prcicu,,,ào, oo convento dos Carmelitas des
calço,, cl'nqucl le mesmo $Ítio, aonde affec
tu1> ... 111cnlc accolhido>, e am.ilmdos , por 
uquella n1ui reTerenda communidade, com 
c~pO>ição do Saotiss1mo Sucromento, de,·i
da sol.-mnidade , terna e exemplar devoção, 
se tcni celebrado anciosos prece• pdn con~er
vac;iio d;;i preciosa \'ida, e rc~tu l>lecimento 
da importante saude de !:lua Altczn a Serc
nisoimn 8enLora lnfantu D. l~ubcl Maria, 
augu,tn Proteetora d 'c.tc intcrcs.anle esta• 
belecimcnto. 

Os votos do culti"ado entendimento, e 
coração d'eftes eules, antes tao desvalido~ 
da natureza , (mas que graças a uma pro:
viJei1te patria boje antecipam a felicidade 
de um dia serem utcis mcruhros d'ella) im· 
piorando a divina providencia de accórdo 
com a nação em tão mou1e11tosn occasiã.o, 
é a mais digna oblação, que a rdigião e a 
humanidade, pode111 offcrtar das primic~as 
dos M:ll> de.,·ellos , :i suprema origem de l<>
do o bem. 

COR RESPOND&SC ! A. 

Sc11lt0r red<u;turclo Porlt1gue'iS. 
Li hoje no seu n.• 167 nlgumos ret1exiies 

do sr. Ant•rnio José de Lima Leitão, depu
tado da nação portuguczn, C'\pondo o gran• 
de espanto, que cm ~u ânimo fizeram ai· 
gumas linhos d'uma memoria, que me pro• 
puz a publicar com o un ico fim de reunir 
documentos para a bi,toria, e so para a h1s.
toria, militar do tempo. 

J~u disse, e repito ainda, que uma pro
posis·ão na camara ek'Cliva, comlcmnando o 
J'ecrutarnento, o havia de focto paralysado. 
A palavra de facto parece <)UC me Justifica ; 
pois se eu não posso emparelhar em sabedo· 
r a com o sr. Lima Leitão , tenho quanta. 
b11 .. 1e para conhecer a independencia dos po
deres pohticos, &e. ; mas o sr. Lima Leitão 
te quitcr, line d' aff'>go, e paixão, exami· 
nar o eli~ito que produz em Portugal o dis
curso d\un deputado, ba de convir comigo , 
que para i ntorpecer o vigor dos offtciae• de 
ordenanças, a cujo cargo e;hí. ainda o recru• 
ta1ucnto, nada mais é nécc~sario. 

O recru tamento Lrnz comsigo ínimisadcs, 
e violencias. Os recru tadores calcularam que 
da proposição á lei n:lo iria longo espaço , 
e su.peudcndo as>im sua cncr .. ia, o resulta· 
do foi paralysia. Alêm d'is oº, O• mancebos 
op~irados para o recrutamento, esperando a. 
sn.pen~iio d'e>te, e.condera1n~, fugiram; 
e tanto assim que na populosa prov111cia da 
.Ext rcinadura apenas pot!eram recrutar-se 97 
praças nas últimas duns ,emanas do mcz de 
1io,·cml>ro : por tanto, em the.e a opinião 
d'um deputado nada importa, mas os po
vos , n'aquillo que comprchcndem, seguem 
o que mais desejam. A11uella asserção \'em 
alli de passagem, como causa simultanea 
da nimia disper>ào dos corpos, e nada mais. 

Se cu quizcsse refutar, pergunlnria aonde 
esteve, ou aonde estÍL essa facilidade das le
vas 1 Não viu o sr. Leitão os doeu menlos 
que cstivcrnm ao seu alctu1cc, em que era 
pa1.Cntc a força recrutadn, e o deficit nos 
corpos 1 Niio por falta de oruclll. 

.\rio se lembr'a o sr. Leilão que , anlesde 
recorrer ao recrutamento, chamou Sua Al
teza {is armas a mocidade portugueza cm 3() 
de scl<'mbro do anuo passado 1 E que pro
duziu c>Le cbamamcuto 1 Parce pudori lfc. 
lfc. 

Finalmente o sr. Leitão desabafou, car· 
regando o page11i, é e vita ndo o gigaiite; 
mas no menos devo ao sr. Leitão o reconhe
cimento de arguir-me com fronquesa, e leal
dade , o que <l:í logar á ju;,tif1caçào, c ne11~ 
todo o vivente assim é caoall1eiro. Lisboa 7 
de maio de 18~7. - Rodrigo l'into P izarro. 

EXTfüUOR. 

Basse-Terre jaJtetro 16. ' 
O barão dcs H.o to urs , governador da Gua• 

dalupc, e suas dependcncios 1 acaba .de pu• 



r rn~ 1 
bli~ar as 'J1sposiç0es que se scgu~m, que • can , não ob.;tr.alc c>le tcr·se feito rcconhe· 
prodnziram gr:inde sensação , e podem-se cer. o~pois de havl'r wll'rido o primeiro fo
~on~1~erar c_omv uma nova prova uns bene- go com tal p:1cic11cia <!'IC chegava n parecer 
l1t'ns rnl en~ocs de sua magestadc. covnrdia, correspondeu ao fo.,o, mus foi so 

''. Considerando que a ordem local de 25 depois de ler dous ho111cns 111':,rtos, e va rios 
de JUnho tlc JS 10 , fez na ordem criminal ferido.;. O combate niiu durou muito; toda 
do mez d' agnslo de J 770, modif:cações utei3 a f'quipagern t urca foi foi la prisioneira e a 
e recommendadtt> pela l1umanidatl.: , mas embarcação queimada. ' 
xcstrict<ts no seu objcclo por tnl moc.Jo, que ( Globe rmd Tmvcilu.) 
w acham sem hormonra, ~ mesmo e111 con· 
trndicçà<> com us de mais disposições da lei : 

Consider11ndo que é neces~:lrio fozcr ces· 
sar um eS!ado de cousas .que oíl'c ide ara
.ti\o, e paralysa a ocçà<'l da ju.tic;n, e que 
este lir:n se nno p6dc conseguir sem dar a és
t as modilicaçõc, a extensão precisa para as 
pôr cm harmor\Ín com a lei Jnodilicada; com 
<> parecer do procuradoq~ern~ e.cio conselho 
:privado , l.P.tnm determinado, /! dctc rmillâ· 
!mQS o qae se segue, a fim de reexecutar p<>r 
lllII aono, uma ni que sua ·mnr.:t'>tade não 
~ja iervi<lo onlcnar o con trário. 

A rt. 1.º "Em totlos os proce;so1 crimes 
011 de polícia , njuotiça será ouvida nos con· 
tht><it?s moli\•adas, na parte civi l, e nas 
s.1as prova~ ; o acc11sado per si ou por meio 
d e advogdl prvporá a su:t di·fosa. T anto 
u justiça c<>mo a parte civil poder:'lo r('pli · 
'--ar. O accusado sení sempre o último a 
contestar. 

J\rt. ~. · O tribunal quando deliberar se 
retirará p11ro u cnsn do conselho. O julgado 
será .<lado cm sc~uimcnto se rn interrupção, 
e pronuuci l\d~ cm público na audicncia , mcs· 
mo no caso do art. 3.°, em que as discu;sõc:; 
rão secretas. 

A rt. 3. • O tribunal póde or fonnr que a 
discussão s<'ja secreta, urna vez que n discus· 
ea J piíhlica po:m1 produzir escondnlo , ou 
lneonveníenlcs graves; mas, n'e.ilc caso, o 
tribunal é obrigado a deliberar , e a dar 
conta ao governador. i'<ão obstante os ma· 
gijtrados da ordem judiciaria, e os membros 
do tribunal seriio ndmittidos 1í scs.:io. 

Art. 4. • A inob.errnncia dus forrnalida· 
dcs acima prescriptns traz nullidudes do jul· 
gado. O escrivão deveni fazer menção da sua 
e~ecuçlb nu octn ria sessão , sôb peno de pa· 
gar de muleta 1u'il francos , I' por todas a> 
perdas edamno> causados podera ser dcmau· 
dado extraordinariamente. 

Art . 6." Ôd ad,·ogados poJcrào exigi r 
do cartorio infonnajÕ<!3, chamamentos, con
frontações e intnrogatorios. 

Todas as mnis peças do ventre dos nulos 
Jhe pode~ào ser co111munkadas, q unndo o 
juiz não tenha rnoti.-os p:ira se oppt>r. 

r\ rt. 6. • Em matcria crime, o rnandndo 
d e prisã), ser:\ as,ignado poT Ire'!> jniz'!S, 
seja qual fôr n clu>Sé ou conrliçi'10 do réo. 

, J\rt. 7.º J\m todo o proce>so criminal 
ou dç policia, o réo ou <t parte ri vil q11e per
der será condc:unada 1rns custns pnra o E>· 
Lado e para a (JJrle interessada ; os gastos 
feitos contra 11111 escravo serão sempre u car· 
go da caixa colonial. 

1 dc111 março I. 
O bar:'io dcs H.otourõ no fim do mez pas

sado foi a P oinlc-á-P itre: inspcceionou as 
tropas , visi lou ns o!Ircinas , e nssi sti11 ÍL col· 
locação da prim~irn pedra do t hcntro que se 
v<ti construir. ~'e.ta cerimonia o presidente 
da camara lhe dirigiu umn folia. O govcr
mador reapondeu que se. felicitava muito pela 

. erecçào ds uro monumento que de' e embe
leza r uma cidi1dc importante, e <1uc allcsta· 
r:i o seu g(Jsto pela literatura e artes, e tcr-
111i11ou dizenJo •1 ue- sentia, uão vilr ao mes· 
1no tempo lcvnntar Lodos os cdif1cios de uti· 
J.;d:ide pública, ubrircm·sc canne> : aplana· 
tem· ;e as eõtradas, para se desenvolverem 
~odoo os elemento• da prosperidade que pos· 
j\Ue é.ta bclla colonia, e que da sua pa.rte 
»ada .omittiria ·para fdecida<le dos habi tan· 
t cs da Guadalupe &e. Acabada a cerimo· 
J1ia retiraram-se :\i casas da camnra ouJ'! 
5e achava prepurn<lo um banquete p:lra 100 
1icssoas. ( Etoi/e.) 

. Londru abril IO. 
Acalx\mos de ser informndos da de;agra· 

davel de>intdligencia que teve logar crn frcn· 
rc d cCori'u entre tuna fragata dcgucrrn tur· 
ca, e o va·.o de sua mag. o Pdica11. 

, \ e mbarcnç110 turca ' por divcrsns véze> 
(oào se diz o porque) fez fogo cootra o P cli· 

París abrit 21. 
)Ir. Camacho embaixador extrnordinario 

do .\Iexico continú:t cm negociações para que 
o no:;so govêrno reconlwça formalmente aquel
la republica . Pôdl.'-sc n,,cgurnr que mr. Mar
tin , 1quc tinha sido nomeado agente com· 
rncrcinl francez junlo à sobrcdicla rcpubl:ca 
ac1L(Hl de ter a nomcnção de consul geral, 
·tendo-se-lhe expedido a sua patente ha pou
cos dias. 

As últim:is C!lrtas rC()('bidas de NoTa Yorck, 
dii<'m que os armamento~ maritimos cot\li· 
nuam no norte dos .Esrudos-Cnidos , poslo 
que se c~pcrava um arranjo amignvcl ante5 
d o 1dia 30 de setembro , cpocha cm que n 
cnlroda dos portos da uniiio de,·e ser ,·eda
c!a uos na\ io• inglczcs e rias outras nações, 
que houvessem toc::.do n<tS possessões inglc
W3 da A merica, J\ fricn, ilba .Y.auricin, Cei
lão , e nova Hollanda. .E' provavel que n 
Gran-Brctanha se resolva a c1Jnce<ler aos Es· 
tados·Unidos o mesmo direilo , queJ)ngam 
as outras nações, i.to é, a li berdade e com· 
merciar com as cqlou ias. 

París abril !?5. 
{ E;x;fracto de nos>a corresponduicia parti· 

cuú1r.J 
Hontem á noule sua mag0i!adc dignou-se 

convidar várias .pcuvns de <listincçno e o cor· 
po divloma tlco , p1&ra reunião famili11r no 
palacio. O coacuno foi numeroso, e apenas 
cl·rci appareceu soaram os vivas em todas 
as sa los ; entre os convidados nottaram·re 
muitos membros da opposição, J\Ir. de Cha
tcaubriandt e Lafittc nchnv:un-se no número 
d'cstcs. J\ffmna-sc que foi <lsta a primeira 
vez que o nobre par so apresentou nas Tuil· 
lerias desde que saiu do ministcr io. 

O duque de S. Carlos partiu hontem de 
tarde para .Madr id. Foi por muito rempo 
cmbnixador d'Hesp<tnha cm París, e ultima
mente era rcprescnlnnle do gran-duque de 
Luca. Pcrtcndem algumas pessoas, que vai 
cncan·~gado de uma missão particular do go· 
vêrno francez , cui consequcncia de v:\rras 
communicações feitas por mr. d'Ofalía. Ou· 
trns d izem que Yai solicitar a sua nomcnçào 
d'eml..aixador cm P nrís, para servi r logo 
(1t1e os dous goYêrnos nomeiem mutuamente 
diplomatas d'c•ta calhegoria nas duas cõrlcs. 

ldem . 
(Corrcspo1ulwcia particular.) 

Niio admiltc <l.Jvida que lord Urnnvillc se 
11cha nomeadv secretario de Est.1do dos nc· 
gocio3 ex:rangciros. - Sua cxccllencia deve 
c!r~õnr Ítmauhau a é.ta capital, onde se ha 
de demora r rnui poucos dias. \' <'m despedir· 
se cl'cl-rc1 , e apre;,eutnr as suas re-cre<len· 
eiaes. 

Idem. 
J ulgava-se que a p:1ro<la determinada para 

o dia 29 d'cste mez teria logar no C!tamp de 
111ars, conforme se an111111c1ou , mas uma or
dem o!Ireial determina tiue se efiectue no lar· 
go elo palacio das Tuillcrias. E 'sta mudun· 
ço de local pcnalisa os parisienses que n1io 
podcdo goiar da prc>cn~a do seu rei , por 
quanto o povo nào entrani dentro da grade 
de ferro pela falta d'e•paço onde po,;sam ma· 
nobrar os dôze batalhões , que de<em nssi.· 
tir {1 parada. Ü • p;uisicnse• auribuem a mu· 
dança a intrigas ministeriaes, que obslam 
sempre aos vivas de c11thusius010 pov11lar, 
que é mui grande desde que sua mn~est.ude 
mandou retirar n lei conlm a imprensa. 

COMMEHClO. 

liOT ICI AS MA MITUIAS. 

Navios cmlrwlos. 
Li•boa maio 10. 

L?1dia , l'SC. anwr., cap. A. Capeland, em 
:10 d. de B oston com aduela, arroz , Ln· 
haco, piche e rczinn, a Huskinson. 

S. Joi;o .Baptisla 1 gnl. braz . .1 cap. J. P. de 

S:í Faria, em 44 d. de Petnllmbuco com 
assucar, algodão, couros, e 6 passa"'e;r~ 
a J. J. da Costa. <> " 

Impera/ri~, csc. braz., cap. T. J. P;la..-nt; • 
em 9.1 ti. do Maranhi10 com a rroz, algo
dão couros, e 2 passageiros, a,\.. E. <.:o.o 
ta. 

SaMJos. 
P enitente, brig. aust., cap. E. Pobor com 

sal, e vinho para a Bahia. ' 
D . .ll_flimso, gaJ. bras., cap. J . L. Gonçal• 

ves, com sol e v1nbo para a Bahia. 
B rotheri, "se. in$1., cop. \\' . Smith, com 

fructa para Bmtol. . 
Thetis, pof. iogl., cap. R. Yérnon ·cm las• 

tro pnrn C:tdiz. ' 
//igila11tc, csc. port., cap. F. B. cl'Olini• 

rn, con1 frucla para Liverpool. 
A saltir. 

Concardia, gal. port., <'.ap. Francisco de Sa• 
1113 .\ladeira, a 24 de maio para P ernam
buco. 

ANNUNCIOS. 
O romn nce 1>. Branca, ou a Conqui1ta 

do .Algarve, anmrnciado e ,nnnalysado n'es
Le JOrna l, Lu111bcm se ncha a venda no l'or• 
to cm cosa da .Nicolau Fulchi calçada dos 
Clerigos n. • !h e 25. 

Na me;mn c:isa se acham tambem ainda 
alguns exemplares do poema Camóu im~ 
pressos e cnquadernados cm P arís. 

O paquele movido por vapôr duque de 
York, de 7li1 toneladas, com mandante Isaac 
ulowl , snhini até 23 do corrente m~ de 
maio para Portsmouth, llavre de Grac:e , 
Londres, Copenlmgue e S. Petersburgo. E s· 
te paquete um dos mais bem construidos, 
e de cxtraordinaria dimensão , tem as for• 
nalhas das caldeiras forn1adas sob principos 
seienlil'rcos, e culculadns por mu;;ei ra \ai que 
é impossível chegar o menor grau de catôr 
á frucla, ou a outros geoeros que po:sam ser 
prejud icados pelo nugn1enlo do calorico. A 
solidez de sua con~trucção o torna mais !e
guro e superior aos "ª'' ios de vella , pa· 
ra resistir ao mau tempo. As accommo
daçõcs para passageiros são excellentes, co1n 
camarotes teparados e espaçosos , e lugar 
conveuienlc paro orrumoçiio de bagogem e 
para mercadorias. 

O preço l'°r cada passageiro até aos por• 
too de l'ortsmouth , lT a vre de G race e Lon• 
dres , na camara principal é ele 2;, livras 
esterlinas. l\n cnmara de proa ló livras , 
pagas n 'csto cspecie, ou ao cambio corrente 
da pr:tça de Lisboa. Os passageiros c!a pri· 
rnr;ira ou segunda camara , poderão le,·ar 
quat ro arrobas de trem, pagando pelo ex· 
cesso a rnziLO de 960 niis por quintal. Ad· 
verte-se ús pc>sous que quizercm honrar este 
estabelecimento , que o p1·cço da passagem 
incluo nrn111in1entos, e vinho; dirig'.ndo-se 
particulor attenç!io com o 1crviço da rneza , 
cuja cozinha ferá ac!aptada ao gósto relati· 
vo das dillereo tc. noções a que 1,erl«>ncerem 
os passageiros. Os vinhos serão das melho· 
res qualidades , e dos mnis escolh idos da Eu· 
ropa. Qunlquer pessoa qu<! deseje ir de pas· 
sagérn, ou cmlJa rc:ir generos para os portos 
mencionados , poderá d irigir-se ao lnrgo do 
Corpo Soneto n.° 8, primeiro an<lnr, onde' é 
o escriptorio do estabelecimento , e alli tra· 
ctarí1 dos nju.tes con,·enientes. 

O indice gemi alfobe tico dos noYe volu· 
mes dos dial'ios das córlcs se acha na impren· 
sa e contin11a1n a re<'eber·se as assignaluras l!'ln 
Lisboa ua logea de Orcei ao Uhiildo ; em 
Coimbra na logca do me.mo Orcei, na rua 
das Fangas; e no P orto na logea da viuva 
Alves ll1bciro defronte de 8 . .Bento das frei· 
ras pelo .preço de 960 rs. como se disse no 
annúncio feito no Portuguez n." Ia[> ; e não 
por 460 rs. como erradamente se mencionou 
110 mesmo Porluguez n.• 1·1•7. · 

Precisa-se n'uma Cl\Sn particular, que es· 
t«>ja bem si tuada , tres ou qual ro quarto> 
com mobilia ou sem clla, e que tenham co
zinha. '.l.:oda a pessoa que os tiver , e queira 
alugar p6Je dirigi;-se ao ormazem de vinhos 
engarrafados no. largo do Corpo S:incto n.' 
10 pnra trnclar do ajnste. 

Ll =>BOA. Na lmpr~Jl$l <lo Porn1i,~. e,,,,. licalf"' 
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D l AR 1 o p o LI T I e o ' L 1 T TER A lU o .E e o MM E R e 1 A L. 

INTP.RIOr.. 

PA Ç Q, 

u.• BoLCTl:.t. 

~•• Aliesa a Sereninima 8enbern fnfonta Re• 
,..._ t9Di1o p1•do Ioda a llOt:te 5eoll :ICt"<'.SSO fe. 
llil. • - ba.tantu t10régo, routinuou •lo lltesmo 
'"°"º alé que IÍ• 6 h<1ras ua tuJe oppare<·eram • 
e:~l ln!)at e.lo at-c.:r~~. al&m;~ dM ~eus a11t1gos mo
"'1,1)\tUWS l1ysteri"•JS, quP podem ser prr1;11rwrcs Ja~ 
!lt'' P~•,Prc:;.,Í\a• iucllwras. l'aço d"AjuJ.1, aos 10 
llf }Dtuo de 18~7. 

Coi111rlh<úo J,.3., Th<>maz d• Carnlhn. 
Doutbr J.,.,; Mari~nno l.ul da Canura Rangel 

de Gosallo. 

COVBR~O. 

,,f."ni11<rio rim ne9,,,.in1 eh. f'1zentl1t. 
D·•ua ltabel M.ma. Infanta ltegente dos rei· 

no& d4:1 l'orh1J,;al o A lgar\'es, " seus Jom111ios. ern 
JlGCllo d'&I Rei: Jo'Jzemos saber a to<IOll us subdi· 
e.at Je 8. M•gc•wJc. qae •i côrtes gcraes decre
lalam , e rKÍ> q•1C1f'mos a lei se.:;:uinte. 
· Art. 1.• Ha1•1á p•peit , que i;er31l -olladosde

Jl";S Je- ·~riptur, ii11pressos, uu lithugraphaJos; e 
hl\ttá <1utros, que ... r:..o soll.&Jos, autrt de serem 
r.crij•loS, impr"""19 . 011 lithogr•phados. 
~"' ... -o~~~- d pei1, 

• quu lorodt telMélae d'epõin!F~trptõ!, e~ •!o 
. inrluitlo• 110 art. s.• desde o <§. i.· 3té ao 1 o.• Íll· 

tl•i,i•e, co1 tinu.,râ a entrar no thcsouro ~úblico. 
O rendime1>to d••de o §. 1 t.• até 18.'c!e\·erá en· 
tt~r 11a quarta c.1ixa da junta Ju, juros, '"~im co· 
1110 o que provier de pape19, que forem escriptos 
em 1•111t"I j.t "'lla•lo, ouJe <erá remeuidu directa
meote.1.,1 ... esta\Oel, que forem eucarregadJs Ja 
111&3 11c.haaw..ira~o. e coln11i<;a, pard ter " •ppli
ésçio.lle&erru inada no o§. ,,. Jo art. 7 .• d• lei de s• ~· março d'eow anno. 
1 A rL a.• Os p.apei•, que hão de contin:aar a ser 
•11.Jos depois do o.:r11•tvo, aàu os "'õ~;i.t"•: 
• ~- 1.• Tit:rl ..... 
• .~. "1.0 fdtent•• milit•rcs Je m;:r , e terra. 
• ~. ~.· Carta$ Ju.s mini::itros seculares, e er:de· 
~.l-llCO . .\., 

~ 4.• Ca1t~s dos empre;;ac!os <la uni,.eroidade, 
e maia e't•belccimentoo 1!e 111>trucçio pí1blica. 

§ .. 6.0 e.nas dos offidos' e em preso• Jc jus· 
tiça , e fazenda. 

f. 6.0 Di1•lonios de mercê, ou confirmação de 
commendu, be111 d.& corÕd, e orderis, e benefi. 
.ci<>S "ccleooia$tic<>1. 

~- 7.0 Licenças para anncxaçào, 011 institui
sZ.u do morgaJu., 

f· d.• ,\hara•, ou cartas de mer«), e pri\'Í· 
1';• 

§. 9.0 Bulias pontificias , e as dos seus delega-.. 
§. 10.• Tesum~ntos, e codicilios. 
9. 11.• Porlari•~ expcditf•s pelos serretari.i< dt 

Ilitado , e pefas qna.~s se co11ct:deren1 111crtt!ti, quo 
J><'I• l••;islaçào até11ui cxútente nào pagnv:.111 sêllo. 

9. 1 ~.· 1'a>&;11•<11tes pa1a !Ora Jo reino. 
•· g. 1"".11 Almnn:tchs. 
· '!I· lo.• Lic•nças para \"Cnder pelas ruas, e"º' 
J~llt'W publiCO$. 
. 9. l.í.• Licença• para logeas de venda cm Lis
)oa , o Porto. ou para os \ tndilhôe>. ambul•ntes 
e1a llJdo o reino, de t:.zen<l•• p•!Tl~ncemc.ao ,-õm· 
iuúdo. ' 

.ê· 1 a.• Licenças para logeas de ,.enda na5 ou
tra.o; Wr ras du rei1.u. 
, §. 17.• Bilb.:t•» p•ra loteria\ 03 rif~,: cxcep· 
tu~11i:w ,"' •'~ 1u"'ri.curdio,., t ·hospitae-:. 

§. 1.b t.1vro• das notas •lw wbellii\rs, ofasca· 
~at~1i:; •• d:i~ 1r1n_iuJffad'°~· ~ cl.111 tvnfr:ui.1~ -, cxcep
t.I ª' nm:u1cor J1a•, ' lio<l"taes, • -=- '"---:: 

Art. 4.• Os papl'is , que hio <!e ser cscriptos 
em l'ªl"'I sellado, rào os seguimes: 

§. 1.• neqnerimentos ditil(idos pelas secret~rias 
d"!;;,tarlo , etrabunaes , assim como os documentos , 
•11ae os in.:ruitem; menos porêm quando estC'I fo. 
!"Ili ori;:inacs, ou cópias, que ja tenham pago stl 
lo; e bem e=im se cxceptuam os requerimentos, 
•1ue tiverem por fim pedir docu mentos. 

§. 2.0 P.issaportes 1>ara dentro do reino. 
§. S.0 Pnpeis foren<es, excepto os menciona· 

dw na portMi.t c!e 30 Je m•rço Je 1811. 
§. ·i.0 facriptura; 1 e condições de colllractos 

publieos. 
§. ii." Prol'isões, procurações, certidões, ap· 

polices de acções de t'<11n1>anhid•, e de sei;uro• , 
ri oteoto1, e cartas de fretamento. 

§. 6.• Biln•tes, ou gui•s de despachos de ta• 
hiola nas "114udegas, que acompanharem os ge· 
neros, ou faiendas despachadas. 

~· 1.• Bilhete. das e.tivas, que !e pusam nas 
aln1ota<-eriar. 

§. s.• Heportorios. 
§. !J.º Cartazes, annnuneios impressos, e li1tas 

par.1 leilões. 
A rt. :,.• Os p~pei•. que hão de ir ao rello de· 

poi; de cicriptos, pagarJo as quantias taxadas na 
t.1brlla n.0 J.; é os que hão de ser escriptos em 
papel ja ,..lla<lo ÍIC•ut regulados pela tabella n.• 
~. As soi;rcJicras tabellu fazem parte integrante da 
rr-•ce llli. 

ArL 11.• Todo o papel dHlgnado n'esta lei , 
que for aprcoe11ta1lo "'Ú• authuriJades competentes 
sem ter !'ª/.'º o •êllo rc•peetil·o, ou ser escripto um 
papel rella•lo, será des:nteodido; e •~ as sob1eJic· 
t.i• nuthoridadcs o recebere111, ou ~ officiaes pu· 
IJ!icos e>nc•.ercm em papel por sellar , devendo-o 
'er na fórma que fica dctcrmin:a<lo, serão mulcta· 
d1» no d•·cuplo do importe do mesmo sello. 

A me>ma pena soffrerào os authores , e na sua 
f.lt,1 os impre.>.o;ores, e lithografadorts de <"SCri1>tos, 
que deverem ser impreS:Sos , on lithogralàJv~ cm 
papel sellJdo; e todo o iniporte d'estas penas te· 
rá applicaJo para a quarta caixa da junta dus 
;uro.; . 

Art. 7 .• Os falsifieadores, collaboradores, in
troductor~• . 0 11 rnndcdorcs de pn pcl sellado com 
sWo pai ticnlar OU com Sello de {or> do reino. SO· 

ffrerào a ~na de <le:;rc.lo por dez anno< para Cabo 
\' erde, e alôm della a mulccta de !!0$000 r.. até 
!!00@000 is. por cada exemplar, segundo as cir
cumstancias. e com appliraçào para a quana cai· 
i.a da j111ota do• juros. 

Art. 8.. O go•êrno fica authori,.,~·lo para fa. 
2er as OP>pc1as ~ec~arias com os empregados pa
ra a cobranç:1 <leste 1111posto, servindo·se em qunn
to'os hon\1er, Uosernpregados de outras repartições, 
em qnc supcrabun.len. ; e seriio consiaerados em 
comniissão pruvisoria, 3lé que na f1uura scs.sàoor .. 
dinaria as côrtes 1x1ssam convenientemente crear 
os emprcgo9, <) Ue forem ncce~arios para és1a ar
recadação. e ~tabelecer-lhes ordennda.. 

Art. 9." fica re•ogada 10,la a legislação ex·s· 
t~nte relativa ao imp0:.10 do sello, e 1>apcl sclla· 
do na parte, cm que for opposta á pr<$ente lei. 

]\".° 1. 
'l'ubella Ja1 gu,,~tia1 , gue dccem pagar ptlo ttl· 

[;;, os pop<Í• mc11cian,.dos "º «rtigo s.· da 
prrsc11/c lc-i. 
§ 1.0 tilulos. 

wtul.os.CL'm gr3ndeza ..•... 
Títulos son1 i;ranJeza ..... . 
Foro de lid~l go .. .... .. . 
gscudeiro, ou cavalleiro lidalgo 
Braião d"arnrns . . . . . . . .... 

§ !!.• pat<11ln 111ilitarrt. 

24000 
l C:OOO 
12:000 

S:200 
S:!!OO 

Gcncraes, tenentes generaes, vire-reis, a l
mirantes i conselheiros <le gnern1, ou 
t:th ;rrnúJor~s. . . . . . . . . . . . . . 20:000 

)! •reçbaes até coroneit, goYernaJures sa· 

• 

balte~r.os ......... . . 
Teneutes coroneis até c.rpitlcs. 
Tenentes , e ai fores . . . . . . . . 
§ 3.• Cartas do: mi1iistro; uculares • 

ccclcsiastico&. 
Ministros dos tribunaes ......... . 
De1cmbargadores das relações, béc~ ho· 

norJria ................. . 
Primeiro banco, correição ordinaria .. . 
J\liui•rros et'cle~ia.ticos, provisure3, viga· 

rios geraes . . . . • . . . . . . . . . . • 
Primeira iutrancia, sc~ur:da íntrancia .. 
§ 4.0 Uttioersidado t ÚIS/ruc'ido públic'I. 
R~itor ..... , ...... . 
Lentes, cancellario, secretario ... . . . 
Gr:io de doutor .....•... . .... 
Licenciados, bachareis , clemonstradoros, 

professore~ . . . . . . . . . . . . . . . . 
Todu• os profe,-sor8' de in~trucçào pública 
§ 5.0 O!Jício• . < empre9os do justiça, t 

fazrnda. 
De rendimento annual até SOO:OOO n. .• 
De SOO:OOO NJ. util 600·ooo rs . . ... . 
De COO:OOO rs. :até 1.000:000 rs. . . . . 
De mais t!e 1.000.000 rs. . . . . . . . 
§ G.° Comma1das, lH:us <ÚJCOrOa eor<f<ns. 

Benrficios tcclesiasticos. 
De lotação , ou rendimento annu.11 ató 

300:000 .••.... ... . .... 
De SOO:OOO n. até 600:000 rs. . . . 
De GOO 000 rs. at~ l.000:000 rs. . . 
Do 1.000:000 rs. para cinrn . .. ... . 

N. li. llaveuJu número Je ,·idas do
bra a taxa tant•s ,·c:es quantas forem as 
viJ3s. Se11Jo de juro e herJade , augmc11. 
ta d<z 1 ezes. 
~ 7 .• .Licti:ça para Wlnt.~llfdO, º" i11s1i-

tuiçúo tio ir.orgadu. 
Até 8.00:000 rs. . . . . . . . . . . . 
De 8.00:0000 N1. até U! 000:000 rs .. 
De lll.000:000 rs. ;até lC.000:000 rs. 
De mais de 16.000:000 rs . ...... . 
§ .a.• Aieftrá1 ti• rnerd, ou p~i~ilcgio. 

A"1i;nados pelo :-:oberano ....... , • 
Assignados por outra qualquer authorHade 
§ 9." Bullas po111~fici<is , e a• ác •cus Úc-

l<ttado .. 
Oratorio, ou capellas ......• , .•. 
lntersticios , secularisac;ôc•, mudanças .. 
Matr.imoniaes para pcS:Soa~ , que tenham 

atd l 00:000 rs. de renda. . . . , . . . 
Em geral ............. . ... . 
T0tlas as mai~ não esr.ecitic•das .....• 

De nomeação, renúucias, pens-Oes , di· 
vis:io , reunião , e dcfoito• pnru. ben<:ficios 
ecclc>iasticos. penencem ~s taxas do§ G .• 
segundo o \•alor. 

§ 10.0 

Testamentos , ou eodicilios , para cada 
meia folha. .. §. ii~· ... ' ..... . 

Portarias expediclu pelas secretarias d'E,_ 
taJo ............. . 

§ l '? .. 
Passaportes para lóra do Heino . 

§ 13.· 
Ai;na.nach • cada um ..... . 

•§ 14.0 

Licenças para vender pelas ruas, ou logn· 
res pub.licoo ..... . ... . 

§ 15.0 

LiC<'llÇ:\S pua log~~s ele ''en h em Lbboa, 
e Porto, e vendilhões, por nono .. . 

§ 16.º 
Li<:l'nças para log~•s de .-enda nas out:u 

terra• • por anuo . . . . . . . . . . . . 
SenJu pa.saddS por seis mezes , a metade. 

§ 17." 
Bilhe ter para loterias, ou rifas, cada um, 

10:000 
4 000 
1 eco 

10:000 

4:000 
f:4ú0 

2:490 
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10:000 
4:000 
!.,00 

1:600 
1:600 

1:000 
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1 
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nm por cento do seu .-alor nominal , 
exêcptuaudo os d3s misericordias , e laos· 
pitaes .. ... ..... . .... . 

· § 18.0 Licros. 
De t:\belliàe~, C3marns, irmandades, con-

frarias, pur caJn folha . . . . . . :020 
N.º 2. 

1'<1Lella da< ta:ra1 , que ckr:e ter o J"lpd s•llado, 
para n'elk •e escreoer, imprimir, &it litltogro.· 
pliar º' objccto• mrncionad?'-.. no art. 4.• áo. pre· 
sentt lei. ~._ ... ~ .. 

,, tlfl)Ct O d"O ~êilo, 
l.º Com que ~á M!ll4'<f9 <» l>ar,el relati<o 

aos §§. 1.0
• ,2.•, 4'>"';; 1e'6.• do art. +.• 

- c. la m~ra •folha . . . . . . . . . . 40 .rs. 
~.· Com · que ser:Í ~1lado o yapel relotiv9 

aos §§. s.• . s.•, e 9~do sobredicto•rt. 
4.º - Cada meia folha . . . . . . . . to rs. 

3.° Com que será .ellado o papel rclath·o 
nos §§. 6.0 , e 7.0 do sobredicto nrt. 4,.0 

- Cada meia folha . . . . . . . . . . 1 O rs. 
Mandàmos por ~ .uno a todas as amhorid•des, 

a quem o conhecimento, e execução da referida 
tei pertencer, que a cumpra m, e façam cumprir, 
e guardar tão inteiramente corno n"ella ., contêm. 
O •ecretario d ".E•tarlo dos negocjos da f.1enda a 
faça lmprimi.r, publicar, e correr. Dada no p&la
r io <LAjuda cm 24 de abril do 1827. ::= 1 nfao-
1" ll•gente com guarda. = Bariio de Sobral, 
J:lcrmano. 
;lli~ist<rio dos rugo•:w • ucle1ias1icci e de jiutV;<1. 

N. 4~. 
Dona lz:ibcl Maria. Infanta IUgente doo rei· 

no• de Ponut:al • e A !ganes. e '1Cus domínios. 
l'm nome de El -Uci; fuemos saber a todos os 
~uhJitos <le $11~ Mngestacie q•te as côrtes geraes 
tlecretararn • e noo queremos a lei ~e;;uinte : 

A rt. 1: O t>O(ler e..xecutivo •. em quanto ~ 
não publicar a l~i regulomentar P."ª '"Xecução do 
~· 1.• d .> artit?o IS 1 da Carta constituci.,nal. p6de 
ro~~der a• r~vis:as denominadas de .graça eope· 
~li<-~ma, nos termos <la lei de $ de ll<.>\"ert.tro 
oe 1768. 

.M •ndamos por tanto a -toda·s as authoridades. a. 
')t•cm o conhecimcuto, e ·execução da referida lei 
Jlerteocer. qne a cumpram, e façam cumprir, e 
1;11ardar !à.o jn1 .. i,.nicn1e como n'clla se cout~m. 
O sec;etacio .d'.E•tado dos negocios ecclesiasticos, 
e de ju,tiça a f~a imprimir. publicar, e 'l:<mer. 
Dada no palacio d" Ajuda, cm 18 de abril de 
] 8!!7. = A Jnfant.~ Regente com guarda, = 
Luiz Mano~! ele Moura <:abra!. 

J.:o~ar d<> 1êllo Rcnl. 

9.'Jmouro piiblico. 
Pela oontadoria ger"l d:rs pro,·incias ilo reino e 

Hhas, seexpeJiu na Jntadeltóje para a1:1esouraria 
geral das tenças, '1m supplemento á f..,lha dos da 
~lfandega da cidade <lo Porto, que romprclaende 
os annos de J 789 nté 1822 , de unia addição, 
iiertencente á h~rdeira do tcnhor Jc Murça. 

}nlendencia gerdl da policia. 
Edital. 

-lo.é Joaquim, R <x./.:·igt1es cú. Bastos , d o con
selho de Su11 ..\lagt:'stnde , f1dnlgo cavall~i
ro de sua !leal ca>i\ , professo nn ordem 
de Ciiristo, iutcndcute ge11al Ja polícia da 
c<lrtc t: rcin<>. 
lla~enc!o os regnl:imcnlos de Qf), e 30 c!e 

maio <le lll l õ hlahe!ecido o methodo da lc
gitunaçào <los Cll.Lrangciros ; e subtrahindo
iC mu1los d'elles , e os donos das casas, que 
os recebem, á s for mali·dades , que Je uns e 
oulros se cxigém ; o que põe a polícia cm 
grandes e mhnrnços , n:'10 podendo fozer im
mcdii1Lamenlc suloir os que vem dcstiluidos 
de t1Luios legacs ; e cneontrando poslcrior
Jnenle as maiorc> d ifficulJad~'S em os desco
brir , e em os ' azer n>exportar parn fóra do 
Reino, -ein cumprimento dD~ ordens de Sua 
,6lteia: .faço ~uhcr o seguinte: 

J. º Ü• c~t'rangci ros , qnc se -dirigem a 
és ta capital, op~c•ct1 t~iri10, Jogo que.> chegn
um , na intendcncia geral do polícia seus 
b ilhetes tle.enlradn, vindo p or mar; e seus 
passaportes, vindo por Lerrn. 

9.° Sem ésla apresc11t.açào, e sem os bi
l hetes da iTttcmlcncia, ·por onde clln consí•, 
não poderão ser r.cccbidos , ou hospedados 
cm casa, alguma plibl ica, ou purticular. A 
polícia cmpn:J>o r{t a maior vig ilnncia para 
ui10 escayarem :ís penas da lei os d onos 1es
peçtiYos, que transgred irem éstu detcrmina
çào. 

3.º .Aos c~trnngt>iros , ttue ja se ncltam 
tt'esta capitnl, srm terem cumprido n referi
da obrignçiio , se nssignam dct. dins , para 
se ~presentarem na polícia co1n os titules , 
ce que ~ti veJeIU tnunisios. Aos que a liou-

. r ~J 
çer.?m cumprido se a~signnm quarenta dias 1 
para se ;i prcseutar<'ln OOUI os bilhetes de se
gu ridade , cujps prazos e~tiverem findos . .f::x
ceptuam-se e's pessoas especi Ílca<las nos§§ 1. •, 
\1!.", :l. •, 4.9 , e fj.°, do Lit. 3.º do regula
mrnto, 

4.0 J.'iodos os termos mcucionadns, se pro
cederá oom todo o rigor da lei , e ordens ré
gins, contra os tran-grc•sorcs das mesmos. 

.R para que chegue :\ notícia de todos, e 
não pos,üo :illcgar ig11orancia , se mondou 
affaxar O prcsealc . . ,ishou, Clll ~l de mnio de 
JS:i7. - José Jooq11im Rodríguu de Bas
to1. 

( Gt1:. àe [.iib. n.• lll> e ll 1.) 

Usboa maio 11. 
E'stn manhan fundeou no nosso porlo Ulll 

·pnquctc inglez, e por c ll c r ecebe.mos corres
poudcncia. particular até 2~) do pnssndo, fo
lhm1 ingler.as alé -!<8, e fr:rncez:is até 2,; . .En
tre os noticias interessantes d_cpnrámos com 
a nnmcaç1io do m inis:erio britanico, e cm 
!ogar competente damos n'es~e jornal, os no
lnes dos pessoas que cnmpocm a uova admi
nistroç:io. Elia preenche, segundo o Conricr, 
os deseJ"S ele toda n 11as·iio inglc:rn., e segun
do nós , lrouxe de$corçoamcnlo :io pMtido 
inimigo da trnnquilidade do gcnero humano 
e de sua ,·entnra, que ufano valicinavn a 
quede d e mr. Canning e o triumpho do ab
•Olulismo. J\ào ommittircmos ~ncionaren
trc o que oricre<:e intcrl':sse, a carla do vice 
presiden te oo rcpóblicn de Colombia S. An• 
dtlr, ,cm que resigna o seu cargo. Nos nos
sos numcros subscqueule.; daremos a integra 
d'este documento, as~im corno quanto possa 
l!!er4-cr publicação . 

li.km. 
Que homem bavc1·á , que desejoso de a'Cer· 

lar e conbeccndo o pouco que vDle, uno re
ceba com i;r9;tidão, e recoubecim<>nto uma 
licção ou um conselho de outro mais sabio, 
que lh·o niinistta l T emos que so o louco, 
ou o 1~nora-ntc presumpçoso poderá despre
za-lo. Y'orêm se -em vez do homem prudente 
e ins~ruido aparece o fôfo litternto, que cn
fronltado no indice de quotro a l farrabios, to 
ma o to1l'I enfafico do dictador, e co m pc
danlillmO ridiculo qu"r ensi11ar o que não su
be, como poderá deixnr de promo•er o riw, 
o dcsprêto, e não poucas vezes a indignação ! 
Não ha docilidade pora tanto, não ho modestin 
que se cnntenha, nem csloicisàlo que poSin 
ficar tr.1nqttíllo. Tombem tu! .... dizia o 
moribundo leão da fol>ula que tiuho impns
sircl soffrido os insultos de todos os anima~s, 
e que uào poude conter a mc:·encoria ao cou
cc asiniuo, "lambem t11, i>to é morrer duas 
vezes! n l\ào diremos nós que somos o leão, 
nem compararemos a gazeta ( 1) com a fubu
la, 11orêm, abstracçlo l~ita de aninaacs, pa&-
9ai·c111os ao periodo <JUC co...-c po,r esse 111u11· 
do, iosc:-ido no seu n íuucro 108: <li?. elle
r ivo reconhecimento i por certo clc.,ida ao 
t/1rono, 711e ha e.,itado 1iova1 lucwa. Deve• 
m"i 110 verdade li mor •J i ilx:rdadc da impren· 
ro , lfOranti« de Iodai as out1·as, porén~ que 
se pcJdc tomar táo pcrigo10, quanto é vrtul 
se Jcgencra em 1 iccnça : devemos reclamar 
uma lcrçislaçáo franca 'luc desfasa O$ abusos, 
e g11c dijicutle o rccw·sv á censura quasi túo 
nvcioo COlfW a Jicc11;a. - Ora com cm~ito a 
vi talidade encoutrnda nn 1 icença pelo traduc
tor, quando elle a n:io nchn nem na mais 
mod~rnrla, e lícita fruiç:\o de simi111nulc li
berdade, é o maior dos absu;dos. Q ue o sr. 
traductor não entcudcu o <JUC escreveu, bem 
se vc pela transposição do pcriodo, pois não 
é pc5'hel achar genlido algum r11soavel no 
tcív d lt1 t qt1a1uio det;c11cra em licença , çue 
púde ser perigosa, ~ acaiO nà.o de~cnerasse ! 
Que incouscquencia ! 

Deixando todavia isto de parte, e pamm
do pelos olhos todo o urtigo, não po<lêmos 
assaz admirar a. escolha, que de per si hon-

( l ) Não nos importariam os desvarios d'~te 
cscripto , se por ventura '"ª doutrina fo•se pura. 
e em harmonia com o iy&thema que nos rege. De 
bom grado ommittiriamos :>té Í•llar a seu respei
to. ~e J><U' nc~so nos nã9 rieessc Ians ado a lu•a, 
des~e que principiou a red~o<;ão d"este jornal, e 
obrigndo a levJ!lta·la para não nos recair o labóo 
de covardia. 

ra quem o compilou! "V'cmos que o au~hor 
original homl>rca com o traductor ! Quem 
p6de conter o riso, vendo a acrimonia ~·ol!l 
que crimiua as demonstrações de prazer que 
houv~ em Pn,r~s pela. supressão do projectll 
da lei da pohcaa da imprense. Com muita 
rai~o diz o author que é o uuico que pensa 
assun, porque so elle, seus proleclores, e 
quem o traduz, podem arvorar cm crime o 
illuminar as janelfos, deitar foguetes e der 
vivas no rei, sem ser livreiro ou impressor 1 
Ja por <"Ú isso tambe.m foi crime, e não se 
).TacUlva de libe.rdade d'imprcnsa ! l\las falle
mg_s claro, o que fere n'alma o reclactor, 9 
t~:iduclor, e seus mentores , é a ex pressão 
tao energica da opinião pública, cm maoi· 
festa opposiçii.o com a sua particular; é a 
inferencin que sua mag. christianissima po· 
di-a, e devia t irar <l'clla, isto é, que scu.s 
ministros e conselheiros lh.c haviam apresen· 
lado o 11t>gocio da imprensa cm um pout9 
de vista ful>o. 

A p6blica opinião mmca póde ser crimi
nosa seniio quando .tr.ru: comsigo quebranta• 
menlo, e oflensa da autlioridade. Em Paris 
não ho1we urn so facto d'csln natmesa, ai 1ús 
com bem negras cores o t1prcscnl:lria o jor
nalist;i, em vez de os censurar por clamnreri 
~ viva a imprensa - quondo mal sabem 
ler. E como logo os conheceu pela cara 9 
atilado parisiense, que de.cjo a imprensa li· 
He so .rara os litteratos, isto é, so para si e 
consoc1os, 

Que o jornnl de PDrís assim pense não noJ 
admira, porque cm fim em peior sentidoes
crcve seu mentiroso e calumnindor college a 
Quolidiann, mas que encontre quem o tta• 
<lusa, sem umn so nota ou reflexão, cm um 
paíz onde impera a Carta constitucional dada 
peln legitimidade , cque em um dos s<>us ar• 
tigos consagra nquclla l iberdade que çi redac-. 
tor a taca, é com effcito pasmoso! Este pro
ceder do traductor veio m tnralmente dei;per
lar em nossu alma reflexões bem amargas! 
So se hão de acinlemcntc 11provcitar i:s fe
zes , e a c.cuma dos poucos incontcnieutn 
que nprc. tuta a impres~ão Jine , e nem um 
so período se traduz das vnntagcns que cita 
olTercce. Quul é a couso. humana que n$.o tem 
um lado mau 1 O ouro por ''cntura 1Jào.tem. 
causado tantos crimes e prcjuiios á socicda· 
de? E porque te nào prohibe o seu uso 1 P or
que os proveitos que a sociedndc tira d'clle 
são maiores do que es~cs dnmnps. :l\iio é utn 
mal o ven,no? Mas a medicina o emprega 
s:om9 rcmedio , e por isso se p<'rmittc a su o. 
vcn$la . Fnç"-sc pois o mesmo com 11 liberda· 
de dn imprcusa, exponha·se o mal e o bem 
que d'ellu póde nascer, e \'ejo-.c então de 
que parte faca a vantagem. E'st11 seria a mar
cha da boa ré, e da justiça; mas quando a 
conheceu o espírito de partido? Extrema 
sempre o que é mau , para persuadir aos in
cautos que tudo é mau. 

Teme-;e a imprensa, o poder a odeia, ma• 
porque não é possi,·el extingui-la, l.,usca-se 
faze-Ja emmudccer ! Hcceia-se a opinião pú
~licn, de que ella é o orgiio principal, e J>Or 
isso se calumniam ambas , para dim\nuir 
sua prepo ndcrn11cia. l\Ja s de que servem tan
tos exfrorços para encontrar o e>pirito do se• 
culo! E lle Lriumpbará por fim cios obstaculos, 
co1Bo oulras Yczcs triumphon aindp em mate• 
rias mais graves, e de maiores opposições ! 
Omor poude queimar a bibliothec11 de .<\le
xandria, mos não exting uiu ns letr:is: os ti
ranoos de lloma pcdcram fnzcr milhares de 
martircs, mas não aniquilaram o christía
nismo. E~tcs exemplos deviam ensinar a fuc- . 
ção libertccida, porêm são perdidos, porque 
proseguc manejand9 as armas da intriga , 
julga-se mni~ forte que Omnr, e os Ceznres 
com todos os seus exercito&, e pensa çonse
guir a vicloria , occultando o que lhe uiio 
convem, e engrandecendo o que lhe faz conto. 

Muitas e muitns vezes temos tidooccasião 
de foier tão dolorosas reflexões, que profun
damente nos mngoam , por<1ue con\JC"Çemos 
o perigo qne pbclc causnr um papel impres• 
$0 com faculdAde supcri<>r, tornado em ins
trumento que continunmentc descarr<'~3 pe
sados golpr$ cm nom1s instituições. Esta• 
mos Jong!l de suppõr •11te o go1·êrno sanccio
r.e as dn11trin~11 que alli se propngam, cllas 
si.o purtilhn exçlu~íva da redaççiio e de seu~ 
sycoph:mtas, mas .PJJP por üw ~ix.am dt 



• 
,,Jefn(lic.ir. ~.~ ~1r•le1t'1ts-pff,eci1las-com 

'• Cllf>U da mqc;lernçao. J'cngos e de:1var1os 
inculcado• a dcedc como tilllos dos systhe1na. 
-.O>l1tuc1om1t'..s. tlontns ubs11rdos e contro
JicloriO:. l>tbidoseui fonte-; impuras, ''ªº 1~u
'CO o pouco de.arreigando o amor ~nova or
dem <le cousas, e dispondo os ~!lrn1os paru 
a rcbell iio e para a an:ircliie. ' 

Veja.se o u1ul.cia <>mprci;ada quond-> se 
falia de gov;\rno absoluto, so lembr:i o de 
'.fito, de Autonino, de .t\larco Aurclio, cm 
'-uant•> C•'JU-'Ce o 1le 'f1bcrio , <le Nero, de 
C a lifula, de <.:ar:icala, de Hehoóubnlo , 
·de C->1oodo, dcChri•ticrno, e dc<.:nrto.>lX. 
!-biando se l~1ll.i dos po>Oi que g~m uni:1 
f06rlda li~rduJe, brada-te logo ulta111enl.e 
com a revoluç:-to de 1792, que 11ao era sys
thel!la reprc.entat1vo, e 011111) sam-sc os seus 
liorrores, como con~uenciu infallivel da li
berdade inda que 111oJersd11 ! Concedemos . 
q• é pollt<l todo o 01111 que se diga da s1111-
gue.1La rcvoluçi:> de ~, lll&S port1ue Cul COn· 
vaposição não ae fürá a unutysc dns opti· 
111a1 co.11lltu:ç&s da lnglnterrn , da F ruuçu 
eom Llu X V 1 ll, da Su • :a, du llollan· 
àal Oh nâol Qiie isso serl<A aaptir pelosfou
'liementoa a torre do nbsolutia1110, 'e du fuc
~ ja:witica, que >à• levautand • nas lf•l" 
~a• a. mimigcn da liberJade, e ventura qo~ 
poiros, e da" prosperid .. dc e glória dos rei~. 
Ei .. aqai como 1ACrile;u1 maQs bu:icum 111· 

dos º'dias.ir 111rda1ne11te ulluint!o o editi· 
cio mag111lic,> 1 lnntüd > 1-ela 11·:.:itimid de, 
f eRl 'fe& de o illu~rar conCundc.n o povo, 
• o pocm em 1ieecanlian~a p1. 1'11 tlejlOI' b'tu• 
4arem: ..- • O 11000 que co111 to11to entlau• 
úmo e «»atenln rt:eebcu a Carla , ja ..Jo 
• qwr. • - C,'redit patleril 

v.~, mie arp.nteeya11"9isC.ja pa
blicuçào julgân,os con•·ceieute flO"tUe q1&a11• 
do se reu11ire111 as c1\rtes e que e.ta• ae or.cu• 
pem esvec14lmente de objectos de ndminu•tra• 
{âo e economia, nasim não not \'eremotobn· 
g:idoa a supprir tod°' ns 1111nos ode)cil por 
fto•oae1up~t imot, bolllando quf'l'tla• ÍilÇBn• 
n•i•er a l~açào aqui •ront11da , p1.r11 
haver um 1enlli"9l accrl'..eimo de noceita tem 
gra•A.me dua fl°'°'· Scrtu para de.eju que 
...... ~' ..... 11• • náo d!P 
~ 11 reltirilta1 _. Mh111 11• tlemopgla, 
qnando de facto eo () !!lo da lei •. \a presen
~a das leie que •t·ontiunos, mui po11cas me
didns legi•lativiK ~ 11e,:e:1111tarinm, porquan• 
t o a exfem;ão d'11qm•llos cube in1eiro111e.11e 
fia al~ada do g<)\~mo. Mas st\brc lttJo 1 cr
n ada-ae este que e111 quanto cõntiuuurc<n os 
abtt&ot de admiuiatrasã.i) , 11àó ba dinhe:ro 
que chegue. 
'1rzopr;, cht'0110ln8'ea tltu lei• pnrtug11ei1is 

'66re tenJm/Íal, accum11/ardo de 1'.}ji~ 
· cto., e "'" ortlen0<1ot. 

1621, maio 6, res. de consulta - Ne
•lium desembnrgodor pl>Je ter dous officios 
ttaC098; proTiJo para um deve largur o ou
l ro. 

16~ , jnneiro t , alvnr:í - ., tfei por 
to bein (p:ilavros dn dicto ulvi:ré) e me 1-rar , 
" que qualquer pewNi , que for proin wid .. 
" de um or.ício a nntro, ha de largar o 'lue 
" d"antl'I tinha, pollO que 11.'jàJ compati· 
" Tt'ÍI." 

16-W, oatubro ft, al~n·á - fün que se 
"'11'118 que, quando .e fit1•re111 consulttu SÓ· 
llnt proYimenlo de officio:1 se declore .e o qu<' 
- telll ou nl<> oulrri 01lic10 e 11ue succ~'
ai.. prover-se oft'!cio em pessoa que tcaha 
eatm tem que te d11pen.c a lei , ac pertu.L· 
ta a denáncia. 

16b4, agosto lt, dccl't'to - Pnrn se t i
rar da folha da supvlicoçào o dese111burgn· 
dor João Correia de Carvalho em raz:'.o de 
ter ordenado maior nn jnuln tios 'fre:; ,Esta
~ 1. ~O. da cas. da snp. fl. 70. 

166!, fevereiro 16, decreto - F.m que 
•prohiheronsultar-se req11eri111c11tos p1<r11 se 
admittir scrveotuario no~ oflicios d~ justiço 
00 fMMdJi • . 

JM, deiembro 3, decreto - P ara qu<' 
todos oa proprietarioa airvnm per ~i seus 1>f
ficios tiraodo carta, e pogundo os novo.; direi· 
\os. 

16GS, ag111to li, corta régia - P rolii
bindo levarem os ministros 111nis de um or
denado ainda que l•11haui di!krentes otlls:io. 
1. 7. ce piov. a. tfi. 

' 

l .>JG('> ') 

·4.009, >fevereiro l!l, decrdo-1>~;><1Man° 
<lo um d e;cn\.b!lrgsdor da casa da sup1Aica· 
<;i1<'I nomeado juiz das coutadas para pod~r . 
11mcer e cobra.r os dous ordeuado> !. 10. do 
sup. ft. 163. 

1677 • scptembro 211 decreto- Porque se 
julga1u perdidos os serviços d'aquella pc. oa, 
que fundada n'elles obtem um oliic10 occul· 
tm1do ter outro , e se confere o segundo o 
quem o denunciar. 

1681, j ulbo 18, decreto- Em que se or
deua ao cou.el)->o . da fazenda foça por ed1· 
taes declarar, que todas as pessoas que 11-
verelll dous ofiicios far;;oelJl um dentro em 
seis 1ne1..es , pena de perderew o maior 1 e 
se co11fenr l\O denuociaolc. 

1681, agosto 6, carta regin - Prohibin
do que urua pessoa tenlia dous officios. de 
propriedade ou serventia. L. 2 . .das curi. li. 
49 .j. 

1682, septembro ·3 1 decreto - Dirig:d1> 
ao desembargo d:i paço para põr eru exe
cução o decreto de 6 de agosto de<!. 69 l pro
<:nra ndo iufonnar-sc por u1e.o dos 111i1mlroa 
subalternos. 

l(;El6, mar<;o 30, decreto - Encarregan
do o procurador da corôo. , e fusen<lu paru 
que cada u•n 1icla parle que lhe toca promo
va o execução das leis contra u uccuwulu· 
çii.o de o.líc1os e ordenados. 

1688, t'everei rn 29, decreto - Ollriga as 
mngiolri.d s puro q11e 'Cz ofjicio e su1111oariu-
11wute procedam co11 1r11 os peiSOa& que em 
exccuçil.o doo decretos wpra niio largarem 
um d"1s offic:os , sal•o se os tiverem em uma 
-o carta, uu fore1u lào tenues que um d'el· 
~i 1ii·• baste j>ara coogrua e au>&entaçã•r. 

l6dS, .1• !ho i9 , decreto - l'rohih111do 
ac>1 mi11i11rCH t eucer dou• ordeoacl0t , ainda 
41 ·1e 11nam ruais de um otr'tt.:h. 

17~1, abril 11 , decreto - P a ra se niio 
consn llarem sen eutias de officios sem sr. decl a· 
rar quul seja o iuipedimeolo do L'ro11r.eturio 
\lora nã > 5t'rvir. L. d o rcJ. Ief. do couç. du 
r .. z. fl. 1+. 

1701, n"vembm lt, tlecrelo - Dccla
ràudo osoberauoque a 111te • .çà > nosd1.'Cn>t '<Ide 
18 de juluu de 16Ul - 3U de seplemhro de 
Ui8i - • 30 de março de 1686 era impe
dir a uu.ã • de olfic- não 80 dul que JC oli
d uhall!·f>Or mercê que as pari" IA:.l1ao1, moa 
1>ela• r~mn<".iaa q1AC perteutlittm ru~er, L . do 
reó· rcf. do e. da ÍílZ· fl. H. 

17«2, <lr.zemhro ~, lei - Nô lit. l!r. § 1. 
diz "Em 3. • loJar <1ue \)enhu111 officiol de 
" caria pnsa ll«ClH~ultir en1 ~i dous ollic10. 
" du minha !leal lazentla neu) dóus ordenu• 
" dos nas folhas d'dla, declarn11dn·o:1 como 
" declaro por incou1pnt1 •·eis e prcjudiciut!s ú 
" lleal fazenda , co111 que procuro que o. 
n effoitosda minha fü~al benig11id11dcclicóucm 
" oo maior número de necc,~itados lieueu1~ 
" ritos que coub~r 110 possível." 

No l1Ho das coasultas do conselho dó. fu. 
zenda se achn reJistada a resolução de uma 
consulta (éuja data Ee ignora) pela qual .e 
declara que jlertirnce ou dc;embargo do 
paço co11ceder as d!speo>as na lei para Stl pn
dPrtan 11111r e>crv ir Junto; dous officiQ• ou i;c· 

Jillll d<' juotiça nu fa~nda. 
l)eclara-:.e (!UC todos o> d iplomas o que !.e 

não accrC$CCntou remissão para 05 logare. 
e1u que se 1.od111w achar, cstào copiados na) 
d1.!Tere11lcs coilet.'ÇOCS ''ª ord. f1 1ip. 

!:.AIEIUOH .. 

fiío de J<.lJtciro fcue»círo J. 
Decreto. 

Tendo sahido á mioh:i imperial presen
ça ' fortes e reitéradas reprc'senlaçoes de al
guns ngcnte> diplomaticos junLos a esta côr· 
te, qu e1 xand<>se fortcmei1te de muilas irre
guluridiules qt1e d1,zc;11 haver co1111uctt1do os 
nfficiucs da esquadra que bloqueia o pQrt.o 
de .l:Sucnos Ayrcs , e por 1>11tro3 cruzeiros bro
zileiros, 11a detenção dee1ubar<'AÇ<'~ dusouns 
rc>peclivas óaçàes-, que se acharu aucorudus 
n'1•:1tc porto; e considerando por outra p:ir· 
te qu~nto é nccessario que o imperio niío of
fcnda , mas, aote,s p.elo contrario, procure 
eHrcitur cn<.la -.:ez mais as rclaçoei ele an11sn· 
d~ e boa harmonia que subsiste com ns ou
trns nnçocs; f! sendo de grande e teciproco 
inte1êssc , que as J!'t:CS:is sejam julgadas com 
a maior bi:evid;idc J:'O"IYcl, abte~iando as 

• 

dclongM quasi ihevitaveis aos piàcê..<WS el\ 
d111arios, q 11e dão lugur a granues 111de11rnh 
zoç<lc;, o 'l uc e111 grunae pu1 le «ahiriu ~vln:e 
o t11e;•1uro púhl.co , por fol tu <lc outros u1c1os; 
s•rn .erv11lo ordenar, llc,:uudo a u;1tnor1dade 
que we perlehcc , <le rcóular o Julgud<> ú1ts 
pre.as por nurne1ra q ue, pOntlu u 'Sal•o os 
direito> pnrt11.:ulures, se uã • 01foudu111 us r~ 
luçoe:1 políticas cx13tc11l\!5 co111 as uaç•~ neu• 
tr:u:s ou amigus, que ô supremo co.1sc.1110 
mil1lJr , a cargo de quem e. ui:> os aiirwui
çoe:i do nl1111ru11todo, ª'º'rue u si 0:1 ~,roce.;
'°' peudeut..'11 das pre ·il• <1u~ aciual;,,.,,,.c ;e 
acham 110 lnliunul 111fonur, e que aiudu 11..10 
obl1vcm111 $C11te11ça, $ fi,u de .cr1:Ul jul,;u• 
dos co1u a maior brcv.dode , uu.i..iuo11dJ
.e ''ôu1 ot odjuntos <1't1e sou 6erVído 11o>1o<'u r • 
n subcr : o c1111scl11eiro J oào ,\ uto1110 1 úX.ln• 
gu1n de Curv:ilno, e o dc.c.ouargador du·ca• 
sn dtl s11pplica~iio .\Junue1 ~ .. ei:-"'"' d'1\hi.e.0 

<la e AlbnlJuerquc: li oatro si111 detern1.110, 
<JUC julg uelll com a muior brcv1<lride poss.vd 
o. processos que se ncbare111 cm aggraYo ·, a 
f11n de se tomar uma decisàn prompta e li· 
uni. O 111cs1110 conselho ~upremo mil!tar o 
tenha n~>i1n cute1id1do, efoçu execulll-r. J)íl" 

laci<> do ltio de J aneiro eu1 o l." de fe\'e• 
reiro de lB.27, e sexto do indepMde11c1a tlo 
irnper·o. Com n r(1br1c11 du ::iua J\llugesl'1úe 
o lm11erndor-.M~rqucz de Queluz. 

L iohu: abril 11. 
A corvetu l'.'.'uvnrino constru:da n.'es•e por• 

to vor conta do Pachú 'do Egipto; reu111u• 
se 110 d 10 l I 011 olturn de P urlo l•"errmo :í. 
con·eto Levu construi.to em .\l::m,elha ,,ara 
serv1ç•1 do mesmo Pucluí.. li' sta, du.1s Clll· 
b1.ircaçoes forum eucoatruJas ptrto de Àle>• 
sina. ·-

No dia 7 do corrente chégou ·aqui o l>ri· 
guc de g'l1<'rra egípcio \\ a:;l1ington de JS 
pcçul e !i?.>O houicns de 1ri1,ult1t;ào. V111lin 
de conserva co111 outro brigue d<' guerra do 
q1ral se :teparoa nu altura de Caud.:.i 'epoi; 
de ter sollr.do dous furaco"'s mui viol<'utoõ. 
A~ t;·opas do uioriuho egircin andam vesti• 
da• de lmlnCO ÇOftl gt1 lt'Cõ C drago11:is"t:Gcar'• 
u11dos} e barrctina vermelha co111 uma àu• 
cora. Coutraotam sing11h1rmcnle com a ma• 
rinba uu·co , e principat.n~ule com os bar
barésco:1 que andam e;forrn1n1Jo3 011 vésl:dos 
mui mi,cm\"éltucnte, 
. Q cól\1mérdo d'e.re porlo qu~~offré\J con• 

srdcravcl111e11te pelos oc<mtec1111c11tos d:: Grc
ciu, trn1 a.do nlgum tauto i11Jemni>m:i11 d'e>• 
ta perda L't>lll o co111111Prcio do .Egipto. ,\ lem 
da c1>11strn.;çii' de 1i:iv1os , e forucci1ncntos 
m11ri111110~, as minas de forro da ili.a t!'l~I· 
ba tl'eU\ dado c111p1·~;ro u mu.Los operarios 
que thnbalhnm esto n1elul. 0 :1 mormortis de 
Uurrnrn e Serra \' essa sào i;;unlmeute pro" 
curados, por maneira que o luxo éóif,<'Ô"O 
f~rncce graude c1upn\~o aos nouos opera· 
riõt. 

Tricite obrit !:!?. 
. [ Corrupmukru:i'a 71{Jrlic11lar.] 
Cc!ctJruva·J<' em 'fonphn ai.\tltimas v:cto. 

rins alc1111çadassóbrc o:; turc'>s, quando 111112 

s:i lva ele uttilhnria da fortnle;n de P afomida. 
01111unc1ou n {hc;ado <le lord Cockrane: es• 
te inlrP.pido marinheiro enlrou uo porto de 
!\ouplia no dia [6 de mo~o. Mal Sóôu o 
non!e do dcfrfüor <!a (;m::a lo;,1> todos o! 
hnb1t~ntcs corr~rum no caes I' 1-caias, ('<>C' 
111nne1ra que cru poucos minutos todo o li• 
torai do porto se ndia•·n cheio de gente 1 oc
cupaado 1u mulheres os un•unrk'S e mura lhas 
da forlalet.11, pnra vere111 de .. embarcar o hcroe 
e•rerado e des;,jodo loia tanto tempo. Lord 
Cockrnnc ui11d11 1:ii.o t inhn postó o pé cm ter• 
ra, e ja os gri Los d e pru:ier e de alegria re.o 
tu111ha vu111 pelos are>; pm'eci1i um movimcn4 
to geral e ,1111n11i111c , e tal era o eulhnsias-
mo quo lord Co<;kr1111e 111 n11ift::1Lou a suu od.
m1rnçi10, .mostrun•lo-se sensíbili~ "'" F"' tHfCA 

to& testemunhos ~fo i:r:ilidib. fi o desemlm!" 
CAr os grilos <lc - f/i.oa <:ock.r me! Y 1.ro 4 
libcrduJe J - sonrant J'Of Aod •S os parte5 , 
em quanto as mulhcre; do ulto do6 mu·albn$ 
e boh1artes lbc nt irava1u couJ corôos e fe;tões 
de tlore;. 

A commissi10 do gov~rno r,rego que resi• 
do cm i!I. a11plia • receLeu o hcmc <1ue \·c111 . 
dcfe11der n snn ca ''ª non1 todas -Oll hon;as e 
púli!ic:I' d•'-'l'>l••lr.içÕtlii d.l respeito. 0 Jioto 



( 4llG 1 
dP.fcnsor da Grccia·.., tc,·e várias conferencias j dos distinctos individuos que d'oraºem dian· 
com os primazes gregos, e tencionava sabir te compoem o gov.!ruo de sua magestade, 
con1 lb1un·K>.,, quc::.~gundoautecipaaumcu· uào pcrdcrt!.11os a occasiúo de m~u1fo3lur a 
te havia pedido, ja se achavam promptos; nossa sa~isfação peia e3colha do bonrndo 'V. 
ignora-se o destino d'esta esquadra. Os gre· Lamb; pura primeiro oetrclerio da lrlan<la . 
()OS que follaram com lord C0~111 ane a~e_ve· As prédaras ecsti1Í1aveis qualidades que dis
rnm que é homem de poucas palavras , e ting~1_Gm este cavalheiro, tornam a sua no· 
<juc arde e:n desejos de adquirir 110\'0S lou- 1neaçào objeclo de co:i0rat~1laçüo. , 
ro~ n'csta sngracl1~ cansa. Sua mages!adc orde11ou a reui\ião do seu 

Dize1n qu<' apenas a notícia che9ou a Zan· conse!bo para '2." fC'ira pelas duas !:oras, a 
te, form:iram -sc trcs regimen tos <Jc volunta· fim de rcce~er os novos fidalgos e ministros 
r ios , e os seus chefes so espemm pelo mo- nomeados , e então os que se dcmitürnm de· 
mc:1to fa,·oravet para os transportar para o verão~11ti:eg9r a s. 1n., os,sc.Jlos de se11s .. rt>.s· 
Peloponcs'>. Esperemos que com o nuxílio pect.ivos cargos, que passarão n'aquelle acto 
da providencia este anno será foli a para a parn as mãos de ~us sr1Ccc.>sorc11. ,\ lguns 
Grecia ; a primavera começa debaixo de dos membros do nO\"o gabinete pr<'s tarão d1:· 
auspícios mui favo'ravc is para a nossa causa. pois j uramento perante o conselho p rivado 

d'el-rei, e tomarão n'c:.sa conformidude os 
seus log::res. ' · ' '· · S. Sebasticí~ idein !27. 

_ O marqu(:z de Cha,·es co11tinúa a estar em 
Yrun, cspernn<lo de París licença para en· 
trar cn1 França. . ., · . .. -:-. 

--~ ~ ...... . .. 
~ L ondres· abril QS'.'., 

• Podêmos fmalrrrcnl~-aununcinr, e apresen· 
lar · aos nossos leitores uma lista o!licial do 
uovo mi nislerio ~ segundo acuba de ser tro! 
meado. Este ºimport:"lntc assuin1)lo na ha 
dias o' oujcclo <dos dc:;~os e an:ücdaJc p ú
blica: 

' Li~ta da administraçâo. 
.. · e A n 1 ~~ s. T e. 

t,ordCháncel!c1: - Lord Lyndhurst. (Su-'~ ~ 
· J . Cop ley.) ·~ 
Lord Presidente= Conde de Harrouby. s 
Lo1d Guar<la do sêllo particular-Du: ºô 

que de Portland . • · ~ 
C1woc<'Tl--r do <lucado de Lanraster - · E 

Lord lkdcy. · , 1~ 
Scctet'lrio de Hstado dos negoóos exttan· a. 

ge1ros - \l i;con<lc D11dley. .g 
Secretario dt• Estud Hla• Colonias - Vis- ~-

co11de Godcrich ( J\ir . ltoui11s:m.) rf. 

Secrrt:lrio <.le .Estado <lo interior - º} É 
m>1ito hc.nra<lo W . 8turges Bourne. g 

Pre.idc:l{e do t r il.Juiial de com111ér.~io- ~ 
O muito IH>nrndo \V . Iluskisson . -o 

Prc-sl<lenle do trilnmal do registo geral ~ 
- ( BoarJ of control) - O mt1ito ~ 
honrndo e. w . w ynn ;; 

Sccretar;o de guerra - Visconde Pai· -o 
mcrston. ] 

P riinciro lord do thesomd e ch:inceller ~ 
do exciwquér - ü mui to honrado mr. ;;a 
~nnni ng. 
Aullwridades que niíp pertencem ao gJ• 

bitiefe. 
Crcn<lc Almirante - S .A. rea l o duque de 

Cl.arence. 
I nspcclor geral da artilheria - :\1arquez de 

Allglewy. 
Jl.fonJon.io mór da casa Real - Duque de De· 

rnnshi re. 
.Estribeiro mór - Duque de Lccds. 
P r imeiro secretario do lord lôgar·tenente da 

ltlanda ~ O honrndo W . Lambo. 
Cargos j11diciarios. ' 

Chanccller mór do remo - Sir John Leach. 
Vicc-ch11nceller - i'.\lr. Hart. · 
l'rocurndor da coro:i. - Mr. Scarlett. 
!:iolicilador gcrnl - Sir N. 'findai. · 

Vcr-sc·ha , d iz o Courje1• , comparando 
é>ta rel&çà'.> com as qu(\ se publicararo em 
diversos papeis da manhan, que nenhuma 
•l'ellns era exacta. P elo que p ublicftmos se 
conhece que os Ç~)"go;, d~ regedor das justi· 
~as, de inspcct6~ 'geral d;is maüas Reaes e 
couteiro mór, e o de provedor dn moeda, que 
se diziam conferi.dos .:Ss pe::soes de sir J . .Ma
c·kintoih, mr. Calcrnft, e mr. T ierney, as
sim como oulJ"ê> cari:os subol'dinados,. ainda 
se não acham provídos. . 
. O no111e do mnrquez de Lansdownc nf•o 
npparet;! n'csta' l ista , ma.s temos a satisfa· 
çao de annu uéia r qºuc o nobre marqucz con· 
sentiu cm coadjuvar com seus a migos o gq
v.l\rno de wr. Canning '· posto que ao pre· 
rente recuse acceilar ·emprego. O cargo de 
niórdomo mórconferido ao dm1ue <lc Devons· 
lme é a ml!lbor prova da promeuida coad
juvação do nobre marquei, • e d'aguella de 
rn11s moderados nmigos (a que hontem alln· 
1Urnôs) o:i quae:; pelo commum obravam âei 
acctirdo rom s.° c.i.: .ª 
· '..\prcsentarldo aos nosso5 leitores os nomes 

Estamos certos que estes arranjos JJ5o ele 
produzir satisfação geta l , por quanto reu· 
,icm quanto é nccessario pam inspirnr a co•i· 
liança púb!ictt ; e abstendo-nos, como ºdese· 
jàmos, de apresentar rcllexão ·alguma que 
póssa fazer rc\'i\"(:r a lembrança do passado , 
affiançâmos qtle 'o novo gabinete ha <le ter 
energia e fórça baslanle p::na promover ºos 
interesses do impmo. , í 1'he Courie>~.) 

COM~JERqO. - - , 
P a1" Í• alfril 21 •. 

O nosso merc;clo" tem mcl.f1oraJo al·guma 
cousa, e é <Je esj5erar que continue, tão depre>· 
sa se saiba a nomeaÇf\o'defmiti va do minislj!rio 
ing lei1. O préço dos fun~os era o seguinte : 
1' por ccnt_i? ·cons.ol idados ,dos <le !2ii ~e mar· 
ço 101 f . ; 'dictos 3.· por· cento· dos de 22 Jc 
~czcrnl>ro 7Í f., e li> e.; dictos papeis de Na· 
polcs ,7H f. QJ) 'o;.; <li«tos obrigoçoes de cida · 
de de Parfa l4S2 f: W e. ; dictos acções do 
~an<:O \2037' f. W .'é. ' 

TERREIRO PUJJl.ICO. 
Preço$ corra1tc$ duJc 2 até 9 de 111ai& 

de 1827. 
.~------~--:-----~--~ .......... ~~~..,.,.,-~ (;, n-

teio. 
Trigo Cevada Milho 

1--i 
R. e I. Es1:an- R. e I. Est:a:.- R.·e l., E. 

geuo. t;t.:n.>. 
' 1 

R.el. 

840 ' 
8!!0 800 600 46() 600 

800 
780 4&0 440' 58.() 
70(} 400 4'l0 56.0 --780 SGO 400 E. 

760 $80 560 ?'40 S60' 
7~0 $40 
700 .. -

BANCO OE LISBOA. - a dP. maio 182'7. 
Compra.-

Papehnoeda ••.• : . .. : . a 8ti;4 . . . . por 100 
Ouro ....... .... ... . .. . ·: .. . .. ,. 1$880 
Onças hespanholas . ............ tt . 13$800 
Patacas d_ictas . .... , ...... ·. . . . .. $8?0 
Dietas hrazilicas . ... . .. , . ... · .. . .. · $855 
Apoiices de 1, e5 ,1ior ' 100. dietas dol.0 !!.º. eS.0 

empresli.mo, títulos d'ãtraso , e peças po1· con-
vençào. · · 

Venda. 
Pape] moeda ..... . .. . . 'a . ; .. 85,5 por 100 
A· 1.. { de 4: por l.Oo . .•.. . . · : .65 .. .'. .. lei 

po ices " 5 ,. " ... .. .. : . . 8~ . ~ • . . . " 
Todos os mais objecl<i$,. por-'Cbnvençào.- . 

R ebate. • 
Somente desde as 9 da mallban até :Ís.2 da tarde. 
A nnada. brigada, e offiêiaes mar.inheilos !J}., 
Patriurchal . . . . ... ..... • .-·. ~ .. . .. 1"2 p.100 
Ferias do arsenal <la mari11ha;e cordoaria ó .. , 

No· mesmo banco acham·se á ·venda os bilhete 
da loteria do Mdllte Pio Litterario a l0$0.ÓO .rs 
papel cada um. · 

Cambios de Lisboa em H! ·a-e· m".a~o ~ llm7 
Amsterdam .. ..... .. ... .. . . 4 1 · · 
Hamburgo .. . ... . . . . : . .... 37 e3 quartos 
Londres .. .•. . . .... . ........ . 50> e. l q u ~Jo 
Cadiz .. •..•. •. .... . ... .. . . 
:Madrid : • . . . . , : ........•.• • 
Gcnova . . . . , .... . .. ... . ..• . . • ..., 
Liorne .: . :·: ..... . . . . , . . . . . .. ., 
VenC"l.a ... .. . , .• . .......... 
Paris:.: . • • •• • • : . . .... 1 •••. • óó.7" 

NOTI CiAS . M.lll!TIM.\3. 

Navios entrados. 
L isboa maio 11. 

Duque de Kent, pa<J. ingl., comd. E. Lau• 
rcncc , em 11 dias de Falmouth com mal· 
la e 1 passageiro. 

Cathariiic' Luiza, galiot . suec., cap . .T. C. 
Steinorth , em •U dias de Oct1.e com sal 
que lev:i para o .Baltico, rem desarYorn· 

· tlq do mastro gronde e gorupc2. 
lVlonlc do Carmr> e Atmas, esc. port., cap. 

.T. de Sousa Matbias, em 7 diasdeS.l\1i
guel, com milho e 8 passageiros, a J . .M. 
de .Brito. l · / 

L iui·amento, biat. port., mest . J. ~a L uz, 
em 8 dias Je S . .Maria com tabaco, cha, 
e aduela, a .M. A. do Rio. 

Sahidos. 
j11lieta, ·gal. sard., cap. N. ·Dodero , ern 

tastro para Odcssa. 
Brotl1ers, brig. ingJ,. , cap . .M: Tíiiclioin, 

com sal para a Terra ~ova. 
Nicholson, brig. i ngl., cap. R. Fox, corn 

sal para a Terra .'iova. 
Nortlt Star, br;3-. · ius-1., cap. L. da Cor• 

to, em lastro e ó passageiros para Gi-
braltar. ' · 

M.aria Lufr.a 1 bri(i· sard., cap. N. D. Ba· 
· do, com sal pa-rà Genova. · • 
Ruby' esc. ingl.' cap. J . e, Corneby' OO!ll 

fructa e b pussageiros para, Londres. · 

ANNUNCJOS. . 
J osé Ferrcirn .Borges, advogado da casà 

da supplicaçüo, M intenção. de redig ir t;rh 
projccto <lc codigo de·eornmércio, convida 
aos se11hore• negociantes e juri;cons~ltos por·. 
t.ugúczes e brasi leiros , que queiram ter a 
bondade d e auxiliá-lo com o\nervl!çocs ana· 
logas 1 principalmente ácêrca de costumes 
locnes q uc 1,ateccr deverem mant~t-se on~es• 
t ruir-sc a que o façam; dirigindo a corres
pnndencia ao seu escripto"o 110 pateo do i>i· 
menta. Lisboa. -

Estando o barco movido por v:ipor Cond., 
de Palmella, na sua amarraçiio, succedc1} 
vir violentamente trazida pela c"> rrcntc u1na 
fragata c:nrregada de palha, a qti:il pegai\· 
do em nma d:is rodas do engenho a partiu 
por tal modo que é im;>ossi vcl pro>c~uir q 
!>arco uns suas viagens. Desejando porem os 
directore& que o públ ico não seja por muit~ 
tempo privado elas commodidade> que uia 
barco de rnpor offorcce para navegar no Te·· 
jo., a11n.unc1am que se está promptillcandc. 
com a maior diligencia o. barco Conde de 
Cêa para que c.n l.>revc faça as esca!Ias eo;. 
tumadas. 

Acham-se n venda na logea de Silva e 
companhia , na travessa de S . 1'1 icoli1u. nt' 
65 , os retratos de S. Ililagestade o Sr; .D. 
f.'cdro IV. " ·) 

Um n~gocinnte pórtuguez residente eiti 
Londre>, movido 1wlos 'sentimentos de IFil· 
t idào para com o seu Rei , e de amot pete 
sua patria, mandou lythographar nma por· 
çlio de retratos do magnanimo ::)r. D . P edr.o 
J V, em bello pa:iel ele gran<le fôl"mato. ~ 
descnhó foi feito segundo um retrato dos 
mais parecidos que se poude enéontrar, e a 
execução lythogra phica desempenhada com 
todo o C'smêr.o. O seu preço é de º480 réis., 
tendo-se estabelecido trio modico a fim de fa. 
-ci litar a todos a acquisiçào de uma cópia 
q ue recorda t:-10 g ratas sensações , não qn~ 
rendo o author da empresa tirar interesse nl
gum, mas somente sah·ar as despesas desem-
bolçadas. · · · 

·--- -
Ao·Loreto rua <Í!l Hõrta Seccâ ~i. • 21 pri; 

meiro nndar se vendcin ôs chapeos de-pcllo 
de se.la db reconhecida· l>oa t1u"'alidade do prÍ• 
vilegio exclusivo de J. R Lcfrnnc; tnml><!in 
se ,:endcm as fazendas de seda da f,íbrica do 
Ct~npo Grande, selins, tafct:is , sedas ?a 
moda e len<;ar ia &c. •. 

Arrenda-se a grande propriedade na rU!l 
d ireita de S . Sebast ião da Pedreira n.º 8, 
9intada e renovada proximamente sôbre si. 
com todas as acomodações para uma nume
rosa família-, com agoa na cosinhà, cava· 
lharice, e palheiro, bonito j ardim, liorta. corr, 
muitas parrt>iras, ]atadas, e arvores de fructa. 

LltiHUA. Na imprensa do.l'unu.g.uez. Úqm.licet•fª · 



Sllb9Cl'e•e·9'! em Lisbo:i. 

no escriptl)rio do Portv
guu rua Augusta n.• ! , 

e aomente se vende ao 

~iogar. 

SEGU.VDA. FEIRA 

ANNO 

1ó $e rml.e jt·a11ca.J 

14 DE jlt/.410. 

l>'B 1897. 

P9r anuo lrs. tOloot 
Por sem\?stre • : 5$ 400 

Por trimestre • · S$OtO 
Avulso •••• , IOIO 

N.' 16$. 

D I AR I o p o L 1 T 1 e o ' L 1 T T E R A R l o E e o 1'1 l\I E ll e I A L. 

INTERIOR. 

15.º, Bounm. 

~A Alteza a SereniJSima Senh<tra infanta Re· 
~' ckopois dos movimentos hystcricos un· 
~anciatlns no boletim do d10. <le hontcm, pas· 
io1J o rasto da noote tranquillamcntc, e ho· 
je àté ás &eis horas da tarde não repetiram 
taes incoaimndos, nem appareceu accesso fc· 
liril. P aço d' Ajuda, 1 l de maio de 1897. 

c-uíei10 Joio Tbomu Je Carvalho. 
J>oucir J oaquim .Xavier da ::)ilva. 

{Go:. de L ir6. n.• lli.) 

Lilboa maio I S. 
O artigo do T imes sôbre a administra

f&o portuguna datado de Lisboa a á de 
abril é mais uma prova de que os portugue
lel sio quasi sempre mal avaliados pelos ex
trangeiros, ou porque este5 j11lguem segun· 
elo a política dê-.uat pertençôtt e in~~ 
ou .&bre informaçc1es enganosas. 

O que a'agoelle artigo .e diuõbre o mui· 
tado da millio do doutor Abrantes süocon· 

l'óde ~ atlrmar-eo com 
,_~_.. ....... º 
rv. usan<lo de aeus •!f.giti· 

fnos direitos, respondera á Senhora Infanta 
Regente approvando as medidusque ella ho.· 
Via t.ollllldo em nome d' El-Rei , e authori· 
i«ndo-a paraoutrns em conformidade <le de· 
c:retos e ,nstrucr.õcs relatirns á consalidnçii.o 
a&-·~ ~resentativo, e tendentes 11 
.nintut a p'rosperidade do reino, rccommen· 
dando e1pecial'm"nte.que as cortes &e OCCll · 

pas:!em em fazer u leis regulamentares de 
que de1;ende a execuçi\o da Carta . .Nomeou 
tinco conselheiros f! t:S111do, e fez outros d1s
~içiies na intenção ~e.conciliar os animos, 
ietabelecer a tranqu1hdade, e promover u 
prl'Speridade de Portugal, que é o objecto 
aa constante solici!ude d' E t-Rei o Scnbor 
D. Pedro IV o qnal ama a glória e quer 
fs: amado d°' po1·os. 

Nlb se sabe porque certos diplomatico;; 
dacle poum tempo a ésta parle, querem in
d ispôr os portugunes, e por ventura alguns 
19binctes daeuropa, com o seu Rei ligilimo 
o ~r D. Pedro IV, fazendo crer que 
elle · pertendc conM."rYar a actual co11nc.xâo i11.
-1a mire Pol"t11gnl e llra.,,il iem al~11ma 
penianmk linlia de política, e que a Carla 
que elle dera foi mais uma taboa de salvação 
paro a c6roa de suo jillw., e para mlle11tar 
o porMrdtnYJnte an1inoridade, do q•1e a arca 
d.a liberclad« nacional. Eis-aqui mais um es· 
trata<!ema dos apostolicos a fa,·or da rcbel
lião para alienar o Senhor D. Pedro I V nos· '° legitimo Rei do corasr10 do po,·o portu
auei cuja maioria o odora. 

O Sr. D . Pedro é um principc filho das 
~ .. liberac•, e scnsivel á g lór ia. Qucren· 
do ilientií1car o interesse <lc sm1 filha com a 
pl'Ollltrida~e dos porluguezcs , Ctli intima
mente 'convencido de que o niio pôde conse
g-uir .eàio oiolOlidando a Carta e as insti· 
tuiç4ies em Portugal e no Brnsil, sem toda· 
via comprometter a dignidade e iodepen· 
dencia de •Blbos o• pair."•· A suu politica 
não é s1mulnda e· tortuosa, ~omo a CJUCrem 
fí~urar os sem inimigo;, • os de Portugal. 

E' uma politica generos.-i, franca, e assai 
pronunciada em netos publicos e patticula· 
res; o que se prova por documentos ·que a 
.Europu conhece, e pelo testemunho de pcs· 
soas accrcditadas , fieis á legitimidade e pol' 
mais puros canaes do qúe são esses a que o.I 
lude o artigo do 'fimes. 

Fiel aos seus principi·os 'O Sr. D. Pedro 
IV., querendo firmar a separação -e inde
pcnd.:ncia do Brazil e de P ortugal, e pro
mover, pelo unico modo que lhe era possi· 
vel , a prosperidade de ambos os Estudos, 
<leu a Carta aos po1tuguezes, e promeueu 
abdicar a corõa de Portugal em sua filha. 
E'sta abdicação porêm é condicional. As con· 
dições são expressas; a ~aber: o juramento 
da Constituição; e o casamento desna filha 
com o Sr. lufante D . .\tig11cl. Cumprfo·se 
o. primeira, porêm não se verificou a scgun· 
da; nem póde verificar-se por orn; porque 
sua filha é de menor idade. D urante a me· 
noridade, o Sr. D. Pedro IV. Rei de Por· 
tugal pelo princípio da legitimidade, é ao 
mesmo tempo administrador de suo. filha ; e 
em quanto não se preenchem as condições 
da abdicação compete-lhe o direito de regu· 
lar a regeocif., e reinar em Portugal segun· 
do o actual direito público da Europa , e o 
particular de P ortugal; e estes direitos não 
lhie podem ser disputados seto infracçào da 
legitimidade, e sem manifesta violação e e~
candalosa rcpugna11cia com o systhema e 
principios tão altamente proclamados pelas 
pQlencias preponderantes na politica da Eu· 
ropa. E'sta doutrina deve apparecer breve· 
mente nos papeis publicos da Europa com 
toda a evidencia de direito, e ha de ser su;
teutoda e defendida ainda mais vigorosamen• 
te cm Portugal pela fidelidade dos bons por
tuguezes, mau grado das cabalas e 5ugges· 
tõcs dos inimigos d'este reino e do Sr. D. 
Pedro IV. 

O problemá, que parece insoluvel ao nu
thor ..:o artigo do Times, é pelo contrário 
mui faeil de re.:olver, recorrendo em boa fti 
aos princípios do direito público actual da 
.Europa e do paiz; e não se querendo abu
sar da influencia para escutar os inimigos do 
legítimo Rei o Sr. D. P edro, e afastar os 
homens que lhe sã.o fieis, e tem sufticiente 
honatidodc e jirm~<:.a paro. sustentarem O• 

seus direitos, e a honra e independencia na· 
cional, apezar de qualquer influencia exlta· 
nha ou contradisão de partido. A solução 
do problema é mui simples, e consiste c1n 
que o Sr. Infante D. Miguel ussirn como t.o· 
dos os funccionarios e subditos portuguezc> 
obedeçam ao seu legítimo Rei. T oda a dif· 
liculdade se remove e desapparece em se con· 
sa!l'rando sinccrament~ o princípio da lt:giti
m1<lade do qual se pertendc resilir e desertar 
desde! 'JUC se tracla de manter ou applicnr 
as instituições, porque isto é o que não que· 
rem os falsos amigos do. legitimidade, ou os 
absolutistas e dcspolas de todas as côrcs . .E's· 
la é a ori~Ç!ll iufocta pe todas as cnlumnias, 
011 falsas appiehcf.1sÕes, que hypocritamente 
se e;;palham de que os l i beracs portugueze; 
pertcndem pro1•ocar a guerra d'Hespunha, 
ultrapasoar os limites da Carla, e estnbele· 
cer o jacobin ismo. . 

D'nqui vem o pretel\to com queestudada· 
mente se nfastam do mini.terio e dos cargos 
iwportantt'S, os ho~s f•rmcs, honrado~ , e 

assot sensatos paro. conheocrem que a Por• 
tugal 11âo couvcm sen\'\o ns instituições, e a 
Carl.a que lh'e outorgou o Sr. D. Pedro IV: 
a Carta e nlldn mais; a Carta e nada me• 
nos. 

Es\e -C t> sentimento unanime e firme dos 
l1omens honrados e ~nsatos, que todavia nà.> 
tccm inllucncia no actunl govêrno d'este paiz. 

A maioria <la naçiio portugueza é doei!; 
quer o. paz; ama tl legitimidade pqt educa• 
ç1io e por hábito ' e obedece com exemrlar 
moderação e paciencia. Uma grande J.>nrte 
~orem dos antig·'5 funcclonurio• teme a re• 
lorma, porque receia altemçâo nos seus há· 
bitoo, e sacrificio nos interês3eS; e outra par• 
te est6 na perplellidade e Teccio que lhe tem 
inspirado o systhema equivoco e indeciso do 
go1 êrno. l\ ào sei que politica tortuosa cfaf· 
lnz pertende abafar o germe de prosperiéa• 
de e de virtude que se involvt: ua Carta e 
nas instituisões do Senhor D. Pedro IV. 

Se ésta politica não mudar, levautar;do a 
compres1iio em que se acha o bom espirito 
nncionnf , c!ei:rnndo pronunciar os modera• 
doa e fieis amigos da legitimidade, e remo• 
vendo a esperança dos contrarios , é muito 
de recear o rompimel1to da Rucrra c ivíf , o 
por conseguinte a dcsgr_:içn dum paiz digno 
de melhor sorte, mas nao de melhor monar• 
d1n do que o maguanimo Senhor D. Pedro 
IV. 

So a presença d'um tal ltci pódc desviar 
este tlagcllo, e fozer triu111phar os planes d<~ 
sua sabedoria e fmneza contra as pedidas 
machinnçõcs de seus in imigos , e o que ain• 
Ja é pcior, dos seus fuJ;os amigos. 

Com ésln cllicnz mt-dida se d!;sipariam as 
núvcns , que encobrc1n :í Europa o e~acto 
cc>nhccimcnto do espirilo púhlico , e chora• 
ctcr por1ug11ez, CJUe uma iufluem:ia maligna 
pertendc de.f1gornr pata rervir a am biçiio fü. 
nesta d'um partido, ou para engrossar inte
r~>ses cxtranhQs á custa d'um povo l!spiHtuo· 
so, tiel, e;scucinlincnlc modrr.i<lo e pacíftco , 
que nem provoca o. agressão que perfida
mente se lhe machína , nem merece o des· 
prllso e a mofa insultante com que é amea
çado no fim do artigo do Timc$ ; pareccn• 
do incrivcl que ideias tão terriveis, e so di· 
gsias do. junta , que sacrilcgamt>lltc se dii: 
apostolico., se consignassem no idiomad'uma. 
nn~o alliada, que pelos tractndos e por sua. 
mesma illustração e grandeza é o!>rigada a. 
proteger és!n terra classica da lcal<bde con· 
tra os nssalto. d'1:mo. violenta agressão , e 
contta os horrores da anarchia, ou da l'uer· 
1n civil. " 

EXTJfülOH. 

Londres ab1·lt 28. 
Um dos curiosos fonomenos <lo.tempo pre• 

senlc, é o qunsi unanimc :iuxí!io qúe a im
prensa tem dado a lnt. C1111ni1r<,;-. Sin •·ufares 
co1uo tue rn sido ns donltirHu d~ 11lgu11~·escri· 
ptorcs, e extraordlMrio o estilo de du'ros a 
ponlo de dispür a1é 03 :mimos dos que me
lhor pensam , é sóbre•mandira honroso par .. 
a imprensa, o caminho tão accorde e .. eral
mente seguido. Dous ou tre3 jornaes do~ mais 
iaferiorcs e ohscuros de Londres , procu:a· 
ram atrahir a pGblica attenção, que diff.· 
cihnente obteriam por outro. fó,roa, pondo
st cm lin.ba de opp~ii<;ào cem o .ens:l com• 



t1111tn. Nem a mais rematada ignorancia po
deria ser illudida por quem desejasse persua
di-ln que e.la reu111ào dt: senlimcnto~ deixou 
•I' ser voluntaria em todos os seus difierentc, 
e variado;, elementos , porque em uma pa
lavra ,ê-,c que ose,;criptores cm geral se con
formaram com n pública opinião , e em pa
ga se tornaram seus o rgàos. 711 as, segundo 
uo~so pcfüar, Y.~~ honra lhes faz no 
presente caso.(-.Ç>o z~lo t" · dialidade que os 
uniu n'csta :\lha .• ~~\\Jl; ando tantos in-
teresses que illac'ij~;e_#j e o ntlicto. A im-
prc•ISll tem êlo •• õdêr lo$saJ, é uja in
tlt1\!llcia para • bem ou • a o mal, é ~ll\· 
'mensa. Um p r. a magnilnd<', não 
pód1: escapar aos que attendem á Slla ener
gia; e " resultado ha sido, que corrt &.o<l<'s 
os >eus dcíei los, se augmenta a íórça d'esta 
poderosa ala\'anca , reuuindo ao número dos 
pessoas que concorrem para aquella , talen
ttJS rnlio.os , e uma nobre ambição digna de 
elogio. P ara taes avaliadores , a clc\•açào 
s,lc mr. Cauning c;leve s.ct .reconhecida como 
o triumpho de uma grande aptidão l e de 
u111 genio extraordinnri.o. Todavin mu1lo nci
ina de seus j11lg11dorcs 1 c!le é o protoLjpo 
da classe illustrnda a que pertence ; e 1H1 Sl\a 
clcv<1çno n este · zenith de glória, fica/'\ men
te susp<·nsa, e as fat:uld11des intellectuaes em
'!icllewda$ , ao rcconbece,r o triumpho dos 
principias que abrem a estT3da {1 pro>peri
dadc' " honra' e n reputa5ào' olli:,ecendo 
a qualq'Rer individuo membro d'este paiz o. 
meios de \'Cnccr os seus compcti4ore>. P or 
reta fórma ' lodo e qualquer homem que se 
julgue dot;ido com dons superiores, aq1tello 
q ue os admira, e o que ama vê-los jm.ta e 
~evidamentc premiados , exulta ao ver a ns
~izada escolha d'el-rei , co llocaudo o mcrito 
e o talento superior á frente d os conselho> 
nacionncs. 

hto na verdade, é para a l ngfoLerra, \11l)a 
orgulho~n clistincçào q\1e por mais de unia 
Y<'Z, se ha r<'prod uziclo duranle o perioda de 
nossas instituições. Por qua\idades superio
f l!S ou. 8cotl , último lord el,nnceller, nl
canljOU o estofo de lã , (•) che;ou ao paria
to, e oble,·c uma reputação duradoura. P or 
qualidades distinctas, o alferes W elle.ley foi 
gcnerali.simo da Europa , uo momento da 
>1111 111aior lide, alcançou o titulo de d uque1 
F occupou um logar no Estado immediato ú 
tea!eza. Por qualidades superiores, mr. Can
mng, depoh de ter ~ido o ornamento çlo~ an
oaes do seu paiz, e havê-lo servido sõb cir
cmnstnncins 11s rnai~ difficci~ e singnlarcs, 
i1té chegando n exaltai entre os povo~ dn 
terra o nome urct;\o, subiu á ma.is nlta <:i
gui<fodo ria direcção politica. ~âo devere111ns 
;icaso alc;;rnr-nos vendo o genio rnro were
i:cr aprci;o, e empregar-se onde p6de tornar
se proveitoso á humanidade? .K;lo exuhare
mo~ por ' 'entura , sem olforecer comparaçoes 
<-dios..s para o letr11do e para o ~oh.ludo su
bindo por seus respectivos talentos ao cumu
lo das l!onrn~, quando se nos apre.enta re
$ultndo igu;il conseguido pelas qualidades 
cmmincntes do homem d'Estado 1 :)ería ul
Jrnpussar os limites da inveja, denegar a 111r. 
Ç nuning , o que mui de grndo se c·oncedcu 
;1 lqrd Elclon e nq duque de 'Velling ton; 
quando ao con trário são neccssar ios p1aio re• 
requisitos pnrn formar o homem d'.J::stado, 
do que para formar um juiz ou um general. 
De\"c pois a nossa patria ( incluindo os seus 
íui21;s e gen<'raes) encarar na elevagii.o d'cs
ta personagem distincla, os felites resulta
dos de um systhema, e a existcncia de um 
e. lado de socied::de, favoravel ao desenvol
vimento do energia intellectual, e á progres
si'l-a p rosperidade da nação. 

. [1'/u; Courier.] 

_. ·Loncll-es al>r-il rn. 
. Po~1og11~ alg u.ns neguem a existenc\n <las 
inuletas d.'Am111dco d.o barrete de .Fortima
to ou <lo Cinto que fazia invisivcl aqudle 
que o usava, }1:ibilitando assim seus felizes 
pogsuidorcs para se apresentarem sem couvi
l <' llm qualquer companhia, parece comtu-

. ( i) Estofo ou saca de lã ; ( wool-sack ) assen· 
10. Je-!tfl aJo para o lord chanreller d'lnglaterra, 
çharacteri~o dé sua digni_d;tde e g.randeza. e '"'" 
blemntico, como .. n~siyo ao ramo maii w&lioso <b 
prosperiJad~ btitanniea. 

[ 4(;S ·1 
do quasi certo que alguns meiõ<I ~i111ilh:intes 
a estes , se conhe<:ei,D oa lrlandn e com ef
tCito agora se c1u1.cc;;arnw. 

E' ésta uma propooiç.àl) que r.a r<".:e marn
vilhosa; porem tal qu<il cll:l C: e.tai11os dis
poslos a sustentá-la. 

Quando mr. Cunning apr<,~<'nto'l 11 el-rei 
as dem issões de certos C't-:ninistros, alguem 
estava presente no gabiuete !leu! , que se 
tornou invisível , tauto pum o rei como pa
ra o minist ro, e tomou uota de tudo o que 
se passou. 

Forçosamente o yúbl ico cs~iJl)Or(t sobcras 
p11rt icularitlades cl e~~ c11ritl!\í) con(ili;encia, 
e por conseguinte 110$ a prcni11119s çm lh'as 
communicar taee quaes , . .!11> inter idas no Pre.: 
marú journat ck Dublin. 

Q uando m r. Canning foi o.presentar as 
demissoo ,dos .ministras, puece, que el-Iei 
f1c.1-ra firme na sua resolução, cingindo-~e 
aos princípios que collocuram a sua fomilia 
no throno, animado, como .eu pne poaUJclo 
de 0111 espírito patriotico, i1Kl1i;ru1do c:omo 
um verdadeiro bre1ão , vendo lurd .Bldcii , 
e f.atl<mr.(o de .(ord 1Vell:ngto11 tratou a ;im
):ios como iuei:eciam , deu ao primeiro uma 
reprehensão que lhe ha de lcmbrur por mui
tos tempos. - Eu 1iejo , di s<e el-rei , o VO$· 
'º character e por fim vos ccmlieci - pala
nns éstas que por muitos tempos soarão nos 
ouvi<ÍOj d' aquelle obstiuat,!o scniclor. Pelo
que r~;rpeita a" lorÇ. lf/ elliugto11 eu/orei com 
qw: ellc u:11âo t<>rne a oc/lar em circur.istan
cÍ<U 1'4 no11ame11te pedir demissúo de outro 
algum cargo. 

Em nqme do povo ioglez ~rnJcccmos a 
~· m11,ges1.:ide. l~m norue do povo irlun<lez 
pgrndccemos a s. magestad('. H111 110111e da 
constituição ret~ibuimos a s. mag.:stade 0'3 

mais sinceros agradecimentos. 
E' impossível deixar de adui,irar , o tc~tc; 

munho de gratidão que apresenta este rcla
torio. Necessar iamente j ulgâmos que o pr i
meiro novo m inistro do interior, quanuo uo-
1111•ado, agradecerá ésta bem lembrada felici
taç:io feita ao seu soberano. 

Quanto ao relatorio em si,. é feito com tal 
dignidade , que !'e p6de tomar como prova 
de s ua ,·eracidade. 

Eleiçáo de mr. Ca1ming. 
O nosso correspondt'nte em Seuford nos es

creve a seguint.e carta datada de quinta fei
ra á meia noule-

A nossa eleição terá logo r ámanhan de tar
de ; u1n expresso chegado a casa de rn r. Fi · 
tzgerald espera voltar com o diploma , e eu 
podere i escrever-vos por elle a lgumus r~gras; 
porêm isto ir:í. muito tarde , enLretan~o es
crevo ésta noticiando-vos () uo a elei5ào de 
mr. Cnnning se verificou , e que D JlOtÍCia 
da sua nomeação para presidente do minis
lerio foi recebida com geral approvação , leu
.e uma carta por cite escripta a mr. l~itzge
ra ld cm que manifestava o scntin1enl0 que 
tinha de não podêr assistir á eleição, agra
decendo ao ffiC$ffiO tempo o comportamento 
d'aqucllcs que tão espontaneamente o elege-
ram. . 

Sabereis que o nosso pequeno lognr ( bo
rou~h) se gloreia de ter dado ao grande lord 
Cbathan o seu pri1J1eiro assento 11a camara 
dos communs. [ 7'11e Courier.) 

Paris abri4 14. 
Em quanto mr.d'Offal.í,a negoceia, em no

me do rei Fernando a evacuação de Por
tugal pelas tropas ioglezas , a Il~panha to
ma cada dia uma altitude mais belica. (1) 
Um exército numeroso apoia na fronteira de 
Portugal as l}Otas que o diplomata belpa
nhol rc.-dige em Paris. {2) N:io será facil pre
ver qu:il será o exito d'i-sta negociação, mas 
até aqui tudo parece afiançar que n Hcspa
nha, graças á sua energia, ha <le qbter a 
&atisfnçiio qlje sol,\be atill\(lamenlc pedir com 
as a ripas na mão. (3) 

l\Ir. L amb não ;tJ continúa a ~star Clll 

~ladrid, mas O• últimas not1ci.;s çlc Li.boa 
annuuciam qtw o s"neral C.:!111ton •ai .. r,:o
ximaudo o S!lU qu.irt<·I general ti,, ca~'Ítal; (4) 
<le Coimbra uwrcli·Jll para Li::da. ·.~; tn 
pas constituci,1nacs açacuaram a rro\': u~ia 
de Tras-Qso-)lontes, ('>) e o coud~ d;, Vi~:~ 
Flor tomou posi<;lo nus nrnr~cns do 'i o~uc-. 
ga, deixando ass;m a froawira rfa Caiizu. 

Um srgundo moviml·nlo d2 ins•trreição te 
ve log:tr na Catalunha, porem ludo aunun
c ia que as causas são chffcrcntes. Segundo 
ja publicámos silO nntigos soldados dus cór
l c:§_, (71 que municiados- por mão o,cculta , 
\:O"] arJpas e diuheiro, (ll) a!evanta-ram o 
estáodarte da rcbclliüo c111 Tortosa . .!:;' pro
»avel que o cn.tigo do:> rcbc!J~ sern o pre
mio de sua tentati,·a . . Estes facciosos, estes 
apostolicos rci:o!11cimwrins , (!1) <leram gri· 
tos de viva a religião , viva a inqui$i;ào 1 
(10) Silnda gro,,1•irn em qu~ n inauem--ca• 
biu e que palenCcia a 'profunda makÍaêfe dos 
conspiradores. 

(\a alta Calalunha , parece ter havido uma 
trama para surpreher1iJcr n g-uarniçiio de Fi· 
gueiras. P or fortuna nossos solclados não es• 
tnvam <lesa percebidos, e oouscguiram repd· 
!ir os agressores'. 1:'stn tentativo. dos catalf1ej 
prov;i a ,· ~rdadc aJlµ ç,\i\'a qur. os fca11ccfer ja 
nà<;> sàl) con:;.id~rudo~ pa peninsu!a coiiio li· 
bertadQre:;. A mn!{qnsa q .. e ~1 'c;tes ult (rnos 
lrcs armos se elfoctuo'-! no çommur:n ~tir 
do~ he•panl1ocs ~ é o re,;ul 1pdo ja p,rc<i•to das 
falt;is do:i no.so. })Qme~:; p'.l;.,t~d<> jl•~ra oom 
uq1a na~ào que ~ f'I offçn\!.! ,!.1pu:;e:ncn:e. 

(Q..,,otidf.!r~.) 
/Jr,11i ~ .}, L 

Rec~~mos jornac. wcxicnnos de d.1ta m•1i 
recente. Q, do \foxico u!cançnrn nté 15 fe
vereiro , e º" du ) 'êrp. <;ruz 11té !U do rr.e;
JnO m,ez. 

Trata111 éstns rl)ihqs· il;i eon5p iraç1'10 qucja. 
DJ,lnunciámos a nossos Jci~orC$, e de um w.?: 
do-assaz claro, que l>Gr11 clc\xa ver qual cr<1. 
9 plano e lim d os c <>•1 •Piraclt>r0>. As opiniões 
q_uanto Í\ conspiraçi."10 diveri;cm, mas ero {;t;l· 
r:il acreditava-se que ell.;i era 1oui e;,;te11~a e 
tinha ra:niúcaçoes nas pr?viuc:as • c:;.:e;:ia!
mente entre o clero. A bnu-.e de•·:!>sn, q11e 
prosegue com actividade, e o seu rc:su!t::do 
se fará público. 

EJ co .. reo dP 6 contêm o seguinte~ " H o11 .. 
tem o brigudeiro D . GregoriQ A rann , hes~ 
panhol de 11uscime11Lo , foi preso. Diz-so 
que elle se achava em correspon~cmc:a corI\ 
osconspirndore• de l'uebla , e que tinha rr:an•· 
dado vir armamento parn dí vçrso~ lo .. ar~ 
s11speitos. T eem-oe prendido pçlo t~L'Sm"º m.o· 
tívo mais de cincowtn pe>sôas ern Puebla , 
Mexic?, e Oaxane. 'f9clos concordam en:i 
que o tim do. con.p1rndore; e;n rC->tabeleccr 
as conrns 110 pé cm que Clta<·o:m e:n 1806.,, 

Tambem rucncinnam qn•J um pad~e fran· 
cez, por nome L.iv1~ne teve ordem para~· 

DO$, porque n.~o entenJemos os mono1y!labos e 
hieroglificos q1wtidianos. Coosultando perêm nos
so limitado entendimento não atinirnos csm outr() 
insulto. a não ser " derrota dos as.al•rlados re
beldes portuguezes , que cm menos cabo "de st·us 
am0$ foram batidos pel•s tropas leaes. 

( 4) Com medo no bellico apara:o. 
(5) Isto é que se chaml\ f•llar :1 verdade. 
(S) Quando é que a divis?io de> conde de Vi\. 

la Flor occupou a fronteira da Gn!lira? Que apon
toados de disparates 1 

(7) Que tinham voto em c6rtes. Es!e ger.ero 
de milícia r.chou a Quotidi301 r.os seus c~!tbeobtJS. 
e por isso lhe ch1ma soldados das côrte; ; a.oSiru 
como os coopeganist:u se appe!lidam iõld.i<!os da 
Qu0tidiao1. M"' olhe bem q•te •té a> szm sod•>tl 
djsjera1p pertencer estes oompiradores ao inclito 
exército da fél . 

(8) F 9rle manapula ~ria a m1mici:i.dora ! 
(9) Quanto nãocustarfa esta coofiSS::o de apos

rolicos rcvolucionatios á Quotidiana. Em fim a 
fõr~a ~a evidencia A levou ai~ ~hi , mas repare·sei 
bem , que 6•tn carapuça talhou-se para ~ ca~~a 
elos lil>eraes, e como elles cm llespaoha conte11~ 

(1) Mais exacto seria dizer que a junta npos- tam-se com lame~lar seu inforto~i?. eancean1 por 
tolica tomava uma altitude bellica, por qunnto melhor futuro, e 1-ree1s<> ealltmnia-la&, e por isso 
ó ella quem em toda a parte está em e.lado bos- a rebelli!io se lhes auribllc. . , , 
til contra o genero humano. 1 (10) Galante!'°' cetto. o ~~1 .oo»o e o P••· 

(!!) E são éstas notas de uatureia tal que aba- 11C 1 Para cornegmr uma consntmçao '. a ~!T~!I:: 
!aram os dous pólos, afugentanJo o indon1110 Lco- direita seria principia_r proolanianJo a ltlq~l$1Ç:l01 
pardo, qoe não achou canto onde se esconder! Que torpe n1alcb de e a do red~ctor, qu.e O(lm sa

(S) Qual será essa !!ati.fdçio é problema que be se quer coliollt'!'tar com ~ '1>lumbrç da 11rqba-
1Dda a algebta nio p6de resolver, e QÓlaind,a m~- 9iljdaJ, Nas nojentis mer.t•rU. 



• 
bir do territorio moxicatio, é que um hespa· 
pho! que r.c chamr1 David tioha fug ido. A 
12 coma que o procurador li>cnl enear-·c;a· 
do do procc.;o o l i avia coucluicio , pc.-<li11clo 
ia pena fie morte para ? ll'ad.c Arcn~> , che
fed0$ conspiradores. L .llgmla mc.c.uan.a de 
14 diz o mesmo, .e <;ontc1t1 o seguinte para
grapl:o. . 

" ;-.:io se póde llgóra n~gar que a con•p1-
ração que algu!nns 1~oas '.'l~1a1'nr~ c?r~o in· 
sigaifü:aute, e pelo cou tra ~10 mui seria , e 
t inha ra1m6ca~ em qua;1 todo> as partes 
da rt'ou!>Lca. Se a Providencia não t 1ve>sc 
feito ::Om que O• elementos dc.strni>>em a es· 
qu'ldriliia hespanho!a, que dc1,1 A véla da 1:1 a
vana, é.ta esquadrilha terio a p1~a:ecido, sô
~ as 11~s co.Las , s~a app11risao .$cru- o 
,Pignul da revolta , ç aknUa que o l,riumpho 
~ .no•s.a causa fo,se certo, com tua o tcr·se
ia derrnmad:> muito •angnc, e lerrnmo;; cx
Kim~o 1,1ma inf111idude de u1alcs , !?elo 
que d.eve"os tribular agradecimento> \1 l) ro
vidcucia e ao nooso s-01·1)rno , que com a sua 
vh!JiUlnci a· F açti v idudc nos livrou de tan los 
ÍnnfêS. 1\s prisões continuo1u. Jlo11tem fw;\ln 
~os li>. )lartin, uni d os padres de Tla.u· 
chiwil , O. Jo,é ~lnriu llríiz.1 , J). Pcçlrn 
,4.1gumos11 » e D. Pedro Ouadcloupc Al'g t1- ' 
~ 1().:i t.ret jlfimciros •iio hespnuuocs , e o 

1 

--~a,,!1/lé ~ filho de P. Arg11mosn , nns-
ci>u nu .itleilico. " (E toilc.) 

. . /i / dc111 JS •. 
Notícias r~'Cehi<las ~e C,lll l~O nt.é 00 W: (ie· 1 

f'IU•ro ,nn11nqinm ler arrebentado uma in· 
.w,reic;io nas i-roviµcia• do uor<l.oc.Le do im· 
fl'Tjq ~hi~ e que os Tartaros da peque-
11a duc;~~ia M'.!V.ILID. Cf!P e.todo de relx:lhào 
cqnlra o lh\"oao oels:aa. ..J>11rece qnc éola re
volta dos Tarto~iÍ9fjlJIJ09( o espírito mi· 

~~"""""''-~,.-,,. uelu· 
-~ • ~ &tppa• e 1110.idioe , t 
4Jlar as~ n_..rijle para e1>1er111inar 
IPI ieLeldet. 

O co111w4ircio ao norte da China, tem sof· 
~ INi!P em 1-'0asequencia 1.4'es1as det0r
... $. 

. - Carta• de Calcutá annuneiam que o cé
J,bre bolanico W "'19 chfcou a Ava com a 
~bai..,.. in,g'ua. e qut lelll juntado ma-

--~ PM• a eci\luc1&. "' .... ~ --Flo,-,neio abril 21. 
(Corrcspi;mdcn.cia parlicular.) 

U.- c•rt,a de Zant.e escripta em !29 de 
tn&JÇO dia, que o aera~kier ltci~chid Pacha 
·• penas eoul>e que Knraiskaki tinha reunido 
.iQcia• ª' sua. tropa• em llleuzina, receoso de 
<911r al4Qad11 por fórçua superiores {is suas , 
~..oiv.tlll P!'Glllr q i11iwigo iwl.e• de lhe dor 
Wlllpq ptrl\ ~ •m u111 plano geral 
• .oper1"; • COOlfBllÍDle atacou-o nas 
-~~com sete mil bo1uen:1 de tropas. 
O combãte foi mui encarniçado, e terminou 
com a completa derrota dos turcos, q11e Li· 
'VeRBl de ~irar-se de)lQ~ de solfrer a ~rela 
àl dous wil bumens entrt• morto. e prisionei· 
.- •l6m de algumn 11rtilharin. ~o conllicto 
liKam o.. turco• ol>rigados a abandonar uma 
l•r!.&l.a tilllada no camiulio d ' ,\ tbcnas para 
Jilnziaa, e OI ~egos d'ella se apos.aram 
~ guarQ.içaio. 

Outra durol& ck menor monta soffreram 
AI\ t.UCIUlo •e Pire11, e alli perdera m uma 
lialeria quo cahiu nas mãos dos gr~gos , as
.;pa (DIJIO lodOI os arruazcns que o Sera,kier 
~- <.:alamacchi. 
~~t.roni naarcllou com quatro mil ho
mens para se reunir ao cx.ército grego no 
acompanhamento J' F.lt>uziun. 

A cliegad~ dit ford Cockrane á G rccia rea
eimou as esperanças de toda 11 popul.J.ção: 
ioi roceliido com os mniore.J dcmon.traçõcs 
de reconhecimento. Devia sair ince•santemen
te a bordo da fragata Bttâtie, levando com
lligo o _barco de vapOr l'crlievcraiice , e va
rios navios armado~ . 

l'ari's abrit ~. 
tf/JOftr'«TJO»<Únâa ,_. ticular. J 

O tnd IMOlbtm11nto que bUll magcstade en· 
oootro11 aa ilti111a revista passada 1\s tropas 
11a &e!fuqd• lelni , não ee 1111 de por certo 
man~tc.tar no p~oximo domingo Q!J , primei
ro dia_ <1ue el·re1 a~atcce em publico, des
de que IJ!llOdou rct.i{ar a lei coutrjl ~ Ílll• 

[ 46!5] 
prensa. N 'csie d ia dc'e !:uver pa rada mili
tar no clwmp de M ars , e ~utào é prova· 
vc! !e mauifo,tc gra11J1: enthu,;1a~1110 , qul' 
d erí1 logar a pod~r sua 111age.;1a<lc conven
cer-se do q uanto é a wado e res1.1:itac:.lo pelo, 
par isieQses, posto que al~u •m para fms occul· 
los procure persuadi- lo do contrario. 

l\as 11oi:tes de 17 W e 19 d"~tc rnrz toda 
a cidade poz luminar ias. Que.si a m:. ior parle 
d a popµlaçào passeava pelas ruas cmde soa· 
va m os vivas por todos os lados, om·indo...c 
a cada ins•ante . o estrepito dos fogut:l<s do 
ar , e de repetidas acclamaçõe,;. (.,(uc di1le
re11ça ent re é.ta festa impro ,•isada, e os <]li~ 
a )lQlÍCia pag? ) C umpre dizer <(t!C 110 meio 
de alegria tâ<? _ge,r?I apparecera111 >11$uns m1d 
in~encionado> qu_e. gu1zeram j>erturhar o S(>· 

cêgo, .aias <?~ gt"itos re, etidos de viva o 1·ci 
os fez ~sapparecer. 

G rande n4q)J;f9 de ai um nos d~ cscholas d<· 
direito.te.de 1nedicina gira ram pelo. bairros 
ma is freqtfntados, cantando e eutoaru.Jo vi· 
vns a el-rei·. 11oram. ás po{tas das moradas 
de alguns~e1Jutà'ê!Oslibcrac> , pa r:i lhes agra
decer C\:,dc.nodó ~ saber com que défcrtdera111 
os d ireitos :do povo francez. !!~te tri br1t.o de 
gratidão ~i mal olhado , como· em d'cspc· 
rar peillS au l~9ridacles, e a penus p 1US<,aro 111 
pelu praça Veodóme, onde 1110r<L o guarda 
dos ;ellos 1nr. ,PeyrouneL, e>te ma11Jou bus· 
car doas bata lhoes de tropa , para o g uar
da,r temendo 11lt:ll!P i11~ulto . .E;;te e1'<'fsso <le 
pr1ulencia é o a ssumplo nas conversas do dia, 
por -quan~ -mtnca houve maior soc:Cgo , e 
mais unanimidade de sentimento. do qu~ 
n"aqnclles tres dias. l\ào o~tautc toda éola 
lraoqu1hdade, que uinguem ousa 1.c;ar , 
os jorru.es apostolicos vociferaram com " ''' 
costumada virulencia , canlra as inoot.-cutci 
demooslraçoea de um jublio !.do ju;t.licado , 
e 11111101me. 

Marwi. a abril U. 
Uma carta recebida de M ilo com a data 

de !?:! de março, coofi rmà a.chegad a de lord 
Cockrane a .:\auplía, onde o rcccberaUl c..'0111 
o maior enthu..1asruo. Foi logo proclamu
<lo almirau.le em chefe da Grecia, e decla
rou em eitadO de bloqueio todos oa porto• 
'furcoa. . 

ha ao ba:d.1r rur.so , em que se fazem Jorigas 
viage1JS na co,l.1 , ou uos s111J·boals ( l) <le 
i\ladrn>tu , e c m todos os rc>pe1tos adai.tadc» 
p~rn. t»te lim. 

O 11 u111ero de pc~sons que julgo preci~as 
por.:. f'>lC ~en içi,> é .lH, sendo a tripu!a~(\o 
dt> cada cmba1 c .. çiio um oflõcia l e ouze i-e~
.ua;;. \ ui a1111cxn a <'sta carta uma rclaçilo 
d 11; urt ig()• nec<'-s:irios para simi!hante e.'tpe· 
c.liçà•>, e• m o ullcu lo e;timati1·0 de cada um 
d"cllei. 

• os inantimcntos a est imativa é ca!culac4 
pnra 7'l. dia. , fon,ccendv· :-e por iu•eiro todo;; 
fl• artigos que pela e.' periencia se ~abcm ser 
prl.'CÍ>O• 11 'uqucllu occ~i..ào e:n q uanto dura 
o \edo pol:ir . ,\ '<'otc iulc.-..allo será nece>P 
~'lrio \ ipja r l 6 e meio. milhas por d1~ par<J. 
><:obter o resul 1aclo que se pcrtende ; u que 
( u•na \' CZ que.• se não encontre ngua baslan· 
te par:>. 11aveg11r ) ~erá ta lvez muito ; porem 
lendo-me a exFcriN1cia '1'JOslrado por várias 
vezes , que 7 J ias de mantimentos podem, 
sctn que &e soffra priyaçà o alg uma , chegar 
pa ru nove , es tou i nlimameuLe convçncidc. 
que µ estimati va mcncio!Jada, aux·i~iada co:i:i 
os passaros , focas, &e. qµc se apanham , se· 
rá •ulr1ciente para 9~ dias, reduzindo assin~ 
tt diGta ncin a 1J i;ni lhas. , 

Um oleado q ue cubra toda aembarcação., 
que póde scn•ir de ' 'ela qua11do for necessa•. 
n o , tonrn rá as horas de descanço agrada· 
\·eis : codl\ pc.'<toa deve ler um cobcrtór, c-
11111.i andnna ele foto de sobreceUe11 le para 
mudl\r quando if'ja nec~>ario. 

Do conhecimento q>1e tenho dos cães es
quinau$, j11 l;;11 ser mui ut il empregar dôze 
ou >'ln lc d 'c5tc. a nimae;s para µ ucbar , le-
1 a ndo uma porçi\n de mantimento para el· 
le~ , p:>,rque {1 propprt;Ü > q ue a vançarem o 
encontra,·i\o . por~m d ado o caso que assim 
nào oc~nleçn a ca rne c:J'estes animaes ser.i 
uni augntcnto considera~'el pa ra o abasteci· 
111ento d.i cqnip11gem. 

Cu •o ;e enco11trc aJguma ilha, ou gêlo 
11uc $.:: 1"jn que é perpelvô , firme e ftxo , é 
Jo plano de1Mr uma parte da bagagem al!i 
na ida, para reri' ir na volta, a fun de faci• 
litnr mais a na,·es-aç1"10. h' mais que prova· 
vel que a e:1pcd1c;i10 encontrará. a l,.um meio 
símilhanle de se de<embaraçar d';;'ma parte 
da b11 ~11gern , alêm da dilDinuição diari.a 

· ~ ao 7.ólo Mtico. ( qu() sóbc a 60 arrntei; ) occas1onada pelo 
A carta abaixo transcripta que o capi tã o consumrno dos mantimehtos. 

Parry di rigiu fi.<> prjmeiro lord do almirn11· P a ca habilitar n e:'l pedição a t irar parti~ 
lado, em que descreve os seus planos, é 11111 <lo da estuçiw, é ?reciso que o navio desti
documcnto interessante que passi'uuos a pu- uudo a cote fim, parta no princípio d'abril ~ 
lilicar. pura cl~'l"a 1· a Smeercnburgh n.a praneira 

Ao muito honrado viscov.dc de 11-lelvitle. sc111a na Jc ma io. No meado d"e,1e mez os 
Almirantado em 13 de abril de 18!Z!i. bule<?iros chegam geral mente a Lê Clooen Clilf· 

Mylord. - Entre as diversas em prezas que Co1,110 a cr11barcoçi10 deve ser for te e ben1 
ainc:Ja se acham por completar , e cujo lim cnn,truida pa ra re$!Stir ao gêlo , creio que o 
tecm por objecto o perfeito conhecimento da lieclu ti cm todos os respei tos adaplada pa· 
superlicie do globo, nenhum por certo é mais rn este serviço, vi11tc ou trinta pessoas in
para desejar que e;te, e ( o lhando pa ra n cluindo ofiiciacs , j uuto os !H da expedição 
natureza ele tal empreza ) poucas será'.> t1o ó i,:entc su01cicn te. 
foceis como a tentativa de che"'a.r ao pó!o ()bcgando no logar cio desti no o navi$ 
arlico. Tendo mcdilado ha mu~lo oôbre lal pó<lc abriga r->e em logar con•enit:olc , e q ue 
empreza , esto u .firmemente convencido da oào falta m nas visin hanças , ficando alli 
aua )lQssibilidade por meio do plano que d e.· amarrado. A cxpediçiio p:irlirá então no pri· 
creveu o capitão F ranklin, e que cu tenho meiro de j unho em d irei lura para o norte ~ 
em meu poder. J>ermitta-me v . ex.• ex1K>r acornponl1eda nas pr imei ras 100 milhas por 
as minhas ideias sôbre objecto de lanla trau.- mais dõze pc,soos que a aj udará na condu· 
cendencia . çib do trem, e a f11n de poder avaoçar nos 

Não existe dú Y'ida da possibilidade de che· primeiros dios com mais ra pidez. 
gnr cm. 9 ualquer a nno ( como fazem os ba- O excedente da e xpedição voltará para a. 
léci ros) ao l:>pitzbergen , chamado Clovc1L emborcação , e o commandantc a emprega
cli.f/"1 na latitude de 79• 52 ' , pelo meio ou rá na conducc;ào de uma porção de viveres 
f1n• de maio , de sorte que o c1nprehe11dedor parn as sete ilhas mais ao norte, que sé acham 
possa ir para o norte no p rimeiro de j unho. marca_d~s 110 mappa, para supprimento eia. 
A d i.stancia d~ Ç/Qve1i cliff ao p61o é de 600 c.xpcd1çao na sua volta , sendo . ~t!uelle poo.
milhas. O methodo que eu julgo pract icavel to õO milhas ma is perto do pólo de ~ue Ctp
para conseguir este fun, é usando botes com vc11 Cl!/l, e consequentemente o melhor a. 
umas quilhas dos lados similha ntcs ás do seguir nu vinda . 
l1-ai11eau , de modo que possa servi r no gêlo 1?6de·se observar de passagem, que nos 3 
quando não haja agua ·e vice-"ersa. Jr estes llJezes da demora ela embarcnção, na parte 
botes, que sel'ào dous , devem ser constru i- do uort~ de Spitzbcrgen, o plano pódc ser 
dos de larico ou outra madeira ig ua l , para eubscrv1cnle no in tc re,se das sciencias, mor.• 
que sejão ao mesmo tempo leves, ÍOl'les, e dando:sc pesso~ inlelligente para se emp~EP' 
alg um tanto flextveis. A~ ea~ilhas .P rincipa~; gar o aqucl!e rntervallo, fazendo é xperien• 
devem ser ele cobre, e o m:us cosido ~ºIT! ll· c1as da peodula , nos di"ersos phenomer.os 
ras de couro , a fim de os tornar llex1vc1s e metcorólog icos , e ob&ervaçôcs tle histor ia. 
o mais elastico> que.for pos:.ivel, combinan· 1 nnlurnl. 
do a elastie~dadc com a sol idez necessaria. ( 1) l:.specoe <lt: eiub.ucaç~s iisadas :: .. Índia~ 
Devem ser forrac_los d~ C?1,1ro, ou ? e a lg uma que em logar de serem pre,.,.1!-:.1 ..áo C<>Sidas . com 
outra cou~a _(que <) .p.raçl1ca detcrm1n:tr); um 1 rotim , a fi m de •-::~m llexiveis, epodetem resis• 
bote corts.tru;do IJ4.r .e~!Ç ~ a,;;sem•~~- iil a~ :illpeio do mar. . . . ; 



,\ me.ma ;;ente, qi.e se empreg:ir n ir &s 
'!>ele ilhas pódc dcpc is explorar acosta orieo-
1nl do :-;pitzbcrgcn, do <1u~ ao prescute nu
rla EC sabe,. e cujo cxo1uc será de ronsidera
-vcl inlcrê.-e: menciono e$lé• obJcctos colla
tt•rae~ para mostrar qu~ na a11sencia da eX• 
j'cdiç:ío que for no 1l1lo' o resto da gente 
~l6clc 1i~r empregada utilruente. 

J\ proba bi 1 idade de cbegar p<>r esle meio ao 
p61o depende, :ic;;uudo euteudo, i nteira.uentt! 
d0i. meios cmpre,:ndos. Sendo asoiw , torna-l!C 
conseqnenleou:nle oh;ecto dr mero cákulo, 
se está ou não ao ulcouce d'cstcs meios , o 
n\·t111çar ou rc!roccdcr quando se queira , ou 
&~~tl 11'1fo as circu U1St011('1115. A outros rC>}X'i
~o~ 11 ào rnjo co1ún alguma que torne n cm
jfrez,1 de risco cxlrannliuorio. A temperalu· 
Tn do êstio nas rcg ioes lrolnrcs, não é 'de lor
'ntil algmna · iucommo< o; 6 .sal con$erva-se 
con>tautemeotc ac1mn •lo horiso111e, e a no-• 
u gente sempre di&frnctou eJtO?llcnle saude 
e111 simi lltaute~ expt'd1ço~ •• 
· Caso -secncoulré fre<1ue11lementc agun,é.ta 
~crÍl se111pre lllliela, e 1latlo o contrário, o 
bo.c e m c11na do gêlo aclt11•se ti10 scgu10 co• 
)110 se e;tivcssê ct11 tcrrn. De fucto, 11uaulo 
rnai$ a~ua se enconl ror, tonto 1iti1is facil será 
o co111ple.nento da ernprez~ , e 'admiltindo n 
J>O;:s1hil:d'a<le de tal au,ilio, de \'ez em quan· 
do, ni10 pos><> deixar de penuadir·mc que o 
t0<.lo se completaria pt:l"'s lin> de agosto, e 
que a expedição e.Loria lle \ Olta ew fogln
lerra Ho-u1eado de septembro. 

Jfo1 quanto á 11ut11rczn do gêlo , no caso 
'\fo pouca (Íglia, e q•t<l os bolcs pr.,cisé111 ser 
içudos , o teste1111111!ro do~ que v1silan110 es
~us n:,;iocs é mui snli&Ítlclo•io , e ba toda a 
'C<'r·c~n que <> viajar sôbre elle é focil e expc
tlit,. Phipp~, Buchau, Praukli11, e &o.-es
l1v' tOO'>S ode3Cf'C\'Cll1 COHIO mui 1:.zo, e llOS 

1l;M·~ns d<> mnr IX':a mnl'Or parle de pE.dn· 
\•>S l''ª"ºº unid«>6 un. aos outros. Srore.l>.v 
diz exp rt':l>amcntc ; <1ue um cocl1e a •1ualro 

-yoderla cerrer sobre cllc 11u d slancia de m~1i
tns 111il/1<1s sem c:icontrar ob,Laculo. l\1111to 

<1 gelo que cu mci1n10 enconLrei cr" igu11I 
() d ·'l~til Ji~ripçf10 , e ·u probah;l idade é, 

':lo ' •naior laü Lutlc , 011dc menos soffre, 
q~te cm . melhor; tulvrz ÍO>iC acerrndo pro· 
<irnda S<'Jà _ 'e rodas , e n~sim teria mo• mais 
'\ l'r 0• ba~, " ·,., ele conduc•'à?, que se po
\llll t.!rce1ro me. •ando U:l<l~' c:1SO a cx1,c-
t!.t'r1a. de •e• em q... ,,. uti/Klude. 
r 1~11.cm p10.trasoe u s.._ '-ço do plano que eu 
·. l ui e, mylord, oc•"'- ..:·r chegur ao plllo 
Julgo pract\cavel \>ara pua . 'sla tal ob'ccto. 
iutaco . cus<> se lenliu em '· , a t • ..• · te~10.c, e em 
A l'mpreza per s1 e tao 111 ,. • .· 
c:h1111c~ào couJ objl-ctos du descub~t , ""~~~'ª~; 
tif1cns, que o seu co1~plemento nao. Q, i~a r.1 
du .er de grande creJ1lo para, o pau_ qi: e o 
..,mp•ebcndcr; a sua despeza e m111 d11n1.m:
to , o ri.co par modo ~c11hu111 ex traordma
r io , e o todo da qucatao se resolve no CUl'

to C$\JUÇO de seis IOCXC$. 

::-;ubmetlo tão 1rntcci pada me11te n v.• exc·• 
t> meu }llAno, porq1rn, no caso que se adop• 
te, 'julgo cs>cnciol para o seu bom cxito, 
que se foçam v-11rios ensaios 110 presente ou
tono , quaes -sito molliorcs materaaco , cous
truc~oo de botes, e promptilicaçào de outro> 
arlt"<>:I de eqnipamenlo. &!rá lambem util 
-ol>~ de Grecolund, via Copeubngue, o nú· 
mero nccessario de cães, e as ei;cellente> b.1-
t :is de viaJar .á: prova d'agua. Seria i;;ua l
rncntc para d06eJtH que O• olliciaes e u1ari· 
nh~iros fossem escolhidos, instruindo-os du
rant~ essa ep<d1a 11Cts suas rcspectivas obri
fitç<ic•, af1:11 de se uc11nrc111 promptos a par
tir para Spil?Jeraeu uo p1iocí1; io da proxi
wn prima'e-~a. 

i:;· dt?.uece.>sario ac:rc-ccut:ir, que no caso 
<;uc s.• cxc.• julgue ulll o phrno que submcl
to, terei em grande ho11ra o conliar-l'e·me 
a ~un exwuç:io; susieuloudo com ufanía., " 
copero uão sem razão, a lisongeira <!Speran· 
ça de arvorar 51)h os 1111•pkios de v. • cxc.•, 
::. l.andei ra da gran..U1·cta11lia no pólo artico 
~o mundo. 

T~nho a honrn de ser &c. ·w. E. P nrry, 
cnpilão da mnriohn Hefll. 

J!atul/.Otica de cada mn dos boles. 
Pe..o. 

;8ot~ p1r;a d.iae ressoas ....•..... lb. 1:0.?ó 
J le.iuos , d;J~e .•. , • : . · . . . . . . . . . . " 8~ 
Olendodecul1rir,q11c se1> • .'. 11

0. » !Z'J 
Orelha de Terro purn CQsiuba., ;-; '' 

[ 470 J 
Car\'á" .•. :-.-.·. , , . . . . . . . . . . . . . . '' 
Lenho, e nlg um11 com c·uxofre.. . . ,, 
B ol11cha . ...... , ........ , ....• ,, 
Uarnc ..................... , .. » 
Agnnrdeutc ........ ......... •. " 
Chocolate . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 
.J\Ícdicamcntos . . , ....... .' . . . . . . " 
Munições . . ................... " 
Espingordas ....... . . . . . . . . . . . • " 
l'ohaco ..... . ................. ,, 

Uhuços, com c:roq111$ n'outru cxt re-
1111dude ...........•......... " 

Roupa de st>brecellente.. . . . . . . . . " 
.Faca, garfo de cosinhn, pimenta 

e snl . ............•..... ,, .. ,, 
Rolla• e cliuinbo... . . . . • . . . . . . . " 
Óoloertor~ . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Va.ilhus pnrn 1-ro,·isix'occ111úeir?10. " 
J\c,do ci treo ,<:rislalizndo ....... .• •,, 
liladeira , lona, Lcnnz, martdl•>,J 

prégos &e. para cou<.'<'rlo da lb. 
embarcação. , 

Sahão, agulhas, linltns, ferramen-) . 
ta de ç upateiro , liv ros , c;;ini-{ ,; 
veles , pennllS, li\1,is, t iula, e ( 
borracha. . ) 

Dous ol·ulos . . . . . . . . . . • . . • . . ,, 
l'rco &extaule•, Ire, hori sontesat·} 

Liftciaes, e dou$ co111passos. " 

T olul lb.,, 

• COMM.Klt<.: IO. 
L o1ufre11 c1b1·it i6. 

J6r, 
3:, 

864 
ti7 J 
300 
60 
2() 
30 
31 
40 

2~ 
120 

rn 
20 
áâ 
60 
ó 

l b 

8 

3:600 

As -tronsacçocs nilO fornm boje de grande 
UJ011t11 , e os preços ás tres horus da tarde 
erut0 os seguintes: 

.F111ub i11glcus. 
Reduzidos 3 por c.:1110 oi c meio; dictos 

3 e WPio por cento UU e :l outavos; dictos 
~ por c.-ento '90 ; couaolidadoa 3 por ceutu 
6~ e 7 ••uto vos ; acçóet do banco 003 e l 
·11111rto ; t•nuu:Jades a longo prozo 19 e 1 
outnvo ; acçooa da 1 f)(lio 21-6 e l quarl<>; 
01Jrig11çocs dietas 70; lcuras do thesouro 1ó. 

·:Pundt>1 c.&ltWtf(CÍl'OS. 
Obrigações bro~leirus 63 ; ciiilenas 3.J ; 

col<>mliianus 30 e meio : dietas (18~4) 33: 
;,u<>cas (162i>) 69 e 1 oulavo; rus;as 90 e 
meio; b.ospanbolàs n e 7 ouluvós ; gregas 
lti e OICIO; portuguczos 78 e a quartos. Os 

11111is nt&o vão 11otadoa por n:io terew preço 
lixu. 

l isbtia maio 11!1?. . 
O merc1tdo conservou-se eolncionario q11asi 

tod11 a semana, e parecin participar dn on
)(iedade gl'ral. A uotícia rec.:bida bonlem pe
lo paquete do arranjo dcftnil ivo do miuiste
rio inglez causou grundc sensaçiio , e a sua 
iufluenc1a ja se começou a cxperimentnr. 
Fizeram-se algu1nas tru 11>11cç0t.'> , e os acçoes 
do ~ttco foram nmi prn<: urada~. T1tu!os de 
dívida p;'.ablica, e portarias do commissariu· 
do continuam ~m preço. O papel moeda 
lambem partidpou d'csl11 inOucnc~, e hoje 
baixou: o seu preço aclua l nos caiobistns é 
de l4 e 3 quartos desconto de compra , e 
14 e 6á desconto de veado. 

O prtfO àtJs tit11los de cu.dito até 4ta data foi 
o seguinte. 

Co111pra. . Venda. 
Apoiices <lo 1.0 emprcttimo • , . , 108 - 109 

.. 2.0 
· .. 107 ~ 108 

5." Cai)(a 5 por cento . . . . . . . . . . 89 - 90 
.. 4 .. ••. • 70 - 7 1 

Titulos de atrazo . . . . . . . . . . . . . . 91l - 9S 
Atçoo do bal'.co ... . .•... . .. 740$ - 750J 

li .t li C O 1) & L 1 S B O A· 

12 ..te ma io J 827. 
Compra. 

Paflt'I moeda .. ........ a 35,S .•.• por 100 
Ouro ......•................. ., 1_$880 
Onças hespanholas . . . . . . . . . . . . . ,. 1S$800 
Patacas dietas . . . . . . . . . . . . . . . . .. $870 
Oict.ia braúlicas . • . • . . . . . . . . . . .. if85!> 
Apol i!:e$ de 4 e5 por 100 . dictJS do 1.· ~.· es.• 

emprestimo, títulos a·a1r'aso , e peças por eun
vençào. 

Yenda. 
Papel moeda •......... a .... 85,4 por 100 
Ai10lices { de 4 por 100 ....... . 6~ ...• .• lei 

., 5 .• , •........ 8 • .•• .• , ,. 
·rm Qf ,mais objec:tos 1 l"~r cunvençio. . 

Ilcktt. 
Somente de-..i'e as 9 da manb~n até 3s!! da :arJé, 

l<tcib<» da armaila J 
briga1!a 
ofliciars marinhcir~s. a 5 por 100 

Ferias do ~rs_e1;al . da n1~1ri11hn 
-- da e<irdoana. • • • 

ritulos da patriarchal • • • • 1 ~ 

No mesmo banco acham-~ á <'en~a os bilhetes 
da loteria do .\fon1e Pio Litterario 3 108000 rs. 
p.tpel cada um. 

NOTI CI H MAl: ITIM\S. 

1\'avfos eutraiios. 
Li<&oa t11aio rn. 

Shamrack, brig. ingl., cap. J. Garly, ent 
!21 d. de Londres com tabnco, sabão , for· 
dnwentll para o exército britanico, e 21 
pass:ige: ros. 

117 illiam, esc. ingl. , cap. ,V. Smith, e!ll 
10 d. de Cordiff com tcrro , a Finis. 

Saliid-Os. 
1111"sericordia, brig. sard., cnp. F .. Minuto, 

em l:1!lro pnra Giuroltar. 
S. d' An-ua Saneia , brig. esc. sa rd., rap. 

G.,. J.Y. Caporro , em la~lro pora Gl!11ovu. 
Carolina , brig. rsc. 'ard., cup. () . Horone, 

com as.ucar, café, e covros para Trieste. 
Ark, esc. ingl., cap. J. ::>orv11l, com vlnbo 

e fructa para Lo11drc:s. 
P an111urc , cbul. iog l. , cap. A. D uncan, 

com frucla para Loodres. 
/'l'C'T'eti, biat. port., 111t>•t. A. F . dos Reis , 

c<Hn sal, telua, e vinho pura Caho \ 'crde. 
S . .fmé Mm· ia, barc. port., m~stre J . P. da. 

~ilva, com fructlt pura L iverpool. 

A NNUNCIOS . 
Ko armarem de r~ to• I0,110, cslabelecidn ao 

C11t'> d1 Sod1é, rua d ireita do Corpo Saneio 
n.• in, I .º and.:r, e ruo nova do Can alho 
11.• 6, 2.° oudar, de que foi proprietario e 
fu1,duJor , o follecido Jo.1qmm Adraiio Fe
reiru , e que ao presente cxi.te d1·bai :rn d.> 
nome der iuva /ldriáo; encontwrào as fll'>• 
S<?US <IUC do mcs~JlO fll'Jl\uzem SC qutzere1n ser• 
vir toda a qualidade de f11to feito, como e•· 
sn~~ , wl.ir~sncas , colçds , p:.nlalond;, 
c.:a lçoes , coletes, capotes de hcH1eos ou* 
nboras , roupões e n ioas de todas os fazen· 
das , proprias para u~o, •1uer 1le verão, quer 
d'inverno , sendo oinda o mesmo CO$lume de 
preços certos, havendo o aunt imênto de 6 
por ct>nto , n'aquelle foto que for comprado 
no armazcm , e no j~ feito: igualmente se 
apromptom todos as cnco1111neodas , mc.1110 
r~or tuedida, pois que osdc:.c•jos dá propriet11• 
na, e pessoas ernpl'l'gadas na ad1ninistrnçào 
~o dicto estabelecimento , são que elle Ct111· 

t111u.e na m~ma pr<>spcridaJc , como até 
uq~u, ~nefic1ando-,e o púl>lico, cm quanto 
csttv~r a~ seu nlcauce , 11ào perigando ru 
seus 111Leresses. 

Anna Joaquina Xavier do Carmo, ven-io 
o nvieo fei to neste jornnl do dia terça feira 
8 do corrente mez ele maio, pelo qual ee ar1-
nu11cia a venda de duas propriedadP..; de ca
sas , pertencentes no fnllccido João Diogo 
Stl'pbenes, por herança de seu irmão Gui· 
lherme lltcpheoes , que entre outros legadc» , 
deixou â mesma A nua J oaquina Xavier do 
Carmo uma r-ensào vitat.cia de doze mil rs. 
111ctal cada mez , e porque se acbam onera· 
das com o dit:lo legado e outros , por isso 
nssim o part icipa ao .público , para que 0$ 

arre111atun tes e compradores , sejam scieule$ 
Je tal onus, e encargo. 

' "cnde-se o bilhar, armação, e todos cs 
per!ences da logea de bebidas denominada -
do l'ris:i, situada á esquina da rua das Pre
lns, com frente pnrn n prnço da Alegria; 
quem a pertender, trot:irn do seu ajuste com 
o do,110 que mora nn run dos Uapcllistas 
n.• 1013. 

Na rua dos Algil.icbes n.• 6 ha um novo 
sortim~nto dê vinho de 3 aunos em garrafas; 
de Corcavellos branco e tinto o 100 réis, do 
Porto e l\fah·azia da llhn a l 60 réis, e cer• 
vejn de Brown ::>tout a 1:200 réis pot duzia 
na lei. 
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Subscren-se em Lisboa 
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INTERIOR. 

P AÇO. 
16.• Boi.ETtM. 

SUA Alteza a Serenissima Senh•ra Infanta Re
r ote nllo te'e acceuo febril em a noute pns

·Rda , nem hoje por todo o dia , apparecen· 
do somente alguns movimentos nervosos , e 
con~rvando aquella febre , que corresponde 
BO seu gráo de debilidade geral. Paço d'Aju• 
da, U de maio de 1827. 

C-lheiro João Tbomaz de Carvalho. 
Joté Pinheiro de .l'reitaa Soares. 

• 17." BOLl.Tlll. 
$ua Alteza a Saeni1tima Senhora I rúan• 

tâ ReP.Df(I alo a.e illoommodo ~· -
......... ........ ,..... ' ..... boJ41 8llé" 
seia bora da tardé, e continuam a faltar os 
a«êsOI febris. Paço d' Ajuda, 13 de maio 
de \ 827. 

Cooselbeiro João T homll! de Carvalho. 
loá Cardim Manni. 

GO'l'!aNO. 
M inilterio doa mgocios ti.a 11.terr<J. 

Cópia da circular dirigida ao• 1e11crae1 d4' 
~!':: t10 data de li dl maio de 1897. 

.,.... .... . ........ le
gtc1es , e capitães m&e. , pelo art. 8. • do 
'Capitulo 1. • do regulamento de i l de egos; 
to de 18H , a remetterem mensalmente n 
i ntondencia ieral da polícia , uma relação 
tlosexlrongeiros , e odventicios residentes nos 
seus d i11trictos , e tendo consideravelmente 
a ffrouxado a execução d'estaobrigoçâo a pon
'to de passarem muitos mezes sem que éstas 
1elaçõea sejlo feO!bid u na melma intenden· 
eia geral da policia , cuja falta é de grande 
prej lliJo ' muito erinclpalmente º" acluaes 
cireuDKlaDCiae , e m que , tendo-se expedido 
ordem para ee proceder ao recrutamento , os 
apurad°' paulo de uns para outros d.istri· 
cros afim deeesubtrahirem ao serviço: man· 
da a Senhora Infanta H.egc11té , em nome 
d'E l-l tei , que o tenente general encarrega· 
do do govêrno das armas da córte e provin· 
eia da Extremadura expeça as competentes 

-orden1 para que , tanto os chefes das le0 iôes, 
tómo 01 mpectivos comwandanl.e$ dos di:.
t r iClOI du ordenanças, remellão mensalmen· 
le asdietasrelaçóel , como lho;impoc o men
cionado regulamento , ficando responsaveis 
por qualquer omis>ào , <1uc houver a este res· 
119ito. Paço, em H? de maio de 18:27. -
Joáo Carlos d6Sa/dm1/1a Oti,,eira e Dau11." 

N.º 6.1.. 
Secretario de Estado dos negocio1dagtcerra, 

em 9 de 1T1aio de 1827. 
1\Ianda Sua Alteza a Senhora Infanta Re

gente , que o• comrnandantc~ dos corpos, 
que tcem a receber do arscnál Real os diffe
rentes artigos correspondentes :\s suas requi · 
~içôes, 111andcm logo um ·ollicial ·n'csta dili· 
gcncia. ~' 

Constando a Sua A-ltcza a Senhora I nfan
ta Hcgente , que alguns corp'os d? exército 
requisitam l.'m marcha um 1iúmcrd de trans
portes superior áqucllc que lhe compete, com 
grave prejui.ro da fozcnda , e vcxau1c dos 
l'º' .. ~s , ordena a mesmo Se<ihora, qnc 0$ re· 
fciidos commandautes torucm <:ota maleria 
na orn:s >éria c<UWdcroçiw.., e !Alulelll..ns 
'un; rcqwsiçõcs em proporção á força ,. . que 

• 

' 
commandão ; porque a este respeito se repe-
le m necessarias ordens ás repartições'compc
tentes . .._ Joâo Carl-Os de Satdan!U1 Oliveira 
e Daim. - "E$tá conforme o original. O chc· 
_fe da 1. • d irecção, Pinto. • ' 

JJ1 inister io dos negocios do r eino. 
,, P ela juncta da directoria geral dos cs• 

tudos se hão de prover por concurso de 60 
dias, que p rincipiará ~m 16 do C<lrrentc mez, 
as . cadeiras de p rimeiras letros de Jhrcarc· 
na, Sancta I ria d'Azoia, e Unhos, no ler· 
mo de Lisboa , a da mesma disciplina da 
villa de P avia, na pro\'edoria d'Evorn , e n 
substituição e futura succcssão da da mesmn 
disciplina , va;a .na dieta cidade d'E vora, 
cada uma d'aqúellas com o ordenado annual 
de 901000 n. , e a substituição d'csta. com 
o de 46,1000 rs. Os que pertenderem ser nel
las provídos se habilitarão com folhas corri
das , declaração determinada na lei de 20 
de junho de 1823 , certidão de idade, e at· 
te$laÇào do proprio parocho sobre vicia e COS· 

lumes, rl.'COnhecidas; e no tempo acima de
signado concorrerão a exame perante a meo
ma juncta, ou perante o commissar io d'ella 
em Lisboa. , q uanto ái tres primeiras, e o 
proTedor respecti'l'o , quanto áaduas últimas. 
Coimbra , na eecretaria da sobredicta. juncta, 
6 de maio de 18!7. - 0 secretario Autonio 
Barbo-:.a á A lmeida. ,, 

[Ga-:.. de L isboan.º 113.J 

L isboa ·maio 14. 
O paquete Magnet fundeou hoje pela 

manhan no nosso porto, e nos trouxe folhas 
inglezas até f> , e francezas até ao I.º do cor
rente mez. E ntre as notícias de interêsse en
contrlmos no C ourier os promenores da pos
se dada ao novo ministerio, no conselho de 
Estado que teve Jogar no palacio de :S. Jo,. 
111u no dia l.° de maio. h 'essa noutc assis
t iu mr. Canning á sessão da camara aos 
communs, na qual mr. Peel explicou os mo
frros porque havia pedido a sua dimissão, 
parecendo-lhe que a elevação do seu collega 
a primeiro ministro, necessariamente influi
ria nas concessões futuras aos catholicos ir
landezes, assumpto este que elle (mr. P ecl) 
havia constantemente impugnado. l\Ir. Can
oing apenas appareceu em público foi rece
bido com as maiores demonstrações de cn
lhusiastpn;. e repeti.dos vivas a el-rei e ao seu 
prinieiro mi"nistro sóavam por toda a parle. 
Daremos o ·extrncto d'esta sessão em 1103509 

numeros subsequentes. 
Nos jornaes de París encontrámos um de

creto , que vai tr an$cri pto , cm Jogar com pe
tente, desua magestade C arlos X, mandan· 
do licenciar a guarda nacional. Este acon-1 

tccimento encheu de espanto o~ parisienses, 
que na grande parada presenciaram o cnthu
siasmo unanime d'esle corpo. T odos os pn· 
peis fruncezes concorda m cm asseverar que 
el-rei se mostrara mui satisfoito com a disci
plina , e bom arranjo da guarda nocional , 
cujas provas de fidelidade nunca foram cqui· 
vocas , e' se renovaram no dia !29 em q ne se 
lhes passou revista. P arece que o motivo 
principal do licenceamento proveio do minis
terio , segundo o affirmam alguns j ornacs. 
Publ icaremos similbantemente , tudo quan
to servir de illustração a tão i--onderoso as
sumpio. 

Com a chegada do paquete espalharam.• 
se notit:ias da ma ior Lranscendencia, relati• 
·vamenle ao ministerio de França , que <li· 
zcm fóra dimittido ,sem excepçüo a lguma e 
substituido$ os ministros poi;. outros , cujos 
princípios liberaes sito d' alongo tempo co• 
11l1 ccidos, não so em França; mas na Eu· 
ropa inteiro. A té que ponto estes boatos me· 
reçam credito nü~ podêmos nós tliier por 
ora; se bem que uào os acbâmos de todo ion.· 
prova veis, attendcndo ao que ha pouco acou• 
teceu no gabinete de S. J ames. 

Campo ~laior maio 6. 
( Corre1po11.dencia 1J(lrticular. J 

A notícia. da rcl>clliào cm Elv;1s chegou 
nqui quasi ao mc:;ino tempo, que se soube 
do triumpho dn lealdade. Grande prazer ti· 
•eram os bons alemtejanosem vêr làodepre-.
sa del>ellados os exforçds tia traição, e ao 
maior euthu.iasmo chegou elle quando no dia 
immeJioto vieram os papeis publicos d' essa. 
capilal com u ollicial notícia de haveroe.-tc. 
8aldanha tornado conta da pasta da guerra • 

.Este digno ministro é bem conhecido no 
Alemtejo, muito amado e respeitado, o qne 
bem energicamente se lhe mo;trou quando 
aqui esteve commandando a divisão volante 
que marchou sôbrc o Algarve, por isso tam~ 
bem mal soou a notícia, não so n'esta villa, 
mas igunln1c11te em muitas outras, se illu• 
minarnm as jancllase~pontaneamente dos ha
bitantes da proviticia. Muito confiam os aman
tes da Carta na cuorgia do ministro palrio· 
tn a quem Portugal ja deveu a sua salvação; 
elle saberá sem dúvida triumpltar dos seus 
inimigos que são os do R ei e da lei, e ai 
dos que tentarem oppôr-se a seus exfórços ! 
Soubl\-se com desgôsto que a intriga e a mais 
miseravcl cabala trabalh:ivam por a1Tast{1-lo 
do manejo dos publicos negocios, mas bal· 
dadnrnen te o far:í, porque nito se afTasta as• 
sim o a lto funccionario em quem a nação 
toda collocou sua confrança e mais caras es· 
perançns. O no.so go1•êrno conseguirá sem 
dúvida proteger um dos seus membros, con· 
tra quae>quer mauobrns da perfidia , e não 
quererá fomen tar o desgôsto gera l por um 
:icto que semearia a ziiania e a desconJiali· 
ça entre o povoJe o exército, podendo ser• 
lhe mui fatal em. suas coasequeacias. 

A tranquilidade e confiança renascem, e 
oxalá a energia res:itua a é.ta pro,·incia sua. 
perdida prosperidade. Um anno ditoso seof· 
ferccc na futura colheita, se a providencia 
continuar a outorgar-nos seus foçores; oxa· 
ló. que seu braço poderoso nos não deoam• 
pare! 

Elvas maio rn. 
Consta por pcsson de credito que cm Ma. 

Ioga, Ualiza, Aragão, e Asturias houve 
sublevações , e que na Navarra se acham em 
campo duns fortes g uerrilhas ; que em conse• 
quencia o exército de observação terá ordem 
pura retirar-se. 'l'rcs desertores que aqui ch_ç
garam hontcm, dizem que desertaram com 
mais 4-0 e tantos no dia 10 , e que se forem 
bem aco lhidos que virão muitos mais. 

M uitos dos que se rebcllaram n'esta praça 
cm ~9 do passado leem ido para B ada· 
joz , onde foram mui bem acolhidos pelo go
vernador e capitão general S. J uan. Al:ru· 
mas pessoas vindasdalli aiirmam, acharem-se 



oio•lc. n'e~udla praça i?lguns indivicluos per· 
ien<·eu!es 11divisib do 1\bgessi , e que foram 
clle•, por meios de corre.;pondencias com os 
apc~loliéos d'aqni, que promoveram o últi
n10 tumulto. 

e o n R n s P o~» 11.-;e1 .1.. 

Srs. redactorcs do P.urtugu~z . 
l'elo seu jornal de hontern n. º 161, vi a 

resp<>sla com 1íne o sr . . P>nto I'iznrro q11iz 
honrar ns mir\has MH\ls. reflcxócs i\c~rca de 
um ponto ~(1," s~M·Íl'iclm'oria sl}brc os nossos 
acontecimento• m~~í~ifé's dr<!i ' ª cpochn: as· 
"°~ 1úllA me c;,.oi1fn~d°l! , ~ ; nc pi11l1vrt1. Pói· 
go em '~r a inCil.),~l!o cl1' paral)ji\I 41> TC· 
i:rutumento, nobre, e- s;;'iemueruentc nnroa
da, pelo sr. Pinto Pizarro, <ln cnmnra ele· 
cl11 a, dPsvnn1'<:e.1do-.e ;is;iui os reo.:i.os que 
ti,·e. Pertence agora nos su. olliciues J'or
dcnnnças just1focarcm-se de Cio graves incre
piç,.e.; e ao púb1ico, jl11;ar cm q11e111 e.ui 
a culpa , se n'<!Sles q.ue <le~obcdeceram, se 
tio gO\t\rM que os nàD fuf[J)ino11. 

t\. fóJ!:Jl é pnr:i a~ sociedades, o que$ cha
ve é pnra n !lbobad.-i; ·e a .e~pi:ricnci11 dos se
~uJos mostra que o geoero ))nrnu110 até Jlll· 
ra n ~>1111) precisa q11c o violentem; 4'a11ui 
$eguo·se 1411~ o govêrno, Íl \•ista <lo perigo e.la 
putria, JJ\io devi: 'CQnvidar ás arn)ao, deve 
sim obrigur, 3rrojar, impelljr a e!ia6 todos 
11ue 11 'eosc perigo estejam envoltos. [ C(trl<i 
rotiilit. arl. ) l:l.J E' .sabido que com silll
plc• 1:01)vitt< pom a gverra niio lriumpbou 
a ürcciu Cll) ~al11TJJ•na, nem a Inglaterra 
pino.ou a sun lib;:r.c.lade em quatroce11tos an• 
1100 <le s3n~ue, nem o nosso primeiro AITon· 
so nos fu11do11 em Ouriq~ a patri:i, e a gló
tiu 1 e a J1l)erclade. 

.1\. r~Liceuciu do parce p11clori ~. , e ai· 
guma~ 011trai pussngcns a que clla se refere, 
foi !ohrig11r, co:a\ra a i11lençào dl ; r. Pinto 
l? ir,a rr·o, io.lei11$ q1,1ç pc11na iiopnrci11I , por 
IJoura dev idn nos portuguezes, uào 1)1etter4. 
:na ~ua J11storia. 

De.a bufei •em a.!fdgo, nem pai:ráo na mi· 
nlia primeir11, e u·c.ta seJundu e c.l~rro<leiru 
'Cllrla : nà<> pcrtendi cArrcgar o 1J(Jgem, nem 
evitar o ,,;,.arile; mas sim acclarnr um ponto 
que 111ç"' 1~nrccill importante e d.:bio, e que 
c:nm todn a bondade e polidei o sr. P into 
f 1zarro lcy.:iq á maior si111plicidade. - Te· 
11lto ~ honra de ser &e. - Ar1to11io José ~ 
Lima L cil4o , dcput11do da naçij.o portu· 
gut'zn. 

EXTlfül OH.. 

Rio de janeiro fcve?·úro 8. 
f E:rtrr1clo de wnq cµrta p<11·úc11/ar.J 

E5tamos cm ve>1-eras de g r:in<les n~on~· 
cimentos que hno de poderosamculo 1nthur 
li'>s destino Je P'lrtu,;al e do Br.tz1I. De.de 
qur Sua ,\Jagcstnde o Imperador chegou a 
C.ra Cilpitnl, lodos os que teem ac~ água 
P">"Hl, tec•n visto que anda 1~1ed 1 tundo urn 
projeclo i1npPrt:1nte, e como e prompto em 
conceber, e :ictivo cm executar, .sahc~mos 
brevemente qua.es s<>jillll snas tençoes. 1 osso 
no enlanto diz..r·lhe que o Imperador rece
beu succe>sivnmentc da .Eúrop11, viridi.cas o 
oircumsllwcinda& inform:ições dos proJcCLos 
de seus inimigos. Está perfeitameulc ao fa· 
elo <lo tJllC te for. em lVienna, París , Mo· 
dri<I o Lisboa. Vê as-tramas, e parece re· 
bl>h ido a ir pes~oalrnente deotruir o:; planos 
<ln~ np<>swjicos e abSôlutistas, salvnu~o ~O~· 
tu .rol e eon.11lidall'lo aque11as ltvres 10st1lU1· 
90<!• qoo lhe uutorgon, .e que so po<lem a~sc
gurar a sua indCf>endeue1a e prosperidade. ~ua 
Mai,restaJc ncaba de receber a rc>po.ta. de 
de seu au"u»ito irmão pelo cavalheiro ~eu· 
man C <i

0
em demasia pn:visto•parn HÜO }lC· 

uetr;r· quae3 !W!jam as intenções do galiinetc 
austriaco, e de seusco11redcrados, que cmpre· 
ga1n º' uu,;1ulos nome$c.lé . .. .•• • •..... 1 • : 

• . . . . . . . . . . . . . , ..•... . . .. . : parn a lhur 
$Urdamcuto o cdit\cio da Carln constilucio· 
nal. Em 1823 cmprl'garam-se jguacs OJCÍO$, 

por&n os de~culpas. cnt110 eram pelo .menos 
plouai ,·cis. Algu11s exforços. se teelJI Í<'tlo, .. 
•... , . , ...• . , . . . pori'.:m siio b .. ldndos gra· 
ç:u :io pod~~ da Grnu-~r<?la!u1a, e ú prc· 
vidl.'nl<' pohltca de mr. Caomog. O l mpc· 
J>a{for D. l'\'<ho p(>.le, s.em reçcio de per· 
<J.r o Urni' l, sair d'America para Li.boa, 
onde o de1·cr, a .ho1tra, e a glória o ch1t-

[ 4i~] 
mnm. A sua fl!'~scoça co11fondin'i os seus 
inimigos , podendo conto,t com o entbusias· 
mo da nação. C. pnlrÍ?las O 1tÜO de encher 
de beuçüos ; os serví~ ajoelliarà1> a seus pés , 
e Lodo o el(órcito cow tal chefe, !erá. no\'a• 
mente o que foi, fJCI ao seu rei, defensor 
dos intcr~>..<es da palria, e firme contr.'.l qual
quer lent::rtiya ou i»fluencia el<traulta. A con .. 
vocaçito das camaras brnzilcirns deve ter Jo
gar no proxifl\O mez dem.nio, .ecntnoépro
vave l que o lmpcrador suhmel ln á conside
r11çi40 d'aquellas este i1nporta11J.e noi;ocio, e 
com o seu co11sc11so 1 }arta p;v-n 110111plctar 
!l •1i1a oLra. S!> e!je ~><le ç.eoriun i,.,1r J>ortu· 
gal, e. A;aJ v$,lo <ll\s ~arr1.1s d,. fa<'9i1o, que 
tem feito a dc;grnc;a d'n•p1clle rei110, oppri· 
minclo a noção. D. Pedro sabe mui bem que 
gra~de parti: <la 11ut.hori.dn<ic cslá nas m.âoll 
de seus mimigos, que tnochinam a ~eu s<al-
vo ........... . •...... .•. .......• , po· 
~m JJâo é faciJ iolidl.it'ú-10, 1: mui br.crl! 
ncbanclo-se eutre º? port ''.0:"<'7.CS reduzirá ao 
napu seus r:Q:oµs~r\lidorcs . V doutor A . •• .•.. 
foi portador de JOcdidas irnporlantcs , as 
quaes iwlr.:z encontJ·em oJgu ma oppMiçâo, 
po,to que se ,liào de cumprir, J>oiti nàu ad· 
rnittc d\11'ida que Suu J\1ngcola e po&>uc Lo· 
do a energia para fo1,er cumprir :is suas or· 
dens. [ Comtilutw1111eJ n.o Couricr.J 

lrcser nuwço 30. 
Tract11-~ de e.$1.abeleccr um porto de com· 

mércio em Gestendof, sôbre a 11111rgem occi
deulal da foz .do )y e.er , a '1111 do tornar 
mais façjJ a .comrn1111icaçiio do Inglaterra 
com a A lleflltlnba septen trio na 1. Será ro:;si· 
vd fazer d'nlli .até ao l::lbo um canu que 
pas6e peb:> tcrritorio banoveriauo. 

Z:ondt·es abril 10. 
As follias do Mexico recebidas e dntodas 

de ló de fevereiro coufmnam a 11otícin de 
alli se haver manifestado uma conspiração , 
com o intuito de destruir o aétual &y•t.Lcma 
de gov~rno , e restn~fecer o antigo. Não 
deu com tudograodccui<lado, porquoogovêr· 
no foi logo informado d'e.ta tramo. O. prin· 
cipoes auth.ore; 5'to um 1xi.1'e realista e um 
frade J oaquim Arenas , que logo foram 
prc.os , e mais al.;umaa 1ic>•oas de pouca 
conbideraçà.:>, q11e vao enlror imme<liul1<ane11· 
te cm proc:csso. Este acontecimento t.im iD
dignado cm extremo o ckro porconali• r que 
os dous autbores principae.s d 11 revolta, con· 
lavam e nfoutamcnte promcttiu m o condju
vaçiio ele todo o clero. De toc.lns ns diocc>e; 
se Leem cn 1•iodo ao governo 111nnifostos em 
que o clero apresenta os sentimentos do fide
lidade que o charactcrisa, e prote.1a contra 
a ousada e calumniosa confiança dos rcvolu· 
cionnrios, <JtlC asS(>veram con lJ r com a sua 
cooperação. Este attootado niio tinha apoio 
ül!fum mais do que o de seus propri0& llU· 

thores. 
E•perava-se que a d imisslio do ar. Esteva 

ministro de fazenda, teria logar em breve, 
e dizia-se que o sr. Fra11cisco Garcia , o ~u· 
bstituiria. 

O relatorio dn fazenda ainda se não havia 
publicado; porem o sr. Esteva asaovorou nas 
camnrns , que por ellc se mostrnva haver 
um grunde cxcedenle. ( 1'/te Courier.) 

Ttml<m abril 1!2. 
A fragata la Ccrcé, commnndncl:i por mr. 

Duvnl-Duilly partiu é;tn monhan pora uma 
commissà:> secreta; diz-se que o commandon
Le recebeu um prégo , que so deve abri r de
pois do passar o estreito da Oibr:;ltnr. 

[ Cate/te d4 Lyo"!.) 

A Etoik ele 13 <l'abril, debaixo da rubrica 
- Lisboa !2:1 de março contem o seguinte ar· 
tigo. - Muitos dos prisioneiros <fo guerra ( l) 
feitos na Ílltima enmp:mha, tendo rccfama· 
do do embaixador de flespanha, como sub
<li tos de sun magestu<le cothol ica , 11 P rincc
za Hegentc ordenou, que taes i11dividuos se· 

( t) Os snbditos de sua magcs1adc ca1holica que 
1iveram baixa, foram os que no aclu do recrUla· 
menlo não poderam a pre~ntar °" <eus füulos d.e 
filiação e b.tplismo , quo pro.-avam sua naturali
dade. Na úhima campanha nlo • fizeram prisio
neiros hespanhoes , que a ~'e-!os fwa dernen· 
eia , ou Í!l<p:eza entrega-los, 

riam admittidos o compi·o•or <>s 1*!1ls titu1og 
perante o d icto cmb:iixador. 

- A P riuceu Regente, saoccionoq e fei 
publicar J;ela gazeta offrc1al a lei \'OtaJ a pe
las c0rtcs geraes, parn reóular. a dotação da 
familia Real. .;\ota-<e, que a Hainha D. Ma
ria II não se nchn ja comvrehelldtda nas dis· 
posições d 'esta l<:i . (~) (Etoilc.) 

París abril H . Nunca du•idárnos do ' 'ictoria 
de mr. Canning , o com effeito realizo ram·se as 
nossas profecias. Os jornaes inglezes de 12 , que 
1~os cliesaram por expresso annuncinm a nomea· 
ção .d.e .çir. C:uming. para primeiro ministró , e 
priu1eiro Jortl d• 1hesourana, c.irgo.•, que ordina· 
rio~ anda m unidos. 

( O Jou?.oal <Ícs Dtl1<1t1 1ran..ccreve dos papeis 
inglezes os nomes dt'11 111ioi·•ros que pedir•m a sua 
diruiss:io, e outr~s J>arlicnlaridades rela1i,as ás úl-
1imas murl.uiças. Tr.1ctantlo de mr. Tiemey, diz,. 
.'*tre •nttrÚJror cio ga(,inrtr f•9imm. ,, ú editor 
frutee? diz .. &pt mrmbra du Crdnnd se sont 
sau..és ... A .eguin1e versão 1alvez s.>ja mais prov«· 
\e] ,. Se 10111 prr<Íu•. ,, O jornal continúa) A s•· 
hida de rn r. l'eel é a que mais nos surprehende , 
no meio d• revolução que justamente huu"e ol) 
mioist~rio l>1ilat1icu. Nunca º"teditáoaos a existen
cia de uma ~éria rival iclaole entre mr. l!eel e n1r. 
Caoniug, e um artigo que extrahimos de um jor· 
nal inglcz, prova que a upilliào gorai em J ugla· 
terra 1:.'10 reconhecia , como temos dito , clifft!Cen
P ;il~uma enlre t'Sl<!S dous ministre! , exce1•10 no 
negocio da emancipoçlo dos catholicos irl•i.dezes. 
Talvez mr. Peel se julgass.: obrigado n'est• oc.ç,.. 
si:lo a seguir a sori.. elo seu autigo p•trono Lord 
Eldon. As subsequentes n<>IÍ~i ... que nos inforrn•· 
rem da escolha dos successores dos ministres que 
se dimiuiram, fixai lo a tl<lSSa opinião a re.-pei10 
dos motivos que theram para a sua sabida. Entre 
taruo podêmo• aairmar , que tanto em França co· 
mo em fog!a1erra wdo o honiem de senso se ale· 
gr.a com a elovação de nu. Ca1111ing: e é este uu2 
1riuroph9 p,1ra a rairtfo ém toda a Europa. 

( Joun1al d t1 D rba1$ , rio Co"1·icr. ) 

Parla abril 17. 
,\scartas de Herl1111, dütadas de9 d'abril, 

não deixam dúvida 11 lgu01a a respeito da de
terminação em que e.-tá o gabinet-: Ruw> de 
procei;l~r a um <!ccisho arranjo com a Porta 
:ic\1rca dos negocios da Úrecia. As 01esollls 
cartas affirmam , <1 ue o govêrno Husso pe)o 
ministerio dn guerra , e:r.pedíra ordens ooge
nen1l commandnnte dns di,i.ões estaciona
daa desde Ciloe:yen. sôbre Pmth até Ctoers
!asy sõbrc o Denieper. Julga-~ que a medida 
é para pór nm termo ás tcrgivcrsaçõcs do di
van ; aquclla maMia do tropas que sobe ~ 
100:000 homen», deve conccntrnr·sa nas mar. 
gens do Prut/i. Uma tal medida não póde 
deixar 'de produzir grande sensação em Coos• 
tantjoopla, e deve dispór .i P orta a conscn• 
tir n'um arranjo com a Grccia, e a confor· 
mar·ie com as e.t i pulnçõcs convencionada>, 
cm Akerman, especiahnenle no que diz res· 
peito a :'iloldn\ia e Walhachia. 

Càrtas de C uba dizem , que o go\'êrno 
d'aquella ilha, publ icára uma proclamação, 
declarando o porto S. Tyago , porto fran· 
co , para troca de todos os generos da$ 
ilhas oçcidcntaet, e Ettado1 Unidos. E·sta 
medida foi adoptada logo que se soube da úl· 
ti11ii1 resolução de l nglnterra e dos Estados 
tinidos, relntivnmcnte Ú& leis que se vão pór 
em vigor, a respeito dos portos da ~ merica 
do norte, e dos das ilb11s occidentaes. 

( Comtilutionncl.) 
lJem. 

Hontem el·rei mandou annunciar que no 
dominwo 2!> de abri l , pa~saria revista ás 
goor~ 11acio11ae1 de P aris no Champ de 
Mar&. ( Jou171{Jl dei Debats.) 

idem. 
A notícia do decreto real , retirando a lei 

de policia da imprensa, cspafbou-se n'um 
instante por todOi os bairros; <le París. - A. 
sensação que ésta notícia produiiu manifes· 
tou-se pelo gera l cntbusiasrno; muitas c~sas . 
principalmente as do quai dcs Augustins, 
rua de St. And1'é eles ./Jrts, e rua Taurri:on 
illumina.ram-sc cspoutaueamcntc. 

( (.fool idienne. ) 

("!) E quando é que a Senhora D. !\faria II 
esteve comprehendi<la na lei da dotação? Bem en· 
tendemos o que quer dizer a Estrella com ~ su2 
machiavelica re!le."tào , ~ não é eJJa 1ào attlada 
que ~onda ~ ~u j~go 1 



• 
Londres abri'l 18. 

Car~s ele Stookholmo , datados de 6 de 
«irrente , diiem hn ver certas negociações en
tre os.gal>inctcs de Vieuna e Stoc.kholmo, 
relativas ao titulo d o principe rea'l da Sue
cía, dado ao principc Gustavo ( o · qual é 
teue11te roronel do regimento d o. lanccíros 
imperiaes) no almanack militar d' ,\u.tria. 
Depois de muitas explicações verbacs, dadas 
a ole respeito, a olirte deSuecia dirigiu uma 
nota formal ao gabi11ete austriaoo, cuja res- , 
pasta alDda se ee~ra•3 ao fuzer tias cartas. · 
A• relações entre a Suecia e a Turquia es
tio igualmente n\1m estado ambiguo. Segun
clo parece a navegnção livre no mar negro , 
para as embarcaçoes de Suecia e l\orwega 
fttá ha muito promettiJa; por~m a P orta 
ll!ndo instada dá respostas evasivas. '.El-rei 
de Suecia , mandou reti1ar de C.imtantibo
pl.t ! o seu embaixador condeLowenhehn. O 
'berão llalaud, secrel.ario da legnçâ•i Sueca 
em Londres aliiu de .':itock.bolmo a 7, oom 
~ pera Parú e Londrei; j ulgam-se 
lllla&i•• á queello da Suecia com a 'furqoia. 

Muitos aoldudoe no$SOs tinhatn ult.ima
mente sido mamlud<lt para Berlin , a fun de 
aprender;:m •disciplina militar da Prussia . 
Voltando para a 1ua pntria, el-rei da Prns
lia qu;z brioda-loi dando a caJa u :n 1ei1 f re
...,_ e 4quellea que r~ cai.ado& ' mais 
em COldão de ouro. Quando o officia l no
meado por e. m. pera elfectuar. ésta lembran
ça fez us neccs;urias inquisiçÕC• , ficou ad
mirado vendo que um toldado lhe pedia trcs 
..._ dizendo que tinba tres mui bem; que 
... Àdo la099 de gado nas •iainbanç;\$ do 
mar C..pio, e CJGt prol.a"ª a religião de 
Mohomet; el-rei mandou-lhe dar .. ~ cor-
41111 -~~ ..... ,. 

O llei delUealá( Sera.roo..) tem eetuel
mente quasi 60 uunos, é de estatura ordí
naria, cabello negro e naturalmcnltl uncla<lo, 
~1 braooa e agrada•el, o ro1to elprime o 
•aiqr ~ade, •• 5Ull6 maneiras alio insi
amntes. Ak1m d'i,to deve dizer-se que Car
io• Jo4o e aablo, economico e igual nu• sua5 
4eliberações, mod86to, conclcscendente com 
todaa as jerarquiae , amante da Justiça, e 
euwmameate popular- IY ilaem' 'l'MD1l1. 

(TIN CowWI'.) ,..._ 
Stra1btirgo tJbril IO. 

. { &traclo d. llOUa corruponciencia par
ticular.] 

krevem•not de Vienna d'Au1tria, que 
circulam alli muitOI boatos á~rca da guer· 
ra entre a llus•ia e a Porta. As1P~ura·sc que 
em coneeq~cia do tractado d'atliança que 
exilte com a Au1tria, é&ta potencia forne
.,. o - _,iDgeola de trinta mil borucns. 
ÂI pe8I08I que ...-111aa '-' boatot procu,. • ...._t~ meaeien•ado a óltima com· 
pra de cavalloe feita para serviço d o ex,rci-
19, Tedllvia .. •tt é o unice> runda111ento 
da ....-çlo ella caduca do per 1i , por quan· 
ID a remoota tem por objecto completar o 
n úmero das praças que faltam em cada cor
pe d"eata arma. 

Segundo uma carta mmmercíal escripta 
de Pera , parece que o divan tiuhn nume
rot&J conferencias para deliberar sôbre a no
ta entregue ao re1t-Hffendi pelos embaixa
dores das trea grand~ potencias, úcêrca da 
pacillca~io da Orecia. Diz-se que o sultão 
8'1Ísle aecretamente a éstas conferencias. 
. A administração dos correios da nussía 

t•I o perimentar grandes melhoramentos. O 
imperador mandou dous administradores a 
Londre11 e a &.lin para colherem informa
ções e aprenderem o methodo seguido por 
aquellas nac;õ~, n"este ramo importan te do 
et:r•iço p6bLiÇo. 

A Austria acaba de leYantar a prohibi-

~
&Gbre a exportação dns armai, e tnuui
de guerra <k>s Estados austriacos. To

a a exportação <o é pern1iltida para 
!Mi•D~ paizes que estão submettidos a líº" 
ternoa Jegilimamcntl' reconhecidos, e all1a'°' da Aostria. A prohibi~'w subsiste gem
pre com todo o rigor, para com os pa izes 
que estão em e.Lado de rebellião contra a 
a~tboridade legít írn;i. A exportação que t í
'fe!T logar peh>a portos do A<lriatico ou do 
Medilcrraoeo fica 1uhtnettida a medi<lM de 
precaução particular. 

Esvrevcm de Franld'ort que o gran-duque 

~ 

·[ 4'13 1 
de' U c;;e-Darmstad t, acha-;e perigosamente 
decntc. 

L,ycm abril . ~ l. 
[ Correspon.dencia r>al'liculm·. J 

Ilt:cebemos cnrtus de Veneza , an u11ncian
âo que no primeiro d'c~te mez pelà mna ho
ra d a tarde , sentiram·l>C n"aquel1a cidade 
t res t remores de terr a , os q tuie> não 'Cau>a
ra rn estrago algnm. 

As últimas notícias da Grccía, chegadas 
por Corflí e Zante , si'io de. !21 ile março. 
P osto q ue as duas expedições nÃo fora m le
lize; cm Athena.s, pois ni'.o consegoir;un l i
vni-!a , a do Pireu con!ICrv:i-<e nas posi~, 
que tomou aos turcos , tendo estes po::rd1Jo 
mi l e quinhentos homens quando tel'llaram 
reto rmí-13s. A guarnição de Acropolig apro
veitou ésta circumslnucia 1>ara fazer uma ~tll'
tida, e conseg uiu abnstc~-e r n praça d e ta l 
maneira , que é provavel possa agora rc$is
t ir por muito tempo . Confi rma m-se as vi
ctorius a lcançadas por Knrnisk:iki cm Di~
tomo , e d iz-se mais q ue n guarnição turca 
de Salona experi mP11lou sorte igual :\ de 
Omcr-pacha . Karalskaki marcha sóbrc A the
nas com f~rças bastantes para Atacar os 
turcoa. 

Londres abril 21. 
Recebemos é::ta manban o Observador Aus

tríaco de 10 do corrent<', contém a relação 
da abertura da assembleia legislativa das 
Ilhas Jonins, presidida pelo grande commis
sario (tord high Commiuionor ) . :Es te do
cumento apresenta um q11ndro fa"oravel da 
$Íloaçlo política dos llhasJonías; loova em 
extrelllo a conducta passada da assembleia e 
subemeUc á mesma um quadro geral das suas 
tinançat-

P.rta4oa unidos elas Rhas J oniai. 
A 8 de marw sua exc.• lord grande corn

missorlo ( lord high commissioner) de sua 
magcatade , goberano protcctor d"estes &ta· 
dos , a briu a sessão da assembleia legislati
va, com o seg uinte disc11r.o. 

" J\luito ilfustre presidente e mui nobres 
cavalheiros - eu me congratulo yendo-Yos 
reunidos n"esta terceira legislatura, na qunl 
eu nlo d11vido, manifeetareia , o mesmo 7.êlo 
pelo tMllll ptiblieo e a mesma prudencia em o 
pJOD10vet, .ple'tio eminentemente disting uiu 
os •os.os trabalhos precedentes. Conhecendo 
por longa experieocia, os princípios de mo
deração e palríotisino que vos guiam, posso 
afoutamcnle esperar que o resultado dos \ 'OS

sos trnl>alhos na presente legislatura, seià o 
augmcnto da prosperídndc da vossa patria e 
o bem-estar dos vossos constituínte6. 

" A perfeita tranquilidnde que ba tanto 
reina em todas as partes d 'C$tes Estados, e 
que não lern sofrido interrupção, d esde que 
tive a ventura de estar entre vós na última 
sessiio, ainda dura; menciono isto nilo so 
para me congratular com vosco , mas para 
apresentar urna prova e vidente , de q ue as 
resoluçnes constitucionaes são peculiarrttente 
adaptados , a todas as precisões d' esta! ilhas. 

" A vossa situa~o polit ica é a mesma que 
existia no encerramento d a última legisla tu
ra. A ne~tralida~e, que tão sab iamente adop
Lou o vosso governo executivo , desde o co
mêço da sang uinolenta contestação, que ain
da devasta os paizes adjacentes , foi aprova
da por sua magestade meu soberano , q ue 
cscru pulosa e fielmente tem observado é.ta 
car reira política , como unica, que nas oc
tuaes circumstancias poder(~ sabiamente dir i
Si r o prooeder destes Estados. 

" Duronte o intcrva llo que tem decorrido 
desde o encerramento da vossa última sessão, 
o govêmo executivo tem-se occupado inces
santcmrnte , em levar :i. plena execuçã o a:1 
lE:is promulgadas na passada legislatura , e 
providenciando outras precisõe:1 rela ti vas a 
certas circ umstaocias. '1 odos os acLos de na 
tureza legislativa, que téem npparecido desde 
a (1lLima teisÍÍo , ·ja csli10 sôbre a me:m , e 
obtendo elles a vossa sancção , ficarão <.'Omo 
leis permanen tes do E stado. E ntre éstas ha 
alg wnaa de grande importancía, e todas pro
vam. , n1io so que o govêrno cxecuti vo se acha 
an imado do maior aclo pelo bem público ' 
mas similhanternente, qno todas as medidas 
redopiadas, si10 dirig idas pelo eapirito de mo
dcraçi10, o qual combinado com o verdadei
ro conhccimenlo ~s circumstancias é" situa-

ç:io ào p~e e S(lllS p reci!IÕe.l nceessaríainetP 
te darM os f111 s propostos. A •:·'tm~iç!to re
gtilar - da receita e. despe;<i rclu1iva a-Os'fln
nos -dccorl'idos desde a (llt iroa ee.,ão, scM·6S~ 
ha a preoentada pelos em1neg11rlos 1;ompeten· 
tcs , e eu 1 OJ recomendo a nomeação de uaua 
commi.sào para -seu cabal e11.ame. 

l dcm. 
O paq uete qoe está a snir de F almottlh 

pata /Tera c,.ur. Jeva ~ segundo (.'OUSl!I , itn• 
porttt utes co111municaçõcs do go1cêruo frnu· 
cez , o re:;ul tatlo da ruis.ão <do s1. C11mad10 
a París, sup~-se >er quasí nm pcrfoilo re• 
coo loecirne1tto dit ripublil'tl. O cu1i,ul mexi· 
cano em París recebeu plêno~ podêres do 
en~iado; e corno se affirma, por e-.;1e pa<1ue
lc s~ enviam c retlenciacs no <.'Onsul frnnc.'Cf. 
no Mex ico , para aHi obt·ar como enviado 
da côrte de França , comtmfo purccc que o 
~ovêrt10 <lo l\1cxico dar:í. o s;:tt con$Cntime!l• 
to sôbre e.tcs '8 rranjos , a ntes tiue sejam pu• 
blicadas as rela~ diplomullca• entre os 
dous E ,ta<los. H.ió<>rosamente fatiando , o 
inteiro r<.'Co11hccime11to p6Jc dizer-,;>, ,·eríú
eou·se na peswa do sr. Cnrnacho , ainda que 
elle rN;usoL1 partir para P a ris., sem que se 
lbe pozesse 110 seu pas.aporte , o litolo de 
mioistro cxtraordinatio e plcnipotenciario. 
P elo que rcs1>eila ao> outros J~~ludos uovo1 
da americn , parece q ue a lgumas concessiies 
se lhes fizeram pela F ra nça, ent re as quaes 
se. mencio11a , podc!r de eoncedc:re ru passa• 
portes, corno consul~-S 011 debaixo de qual· 
quer oui.ro charnctcr; tendo e.tcs p:i•saportes 
tanta fé como se fossem ex p<.'l.!idos por qual• 
quer outra potencia ja reconhecida . E' .ta 
concessão fez-se a lodos os Estados novos in· 
cluindo o Chili e o P ertí , que ainda não f04 
ram re<;qnhecid.:>s formalmente pela J ngfa, 
terra. [ 1'/te l'ourie1'} 

L ondres ab1·il !29. 
[ E :ctraclo <k nossa co,.responil.em;ía par• 

ticular.J 
Os principios d a r:izão e de uma j usta li· 

bcrdade acabam de alcançar uma grande vi• 
ctoria. O mo nnrcha pela firme. a de cha racter 
que ostentou n'e,te lance, mostra quanto el• 
le é digno de presidir aos desti11os d'e> ta grail• 
de nação, e, affou1ame1\te o d izemos , po u• 
cos a teriam cm circumstancin3 ideuticas . Es· 
te triumpho encheu os bretões , ami" OS da 
ordem e da humanidade , de um nobre or· 
gulbo .. * e uiagnan~mo- Jorge era capaz de 
fazer triumphor o homem que reune os vo
tos da nação , da cabala muis forte que o 
nosso seculo lui visto , e que p6dc ser não 
tenha ig ua l. Nunca a opiniflo pública de 
uma nação se meui feotou mais unao ime do 
que n"esta occasiào. 

Ko Tima oppa recerarn alguns artigos ácêr• 
ca dos negocios de Portugal, que bem dei
xam ver o fim a que eram dirig idos ; tenharn 
pacieocia que por ésta vez ainda n1io pega~ 
ram seus a rdiz , e so•servi ram para de<per~ 
tar os a migos da eppressa humanidade. O 
homem q ue tem os su!Tragios da unção ha 
de t riumpbar d e todas as difficuldades , e a 
misera península em breve disfruclará dias 
mais ventur<>Sos. 

As últimas noticias do Rio corroboram " 
boato da vinda de S. M. o Senhor D. Pe
dro tí Europa, e accrescenlam q ue a cltega"' 
da de mr. Neumao ainda mais d epre;;sa o 
resolveu a da r esse passo necessario , por quan• 
to conheceu quão -exactas e ram as informa .. 
ções que tinha d:u tramas apostolicas , pa• 
ra derribar o seu edificio. 

O novo miu istro , o Visconde de Dud ley, 
foi visitado por varios d!p!o1ualos, e o que 
lhe disse na minha anter ior em quanto :i~ 
mudanças , ganha eonsistenc1a ; pois é mar .. 
cba constantemente seguida n'e,tc gov~{Jl.OI 
não se servi r de molas velhas. 

Parls abril 30. 
Carlos pela graça de Deus rei de Franç a. 

e de Navarra, sôbre o relato rio fei to pelo nossc> 
ministro e secretario d' Estado do interior, 
temos ordenado , e o rdenamoJ o ~e11;ui u\e. 

Artigo l. • A guarda nacionui fica liceu• 
cinda. 

Art. ~.· O nosso ministro e ~cctetar iG' .d' 
E stado d o departa mento d o i11tcr ior l\ca-en• 
carregado da execnç:\O do presente decreto. 

D ado no nosso palacio d as T uilerias-1 nO' 



19 do mez de abril do anno de graça 18~7, 
e terceiro de nosso reinado. Carlos. 

l'do r.:1. -\) 11111HHro csncretariod' fo.sta
do do dcpMtamcnto do interior. - Corliic1·c. 

[ 474 l 
" mini•tcrio pas~do, a maior parle prefc
" rira antes ser destituída do que sacrif1-
., car u .ua opini:10 á acqui.1çào de um lo
., garl 

O orador conclue obscn•irndo a ncccssida-
CAMo\ltAs ~RAKCJ::ZAS. • de da admissão da propo.ta " pou o meio 

E:r:tracto dm scmks das camaras (rance~as " mais seguro de de.acrcJi lar o govêruo re-
dcidc 17 até ~J, de abril: '' prcseplativo , scría deixar impune• as of-

Reuniu-w no dia 17 a cnmarn dos pares, " fensas dirigidas contra 11111 dos lrc:; primei
e depois ela nµrcsentação dodecrt'to que 111an- " ros po<leres da sociedade. 
dou retirar n lei contro. a imprensa , apre· Mr. Agicr mostrou o i11uLili<ladc da pro· 
sentou-se a lei discutida pela camarn dos ele· po1>La , e refutou-a mostrando que clla ien
putados, sóbrc mallas e pinhaes Heaes. No- dia a impor si lencio aos papds publicos, e 
menu-se umu commissiio para dar o seu pa- continuou " Pésta camara follou-•c cm opi
reccr. " nião foctJcia : e qual será clla ! O libera-

Passou-se t\ discussão sóbre a competcncia ,, lislllo. Se este existe, é porque o r<'ssusci
cla camarn :íc~rca dos pares de França que " taram pelo exercicio Jo arbitrio. J\tencio
sencm no exército, e depois de algumas ob- " na-se o republicanismo para deslumbrar 
scrvaçÕt's preliminares (que as folhas 11ào rc- " nlgumas pessoas , quando ninguem cm 
lRtnm) ficou a materia para ordem do dia " }~rança e até digo na Europa, se lembra 
da ~cguinle se.são. v de tal (rumor no lado direito e no centro) 

Na aberl11m da sessão do dia 18 7 o con- " 'ão senhores, tórno a repetir, ninguem 
de l\lol licn pronunciou o elogio fu nebre <lo " deoeja hoje republicas, porque lhe couhe-
d uquc de Lurochefoncault. " ce os perigos 

i\o din }!) depois, de alg uma discussão, " P erg untarei, senhores, se os grilos d'al-
suppriniiu-se o t itulo do codig0 militar nc~r- " g uns insensatos , J' a lguns loucos exalta
ca <lo$ pares. " dos ou de méia duzia de mancebos frene-

Na camara dos deputados apresentou no " t icos ião a opinião da !<'rança 1 (gritos: 
dia 17 o ministro da guerra, um project.o de " não! 11ão ! ) A legitimidade , senhores , 
lei, para se abrir registo geral no lhe.ouro " tem raízes mui fundas, tem bases mui só
das pensões concedidas aos mil itarc> a ver- ., lidas . • .. •• J\l r . Agier é interrompido por 
bnndo-.e os titulos da concessão. mr. Lapanouze, e o presidente dirige a pa-

Proi:eguiu a discus~ão sôbre o jury, e de- lavra a este último chamando-o á ordem. 
pois de algumas observaçõe3 aprovaram-<c as O orador proscgue : :' H.eceoso de provo
emenclas offerecidas pelo ministro da fazen· " car murmurios que nao posso cornpreben
da aos artigos 11 e 12. n der , repilo que a legitimidaJe e.t{L pro-

Na ~essào de 18 apresentou o ministro do " fundamente arreigada em !•'rança. (Sim! 
jnterior trcs projeclos de lei, sôbrc requeri- " sim!) O que o cnlhusiasmo fez outr'ora, 
mentos de vúrias c.omarcas para se imporem " hoje o fsz a raziLo , e o reconl1eci1nento. 
fintas nos seus districlos , com apl icaç<~cs de " ( Appro vação geral ) (~nanto a mim se a 
melhoromcntos locacs nas estradas e pot\les. n Uurta condu?.issc para a republica , cu não 
Foram opprovndas as propostas depois d<1 ,, seria constitucio nal sób ta l condição ; por-
alguma d1sc1müo. . " que ésta cond içào t raria n a narch iu. Se a 

;\ discus.üo sôbrc o regulamento defini t ivo " Carla pende;se para o a rbitrario, não se
da conlaiJil•dndc do anno de 182[> , occupou " ría r~alista a ta l preço ; porque ella pro
toda a se>sào de 19. " <luziria a perda de tudo quaulo pre,àmo;, 

A ordem do dia da sessão de 20 foi a pro- " a religião, a mooarchia e a patrin. Que 
posta do marquez de la Boessiere, sôbre a " a Carta seja respeit.ada, que o rei wja po
nomeoçào de uma commissão que de\'C cxn- "deroso, e adorado pelo seu pô'º' ei.-aqui 
miuor o que referem os jornaes ácêrca das " o braJar de todos os homens honrados, 
cam:ir:u. " eis-aqui o grito de toda a 1''rança 1 ( ap-

1\fr. de l.anrencim combateu a proposta " plausos.) 
como c0tllr{1ria ao regu lam<.'nto , e sustentou Mn. de la Bourdonnaye e Bourdean com-
quc não se podia mudar por qua lquer pro- ba teram n proposta, <JUI! ficou add1ada. 
posta, uma dis1,osição legislativa, sem of- N a sessão de !3 prog rediu a d iscussão, of
fonder a iniciativa H.eal, e sem traz<.'r confu- fcreccndo-se "árias emcudas, entre ésta~ uma 
~ii.o á legislação. A fiscalisação concedida ;i de mr . .ti. Constan t , c ujo discurso e o de 
commissão seda não so officiosa, porem of- mr. H.oger Collard daremos por integra. Fi
{1cial , porque exerceria as funcções de um cou addiada a ma teria para a segmntc sessão. 
minisl.erio público. 

A pro,osta é combatida por varios ora
clores , e sustentada por mr. de S. Chamans, 
que observa reduzir-5e toda a questão á exe
cução ela lei de !2J de março, a saber oe as 
ofTensas fcitus á camara devem ficar impu
ne>. " V 6s mesmos , prosegue o orador , rc
" conheceslcis a necessidade de punir Laes of
" fensas, porque na sessão actual augmen
., tusteis as muletas app licadas ao delicLo de 
" offcnsn contra as camaras .. . . . . ,, (risadas 
xio lado esquerdo.) 

Mr. B. C.:onslanl : " P are<:e terdes esque
cido que o prQjcct.o de lei foi mandado reti
rar? ,, ( augmcntam-se as risadas.) 

Mr. de S. Chamans, offerccendo novos ar
gumentos, proscgue : "E'st.a camara é ao
., cusad:i de servilismo. i\ias que quererá is
" so dizer 1 Pócle acaso ser arguida por ''o
" tar com os homens cujas opiniões profcs
" sa? .1\üo o creio . .1\a verdade se um mi
" nisterio da opposição chegasse um dia a 
" e'<ercer o poder, penso que a camara não 
» poderii~ ser-lhe opposta em demasia, pa
" ra votar contra ellc. (risadas) Se se quer 
" dizer que a camara está disposta a votar 
" com todos os ministerios , sustentarei q ue 
" ncnbu tna camarn se acbon menos dispos
" ta a fazc-lo do que és ta; pois a suo maio
" ria compoem-se de membros que, até uma 
" certa cpocha, foram const:intemente da op
" pos1çib. A sua consciencia con~ste cm vo· 
" lar com os homens com que tem votado 
" ha dõze anno •. Diz-se que na camara lrn 
" um númt•ro mui grande de funccionario:. 
" publ icos e por isso a maioria é ministc
i> rial; mas ~squecerá por ventura, que no 

COMMERCIO. 

PrtfO corrente dos segui111<1 9t11tro. na PrtlfO de 
Lisboa , na semana finda em 1 !! do corrtnl• maio. 

P or baldt(Jf4o. 
Cacau arroba !!, 100 
Salsa parrílha 11,000 a 14.000 
Cale do Hio S.000 a S, 100 
Gomma copal 2,200 a 2,500 
Pexuri lb. 1!20 a l!SO 
Uotim 160 
1 pecacuanh;1. 800 a 
Ourocú 1?40 a 
Cravo !00 a 
Girofle 660 a 
Pimenta de Gea 11 O 
Algodão do I>ari 160 

860 
250 
l!S!O 
700 

,, l1aranhào 170 
,, Pernambuco 200 a 206 
,. Babia 160 a 165 

Anil de Bengalla 1,200 a ll,000 
Diclo do S.azil ,, 960 a 960 
Couros sêcos de !!6 a !?8 arrateis,, 176 a 177 

,, ,, de !!S! a 24 ,. ,, 160 a 165 
Oleo decopnib. (p. b:de 4 alm.).. !S!,000 a !!4,000 

Liore de f rete,. e captioo de direitos. 
Assuc.nov.dePern.branc. arroba S!,400 

velho .• S?,250 3 S!,SOO 
novo llah ia ,, !,SOO a !!,400 
velho ,, ! .200 a !il,250 

,, Novo Rio ,, 2,S50 a 2,400 
\•elbo ,, S!,!!50 a !!,!100 

., masca,·ado l,700a 1,760 
Tabaco em rolos ,, 1,800 
l)chifres (o milheiro) ,, 70,000 a 80,000 
C•nella da China ib. !!70 a !!80 
Cb;l hy~a 850 a 880 

,. uxim ,, 760 a 800 

., perola 960 a 1,100 
sequim 450 a -!70 

,, sei:choo S50 a s 70 
Sauló 300 a S20 
Canfú 250 i. 270 

., Boi .. 2E.Oa 2W 
Captioo de fr"'' • diroilos. 

Vnquetas Pernambuco (e. u.) l,!!00 a 
.Maranhão 1,100 n 

,, Bahia ., J ,000 a 
Altanados do Rio por lb. 140 a 
Dictos do Maranhão .. 145 

I.400 
l,!100 
1,200 

1,.,1$ 

Liores á balança pat·a baldea.çüo , ou pora o co:i-
surm."IO. 

Couros salgados Pern. lb. 
,, Maranhão ., 

llO a 
l OO a 

115 
105 

Dt1pac!tada1. 
CollSSOCiras d'oleo duzia !10,00~,ooo 

Gorubú .. !15,000 a ,000 
.. 'inh31ico ta boa 8,000 a 1 ,000 
N .B. Houve no decurw da semana alzumns traus-

3cções em assucar e coar~. 
O 3lgodào acha-se em calma, e por isso ha dii:. 

ficuldade em obler o preço marcado. 
O as1ucar tem appareocias de baixar alguma 

cousa dos preços marcados , não obstante terein 
havido vendas por reexportação. 

NOTlC I AS MA~ ITIMAS. 

Nauio1 e1ttrado1. 
L uboa maio 13. 

D eurado , ba rc. porl. , mest . L. Bento , em 
2 d. da Figueira com 20 praças de arti~ 
lharia n. • 1 , 4 passageiros , e munições 
de guerra. 

Jdm1 14. 
~fagnet , paq. ingl., comd. D. Porteous, 

em 8 d. de Fnlmoulh com \una malla e 
8 passageiros. Entie elles vem o ex.° dll-' 
que de Lafõe •. 

Hebe , chal. ingl. , cap. R. A lwook , em 
li! d. de Londres com fozcndus , a H. J a-
mes. 

Sahidos, idem 13. 
N . S. da G raça, brig. snrd , cap. G. Piag~ 

g io , com assucar , couros, e raspa para 
Genova. 

L eone, brig. sard. , cap. B. P ietraoem , 
com lahaGo , assucar 7 e outros generos 
para Genova. 

Heircss, esc. ingl., T. Vi vires, com fruct.a 
para Londres. 

B etsey , e>c. ingl . , cap . .E. A spill , COIQ 

fructa pa ra Londres. 
Olive B raricli , csc. i11g l. , cap. T. T aylor , 

com frucla para Londres. ' 
Duque de K tnt, puq. ingl. , comd. E. Lau· 

rence , com malla pura l'"almouLh. 
l dcm. l ,J,, 

Liti~a Emília, bl'ig. frnnccz , cap. C. Gas
ton, com sal para Dieppe. 

Minerva,· brig. ingl., cap. l\f. H arvey, 
com sol e vinho para Q uebcc. 

.Actiru, esc. ingl. , cap. J . Cole , com ossos, 
para B uli . 

Eugeriia , brig. fronc., cap. C. le Bourgeois, 
com sal , cacau , e l~ passageiros para o 
lJ avre. E ntre elles vai o consul francez e 
a sua familia. 

Aljrcd, chal. fronc., cap. J . F. M . P re
vot, com sal e gomma para D ieppe . 

ANN UNCJOS. 
Sahiu á luz o n.• Só do Velho Liberal d!> 

Douro com o t itulo 1'hcocracia , e um sup
plemento ao mesmo n. • com o titulo - _4, 
Feni:r:jcsuilica rc11a1cida cmapostolica. -

Na logea de bebidas no largo do Terreiro 
do Triro n. º l juncto ao chafariz de el-Rei 
se cont'inúa a ,·euder agua de sals:i parrilha . 

Na botica, de Ascenso Pereira de F!ei• 
tas, na rua do Príncipe, defronte do JSr• 
dim do regedor ao passeio público se con
ti núa a vender agua das Caldas, cm garra
fas de quartilho, e de meio , com. rolhas .cre 
vidro, lacradas, e lotadas com bexiga, cheias 
pelo enfermeiro, J ose P edro Marq ues dos 
P razeres NnzarcLh, e marcadas com a sua 
firma - Marques. - T ombem se continúa 
a vender, agua fcrrca de camara , vinda to
dos os dias. 

Erra/a. 
Em o n.• 163 pog. 470, col. 1.• lin. 19 , 

em lo.~ar de - sal - leia-se - sol. 

LISBOA. Na lmpreOP do Portusuez. Com lice~ 



• 
Sabecre.e-te em Lisboa 
iao ecriptorio do P~tu· 
,_ rua Augusta n.•1. 
• IOmtnte 1e venda no 
-o'logar. 

Voa. li. 

QUARTA FEIRA 

ANNO 

có ce recelie fr<mea.J 

16 DE MAIO. 

DE 1027. 

Por anno Rs. 10$000 
'Por sem~n • • 64400 
Por trimes11e • • s1000 
Avulso • • • • • 1060 

N.• 165. 

DI ARIO POL ITICO, LI TT .ERARIO E COMl\IERCIA L. 

INTERIOR. 

l'AÇO· 
16.º BoLnrn. 

S., Alteza a Serenissima Senhora Tnfan· 
ta Jt.gente cnntinúa a passar sem nccessos 
Aibris, emo•imentos hystericos remarcavl'is, 
conserYandn-se porêm a grande Jd,ilidade ge· 
ral , que entrctem a pequena febre, que ain· 
da e11.11lc, e •)'•e com o ar ca1upcstre e coo• 
lia~ d., remedios, se espera ,·cr dissipa· 
.. Paço d'Ajud.i, 14 de maio de 18t7. 
Cometlleiro Jo;fo TlamNis ~ Carrall10. 
Doutor / Olé Marianno Le<ú da e.amara Rmi· 

ri tJ,, Gumt4o. 

OOVBBNO. 

Jft'nilterio do1 negocio& do R eino. 
" l'eln juncta da .directoria geral dos eslu• 

.loe se hàn de prover pnr concurso de f.O dias, 
f1ue OOllll'Çará em 2 1 do corrente mcz, a subs· 
titaiçio e íuturA successào da cadeira de pri· 
111eira1 lettru da villn de Santa Catharina, 
comarca de Alcobaça, com o ordenado on· 
nual de 461000 «'i1, e as cadeiras do mea-
111• ditciplina de Villa ~ova da Hainba, co- •A....._, ela viUa ela lrfetaoç• , 
pro•edoria de \1 ieeu , e das villat da A ta• 
laia, e Pouaa Flores, cada uma d'ellas com 
o ordenado de 90$000 réis. Os que pertcn· 
derem 11er n'ellaa provídos se habilitarão com 
folha1 corridos, declaração determinada na 
lei de !lO de junho de 18..!3, certicllio d~ ida
de, e atteltaçiío do proprio parocho sõhre vi• 
de e catlumes , reconhecidas ; e no tempo 
acima dl'l1gnadn concorrerão a exame pernn• 
" a 11M1111a juncta , ou perante os corregedo
,. daa releridn comerc:u, quanto ás primei· 
,., daat , e o. proYedores reapectivos , quan· 
to ia última• tret. Coimbra, na ll'Cretarin 
do tOlnl.licta juncta, em 9 de maio de l8t7. 
- () secretario , Antmlio Bar6014 ~ Al
tneido. .. 

[Ga:.. de Luboa n.º 114.) 

L i1boo maio l:>. 
P i ra r11etiflcar uma falsidade not.avel e 

41ue pódo ter doronosa, que se lê em o n. • 
114 de certo jnrnal d'esta capital , transcrc
'leltlot a lettra do decreto d'el·rei <le França, 
pelo qual foi lice11ciada e não di11olvicla a 
1 uarda nacional u'aquelle reino. 

Ordo11nance d" Roi. 
Cllarlu, par la grâce de D ieu , Roí de 

Prance ei de ,\n,•arre, 
Sur le rapporl de notre ministre secrétni

re-d'état au dépar.tcmcnt de l'intérieur, 
A rnns ordonné et or<lonnons oe qui suit : 
Arl. }. w garde nationale de P aris est 

licenci~:C. 
t. 1'otrf' ministre secrétaire-d' état au dê· 

partement de l'iutérieur est chargé de l'exé
cution de ln présente ordonnance. 

Donué en notre chàteau de• Tnileries, lc 
Yingt-neuvii'me jour du mois d'avril Jc l'au 
de f11lce 1827' et de notre regnc le troisic
me.--l'/tork1. 

Parle Uoi: 
Le ministre secrétairs.J'état au départcment 

de l'intérieur, - Corbiire. 
Pôde bo,·er alguma dúvida sôbre a boa 
com que ª'siu1 se transtornou uma notí-

eia tio importante. Queremos por generosi· 

• 

dnd<! suppor que fosse ignt>r:rncia extreme de 
malignid<idc. 

Todavia o negócio é de grande monlA, e 
cumpre tirar o público de engnnn, e pô·lo 
cm caulella, e de prevenção contra os nolÍ· 
cins que dá este jornal. 

O instituto da guardn nacional é de lei 
em França, e mais ainda, é de lei constitu· 
c;onal , é sancc;onado 1-ela Carta. F.1-rei não 
podia clissoh'ê-la por uma ordo.rnattce. 

Jla poucos dias se ptopinou um equívoco 
sim.ilhante ao pt.blico dizendo-se arteiramen• 
te, ou muito estupidamente <los pessoas no· 
meadas para empregos que não eram do ga· 
binele d'el-rei '1ol üi tlk! cnbi11et - fóra do 
gabinete. 

Será, como dissemos, ignorancia; mas 
~ muito crassa, e custa a crer que se lhe 
não mescle alguma outra cousa pcior. 

Bragança maio i. 
O regimento 9 acha-<e aqui ; o batalhão 

de caçadores !? foi a Viuhaes desarmar os 
paiztmos que não querem entregar as armas. 
Em \'alie de Nogueira acha~ um destaca· 
mento de 23 para o mesmo fim. O espirito 
em geral é mau , e muito se necessita aqui 
d'um m91iatcado bom e acti'l'o. 

Vilki Real ium. 
Os apostolicos ja fallava m no din 3 dos 

acontecimentos d'El·{as, e como decididos a 
seu favor; tambem espalhavam quo o 7 de 
inlàntcria se tinha rebcllado , e q uc outro 
tanto aconteceria cm outros pontos. Veja-se 
como elles vão de accõrdo, e como os seus 
planos estão combinados. Desenganem-se os 
que governam , que em quanto nào distin• 
guircm o crime da virtude niio hão de ter 
wcêgo. 

Chaces maio 9. 
Não faz ideia como estes povos ainda se 

conservam altanados. As óltimas nolícias que 
os malv.:idos espalharam estes dias da vinda 
no\·amcnte dos rebeldes junctamente com os 
hesponhoes, fê-los apparecer mui altivos, e 
houve tal que ja tinha a ceia prompta para 
os vnnda lo~ . 

Um d'estes dias foram prêsos dous paiza• 
nos , e levaram cada um lf>O varadas ; um 
era guerrilha que vinha observar o estado 
d'csta villa , e o outro andnva alliciando a 
tropa, e espalhando toda a qualidade de ab· 
surdos. 

Os malvados leem-se valído ultimamenle 
da falta de pagamento á tropa pnra a sedu
zir, e na verdade é preciso muita constan· 
eia para resistir ús suggestões cl'estcs infa
mes. Espalharam que o regimento 16 q uc
ria rchcllar-se por falta de pagamento, mas 
a conducta nobre, firme, e constante d'cste 
corpo tem desmentido os desejos d'cstes per
f1dos, e até foi um soldado d'cstc corpo CJ ucm 
prendeu o paizano que os andava seduzindo, 
e que levou as varadas que acima disse. Os 
rebeldes espalharam aqui um grnnclc núme
ro das proclamações impressas em llespanhn. 

Braga maw 10. 
Os canibaes não <.essam com sen~ planos 

tenebrosos , e infelizmente ainda por aqui 
acham bastante apoio em nl9u11. parochos, 
bem pouco dignos do alto mmi.tcrio que ex· 

creem. Estes continundamc11te o; auxiliam 
propalando doutrina sediciom , e toda a 
qunlidade de embuste. Ainda ha po\rcosdias, 
segundo me informam, 11111 <.'111 8aho teve ·a. 
audacia de gritar morra o Senhor D, Pedro 
IV e a Carta. 

Quartel general elo 7XJrlúlo do Pwto ern 
10 de maio de 18!27. 

Ordem do dia. 
Sua exc! o sr. tenente general governador 

das armas d'este partido, em eonscqueucia 
das ordens que lbc foram transmittidas pela 
secretaria d' Estado dos negocios da guerra; 
lembra aos sh. commandantes dos cotpo>da 
primeira lioba d'estc partido que sendo ago" 
ra os mczes proprios dos exercícios: espera 
que os srs. commandnntes empreguem toda 
a actividade cm disci pliuarem os s11u; COI'" 

pos; aos quaes sua cxc.• o sr. general em 
virtude das ordens que recebeu do govêrno·, 
deverá pas>11r uma inspf'CS'ào muito eirncta 
sôbre o estado de disciplina, armamento, e 
equipamento; para tujo lim o regimento de 
infauteria n. 0 6 se acbaril formado ás 10 ho· 
ras da manhan do dia 14 do corrente no cam
po da torre da :.'lfarca, e o regimento de in
fanteria n.• 18 no dia lf> 1\ mesma hora no 
campo de santo Ouvidlo, devendo os srs. com• 
mandantes ter debaixo d' armas toda a sua 
fór~a em ordem de marcha, e as recrutas q 11e 
não entram em batalhão estarão formadas 
em separado; igualmente os srs. commandau• 
t~s elevem estar provído~ no l\Cto da inspec• 
çao com 0$ seu3 mappas de campanha, para 
sua exc. couhccer perfeitamente o estado ac· 
tual do equipamento, e armamento dos seus 
tespectivos regimentos; a mesma in,pecc;ã<> 
sua exc.• deverá passar aos batalhões, de ca .. 
ça".lore.;, n." 10, e 11, nos quaes se partici• 
parú o dia e hora em que poderá ter lo.,ar. 

Geraldo Jo1é Braamcamp. - Tco:nte 
ás orden>. 

Com ptazer transcrevemos ésta carta de 
um nosso compalriota que marchou a unir· 
se aos valorosos gregos ofii.'reccnêto a sua vi• 
da para ajuda-los u recuperar a liberdade. 
O merito militar do lusitu110 proscripto foi 
bem acceito aos soldados patriotas, que sem 
curarem de outras qualidades, sem atten~ão 
á religião que professa.,.n, ou ao paiz em que 
nascera o valente aventureiro corrêra a sub
mettePse ao seu mundo, e a combater :U 
suas ordens. 

Folgaremos de vê! o nome de um portu• 
guez de mistura com os dos heroes da Grecia. 
Oxalá que os seus cltforços eejam em brevo 
coroados pelo mais cornplt'tO triumpho. 
Acampa1nento tias immcdiarúer de Athenas 

ao de cle~cmbro de l6!1?6. 
Exc. sr. cond!'. 

Nos momentos do muior perigo não posso 
esquecer-me de v .• exc.•; por uma so cartll 
sua daria de bom grado meladc dos dia3 que 
me restão de vida. Eis-me na Grecia ba ja 
tres mezes. Acho-me com o posto de coronel 
com mandando a cavallaria regular. !\as rc• 
fregas que temos tido com os turcos, parece· 
me sem Yaidade haver mostrado que um por· 
tuguez ni10 em·ergonha o sua patria comba
tendo na frente dos gtcgos: os descendentes 
dos companheiros de Leonidci tão .,.a[erosos 
como elles, amam u:n lusitano, que baoido 



da sua terra natal trabalha com disvello pa· 
ra ganhar a liberdade de uma nação, cm 
q•1c1u r.:•a.eu1 uxJ.1s .l~ 'arludco, lJUe d lor· 
naram famosn na :mtiguidadc. 

l\nda me falta, porque tenho a estima 
dos militares meus irmãos de armas: se •in· 
to algum desgõsto é por não .ver lcllrnuua.: 
se me quirer honrar C09' cllas tcuha u. bon
dade de dirigi-las a MaT:Nha a mr . .Bona· 
mour. rua S~inté 11'.• ~~,~e de certo vini 
t\s minhas maos. . t. 

Quizera diçer-me!m~~to ~~ovod'cste paii, 
porêrn guardb·o pata dep~~ de obter novu; 
de v.• e~c .•, p0<<~e nà~ -<ei se reccbertí é~
ta. Sou de 1.• exc. &c. - Antonio Figuci· 
ra d'Almcida. 

.EXT.J:m.IOR. 

Bumoi-Ayrei fer;ereiro 7. 
A seguinte notícia o!licial foi recebida pe· 

lo no,so consul aqui residente. 
O almirnnle Guedes recebeu instrucções 

para nào deter mais navio algum neutro, 
que tente entrar no porto de l.luenos-Ayrcs, 
n menos que a rcincidcncia se p róve, ou por 
,aviso l'cilo ou por se achar o seu registo ru
bricn<lo por algutn dos vasos do bloqueio. 

E \ta concessão foi obtida dos brnzilciros 
pela intervenção dn A mcrica do norte cm con
sequcncin de reiteradas representaçôe3, e por 
ter mandado os seguinte> vasos, as fragatas 
l\1acedonia, Cyanne, e a corveta Boston 
para as susterltnr. .Em consequencia d'csta 
alterac;à? no bloqueio , podêmos esperar a 
chegada de alguns navios mercantes; de fn. 
elo, a C1Cuna americana Bea~dy chegou ja 
sle Monte Video , e mais outras duas con1 
assuC'ar entraram no porto de 8alado no llio 
da Prata, e agora não é dif1cil evitar a es· 
q uadra do bloqueio , pois par te d'e\la anda 
~mprcgud11 11 ob.er v11r Browu , este está blo
queando no Urugnay 19 canhoneiras e cscu-
1ws bruzilcirns, que w eoperam brevemente 
1c cntregariia. Os brazileiros tentarnm soe· 
t;0rrt•·IO• , tendo trazido mais 13 de l\fontc 
Video, e hou>e um renhido ataque a 18 de 
janeiro no pé da ilba de .\Iartin Garcia. ; \ 
coneta J\1assei6 e o brigue Cabouco soffre· 
7am bastan te. A ilha de Marlin Garcia, 
que dooaina a entrad:>. dos rios Panona e 
Urunay, acha-se fortificada pelos de B uenos· 
.A yres, e Brown acha-se ÍÓJa co1µ 13 cscu· 
Das e canlaoueiras em optimo eslado e bem 
guaruc:idus: as embarcac;~es gra ndes do ini· 
inigo nao se podem aproximar por folta do 
~gua, o as ou tras não as teme cll c. O al to~· 
rantc inglez Otway, e o Com:11~dorc amcrt· 
cano tiraram da esquadra brazrle1ra cm Mon· 
te Vidco todos os ma rujos das suas rcspccti
ya5 naçoo• que podiam ser agarrados , ou 
çujo tempo Linha findado. Este é um golpe 
bem seu5i'cl para a esquadra , pois perdeu 
] 3i> mnrinh<'iros inglezcs, e cousa deõO a•n<'
rrcauos. l~oi se.;unda requisição de maru1a, 
e dcpoi> das dev1d.is formalidades é que e,ta 
medida L<'\'C Jogar. Tem sal~ido d'aqui 111· 
guns oor,arios, e outros estao promptos a 
dar a \'é.ln , O qul' tem causado bastante C>· 

trago n•> comn1ércio de cabotagem na costa 
qn l;Jroz1l. Put11gonia está cheia de prê~ns. 
C1eio ']Ue M negocios da gue~rn và?·se .npro-
:;iu1ando a u ma crise. ( Tlu; Couricr.) 

Comtantinopla março 26. 
A anxicdade excitada pelas negociações 

dos n1in11Lr0> russo, e inglez tem chegado 
ao maior ougt-. A P orta, e particularuientc 
o sultão, não quer attender nem á pacif1c:i· 
9à•> da (j rec1a , nem á intervenção das po
tenciot du Europa o 'este negócio, e a irri· 
tação dos musulmanos tem-se angmentndo 
cousidernvl'lmente, com as noticias das van
tagens obtid11s pelos gregos; de maneira que 
será focil ao govêrno mandar novns tropas 
para o thcat ro <la guerra, afim de continua
rem a contenda. O reis-<!ffeud i , não ohstan· 
te. rcgcitar todas as propostas, é accusndo 
de m111to moderado, por não as ter rcgeitn· 
do todas de uma vez. Foi dimittido, e p6-
de julgu r·•e fcfü, em fazer uma retirada hon· 
rosa: o .eu succcssor é tido por um verda· 
de1ro musulrnano. 

Ohservn-se grande actividade na condu~ão 
de 1mnao1cntos de todas as qualidade. e cui· 
da-se com diligencia em mandar mais 6:000 

.. 
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l1omens de tro_pas novas, p:irn a Thcsnlia. 
Mr. C anuing e nu. de Hibeaupierre , aura· 
nc .. 1 a altcat:ió de t<>d<'I:>, e o pú!ilit·•• 11.10 
,e t-.en1 Cs?anio , <-1ttc~ :lpez;•r dtb freipicnl~;, 
confc:c1)CiMs que tt:c1n c::;~c .. d •u:; oli,•istrMi, 
ncrn por isso -:e teí:nn adi:inludo nhuto <>~ ne
,{<>Cios da Porta, aiu,!a ')"'~ .e <1 1:.:, l<'rcrn 
concurdado cm e~pai;ar ale llO ,:,. 111arço, a 
npprc.enta<;ão de uma nova e séri11 clcc!m·a· 
çào a r~•pc ito tlo segredo cio divan. 

Viírias C<>njectura~ rn le<:111 f'<1r1n:alo ;ôbrc 
este procedimento. Alguns dizem 'Iº'' C•tes 
dous ministros óbiam as.i111 !!Ili 11tt .. nr;i1 > ao 
ministro Je urna grande potencia, u qual .:e 
suppõcm ter mui l.l inllm:ncia no •:ahi1wtc<!:1 
Porta, e que talçez tenha 0ope•1m~·:as de accci 
ta~iio das propostas. 

A Porta tl!m introduzido um •vsthema de 
impo>tOS, que se p6dc dizer •· l•"lo c:1rn1.eu. 

T oda§ ª' noticias da Greci.1, são pouco 
ÍU\'Ora\eis para os turcc,. 

[ Etoilc 110 Couricr.) 

Parh abril :i. 
Uma carta de Odc:1>a de recente data, 

d iz ,, O cxél'cito russo dn Dcs$ar:1hi,1, que 
d<'>dc a rl'ct if'lc:açào do tractado ck J\ k<>rman, 
tinhn retirado os seus po.too U\'unça<!o~ do 
Pruth , agora os torna ;t guarrwccr . , \ ra· 
zào d'e,t:i medida p6dc C<mjeclurnr-•e facil· 
mente, sabendo-oc d.,, i1i.urrciç0c. pnrciues 
c1ue se tccm dcsenrnlvid•> em al;uns dos prin
cipados. A carta acrc.ccnta que n:io &e acre
dil.4 cm Odc:.,a que O• TU>S<» permittarn. iis 
tropas ottomanas pao>arcm para a outra mar
gem doDanubio, nem me.ruo a fun dcrcol.a· 
belcccr a ordem. 

Diz-se que a A ustria tem <'m pé dous 
cxcrcitos de observacão de 60:000 homens 
cada um , dos quacs ' u 111 dcvNÚ ij<'r po•taclo 
na .lta,lia , e outro un T rnnsylvnnia . Alguns 
reguneDtos leem Jª marchado du Oohemia pn· 
ra a l tal ia , onde o C>.t:rcito serÍl comman· 
dado pelos generaes l lossc.iu, T 1ap e Le11-
l'ªrt, o qual foi prondo a lcnenltl general. 
Pre.ume· oc que o cxercilo ela Trau.ylvania 
é para auxili<ir a ltussia no c.1.0 que a Tur
quia e ào annúa i paciticaçào d<t Grecin. 

Affirma-se que ai mi-cratraz <l',\ustria 'ªi 
ser coroada Rainha de &he1111.•, e qu.: é,. 
la ceritnonia ter:-\ logax para o n1c..: be~uin * 
te em P raga. l\o ca.o de folcciuwnto de um 
imperial consorte ticad rcx.cbendo toe.las as 
rendas annexas ao logar de rainha lll~l<l 
d',\ ustria . 

O rei de Sarclonha publicou um decreto 
pelo qual, os seus subd1tos picoaontctes ca· 
tholicos , q uç morrem ;.em ter r<.>cc bido os 
sncramcntos , não poderão ser cutermdos se 
nàn de uoute e em campos não $agrado>. 
Pelo mesmo decrero, os funcrne' dos pie· 
montezes protestantes, de\'l'r.IO .cr feitos sem 
1>úblrca ccr1mo111a, e .o doze individuos da 
1ue.ma religião poderão ser convidado •. 

[ 'J'fie <.:ouricr.J 

Londres ab1·il 17. 
[Correspondcnci.a J>arti<a~lar.J 

E spcrumo:; colll impucicncia a coulmnação 
da. put entre a llussia e a P cr:1ia , ja annun
ciada cm a lg uns jornae$. E' indu bitavcl o 
interesse que tem uma g rande potoncin , em 
que a paz se couclua co111 baHuolc vantagem 
p1.1rn a corte de T aheran. 1~\ta polcncia , 
cujos interêsses poderiam ser prejudicados , 
com a continuação da ~11erra 1ú1quella par· 
te da Asia, não deixara de ordemu aos seus 
agentes, que trab:ilbem a fim de que a R us· 
oia não colha as vantagens que devem rcsul· 
t:ir da grande imperio.idadc de um exército 
numeroso e bem disciplinado, sôbrc ba.ndos 
indi.cipl inados, mais dispostos a roubar do 
que a combater. 8ejam quaes forem as coo
.cqucncias d'csta guerra , sabemos por um 
oílicinl superior do imperador N icolao, que 
aquellc soberano tem n1anifo$tado a firme re
solução, de não ouvir proposta algu ma sem 
que tenha obtido como bases das ncgociaçóes 
Erivnn e a linb:i do Arax , como demarca· 
ções do imperio Jlusso. Alexandre cedeu ést;1 
posição pelo tractado de Gulistnn em 1803, 
so porque negocios da maior importancia 
chamavam a sua allcnçào para a t:uropa. 

E'sta guerra que começou por uma in.c•· 
perada provocação , e ao priucípio pouco 
falora~cl para a Russi~, não p6de d<1ili.ar 

de trazer grandes vantagens {iquelle imperio 
pela extençào que dá ª' suai relaÇÕC$ com· 
rnerciacs ja exi.te~1les entre T1!1lil, a P er· 
•ia e [od1a, e pela nc<p•i•iç:10 de u,r11 paiz 
proprio para a cu!tivaçà ' d~ • .>J:u as pro..iuc· 
~ões de um clima q11c11tc. 

Parl1 abril 19. 
Lê-se no Timc.< de 11· o •~guinte : 
Toro.imos a tractur do> u;·ra11.10•, ou mais 

cxactamentc, dc.tirranjos 111111i.tcri:1co. f'oJe
mos asseverar ao púhl:<•u 'I'"' o ú .1quc de 
\Vellington pediu a •Ull dimi.,:-to do com· 
ruando cm cb<:fo. D··vc-:;c lN cm lct11br.iaç" 
que houve quem muito duvicla>se se era ne
cessario ou 1111;,1110 COll\'Cnicntc confcr•r-!i1~ 
aciuclle logar. Tinha-.c propn>to oduque de 
Cambridpe, porCa1 nprot1\'C u ~un n ug\!6Li!

dc preferir od11qut• de\\ d!i 110 t,m a S<!U pro• 
prio inuflo. S. \!:~e.ª c1.iii 1110-.tr:ir a sua ~r:.t
tidào ao .eu b<!ioti itor n..:g11:11lo-!11c o pr.. ;. 
lcgio <le nomear o ~cu pr11u..:iro ministro; e , 
repare-se bmn, nà.> é o privilc;;io d~ nornc:1r 
um novo ministro que ~e neza , é o di: d~= 
a prcsidencia a um l1omcm que ja é mini;· 
tro, e sem co11trndicç:10 o u1ais hali l <!e lo• 
dos . .Ainda não é t udo, s. cxc.• podia dei. 
xar, nós niio dir11mo:; d" servir i\.:; orcle11s do 
homem que o seu soberano C'scnlhcu, ma~ d~ 
o auxiliar; todavia porc1•1c motivo tr •. ~tou e'.
lede impedir que mr. Canning form1 ·~e •11n 
ministerio qualquer , <l• •acreditando-o para: 
com os JVhigi, edl.'$RCrn<litando-o a tal 11on• 
to que o. me..mos IY/iig$ coi1!1eceram o um , 
e mostrur<11Jl dc-i;ô>to ! 

S. exc.ª qui~ 'IUl' Y' .ou'r;se, qne tanto el· 
le, eomooseu partido, ;t!rnlirwam, nii.,.,por 
causa da quc; tã() elos rntholicos , mas sim 
por aversão J rnr. Cn.uni11g , º~'º O~l.itante
q ue a os ou tro~ po11tos c•tnvnm de acôrdo, 
ou fingiram c<tar ; em ri 11a11to Íl ''la politi
ca , e111 que podia cllc o!lbndo-los, a n;\o ser 
o ter-se torna<lo o ohjecto da escolha do sctt 
sooerano, a quem ell''> per tendem de;obt:J11· 
ccr, por po>.uir u:ua boa cabeça, cou.a q•to 
lhes falta a todos.) t • ! Q111q.'"rt~nJ:am Pf'l~? 
Sero dú,·ida <1ucr~rmm g•)\t·rnnr a nnÇao ~ 
u;:i.o obstante conhec ·r. m qun t>ora isso não 
eram capazes. Tanto qu ... riain êlles mr. Pt~l 
para primeiro mini>tro, co:no agora q~ce:n 
rur . Cauuiog. 

:-.io que d iz resp~ito Ít retirada de mr. Peel, 
penaliza-nos que ella clé.so 111oti "ºde dcsgós· 
Lo ao seu soberano , por um pa8>Q que ~ Ci• 

tribado , dizem , em 1notivos honi'osi:>s; nrns 
sup poe-se que elle scuiio oppor.í ao govc\r110, 
e que o auxiliará ~m todus as occasiões q.11tt 
se t ractareu1 medidas que elle upprovoll CQ• 

mo membro do último ministerio. 
Persuadimo-nos que lord Melville não p~ 

diu logo a sua dim1s,t10, e q11e foi so hon· 
tem de 111:inha11 que o foz, e isto unicarncn• 
te por não querer s.•parar-.c do~ seu$ ami,.os. 

Ao odio contra mr. Cnnuing se rcu.:"e o 
desgosto que produzem as medidas popula
re. ao presente cm di!.Cussão, medidas de q~ 
mr. Canning é tanto seu author como lord 
L iverpool e os dc1nnis membros do último 
ministerio; mas na5':c este o-Jioçl'e\le possuir 
maiores Lalentos , e mais eloquencia para as 
fazer executar : alludimos aqu i prrncipa!men• 
te ás novas fois do> corcnes. 

Um membro <la cam:ira elos eommuos 
( lord e .... ) partidista consta nte do mipis· 
terio , mas adversario do biit.Obre o;cereae;, 
excitado pelas pre,·is-Oes d 'um triumpho que 
lhe p&le mui bem faltar, exclamou ultima· 
mente : - "Agora quo Lemos o Canning em 
terra, agora que o ternos crn terra, pizamo
lo aos pé$." 

De maneira qu<· o Mgócio de que fallll.mos 
toma o aspecto d'umn conspiração co111·ra o 
paiz para paralysar as mcdi<las prQpostas , 
que tendem a alh iar ),una população que mor· 
re de fome, e contra o wlierano, para o obri· 
gar a nomear u1u min i~tcrio contra sua \'Oll• 

ta<le, e um ministerio proposto pelos cons· 
piradores. Foi n'uma crize quasi similbante 
a é.ta que George 3." mostrou tanta firme· 
za, e triumpbou pela ou1t f1rnwza. Foi quan· 
do uma liga dos e:t·ministros e <los homens 
que o queriam ser, teotara:n ele impedir cl· 
rei de tomar con:.4;11ao c'>m nu. Pitt , e d.: o 
nomear seu p rimeiro ministro. 

?\ào d1n idà111os que mr. Canning sabia. 
da detenniQaçào do. d1mitli<.los que tcncio-
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navam rellror·se no caso de ser nomeado pri
meiro minbtro; pertcudin1i1 obrar com cllc 
e6b condições iguaes , e com um ci1cfo no
minal> mas de:.Ce o mu111cnlo em que mr. 
Canning foi convidado p~lo rei para .11rau
jar um no''º ministerio, como podia cllcdci
x.u de o cun1prir? 

(jonhcccmos mui bem que existem grnn· 
d~• dillicul<lndcs, e que rnr. Canuing e11con
tr~tr .. í ~un'Jutcravcis o~tt.culoi a \"'Cncer, rnos 
qualquer que seja o re.ulta<lo , nós jul;:àmos 
'l''c acloptando-sc as mcdidt•s nctuaeo, o rei 
obra coru firmeza, e rnr. <..:anuin;: cumpre 
com o seu dever. [ Etoile . .J 

Idem. 
. Jlontem ' 'arios a\umnos do collcgio de leis 
e mcd1ci1i:1 andaram pelai. ruas com ban<lei· 
ra>, dando ;;ritos de ''irn o rei. ,\ sua tcn· 
çào era de irem ás Tuilcri<'•, a fim de da
rem mostr.is a sua mage;to<lc da alegria que 
o pú\Jlico ~ntia pvr se ter retirado o proje
cto de fei i6bre a policia da imprensa; f;O· 
r~m nào tendo podido cnlrnr no jardiUl, fo. 
rom pJm debaixo das janellas do palacio, 
pelo lado clu P o1tl Ro,yat , e ahi dcrnm re
r,:tidos vivas. Dcpoio foram pela rna de 
l 'ournoa, e quando e.tuv11111 pum se separar, 
w!o um lríilao de gem-:i'arn~ que p<"r.e
*'iu os alnmaos , e Oi o~rigou a fu,;ir pa
u as catus mais proximas; 11111itas ' 'ídrnça& 
foram qurhrud1.s n'este contliclo. Cm iudid
duo a•ie P.•tava vendo cole singular acontcci
mentÓ , leYOu uma cutilada na cab~ça , e 
•11itu pemoa• furara multractadat pt'los ca· 
,,...,.. [Galign.anú "\lcsse•iger.J 

lá.er11. 
A illuminaçã,. tão etp<>ntanea como ~e

ral de lioutena á nou'-o aio\'imeAto d u· 
1111&- Ílallle .. ~Ir 1 •'liiru demonttra.. 
~ da póbhea ')'lllpalhia-c:onstituern um 
grande a~ntecimeo.lo--um accontecimento 
que tem suas causas , e que produzirá seu1 
elfoitos. S<'ju aufiiciente o di zer-se , que cllc 
em si encl'rra uma lição. 

J::~rà:Uoi que estes movimentos se não 
tornem a rcP"lir. Os publicos negocio. rco•· 
sumiram a bUa marcha lt·gal e re,;ular ; por· 
f.!UC o cuno da justiça U.eel ja princip1?u· 
l•açamot com que neubuma desordem a I DI• 

Jlllra • 1& illlllrrompa. 
'J'emos tido 1u8icieute1 e •plendido1 de

mon•trnçnN, e tnl\"t•Z de mai •. O rei deãeja 
culmar a França; façamos com que sua• m· 
teaçôes ac preencham. A França quer agra· 
decer ao etu rei , Carlos À ordenou u111a 
ievista para i9 no c/1a111ps de lVlar1, guar· 
dtmOI ao&IO reconhecimento para então. 

( Jmmial da D ebal•.) 
l tJn& t l . 

.A. _.ç1o de aleiJria e reconhecimento 
... -'eclrieou OI habitantet de P arís quan· 
• •ao certo 10uber~ que bavi~ sido rut1ru· 
tia a lei contra a liberdade da imprensa, se 
manifestou igualmente nos departa~ntos. 
.E.ate movimento de ent11u,ia&mo é tão gerul, 
q ue mui diftic1lmente poderá a calúmma de
ne"ri-lo, porque em todu a parte se nlani· 
festa pelos gritos de tn'va ci·rei! Mas os ca
lumniadores &ào tão f1110:1 , que tudo d'clle. 
deTemos l'KftJ'. O que ha de ser muito bo· 
nito e cariOIO é as notícias fabricadas na of
fJCina de mr. Franebet. Compadeçamo-nos 
.a menot d'aquellee que forem assaz credu
les para formar o seu jui1.o soli.ll·e taes fubri
mçjes. Quanto sería ful;a a ideia que for
mariam do e.todo real da sociedade , do. 
118111Íme11toe , e das disposições da Frani;a ! 
Mãs por outro lado quanto é triste para um 
povo _. 01 chefes da sua administração in
teressados em desfigura r todo. os facto> e cm 
menti r á ~na propria conscicncia ! E' é.ta 
uma situnc;ào intoforavel cm que se não pó
de pensar ~"m a mab profunda mágoa. 

Os jornnco do mioistcrio romperam fmnl
mentc , como ja annunci:ínios, o si lencio, 
que &e lhes havia imposto. Sahirnm com uma 
espoe:ie de furor d'aquclla taciturnidade obri
gada, e de.afogam agora em mentiras alr<>
-· ••uppo>içócs extrarngantes. O grito de 
viva eJ.1·ei ! é na sua opinião um grito r<'
\Olucionario 1 precursor de grandes dcsgra· 
~n<. Tncon~ola\'t?is pelo lt' VCZ que acaban1 do• 
•offrer , ousam temerarios sondar a mente 
Hr.1!, e <1uereni persuadir que a CICJ'a' i<liio 
<b inipr~n>a é uooa medida que so licou ad
Ji"da, Lolc insulto á realeza é um notavel 
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indicio de deli no, e dt> desesperação. 

T orna-se evidente que o que mais assustn 
e at.ormuut.i º" scnl1orc, mi11i.tros , e os se· 
uborc.> 1''r11nchet e DclJvau (nomc<lmo.; estes 
dou> cm último Jogar por um acto de cinli
dadc qu;i ss. exccll.'11C1.1> oaherào> aprrciar) 
équc •U não rcconhcç1t e ''criliquc nqucllc ai~ 
feclo ti10 natu ral no• frnncczns parn o mo
n;ircha que por duns vezc; salvou a mnis vi· 
tal d • .- uoss-.:; liberdade~. O seu inte1 ê,.e, o 
inlerC:,,c <la facçilo q i;e º" domina e ji.!~ua
dir ao mormrcha, que a .França é unm na 
çiio impia' sooiciosa , i11 i1uiga da rcale!.a . 
Logo q11c o c.::~ür:írio se chegasse a provar, 
licariur11 reduzido, ao nada. O que mais os 
desgo.ta e oonrrarfo ~o as expre:.OÕC> popu· 
lar~. da lealdade nacional ; sería para elles 
o cumulo da satisfaç.io e do praz~r que al
gumas nt.'Clamaçoc> .ediciosas se a lcvnntas
sem ; mas o gr ito tumuttuoso de viva el-rei, 
i>so é que elles nà? po<lern levar ú pacicncia. 
F.ste:> i.culrnrcs são 1..<,1 cio.os da r~alcw co
mo o a•arento de ~lohere o era do >eu co
frcsinho, ou como o tigre u e da sua presa. 
E com tudo o amor do. francezcs para com 
o aug11oto protector dos seus dii·cilos conhe
ce-se nas mais pequenos circumstaucias. Com 
cffeito, mais de uma vez temos visto colum
niar os sentimentos dos habitantes de P a· 
ris; e todn>ia bastou a simples esperança de 
\•erem o rcu rei no dia 29 d'abril proxuno, 
para os transportar d 'a legr ia. Os cidadãos 
que f:uem parte da guarda nacional , que 
não leem o seu umforme segundo a última 
ordem do es,ado maior , dão-se prcs.a para 
o ler completo. Sabemos que um conoidera
vel número d'alfaiatcs 5C occupa. exclusrva· 
mente n'csle trabalho; um unico homem de 
bem não fahará. füte dia será um dia de 
regosijo para a França , e àe lucto para os 
seus inimigos. 

D issemos que este movimento d'alcgria e 
de grntidào se espalhava pelos depnrtamen
to& , e um sem número de cartas que boje 
recebemos nos dão dh:.o exubemnt~-s provas. 
A illuminaçlo de Roucn foi brill1antc. Tudo 
se fez na melhor ordem , sem r~'>enlimcnto 
nem provocação. 

" A grande notícia, d izem-nos de Mon
targia, chegou aqui qu inta feira pela tna· 
nban, e n'eose mesmo dia á noute foi geral 
a illuminação, á excepção dos ediücios pu· 
blico>, e casas de pequeno número de nosso> 
fonccion:uios, mas em recouipeusa os habi
tantes tomaram a seu cuidado illuminar as 
fontes e chafarizes que se acham 1uis praças. 

,, A ' similhança do que aconteceu cm P a 
rís , t.ambem aqui ninguem ticou cm casa, 
tudo passeava pelas rui.s abraçando-;e reci· 
procamente. HoUJeus de todas as classes se 
1.'Umprimentavam e davam os parabens pela 
notícia de ter sido retirada a odiosa lei de 
amor. De,•emos assentar que os baliitnntesde 
;\lontargis tomaram parte bem do coração 
na 1110 ruti<lào de toda a Fraoça. l\otaram-se 
dlguus t ranspareolei em que brilhavam es
tas palavrns viva el-rei! ••••.. . O nome de 
Guttembcrg via-se coroado de louros." 

Uma curto de .lllois annuncía que o decre
to Real fez alli urna impressàodillic1l de des
crever. Os artistas impressores de J\l. A u
cher-Eloy sahiram logo das suas oOicinas e 
foram pclns ruas dando vivas a el-rei e á Car
ta. A população tomou parle no seu cnlbu
siasmo. " J::ste dia, diz o nosso correspon
dente, foi um dos mais bellos que á inuito 
se tinha visto dentro de nossos muros.,, 

E!cre\•em· nos de Creil-sur-Oise que a ale
gria não se manifesta so nas grnudcs cida
des. As mais insignificantes vi lias, e tal vez 
mesmo as aldeias n[10 deixarão de se mos
trar a~radccidas aos benef1cios d'el-rei. Qua
si todas as casas de Crcil illuminarnm na 
na quinta feira, 19 terminando os fostejo> 
com dança e musica no meio de gritos de 
viva Et-rei ! Viva a libe1·d<Ule da imprc1isa ! 

Um dos nossos subscriplores de Pithiviers 
da-003 algumas circumstancias muito inte
ressantes aôbre a festa popular que se arran
jou de improviso á chegada do Comtilution
i.et que dava a uotfoia da sorte que havia 
experirmmlado a lei Peyronnet; os habitan
tes illuminaram logo O• suas casas , e oscu
rio:;o, de musica · :! reuniram na praça do 
Jfartroii o:ide tocaram di\•ersas cantigas pa· 
trioticas , como vit;e llciiri IV. &e. Houve 

dahças, foguetesº e no meio de tudo isto 6 
ar resonva com og ~;itos dcviva cl-1·ei! Vi.
vumos Bt:>urborrs! Yiw.t a Cat·ta! //ivam o: 
1xi1·c1 de .Fr1D1~a! f/ir;a a liber<ÍIJde ~ i:~ 
pr.:1u:s! 

O que muito desnjoria mos saher é a ma• 
neim porque estes factos e estes gl'lt03 rc1>0· 
ittciQnarios serão troduzido~ nos bollclms con• 
fidenciac> de 111. Fr1111chct ! 

Lt:>ndre1 abrit 23. 
Estàmos certos que desagrada rá 11 qtialquer 

ânimo rccto, quolqucr que seja a iutluencia 
de cspirito de partido, o Lom dc.illlencioso e 
rnc.1110 de conlu111clia com que todos C>tés 
di•linctos indi' idu os (mr. Peel exceptuado) 
que sahiram do último mini>terio, le<!m sido 
atacados por alguns dos nossos conternpora· 
ncos. Urna cousa é expressar dc>opprovaçiio 
de um a<~lo iso lado , e outra c~tender é.ta 
desappro' ação injusta e desu~-ccs:;aria ao to
do da vida de um funccionorio. 

Nào nosesqucçamns quem é e o que sã'> as• 
pessoas , cuja dimis.ü.o collocara111 o go'êr· 
do d

0

l'Sle paiz na presente sil11uçi'10 ; <' sem 
approvarmos aquelle passo , 11i10 entregue
mos ao esquecirnt'nto a memoria do 1-assndo. 

O conde de Eldon , •o duque de \\ elling• 
too , e o conde Hnthur;l &c. ti\ eram, se· 
gundo é de presun1ir, fortes ra7.ÕCS para re• 
sigrrarem os seu> cargos ; wa', 11a verdade, 
deve penalisar-11w ulgum tanlo, que occor• 
resscm circumstancous , que f'rl ' Pm a na• 
!;ào <los ;;erviços de tnes ind1' 1d11 \ utra 
occaoião tornaremos a tractar d e, l~C· 
cto ; porêm não podemos , fazendo just.ça 
aos noosos proprios sentimentos , assim co• 
mo no que é devido, aoo sen timentos de ca.• 
da um dos collegns dos ultimos mini•tros que 
ficaram - não podemos, dissemoo, •er com in· 
diOcrença que se dirijam insultos e 'irulen• 
tos ataques contra o duque de \V t>llington , 
conde Batl111rst, e outros, sem 1rns lembrar" 
mos da grande co:idjuvaçi10 prcstuda _pelo 
último, na qualidude de secreti.riv de Esta~ 
do dos negocios <la guerra e das colouios ; 
e dos serviços do primeiro, que na sua car .. 
reira de i;tôria e lriumpho , collocou o n<>-' 
me de \\ ellinglon na mais ~loriosa pagina 
dos anuaes da sua patria. ( 1'hc Courier. ) 

lclcm. 
ll.eccbemos folhn• brazilciras pelo paquete 

que alcançam ate 23. l\ão conttirn nada re
lativamente aoeslodo da guerrn entre aquel· 
le Estado e Buenos-Ayres. D'ellas extrahi~ 
mos o seguinte: 

Rio de Janeiro fevereiro l l>. 
Sua ::.\1agestade o Imperador do Brazil at .. 

teudendo ao que lhe representarum mrs. Sw 
wart, .Mackag, e Cor los Spcnce, houve por 
bem conceder-lhes 1 iccnça parn formarem 
um estabelecimento de gabinetes de lei lura, 
contendo urna livrnria de livros iuglczes é 
jornaes para uso dos subscritorc3. 

ldenl 20. 
No dia 13 S. J\Jagc.-stade deu audieneia

no polacio da Boa Vista ao barão de Ncu· 
man , para receber o documento original, 
de que era portador , relativo á celebração 
dos esponsaes de S : J\1. a Senhora D. ~fo• 
na l l, Rainha de Portugal, com sc11 :.:u· 
gusto tio o Sr. lufante D. Miguel, celebra· 
dos no corte de Vicnna cm Q9 de outubro 
de 1326. 

o dia 17 S. l\l. deu audiencia ao barão 
1\tar:;hnl, encarregado de negocios do impe• 
rador d' Austria, que apresentou ns suas no
vas credencincs de enviado cxtraordinario e 
ministro pleni potenciorio. 

fdemQ I. 
Utn aviso do gov~rno annuncia o venda 

dn carga da galera sueca Fortu11e, que foi 
capturada , contendo 294 pipas de vinho ve~ 
lho do Catalunha , 48 de agua-ardente de 
França e outros objcctos. ( 1'he Courier.) 

L ond1·cs abril 27. 
As cartas judiciosas do nosso correspon• 

dente de Lisboa podem em gemi ser consul· 
tadas com confiança por todos aquelles que 
quizercm formar um juízo certo ácêrca dos 
negocios da pen insula, firmado sôbre uma 
escrupulosa exposiçi10 dos factos. Nno podê· 
mos com tudo deixnr de relevar um erro n03 
raciocinios do nosso correspondente. Parece 
elle srr de opinião que o lmpt>rador o Sr. 
D. Pedro excede a sua authoridade na no! 

.. 



menção do dr. Abranles, genernlRego,e de 
o utro$ subdi tos portuJuezcs , para empregos 
dentro cio reino, e funda-se cm que por um 
at1tcrior tractado com seu pac, ui10 pó<le a 
soberania ser exercida conj unctan1cntc pelo 
mesmo 1nonarcha no Braz1I c cio Portugal. 
.E'sta dúvida perde toda a força se attender
mos n que o Sr. O. Pedro declarou que n 
sua abdicação da corôa de Portugal no mo
mento 1le a ssi,,.na r a Carta era mer::imente 
evr ntual, e n::'u~ si multa11ca com aquelle acto; 
não era cm fim uma abdicas''º a bsoluta, mas 
somente condicional, depende ndo a sun futu
r a realisaçã.0 do curn pri111ento de certos netos 
pelo Sr. Infante D. M iguel , i;to é'· os seus 
form.ars desposorios com a jove n Hainha, 
para cujo elfoito indi; pcnsnve l_ é , que 8. A l
t czn vá preliminanncnte no J3razil onde re
s ide a Princeia sua esposa cm compa
nhia do r mp<:rndor. Em quanto o Sr. D. 
.Miguel não prebencher este acto, e garan
ti r co in elle $Olemnementc a sua adhesào :í 
disposição pela qual a coróa passa a su" mu
lher directarncntc de seu pai; o Sr. D. Pe
dro , jt~ga e com toda a r,:izào que o pode~ 
.l\cal nao sahiu da sua rnao , e q uc so esta 
delegado na Sr.• Infanta R egente parn ser 
exercido cm nome e da parte do ltei heridi
tario de Portugal. Se quiz..,rcm alegar que o 
acto de separação , por este princípio setor
na nullo , respon<l..,remos, que o Sr. D. Pe
dro ainda não fez opção eulrc Portugnl e o 
Brazil, 011 se a fez foi debaixo de certa fór
ma, e exigindo certas garantias de algumas 
pessoas ............. .. ......... ... ... . 

: : : : : : : ~ : : ·~tic. ~~ ·~,;>~;~ ·p~I~. ~t;;n·1;r\ ,·n~~;~ 
d'c;tas "aranlias , e pelo aperfeiçoamento 
<las IOri.Zas constitucionacs para transferir o 
exercício da soberania para mãos , nas quaes 
o Estado esteja se~u ro. 

J\s 110111ca~oes para emprêgos q ue foram 
agora feitas pelo I mperador , vão fazer co
nhecer a presente condiçã o do Heino. Se és
tas nomeaçoes se não cumprem , não se re
conhece a authoridade que as decretou, . . . . 
. .. ..... .. . ......... ········ · ····· · ·· .. ..................................... ... 
entáo é preciso destruir pela fórça , se ne
nhum outro meio bastar ; o que prov:.lvcl
meote induzirá ao :Senhor D. P edro a ap
parecer com brevidade em Lisboa. No em
tanlo sabemos q ue se receberam cartas de 
Çadiz ha um ou dous d \as, annuuciando em 
termos a ssás positivos, que se approx 1ma o 
moUJento de um ataque hostil da parte de 
F1~rnando sôbre a froutcira de Portugal. Pe
la 1wssa 71al'le ci1sla-nos a accreditar t4p si
nistros agouros, mas nâo podêmos ~cixar .de 
ct1nfessa1· que merecem alguma consideraçao. 

( .Evening mait.) 
E ' maravilhosa a facilidade com que cer

tos escriptores mudam <le opiniões e d'~sti
lo. O redacto r do 'firncs, depois de publicar 
o insidiosn arti$o que combatemos no nosso 
número 163 , vem agora cantando a p~1 1 n_o
dia no Bveninu mait. ('•) Donde vira tao 
repentina mudt~nça ! Quem obrigaria o T·i
mc; a ro:n per no excesso de impug nar hoje 
~~ opi11ioes do seu corre;pondcnte. de Lisboa 
se.~ t1!mer o seu desagrado 1 Nao obõtante 
que o 1'imes o foça com aqnella corteúa que 
se deve a pessoas de tão alta cathagoria co
mo suppomos que é o tal seu correspondente, .e 
c0tt1 aqudla delicada altenção que de ordt· 
nario se tem para com um patrono podero
so que soffreu um revez, mas nrw cahiu aii;.
da de todo. O completo triurnpbo do parti
do d a opposição, e um ministerio formado 
de membros tinidos do seio d'ella, t u<lo ex
plica , e deha ixo d'este ponto de vista m~re
ce gtandc attenção este artigo <lo Evcmn~ 
mait, porque nos dá a entender que havera 
alg uma mudança na politica até, agora ~c
guida para co m Portugal. P or esta razao 
rnuito folgâmos que o . Times mudasse , e 
mais folgari<imos ain<la se vissemos. mudat o 
seu corre;pondeu te. 

Boyona maio 4. 
[ Cori·espondenciet '{J<lrticular. ] 

llonte 111 pela manhan cJ1ego11 a ésta cida
de o uia rquer. de Chaves, aecompanbado por 

(") Ó $ redactores elo Timcs são ()$ mesmos que 
Iedis e!n o Bomi119 mail • 

.. 
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s·ia esposa, e um a,iu<lan tc ·d· ordens. O mar
quei veio a cav<11lo, bem como a nwrqueza, 
e :1mbns lrnziam nos chapeus <luas Oll trcs peças 
de fi tas v1!rn1elhas, que produziaw uma si n· 
g uiar app;u-encia. Logo que chegou mandou 
comprar urn chapcu aguloado , segundo o 
unif1wme de marechal de !?rança, e pou(',o 
drpois vP.stiu-'e com farda d·este posto e a 
.,.ran cruz da ordern rea l de S. Lui.z, alem 
<las sua~ decorações que erllm :"l umcro$aS, e 
com todos os at:ivius foi ' ' isita r o genentl 
commavdante do departnrncnlo , o procurn
àor cio rei, e o 1-\i r<'ctor das alft«1de0as, que 
na mcsn'H\ J.aan!Jnn lbc pn;:lr:tOl ns visitas. 
Jantou com o dircctor das a l!'nndegas, e {t 
noutc houve baile ao q 11al a~sistiu a mmque
za. 0 > rapazes :1 cntrnda na sua hospc:.l aria 
d~ram-1 hc vivas, gritando - vic:~ o t·~; <le 
Chaves - e a C$t~; vivas n~;ponueu o rnar
quez ag rn<.k'Cendo o tl'l VO t1t11lo ! 

Julga-se se dcmornr:í aqu i algn.n tempo 
pois ncaba de alt1gar por trer. rnczes uma 
casa de campo no> arra bal<lcs <la cidade. 

S. Sebo.~ti-ío idem. 
As di!sordens da Catalunha nüoestão apa

siguadas , não obst~nte o que ~e µublicou 1~a 
gazeta de .Madrid. Ex.i&tem ainda varias par
tidas armadas, que se orgaiti;nm, q uando 
nccessarias, CUl companhias e formam ba
ta! hoes. A maioria d ·.:stas partidns dcoan
<la-se logo que alguma força re;ular appa
rece, por maneira que não é focil destrui-
las. · 

Em Huesca houve um movi'llcnto insur
recciona l no 2 .° regimento d·infauteria. O 
go»crnador n1a11dou aló u mas tropas para 
socegar o tumulto , porêrn não o conseg uiu, 
por maneira que pediu para Madrid novos 
soccorros. Diz-se gue o 3.° regimento de li
nha 4ue está cm vrnoada, recebêra ordem. 
de marcha, e que se d irigia para o A ragfios 
No entanto r<!novou as suas reprcsentaçoes 
o capitf\o general, expondo quanto poder ia 
ser nociva n demora porque a insu rreição 
fazia progressos. ~spcramos ulteriores i nfor 
maçõcs no proxirno correjo. 

CO~JMERC!O. 

L ondref maio [>. 

O s fundos conservam-se firmt)s nos preços 
qlle 110tú nos co111 tran&acçõcs l imitadas, não 
obstante os numerosos boatos que circularam 
ácêrca d<1 li'rauça , eram .duas horas da t.ardc 
e ainda não h4v ia notícia alguma ele París. 
O seu preço actua l é o seg uiute: 

Fundos i11gle~c~. 
Reduzidos 3 por cento 8 1 e l quarto; di

ctos 3 e meio por cento 87 e 1 .quarto; di
ctos 4. por cento 98 e meio ; dictos ( 1826) 
97 e 3 outavos ; consolidad1lS 3 por cento 8~ 
e 8i4 e l quarto ; dictos 3 e meio por cento 
87 e 3 quartos; acções do banco Q(}:2 e meio; 
dietas da India 244 e me:?; nnnuidades a 
longo prazo 18 ; obrigações da fodia 7b; 
lettras do tbesouro .4:8. 

Fundos extrangeiros . 
. O brigações colombiana• 33 ; mexicanas 
(18í?b) (jl) ; pcn1vianas 3I ; gregas 16 e l 
quarto. Os mais não tinbão preço fixo por 
isso não vão notados. 

Cambios. 
Sôbre Lisboa 49 e 3 quarlos; Porto 49 e 

3 quartos ; 1-tio de J anciro 37; Bahin '1·2; 
Amesterdnm J2,4.. ; :Rotrrdam l!l,f>; Antuer
pia IS,õ; Ha1nb11rgo 33,b; Altona 33,6; 
P aris !25,80; Hordeaux \2b;80; Petersburgo 
9 e meio; Vienna 10,12; Trieste -10,13; 
Madrid 33 e meio ; Cadiz 33 e 3 quartos; 
Bilbnu 34,; Barce)lona 33 e l q uarto; Sevi
lha 33 e meio; Gibrl:lltnr 45 ; Liorne 47 e l 
quarto; Genova 26; Veneza 46; Napoles 
37 e 3 quartos; Palermo 114. , 

Cambio$ de Lisboa em ló de maio de 18!Z7. 
A msterdam •.. . • . ..•... : . . . 4·1 
H amhurgo .. ..• . .. . ....... 37 e3 quartos. 
Londres ... . . . . . ... . ...... . õO e 1 outavo 
Ca<l.iz ........ . .. .. . _. . .... ~· 
Madrid • .. . ......... .. . . . . . 
Genova ..•............ . ... . 
Liorne . .• . ................ 
Veneza •.. . •........... . ... 
P:i.rís ••••• • •. • • •.•••.•••• ., .. bf>7 

Lisboa maio 15. 
Preço• de p aptl moeda , ouro, e patacas 

camó2'.stas. "º' 
Papel moeda . .. . . . 
l'•ças ........... . 
Sobernnos ..•..••• 
Onças hespanhollas . 
P :1 t acas d ict<1~ . ... . 
Oict"s l>r:1 zilica~ ... . 
Ouro por outava. , 

Compra 
14,70 

7$660 
4$S20 
14$~00 

890 
875 

1.$890 

NOTlÇlA" ~t.\\\.tTDtA S. 

JV qvi<>s e11 lrad<>s. 
L isboa maio l b. 

Venda 
14.6() 
7 ,jl'680 
4~-S60 

14~'!'400 
895 
880 

1$900 

P ríncipe J\ohare.'J, cap . . J. B. Malcovich , 
cm i>3 cl. de 'fricsle <:om cevad a , ª''eia, 
feijão, e 6 caixas de miS$augu, a 8ci1aef
fer. 

Resta11ra<lor Lusila:io, barc. de vap. port., 
comei. L. G. Possollo, cm ;N hora~ com 
fü~ pussagciros da cidade do Porto. 

ANNUNCIOS. 

O p aquete movido ppr vapôr du<jUC ,<le 
York , <le 764 toneladas, commandantt: I saac 
Mowl , s~hi rú até Q3 do correnlc rn~z de 
maio para Portsmouth, Havrc de Gracc, 
Londres , Copenhague e S. Petersb11rgo. Es· 
te paq11cre um dos mais bem con>trnidos, 
e de cx traordinaria d imensão, tem as for
nalhas das caldeiras formadas sob principos 
scientilic;os , e calcnladas por ma;;eira tal 1111e 
é impossivcl chegar o menor grau de calor 
á frncta, ou a outros generos qnc poss:un ser 
prejudicados pelo aug mento ·d o ca!orico: A 
solidez de sun construcção o torna mois se
g11ro e super ior aos 11avios de véla, para re
sistir ao mau tempo. Asaccommo<laçoes pa
ra passai;ciros são excel!entes, c<1m cam nro
le3 separados e cspaços<;>s , e lugaf convenien
te para arrumação de bagagem e para roer· 
cadorias. 

O preço por cada passageiro até aos por· 
tos de Portsrnouth, Havre d<~ G race e Lo11-
dres , na camara principal é de Q{) livras 
eoterlinas.· ~a camarn de proa lf> li vras, 
pagas n'esta cspe;;ic, ou ao ca mbio çorre11te 
da prnça dC' Lisboa. Os passageiros da pú· 
rnefra ou ~eguuda cn1na:ra , poderão le.var 
quatro arrobas de trem , pagando pelo e:!.
cesso a razão de 960 réis por quintal. ;\d· 
verte-se {is pessoas qua qnizerem honrar este 
eslabelt'Cimcnto , c:;nc o preço <la passagem 
incluc l)l.aotimentos , e vinho; dirigindo-se 
particular altençào com o serviço da mezn, 
cuja cozinha será adaptada ao gôsto relati
vo das differentes n:ições a qne pertencerem 
O> passageiros. Os vinhos serão das melho
res qua lidades, edos mais escolhidos dafüi
ropa. Qualquer pessoa que deseje ir de pas• 
sagcm , ou embarcar ge11cros para os portos 
mencionados, poderá dirigir-se ao largo à.o 
Corpo S:rncto n .° 8, primeiro andar, onde 
é o escript.orio do estabelecimento, e alli tra• 
ctará dos ajustes convenientes. 

Um extrangeiro , obrigado por suas cir
cumstaucias particulares a residir por algum 
tempo n·esta capita l , d~sejoso de se empre
gar utilmente , offernce-sc a dar licções das 
linguas franceza e italiana , e não l<'rí1 dú
vida d" cuidar na educação dos !ili.los d'a· 
qnellcs senhores que o quirerem honrar com 
a sua confiança, ou sejn para licções diarias 
em casa, ou mesmo para residencin effecli-
va. 

Na casa da venda d'este jornal se dar~o 
as informações necessarias ácêrca d·este er.
trangciro , que offerece todas as garanti~s 
que se exigirem , para o bom desempenho 
de seus deveres, e ajustes a q ue se compro-
metter. 

I 

Na rua da Prata o.° .61> ha para vender 
vélas de cebo relinado de 6 e 8 lélas em ar
ratel manufacturadas no Porto , de uma su
perior qual idade por preço de 100 rs. por 
arratel , metal. 

LI SBOA: 
NA JMPR:ENS.\ DO POllTOGt1EZ. 

Com lice.•fa. 

., 
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19.0 
J30LETDI• 

Sv.i. Alteza a Sereníssima Senhora l nfan· 
.&a Regente tem continuado a passar sem ac
~ febris , e movimentos hyslerico5 nota
veis como se annunciou no boletim antece
dente, podendo reputar-se actualmente livre 
de perigo immincnte, existindo com tudo o 
.estado chronico da mesma mclestia que ain
da t>:i:ige cauteloso regímen, devendo cspc
JaT-!e considcravcl melhora, tanto pela con
tinua~iio dos rernedios proprios, como pelo 
beneficio do ar campestre para onde deverá 
jr logo, que as suas fõrças o permitlam. P a' º d"Ajuda, 15 de maio de 1827. 

Conselheiro João Thomás de Carvalho, 
D ouwr J oaquim Xavier da Silva. 

GOVEBSO. 

lJfinilicrio d-01 negocioi dafa:tnda. 
N." 43. 

?\ão sendo practicavel dar immediata~en• 
te inteiro cumprimento á. carta de lei de 
.t·lt de abril 61timo, hei por bem em nome 
d 'El-nei ordenar , que a referida carla de 
)ci 50 leAhe, .... .Ja ~ pelo que -
pcita aos papeis comprehendido1 no a~tigo 
primeiro, que hão de ser sell.ados depois de 
escriptos; havendo de annunctar-se a epocha 
em que deverá principiar a ~sar-se do ~apel 
sellado, por échtaes que a Juncta dos Juros 
doa no1·01 emprestimos farlÍ. affixar nos Ioga· 
res convenientes , e publicar na G11zcla, lo· 
go que esb;jam coucluidos os trabalhos pre
paratorios, indispensaveis para apromplar o 
.papel eellado. O, barão de Sobral.' llcr.111.a
.no, conselheiro d Estado Ilonorano , m mts· 
tro e secretnrio d'E>tado dos negocios da fa. 
anda , pte$ideote do thcsouro público, e da 
.referida juncta dos juros, o tenha assim en
tend1do, e faça ci1Cc11tar. Palacio de .11.ossa 
Senhora d' Ajuda, cm quinze de maio de mil 
outocentos e ,·intc e sete. - Com a rúbrica 

-Oa Serenis1ima Sehhora Infanta .l:tegente. -
:Barão de Sobral, H ermano. 

Minuterio do1 mgocios ria guerra. 
Sendo presente á Senhora Infanta Hegen· 

te o olücio de 4o do corrente mez, do teuen
lc general encarregado do govêrno das ar
mas da cõrte e província da E xtrcmadura, 
incluindo o olfc>rcci mcnto que de seus soldos 
faz a benefício das urgencias do Estado, o 
coronel do regimento de 111ilici11s do termo 
de Lisboa oriental, André Sih•crifl Uoza: 
manda Sua Alteza, cm nome d'El-Rei, que 
o mesmo general lhe foça constor quonto foi 
l isongeiro á mesma Sc11horn lufnnta, mais 
isla prova do dicto col'onel a pró da causa 
da legitimidade , e das s>í.liius inst ituiçcies ou
torq-adaspor Sua l\fagcstadc o 8cnl1or Dor11 
Pearo I V. Paço, etn. 14 de março de 18~7. 
- Jocio Cados de Saldanha O livci1a e Daun. 

Tlicsom·o público. 
Todns a~ pessoas que q[lizercm contraciar 

parte do cmprestimo, que o govêrno está 
authorizado de conlrahir pela lei de :J 1 de 
março d'~te anno, podem fozer as suas pro· 
postas dentro em 8 dias, contados e.la publi
cação d'esle anuúncio, dirigindo-as 1~ mesa 

do thc;ouro público, ou por carta fachada 
ao prcsidcutc do me;mo thesouro. . 

(Ga~ .• de Lisb. n.º lló.:) 

Lisboa maio ló. 
Succedem-se rapidamente uns aos outros 

os acoutecimenlos notaveis , e deixam im· 
pressos na historia do tempo characlercs in
deléveis que so o mesmo tempo poderá d~
lir. A nomeação de mr. Cauning para a 
presidencia do conselho de ministros , a re
tiração da lei da polícia da imprensa por de
creto de s. mage;tade Cario> X , e o hccu
ccameuto da guarda nacional &ào nssumptos 
de tào alta importancia que de1·em fazer epo
cha nos annaes da politica moderna: os dou> 
primeiros como monumentos de quanto o cs
pirito tle justiça , e a públ ica opinião po
dem em seculo illustrado, e com monarcba> 
dignos da corõa qne cingem , e O terceiro CO· 

mo prova do que obra o poder quando ca
eaminba em opposição com o commum >cn· 
tir de seus subordinados. Grandes e impor· 
tanles liÇÕC3 seriâo é>tas para os con:;rcgo• 
nistas , je.uitas, apostolicos, absolutista., e 
para todos os inimigos do gencro humano, 
.e por ventura taes homens f03scm capaz~ 
Je aprender na experiencia , ou nos eum· 
plc» que se lhei apre.en tão. 

Nilo era so cm P ortug"I que a elcvnçl'10 
de mr. Canning á pre>idencin do u1111istcrio 
parecia encontrar a vontade do jesuitismo; 
cm t.oda a parle houve opposiçào , porque 
a facçiio que quer <lo minar os povos, e dis
pôr da ivrte dos reis não encontrava no mi
nistro britanico o homem de ;eu molda. Na 
propria Inglaterra trabalhou quauLo pou<le 
a caballa para alfastar do ludo do seu rei , 
o servidor da corôa capaz de sustentar oua 
dignidade e explendor , e os exforç~. posto 
que inutcis d'esta caballa troui.crarn grnndc 
alento á maldade , J]Ue ja ufana cantava a 
victoria , preconizando que o pre>i<lente do 
con$elho mal podia sustentar:se contra suas 
intrigas. B aldadas forào porem porque a no
meação de um mini>tro em I nglaterra, não 
pende, co1.!o em outros paizeJ, da approva· 
çào da côrte , pende sim da escolha de um 
rei sabio que olha para a opinião geral ; que 
a reopeita , que a ama. l•'oi é.ta o motor 
principal de tal elevação em um paiz onde 
se não julga que o ministro seja um rnero 
servidor da corõa, porêip sim um fiel depo
sitario da fõrça pública, em quem a n:içào 
deve ter tanta confiança co:no o rei, ponp1e 
seus interêsses andam ligados, e de s~ren1 am
bos bem servidos depende a.segurança do .Es· 
tado. Nem houres$e medo que o seu minis
tcrio fosse de pouca duração , co1110 o vati· 
cinal'am aves de sinistro agouro. Em uma 
nação em que o meri to, e reconhecida pro
bidade co11duz ái maiores dignida<les, a opi
nfüo pública trabalha por man te!'. e conser
va r a sua obra. 

Bem quiz a malevolencia assacar ao mi
nistro patriota , o peccado original de to
dos os que se affadigam pelo be1u de seus si· 
mill1a11tcs ; o ferrete de deu1ocrnta de saiu· 
culotc, de jacobino &c. foi repelido logo que 
el-rei o escolheu , e tal diplolllala houve, 
que nos momentos de sua raiva ci.clamou, 
qul! tudo está pet·did-0, pois até apropria Jri. 
gialerra vai ficar •cm govà110 ! Que mise
ra e triste íml.iscri~ão ! .Bem depn?,sa po· 

• 

r~m most rnram os factos o contrário , com 
a 11ome11çl<'l de dous priocipes de sangue o 
dlHJ Ue de Ulnrcncc, e o duque de Cainbridge, 
para os princi paes cargos do Estado. Pediu 
si111ilha11lc111cn te a prudcncia. que o ministro 
pcrspicLtZ de111oraose o prce11chimento do res· 
to do 111iuislcrio, para dar ouvido; á públi· 
ca opiniúo na acertada e;colhn, r. logo ap· 
1iareceu é,1 a c.scudada na geral approvação. 
Dc>t·nrçoaJos <'S mochinadores 1cndo malo
grados ..eu~ 1l('fari<:.s 1,!anos , quizcram escu• 
dar·· • eo•n os r<.''P<'itudos fl<)nJCS de alguma:. 
alti •• per,ouugens, e o, Je,•aram a pedir suas 
dimi»oc,, para <l.ir pl''º ao úconlec1mento; 
nia• o rei 111agnanimo, sem allender a con• 
sidcrac;ôes pe .. oac., loes anlcpoz o bem ge
ral , &u>lentando com energia suas determi· 
nações. 

1'I ai podia tiio ext raordinario acontecimen
to deixar de 1111luir em toe.la n Europa , e 
a par do grande George quiz hombrear o rei 
dos francczcs. A lei da polícia da imprensa 
que levantou conlr:i si o brado qua;i geral 
foi munduda retirar. E'sta lei na camara dos 
deputados , aiuda que em sua maioridade 
wo servil111entc fr11nuln do ministerio, ja ha
via sofi rido grande> emendas, pois conira el· 
la b1tviam rl'qucrido as corporações litteratas, 
O• 11muntcs da ordem, e todo;; os bons fran· 
cczes. A carnnra do~ pares, que por suas 
luzes e indcpcndeucia é cm Fran~à o rnnis 
incxpu9navcl bnluarte da Carta'', "assaz deu 
logo u entender o como ajuisava d'clla, man
<luudo ouvir sôbre o seu conteudo os impres
sores, livreiros e escriplôrcs publicos. Bem 
devium todos Csles factos ensinar nu. Pey· 
ronct, author do projecto, a não ju!"ar a. 
França pelos erros de alguns homens; nem 
u avaliar os sentimentos de toda ella , pelos 
<la facção congrcganista; porêm sem atten• 
der a isto, nem calcubr os ob.tacu!os, que 
necessariamente deviu encontrar, qu iz susten
tar urna medida que o encheu de opprobrio, 
e tendia a nada menos que a sapar pel.)s fo~
dumentos a pública liberdade e o systherua 
reprcscntatil·o. ' 

Tal foi a cegueira d'eote bontem d"Estado, 
que não attcndcu, que havendo o seu Silbe
rano abolido a censura quando subiu ao thro
no, >cria dcsluslra-lo com uma conducla con
tradictoria, o abolir c111 1>eu nome a libcr· 
dnde e.la imwcnsa ! Como é possi1·cl que não 
,.i.,c , que dcpoi> de :10 an11os de tumultos 
e discordias civís, não haveria um so vcrda· 
dciro francct que .Jcixa>sc de eslar firinc
mente persua<lido de que a imprensa livre 
cm a mais essencial , e u m:iis solida de suas 
gimmLias 1 Uomo é poosivel que não visse 
que clla 1; r. vida do govêrno couslitucional, 
e a 111nis urgente nece,$idnde do novo estado 
sociul 1 Como é que 11iio considerou tjue .te" 
ria conlru si todos os que estão cançaé!os de 
rcvoluçõc.o, e que se refugia111 un Carta, como 
11<1 arca do dcscanço e da fortuna pública? 

E com eflcito todos os homens ,~" bem, 
lodos os cid;1dãos J>l'Obo> e pacificos viram 
co111 horror 111ll projeclo que 111nraçava a 
propriedade, e os <lireitos adquiridos. Um 
projecto cheio de fraude, de :ostucia, e de 
corrupçüo que dc~truin a gloria das lcttrao, e 
paralisun1 <> vóo da civ11isaçào. Ha mais de 
quarenta nnnos que ainda os publicos ;;cnt;. 
mc11t0> se não haviam amal~amaúo e:n uma 
unanimidade mais nobre, mais le;I), e mais 
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franceza. Qua~i noute era qnan:lo chegou a de asseYernr-me u:n honrndo hespanhol , re
divu!.:;ar-sc cm Parí~ 11 ncii1cia de se ha•cr cebeu ~randc iulluxo a hor rorosa rebeldia do 
retirado o projccto, e toàa a capital se illu- dia 29. O mesmo hcspnnhol &e; a<lmira de 
minou eopo11tanean1ente; todas us classe. de que nó. consin tamos, que contrn a fü dos 
cidadà?s dernlll os mais vivos signaes de rc- tractado. '111i se co1her,<'u1, sem fazermos re
gozijo , saudando com \"i»us ncclama!;ôeS o 1 clamn~Ô<'õ, alguns olliciaes rebelde,; porlu· 
lllonarcha generoso que !hei havia !ci to jus- guer.cs. Ellcseolnrnm scieotcsuo que •e havia 
tiça. de prnclic:ir n'agudlcs calam itosos dias , e 

.Em s2guirnento ~'êst~dous factos inrpor· eo1 ;,uas cur tas i11sul1:111 lc•s dava10 corno ni10 
lantes, upreSfjhta e>~c paq~~tc ou Iro de grnn· duv:dooa a morte do j 11iz de tõ1a d'c>la cida
de transeendencia ,• <~JC; é•.GPmo di&0en10.. o de o 1111e combina com xs intençoê:1 mani
l icenceamento da g_uaril'a, na~enal. E' .ta guar- festndu , pelos rcheldt'', que o procurura1u por 
da sc.Mpre fiel ; se1ll1v c <l<'fci1sora da realeza, mais de uma vez. 
e das rngtitulções frantcz~, foi licenccnda O 1111111ero doo rcbrldt>s mortos, cspecial-
110 mesmo Jia em que ~mi ma;estado lhe mcnlc! dos paisanos, l'oi crescido, porem el
pnssou r<!v isla no largo do palac;o dm. T u!I- le> n! «oCondcrarn cfo >Orle que se ni'lo J'OOC 
l erias. Nenhuma rauo se no.,nta no de-ereto Sll lll'r o >o:'U numero nern t.ambcm o do:1 fe
•1ue a manda liceuccar, ncnÍ1uuia cau.al qnc ridos. 
não seja a de repre9entasõcs do miuistro do D e C;1mpo-maior c:>screvem que pessoa de 
interior. Que motivos occ •. ion<l rnm a me- grande credito a visa <lc Hcspa11ha que cm 
dida custa 11 decylrar, tendo nós por absur- i\luluga, ;\ ragt10, J\ sturias, G ali•a, e X a
do, o q:ie se apresenta das vozearias de uu1 '.arra >e.: manifestaram com mu;ta fôrça as 
soldado embriagado, ou Lr~loucado que gri· opin:õcs liberaes, prrncipalrncutc cm alguns 
tou pela dimis.ào do ministerio , no uclo e1n corpo, de tropas. 
que sua magc.tade passa1•a pela frente da 7.' Ja estilo prepnr::tJos os bolelos para o rc
legi:io . E ste proceder improprio e lu111ultua- gimento de infontNia 13 que se csvcm n'cs
r io merecia severo castigo sem dúviJu, mas ta cidudé no dia 17. 
este parece deveria limitar-se ao dclingnen- Agui c;nlraram trcs emigrados hcspanhoe; 
te, e não n todo um co1 po fiel, e brioso, que dc.ertaram, com outros 30, dé uu1 ba
que soffreu uma pena lào forte e sôbrc-ona- talhão de ?\avarru; estes ainda niio che·•a-
neira injurio>a. Se I! \ Crdnde o que di?.<'111 rarn . 

0 

as cartas purticularcs vindas por cxlraordi- Muito cu idado tem dado aos bons portu
n ar io, os dias l .° e!.!.° de maio fornm ele guczes agrnl'e mole;tia de Sua Alteza: océo 
confusão, chegando o dcsgôsto ao seu au:;c, con:.ervc tão preciosa Yida ! 
'e a tal ponto que sua mage>tade noUleou no
"º ministcrio. 

D ando ~odavia tregoas a ésta notícia, que 
ponderosas rcílex1ics 11i'10 pro l11z elltt 1 Q.urto 
c ulpados são os homens cl' E;;tado e º' dcpo· 
sitarios do poder que quizeram abafar e com
p rimir o cspirito público a tal ponto! Os 
onicos crim.· .o•os dos cxces-.os c<'llumctti1los, 
se os houl'e, são o; mnus sen•idore, dn co
roa q ue lcvnrnm o povo a tacs c.xlrcmos 
sempre funestos, sempre perigo>os cru suas 
conseqncncio:;. ,:\'e.;le quadro aprend un os 
dcpos1~rio~ do poder a não de,l'rczar n ver
dadeira opinião pública, que es>a tem por 
base o intc1ê»c cornmum, a firme~a, e a 
liberdade r<~grada . As vozes populares que 
varinm dê um dia para outro - as su,;ge~toes 
ora fayoravcis, ora contri'trias aos parti<la
r ios, - os gritos em fim de um po.vo enga· 
do não sào a opiuião publil'a; mas sim c:-phe
meras e fa!i;ns imagens suas, in\'cnta<lus pe
lo pod.ir ou pela perf1<lia para enganar os 
povos. . 

Di,tinguamos pois a voz popular da op!· 
nião púhlica. , \ primeira forma-.e com :>; 
mesma facilidade com que rlesapparecc, e e 
produzida pela violencia, pelo terror, pelas 
facçõcs , pela ignorancia, ou por o:ilru> cau· 
sas accidcntacs, que podem ser de;tru1das 
por outras que se lhes opponham. A se0 un
da funda...c no conhccimcnl'> íntimo d c>S ci
dadãos, sóbre o interês'e nacional , sóbre n> 
ideias da sii. politica, forinn-,,c na vcnhule 
lentamente, porêm uma vez formada é ir
resistivcl; sobrevive á rnina dos partidos, 
oppõe ;ua força mor::[ aos artificio; d11s ty· 
ranno> , e aos exercitos do> usurpad?rc\, 
e nào cc;s:i, por mais exforços para an111q111.
l a-la, de exercer seu d omínio supTcrno. Des
prcse-su a primcirn, 111as al Lenda-se (1 ~cg u1~
da que clln é e será sempre a soberana r:ll· 
nha do mundo civilisado. 

Elvas 111r1io rn. 
Conlini'1n o apparentc socêgo d'esta cida

de, cuja policia ,~ili 1 a r <' ci l'il. s,c con~<'rva 
ho rnair1r apuro. l amlw111 C"ntrnua. a.d1•vas
~a da rebclLii> ,em que >e tenha on11lt 1do um 
so dos meio. lc .. aes que a lei permiltc para 
obter o d~"cubrimcnto dos crimino>t»; n1as 
es<cs r'!bcldcs que com as armas na 111i10 fo. 
ram presos em flagrante <: cem as arma~ ~w 
t11do e militarmente rcmcttidos para pnsoc.; 
milit..'\rcs , clc\'<.-ndo l'>tar incornrnunic:·weis 
dei.'tom-.e foliar a quem querem, e 11:10 se 
dão ás competentes authoridadcs os n<'Cl'»a
rios exclnrtcimentos e rrlnçft'> das pcsso?s que 
os' prcudc·ram para se lhes poder lc,;-a l1 sur .ª 
culpa! J\luito> d'elles fugiram logo no <lia 
:io do pa»ado , e fora 111 re<'ebidos co 111 ll vi
det, e <.-xrellentemenlc acolhidos pelo c;ip tih 
gener~I de liadajo:. S. João, de quem acaba 

T ranscrevemos do n. • 10 do Chronista o 
se<ru intc artigo re lativo :Í U espanha porcoin· 
cidir cxactamentc com o que tc111rJs publica
do 11\.,tc jornal, ác<\rca do cst,1c.lo polit;co 
d·aqucllc reino. 

Dos dioersos partidos qu-e hoje agita1n 
« Jlcspauha. 

P:1ra cumprir l'Om u promessa feita no n. • 
5 d e fozcr a an{tlysc ligeira do:1 diffol'cntes 
par tidos que agi tam lr <>jc a H cspauha, scja
mc permittido remontar :i orrgcu1 d'ell<!;. 

A tra,ladação de toda a fornilia lleal pa· 
ra F ran<;a em 1808, deixou a I !c,p:inha aban
donada a si mesma; os estadi~tas ela nação 
julgura1n q ue era chci::nda a epocha cl(} Tege
ner:'1-l:\ e ccdcrom ti fórça de u1u p1xler quP. 
parecia invcncivel e que annuncit" a refor
mas sal ui ares; por.:111 prernleceu na ma;sa 
da naçr10 um scnti1nento de nobre pundo
nor, o cm quanto :iguelles prestavam seu au· 
xílio tto invasor, luvantou-se é.ta si mul ta· 
nc:uncntc p:1ra res istir á dominação extran· 
ge:ra. 

D ' ahi. naS<'eram dous partidos, nf rance~u
Jo e nacional, dos qun~ o primeiro era in
signif1cu11tc pelo número , mas muito respeí
tard pelas luzes e t:i lcntos dt:scus coripheus, 
e pela pooiçào que occupuvam llo govêrno. 

O,; lc\'autamentos das províncias foram iso
!adc>S ; e cada uma creem uma junta go,·er
nativa pura sua dcfoza, as quae> no1n<'ararn 
uma ccutral quando foram expellidos os fran
cezes. A ésta succ~'Clcu uma rege11ei11, a qual 
teve de convocar as côrtcs em 181 O. 

Dc;,de as printc.rns scs<;oes J'estns viu-se 
claramente que iam a ser a arena onde ha• 
viam <lc co ... batcr os princípios dn razão e 
da justisa , contra os privilegio>(' rnnçosas 
prcoccnpnc;àcs. Em um e outro senti<lo se ap
pn•sculuram cam1,Mcs illust1es por seus ta
lentos, e formaram de.de logo cluus <li' isõc. 
d'o11d1: oc originaram partidos na unção, que 
vieram n denominar-se /i/,eral e servil. D as 
sáLim; disrn!Sôes que tiveram sôbre o~ princí
p ios con.titutivos dos governos , sahiu por 
li111 ÍI luz a constitui!:tlO publicada ern Ca<liz 
no anno de 1&12, rp1e todos junuum. 

Quando Fernando Vl f. rcgrc,,,ou a Ucs
panh:i em 181-J,, não leve por bem confor
mar-.c ~orn ella; e o partido li bera l tiuc lhe 
tinha s~rvi<lo leal e va lorosamente, t'oi vi
cti ma de seu contrário, 111'10 tirand\l outro prc
mio de seus sacrilici~ , senão cadeias e pre
sidio>. 

A falta de cumprimento do fomoso dccre· 
Lo dl! Vulcucia de 'L de maio de llll4, no 
qual pro 1nette11 t·l-rci espontaneamente con
vocar u5 cortes do reino, dissipou o incan· 
t•> de; 111tr:Los qui: cs1.eravam n felicidade da 
.ua m:b , e foi a princ1pnl cau,a <las cons
pira\;Oe> de Porlicr, Laoy, Vidal, &e., que 

s11cccdendo-se uma~ a outras com breves Ín• 
tervallos davn m inrlicios certos do fogo de dc9'1 
contentamento que ardia por tod.: a parte, o 
que ameaçava inccndtar o pa1z na primeira 
occa>iào fa,·onn cl. 

\o princípio do nnr.o de 18!?0 se subleva• 
mm alguma> tia. tropns ac:llltr111adas perto 
de Cudiz; e <1111111do j u a pequena di visão do 
in li::liz fücgo tinha sido an11i4u ill~da, e quan
do se tinham amontoado meios irre,isth·eis 
pnm nl:icar as tropas de Quiroga <1ue occu
pavum a ilha <lc 8. l'crnando, ouviu-se re:.• 
&oar <pta> i no 111como instante; o grito de cons• 
til11~1·1ío em Ma<lrid, C ü rn11hn, Çatagoça 1 

Valéucia e outras terras pri11cipucs. Cedcn• 
do d-rci :i é.ta 111anifo~taçà.> ;1rn11ltanca do 
scn:inrcnto nacio1•nl e da opin'li•> 1.ública, 
jurou a constituição, que conte·;ou a re0er 
00111 contentamento geral. 

1\iio havia pn~sodo muito tempo, quando 
appureceram symptomns de rehclliiw: o cu
ra llarrios na ocrra!1Ín de C urncr •s , e o 
Abuelo na com":rca d'! 'l'ok~lo , foram O> 

primeiros caudilhos do ah,olutismo que se 
>ippre.en taram. ::>cus projcctos for;im de,hu
rutado• i mmcdiata111cnte; 11111 foi 1,rêso, e 
outro fugiu de Heopttnha: roa~ dos procedi· 
rncntos judiciae3 que se intcntara:u, da0<·or
re,pondencias q1:e ~e int.:rc«;,tornm , e d.t 
vigilnncin que se ex..rceu .ôhre varias pes-

,soas snspei tosas , c.olli:,:iu-ce focrlr:H:1..tc que 
existia uma co1nlii11a1;ão medit:idn, uma or· 
dem de trabalhos or~anisndo• e um planó 
<le ucçào delinedado. :\ào pa: ~·'li muito tem
po que se não soubesse que cr.1 u:na S<>l'fo· 
dadc secreta a que dirigia todris as o;;cra
çoes; a quni sem nome con!iecido então, ~~ 
chnmn hojeju1t/a apostoliw. 

As reacçocs que éala prc>moveu cm dil'cr
sos pontos do reino, fora:.11 ca1i-:i de que os 
libuaes se dividi.-.cru em dous partidos: qu(~ 
ria um empre;ar o systhema do tcrrnr para 
.uffocnr as conspiraçocs , J>c.'Nr:idindo-se de 
que che.,.aria ti i11l i 111 idn r cs ~<'llS author<•s; 
pcrttnd~ outro >cgu'r un·a 1nnrcl1a de lcm-
1-ernda moJ~rnçi1~, í1garnn<lo-.,c que conse
;.ruiria por e,tc ca111inbo attr1>.hir <» allucina
do.; e d'estns dnt.s opinioe. di.,e:.ns 1Hb<.t· 

ram os dous partidos de Liócraes exaltados 
e libcraes moderados. 

A junta npo;L»licu íez astu tnmente me>• 
clar-se entre aquelle:; um 11í mero gr;wde de 
pe.;ous de sun devo l'u , as 1111a•» atiçando 
e >iltt1dindo de co11tí11uo ofoxo Jatl i;cordia, 
exospera,•am mui; e mais os dou -; part dos; 
e )>fO\OCa11do l'Ol rt Í!l~UltOS TC'í>Clidc>S OS ha· 
bitonks pacíficos, Je.accmlitaram grande
mente o systhema consti111cional. 

i\las não scnilo ~utiiciente:> nem C'3les meios 
:urx1liare:; , nem 0:1 b:iudos de foccio.os ar
mados e organisac\o,, em qnnsi toclus as pro· 
vincins pa ra dor cm terra co111 a co11st1tui· 
ção, n:io um exército de 100,g francezc;, 
que niio achou quasi n"ísl<!nc1a ne'llhurnJ. 
pela di\·isão de opiuiõc> que reinava cm Ues
panlra. 

.Enthron izou•sc então o rarticlo servil ; 
mas 11 mesma desunião que pc;(dcu os libe
racs, ~& íntroch1iiu n'aquellc , e o d:,,idiu 
do mesmo rnoJo <'1n scn:ís e.coitados e s.:r
víi 1111xúradt>s. (~ucr:am aqucllcs exterm.
nar não somente os libcraes , mns até suas 
mulheres e úlho; ; pertendiam estes que sé 
cubri sse com um véo todo o passar!o, e que 
11m gov.~rno pate rnal e justiceiro fize.;'C amar 
a adrmnistraçi'10 !leal , fecham1o a porta a 
novas rernluçtíes. 

O. choque; entre estes dous \ :.irtidos scr
''ÍS tecrn sid':>, e ~i.o ti'10 viok11to:i como o~ 
que hoLtvc en tre osliL~racs; e ajunta :ipo,. 
tolica tem cxcitadn com tnn tn vehemenc1a 
11> paixões de st'lt> filiado> os 1·";nlt'1dos, que 
tl!cm estes con1111Nt!do mil " 1 .11 de>nrdcns 
e111 difiO.,rente> parles. ,\ :mnrcln;t da k;;iti· 
midade sub.tituiu n anarchin 1!n dcmagoi;-in , 
e aliominanclo os 111odcrado; lihcraes e scnís 
o> excessos dl! seus partidos rc-pecti\·os , 
leClll·Sl: fornrndo u111a opiniuo fN .. [ entrei 0> 

lJe.panhoc; <lc; boa fé cm fo,•or d'nm sys~l.c
n1n rr.édio c1111c o que foi, e o que e; <l um 
sy>thcma .i111ill1untc ao que uu;; rege cm 
Portu.,nl, o IJIIC , >C t.ives,c sido prodnrna• 
,Jo cm" Hespanhu, ocría recebido cvrn a ceei· 
taç.lo geral. 

1\làs talvez pas~ou o tempo opportuno de 
fazt!-!o: em qu1111to este\"c cm Iles1•anba uma 
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f~rça estrangeira rclpéila\'el, cm facil c!sta-1 um mist.ico gt<?óO tirond?·lhe dc!20 a 3l>'!tir· 
bclxcr solidarncntc u ordem , rorquc ~e po- dos de tazenda3, o relogro de urn pa~sugc1ro, 
àiam comprimir os <lh~r.os partidos con_i ell~; as focas dos marinhei,o>, uma das p~ças ~ 

-collocaflo o go\'crno fom de todos tent\ eh· algumas bagatdas ; "stc mesmo navio foi 
, ; .. 1do c.-om rumo certo a nau do Estado. pC'rsczuido na altura do cabo Doro 1-or qua
P~rcm dci:1e111os o pa»udo para occupnr-nos tro lanchas de piratas. 
do prc;ente: os dou; partidos estilo in1l11111- De novo chamamos a attenção da com
mado, e anciosos de vir ás mãos: o n1•0.to- 111Ís$ÚO sõl,rc os intNê>S<'S mercantís e da$ 
Jico .e acha ja em acção, o liooral n111cuçn marrufacturas , ponderando que u piral:iria 
e tá-lo cm or~•·c; aq11elle é ja um.\ vcrdodci- hn de ncces>anarnente ougrnentar errtre os 
ra facçà•> e nh d ... 1mula mais ~cus pWJC· gregos, cm quanto :or Lem succcdida, e o. 
elo>; e;tc ('<la ;Í e;preita para apro,•eit11r a delu.queotcs p<?c!crem escapar-se impunemcn· 
vrirnc:ra OCCa>iào tavora\e[ de putcntcar OS te, que alê,n da i:erda da prO('rJCJadc d[l 
Seu;; a força d'aquclle consi~1<1 no$ \'olunta- U ran-Brctarrlra, arrui:ia todo o comurércio 
rios rea:btus , n d'c•l•'> ~e co1n1xic do i11f111i- lícito, com os preços Lnixos porque p<'<.lem 
to número de pt'>'O'IS offcndidas; " ba~t.lria venc!er o que roubam nos porlos úo Lc\'an
llm >O "ra:1 ma1. de furor par,\ ~cr comp!c- te , prejud.cando os fabricanlc.; de J nglater
ta a di~soluçào fOC1al. r:i, e 111troduzindo rima do?grnda~ào lOLul 

A m:iis leve falta do govc!mo póde pro· cnuc milhares <le indivíduos, qu•· ,ri,, ou pi
duzir um inccndio gerul : tudo é 11crigo e rntas fautores, oa comprador..:; de fozeuda~ 
oli,1aculos com os elementos que compoern roubadas. 
actuahucrrle a Jlc$panha; e tcudo d1c;aúo Os com'Tle.ndante> de sua magcsto<lc no 
a seu nui;c a nncicdode e a de3co11flançu , Levante tcem sido rnu1 zelosos c111 pcrsc3u · r 
irão ha cousa que não apprr,cnte o o~pccto e dcsl ruir os piratas ; com 111do todo~ º' 
do terror c111 mc.o Jc tantaoli.curiJn<lc . Em rne.tre; de vasos mcrcantrs virr<los do occi
tul e$lado dccou, ns, oprc11Cntc causa medo, dente notam que raras 1•ezrs se cnco11lrn u11111 
e o porvir hoiroriza . c111barcnção de guerra inglPza. 

Um eocriptor célebre (Sulvnndi) cfüse ha O almiran te De lligny , commandanlc 
pc>llô0$ anno• que talvez o solo llcspiu1hol , dn esquadra franccza chel)a de cr11sar, tcn· 
que tinha sic!o o campo onde se hnvia \'Cn· do dcstru.do algumas fonclins que eotuva111 
tilado a q11c,1ào da independrncin dos na- ancoradas. [Tlu: Courier.J 
c;ocs e da lc"i t1miclnd1• dos thronos , s~ría 
t amb~111 a ar~na onde se decidis>e u qucstao 
four~P"~ entre os prrncipio, cnn>Lituciunocs 
6a t:vilôsaç,.o e os erro; 1nju~tos d h tempos 
Lurb11n>1. 'l unto mais •C m~-d1ta sobre <> e. · 
lml<> aclual das cou'ª', tantr) ••!·:!. &~ prc· 
sume a pr0Lal11hdude clo acerto d'e.tc J·f O· 
gnó.tiro. 

J;XT l.H IOlt. 

Ri" de Ja1;d1·0 fei:crciro 3. 
Pdital. 

A• ~unta do comm< cio, agricultura, fú.
br'<"1~ , e na\'<'g:r~à > do i\np1>no do Bra.il 
b:.ixon p.-la ~ecrctnria <le. E.tudo dos IW:f<'" 
ci s da marinha a vorturm do t heor ;egu111-
te : 

• Merecendo r.approY~ ele Swt ,Mttpt
tsde o I mperador. n_ mP<J1~a r,ropo1ta pelo 
presidente da pr,ovi_ncia de!::). l, nulo em o or· 
t ig<> do ;eu 01t1c1t1 JUrrcto por copia, de se nc· 
cendcr na ilha Moda 11111 grnndc facho cm 
as noutcs e.cunis 1 a hern de servir de guia 
ás embarrm,;oes 1 que <lc1~andure1!1 o porto 
de 81111ctns , em qu11nto 11 este se nao concluc 
a ohrn cio fa rol , mundo o mesmo Augusto 
Se11hor , pela secretario <!e E~I ado dos nego
eios da mnrinbn, •1uc as~im S<" communique 
á ju"n<"la do oo!nm~rcio , 11gricultura, fáb.ri · 
eaa, e na.-ega~ .. 111 d .-stc l n11wno para sua 111-

telligencia, e pnra o f11zer corr~lar ao públi
co ,.,. fórmn d1> co<l 11111t•. Paço , cm 2t de 
janeiro de 1ai1. - .\lnrquez de illacc.IJÓ. 

,, E para que che:;ue a notícia <lc todos 
mandou- e :Í n·fcrida junta u0ix11r o pr<',en
ie. Hio dl' Jan· .. ro, :>L de jnnciro de 1827. 
- J<>.'.o ./Í11fo1do R" lri11tt.• ri~ C;tirval/,o. 

( /)i11rio rtw11i11eme.) 

R111yrna 111arro 20. 
O navio A111111 <"npil.1•> .\Joaday, e o Eblona 

capitão timall 'ind·" •tcLiornc dt> conserva, a 
3docorr,.n!e na 11 '.! ura <!e Cirigo firam perse
g-uidos por um bri~uc conr baudciru e guarui
çàol)r<'gu, e dedoze 1>e.;as, mn' com .1.0111cntc 
1nonl11das de calibre de se .. , e 60 a LOO homens. 
l~m p'>uco tempo o. alcunsou e rompeu o fo
g!>,que foi COrrt.'>pondrdo; mns tendo cad:i um 
dos navio. perdido 11 ma p<'çn, não podcrnnr 
resistir por mais l<'mpo a u1r1n fôrça superior; 
e o piruta abordando-o, º' levou pnrn Sur
go , t('nclo-llws rouh:rdo g rande r1unntidadc 
de fazendas, a~.1111 como 11 !'alo do mestre e 
d n tripular\10, rd»gio5, f;.1cn• &e. ; depois de 
&cr o p1r.il~1 l1111çudo no 11101· grande porçi10 
de tabaco e de fordos 1 para dnr Jogar aos 
roubos foito; uos dous navio~. O Jll(',;1110 pi
inla ha•·ia rouhMl•.> dias nntN um nn1 io 0111c
Jira110 sahido de .\ 11'.xandria e outro impe
rial ~ahido d't·•tc porto. (), capil•lC'I Smull 
e i\bnduy \ iralJI oulr<>s '°'"> ('Cqrr<'llOS 0 0 
arch ipc·lngo , q11e •. :·ilgam ~ercm pirut.1,. 
· l1011tcm d1cgo11 o navio Camill,,, Foi rou
bado na altu:a de Z1:.1 11 16 do corrC'nte por 

o 

Figa marro Q3. 
O navio inglez , com!llan<lado pelo capi

tf10 J ohn Bei:tou , entrou boje no nosso por
t<>. O primeiro que sahiu e.te anuo, lui o 
que p:irtin_ a 10 para l:lull. 

Co11slontinopla março 26. 
A porta mostr~-sc decid damc11 lc ôppô•l3 

a acc<'itar a. pTOj>O>la> d •3 ell\baixadores in
glez e russo ;: farnr do; gre;;os, e o re1.-Ef-
1:.:11di foi dimittido por 11:10 ter prote.tn<l<> 
com bastante ~r.ergia contra W<la e qualquer 
intervenção. Seis mil i1omcns d:1s no•a~ tro
pa! devem marchar imu1eJi;it:1111c11le para 
Sulonichi, a fim de soccorrerem O arar l' .id1:i, 
que' se acha bloqueado no J\e~roporrto. 

,\I r. 8tratford Uanning , e mr. ck H.1bcau
pierre teein co11ferencias diar11t$. .Mnrc11rn111 
o dia 2'> corno termo cio prazo pura uma 
rc>posta , com tuco até ao pc~enk nmd.t 
nàn deram mais pn:;so ul.::nm, u:to oboturrlll 
o rll\•an nito lhe liaver dado re!;po>ta oflicwl. 
[,10 ainda admira mais visto o lfomadwi 
(tempo de :ibstinerrcia) principia r amnnh11 11. 
A curio.idndc actw-se .10 maior au; c possi-
1 el por todas éslas circumsta11c1a!>. 

( Etoile.) 

'Odcssa ab1·il 4. 
Recebemos nô!íeias de Constantinopla até 

ao primeiro d'e,,te mez. J\s do Peloponeso 
siio pouco fai·oru,eis para à Port rt . ,'\cropo
lis foi emÍ1111 liberfo a M d<l março, ew con
scquencia da \'Íctoria ganha por Kara1~koki, 
depois d,1s tropas gregas IHl' cr<'lll batido o 
inimigo em varios poutos. A sc;uud.1 e:11 c
d!çàc, organizada i;.ehs. bnrnro,-pf11 lheleno., 
que embarcon no Be//,Js pura o .l\egropon
lo te1·e o mais feliz e~1to. O dcp6>ito do~ 
raskier foi con1pletamcnle de!>truido. A. fo
ll11:s da Grecia d'ondcextrabi111ose.tcs ÍJctos, 
foliam nos termos mais lisonjeiro> do zelo e 
cxforços 1lo; b.1varos. 

Lord C11ckrane chegou a 15 de março a 
:-O aros, e foi recebido pelos gregos- com ex-
1ranrdinario enthusiasmo: Os men1broo do 
govêrno o accofüeram o melhor que é po•
rivcl. Trcs d.irs depois subiu o bnguc Tom
bnsi accowpartbado de mais t re• cmbarcn
çc-cs , cm uma expediçlto secreta. Tudo i.to 
se sabe cm Constanlirropla, e tem causado 
grande sensação entre os turco;; . Os g rec;c,. 
aqui C>ti'io tcc· 1, 30S , tcmcudo uma irr>urrei· 
\tl<I da pupulaça 111usulmana. O gov<!rno or
denou uma le ••a de marinhei rM , e <1110 se 
duplica-ssem os armamentos; e coruo as pro
postos dos embnixadorcs europeus occ·npam 
a nttençào do di,•an, mui las pc,,soas julgnm 
que se vai procedér a um armnmcrrlo gera l. 
!'anto é.;ta medida como a das refór111us pô
de ter C<)nsequ_encias mais sérias para o .ul
tào do que geralmente se Densa. O fmrrarr 
que nranda sabir os rayús ', que .e acham 
estabelecidos na capi tal ha tres anuos, tem 

produticio grancle sensnção; comtudo a ra.a 
z!\o é porque milhurcs e milhare> d'elles teem 
vindo fogintlo das prov incias para a capi• 
1111, u fim úc cximircrn-'S~ uo; tributos, qm~ 
dl'>Úc a rel'cluçào se ton:am de <lia c111 J1a 
mai. opprc»i•os. (Ga~et. ti~ Augsbngu.) 

Peltr1f;11rgo abril 4. 
Xos princívio> ele fo•c'l'<'iro rn<'rreu cm ~fos-

cow a princeza i;corgi:ma D:irija. Era !i!!1a 
<lo pri11ci1.c :;ulon)(;n 1 mui nol!'..eado ná 
Georgiu , e n quem ;eus subdito3 c!eram o 
nome d.: ;;raud<'. 

lclem 6. 
A córtc tom:i 1 rrcto por tres mezcs fOr c:::i.:.i 

~a <la morte Ja llllf.:rntriz do l:r:,zi!. · 
('fite Cv:!1'ier.) 

Stoc/Jiot111 iiUm. 
Como n T'nl'la ainda 11:10 cumpriu as'SUa'S 

pr•>Jtll'!»a> Ú(~rca da li' re na\egação do tnar 
n1•gro pnra o~ navios suecos e uu1 wcgos, <> 
c·oude L11wcnhid111, .,1nh,1ixador -!e sua ma• 
g<'slndc é eha1n11do, e tlcrnora·r-sc·ha algum 
Lempo na ltuliu. (Folhas Ilamb11rgt11Y1.as .) 

Jl!müid <1brit 9. 
'('111·1·cspo11t/<;11ci11 particular. 

O minislro da gucrrn r~-celJcu 1!sta manhan 
despachos do murquez de Campo Sagrado 
por um olliciul, e rra tarde um cxpn•s-;o do 
c;o"crnnclor de Torto3a. Espalhou-se o r:1• 
mor q11e f>OO carlrstas te11t1Ham um 1101·0 
gol1 e de 111'10 para se n.poderarem d'eq!!ella 
cidade ; e que o bispo , o cél~bre :\1iguel 
::inc7., 1lc"1pp1ircc~rn. 

O gcrrera l l:)ar>licld lambem mandou ao 
ministro dn gurrro um c:tprcs;o nnm:ndan• 
do a 1lC'st·uLc1 t.i de 1 ma no,·n trama p:ira a 
dc-<'rç.io úc um rc;;i111c1:lo. O corn·io uccre·." 
centa <JUC a c·ii~a mllitor Jo e:tército se a eira 
complct.unente cxhaurida , ~ que ser.'í 1x-ri· 
go,o dd:rnr as tropas sem pa:;:i einda que 
,.-jo por l f) dr as; cm const'<)uerrcia, todo o 
d111fr,·iro Jo, c<>fr<'s pnblicos, e mesmo o da 
coroo, ><' 111:111dou a :farolield. E.te din!kiro 
não dtrgar.i paia n1uito, porque os apo>tO
lico, , •·cn,:o 'l ••e o WH'<;rno não ataca P-or• 
lrr!{ai, toru11 rào a mél!cr-se na c"ncha. 

\ rn i'acto , qne em q<1alq\1er outra 1Jarte 
scría i 11~i;;nit'1cantc, f1~a agora a. pública at• 
Lcrrc;ào. O rei (lctcrminou •iue a côrle pas
sn~:oe a. ~l'lllonn saneio cm Madrid; manda· 
rnm-se e111 co11s1•q11c11cia conl'i tes a todos os 
grándcs de llesponhn 1 que por motivos de 
01ll 11 iocs pol íticas ~e tinham nlfastado da cór
~c,, f»ll'a 'JllC ossbtam it procissr10 , i qual 
1ri• s. 111. ~0111 toda a rea l fomilia. Este con• 
vil<• que nà11 ,: oh'ri:;ntorio, não deixa corri. 
tudo Jc ser 11m foclo in lercssánte. · 

[ Comtitutionnel.) 

P ar{g abril 19. 
A Etoile de hoje rompeu o seu taciturn<:J 

sí lt>ncio <'alumrriondo o Pº"º de París, e es" 
pulhundo odiosas fo!sidadcs : tal é a tacl:ca 
JC,tut,ca. Elia 1Fz que certas pcsso:is mistu
rarurn com os gritos de viva o rei , os d<! 
morrnm os renli ;tas, e 1 irn :\apoléilo ! E's• 
tn infame Ílllf>O•tura é digna dôs seus fabri• 
cadores. 

L 111 dos no.~os jornaes annuncia, que e:ta• 
1ni11and·1 o rdrnannk, achou que existem na 
caornru dosdeputados 17{) funccionarios pu· 
hl rcos , q uc recebem pnga , e que pot!ern ser 
rt"rno1 id<» a bel prazer , e 16~ não assala
riado> e i11n1110,·i•c1s. Deve l~mbrar , qne.; 
>l\0U:11lo o •:V•' hema que procl111uou na lri bü
na mr. de Corbicr<', q1wlqucr dcputad<;> que 
tem emprt\~n , ,: obrigado n dar o sc11 voto' 
ao minisl<'rio, sôb ))('"ª de ser de;ped do. 

O rei dcsp:.ichou com mr. de Villcle, e 
co111 o mini~tro do inlerior , d~sde as"! da 
1111t11fwn 11té 1ís oi to é meia. Antes da missa 
sua magc,luclri deu audwncia pnrt?cular de 
th·spédida no duque de Vi lln Jlermosa. S. 
cxc.• foi inl r<,duzido pelo ministro dos 11ego• 
cio> cxtrnngciros. (Comtituliomwl.) 

Madrid abril 20. 
[Carta p'>rlicu!ai-.J · 

C"ontin{ra a de,intelJigcncia eotre o capi· 
tão gcnl'rnl de Guipnscoa , e a deputaç:io 
pro• 111cinl, cm que lhe fallci nas minhas du~~ 
últirnns cartn ; C$!11 tem dado provns de um:t 
iul\e:u l>ilidnd1> cxtrnordinari:i, na C'Xecu~ão 



tias ordéns de Carvájal insp~ctor dos volun
tarios realistas. A deputação não quer abso
lutamente couscut1r 11a 111terv~11çâo dos rea
listas para o rncrutarnento, mâs os seus de
putados que se acham cru Madrid parecem 
estar dispostos á submissão. No entanto o 
partido upostolico alcunha de rebelde a de
putação, e cll:ma que deve ser µ:i \'.ada dt: 
10eus privilegios e immunidDdes. 

O marqucz de Chaves pediu licença para 
ir a 11rança, e o pretexto que se o!forece, 
segundo boa tOSl'jtlC se espalham, é uma mis
são importante a Vienna. Os ta lentos d'c~te 
novo diplomata sãn t."io conhecidos que nin
guem duvída do bom exito da missão! 

L ondres abril ~3. 
R ecebemos jornacs de Petersburgo até 8 

do corrente. O de 3 menciona haver o im
perador dirigido um ukase a sua eminencia 
mr. Narse•, arcebispo dos armeni9s <la Geor
gia, ordenando-lhe o signiírcar-lhe o quan
to lhe tinha sido satisfoctoria a snaconducta 
lea l por occasiào da t!ltima ,ruptura com a 
fersia. O seguinte sào. extractos. 

Paris maio·}; 
Correspondenciá pa.-tícular. 

Não se ouve em toda a parte outra con
versa que não seja sôbre proxima mudança 
de minislcrio ; 11ada é mais natural, porque 
toda a França conhece a necessidade de se 
p rovidenciar ;Ícêrca da sua administração des
acreditada e odiada como ella csLÚ. Custa a 
conceber; que 7 ou 8 homens se obstinem a 
co:iservar o poder a desp-0ito \lo clamor ge
l'al , que os accusa de coinpromcaerem o 
throuo e a França. Se existe unanimidade no 
desêjo de sua di missão, não ha comtndo o 
{)lesmo accôrtlo na.nomeação das pessoas que 
os elevem substituir. As listas que circ11lam 
offereccm variantes segundo as opinióes par
ticulares, calculos Qu paixões d'aquelles q•Le 
querem ~em pre antecipar os a ceou teci mcn tos. 

Dous dos nossos jornaes julgarum a pro
posito copin~ algumas d:is listas que circu
lam. Uma d ellas offercce os nomes dos pa
res de França MM. Portahi, Pasquier, La 
Ferronais, Pm·tal, D' A mbrugc!ac, Hoy, 
Cbabrol e Dondcauvillc, í1~uraudo entre es
tes o do deputado mr. dP- t>1artignac. Outra 
~á por candidatos aos cargos dos ministros 
q11c hão de ser dimittidos , .Ml\1. Portalis, 
Cuvicr, Portal, 'l'alleyrand , H.oger Col
)ard e oul.ros. 

Tambem se falia no general, Andreo~y 
p ara ministro da guerra, eeu1 rnr. de Che
yerns , a rcebispo de Bord,eos para o mrn1s
terio ecclcsiastico e de instrucçào pública. 

A saude de sua magestade tem sido mui· 
to fraca ultimamente, e o desg'ôsto que lhe 
ha causado o rninisterio que co11tinuarnente 
apresenta perigos eminentes, e lhe pede me· 
<lidas ·coercivas influe consideravelmente no 
seu physico, a ponto que na revista de 29 
se conhecia notavel alteração em seu sem
b!ant11. S. alteza o Delfim ve com rní1goa 
as tramas ministeriaes , e procura quanto 
p6de a1inorar o desgôsto público , mãs info
lizmen t.e seus conselhos n[w são ouvidos, ou 
quanélo o são não se seguem. 

NECROl.CIGJ A, 

O celebre Beethoven mÔrreu em Vene2a a 
26 de março pelas 6 horas ~a tarde. 

Luiz Van-Beethoven , nasceu eril Bonn, 
proxima a Cologne, cm 17792.- ·Alguns bio
grnphos pertendem que este •celebre compo
sitor seja filho de Frederico Guilherme lI, 
{1lt imo rei de ·Prussia. ·Desde a sua infancia 
tev.e fama de ser um dos grandes pianistas 
d' aquclle tempo. A ~uà replltaçâo recresceu 
com a publicnçào de um grande n{1mero de 
sonatas para piano, tt:ios, quartetos, e quin
teros para · tel<Jeca e óntros instrumentos. ?a
ra c)ogia.r s11as .symphonias basta dizer que 
são as twicas que S'e podem ouvir depois das 
de Hayden e Mozart. Não foi feliz nas suai 
composições 1l1éatraes, e n'isso se parece com 
o primeiro d'aquelles grandes artistas. Mo
zart foi o unico a quem foi dado sobresair 
em todos os gcneros de composição instru
mental e dramatica . Havia ja a lg uns annos 
que Beethoven estava completamente surdo, 
e um estado mui visinbo ao da indigencia 
exacerbava ainda a sua desgraçada situaç;lo. 

[ 48~ ) 

O rei d'Inglaterra, que é um dos mimciros 
amadores da Europa , acabava d~ lhe sub
•dtnisLrar alguns su<.!<.:orros, <~era 111ui prova
vel que est~ cxcmpl9 fosse seguido pelos mais 
,Ilustres amantes da arte musical. 

( Etoilc.) 

París maio l. 
A inesperada e cxtrnordinaria medida do 

licenciamento da guarda nacional produz;11 
no mercado sensível sensação. Os fundos bai
xa ram e a anxiedade extrema ern que tndos 
se açham, paralisou as transacçocs. O pre
ço dos fundos ás 3 horas da tarde era o se
gu.i ute: 

Papeis de juro 5 por cento dos de 22 de 
março 100 f. J 6 e.; dictos 3 por cento dos 
dç '22 de d.~wmbro 69 f. 85; dictos de Napo
les cert. Fale. 76 f. 90. 

A. iltusti-issima Juncta da companhia. das vi
nlias do Douro , mandou (ljJixar edital 
em d<i.ta de Q do corrente, o qual orcU>na 
o scgninte : . 
Que dos vinhos da presente no\•idade, 

produzidos nas demarcações de embarque, 
primord ial, e subsidiaria, os que se achão 
approvado' para legal de em~arque s(\)am 
vendidos a ........ ,. ...... . . Pipa 45$000 

Que os-vinhos separados da primeira qua
lidade fiquem destinados r.ara a exportaçào 
<lo Brazíl, e consummo do paiz, e sejam ven
didns a avença das partes. 

Que os vinhos da segunda qualidade fi
quem tambern separados para consummo do 
paiz, e sejam igualmente vendidos a avença 
das partes. 

Qu'e o vinho qualificado em terceira quali
dade, e o refugo)iquedestinádo para consum
mo do Douro, e destilação, çom inhibição 
de ser transportado para a cidade do Porto, 
sendo tam bem· o seu preço a a verrça das par
tes. 

Que somente se entenderr•o destinados pa
ra a exportaçii.o do Brazil aquelles vinhos 
sepãrados da primeira qualidade , que no 
acto de se passarem as guias cm cima do 
Douro , se declarar que são para esso desti
np, e similhantes vinhos ao poderão ser re
colhidos como nos annos anteriores cm arma
zen~, que não sejam os do vinho approvado. 

A illustrissima juncta comprará do vinho 
separado da primeira qualidade nquellcdelJUe 
care('er para a cxpnrtnção <lo .l.:Srazi 1, econ
suill!110 das suas t!)vernas no Porto a~0$000 

Do vi1tho da segunda qualidade corupra
ní todo aquelle <1ue os lavradores fite lJllize
rern vender dt:o tro ,do pr'.!zo de 15 dias, con
tados desde o último dia da feira dos vinhos 
legacs de embarque a.. .......... l61tOOO 

Do m•~smo modo comprará todo o da ter
ceira qualidade a..... . . . • . . . . . . . IS,!)'000 

E o refugo a . , . , . , ... ; . . . . . 10/000 

Preço <l'ouro, pata, papel mor.da, e cambios na 
cidade do Porto cm 12 de maio de 1827. 

Compra. Venda. 
Papel moeda 14 e meio 14 e l quarto. 
Our. poroit.... 1$940 1$950 
Peças de 4 oit. .. 7$740 7i$)'760 
Onç. hesp .•..• 141i240 H ,$SOO 
Patacas hesp. . . . $890 $895 
Dietas braz .. , . . $870 $875 

Cambios sôbre Londres 50 e l quarto; Ham
burgo 87 e S quartos; A uisterdam 41 e l quar· 
to; París 550. 

NOTICIAS MA llITJMAS. 

Navios entrados. ' 
L isboa maio lf>. 

s. Migitel, brig. nap., cap. J. S. l,avÍna, 
em l~O d. de Borleta e outros portos com 
cevada, a Onettó e Ilechine. 

Frncir., galiot., meclamb., c_a p. IJ, H. Ze
plien , ern 33 d. de RostoêK com trigo, a 
'forladas. . 

Sonne, galiot. meclamb., cap. S. J. P. Knaa
ck, em 33 d. de Rostock coi11 trigo, a Bu
gar<l. 

C. Wilhelm, hrig. prus., cap. C. T. Mar
ckcval, ern 27 d. de Greipswald com tri
go, a V. Mollcr. 

S1Vij1, esc. ingl., cap. S. Arts, em l~ d. de 
Londres em lastro, a G. l:leidel. 

Diana, galeot. prus., cap. C • .M. Hansen, 

em 28 d. de Stralsund corn trigo , a V. 
Moller. 

A . Detphina , brig . suec., c:1p. J . J. Fahen• 
bcrg , em ~8 d. de l:llralsu:id conr. trígo, 
a V. Mol!cr. 

Sp1·iglitty , esc. ingl., cap. J. Y.f. Newton, 
eri1 9 d. de l{amsgate cm lastro, ao com· 
mandan te. . .1 

Sahedos. 1 
lf/illumi, brig. ingl., cap. V. Griffitls, com 

fructa pa r:l Lí ver poo !. 
FZy, esc. ing. , cap. \V. Sampsen , com 

fructa para Lo.odres. 
Netle,y, esc. ingl. , cap. S. Morish , com 

fructa para Londres. 
Vro1v 111aarlje , galiot. boi., cap. J. Span• 

gersberg, com sal, e fructa para V luar· 
dingen. 

Pinto Junior, hiat port. , mest. B. J. Mon• 
teirn, com vinbo r-amcndoa, e cortiça pa• 
ra Peter.sburgo. · ' 

" A sal1ir. 
Restaurador Lusitano , barc. de vap. port.; 

cornd. L. G. Possollo , a 00 de maio pa• 
ra a cidade do Porto. 

S . .;Jntonio Trittnipho , brig. port. , cap. 
Antonio fevcira da' Silva, a ~il de maio 
para S. Miguel. 

Trocaclor , br ig . port. , cap. J oão Maria 
Rusolto, a 'f!,7 d'e muio para o Wo de Ja• 
hei to, 

Leoa, brig. esc. port., cap. José de Abreu, 
a ilO de maio para o Maranhão. 

Próvincia do 111.aranluio, brig. braz. , cap. 
José Franco, a 30 de maio para a lhliia. 

Jw1ior, brig. port., cnp. Maximiano Rer• 
nardo dos !leis , a 25 de junho p•1ra <> 
P ar!Í. 

AN t'UNCJOS, 
Quem quizer coorprnr urna propriedade dO?. 

casas, com um 1rat1de quinta l , sita na rua 
da Glória, ao 1 aSóeio 11.• f>;J e :)3- A fo
rQiras á Sé, póde d irigir-se ao cartor io Jo 
tabel!iâo .Machado, ao Arco do Bartdçi,ra , 
aonde se acham os competentes titulos, e 
poderes necess:mo> parn a venda legal do di: 
cto prédio. 

Na logea de bebidas de Anto(rio M'arrnre, 
oa travcosa de Sauet .. JoMta, se vc11de dia
rramente, das tres horps da tarde em dian• 
te, sor,'ete ui; neve de diversas qualidades. B 
ua Jogea do mes1110 Marrare, no largo d() 
thcatro de 8. Carlos, 11." 2, se promptiír
carão quae.quer ênco1111ne11da> de sorvete ou 
gelados com o maior a:ceio e delicadeza. 

Annuncia-se ao púuli('o , que para a ~x
tracção da s1~gun<la loteria de seis mil bilhe· 
tcs que existe á venda na Renl casn pia, e 
nos principaes cambistas cl'osta c1d:ide, ha 
de principiar a andar a roda na mesma Real 
énsa pia no dia 11 do proximo mcz de ju• 
nho img_reterivelmente. 

Pelos senhores João de Sousa Falcão, 
esocios liadorés dos auxi lios da extin· 
cta empreza do Real theatro de S. 
Carlos - Antonio D ias Leite Bor• 
ges de A.~evedo. 

No dia {?5 do corrente mez de maio pelas 
11 l.10ras da manhan no· largo do Slcphens 
n. • 1, se ha de fazer venda em leilâo póeli· 
co de duas propriedades de casas, que per
tenciam ao fallecido João Diogo Stephen;, 
ambas sitas na rna das Flores , uma com 
frente para a rua direita de S. Paulo , erv 
trada pelo largo do Stephens ir.• l ,. a outr~ 
com frente para o dicto largo , com entr~· 
da pelo beco dos A postolos n.º 1 ; ambas a_s 
propriedades muito bém construidas, e livre• 
de fôro e de toda a pensão , e no a~to da. 
sua venda se farão pat"ntcs as condições do 
leilí"o e as avaluaçôes. · 

Real thcatt·o de S. Cat·los. 
Quint.a feira 17, e sexta lll, -opera: Ce· 

nerento/a - dançá Frederico Segurul,o rei 
da Pn1ssia, ou a innocencia pretniad~. . 

Theatro do Brdro atto, hoje' quinta feira. 
17 do corrente mr. Gamet e cornp.• traba· 
lha com o seu theatro pintoresco e mecha ni
co, e delicados pontos de ,·jsta, como se e,'{· 
Eca pelns c'artazt'E<. ·------- _ 
Ll;UOA1 .Na lm11re11$;\ uu l'ortui,<.U•z. Com tia11ra, 

•) 
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, 

hblcme-te em L isboa 

• e.:riptorio do Portv· 
pa rua,Augusta n.• t, 
e -ente se vende no 

-log.r. 

[ .J corresponde11ci11 só ae recebe franca.] Por anno Rs. ro1000 
Por ~méstre • • 514.00 

SEXTA FEIRA 18 DB M.AIO. 

ANNO D& 1817, 

Yos.D. 

Por trimestre • • 

Avulso • • • • • 
s1000 

'º'º 

N.' 167. 

DIA RIO POLI'l'ICO , LITT ERARIO E COMM.ERCIAL. 

INTERIOl. 

' ºº"'ª"°' Minidcrio do1 negocio• do gutrró• 

O co•n'La1110 ministro e aecretario de Es· 
-. dot negocios da guerra não p6de, por 
IMIC>ti•os de serviço , dar hoje aucfiencia, a 
qual fica trBlllf'erida para aabbado 19 do cor-
rente ma. ( Gcn. de Liab. n.• 116.J 

Lilboa maio 16. 
No rimaro 166 d'esteJ.'ornal publicámM 

•lgumn retlea&. ~ o empmtimo dos 
.. -000 ~-, ..., - f>'lllllJ*l':'Olljecto ........ IP1llllliWt ... ......, . .,..,..., 
• • nele o 90.tmo por ella1 muito mait 
do que receberia por títulos de igual quao• 
tia de um emp~imo contrahido por outro 
modo ; e isto al~m de outras muitat vanta• 
~ aobremaneira ·ponderosas. 

O acolhimento que encontrou no público 
éta nOMa lembrança, e os delejos manir
lados de que o go•êmo facilite aMim, tanto 
• ineioe de coniribuirem todOI 01 cidadàOI 
JIS' • ...;dadee do Batado, "*«> oade 

:. 'z-;:Ae.'i:rf ~c:r~ 
falta de applicaçAo; tão 111fticientet motivos 
para pensarmos que o go•~no, aproyeitan· 
do a boa disposição r;ral , procurnrl\ tirnr 
cl'ella o grande partido que póde. De toda 
a 11arte n0t.181ura~ que a medida sería ex· 
-tfttent.e: citam-se 1mmeusas Jlll6sons que e~
tão enciotu por11ue elln se etTectue ; npon· 
tam,.. quantias com que ette ou nqucllc con· 
dneria ; ja parece a muita gente que por 
tal •modo poderia o go•êrno contrahir todo 
o empreatimo dos 4:000 contos; cm fun tu· 
do promette o melhor exito de uma opera· 
çio de finanças que nós chamaremos lem
brança llOlla em relação ao tempo presente, 
mas que ja em P ortugal foi posta em prá
ctica por diff'erent.cs •ezet com muito feliz 
1uccesso; cumprii;do-nos agora ponderar que 
ie no tempo de um gov•rno ..........•... 
n'um t•mpo em que quasi ao a cubiça e o 
egoísmo dai pesiOBI que cercavam o sobera-
no, dic:tavam as leia ................... . 
n'um tempo em que , 1e havin mais capi· 
taes , lambem era fücil emprega-los muito 
wntajoeamente; se em tal tempo, dizemos, 
Ili ftlcil ao p•rno emittir apoiices , como 
nlo o será no prc9ente cm que o amor da 
patria ditperlado por nossas instituições, o 
credito do govfrno por ellas consolidado , e 
a falta de emprego para os capitaes, acon
~lham a tomar as apoiices que o gov~rno qui
ser distribuir? 
, Diz-se que ja está contractndo um em
prestimo de 2:000 contos, e confessa-se que 
com cot1diç6e1 pcW<Úls para o Estado ; nós 
as ignorâmos, màs se tul contracto está cf· 
lectaiado, não tememos t.egurar que o go· 
'*'10 pagará mais de G por 100 pelos fun
dOI que embol~ar. Suppunhamos porêm que 
o go.,rno ae determinou a fazer tüo onero
llO ... érincio cedendo ll urgencia das ci rcums
tanciu, que motivo poderia ugora obriga-lo 
a realisar o empreatimo dos outros 2:000 
cantos, com iguaea usuras? Se tem ja !.l:OOO 
contos - !l:OOO contos não, porque o aba· 
t iweolo havia ser consideravel - se tem ja 
iinheiro para occe1r~ ás maia instantes ne-

cessidades , porque não fugiria agora de 
entregar-se nas garras das hnrpias que cm 
todos os tempos teem procurado empolgar o 
mais que podem, sejam quaes forem os mei·os 1 
P orque não se dirigiria a todos os cidadãos 1 
P orque não daria occasião a que se mani
festasse mais uma provà da falsidade, e in· 
j11stiça das accusaçõcs que nos fazem, cha· 
mando-nos indiOerenteJ, apatbicos, e JDll$tnO 
inimigos das instituições que tão generosa· 
mente nos foram 011torgadns 1 

Nào pertendemos n6t que nossos brados 
movam ou determinem o govêrno; màs não 
somos nós , é a p6blica opinião pronuncia· 
da tio decididamente em favor da medida 
apontada , '}llem aconselha ao gov«'\rno essa 
medida tão util á fazenda do E stado , e IÍ 
COlllOlidaçio de oossas liberdades. Confulmos 
em que o govêrno não deixará de atlender 
a hta opinião pública, olhando no mesmo 
tempo pelos particulares interesses da fazen
da; o emprestimo dos ~:000 contos restan
tes, niio se concluirá sem se fazer uma ten
tativa , que , ou terá grandes reaultndos, 
ou neubum mal causará. 

De ea-gem faremos ainda uma reOexiio , 
altm dat "I* Upotemos no nostO número 
t1>6, t6bfe u proposta• que se furito ao go
vêrno para contractar em grande o empres· 
timo. Taes propostns serão gravosas paro o 
.Estado por causa dá falta de conco1·rc11cin, 
como dissemos; porêm o que mais deve no·• 
lar-se é que n rnesmn concorrencin entre o 
banco e alguns, pouc-0s, capitalistas, que up· 
paresnm , sorá quasi imaginaria, porque· iil· 
ses capituli>tas são ao mesmo tempo os mnio
res nccionistas do banco, e as pessons mais 
influentes n'elle. O público que tire as con· 
iC<}ucncias. P or outrn parte a concorrencia 
de banqueiros estrangei ros , não assombrará °' pretendentes pertuguezcs , por quanto os 
que mais poderiam estar no caso de contra· 
ctar, que S<lO os iugleze• , acbam·>e tiio cau· 
çados de emprestiinos, e ou trai si1nilbantcs 
especulaç~l, pelas enormes perdas que leem 
experimentado, que ni10 se dctcrmin:.rào a 
tornar parte no empre~limo de Portugal, 
s..~lvo com grandissimos interê,,~. 

N'estes term~s pois, não sal.emo> se no cn· 
so de o ministro da fazenda se determiuar a 
farer e mprestimos com juro de mais de G 
por 100, sem tentar um meio dll consegui· 
los com este juro , quando os l>Ous clli.:itos 
d'esse meio se mostram tão pro•n,·eis, dcvc
ní considerar-se responsa\'e( pelo prejuizo 
que d 'ahi resultar. 

-Recebemos de um cidadão pertuguez 
conhecido por seu zêlo patriotico , 11111 pc· 
qucno nrtigo que tinha por f11n lcmbror ao 
público mais uma das fortes ra?.ões, por que 
os cmprestimos estrangeiros são prejudiciaes. 
Dizia o nosso corre:;pondentc que nos havia· 
mos esquecido de mencionar .cutre t>ssas rn· 
zões , a do grav1ssimo damno que ao l~stndo 
provêm em taes casos da alteração que sof· 
frem os cnm bios. Se o nosso correspondente 
reparosse bem , acharia que trnctando nós 
dos nocivos elTeitos dos emprestimos eslran· 
gciros, nos explicámos de modo que em nos· 
sas expressões bem poderíamos comprebcn· 
der todos os males não explícitos ; nós dis· 
semos " e principalmente pela i11jlucncia que 
uma díoido. guakJucr de uma nação tem ió
bre tO<ÍA o uu •yslhema industrial 1 affcctan· 

do todos 01 partes d'cssc systl1ema, do mal 
que te111.pre soffrc mn devedor tendo de con· 
tractar com o seu crcdoi-. ,, Toda :i. doutri.• 
na do cnrnbio se poderia tractar desenvol• 
vendo ésta passagem , màs foi isto justa• 
mente o que nós uào julgámos a proposito 
fazer. Scguràmos pois ao nosso corrcspoo
dentc que nos não e>:qucc:cram as considera• 
çõcs de que tracta , posto que não concor· 
dàmos com muitus dus cousas que podémos 
intender do seu artigo; ao qual não demos 
publicidade, porque achando-se esc:ripto em 
stylo demasiado tcclmico e scienliflco , jul· 
giimo; que não sería entendido pela maior 
parte dos nossos leitores. 

Depois de termos eseripto este artigo, le• 
mos o aviso do thcsouro público para que fo• 
das as 2:icuoar que quiierem contt·actar par· · 
te do emprcslimo , façam as iua1 pt'Opos/<1$ 
de11tro de 8 dilu contados da publicação d'
aqucik a1111úuci.I , dirigi11d-0·:1s á mesa do 
mesmo tliuouro , ou por carta fccluw.a oo 
1c:u. prciidcnlc. E is·nqui um convite feito ao 
público com todo o charactcr de franqueza 
e boa fé , e com tudo sem d'ella querermos 
duvidnr, 1100 po<lcrnos fugir a fazer algumas 
reflexões sôbrc o dicto aviso para que o pú
blico julgue bem ácêrc:t do seu elTeito. O 
aviso não J{1 n 111enor ideia <ln maneira 'pór• 
que se poderão fazer as proposta• , dizendo: 
aspc:uoas que qui~erem contrr1ctar parte do 
e111p1·csti1110 [fc. Suppu11hn111os que l111ja , co· 
mo co 111 cffcito ha, 111uit11s pessoas que isola· 
di.nrnntc querem entrar, urna com l couto , 
outro com !2, outro coo1 20 &c. ; isto ~ão 
purtcs do emprcstimo , mas podcr-se-ha in· 
tender que ns propostas relativos n éstas partes 
sejam admittidas? .l::' isto crivei? Certamen
te utto, porque o govêrno ni°Lo havia de fa. 
zer tantos l;cqucnos contractos quantas fos· 
sem as differentes propostas; logo pnra que 
é o cornite? F.' para propostas em grande , 
é para metade , um lcrso , um quarto do 
emprestimo ou cousa similbante. 

::\ào sabemos que se possa entender outra 
cousa do nviso , p<>slo que clle está por tal 
modo cscripto, que a pessoa que nlguma cou· 
sa qui7.cr propor , ha de primeiro ir fazer 
perguntas. Ora se somente se tracta de con· 
trnclO• cm ponto grande, temos justamente 
o que ja pnblic:'unos : nt10 baverá por certo 
a concorrencia que pelo aviso parece dese
jar-se ; porque os capitalisl.'ls portuguezes 
não se unirão para fazer as propostas cm 
corpo, e f1cn: ;'10 sos cm campo aquelles qu<> 
isso desejam para fazerem suas cspcculaçJcs. 
Todo o mundo conhecerá isto , e todo o 
mundo conhecerá que a unica vantagem q11e 
se tir.irá do llviso scr:'l pocler-se dizer , se ai· 
gum dia se prctl!ndcr accusar o ministerio de 
haver contrnhido o crnprestirno con1 condi· 
ções muito onerosas " Foi o 111cllw1· que se 
pôde obtc1· 7Jo1·q11c tcnd<1·sc convidado todoi: 
os capitalistas 7múlicamciitc , $0 avparecc· 
1·am aq11clles com quem se contractoi' , e foi 
f 01-ço10 estar; J>Or tudo qua11to etlci qui~e· 
rani. " r..,~ '1 

(~ucm não ve com quanta facilidade uma 
pesson que tivesse um ou dous contos de réis 
paro empregar no empr<.>stirno , ou &inda 
menos, tomnria ns apoiices correspondentes; 
e a diOicnldadc de ir essa pessoa associar-se 
com outras muitas parn por úm applin.-c:er 
uma companhia a fazer propostas? Em Por• 



tugal to'rnâmos a <lizê-lo ni\o ha gente cos· 
turoada a taes a$SOCiaçõcs ; suppor que ellas 
se farão Qgora e111 v ir111dc tio "' uo >ena u 111a 
loucura digna dr. mota. Por outra parte , 

. propostas de inclividuos , la111hem creio que 
todos sabem quantos seriam Cí\pazcs J e as 
fazer; cmfim co11dnimos serrr receio de er· 
rar, que oeffei t,91Pa• iso scrá absolutamen· 
te nullo, como pt;lyeln o <lesej ará. 

Por tal mod~Wr~it.ilnos na boa fé do 
e.i:cellentiss\U\o mt1\isl r<M.itl fazendo, cp1c cstà · 
mos convencidos de que,· a pena:; conheça a 
impossibilidad'e de. o bter n concorrcni:ia pelo 
mpclolque tentou, hade nco usclbnr à S. A. a 
eroiss.7io das apo iices , como recurso infalível 
para receber todas as porções de dinheiro que 
os particulares quizerem emprestar ao go· 
veruo. 

.ldcm 17 •. ' 
Hoje tem corrido,.1'c•tn cidade o desngrn· 

d:ne! bouto, que r,e diz fündndo cm noticí:is 
· 1ecobi<las por cxprc~s() del\Iudrid, dc111n Ili· 
multo occorrido em Pnrís por occasiiiQ do li· 

. cencenmenlO•da guarda naciounl .• A.crcsccn· 
tam nlguns, que éstn guardn ( com-pc1St& de 
cidndiw&) oppnséra rcsistcncin , .q•taµclo ;8 

· q,uizcrruu d~acmar, chegando a ponto de se 
bater contra a ge11.lar111e1·ie e contra ;i gu;lr· 
<la suissn. ll'fui~os outros promenores absur· 
dos, e contrndictorios se repelem, sem que 
esses talvez tcnloum outro funda111e11to mais 

. eo que os paixões particulares' ou os dese· 
jos irre~ecLidos <lc quem, seo1 pensar hbs 
perigos, tal publica. Todavia é possível que 
uma triste coincidencia de circumstancins 
apontadas em nossos numeros ankriores , 
trouxe.se este funesto resultado. 

O licenceomcuto da guarda nncionnlde Pa· 
t!s foi medida precipiL>1du, !ilhado momen· 
to, e da exaltaçiio de pnixóes. Encontrou de 
frco te a opi11 iiío geral, atncou o pundonor 
de um corpo tl;cio de brio e de esp1ri10 mar· 
cia l , e fôrc;a era que cxarcebasse o~ animos, 
ja cm dema ziu c m estado de fer111ent1t<;ào pe· 
los abuoos do poder. R uro é que , medidas 
d'e•le gn11:to possam com bom effeito em
pregar-se qnaudo muito dil 1111temâo senão 
cuidn em predispor os anirnos, e applaoar o 
caminho pnrR o fim n que se propoe o po· 
dêr. E ste caminho tinba seguido o mini>te· 
tio frnnci!z quando tentou c~tabclecer ª.lei 
da seplcnulidadc, coarclar n hbt>rdadeda 1m· 
prensa, e mil outrus O)) per ações governa ti· 
vas, que ora seria longo enumerar. Agora 

1 pelo contrário, estimula~o tnlvçz pela. brc· 
cha qu~ abrírn em sun influenciei n retir11ção 
do projcclo da policia da imprensa> quiz 
mostrar sua f()rça, ordenou, mandou,ccxe· 
cutou. Cego pelo despeito nÜ? ~ltcn®u a 
que ba passos 1 em que um m1n1steri9 per· 
de todo o credito, e influencia , e este era 
um d"elles. Animos exacerbados por actos 
de podêr violentamente cxcrcidQS sem atten· 
der-se á opinião p ública que lhe estava de 
encontro, e que acintcmeotc 5C quJz despcc
.zar, assim como o cbaractcr pundenorpsodo 
povo francez, que viYc debll,ixo de 11rn~. l:· 
gislaçiio em que jamnis se póde prescindir 
da& formulas legues, unicas lícitas, unicas po
derosas no seculo illustrado emque\·ivemos, 
não podiam deixar de .reagir, 
• Quanto a nós tanto desuprovâmos n au· 
tboridnde, que trnn;ccfldcu imprudentemcn· 
te os limites s o pod.1r legal, como a reacção 
da guarda nacion.tl , menos excusavc} . ainda 
em uma fomia de govêrno, <\l.e.o:fereco am
plas gnranti~s, e onde <1ualquer queixa legi· 
ticna não p6de deixar de se; altcndida. Em 
um Estado constituc1onal rnrns vezes deixa 
do ser revolucionáda 1111111 re&istencia arma· 
da, porque a imprensa. livre, e n discussão 
s;io 11s unicns armas que c:urnpre empunhar 
para rebnter os atnqutl3 do podêr. 'l'ào pro· 
vcil.osas se li?io ellas mosLrodo na proprin 
Fr:111ça, que i rcvogns-:10 dn lei da imprensa 
foi obra sua, pois chegou até no throno, e 
aoou aos ouvidos do imprrnnlc , que não du· 
vidou a1tender aos desej os do seu povo, e 
dcspresar os conselhos de seus servi,.lores. 
O xalá ~ue se não confmnem as desagrada· 
.veis noticias que temos ouvido , e que éstn:1 
nos incuta1n infundado temor, 110 pa.so que 
t;irvam. de proveitooa licção nos depositarios 
'do pocli:r, que nun<·a de' em teatar oompro
meuer a dignidade no lhrono, e a tranquilli· 

[ ~i] 
dade de umo. nação, a quem ó's seuS' des· 
tinos estão confiados, e cnLrcgucs. 

Idêm. 7 hor03 da tarde. 
Entre as folhas e cartas que n:ccbcmos de 

Paris ·por via extraordinaria, encontrámos 
no Constilutimmel dc2 do corrente o seguin
te a r tigo intercasanle : 

Circumsta11cias dodecrd" de lict11ciamu1· 
to da 15.1.4rda nacio1wt de J>r.r!s. 

Com1:11111ica~am-nos alg un;as circumstan· 
cias iuteressanlcs sõbre os iuctos que segui· 
ram á re\'ista da guarda nacional: os quaes 
recebemos de boa origem. Voltando ao pa· 
ço, el-rei disse aos marechaes que o rodca· 
vam: as cousas podiam ter ido melhor-; 1001 

em geral estou satisfeito. O mar.:cbal Oudi· 
not, pediu então licença a s. m. parn fazer 
menção da sa.J,isf o~áo d'el-rei nn ordem do 
clia. Sua tnagestade re!pondeu que sim; mâs 
que queria. ver primeiro o projecto da ordem 
do. dia. A's ·nove boms o marechal aprescn· 
to\l .a. J.?!·rci o schrcdiçto projecto, o t]ual cl· 

.rJ?i approvo1.1,. é.seçxpediram logo as ordens 
uce<:.'ISarias. , ...• 

· · A 's . .c!uns horas da nQ,ute foi chamado o 
: marechal .Oudinot,. para lhê ser intimudo o 
çontl:eudo do decreto. Nem el-rei, nem o 
Deltim assistiram ao conselho de ministros; 
e.m que foi discutido e odoplado o decreto 
de licenciamento, sem embargo da opposi· 
ção d'ulguns membros do conselho, poiscor· 
re como certo .que tres dos ministros se op· 
poteram a que elle passasse. A maioria do 
conselho é que se appr~ntou no paço com 
o resultado tia deliberação. 

E' portanto indubitavel, que o decreto do 
licenciamento é uma medida de colera e ••iu· 
1>31:ça ministerial; é a pbilaucia e ambiçi10 
tlesmedida é desenfreada de tres ou quatro 
ministros, odiosos á França, quem sacrifica 
a existencia de uma guarda naciona l Oorda 
população de París, que tem pre..tado á sua 
palria os mais rele·.· antes serviços. Ah J se a 
responsabilidade dos ministros não fóra uma 
pura ficção ...•.•..... 

Todos os postos da guarda nacional tnulo 
nas Tuileries como nos differcntcs bairros 
de Paris fQram rendidos ésta noute ( l de 
maio) ; a guarda do quartel general foi mon· 
tada pelos gens i;l"arme1; á uma hora da 
noute o general Coutard, com mandante da 
primeira divis~o militar foi intimar u notÍ· 
eia do JiCjlJ1Ciame11to ao l.QJlrechal duque de 
lleggio, com mandante eat chefe. Os minis· 
tros reuniram-se hontem á noute em co11sc
U10 extraordinario. 

Sabemos que a medida anti-monarcbicR e 
anti-nacional do licenciamento d' esta magni· 
fica guarda uacional; elogiada tista mnnhan 
mesma por todos os jornaes, sem exceptuar 
os ministeriaes, foi vigorosamente combatida 
pelo duque de Doudeauville, que mostrou 
claramente os perigos que d'aquella medida 
se podiam seguir, ~ protestou energica e no• 
bremente contra as calúmnias que serviram 
de pretexto para um passo tão prccipit;ido 
e jmprudeote, e para se turprehender a re
ligião do mon:;rcha. 

Desgraçadamente foram df'spresados °' 
con.el bos da prudencia. 

Asse,·cra-se que o duque de Doudeauville 
pedira a sua dimissào êsta manban, e de 
tarde corre que o visconde de Sostbe11e Ro
chefoucauld, coronel de uma divisão da ex· 
guarda nacional de París, pediu a sua d1· 
missão de director geral do departamento 
das bellas artes. 

Elvas maio 14•. 
Por pessoa de todo o credito que :icabn 

de chegar de Hcspanha, sabemos us seguin· 
tesnotícias. Nos meadcs deabl'il levantaram· 
Sf! varios cJ1cfcs de partido em Vallndolid 
(quasi todos ja foram guerrilheiros n'outrn 
epl)cba) proclamando o irifante b. Carlos, 
o restabelecimento .da inquisição, extermínio 
aos negros (liberaes) e expulsão dos gabachos 
(francczes). D. Tbomaz príncipe, Lyrio de Pc
i1aliel, e outros de Yall::idolid e su_as immedia· 
çõesjaseachavam em campo nodia !U. Em 
'26 soube-se positivamente 11"aquella cidade, 
queocuraMeriuotambem dera ogrito da re
volta , e que levava ja duzentos cavallos, 
quando passou por Aylloo. Os apostolioo. 
mais !wibuudos, excitados pelo clero, se lhe 

vão reunindo tão descaradamente, que a to
do o momento se espera um ataque ~ral d' 
aq uellcs ca nihnes. 

.E'sta subJc,·:içã o , e o estado Yiolento cm 
que se acham os po,·os , de ta l modo tcem 
alt~rado o . espírito P.úblico , que a de>peito 
da 111fluenc1a aposlOhca, os proprios aposto
licos moderados , ja cauçado$ de tantos v.,_ 
xames , si:spi ra m por um systhema mais sua• 
-ve. 

Na madrngncla de 8 do corrente, no mo
mento em que estavam repouSllndo na casa 
de la Nave, termo de Vulencia de Alcanta• 
ra 23 p raças pertencentes á brigada de Bro
zas , que vinham rcfugiar·se n'este Reino· 
foram surprchendidai pelos renlistas d"aquel~ 
la villa, capitaneados pelo governador Ama. 
rillos, ficando um morto , e outro gravemen• 
te ferido ; os dem:iis .fornm çanduzidos pre· 
sos para Valencia. Um paizano que lhes.sei·· 
via de guia perfidamente os vendeu, assego• 
rundo-lhl-s, que o logar de desoanço perte11• 
eia n tcrritorio portuguea , indo dar depois 
aviso ns uuthoridades para virem prende.r e!i• 
tesinfolizcs1 que tióde 5er jateaham sidosa• 
crificoooa. · 

Idem lf>. . 
Um amigo que foi a Badajoz diz, que ai• 

li existem refugiados muitos dos cumplices 
nps attentados de 29 e 30 do passado, e que 
o seu número eóbe acima de 40; em V ai· 
verde achavam-se 13, nas berdadc:s circum • 
visinhns viu alguns, e em Olivença 16. Eo
Lre elles acham•se muitos feridos na cabeça , 
braços, e pernas. Havia ordem para serem 
recebidos todos os que se apresentassem, quer 
fotsom militllres, quer puozanos. 

No dia 10 do presente mez sahiram dt 
Badajoi 4 peças de artelbaria na direccão 
de 'fruxillo; julga-se que \ào para o exér· 
cit9 estacionado em Caceres e suas imu1e
diaçoes. 

COR!l&SPO:'ID&llCIA.. 
Sn redactores do Portu,,"lle:. 

A officialldade do reg imento d' intitntcri~ 
n. • 19 lJie pede o obsequio de mandarem 
inserir no seu acreditado jornal a seguinte 

Nota. 
Pela uma hora da manhan do dia 14 do 

corrente a sentinella do quartel do sobredi· 
cto regimento deu parle, que se tocava a. 
fogó; o cabo da guarda transmittiu ésta 
pnrte ao cnpilào Luiz José de Sousa Prego, 
que se achava d'cst11do maior a<> regimento, 
o qual inadvertidamente mandou tocar a-cha· 
rnada , para formur o piquete, nf1m de o 
mandur para o logar do incend10', segundo 
o costume. E como d'esta inadvertencia se 
podem no público formar difi"erentes jui;.,s, 
eis porque se julga necessaria a publicação 
do verdadeiro motivo, que a occasionou, pa~ 
rn dt>slruir improvises, que sóbre um ta( as· 
sumpLo se podem originar. Deus guarde a 
vmc. muitos nnnos, quartel nocastellodeS. 
Jori,'t: ló de maio de 1827. - Jooquim.Pes• 
IOO d'Amorim , major do 19 . 

L'X'fElUOR. 

Constantinopla março 26. 
Os trabalhos no arsenal vão com toda a 

nctividnde. Vinte embarcações de diversos lo
tes sahiram do interior do porto e acham-se 
ancoradas no Bosphoro defronte de Beschi· 
cktasch. A esquadra, em fôrça de trinta ve1· 
las, deve ficar prompta a partir em tres so
mturns' ns ordens do vice almirante .bfoba· 
med-'fahis , e do terceiro almirante . . 

A orgnoisação de tropas regulares fazgran. 
de, progressos, tanto nas provincias da ,\zia 
como nas da Europa. Em Andrinopola es
t.à0> 3000 homens, e em·-Bre-~400" 
promptos a marchar á primeira voz; e 600Q· 
bomcns de novas tropas pattiram p\lrn L~, 
risse, depois do gran sr. grnn-visir? e o~(o, 
ministros da Porta lhes terem passado ta-is• 
tu. E'stas ttopa$ S<'rão acompanhadas daar• 
tilhcria necessaria, e de um destacamento de 
cavallaria; terão uma caixa particular para 
que o pagamento do soldo seja regular, e as 
autboridacles das províncias por onde passa• 
re1n , receberam ordens de lhes prepararem o 
fornecimento que serll pago a dinheiro de 
contado. 

CM111 rt(imeal<>' le•' Wl1 cicura-iito 1• que 



• 

-be mil piastrns 1>or m~, e varios cirur· 
gilies njudautes a 4-00 piast ras por me:. Em 
6m arrnnjnralD•SC rc111edios C instrumentos Ci· 

. rawicos pora as tropas. 

. Õ6 prepamth·os que se fazem p11ra a pro· 
lloima campanha contra osj\"regos leem occu· 
iado muito a opimào pública ( 1) hn algum 
~po a esta parle, e o povo em geral de· 
9 fortemente que se pouhn um termo ás 
daordens que reinam hn lllnto t«'mpo nas 
proYinciaa iniurreccionados. (~) Este desejo 
i o de todos os amigos da hum:rnidadc, e dos 
fllllbaixadorcs europeus que trabalham iuces
•tcmente para o re1tabelecimenlo e conscr· 
1açào da t.ranquillidade da Europa. 

(0 ob1troador mutriaco.) 

. .\ladrid abril a. 

. [Corr.,,onderu:ia particulcr.J 
., ~ll cidade ae Malaga tem havido algumas 
...,..moções popul11r1:1, que poderiam ter dado 
-s.ul1odoa de bostante ihquictaçiio. 
• Os preeidiot <le .Malaga encerram actual• 

·111\lnte , mais quatro mil forçados da galé , 
• .como baverá quatro annos que se lhe não 
õa-ra ve.iuario , um grnndc numero d'cllcs 
..a.•a a'um fl&ado de nudez indecenti~sima , 
~em •Uebarias apinhados, e 11ofrcndo 
~ ea pritaç6et até faltando-se-lhes co.1 o 
o rdinario alimento que lhes é designado. 
·J.Jma wbre c:ontagiosa' a que os hcspanbocs 
dla111&m, carcclero uaaltou um grande nu· 
illfO de Pf'-, e progredindo causou a mor· 
la.a 9111itot cl' eat11 lnfflizes. 
• J1,Alboridldlt, e o po•o de Malaga co
pt'P.1'181 a tmm o progreao ela epidemia, 

-~ ... ellpceMO -~~º ., ........................... . 
Q • ia;.tcrio..mm a -cm·u!Md&, rnade
rOfdo deferio para outra occe1iào o tractar 
d'este negocio; porfm o poYo de lfolaga, 
principiou a ajuntar-se pelas ruas e praças 
coip o de.ignio dt> pór em liherdndc os prc
-· lníormc<!o d'i•to o iuteu<lcntc de Gra· 
.-da veio iuimcdia&ame:ite pela posta a Ma· 
laga , e !»ll't'OCando oe principaea n~ocian
les, propo~.ibel o adiaAtarem ao govwao ~ 
!:;L~...'..::.!~ • teelircm e ali• 

~===~ tami111 e •m per de ceroulas. O gov~rnoex• 
pediu ordena ao intendente militM de .r.1ala• 
ga, pera embolÇJlr os negociantes cm p~ga· 
1r1e11tos parclaca. Tiraram-se doa presidios 
t:OOO forçados que foram mandados para 
'1-abalbos p11bllro1, por este. meios E" resta· 
~a prdem em Malaga. 

l 'f hc Cot1rier. J 

p,,,,,.,,.,go oliril '· 
O irnpesadór dipou .. dirigir o 1eg11inte r'9Cli• ""n -llor N.,.., at1:ebi1po metropolita· 

119 .. umeDiali da Georgia , eourregando-o de 
)111mr..i8Í' a saa alta apvruvaçlo pela conducta 
1cal .. tiYC ram durante a invasão pena. 
· .. A 1'io~o d1 pai peloe persas , e sua ine$
perada innsão em na111as provincias, deu aos ar· 
..-C. cpie hal.ium a Georgia ~ occasiào de mos
.._ a - lealdade, e gratidão sincera que os •ae ' - ,_,... Pronram n'aquellas circum· 
....._ ... •biam apreeiar a benefica solicitude 
Jlo goytrDO pera com elles , e que reconheciam 
41alo pttferiwl era a sua condição á de seus co
lllÜ~ dilpenoa e111 oulral comncas. Pdo 

Ellll - 911C1U1eBlmoe de manifes1ar a n0$$3 
•IW'açio a todOI ourmenios que se acham 

o da •- admini51raçlo espiritual, e IJll'S 
~ - llOllO imperial nome , que continua· 
tio a w o ob~o da 1105$& particular solicitude. 
Em quanto a VOll& naçlo, que sempre encon1rou 
um asylo aeguro á eombra do govêrno russo , nos 
l'O!IRrvar - inwiolucl fidelidnJe, olharemos co
mo um dever o occupar•nos constantemente de seu 
ttpouoo e felicidade. 

(l) Niu é sem algum ~•paoto <1uc vemos a 
~azeta oflicial de M. de Mctternich fallar de opi· 
•i4o pii61ico na Turquia 1 

(tl · Toda a Europa o d~ja, mas n'\o domes
lto modo que M. de Mctt~rnich. O ministro aus
·me ~ qne o alfani;o mu111lm11no procure ~t• 
"P:ii dijloi1•da e<1111plet1 exterminaçio dos grego•; 
a EilrDpll 'clmja o triumpho da humanidade, e 
elhi c:rt q• d ldloiellle que os gabinetes e11ro
re1>s flMJHI , - ·-da caa• da liberdade de 
""'ª naçl~: -. du 4eclaiap! solemnes que 
tl!ts tem feito IUlta v- para suffocar a liber
da<!c de algum ontroe iio•os. . 
. .. . . ( l{o~ r/o. ~on*!uç_ional,) 

r (li& 1 
éonhecemos tam!:enl que a ~onducta louvavcl 

dos arruéllios da vossa diocese se deve ao intluxu 
das vossas elchortaçôes postoraes , e vos assegur:l
mos •qui pessoalmente a i:o.l.'.ê4 gratidlo, t""leniu
nhando-\'OS a continuação tfa no.>a i1111ierial beae· 
volenci:i. - .Nicolau. ,. (G~cta de Madrid.) 

.Augsburg abril 4. 
lim interessante relatorio sôbre a li»rc nn· 

vcgaçào do .l{bcuo, foi aprcsentad<! e111 dt..~ 
zernliro do nnno proximo pas.ado , a us.cm· 
bleia dos Estados pro.,inciaes das provincias 
do llbcno; este relatorio victoriosam.:ntc r<.~ 
fota todos os sopbismas apresentados pelo$ 
inimigos da lil'l"c navegação do lUieoo , e 
tr::<..taudo a materia com a mais cscrupulo
sa imparcialidade e verdade 1 p õe na maior 
evidencia a justiça das pertençôes da Pru>sia. 

A commissào e.xpoz que .a liberdade da 
na\•egaçào do Rheno era um negócio cuja 
deci;ão estava intimamente ligada com a hon· 
ra nacional de toda a Allemanha e o bem· 
estar do puiz, que ha soffrido em extremo, 
pelos estorvos que -se leem po!to , hll 200 
annos a ésta parte. 1lccapitula as va11tagcns 
que a navegaçr10 d'aquelle rio em tempos pas· 
sados facilitava aos allernães , e o quanto 
ellcs tinham perdido, até a recordação d'es· 
tas v:mtagens , por -quãnto muito poucas 
pessoas cornprehenderam ésW! questão quando 
ella se lracto.!l ; pois havia esquecido , que 
os navios do Rbcno antigameute na,·cgav:rn1 
no Occeano; que bouYe tempo, em que os 
navios de Cologne recebiam abordo n'aquel· 
la cidade , soldados de W alloon e do lthe
no , e os levavam a Alexandria uo E~ypto, 
para en lrárem no cêrco de S. João d Acre: 
q• no tempo da liga llanseatica , o~ na· 
vios de Colop, passavam linemeote pelas 
bocaa Jo Rheno , para 01 Paizes-&ixos, 
carregados de vinhos , trigos e ou!.ras mui· 
tas producções d' Allem:rnha , para os por· 
tos do mar do norte , Baltico , Inglaterra, 
~orwega, Suecia e llussia, onde eram Iro· 
cadas pelos productos do norte, que entra· 
.vam com a mesma facilidrde pelas bocas do 
B.heno para os mercados de Flandres e AI· 
lemanba. 

Lonil.,ei abf"it 19. 
G olfo Pcrsico - Notícias recebidas em. 

Bombay, dizem qne a guerra rompêra en· 
tre o /maum de .Mt<scal e o !$/icik!t de Bus
ltfrc. lmallm tem tomado algumas embar· 
caçõcs 1 e propriedades pertencentes ao Sbei· 
kh; por;'!rn nii.o tem huvido combate algum 
de cousideroçiio. D iz que a companhia das 
lndias oricntaes residente em Busbire, tem 
sido o que ba obstado a que I maum aloque a 
cidade. /maum. tem maui!cst.::do a sua inlcn· 
çiio de mandar &lgumas fragatas bloquear 
a foz do Euphrnle>, a té que se' lhe satisfa• 
ça a som ma de 20$000 piastras; comtudo 
uão se tem involv1do com os navios eur<>4 
pcus 1 e póde dizer-se que o Golfo está em, 
pa?., n ào fallando nas costllmacias contenda> 
ent re oi; chefes arabes. ( Tltc Coi;rier.) 

Vien.na ohri: 9.0. 
[ E~tra.cto de nossa correspondencia 

JXJ,rticular.J 
Acaba de conceder-se eutborisação supe• 

rior paro se fazer~m collectas n'esta capital, 
e subscripções a favor dos gregos pobres e 
precisados. O banqueiro G, S ina é o caixa 
designado para este tim. J.:'sta concessão pro• 
duiiu as mais gratas sensações nos beleno~ 
ac1u i residente$. 

Francjort abril 96. 
( Correspondeu.eia particular.) 

Toda a Alemanha se lisongeava que a dieo 
ta germanica declararia em fim a suppre;.. 
são definitirn da commis!ii.o inquisitorial de 
:i1ayence; a continuaçiio d'cste tribunal de 
nadl\ mais serve, c1ue de conservar os ani
mos inqllietos sóbre a cxislcncia d'um fan• 
ta,m:i, que pro;·avelmente nunca eústiu se
nno no oco cerebro dos visiooarios. l\o en• 
tanto sabemos que éi ta commissã.o será con• 
servada permanente; mâs os diversos go,·er· 
nos julgaram podêr reduzir, sem iojusriça , 
as rctrib1liçocs cüraord111arias dos commis
sario~ á terça parte do seu valor primitivo • 

Em mnleria dei commércio, os .Estados da 
federação gcrnaauica tornam-se cada ' 'Cz mais 
hostis uns .:onlra os outros; é por isto que a. 
Baviera acab.1 de au~mentar os direitos de 
entrada sl>bre varios objectos de i nd{1stria 
provenientes dos seus co•<!>tados ou do cstran• 
geiro. Ora, segnndo o disposto na nova la• 
rifo , que acnba de ser promulgada' todos 
os in~tat:s cm o~ra I! polidos pagarão d'or~ 
em drunte 100 libras por <1uinta l cm Jogar 
<le 16 tlorin; 1 ' que pagavam pela antiga ta• 
rifa. 

Sahe·sé que o duque de.Nassau authorisoll 
o r~abelecimento de vários com·entos, que 
an(1gume11tc sulis istiram nos seus dominios, 
e que foram secularis:idos em consequencia 
du paz de Lunévi lle, e da resolução da die• 
la de Hatisboune de 1803. E'sta retrograda. 
çüo pafa o.> scculos passados causa tanto 
maior espanto , quanto ~te solierano é d~ 
commu11l1ào prote.tanle, e nunca se lhe CO• 

nheccu a mu;. levo inclinação para voltar a~ 
gremió da igreja catbolica romana . 

( Omstitutionne_l.) 

O grande oaannércio tnaritimo estran gei· 
ro deu ' cidade de Cologne um grau de pros
Pl'ridade e r iqueza, que por alguns scculos 
attrahiu o respeito e a admiração de toda a 
Europa. Reis e imperadores; tratavam cm· 
prestimos com Colognc. Mas pelos fins do 
scculo 16, os Estados dos Paizcs-baixos re
pentinamente embaraçaram a navegação <lo 
rio, e destruíram o commércio das cidadea 
do Rheno , pondo-lhe termo á sua prospcri· 
dadc. A norn republica ajl<!nas se descm\mra· 
çou do jugo hcspanhol , começou a obrar 
violentamente. A fraqueza do imp~rio. ~1lc
mão , pelas guerras estranhas e domesticas 
por muitos tempos favoreceu ésta medida 
~:bitraria da Hollanda 1 que nf10 pôde apre· 
sentar um titulo legal que a justific1uc 1 as>im 
como o pôde fazer no que diz respeito a 
Scbeld, cujos negócios fomm sanccionadoo 
no tractado <le l\lunster em 16J8. Este acto 
arbilrario tem custado· duas vezes mais <li• 
nheiro :\.Alemanha, do que aqucllc, que 
cm t<?m po algum circulou em toda a Alcwn- L ondrei abril ~. 
nba. A valuàmos a importaçlo e exportação Cartas do Mexico recebidas pelo navio 
do co!llmércio do Rheno em 50 milb<k-s de Twetd entregaram-se ésta manhan no cor• 
florins annuae1 , e calculando que as porta· reio; ni10 trazem datas mais recentes do que 
gens hollandezas , e despezas locnes, nno so- as que foram recebidas pela Galliope , ma. 
bem a mais de 3 por cento, durante o cspa· preenchem as falhas que haviam oas notícias 
ço de 230 annos. em que o commércio d'estc d'aquelle paiz, onde tudo parece caminhar 
rio tem estado agrilliondo, fazem a sommn bem. · 
de 1$150 milhões de florins , cuja perda re- Vimos uma carta de Vera Cruz que diz 
solve o enigma, e mostra o porque a Hollau· " O estado do negócio melhora rapidamen· 
da cstÍI tão rica, e os paizes do Rhcno t.üo te, fazem-se vendas vantajosas e promptas.,, 
pobres. • As minas geralmente augmentam em pro,. 

Napoldo por um seu decreto de~l de ou• ducção, e caminham para aquelle es'tad"o~ 
tubro de f8l1, declarou o commércio do Ilhe- em que se p6de esperar, recompensem cs sa.-
no pelo mar , inteiramente lil're de direitos cl'if1cios que se tem feito. 
de navegação. A guerra suspendendo o com- O Mexico tem grandes recursos, ·e o se1,1. 
mércio marítimo , evitou o pôr·se cm exe· desenvolvimento nlio póde deixar de pro• 
cução ~ste d~reto , e quando o aclual rei <luzir grandes benef1cio3 para este paiz , e 
dos Pam~s-ba1x.os volto~ para Hollanda em para as nações da Europa, com quem uma 
1813 1 revogou.º menc1onad<!. decreto. ? 0111 reciprocidade de precisões o tem ligado. 
tu~º .• as potencias alhadas º,ªº eram desta .P~rece que a bordo do Tweed vem meio 
op1~mo , e o tractado de l arís de 30 de l m1Jhao de peios para pa .. amento dos divi· 
m~10 de 1814 , e a acta do congresso de dendo;, n'este paiz. E'sta l, se bem nos lem· 
Y1eona , declararam livTe a navegação do br~mos a terceira remessa de especie feita 
Rheno. . • ('l'he Courir:r.) por nquelle govêrno, para este mesmo fim. 

. ~ Sin.ceramento desejámos .que ·º' m~is . Esta· 
• 
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dos novos <la America1 prestem o mesmo 
disvello á conservaçr10 do seu credito e boa 
fé. Pode-se dizer e co111 verdade que não teem 
tantos meios, mas se examinarmos miuda
mente a causa da sua fa lha é proveniente 
principalmente da sua má administraçi10. 

Toda a dívida da America do Sul é n~da 
com parada com os seus recursos, sendo el
Jes bem administrados. ( 1'/ie Cot1rier.J 

··Pm·ís abril 27. 
Influencia da nomeaçâo ck nu-. Cannin.g só-

bre os destinos da E1wopa. 
· Est:í assen tado que dous principios divi

dem hoje a Europa : a_ liberdade c,9nslilu
cional e o podêr abso luto; o primeiro, em 
todo o vigor da adobcencia, é unia arvore 
nova cheia de vida e de fõrça, cujos ramos 
crescem e se multiplicam todos os annos; o 
outro não é ja sen>10 u rn tronco veHio, e res· 
sequido que .se sostêm ainda em pé pela 'ua 
·massa. ' E' assim que por nrna lei geral da 
natureza, o · primeiro p\ incípio tende a aug
mentar-se e a fortificarje, em q uanto o se
gunde ve ir-llle faltando pouco a pouco tu
do qnanto· o sustentava. Um começa a sua 
éarreira, o outro a acaba. 

sentir á necessidade de a ligeirar um tanto o 
jugo do despotismo. 

Nada diremos da França. A mudança su
bita que a sua sorte acaba de exper imentar, 
falia d'um modo bastant cmente energico para 
justificar o nosso silencio. Mas lancemos os 
olhos para os Estados que nos cercam : o povo 
portuguez ainda agitado p<'la tormenta que 
acompanha a infancia da l iberdade ja sente 
renascer a sua corrfiança; os homens <le bem 
cobram alento, os revoltosos desanimam; a 
nomeaç.1.o de mr. Canning é expressamente 
o tl"iumpho da constituição do Senhor D . 
P edro. (~unes serão hoje os sentimentos d'esse 
governo que ha dous annos illude o gabinete de 
Londres, promctte e não cumpre; côndcmna 

. a ltamente n rebelli1"10 portugueza, e a pro
move e sustenta escondidamenle? A unica 

A marcha das revoluções sociaes é conhe
cida ; filhas da opinião viw-se preparando 
lentamente nos espirilos; começam por se 
apoderat" ·falguns homens poderosos por seus 
talentos, e vf10 depois .descendo progressiva
mente ás outras classes. Mas depois de ha
:verem mqdado as ideias do pt>vo, resta-lhes 
o mais d1fficil, que é o introduzir-se na men
te d~s governos. Os preconceitos d\!stes e 
os sens interê>ses se revoltam 'a ésta simples 
jdeia ; a lucta , muitas v"czes prolongada, 
não accaba senão quando appah:ce por fim 
nas nltas funcções públicas a lgum homem 
cClm a illustraçiio necessaria para compre
}1eoder o voto geral , para se identificar com 
clle, assaz potlel'oso parn subjugar a um tem
po os prejuisos do podêr e a exaltação dos 
povos, bastante certo da soa posição para 
n'eHa se manter e domina-la. 

:Este homem eminente que por tanto tem
po tem faltado á opinião cons•itucional ap
pa!'eceu cm (1m. M. Cnnnin<> , cl~v:ido ao 
grau de primeiro ministro da Gran-Hrela
nha, acha-se de tacto, e por culpa do ~o
govêrno francei, primeiro ministro da· .Eu
ropa reprcsentativ~. . . • , 

A Inglaterra e talvez a umca nnçao a 
qual se possa confiar, com nlgull?a ut_il~da
dc o depósito da liberdade curopea. Sejam 
qunes forem as liberdades que outras naç~ 
do c4nlinenlc possuam , pôde-se asseverar, 
sem oflender nenhuma d'ellas, que a impren
sa, e a tribuna em parte alg uma são tão 
completamente livres; cm parte nenhui:na 
os g randes interésses do Estado acham maior 
número d'intrepretres, nem são dcscutidos e 
debatidos com mais solcmnida<le; em parte 
neohuma os costumes publicos são mais for
t es; em parte nenhuma em fim o ~ovem? 
se submctte mais ás condições do regímen 
constitucional; e se aJ<ruem houver ahi q11e 
sóbre a lembrança de passadas ri1•alidadcs, 
queira attril.>ulr o modo de proceder da Gran
Bretanha a motivos inleressndos, responde
remo> que a nossa segurança <i _esse mesmo 
j nterêsse; responderemos que a liberdade do 
cóntincnle é <l'hoje cm diante a condição da 
prosperidade da Inglaterra; é é>ta uma ga· 
rantia que leem os amigos do sysl\iema cons
titucional no continente; e não podcriamos 
contrir ainda com oulra, não menos 'sólida, 
un vida de mr. Canning? 

(~ualquer , por tanto , póde sem ser ac· 
cusado de forçar as consequencias, e de se 
entregar a fantasticas illusões, olhar a ele
' 'açã<? d'este ministro ao poder, como .uma 
epocha decisiva 1:a lo~a Jucta que d1v1de o 
mundo: , este é o anno clim~terio da liber
dade. Sem procurar prest:nli r os grandes e 
' 'astos planos cujo germen, ainda na men te 
de rn'r. Cannin .. não póde deixar de se des
envolver em br~l'C, podemos dizer que a no
tícia so da sua nomeação, reagindo sôbre 
todos os Estados da Europa, ja tem inOui
do sôbre a sorte dos povos. Nenhum d'estes 
por mais opprimido que se veja deixou de 
conceber espernnças, e nenhum gqvêrno por 
maior que seja 11 sua tyrannia deixou de 

espcrançn que poderia ainda ter, o unico 
recurso para que podesse appc llar era adi
missão de mr. Canning; vendo-o agora mais 
poderoso do que nunca, e presagian<lo um 
revez muito proximo, ta lvez a lista hora ls
tará elle med itando o modo decente de ado
plar um systhema moderado antes que a isso 
o obriguem , e no entanto \•ão os povos res
pirando um moinento. 

Se depois d'1sto lançar-mos um golpe de 
vista sôbre a I talia, sôbre o. Allem:wha e 
sôl.>re a Russia mesma veremos como por to
da a parte os governos se vão enfraquecen
do , e pouco a pouco perdem a fõrça moral 
que a opinião constitucional Yai ganhando. 
Em quanto que mais de uma pequena repu
bliça allemã s~ felicita por haver entrado no 
regimen ~onstitucional , a · Prussia reanima
da· por este grande acontecimento, alenta-se 
com a esperança de obter por fim o effeito 
de promessas ha tanto tempo deslembradas; 
Vienna ~smo reflecte sem dúvida na sua 
posição; e talvez, quem sabe se o homem 
célebre mr. de M.ettern icb receoso da lucta 
desigual em que vai envolver-se , estará re
petindo comsigo mesmo aquella phrase que 
n'um momento de desespero escapou; segun
do se diz, a um d~ nossos "homens d'Estado: 
Camiin!I tem m~áo, a liberdade civit e .re
ligiosa !ta-de correi· o mundo irúeiro. 

Por este primeiro effeito da nomeação do 
ministro da Gran-Bretanha, póde conjcctu· 
rar-se de quanta transccndencia seja este acon
tecimento. A civilisação tinha por si a maio
ria dos povos; niàs foltava-lbe a força e po
der material. Fahava-U.e uma cabeça que 
dirigisse tantos ·braços , e agora acaba Je 
obre-la. Esti10 seguro~ os seus futu ros desti
nos, assim saiba cita gosar com prudencia 
da primeira conquista; agora so precisa mo
derado e paeicncia. Oxala que cl la conser
ve n':i prosperidade a<J11clla louvavel virtude 
que adqui riu na adversidade. 

( Constitutiormel.) 

Paris ab1·it !29. 
[ Extracto de nossa correspimderu;ia parti

cular.] 
O commendador Rocha Pinto chegou a 

ésta capital , vindo proximamente de Vien
na, oudc foi mui hcm recebido pelo sr. in
fante O. Miguel. 

Cartas do rio de Janeiro datadas de 18 de 
fevereiro annunciam que mr. Neumaun, ti· 
vera diver~as amlicncins de Sua Magestadc 
o Imperador do 13razil, nus quaes se dei:i
diran1 os negocios de Portugal. Est; e~1car
rcgado contava voltar brevemcntc a :Euro
pa, na mesma fragata que o havia alli con
duzido. Corre por certo que sua magestade 
o imperador d' Austria escreveu a seu au
gusto genro nos ter~os os mais lisonjciros. 

Idem. 
O conde de Apponi, depois dos ultimos 

acontecimentos de etiqueta, mudou os seus 
dias de reunião , e em vez de bai les tem ago· 
ra uma especie de assembleia em cada sema
na desde as 2 horas da tarde até ás f>. A 
sua casa é mui frequentada, e á excepçi10 
de a lguns diplomatas", poucos nacionaes alli 
se encontram. 

O nosso ministcrio julgou não dever pro
!'e<>uir na questão injuriosa para a glória 
fr~nceza; e conseguintemente tudo ficou no 
mesmo estado. A maior parte da nobresa , 
e os militares de grandes patentes não fre
quentam a casa do embaixador austriacQ', 
e levaram muito· a mal sua falta de corte-

zama, vindicando por este s1gnalde sua.de.. 
approvação a honra do nome fraocez •• 

B ayona maio 6. 
(Carta particular. J 

Continúa a residir n'esta cidade o marquez
de Chaves, na companhia de sua esposa, e 
lilha, que supponho natural, pelo estado <les-
presivel em que anda. O marquei est6. em. 
perJeito estado de clemencia , e diverte mui• 
to este povo , que corre para o ver atrnves• 
sar a cidade a cavallo, trazendo uniforme 
de g·eneral, e um criado roto e meio nu a 
pé, e ao lado do cavallo. Todas as pessoas 
q11e vêem ou faliam com o marquez admi• 
ram como foi possivel ~ue um homem tal se 
declarasse chefe de rebellião, e tivesse quem 
o seguisse 1 Não honra muito os seus parti
darios similbante coripheu, que mais parece 
um falperra fugido da ca;a dos doudos, do 
que general. A marqueza sahe a passeio de 
maohan e de tarde acompanhada por um aju• 
dante de ordens, que se diz filho de um ne• 
gociante de Braga. 

Hontcm chegou o famoso Ponte Negrão, 
author das proclamaç3es incendiarias espa• 
lhadas em Hcspanha, e rcmettidas para Por-' 
togai : vem conferenciar com os apostolicos 
seu~ amos , e receber as ordens para nova 
em preza. 

Aqui esperam-se mais officiacs da d ivisã\> 
rebelde que pedem licença para vir a F ran• 
ça , pois o seu estado de penuria na Hespa• 
nha é mui grande. Para cumulo de vergo
nha dos portuguezes aqui residente;, so fal
tava qne appareccsse o marquez de Chaves, 
a quem os habitantes chamam le roi Artm 
rindo-se de seus desconxa vos. 

COMMERCIO. 

TERREIRO PUBUCO. 
Preços corrmtcs dc$dt 1 O a:t 16 de maió 

de 1827. 

Trigo Cevada 1 Mil)lo 

840 800 460 600 
820 780 4't0 580 
800 700 400 560 
780 380 760 360 7!!0 .: 340 700 320 

NOTlCIAS MAl< ITIMAS. 

Navíos entrados. 
Lisboa maio 17. 

Cen· 
teio. 

1-1 
E. 

560 

Conceiçác Otiveir-a, gal. braz. , cap. T. J. 
d' Almeida , em f>6 d. da Bahia com 16 
passageiros e geoeros do paiz, a M . R. 
Guimarães. 

Brodtrac, brig. dinam. , cap. B. Bendixen , 
em 19 d. de Hamburgo com fazendas e 1 
passaaeiro, a Lindcnberg. . 

Amy, 'br ig. ingl. , cap. J . Jones , em Ia 
<l. da Terra Nova com bacalhau a Gar• 
Jand. 

Rai11}1a dos Anjos , csc. port. , cap. F. F. 
de Freitas, em 8 d. de S. Miguel co~ 
milho e 1 passageiro , a J . D. D amazio. 

Saliidos, 
James, brig. ingl. , cap. \V. \V ade, com 

fructa para Liverpool. 

ANNUNCIOS. 
Sahiu á luz o prirpeiro n! do imp~esso 

int itulado - A j unctn apostol ica sem masca 
ra . - Vende-se por S!O rs. nas logcas deCar 
vallio aos P aulistas , Carvalho ao Caes do 
Sodré, e nas mais do costume: l.>rcvcmcnle 
se irão publicando os seguintes numcros. 

Os senhores subscriptores cujas assig11atu 
ras findam a !20 dn presente me"', terão a 
bondade, 9mrendo co11tinuar a rece~ es 
te jornal , de renovar a~ s11qs assignatura 
dirigindo-se ao eicriptorio do Portv.gue'4 rua 
Au,,<P11sta n. • S!, a fim de náo e;cperimenta 
rem falha na remessa. 

LISBOA. Na Imprensa d ,Ponus.uez. Com l iM>f"· 



• 
Subscreve-se em Lisbo& 
DO escriptorio cio Port11· 

gue: rua A ugust .. n.0 !l • 

e ~mente re vende no 

mesmo 1ogar. 

( ,// corrnpondencia ro ie rce<be franca Je por I r.. } Por anno Rs. 10$000 

Por sememe • • 5~-~ 00 

Por trrn1estre . • SJI OOO 

Avulso • • • • • ~060 

SA..BBADO 19 DE MA.ló. 

AXXO D& 18 !! 7. 

~L. II. ® ~@rtun-u~í" N.º 16S. 

DIARIO PO LITI CO, LITTE RAR I O E COMl\IERCIA L. 

I NTERIOR. 

COVl:tlt\O. 

!linisterio dss ncgocir>• da guerra. 
E.rlraclo d" ordem de> diil n. 0 f>'). 

~retarÍt• ~ Ellado ·dos 11cg<>cios da guer· 
• ~ ra, cm 112 ~ maio de 1827. 

~11.1. Alteza manda l~mbrcr o c:rncto c11m· 

tr imei1to das ordens elo <lia dl!' 7 dtl cl1•zen1· 
ro de 1809, ~l de dezembro de 1810, e:> 

de julho de 1311 , que dctér111i11nm , que a:1 
~oes doa militares ch~;ucm '"llºI r<' 110 
gõvêroo, acomp:111bnJas du• inform:iço~. cl ••• 
dilfcreotel aul.boridad~'t, que 1H tra11 •• oittc~ 

..M...,.n. dot ,.-. tio reiu. 
Achando-te conduido o concêrto dll estra

d a Real de V11l1& i:ranra •la Re.tour•tt;ào p1<
za °' logare. <l.i. Cac!1oeira., a rcp11rtu;à) 
dut obras públicas o participou á ~'Crct,ma 
d'.Estado dos ne.;ocios Jo lteiuo, euv inndo 
a relação circunHtanciac!:i do trabalho que 
1e fez. 

E'sta e&lrada achava-se quas1 int.ransitavel, 
em consequeucia daa muitas r11in41 OCC811.o-
11ada1 pe!u chuvas da eataçlo invernosa 1 
,..._ .. Ili 11fP.uem d• mootaobu acij-1tea; para•.,_...,_ _...._...,--eclfm auir 
.os incommodtll que ee olferecio•n no 1ransi
to, foi aliuhada a est1a<.la, ni.,1·la11do-se ao 
me.mo pss$0 o terreno quonto era po;;si\el. 
l~onnou-se depois uma novo calçada de 
rt!l:J:B:U 1ialmo• de cxten~üo , sobre Q:l de 
Ji.rgura , relmixando-•c na 1n.1iur parte, só· 
bra aucalcoa de 10 p11lmo1 de altura em nl· 
guus pontoa. P arll escoantes Íts aguos dos 
m ontes vieiohos formaram-se 1·ullua no• lnga· 
rea onde pareceram mai• urgentes. A '' :11 e 
parte doueferidos trabalhos principiorom 110 

.Portão do .Boiça, e acabaram no lo.;.ir das 
Cacbotiras. Importou sua dt>sJ><'W lotai 1•111 
!:738,8430 n. que "C rcccucu do n-pe1-.i\O 
~fre 01de se reco) ite o proJ neto cio i 111 P"•' o 
i;õbre cere;ie; etlraugeir~, sendo u de., t>Za 
Íl:.calis:ida 1:el.1 intcndc11c1a <l~~ obrns públi
cas, a<lmjui>lrada a obra pelo dc,cmbarg ... -
dhr João Ro<lri,{UC> <le Broto, e diri.;1da p<.~ 
w prJ1cticaJ11A: da casa do ri.co, Jo::.0 Anto-
1~õ \'entura. ---
·- T he•ouro público. 
-Pt>la c:oota<loria ge1al da pro\•incia da E.
~allura, se expcd~m na data de hoje pa
~ ti1e;ouraria b'"rul <l.1. teuc;n>, as folha; 
tfas que "ào a.-entadas 110. rendimentos cios 
'4:ns coulioCjl<lo~ ª'' uwrq uez de Cnstcllo H<)· 
Jrigo, <los annos de 1817 até Ul26 inclusi
''amcnle; corno tn111hcur dm. quq ;,no impos-
1ns nos rc11clime1110. <l •>S 1111,cntco, <los a1111os 
.:e rn~o até 18% incln ,,i , l·. Oquc sç_foz pú
hlico para couhcciniento de todos os iutl•rcs· 
~ados , e ~m ob,crva11ci11 do §. 7. 0 1Jo.'dccrelo 
<le 9 de m.m:o proxitno prçicrilo. Lisl,ioa J 7 
<le maio de 113!7. , • • . . 

[ G'11;. d~ J,fslu1.° ll7. ] 

. L isli<>t1 maio 18. 
P ara nov9 dornm<:uto dr. 1uma irnparcin

lid11dtl l ran11CTC\'C;no9 c,pul>Ji<::'uuus a .egui11-
te carta qui; no, Í<>i.d1Ci:,ri•h1 , t> l l1e dno1os 
;i.s•im r11bl1ciduJc' ·ª r··~at 1-!r que 11iio 1•0-
dêr.ios rouconl.;ir.coru f• <l?J1tri11&1 que r.ucrr
r~, e •!UC cru uo.m couscicnda inlcuJamos 
a dc\C;r1os co111li~ter. 

• 

Por escravos de nossos princ1p1os <le di- o antecrssor). (~ue posse t ;:iha o ~enhor D. 
rcitura a publicàmos, e por is5o t11cs1110 que Jo<to V 1. ao te111po da morte 1 ,\ po•se de 
ha c111 Portugal poucos meio~ de·fozcr cir· uma st>beranin absoluta , que elle tinba oru 
cular as opiniõe• e estnbelecer o intcrc;;,c da <le1111do limit a r pelo dt-crclQ ·de 18 de jur.110 
conlroversia; nem querembs, segu11do ffos J .: 10.13, e lei de ·.J. Jc junho de 18:.!4·; cu
escrevcu outro correspon<leute no:i\io liém 1m- jas limiLaçiX's pore m 11 ãocl1<!~a ra111 a ser J. ra• 
g;i1iado por certo, usurpar uma chymcrica c:ticadas. H~te .! um fuctn, que uào admtlle 
dicfa,fora litteruria , que as circumstanci(1s co11trndicçi10. Ora diga , sr. reJactor, uão 
<la follencia de escriptor<!s c·a falta de con- IO isto uss11u? 
currencia offerediarn. Por ccrto ' nào: contra O sr. llci D . P edro I V. estava no Rio de 
11ós, contra nossas opiniôcs, ein dcrnon.tra- Janeiro , I!' de la é impnsol\·el ~o,·ernar im· 
c;ào de nossos erros, em rer'tttaçào de nossos nwdiata111ente J>ortu~a l ; ('º' essa rnzão o 
principios, a todo o cscripto daremos lo- pri111ci ro acto de soheranta , que ::> •. \Iu,;es
gar , unia vez que haja a decencia do !lylo taJc exerceu, foi a coutinnaçãn Ja rPgeuc1a 
e a ultlidacle do objecto , e ó respeito ti.O lei~ crcaqa por !cu ,\ u:;:usto 1' .ic por decreto de 
e moral putJllca sejam guardados. G <le março dt> 1826; màs é muito para ser 

Leiam pois tod'>:i os que º°' leem, n Ee- notado que <l.:,<le I'\)º marcou a duração que 
gumte carta; mns prudentemente os a vis i - (.S.ta r<' •eu eia dc,·in ter, oonH!tn a .a ter: até 
u10. que a leiam <'um cautl'lla: tracta·..: do que t1~e;-c logar n iu.tallnçào <la que hav!u 
111a1• dei cado e !mp()rlaute assumpto dt! nos- de decretar na C arla con.lttucional, que itn
'ª 1,olitaca actunl; a c~rta é t..em e-crivta, 111cd1atamrntc passava a d:ir. Assim se .e 110 

e c11.u u.na certa focthd'lde yue parece 1nd1- decreto de l26 dr abril de IS26, que na 110-
c..r l>oa i•, e por t .• 1.to 111a1s st.'<inz. ,\las, 'a serie da legr.laçiío tem o 11 . L º ).:lo v.; 
i'"''ioe-.1os o sr. J . .E. cu.ta-11 » 111u1Lo a uc- v. m. aqui , or. reJnctor , assim como eu 
cre<I. ar em sua boa fé: ucpoi> darem 1s as vejo, a !Jrome:1.a de uma Carta , e de uma 
iaz.Jt>s 11ue :cm<>s; agora oúerecemos o texto rcijcncia conforme essa Carta ; e da p ro:u• 
d o. cartu ao e;.a ,ue de n~s leitores; e pro- pt1diio com que uma r. outra seriam realisa
vavel11191lle se luC$ suscifarào ao lc-111. 111hi- das! A rcgcncia crcuda em 6 de março ha
ta daa observa~s que temos feito, e que via de durar até se installar a regcncia con-
Jogo poremos. forme 11 t:.irta. E q uando se havia de instai-

Sr. •·edacl<>r do port11! 1w:.. lar a regencia cout'ormc a Carta 1 A respos• 
Tendo visto annunciado no seu JOmal o ta 1•e1 11 comesinha ; quando a Carta come-

n. • 9 do. Chronista, e n'elle um artigo - da <;asse a obriiça r. E quando começo •! a Caria 
uctua l regencia de Portugal , e de seu prin- a obr igar 1 Logo que foi conhecida, publi
d1Ho constitutivo - ti ve curiosidade de o e.ida , e jurnda, is lo é, no dia ill de julho 
ler a t:o,·o dos meus oito vin tcns , ( qu1: dou de 18.JG; e co111 cifo ito logo foi insta llnda a 
por 111uito bem empregados) ; mas sent i grnn- regcncia da Scrcni~sima !::ienhora Infu11ta D o
Je e.crupulo de adoptar todas as d 1utrinas na la licl Maria corn applauso geral de to
ú'c,;tc cstimavcl escriptor. t:onsuhci pl'1>soas da a nação, e rcconhecime11to de toda a E u· 
ma1> insll'uidas d.> que eu , em thcorias .de. rôpa , cxccptuad.i takcz u111a mlica Poten~ 
0 overno, e recolhendo suas opini'lC:1 e ltrJll· era . 
111entos , resolvi publica-los pela imprcns,1, Assim se verilicou a disposição do decreto 
nao para refutar o sr. Chron1sta, uem ins- de !2; de nlirtl ; inotallou-.e a re;rencia con• 
trutr o público (f111s muito sur,enorei á mi- forme a Curtu; e acabou a nutra creada e.n 
nha prcsumpçáo) ; was para excitar u111a 6 <lc março. Aqui , sr. rcdactor , nih ha 
coutroversia , yuc faça apparccer a verd(;Jc, sy>Lhe111a, nem van Llaeoria; tudo é posití
a qual, na minha huu11lúe o1iiua:-io !.tlta, e.u \'O, Quunclo o sr. Chronista pertendeu esta• 
algullla <las doutrinas , que o sr. Uhrontsta bt•k>eer a <lelcgaç:to tmruediata , co1no prm· 
expoc. \1 . m., que a1111unc1ou aquell" artigo, cí11io c<>nstítutivo <la regcncia , não lhe oc-
11'10 ha de, por bondade su.i, nt'ó:ir-se a !JU· correu n ucce.:i,laJ.: em que estava <le e:otlli· 
blicar lambelll e.te. b1r o acto expre .. o tl'e:::sa delega•;iio para ser 

Q ue o ~u11or O. PeJro 1\7 foi o unico acr.red:ta<lo. A delegação é um facto positi
le.;íttmo süccessor úo Senhor D. Jo}o \' L, ''º , cuja existc1~cia dc,·e conotar. Pena-.-ie 
oe11 Augu;to Pae, no turono ecorôa de f'or- que o eolinta\'el Cbronista ni\o ponderas.e , 
1 ugal, " pr1ncíp10, cm que eu e o sr . Chro- <JUC a sun doutrina ia contradizer o voto da 
ui,ta coucordc.mos , e em que <levem concor· 11:1çào inteira, das duas camaras, e das po
úu r lodos , quanto; a;piraul á reputação de te11cias eotrangeiras. Quem induziu o sr. Uhro· 
Jton1e1ts de boa fé 1 e de iustruidos no direi - llÍ>ta Clll erro foj a fal!i•t pCrSUuSÜO, de 11ue, 
Lo público e purticular do nosso paii. l::ste os que ul\o .i<l1111tle1n o princípio da delega
pri11cíp io c:1tá reconhecido pela naçt\O , con- çi10, deriv,1111 a regcucia das disposiçoes da 
>:..grado em Lodos os actos puhlacos obrados Carta para o caso <ln menoridade do llei : 
c111 110111e i,lo t:>enhor D. P edro l V, de:.dc o ;e 1ilguc1n ha <l'esse senti r , cu lambem o 
rner. de marso.,d\l,, 1~>!6, e rec~uhccido e ad• con<lc111110 ; m ns não é esse o caso actual; 
1111Lt1do por LO.da~ , li~ , Potencias da Europa, e.til é o do impedimento do llei, o qual pc
lj llC tcc111 seus ,agentes Jiplournticos accrcdi- lo f,1cto de se achar no outro hemispheno 
tados junto ao go.,êrno, estabelecido e 111 110· cs lÍ1 impedido de governar immediatamente 
me do 1nesmo 8enbor. O direito,, a po.,e, per si cá n'estc. 
" o recoubecimcnto nacional e c>traugeiro .E' verdudc que o Senhor Rei D om P~ 
ui>!•ensa toda a nova di.cussào. clro LV. podia, em quanto con.ervarn a so-

ü ::lenbor D. Pedro I V. succ~deu na sobe- bcrnnia aboohlla , cotabcleccr a fórllla <le re.
ro11ia La! qual era ultimamc11Lc possuiuu por genciu 11ue qu12eo.c, e delega-la em quem 
•cu A ugtt.10 Pae ao tempo da morte (até urdhor lhe parece.se; porem a lllagnan1111.-
110 no,so direi ttl c iv il a po>>e que pa\o.'\ para l da,le de L<10 grande Pr incij e oào se c'>ntr11-
o SUC(.C>Sor é a me;;ma , e tal qual a !loba tou com regubr um caso ~pecial; <!uiz rc-

• 



duzir a regras fixas o exer~1c10 da realeza; 
elle mesmo p<iz :\ &obcrania os limiLPS que 
o bem d11 nação , e o espírito do ~eculo de· 
mandam, e realizando todas as promessas 
de seu au;;uslo P.1e, abr!u o caminho pnra 
a ~ull!ra prosperidade dos port•1guezes, á qual 
scn.i 11npo3sivel chegar-se sem o desenvolvi· 
mento da industria, e cio espírito de associa· 
çih , qu~ são co11sequencias do govôrno rc-
preacntat1»0. ~~ 

,\ Carta constiir'.G'}"oClt'~.~·s de j nrndn, 
ndqu iriu o chnr:HfÍt:) ~e, ~"g ! ,· é o pa<'lo 
de al111111qti entrç o ~- , .ao; obriga 
a uma e oulrn p~·tp; "' ~e.e nmnm con· 
senso p6dc ser altk~da. O po· r constituin
te de:;Rppnreccn; hojti-~nã.P. a senão podêrcs 
consliluhidos. V<'ja, sr. r1..'Clactor, esse codigo 
sagrndo no t itulo õ: .cap. f>." - Da regen· 
cia n11 m<'noriJade, ou impedimento cio R ei 
- e (se a au~ncia de milhares de lcguas cio 
r~ino é impcJimento) reconhecerá que o pre
sente caso i; comprchendido nas di,;posiçõcs 
constitucionocs. Aqui e;tá a verclaclcira in· 
tclligencia do decreto de ÇJ6 de a bril de 1026 
nas paluvrns-nté que tenha lo..,.ar a instol
foç~·10 da qnc hei de d~cretar na °Carta cons
titucional. -

O sr. Chronist.a d;i, que se a actual re
gencia fos~e a da Carta, deveriam ns cortes 
Jn<irc:ir-lhe os limites da nulhoridadc, o que 
não fizeram. J;,te argu:nenlo não me parnce 
concludente: se as côrtes não marcaram li
mites á authoridadc <la s~nhora llegf'nte. 
( c•1ja demarcação offerece grnnclcs rnioc. de 
d illiculdade) a cn11sequcnci:l é que clla ficou 
com a plcnitud.: das allribuiçõr:s dos podêrco 
moderador e cxccuti,·o ; mas nunca se p6dc 
concluir que a sua rcgencia 11(10 il•jn consli· 
1uriona l. 

P or tanto a Senhora. Infanta Dona Tza· 
l>cl Maria gov<>rna estes rei nos cm nome d' EJ. 
Rei seu irmi'10 pela :rnthoridadc da C .1 rta 
constitucional por cllt~ dada : e por elln go
vcrnarií parn no.,a felicidade e a111pnro, cm 
qu:111to não cl1cJar o tempo, em que, con
forme a Cilrln, a mesma regcucia dc,·;i ces•ar. 

Se v. m., sr. rcdactor, não dll\·í.la publi· 
car no seu j •mal e.te nrtigo, apcsnr de não 
ir a-.ign.ido, me dar;t grande consolação. 

De '" m. &e. - J. E. 
Extremando de toJo e.te arrnzoa<lo as f1;r. 

SOS C:»enciae,; do argurncnto , ÍJCÍime11tc ~t: 
\'C q11a o ponto principal em <pw o nc»sl) 
correspondente fundn sna opini(w de que n 
actual 1'<' •·cnci;i de P o rLugal não cxi,1c \1or 
dclcgaça; do 8r. l lei d'cstcs Hcinos D. 'e· 
tlro 1 V, nem de sua authoridadc rccc1>e a 
força de obrigar é o decreto de 2G de nbri l 
de 18.:?G pelo qual confirmou cl-Uri o con
selho de rcgen<:ia crendo por seu Pae alé 
que ti\es>C lognr a instalação da que havia 
tlc dccrctur 11a Carta constitucional. 

Este é com cllcito o unico argumento cs
pecio,o que se 1,ódc apresentar cm favor d'a· 
IJU!'lla opinião: e~amincmo-lo , e \Cremos 
que sna f,irça 11[10 é mais que apparcntc. 

Não ha díividii que da lettra <l'e>tc dccrc· 
to rnanif~tamcnte se colhe a p ro n1essa de 
mna. regcncia «on.Ji>rmc ri Cada : e se fora 
so is~o o que o nosso correspondente perlc11· 
d esse provar, :1cabadas c>tavnm nossac qnes· 
t ôcs, porque n'isso convimos tambc111. 

Et-Rci depois de generosamente h:l\'Cr ou• 
torgado a C.1rta constitucional não podia 
dc;xar de e;tabelccer uma regencia conf ot· 
me <S<a C<rtlci; fora o contr{1rio uma :ino
malia indigna de tamanho Rei e de liio •a· 
bio legiglagc)r. P ortanto no decreto citado 
<l<' 2G de auril confirmou a regenci,\ emma
nada do ziodú· absoluto de sw I'ac' SI) cm 
q1.anto nao tin lu1 logar a installac;ão ele 011 -
tra r<'gcncia cmmanada de seu podir comli· 
lllcio11al , couformc a Carta , sc,p111do a 
Carta. 

Aqui está a verdnclcira e simples e natu· 
mi intcll igcncia elo decreto de >:!6 de abri l. 

~Hts esse decreto não 6 so, não é isolado 
e unico na legislação constitutiva e orgâni• 
ca do princípio d'c,te reinado: é preciso 1'11· 

lend~-lo junctatnente com os outros e pelos 
outros . .:\his sigamos o primeiro ponto. 

lnstallou· •e poi> a rege11cia desclc que n 
Carta começou a obrig:tr : i>to é, installou-,c 
um So' êrno constitucional e conforme ao 
sy>lhenia jurado, segundo a norma tslabc
l(cida na Catta , màs não segundo o vri11· 
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clpio <Ú rcgcnci.a na C arta consliUJido, por· lo. Vemos todavia mui claramente que e!Ie 
que a Carta so providenciou para a mcnori· não mencionou a circurostancia do impedi
á.adc e impedimento r~conlu:cido peta..• duas tMnlo , nem traclou de rCipo11dcr aos argu· 
c.imaras das c6rlcs ( T it. fJ. cap. b. da Carl. mentos que d.C'lla se podium alcvanu.<r por a 
const.) ; e a menoridade não P~istin, e o im· suppôr tão destituida de funJamento e razão 
pedimenlo não eHa,·a legali•ndo pclnscôrles. que ningucm se lembraria de a im·ocar. 

Seguin-se a norma da Carla ap1·0.xinwda· A resposta que se dá ao ar!)umento do 
mente, mâs não cxact:imentc, porqueopre- Cbronista de que se a actual 1·cgencia fosse 
sente caso é m11i dillO!rentc d'.1qucllcs para a da Cm·ta, dcvc1·iam as c6rtes marcar-lhe 
que legislou a Carla. tis limites da <mll1oridade, o que não fi=e· 

E agora pergun~an\ o sr .• J. E. e seus nmi· mm; não é resposta. As côrtes não o lizc
gos : "D'onde \'Cm então n m1thoridndc da ram porque rccon hcccrom que o não podiam 
regcncia da Senhora Infanta D . habcl 1\fo. fazer, porque reconheceram que nii-0 era é>tn 
ria 1 " a regeucia da Carta , porque reconheceram 

D e seu augusto irmão, que por esse mes· que El-Rei eslava na plenitude do goso de 
mo decreto de 2o de nbril , indeterminada- seus direitos inaufcriveis e constituciooaes , 
mente Jb'a deferiu, m:111dn11doobserva r11'es· e que os havia indctcrminad:uncnte delegado 
te caso a ordem e;tabclccida nn Carta para na Senhora Infanta D. Jzal;el ~forin ; não 
outros. o fizeram porque rcconl.eccram q_ue Sua A~-

Segundo a ordenação e o direitocommum teza era o Logar-tcnenlc de seu auausto Ir
póde o pae uomcar tutc r a .cus 1ilhos cm tes- mão, que d'ellc, por clle, e so d'~lle rece
tamento. J\lf1s {1 falta <l'essa nomeação a lei bera n authomfade e que 11ão se ,·criticando 
Lem estabelecido o moclo porque se defere a nenhuma das duns li; polhcsci da Carta, 
lulella entre os mais proximos parentes do pn· nenhum direito de interforencia havia da par· 
pilo. Ora supponhamo~ q uc o pne disse no te das côrtcs para regular o exercício do po
tcslamento : Nomeio tutordcmcufillw aquel· dêr Rea l que o legítimo Solicrano possuía e 
lc rt qucm1>ela ordcm l~gítima liouucra de .~er exercia o u fuz ia <'Xl'l'CN cm toda a plenitude 
dcf('riJ.a a tutclla se a c111ulo 1io111câra. Per- <la ma{!'estadc &rgundo a Co 1 t:i. 
gi111 ta-i;e aos jurisconsultos todos d'csrc mun· QuaP-.quer que fosi.~m as mzúu de d{ffi· 
do : qual é a natureza d'esta lulelta, d'onde cu!dadc que offi:rccc.,c no pn\c:ica ésta de. 
dimana a autboridade do tutor, da lei, ou marcação, as curtes niio podiam deixar de 
do lcslomcnlo? ,\ nomeação do pa:: é ver· a fazer, nem tinhnm Jircito 011 outhoridnde 
dadcira nomeação; a ddegaçáo da parle do para. a ommittir, ou dispensar n'ella. A lei 
palrio podêr <1ue p:is..a com a lutclla não é constitucional é s11peric r a tw\o. 
menos ,·álida e positiva por ser iu<lelermi· .1\ão me11cionarc111os º' ab>nrdos que se 
nada a pessoa nomenclo. seguiriam se Í<>osc JH>!..;ivcl :ulonitür um sa 

J-:is-aqui positivamente o coso político ex· momento este princípio <lr qu" as côrtcs po• 
plicado pelo caso jnridico. P elo decreto de diam ter infringido urna detcrrn inaç''º tão 
~6 d'abril disse El-llei: Delego ?1Le11 pod.:'r importante do Unrla: é focil imagino-los; 
conslitucional n'aqucll<i pessoa que (1 Carta clles são mui claros. 
houvera designa.do parti regei· no i111pcdi- P or tanto a 8rnhora Infanta D. Iznbcl 
1nc11torcconh.ecido J•clas côrles, <>u ria meno- Maria governa estes re inos em nome d'fü. 
1·hladc do Hei. Rei seu I rmão, e pela authorida<le dclczn· 

So por este modo e meio legal se pódeex· da d'cllc e por clle, s<'gundo a CarLa, rn:is 
plicar mor:ilmente o facto <ln insta Ilação da não pela 0arlo , •·l)nformc a C arta, màs 
re;;encia constitucional que tev<' loJar no dia não em 'irtuJc dn Carta . .E assim governa· 
3 l de julho <lc 1826. Se t'>la5 rnwcs não bas- rá para nossa felicidodc e amp11ro eu1 quan· 
tam, reforçá-Jas-h'!mos com 11111 argumento to o legítimo Solx:rnuo não l1ou•er por IY.:m 
q1:e os dialecticos chamam por <4bmrdo, e o contrário ou até que \erif1cadas ascond1r· 
ao qual nã;> sabemos que bt>jn re.posla, nem çõe,; si11e quibus de sua ol>dicação, ,.e.1\1a 
bC quN sub~rfugio. sentar-se 110 tl:rono constitucional de seus 

J>cmos (sem o conced<'r) q ue não é isto . avós a Senhora D. l\Iaria II, nossa designa· 
assim, que se não vcril'1co11 por C>tt: modo da Rainha. 
n delegação d'.Et-llei na JJessoa ela Scrcnissi- E ste é o unico tempo , em que , conforme 
ma Senhora D. lznbel J\ oria. De doude lhe as leis d'El-llci, ( r1i10 co11fonne a Carta q11e 
virá culào a :i 11th0rid11dc do s 11 :1 rcgencia? nada tem com isso) deve cessar a mesma 
Da Curta? Não é pos9i1·cl. A Curta é mui· regencia . 
lo p .•sitiva n'esle ponlo : nüo 110 rcgencia Parece-nos podêr imaginar que outro é o 
pela Carta senão na menoridade do R ei, ou tempo a que alluJ e o nosso correspondente ; 
cm seu impedimento physico ou moral reco- màs esi-er.imos em Deus e co:1fiàmos na encr
nhccido e Je<ralizado pelas duas camaras das gia e deciEão de nosso immortal e t;eoero5<> 
corres. 
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~oberano , que use tempo ruío clter;ará, que 
Ora El-Rei não é menor ; impedimento a desconfiança e despeito nacional serão res· 

( qnaodo o t i\'Cra) não foi justificado nem peitados, que :El-Hei co1110 Hei e como Pae 
reconhecido pelas côrtcs ; logo. . . . seguir· quererá conservar o 5Ua 1'1 lha a herança que 
se-hia o maior e mais tremendo ob•urdo que liberalmente lhe cedeu , e que salicri manlet 
cm Portugal se pódc proferir. a estes seus tão fieis e tão agradecidos po· 

A dele .. ação é pois n·cste coso, ni'1osonm rns , o dom generoso e ma:;nanimo comque 
foclo positivo , mas neccssario. 'El-H.ci taci· os ad<lilou, l ibertou , o co11stit11iu uação no 
tamente o tem reconhecido: o governo o re· meio dos povos da terra. 
co11heccu algum tempo. E ndmirn muito _que 
o nosso ali lado correspondcnlt; e seus nm1gos 
s~ lembrassem de exigir do rcdactor do Chw
nbla que cxhitiisse o acto exp1·es10 da dele· 
gação, quando ninguem hoje ignora t•m Por· 
tu3ul que alguns ~ctoscmman«<los d'E!·Rei, 
nào foram cumpridos. Ao menos cosa e a voz 
nnanimc e con>tantc, ni.io soem Portugal, 
mas em toda a Eoropa. 

.Nào podemos saber o que quer concluir o 
nn>so correspondente de sua 1liHi11c~f10 nliíis 
mui justa de poderes constitn inlcs e poderes 
conslitui<los. D o que està constituido por es
sa mesma Carta qu& invoca, 11'es>C mesmo 
til. ó. cap. f>.quecita - Dare(l'e11cia namc
nor iclade ou impcdimc1ito do l~ci - é q uc nós 
tirámos ésta doutrina: ahi é que nós cncon
tràmos de commum arcôrdo com o nosso cor
respondente que não existe a m~nori<lade; e 
muito nos pasma que nr10 encontrasse elle 
o que nós tambcm acbâmos , q ue o impedi
me11!0 legal se não póde verificar se não de
pois de legalizado pelas cortes. 

~i"10 tocníimos para nossa a obrigasão de 
defender o Cbrooista, ainda que plenamente 
concordâcnos com sua doutrina u 'este pon· 

i dem. 
Hoje fundeou n'cste porto a galera Nova 

P iedade, vinda do Rio de Janeiro com 6;) 
dias de vi:l_gcm ; por clla sabemos que S. ,'li. 
o Sr. D. P edro IV. ÍICll\ll de rerteita saí.
de , assim como toda o Imperial famili::t . O 
numcrnrio era csca~so, e seu valor mui gran
de. Continuava a notnr-"..c activid~~e no ar· 
sena!. ?\os numcros seguintes publicarem~ 
o que nas fol has ochnrn1os mais interessante. 

Chaves!). 
Um soldndo de cnçndorcs 6 prendeu hon

tem na ponte um padre, que andava dando 
gritos sediciosos. 

P"alcnça 10. 
No dia 8, dns sete parn outo da manhan, 

foi atacado e roubado o correio que ia pn· 
ra 1\telaaço, pe!a guerrillr1< de S. Gregorio; 
conduziram-o á freg uczia de S. ChristO\'al, 
e ahi, na pre.ença do famigerado Vascon: 
cellos de Braga , rasgaram a bolsa e abr.
ram as cartas, lendo-n.s e tirando o que lhe,; 
convinha, o mandaram embora. ., 
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O actívo j uiz de fóra de J\lclgas0 mal sou· 
be d'cstc nltcntado partiu com um destaca· 
rnento de Q l rm alcance dos rebeldes, ruas 
os suas d ílí"'cncias foram infructuo$lls, por· 
que os mal~ado; j a linbam passado ao seu 
antigo valhacouto. . . . 

Este ac<rnlrc11ncnlo e mm serio, e denurn
da pro videncias cnergicas da part:e do no~so 
"'º''erno , ~hi1s a cada instante seremos in· 
:ultados P"r (>;te> va1:dalos, o que uma ou 
outra ,·ez póde trazer conscquencias desagra· 
da\·eis. 

J~XT.Eltl O ft. 

Coas/a>lti:topla t11arço 26. 
[Corre•ponckncic. pallicular.J . 

Eis aqui o ex trac to do protoc,•!o a~s:gm:· 
d o em Pcí.ersbnrgo no dia 1J.dc abril de 18QG, 
pelos condes de Nesselrode e de Lieven por 
u:na part.:, e o duque de \Vellington por 
outra. E ste documento tem siJo lido com 
avidez em todos os circulo• t'.c Pera, e os 
r egociantcs francos tiraram copias do seu 
contexto. 

" Os gregos ficam ind•~pendentes da Por
ta. ottomana. Pagar:\o u1n tributo aunual 
que c~\C ser estipul.:do por uma \CZ e de 
cornm~ n nccvrdo. 

1\ co· iir>bit::ç3.o dos mnsulmanos e dos gre
gos estando snb;,~;t:'l n'c,lcs paizcs a graves 
incon.,.enicntc;, far-sc-ha 111n;1 ª''alua<,ão das 
propnc Jn<lc• turcas tan:o 111t )lorea como 
nns ilhas comprd1cndidns no amrnjo propos· 
to, e os ;;r~gos f ::;ar .. 10 o Eeu rnlor ao• ac
tu::cs propriet<irios. 

As nuthoritludes da Grccia scr:'to nomen· 
dos pelos gr<'i;os, mi'1s u J>orta lerá. sc::1prc 
porte u'c:>lu• nom:-~çôeJ. 

Os t:re~os (;<'>arão do line exercício de 
sua reli~iào e do sen commr:cio , scndo-!hr.; 
p<'rmin:da uma ndroínis1 r:'lst10 s~parada e in· 
dependente. 

,, .'\o caso qu~ a mdiasíio du I nglaterra 
tenha sido 11cce.ta pela P ,;,rta , a Rus.ia cm· 
pre;;ará toda n ma in1l!1caci11 p:::a ~onsr;::u!r 
o com1,lcto re.ultado de-ta meclwç.;o. i\las 
se ao con1r(1rio ella for rc;;eitnda , a Russiu 
e a ln""latcrra (qualquer qw: seja o estado 
das re~çoe. dP. -. •1n magP.stnde o imperndor 
da Russia com o imperio Ottoma110) nbrn· 
do não ohstar.te , em conformidade com o 
orraujo r.cima mencionado, o qual de»e ser 
olhado como n bnse da rP.coucil:ação que se 
lia de effrctuar pela mcdioç?io <las duns po· 
t<>acins , que p<xlerão obrar, ou seja em com· 
n1tun , 011 $1'.~p,nn<lan1cntc ; e apro\·~itarlo 
t1.>das as ci•cum-uincia~ fa,·oraveis para in
tcn·ir, com os Lurcos e com os grego~, por 
n;;1r.eira que consigam sôbrc tal base u dcse
j.1tla : e::oncilinçào. 

., Q.nc'l<)ucr tliíli-rençnsqueoccorrerem se· 
rão c:c fvaro <ir;anjadas, tan1o no que dis· 
s.:r resi)eilo oo regnlamc11to dos Jí n1il<.'i do 
lctr itcr:O , CO:llO svbre as CÍ>CUD!Stancin• 
supcrvcnientcs , de"eado comprehendcr-sc 
oas reg ras q11c se estabekcerom as ilhas do 
11rci1ipdat;o ~rcg() . i'cla stm parte nem sua 
:nrngest:itlr imperial, nem suamagestadcbri· 
ta nica, prorur: ri\o augmcnto de territorio , 
rcm i11tl11enc1a nlgum11 c'l:clusirn , ou com
mrrcia! pnra ns seus suh,litos , que deverão 
p;o>nr as lllC>tnns prc roga livas , que Qs sub· 
ditos de qualquer outra nnção. 

,, Qcercndo ~ua magestadc imperial e ~no 
ma.,eswde brit:rnica que as potencias allin· 
dos 

0 
gozem d e prerogalivas ig-uaes {15 que se 

estabelecem no presente protocolo, ohrignm· 
fC a communica·ln5 aos gnbine tcs de \Ticnrm, 
ele Berlim, e d.! París, propondo·lbes n ga· 
raiúia d'e.,le co1nenio àe accôrdo com a !lus
SÍ.l , a fim de .e cffectuar a reconcílí<iç.io eu· 
t re a Turquia e a Grecía. ,, -

G cncbra ab1·it \21. 
(Carta ]Jarticular cscripla pol' mr. Ey11a1·d.) 

'\'este momento recebo cartas de ). a poli 
di Romania d.it:idas de ~' de março. l.".ta~ 
curtas \'ÍCram pelo capiliio P olowicth, que 
ncaba de chr~ar de );apoli onde descarregou 
111aa por~ào do 1maatimcnlos embarcados pn· 
rn aquell<' de.tino. Diz e>Lecapitãoose:;uiu
tc: .. ,\ nctor!a de Karai.kaki em Distoma, 
libertou toda a Grecia oriental e occidcntal 
:i exccpÇ<io das praças seguintes - Athcnus, 
L irndia e Missolunglu. .. 
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mas igualmente bnl11nn, Dobrcna , Tures
chor i, D arlia, e o convento de Jcrusalem. 
Karaiskaki deve e:;ta r no acmnpnmenLo de 
Athcn:u, tendo demorado asna 1Unrcha por 
falta dc vh crC3, miis felizmcu'c um navio 
que se lhe expediu chegou a tempo parn lhe 
pcrmittir continuar c ru seus 1 rn1111pbos . A 
citlndclln de Athcnas c.t(1 tctluzida ú última 
extr('mi<l:idc, e p:m1 cuurnlo de 11put" ma· 
nifesloti-.e alli umn 1crr1vel epidemia. Um 
soldado trnusfoga dísiC! <ruc no Ctho de não ser 
so~orridn a té ao dia ~O, fürça é C)llc se ren
da. E 'sta notícia desco rçoou bS narcos e de 
todas as partes· se nôs reunem 1.essoas que 
cngros3nm ns nossos fôr~as que l:l[lrcluu.; con· 
tra Kutarhy. No P ir<'u t'\'emosa!gumas nm· 
tage1h. No <lia 4 os lurcos atlacnrn111 tres 
torres dr. que nos havíamos ª"~cnl1<lrcado, 
mt1s fon11u conslrangidos a rclirnrcu1-se de
pois de 1-crderem muita geatc. Jlonlcm sa· 
biram d'tquí !250 homem par:i .\ thenas ; IP.· 
\'am n sua frente o irm:" . .> <lc ();i,·as e Jor
ge Voga, que ambos s.1distinguir:uu 110 ata· 
q ue de Arakova. Rccebe1nos :igorn mesmo a 
llOtÍcia que cm Tri1,t)litza, Gcn n:iios , filho 
de Co!colroni , apri,io11ou !:'00 nmbes." 

Outra carta de I~ de mal'ÇO :innuncia o 
seguinre: " o teneute i;<)ner.il inglez D uret, 
chc.;ou a Ca~tr!, ondt· foi rcct>Lido com g rnn· 
dcs do111on:;traçô.:s dé nlezria por Colcotroni 
e por t'>tla a asseml1!«iu . J\la1tos claefos ll're
gos <' 1'11tr<' este& o 111e.-rno U:>kol :oni, .Nici· 
Las. e Koraiska'.;i .~n·rra:n d<.:'.J.-iíxo tias or
dens d' .. ,tc gene~:il 11a. 1!i•as Jonias. 

, \ a5,rmhl•!Ín de Cd>Ll i rrwndou nma de
p11 tnçr10 de Ires mt•:nhro. a Knrni~knki pnrn 
o fo!ccilur :ícerea do SC'rviço impor t.rnlc que 
acaba de prester á G rccia , pror,orcionando· 
ll:e ao me.mo tempo o; 111t'1os <le continuar 
em suns 'ictorias. A dr-pnti1Çà.i l<»Ou co;)l· 
sigo uma grande som:iw de dinheiro, pro· 
vc:i icute de subscripç:io feita ent re os depu
tados gcrocs da Grccin. A n>>ern b!cía geral 
mai:d<Ju n UJr. 'Stratford Canning l.'nl Cons· 
tant111opola , uma r<'pr,·.<.-utr.ção ossígnada 
por 1 !O d eputados, d.rnJo-lhe :agrndecunen
tos pelo que tem feito a favór da G teeia, e 
as~cguraudo-lhe q\IC nunca os gregos :1ceita· 
rifo IIospo:kres, e que u Morcn, ns ilhas, 
e a Grccia oricntnl e occiclcutal deverão ser 
wdi\•is1\'eii. Hoje6abiram mai> !.?00 ho1neas 
que m:ucham a reunir-oe á, fOrç:is que com· 
man:la o filho de Oolcotroui, que e.tá em 
Alhenas. 

Kutachy intimou segunda vez n i:uarni· 
ção de Acropolis porn se rcn<lcr. OITerecem· 
Jbe sair com armas e bagngens, pn;;audo os 
atrazos aos soldados , e gratilica11<lo-o> com 
mil pesos dt1ros. As propostas for:i111 regei· 
tadas. K utachy vendo que nada podia ol>ter 
da g uarn içíio grega, 1.rocurou reanimar as 
suas tropa>. 8abe <;ue a sua cabeça lia-de 
paga-lo , 5c acaso falhar no ataque de Athe
nas. :\'" dia 6 mandou distribui r pela sua 
tropa grande porçà..i de agunrclentc, prnmet
tendo NIO pc.os a cad.t .oldado que atacas
se as lrc. torres. Os turcos atucaram com 
.;randc fu ror, m:ls foram rechaçados com 
perda. Receosos os gregos de não poderem 
por muito lempo d<'fcnder as tres torres, 
fizeram-as voar e rctirnrnm·se. Durante as 
acçÕc$ dos dias 5, e (i :i g unrnição do Acro· 
polis fez uma sortida olé á cid:1dc , e con
seguiu apanh:.r alguns viveres, e gra11de quan· 
1idadc> <lc lenha , da qual experunentava fal
ta para coser o seu pão. A carta finda pelo 
mancirn seguinte : " T<!rnos as muis funda· 
das cspernnçns que Kurachy hade ser cons
trangido n levantar o cerco. I nfelizmente a 
de:.união que existe entre o anLigo governo 
de Egina, e a nssemblci'l nacional de Cas
tri faz o maior damno á causa. 81'm éstas 
desuniõcs ha muito q ue a (.irecin estaria li
vre di! seus inimigos. " 

T o,las é.tas notícins, diz mr. Eynard, <ica
bam de ser confirmadas pelo agente Tupa· 
mon:ili, que me escreve dt: Napoli c m 8 e 
l1 de março. 

Paris idem. 
A folha dcs Petites .Ajfu;/u;s de liontero 

contêm n notícin lega l do r~uerimento foi· 
to pelo d tqt;ei:a de llaguia , contra seu ma
rido o marechal .Marmoot, duque de Ha"u· 
za, pedindo a ~eparnçi10 de bens. O proc~s-

• 

so será brevemente apresentado no ttibupnl 
d e primeira inslancía. 

:Errámos quando tirá mos de um outro jor• 
nnl a relação de um novo thentro coustrui· 
do em Genova, debaixo da direcção do ar• 
chi lheclo P riasco, e que se l í11ha d1cto bn· 
ver importado em tres mill1õ<:s de fr:rncos, ex• 
cedundo cm mng nificencía o de La Scala, 
e 111 l\lilão, decorado com pinturas do célc· 
bre Sunguirico ; estando ja muitos priacipes 
convidados paro o d ia Q4 de maio em qu~ 
!e devia fazer a al>ertu rn do dicto thentro. 
Pela ga~eta de Cc11ova vemos que tudo isto , 
é liils~. ( L'Etoilc no Couridi-,) 

O coronel L ang do regimento de husares 
athtri:icos, Frederico Guilherme, sendo ín· 
sult:ido i;clo príncipe Schwartzcnberg, filho 
primogenito do úlumo rnareclral de campo, 
d':1quel!c nome, e cnpitã<> 11 0 mesmo 1egi· 
mcnto, bateu-se com este {1himo que o ' des• 
afiou, e o matou com um tiro c'e pistoJ,,. 

( Journal de Pal"is no C:ow·iet-.) 

Lo1irlres abl'il 527. 
'Recebemos folhas de Ifollund!l <latndasda 

Ilayn em 24dcahri l; ocbúmos um ur tígoquo 
nos appresenta uma perspccliva fovoravcl do 
estudo militar do., gregos , e pu!Jlicâruos S&>

gundo a aulhoridadc do dr. vo»u, o se• 
~uiute, que éum uwppadas fôrçasdc terrae 
mnr da Urecia. 

Pr:iças. 
F61'fa milifo'i'. 

~! issolongbi. 
Lllocado 8alonn. 
Provari. 
Arnl:o''ª 
Acri1.olis } 
d',\thcnas 
Coloun. 

Phalcrus. 

Uo,•ernndores. H omens. 
:!\lukri, e 7.onta· ;~:000 
Percvote Panouria. !?:000 
Lmnlnnv:il:i. l:f:>Oú 
Konli>kaki 3:0C.> 
J Grigoti,e} l:;'JfrO l Fuov:er. 

\ u-n e (\otara. !:::000 

{
Uordez Martinnni 1 0 .. 00 e Arkonospulis. j -·" 

Nepol i .<li} { Grivas Gl1olu·} S--OO 
Roniau1a rnara Durn. ·' 

fºóru do serv içc,, . .. , . . . . . . . . . . . 3:0ú0 
Corintho. ;\ ncl!eus Lo:•·.·o. 600 
Carithina. Oernaios Ü ;!oCl.\tTQni . 300 
Malvoisie. El ias Therrnigíotti. / 1:000 
'l'~lnnti. C,ol~tti Kurnta·~~, !t:OOO 
~lum. e. ,.Jamom1chelh. 2:000 
Ca~tri. C•.ikitasCo!oco-} 300 L troni (pae.) 

Total •.•. 28:300 

= 
i . B. ,\inda ttue se m<>rcnrom so 300 sol· 

dados deba i:m ~c~mmand,, de C..,Jocotro· 
ni, pócfo e>tc ~hefe jnut:ir ~:()00, e as tro· 
pas estacionada> ém Castri podem ser 500a 
600 homens. 

1lfal'inha. 
Spczzia. P ol:icas. . . . . . . . . . • . . . 3 

Brigues. . . . . . . . • . . . . . :;i; 
l3rulol<'S . . . . . • • . . . . . • ô 
E scunns ....... ... , . . 26 

liydra. Polucas. . . . . . • • . . . . . . 3 
B rigue;... . .......... 3!1 
Brulotes......... .... á 

r psara. llri:;u~;. . . . . . . . . . . . . • 10 
liru ioles.. . . • . . . • . . . • ! 

Total. ... 12~ 

O resto da armada está cm P.gina. 
1\ lt'u1 do qu:! lica \:Xpo>to, mo.tra·se grnn• 

de acli vidadc no concerto de várias cm bar· 
caçiies e construcr,iio de algumas norns; qua• 
tro esl:un nos eol aleiros de Bgina . 

A fragata comrnar.dada pm Mi11ulis lrnz 
abordo 600 homens. [ 1'/ie Couri~r.J 

Paris abril 29. 
O duque deS. Carlos passou por Yrun hu 

3 d ias seguindo o cuminho de 1\ladrid ; pa• 
r~e que cote diplomata espera lhe será con· 
fi~dn .º pasta dos nc;ocios cstnrngciros e ·~ 
d1rerçuo do gabinete ; mas se por ,·entura 
nos ~cus emprt>gos uu. França , na Allcma
nh~, · c na Russia grangcou ideias de modc· 
rnçao, ser-lbe-ha ucccssario luctn r contra o 
miníslro C11 lnmorde, e concorrer para a sua 
dcsr ituiçiio , sem temer o apoio dos apostoh· 
cos , e as altas protccçÕC$ de palacios. Se 
acaso o duque de ~. Carlos trausiiçír com o 
poder dominador o 'eu goyêrno sen\ epbem~· 

I· 



)'o, e todos os seus actos de obediencia de 
pouco ou talvez de nada lhe servirüo , e o 
~ua qnéda infalhvel. Diz·seyuc cstcd1p10111u
la é p<>rtador de certas proinessas do minis
terio fraocez a favor du Il cspanba , como 
por exemplo, de uin novo auxílio de lb mil 
homens • no ca::-0 que se m:rnife ,te al .. uma 
insurreiç'ão. }la quem diga que'tudo fsto é 
uma mera combina~ao para habilitar el-rei 
:Fernando VII, a 111andar tod::.s a.sua;; tro· 
pas pnra a fronteira, reforçando o exército 
de obscrvi:çào, e rc,cnundo para sua guar
da. tropas fraocezas , em lognr da brigada 
Su1•sa, que foi mondada retirar de :l\h1drid 
por um méro ardil diploniatico. 

LlTTERATuRA. 
Sa!ii1' á lu'I. m111"1 bro.ruracum o titulo de 

.Exame crítico comparativo do estado de 
Po1·t11gat ~e. - author /Ínlonio lllaxi
mino l)ulac. 
C onsicleríunos ésta obra como prolicua; e 

aconselhâmos o leitura d'ella a todas ns pes
soas qull de boa fo quizercrn dP.sfazcr-sc de 
inveterados preconceitos re lativamente :í agri
cultura e commércio de Portugal. O author 
com rnzão ceusura n opin ião d 'nquellcs que 
pertcndem por medidas legislativas directas, 
obrigar a terra a produzir ce1·caes, quoudo 
a natureza parece ter indicado o nosso so lo 
para a exclusiva procluc~âo dos vi11 l1os , e 
fazer.do n ·e.ta porte u mn anulyse compara
tiva da producrào ern Franra e cm P ortu
g:i! mostra por ' um cálculo que nada tem de 
exagerado q ue Portugal µédci, sem augmen· 
to de populaç1'10, produzir 1:200$000 pi
J'ªS de viaho cm logar de 400i)'OOO que azo· 
ra re<:olhc. 

O author tem principalmenle em viota pro
V<:i n'eota o!m.1 que oclurndo-se esgotadas ou 
perdi'.l;is as fo:1le. externas da 110 .. a passada 
g:anclrza, e amortecidos, ou dc>e11caminha· 
dt>S os m:ino:ic1acs da 11oss11 riqueza interna, 
é nece>oario pt'• 1for o :.cntido das pri mciras 
para cxclusi' amcn!c no-> orcupn-1110. de.f)Je
lhorar os .eguodos 1 e ui<to tem o au!hor 
muilifsima raúo, que de as.iin os lermos 
deixado perder J1os viernm todos os nossos 
m::les. 

Os leitores :id1ari10 n'cstc opuFcnlo_ 111êrn de 
curiosas nol1cws sô\irc o romm~rcio cm ge
rai e st\urc o de f>orl u,;íll C'OHI rspccia lida
úc, opiniões al lcnclivcis ~ôbr<' o cst:ibcleci
me11to d'um porto frt\llco ém Lisboa, o qua l 
o author coiisidcrn como o passo preparnto
rio que se chlvc da r para () melhoramento 
gernl do paiz , e corno rncio de 1u pprir de 
prompto as urgencios actuncs. 

E'sta obra é a mesma que o author fez dis
tribuir nas duns camaras, e acha-se à vcncJa 
nas principncs logeas de livreiros d'csta ci· 
dade. 

COMMfütClO. 

1ô A N e O DE L 1S B O,\. 

18 Je maio 18~7. 
Compra. 

Papel moeda .......... a 85,S ...• por 100 
Ouro............ ...... .. .... .. l.f880 
Onças lie.paufiol:is. . . . . . . . . . • . . .. 1 S;1/800 
Palacas dicl:lll . . . . . . . . . . . . . . . . .. $870 
Dietas braz1licas . . . . . . . . . . . . . . .. 4855 
.Apoiices de .j, e 5 por 100 . dietas do 1.• 2.• e s.• 

empreslimo, lilulos d'atraso, e peças por con
,·en<;ào. 

Ytnda. 
Pai'el moeda • ......... a •... 85,4 por 100 
Jlpolices { de 4por100 ........ e~ ... , .. lei 

" !) •• n • • • • • • • • 8 ... • • • • • .. n 

Todos os niais objeclos. por con\'ençào. 
llt6at<. 

Recibos <la armada. urig:ula J 
e olliciacs »1arinhci rws 6 ' 

Titulos da patriarchal • • · 1

6

!! a 5 por 100 
:Bi lhetes do arsenal da marinha 

e cordoaria • • • • 
No me""º banco acham·se á venda os bilhetes 

da loteria <lo Monte Pio Liuerario a lOJOOO rs, 
papel cada um. 

Lisboa maio 18. 
Prt~os Je papel mott.la , 011ro. e patacat 1101 

cambi1tar. 
C~m prQ Venda 
H.70 14,60 

7,PGGO ? J8'680 
4J)S~O 4.JS60 

Papel moeda .•.... 
Poças •........... 
Soberanos .......• 

Onças hespanhollas. 
Patacas dietas .. . . . 
D1ctds br:itilic.is ... . 
Ouro fOf outava., 

[ 490 J 
14,$200 

888 
875 

1$890 

14$400 
80~ 
8ll0 

l;S°OOO 

Cambios de L isboa em 19 de mr1io de 18.37. 
Am:;ier<lam . • .. . . .. . . . . . ... 1Jl D. 
Hamburgo . . . . . ...•. . .. . . . 37 e meio 
Londres .. .. . .. . . . . ...• • ..• 50 e 1 qt<arlo 
Cadiz . .. .. . . ... ..... . ....• 
~ladrid • .•.. .. ...•.•...••.. 
Genova . ... .. . . ...•.•..... • 
Liorne ......•. . •.....••.• 
Veneza •. . .• ... •.•.•..•...• 
París ... . ....• • .. . . . .. . .... bfJ1 

Preço cor:-ente dos gcneros U!Juinttt na cidade 
do Porto em 15 de maio dt 18~7. 

Laranja doce .... caixa. ... !!$600 a !? !}700 
D!ct~ azed~ . . . . .. . . . • 1$900 a 2$'000 
L1m:io.. .. . . . . . .. . .. • 5,o:S'OOOa Si:J'!OO 
Centeio ..... . .. alqueire. • 440 a 4-50 
~c-•ada . . . . . . . . .. . • 440 a 4ú0 
Ir1go. . . . . . . . . . 800 a 850 
~!ilho. . . . . . . . . 6SO a ú90 
Farinha de milho Gl!O a GSO 
l"cijào rajado . . . 7ó0 a 800 

.Dicto branco. . . . 850 a 8GO 
Dicto fradinho . . 600 a G50 
Baga de louro . . .. . . SOO a S;.?0 
Cortiça fina ... . quintal . . lls'r?OO a S?,!800 
Dieta g~ossa .. . . . . . . . • 750 a HOO 
En:.:~rcia de linho .. 10,~500 a 11$000 
P.iu campecbe.. .. .. 4.!'j'400 a 4$800 
D.ºamarello d1>Pará.. l~SOO a 1J900 
Arroz de Carolina .. ?giSOO a 7$·100 
Dicto da Bahia .. 6.JOOO a 6~GOO 
D:Pará e Maranhão,. . . . . . . 5 $800 a ? 4000 
l'êllo de<Ztor, arratel ..... . 22,JOOOaU~OOO 
Dicto de lebre . . .. ,. . . . . . . !S,,) 500 a 4'$000 
Dicto de coelho .. ........ 2~01)0a !!~100 
DictodesedadeTip'fo1 1.•ro:te ô4)000a 6;'.)400 
Dicto . s.• 5j400a 6:)600 
Dicto Lombarda l.ª .. 61)200 a 6 0:3'4UO 
Dicto 2.ª .. 5J400 a 5°;)600 
Retroz surtido. . . . .. 4tl'600 a 4J'l!OO 
Seda em rama . . .. . . . . . . !t_$000 a 2Jd500 
Couros seccos da Bahia. . . . . . 170 a 175 
Dictos do Rio e Sanctos. . . . . . 115 a 180 
Cravo ftno do Pará .. 200a !220 
Girofle. . . . . . . . . . ., 900 a 9 60 
Pimenta..... . . . .. HOa 145 
Algodão tia Bahia .. 1~5 a 170 

Maranhão ., 175 a 180 
.. P.irá. .. 155 a 160 
.. Pernambuco .. 190 a 195 
.. Rio ., 150a 165 

Açafrão d'Hespanha.. 6$000 a 68100 
Chá aljofar 1,800 a l,ft'8/l0 

.. perola 1$600 a 1$650 

.. hyion l~SOO a 1$850 

.. Uxim · 1$~00 a 1 1~'?50 

.. preto bom .. 700 a 750 
ordiuario., 600 a ?00 

.. sanlo., 600 a 640 
.. scquim SOO a 850 
.. seucboo 600 a 6 40 
.. confú 580 a 600 
.. boi 560 a 600 

Caoell.a da China .. 440 a 450 
Akatràod·America barr. S,&500 a S$600 
Dicto de Sueeia ,. • • . . . . 6p-i00 a 6/f 600 
Piche . . . . . . . . .. . . . . . . 6_;5400 a s.,rooo 
Sal d'Aveiro por SS6 medidu !l6r'.i000a5!9,e'$"000 
Dicto da Figueira . . . . ,. S!l,1000 a SS$OOO 
Dicto de Setubal . . . . .. S9$000 a 40$1JOO 
Ameodoa ....... . . arroba S?JSOOa 2$400 
Figos seccos, comadre .. 1>20 a 650 
Dictos, communs. . . . 480 a 600 
Folha de louro ..•. , • 280 a SOO 
Presuntos de pl: curto ., S$ 400 a Si!} 500 

comprido .. s,,,,100 a 8$200 
Unto de porco. .. ... 5$200 a 6$~00 
Sarro de pipa . . . . • • 700 a 900 
Somagre fino .. .... 420 a 480 
Dicto grosso.. . ..... SOO a S5o 
Salsaparrilha .. . . . . . .. 14$000 a 14il)'IOO 
Oleo de linhaça ... . almude 8$800 a 4$000 
Dicto de copaiba ... . 10$000 a 11$000 
Azeite de peixe . . . . S$600 a 5$?00 
Vinagre branco .. . . . !1$400 a 5$000 
Dicto tincto........ 1$400a 2$000 
Cerveja .. . .. .... .. " '1$800 a st')OOO 
V.0 de feitoria de 182S pipa 180$000 a !S5$000 
Dicto ...... de 1824 ll?0$000a 1 25.~000 
Dicto . ..... da 1825 ,. llOl)'i'OOO a 116&000 

l 
Vaquetas da Babiac. u. 1$600a 1$6!!0 
Dictas<lo Maranhão .. lp620a 1$640 
Dictasd~ Pernamb. .. 1$650 a l,8'660 
Couros salg, da Bah. .. 2,8800 a 5tS'OOO 
Dictos do Mar. .. S!J)OOO a 9.$400 
Dictos do Pará ,. S!$600 a 29)600 

D;ctos <le Pcm. .. 
Sola da· Ma ra de Pern ... 

.. l!.1chado Jo flio .. 
.. vermelha da lhh ... 

1?$100 a !l).ISoo 
l ,5'900 a ~·5,;;,o 
lr)700a ld9J~ 
2,;}400 a.. 2~~00 

NOTICI AS 5Ll~ITl~lAS. 

J\ar;ios c1111'ados. 
Lú[,o:z maio 13. 

Nor:a PicJ,ule, ga!. p~rt . , cap. J. :'.\fonisy cm 
U>. d. do Hio de Jnnciro co.a gcnerc,; à s 
P?IL, ló pas.c~eiros, oof!ici,,s 1:ara ogo· 
verno e molla para o correio. 

E.1.i:ard, ch:il. ingl. , cap. O Fairc!oug;,;, 
cm !8 d. de Londres em lastro e l pas
sageiro, a A. Adam. 

ANNUNClOS. . 
. Quarta feira 23 do corrente mcz ao meio 

dm 1 na rua do Crucifixo 11." 3 - l.º an<lar 
vendcr->c-h~o cm leilão público as seguinte~ 
d.uas propnedadcs de casas ; n saber - uma. 
•1to 11.1 rua direita dos Anjos ao paço do 
llcm Formoso n. • 4·6 - consla de logca e 
subtcrrunco 1 t~cs n.ndarcs, reudern lb4,l000 
rs. pnga111 de foro 1,$600 rs. , lauderuio de 
quarc11tcnn. - Uma dieta na rua direita de 
Arroio~ n.º llG e 37 , consta de logea, l.º 
nndnr, ng11ns furtadas , quin ta l com pôço , 
rendem un11ual111cnte 76$!300 rs. , foreiras 
em 900 rs. , laudernio de quarentena. 

1 

D omingo 20 cio torrc11te principia a ven• 
da de neve mauufocturada na logea do .Mar· 
rnre ao Caes do Sodr.! n: 7. 

Anna J oaquina \.avier do Carmo ttndo 
annuociado oeste jornal <lo dia H te; um le
gado vi talicio em duas prpprieJsde3 de ca
sas 110 ,lor90 do !:i~epfien; yo.;tas t< ~cD<la pe· 
lo annunc10do~d1as8c11 <lode maio do cor
rente anno drclara que ja estão dada, as '>ro· 
~·idcncias para sua cllêctivn cobrança e 

1
por 

1s~o ~az sc1e11.tc ao públ11;0 <le que o <licto ao.• 
nunc10 do dia }<'.!, fica de nenhum effeiro pu~ 
ra os senhores 11rrematnnte3 e compradores. 

No dia i:?õ do corrente mez ele maio pelai> 
11 hora; da 111anl1nn no lurgo do Stepb~ns 
n. 0 l , se ha de fazer venda cm !ei!ào públi· 
co <l.e duas propriedades de e.isas, que ~r~ 
lcnc1nm no follccido João Dio"'o Stephens ; 
ambas sitas nn rua das l •'lo;-e.º, uma com' 
frente pnrn n rua dir<'i!a de S . Paulo , en· 
truda pelo largo do Stephens n ,° 1 , a ontr.~ 
co111 frente p11ra o dicto lar •o , corn entra• 
da pelo beco dos Apostolos 1~.° 1; :1tnbas a$ 

propricdn<l<'s muito bem construidas, e line9 
de toro e de toda a pensão , e no neto da 
sua venda se farão patentes as condições do 
lciliio e us avnlu:içôcs. 

Tendo-se espnlhado o f.i lso boato, que Jo
sé Joaquim Lodi, 1_1ão pódecJar licçõcsdc pian
no , como do aviso que mandou inserir no 
Portuguez n: 78 , por não ter a honra dt 
pertencer á nobre irmandade de Saocta Ce
ciln; declara que não lhe énece>sario pcrlen• 
cer t\quella irmandade para dar licçõc>, por 
quanto, é uma arte liberal; por i,;so pre,·i· 
ne o público , que se quizcr u tiliza r do sc11 
prestimo, que continlia a dar licçôc.; de pian-
110 e canto , cm cosas particulares , ou cm 
sua casa , rua de S. João da Praça n.° 29 
1. º nndar. 

Na rua de S. Sebastião da Pedreira n.° 
H.!!2 , se vende uma traquitana de corli112; 
mi>ntada em 4 molas , com suas competen: 
tes guarniçõ<'s, guarnecidos decasquiuba, e 
em muito bom uso. 

Na rui\ dos Jlanqueiros logea n.° 190 1 ha
para vender uma porçf10 de nozes; quem as 
quizcr comprar dirija-se á mesma logea aon• 
do podem lru~tar do ajuste. i 

T heafro cw Bafrro Alto. 
Dimingo QO de tarde, e {, noute mr. Ga· 

mel e companhia aprescnt:irá um grande cs
pcctaculo assim como terça feira ú. noutc. 

LISBOA: 
?U u1rR1:S',\ DO PO!tTCCtr:EZ. 

Cor.i lict-•fª· 

é 



• 

Sahl:reve-se em Lisboa 
,., escriptorio do P"1'ttt.· 
-gua rua• Augusta n.0 S!, 

e somente se vende no 

[ 4 tormpondC11cia 'ºse~cccbefrancaáeporte.J Por anno Rs. 10$000 ' 

mamo logar. 
SEGUNDA FEIRA 2 1 DE MAIO. 

Por semestre - • 5$400 

Por tri111estre • - SiJGOO 

Avulso • • • • • $060 

ANNO DE 18 t 7. 

VoL. II. N.º 169. 

DIARIO POL ITICO, LITTERARIO E COI\'.11\'.IERCIAL, 

I NTERIOR. A accusaç.ão ridícula de exacerbar as p'e· 
nas de S . A. em sua dolorosa enfermidade 
por censurar a amnestia outorgada aos re· 

Lisboa maio 20. beldes, não merecêra resposta porque é pu-

H ramente ciilumniosa : .nós nunca censurámos 
A llo via inimigôs que nem honrn dão esse neto generoso da benignidade llenl. Di

a quem os combate , e que depois de venci- remos ao contrário que elle é um dos me
dos , pro•trados por terrn , fazem corar o lhores , senão um dos poucos , que fazem 
Yeocedor de um triumpho vergonhoso. Nós honra aos conselheiros e ministros da côroa 
eoDhecemos que os noMOS leitores ac ririam que o aconselharam e redigiram, porque ge
de nós e nos teriam em pouca conta se nos ralmente está bem concebido ; c a melhor 
'tmem dftembainbar a espada da dialectiea pró''ª de sua bondade é que geralmente foi 
con1-ra as regateirice\ da gazeta. bem acceito de toda a população sensata e 

Apetlll' de eatupida e ignorante , ella co- moderada e leal. Màs relatando os infclize1 
n~ toda\'ia mui bem a falsidade de tudo suCCCMOS d'Elvas posteriores e quasi imme
o que diz, e não calumnía senão para exci· diatos a essa amnestia, fizemos nós uma per· 
t:;r uma espedc de curiosidade e ver se, res- gunta mui natural e que geralmente 011vi-
1·ondendo-lhe nós , péga um certo interêsse moa fazer a toda a gente : Foi tcmpora~a 
de controvcrsia que de alguma eit tra,-çào a e convenknte e merecida a generosa amrn:stia 
suas folhas condcmnad11> pelo senso público que lia táo (<o) pouco se concedeu? Qual se
de todas as opiniões aos comú1/w1 e ú num- ría o porluguez a quem a causa pública doa, 
tú"ª· a quem a liberdade seja cara , e a lealdade 

Y~ se ella não rcgalcirauc (•)mais que in· não tenha abandonado, qual sería o portu
sulsas chufas contra pcnoas que snppõe re- guez que não fizesse dolorosamente esta pcr
digirem este papel (no que tristemente er- gunla t E" isto censurar a amnestia e exa-
111111); ainda maie; • nio veciferasae -ão cerbar as penas de S. A. , infame e vilíssi
calMmniae • atrocillimu injúria• contra a. ma calúmnia ! 
rcdactores do Portugucz; ria-se a gente, e Màs, como dissemos, fora ésta arguição 
deixava-a rrgateirar. tão ridícula que rnal merecia a resposta, se 

i.\11\s o artigo de 17 de maio cm o núme- nüo inculcára um princípio absurdo e emi
ro 117 Ja gal.ela • . • • • • • . . . • . . • de Por- nentcmenle anti-monarchico, qua l é o dizer 
tugnl contem doutrin11 tüo iniqun, tüo sub· que censurar um acto do govêrno é ataca r 
veniva, tito antH:onstitucional e nntimonar- a sanctidade do Rei ot1 de seu logar-tc
cbica, que é de nosso stricto dever, -não , nente. 
manif.:ata-lo ao público, pois assás illustra- Este princípio ja antes ennunciado, aqui 
da é geralmente a cl116se quo I~ para conhc· applicado, e mais abaixo desenvolvido, é a 
cr.r o absurdo e pervenidade dos princípios mnior indcceneia que se póde pro~rir, é o 
enunciad0t, e elles nem e.quer o e~tào com mais insolente ataque feito á magestade do 
arte c em phrase que leduza; mas fazer Soberano, o insulto mais descarado que se 
ecbo do opinião e de.peito unh·ersal , e coo- póde fazer á Carta, e a tentativa mais des
signar n'uma publicaçiio que tem a lgum façada para destruir e anniq11illar as insti· 
gyro, e que não fica nos lio1iles de Portu- tuições ligítimas emanadas do throno. Ad
gal, o sentir e ns ideias const1tucionaes de mittido elle, a base da constituiç.lo d'cste 
uma nação tão calumniada por estranhos E,tado seria minada e destruída, e a Cons
( agora mais pdos .cus) par.i que 6e algum tituição caLiria per si . 
correspondente dos muitos jornaes da Euro- Não sabe o misera,·el escre\'inhador d'cstas 
pa que aqui os •~-em lhes enviar dizer as dou- desalinhavadas màs audacíssimas linhas que 
trinas que se inculcam e pregam no jor- os ministros, e mesmo os conselheiro> d't:s
nal ofticial (o qunl por isso mesmo devêra tado são responsaveis; não sabe que ésta res
&er religioso observodor csustcntodor dos prin- ponsabilidada é a base do systhcn1a rcprcsen
cipios do Corta) lhes possa lambem dizer, tativo-1úonarchico; não sal>e que o monar
que ~ odioso. princípios de ninguem são cha é sagrado e impeccavel, que não póde 
adoptados; que a opinilio de todos os Por- mal-Jater? Como pois quer identificar a i1i

tuguezes se rtbella contra essas blasphemias .falibili®de política do Rei com a responsa
constituciouacs; que o mesmo govêrno ha de bilidade absoluta dos ministros, a sanctida
repellir tão horroro:.a doutrina; e que dous de da J\Iagestade com a str icta sugeiçtu> tÍS 
ou tr'iS miseraveis sycophanlasqne, fingindo leis e ao juizo público dos agentes da nd
ad11lor o pod~r , outro fuu real 11iio tccm se- ministração ; confundir a autboridade sobe· 
não perdê-lo na opinião, desacreditnr o sys- rena do Rei com as authoriclodes que Blle 
tl1ema representativo, calumniar o governo si m comtitue., mâs que Elle mesmo entrega 
e o povo, de>truir a ordem, fomentar a i 11- á censura e :í responsabilidade, porque as
certeza dos princípios , e com ella a ana r- sim é nccessario para se conservar illcso o 
chia , nada sào , nada valem, de ning uem magnilico e conservador princípio da mo-
recebem seni10 mofa e desprezo. narchia e dn ordem, a sanctidadc da pessoa 
--------- au 0>usta do Rei? 

(•) Eia aqui outra palavra nova, mas indispen- E este princípio essencial do govêrno re-
sa.e( : quando se criam as cousas, é 111i1ter que prescntativo , este princípio 1;,0 solemnc e 
nasçam palavrae qnc as expressem. Diz-se phil0:;0- d e 
phismo excesso vicioso da philosophia • moderan- istinctam<!nte consagrado na arta é que a 
tismo da moderaçlo : e nem nns iJeins nem 1135 Gazeta ataca de fren te e pertcnde destruir! 
!'-'lavras convem confundir nenhuma d~stas cousas Onde estamo; , en:i que paiz se imprime~ se 
más com as suas correlativas que do boas. excel- propaga tal doutrina 1 E m Portugal , n cs
leotes. - llega1eirwr é verbo neef"<ario; aliás co· 
me re poderia expr~' a t·hraM'. o s1ylo . as 1 (•) Propri•s palanas do n<mo número 15S 
ideias, a delicadeza e bella creaçiio da Gaze1:i? de i elo corrente .. 

te pniz ha tão pouco libertado pela mão ge· 
nerosa de Slºtl Rei , onde as instituições no· 
vas carecem c.l<i ser consolidadas por todos os 
meios ! 

Nós temos censurado os erros do ministe• 
rio; francamente lu'o repetimos; e em quan• 
to houver Carta e nos;olcrarem um respiro , 
o faremos sempre que for necessario. Quan• 
to tempo porém o desculpámos, e tractá
mos de o deflendet l l\1âs estamo1 na boo fé 
de não accreditar · que possam os ministros 
d' Et-Rci professar ir.o abhominosos princípios. 
Estamos na boa fé de suppor que n\io que
rem a destruição da Carta , e a sub,ersão 
da monarchia , o desacato do Thro110 e o 
vilipendio da Magestade d'el-Rei seu amo. 
Fazemos-lbct a justiça de accrcditar que não 
tee;n a ousadia tytanicn de se quererem ~r 
a p;ir d'cl·llci, cohrirem a purpura , e JD• 

voh·er-sc sacrilcgamcnte no manto Real, cu· 
ja orla dc .. em bcíjur respeitosos, e mais res
peitosos que nenhum outro subdito. 

1\1:\s não é possh•el deixar de notar , não 
é possh·cl que t.oda a nação deixe de ecnsu
r;ir o desleixo com que se permitte a um jor
nal que cst:l sôb a immediata inspel'Ção dos 
ministros profossar taes princípios. O setl 
crédito, a sua honra, a sua lea ldade, ...• 
..............•. e por seu proprio decoro 
dcvc1 11 p1111ir o attcntarlo, e dar as5im uma 
pública sa lisfaçào á Monarchia u ltrnj ada , 
e :\ nação vilipendiuda, i\ sua propria fam a 
e honra olTendicla. 

Quasi nenhum dos actu:ies min:·t.ros co• 
nhcccmos senão de nome; mâs de boa parte 
d'ellessaocm~:; com certeza que nàoi;ommun• 
gn111 em tão anti-consti tuciouacs, illegitimas 
e detesta veis opiniões: màs para o prov:ir à 
nação, forçosamente prevenida por t<io in• 
decente cscripto, carecem de o fazer solem
ncmente. 

Ja em Port11g11I n'uma desastro'n epocha 
foi um gnzcteiro do governo publicamellte 
reprel.endido pelo mesmo governo por ennt1n
c1ar, e prégar doutrina'! anti-monarcl11cas 
na folha ollicinl. O ministro que satisfoz ns· 
sim a moral pública offcndida , o excel!E> -
tíssimo i\larquez de Pi1lmclla, lavou d1;!1' -
mente a honra do go' êrno. .E>tará r<'i · 
do parn este dE>.gr:ic;udo Portugal, q11 
go,crnado por legí1i1uas instituiçoe3, V "~ t. -
trajn-los impu11eme11te, ver desacatar se • 1tc1, 
am<'ai;ar a lib~rdadc que cite llle conceJeu , 
e 111ofar aciute111ente das leis , do Rei, e da 
naçiío ! 

JÇ para rir o arzi11ho triumphantc com 
que a igunrnncia embandeira uma ci tação 
avu18a de um 1111thor fo111oso ( illu>tre não é 
c~lc), e cuidou ter impôsto silencio a todo 
o mundo pon]'IC trai o nome de Hncon. 

O mesmo J(\ra citar P nracelso cm mate· 
rit1s chymicas, Molina e Sanches em juris· 
pruclcncia e thcologia , do que ci tur Bacon 
cm politica constitucional. Ignorará a gaze
ta que o chnnc<.'llcr llacon foi convencido de 
ministro corrupto e pre,•aricador ; que sun 
a11thoridacle como philosopho é tamanha e 
ti'to forte quunto é uullo e contraproducente 
seu testimunho como administrudor? 

Nós que niio fazemos do público portuguez 
o pouco e baixo conceito que seus e nossos 
calumniadr>res fazem, sabemos muito ~n 
que nii<? falta ~ntc em P ortugal <J.ºe ~a1~ 
isto muito meU1or do que nÓ5·; e nao e po• 
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l'an ostentação qu~ o e:!: pendemos, más !JOr • tido funestos resultados, e;pecialmente com 1 pcdição secreta que lord Cockrane intenta. 
q~c algucal! acaso póde haver que lendo a as antecedencias que tem occorrido u'L>sta :Sinto uma gloriosa ufania cm podê• co-oye-
Uaz~tu,. ºª? tiveo.e presente um" crrcums- v1lla. rar com este illustrc a lm1raote para a SCJU· 
tancra tao rmporlaote, e o abal:isse n au- - rança da nossa patria. Sou &e. 
thoridnde do g rnnde uo~e de Bacon. .EXTEIUOlL ( Gatcta de L ausana. ·) 

Nl\o relcvnrcmos a rna fe com que se con· __ _ 
funde n modcmç:io, que é vir tude, com o Carta escripta por lo1·d Cockran.e ao govér- p A a L ,\ M r. N To 1 N 0 L E z. 
moderantismo ( HCOl~~snria) que éo no gr~go autes da su.a partida. ( Extracto das scssóe.1 até 1J., de maio.) 
vício_. . / ~ · · 

1~ú.., ~ · . Ex~P.llcntissimos srs. 'l'enl~o a honra <le Na sessão de 3, o bispo de Exetcr aprcscn-
Nao carece lf~ po~, ~ 1mentarro a part1c1pur a vossns exccllcnc1n$ que vou par- tou petições dos parrochianos de \Yinc!.urch 

malcvola interpJt!liist'U~ q b se qner fa- tir cm poucos dia;;. Far-mc-lrci ,de vélla cm e habitantes de Devon contn. novas conce>
zcr di1,er no P~· ugi~ te a11leaça com a uma das embarcaçóes fornecidas pelas com- sões aos catholicos. 
guerra civil. O ortug~ z nito arnc:içon (el- missões gregas europeas. Eu \'enho como um O conde J\falmestury leu o requerimento 
les ~m o sabem) · m a isnefra civil do li- almirante ao serviço da Grecia, c<lc.cjo aju- dos proprietarios e creaclores de gado na c:
beralismo (outro vício ~osto :\ libtrdade); dar-vos immediatamenu.> na vo,.,,-i grande dade de Andovcr, contra a importação d:i 
11enhum cscripto combateu ainda n'csta epo causa. Em consequencia dcscjnril\ que fosse lã estrangeira. 
cha mai;; a cita geração dos prmcipios do qne logo ordem para H ydra authorizando-mc pa- O fiereceram-se diversos requerimentos con· 
este nosso, nmguem ainda ousou atacar de ra eu podêr içar a bandeiro d'ebtC paiz. tra os catholicos, e !\cerca da lei dos cereacs. 
frente a opinirio desvairada, le,·ando como Intento smr.ente tocar cm IIydra, sem de.- Lord Ellcnborongh , perguntou a Jord Go-
levámos a nota <le discolos c até de vennes , embarcar, porque não desejo piznr as vossas dericb (novo ministro d'e~tado) que tinha a 
com que nos agraciaram os partidos. Ellcs praias, ou apresentar-me no go1•êrno cm Nu- fazer duas indicaçoes, porem de;ejava primei· 
bem sabem que não somos cita ltndos, e isso poli, antes de ter feito Lriumphnr abundei- ro saber , se n'ellns encontravam os minis· 
é o tiuc os aíll1ge; cites bem conhecem que ra grega. tros de sua mngcstode algumas d iflituldades. 
uão ternos parLiuo, e isso osdesesp~ra; bem !togo-vos que ordeneis ao intrepido e bra- A }.ºconsistia em saber quaes eram as som
conliecem que são pura ca lúmnia sna esses vo Miaulis de preparar dou~ dos seus 11avios mas despendidas de.de o ::umo 1820 no ser• 
dicterios de instrnnw1to cégo ~e. Dizem-no mais velleiros, bem armado• e provisionados viço se<:reto, declarand<l-se a som ma em ca• 
parn illuclir algum incauto, e desacredi tara pura dous mezes, e que se achem promptos da um dosannos, ea natureza da sua appli
uaçào e o systliema. 1Í miuha che.,.ada afim de me poderem :icom- cação: A ~.· dizia respeito aos salarios e 

U ro111pi111c11to da guerra civill ••. Sim, panliar paraº ir opperar, e mostrur ú Ore- concessões feitas ao corpo diplomatico des• 
nó> o vaticlntímo>, e vaticin:lmos ainda se eia o interêsse que tomo pel.t sua causa. - de 1820. 
acaso se não reprimir a audacia d'cstcs ener- !:!ou &e. Lord Godericb respondeu que o nobre lord 
gu1w•nos apostolico. que por toda a parte \'O- podla apresentar as suas indicações, que quan• 
ciforarn, t ram:im , urdem, e ja sem rcbuço Do mesmo ao almirimtc llfia11li1. to á l.ª talvez se otferecesscm algumas dú•·i· 
corno d'aqui se vc claramente . .Elvas lhe deu Bravo almirante-Espero em breve achar- das, porêm que quanto li Q.• suppunha não 
próva e exemplo; e praza a Deus que nos me em Hydra, par:i principiar logo as mi- haver inconveniente. 
deixem por maus prophetas nas outrn:i par- nhns opperações no serviço da Grecia. Dese- No dia 4 lord Role apr~ntou pet1çoc> 
\cs anrcnçadns. Ningucm mais que nós mes- juria muito eucootrar na mi11ha chegada a contra os catbolicos, e lord l\Idville leu uma 
1!10s dc>t'ju ser desmentido. IIydm dous dos mclhor<'s dos vossos navios representação pedindo alteraçóes na lei do~ 

Mâs ésta não n tem a Gazeta por guerra promptos com manLimenlos para <.lous me- cereaes. 
civil ( hc111 se w); outro nome lhe d1uá n zes. l sLo é tanto mais importante quanto a- Lord Ellenborough disse que <ll"'ejaria fa
é>ta guerru . ::lerá da fe, será sancta, serlÍ cabo de cscre,·er ao govêmo para es•C fim. zer algumas perguntas ácerca da I rlanda , e 
cruzada em que se ganhem indulJeocius , T eode a bondade, digno u lmirante, de an- corno via nos seus logares lord Goderich, e 
ou qua l éo nome que lhe dá agora a juncta? ticipar as suas determinações, caso VOi niio lord Plunket , que co11hccia n última admi• 

Apesar de ludo isto não podêmos dei\ar s~jam diriJidas logo , e recebei a cordial nisLração d'aquelle IJRÍz, passaria n pcrgun· 
de nos congrnlular com todos os bons Por- con.iderar;ào d"aquelle que espera impacicn- tar o estado de melhoramento cm q ue ;e 
t uguezcs pela concesséio que pda primeira vez te o momento de poder pa ritcipar de vo.,os achava. 
enconl r.tmos nu gatela (se:;uudo obsef\'a o louro;. - Sou &c. Lord Godcrich depois de algumas refte• 
Chroni,la de hoje) de que 8 . r\. a Senhora xões disse, que se o nobre !orei o houres;e 
I nfanta l{ei;ent•J e a depositaria do 'f>Odir de C :-ta de fl1Íll°..1.lis a mr. EJ1tarcl. prevenido aôbre u.I meter ia , poderio sati6-
"ouo legítimo Rei o Serdwr D. Pedro]//. Sr. - Recebi a vossa <'artà do 19 de d~ foze-lo plenamente. todavia difficil seria fa. 
Por ésta confi1>ão, tardia embora, perdoi1· zembro. Tiio nccessaria se tornava para as ze-lo sem prévia notícia. 
1nos-lhe de hom grado to<las as injúrias que oppel'açõcs da marinha grcJn a pn•senço de O conde de \Vincliclsca annunciou que l i· 
nos diz, e calún1oias que nos le\'anla. ltc· lord Cockrnne , como o supprimcruo da es- nha que apresentar uma proposta ácêrca do 
solveu-te pelo menos a co11!essar que o legl- quadra debaixo do comn111n,lo d'esle 111trepi- novo ministerio. 
timo Rei d'estes Reinos é o Senhor D . Pc- do official. O vosso zelo infotrgnvcl folizrneu- O marquei de Londomlerry observou que 
dro 1 V. , que sua Excel>a Irman é n depo- te suppriu éstas precisôes, rcrneLLcudo um o paii se achava cm g rande confus'.io por ef
s:tarin de seu poder! Sabemos que il.ta con· comboyo de provisões pnra ésta esquadra, feito de tal nomeação. 
ccssâo n'.io .cria re;1a sem as restricçõcs men- dando-nos n'isso um:i nova pro,·a da vossa Lord Goderich rcdargu~u energicamente, 
tne, jc.11itic.1io , sem cscobardaria ; mas cm sábia predsào, e grande actividade no ser· explicando os motivos por que havia acceita• 
fim 11111i> v:ile isso que nada. Receba a ga- v1ço d 'esta infeliz nação. da o seu cargo, <' requerendo quc se apre
zctn os nossos sinl-cros agr:idecimcato. e ain- Agradeço-vo; :is benignas expressões que sentasse a indicação, por~m franca e leal
da... . huvorcs por haver cm fim Lrnnsigido me dirigís, e a confiança que de mim fazeis, mente , porque enlào 11(10 temia responder, 
com a lcg1ti111idadc. nomea11do-me para membro da cornmissão quando do contrúrio não tinha armas para 

Outra confissão tambem ºº' ª n'esta folha in>pectora dos viveres. Tanto cu como o ai- rebater insidias. 
ti de que a noção portugueza quer a Carta. mirante T ombaiis procuraremos Lodos os O conde Grosvenor apresentou petições 
'l'ambem a louvi'imos por essa conccss~o á meios de mo.:rar-nos dignos da vossa c•do- ácêrca dos cathol1cos, ponderando , quanto 
'\'erdauc, que lhe não é famil iar. Certo é que, lha. ganhou a Irlanda na nomeação do miuiste• 
segundo diz, a unção não quer, mais que a Foi debaixo d 'este ponto de vista que nós rio ; censurou os que qn~riam perturbar corn 
t:arta, mu tamhern não quer menos, este f1zcu1os ver ao nosso illustre collega , mr. suas incoasideradas medidas o govêrno exis· 
'Último adverbio esqueceu á Gazeta. Gosse , o nosso estado actual. tente. 

Monforte de Rio Livre maio 1!2. 
O c•plrito público aqui não é dos melho

res, e a populaça acha-se cm contínua agi
tação, devido :\ exislencia de grande núme
ro de rebeldes na fronteira, e com cspc<;ioli· 
<!ade 3 fomili:i d~ visconde de .\lontalcgrc, 
que se ~1cha cm l\Ionzal ves, e ao ex-juiz de 
fórn d 'C$la vill:i, domiciliado cm Flor de rei, 
aldeias tJUC <listam da raia cousa de mcin le
gua. Estes motorL'$ <la rcbeldi:i nt10 ccs>11111 
de propalnr por meio de seus cmissnrios to· 
dn a qualidade de absurdo , e doutl'inu sc-
4.licio~a, osscgurardo-lhes que brevemente tor
narão a entrar n 'estc; reinos com bustantc 
fórça hc>pat1hola e portugueza. 

Setubal maio 18. 
No dia l() houve aqui um barulho, t>-:ci· 

t ndo pelos inimigos do systhema que feliz
mente nos rege, do q•ie resultou o ferimMto 
ele um officinl de milici:is , depois de bnver 
seus tir0> e arrancamento de estoques, &e. Es
tá-!!C procedend_o a devassa sobre o acontecido, 
e queira D eus que d'est.."l. 1ez se olhe com ai· 
tcuçào pur;i este nt>g6cio, que poderia ler 

Nós lbe dissemos que emconsequcncia dos Lord Ellenborough concordou no. impor-
ultimos Jistu rbios que tiveram togar cru Ily· tancia da qucst:io, e ponderou havia oulra 
dru , não julga1·amos conveniente e:.tubelecer de maior transcendencin, qual era a justif1· 
n'aquell:i ilha o dcpó>tlu dos vhercs, e que cação d'aquclles membros do go,.êrno que se 
nos parecia a ilha de Pnros , onde residimos, dimitti ram, e eram accusados de haver obra
·nab adquada para e;se fim , que era poi• do anti-constiLucionalmentc. Parecia-lhe por
para de.cjar que o nobre !orei (Cockrane) se tanto que este;; illustres membros aproveita· 
dirigis,c directamente :i és ta ilha , onde en- riam a primeira occasiào que se lhes offerece>· 
contraria os navios e mais pertences 1wccssa- para se jt1stificarem. 
rios de que me tenho occupado segundo as Levantou-se lord Eldon, e tomando a. pa• 
i nstrucçõcs do go\'êrno , üéândo aosim os rnan· lavra disse: "l\lylords ! Depois de haver sof· 
Limentos debaixo da nossa 1m111cdiata irapcc- frido cnteis ataques, e severas arguições , bem 
~ào e dislrib1:içi'10 , o qne n[LO aconteceria como meus illustres collegas , julgo de meu 
uchaudo·>e o depósito em llydra, onde 11üo dever declarar que as accusações são alêm de 
podcriamos responder pela sua segurunç:i . 1•ís e infames, calumniosas, pelo que me di· 

Julgámos necessnrio foicr é.Ln explicação zem respeito, e injustas, 9egundo creio, pa• 
a 111r. Gosse, porem cite não cou.cntiu que ra com meus illustres collcgas. 
nos desviassemo; das vossas instrucções, até ,, Não posso ::\1ylords encontrar expressões 
que chegasse !orei Cockrane , o q1rnl dcci- assás fortes para patcnteur a minha indi.gna
dirí1 o que é mais vantajoso. T al é o estado çào , quando sou :iccu•ado de querer dictar 
das cousas; esperàinQ, que o nobre Jord não ao meu sober:irv. a esco!ha de seus ministros • 
tard11r:'1 muito. e influir na organisoç-~10 do seu go,·êrno. ( ap· 

A certe•a da sua chegada reanimou as r pia uso.) 
esperanças de todos os grego>. JJles o tece- ,, Servi eo1 dilatado tempo. c~m honra e 
bcri10 de braços abertos. Acho-me agorn em fidelidade o meu sobcrf'.1º , e s1m1lhanteme~· 
Paros preparando os dous 11nvios pora a ex· te se}-! augusto pae , e isto me confere o d1• 



• 

1cito de manifestar conl franq ueia a minba 
vpinii\e> ~ulirc qualquer ussu111pto em que 
mt •' lícito declan't·lu. 

" Devo declarar que desde muito tempo 
ti'e :utençào de pedir u ruinliu dimissão 1 e 
n'e.ln cu111ara existem a lgu no 111embrr 
11ii.o ignorum esta '·crdndc. : \ ppcllo pa. cs· 
UIS mesmas peS5<>n>, <JUC d1gn111 se por ,·en
tura cu de:;ejei nunra conoen ar o meu ca.rl?o 
u d~peito dos meus dc,cre>. P elo contrario 
foi rogado para cootiuuar n exerce-lo, e obe
deci en~o por jul,;ar podia servir a patria. 
Do.ejo , ;\iylords, que todos se persuadam 
11ue a 111iuh:. dimissiio não foi o rcsult~do. d.c 
meus sent imentos pe;wa~s pura com rnd1v1-
duo algum , e que nunca concebi o louco 
projt'Cto depor emdú,ida os direitos de sua 
magc.tade á nome~çào e escolha do seu pri· 
me1ru ministro. T oda,·ia foi ta ésta e>eolba, 
~umpria•rne ronsidcrnr scdcl.mixo decircums
Ulletas part;culures, Nt podia proveitosamen· 
1e 1ernr sua mageoludc ~ e llllla \•Cz que en· 
ta:ndi o contrário, a pn111ria conscicucia, e 
u dever me obrigarnm a dcclaru•lo. 

" (~uanto á qu>lâo dos catholicos, enlcn· 
4io que não se deve defurir um assum pto de 
tanta importancia . . fui um do> mais act'r· 
rimot opponeotes d'estaqucsl i10 , e hoje estou 
pinuadido em que ella deve ser discutida. 
i>f'Ço, M ylords, declareis >C <'ra posshel que 
eu conservasse o logar que ti•c ultimamente 
a lao11ra de exercer, dcbuixo dn no\'a ad111i· 
9'1traçôo q ue &e organisou? P odin ucaso co· 
·herentemenlt' servir sub li direcção do pri· 
moiro ministro, profcs.ando elle , princi11io> 
d iametralmente opposl<>t qot mcm? Estou 
Clellto q• ba de ..a.lar 81 111• opinioe1 
com o mesmo sêlo, com qne eu 1os1euto a• 
minhas. " Aqui o orador cluem1otoe1C éda 
ideia , declara11do que náo IM era pouioet 
mudar de -tiinuw acú·ca da questão oatholi· 
ca , e proreguiu: " 8cmpre foi o meu voto, 
que as no~as conCC$S<ÍC.'11 aos catholicos t rn· 
rào apoz de si a anuiquillaçüo de nossas 11· 
berdatles religiosas - e quundo éotaucebem 
ei d as l iberdudes civis 1 li'ata opinião sur 
tentarei até aoúltimo tle minba•idaaejaqual 

...... 1ofar .m 'ue - adie collocade. (ap
pia-) 

" A at-cusação que se me ía:i , se fosse 
· apresentada cm qualquer tribuna l de jus ti· 
·ça, ti<.'da regeitada in. li111i11c sem necessitar 
defcto; por tanto nvd.a mais direi sôbre tal 
o~immplo. A minhad11nissi10 foi li.lha de meus 
princípios, e sobre este ponto nmgucn1 pó· 
de arguir- me , porque ª'~im o decla rei ao 
meu rei,quejul .. ou dever auenJer-me pelo <1ue 
lhe eir.pu1. Q u:odo recebi o officio que me 
annonciava a nomeação tio nome ministerio, 
ditia..e-me, que 11 admini•traçiio havia siJo 
formada segundo os priucipios da admini~
t l'llçào de lord Liverpool. 1' ào dc.cjo offen • 

·der ninguem , mas todavia cumpre- me no· 
tnr , <1ue segundo a escolha dos melllbros 
q ul!' a compõe, devo du»idar que tal seja n 
11111 bn§C , mormente quando s<10 conheci<lns 
H opiniões do primeiro n1imstro. - Depois 
de uinn breoe digreirâo para corroborar o 
c1111unciodo, co11cl1u; o orador o seu discur
'°, no rnúo de reptti®s app'411sos, decla
r a do " - que 11 niio manlcr-sc illesa a cons
tituição da I nglaterra, a Lyrannia ecclesias· 
t ica é a sorte que a e.pero. - Lord Wellin-

f 
on levantou-se, e cm um longo discurso 

l)Ue daremos por integra) deu os motivos 
a sua dimi~o. 
Na camara dos communs na sessão do 1.0 

tle umio, achou-se a galer ia cheia de e~pe
ctador~ pela uma hora da tnrdc. A's 3 cn
t rarnm mr. Broughnm , si r lt. W il>on, e 
ti r F. Burdctt. Mr. Canning entrou pelas 3 
l1orb e 3 quartos , e depois de Ler preslad" 
j uramento, tomou assento ao pé de mr. ) lus
kinson, couvcrsand-o por nlgum tempo com 
n1r. T icrney e sir BurJett. 

Mr. P eel ~iu licen!:a para cntr:ir em 
ex1>lica~-ões acêrca da sua dimissão ; di~•e 
que t i•l!ra por objccto a»umptos de natu re
za polit:ca, por quanto sendo ellc opposlo 
n . roovas concessões aos calholicos irlan<!_ezcs, 
1mo lhe era possível conlinunr a cxéfcer o 
•cu cargo com um miniaterio que t racibv-a 
de promover tal causa. " "· 0 

Nn ses>ào seguinte a camara apresentou 
11111 cxp•'claculo raro a ga leria e.ta1·a ap1-
nbada de gente, eapcnasapparcceu mr. Can· 
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ning o seu nome soou p or tc.dn a parte; mr. 
Pcel foi recebido con1 d<"monsl raçocs de in
tcn\~•C· A camara ficou J, wrta nos ba ncos 
da opposiçâo , e os 111<>murvs <ip postoa ao 
gi>\1•\ruo pareciarn Jmvt"r dado as 111àos para 
ceder o Jogar de prcl'111i1w11cin ao homem 
rnro que u1agistr:il111c11le .oube triumpliar 
<lc >Cu~ inimigos, pela tl\rça do seu talen to, 
pda sua sabedoria, e integridade de <'mimo. 
0> membros da opposiçi'10 estavam scnwdos 
por dctr:iz dos chefes da uJministraçâo de 
oll!l mngl'slade. J\o banco do Lhcoouro jun· 
cios 11 mrs. \Vynn e Crokl'r cslava m mrs. 
U<:lc raft e \Vestem, e sub>cq11c11tementc mr. 
Canning, e lluski11son &e. 1\osegnndo ban· 
co estavam ror. T ierncy , sir F . .Burdett, 
lord Duncunnon e outros. No terceiro ban
co via-.e si r R. \\ ilson, mrs. Brougham, 
Leyce.Ler, Fowell Buxlon, lord .\'iJgcnt e 
outros. f\o quarto, lord ::>eflon , nus. Gor· 
dou, e Smith e diver.os membros OC'cupa· 
';1111 o qu111 to e sexto banco até ao fim da 
rnli: . Eutrc os expectnclorrs aclia•·a·sc gra11· 
de número de pares. Mr. P cel tomou logar 
110 ludo que se reputa neutral, e aonde em 
!S 21 •e assentou rnr. Cunning q11ando se 
retirou do minislerio. .l\lr. Goufburn ficou 
ao .cu lado. 

Dcpoi• do expediente, e <le se apresentar 
un me.a uma indicação pnrn w proce<ler á 
elc:çi\o de out ro deputado , c111 logar do m u1-
Lo honrado \V. 8. Bournc, que acceitou o 
cargo de secretario de E>ta1k•; pediu a pa la
vra 111r. Pcel e disse: " sr. , c111110 a 111oçào 
diz rc.peito a um cargo que eu Li ve a honra 
de servir ultimamente, rogo á cnmar:l me 
conceda licença para ex.plicar os motivos que 
me induziram a pedir a w inha dimissào , 
entregando-a nas mãos de sua magcstade. 
(oiçam, oicam) Conheço que fórça é envol-
1·cr 111nteria pessoal n'e,1a explicação, toda
nn Lendo frequentemente obtido a indulgen
cia da camara em oulras occasiôcs, espero 
que por é.ta vez m'a outorgará de aovo. 
fres llCUUIUllS hào decorrid•> desde que vir· 
tui.lmenle resignei o meu c:.rgo de secreta 
rio d' J<:stado do interior , e como o meu si
lencio p6dc dar lagar a dúvidas e interpre· 
l roçoeo, sóbre o meu characler como homem 
público, passarei a fazer algumas ex.plica
çocs que julgo esseusincs, - //qui ma11ifes
l1>U o ora®r o "" •·cspcilo 7>ara com a 
cmnara e p1·oseguiii : " Hu IS a1111os que te· 
nho 11 houra de sen·ir a corôa , durante 14 
im pugnd coostantemcul<! os 11cgocios ela lr
l,t11<la , e pareceu-me que <li vcrgindo tão es
•C11cialu1e11le em opi111oes das que a este re.
peilo professa o meu honrado nmigo, ser-me· 
hia impossível formar parte de uma admi
ui.lroçào cujos principio. diferiam dos meu>. 
l\ào duvidei na escolha da eslrada que devia 
seguir , segundo me incu1n b1a o meu de .. er, 
pr111cipalme11Le no momento actual cm que 
•)duque de Yorck ja 11[10 exi5te, e em que 
lord Liverpool jn não tem iulluencia. Passo 
agom a outra que>Lào , que é se por ventura 
:iclrnndo-se o meu honrado nmi"o na pre.i
dencia do ministerio, a queslfo catholica 
será ou não decedida cm breve? D irei , srs. 
11uc julgo o será. faço jusLiçn ao meu hon
rado n111igo, no que diz re~r>eito ti sua honru, 
si nçe ridade e firmesa de charnctcr . Julgo-o 
como me julgaria a mim 1nesmo - Julgo-o 
pelos seus netos publicos - pelo zelo e dc-
11odo com que tem sustentado ésta causa -
e pensando como penso, posto que satisfeito 
com n sinceridade de :mas i11te11ções , presu· 
mí que achando-se collocado :í frente da ad
ministração era natural concluísse um nssum
plo que tanto deseja v~r. l\!rn1inado. " De
/>Ois de uma ex tensa e.r:11licat<ÍO de seu pro
ceder , no que di~ rc.1pcilo <í questlio catho
liw, conclue mr. l'cel o seu discurso nos 
seguinte~ lennos : - A minha separação 
do rnini stcrio, e do meu honrado amigo, 
com qucin sempre co-operei mui cordealmen· 
te, foi para mim objecto <lo maior pezar -
1.czur <Jlle tooavia se mitigou pela certezs de 
ha1•cr obrado , quanto ero 1ni111 coube , a fim 
de C\'Ílar <'ste pas>o. ( a 1>1au.;os) Retiro-me 
1o ocrviço com a mágoa, de que talvez não 
terei OCl'ns.ão favornvcl de reforma r as nos· 
1la~ leis cri mi naes, - objecLo un ico de mells 
desrjos - unica ambição - unica recom
p~nrn tlll<.' a111biciouei de meus serviços. Li· 
sonjeiorme d a ha1·er servido n minha patria, 

com todo o cle.;enlerêss<i e clcsrjo d,, :marto. 
P 0<l<'rei ser tacl1Ldo dt• 1 <wy <;u ~erv:I ( il· 
tibcral) - mas, inda <;ue '/ m·y, não ha 
uma so lei 'no e.tut uto ( coll1·cçiio de leis) 
onde figu re o meu nome, <JUC 11ào lenha p<>r 
ohjeclo melhorar o uosso to.ligo criminal, 
ou simplifica r e promo,cr a imporcial admi
nistrnçào de justiça. Teuho ig ualmente asa· 
1 i~fuçiio de recordar, q1P duran•c o penodo 
cin 11ue os iuterê.ses manufoctu1eiros do paiz 
fornm com1.ro 111eltidos , e quando os tumul
tos populares tomaram um aspccto 11ouco fo. 
voravcl, inda qué cncarr<'gndo da pasta do 
in terior , n unça me dirigi o ést11 camara para 
requerer medi<las cxlraordi11arias, nem aecres· 
cimo de j;od~r. (repelidos aplausos) So pro· 
curei , e dest~ci manter illcsns as p rorogati· 
vas da corôa, e suslentnr as antigas insti· 
Luiçõe. do paiz ; eLapregando todos os meios 
ao meu alcance , para que não sofressem min· 
gua. .l:.is quaes foram meus desejos e esfor· 
çus , e conscio de haver cumprido com os 
d.:vercs de meu cargo, o unica recompensa 
q11e soll icíto é que. ésta camarn, e a nnção 
acredite que tudo quaolo fiz foi com a mira 
no bem geral. ( Cor1ctuir-se-ha.) 

Bu.enos·Ayres fccerciro 1. 
(Carta parliculur.) 

A mais i11teress:u1te nollcia q •1e tenho a 
co11Hn111iicnr·lhe , é a folta de r•g ·>r que se 
experimen ta 110 bloqueio em conscqucncia 
das rcpre,entaçoes d os Estlldo~·Ü u1dos, re· 
prcsen la~OC$ qu<> no CHSO de lerem sido r.t• 
te nd idas, •eri am SU>Lentud»s pelo t'SquJdra 
que se acha em M.oule Vidt'O. O I mperador 
l>. P edro extendeu u cont-e>sào a t•.d•>S os 
nuvios nl'ulrae,; junclo vai um art igo in>e· 
rido no Alcruagcro ; iguol111e11te euvio um 
decreto do go•crno para o e mprestimo de 
trcs 111 ilhôc. , o qua l .egundo me consta está 
muito udiantado , po1·que os s uuscr iptores 
tcc 111 concorr.do com facifirlnde , ainda que 
os ing lelc3 aqui rcsiden Les o Lenham e111bara· 
çado. 

O corpo de cavallariade800homenscom• 
mandados pelo bra»o coronel ltauch, offi· 
eia! 11lle111à?, de grande meriLo, e que poz' 
termo iís incursões dos índios em vampas, e 
outra partida de 1:200 homens, que esti\em 
L ujan comrnanda<la pelo genera l Necocbea 
murcham sóbre Cordova, af11n de teriniuarcm 
as desordens do interior, cujo resultado se es-' 
pera cm breve. O nosso éxérci to está cm ter
ritorio brasileiro d<'Sde U de janeiro. O ge• 
nerol ,\ h·eur, em vez de marchar em d irec
ç:-to a 8ancta Anua, tomou para o Indo e•· 
qucrdo, flanqueando o grosso do <'xército bra• 
&ilciro, que consiste e1n cavalluria , cortan· 
do-lhe as communicaçoes co111 a infanteria , 
e obr igando ésl<t a rcLirnr-sc para um paii: 
monianhoso e de.>tituido de viveres. O gros• 
so d•l exérci to retirou-se para a costa, d ei
xando o nosso exército de po.sc da mais fcr
t il parle da proviucia do Jlio Grande, abun· 
dante em gado e pastos. A fOrça do ex.ércite> 
angmeotn-se todo3 os dias , pda chegada dos 
negros que se acham encorporados no exér• 
cito e por isso fórros. B rown , conserva a 
C•<1uadra brasilei ra bloqul•ada 1111 foz do rio 
J\ egro, e cêdo se ha de reuder por falta de 
vi verc;. Todas és tas circumstuncias me fnze1n 
crer, que o Imperador trnctará de faze r a 
paz, cm termos que assegurem ai ndependen• 
cin dos nossos Estado~, evacuando especial· 
ruente .Monte-Vídeo, e a Banda Orieutal. 

B oston março 1 {>. 
'Gma carta do Rio de Janeiro, datada de 

li> de j1111P.iro diz : " E' provavel que a g uer• 
rn co111 Uuenos Ayrcs nào seja de 111uita du· 
ração ; a opinião pública do .Brazd tem-se 
u1a 11 ifc•tado cm opposição. · 
~e é certo que o P oraguay se uniu a 

Buenos-,\yres, e tomo parte na guerra con• 
lrn o Brnzil , torna-se o negócio de summa 
im1lortancia; a posição geographica, a fór· 
c;a phy~icn e a maueira peculiar porqu.e o 
Paraguay póde tirar partido dus seus recur• 
sos , ha de causar uiuilo tran~tôruo ao Bra· 
zil. U uma carta publicada ultimamen te 
no Baltimore America11 diz, qne o Para• 
guay póde decidir a contenda a favor d' a• 
quelle partido a que se unir. 



· Ilhas cl-0 mar do Sul. - _llt(arço gs. 
O capitão Iluoker do Outario reccntcmen

. te chegado a Nauluckct, deixou a socieda
de das illw$, a 3 de novembro último; co
te capitão informa ao editor do lnquirer, 
que os naturaes das ilhas soffr iam muito com 
urna especic de peste cm extremo virulenta 
que lavrava com a maior rapidez; em con
scquencia d'esta calamidade , muitos habi· 
lantes de Taheila e Ulicta haviam sabido das 
Eovoações e outros leem morrido. O capi trio 
.Bunker foi informado por dous cavalheiros in· 
glezes vindos ltltim:imcnte d'aque llas ilhas que 
a epidemia progride consideravelmente, que 
.cm Taheita se acharam em urna so casa do
ze pessoas mort.as; apenas um individuo de 
uma família é acommettido d'csta epidemia, 
)ogo é abandona<lo de todos , até dos seus 
J>roprios ; os brancos não teem soffrido os 
)nsultos d'esta peste. P osto que o conlt\"ÍO 
não tenha chegado a H.l1aheioa, os habit~n-

·:teit estão aterrados. Uma epidemia similhan· 
•rura ésta , diz o editor, ja ha annos exter· 
· minon quasi toda a população indiana de 
~altlucket. 

· (Tlie Cc"rier.J 

Constantinopla março Q6. 
Trabalha-se com grande actividade em Pe

ta sôbre um protocolo de tractado de paz 
entre os gregos e o sultão Mal11no11d IJ. A 1-
guns de nossos políticos, que comentam és
ta obra prima , vêem n'ella mais <lo que se 
deveria conceder a rebeldes armados contra 
i} authoridade paternal do príncipe dos cren· 
~es; outros folgam de enéontrar os meios de 
anniquillar os christãos e o christianisrno, pe· 
)o restabelecimento infallivel da auLhoridâde 
Jlcspotica. 

[ 4.94 ] 
to não terá 011 tro resu 1 tado senão o de cobrir 
de maior opprobrio os inimigos <lo nome 
christão. [ Constitucionnel. 7 

COMMERCJO. 

L isboa maio 19. 
As transacções n<>s titulos de credito não 

foram dcgrande monta uodecurso d'l>sta &e· 
mana. Parece que a ex.pectutiva em que to· 
dos estão ácêrca do empresti mo, e sua ne· 
gociação , produziu uma especie de suspen· 
são nos negocios de cre<lito. O p11pel moe<la 
conservou o preço que notámos no nosso n. • 
168, e honve algumas compras e vendas. 

De hoje em diante passâmos a notar os 
preços dos titulos de credito na f6rma da 
lei , para ver sé s~ d~troe o pernicioso abu
so de se negociarem em papel moeda; metho· 
do este que offerccc mil inconvenientes no 
gyro mercantil, especialmente para os paizes 
estrangeiros. ' 

O preço dos tillllos de créd;to até lsta data foi o 
segllintt na Jórma da lei. 

Compra. Venda. 
Apoiices do 1.0 emprestimo .• 100 .... 101 

" !!.º 99 .... 100 
O.ª caixa 5 por cento 8S . . . . 84 

4 65 • . . . 66 
Títulos de a1raso 86 • • • . 87 
t\cções do banco 750$000 ..... . .• 760$000 

KOTLCIAS MAllITIMAS. 

Navios ent1·culos. 
fckm. 

D11que de York, barc. de vap. ingl., cap. 
J. Moro!, em ~ d. de Gibraltar e Cadiz 
com f>O passa"eiros. 

D omitile, esc. franc., cap. J. Martin, em 
!20 d. de Locon corn centeio, a Seguen. 

Sahicl-Os. 
1'ij", hrig. de guer. port., comd, J. P. N . 

-da Cunha , para as Ilhas. 
Delpltim, brig .. port., comd. B. J. Cardo· 

so , em lastro para Macau com escala por 
.Marselha. 

Virgo Pote1is, brig. sard., cap. A. D ode
. ro , com raspa para Genova. 
D ous Amigos, brig. esc. port., F. C. de 

Carvalho , com pe<lra de cal para a Ter· 
ceira. 

Planter, esc. ingl., cap. T. Smith, com 
Jan, vinho , e fructa para Londres. 

-Hoüp TVerwachting , galiot . boi., cap. O. 
. Hanfscn, com sal para Amsterdam. 

Idem 20. 
Magnct, paq. ingl., cap. D. Porteous, com 

malla para Falmouth. 
Restai~rador Lusitano , barc. vap. port. 

comd. L. G. Possolo, com 143 passagei· 
ros para a cidade do P orto. 

.Arcturus, brig. ingl., cap. J. G. Cholo
liteh, com fructa, lan, e vinho para Li· 
verpool. 

Amo,., brig. sard., cap. C. Sameria, com 
couros para Cadiz. 

Ninus, esc. ingl., cap. \V. Gibbs, com 
fructa para Londres. 

Alc1·t, bomb. ingl. , cap. G. Carlarius, em 
lastro para Gibraltar. 

A Porta, a quem ésta negociação con· 
vem , e tem para si, que os gabinetes da 
J.foropa não levam em vista senão ostcn lar 
aos olhos do público que não querem deixar 
.-strangnlar até ao úl Limo dos christàos, adian
ta os seus preparativo> para entra,. n'u ma 
sexta campanha. Parece que alguem lhcdis· 
se em segredo: " Continuai no mesmo sys
i!iema; se poderdes alcançar vantagens de

.cisivas cnntra. os gregos', 1'h1.o tornaremos a 
nppnrecer seni\o com o charactcr de media
dores , para o effeito d~ obter uma amnes· 
tia, que deixe a vida salva áquelles que fi
cariam em ucp6sito para irem formar depois 
colonias de escravos no Hgypto; se pelo con
trário aeootrcer que fiqueis vencid·)S na lu
ç.ta, cá estamos nós com o nosso conductor 
diplomatico , arranjado entre a Rnssia e a 
Inglaterra , par~'l affoqentar o raio gerado 
pela opioiào pública. Tornará de novo a 
yentilar-se a questão sobre hospodarisar o 
Peloponezo e as ilhas que se acham debaixo 
Ja dominação do glorioso sultão, bem co
mo de conservar os gregos tributarios. C-Om 
este subterfugio , cuja execução temos por 
impracticavel , iremos ganhando tempo ; e 
podeis eslar certos que não havemos poupar 
os amc<\ços, e até as nossas notas serão foi· 
minantes ; mâs não lbes deis maior pêso e 
bastará que a ellas respondais de um modo 
evasivo. Por aqui ja vedes que queremos dei
xar-vos , como com effoito vos deixaremos , 
a porta aberta para uma selima e ontava 
campanha, P. se for nccessario tereis mais ANNUNCIOS. 
tempo do que foi preciso na antiguidade ao Fornecimento para o exército britanico. 
{ei cios reis, commandante da liga heroica As pessoas que qoizerem contractar o for-
dos grego~, para dcrribar Troya, e o reino necimento para o commissariado britanico 
de l'riamo. ,, de 200 moios de ·cevada de boa e approvada 

b divan, bem c:ipacitado de que a poli ti· qualidade, mandarão suas propostas cm car
ca europea é ,inimiga declarada da emanei· ta fechada á secretaria do deputado comm1s
pação dos . povos, redobra a sua actividadc sario,geral n. • ll3 ru:i de S . Domingos á ta
para a campanha de 18'27, que não come- pa, antes do meio dia, no dia 26 do cor· 
çaní senão pelos fins de j11 nho. Seis mil ho· rente mez de maio. As propostas deverão es· 
inens de tropas d isciplinadas ÍI maneira dos peciticar o preço por urratcl peso inglez ( 101 
austrincos, com111anda<lus por arreuegudos e lbs. e meia vem a ser equivalente a 100 lbs. 
a.postatas,,. marChôlm .na direcção de Thessa- peso portuguez) entregue nos depósitos do 
lia. <iuatro mil turcn.s arregimentado>, reu· commissariado em Lisboa, na Figueira, \Til
nidos nos arredores d'Epheso, devem fazer· la Franca, ou San tarem, cm taes quanti· 
se á vélla da ./\sia menor para se reunirem dadcs e prasos que o commissariado deter· 
JlO golfo de. \Tolo aNizam y Djed id deStam· minar-O pagamento será feito em L isboa 
.boul que deve reunir-se n'estas paragens, a- na fórma da lei depeis de cada entrega-O 
fim de cairem sôbre o Attico. Tambcm cs· fornecimento é livre de todos os direitos. -
peram que pc;>r este tempo se Jbes poderá I · Os concorrentes deverão entregar as amos
reunir a esquadra de i\1ehemet-Ali, pacha tras nadicta secretaria, namanhan dodicto 
do Egypto. Taes são os projectos dos turcos l dia SG, e comparecer pessoalmente :h 3 ho-

• para este anno , .proj~ctos cobert;os com o véo ras da. tarde. - Secretaria do commissariado 
das negociações. Col\,úàqlos em que ludo is- brita.nico trn Lisboa :ios 19 de maio <J.e 1827. 

O paquete movido por vapór d:ique de 
York, de 764 toneladas, com mandante I saac 
Mowl, 5."~ní. na quarta feira ás quatro ho
ras e meta da tarde, devendo os passageiros 
estar a bordo ás quatro horas da tarde d'este 
.mesmo dia vinte e trez do corrente mez de 
maio para P ortamouth, Havrc de Grace,, 
Londres, Copenliague e S. Petersburgo. Es
te paquete um dos mais bem construidos, 
e de ext raordinaria dimensão, tem a~ for· 
.n~lha~ das caldeiras formadas sób principos 
s.c1.ent1fic?s, e calc11ladas por rna;>eira tal que 
e 1mposs1vel chegar o menor grau de calôr 
á fructa, ou a outros generos que possam ser 
prejudicados pelo augmento do calorico. A 
solidez de sua consLrucçào o torna mais se
guro e superior aos navios de vélla, para rc
.sistir ao mau tempo. As accommodações pa
ra passageiros sr\o cxcellentcs, com ca1naro· 
tes separados e espaçosos, e Jogar convenien• 
te pora arrumação .de bagagew e para mer• 
cadorias. 

O preço po.r cada passageiro até aos por• 
tos de Portsmouth, Havre de Grace e Lo11· 
dres , na camara principal é de 2{> livras 
esterlinas. Na camara de proa lb livras , 
paga• n'csta especie, ou ao cambio corrente 
da praç:i de Lisboa. Os passageiros da pri· 
meira ou segunda camara , poderão. levar 
quatro arrobas de trem , pagando pelo ex· 
ces30 a razão <le 960 réis por quintal. Ad· 
verte-se ás pessoas que quizerem honrar este 
estabelecimento , que o preço da passagem 
inclue mantimentos , e vinho; dirigindo-se 
particular attenção com o serviço da meza, 
cuja cozinha será adaptada ao gôsto relati· 
vo das diffcreutes nações a que pert.-.ncerem 
os passageiros. Os vinhos serão das melho· 
res qualidades, e dos mais escolhidos da Eu· 
ropa. Qualquer pessoa que deseje ir de pas· 
53gem, ou embarcar gencros para os portos 
mencionadoi, poderá dirigir-se ao largo cio 
Corpo Sancto n.° U, primeiro andar, onde 
é o ·escriptorio do estabelecimento, e alli tra· 
ctará dos ajustes convenientes. 

Recebem-se cartas e encommendas até ás 
4 horas da tarde do dia da sahida, no es
criptotio acima me~ionado. 

No dia !Z2 do corrente baverá leilão na ca
sa da 1 ndia de cbás, gangas, louça , canel
la e rotim, v indo de Macáo pelo navio No
vo Paquete chegado no presenre mez. 

Quart:i feira 23 do corrente mcz ao m~io 
dia, na rua do Crucifixo n. • 3 - 1.' andar, 

.vender-se-hão em leilão público as ~eg u intes 
duas propriedades de casas ; a saber - uma 
sita na rua direita dos Anjos ao paço do 
Bem Formoso n. 0 46 - consta de logca e 
subterraneo , tres andares, readem H>4·$000 
rs. pagam de foro 1$600 rs. , lauden1io d~ 
quarentena. - Uma dic~a na rua. direita de 
A rroios n.° 36 e 37 , consta de logea, 1.0 

andar, aguas furtadas, quintal com pôço , 
rendem annualmentc 7'6$800 rs. , foreiras 
em 900 rs., laudemio de quarentena. 

No dia ~ó do corrente mez de mii.io pelas 
11 horas da manhan no largo do Stephens 
n .° 1 , se ha de fazer venda em lei Ião públi
co de duas propriedades de casas, que per· 
tenciam ao fallecido João Diogo Stephens, 
ambas sit:is na rua das Flores , uma com 
frente para a rua direita dç S. Paulo , en· 
trada pelo largo do Stepl1cns n.° 1 , a outra 
com frente para o dicto largo , com entra• 
da pelo beco dos Apostoloo n.° l; ambns as 
propriedades muito bem construidas , e lil'fes 
de fóro e de to<la a pensiio , e no neto da 
sua venda se farão patentes as condtções do 
leilão e as avaluações. 

Os directores da companhia das embarca· 
ções movidas por vapor participam ao pÚ· 
blico, que achando-se prompta a embarca· 
çào destinada para a~ viagens de Yilla No
va , no dia i6 d_o corrente principia a~ 
suas viagens , com as t-scallas do costume, 
çantinnando-as nas segundas , qµintas , e 
sabbados, partin<lo de Lisboa ás 8 hora~ 
da manhan , e voltando nos mesm.os dias .. 

LIS:.SOA. Na 1 mp~ensa do ~o!l\tg.\!•Z. ~om lic"'f<l-



• 
S11b<crere·se em Lisboa 
no c~rip<orio do Portt1· 

y~~ rua Augustn n.º ~ , 

e sorno Me se ' cnde no 

l llt!:l:O logaf. 

[ Â corrupo1ukncia IO so r~•i• francJ <Í• port-. ] Po: :;~:. , R•. 10.~oco 
• }J< .. ~Nn(· ire .. 5$400 

Por i rin.:ic-,t1C - • S$OOO 

A•:1.lso - • • • • :S)060 

TERÇA :FEIRA. 22 DE JJf.AIO. 

ANJ\ O Dll 1 827. 

VoL. II. ® tl@irtun-u~J~ N.º I i O. 

D 1 A R I o p o LI T I e o ' LI T TER AR f,.t> .E e o MM E R e I A L. 

M Z'* *k w .+ 4 W-** i'Z!'!&M S 

J '\TEIHOR. 

OOVKr.'<O . 

111 üiislcrio dos uc;;ocios da f a:euda. 

Â 1t.•1111100 :í proposta qt•C fn<'ra m sub ir {1 
Juinha rr~cnc;a 1lf;;1111. ca;;itali. l.1• ' pcrt. :l

dt·mlo c:oncorrcr pitra o emprc>limo , 1111e ba 
de contr,d1 iMc cm \' Í l'I ude <la carta de lei de 
t rinlacumclcmarço ultimo , bCoc l11es nd111it
li>sc aquarta parte d e suas 11cçÕ1'> <'!ll crcdi
&oii cor renlle> wncitlo. no an uo de mil oito· 
ccutoa e \inle c><•is ; e qu~rcnd;> fan•r <'Xlcn· 
1: va a mesma condic;<10 a toJos o. outro~ , 
t!ue d"clla q uiicrcru aproveitar-.c : hei !J<)r 
\ iem, em nome d'El-IC,i , abrir um cwpres
t imo de mil contos de réi6 deba ixo dus co11-
d i~i11•s seguintes: 

l.' ll,"<:eber-se-ha nas quanlins , com que 
coda um quizer entrar pa r~ o <'ml,r";limo , 
11 qunrta 1•arte em crcditos vcnr,i<lo:; no a nno 
de ru i! oitocentos e ' ' i ate e seis , o u sej:un 
portarias do commi»ar iado , 011 r<'cibos da 
thesourwa geral da~ tro;):li, ou recibos <lo 
monl.c pio do l'Xército e marinha 1 ou outros 
quu<'equer creditas \'cncidos nu d ictu 1111no , 

· ÜlWf>!,Alllejam liqay.ciadQa~ e1eja1.D pa
piijjft• i~ &lyn.bola-

.... cled1tot 11 lettras do co•n1:11•,ariado 
.cl.amada:; de portaria , para <:UJO p agamen
.to c-.>ta rn applicndn aconsignaçuo meri>al de 
cuto cont'.ls de réis , e q ue IHW1a u1 de ser so
t isfe:1as no dec11rso do a rmo pro~imo p as>a
do. 
. 2. • Os mutuantes vencerão pelo tot:ilid:i
de dns sonumi. a&iint cmprcsl;da. o juro de 
1eis 1:or cento ao a nao , cakulado• sobre ca· 
,da cem mil réis tiue cntregarco1. 

3.ª O emprest imo fechar-s<'-ha 110 fi m de 
,q1,1iuzedias , contudosd'm1uellc cm que o prc
.&en te decreto for puLl:ca<lo na gazela. 
. ·I.ª Durante u.;tc prazo irao o.; mulu:in
lt> fozer na j nncla dos juro; dos 110105 cm
p rt-.ti:nos as pr<>IJ<hlll> d:u somlll:t:l 1 C<>m que 
e<ida um q111zn1 concorrer pnra o empre.ti
·mo , e a juncta 11> :1cceitur:í , pa~audo clles 
,logo a ter<;a p(u lc na fórma eh< lei , e cm 
crt'<lilos vencido. no a nno de mil oitocentos 
e vinte e sei•, e isto cm qu11n lias proporcio· 
11ac; ao total da. mesmas sommns , ele ma
.,neira , que .e a som ma for, por e~cmplo , 
de dôce contos de rei• ' entreguem logo qua· 
tro routos de r<;Íi , trl's l'lll dinheiro na fór
ma da lei, e nrn C!l. cred itos ; e pelas outrns 
duas terças pnrl<:i ncceilarâo l ettro ~ vagn
vcis em par tes ig unes , e em csp<'cics idenLi
Ca>, a trinta e a sc;senta dias pcrfrxos. 

iJ." Ao; mutuantes se darão a s apoiices 
CCSf'CCt i•·as , tí. mffl1da que se forem r<."<:elJCn
<!o os c<ipit:ws, q1m por ellas forem rcpre>ca 
t ado, , os quac. oer:lo logo te :1cuidos da 
juncta dos"ju ros para o Lhe.ouro público. 

G." 1\ s npolite• terão a naturc;(a , ego
zorão dos priv i l~gios das apoiices do~ oulros 
cmpr~timos ; principia rão a vencer j1:ro de> 
.de o Jra da eotre,:a do dlllh.eiro; e ~~r.10 pas
sadas JlCla.s quautias q ae o; mutu:iut .-s qul-
1c~ , com tan to que oào s<'jiio me:1orcs do 
que duzentos mi l réis , e qm' p refuçào sem
J>rC um número certo de ccutos ele mi l rciis· 

7.ª O di.tru1'.le ser:í foito ua conformida
de d(> que dct<>rmina a carta rle lei d<~ trinta 
e um de uwrç<> ú h im n , pela to1nl1d.1dc <lo 
valor das aponC'es d~ractada s , e não por 

1 uma q nol n pa rte, dcscontadà em c~da u ma. 
O bnr:to ele 8obral , Jl cr111a no, consclb.::iro 
de .Estado honorario , min istro e sccrel111·io 
de Es~udo <los negocios du forenda , presiden
te d o thcsouro puulico e da juncta dos juros 
do> no\·os cmprestimos , o tenhn a~si m enten
d ido e foça executar. P nlacio de nossa Se· 
nl 1<>ra d a Ajuda , em dezanove de maio de 
mil <Ji toc~nlos e vinlc e octc. - Com n rn
urica d a Scrcu issi11111 ~cnhora I nfa nta llc· 
ge11tc . - B a rão de !:iobrnl, .Hermano. 

lilú1i1tc,.io dos negocios eh tnarfoho. e ul
t rama,.. 

P ,•la S<'cretaria de E otndo dos negocio; da 
muriuhn e do olt ram:1r l!ll faz público , que 
o corrr io rnaritimo ,lnfonte D. Sebastii:\ó , 
dcitnr:'t de b:1rra em ti}ra , co m destino pnm 
a~ iJl1;1, da .\ l a<leira , e dos Açores, no <lia 
' inle e sei~ do corrente nwz. 

Tluso11ru zniblico. 
P ela contadoria gera l dns p ro \'incias e ilho, 

se c-.pcdiram na data de hOJC pari. a conta
d;,ria geral do 1l io do J aneiro e .Ba hia :t> 

folhu• das tcnças do olmoxurifado de Vast~l
lo .Branco do aooo 1761, e us da olfand11-
ga de Aveiro dos anuo.i du 1798 e !SOO, o 
para chcJar ao couhccimenlo dos intere, . ... 
<los se luz p úblico em o bo.crv:1 nc1a d o decreto 
de J de m:irço de 1827 ~ 7. L isboa 17 dé 
maio ele 1Sil7. 

[Gaz. de u~b . n.º 118 e 119.] 

L isboa maio 2 i. 
Ainda hontem dis<emos q ue d esapprova 

riam"J os netos do mi11!. 1en o sempre q ue o 
públ.co intcrbsc o ex igis•c e nós intondcs
semos que algum provei lo sei poderia tirar 
de no•sus rcllexõcs : hoje mn ilo folgàmos de 
ler 111,;itcria para elogia-lo , co rno n>io pon
ca, 1<'zcs ja temos foilo , ttpesa r de quanto 
po;<n111 d izer nossos \' is e a bjcctos calum
ru.1dtU<'S. 

F a l1âmos do decreto <lc 19 do corrente, 
vuLlicudo na gazeta de hoje , o qual ser:í 
recebido com geral opprovaçiio seg undo in· 
cu lcnm !.odas ns prccc<lcucias. 

2\âo foi de balde que nós assegurámos no 
no5so n úmero 167 que o ex.• m ini.Lro da 
fot.«nda conhecendo fma lmenlc a ut ilidade 
de conl r:lhir, pelo menos , uma parle do 
cmprc>limo c mittindo apoli<.~s , aconscl!ia ria 
ta l 1111•d ida :í Scrcn i~sima &-nhora l nl'nntll 
R egculc , sempre di spoij la a ucceder a t udo 
quanto lhe mostram ser uLil aos portu.;uc
zes. T nl lcml,rnnça que não occorreu tal11~z 
por t.e julgar melhor :.eguir o methodo ado
p lado c m 1 ng laterra , e cm outras nações, 
prod 11r.irí1 infallivclmenle os ma is felizc. re· 
>altados ; e é muito p:tm notar que nenhu
ma cousa se c.lesprcsou 11uc füsse cap az dt: 
cuu\'ic.lt\ r os capilal i>las : a l'ecepçào da qu11r
ta pnrte dos capit:ies das apoiices em c1cd1· 
tos 1·<>11cidos cm 18;!6, 1111e deviam ncce5sn
r ia111rntc ser pa:;o> com o dinhei ro do cm
prC>Limo ; a maneira fo l'oravel de fater n 
enlrc,;a dando , por e xem plo cm 1'2 contos 
de réis , Ires cm dinhcil·o na fórm11 da lei 
<: 111r1 cm crcditos, e os B l'<'Stantcs cm i<'L
tras a :lO e a 60 dias pag:n'<!is uas 111e5mas 
<'s:·"c ic~ ; .ão com clfo110 meios que mui to 
a11 i :n:.u~10 os capita li.tas a m~m bmC"nr um 
recdirueato considera 1 d, e seguro p.'lrn os 

Q . 
seus cap itn<'J sem c:nprêgo , 0 11 com empre
gos preca r ios. A lt uc1n h:i 1·cr(: 1.il vez que ce1~· 
sure u rc>c~pçüo d os mencionado~ crnditos di
zendo que i, ;o rc.Juziní a quaatia <l<' dinhei
ro que o gov ~rn<> <l,,.,;a rcçebcr, <' <JliC a !DC>" 
ma recepçào <>qni• al<:r•Í a 1·on,<:> Jid:iç11.o d'c:
s~; crcaito> co!ll um j..:ro de t) yor cento ; 
màs .; isto umn i!!u,ào: se o go1·1·rno rcali 
sa3se o empre,tiu1n todo c111 di 11 heiro ao par 
a 6 por cc11 lo , f1cav:i pn~1111do e.te juro da 
quan t ia tndu que rcccbt•ssc , e co1n e lia amoc· 
t iraria forçonmcnle os rcfor icl1l3 c red ito$ ; 
do: muneir.1 <111<· , se clk'S 11nport:1"cm em 
60 conto, , p agnva o go\.:n.o G por cento 
d' e.ta qu .. 1111 ia qnanclo a r<!cd><:s ,e empresta
da , e dava·ii logo aos po-•nidur<» dos c re
diJ,o; ; orn isto é o me.1110 que 11rto receber 
os (;O cotllos c1n dinhei ro 1wn1 os <l a r e a•nor
l izar os crc<.l iLo• pagando 6 por <'~nLo <.l a Slla 
som ma . 

Co111parc111-5C :i• vantagens de um cmprcs
timo C·>!ll •> e.te , cum as coudiÇ<'L'S d~ cm
pre. t imo q ue 11(). dizem propot. o ha nco . Sc
guran1-11<» 4 111: o lforccc11 !'!:000 contos a ;, 
por 100, d a11do unica mente llO por 100 J>~"
lo ca;>iLUI. P or c;le uiollo pagar ia o gover
no f> por 100 de ..!:000 cont~ , recebendo 
l:GOO ; i .to é hmcria uma <li1n inuição J c 
um míliiih de 1:ru1.ados : o go1 êrno ,· iria a 
pagar nao o juro de õ por 100, màs o dc 
ü e um quarto por 100 da qna nl in cmhols'l
,Ja, da11do 11lc111 <l' isso, lJunudo pagas>c, ni10 
so os 1:600 contos receb idos , porêm 1n:i is 
400 não 1 cccbidos. Sería curio>o um c:\l•"ll• 
lo que mostra.se a iinportonciu tota l do cles
emuolso d1> governo contraclando u m cm· 
pre>: iroo como propõe o banco , e o que se
r ía oecessa rio para o utro empfcstimo de igual 
quan t ia a 6 por 100 e ao pur . 

?-ião se p rnlenda concluir d'aqu i que nós 
queremos cnrregar os d ircc tores do banco 
com o odioso da usura, por tt•rrm proposto 
<"ondições tão gravosas para o E .>tado. 06 
d ir.:!Ctores do banco •ào meros ndmin istrado
rc> dos fundo.; d 'elle ; cumpre·llies pugna r 
pelos seus inl<>rêsse> ; e é dc•cul paYel que 
vendo as npolr.:cs do cruprcsti 1no conLrahido 
em Tnglatcrrn pelo go l'.;ruo chi Pôl'tugal a 
87 por 100, vakrem menos de 80 , otfore· 
çam 80 pelo que ulttinamcnte se d ecretou: 
Lili.mo> da proposta que uos <l1zzm fa zera o 
b.111co , para se confrontar coill o q ue se es
tipula no <le::rcto de 19 do corrente . 

O pr:uo de 1;, dias que o d ecreto ma rca 
para us p roposlas é sufficicnte pUl'.t este e111 • 
presli mo de 1000 contos , mâs ~e cllc se pre
encl1er promptamente , como ~uppomo.; , e 
por i5SO o go.-i•rno decret-r outro similhan· 
te q ue se lhe eiga , ~e;{1 tahcz convea ici.l'• 
dar-lhe ma i3 a lgum tempo. 

lfa no d ec reto uma d b p o3iç:io ... . . . . .. • 
... .. . .•. . .. ..... . . .. . qu1?.ero111os q ue as 
a poi ices fO~ .cm todas de ig uacs quant ias ; 
porque s~ o go vêrno, co mo .; de crer , t i1•er 
de exirahir por sorte os nurneros d' aquellas 
Que su::ccssivamentc se hão de amort:z:ir , 
rÍào sendo de quantias i,;uaes , suc.:cdcrá qi.e 
u m sugcilo que possuir uma a poiice de 10 
contos de réi~ , terá de entrega-la se o seu 
núme:o sohir na ex tracção , ao wesmo tem· 
po q ue outro possuidor de uma de 2JG:OOO 
réis , entregar.\ so lista qua ntia q uando sa 
hir o se 1 nú:nen. Ora de,·c pondernr-se q ua 
o sorteio so !e f;i:i c;.~:id-:- as apoEce; esti• 
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~ercrn no par ou ac!ma do pai· ; isto é q11ao· 1 [;@ 
do o.; µossu1dorcs nao desejarem que os seus meiro semestre de lssrT se redut à 4 

n.ulllC(~s eal11i1m !lll extracção ; pelo ')ue se- 18!?7 ' 
na. 111L~1 Lo conveniente que houvcsie para to· se é iara 0 se und l:-r1. ' 

e Se Cuida em ver IC apparecetn indicios d~ 
quem se;a algum d'ellê!. 

_.__ 
Jos ª . i guald~dc r~sultantc dfl igualdade <las 1 g o' a IJ1!!1' pot tal mo• 
qu.antias.; po1.s que enlào sabia qualquer JlOS· do se .s~be péla ~l1nplês 1~~ào dà ac~ão, 
>u1dor d apoiice~, que por cada número ex· ~ue d1VJd~do9 ~ ella, se acbaw por )•agar. 
lrah1do na~ terra <le entregar mais do que ~sto apphcado as 110,•as npolicéil será muito 
11.ma deten.run~cla q~~ã\ 't~ca'ndo ns· prolic.uo , e banará, ~ompanhado de boas 
~1/~ 11ns de ~e1or cq:n~'~arc])i grttfs outros. mi~~cmis <los empregados e de um prompto 
N isto deveria a?orSJ.? r-Sf(it~lfe ~ practícn e ig11a_~ cxpedient\) , para destruir a rcpu· 
em tod~s as n~çoes{,, ~u<l.!c!i<Jlse contr:ictam g na ;1 cia que. ba cm tomar apolicfi de pe· 

Yalença H?. 
. Aqui ludo e5lá em socêgo: as providen.~ 

c1as que.tem tomado o honrado, eactivotl!· 
nente rei go.-ernndo'.r .inte~ino teem sido opti· 
ma.s, e capuzes de rnlundtr respeito aos ap03• 

to!1c~, que Jª. andavam dcsignoodo as •Í· 
ctun.ns q~e l1avmm sacnficar no seu infame 
~artrdo l1hertecida. O regimento ~ I tqu1 si· 

e!o~rcs~11n?•.:. Se n6s\dt sse11~ quê} onvinha, qúc.~a; qu~ólias. • 
aUcndend~ .1s noss~s'p,1Lculinres..-cm::um$tnn· Eu aqui ns r~flexoes q..e n .l"'itnta do dc
c1as , cm1.ttir apoiices êmrro · ~e havía feito c:~~~- n~ su.g~t!riu, relléxõés que nos aprcs
com pro"~1to cm outras epocbas , era mis· samos a pübltcar , porque talvez d'cllns ~e 
ter n~vcr~1{ que o systliema nctual da amor- c~lh~ a lgum proveito, amdn que outro não 
t1zaçao uao c;omportam a liberdade de rccc- seJa. senlo .º de mostrarmos que scrllprc nos 
bcr npol1ccs p_or quaesci1•er quantias pelo achamos dispostos pata coadjuvar os minis· 
m;n?s sem o rnco11ve'.1iente npontado'. Nns tros , quando intcn~cmos que ns actos por 
r~iemlns epoçbas Obs1m SC: fez , màs então elles aconselhados, su? ute.is á nação a quéui 
nao se c>bpulava n maneira de amortizar ser~e.1n , e conform~ as leis, que 50 devem 
cfue se r.doptn agora ; nlêm de quê se isto se dmg1-los. <.. 

<t seolpre nobre por seu comportamento e 
é é ~rk sempre o ti:rror dos mol'l'ados 1lfl~I· 
l~i~os: t:em ~u11a honrada oíflcialidade, e os 
ofliciaes 111fer1ores estão a toda a prova; llS 

recr~Las conservam os nobres sentimentos de 
~id~hdade ao R ei, e á Carta, que lhe; fez 
ins1fluor o ôigno e incans:n el general .Mour~ 
governador d'csta praça. - Em Coura tce111 
o.s i_nalva~os espnlhodo as uotícias rnnis ter· 
ri veis:. mas comv '!_ÜO ha de ser a$iiln, s~ 
ell~s dizem que o nao se punir, indica ou 
mêdo ou AJ>provaçào ! Mas a foltí\ de c.:sti· 
gos , tem sido a musa da depra vaçào dos po• 
vos. · · .[ Borboleta. ) 

tleonselhou para mais convidar importa tiio ' 
pouco ler !lO apoiices de QOO:OOO réi~ ou 
Uma de 4.000:000 réis , que niio intend~mo1 
tfue a liberdade concedida CoU(..'Orra para nu· 

Idem. 

gment:ir as offertns. , 
· Cabe aqui dizer qué, se muitas pe5soa~ 
~~rcíer~1n ler uma ilpolice de 4·:000$000 rs. 
a ter. 20 dé 900$000 rs. de al1rum ·dos cm· 
pr~t1mos que se coutruhirnm ,ºé por causa 
~o 1rr~gular systhc?m que ~ seguiu sempre 
~o pa0 11me11to do> Jll~OS: vai u111n pessoa ií 
Juncta pora cobror os.1utos tias ~uas apoiices ; 
pergunt~-sc·Hlú 5.e lein urnitns; e se re>pon
de (}UC Mm, mandn·se irem oulrn occ3siiio · 
al.1111 de lJUe ~ão nece~~urias tantas a~~ignn: 
fora~ Clll d1ficre.ntes J1vtos CJUllntas são llS 

apoiices, o que e unl t:·abalho não pcqu<!l\o; 
e finalmente, como nao coo si a nu! apoiices 
o pagamento do.s j1\ros, quando nlgucm quer 
cnmpl!nr 14..000~()()c).. r•. r.m !!O :•polices de 
~~<m .llS. que leem ;iwo! vencidos, é mis· 
t'er :qoou.va tÍ junctn dos juros soficilnr o exa· 
n1e dos as~nlo~ de todas as ~O opolices pa· 
ta conhecer os Juros que ba de pagar ao \'en· 
dedor. 

F.' preciso que sé aclopte para os no~as apo· 
~ccs, ou o niethodo dos co"poru, ou o que 
~ !eJuc no banco porn o pngameuto dosdi· 
v1dendo,. Para ba\•er os co11po111 (•)divide· 
se a segunda mein folha da aoolice em tan• 
tas parles , por meio de riscos , quantos de· 
-cerent ser os pagamento; dos juros; isto é 
ém tantus partes quantos forem os semestres 
ó•! O> annos precisos para n nmorti:roçào 
~onfor1r1c o pagamento dos juro~ se fizer po: 
semestre~ 011 por aunos; e emcadaumad'cs· 
tas partes de escrevem as palavras nee<.>ssarias 
par~ lJUC ~e ente11da qnc o govêrno contrnhe 
a oorrgnçao de pagnr no fim de cada semcs· 
Cre ou de cada anno o juro correspondente. 
De sorte que no neto do pagamento, não 
tem outra coúsa n fazer o possuidor de umtt 
ó police, senão apprc;entar o covpcm que é 
uma da. tae •. diílerente3 partes de qu~ fallá
mos , rcspcct1vo no semestre ou nono que se 
paga; resulfondo d'isto a vantagem 1Tc conhc· 
CCr O comprador ae UlllU apoiice pelos COU· 

j>ons niio cortados, os juros que d everá pn· 
gar; e a outra de y1oder o po:>suidor ne"o· 
cinr os co1tporu aníes do seu vencimento s~m 
nlicnnr :1: ílP'olice. Seodo porêm as ap~lices 
de quantms pequenus, ou de qu:1ntias dcsi· 
g1wes, não jalg::\moseste methodo convenién· 
(e, ahns olilissimo quando as quantias são 
~cg~lurcs é de certa grandeza. 

:Será por tnntO' nece6sario,que·.se11i"a o me· 
íhodo do l>anco que é !rimplissimó."P:na o 
paga:me1rto dos dividendos hn no b::tnco or· 
d_ens i111 pre~-as sôbro o tb_esoureiro , as qun" 
sno ns>tgnadas por 2 dtrector~ depois de 
se encherem os bmncos , e no· verso d'estns 
ord~ns es<'re ~e o • possuí-dor das acções = rc· 
~b1 = e assi~rra-se , q1mlquer que seja o nú
mero das atçoes que appresenta ; alem d'ir.-
Co um empreglldo põe em todu~ as apoiices 
tini s<illo que.d.eçlnru o pagxrncnto fui to; o 
que se promptiftcn com um.-i rapidez incri · 
tet: o ;êllo se é , por exemplo, para o pri· 

· (•)' Jiazen\os ~ta el<plicaçlo, porque a1g'uem 
liam! que .Dà-o si11b3 o qne sáo onpo111. 

_Yicrnm cartas de Parfs pelo último cor· 
reio, P. as que recebemos cbe"am até G 
seu~~ do dia !) as Je Bordeus e 

0
llayona. A~ 

nottc1bs recebidas desmenlem os numérosos 
boatos que se haviam propu,..ndo ácêrca da 
guarda nacional talvez com ~. füo de-sondar 
os a.nimos, pãra tirar partido, segundo a 
tac~.ilaJ em voga, de algum tresloucado de;. 
vario, que p~de.sse fornc,cer poderosos nrgu· 
111entos aos 1111cn1gos da Carla. 'J'adih ia i1\al· 
tcra\'el se mostrou o espirito público, mani· 
Í<'staudo apenas a sua deoapro\'ação pela sup
posi_a reacção da guarda. 

No nosso uúmero 167 démos a similbanlc 
notícia o poiso que clla merecia e descuga· 
númos nossos leilOrC3 sôbre sua falta de nu
thenticidode, censurando o excesso de authori· 
dade que lranscendeu imprudentemente os 
li!nitcs do pod~r legal, ao pa~so que repro· 
,·umos 11lranlente "a divulgad11 rencçâo da g uar· 
d~ aaci?nal. .E~rf quol~~tcr systhei.na de go· 
verno, 111climve o da l urquia, o meio em· 
pr~ado pela fórçn, é além de perigoso 0 
11~;;.1s funesto 1 porque traz resultado>, que 
nmgue~1 p6de prever, ~ aquélle que hoje se 
&erve d eililC meio 1 alêm de incorrer no crimll 
de rebelde, póde amauhau ser vlc, ima de suu 
propria rebeldia. Se eJsa 'erdadc se àcha dt.'
monslrnda a cada pnsso nos governos nbõo. 
lutos, que diríamos quandó vis.emos empre
gar. a fôrça para reha&.er uma mcdiéla go1•cr· 
natl\·a cm um systbemu repr<'scntativo? A 
imprensn e o direito de pet i\Üt> :.ão as ar· 
mas proveitosas que w cumpre empregar, o 
contra éstns !uctam baldudament.c os que alm. 
sacn do poder 1 porque o clamor gera l jamais 
póde ser cotnprim:do, nem mesmo pelo fer
ro nem pelo fogo. 

E quw1 ousar~ impôr-nos silencio quan· 
do usaqnos da lei com modP.ração e respei· 
to l Marcar os abusos , porêm rtlatca-los ex· 
pendc~do "· verdade despida de sarcasmos, 
e de invc;ct1vas; .cotnbaler a injustiça, e a 
prepole!lCla, é nao so pênnittido, mâs até 
uma virtude cjvica, porque os abusos con1· 
batidos e provados não podem urreigar·se; 
ao mesmo tempo que tolerados, podem pro· 
gredir e ganhar raí zes. Kão se confundam 
porêm intcQtos criminosos com medidas pro
vidontcs; corQbat<!i· uqnehes, provando com 
vc;dade a sua éllislcncia, ·é não so conforme 
a lei, màs em des:igravo da mesma lei· in· 
\'Cntar yor~m falsidad'es ~ara com ellasd;pri· 
mtr 1 e cr1m~ nefando z msullo á. lei e de· 
sacato á públiça opiniao. -O bom cidadão 
qu_e ~rteude aspirar ~ estima geral, deY~ 
primeiro que tudo mostra"r-se submisso á lei 
obediente par_a com os seus superiores~ li•r~ 
ciom os ;cus iguaes, afTavel com os que lhe 
são subordinados, e corLez com todos. 

Tenlugal 8. 
NO' diw 4 do corrente , reios 5 horas da 

farde, enltarnín no convento de S. €h'ris(i· 
na d'kt.a ''ilia, de relil!iosos franciscanos b 
individUos mascarados,º e roubaram o padre 
gU11 rdiiio, que estava em casa so com om 
creado. Snbind<>' e1les, correu <i gu«rdiãv à 
torre' tot'at os sinos a- reoa'.te' mâs' apeiar de 
acudir povo,, os l:idl'Õ\.'S p6deramt!teápa's'-l!e1 

~ 

Abra11 I e1 maio 19, _, 
No .din 13 ~hegou .llésta. ptnça o .batalhi\o 

do set11110 de 1nfnn telio-, ' ' ihdo dé Castl:llô 
Branc~ ~ e1n ~onscquenéià de ler niostta<lo 
~u esp1t1to dt! 111subordioaçilo. Aqui por ot• 
''ao-se portando éXc<!llentementé , e trl:io 
que hrtvcttdo <:ttergin e castigo prompló qil~ 
em ~>rcve ficará um opli mo baLolhlô. A ítn· 
puni~adc é que os tecn tornlltlo õúsndos. 
Os '' 111L~ soldad~s d·~.lte corpo que manifcS
ta.ram 1n.ubbrdmaçl\O foram prêso; para 
Lisboa., accompariloado~ com as pro\'llS do 
seu dehcto, a fim de Mirem. prOéessados. 

EXTERIOR. 

P A R LA lf EN TO l li C: t. t z. 
GonllmAàfn os e;elractos das sessôes co· 

metadas no 11.• 169. · 
Sir F. Burdett to11la11do a. pàlal'rá disse 

qu~ não occu.rar ia a ottenção dli cuniara por 
mais de b mututl)s, depois da explicnçâodu· 
da J?çlo rn11it0' honrri<lo .tnr., Pecl, ác.êxéJI dos · 
q1otivos que occa•lotinrarn a sua dimiwo · 
ex_p~lcaçào qde élle ( sir F. Bordélt} tiuíii 
ou\'Ido ~m particullfr interêsse- e COlll tan
to. mais sntisfaçi't~ quant? ~pprcsellLa\'a ó 
!.rmmpho dos g!or1o~os jJl'rné1pio~ que ha~iá 
canst~nl~1~e1ite susll!ntndo , é que· prOfessa''ª 
- pnnc~p1os sanccionados pela razão, é <is 
m~1s. ~lido~ cfa constitui~ão britonllica, -
p~in.c1 p1os qu~ tendcn1 :t c<>hsertor aquelles 
d1te1t~s- r:o~fotido~ (><11 Deus e pela rlntutcza 
:- pnnc1p1os finalméll!e admittido$ por utn 
J~tsío e generoso scnLimehtO' da liberdadé SQ• 

cial, e ~u~ .se achum d ifundido§ pot todo ó 
mnodct cmlisado. Era por' cflCito do tritini• 
pho -d'~stes pTincipios que o muito honrado 
cà'l'nll1ei ro ( rnt. Pecl) se lia via tétit:tdo dó 
govér~o, e que ellé ( sir F. BurdettJ estava 
resolv~do á ~ustentar n uova admillistraçào'. 
Era .esta a p_rhneira occásiào pnictica, qu~ 
depois de mt:t1tos nnno~, se lhe olfürééili ptt· 
rn. lcvar esses principiós u uut résultádO' pro· 
'l'c1tosá. (applausos.) Desejá'1'a Codntia o en~ · 
tcndeskm, ttne nli:o queria foliar no êxilÓ 
immediato e corrtpfetô do~ ptincipios àbstrà. 
elos , mas sitn na grad111!1 ácfopçlt6 d'aqucJ. 
las m(!dl<fos pní:cticils <lê adídntátrit!rlto das 
~1uaes depén.dia ~ SeguràoÇa do paiz ; teM~ 
Jª com ptaw lmlhar putd consc .. uir c.té fim, 
ô radiatttc facho da illustraçãQ :Õbre a afor
tun.ad'« Irland~; :í qaal o (io'1'ó, brétão J>rélo
fan : stta <'ohd'Joiaçllo , de$viando dd estrad'a 
do weíhoramcnto a questão catholíca, qà.& 
laníct . se oppunfia â gra!ldeta do impçrio. _ 

!\.!u110 rezar llie cau~r; que para levar a 
comple11tenfo ésta grande obrn 11ô govêrncli 
falta1lse a coadjuvaçi\ô do muito hõhradó mr. 
Ped; mfrs com tudo espérata 11 suà síncera 
cooperaçiro propria do seu éÍ1atacter' e conbe'
éida aptidão. (applausos.) Quat\to aos moti· 
vvs da dimiMo do rÍluito h6nrndo cavalhei· 
r.Y, éTlc (siT F. Burdett) conéo'fdllvá {JUé n~ 
ttb~n1 d9s- membros do antigo mini~têrio mc'· 
rcc1a ~r ct~swa:c!<_> ,por' seu últirt\o proc«ler. 
Fazendo pois justiça aos honrados sentin'len• 
toll de mr. Peel, e- aos princípios que pro
f~slrta, à sua aimis$ão o .hom'anr cm t':<· 
tremO', a-lsint comu .e >:rito- se jocllr;a eHe (sír 



• 

t'. Bordctt) em s11&tcnttl't n~0\'11 Os ~em'i~ 
f>rinc:ipios que Sc:inprc profl-sso(11 apo1wdo o 
bOYo dlioistcrio. (.~uuolo ás baSl!s gcrtres dll 
úm bom govhoo, oenhu1'11 holnctn desejava 
-mais que ellas tocassem no~ limites da ptr
fei\-âo, e por isso quando se otierccin oeca
iiào de as adoptar inda qae pnrcialmente, 
nào pres_umia obrar ~m _j~stiça rccc~1~and<>: 
se ausiliar 01 bons princ1p10$ de pohllca, so 
Jleirque uà... se realizas.em todos conforme de
sejaria. O e.tado actual do paiz reclamava 
trandet lal~tot, e a reuniüo de sãos prin
.,;piot, oo seja na política intcrua 1 ou na 
bteroa . .Era pt>is o meio mai$ seguro para 
~lier grandes i'cs\1lt11dos fonnar uma admi
tiistraçiio, q11e cm vl)z de di\"ergir na~ qnes
tól!> da pohtica do F.stado, •e 11111~se no• 1,riit
~pios importante~ de um born govêrno, e uo 
~jo de removor abusos que por dilatados 
annos Leem existido. Dnndo csoo passt> deci
tlvo penuadia-s~ tét seguido o 111elJ1ot cao1i
hbo que a i1111 razüo lhv uavin enninndo, ls· 
ló e - ~ustcntar el-rei, no exêrcicio de unill 
ptl!rogativa con~tilucional, qut1l eta n esco
lha da penoa que julgou tllOiS Cllprt2 para 
b.l!cutat a• grande& medidas de púb!icá uti· 
lldaiht, ,como RU prilhtlró mibistto. 
• ~ 16 que OU$aria negar á su11 tnag~ 
tacle a prerogativa da ~olha dos seus ~rvi
dose1 e conse.llll'iroa da corõa l Se mr. Pcci 
ttndo ba esc:olila de $ua magestade , e no 
e'krcitlo d'e.ta prer6gâtlva, a cousolidação 
a. J>tbltipioa opposlol âos 1eu1 e que elie 
,.,. )ll'lcJla ~r, julgou ter direito Je reti
ifll.Ã' ~ govatoó , p..'la meama causa elie 
(•ir P. Jljrdeti) li .... aálip estavam jui· 
........ ,. , por a~ianaa o actual mi· 
~~a 4Wi'16 dóntrava aap
~~ ,P6Mld , eomo óctorreu ~ ~ an• 
n~, oó 111111Dft1t<retn que a hypoer111a fez 
tallar o cla1Dor géral. Sem &er movido, co'* o ~uilo honrado canllieiro , por scnti
iMatc>s ~nes·dt amisade, ou de inimisa· 
ae~ e tlHD olb11r como <'lic, nem para a di
~ta oocn ~ra a esquerda, remataria o seu 
atMno "'*hldó ; CJUe •limava ve-lo 11epa
iW.o tia 'adinlnlatiaÇIO , ~ o cónaideran 

sr~-~~da ...... ~~ .. , ...... , 
f . 1 a f*S e plóe.,.. 

i'idtdi dó iiilperio uhi C7. {Vhos e prolo11· 
~ÓI applauso1.) 

Sir Tilomaz Lethbridge dirigiu a ~nlavra 
t camorâ no meio dt' gritos de " - tóra -
fóra" - rêilabelecendo-se porêm a ordem , 
cliUê Cetía' mui laconico em auat reflex.ões: 
- " Admiro, diaee o orador , o tom franco 
com~e 't mJJi boorodo b1m111ete acaba de 
!9 ezpiiW, prometlelMlo o aeu apoio e o de 
... ami&ól i ao•• administraçlo. E.pera 
j11equaoló aolM aquettlo calbolica se apre
·!'8~ · pára que a nação conbecesae quem 
eram os 111u1 deM!naom , e os .cus opponen· 
tes." ..._ O orador l«menloll '' perda que o 
t11úaialerio wffreu com aaahida tk mr. Peel , 
e com:l!Uu pela maneira 1egui11lc: - "Lo
go que se apre.eote a que.tão entholica en
CODlrar-me-bio no meu p0$lO pnra desviar 
• aoneot.c, e Hitar tão periJOiO ataque nn 
.,..Ut11içâo protestante. ToJavia , prefiro * t1tei2r.llm to 1u1tentado pelo governo, 
t1P ue o como o tem sido de;de 1807 

"até ~oje. ~o pois que o muito bonrndo 
jnr. Canning apreacnte ésta questão quantõ 
Aatet auxiliando-a com todos os seus taien-
1.1* e pod~r : se ningu('m o lizer toiaarei a 
meu cargo faze-lo. 'Risadas.) _ 

Mr. G. Oawson (c-x-secrctario do interior) 
d isse: ,,Que n'aq11elia materia, e no auxílio 
olJerecido á nova ndministraçiio pelos mem
llrot da ceviara que tomavam o lado da op
~siv , via os <l~li(ljo~ <l'le cstr.s me1nbro• 
ijaham de tom11r pnrtc na pfcpondernncin 
,.Ua e na aúthóri<lade · adquirido. .C:Ste é 
o ponto põr onde se <lcvé cnc~rar a questilo. 
Quanto a mim cessei Je ser membro do mi
n iaterio, e nl'lo nte pena, porque encontro 
maior 1Rti1Íllç~o no logar que hoje occopo, 
41. q• exercer o meu antigo cargo 1 nchan
f:lo-.e pa presidencia do ministerio o muito 
Lonrado mr. danning. Ó nTtuto honrado ba
ronete sir P. BurJctt ponderou que seguia 
agora o par tido ministerial para sustentar a 
~ ea~~olica, ioto é um dos mais ahJc
~ colluios que se .11onhet.-e , S<' por ventu· 
ra tal era o tito que °'llc e S\lus amigos lí:\·ã-

t 49-t ] 
\!Mtl. (lturdo.) Répito que similhaí'il"e junc· 
ção é alêm deal>j'etlâ) imprópria e íodigna ! 
(.Murmurios , l! surdos clamores.) - Aqui 
foi interrompido o orador, e dcclãrou cc>111 
mtcilo calor que o ruido não lhe embargai·ia 
a vo:.o , nem ·o faria calar. - ,, Se os wem· 
bros da cama;a, proseguiu, julgam Jcscor
çoar-rue eom suas risadas, espero que o pra
sidcnte cons:ervará a sua autboridade, man
tendo a ordem. (Risadas.) Sàbre tal assum
pto nada mais direi, e so dt:Sejarei saber se 
a questão calbolica, vai tornar-se ull1a ques
Ulo de gabiuete ! Se esse não é o caso par~'Ce
mc que os mui honrados cavalheiros da 01}· 

posição, não devem eomo homens de honra, 
dar o seu apoio a mr: · conning. 

E' singular, srs. que ua muJança do mi
nisterio, a imprensa, por alguma exlraor
dinaria fatalidade de concorrencia, foi toda 
unani1ne. (aplausos) b facto é que n im
prensa està corrupta - e corrupta até ao 
último ponlb - a corrupção perverteu u 
voz p{1blica, e oppoz-se à expressão da opi~ 
uiào geral; mâs pósto que a i mprcnsa guar· 
ele silencio, a voz dos individuas ai11cJ11 p6dc 
soar. Como individuo pois álço a vóz para 
<lar a conhecer factos , que chegaram ao meu 
conhecimento, e que a serem verdadeiros hão
de collocar o muilo honraJo cavalheiro pre
sidente do tlresouro em mui estranha posiçüo 
- e requeiro que a esse respeito dê alguma 
explicação á camara. D iz-sé qu~ o 11ovo mi· 
nisterio não ba de seguir urna politica diver
sa da que adoptou a antiga acfministraçào, 
e até se assegurou sería sua maioria contrá· 
r ia i& questão cátholica. Este n:io é pon:m o 
calO M!(llndo parece. E que de'ferá pensar o 
pag 11* 1imilbllltte ~iálento t Os catho
li- d' Irlanda, fórça é que suppo11ha1r'I a 
emancipação iofafrrél, Tendo 9 dos 12 mem· 
bros que compoem o govêrno decididos a seu 
favor. Se taét são os seotimenlos doscatboli· 
cos, q1•aes sérão os dos prote:1taotes· d' lrl1t~
da, quando presumibdo que o ministerió ern 
na $1ta maioria protéstánte - so encontra• 
ram como advogado da . sua causa a lord 
.Bexley, que depois de se haver <limittido, 
ternoa & H!a.unir o ltd emprêgo, e qúe por 
itlo oM>ao pto~tailtlt pouca confiança mére
Çll• Cita~ aC1a'° os J>role,tantéi d' I r• 
!anda em lord Lyndhurst, que teildó ha dias 
decorado um d_iscurso publicnde 110 ú1timo 
foilréto dó Dr. Philipot, prestou dêpóis au
xílio a um gabinete, cujo> principio~ sild to
talmente oppostos aos que elle cxpcndeu l 
Por certo que os protestantés não colltlnm 
em nenhum J'ésU!s membros, e j11111ais ~e ali'· 
tarlo debaito das bandeiras tie lord Lyhd· 
bunt. Quedirãó os protestantes do reino uni
do, quando soubttem, pela autboti<lude do 
arcebispo de Canterbuty , e Jo bispo de Lon
dres, <JUé sua magestade havia dsse•ef'adó 
que m suas opiniôe$ àcêrca d09 énlholicos 
eram in\!áriaYeis - e uiais pronunciadas de 
facto, do qoé as dé !séu pae, quanJo em 
1806 cl~u aquellã memotavei resposta a mr. 
Fox 1 ~e isto não é verdade peço -:io b1uilõ 
lrónrado carnlheiro me cootrodi;;a. Sua ma
géstadc disse aó arcebispo de Cânlerbury 1 é 
bispo de Londres, que aotés de prestar ó ju· 
ramento da coroação - O orador fóí iit
lerrompido por u.m cltmna~nlo gerál; il ét• 
~em ; á ordem; tk +nodô q~ o prtsi<klllc 
im]'OruW til.enêio lhe dirigiu a pálo lll"i, ufi
$t1rbti1tdo-lM , gttt o priiu:ipfO f u.ndànltnlal 
do -rc,,"'1tlamenro da cà11lara , prohif>ia lodà 
e qualqttet âtlusc!ioáo s116àaJll>, em 111aldrfds 
de disclttsáo.) 

Mr, Pi\wson,, explicl:lu a sua ºidéia, di· 
tendo julgd•a_ lé(d!reifo a jiédir explicogõcs 
llós íninistros Sõb(e tão põnderoso usfü111pto, 
e pMeguiu "Como póderó. lrojc 6 gnbilictc 
cho1nàt-sé nlinistetio de sua moi,-estadc 1 (No
vos brados & ordém ! ordem T iMorron1pr.
ratn ó otàctot 1 qW c;cmcluiu potukl·at1do : ) 
"Que a camara nã.o de~e ria separar-se sem 
lttfo'rmáções exáctasj cfoqual serÍà a Jjolitica 
do primeiro ministro sôbre a emancipaç&o 
é'atllolicà; porqU'llnto se por +enlura os ea
tbolicos enganados ell'l suai ~t>Cranç&S se en
tl'e'gássem a álg\lr\s e:itcessos ou desvarios po
pular\~;, os actnaés ministro> deviam ser ré5-
pónsâ~ili pi!las coose<jucach\S.,, 

Mr. Brougham pedindo o palavra íallou 
l'IO> s'éguintcs leriilo!l " Lcfahto-mt, wnhor 
~r~i<tent~, lJâra ~ ditigíi a-l!stâ camar8, 

' 

· Elft fifi\ lflôHtêrftô ê'M l'fge i»inhu llêrtsa~í'leJ 
se acham ém grandl! agitação, pelo tinilen· 
to discurso q u6 acabo de ouvir , é não:> mé• 
no3 pelas palavras profürida; por sir T. Lc
thbridge. Mr. Daw.011 pareceu Jirigir-sé fkS• 
&&almente a mim na parte .em ljué ãllodiu 
a~ 111tmbros da opposiçào, e;tranl.ando qué 
o 111eu honrado anli~o sir F . .Burdett SI! de
clarasse a fator do 111inistorio , qaanc:lo n!io 
erloonlra motivo algu111 lmmano, '.ara mu• 
darmos dt pó:iiçào , a não $er o ck~jo de 
pattiéipar no poder , e it\llueneia da ::idn1i
nístrnçào , ~ não Sl!i ~ taulb&m fallo11 u.os 
e:nol11111ento• do enrgo, mà~ se tal on'>1di•tilt 
pre$tou-1\0à outta~ \'JStílS inJa mais sor\iidas 
- porên'I ént lodo o éáso rlíeneiO>lo\J o pa
tronato e apadrinhamento do muito honra
do primeiro nlinistro que e:1ttÍ senláde ao 
1óeu ln4o. A quem quudrá a arguição, ,;OI 

o ex-servidor dn coroa o poderá Jize1· , [1or 
estar ntrtis accostumado 1\ emprllgar o sor
cosmo, e ti servir-se de iro11iàs qoe lhê;1rw• 
vcit111n, ( or,!em 1 ) - Parece que alguns .a6lnr 
bros d'c>la eamarn, diz o orador, eotuo 1nl\3s. 
dispostos a ou rir os orguiÇOcs, <ld que a ~c
futaçlió 1 - ( applallsos.) 1 

. ,, (~ualquer que s(lja t• lllinhá tlivergl!nélaj 
ou concord:111ch• com os ncto:1 govérrlalivo~ 
de 111r. Oanning, confie que pôr motifo al
gum serão propo3tos n 'c:1tn camflra sób prin
cipios opj>o>tos á justiça devida aea:Ja indi" 
viduo do reino unido. Ditei pois :l. c:unard, 
que as obscn·ac;õ~ do muito ho.1ratlo mr. 
Dawson inda que me sejam relativas , não 
leem applicação alguma ti. minha situaç:.ló pre· 
s.!nte. ( 11pplausos.) Nunca so!lhei se11uer em 
ser em prezado na nctual org1t11i;nc;l·> do 111i-
11isterio . .i!:>tou l~ra d!!émprêgo, etom mai:i 
certeza o cstàrei , e continuarei a e;tar do 
que o méstno honrado ex-ministro. ( ri sadas.) 
l\his porque coadjuvo o go~êrno áclual, cle
fõ SO IJor iss& ~r uccusa<lo dê colluio? Dt!
vo imp11>3ivcl ver-me nrguido de ter entrado 
cm u111a impropria í! monstruosa alliaoça, 
por querer conti11uar 1t professar os mesmo$ 
pl'iuciplos q(lc sérnpre seaui eu é os meus 
amigos 1 A camarn onvÜi que apoiitul'.» o 
govéruo , posto que professàmos dootri:ias 
diversos, e princij)ios áiffore11ies'. Gertamen· 
te ino e ven\ode, po:s d~e alguos annos,• 
teuios deferido em peps11r. c9111 o honraclo ('X"' 

mi11istro ; e desde a morte d9 mutq!•<!z de 
Lu11donc.Wrry,. pr.ocurà111os fazer .parar as ro
dng do curro de triumpho dQs sanctos al.J 
liad.os i qu~. amooçavom esmagar as f,~rça!I' 
rtac1.onâes. 8mgular coll >1io; na vércladê, c .J1u 
o tnbunlll de commércio, porque tern'ls si• 
do sempre conlrarios á política das re.;tric• 
ÇÕ:!$ comm~_~ciac~ 1 ( Oh~àhl ! Oltçàm ! ) 8iu
gular colluro, sém dú Vidá, porque lemos 
con.stantc111cnte dctTcriJo de opiníào oo:n o 
mu!(o honrado ~X-ministro, qno11to á politi· 
ca mt~rna Jo re_aio, divergindo no e:nprego 
<Je mc103 proprios para pncificar a Irlanda. 
( AplauJOs.) Olhe-se para todas as "'rancies 
que,,.tões pohticas que dividem alguns l~otnensi 
e reunem óutros no momento actual. J.an
tiê111•se o; <\lhos e61Jre os noaocios da Euro• 
pà 1 ou 1ürave.;se-se o A tlsntieo, e ver-sc-ha 
brilhar ó fscho da liberdade no sul da Ame
~ita, dntlo milh~ de individuds abe•1c;onm 
dgfadeeidó1 o nCl'to clarão de. sua nasccul6 
émdhcipnÇi\.:1, en1 q\Jaritl) milhões de in'1ivi
dnos experimentãm ~nsâ~ões iguaes n'e>!é 
paiz classico da lil>erdadc. t Aplausos. J Olhe
s& para os outros lados do novo ç velho muh· 
do ver.-se-lião justificado• os ·procedi cnêntos 
d' aquelles que teein i:Q11~t4n~e1ne1ite t•o-opcra
do para obstar ~ q.n.c o geoe(Q lwmario· ré
trogra<ic ao11 seculos de barbaridnJe, e i""t~o
rancio é1il que jozeu por tão c:lilat.a.d., .rem-.. 
po ..... •. Nb ob1tantc, por 'Vetes hei da
do o n'1eu \/oto filencios& a~ ~evhoô cujfl. 
1\1aioria tudo isto despri!3a ra. :Bcvo <.-Gnfcs
sat que por isso com <1 rrtiDisterio passado 
deferi clrt opiniões por 1fluitn~ ôutra.s vétes~ 
Na vcrclnde não coincidi com o muito k&n• 
rado cnvirlhcifo, em urn ponto e;scnêiil, nc} 
1111->do de encarar e estado politico dos nege• 
cios publieos , nem tal podia faze~, quando 
via um gabinete tão desacorde cm seus ele
mentos; 11 JYOnlo q ue até n'e·.;, camara, as 
opiniões de 1tm hornem de Estado ernm Jin· 
pugnodlis t)()r OQtro homem de Jistadó. Por 
certo f!O& vendo o govtrne 011 p'"i~o désa
grad1wel ti! 411~ e .Jloaratt6 mr-. í'eei, ha 



P'lllCO o (lc,rrcH!ll ' nrto me era licito dnr-lhe 
:ipoio mais regular, con>tantc <> e:n co11se
gumte \'al1t»o . • \1.,1 po.11,t a~,1111 obrar, ncn1 
condjuva r um go•:crno qnr não 111~pir ... ,·n con-
1i.111ça 110> homem. honrnd•h, 11c1:1 rc,pcito 
a·h governado~ , e <JtlC ) <'la >Ull particular 
fórm.1' noto co1w1lt;wa oS 111te~·»•f< p11blicos. 
( .\ plnuws. ) ,\ cabar:11:1 poi, •cult(•rt'> , 1•stcs 
t ropeços 1;1:fa <linu, ,,:,,, do> pru1cip:ic> <'On
s·~::1ciro{ .~a corcjn <1uc lf)rtllO\ ,u!t <>~ elcnu.~n
~., principars d.i 01,p<>•içào. Fallarci sclll rc
ba.;u e todl>'•Ín com re>p<'ilo dos mini>lros 
•limittid'ls . (-l11111110 ao muito l1011r:lllo cavn
))Jc;ro m r. l'<'d, qu<' ha pouco ~e dirigi11 :í 
camara, dc,<'Jº c)(pl1cr.r-mc 110, trrrnoo pro
prios de rl'>.jl<'ito e considcrnçà•> 11uc ellu me
l<'<':, <>mhora 111" ar.cuse rn d~ dogia r cm dc
uw~: i v ~<'U rncrito. - O orador posSl'I <i 1·c
l.11Lti,- Ldrius propcs/11s 11/cis fcilas por mr. 
P cd, 111cnci1mwulo a 1·1:Jiío/lt1 do codigo rri
'Vti~ud, " 011/ rm lei:. de c1msidcrn.1•ct i11/c
re·s~c 71~bl ico , e <' •foi e1· r .>m pido nu-. Oc11vso11. 

[ <.;011ctuir-sc-lta.J 

1!11 ln.f o~ 11h'IÍO Hl. 
Hontcm ~úram ll'~sl.1 praça parn o depó

sito 1·111 \ ' i li a 1\ucvn ele la Sc1~na 'J.8 pra· 
ç<is porLngetas, 1111e cltcgnr:1111 11'estc~ ulli
mos clins. C.1da 11 ma rcc<>beu dous pi'tcs, <' 
duas pa tacas que lhe mandnrnlll dar 0>11pos
tolico3 , r"comnwndnndo-Jhes que 1naodassern 
cli7.<'r p:m1 Eh as o que t inhn111 recebido. A 
r nf,Ja daj·mcln anda mui ncliva, c111prchen
dc Nitra \CZ ºº"º rccruLamcnto dos porlu
guczcs , e acccila todos os pai?.a nos. 

l:x istem :.c111i bastantes pat?.nnos lransfu
gas que s.io mnntiw» pela juul·tn, e entre 
eil.s ha um tnl Domingos d'.Ehos com s~us 
trc, f:lbo~, qu~ nndn nliciando gcntl', pro
nwttcndo que logo quej'e nprc.eutcm rL'Cebc
x:.,~ cinco pataca• ca<la nlll. 

COMMERCIO. 

Prc;n <crrcolle de• u9•1i111.s f!Oltro• 110 praça de 
Listo,,, 11<1stnwnrif1d,,. em l 9 elo c:urré11tc muio. 

I'or 6c.ldr(l(;clo. 
Cacau :mol>a 2. 050 :t !i!.l 00 
Salsa p~rrilha ..... ... ... . ,. l t.OUO a l·tO-Oo 
Cafo do kio .. .. . ........ ,, !;.950 a $,050 
Gomc1a cop;ll . . .. ......• ,, !!,2~)0 a ~,SOO 
Pexuri. .. . ............. lb. !!!!O " l!SO 
lt.111m • • .. .. .. .. .. .. .. • .. l·iJ a 160 
I !>ecact:anha . .. ........ .. ,. 800 a 85~ 
OurocÍI. . . • . . . . . • . . . . • . • .. 240 :t 260 
Cra>o !(ro"<o ............ ,. !?úO a • 210 

G irofle .. .. .. .. .. .. ,. 600 a 650 
Pimen(a ...... '... . . . . . . . ,. 1 1 O 
Algu~ao du l"a1a . . . . • . . . 145 a 

Mõ1ranhão . .. ....• ., 165 a 
· :: P erna mbuco . . . . . . • . .. !?00 a 

160 
170 
205 
JGO ., ll.ahia . . .. . . .. • , 1!>0 a 

A111 l de lltrgalla... . .. . . . .. l,%0 a !?,000 
Dicto uo Rrnzil . . . . . . . . .. 900 a 950 
Como.sê<.o~c!ei:6a~8orrateis ,. 175a 176 

" de~-~~2• 160 a 165 
.. ., <lc!!O ,. .. 160 

Oleo de ropaib. (p. b Je .s alm.).. !!2,000 a l!S,000 
• Litrc J, frete , e captir:o ck dircitot. 
A.~nc:ir brauro <!e Pero. arroba !?,SóO a 2,400 

.. ll al;ia .. !?,SOO a >?,350 
.. Rio !!,400 

.. ma<-:;nado l ,GOO a 1,700 
Tabaco em rolos .. 1.600 a i ,800 
l:!cliifrrs (o rnilheiro) . . . . 70,000 a 80,000 
('.11.~lla da China .......• lb. 270 
Ci,;Í h) ~:-;c..n . . . . . . . . . . . . . ., 820 a 

nxim . ........ ..... ,. 7i0a 
1cro!a ......... . .... ,, 900a 
S<'<]llÍnl .. .. ...... . .. ,. 400 a 
fPuchon . . . . . . . . . . . . S SO a 
So11 l1\ . • . • . • . • . • . • • • $50 a 
Canfú..... . . . . . . . . . !?20 a 
lloi.... .. . .. ... ... . .. 200 

Gaptiro de /rctrs e direitos. 
Yaquctos l'eruambuco (e. u. ) l ,1?00 a 

!li aranli:io 1,000 " 
1 " 1 DilhhL .. 900 a 
.A ttanados do Rio l'ºr lb. HO a 
J)ictos do Maranhão ., 145 

850 
750 

1,100 
450 
sso 
300 
250 

1,400 
1,200 
1, 100 

14:i 

.Li ore& á balariça pu•·a l;aldu11;úo , ou para o con· 
sumrno. 

Comos salg:1dos l'crn. lb. 
,. " ~Jar:rnl·;:.o .. 

JOS a 
l OO a 

llO 
105 

/Jt>pacl1<>d<11. 
C-o::issoeiras d'o' •> .•• •••• Juzia !:0.000 a 40,000 

Gorul.ú.. . .... . . . ,. SJ,000 a 40.000 
.. l illl\JUCO .. , . , .. . t;il>u' 8,000 ~ 10.000 
'1.B. lJQu\ r 11'1 decar\C)d;i ..,mona al,umas trans· 

ac~C<'s çm a~·ue'r de ren.ambcco e llio. 

[ 4.9s ) 
O algodão acha-se em calma. e por isro ha dif· 

ficuldade em ol>ter o preç9 ma~cado. 
Ü$ g,oncr"' que t.eem hoje m;iis prompta 1·enda 

~o a~ucar e couros. 

SOTlClAS J.U. l:lTDIAS. 

N avios entrados. 
L 'isbou 111aio !!!. 

Partmrrpe , pol. nap., cap. "'1. Castclano, 
cm b7 d. de Bnrkla com ce;:ida, a Onct
to e Hechinc. 

.Ar:rora, brig. brnz., cap. r:. F. de 8onz'1, 
cm 38 d. ~o i\1aranlli10 com arroz, al••o-
rli'to, e couros, a V. G ome·. 

0 

Guilherme, galiot. dinam . cap. J. Drcwe
seu, cm 36 d . de ltosto.:::- com trigo, a 
::\Iorrough e \Val•h . 

S. Cru~, gal. porl., cap. L. A . da I.117., 
cm 4i> d . do Par:\ com g-eneros do puiz, 
a j\[. l~. '>nirnaràcs. 

Mi11c1·va, hrig.port., cap. A . da SilvaPt's
tn11a , e m l ·I· d . de Bri$tOI com carv iio , a 
B. J. da Cunha . 

Sahidos. 
C lol'iozo, brig. n a p. , 8 . Camarvt'o , cm lus

a ro para Carthagcna. 
Triitem, brig. ttinam., cap. V. Courcnscn , 

em l:lstro para !\fo l :iga. 
Tritoa, galiot. hamb., cap. E. E bbcscn, 

em lostro par a .\1adci ra. 
A sahir. 

Castro Primeiro , gal. port., cap. J olio Gon
çal\'es Graça, 110 1 • de junho parn Pcr
uambuco. 

ANN UNCIOS. 
Fornecimento para o exército brit:mico. 
A. pessoas ciuc q:iizerem coutractur o for

nrcimento das tropas br it:rnicas que ~e acit um 
ªl>ora, ou que se a charem aquartel:ida. nu 
e,trada sôl>re a :n:ngem do Rio Téjo, e n JS 

P°'·os d'alli <list::.ntcs cinco leg.:>:t~ de.ele ::ia
cuvern até Abrantc.s pelo e~paço ele seis 111~
Z<.'S compl<'tos a datar de 25 ele junho C.)r
rcnte, xn:indarão i:s suas proJ)<)st:ti cu1 c.,1r-
1a fechada di rigida ao dC'putado co1111n1, u· 
rio geral Dobree , nn sua sccrct .1ria 11. • !);l 
ru:i de :::i . Domingos á Lapa, 110 Jia !2 <le 
junho proximo , ante:; de meio dia, dcclu
rnado por cxtctiso os preços de ca<la gcne-
1·0 :i sal.ter: 

!~i'to <lde trigoJPor arratcl pêso inglez ( 100 varnc e vac- . ... 
f' ttrra1.cts peso porturinCz vom 

p~f!i:;c.s~~ .': : a ser ~qui~alentc 101 e meio 
Lenha. . • . . . arr::ite1s pc.-so 1nglez.) 

Virlho do ler- Por cada raçã~ ,,{ scnd.o o ai
mo...... . . . mude igual a .J<.1 raçoc$.) 

T odos estes generos serão livres (:e to,lo\ 
os direitos, e deverão ser de boa qua lidade, 
e approvados pelo commissariaclo-as di,
lribuiçóes serão feitas erll armazens provídos 
pelo mesmo contractador em sitioi cou 1cnie11-
tes aos rc>pectivos acantonamentos -os quac, 
• crào desi«nados pelos com rni55arios das dieta, 
tropas, e

0
começarão na tarde do dia !:!1' de 

junho.-
As propostas deverão ser foiws conforme 

o rnodello que se acha na drcta secretaria, 
e dever:io ser por todos os gcncros especifi
cados n'este a1·iso - o pagamento sera. foi to 
na fórma da lei mensalmente. -

Os individuos que concorrerem para este 
fornecimento de,·err\o comparecer pes,oalmcn
tc no dia 2 de junho relas 3 h..iras d:i tar
de afim de saberem a deciiãO ; aquclle a 
quem se acccitar a proposta ap~entarácluas 
fianças idoneas para se ultimar o contrnclo 
imrn~><lintamcnlc. -

De1·c-se entender que o commissnrio g<'ral 
e o contractador poderão mutuamente tcr
m inar o contmcto antes do fim de seis me· 
zcs , dando a notícia de seis sem nuns ele par· 
tr. a parte. - Secretaria (do co,mmi tsnriado 
britanicocm Lisboa nos ~l de maio de 18,n. 

O paquete movido por vnpôr duque de 
York, de 7 64 t.oncladas, commandnntc fsnnc 
:lfowl, s;ih irá. na quarta feirn ásqnulro ho
ras e meia dn tarlle, devendo os passag<'iros 
e.lar n bordo ás quatro horas da ta rde d'cstc 
mesmo dia vinte e trcz do corrente mez de 
maio para Portsmouth , e Londres. Es
te paquete um dos mais bem construidos, 
e de extr::ordinaria dimensão, tem as for
nall:as d:t3 caldeiras formadas :>ôb principos 

scientif1cos , e calcnlad~s por m:ir.eira t11l que 
é impossível C'l1cgar o 111enor grau de cai..lr 
í1 f1 ucla, ou a outros generoo que pos.:::1u s~r 
prejudicado~ 1:clo augmcnto do calorico. A 
soliclCt. de sua coustrncçàu o torna m:::i~ ~e
g nro .: superior ao. uav1os de 1•élla, ')ara re
'istir ao m.au tempo . • \ s acco:nmodaÇoc, pa
ra p:is.age1ros s:i., cxcellcate:., co::l cama ro
tes ~eparado, e e.paçooo<, e loJa~ convcnieu
te pr.~a .trrumaç:io de ba;;agcru e, par:i mcr-
cador:.i- . . 

O preço por coda pa'Ssage:ro nté aos por
tos de P ort.mouth , e Lo uJres, na çama:a 
principal é de !?;; liHas esterlinas. 'l\a ca
uiara de proa lõ linas , Pª"'ª$ n'esta es
pec:e , ou ao cambio correnteº da pra"a ?.e 
Lisboa. Os pas>:igci ros da primeira ;u se· 
gunda camara , podt:ri"10 lc.-ar quatro nrr<• 
has de trem , pagar;do pelo exce.,o a r:iúo 
de !)(iO réi3 por qni utnl. 

Advcrlc-s<' Íts pt'!>sor.s C)l!c qu;zcrcm honra r 
~stc cst :l!wlr7imc11to1 q1ie o j>rcço <la pa$sagem 
mcl~c rnan1 1mcn~os , e vinho; dirigindo -s~ 
pa~t 1culnr a ttcnç-;o com o servi50 <la meza , 
cup corn1 hn scw adaptada ao gôsto relati• 
vo das <liOi:rcutcs nações a que pertencerem 
os pn;.~ag:ci ros . Os vinhos ~erão das melho
res qun lidudcs, e d os mais escolhidos da 1:u
ropa . 

O tenente coronel Autonio C:rndido Cor· 
deiro P inheiro Furtado, havendo em o n.º 
143 do P ortugucz , publicado a maneira 
illcgal com que eni 16 de ~cpte:nbro do an• 
no. P.•»>ado fôra d imill1d) do empr~go de ad-
1111n1,lrndo1 dJ Hc11I casa pi.1 , e o resul
tado d:i Je1·n,>a a que o !)OH!rno maudára 
proccJ':r , qah~ <':1n 1~ dtt j

1
aneiro sf:1'guintc 'l 

Jlllgou 11111occ11te ; annum:1a mai! ao o.:L-li
co, o l1u•cr depo~:ti:do no ::rma>.em «ec· 
da elo P ortn3uc1. na rua A ugu,1a n.º 1!, c1 
documentos aulhenticos , e i11dub1t ••eis , 
que comprornm <JUC 1 ão so o seu c rcJit ,.. f:
~<:ra Mtpprir :iquclle Cotabclecime:ito cm mai-> 
de 18:'21, de um forncc:mcnto geral impor
t~ndo crn r~. lj:6:>0,PIU, mtl.S até por co
pia , os documento; <lc al.,.nns scrvit·os im
port:tntc~ , e os lirros quc~mpox , <>Íczcxe
cut::r para a melhor rc·gulurj<lade r.lor:tl e ci
vil <lo "erviço •: govêrno Ut1minist;at:..., da 
mt..,ma Hl'al casa pia ; nti111 de fücil ~r-;e 
:.Ili u LOdn a pessoa q nc os pcrtcnde, 1cxa· 
minar, p;1ra formnrc111 imparcial juiz), sô
ltrc o dc->c111pcnlto tl' nqucll<'s de•1crcs. Lisbo" 
<'rrt !21 de maio de 111!!7. - O tenen te co
ronel Autonio Cundido Cordeiro Pinheiro 
Furtado. 

Nos dias 2b e !26' d'este mcz, das 10 ho. 
ras dn muulann nté :Is !2 da tarde , e11 casa 
do follcc ado conie lhciro T hcodoro' Ferre. ra de 
Aguiar , rua do ~rincipe n. • 68, ma 1dam 
os >cus tc:;tnmentc1ros proceder a leilão d~ 
varios moveis, prata , e mais cou.as -pertea· 
ccnl.Cii ao dicto fallecido . 

Ao armazem de musica de Paulo Zancla 
traveosa. de Saacta Justa n.• 37, chegaram 
forte•-paanos , pmno.-forle3 de non1 im·en· 
çüo, como tambem acham-se p ianos-fortes eo1 
segunda mão 1>ara ''cndcr: chegou tamberu 
mu>ica de toda a qualidade , e cordas armoui
cas de pcrfoita e sublime qualidade de Na
polcs. 

Q r rn quizer tomnr de trespasse a coch~í
ra de ~gcs de nllnguer na rua do P oço d~ 
Nc.;ro$ 11 . º l~O clcrija-se á mesma. 

T li E<\ T R os. 
S. C<lrlo.<. 

Qunrta feira Q:l e sexta feira 2 ;) de maio 
- Opera - Ccuercntola - Dança tragica 
- ll'/oho1nct, 011 o f'alw profela-compos-
La ~ dirigida pelo bem conhecido compo;itor 
Lu1z M o11l11n i . 

R ua dos Condes . 
T erça foira Q'!2 d.: maio drama allegorico 

- Jardim de Palias - no tim d'cste drama 
Cnntar·se-hn o hymno constitucionut , e ap
pareccrú a efiigi~ de S. ;\1. - Coruedia - O 
homem tem cc1·imo11ia. -
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I~TfüUOR. 

OOVl\1\NQ. 

111 i11islerio dos negocios da gncrra. 
E:rll'acto <Ú• m·ticm do dü• n.° b7. 

&:crdaria d'.Estado dm negocios da guerra 
em 17 ck maio de 18.27. 

SuA Alteza a Senhora Infnnta Regente 
manda dcçhirar, que prlo min i.&terio da ma
riribn hou1e por hcm, cm nome d'El-H.ei , 
por decreto de 9 d' abril último nomear oca
pitão de ca\'allaria Luiz Godinho T rnvn,,,.os 
Valdd para lei exeicicio d':ijudant.e d'orden• 
do governador, e eJpttào general d.t Ilha 
da .\ladeira. 

Empregador cla1 ezlinclas thuourarw1 ge
raes das lrof>"', que na co11/ormidack do 
decreto de l 3 de 1uaio de l82b, lhes com· 
pde a medalha eo11ccdula 71elo seroiço de 
cam(>Clnha, que ji<.er.Jm dura11le a guerra 
pc11i11mlar. 

O ·íme1·" notado ndionlc do t10111e de cada 
1••n, indica 11a pri111cira eolum11a 01 an· 
110' de s 'I 01·i<> de ca111pa11/ia, que 'he iâo 
c1111lado1; e 1111 •e!;Unila o t1úmero da me· 
dalha dc•ig1iadn po1· utc tempo de 1t:roifo • 

.To~10 .\lve. ele ,\Iorue~ [) 1 
Caet::1110 de Noronh1' •J. 1 
Anselmo Autonio l:;u lgndo Q 9l 

'JJ inislc1·io d-0s negocios do f11zenda. 
l llusl ris>irno e cxccl lcntis.imo senhor. 

Tenho a honra de passar íts llli'los de v. ex.• o 
eJtcinolar incluso do decreto de 19 do corrente, 
rei .tom ao cmpr<»Limo de mil contos ders. 
al.iPrto em conformidade da caria de lei de 
S I de março 11ntecedcnte; e rogo a v. r.x.ª 
&e sirva expedir ns ordens neces.arin,; á re
partição da marinha, para que cn1preguc a 
maior bre,•idnde, e com preforencia a qual· 
quer outro trabalho, na verificacào d.i au· 
t1.enticidade do• titulo, de credito, que na 
fórma do ~ l. • do citddo decreto lhe forem 
remcttidos pelajunela dosjur"S dos novos em· 

· pnMimo;:, nos quae. se p<>ru a compelente 
Terba de pa0amento para e.te oc ni"10 dupli· 
car , reslilnindo-.e immcdiatamenle á di.cta 
juncla os rcfc•ridos doeu111P.11los verificados , 
aflui de •1uc 0$ mutuante; po.sam logo n.'CC· 
ler ao •º'" apoiice • .e.;undo lhes é promcl· 
tido no mc.1c:onado decreto, e é convcnien· 
te :io Lem do crrdito público. - Deus guar· 
de a v. ex.• - ~ecrelarin d'E>tado dos nc· 
gocioo c:n fozcn<la, \21 de maio d<! 18.;?7. -
J3arào do ~ohrnl, llcrumno. - lllt1strissi
mo ~ c~cellcnti .. iu-.o :.cnhor Antonio .,lonocl 
de .\oronha. 

,\ . B. Do thcor do n' Ícrido, e na mcs· 
rua data se c.\pcdirn111 portarias ao consc· 
lh~iro co111111 i.sario c111 chefo do exército, e 
contador ti:.cul ela tl1c>o111·ariu gemi das trn· 
f'l•· { <Jat. de /,isb. 11. º H20. J 

EX TIW 101l. 

R R \ Z 1 J., 

Rio de Jm ·iro fi ccrciro 29. 
Exlrnclo ée '"" o(riciÜ J,, 1râo Jc Vi/la 

Bdla, 71rcside11/c e11catregado do gocà
"'' das nrmas da 71rovi11cÍl• Cisplatilw, di· 
rigi<lo cm 31 rfc ju11ciro do co1Tc11/c a1mo, 
cw ill. • e exe. • sr cmide de L'l!fCS 

1 
con· 

scl/1ciro, nil11istro e secretario de Estado 
dos negocios d,. guena. 
Succedcrr que na noute de hontcm o co1n· 

mandante da linha fizesse sahir o alf<-rcseom· 
mandante du guerrilhas Antonio Cario; colll 
:lO homens, e outros tantos ca<;adorcs, de pro
tecçào, pertencentes ao 10. • hatnlhi'to, os 
quacs ficaram no Passo de l\1oli110 com 8 
guerrilhas, e os mais a1·ançaram cm busca 
das guarda> do inimigo. A primeira que cu
contrJram foi no Pantanoso, composta <lc [> 

bomt'ns, e . um sargcn to d.:serlor do 6. 0 regi· 
incuto de cavallaria d'esta província, cuja 
guarda ticou to<la cm nos.o poder; .eudo 
111octos ~, e 4 prisioneiros. Dirigirnm-s.;: ú 
segunda guarda, que se compunha de2~ ho· 
mens, commandados por um alferes, a qual 
foi atacada pelo nifcres de guerrilhas PeJro 
Afonso, com l 8 homens, que a destroça
ram "alorosamente, matando 4 homens, e 
apri sionando 3, segundo 11 parte que me dít 
o com1uandaote Aulon:o Carlos . .\ 'csoa mes· 
ma occasiào li \'Cm os mais u 111 poss<ido cio 
inimigo; lendo tido G no Jia nntcc ... ..Je11tc. 
.E' muito natural que o inimigo tives$<! mui
tos Ceridos; mas <l'1:;so não posso informar n 
VOSia exoellencia, em quanto não tiver uma 
noticia se~ur:a . .. . 

Um cartete desertor do 6.° regi mcnlo de ea
vallar ia d'csta provincia, que se aclta servin
do no exercito de Alvenr, e que hon tem se 
recolheu, me informa, que o dicto exército 
não excede ja a b:õOO liorncns pdas muitas 
deserções que tem tido: que quando sul1i rn111 
do campo levavam 7:000 h·lmcns ; e 1:1 o u 
14 bocas de fogo: porem que até o. mc>mos 
of\iciaes pedem o seu retiro, e o nlros vào-.c 
para suas casas. Que t.em ha ,•ido lmtnlloào , 
que é preciso dividi-lo pelos outro. corpo3, 
para evitar a deserção. Que a cavalltuda e.· 
ta\'a em um estado desgr:içaclo: 11 i.to 111eo· 
mo couftrma um capitão do 7.• rc;imeut-0 
de cavallaria, que houtem se passou. Que 
tinham vindo ordens terminalllC$ a todo. o 
deparlamenti>s para se t ira r.:m todos O> cu· 
\•altos aos Yisinhos, dei'rnndo-lb •apenas u111 
011 <lous para o seu sen iço; e ao> Colancci· 
roo um certo número , segundo o gado <1 ue 
ti,·erem para costear. Pelo que se suppocm 
que Ah·ear retroceda a tomar a po.içiio que 
deixou. 

Jacinto Roque de Sena marchou para o 
Uruguay , aonde se acha com 16 cmbnrc:o
ções. Foi" atacado por B rown, o <1ua l •C nchn 
no canal do I nferno, e dizem que pozcra nma 
bateria na ponta do Chaparro. 

O almirante mandou sobre i\Ia rtim Gar· 
eia algumas embarcações pertencen te> á ':l! 
d ivisão, co,ninandadas pelo capi tão de frn· 
gata Mariau, commandante da corvNa ~las· 
sció, o qual foi atacado por 14embarcaç<ics 
de Brown, e se defendeu valorosameutc ; tcn· 
do alguns mortos e for idos, como font ver ci r
cumstanciadamcnle 110 mini.terio o almirun· 
te commandante da esquadra. 

E'sta praça ( Monte· Video) e a da C-Olonin 
conservam-se ser'n novidade. 

Ilin Grnnd.e de S. Pedro d-0 S ul . 
g.° boletim do exército do ~ui. 

/Jfarge11s ela 1·io d,i /'alma 1 b ik f coei·ciro 
de 1827. 

P ela uma hora da tarde Sf' fez hoje junc
ção da esquerda com o cen\ro, e direita li\) 

• 

exército , que esta vam na distancia de 80 
l <>gm1 >, quando a vang uarda inimig a appa· 
recc> u 11n fronteira, e •1'1c parecia impoosi
vcl de;dc que o general Alviar occupou Ba· 
jé 110 dia \23 de janeiro. A primeira e se;.;La 
brigada com 111andt1<las i:elo brigadeiro Bur
rc•to, to11111ndo 110 mesmo dia a pooiçào Je , 
Soneta 'l'ccln, cobriii.o a marcha do cxérci· 
to, ol1>crva 11do co111plcta1nc•nte 'o i11imigo, 
que não ousou a taca-los nté ao din 31, po1· 
lo <pw qua:.i todo. os di as perdia alguns pri· 
siouciros , e dcot•rtorcs. Sendo o objecto prio· 
cipal do gl' wral em chefe , reunir as fõr.ça> 
do 01·11 com111J1Hlo , vi,to que o inimigo esta• 
'<l 1eunido cm 13a'é , e c>m tanta supcriori
dacle numerica cQmo de 1 para 3. Levantou 
o c:unpo da; uwrgcll:l do rio de Sancta .\fa. 
ria a 2 l· do mcz de janeiro , e na mtsma 
noute aco111 pou tW• margcn• do rio Ta< uc• 
rembó Chico; ordenando no b riga<leô ro !.!ar
reto, qu<> M: rc1111i•.c ao ex .. rci lo, deixa11do 
de obscrvuç<10 u oexla hngada . • \ !26 passou 
n nca111pnr 11os morg••ns <lo T-.cuorerul.J gran
de t>nlrc drws verl«utcs , que forma,·am um:• 
forte po.içt10. i\ 'esta tarde se reuni o o bri· 
ga<lciro 13.1.rrel., c<>m a primeira brignc!a, 
ftcau<lo n >C'r.ta ol>,crv:intlv o inimigo. A '1?8 
murchou alrrvco>umlo a Cmdlha g rande em 
um <1111 tempestuoso, t' acsmpou na mesma 
o rdc111 de 11111tcltn junclo ás ori.,~ns do ri0 Ca-
1nnc11~ 1n Chico , pn~>u11<10 t;r~rudc parte da. 
1uinle n Jsii.ou;oc : a •29 11ca1npou ua mo.rge1n 
coqucrdn de C.11nm·11 11 111 C"ico , e nc,çando 
e.te o ,·uu, (!Ili c. •11.~q111•11 ti a da copiosa chu· 
va dos do11s di as n11 teccdcn teo , e não tendrJ 
o c"ército> pc>uLÕc.;, foi mister fazer botes d<! 
l!Ou1·0 ( #), nos q 11nc. pn,sou toda a artilhe· 
rin, e 111u11iç()"' de g uerra e boca . .Em <jU:tU· 

lo ocxl:l'Cilo ,., occupinn da co11st1 ucç:i •dos 
botes <lc couro no dia 30, o general Al vi ar 
111ard1a "ª com tv,lno as ouas fôrças sóbT<! ci
te. O corond Ucut.> <.ionçal rcs liatendo-se 
Ctrl .-~tiroc.la ('<.Ht~gu u1 retardar a m-.1rcJ13 da. 
\'a11g1111rda i11i111ig.1, e wm pcrdet um s~ ho-
111c111 fot alg1111.; prioion<'iro., morto:;, e feri
dos. .\o d1.1 31 cnnttnuou o in?migo a suá 
murcln co111 111u:ta für\·:i sóbre o c.>ronet 
&nto Uonçuhe,, e r or'1uc então ainda n~10 
haviam pa•o.i<lo a, bagagens, macdou o ge-
111•ral cm chelc 110 brigadeiro Barrei.() r<!pas
•ar o CulllUClldlll COlll os reoituenlos 20 " 
l. unart>ju.;, pum npoinr a sexta brigada. A 
arlllilt'rm >ohrc bote. de como, a caval!aria 
a nado , e a infanleria com :i; munições a 
c·abrça, e com a!)Ua pelo. peitos, atrav~.
.anun o rio 110 d1,1 ;30, as carretas de mu· 
niçÕ<'s de g11crr,1 e Loca nq dia 31, gastan· 
do-.e 11'c,ta cl 11l'tci l 1•a>sngc111 unicamente 3G 
liorus. A voug u:. r<l.1 iui111 ign <"ilC \1C a meuo:; 
d" 1111111 , ,, uu de di>tnn~ia cm contínuo t i· 
rot(•io , que cc,sou dc111)iJ de noutc. J\ sex ta 
hrigud11 licou do o utro lt.clo do rio cobrindo 
a r<'ln~un rdu , e o lir ig aolciro Barreto rcuniu
sc 110 pri111t•iro de foverc;ro ao exército, que 
principiou a sua 111 a1·cha i\ s (1 horas , cacam· 
po11 pclll 11 llltl da tnrde nas origens do rio 
dn< l'nl111:1s , dcix:111do nlg 11111us partidai a 
ob3Cr \lar o iuimi;o . . A 2 :t ,•n·içou o cxérci
t.o , pum ~l''1lllj'a r cm mdhor posição na 
111urg<?111 dirc•ild <lo me,m<> rio , e no d ia :! 
lmn:udo 1.01íciu <lo inirni:;o fo:er :ilgum mo. 
vim~nl•) para a >Ua esquerda , marchou :'ti 

(•) Clmn~m·se n'c>ta pro1·iuda P~lou~ • 



11 11oras àa ·nónte a primeira brí~acln ligeir:i. 
do cou11oa11do do corouel liento .Munocl Ri
beiro, para o~UP'dr a d11"""t::cJlo uht..•nor tio 
inimigo. A 4 muclr>u o eX('rClt•> p.ira p'>nto 
mais commodn á. tropa 1111> m11r;M1s elo lll<'l• 

mo rín. Üt.indo o exército prla >na rt•uniiio 
não so prompto :i •~·ccl>cr o inimigo , mas 
tambcm a marchar ~õbr~ cu.·o :.e retire, 
o genPral em ch<.'fo~.Néfo•t1 1,; tíi-ia certa 
u.i posição d. 1\ h ia J>a~.c · n r convc-
n:entcmcnl<'. Dt•·d O l , 1~r l<' tem o 
ini1nigo mnscarn<~o~' s ' .,...,i tlO:t coru 
tão forte> partid<>> . toe< !J,. ,oot do,, qnc 
as nos.as não podera dc.cuhrir o g{O •O do 
exêrcito. A primeira br~..Ht tfo commando 
do roronel Ucnto ;\ltmoel Hibeiro dcsc111pe
nhar:í, tal\'cZ alé ú111a11hm1 , t:1n import:rn
tc c;,mmis•ào. Os dc.Ntor<» i11i111igos <·onti
nuam a apr~entar-;e, e outros cm prqucnas 
~arti~as de 30 a 4-0 tomarnm a dirccçlo do 
no Negro. 

Cinco !toras ela iard~. 
Neste instatotc chegam os pnsíoneírns fei

tos pelo hravo a lferes Jo~é Theodoro da Sil 
"ª , que fóra mandado sôbrc 11 rctngunrdn 
dn inimigo obse1·var os seus mol'i111enlos . H l
h t-.Htrchou honleni pela costa de Pirahy, di
ríginc.lo-•c no povo ele Uajé, aonde con.;eguiu 
éntrar de noíte , e fuz"11d..i pri,ioueiro um 
Soldado lanceiro do iui migo , por cllc pô<lc 
saber que d'alli suhíra aquclln lorde uma pOl
tida de trinl11 homens , vi:uln tlc .,l,i!donn• 
do, e ma rchnndo <'111 &~u gc ,.(llÍ ,ue1:to c<>11><!
guiu encontrar, e dl'rrollí-lo.; co1npletam<,ul<! 
hoje pelas >Ci> horas da rnanhan , fu7.cndo tre
tc prisioneiros, i11clus1v<' um capitão, e um 
tenente: al0um armamento Clll b<»o <--t<tdo, 
uma cornet.i nova , cincocnta part"I de c.11-
ça-< de panno Íln·>, e branC.t>, trínla fardas 
de officiuc; , mníta corrc,powlcncin para o 
exércilo arocnti110 , cento e triuta cav:illo> 
~·11JCr:<>rt-s, f.caudo morto. 110 r.ampo onze: 
:'\ fórç:i "do ínimigo era tlc trinta homcn~, e 
11 n<»s:i d<\:a,..,tc, sem 11uc .ollrc»e perda d.: 
0111 o-o. O 111aís intcrc',;111le d'•·,ta acçàn foi 
ll prtoa <ll' to1la a <'Ol'rc-ponJencia ollicial e 
purlicular , <]llC •inha pnra os gcnrrnl's, e 
offi~;a~ do exercito. ( Diurio Flu111i11cme.) 

Smfrna ?nm·rn 9. 
O E.c/JCcloJm· Oriental d'cola data tem o 

se<>uiute artig(l. "8. l'x.• o iutcrnuncio de sun 
m~gesradc A ustrinca, diz-se Jcclnrará ollicial
rneute {\ Porta , que o S(JU i;ovêr110 n!w rc· 
q ueria conc1-.so~s ulgumas 11 favor ds Ure
cia , e que 11\10 to111ar{1 pnrtc nas ue;ocia
!iôes quo Livc•-em o charnctcr ele ingercnc1a 
nos negocios <lo U recia. Accrc,çt>nla-se <(U<l 
o embuixo<lor de uma outra grande poten
cia, nao fazem uma dccl:nn1,;ào t:10 formul , 
màs que tem ulti111amc11tc to111ado um chu
ractcr rcoervaJo e temporisndor, por 111anc:
ta que lrouxc o re>11h:itl0) •1:1~ produoiu a 
decfaraçào do internuncio etc• 1\ uotria. 

8e e-tns notícias oito vrrdndeira' , o que 
iJ;'h ll'SCVCf;llflO• 1 O ('OUdu~:\O do• llc:;oc10; d11 
Grecia, e. i\ muito díslanl", e pro' .1n:I ioca
te •Crerno• a guerra na ~!orca , rcao\'aJa 
com maÍ$ acth·ídudc, no ..,....,uinte v .. r:io. 

[ 'l'hc Co111·1er. J 

Con.•tanti1wl'la morr;o 26. 
O rci.-etT~udi , Seila E.flcmJ.i depois de 

reretidas repre9Cnloçi>e> úcerca do •cu m:í..i 
estado de saude, oh1eve no dia .!:I a dímis
~âo do logar de ininistro dos nczocios e -tran
gciros , cujo emprê,;o e)(crcin de.de lS;?:J. 
Tod:1s ns pcosoas que leem trnctado com .'ici
da E_{fendi fozem justiça aos ocus tnlentos, 
1·ectiduo , moderados sentimentos e affa veis 
maneiras. 

A prova ele que este cx-rniníst ro ni10 ficou 
em desagrado , é que tem sido coustantc
menle vbitado pelos i;randcs do ímpcrio. 

O seu sncces•or, 11omcndo no mc;mo dín, 
é Mahomet Sei<t l'crteu l~O'cndi que ha an
nos exerccn um grande Jogar 11a repartição 
dos negocios cstrnng<'íros. 

( L ' Etoilc no Co11rie1·.) 

Pari'. 26. 
0; jornacs dl' opposiç:lo t inseriram ulti

ma mente um nrligo tirndo do E.cpcctador 
úric11lat no qu:il s•~ 1cpr1'>~11la a Austría , 
opp?sla :is ne,ocíaçàl's a favor do• gregos. 
Adiámu~ a ><!0uiute pas.a3<'111 no Obsen:a-

.\ 

t too)' 
dor Amlriaco , debaixo do artigo de Cons
tantinopla. 

,, ,\• 11.<>vas onlcns, e prl"parativo• d••<·am
p~1ohn para c.:otc ~r.no .conl!"cL o:, in:.ur:;•·J•tr·-4~ 
l~>crn ha tempo:; excitado a ut1e11ç<1<J d., V·
hlico t o qu!li anciosament • <lc.1·ju '~r P" 
termo á confusão e de,ordcm que tem (•,i•
tido ha alg1111i annos n'<i•tacllas pnn iru-io
re\'olucionadas , dc;ejo G'"' aníma t•~lo. º• 
~unigos da hurnanidaJe, e é t~~11btan'~nu• .... 1~ 
arlrn;.;aclo pelos ca1iJaixad<>r<'> d<· Ji~cr~-> pc
l<"ncias europeas, pcrant~ a. Po: La o~ t]Ua1~ 
fozem todo> os eoforços par.i .c;taLc~cr a 
tn:nq11dli<lade na .Europa." 

Jamaictt março 11. 
Uma carta de P ,1rt-au-l'rincc <l:.t;i.ln <le 

19 de fevereiro diz - O govrrno do Haytí 
recebeu a resposta do go• ._\rno t'ram'<·i , a 
qual é pouco fovor,wd. Dii-,c que o •~crc
tario d'E,1..ido das colon ias franccti<> cxprc.
sa o quanto o snrprchcnd<'ll que qu:ilcJ11rr 
parte do decrete dcC:rrlos X nc .. es$it.'l~>oex
plicação, no que d iz rcspc:to aos meio. d 1-
rcito:;, especiahncnlc do modo pol' <JUC o go
verno h-0ytiniano ob~ou . 

.E'sta resposta <lú bem a <'nlen1lcr, qnc n? 
caso <lo Hayti não curnpl'ir o conlr:,cto, a 
França tem meio;; parn o obrigar a i> o. Es
pera-se a cada mo!ll<rnto a dmlu pa de guer
ra. ta Ftúhc, q•1c trai o ultímaturu. 

Agora se vc riue este paiz é con~i•lcrado 
como uma colonio fraoccza. ,\ na~·.10 l'•IÚ 
determinada a repcllir a Pranc;:i. , Catio c:l,a 
lenta.se unia in vasf10. 

O arsenal foi inteiramente c:k>lru ído 1w 
dia 3 por uma explosão; a pol \·ora q\11: alli 
hMi? quand? te•·c logar a ~o~f1<1g1<1ç,•o era 
) 1011 ar rateis; n1orrcram \-anfü; pc~.oas, e 
entre ellas o conde .Bauze. 

O pr<';ident.e por pouco esc:ipou, poís Sl) 

havi:im 10 minutos qce d·alli linha ,ah ido. A 
poh·ora e:.tava para Nnbarca r para Jtr~mic 
no brigue Jean Piurc. Grnndc quantiJadc 
de Jletrcchos foi de,truida prl11. ci. plo.110. 

[ Tlic <.:uu,-iu.J 

Es71tadra1 l/e$pa11Jw/111 e illc:âca11a. 
E.rtraC'to ele uma c,zrta ao edilo1· do Phila

dclphia PallaJiuu1 datada da Hava11a aos 
l:~ de 11W,.f0· 

A escuna Hcrl Po:i: de ~orfolk vinda de 
Kcy "eot, ch~gou 1l<]IJÍ ho11tr111, c trui nl
l{Ull):ls notícías da. d<!i:s esquadra~ íni111ii;as. 
t>arccc que ésta e111l..arcaçuo rccehcu dc,pn
chos do C.:.mmodoro Porte~, pum o almi
rante Laborde , commandante du es!]11adrn 
he,;pauholla que cst{1 no blo11udo, e lionxl' 
dc.pachos <lo almirauh: Labordc para us nn· 
thoridades d'aqui; o conthcudo n'c,tl'~ ohi
cio> 11[10 tem ainda transpírndo; pore111 lhz
sc que tratam da troca de prísioneiros; I'º'' 
que o commodoro l'orter, tem em h:ey \\ C•l 
umn porç;io de prisioneiro> heJpanhoes abor
do d~ u!na cmLarcação , e que quer cutre
ga·Jos. 

O Commodoro Porlcr CO!llinúa no estado 
em que \'OS annuncici; l<'ID cm Key \\ c.t, 
as SCóUintes embarcações - L ihcrt1ul. GUJrcn· 
ln peças e Q.)O homens - bri,;uc$ - // ic o
ria l3 peças e 80 homcns,-Bra110 com 18 
per:as e 100 homens, e uma e>euna. 

Duas terças partes d<is guarniçócs d'cstes 
vasos são indios , e uma terça parte amcrí
canos e inglezcs. 

O almirante Labordc tem seis frngatas e 
algumas embarcações pequenas. Pela chc,p
da ~o navio Caduceus, capitào IJ.earl de Ve
ra Cruz , recebeu o governo aviso , que o 
brigue de guerra mexicano Ga~aroe estava 
prompto a sahir d'aquelle porto, corn uma 
grande somma de d1nheíro a seu bordo; al
gumas emb:ircações de guerra so leem mnn
dado sakir par:i o interccptnr, e diz-se ge
ra lmente que o almirante mexicano L opes 
csti4 a bordo d' esta embarcac;rio. 

[ 'l'lie Couricr.J 

Roma abrit rn. 
Esperâmos aqui com muita impacícncía o 

resuhado dos negocios entre Ifospanha e P or
tugal. A influencia que a lng laterm parece 
<1uercr exercer na Peninwla causa ulgu111 
rcc-eio aos viiijantc> inglczes que aqm se acha111 
e temem que o rnsultado seja uma rotura com 
o gabinete hll$panhol. Con6nuunente pas· 

sam corrcioa do g:ibinetc- i nglez para: Napo
lc., alguma, t'amilia,, inl§lczas teem. villtlo de 
\u11oh•·. pora Hotua. 

As ceru11unir.s tlu igreja pela se.na·na san• 
·ta, u'c,t:,, <'<opia .l 110 muutlu cat!:Jlico, pe
la 'liª pompa e m:'.>'-"!ce.1~·ia attra!:e~n. to
chs l'i ;,uwh urn ~· ui.:e numero de Vli.!J&n .. 

to' e ,,1r\..t:1;;t·iro,; d·· rci,n.·~~nt ... c:ào, t com 
4' 

0

!(1 .t'> t te • n•:o a i!u:en!<ladc <!& e~h.1)~\? tern 
C<>'.('Orrid J m•1:to r::ra O bri(!:.rnt1 1:10 <.Ú:.
l.b Ú.;nc;Jc:>, C.:. ;;ui.-trn.-nto d<> \'iajantcs. 

l Q.1wt1ilicm1e no Cotiricr.J 

Lior11e alril 14. 
( Corrttponrkncia partici:!ar.) 

Em ~uanto os ami,;0$ d:t ~recia. lamenfaodo 
a mort..: hcr,,(c;i e infi .. •lit de BurbAchi. e-;>er3\·am 
noticia' com in1paciencia • afim de> saberem qual 
tinha .. ! lo a :>ortc definiliva d l d<..::1d~ qth.: frii <' 
herç<> da• m11<as , can,,. cheg3uas tle d'í!ereotl:$ 
!'Ontos do the•tro da guerra • ~palharan1 o eon
tt-nt.l 1nento cutre tudv:'f o:-. a n1 i;;t•J da JH,<'rdade .. 
fü,,uha 1l.1• tl1vers:is corre$poi..! ·1...;ias C\! Napoli di 
Homani Je ll de março. de llj<!ra •!e 5 . e de 
C<:rigo ele 9 , que hc,c!1id-l'ach.1 se acha " 5 le
gu.t> tlc Athcnas coni o resto Ja. SOJ> uo1"'s que 
c11mcc;•m a debondar. A!gmis corpo~ de a!bane
Zf~S quo fJ3i:un p:nte d'elhis dt:ix.sr~,m o cam!JO • ' 
primeiro vorque havi:t ma:~ Jc cjne-0 rne•es que• 
nãu rei cb1am paga , e segundo por c.rn>.t do novo 
fl~~:hcm~t Je d1•c1plina qnc cm 'ào f'rocw:ram jn .... 
1roduw untrl'> clleio. O Pachá retiro~-se para evi~ 
lar a \~rgonhl quo lbe resultaria <le uma com,>le
P dcrroló\; m.ls os gregos. que couhccornm o se~ 
htcnto, pre~4?'t;Ut·m·o c.:om ,-alor. e ,,J,.~~ QS diou. 
lhe c.1us3m nu,·o• .!amuos. Prc.-nme·.e que ,;J;> 
1,oJcrá btap.ir ªº"' gr,.go.:oi. animado, liCb'.) 'Çanta
ge11s •lcanç:doi; ati: :oi::ura sôbre t:l!c. 

Qu.atroctutos f' scl«llla e trts mJ:-i1~heiros • G

colhidos cnlre O> hi1!Ji1Jllle> de Il:df.1 . S;x:zzia, 
e algumas oulra~ ilhas. foram para o l~1e.1t:o da 
gucrr• ua intt!nt.;lo de C0·01~~~ue111 na .:~rrola rlc> 
111imigo. Depois J.i a<çiio de D.,lonlo, Kara•ska
ln e1.corralou Omer-Pacha 1l°l1111 \a!le, e 1e1~:0 
folio Ol'(;Upur tod0$ os de•fila leiros. um>. no!:te . 
depois de olv~rvar e<Hno o inimigo :-:ca-1rpa"•a, e.s· 
liiu ~hre elle e o derrotou t.'Omp!r: .. 1me:Bte. Os 
tou,;~ -.Qffrcr~m uma C'6r11ag«"m enorme. e Oruer• 
J> .tcha foi fouo prisjonC'iro <-·om mai.; duzcLtlS e 
fJlitos; o pequeno ní1mero que poude ~:.capar foi 
p~ra a ilha do Neg1eponto. A pri,ào d'e,\e ha
bil tl1•,fo equiv:ale a uma das 111:1iores \Ír!ori.is . 
1'4~ COIJ'\ÍJ~r:armoc 0$ {?ftllldl..'$ t".,,IJ,tgo5 Çt:C elle caa• 
Z"ll na ilh:i de Eullée. ~ os ob•t.1C"·1lo< q~c S'.lsci
luu :is armas gregas pela su.1 oct1d.la<le. 

O filho ele Colocotnmi ( Goneo<) , poz-se e1n
mMcha pura a Grecia orierll•I i te.ta <lc um con
t.1Jeril\·CI m'11nero d~ moreot.ts. lbi"him-Pach.:i con. 
><Jrv;a unicomcme '.\lo.too e Corun; a sua Jiminu
t.1 fV1<;~l ja o não torna t~mi\el. A:i tropas\;orrcn1 
um gr.rnúc 11(1111cro cio cunt1h~nu·~ ela Grech 3 soe .. 
cu11~r scu9 irmil.os d'a1mas. afim de: liU.:nnr ol<'r
iitorio dcl p.1tria cio jugo nHhtdm,d.~l. Karabkaki. 
depviJ ,h \ it.:lorin tp1c ulc.rnçou s&bre o-s. nc0rcpon· 
11nus. marchou c~utra o Scr."Vier par.i. o "xpul<Jr 
J !êm ,f,., 1 hc. lllopy 1.19. A po>i~jo re•pectiva dos 
Jo115 e.'<tr<·1t.,r,. e a a·cen<lcnc:i3 'lue º" gr~~os a: .... 
(1tll11r;i111 sôbrn o inim1r,o pef:\s rcitcr:::u.l..i~ \·ú . .:toria.:., 
nos dão a~ mais J.,.on0 eir•s e--per•nç.s. 

A ti'-·Cmblei.1 naciono1l abnu :a ~J.tS ~cm 
Ca.tri , C hr) ~anthe-Si"ini. chefe morenta. foi oo
medJo 1'fe,1tiénte. e Culocotcu:ii •ic"-p:es. lente. 
A lõUl.s '·°' membros emitt1rarn opi11iÔt-.>- mteira· 
mente op1~ta.s rt;Jti\·3rnente :is negoc;a;~ qu• 
<e t>lào 1ract•nJo em Comtant:nopla; ""' rec11, 
••111 to.lo e qualquer aju;te; outro.; acceJem , m~• 
l1x•m por liuute. do territorio i;re.;o a cidaue d" 
J.i11111a. 

A ilha de Candia mandou á a;:.cembleia nacio
nal tres plenipotenci:irins , que annunc.aram as 
'iclorios que 0$ re11s compatriotos tinham :ilc•r.\a· 
do >Õl>re os turcos n·aqudla il!1a. Quatro dis:rictos 
so acham ja comp!ttamentc libestos d'estes barua
ros que in!estavnrn <> paii; nc;s tres outros. que 
;1ind.i &lo o thcatro da guerm, os tu;cos oc~·upam 
somente algumas vill.s. O número de inimigos 
que os ca11dio1.:s nia1aram , nos differemcs com· 
bates n'estes uhimos ouatro mezes. excede a 2 
mil. A maior parte jos turcos tem-se refugiado 
nas fortalezas onde cxptrimentam falta de vive:es 
por cau.a dos gr~go•. que •O aclrnm seuhcres t!a• 
montanhal cJ'a<1ucll:t ilha. [ Co111titucionnel.) 

Londres aó•·il !24. 
Somos informados d~ nm acto de huma· 

nidadc, que <1:1 a maior honra ao com11Jnn
da11tc Jo brigu~ in:.ilrz - .iuno de :.\orth 
Shiclds, capil;lo H :.li. fatc intrepido C'api· 
tão salrnu com grunJe rÍ>CO pcs.oai a tri;iu
ljçào de um clia>1c ,,.~rd franccz, ponJo·a 
toclB a salvo na pr&ia "• s-:ru qiterer acceltnr 



• 

renmn~roç-:io nl.;um:t. S . magcstaôe chris
tian;.,' 1:1a , q·~· aprcc;a o ''alor de;;interes~
do, ~mio iuforn.,,110 .t',..te fact.,, mandou 
dar ao eap1tilo l Lili urna medalha de onm , 
ma1mcrnor:11:d· i .1 ""' e- ,11·1ucla: <!;la medalha 
lill ucwr <'lllr<"~UO j'<'ln cn1l1a.1xa<lor cm Lon
drc> , ao capitão lla ll. Yemos com prnzcr 
<'f>W rro<·•·di1w·11to , cpc n~o é novo, e •)li<' 
-~n·e para lll<»lrar "uoa intcliigcncia lJlll' 

••i.h~e <'nlrc ,:,1ns duas tluções. 
C11rt11~ parlicnlarcs .Jo llio de .Jnnciro di· 

Zlml que a~ rc11ws>as para o cmprcstimo es
tilo q11111i prccnc!1idas. As lettras e os f,l'llC· 
roe que tem sido enviados chegam a 70:000 
J. oo cambio de 4!> e meio. 

Hontem de rnauhau , pcl<K 10 horns , o 
duque de Dcrnn$hire procurou mr. Cannir·~ 
ua "'ui ca~ em Downi11g-street , voltand•• 
de l\.icl1111on1l , onde havia ido proru:ar o 
ui:arquc& Lauidowm.•. S. exc. • e.tc\'C com 
n>r. Canninir nté a hora e meia , logo dcpoi. 
da ealiida de s. cxc.• mr. Canninc; foi p .• ra 
,, paço ".,,trvc com sua mag~stHdc hora 1• 

meia, volta11do depois para Downing , on· 
do os miui~Lros tiveram outra conforcucia 
eom o duciuc de Dcvf)n~hire , acompanhado 
l'elo conde de Corli:>l<.> , e suas exccllNtcin, 
-1.imtt1rnm a• '1HIS dcliberaço<'S por mais 
• uma hora. l\l r. <.:anning 1;,i d~poi. vi,:
tn.!o JM•lo rnurcpwz de Augl~a , 1 is~nnde 
Grall\ilk, comle Morley, lord ::3eaford i:ir. 

llu-kiuon «e. 
::>:r Jolin Copl«'y , tem bontem au:licncia 

de cl·r«'i n., 1eu pal~ci•> de St. JuiUC>. 
O cni11lc llnnowh_,. , o marquei de Sli,!o, 

e o marques de PalulC'lla , esti,·eram hontcim 
• • secretaria d111 1'1Cg'ldos cst ran.~ciros. 

No dotnil1JO, Sir AIP~dre ü r: . t, d«'u 
um pande J•otar , m - residcucia em 
Pri11y-GMdcn1, aoqual assistiram mr. Cnn· 
uing , o ('onde Limer.ck , o viscondll lirn11-
~illc, o \'Í•L'líl'lc Oudley, lord Seaforci , lord 
B inglmrn , lord Mountcharles, Jord Lo1l\ni
no , l<>r-1 lfow11nl ele \\' aldcn, n1r. Ilmki·
~"", mr. \\'. lloiton , mr. Littl,·lon e 111r. 
P l1tnla. (Cuuricr .) 

Pord abril 28. 
( C_,.,.,i-:;o ptartü:ulv.) 

A IJ...-. aConeào fGi compcada pelo rrin· 
cipe t.qri.., • 'liiiMilf*...,.m oe '-""'""' 
<1•1 ca,·1lheirn f erflul ele llouoemaisun. J'*'lo pr"ço 
&,• 1ii1.1a mil f .. lllc<>S. E·le qu•dro raro v .11.1 p•r.• 
llc1111.1, e '·" cnmiue~er a melhor colf<•,çào q11t 
ex1 .tu na llali.1. depois da mui t:imigerad.t do pa· 
lacio Pctti em ~,01cn,ia. 

L ondres abril 30. 
P elo )\orval qu<! chcg.rn de n~ngalla re

cebemos notícius ah! 8 de dezt·u1hro. :\lr. 
Crawfurd , nosso e111·iaJo á cõrtc d' .\ 'ª, e 
a sua comitiva tinham chc,{ado alli ante. do 
dia j, d'o11111brn. Foi rt'CCuido com a m:i ior 
cor<lialidude pelo primeiro mini.tro, e o n·1 
líuln cle,!iuodo dia para o recchcr cm au
c.h:..•nt•ia .. 

(), M"guinles nomes são os das pc>son~ <]li<' 
co1111 cw111 ,:,ta m1>sào : J. Crnwfur<l, envia
do ; i\. \\ allic.:11, cncarrc~ado de dc·cuh,•r· 
t as botnuicn&; o tcn~nle Chc;ter , pritncirn 
ocl.Jido uo c11~iudo ; o tenente Cnmpbcll, 
wgundo nJdido; D. !::itcwart, cirurgià•J dn 
e111·ialum; o oílidal com mandante d,1 cocol
tn; J . Ell<•nd, primeiro cscripturario da sc
cr\'1:1ria cl.1 ""' i;.tura; P. D. !:ilrcng, S''g1111 -
doJ1rl•>; Üomcs, primeiro ajudante do L>ou
lor Wnllid1; Furic, se,;:undo <licto. facol la 
!!'J pran•• curopeas e l6 oriunda>. 

,\> llO•»h tropa• ainda não tinham toda> 
C\'atUado llau;.;0011 . Sub;;istia a. meluor har
m<l.1:a entre :h uulhoridadcs britanicas e cur· 
znc:cs. 

Paris maio 6. 
( 'Exiracto de nossa corrcspondc11ch 

pat'Licu lar. ) 
O dia 30 <lc ubri l dcverú. figu ro r co11~pi

cuamentc entre a$ cpocl1as hi.toncas. I\,[<• 
clia scrú mcmora'cl no• fastos da F rarn;o, 1 
11101.l rarú a<H 'illdnu ros o <JUC ou.>a .-.111ire 
knder o poder qi::w<.lo corre desvairaJo. 

O mi.1i~terio mnd••U 11:10 so d·· jJ<»i~ãn . 
VHb igunfmenrc de !\~·~th~uu1 . • \ té ªõora pr'>
c:urava truusi:;ir, e coh,..lll":::!lar th 'º·h prt'· 
l'ot1•11da<, p1>: .. ~;u hojr ja a; 11.io col.r<' co1 
o \C'• cspc'i!io ·O du~ pri·:c~tns. ( lhri~ncl•1 : 
renunciar á c:;tir.ia p ' 'Jlica , quiz comervar 

[ ior J 
peh\ fôrça, <> qu~ seus calculol mar.li iu,·.-itico> 
lhe deuc.,.i\'alll. Fi.lta\'a-lhe "'T tirn11ico, ·• 
"~' •u p:.rc.:c 11ac:c:ir c:om lo)( arh1tr10, .cCl"<•:
t:111Jo c:..a 1,0\'a coadiÇ10 para sua zegu
rnnça. 

l i:norà.mos quacs sejam os projcctos minis-
1<'ri1te-, coutr::i a cup,1al, 11Hl:> ... e ajuizarnl'>S 
p<'lil' dispo~ir;oes adoptadas, pi. r<'l'c •111c se 
lraclfl Jc um assedio. Corre tlc plano, que 
di•'él'so~ rti:; imcnto. de linha ti ver11 111 ordé!ll 
de marcha , afim de reforçar u guarnic;âo 
que <l1•1c ch«'gar á t',,)rça etTcctiva de quaren
ta mil ho111c11s. O certo é qnc O> qu11 rtc1, 
110:1 arn1baldes da cidade, sào pouco copa
ço.os para conter a tropa q111.: uc,\ha de chc
!Rr, e <]Ul' a official:d .. <lc .e u<·ha aholctr1dn 
uns alJcia. circa•!!'· i;,inha•, b;ntndo 1c m.\Í> 
:iholclu<lo:; nas ca;,n, <!O> 111orac!Me> nba;,ta· 
d•i., e achando-se ja prc,•1•nid0$ <l> de Hal
lit:nt>ks e Clicliy, para prcp:ir.1r~m bolclo<. 

Tudo isto oherec.-e e<tmpo '.isto a sl'rias 
co11j1·cLuras , e a i magina~ào puri$:cn-c i fl· 
vl'nl" li caJa momento boa Los , que se ncrc· 
Ji1u1n por absurdos; 11uo atinando ni11gucm 
com oR 1·erdadeiros motivos , qu•' l'1zrrnm lan
çar mão .~e medidas 1à o cxtrnordi11nrias. s, .. 
r:i para C•lmprimir a op111i:'10 pú'1ltca , qu;. 
~e (U.:_;mcn ta a gunrniçtto Jc París , dtz'-!Hl 
uns! :-;era para ~ustcntar o rn111i~h!rto, C,lu
lrn o voto geral da nação, p•lllrll•ram nutro>!· 
~·ru para ;l:j>Oiar o j1..·~ 11itbmo , o.> e·n·a,n P -

tr·:)! (J·r ~cr,'• to.li vez paratt<.:.1 );_tt {" -,.u fl lih,..r.f.,
c!c da i1111,r<'n:oa, e com a Carla d,z~111 .q.1d· 
hd 

~fos ele qnc S<'rve a iõrça :irnwdn cm Pa
ri~, <piando o dcsgô~to nà ... > c:d!)tc sum .. ,itc 11.1 

c·~1·ital, e n1anifo,ta-sc oi1J1ilha nt1•n11•a:~ <'m 
Ho11<•n , l3ordcus , Lyon e 'ª"'I> P"lll'I •. 
(iunrnc\'Cndo-se Pnrís , dcs·•uurncc•c1n-.c no 
nw•mo lumpo muitos outrM io!(arcs oucle cl
lu sr torna não menos ncccssariu. 

O corit:ígio 111ornl propa;;a-~e 1·m toda a 
parle, u n·\o lm segurança, P'"''lo"!.f! o cxér
ulo •'lll conl:icto com <» c1dad,111;. J\ ml'di
d~' t: i1npolitica e de nhda ~·n·1.•, pois os .~ri 
l ·,, Je vil. ..... 1 c'·n.:.i! di~[ t'rla1n ::\ id'I!!~\ 1lo p·>:t
c:•> •trn• v:dem ;l'us 111111i.Lrn1. E,1«• 1111~10 de 
o. avaliar <i liio !,'Cral qu•: ag11nrniç:10 de re
forço, uma H'Z abol<:ta<la por ... ,,,, dos h.:-
01tunll!!I , ha de em 1.u·,·c l"'"'ªr P·'r igu.tl 
mn,lo, e cut;·w cm ver. <lo "l'"io q <1·• os mi· 
ui:! 1 >3 <« per.mi , eacoutrnmo s·Jlda<los que 
l!1cs<'1 :1oopp<»Los , ou pelo menos po11co ufo.
çoados. 

A çhcgnda ele mr. d'Ofoli:t n éJta cnpit.ol 
deu lo;;ar a llli lhare; de hontos, e c11t1l' ou
lro> um ']UC se repete com maior p11hlicidn
dc , pnr1·cc te r nl,;um fund:uncutc>. Dil-oe 
que c-lc d1ploornta requer em nomr d·1 g . 
'(·mo l11•:;panh11l um arranjo defrnili 'º Í1<·ér
t·n tl1• Portu,;::al, p;.ra o que rcdama a me
<l:a Jto d,1 França. .\ 11e~oc1a(10 '"" :i .,._ 

l>rc a reunião de Portugal :i ll,• pna 1,1, o·
ft•rccendo é.ta cm compcnoaç<i<> ao Llr.12:1 
parte do .\foxico, de Oualimaln, e do 1,a
rH:;lltJ/· 

E .te facto :t ser n:rdadciro , <l:í fraca ide:a 
dcJ nooso ministerio , que chci,:ou n ouvir 
propootas tão insensatas como cxl.rava;;an
l<'s, o não acredita rn ni to o diplomota 'l"e 
q11i1. oncnrrcgar-;e de uma mis~iío tão si11-
g·t1lar. 

.E' notavel que mr. d'Ofolia veio a P arí, 
n'\ cpochn em q•1c chegou mr. Cnmacho, 
c111·iado extraordiunrio da republicn 111cxira
nn; ambos vivem nn m~ma ho.-pcdarin chu· 
111:1<la flwtel de Caslillc , na rua de l{iche
lieu. Outra singulorid~dc offercce a 11egocia
çlo pendente com mr. d'Ofalia; consi,te em 
mr. de Villele ouvir as propo' las d'esle, no 
pnsSõ que e.t:i negocinndo con1 mr. Cama
cho o reconhecimento da. indepcndcncin me
xicano. 

O orgão dc nossos apostolicos , a Quoti· 
d iana , embocn de novo o clnri111 da gucr· 
ru, e boje d iz o seguinte: " Todas as noti· 
" cias que recebemos da pcninsula , nos in
" duxem a atnrmar que a. ho.tilidadcs entre 
" u llespanhn e P ortugal, não podem tnr
" dar a co1>1eçar ( .. ) ; infolizmenlc signaes 
., mais sc.;uros qJc o> boato> publico, co;i-

(•) Pela parte tia Hesj1anha n:io so com~ç:u~m 
.IS ho,tilitla Jcs ha m~ito, mas o que é m~is, con· 
tinuam sem interrupção em todos os ~lllos da 

" ~tt;am ~te trí~ l!gnl:l"' O e:r.b:ú~ 
., <t l:<!iparoua -:il-:•1 ele Li. ''ª, e a sua par· 
,, ticL fo1 o al'or,,:•• ti •l.1 n 1ropa que se 
., ªI r~x::1:a tÍ1 ~·rout ·ir, . <l • P ,rtu . .;al. ,, 

L' a IH)\tl oro\u1i w)io do ;{Q~>incte brita .. 
:.ico que o. j.,rn,w> apv•1ol icos attriuuem a 
.~u,.rrn ; a no1U"1.çl\o de u1r. Can111ng para. 
pr<'Sidente do 111i11i-ll'rio , tornou 1mpro\a• 
1•cl to<!u a C'I <·ci., d•: composisão. Quanto á 
sahida do eu1lmi~.mlnr hcspnultol de Lisboa. 
toda~ a3 carta> <lc Mudrid; e dos fronteiras 
concordam cm olhar é.ia ret irada com.o ~ 
preludio e.la gnerm, as. CVl'rnnd,, que é infal· 
ih·el a dccla1 a•;'~" da Uc.pu11hn , logo que 
os meio; i11ducctn3 que empreg:i, se tornem 
de nenhum proveito. 

tie com c:fe1lo tal ocontocer, qual seria a 
attitude Jo nooso mini>lerio? Poderá ecaso 
a 1 11~la1erra consenti r que n França conti· 
nuc a o~cuper Cad 1z , .Barcelona, F í,;uei· 
ras, Pauq,lona, e outros praças l Por ven• 
tl.ra ha. de mr. de V 1llcle de.cmbaiohar ~ 
e>pada coutrn mr. Cnnniu:z , pnru auxil ial' 
Calouiardc e n <'n111nrillu? (),que inllu irarn 
110 lic(•nc:ca111e11lo da guarda nocionnl , atre
ver-se-há<> a atirai· c:om 11 luvn á lngla lerra, 
bt'm olharem par:t o fº i~iio melindro"ª <iro. 
q11c se acila <•te paiz. l.~u1s·á se a tanto chc· 
gará a loucura de no-sos ho111e110 d'E,tado? 
.\:io o pr.,. um imos, po1e10 conhecemos o 
perigo , e muito rel'c.i111os <1ue nquel'e~ que 
111:irdmm pc•iu liordno do pré<:ipic:o, sedes• 
penl·em no "" ahy.um. 

L cu d<"reto de cl-r,•i, que acaba de pu· , 
ulrcar-.e , chamando U· l1rllli1S :.l'!,5enla 111il 
homens da ela-se Jo~ con·criplos de 1826, 
dá lo.;a r n muita> conjcctnra>. Ei1e recruta• 
mcnto é rcparli<lo 1n·l11,di"crsos departamen• 
tos, se.;uaclo um cutippa que aco:npaohn o 
m«'>mo dcçrcto. 

A inda uàn con~ll\ quem S('jn o successor 
do duque d~ lb11cl«'n11 vdl«'; s11ppóe-.c quo 
este cnrgo se <>lli•r<•cc a mr. <le f'<,I g11ac nos· 
so e111h<1ixachr iunCl<'l :'1 "Orle cll' '-'111clrcs. A 
partida de u•u "e •rrl'i<> extronrdiunrio p .. ra 
aquclla c;ipital , e a :ollirmalirn cl . d:l f"lr ·,[. 
guns corh.·ziio:-t c...,:itirrnarn tnl notic: a . .. n:.ga
~';quc 1nr. Et'l$Ll11•1w<l•' Lnrod1cr(>l· nult. e<>u• 

senar:i a dir<'cçào d > <'XP«' .u•ntc d:1s 1>•f;:u 
artes , não ob>tantc a d11ni~,ito pcdiú.i r )r 
seu pae. 

Ei>-:1q11i o qi.:e C: :a cnpilal o'ert'ce de no vo 
e a tudo i.~to ucn•.;c<•ntnrú o ger:il Jcsgc'>sto 
e:n qne todos º" hub.tnntcs ;e nchu•o, de.de 
que o ministrrin li1·N1c,011 a gaar<la nario
nul. Os gritvs prof<'l'idv. por al(i•llls sol<la
dos f, ram o pretexto, 111us incl:t quando e$5C 

fa!las.•e, outro se bu!cnria para cufn1qucc.-er 
<'>ta f0r-;a armada, que infu11d1n t<•mor, por
qae toda e•ta.-:1 concentrado na 111ào dos ci
<lndaos. Com e,ta mrc!i<ln ganhou o miais
krio O lcrr<?nO que ha l'iO pNd1do, pcla rc• 
t.raçào c!a ll!i d;1 l1hcrJndeda impnms::i . . Uas 
praza aos ccu; lfU~ não S<' cog:1nr, no em
pc cgo dos nll'io. de que lauça mão, para 
augmentar sua !orça phi.ic~ ! 

fronteira. Seducç!ío , roubo~, o guerrilhas asrnllan1 
:•s no<s3s povo•çÕes limilrophe~ , onde se não co
nhecem authoridad"' · o !lll<le 11ing11cm obedece a 
seu$ ma11.Jato~. A lil.,.panha promove ,,11; a anar
chia , em meno...;:abo Jos lracta<los, du direito <las 
gentes , e de io.lo:. Oll prmcipio• recehi1los , em 
quanto Portugal re•1><'ila não so a fé pública d'es· 
res uactados , n1à:. até .. . .............. . .. • 

...... ....... ....... que falhos de passaporte, 
veem implorar o direito de ho<pitalidade • a um 
1»iz que pela sua Carta funclrun~nlal affiançou a 
tolerancia civil e r~li;:i<»• I A llc•panha dá a Por
tuga l as maiore.:, scguranç~111: de p:i1.. e toma a at
tirn.Je de guerra 1 J\ Il~spanha 1•e a rehelliào do 
Elvas. e acoita os foridos 1 Fina!mc11te a Hespa
uha consen'a um exCrci to e m pé de guerra , jnn
cto a Portuga l . e c11trcte111 v f:Ccho d• anarchia, 
com suas medidas hostÍ<, que servem so p>ra alen
tar a rebelliào ! ~i\o po<!Cmus. nem queremos nós 
entrar no intriocaclo labyrintho da alt,t diplomacia , 
mas por certo dcci•Ji l\(lo d"e~t.t ~e~~uil S('iencia pe
JJ"õ app3rcnd~s . dirernM C)lle Portugal entra nºes
te :ô,;o com partHo mui de<isnol : arrisca barn. 
metal . ouro de lei, contra ~apd falso! lndd quan
do a fortuna lhe -.j~ propicia , jogou u:do que 
Q~uia . contra nenhuna "alor, isto é, tem tudo a. 
perder , e nada a &anharl 



COMMERCIO. 

L isboa maio 22. 
Pr<f0$ de popd flll>:áa . 011ro . e pataeof ""$ 

cal1lbis1as. 

Papel moeda ••••.• 
Peças ..• •.•...... 
Sobetnnos ...... . • 
Onças hespanhol las. 
Patacas dietas ..... 
Dict.19 lmzilicas ...• 
Ouro por outava .• 

Compra Venda 
1-1,.70 14.60 

7$660 7~G80 
4$3'20 .q)'~GO 

l4í5200 H6400 
888 89í? 
875 880 

1$890 1$900 

AN NU NCI OS. 
D omingo se publicou o X rI n.• do Chro· 

nista segundo regularmente sr. tem lrito to
dos os domingos Je><le o princípio de mar· 
ço. - Conh':m este n\Ílnero, alêm da chro
nica da semana (onde apparecem a> maio 
curiosas e interessante; reveln<.;Õc; sobre os 
negocios de Portugal na corte do Rio de .fo. 
nciro) um importante arti"'o de políticn de· 
baixo d'eotc titulo - Sôb~·e a sorte .f11.tnm 
dos governos e dos povos. Na parte Ji1Lera· 
ria e scic11tif1ca ha novas observações sobre 
estradas e sua admi11istraçào. 

AJvrrlc·sc por ésta occasii10 aos srs. suh•· 
criptores por trimestre que o n. • st•guinlc 
'ruc é o X III completa a sua as,ignat um 
e que devem reno,·n-la as pcwias qnc d.,,e. 
jarem continu.ir a receber este ~<'manario. 

Vende-se na logea do P orlu .. ucz ru(• ,\ u. 
gusta n.• ~, e no Porto na de

0

.\icolau Fui· 
chi calçada dos Clcrigos n.° !2 ~ e !!f>. 

' os mesmos sitios se recebem nsoignatu· 
rns por Lri me>Lrc semestre e anno. 

O primeiro tomo dos i\ovos A nnacs da> 
Sciencins public-.dos e m Paris que S<' n "\• 111 
de continuação aos antigos annacs que 11n 
m esma capita l se publicaram c1111ro 11•111po, 
acha-1oc no P orto cm <·asa de Gun1lra , <'111 
Coimhrn em cnsn <le Orcei , "'" Li>f1oa r111 
casa de Orcl"I, e on logca do Port u,.: uc?. rua 
.A ugu>la n. • !2. As f>C>>oas q ••e qu1zcrcm a,_ 
signor podem fazc-lo cm qualquer J'c,Lc. lo
garcs; advertindo •1ue se uà'.l rcc<'O~ d111hci· 
10 adiantado , e tam somente se Pºóª C1 pro· 
porçlo d« entrega de cada volume. 

Os proprietorios da ltcal diligencia dn po.
ta cntrt· \ ' ilia .'llova cas Caldas da Hainha , 
leem a sa li sfoç1'10 de poder n11nuncinr <Jll<' a 
mesma diligenci11 comcçndi a sun c:nrrrirn 
entre os rel'eridos logares ' no dia quinta foi· 
:ra 31 d~ maio proximo futu ro . Os prnpric· 
tnrios ni1•> pouparam despeza aignnrn c111e po· 
de.se conl ribuir pura a co:mnouidadc e ,cgu· 
rança d'e:.tc est~bclccimcnlo , parti torna-lo 
digno da upprc1açào do público. D<'><'.inm 
tmicamcntc o> proprielarios que o pí1l11ico 
e.xperimente é.La carruagem , e C'onfi:im l111e 
em nada n achará inferior ;\; outras de ,ini:
)haotc nnturcza que se usam tanto cm 1:ra11· 
ça como em J nglatcrrn. 

P1·eços 1ui diligencia. 
'Dll Villa Nova {n Caldas e vice versa 

D entro da} rs. b:liOO metal - fóra •!·:000 
carruagem metal , incluiodo gorgctn. 

Cada passageiro poderá levur com~igo meia 
11rroba de trelJl pagando pelo excesso "razão 
de 10 rs. por cada u Ili arratcl, 

Preços no barco de >;apor. 
De L isboa a Vilhi );ova e \ICC l'<' r•a 

1.• comara ...•.. aoo rs. melai. 
~-· d.ª ...... ·l-00 d.° 

0 > proprietarios leem dado todas as pro
videncias Fara l]llC os pa~sageiros p<'lo l1arco 
de vapor, possa111 a toda a liora achar cm 
Villa ~ova um bom e commodo de.embnr· 
que sc rn que se vejam oliri0ado, n so ll'rcr co· 
mo até ngora, o i11co11 ,·cnicntc de dcoc111bar· 
car á boca da Va lia , di>tancia nssns gr,,11· 
de de Vi lia i'\o,·a, Cljue muit;is 1·czcs sc lor· 
na summementc desall'rada\'c·I e incom111oda 
:por cansa <ln lama, chuva, &e. 

A jornn<la entre Lisboa e us Cn Idas dn 
Rainha se cOccltiar:i por ésta maneirn, <h·n
tro no cspoço de um dia, rapidez até ugorn 
cJesconliccida, ot~ pelo menos cmprehcndida 
com grande <lc.pcza. - Em dilTcrenLc> pa· 
:razco• tem~ <'olncionado boas mudas , ha· 
'eoJo part1c11h1r cuiJad<> cm nr10 pcrmiltir a 
JJ1ÍJJirna demora cm mudar ns be.1as. Para 
maior scguranso d?s passng<'iro•, n dilif;P!:• 

( õ02 J 
eia seri sempre acom panl1ada de uma a ou· 
tra villa , por um conductor bem a rmado, 
e por uma escolta de !l soldados de cavalla
rio. 

Por <!go ra, e até se publicar novo annÚn· 
cio, a diligencia deverá correr 3 vezes cada 
semana desde Villa Nova até :ís Caldas e \'i· 
cc >ersa, pa rtindo nos dias cm que sahi r o 
hnrco de vapor. 
.Dias da partida da diligcncif.1 de Yilla No

va. pam as Cakl.a!. 
1\ 's seguod(<S fei rns, meia l1orn depois da 

cl1t•gnda do barco de ''apor. 
,~ 's quin tas feiras, e snbbndos -o mesmo. 

Das Caklas pam //ilia NM;11. 

Srll'undas, quintas e >abbados :is duas ho
ra ... dn 1nadruguda. 

:'\o; dias alternados, nm 1.'SCnler COKI tol
do e a 4 remos par tirá de Lisboa para Vil· 
la i\o"a ÍIS horas Ja maré com esealla por 
i\ lhandra, e \'ilia Frnuca, levando sou1en· 
lc li passageiros com seu trem, a •l-00 rs. ca· 
da uni, para o qne ~: fod1 um a1111úncio cm 
tempo competente. Em Villn Nova se 11cloa
ri:10 hons cavalgadurns, licot1i. 11111nrcs e jn· 
1nc11tos, ~ssim co1no tambclll hoas cava lha· 
ritc> e cocheiras, tndo por prc~os comcno
<los. - A eslrada por onde pa._u o d i:·gen
cin acaba novamente de ser con1Lr11idn S\'guu
do o mell1odo iu;:lcz , sC'm culçada Rlgumn 
e <pin'i sem subida ou terreno elevado , o 
que n torna mui suave e com moda : mormen
te para as pcs.oas cnfhmas ; alêm cio que 
ln111IY..'m diminue a d1stuncia cousideravef· 
mente. 

Ot• legua em lcgua nd1ar-sc-ha agu~ cm 
nt..11nd;111cia , atra,·cssando nc,1rudn uni paiz 
for,no•o e pictoresco e 6 povoaç<ics. - A di 
lii;<'11cia pódc levar 6 pc.sons dénl r >, e 8 de 
f'óru o •1ue olforcce grande co1n•cnicncia pnrn 
fa111ilias. 

i\dverle·se que as pessoas que quizerem LO· 
111ar logares, <leveriio vir nssc11Lnr o> seus no· . 
111P, c111 um livro <lcstinnJo pni n e-se ti111 no 
l'-<:riptorio 11. • 8 lnrgo do Uorpo Saucto. -
O mes1110 se entende a r<'.pcito Ja> cncom
mcndas que se ro:·metlercm, pdas qune, nma 
\C1. que se assentarem no lino , pa.,anJo .a 
<Jnantia .le 40 TS. pelo regi.Lo, º• p~opricta· 
rio>_ da cli!igcncia w foie1n rcspo1N1veis e pa· 
1-(lHOO por cada uma que .ee:.truvinr "'Rlor 
yue se pro nu , ni'10 excedendo l!):-!00 réis, 
lijalvo sc1npr" <>s casos de tu multo público, 
ou fi\rça maior) ; porem excedendo e.te va
lor, de"e cspecilicar-sc, e e111i10 o porte S<~
r:'1 a rnzào de l e um quarto por eco lo pelo 
CXCC•SO. 

Os proprietarios, dcscjoso> que as pessoas 
q11cquizcrem honrar estccstabcl~cimcnlo com 
a sua llfOtccçào, cncontr<'m constanle111elltc 
Ja parle dos seus emprel)ados toda a ci"1li
dude c alleuçàv po>si ' 'cl , rogào ao plÍ bl.co 
que h:Hendo qu:ilqucr motivo clcqncixa con· 
Lra algum individuo cmpre6udo no e.tabele· 
cimento, o faça communicnr imnwdiol a men
te ao c>criptorio e1n Lisboa ou nas U:ddas. 

Fornecimento para o cxércíln b1·i/a11ico. 
J\> pcsso .. s que quizcrem contrnctur o for

nccimenlo para o co1111n is>tll'iodo brilunico 
de !200 m oios de cevada de bl'la e appr<f,•aclu 
qnul idade, mandarão suas propost11. cm cnr· 
la fochada á secretaria dodcputndo coin1n1•· 
sario geral n.° !J3 rua de :::>. Domingos :\ Ln· 
pa, antes do meio dia, no dia !!6 Jo cor· 
rente mez de maio. As propo.ta. Jc\"eràl'l es· 
pcc1licar o preço por arratcl pc.o inglcz ( 101 
lhs. e meia vem a ser l.'<!Uivulcnlc a 100 lbs. 
1 ê>O ~ortuguez) entregue nos depó.itos do 
•·01111111ssn riado em Li.boa, na l ;igueira, Vil
lu Franca, ou Santurem, cm Lacs quanti· 
daJes e p rasos que o commiss:1ria<lo deter· 
minar-O pagamento scd1 foito cm Lisboa 
no fórma da lei depois de cada c11Lrcga - O 
fornl.'Cimento é livre de t.odos os direitos. -

Os concorren t.es devcri'to entregar os amos· 
Iras na dieta secretaria, m. monhan dodiclo 
dia gG, e comparecer pcssoa lmcnlc ús 3 ho
ras da tarde. - Secretaria do co111mi•!iarindo 
brita11ico em Lisboa aos l!> de 1111110 de 1827. 

No dia !2f> do corrente m~x, de m:iio pelas 
l l horas <la m:mhan no largo do Steybens 
n! J , se ha de fazer ' 'endn em leirw públi
u> de duas propriedades ele casus , que p<'l'· 
tcocii\rn ao fallecido J oüo Diog~ Sl~phen> 1 

ambns $ila1 nn rua das Flore> , mr.a com 
frente parn ti ma direita de S. Paulo , en
trada pelo largo do Stephens n .• J , a outr .. 
com frente para o cli<:to largo , com entra· 
da pelo beco dos J\ po.Lolos 11.• l ; ambas a; 
proprieclad<'i! muito bem co·i<truides , e livre; 
de fõro e Jc toda a pcusr\o , e no acto da 
sua venda se forilo p:ll<'llleo a:> condições do 
leilfw e as avaluaçóe,. 

P elo hospital Hcol de S. J osé se annun
cia, que n osdins G, 7, e 8do prox in10 mez 
de junho J clus 10 lioras d:t 111anhan se fa. 
ri'to cm as ln p(1bl ica , no mcslllo hospital 
os contrac•ns abaixo <leclarad011. 

D o fornreimcnto da palha de centeio ne· 
C<'Ssarin para as camas dos cnformos. 

Do aforamento de nmu quiola no sítio de 
Unhes chamada Boa Vista. 

D a vendn de 111na vi nba chamada da Cruz, 
no dicto sitio, n111liad:1 em 1()(1$000 rs, 
por execução, que se fez u J o,é dos Sone
tos Co11nbrn. 

Do arreudomento da~ scguinlt"< terras: 
Nas 1 izi rias de Vi li a Franca da Restaura

ção - .Bardo, e CorrPdou ro Jo Barrão -
GabCleira - Fcrrodourn - Correclouro ac
cressido ao F crradouro, e Gabo~ira - Cor
reclouro do F erradouro, e accr<'s>ido. - Os 
cinco , \ rcaos. 

.\a .\zambuja - 1\s • elociras. 
J\s conJiçiic,; do. pre:>enles cootractos es

tarão prcscnt~s nos 111cnci<>1H1tlo< dias, na 
contadoria do referido ho•1 ital Real . 

Pérlcn<le·sc vender na quinla <lu Crngei
ra, ler mo de J\ lcmcru1·r . 86 pipa. de "inho, 
qncin q·L 'cr ojustar sua comprn dirija -se no 
largo de :-)uura .J u,ta 11.• 18 F, 3.• andar, 
que alli enconlrur{1 pcs>ou authorisnda 1wra 
esle fun . 

Quem qnizer comprar uns scnic;os de co· 
rocei e zo,cruador, mui rc:e\lrntes, cja clc
cretados , dirij:t·•r :'1 rua c.lc l~e<lro Di"s 11.° 
!!8, segundo andar, aonde >e poderá aju,rar 
com sua d·)l\a. 

~n bof:ça ao Poço dv J~orrat<'m n.• Ql 
$C cootinún o ,·cndcr o ogua d;H; Cnidas eh. 
Hain ba cm ~1u·r41ftb cl<· tocfo! o~ 1amanl1os, 
l\Ssim como cm vidws de rolhas e.mcrilha
das, e com n 111nrca de-So:irc.- couio nos 
allnos anlcriorcs , ll'lch;o chc·in' no Pocinho 
e a lli mes1110 topadas 1·0111 bci.i;::n e lacrr.clns , 
tudo com o 111uior n>seio e cuidado t õmo o 
podem allcotnr us 1w<soas que tolcs 1!lti111os 
<lllllOS te<'m frl'qllClcludo :is d1lns l'uldn> ; cir· 
cums!ancias 1•s1::- dig nas de· at1cnc_i'10, e a 
que o públ.co tem li-itn justiç:t pda graude 
extracçlo que ua referida botica telll dodo 
:.í 1uc:-1na aguo. 

Na mcsn1a botica •e ,·endl'm as ªll'"ª; mi· 
neracs de Pyrmont, < iuilm1u, e ~a.dschítier, 
as.sim como do pri111e110 dcjunho em dianle 
a agua forrca de Ca111em, chegada Lodos os 
dias. 

lJavcndo-sc dissolvido cm .1nnho de 1823 
a sociedade das Scicncias J\lcdicas de Lio
boa , e tcnthl f1cn<lo c111 cofre a quota de 
l:J~f> pcrlcnccnle n cndn socio , que havia 
ccntribuic!o co111 o I .° <1•111cstrc ; foz-se 1 Ú· 
blico que deverá cnda um apre.cnlnr a rc.
pectira cnurella , pnra ll1e ser <'ntreguc a 
>obreclicta quanlia 1.clo C)>·the.oureiro .\1i;o
nio C.:annlho rc>idcnle no Lurgo do C oqio 
Saneio n.° 1 , e isto d~nlr.> do prasi> de qu~-
1 ro mezes que h;'10 de tindar em ~3 ée oull:· 
bro de 1827 , 11f11n de •e ha \'Cr por de.one
rado d'e,ta respousat..ilicladc como tl1esoure!
ro da extinctn socicduc'.c. 

.lfrn1ta. 
Em alg11m11s folhas do número 170, pag. 

0196, co l. Q.", JI\) prin1t•iro sêllo, cm Jogar 

de l 1 8~~ <leve ler-.c j 1 ~ll~ 1 I_ --

Ll::>BO \: 
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Subscreve-se cm Lisboa 
no escriptorio do Portu.· 
f""' rua Augusta. n .• í? , 
e somente se vende no 
m«mo logar. 

Voz.. Il. 

( Â correspondencia 

QUINTA FEJR..d 
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Mi11isterio ®s negocios da lf'terra. 
N.º 68. 

Secretaria á Elloán do1 negocios da guerra 
en• 18 de maio de 18:27. 

Publica-ie ao u:ército a carta de ki abaiJ:o 
tra111cripla. 

D o1H I sabel Maria, Infanta Regente, em 
110111e d'El·Re1 08c11bor D. Pedro 1 V., por 
graça de Ucus , IU>i de PorLu~al, e dos AI· 
garvea &e. Fazemos aaber a todot os nosso• 
1ubditoa que aacórtea geraudecrctam, eoós 
queremos a lei q uinte : 

Primeiro. No. con.elhoa de perra ee to
mará conbedruento, durante a. ocluoes cír· 
<:u!!1stancia§, dos crimes de lcsa·magf'.tade da 
primeira calJeça comruet1idoi1 por militares, 
n~o obstante a$ leis em contrário. 

Segundo. Os lllilitares incursos nos referi · 
dos crimes serão i11tàllivelme11le arcabuzad·>t 
com toda a solemnidade , e apparato. 

Terceiro. Aquellea réos porêm , que est.i· 
.nrt'm auseoLe•, -io julcadol como awgoo 
.ra tlOI juilol ciwei1o .1e.-. .. _._.........__.._... 
.dadet , a quem o conhecimento, e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram , e 
façam cumprir, e guardar tão inteiramente 
como n'ella se contém. O marqucz do Va
lença, par do Reino, aclual conselheiro de 
l~tado , mini1tro, e 1oecreLario de .Estado pro· 
,.i,orio dos negocios da guerra , a faça im
primir publicar, e correr. Dada no palacio 
de nossa Senhora d' ,\judo, aos dezauovc de 
deiembro de mil oitocentos e vinte e seis . -
Ã lnfantu ltegente. - J\tarqucr. de Valen· 
ça. - Joúo Cario• de Satda11/ia Oliveira e 
Doun. - Estí1 conforme o original. O che· 
k da 1.ª direcção , P illto. 

ilfinist,rio dof 11cgocw1 ela fa:cmla. 
Achando-.e autbori.uda a direcção do ban· 

co de Lisboa, por decreto de !.!6 de s<';>lem
.bro do anoo p roximo passado , para fazer 
tellu todo o papel moeda que existe em seus 
cofres, e que de futuro lhe fosse apresenta
do, com o fim de so conhecer a importancia 
exiateote da dieta moeda , e com segurança 
tractar a dos meios da sua amortisaçào : 
manda a Senhora Infanta Regente , em no
me de El·Hei , que o thcsouro púl1lico faça 
trocar no refer ido banco o pal'cl llloeda, que 
em seus cofre.. tiver , por ouLro que ja te· 
11ha o novo sc\llo, cuja operação deverá con· 
tmuar ""futuro; ficando outrosim na in td
ligencia, que d'ora em diaute o 111es1110 thc
M>uro nenhum pagamento fará na dict(I espc· 
cie de moeda , sem que éstu S<'ja marcada 
com o novo scllo estabelecido 110 l'cforido de
<"reto. Palacio de noss(I Senhora d' Ajuda, 
f2 de maio de 18!?7. - .Uarão de Sobrnl, 
llermano. ' 

A'.B. Na mesma conformidade se cxpc· 
dio portaria ú juncta dos juros dos novos 
emprestimos. 

!ilinúterio do1 11cgocios da nzarinlia e ttl· 
tramar. 

Para o nzfoiatro do1 t1cgocios da fa-:.cnda. 
Ilho.• eexc.• sr. - Tenho a honra de par

ticipar a v. exc.• , ~uc ficam expedidas as 

ordens necessarias ao contador geral da ma- I sas á religii'w. D izem pois o re<lactor madri• 
rinha naconformidade dooffício de v.cxc.' lcno e seu traductor gar.ete1ro: "Uma e:J:pc· 
Je hoj~ , que acompanhava o exemplar do ricncia óem seusioet não "'.ºs deixa d·uviJar ! 
decreto de dezanove do corrente, relativo ao de que ao 7Jass1J qiw se adKwtam os conheci• 
emprestimo de m.il contos de réis 1 aberto c111 mmtos 7Jli.'1sicos, se tem. escripto d'elt~s por 
conformidade da carta de lei de ;31 de mur· um 1110.to 7JOuco rwoporc1onado para formar 
ço antecedente. Deos gua.rde a v. cxc." secrc- naturatidas t·ctigi?sos, e. ass~rn se te11.i visto 
taria d'Estado dos negocios da 111ar111l1a e ui· que o a11g1111mlo desta scumc•a tem sido em 
t ramar em ~l de maio de 18i<l7. - .A11to- pr•>p<>rçáo da *cadencia da 7>iedade, e da 
tiio ,d-Jd11oel de Noro11ha. rcligiúo:,, _e coutinúa - " .tÍ$sim furusta• 

me1tle te ve homem túo adiantados no ma• 
terioliimo' como 110$ 1cie11cia1 naturaes. r a• 
tio tnais que ellas te núo tivesum adiantado 
la11to." H'sta proposição é a mesma de um 
professor jc>uita q uc encarregado de eosinar 
matbematica em uma universidade d'Hespa• 
nha, di..e aos seus discípulos em uma ora
ção preliminar. "Eu vos fallarci muito de 
rcligitio, e muito pouco das matbematicas 
sul>lime. porque todas conduzem á impieda· 
de ,,f 

P ela Real juncta do commércio, agricul
tura, fábricas, e navegação, se faz público 
que no dia iõ do presente maio, pelo meio 
dia , no armaiem das tomadias debaixo da 
arcada da praça do commércio, juncto á ca
sa da praça • hão de arrema\a r-se duas pi· 
J>DS de ueite de barberia com a condição 
de ser re-exportado para fóra do R.eino , de
baixo da fiscalisação da alfandega grande d' 
Cita cidade. [Gat. de Lisb. 11.• 121.} 

. Lüboa maio !l3. 
A gazeta de Lisboa no seu n.° 112 tradu· 

1iu ela gueta ·de Madrid de 3 de maio cor· 
rente, um ar tigo em que se propõe ao públi· 
llO uma 11ibecripçio para as recreações ph y· 
a...phicu cio padre 'fbeodoro d' Almeida , 
traduzidas em hespanhol em 11 tomos com 
á3 Citampas finas. .1'i''!ste artigo f1tz o reda· 
ctor grandes elogios á obra, de que di'1 uma 
curta analysc , e ao benemerito phylosopho 
que a compoz. Facil é de ver que n'isto nào 
temos que censurnr , porque uinguem mais 
do que nós tribtlla veneração áquelle coeri· 
ptor um dos maiores ornamentos da congre
gação do oratorio de L isboa, e o primeiro 
que depois <;lo renascimento de nossas lettras 
ousou dor ao prelo em Portugal u ru tracta
do de pbysica, cm que apesar de não adqui· 
rir os crc<litos de escriptor elegante, e el<J· 
quente, quulidades a que parece systhemaLi· 
camente dar pouca ,ou nenhuma attençiio, 
todavia se fez recommendaver pelo• pr incí 
pios luminosos que derramou por sua obra, 
na qual recopilou o que até aquclle tempo Li· 
nham dicto de mais internssante os physicos 
das outra nações. 

.E'stas verdades foram ent.ão mal acceitas 
cnlre nós, porque eram novas, e não falLa· 
ram faualicos, e ignorantes, que tentassem 
pôr em dúvida a pureza de sua fé , quando 
aquelle douto ecclesiastico junctava á sua pro
funda sciencia uma conductaexcmplar como 
homem, e como christào. Alvo de iguaes ca· 
l íunnias ja tambem havia sido o seu collega 
A ntonio Pereira de .Figueiredo, bom escri· 
ptor, e tão erudito, e religioso, como o pa
dre Almeida. 

l:lcm que as recreações phylosopbicas te· 
nham tido a sorte de todos os cscriptos scien· 
tificos, isto é, perder parte da sun impol'tan· 
eia e inlerês>c, pelo adiantamento e progres
so da sciencia de que tractam, sempre leem 
com tudo conservado não so na estima do 
seus compatriotas, mâs na dos estrangeiros 
um logar honroso por seu bom methodo, 
prccisiio , e clareza. Isto mcsri10 lhe concede 
o redactor da Gazeta de 2.\fadrid, màs to· 
devia acrescenta no fim <lo artigo uma phra· 
ze, que não podêmos deichar passar por ser 
dictada pelo espirito apostolico, cujo firn é 
embrutecer os homens,· de.acreditando o es· 
tudo, e figurando as sciencias como perigo· 

O que prova de mais não prova nada; e 
tamanho absurdo é dizer que os progressos 
)>hy.icos e mathcmaticos conduzem á impie
dade, porque terá havido quiçá alguns phy· 
sicos, e mathematicos ímpios; como o dizer 
que a methaphys1ca, e a theo1ogia conduzem 
ú heresia, porque desde Pbocio atê Luthero, 
e 8lcidan, te<'m as maiores heresias sahido 
de profundos theologos e mel haphysicos ! En· 
tre uns e ou Lros <'Kt ste a differeuça, porem 
que a impiedade de um physico fica com cl· 
le, e a heresia de um theologo tc:m toda a 
trnnscendencia porque arrastra comsigo na• 
~'ÓCi iutei rns uo erro e :í. perd ição, como ve• 
mos em tantos que desgraçuditmeate se sep:i.• 
nuam da comniu11hào orthodoxa. 

tic c.~istissc v.slumbre de hoa fé no aut~or 
das rctlcxões, diria com verdade, que nem 
a theologia, nem a methaphyi11cn, nem a 
111atl1e;is, nem a physica, sciencias que to· 
Jas leem por obje"to a ind.1gaçâo da ve(da· 
de, pode111 ser peri_;osaõ senão por abuso d-: 
seus profc-.orc~ ou discipul.,s , e soas.iro se 
tornam ohje<:to de erro e de escandalo. u~m 
ao contrário do que se diz para fazer a apo· 
logia da ignorancia, um profundo physico 
:.erá um homem relig1os<>, porque pas.audo 
sua vida na contemplação da natureza, co· 
nhccendo bem a matcria, e sua.• variadas e 
regulares modificnçõe>, e coml>ioaçoes, im· 
po.>ivcl é que cm todo• os objectos não des• 
cubra: um pod.&r, e ordem que lhe revelem a 
obra immediata de um D eus creador e cou
scrvudor. 

Se no rcdactor e m11ito mais ao trad~ctor 
do artigo , pcdissemos citassem algum cxcm• 
pio de materialismo, producção de um ploy• 
sico de renome, mui cnlearlos se veriam et
les segundo crêrnos. A ig110rancia da phy.ica 
é, pelo conlmum, u ma 111ald.ç;'to que acom• 
panhn os authorcs de livros irreligio;os , ao 
menos nós ni'10 conltccc111os um so ern que os 
erros physicos n!to sejam tilO pa lmares como 
os theologicos . .Em uma palavra não é o es
tudo da natureza que torna os ~omens irre
lig ioso., outras são as causac> , e talvez cm 
si proprio ns encontre o redactor da gazeta 
de J\1odrid. Os que desacreditam e calumniam 
as scicncias , e a illustração, tcem demasia· 
do interesse na manutenção de prácLioos su· 
pcr.ticiosas , que lllancham a religião , n:i. 
propagação das treva<, e no estabelecimento 
da ignorancia, para 11ão procurarem a des.._ 



p~ito da ver J ade, e da razão, consolidar seu 
impcrio. 8a tão crimi noso intento poude d ic
tnt o vcr.sonhoso per iodo, q uc cnca bcçado 
i:m curõo de phpica, e sahido da pen na de 
111n homem de ven<'ra"cl mrrnoria, bom sa· 
cerdote e bom christào, enche de op1)robrio 
quem por este mo<.lo mcno;caba :l verdade e 
a raz(10 , e insulta o senso público. 

.........L.. 
con Jt :t:s fdx Q ENCI "· 

Se1íor ~rlilt>r'. det P õrtwntes. 
Annque v. ha l f!tlo t.(.;t }»ndl d '3e inser

tat <'W s1r e>timabl (ierió.lco do~ artículo( 
qtic Se' lc lli11i d irijid con quçfás •<>bre la 
mala acojida que cncuentN:m en flor tilgal 
los emig rados e>paitolcs procedentes de Lon· 
drc~ , cada dia se trata con mos rigor á los 
q uc se haflan en este ca90. Esta es la razou 
que tcngo para tornarml! la li bcrtad de recur
rir {1 v. por tercem vez, suplic:'lndole que se 
sirvn publ ica r lo sig uientc. 

J\ caban dç llcgar de Londres, á bordo de 
t111 beri;nnlin yngles, nueve emigrndos espa· 
fiolcs , n los cuales no solo 110 se admite en 
Portugal, sino que ln policia ha hecho rcs· 
ronsnhle ai capitan d~I buque de que nin· 
guno decllos salte en ticrrn . .Entre estos clés· 
grnci.1dos hai trcs, cn cuyn salnd ha hecho 
tab e trn;;os el clima hún1edo de Yngláter· 
ra, tine los me<licos lcs aeon.cjaron que sa
Jicran de allí, si querian evitar una muerte 
prc1n:1t11ra. .En efccto , hnn llegado á este 
puel'lo cn nn estado cadavérico, sin uil ma· 
rnvccH pura alimentarse, y no será éstraito 
(\uú 11111cran n bordo' si no se lcs proporcio-
1\un lo! auxílios q \íe s1: promclieron hallar 
éntré los relijio.os y carilulivos Port'llgucses. 
A peonr de e.ta desdichn, la policia , sorcla 
â los clamores de la bumu11idad doliente y 
d l!Svnlida, persiste -cn no rebocar sns órdeucs. 
l V eual es la razon que se alega pnra obrar 
con un rigor tan inaudito 1 b de hnbcr \e• 
nido estos rniserahles si11 pnsaportc. Esta 
J'ázon porecé jugti si1un á primcrn vista; pe· 
ro ht. dejado de serio desde cl momento en 
que ec admitieron sin e>lc requisito los emi
j!:rados procedentes de E spaiici , algunos de 
li>s euafes dcben inspirar mas receios ai ga
g a bintle de l\Iadrid y debcn ser con mas ra
zon ohjelo de>sus noU1s, que looque hnn ve-
11ido de Londres. Ademns , Cotos ultimos, 
a11flfJ11e laan venido sin ~asaporte porque na· 
d 1e ha querido dar.elo, ofrccen ai gnbierno 
PorLuguc:1 todas las segu.ri<la<lcs que les pida 
de gu bucno porle mie11tras pcrn1aues<:an en 
<!"ote p:1is, y de que no dur:ín cl menor mo· 
tiho por su parte <le que se lurh<'n las rela
ciones am;do~as Q'.le felizmente exis!~n entre 
1'or1~1õal y f'•paiia. 8 i , sciior alitor, los 
e111igrat1 » pr}('e<Ientes de Lo11d1es e!tan pron· 
tos ií dar :í la policia un find or ahonad·1, ar· 
rai;:ad<> y conocido cn el µais, y ui :11111 asi se 
lt:.1 elejo tranquilos. Es bien singular porcicr· 
ro q11c $e admita ai que lrnhe pasaporte, y 
s·e arrojt> ai que presenta finnza. i. (~L1é es un 
1lasnporte sil'lo el f1:odor dd que lu presenta! 
J'ue; si en \'t>Z de cse f1aúor t)nc puede fal · 
$\llcursr, que se pue-le çomprnr, que es po· 
siblr sacor con un uo111hre snpueoto , rcspon· 
de por nosotros un comerciante, un p ropie· 
tnrio ric'> , un vccino honrado cualq111era 
i no cl.í.nos :i la sociedac l Portn!;ue;a una 
g arantia mas segura y 1nns irrecusablc que 
h1 que tendria co11 nuestros pasaportes ! Si 
r;b n1>s dice que hai quicn reclnmà á tot!as 
lrorns nuestra e;pul.io11 de Portugal, respon· 
drn:mo> que nadie c.1{1 nutorizado pnra ator
meutar ai gobicrno con recla urnciones impcr· 
tinentes é infundadas , :'l que no pucde ncce· 
dcr\C bin amancillar el org ulfo nacional y 
ofcnrler la r:izo n y los dcrechos de los pue
blos. No pare<:e sino que hai nn empciio en 
ilburrir á lns emigrados espaiioles, y re<lu· 
<!irfos fo. la clcsespcrucion, para rp1e cometun 
'11lgun desatino que <lcshonr~ y cmpeore ·'ª 
tausa d•! la f,lwrtad; pero s1 este cs el obJC· 
to, no li) lo.;ranín suscncmigos. Contenlcn· 
6e con los ''lales que >ª nos hnn cnusado , 
d cn<e por satisfechos cou hnbcr 111undado en 
~:i ngre y lá.;rirna; 11n:i 1rncion ac~ehcdora ti 
tncjor sucrte. Los e1111grudo:> espano les cano· 
41:m11s m1estra pn•ic iotl; los 11111ros de o ucs-
1 rn J'ntri(l, aunque demolidos , son siempre 
vcn<•róblcs )' sagrados Íl nucsv·06 ojos; llOS 

dllele11 cn cl ui ma los niol<'S dei 1,aiz que 
fios vio nncer, )' no se logrort. qne vay;unos 

(&04 J 
á aumenta rios: antes cspirnremos de mise- cumentos escriptos pelo seu proprio punho. 
ria. Disimule v. , .eiior editor , 'este lijero O conde de Sub-serra passou por aqui um. 
episodio, y volvamos Íl mi asunto. d'esle• ultimos dias no.seu transito paraLis· 

EI tobicrno Portugucs ignorará quieá que boa, porém não visitou nem um so dos mem· 
la jenerosa y h~spi talaria na~ion británica bros do corpo diplomatico. · 
ha e~Lado sostentendo , con a~1gnaciones pro-, . O min.istr? e secrcturio d' Estudo dos nego· 
porcio~ndas á la cl,:ise de cada.~nó, Íl todos cios _da J!-'sliça mandou hontl!m para a 1m· 
l?s em1g!a.dos espal1~les qué eltJiero~ aquella pres5;110 regia uma circular que deve ser com• 
tlerra clas1ca de la hbertad como asilo en su mun1cnda a todas as authoridades do reino 
pr~scripcion ; e:.tas asignaciones se pierden e á quol estava juncta uma carta do ofiiciai 
ai 111~tanle que se 'Sa~e de l nglarerra, y Pª: maior da secretaria de Calomarde, que fazia 
recc JU.•to que el g'ob1e~~o de .Portugal·' s1 respon~vcl o clirector da imprensa sôb pena 
eotâ rcsuello á no adm1t1r aqui t\. los erlugrn· do Sl!r dirniuido, da mais pequenn indiscrip· 
do~ .qu~ venl>'ari d<t Londres , hagli Ill)a de- ç5o quo pudesse fazer suspeitar ao público o 
clnracit>n solemné de su voluntácl , afin de collll1cudo da sobrcdicta circular. 
qu~ insertándose en la gaccta , 6 d~ ~ual- D'oqui ~a.rtiu consideravcl númerodcagen· 
quii:ra otro modo, pue<la !legar á noticia de t~s da policia para todas as capitaes da pro
los i~~cresado:t. Ouaado se haya ~echo e$la v.1n_cia com o fim de tigiar de perto a mul
~a111l~ta:1on clara. de la resoluc1on dei go· ttdno de agentes Gue o partido a postolico pa· 
b1erno, s1 algun emigrado de Londres se acer· ra alli mandou com o objccto de fomentar 
ca. á estas costas, no tendrá ra:ton para que- iosurreições iguae$ ás da Catalunha. Pelo 
jarsc dei mal trato que reciba; pero arrojar que toca a ésta parece que ja não rcstad·e1-
á lo~ que Jum •enido fiodo~ cn encontra~ aqui la seniio u1's duzentos homens no Lampour· 
el asilo que es de la cse11cw de los gof>iernos dan. ( Constil11tiom1el.) 
1·qJ1·r-s~ntatfoos; obligMlos 6. volver á un 
pais tnn caro corno la Gran Bretaiia , des
fHICS de haber perdido el dcrecho á los auxi
lios de equella uaciou , ( único recurs<> con 
quo contaban para vi vir) ao parece justo ui 
menos jeneroso. 

EXTJfülOR. 

Stocklwl!t~ abril G. 
(Ex tracto d' unul cada 7)ar ticttlar.) 

O tribunal snprcmo , e os trcs tribunaes 
do reino, occupum-sc cm éxnminar o proje
cto de um novo codigo civil parn a Succia, 
publicado aqui o anno passado. 
A Suecia , desde 1734, poitue um código 
de leis, que por m11ito tempo foi o melhor 
da .Europa pt>lo acerto de l!CUS princípios> 
clorcza e precisão de suas estipulaÇÕ<!s : os 
te mpos e os costumes mudor:1111; crcou-se no 
tructo sociol novos int1m!sses , novas combi· 
nações, e as leis antigas tornaram-se consc· 
qullutrrnente, a muitos rcspcitos, insufficieu
tes e pouco conformes. 

Foi por e:.te moth·o que, ret"onhecendo o 
gov~rno que a legidagào d..-ve aeguir o espí
rito bum ano em eeus progrcssoa, encarregou 
uma commissào especial, composta dos mais 
nbnlizados juriscousult.os , de refundir o co
d1go de 1734, conservando com tudo a sua 
f6rrna exterior. E'sta cormni~são tendo fana
li sodo a sua tarefa, d epois de um trabalho 
de ulguns annos , o rei julgou conveniente 
nr10 so cnnsulti: r sôbre o novo projecto todos 
os tri bunaes superiores para o esclarecerem 
com t.uas luzes e e.i..1ieriencia, mas lambem 
todos os funccionarios, e cidadã;,s , fazendo 
puhlicnr oíl'iciahnente que quaes11uer oboerva· 
çõcs que houvessem de se fozcr n tal ré~pci
to , tossem <li.rígidas ao chunccller do reino 
nntes do dia 1. • de agosto de 11127. Passada 
es:ia epocha o rei tomnn\ em consideração 
tudo quanto lhe diz re;pcil•>, e pr<>porá de
pois nos estados geraes um codigo analogo 
ao• nossos usos costumes e espírito do seculo. 

<..:orno a naçegação cole anno principiarfo. 
mais tarde que de ordinorio , por causa do 
rigor do inverno, o rei prolongou o prazo da 
importação do centeio, farinha de cell'leio , 
cevuda e ervilhas até H> de julho proximo , 
p11 gn11do os modicos direitos de entrada que 
fornm estabelecidos no outono passad0. A 
aveia e os batatas s(10 ad1nittidas sem pagar 
os direitos d'alfandega. (Conditulionnd.) 

Madrid abril 19. 
A (1ltima brigada da guarda Real, que 

havia sabido para ir reforçar o quart.d ge· 
L1e1«1l de Talnveyra, e se compunha d' uma 
companhia d'artilheria ,·olantc, d'u11<1 esqua
drão de cavallaria ligei1·a, e cl'um batalhão 
d' infonteria partiu de Talavcyra para Aroyo 
dei Pucrco, e o qu-artel general do exército 
d' ob.ervaçào passou de Carcercs para Tru
:cilfo. 

A polícia occupa-se presentemênte de in
ve:itigações secretas sôbrc as occurrencias que 
tiveram Jogar na Cataluuhn. Falia-se de trcs 
pc~soas da mais alta cuthcgoria, que se acham 
implicadas n'cste negócio, nmhomemeduas 
sc1\horas, o l1ome111 pelo depoimento de al
guns indl viduos pr~•OS 1 e as senborns por dó-

Londres ab1·il 30. 
Recebemos notícias de Uognta pela malla 

que chegou ésta manhen da Jamaica até 14 
de ferere1ro. l\ào contém cou~a <le maior iu· 
urê&.e politico. A re!>ignaçào de Bolivar 
ainda se não sabia n'aquella data em Bogo· 
ta. Em quanto n mlministraç.io tias finau· 
ças as cartas asseguram nclaorem-se n'aqucl· 
lc Jistricto em excellen le e.ta<lo, e que não 
será difficultoso com os recursos do paiz pro· 
vêr t\s déspezas do Estado, e sntisfazer pon• 
ct ual mente as obrigações contrah idas coll\ 
os eslrangeiros. T inham-se publicado alguns 
d~cretos , exigindo certas t0mmas para fins 
'spccifioiidos ; mos que tão depre.sa se apu• 
rurom erão logo destrahidas para outros ob· 
jcct.os ou urgencias irnmediatas. Parece que 
uma sommn considcravel ( cou~a de 300 mil 
pt1ta<;as ) fOra o anno passado mandada de 
Bogota para Cartagena nf1rn de ser remelti· 
da pnra Inglaterra para os dividendos -
mas filiando chegou a Carthagena , em 
vez de ser applicada para aquclfe fim , ap· 
propriarnm-a para pagar as fragatas co111· 
prada• eln Nova York. (.)ousa de 100 mil 
patacas, parte do íuudo de rCSf'rva da alfm1· 
dcga de Ouayaqnil, foi mondada para Pa
nnmá, afinl de ser tran~rnittida para Ingln
terra, 111as foi desg rnçndamcnte embargada 
no trnnsito pelas aurltoridndcs tlc Panamá, 
por!I pagam.:11to das tropas q11e ocab-Ovam 
de chc~ar do Peru. Ü• ca~os sim ilhante; que 
se mencionam , bem deixam ver Nn geral 
n falta de systbema na administração da! fi. 
uanças na Colombia. Bolivar logo conbe.:eu 
isto , porque um dos seus primeiros cuida· 
dos, na stla volta do Peru, foi o seu arrao· 
jo ; iníelizmente élle resignou antes que os 
seus decretos fossem lev11dos a execução, o 
que considerámos uma infelicidade p.ara o 
paiz. [ 'flit Courier.] 

:As seguilltes Cfl'flas f t>ram. dirigidas ao reda
dor do Constitutionnel f><J'º occasuío do 
lencianumto da guarda nacional de Paris. 

Parí,s 1 de maio ck 18~7. 
Acabo de ler no J~mrnál de París d~ 30 

d'obri l que um soldado da guarda nacional 
pertencente á 7. • Jegii"IO , tendo sahido das fi. 
luirM havia proferido alg urn11J palavras im· 
prndcntcs. Como cu sei de positivo que u111 
nnico soldado d'esta lcgiãosnhira dasf1Jeiras1 
de9o declarar em abono da verdade que sou 
cn esse soldado , e que as unicas pala•as 
que se proferirnm , e que eu repel~ da ma· 
neira a mais ftSpeitosa s:'lo os SC"umtcs: 

" Permitti que n vo»a gunrd'a nacional 
grite, "ioo a carta. " 

J\ pertendidn intiml\çiw de sahit das fileiras 
não teve log·ar a meo respl!lto. 

Idem• 
Trinta mil cidadãos acabam de ser victi

mas d'uma medida 'iolênta e inopinada que 
os pettende inculcar á }'rança como inimi· 
gos do Estado , e perturbadoros d~ J>úbll?> 
socêgo. A guarda nacional de PaTlS Jª nao 
c:-tiste. Nem os antigos serviços por ella pres• 
tndos, nem os sa.crificios qne ella tem feito, 
ne'nl o seu entbu~iasmo nctual , nada pôde 
sàlva-ln da corem do ministerio ' que em 
menosélíbo d1" .gritO'I f Je u1liversal indigna· 



• 

Çll.o que de t0<.ln o pnrte ressoam , contin(1a l diz.os~ que o govêrno inglez garante este cm-
ttimoso nas sons violencins e medidas extre· prest1mo .. (•) . 
1Das. (ftide irá isto para~ l Pergunta 111 to~os, S. A_· S . o d uque ~e Dessnu fez publ.1cnr 
• não é sem grande receio que os bons c1da- a srgu111te Procl~maçao. . 
diios lançam os olhos sôbre um futuro em A todos os hab1tante3 protestantes dOi meus 
~e as tem1-estadcs se vão amontoando. . Estados. . .• 

q !::' por tanto con~c~ie1~le faz.er conhecer.ª Co11Tc11c1do de ciue. a rcun1ao dos reforma
'França qual foi o primeiro cu1dad? e a p~1- dos e luthcrnno~, Jª 11.1tentac!a e mesmo exe
ilie"ra lembrança dessa goardn nacional tao cutadn em mmtos pa1zes, e uma obra ver
in.~stamentc columniada; <'sqncccndo o seu <ladeiramente christan e agnldavel a Deus, 
j~to ~timcnto. e iudign~ção, so. se Leem t~11ho reso lvid~ entrar c~m. minha fnmilia 
lembrado dos infch~ .que es~~ medida a~r- n e~ta co'"!1unb~~, gue 1~r111c1p.1ará. a 16 de 
k e reiJug á menchc1dade. 1 enho a maior mato prox1mo. J ere1 muita satisfaça<;> se uma 
.Jsraçào em •os poder an~unc.iar, que.log_o gr:mde parle dos ~cus. subJiU>s. seg.mr o meu 
detde 0 primeiro dia, SO d abril, a.rrnne1: e.xen1plCJ e se reunir n umu so 1;;_reJª. evange
ra e segunda companhia (1.0 batalhaoda4. hca C C?mmum. 1). pr~n:iessa 11llc1ramentc 
legião) de· grnn ndciros resolveram co11\111unr \•ol1111tar1a que me tem feito os prelados dos 
a pagar aos seus tambo~~ ambos cl~cs sol~.i- m~lls. ~slad~s me nsscgura de q.ue elles c?n· 
do• velhos , pacs de fam1ha, co1~1 mais de vm· tr1b1~!.rao ~fficazmente para ver1f.carem esta 
te aonos de i;en iço, e sem meios al;;11ns de reun1ao; 1g11almente se p6de esperar que os 
àubsi•teneia . .:-.enl1111n so granadeiro reccusou seus esforços reunidos façam em bre\'e nas
contribuir com a sun cotisaçào mensal para cer o feliz <'pocha, em que todas as dir!Cren
eite clfeito. Um gronde númer~~'cllC6 dcpo· ças '·que ainda separam. os membros das d~ns 
8iton ju nas 111iio:1 dos seus ex-ca p1tac:1 as qunn· 1greJaS protestantes, unidas de uma maneira 
tiu corre;pondcntes a um onno. Este exem· 1 tàofratcrool, desaparcçí'io por uma ~ez. D eus 
Dlo ha de ter muitos imitado1cs. permilla que ésta esperança se reahse. Lco
f Que não J>OllÍ'lllOS nósreparar por este mo- poldo llre<lerico duque D' Arnhalt.,, D eisau 
.O rodas as (altas e injurias do ministcrio ! 14 nbril 1817. 

idem. Um oflicial das no1·as tropas turcas , en-
Rogo a v. m. queira ler a bondade de se viado o Vienna pelo grnn-senhor , é actual

encnrre"ar de fozcr remeller ÍI comnii>são grc- mente objecto da attcnç:10 do!i habitantes d' 
ia (aq1~em a 2 ... lc,•iiio , á quul ti1-e a hon· esta capital. Usa um Scluikó, cujo feitio se 
fi. de i:erlencer, j; p«r outra vez fez oflere· assemelha a um turbante, véstia branca cur
fltbelllo de uma p~a d'ortilhario), os meus ta e pontolouas largas, este novo uniforme 
&0 111 uniforWtN de granadeiro d'c;tn legião, tem agradado aos habitantes de Vienna. 
O. quaes d'ora em d iante melão verft:itamcn· Sabemos das fronteiras da Moravia que o 
a io•teN. príncipe Ypsilanti, que desde 18:21, se achn-

Li-aeto-me de q11e muitOI dot mens c:a- va prclso na fortaleza de Mongalz e depois 
tltrad81 eega irlo o meu exemplo , e que, na de T héiénent tadt , a caba d e obter a suu 
como eu, l!C reputarão felizes em pedo.lr con- liberdade. Sahiu a 20 de nbril sem indic~ar 
tribuir de algum modo para o bem Jos ge- o togar paro aonde se de.ti nava, so se sabe 
iieroeos gr~. &u &c. - Xeun11u111, ex· quo toroou a e&trada do norte. 
•raaadeiro da t .• let1;iiio i.• companhia. 

Jt.km. 
Rogo-lhe o obeequio de ~ber a declara• 

çio que tenho a honra de lhe laser na que· 
t idade de cabo d'ctquadra de granacleiroa; t.• 

•

ia l.ª legião d• n-gaard• nacional 
ltjllrlt~H__.. 

-..·~~·-.... forme ~u1pleto • e n'esta intençio o f'açode-
l lOIÍ tor na:; mãos de v. para lhe dt\r e.te no-
1>re destino. Tenho 11 honra de ecr &.e. &c. 
- llouel. ( Co11stitiitio11nd.) 

Idem. 
. HOlltem "Jl"*>IOU,. no thntro france& ( Theá
,,..Fraaçaü) './o.-.fM,•; qu&Ddo a acuiz reci1ou 
• ..piDlll Venol: 
~din · fa eail cAirttw ó pn'Ctl' le rnyitlre 
.D'ua Ín-oi•t 911'aecc 1oin cade le 1nfoi11~re, 
Et 911i, 1ij'en doia croire uncrl'_tainpro~ortic, 
Ne •trcrorde pa• trop aeec le bitn publtc, . 

ttma explosão gef'I de bra,·os e applausos OUTIU· 

te em toda a pJ.teia. Os "'pecta1.'ur~ pediram que 
i actriz re11et1<se "1e! 1·•r.;os proft11co1. Madame 
Tot11tt não ('Óde COL~l11;r a 9Cen:t. e retirou·te aos 
t>a1tidores. e o actor. Baptiste e Madame t.lcnj:u1~ 
dirigindo,. ao púbhco etpect.~dor. não cons~gu1-
ram ser ouvido& , porque os grit!J!! ôe <mtra 1'tZ 1 

owlro r1<.t I (~i1 ! bi1 /) soavam por toda a parte. 
A lioal retiraram-w e continuando a vozeria. um 
tllfll'1i9ario de polícia, que estava em um cama-
1'119. lembrou á plateia que os ~guiamentos da 
~ia prohi~iam aos. a~tores repetir venos quando 
f ppblico uann o ex1g1sse. Isto bastiiu para resta
fleleeer a tranquillidade . posto que alguma~ pala: H•• proferida• no momento da elfervci>ccnc1•, ot
ferec<>ram al111r(ies pouco lisonjciras , para os que 
iiancciouam tio sing11 l1res regulamenlOf. 

Francfort maio !. 
[Corrtrp<Y11duicia particular.] 

Os trabalhos dn dieta german ica que fo
hll'l susp«nsos por alg11mas scmnnas em con-
9i1k1uencia da pascoa, vão a renovar-se ama
nhan. 

CondantiMpla 11 ~ abril ~ 1827. 
l'odaa u negociações d~plomaticas emprc· 

gadaa para determinar a Porta a accedcr á 
paclflonçlo da Orecia, foram inut.ti11. O di
van '*> re1pouda M•uio com protesto• os 
mai9 -gicoe. O novo rcis-etleudi , ousa 
llt4 unir a ironia .. •- npulsas. 

Os miniatros da H.u...ia e da Inglaterra, 
chamam a attençào de todos em Pera. O. 
outros embaixadores das poleucias chrisli\s, 
oxpedirum oorroios para as suas respecliva, 
côrtcs. 

(No mesmo din 1\s 10 horas da noulc, 
por correio extraordinnrio.) 

0 > embaixadores da Russia e da Inglater· 
ra, continuando n.i& suas negociações a fn. 
vor dos Gregos enviaram (depois da partida 
do último ~orreio) uma nota cnergica no di· 
van. Os cmbaixadore? de Austria, França 
e Prussia não quizeram unir-se a ésta medi
da. O <livan respondeu otficiolmente a nH. 
de Ribeaupierre e a. mr. Sualfort Canning . 
A resposta dii1cathegoric11mente, q1te n Tur
quia jamui~ admillirá intervenção alguma 
estrangeira, seja de que natureza for, e que 
entes quer perecei' do que acccita-ta. 

Os clous embaixadores accusaram a recep· 
ção do nota , e sabiram de P era. Antes d' 
este passo houveram várias conferenciai; com 
os 0t1tros ministros europeus, talvez para so
licitarem o seu auxílio oo presente c:1>0; 
porem parece que e1ttes querem esperar por 
instrucçõei. 

Triedc abril ~l. 
Um na-.io -.indo da Syria em nol'e dias, 

traz a notkia de que lord Cockrane, se oc
cupo principalmente em reunir as duas as
sembleias dissidentes d' Bgina e de Castri, e 
que tinha conhecido o qoanto era necessnrio 
primei ro que tudo , reunir todas as forças 
para livrar A thenas, e obrar depois contra 
o 1'.egropo11to, a fim de se senborear da lto-

melia. l'ozernm·se em práctica todos os meiM 
possiveis na execução d'este plano. Os can .. 
díotas, dispersos pelas ilhas, foram convi• 
dados para se reuuirem na ilha </.e Zca. O 
barco de vapor dos gr<'go' apoderou-se de 
dous navios marcantes dos turco• carregado~ 
com víveres. 

Paris maio !!. 
( Corre3po11dcncia pa1·ticular.) 

Aq11 i Ludo 6 confusão, e nlgumas ri xas 
parciaes Leem produzido scena> desagrada• 
veis. Os gritOi dados por varios guardas na• 
cionae; contra o ministerio, e coctra o; jc• 
z11itas fQram n causal do decreto de seu li· 
cencenmento. O rclatorio da polícia, ·cxagc• 
rado segn ndo o costn me , co-op.,rou para s~ 
adoplar a medida, que póz P.ICI pmctica com 
muito gôsto o 1ninislro Corbierc, ja costu
mado a licenceamcntos, con10 cm outras cir
cumstancias o fez, com a t"Sehola normal, e 
a de medicina. O comelbo de ministros reu~ 
niu-se nas Tui lerias, e parece qwe asopiniôe3 
não foram unanimes, quanto ao emprê~ de 
meio tito violento. Diz-se qne mr. de vou• 
deauville e mr. <le Cbabrol ministro da mu• 
rinba reccusarnm assentir co1n os seus votos, 
para se licenciar a guarda. 

Logo que no dia immediato :i re1'ista se 
divulgou no cidade o drccrelo Real, o des• 
gôsto chegou ao seu cumulo. 

Uns patentearam a maior irritaçêio; outros 
olharam com dc~prêso para o 111cdida minis• 
teria!, no passo que o commércio ficou do 
todo d<?scorçoado, antevendo um futuro mui 
sinistro. Algumas reOexõe3 produiidos n'a
quellc momcn to de dór offerccem campo 1·as• 
to á penna do e.criptor. "Parn que, diz .iio 
alguns, recorrem estes homens a meio. taes, 
so para governar mais alguns dias quando 
Lodos os odeium? Será para l'Íngar seu of
fendi<lo nmor proprio que cllcs ousam clrcla· 
rar a guerra á população de París l Calcar 
aos ~ os iotercsses da França, menor·Ca· 
bar o throno, e rasgar a Corta, são octos 
de hostilidade tão nrnnifcsta, que quem os 
practír.a despreza ludo mais, e chegará aos 
11IL1mos cxcc~iiôs le1•ado pelo seu furor anti
naciona l. Mos allentem os depositarios do 
poder que su'.' verligi~o.a _viuga~ça pó<le trn
zer a anarch111, e entao nao oera facil prc1'êr 
o resultado! 

A !•rança cstà em combustão, os espiri• 
tos em grande fcrmeota1;t10, 1i so medidas du 
prudc11cin podcr:lo afastar a crir.c. Creio 11ão 
será possível restabelecer-se n lrnnquilidado 
sem a mudança Je ministros, porque estes 
perderam a confinuça geral. Oxal:\ cheguem 
ao throno os clamort>s do po1•0 froucez o 
que o nosso rei lhes dê remudio em sua ~a. 
bedoria ! 

J>:iris maio 1'>. 
A academia }'~ s11a ses.à 1 de !23 do pas• 

sado recebeu varias mcmornu sõbre as mor• 
dedeUas dOi nni1n..,~ venenosos, e sôbre o 
tractamento que cou.-em seguir, quando acon• 
teçam tacs dt-s;;raças. Todas é.tns mt!morias 
foram remelli<lus á. commissiio nomeada pn
ra dar parecer ácêrea da morto do iuglez mr. 
Drake, que segundo lembrará , foi v;ctima 
da mordedella de uma serpente, que trouxe 
entr_e ou~r?s reptis raros a e.te puiz. 

. lim na1nntc que acaba de che0ar da Grc
c1a , mr. Arnnud, dirigiu vári•Js observações 
ú acadcmi?.' ua~rando o ;nethodo que se em· 
preg~ no. l hruc1a com os pessoas, quando 
morduJas por an1maes damnndos. Cottsisto 
cm duas incisões feitas sõbre a lingua duran• 
te a doençn, sem se fazer coso dns puS<Óillas 
1 yssicas. l::slo remcdio julgo-se na 'fhracia tiio 
infallivcl, que a hydropbobia niio dá euiJa. 
do algum. A carta que contêm os observa· 
ções foi rcu~ct~ida a mrs. Portal e Magendi, 
que devem rnformar o grau de conceito que 
ella merece. 

!<km 9. A. nossa feira da pascoa esteve melhor do 
~ue' geralmente se esperava, fizf'rnm·se lran
ia~aet considera •eis em Ians ; &O para os 
Paitet baixos se nnderam mais de 1!00 far
dos. 

(•) Não era precisa 3 garantia da Inglaterra• [ Extraclo den~~sacorrepo1ukncia J 
para se preencher o empre,timo, por quanto Por- pai t1cular. J. . 

Aflirma-ee hoje positivamente que afamo
sa casa de Rothécbild , tomará sôbre si o cm, 
pn">timo decretado pelas camaras de Portu· 
f:ªI. l:m correio cbsado bontem de P arís, 
dc~e ter trazido a c~clusât> d'estc negócio; 

tugal ainda tem credi10 b:.stante. á sombra de Receberam-se carta~ particulares da ilha 
in<1ituiçÕe$ legítimas. N'cste pon10 inuteis são co- l de Cuba, e foll.am és~s. cm uma r<?\>ellião 
mentos • por ser a ma teria de facto. Portugal feita pelos negros no d1stricto de S . Marcos• 
contrahiu a quarta parte do seu emprestimo com na .Plantaçüo de calfé do sr . Lombillo; a 
van1aj0$4S ~ondições. porque este ramo de fe p6- maJor parle d'estes escravos rcbellados ha um 
blica, que consertou em Iodai u crizes1 lhe gran· anno que vieram da costa d'Africa. A>sas
ge.u coolia~;i. . siouam. SCl.l senhor~ emaiio1.1too11dez bra11.• 



cos de ambos osse."<osqueencontrnram; d'n li· 
li passaram ás plantnçó<.'S vioinhas que são 
propried,1dc do. ocllhor.:. Tucutés , e 0uesta 
.l\lanzanal, e nlli C'l llllllCtternm aclos de cruel 
vingança. Mais longe iria seu íuror, SI! nca- . 
so muitos colôno;, lm111co; coadju1·ados por 
negro. a11tigos, e ele cujo auxílio ~e lançou 
m:io, uào cahis,em d

0

1111pro' i»<> sübrc os rc
,·oltosos, obrigando-o• a íugi rem para as 
moutanha& visinlms, onde debandaram, e 
fororn quasi todos apanhados. Perto de trin · 
ta d'estes iníel1zes, que 11 escravidão e os 
maus trnc:tarnt!oto. tornaram rebeldes, pre
feriram eníorcor-.c ,\s arvorcs dos mattos ei r
cumvisiubos do que t.ornar para o podêr de 
seus antigos senhor<.>s. (1) 

Bayona maio 9. 
[ Cai·I<' 71arl icular. J 

C ontinuàmos a gosar da q11izotissima pre
sença do incompnra1cl murqucr. de Chaves ; 
alguem houve que o suppoz menos lo uco do 
que se dizia, 111 f1s que fitou descngonaclo pe
lo occor rido no dia 6. N'e~sc d ia sahiu s. ex.ª 
a cavollo coro uniforme grande e meias pre· 
tas da seda , e ú lorde pnsseou o pé pelas 
mas de llayona com bola~ (1 rnssinno e c.'Spo
ras ! lrl\·eos·f10 parece o dcsconxn vo, 111 âs é 
facto comprovado, e prescnccado 1 Clontem 
esteve e;le grande cabo dcgucrra mostrnndo 
as >un• i11s1gniôls e pergaminhos no sombrci
reiro que lhe arranjou u111 chnpc1r de plumas 
para O> passeios militares, e de 1cz cm quan· 
do perg1111tava em portui;:ucz , ao ignorante 
sombrcirciro: "Então <pie lhe parece, ' alho 
menos que um mnrt'<'lral de .frunc;a 1 " Oh 
011i, oui ! d1zi11 o pobre diubo do sombrci rci
ro, sem .nber <1uc fazia tão funebre elogio 
ao rei cluu1 iro! 
· Ponte ~ciriio dcmorou·<c aqui 4 dias, e 
eslc\C fji,pcdado com o mnrquez; partiu pa• 
ra 1'oulo~ , ondedc\e encont10r ulguns dos 
seu> , para combinnr novas opt'rnÇO<:» 

O' iscondc d" Cancllas vem a ilayonn com 
l ic;:oça da côrte de ~ladrid, segundo se diz, 
e .1ul~a->C a trJc.1.ar nego<:ios de alui Jl."lil1é8. 
Bnm !><'rá que apuuhe o no>so Chaves t!lll in· 
terl'allo lucido, aliás a rri sca-;,c a ir-lhe o 1ru:1r
q ucz ao ,. i.condado, sr.n~o ctrimoriia. 

Consta-me que o no .. o hcroc cotá esperan· 
do algu111ns reu1e,sn• de <linheiro, porque 
anda a lcnir; cm momentos de. zanga voei· 
fera, que se de~cu itla1n d'cllc, dcpoi~ de tan
t os serviços prestados ! ; \ lg ucm lhe ouviu 
queixar-se l1111tugan1cnte dos agentes ele Lis
boa , e st'\hrc tudo Jc 1" . .•••. que loi sem· 
prc poncluul nas rem~as para llrngança. 
Aqui anelo á lerta, e á dtcgadu Jas lcttras 
Jhc direi quem forn111 os sucadores, acccita11· 
tes e endossador se o l1ouvcr. Publique éstas 
minudencias, se o dcixareln, para dcsenga· 
no de a lgum iocredulo, SC' é que ainda por 
la ha d'cs>a gcnto. 

( 1) Que tri>tes e doloros:is reflexões produz 
no ànimo cio phylosopho chrt•lào. a leitura d'este 
perioJo. Trint" f'S(:ra•~· 1r1111a homens 005.'05 si
milhaniei., fillw• Jo mesmo creador Oll\Oipo1eote. 
tomam•se rebeldes i11>11gados pela crutldade e 
maus tractos, e preferem antes :>Õr termo á exis
teucia, do que serem entreguo:s a seus senhores 1 
Estremece a natureza ao pemar a que ponto che
ga a maldade Jo homem ! Quantos cr:mes se el'i
tariam se por ' entura nunca tivesse apparecido o 
ir.famc 1rálico h1u11ano 1 Bru.t.1 ler as viagens do 
célebre ,\Juugo Parle para rouhecer que os pretos 
.ão dign09 de melhor sorte. Por muito que se sup
pooham exagerJdas as relações co111piladas em va 
rios authore9 que e~creveram áC'erca da escrava tura, 
não se pód~ du1 idar que os que vendem seus si
millwrltes, empregt1m todos os meios até os mais 
atrozes . p:ira tirarem pnrtido d'cfilO tráfico tão 
pdio;;o. ~illhares J'excmplos nos fornece a historia, 
e aié a escripturn sagrad.1 nos diz, que apenas se 
abriu u111 mercado de hom~ns no Eg) ptu, os ir
mãoe de José o vendcra 111 a mercadores cgipciae. 
Quando houve mercados igu:1e~ hhl Azia • e na 
antiga Grecia . " terra e o mar se cobriram ao 
mesmo tempo de piratas e sa lteadores, que se as
renhoreavam de 'u;1s victitnas improdcntes, tra
fi.cando na sua liberdade. E com effoi to, cm to
da a pJrtc onde o homem é olhado como gene
ro de JGÍfico. não ha crime por mais horror090 
que se, JYlo cwnmena, pu;i. obter similhaote mer
canc1a. 

[ ú66 ] 

CO~JMERCIO. 
- - - · 

Paris maio 9. 
O desgôsto geral tem intluido algum tan· 

lo no gyro , que junclo {1 Je ... -ontbnça que 
inspirou a aproximação de tnpas, tornaram 
o mcrc11do quasi e>tacionario, e ;;is tran•uc
çõcs estes dias foraru mui lir.1i uida~. O pre
ço actual dos fundos é o 5".guintc: 

Papeis de juro b por cento dos de !l2 de 
março 100 f. 50 c.; dict.os 3 por cento 70 f. 
4i> c.; dictos de .:\apoles78; empre.timore.11 
hcspanhol 56 f. 2i> c. ; acçõe• do branco 
!!:009. 

Preço d'<n1ro, prato. pop<l moeda, e cambio1 no 
cidade do Porto em 19 de maio de 182?. 

Compra. Venda. 
Pipel moeda 14 e meio 14 e 1 quarto. 
Our. poroit.... 1$940 1$945 
Peças de4'oit. .. 7$760 7,!1800 
Onç. hesp .... . 14$240 14.$SOO 
Pa1acas hesp.. . . $896 ~900 
Dietas braz..... $871'1 $880 

Cambios sôbre Londres 50 e meio; Hambur
go S7 e S quartos ; Amsterdam 41 e l quarto; 
Paris 650. 

NOTlCIA S MAWITIMAS. 

Navios entrados. 
L isbca maio 22. 

Oreites, char. de guer. port., comd. i\1 P. 
de Carvalho, em t9 d. de <.:abo Verde 
com urzella e 68 passageiros. 

H<Jpe, transp. ingl., coaid. H. Goold, em 
9 d. de P ortsmouth com l copituo e 18 
soldados do regimento 60 e 7 ca,allo>. 

Hector , brig. dinam. , eap. C. Rydnlet, 
em 3i> d. de Copeuhaguc com lrigo , a 
Torladas. 

H oppett , gal. suoc., cap. H. l\Iartin, cm 
38 d. de Londres com madeira e ferro, a 
Torladas. 

11-Iaridian, eoc. 'ingl., cap. C. JTatch, em 
16 d. de Londres com Lrigo, fazcodas, e 
ó passageiros a 1\>rladas. 

Eottor , pol. nap., cap. e. Silcnto, cm 51-
d. de Barleta com cevada e aveia, a F. 
futclla . 

l dc111 23. 
Gcny, brig. iugl., cap. D. Proat, em 15 

d. de Londres com fazendas que leva pa· 
ra o Rio de J'aneiro. 

Bootle, brig. ingl., cap. R. Blandcll, em 
15 d. de Liverpool com fozcudus e l pas
sageiro, a H. James. 

Lyra, brig. de gucr. ingl., comd. J. But· 
ler, em 11 d. de Olymuuth. 

Sal.idos. 
Faylence , brig . port., cap. J. J. Ribeiro, 

para o Rio de J aneiro com c.callo pelo 
l "oyal. 

A mia Dorotl1ea, gal. suec., cap. ll. A. Lo
che com tabaco , assucar , e pau campe· 
cbe para H amburgo. 

P ercr:u. , brig. nap., cap. L. Cacau, em 
lastro para a cidade do P orto. 

Mog11el, csc. iug l. , cap. J. Taylor, com 
fructa para Londres. 

i dem 23. 
W isseloallig~i4 , galiot. boi. , cap. \V. 

Vau il.oord , com sal para Vlaerdingen. 
Albio1i, esc. prus., cap. C. Rieruer, com 

sal para o .Baltico. 
S . Antonio Vigilante, esc. port., cap. J. 

da lloza , com sal para Bspozende. 
1'1wrns, brig. ing l., cnp. J 1\forshal, com 

sal para a Terra Nova. · 
Ligeira , brig. port., cap. P. dos Santos 

Lessa , com varios generos para P ermun
buco. 

Duque de York, bnrc. ele vap. ingl., cap. 
J. Mosol, com a carga que trouxe fructa 
e 43 passageiros. 

A sallir. 
On~e de Maio, gal. port., cap. J osé Anto· 

nio Ramos, para Angola até 20 de junho, 
cow malla por Beaguella , Ambris e C~
binda. 

povos d'alli distantes cinco lcroas desde S'1.• 
cavem até Abrantes pelo espa'Ço de seis me• 
zco <.-ompleto• a datar de !!i> de ju11bo cor· 
rente, mandarrio as suas propostai cm car
ta fochadn dirigida no cleput ado commissa• 
rio geral Oobrec , na sua secretaria n.• 93 
rua de S. Domingos ú Lap:i , no dia 2 de 
junho pro:.imo, antes de ml!io dia, decla
rando por extenso os preços de cada genc
ro a S(lber : 

P iio de tri"ºlp • . Carne de ' 'a°c- or a~rnte! peso mgk~ ( 100 
ca fre>ca . . . arrat.e1s f.'C30 portuguez ,·e~ 

P alha .. . . • . a ser ~ui~ale.nte 10! e meio 
Lenha . . . . . . arrat.e1s peso mglez. ) 

Vinho d!) ter- Por cada ração (sendo o a!· 
mo.. . . • . . . . mude igual a :Jõ rac-õcs.) 

T odos estes generos serão livres de todos 
os dircit.os, e dcvt>riío ser de boa qualidade 
e approvados pelo commissariado- as dis: 
tribuiçôes scri10 feitas em annazens provídos 
pelo mesmo cont ractador cm si tios convcnien• 
tes aos respecti vos ncan tonameutos -os quaes 
seri~o designados pelos commissarios das dietas 
lrop11$ , ccomeçarão na lorde do dia 24 de 
junho. -

As propostas deverão ser íeitas conforme 
o modello tiue se ncliu na dieta secretaria 
e dcvcr~o ser por todos os generos cspecifi~ 
cado. neste aviso-o pagamehtQ será feito 
na fo rma Ja lei mensalmente. -

Os indivíduos que concorrerem para este 
form.'Cimento dcvcr<10 compurccer pe$soalmen• 
te no dia 2 de junho pelas 3 horas ela tar
de ulim de ~abcre111 a deci.ão ; aquelle a 
•111c111 ~e acct>itar a propo.ta apre.eutaráduas 
tianças idonen• para oe ulti11Ja r o contracto 
11nrn~'\liatamcntc. -

Dc1·e-.c <"ntender que o commissario geral 
e o contractudor poderão mutuamente ter
minar o contçacto antes do ftm de seis me· 
zcs, dando a notícia de seis semaua,,depar· 
te a parle. - l:iecretaria do commissori"'do 
britanicocm L isboa aos Ql de maio de 18.27. 

Fornccirnc1ito para o exército b1·itaniCf). 
As pessoas que quizcrcm conlractar o for

necimento para o commissariado brit.anico 
de !!00 moios de ccvadu de boa e appro1 ada 
q•u:ilidadc, mandarão •uas p ropostliS cm car• 
tu ~~'Citada á :cc~etaria do?cputado comt111s· 
sano geral n. !J3 rua de S. Domingos á La
pa, antes do meio dia, no dia 26 do cor~ 
rente mcz de mnio. As propostas deverão es· 
peci f1ca r o prc:.')o por urratcl peso ingfoz ( lOl 
lb$. e meia vern a ser e4uivalenle a 100 Jbs. 
pc;o ~orL~gucz) cn~rcguc nos d\'pósitos do 
com!n1sS11n udo c1~ Lisboa , na Fig ueira, \Til
la l•rnnca, ou 8nnturem, em tnes quanti· 
dndes e·prasos que o commissarindo dcter
utinur...,.. O pagamento será ft:ito em Lisboa 
na !Orma da lei depois de cada cnlrc"'a-0 
forn~>cirncnto é livre de todos os din~\tos.-

Os concorrentes deverão en:rc""ar as arnm· 
tros na dieta secretaria, na manhan do dicto 
dia !2G , e comparecer peisoalmcnlc ás 3 )10-
ras da tarde. - Secretaria do commi.sariado 
britanico em L isboa aos 19 de maiq de 18::?7. 

Os proprietarios dircctcres das embarca
ções movidas por vapor lendo uo o.° 171 do 
P ortugucz o annúncio feito pelos proprieta
rios da R eal diligencia d~ posta entre Villa 
Nova e as Calda. da Rainha; declaram que 
estes dous c.tabelccimentos nenhuma ligação 
Leem um com o outro; que os proprietarios 
da d ieta po~ta nada t~m com o estabeleci· 
mcnlo dos barcos portuguczes movidos por 
vapor, e que n\'m lia convcn~ão alguma ctf· 
trc osdircctores de 11111 coutro estabelecirnen; 
Lo. Cumpra por tonto aos proprictarios dos 
barcos movidos por vapor annunciar que cl
lcs se não compromettem por parte alguma 
d'aqucllc annúncio relativa às suas embarca
ções , e que o dicto 111rnúncio foi feito sem 
prcv io conhecimento dos mesmos . . 

A rrcndi10-ie 11mas boas casas nobres com 
1Uuitns accommoclaçõcs • aceadas , e promJ>" 
tas para serem ja occupadas, na rua da Con-

A~ NUNCJ OS. dcça ao Carmo n.° :23 , quem as quizer ver 
Fornecimento pai·a o exército britanico. I e ajustar falle ci.1 n.° ~J.. 
As pessoas que quizerem contractur o for· -~·-----

necimento das tropas britanicas que se acham L 1 S BOA: 
agora, ou que se acharem aquarteladas na ?U. n!PRllliSA no PORTVGVEZ. 

estrada sõbrc a margem do Rio T éjo , e nos Co1rdi<ln~. 



• 
Substrere-se en\ LiiPo& 
no es1:rip\orio do Porlu· 

gua rua Augusta n.º~, 

• 10men1e se ~ende 1\0 

111111110 logar. 

[ Á c<wraponJencia 10 lt rtcel>e frar.t:4 Je porlt. J Por anno Rs. 10$000 

Por semestre · . 5t!400 
Por t rimestre • • S$000 

Avulso • • • • • a)060 

SEXTA FEIRA 2s DE MAIO. 

ANNO J>li\ 18~7. 

Vor.. II. N.º 173. 

D I AR I O PO LI TICO, LITT ERAR I O E COMMERCIAL. 

INTElllOrt. 

UOVf.JtNO . 

Mmitterio dos 11egocios da g nc1-rc1. 
N." GI. 

&ardaria t1 E1tado M$ 11,egocio1 da guerra 
ftl 93 ck maio de 18.?7. 

C oMMONICA· SI! 110 exército, que no d in !lõ 
do correnl,e mez, SI! começará o pugumento 
dOI 10ldos de fevereiro último, ás classes ef
ilclitaa, que recebem ~la pagadoria clc Lis· 
'boa. Joâo Carlos de Saldanha Olfocira e 
D.t& - Esta conforme o original. O cbe
lt da 1. • direcçio , Pinto. 

Jlinillerio dol negocio• e1irangtirflS. 
P or offício doconbul geral em Cndiz cons· 

ta, q14e nodia l.° dcj•tnho proximo 11eprin· 
oipibrào a obsen·ar as medida;; rigorosas de 
aude nos portos da provincia de AndaluJia, 
»1andadas exccutnr na presente estação com 
auxílio e c-001ieraçilo da,; lürc;as navaes e ter· 
1'!6lrea francez111 , como se tem pracLicado 
nos annos anteccdentos. 

[Gal. de L itb. n.• 192.) 

....... u. 
f lllmip de ceDllOYeni• em aaterfas que 

MDhum interbte púbhco oflerecem 1 e dcseo· 
g11uado1 pela tr1,.1e expcricncia de quunto é 
roro encontrar corteza111a , moderac;iío e co
anc6imento n'aqu~lle$ cujas doutr111os se com
heaem, e que pelo commum se vingam com 
iajuri•• i.-, e i11611l&as cbu faa, temos 
cuidacl.,_ ewit.ado enllar na lide 1 e posto 
que provocados amiudadamente de.prc.ámos 
_.. prcwocaçõea, procurando seguir vereda 
llifferente, da que vulgarmente trilham al
g una do nossos escriptores. N unca por pcs· 
loal cuosiJern~iio nos temos po>IO cm cam
'J)(I, ,. se por vezc, lcv;in!•Ímos a luva, o l>cm 
púbEco. e .o o hcm público nos fez enristar 
a lanc;a, e comhat<'r doutrinas q ue: por oul>
weni.,as attac:" um a lei funda montai da mo-
1111rcbia, e dt»:ocrt'<iilarium a nação que en1 
ailenrio ns tolera ·se. 
• F irme> em 1ib ~ofôdos princípios força é 
que relevemos o <1ue diz o Co>Tciu clin111ado 
do l 'orw (' .- ·.1-~c a (juzc!a n.° l IU) tíc:êrca 
do m11:1ifcs!O Ja jlrnCla aj'OolOli.:a. f'ilr<I O 

• <;arreio e 9"11~ am1;;c-. , a foc~-;10 apo~lill1ca é 
moa chimcra; <' llll'ia in\'cnçào deuoagogica ; 
é patranha forjud.i pelo> re1•olucionurios l 
Q uem falla uotom nuo cncol.irc o •cu jogo, 
e por certo 11 pouco~ illnd1-. F oi i11vc11çào d e; 
1nugogica 11 rHnluçào de Hcs;;i<:rc. ! l 'oi 1 ra· 
ma revoluciona riu a sua morte, por lcrnn· •ar o grito da rebellião contra o se u rei 1 l .. o i 
in•"nção dern:igo~1ca a rebclliào d o$ 8 il. ei· 
r a& ! l'oi trarnu rc1•olucion:irin o armamento 
em He>panhn dos rebeldes portuguez<is ! E' 
111venção demagogirn, e trama forjada p<' los 
mvolu.:ionarÍOi a revolução feÚ.n na C aLalu· 
nt.1.1? U!'spouda o Coneiil, e por 116• r~spon· 
dam eeua coo...cio; a Gazct:i de 3 ladtid, e 
11 propria (~uotidiana, que acabam d" cl~cln
ror, 'l''e de:. rl'beldet, ·~lj'iciacs rlc11igculus , 
du e:rtr~ilo da fé, /i>rnm Jit:ilados, aclian· 
&i-$e vario• ou/rm crw:pliccs e)n 71roccs~o na 
pnrça de .Figueira• e Barcelona. 

l nut il sería demorar-nos cm rchotcr uma 
A,.,.:çào t.ão al.~urd11 1 quanLo e mohndamcn· 
u 111c'Jtcnda para fi.11s que bem S<' pal~ntc:>am. 

P assen1os pois ao manifesto cujll publicação 
se allrilme ú refinada mat-icia ou pura ig110-
ra11cia. 

Na primeira <trguiçüo temos o Correio pilr 
trio bo111 julgador na 01ateria , que sem d í1· 
vida a lgo nos doecia, se por ~entura nilo 
soubesseuios que os vocabulos acabados em 
eia são propriedade sua com e xclusivo. T o· 
davia como alguem lia que ignore certas pa r
ticularidades cumpre dizer duas palavras SÕ· 
l>rc a publicnção do tal manifesto. 

Circulou este papel impresso como d iz a 
lenda em Madrid , por Loda a E uropa , e 
muito particularmênte na Peninsula, tendo 
varios jornaes estru.ngeiros publicado sua in
l<'gm, e outros dado cxlraclos. O Portug ucz 
em vez de seguir ésta marcha traduziu o ma· 
nifeslo, supprimiu os cpilhetos infumcse in· 
jnriosos que se assacavam â pc;;son d\1111 so
berano, e appresculou notas defendcnJo o 
decoro Real, e rebateudo as calúmnias d os 
aulbores do impresso. Onde pois encontra 
aqui malicia o u. Correio 1 l gnorancia de 
ma#cia tal vez seja , .mtl& 1·'cjinada não o é por 
certo. T eria por melhor o ar. Correio que tal 
papel corre.ise em P or tugal , e passasse de 
mio em mio eem o antidoto da refutação, 
e OCND toda a viruleacia do ori9inal T Tal· 
Tes auim o desejasse, porêm uo3 julgámo3 
fazer um &erviço ao público, pugnando pe
lo dec6ro do rei vicLimn d' uma fa cçào ne· 
fanda, e diminuindo o e ffeilo das mais im
prcssoes com remedio prompto e decente. Sn
oomos q uc o mundo sensato oprcciára no<so 
proceder, e isso basLou para co mpensar com 
usura a desnpprovaçào do sr. Correio e seus 
amigos. . 

Provoca tiso ver :ittnbuir o manif~to a pos
lolico 1 aos revol u'cionnrlos hcspanhocs rcfn· 
giados cm pnizes eslrnngeiros. lndn que os 
acontecimentos de Catnhmha não levnsseno 
á ev idencia quem eram os autl1ores de sioni · 
lhanlc manifesto, como é ;,o:;sivel q ue os l i· 
beracs refug iados propuzessem a deposição do 
seu re i legítimo F erna ndo Vll, para elc,•ar 
ao throno oul ro que posto que de "sangue real 
não est:'1 reconhecido rei legítimo, e lhes é ai11da 
mais oppo:1to, se não falha a voz pública ? Nil.o 
será mnis verosimil que nquclla real o rcle111 , 
seja obrn dos que a despeilo de mil se,.urnn· 
c;as e prolc11ações de ami.ada do seu go,êr· 
n:>, armaram rebelde• portugu&es em 1eu 
territorio cooo infrncçiio 1uanifesla dos l ru · 
ctados e do direito <la gen tes ? Não serú mnis 
proval'cl que aquella ordem real s<'j a ilbrn 
dos que podem mais do que o g-o,·êrno, e 
q ue conseguiram levar el·réi a ~ta remia· 
são , para ressalvar os suus membros a•1 tho· 
res do mani festo, no cnso de mau exilo? 
.Não prr.c ticaram ellcs por ventura o tnC$11lO 
quando fo lharam as ten tnl ivns de B c.sicrc. 7 
l <'inalo ncn Le cm laes a ssum p tos d o di nicicis 
ns demonstrações, e cada um deve aju iznr 
pela probabilidade d os foclos , e por i;so le
mos por aS!izado o que n eotc r~speilo dir. o 
Ubron1sla: " .\cgou n gazeta de 1\lndrid, 
,, e o r,abincte hespanhol <1uc o manifesto da 
"junta cpostolica , que ci rculn pela Peniu· 
,, sul a coul m sua mage•todc el -rei Fernan· 
,, do fôs.c com clTeito ohrn d(Js npostolicos : 
" é pos~ ivel , m~s não é p rol' av<'I que d'clles 
,, 118.0 oeju ; m:ls o que niio é poss1vel 1 é que 
" um gonlr:Jo assegure flll" nquclle infame 
" libello não é cbrn <le tão hnrrivcl facçi'io ! 

,, - excepto se com ella estt'1 em cont:x:to 
,, o que tnmbem não é p rovaH~l. ,, Mâs pa· 
ra que nos demorlnnos coon tal assumpto ; 
ao Porluq11e"' deu cuidado a doutrioa do 
manifesto e por isso a combateu co1no sub
vcrsi'' ª e contrária á legitimidade; ao Cor· 
reio do P orto so assustou o j ulgar·se obra 
dos apostolicos ! ! l 

Não podemos concluir este <>rtigo sem fa l· 
lar em urna cartn, que app:ireccu nu mes• 
ma citada Gazela, elog iando o artigo que 
combatemos cm nosso número IG9. Não ere. 
possivcl que lnl se inscr:s;e com conhecimcn• 
to ;:;e quem p r.:>idc á rc<lncçào cl'aquelle pa• 
pel, porque nem phraEenmento mn1s a r reYe· 
sado , oem peior do utrina lemos nós ' isto 
inculcada c no nenhum j ornnl do universo. 

Referindo nossos leitores â refutaçiio dos 
prin<'ipios q ue nll i se inculcnon c:iunciados 
com sing ulnr sand ice , c ncontra-9e loduv.:i 
no miseravcl apontoado , umn idcin que e,·. 
capou a o escrcviohador do nrtigo de 17 de 
maio, Gazeta 117: é ésta ns d<'portaçõcs or· 
bitrárias, ,,cJ acple111brisaclas ! l g nora o ou
lhor do pnrngrupho que o anigo 1'1.) do t i• 
Lulo 3.° da Carta consliluciouul consag m a 
inviolabilidade do cidadão, e que o pa rng ra
pho 7 .• determina como se dc~e proc<"der, 
ainda em caso de clciicto 1 C omo quereria 
pois compromclter a authoúlodc lcvanclo· a 
n excessos pelos quaes é respunsavcl 1 Q uem 
d iscorre assim nüo deve e.crev<'r cousa que 
se publique c m leltra rcdondu, e que por 
alg um incidente uüo previsto, póc! e corr<'r 
por esse mundo. Svlirc LUdo deve abste r-~e 
dos crithclos de injmtos' violentos ' dema· 
gogicos , porque ulêm <lc fazer rir até a gen
te mais sisuda , traz ~\ lembrança o que cfo· 
se cer to inquioido r a u m rcc> no acrrss:> de 
sua colem. V. 111., d iz ia o snnclo vuriw, <Í 
réo conf rsro, ucgal ivo, dirn im1:0 , t·elap10 , 
e incorrig ivcl. 

Se infeliz é o :iuthor epistolante cm l'pi· 
thclo> , mais <l<'Sgrac;ado se u1o;tr:i cm j.<'r· 
guntas , qunmlo diz : - como sabe o l'or
lug uc: .. ( • ) de que modo o gocüno priun
piaria a usm· áo sw 1·igur 'I - E sse rigor 
saluta r é juslnmenl e o q ue requerco:ios l'l\1 

va rfos numeros d 'e•le j<m1ul 1 por c-le on por 
aquelie modo, corno o gorêrno catenC:c.,c 
conveniente , e re,;uudo as circumotnn<'i<J> d"' 
patria o requ<'re>:;eou . Como pois se pcr~un· 
la se nó; sohcmos uma cousa que ig1!oràu:o. 
e que so sa beriamos se tivesscmos o talento 
de udivi11har l 

P asse111os u outro 1;criodo <ln t'pieto!a <;111! 

lc~o~ )lOr inimjlavc~: ',' l~· 71c.~ui <J.UC v . ;1!. 
nau dr.se a traducç:w a.i s11a c1l. f<W ck l.!c
cnn , mas q1te icfrt-:. serÍ,i ÚOlll S~1· f'<IS!a Cl.L 
vulg(lr 1 m!o so para intdlige:icia á'ur,'1.lctic;; 
a quem é dirigicl", cnmo dllS 11c.1som que não 
conlieccn. a 71ri111cira . ,, ,\ p riincirn d e to
das os Cf'U$11S <J ttc salta aos olhos , é a lém de 
u m e rro crasso de orthographia, outro de 
gr:imnoatica, por quanto p.ira foliar p<>rtugm•z 
dc1•ia d izer: - ).:'.1'l sa para iutdligenciil d'a· 
qucll~s n quc111 é d1rigi:la , u.a. tt:nobem &e. 
- Examinando agora o sen tido diremos, 

(e) Aqui acreS<'entou suas.• epistolànte o pstu
do , e fez palal'ra colllposta, ma& cc;uoo somos de 
n>mre:a si n~ella . e não gostâmos do cousas que 
não o sejam . f:ca1á sua s.' com o pu:uio para si, 
e nó~ c~lll o Portuguez nú e cr(d 



que toda a gente se divide em duas classes , 
uma que sábe latim, outra que o não sabe : 
Grà s . s." epist-o~aute diz : qite seri<t bom p6r 
em vulgar a citoçáo de Bacoii , tanto pa1·a 
int.:ltigcncia d'aquelles a queni é dfrigida, 
-corno dcs outl'os lii;. Segue-se poís que os pri
meiros ou ig noram lal irn, ou o sabem. Se o 
ig noram, pum que e :,~i:a-IQS da classe dos 
segundos ? tic o sa bJ;ffi , Cle qu_C"\erve tradu
zir para in telligen1 á' d'~ um~cousa que 
elles entendem l :. t" ,_~,· ~ t ' 

Não no> demor~':lim~1n'1ai\ em refuta r si
milhan le aranzel , basta<.~ qué)evamos di
cto p:irn mostrar o iJtante , e menos seri'a 
ncc~ssario se p·or ventura a miseravel episto
la d io trouxesse venenosa doulrina de cn\'Ó1-
ta com a mais crassa estupidez; felizmente 
é de esperar q ue éstas inej>cias e requintadas 
mal<l11des não tornem a murichar' as p·ag irias · 
da' gazd a, que deve servir para dirigir a opi
nião pública, e não para a de~v!l,irnr . 

Este assumpto cm <1nc to'cámos , nos le''ª 
tíní uralmentc a outro ma is impor tante, qual 
é o de ver declarado no n." mo d'aqucli·~ 
p11 pcl qm~ o go"êrno nenhumo. inge rcncia tem 
hll parte não official, devendo ésta conside
rar-se como a de qualquer outro periodico. 
C onvencidos como estal"amos que não era 
possivel ter o govêrno tomado parte alguma 
na pubticaçi'io das doutrinns subversivas e 
a nti ·coostit11cio:iaes 'qne Leem 11ltimnmeote 
oppar(•cido na gazeta , muito folgíimos, e 
t odos os bons portug uezes de ver Msim satis-
foita por t:io ofiicinf declaração a mora l pú
olica oífoadidn' e di <r namenle lavado o cre
d ito do govêrno , qt1~ fez cahi r a masc~ra a 
m i:;crn"cis e obscuros sycofanlas, que procu
r;i rarn dcsnccrcdita-lo, por modos indignos. 
Dispam pois a pelle de ld'io com que Sll cu
briram , e to rnem para a n ull idadc que lhes 
caoe. 

Somos intormados , no momento em que 
is: o dcrc: cmos que a parte não ofticial da 
g nz,.,' s~rá d'ora em diante sujeita Ít cens11-
i ,1, e: >n:o o s,io os outros papeis periódicos. 
Jt~:11 haja o conselheiro da coroa que tal de
!el'rni 11ou , e oxalá leve sua obra a comple
m ento co11f1;-ndo a gora a rndacçrw a pessons 
qac possam ;,ervir utilmcnte a monarchia , a 
lc3i t11uidade de nosso magnanimo Monarcha, 
e o princípio conservado1 da ordem público.. 

iVoticia$ de1s pi·ovincias !imilr<>fcs. 
Quarlct de Braf{aitça 13 de 111uio de 1827. 

Ül'dem .. egimental. 
Soldados-O vosso coronel vos vai a fa l

Jar com toda a frnnqueza propria do seu cha
racte r . Aos sens ouvidos tem soado, que ho
mc11s malevolos , perturbadores do soc<igo 
p <1blico , occu!tos (tgenlc> dos rcbeld~s, ex
p ulsos foli?.mente do terrilorio po•·t..igucz pe
lo \'Osso rnJor , e dos vossos brav»s camara
d.1s , pertcrndem de no vo consegui r com u in
triga o que não pud~rnm com as armas. E n
t re os iniquos meios de que se valem purn este 
li ; t , é o uc dcsaccred i tarem os leaes d efen
sores d ' El-l-\1•i o ::ir. D. P edro IV, que ju~ 
n.ram <l.:fcn,ler a Carta constitucional por 
e!!c <lada, e que exuberantes provas ja teem 
up rnscntado de q ue não sa bc111 ser perjuros. 
O ticl, e honrado rc;;imcnto f?3 anda (que 
l101rnr ! ) na boca d'cstes malvatlos , como 
um dos que podem cooperar para os seus 
pc:·\ crsos desig uios : por muitas vezes tcem 
chegado aos meus ouvidos é. tas vozc;;; e sem
pre o dt~. prczo tem sido a minha rP.sposta : 
t?to confiado estou n~ lca Idade <los scnlimeo
t " <lc t:l<> bravos soldados 1 Entre tanto, se 
':gu·11 lionvcr entre \'ÓS tão i 11digno , que 
< 1,q11c a pres tar ouvidos lÍ se<lncção, fuja 
das ti icirns dos sc!dados honrados , levando 
cfl 111s1go a sua •ergonha, e a execre~ão do 
t'ornncl , de lodos os oílk iacs, e de todos os 
s >lda<los <.J'cste regimen to , qtw não consen
ti rum 1v•111 po r installtcs um homem tiio infa
me por seu ca marn<la. - Assignado - An
tonio Pereira de Brito - co:onel do regi-
1nento ~3 . 

Os soldados res9entiram-se tanto, que de
pois d'ouvirem atle11 tos ew1 ordem, sa!iinclo 
das lileiras , appareceram co m disticos na!i 
barretinas que dizia u : 

- C:onstituiçúo on mo,./e. -
e por cima uma ca\'cira . 

Idein. 
Chega ag ora- mosmc de Vict-0r.ia um hes. 

.· 
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panhol, l1omem capa:, a c~sa· do meu pa· 
lrão, o n;?gociante J osé Antonio d e Cast ro 
Pcrci ra, e 01z " que tlernardo <la Silveira , 
" e Manuel da Silveira estão em Victoria , 
" o marquez de Chaves cm Iru1~1 ; e que o 
" decreto. do perdão fórn lido pclils au\hori
" dades hesp;rnholas aos ofikiae,, inferiores, 
" e soldados rebeldes ; e que j))1l itos d'estes 
" u!ti1nos , pnssara m a"tírar os seus pa.sa
" portes para se virem apresentar. v· 

Mm:m.da idem 10. 
Corre a_qui entre os Sih•eir istas, <Jne a mar

<]Ueza ·de Chaves quehrára uma perna. (Tam-
b.em ell~~ç elles .se men te!) . · 

Do batafüí'io d'infonteria n .º ~ que aqui 
se acha, vão dous destacamentos comman
dados 1>or ofllciaes para Paradella, e Cons
tantim, ponl~s· da 'rniii ; aquelle de 30 ho
mens, e este de 40. Sã o rendidos de 6 em 8 
dias . Espera-se aqui o resto do r<>gimento g, 
que veri1 em marcha. Continuam a appare
ccr aqui pasquins mandados pelo Dordoz, e 
outros que se dizem existir em· A !caniças. 

Aq 11i leem chegado alguns frades dos que 
fugira m com os rebeldes , e mais alguns guer
rilhas. Vem, e passam com t oda aftescma ! 

Bragança rn. 
D izem que o Dordás em ;\ lcaoiçns j11ncto 

com o seu 11migo (lil de V inhas r1mniram 
at1! 30 malvados , os q uaes mandam pelos 
povos da raia a pedir rnçoes, e n ver !e rou
bam alguma cousa, fazendo persuadir aos 
mesmos povos, que elles fazcn1 a avançada 
do excfrc ito hespanhol , e fra.ncez que •em a 
entra r por ésta provincia. 

Jd~m. 
F:st.< preso um emissario, que vinlia da 

Tlespanha soboruar os soldados; elle foi nr
tiiicio~nmcntedcscuberto pelo brigadn"' tle ~3, 
que logo o con vidou com uma av ullmla dó

' se de pau. 

r ... "t inha 16. 
O honrado juiz de fóra, Thomaz Norton, 

convidou para ésla motriz, todos os frades, 
e cler igos, para assistirem {1s preces pela~ 
melhoras do nosso anjo tutelar, a Senhora 
r 11fonta Regente ; a activ idade e pl' udentcs 
medida~ d'este ministro sií-0 mui louvave i~. 

Tem mandado nffixar editaes para preve
nir futuros , e que o. ti tulo d<~ ig norancia se 
níio practiquem desaforados a busos , q ue t ra
zem comsigo funestas consequencias ; man
ter, e guardar e fazer guardnr a Carta cons
t itucion;il de 18'26 dada pelo nosso legítimo 
llei o tienhor D. Pedro . IV., são os puros 
desejos que acompanham , e tem este digno 
magistrado. 

(;orre que E15'11ia vai fazer o seu quartel 
general em Lugo. 

Cumicira id~in. 
Devo notar qtie achei a füi ra da Regoa 

muito socegada ; nào havia aquella fermen
tação dos espíritos inquietos, que nos armes 
passados sopravam a todo o momento novi
dades tle g rande vulto cm todas as direcções: 
todos se enlréttnham mansame1:te, e folia
vam das no"idnclcs do dia com tranqttiHida
de. - Alli esta\'n o corrogcdor, e o juiz de 
fóra de Vil la Real ; d'este ja cu tinha co
nhecimen to pessoal ; miis com o correge<!:,r 
foi n'esta oceasiào, que fallei pela prillleira 
ve?., e achei-o mui to digno magistrado: dis
correu sôbre varios objectos com prudeneia, 
e madurcza, e estou persuadido que poucas 
vi lias no Reino terão dous ministros tão di
gnos, e tão fieis , e intelligent.es , como Vil
la Real, por isso agora oô cidadãos alli go
sam o socêgo, que ainda em outras partes 
se deseja. 

Houtern passou de Lamego para ésta pro
vincia o rci;imenlo de infanlerin 10 e per
noitou cm t.obrígos : vai pnrn Chaves ren
der o batalhão de caçadores (), que deve fa
zer a guarnição de Villa Real, e o regimen
to 16 passará segundo alguns dizem para a 
Beira , e segundo outros para o Porto. -
Sei que o vigario ger:'tl de \filia Real ja es
tií. tirando a devassa eedcsiaslica , de que o 
sr . arcebispo fazia menção na sua pasloraL
Ni'io tem havido occorreucias notaveis: a po
puloça porem continúa a ter fé 110 sen S il
veir;i, e algumas mulherinhas o espexam cm 
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Villa Real no dia 28 do co;orente. Hontem . 
ouvi que fóra pranchado utn sargento da 3,• 
co111pa11hia de mil ic ias cm V a i .. !{eal, f.>Or 
que no acto do d1!sarmamcnto da co m1>a nl1ia 
Leve a ouzadia de dizer aos soldados, q ue s~ · 
não quizessem , não· cntregasscu1 a:; :ll'ma;, , 
pois que antes de lf> dias lhes havia m dcs~r 
nec:essarias. 

'f/illa Uenl 17. 
O corregedor mi cont inuando com os se· 

questros; e cada vez com mais energ ia . Hou
tcm aqui chegou o reg imento n.º !O de i11-
fa11teria , e aqu i fica a te segnnda ordem. O 
tl .

0 16 parle árnanh:rn para L:imego. As no
tícias, qne os apostolícos aqui teem recebido, 
não lhes são mui sali.falorias, e supoo to nu
trem esperanças, com tu<lo :rndam mais :mil'
chos. 

B1y1ga 17. 
Os aposto! icos nàõ ccssnm de illudir os 

incautos, e allici.ar alguns l'ecrntas dos quacs 
alguns se teem deixado arrastar ao cr i:ne, e 
deserção : os dias p:issados foi .preso pelo 
major cornmQnd ante do caçndores 1:2, u m 
padre que esta va proganclo a hun ~ rccrutao, 
p11ra que dcsertas~lll para o Silveira, que 
lá se lhe$ pagava bem, e que cá nunca tal 
succederia, e que elle vinha jn cnlrnnclo c1n 
Portugal &e. Este cle:igo foi entregue a sua 
exc.• reverendíssima para o puuir , veremo$ 
agora o resultado. 

Em referencia á notícia que se publicou 
de ter sido pr~za n'estn cidnde uma mull1er 
por estar c1111tando o chamado hymuo d.<> 
Silveira, foi o caso o seguinte - um cleri· 
go, e um minorista estando cm C:'tsa d'<:>sa. 
1nulber ( q uo é urna mulher p~biica) ruan
da ram bmcar frigide irns ao pasteleiro i e vi
nho para fazerem appetilc : ci;tando nisto prin
cipiaram todos a cantar u tal patifaria; pa;
snvairt a {este tompo uns recrutas , fornm 
dttr part:i' n uma pntruiha, que foi á taL 
casa para premler tutlo, porêm <lesgraçnda
menle o:; clerigos fugiram pelos yuintacs, e 
so foi preza a mulher, <]Ue não q uiz C<Wl~•
sar ao jufa do crime guem ellcs ernm , po
rem este min istro a mandou para o casteilo, 
e é regular que a faça confoss:ir. 

J::stcs d ias p a5.sou a qui o lencnte coroneI 
de cavallaria 10, que vindo de ChaYe3 vai 
para Santa rcm , Q trazia c1 :1 sua companhia. 
alguns infer iores , o soldados ; lambem cm 
Amarante passou o casco de iafoutcria l~ 
para Penafü•I , isto é , 09 oliiciacs, algul\s in• 
forior~s e soldado~ , e todas as bngage.1 ~ , para 
alli for:narcm o deposito, e recrutarem; os 
aposto!icos principiaram logo a dizer qm~ era 
tropa que vinha fugindo, porque o 8ilvcim 
ja vinha a entrar em Tra3-os- mon t,c, ! E que 
tal é a canalha l (Bo,.boleta. ) 

EXT.E!llOR, 

Hvdra 111a,.ço 21. 
O que segue·.; a folia que lord Ccckrnne 

na sua cbegada dirig iu aos deputados de Hy• 
dra, Spezz1a e Hcrniione. 

A Europa contempla com grat<is emoçÕüs 
os vossos nobres e;,forços, e não t~me que 
scj;<is novamente su bjugadus. l ;.1 venho para. 
co-opcrar com vosco na \O-Ossi1.Jemancipação. 
Deixei na }~nropa homens generosos e pode. 
rosos, qlle estão promptos a socorrer-voo. Os 
barcos de vapor em breve nqui chegarão. 
As diversas commissões mandarão d inhci10 
e provisões. A unica cousa que cu receio, é 
a discorclia que ouço exi~tc entre \'ÓS. :l\ào 
alt.enúerci anQnhum partido, e so vos digo, 
que se vos nni:·dc• e obrardes clc accórdo comi
"'º, que a Grccia bre\'emente será livre. Do 
~ontrario ficareis arruinados, e eu em breve 
''05 dci.i;arei . Lord Cockrnne annuncion-lhcs 
depois que brC\' CtntlltC ia dar começo :\ SUll 

campanha naval. ( Fol!u1.s de Bru:u{ktg.) 

( E<ttmcto de nom1 corresprmdcncia parii· 
c11lar.) 

Constantiiwpla abril Hil. 
A Por'tn r~geitou todas as propostas feitu 

pela Russia e Ing laterra a favor do> Gre
gos, mesmo sem attender ás olJscn·açóes fei
tas ao reis-cffcm.li, em 4 de abril , por mr. 
Cha bett draP'mtm da embaixada i uglt•za, a 
saber: <,l>jj- ':.paciJfolf.i() ih Gre•ia. túi./la si· 
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dt deflr.Ít/ctttnentc res.?wiiá pela• pote1aciai 
l*igruiJ~., 111> profocoUo das conferencial de 
• ~ c;/ml Ú•' l 82C. 
·O mi~1Íblrú tlt• Pr01ssia , bnrào de l\1illi

tz' jn ('li :n "·· lllnrço tinha reccoido uma 
re~, .. »ta :i. ~"" Hnta de II? do mc;mo mer. , 
llR qual Linha ri•prc.cnt:ldo o prejuízo tple 
rt·.ultarn nrlO so fi Europa , màs Íl PcrLn, 
}Jart :e ulnrn1rntc pela continuaçt10 ela lu t,La 
com o• gr<'b'OI. A m•po.tn vcrdac!cirum()nto 
turca q11r rec·cl>eu o diclo barão mosLrn Lcm 
o 'tu11r1to o Sultão ci.tá longe de acccilar tacs 
l"ºl",.;\,ie.. 

Allirma·se que nºcsta respo>ta se faz mcn
ç:io dos ultimos acontt.'<.;u,cuto> da E uropa , 
t• partk-ul..rancutc dos negocios da lle!panha, 
h!1ubr:111<lo-~ c1uc ao patcruitts ti;tl1cm lam
Õcm rcJu/t-1.lo 1-ificar a lleipa11/Ja e por 
tanto nào achavam opportuno propor ll !llO 

i nt ... nençi10 que nÍ\<> teria outro re,;ultado •e 
não aniruor •• rcbcilliclc.-i actua<.-s e futuras em 
toJo o imp<>rio ottomano, e que lindmentc 
a l'crti1 prcft•ria ac11bur con1 os :umn• na 
mi\o. l'or éotu nota podemos ;1juizur a nalu· 
r.!Xa <lo• (111c rccdlcntm os emuaii..a<lorci in
gl111 e ru•SO· 

O embai11odor franccz enviou <l~pois d'cs
tu' couN1•, u:rl ('orreio a Paris ; affirma-sc 
qlHI a Pranr;a IR:cedêra sem rc;tricção ai,.,. 
ma, ao protorollo das conferencias <lc• :'I. f•e
tersburgo e julga-se que o conde (hillcmi
hot, obrnrrí d' accõr<lo com mr. ~tratfor<l <.:an-
11mg e mr. de llibl>aupierre. 

Rt""4 S. Pder1búr~o abril 18. 
.O M~ro de J;:,tado 'struve nCJciSO mi-

11itaro rt11irlilllo em Hamburgo, acaba de acr 
ac:cred1111dd na lnctma qualidade , em llre""'° • 11.trbltk • .O co11aelheireH-.,;1er, em• 
pre6 udo on ehanoolhnir do gran-duque Cons-
11111 (1110 , foi no1nctido· consut gemi cm IJe,. 
11anh11, <leV<!IKlo rtsidir em <Jadiz. 

l'\. 1u. o impl'rador, n' u1.11a ordem do dia 
~ufirma a tenlem;a do conselho de guerra 
ClllVl)(·utlo pdo~ncrul Sack.:m c,>a1u1aud1111-
I" do pri11w1ro corpo de cxé1cito , c.ontra o 
"-n!!ule l:oiow•by, do r..·gimento Hult.a\a 
~n .. •ncido decna•pirador; 1,elor1ue foi con
derunado a perder o seu po.;to e no~raa , 
~ o exeeutw quelnr-lbc a apada 16-
._ ,,~,. .......... ~-, pa
ri. ~liet efltiilàlfdit * sliliif.,onde p1tr
n1111ecer6 ro nnnos, cm trabalhos forçado.i. 

.'i"";,, Slockolmo abril 20. 
A princNa rcul, ~phia Albertina, que 

·Ili! nclmvu doente, dP.pois de ulgumns &011111-

nu de pudccimcnto vai e~perimcntau<lo mc-
1bnr11 .. A• mole,tius que teem havido nºest:• 
cnpitnl de. de o princípio do anno , ainda 
t:Ü'> cessaram ; muit de 300 doentes t»tàu 
11et11nlmenle tractaudo-se por conta do E.ta· 
~- P.,;>er0-te qu" ns medidas lomadua pelo 
gmirao e a aproximac;iio de melhor etta<;ào, 
1111 de pür termõ a ésta calamidade; com tu
d·> o 1ui111cro dos mortos não é proporci<>na
de1 "" <l•» doente.>. 

l!a 11lgum tempo a ésta parte, tem o fe~
'fn em hurro ougmcutado cm preço ; nttri
bu<'·se ,:sta m111la11c;a, á col)clusào de um lra
elnc.lo de comm.!rcio entre o nosso soberano 
e os Estudos do america do sul ; trnctado 
que proporcionurá grandes vantagens ao nos
so Cl»IUUM"rcio. 

/,;,,,.. abril ~i>. 
O rnpitão 110 navio Girand , que acnbn 

de! eut ror u't-,tt' porto , diz que o bey de 
'fripc.f1 , tmha resolvido fazer a guerra u 
1·cti1"i:no. A inda ~ não publicou forrnalmcn
tt- r . .-11l111m11 declarac;-:io a este respe!to, po
r< 1.1 e C('rto 'fUC o bey ja mandou armar lre, 
011 'l''"llr> ernbarcaç<it.~, que devem atacar 
lls clu To.~ana , se o govêrub <lo gram du
ci.110 ' n~to roi::ar promptamenle (10 bcy n 
•"a.ma ti<' .J.iOOO piastras , exigida por cl
le, 1•urn a i11;t:1\l:i~ão de mr. Rossoni nn quu
lldmlr de comul do g"rn m ducado de Tosca
tia. 1>.1 nq11i :;ranc.IPcui<lac.lo n sahida dedo11> 
llaYios no,;o~ que ha algumas semanas demm 
• vella d·e~tc porto, parn·Tripoli, e que uão 
l"'"ªnm a b<irtlo n somam l'xigidu. J> ro•a
''d111ente prin1 ipiarito as ho.tilidades pdn to
n:.o.d.l d·c:.lef dous n.·l\·io» 

Lo1i:lrcs a!,,.i! !!6. 
. Annn~ci.un de Gihrattar, tp1e Ó§ ne.;o

c:an11t•·~ ti ('>'•: pru~a se reuniram para tomnr 
cm cor.sidcra~ão o J~cedimento dilui capitão 
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'ingl<'z t'jllC capturou , no p'>rto de Gibraltar 
al~uns navios com l;anJcirn he>pauliolla , 
pr.·tC"i!,1ndo que :ou;peit .. rn (jlle tl!C$ faz iam 
contrabarl'lc: ~2.JO;)l) duros foram lozo po~ 
to.; cm u:11 J epós1to por s11b;crip~·:W para se 
inwntar u pr<>ces.o no capitão. 

Idem. 
[ E'.clracfo d' uma carta pf11·ticuta1·.J 

, . , ..... E' tão verçladc q t:c cxiotc a mais 
notn l'tl analogia de sonti mentos , <l'opi nióc~, 
e de dc,ejos en t re os pC>vos cm que a libcr
dude tem ju lançado profundas raiies, e aquel
lc> que encetam <i>ta nobre carreira, q ue no 
11111111ento em que as expresócs d'ulc.;na dos 
povoj, e as suas f.:!:cit:içoe:. clic.;:im (lOi <>u
víclo, d'EJ-Rei ce todos os ponto3 do impc
no brilamco, no momento em que S. :\1. re
cebe ns mais dccisirns pro\'a! do gera l us.eu
timcnto ás medidas que tiio energicamente 
'""'º" paro reprimir as pretençôe• insolen
tes d'uma facçüo inimiga da indcpendencia 
de sun corou, não menos que das li berdudcs 
públicas , os jornacs e correspondencias de 
Jt rança anuuncinm que a rctil'açáo da lei 
contra a li berdade d"imprcnsa, excitou neste 
paii um cnthusiasmo sirnilhanle no que se 
manifestava quasi no me1uno tempo, e com 
a mesma unanimi<lade cm todos os nossos 
condados, e que este enthusiasmo se ma11i
ft»tnra tanto em Frnnça como em Ing later
ra , por accla maçoes populares , e por de
monstraçoes da mais viva gratidão p aro com 
O• ~ol>cr,111os das duas nac;ocs. 

,\l:\s infolôzmente não e este o unico pon
to de similhança que se encontra entn: o voo· 
so pa:z e o noaso; porque Oil!im como n uo.
•D oligarchiu posto que dcsauimuJn, llUO SC 

julgo 01Dda de todo batida e muitos e.los oeus 
membro• cogitam a maneira de rono' or as 
suas intrig:is e ataque-o contra o throno e 
contra u primeiro miuistrn ejcolhn d'dle, 
aosim t.lllubem nos asseguram , é os vonos 
Jom •C> o (:onfirmarn, que os vcssos miuis
ll •> , ciosos sem dúvida dos ºº'O• <li rei tos 
que C.irlo> X adquiriu á gratiJ,10 doo fran
c•·1c., confirmando ª' c;.'>pcra1111.1s que tinha 
dado ua aua elevação uo tbrono JIC!la alx>l
•;'1u d.& ccuoura , fazem eapulhar pelos ocu. 
1&geutet "que a lei á"mnor 8'tà adJiada tão 
M>mente , e que fui na.-rio ce.ler t><>r u 111 

&Aomento a circurn•tancias i 111 perio~o •. " 
.i\ fncçào que no vos~o p:.iiz ocaba de ser 

con;lrangida a largar o poder, uo me11os mio 
iujunou por tal maneira o Lhrono : muito 
l.iem sabe ctla, e toda a nnçíio, q uu! fosse 
11'c•LU circu:nslancia a er.ergicn fra nqueza do 
monorcha, e não é sem muita udmiraçào e 
111u1ta indignação que \'elllOi o l'Osso primei
ro 111iui •• ro sustentando na camara dos dc
putndcs o projeclo do marquez de lu Boe.
>ll'rc > projecto que como muito bem o qua
l1hcaram não era nada menos do que mn aclo 
aJJicional a kid'amor, poi> d"cstc modo \'em 
o rnini.tro a protestar de facto contra o de
crclo Heal que m11ndou retirar a lei sobre a 
irovrcnsa. 

.E'stn anomalia me parece absolutamente 
inexplicavel 1 suppondo o minioterio a par 
dos generosos sentimentos do monarcha fran
cez, tão alta e francamente rnanifosLados pe
la ntiraçâo da lei ; porque não é possi ve l 
suppôr outra cousa. ::>eja i:omo for é certo 
que nós sempre temos sõbre vós t11na vanta
gem inapprecia\'el , que é a certeza de que 
cm Ing laterra o principc e a ndministraçào 
obram de commum accôrdo, ao me.mo tem
po que em França cJarnmcntc se ve que a~ 
paln>ras públicas do primeiro 1r: in istro , ª"" 
•im como as insinuaçoes secretas de to<lo:> os 
membros da admini.tra~ào e dos seus agen
tes csti'io em manifosta opposição com o acto 
solernne e espootanco do principc. Ur:rndc 
ob.cquio me fareis em me <!X p li cur e.te pro
blema que é para mim in inlclligivel, e eu• 
cerra sem dúvida um mystcrio <-JUC a minha 
razão 11~10 póJe penetrar ......... . 

( Cotutitiiliomiet.) 

L ondres maio 4 . 
O c>tandnrte da opposiçào desenrolou-se 

tJj,.I! mr. Cannincr honlcm á noutc na cama
ra do; comrnuns: podia lambem ncrcsccntar
t- o spthcma da tactica, segundo a campa
nha >Crá conduzida , está d1.cnbcrto. A dis
n1.,à•.1 ele terça feira fo i umn c•pccie de 1110-

vimeulo preliminar- o tomar p<r.'içóes e fRoer 

prep3rn~ivos para :u war:imuç;is q11e pro• 
vavclmcnle, SCJllndo l·Mecc , dcrc:n prece
der o ataque geral. >.ào se p6Je dizer am
da ao certo, se n oontcmla asoumir:i o in· 
commodo a.pccto da guerra de guerril has , 
ou se a c:qwrien('ia é parn induzir a uma 1,a
talba formal, a fim de conhecer logo a fOr· 
ça relati 1·11 dos conlcnrlcnlcs. Duvidámos que 
a parte aggrc.soru tenbu ja reso lvido sobre es
te po.-ito 1 porem não duvidltmos rl' umn ~fl· 
sa, e "em a ter, que u guerra ul>crta é 1Nil 
vcZC$ preterível á o~ru lta ir:imisade. Que ºJ 
nossos contrnnos SCJOin muitos ou pouco~ -
poderosos ou frncos - coohecer o seu uúcnc
ro e IOr~a é tudo quanto se deseja. 

Com tudo , sinceraUJcnte o esperlmos , 
que a discussão de hontem i noute uào ser
virá. dt: normc parn a opposisão que mr. Can· 
ning tem que combater. 

Nós o csperâmos , pela propri:l honra d' 
aquelles por quem tal oppos1<;ão de1·e ser di· 
rigida . Se os que se reliruram do conselho de 
sua magc:1tnde querem conscr• &r algu1ua di
gnidade na sua retinida - •C pertenclcm 11ue 
a patria e a posteridade os olbe como ho
mens de bem , abandonando os Jogares, " 
pod~r, e o i11teresse , por sentimentos de de- , 
ver público e virtude particula r - Se dese
jam que a pureza de suas intençoes uào seja. 
manchad:. -dc,·em seguir a sua carreira fó
ra dos cargos com a mesma franqueza e boa 
fé, que lhe grnngcarom o confiança ee.tima 
púl>lica em quanto empreg:.>dos. "As obras , 
diz i\lilton , s.io os mclbon-s interpretes." 
,\s suas reputaçoos , como homens perteuccn· 
te:> á cla>sc <lc holllens publicos , está em 
suas mãos ; e são elles s.:>mcntc qüe mostra
rão ao mundo como us deve jlllgar . .l\ãodi· 
remos mais por agora , e o que d issemos é 
unicamente com o sincero desejo de não ver 
prejudicado , nn sua volunta ria retirada, o 
elevado character que 1tHi os acompanhou. 

( 1'/te Cou.-iu.) 

'l'rv.,,screvemos o •effumle artigo óiograpftt· 
cu, que oJ/erece 111terúse 7JOr di~er respei· 
to ao célebre compositor R osi11i, cujoi ta• 
lento• a .Europa "mto aprecia. 
Joaquim llo.ini, celebre compositor de 

musica, nosso conte111pornuco , nasc.-eu em 
Pcn\ra, pequena cidade dos Estados ponti• 
lícios, aos S9 de fe\creiro de J792. 

Seus parentes exerciam a profissão thea
trn!; o pne tocava t ron1pn, não passando 
d'um artista da terceira ordem; e a mãe , 
sendo uma rncdiocre !I. • dama - ( seconda 
do11na : - procu rn v n rn 11m bos mesquinha sub· 
sistencia nas difTerent('S feiras , que annual· 
mente se fazem nos dominios do papa. 

Aos 12 onnos d'idadc entregou-se R osi
n i ao estudo dn musico, e teve por mestre 
Angelo T esei, de B olonha. 

Iniciado nos elementos <l"esta arte, empre
gou-se a cantar nas igrejas, resultando-lhe 
<li minutos lucros, e cm 1807 conseguiu en
trar no Liceo de Bolonha, e logo começou 
a distinguir-se por soa VÍ\cza, tllanciras • 
bom talhe de corpo, prope11>ao para a mu
sica , e emtim pela cxccllcntc voz de sopra• 
no, em que cantava. 

Entregue tçdo n'aq ucllc estabelecimento, 
ao estudo da sublime arte, <1ue adoptára ou
"iu com tanto apro,·eitnmenlo as pre!ecçi'e• 
do P. E>tani.lao l\folll·i, que no fim do i : 
anno deu :\ luz algumas co1nposições , me
receudo, entre outrns, di•tincto lo.;ar, a syru• 
ptionia e cantata, a que deu o t itulo de -
lt Púmo â A rmo1tia. -

P ouco tempo <lepo!s foi eleito, directorda 
coacordi<i , sock-dn<le de r11U~ica de Bolonha ; 
começou progrc.sivnmcntc a deoeuvoh·er O> 

seus talentos, o que, sem ce~sar, mostrava 
cm algumas pequenas peças que compunha. 

D ebaixo de tão fa\'{l,rnveis circumsta ncias 
cm 18N apresentou ao público cm Veneza, 
a grande opera - L'.J11gaiw fetice. -

Em o carnaval de 18L:J, taml.ietn c1n Ve
neza, compoz o - Tancredo - talvez seja 
ésta a melhor de suas producções ; ella gera!
mente lbe adquiriu na Europa, por onde com 
rapidez se espalhou, o titulo do wais espiri
tuoso , alegre, e mavio.o compo>1tor do .ea 
tempo : nºeste me>mo anno possou a Milão ; 
conteva apenas :.! 1 annos, e apresentou s.}
l>re a scena , 110 theatro de fo Sc.,l/a - la 
Piet'l'a dei Paragan~ - a qual o seu bi°' 



grapho, mr. Stendbal, reputa a sua óbra 
prima, no gcnero buffo. 

Tal era o merecimento d'cste famo$o ar
tista ern urna tão curta idade! D eveu a seus 
singulares talentos o ser isernpto da severida
de das leis da conscripçâo , por ex pressa de
t.erm i naçâo do vice-rei da Italia. 

D'esta epocha cm d iante, continuou Ro
sini acrc<litando-se mais e mais poauascom
posições: cinco a seis operas cada anuo eram 
o resultado ele sua séria appl icação. Visitou 
successivamente os principaes thcatros da Ita
Jia; suas peças eram em todos bem acccitas, 
e recebia por cada uma de 800 a l :000 fra n
COi. Como tencionâ mos terminar ésta parte 
da biogrnphia do famoso compositor com urn 
catbalogo de todas as suas operas, indicao
do os annos, e theatros aonde foram repre
sentadas , não t rnctaremoi aqui d'e>~c ob-
jecto. . ' 

Soava ja por toda a parte a fama d' este 
incomparavel compositor; e era t.al , que os 
amantes da musica, em Napoles , determi
naram recebe-lo ali i , e gozar de suas corn
posiçóe> n'aquellaguaridad' Apollo. Em con
sequencia o empresario do thcatro de8. Car
los em Napolcs escripturou ltosini por certo 
número d'anoos , dando-lhe cm cad'l um dó
zc mil francos, com a obrigação de compôr 
cada anuo duas operas, e de preparnr a mu
sica para os dous grandes theatros da capi-
tal. · • 

A primeira composição, que offoreccu em 
Napolcs, foi - Etisabetta Reg inà d'Engliil
te1·ta - c1 qual alcanço~ decisivo, e termi
nante applauso. 

Por este tempo começou o seu slylo a sof
frer grande alteração; até agora em admi
rado pela simpl icidade e bellcza de suas me
lodias; depois mudou para um systhema de 
composição mais complicado , e recorreu a 
todo o genero de auxílio musico, c:ahindo a 
final J..>ara o gosto harmonioso dos Alemães. 
A origem de similhaote mudança foi a ne
cessidade, em que se viu de cingir suas com
posições í1 voz fraca , e de falsete de mada
ma Colbrand. 

Duraute a sua -escripr>!ra com o e mpresa
r io d<>5 tbeatros ele Napoles C<">mpoz algllmas 

, operas para os de Roma, e J\[i\ào, entre as 
quaes s" enumeram - ll Barbiere di SG
vig lia - la Cenerentola - La G a;'l.o La
dra. - Em N apoles compoz- O'l'ello -
.Jltlo11sés - La Domw d'et Lo!fo l:;c. fyc . -

bm 18~~ casou com mad. Colbrand, pri
m<J donna, em Napolcs: muito tempo havia, 
que arrarijava a sua musica , par« ésta ar
tiõta ;. e foi :i sua iullucncia, que devl'u uma 
t1b grande , como fatal revolução em seu 
stylo musical. 

Rosin i foi sempre digno de attençâo pelo 
esbelto do corpo , e d izia-se ser mui .fnvore
oiclo -do bcllo ~exo; affavcl, e jovial, disfru
cta bom humor, e mesmo no centro da sua 
indolcucia, e preguiça, nunca mostrou fal
ta d' mniiade, ou deú prova de servilismo. 

O stylo de sua musica é rnpido , brilhan
te , e suave : seu grande defeito é a falta de 
sen timento, e é n'isto que Mosart o excede. 
Ha tempos , que tem cahido no maior deslei
xo ; repete continuamt>ate as mesmas co m
posiçciP-s : em li rn , parece que o seu talento 
va i a empobrecer-se por falta d'energia. 

Omiltindo alg u:rws das suas pt>qncn:1> com
posições, offerecemos a seg uinte exacta lista 
das suas operas. 

.Titulo das opei·as de Rosfoi. 
N um. {Atmosern ) Thea-

que se rc- ~ tros. 
presenta-) 

ra1n. 
. ] .• Demetrio e Polibio 1809 Roma. 
2" La Cambialcdi ma- • 

trirnooio . ........ llllO Veneza, 
3,• L 'Equ ivoco Strava-

ga nte ..... . ... . . 1811 B olonha. 
4.ª L' lngano feiice .... l8H.? V eneza. 
b .' Cyro in lhbilonia 

F erara. (O rn tori a ) ....... " 6.' Ln Scalla <li Seita .. ,, Veneza. 
7. • La P ietrn dei Para-

gonc ..... . ...... ,, :Miliio. 
8.' La occllsione fa'rl la-

clro ............. " Veneza. 
9.· ll l'ºig' lio per azza r-

do .. • • . ......... 1813 " 

.· 

[ 510 J 
to.• Tancredi. ••.. • ... . " 
11.ª L'ltalianaemAlgeri " 
U.l.ª Aureliano in Palrni-

ra . ... •...... . .. 1814 
13.ª li Turco in Italia. ,, 
14.' Sigismundo ....... ,, 
lõ. • Elisabeth . . . ... . .. 1815 
16. • 'l'orvaldo e Dorlisca. 1816 
17.ª li Barbiere <li Sivi-

glia ..•........ . . ,, 
18.3 La Gazella • •. . •.. " 19. • L'Otcllo . . . . •..... " !'.!O.• La Ceoerentola .•.• 1817 
!il.ª La Gazza ladra .... ,, 
2!?. • A rmida •.. r • • • •• • " 23." Adelaide di Borgo-

gna ............. 1818 
24.ª Adi na, o sia i l calif-

fo di Bagdad . . . .• ,, 
~5."' Moiscs in .Egitto •.• " ~6." Ri mi ardo, e Zoraida " '{!.7.• Ermionc ......... • l8l9 
!.?8." Eduardo e Cbristioa ,, 
~9.ª La Donna d'cl Lago ,, 
30." B ianca, e Fa lie'ro 18!l0 
31." Maomctto Secondo. ,, 
32. • Mathilde di Seba-

bran ....•.• . . •.. 1 8~1 
ss.· Zelrn ira . .. ....••• 1822 
34.ª Scmiramide ... . ..• 18~:! 

COMMERCIO. 

l(()TtCIU &IAl:l'f!MAS. 

Navios enlrndos. 
Lisbort 111aio 24. 

,, 
" 

Milão. ,, 
Veneza. 
Napoles. 
Roma. 

,, 
Napoles. 

" Roma. 
Milào. 
Napoles. 

Roma. 

Lisboa. 
Napoles. 

" ,, 
Veneza. 
Napoles. 
.Milão. 
Napoles. 

Roma. 
Napoles. 
Veneza. 

Dielibc, galiot. dinam., cap. J. F. Lang
doffe, cm 35 d. de Greipswall com trrgo, 
a V. l\foller. 

S<Jhlàos. 
Dous Amigos , hrig. port. , cap. J, C. Fer

reira, com sal, telha, e vinho para a illia 
da .Boa Vista. 

Satvatore, brig. nap., cap. F. Rollo, com 
couros, salsa-parrifüa, e cacau para Na
poles. 

Flora, galiot. prus.., cap. C. Leudt, com 
sal para o Baltico. 

S. l'edrn, ,galiot. prus. " cap. J. Mqller, 
com sal para o Baltico. 

Eeudragt, galiot. hanov., cap. B. L. Reyl, 
. com sal para Riga. 

ANNUNCIOS . 
Os se11hol"c1 sub1eriptore1 cuja• auignattt

ras findam a 31 do presente me~, te1·âo a 
bondade, querendo continuar a 1·eceber es
te jornal., de renovar as suas ass1:gnaturas 
dfri,,indo-se ao esc1·iptorio do Portug ue.,, rua 
.Au';usta n. • !2 , a ji:m. de não experimenta
re11~ falha na 'remessa. 

.!Is ,.essoa.i que desejarem iubscrevo· para 
este jornal na cidade. do Porto, poderão di-
1·iui1"-sc á logea de. Nicokm Fulchy, calça
a; dos Cler-igoi ri.° ~4 e !tá. 

Domingo se publicou o XII n.ºdoCbro
oista segundo regularmente se tem f<'ito to
dos os domingos desde o princípio de mar
ço. - Uontl:rn este número, alêm da cbro
nica da semana (onde apparecem as mais 
curiosas e interessantes revelações sõbrc os 
no,,.oc:ios de Portugal na côrte do R io de Ja
neiro) um importante art igo de política de
baixo d'estc titulo - Sóbre a so1·te futura 
dos governos e dos povos. Na parte littera
ria e scientif1ca ha novas observaçoes sóbre 
c>tradas e sua administração. 

AdvNte-se por ~õta occasião ao~ srs. s?bs
cr ipto res por tnmestre que o n. seguinte 
que é o XIU completa a sua assignatura 
e que devem renov-á-la as pessoas que dese
jarem continuar a receber este semanario. 

Vende-se na logea do Portuguez rua Au
"'"sta n.° ~ , e no; Porto na de Nicolau 1"ul
~hi calçada dos. Cl~rigos n.° ~4 e 2f>. 

Nos mesmos sítios se recebem assignatu
ras ' por trimestre semestre e aono. 

O prim<'iro tomo dcos Novos Annaes das 
Scicncias publicados em París que servem 
de continuação aos antigos annaes que na 
mesma .capita! se publicaram outro tempo, 
acba-sc no P orto em casa de Gandra , cm 
Coimbra cm casa de Orcei , cm Lisboa cm 
cnsa de Orce] , e na logca do Portuguez rua 

Augusta n.º 2. As pessoas que quize'rem as~ 
signar podem fazc-lo em qualquer d'estcs lo
gares; advertindo que se não reccb!l' d inhei
ro adiantado, e tam somente se paga' á pro• 
porção da e!ltrega de cada volume. 

O romance D. Branca, ott <J Conquista 
do .Atgarve, annunciado e annalysado nºes
te jornal , tum bem se acha :\. venda no Por
to em casa da Nicolau Fulchi calçada do> 
Clerigos n.° 2:1. e 25. 

Na mesma casa se acham tambem ainda 
alguns exemplares do poem·a Camões im· 
pressos e cnquadernados cm París. 

Fornecimento para o exército britanico. 
As pessoas que quizerem cootr:.ctar o for

necimento para o commissariado britanico 
de -200 moios de cevada de bl)a e approvada 
qualidade, ma11dar!'10 suas propl)stas cm car
ta fechada á secrclnria dodcputado comum
sario geral n.• lJll rua de ::;. Domingos ú La
pa, antes do meio dia , no dia ~6 do cor
rente mez de maio. As propostas devcr>w es-
1lCcificar o preço por arrntul peso iug i<:z ( 101-
lbs. e meia vem a ser equi ~alenle a 100 lbs. 
pêso portuguez) entregue nos depósitos do 
comm issai-iado e~ Lisboa, na Figueira, Vil
la Prauca, ou Santarem, em tncs quanti
dad_es e prâsos que o cornmissariado deter
minar - O pagamento se rá foi to cm Li>boa 
na torma da lei depeis de cada entrega- O 
fornecimento é livre de todo~ os d ireilôs.-

Os concorreu tes deverão entregar as amos
t ras na dieta secretar ia , na wanhan dodicto 
dia !26 , e comparecer pcssoahnen t,C ás 3 ho
ras da ta rde . - Secre taria do con:)'rrrissariado 
britanico cm L isbo<\ aos 19 de z;raio de 1827. 

Na rua dos Capellistasn.' 27- N, segun, 
do nodar, se precisa à'uma crcnda bem ac• 
creditada, cujo principal prcstimo seja o de 
cosinha : a que se uchnr n'estas circumstan
cias recor ra li dieta morada. 

Paz-se público, que se acha no cas:cllode 
.S. J orge d'csta cidade uma porção de le11ha 
·Secca, em toros para que toda a pessoa que 
quizer dar o ~eu lanço, com pnreç<1 un dict<1 
castello j unéto ao q uar tel do cazeruciro pela' 
3 boros <la tarde no dia eô do preseote mez 
de muio de 18·!7, nüm de se arrematt.r por 
fachinas aquem niais der. 

Na q11inta dn Granja de Rnna, perten· 
cente ao exc. Conde de Sampaio, ba cento 
e cincoenta pipas de vinho branco de supc. 
rior qualidade dos annos de 182f>, e 18!õl6, 
preparado , e mui bem acondic ionado para 
poder esperar; <1uem o quizcr comprar, pó· 
de foliar em casa de s. e.xc. na rua de ~õo 
Vicente de Fóra, todos os dias de manhan 
das ou to até ás on1«, que acharú com 11uem 
tractar da mesma venda. 

Os proprietarios direclores das embarca• 
ções movidas por vapor lendo no n.° 171 do 
Portuguez o annúncio feito pelos propricta
rios da Real cli li:,rencia da posta eutrc \'ilia 
Nova e as Caldas da Rainha; declaram que 
estes dous estabelecimentos nenhuma lig ação 
leem um com o outro; que os propriclnrios 
da d ieta posta nada teem com o estabeleci
mento dos barcos portug ue7.e3 movidos por 
vapor, e que nem ha convenção alguma cn· 
trc osdirectorcs de um e outro cstal,clecimen. 
to. C ompre por tanto aos proprietarios <los 
barcos movidos por ' 'apor ann,anciar que ct. 
les se não compromo.'ttcm por par te a lguma 
d'aquelle ann(uu;io relativa {is suas cmburc~
ções , e c1ue o dicto am1úncio foi feito sem 
previo conhecimento dos mesmos . 

ErrCllas. 
No n.° 172 png. 506 col. i.• em vez tl~ 

Mungo Parle, Jea-se l\1ungo Pnrk,ena mes
ma pag. coJ. 2.' nas notícins marítimas em 
l'eZ de Olymouth , lea-se l'lymouth, e e1r1 
vez de com malla por Bcoguclla &c. lea-se 
com escalla. 

L ISBOA: 
• . NA H!Pllll.NSA. DO POR'fliGV:ez, _ .... --.....--

Com licen1a. 
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• 
Subscreve-1e em Lisboa 
llO esrriptorio do Portu

gue• rua A ugus1a n.• ~ , 
e somente• se vende no 
mesmo l~gar. 

[A corrcspondencia $0 !t rmbc/ra1zca deporte.] Por ~ nno Rs. l 0$000 
Por M'me$trc - · 5,;)400 

Por triruestre - - '3$000 

Avulso - - - - - $060 

SABBADO 2G D E 1lfAIO. 

AN~O 

Vo1.. Il. N.º 174. 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COM1\1ERCIA L. 

INTEIUOH .• 

PAÇO. 

~11.\ A. n Sc!Ulissima Senhora Inf11ntn Re
lente, sentindo considera veis melhoras na sua 
unportantissima suu<le 1 re>olvcu com conse
lho dos làl'ultativoK 1 mudar d'nrcs, e com 
elfeito hontem •u do corrente, sohiu do pa
ço d' Ajuda para o tiilio de &mf1ca onde 
actual1ueut.e &e acha ein muito boa disposi-
tw• 

oovaaso. 
Mini•lerio do. negocio• da gml'ra. 
&lraclo da onkm do dia n.• b9. 

&mlorio de &INW dol negocios da pu• 
ra , em li de maio tk 1 H7. 

Manda a Senhora Infanta Rcgcota, em 
nome d'El·Hei 1 excitar os commandantes 
dos corpos do exército á rigorosa observan
cta das ordens do dia 2:; de ago.to de 1811 , 
e de 11 de agosto de 18!.ll , na parte que 
mandam declarar no reverso dos mappas ae
mànacs o eatado de pagamento dos soldos, 
e preth 

~"""~~ aecrelo de IS ck mdio de 18'26, l/~1 com-
pete a medalha co11cedida pelo 1ervifo ck 
camponlw, que jir.el'am durante a guel'ra 
pe11inatdar. . 

() númc:l"O notado adiante do nome de cada 
ttm, indica na l. • columna 01 amio• ck 
seniifo de campanha, que IM wo conta· 
do• J e na t. • o número da medalha de
·~ por ,.,, lempo ck uroifo. 
~ Kéri: l> 1 
Pàa"fb Pa ttlclo do Couto 4 1 
Antonio Jo~ da Silva 3 2 
.Antonio Vieira P into 3 !t 
Francisco Candido Coita 3 i 
Fernando J oSié Gama 3 !! 
João Manoel Cod~'O 3 !2 
J osé Vitto dos Sanctos 3 !l 
ÃIYaro P imentel Teixeira ! 2 
Antonio Pereira Galvão 2 !2 
Caetano Joté Roquete !2 2 
Filippe Maria .Barboza t ~ 
Francisco da Q.ta da .l\laua !2 !l 
FrancilCO J osé das .l\lcrcês ~ !2 
Francisco de Paula Contim !2 2 
Henrique 1\ incelli !2 !2 
J acinrl10 Coelho Moniz !2 2 
J oãl) Cerdozo de Figueiredo !2 !3 
J o!lquim ~rino 1\lacicl !2 !2 
José :\avier de Magalhães de Brito 2 !:l 
:Mnrtiniano Rodrigues Alves 2 2 

N.º 60. 
Secretaria de Estado do1 neg.,cio1 da guér

ra em ~2 de maio de 1827. 
Publica-se ao exército o decreto abaixo 

it'amcripto. 
Tendo chegado ii minha presença repeti

da1 quebu11, e repre-oenta!,!Ões contra o cupi
t~ da dl'ma companhia das ordenança> da 
c1dad'e do orto, José de Sousa Nt:1es, que 
lem servi o de coufmandante das mesmas 
ordenança, , dirigidas não so pelos generaeo 
go1ernador<» d'11quelle partido, m1h lambem 
} eh cani;:ra da ref<"rida cidade 

1 
na qualida

de de capitão mor, e_l>utros documentos q•Je 
o tornam indigno do.,{eal serviço, hei por 

bem, cm nome d'El-Rei, dimittillo do men
cionado posto de capitão das ordenanças. O 
,conselho de guerra o tenha assim ente ndido, 
e faça executar com os despachos neccssa
rios. Palacio d' Ajuda em quinze de maio de 
mil outocentos e vinte sete.-Com a rubri
ca da 8eohora Infanta H.egentc.--.João (;ar
los de Saldanha Oliveira e Daun. 

111iniiterio dos negocios do reino. 
T endo-se concluído no dia 24 de abril, os 

obras que foram mandadas fazer no sítio de 
Aguas am Sonço oa estrada de Elvas para 
Exlremoz, n repartição competente assim o 
participou á secretaria de Estado dos nego
cios do reino, remettendo os promenores dos 
trabalhos eifectuados. 

O togar de Aguas em Sonço, situado na 
estrada Real que conduz d'Elvas para Extre
moz , fórma um valle dominado por altu
ras; o terreno he mui argiloso, e alli reben
tavam do centro da terra alguns olhos d'agua, 
que se renovavam no tempo das chuvas, for
mando sorvedouros perigo!IOS para os vian
dantes, que de necessidade erão obrigados , 
para não alongar caminho, a at[avc..sar es
te pa~ dillicil. Desejoso o govêrno de auen
der sollíeitd pelo maior commodo dos habi
tantes, tendo chegado ao seu conhecimento 
os graves inconvenientes que experimcnta
vatl) os que transitavam por aquella estra
da mui frequentada, ordenou que pelas obn1s 
públicas se obviassem os incon vcnientes pon
derados , e se abrisse uma va lla renl 0 11de 
fóssem conduzidas as aguas das alturas , por 
meio de sargetas. Construiu-se igualmente 
sôbre a valia uma ponte , e . collocou-sc ao 
lado d'esta uma fonte , depois de se haver 
formado o depósi to necessario para a agua 
dispersa pelo centro do terreno pantanoso. 
Por ésta fórma se conseguiu tornar seguro 
e practicavel aquelle ponto, quando soo era 
no rigor do estio , ao passo que a fonte trou
xe grande utilidade aos viandantes, q•1e com
mummente soffriam sensíveis pril•açóes pela 
falta d'agua. 

A total somma dos trabalhos feitos corn 
éotas obras é a seguinte: 

Ka valia que tem 4~0 palmos de extens:io 
sôbre 10 de largo , fez-se a cscavaç:10 de 
17,000 palmos cubicos, incluindo as sarge
tas, com cuja terra foram terraplanados os 
logatcs do pàntano onde se estagnavam e 
corrompiam as aguas. D eu-se á ponte 310 
palmos de extensão, 30 de largo no seu pi
zo, e ·10 na maior altura sôbre a valia, que 
passa por baixo do a rco , cujo vivo foi la
geado , bem como todos os outros Jogares, 
que erào susceptiveis de esca vnçocs, que po
diam causar as torrentes. As obrns exterio
res da ponte lizeram-se cóm toda a sol1d\)z e 
esmêro , sendo o total da alvenaria elnpré
guda nos a licerces das paredes , contrafortes, 
e encontros dos arcos 23,998 palmos cubi
cos; no corpo e carregos da abobada !!9,ó9!2; 
na abobada !2,081; e 1ias guardas ó,:JGó. O 
atêrro subiu a 63,000 palmos cubicos , e 
91000 palmos superftciaes de calçada. A fon
lt: t! formada de uma caixa rectangular c:o
berta d'abobada, com sua entrada, conten
do 2[>0 palmos cubicos d'agua , <JUC se re
no1·a continuamente. :\a freiite t~rn trl's de-
1.?rans de lagedo que conduzem a um pati111 
de 10 palmos em quadro com assentos dos 
lados , e por baixo do plano do patim p:u~ 

um cano, que dá sahida ás aguas que sl' re• 
novum. E1111>rcgaram-se na construcçflO da 
fonte ~,000 1>nlmos cu bicos de alvenaria , e 
140 de ubobada ele t~o llo. ·Importou a des· 
pcza total em 1:816$1307 rs., que foi paga 
pelo rcspect1vo cofre do imposto nos cereaes 
estrangeiros, se11do a obra admini~trada pe
la cnmura da cidnde d'Hlvas , debaixo da 
liscali>açiio das obras públicas , e dirigida 
pelo segundo tencn~e do J{eal corpo de en 
ge:ilic1ros fro11c1sco de Paulo. de Sousa Pe. 
gado. 

'l'!ies<JU1·0 público. 
Pelo thesouro público S<" annuncia , que 

no dia 7 de junho proximo futuro se ba de 
proceder a leilão nos armazens do thesouro 
velho da c111anlidade de quinhentos quint.aes 
de pau Bruzil, do que alli ~e ocha deposita• 
do por intervenção da casa da lndia, vindo 
por conta da H eol fa-.:enda do porto do It.o 
de Jaueiro em o navio Viajante , com as 
condições que serão presentes no neto do lci
lüo , ns quae3 se acbom francas , tanto na 
casa da l ndia , como na contadoria geral 
d'esta cidade, do thesouro público. 

(Ga~ . de L isb. n.• rn3.) 

L isboa maio !ló. 
Nos fins de março recebetuos 1lm artigo que 

tem por fim impu~nar uma indicação do sr. 
Antonio Maya, teita na camara dos senho
res deputados , sóbre o direito de ancoragem 
que no B rnú l pagam os na\·ios portugneze;. 
Ücvcran1os ter dado a este artigo immediata 
publicação, po(~m conhecendo q1taoto im
portava aos interesses portuguczes, que é nos• 
so dever zellnr, publicá-lo acompanhado de, 
algumas relleT,Ões que illustrasscm convenien· 
temente o ]'Úblico , moti1os bonve que nos 
desviaram do lrabalbo para isso nccessario, 
e a publicação foi retardada. Com tudo, t.il 
é a materia do artigo, qnc em todo o tl!m
po nos pare...-e a proposito fazê·lo opparecer 
e aprescntn-lo ao julgado de nossos leitores. 
Eis-aqui o seu cont heudo: 

A proposta que na camara dos senhores 
depurados appre.enlou na sessão do dia !H 
do corrente o sr. A . ,\Iaya 1 obriga· me n >a
bir do silencio em que tenho e>tado, á vista 
do qu(' se tem praclicado aqui, <lcpois da ra
ctifü.'tlçilo do tractado com o Hrazil, feito c1n 
Q9 d'ago,to de lll:?f>. 

O sr. Muya e:;poz que o brigue portuguez 
Trinmphnntc, chegado 11ltimameote {i cida
de do Porto, viudo da llabia , pngiíra de 
direitos d'nncoragem alli a quantia de~:OOO 
réis diHrios; e propoz que se pedisse ao go· 
vêrno inl'ormaçiio úcerca dos direitos d'anco-
1·ngcn1 que nos portos d'eotes Hcinos pagam 
as c111ban:açóes brnz ilcira~, a fun de que taes 
direitos fossem · levados áquella quanlia de 
!3:000 réis diurios , ou se negociasse con1 o 
.BraY.11 uma di111inuiçã.o d'aquellcs direito~. 
li'sta proposta tem por conclusão duas pro· 
posições : l." levar os direitos <!'ancoragem 
das embarcações brazileiras aqui a 2:000 réis 
diorios; !3.ª (cm Jogar da 1.ª) procurar que 
seja negociocla uma diminuição de tacs di· 
rei tos. A base, em que se fnudou o sr. ~!aya 
é assiís solida , e na verdade a unica que , 
segundo meu intl'ndPr, deve regular as con
\'ençõcs das Potencias entre si , a reci proci
dade; porêm C:.ta base, em quanto á l.ª pro• 



[ õ1!2 J 
posi)aO não púdc servir d e fundu111ento , por
que ou tra ;;e acha estipulada no art. 5.° Jo 
lrãctmlo .de í!9 de agosto de 182:'> - , e vcna 
ii :.er· O> direitos e fa vor que gozar a na 
<jã o ma is fa vorecida e ~miga , o que se vc 
da lcttru do art . ci tado "Os snbditos d' a111-
bas a s nações portugucza , e brnzilei ra sedo 
co1i,i<lcrudo;; e tractados_ no, r~pceti,•os .I::s
tnd?s , com? os da n:isi:io ll) v:;i . fa~orecida e 
a miga." A vista ,(>'.01s <l<t ._lett.r-.1 d este art., 
é clarn que , cm ~ua~ lr~. nnv t1)~ 1~ort u:; uc
ze3 pngnrcm rws J,,>' 1rto~~o1J111pcrio d o Hra
zil ig u.11» d ireito> Ü~s q iit{1poga q1 os da no
Çtto que ,,. reputar \nai; fornr_seida ~amiga , 
ncnh uw d irei to tc111 "l"eJOt.ug«I para fazer rc
clomuçõcs nem quc ixnr-se , por isso que ple
n a mente c,t:í prchcncli ido o estipulado : esc
nào tem direito para queixar-se e reclamar , 
menos o pôde ter para a<loptur a 1.• propo
sição cio ~r. JUayn ; isto é pa ra exig ir dos 
J>aY iO& brnzilciros no porto d1? Lisboa os di
reitos d 'nncoragem de 2:000 réis dia rios 
qunodo todos os navios de todos ns. mais na
ções, sem excepçào , so são ohrigados a sa
t isfnzcr a q11anl.111 de f>OO réis , por todo o 

<Jue se observa ? E>Li10 as embarcações bra- 1 geitos á s mesmas <lespezas sem difTeiença, 
zileiras paga ndo . contra o expressamente es- exccplo á de passaporte , que além dos 7 ::l00 
tipulado no citado ar l. ti.• , os mesmos <li- pagam mais 3:ó.W. 
rei tos e impostos que antes da separação p a
g avarl'I , e a diOc re11ça que isto faz do que 
de vcria10 pag ar , fica demon; t roda na couta 
que junta olforeço para toda a clareza. Ao 
conh1.'Cimcnto do go,•erno ele S. J\J . o I1npe
raclor chegaram todoo e.tes factos, e por ven
tura ordeno u clle q ue no Brnzi l se deixassem 
de deduzi r, como S1!111 p rc ~e havia practicado, 
os,dirl'ilos de 1:'> por cento de tonsummo das 
mercodorins portuguezas )!<)la p.lula que exis
tia ao tempo cm que foi foi to o lractado, 
oo pela onlra ai1 idn mais 'favoravel qi1e su
bstilue aquella? Determinou que se a lleras<e 
para com as mesmos merl'adorias o metbodo 
d'armazcnagem e, tabélecido e reguindo ! 
D ecretou a probibiçào d 'a lguma mercadoria 
porlugucza permitlindo sua admissão por 
favor , pagando urn maior direito do que o 
estipulado 1 Alterou a marcha dos despacbos 
das embarcações portug uczas obrigando-as 
a pai,<ar mais do que se convencionou no art. 
ó.• do lroctado l De certo não. Tudo se con
servou no mesmo pé , e apesar de serem iu
fracções do tractado quanto fica referido, o 
go, êrno do Braiil não faz mais do que es
perar q uc ellas sl!'jam reparadas pelo ffOvêrno 
portugucz, a cuja justiça não deixara de fn-
2er a$ precisas recla mações. E se ésta é a 
conduct:i da parte d o Brazil, oinda nos c :i
sos de infracçào d o tractado com elle feito, 
qua l d eve ser a de Portugal quando se lhe 
segue um mal d'oquillo que o llrazil pract(
ca em virtude d o e.tipufado ? Adoptar a 
l.ª proposição d o sr . .l\laya ? De certo não, 
ja porque iria contra o que se tinha conven
cionado no art. f>. • do tractndo , e ja por
que adopiando· a uão se conseguia desonerar 
a navegação Portu:;u.ezn do mnl que soffre 
estando su!!eita aos d ireitos d'ancoragem de 
2:000 réis ~iarios nos porto3 do l mperio d o 
Brazil; por taoto não póde ser outro o rc
medio seui'ío lançar n1ào da 2.• propo1içã o 
offerecid:i pelo sr. Maya ; isto é procura r 
com o Brazil um tractado de commércio 
que sup prn as faltas que não foi capnz de 
ac~u tcla r o de 18~6 -, m1Js nunca faltará 
execuçito d'este. E particularmente ao que 
expoz o sr. Maya convirá até que n'esse tra
ctado novamente feito se estipule o mesmo 
que se at'ha no a r t. 4. • do lractado de 1810 
entre ésta nação e i fngleza. 

t<'mpo qua n'este porto estão. 
E q uando ta l se fizesse , o que se respon

d eria ao 13raz:I se reclamasse a plena ob.cr
vancia do a rt. (>. • d o tractado , em virtude 
do quo l não dei e pngar mais direitoi ou 
i mpo. tos que a unç:i., mais favorecida? Co
nheço que foi o a mor e intcrê.sc da patr ia 
quem obrigou o sr. Maya a appresentar a
qucll« propostn, e so elle seria capaz de fa
zer esquecer ao dicto sr. o que se acha csd
J>ula<.I<> no art. b. • do t ractndo q ua ndo es
tabeleceu a sua l." proposiçã o ; e ninda que 
respeito o sr. J\1 ayn por suas virtude;; , co
n bccimcnlos, e ulto loóar n que foi chama
d o por seus concidudâos , não posso com tu
do d eixa r de notar que uão é o mcthodo que 
}cm brn cm a dieta sua I.' proposição aquel
Je que com·em seg uir-se n os nt'gocios entre 
P ortuga l e o B rnzi l. A conclucta que no .flrn· 
zil se tem tid<> pnrn com P <>rtug al depois da 
r actiftcnçi10 do t rnctodo de 2!) d'agosto de 
182f>, prorn que ta l metlaodo não é o q ue 
se deve abraçar quando outra cousa nada 
mais se quer do que o bem. 

<-luanto d igo , senhores rcdnctores , é so 
com o fim de ver uu1 dia esta~lccidos os la
ços q ue são capo1.es de promover os interes
ses mutuo; d'estas d uas nações que, so inde
pendentes e sep>l radas politicarncnle , como 
se acha m , podenl cooperar pora a felici
dad.: e prosperidade co mmum , estreitando 
mais do que n unca as rela~õcs commerciaes 
e particulares que , sendo tao separadas d a;; 
politicos , se tnrnào com tudo mais vigoro
sas, duradouras, o- ind issoluveis quando a s 
politicas se acha m no pé em que as colloc-ou 
o immbrtal tractado de 29 d 'ngosto d e 1325, 
que reconheceu a independenc ia do lmpe6o
do Brnzil. Conheço q11ai1to se trabalho po r 
destruir tudo que a ta l fnn se propo11ha, mf1s 
nem assim desanimo. 

111;;ltz. ~ileiro. 
Passapolte para as 
torrrir. . . . . . . . . 7:!2'00 . ...•... • 

Marco. . . . . . . . . ISl :b'75 
Faroes a 200 réis 

por tonelada ... 
EniolumentOs á 
j uncta do com· 
m~tcio . . ..... . 

Despacho do lastro 
Marinheiro da ln-
dia . ......... . 

Esmola para as 
chagas ....... . 

a 50 u. por 
71:800 tonelada 

1S:020 
:400 

49:920 

6:400 

•••••••• 1 

7:200 
4U85 

19:450 

lt600 
:400 

Ractif1cou-se o troclndo de 29 d' agosto a 
ló de novembro de LS25 , e n'e;se mesmo 
d ia se de terminou em Lisboa q ue os direi
tos de 1 :> por cento estipulados sôbrci todas 
~s n1ercadorias llroú leiras d e.pachadas para 
<:onsum1110 , se deduzissem ad valorem; ésta 
ck termi11açiio <'OUtrá ria aó que se estipulou , 
<leu lo~ar a que lüs,;e despresada a pauta, 
que ai...: então f<'"Ulavo os rnlorcs d·a lg umas 
d. aqucl las mercadorias na dcducção dos di
r.citos d e 30 por cento , a que eram obrig a
<las ; e a execução <1'1c a ellas deu a autho
r i .. :.dc cornpcten tC', foz com que todas as mer
ndorras brazileiras pagassem de di reitos , o 
q11c p111uis pug~ rinm se fõs~c o bservado plc-
11a rnc11I<' o u actado, e que a lg umas passas
sr1.i n p11;;ar maiores quunlias d<> que a11ud 
l,1 - q •ll' <:lliofüzi11m , <1uundo cm vez de 15 
er~ .. , ·1;c1t<is a 30 por cento. E ste mesmo 
11l!'ll1' lo de d c<h rcçào se adoplou com ns 
111. 1,1c11ç(ws e re-e:qiorlações , não obstan te 
S"r c;.pn•;so no trnctado , que cllas fica ri a m 
da 111e;1110 fórum , que esta vam antes da se-
1 .. ruçà•>. Logo depois da ractificaçào do t ra 
~ ado foro 111 , por ordem do :irlministra4or 
<l'al fan,lega sugeit.ns a uma exlraord iJ1arin 
a rr11aze 11agem, contra o art. lo.• do l racla
d ., a s nwrcadorios brazi leiros o que satis
l:z~ram até uov<'utf.ro p. p . Decretou-se cm 
7 do d 1·zern bro de 1821> contrn n generalida
cfo <'111 <pie se acl rn C>li pulado o art. 10.° do 
traclado quonJo d iz " pagando recip roca
u1c11t•~ todm lls mercodnriu$ quinze por cento 
c'e direito. de consummo ,, que as nitu -n r
dcutc, <lo .Brnzil crn m prohib rdas em l'ortu
"ªI , e so por fo ,·<>r scri nm ndrn ittidas c m 
quiinto ou tra cou,a não !O;sc ordennda, pa-
gando ~ mesmos d ireitos que a n tes do t ra- roe, .. ....... . 
cl <tdo; isto é 17: HiO réis por pipa. Conti- Cana Je saude e 

Emolumentos dos 
officiaes dos fa-

:480' :480 

nuou-sc o mesmo tllclhodo de dcd ucç1ío 11os hilheic de lo1a-
di r<Ji los q ue paga o ta baco lirnr. ileiro corno dui c~ . ....... . :600 

:500 se tll 1 gcnero nt10 fos:.c comprcheu<lid o 110 t rn- Ancoragem . •.•. 
cindo; e11 linal pdo que pertence mesmo aos 1---- 1 
dirdtos e impostos que de , cru pagar as cm- ~07:895 
brircnç;•CS brazi lcirns n<>s po rtos de P ortu- =--== 

:600 
:500 

7 1:415 

gal , q ue segundo a lcttra do :trl. 5. • do tra- Differcnça que paga mais do que devia 
ctado juuw:s devem <'XCcd<!r no• q ue pagnm o navio hrazileiro ................ 1SG:480 
as ~a tw<;ã o mais foyortci~n e a migo , o J Os na.viot d'outra qualquer m1çio. ~i<t tu· 

·Pretende o nosso correspondente que Por• 
tugal não tem direito , nem para elevar o 
imposto d 'anco ragem q ue n'este reino p agam 
os navios bra zileiros á mesma somma que se 
exige dos navios p ortug u.ezes nos portos do 
Brazil, nem para reclamar que nesses por• 
to; não paguem os nossos navios mais do 
que p agam nos p ortos d'este paiz os nav ios 
brazileiros. T odos os seus arguniento~ SE' fu11· 
dam em que , segundo o tractado de 29 d' 
agosto de 1825 , as embarcações portug ue• 
ias nos portos d o Brozil, e as brazilciras nos 
de P ortugal devem pagar o mesmo que em 
uns e outros portos p:igam os na vios das na• 
ções ma is fa vorecidaS. 

E' 1i1<1 exorbitante o direito de ~$000 rs. 
diarios_pagos em todo o tempo que nos por
tos d o Brazil se demorar um na vio , qu11l4uer 
que ~ejn a sua lotação , q ue podê.nos asse
g urar, sem receio de nos enganarmos, que 
não obstante exigirem-se em muitos portos 
de diffcrentes p aizcs , d os nav ios e.trange1ros 
mui fo rtes dirci t°" d'a acoragem , nenhum 
haverá aonde se exija um direito tão pesa• 
do como n<Juelle <leque setractn, principa l
mente pelo injustiça com que é regulado sem 
attenção :í. lotação do navio, e cre, cendo a 
sua importancia na mesma pro porção cm 
que se fot sentir um dos maiores males que 
acompanham as especulações , qual é o da 
demora i11dispens1lvel em .. um porto. Ora sen• 
d o isto certo, e sendo sabido q 11e as nações 
estrangeiras reclamam lo"o a mais perfeita 
reciprocidade qu:111do co1~1eccm lJUe os seus 
navios pogam, nos diversos portos aonde en• 
tram, mais do que cÍlas exigem, nos seus, 
dos estrangeiros, inclinamos-nos a crer que 
nos portos do Br11zil não se exige o dicto di
reito, assim reg ulado, de outra nlg nma nn• 
çào estrangeira ; e se assim é cnhe o argn• 
mento pelo qual se quer provar que Portu• 
gal não p6de aug menla r os d irei tos que nos 
seus portos pagam os navios brazileiros. 

J\lesmo porêm no caso de q ue todos os n~· 
vios estra ngeiros paguem no Brnzi l tal direi· 
to d'aucorage10; me~mo no caio de não ter 
logar, por isso, elevaram-se aqui os direito! 
de porto dos navios brazileiros a 9.JOOO rs. 
diarios, sempre teria Jogar iuvocor essa mcs• 
ma reciprocidade, que o nosso corrcspon<len
re confessa 1e1· a tmica ba1e ~t<e deve r-egu• 
la'f' iu co11ve11çdeí dm Potei1c11u entre si, a 
fim de se destruir uma desig ualdade que of
fende, e que por seg uro o Senhor D. Pedro 
I mperndor do Bruzil e Rei de Portugal, de 
cuja rcctidão é ju. tiça fánlas provas temos, 
não quererá susten tnr. Com efTeito , pagar 
o.n na vio port ug ucz no Bruil , de d ireito 
de porto , 2,1000 rs. tantu vezes quan~s 
forem os dias da demora, qualquer que ~tia 
a lotaçr10 do navio, e pagar um navio bra• 
zileiro nos portos J e P o ttugnl, pelo mesmo 
direito de porto , :'>00 rs. por uma vo so
mente, qualquer que seja o número dos dias 
que nos mesmos portos se den1ornr , seria, 
uão diremos so uma injustiça , mâs uma 
barbarida\lt' que não poderia achar opoio 
nem nos tracta dos com Argel, quanto mois 
nos tractndos co m a na!tão Brozileíra., á qual 
estamos ligados pelos mais· estreitos vinculos, 
e á qual preside' o immortal legislador de 
ambas as nações. 

E ssa 11Jais perfeita reciprocidaJe q ue dctt 
regular as co nvehções das P otencias , - não so 
se deve ihtender da lett ra do tractado, mils 
foi especialmente decretada no Hio de Ja
rreiro no alvara de !?ô de abril de 1818, 
que e:-:prcssamente n estabeleceu para ns re
lações commerciaes das duas nações, e jul
gâmosque ésta lei cst{t ainda em vigor, tan
to no Brazil como em P ortugal, pois que 
no tractado não ha a precisa clareza para a 
deslruir. 

Parn mais nos convenc'ermos de que o sr. 
D. P edro uão deixnrá de a-cabar com tii.o 
odiosa injustiça, accre~ce le'rnbrar-nos que o 
nosso oug ustO' soberano ja depois de nos ha
ver felicitado com o dom prcciow que reJ· 
taur ou e ampliou nossas liberdades, decla
rou á face do mundo que· reservava para Por
tugal fnvores •cooomcrciae3 que não poderiam 
ser a llcgad011 eotno Utmpl~ por oulra al
gu l)la- noc;ão. 
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: Esta~os por tan~o seguros_ de qu:, se tcn-t 
.lo em vista to<la~ estus cons1dcraçoes, o go· 
;vêroo acLual de Portugal dirigir uo Senhor 
}). Pedro Imperador do Braz1l uma repre· 
sentação ácêrca da desigunldadç ponderada 
_dc.apparecerá im111cdmtu1~ente trlo g~ave le
iào 11os inter~ses curumerc1aes da naçao Por
tugucza. 

!\a tegunda parte do artigo para melhor 
nos penuadir de que não podemos, nem pro· 
'Ceder aqui ao nug!nento, nem reclamar no 
Bra1il a dimiuu1çao, procura o nosso cor· 
JeSpoudeute mostrar que ns infracções que 
por no~sa parte tem havido no tra~tado_, 
aos devem inhibir de reclamar a rcc1proc1· 
dade a que Lell\OS direito. Parece isto con· 
}"ee&11r a justiça de l'ortugal no caso prc
ll'nte; pois que lembrar-nos q_uc f~llaodo 
P6e diapt>rtilmo~ justas rcclamaçoes , 11npor· 
ta ~ mesmo que dizer-nos : assim como os 
Brazileiro1 leem &0ffrido injustiças , sofram 
i:ambcrn os Portuguezes ~ta de que sequei
xam. Mus vamos examinar as accusaçõcs 
q ue se uos fazern. . . 

Determinou-se que os d1rc1Los de consum· 
hio M! dcduzis>em ad valorem, porque a 
fDligu!dadc da pauta não periuilli~ a con
tinuuçao do .cu uso; e se tal medida pó<lc 
plTem.-er campo a alguns abusos , a abso
luta nccC§>iJade d'ella, e sua qualidade de 
p rovisor111, livram o go1 crno portugucz de 
gualqucr i11~ulpa~ào por a haver adoptado: 
e me.mo estamos certo~ que , se procurasse
iooa, acbariamot no llrazil determinaçocs 
a respeito do cómmércio portuquez que fa. 
~iam etquecer quanlo . ella P?<'~ ter d.e 
ll<K:i'fa p~ra commérc10 bruileiro. A que1-
;u da ar alo deTfra • truida, 
pois que ja •a · 

As ag1:ardentes do Brazil fr&m admitti
da1 em Portugal ; .endo porêm o imperio 
êlo Bruzil declarado independente cm agos
to dl' 18!6, e por isao e•trangeiro, _vi:ram 
•-~rangeiras as aguardentes braz1lc1ras; 
~e modo que , tendo« ordenado no a~v11-
Ja de 4Je Junho do mesmo 11.nno quueri.am 
admillid111 todas as mercudonas eatran;;e1ras 
pi~ um iguaÍ direi~salvaa as exc:epç<>etde 
91@ !{~ ~~ 91 q,~ Ili qomprebOll
~ u-.ewa,.iiJll!'tu~, ctêer~u op 
yerno que por e.ta lei ficarnm exclu1das ílo 
iitcrcado portugucz as uguardc1~te~ . do .Ura· 
'il, mâs que por f?vor _se yc1101t~1rm a sua 
entradacom oa anugosdne1to>. N cslu declu· 
~açiioe rcsoluç'°_nà~ vcmob moi~do que pr~n
'jipios de recta JU&t1ça e de u.lllldude nac10· 
nal &endo de ubsoluta nccess1dndc prnteger 
u g!.to daa a~ardentes do paiz, . para ver 
1ea11im ee dámaia algumconaummo ao no~
., ·vinho , que &e acha eeru mercado, qu~1-
PuandCM> ou mluzindo-o a aguardente. Em 
Yão quer o nouo correspondente austentar 
que as aguardentes do Brnzil niio podiam ser 
dobrecarregadoacom mais de 16 por 100 alle
gandodizer otracladoque toda1 as mercado· 
f'itu paga1ão r,'Ciproca111c11tc 16 par 100 de 
1lireil06deco11,111umo: isto quer d1Zer todas as 
ioercadoriH que 1caJmittircm para comum· mo, e oào· que todas ecrlo admiuidas pa· 
pndo 1.aea direitos. 
, O tabaco· é t-crto que tem continuado a 
pagar os me.mos d ireitos que antes do trac
tiido; porêm o contracto real suboistente, e 
ll falta das ~.arias especificações no mcs-
1'iu tractado, posernm o go1•tlrno na nccessi
~f.:ade de r,eservar para uller,iorcs negociações 
o que porticulorme11tci a rc!peito de tal gcne
ro deveria practicar·se , rcconhe<X'ndo in~pos· 
sivel applicar·lhe a estipulação gencrici\ dos 
l á por 100. Se o Lrnct11do de I 8'.?6 niío fôs· 
sé proviso'rio, $e fós:;e um tracLado como o 
foi por eÍtbmplo o de Hl10 com a Inglatcr· 
ra, certamente não se omittiria a ncccssa· 
r}11: dlspó1iç~o sôbre o Labnco , ahim como 
DO meamo tractado de lBJO, no anigo 8.°, 
.;·,exceptuaram das d~spoo içi1rs g'1rocs, varios 
ÇOn,f,rllCtoS l teacs entilO e>. l•Ll'lll~s. 

_'f ,.aos . vÍsto atc'qui com quo fundamen· 
t.o f1! 11cc;1:1sa o govt'·rno port•1guei de haver 
infringido o tructado de 1112;) ; pnsonrcmos 
agora á última incrt·p:i1;ào tiue é a que pa
rece mais forte. Appreot•ntn--e ulll mappa com 
o ÍU!l'de se mour11r qu.: um nnvio brnzilciro 
paga muito m11iorci direitos do 11 ue um na· 
l ÍO inglcz no porto dt! Li .hoa. 

O que um navio "1·,.zilciro paga nos por· 
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os de Portugal é o mesmo que pagava an
tes do tractaúo, é o mesmo que paga um 
navio portuguez .. l'odo o mundo se persuade 
de que os navios portuguezes pagam muito 
mais do que os estrangeiros; porêm n6s af· 
tiançamos que náo é o que se di°", sem com 
tudo julgarmos aproposito publicar inteira
mente as nossas razões. Não entrando na in
vestigação de todas as ad<lições que formam 
a importancia dos direitos pagos por embar· 
cações portuguczns e estrangeiras, diremos 
que o nosso correspondente é inexacto em ai· 
gurnas, omitle outras, e labora em um cqui· 
l'OCO quanto ás mais importantes . São tres 
as addições em que- no rn~ppa se vc diffcreu· 
ça entre os direitoil do na,vio braiileiro, e . os 
do navio inglez; e s.l\o dµns as que se men
cionam pega> pelo brazileiro, e não pagas 
pelo inglez. 

O mO<lo mais justo de lançar impostos ou 
direitos sóbre um navio é proporciona-los t\ 
sua lotação , pois que nada IÍa mais desar
razoado que obrigar uma embarcação pcq uc· 
na a pagar o mesmo que uma gn111de , cuja 
ne<>ociação melhor 1)ódc com as despezasque 
no~ portos se eic:igem .. , E'_ c9m elfoilo a lota· 
çr10 a baze que serve oe governo Cll1 PorLU· 
gul para o cálculo dos dirciio• maiores c.iuc 
os navios pagam, quç sõ.o Marco e Fnroc:1; 
e é por isso que taes direitos slo mais fovo
raveis para os navios portugucze;; que pura 
os estrangeiros em igualdade de circuwstun
cias. E' verdade que umas vezes pagam os 
navios portuguezes para Faroes 200 rs. por 
tonelada em qua1,1to UID estraugeiro pega úO 
rs. ; porêm convem advertir que isto nào é 
em iguálcládc <Ú circutnstancias. O navio es
trangeiro paga 200, IáO 1 100, e áO rs. por 
tonelada conforme sabe sem carga alguma 
de generos do paiz , com um quarto , co1u 
metade , ou com carga· inteira d'esses gene
ros; mâs o mesmQ acoutece aos navios por· 
tuguezes : é por tanto muito estranho que se 
pretenda comparar o que paga urn na.vio 
portugue1:, quando sahe somcule com gene· 
ros eotrangeiros, com o que paga o nuvio 
de outra nação quando leva uma cargo in
teira de gene..Os do paiz. N'este cuso o fa· 
vor nlo e féito' ao navio estrangeiro ' é sim 
(eito/á indust.ria nacionlll , e mui bem in
tendida considerâmos ésta disposiçiio. O nu
vio brazileiro aa hY.pot!i'csc pagaria pelo di· 
rcito <le Marco 33$09õ rs., e pr:lo de Fa· 
roes 49$80ó, ao mes1no tempo que so d'c$
tc dire ito deveria pagar o navio inglez 77 $800 
achando-se· nas mrsmas c1rcu rnstflncias; isto 
é sahindo em' lastr~í· ou so coi'u merendo· 
rias esÚ-angciras': Ab~temos•nos de mais ex· 
plicaçõcs sóbre este 'objecto. 

D o que se.menciono como emolumentos pa· 
ra ajuocta do comm~rcio iul.portaudo f3$0fl0 
rs. pagos pelo navio brniilciro, so os m'cs· 
moa 1$500 que paga o navio inglez é que 
são para aqucllc tribunal , o resto pertence 
a diversas repartições e• pessoas se~undo o 
uivara de 1758; sendo certo que nesta ad
diçâo ha um· exces5o para ajunctar ás que S.lO 
privativas dos navios portuguezes e brazi-
leiros. . 

l\âo ha dúvida· que o; na,·ios estron!!'Ciros 
não pagam cousa alguma para :c\!ari1~1eiro 
da 1 ndia , e C hagas de Chiisto: todavia 
convem ponaerar que sendo a primeira ad
diçào calculada J>?r toneladas, bem como as 
do Marco e Faroês, participa, no mappn, 
da inexactidão da~ _guantias que n'clle se ,a
cham com estes titulos. 

Não se nos tomará a mal que a lguma cou
sa dil{amos incjdéntémente ncêrca das duas 
addiçoes de Marinheiro da fodia e e.mola 
para os Chagas. A primeira é utilissima pa· 
ra a nevegação nacional não obstante os de· 
clamnçc>es que teel{I havido contra ella, <l i· 
zendo·se que é um on11s de que a nnvepa· 
çito portugu~za se qurega, aliviando-se d el
lc a estrangeira. A importancia d'este di· 
rclto ( applicada p:irn as dcspezas que se 
fazem com os marinheiros portuguezes que 
por naufr?gios, .molestins, ou outro;; quncs· 
<1uer m9t1vos sc acham desamparados cm 
paizes estrangeiros; e bem assim pura as do 
transporte dos mesmos marinheiros para a 
sua pntria; de modo que se não houvesse es· 
te meio de trazer a P ortugal laca marinhei
ros 1 perder·se-hiam immcnsos para a nossa 
navegação. se· pôr um taúo o imposto é gra-

voso, por outro o benefício que d'elle resul. 
la é immenso, e interessa junctamente a hu• 
manidadc e a navegação. Com tudo melhor 
sería que as despezas feitas com aquelles ma· 
rinheiros se pegassem pelo the.ouro, r .. zen· 
do-se assim um duplicado benefício á na,e· 
gaç-:to, que tanto d'elles carece parn poder 
concorrer com a estrangeira. 

A esmola para as Chagas é o rl'Sultado 
de uma cscripturo feita peln corporação ma· 
ritim11, e approvada pelo Sr. D. Pe l ro II; 
ella deve ser paga pelo dono do na•io, e, 
rntcadamcnte, pela tripulação. E' o eUeito 
de urna dcvoç.io dos maritimos e dono~ de 
navios d'uquelle tempo; e fallando a verda· 
de, não será justo que continue a exió•r-.e 
dos marítimos nctuaes e proprietarios <.!'em
barcações , como por obrigação. Süo mui 
louvn1•eis certas devoções, porêm devem ser 
voluntaries , alias deixam de ser dcvoçoes, 
e se o lham como tributos odio,os a que1n os 
J.'ª(;,ª· 

l'' ica pois demor1strado , quanto dista da 
verdade o mappa que temos analysado; otio 
pretendemos todavia conclui r que um navio 
portugucz 011 brazilciro paga 111ais ou paga 
menos Jo que um estrangeiro de igunl porte 
cm igu11es circumstancias , affi rmâmos sim 
que, pelos direitos que StlO communs a umas 
e outrns ernlJarcaçocs, pagam mlÍito weno; 
as naciona<lll ; e igualmente que os excessos 
de certa; a1ldiç·ôcs devem ser comparados 
com us diminuições de outras, para se tirar 
um verdadeiro r<'sultado. 

Tcrmin:imoo éotas reflexões dizendo de pa•, 
sngcrn <1ue se o 1Josso correspondente se quc.
xa de pa:iarem os navios brazileiros os 111 •• 

mos direitos que os portuguetes , não fo , ... 
de se considerarem esses navios como nnci • 
nnes quand<> se despacham pelo cons11lac.<' 
as fazendas eslriingeiras que ião para o .., · .· 
zil, por isso que assiu1 pagam so 2 por , 
e pagariam 8 se os navios fóssem tr~ ·;· _ $ 

como estrangeiros. 
Concordâmos em última anály:.e co·n o 

nosso correspondente, assentando que o " -
co meio de c.labelecer os necessarios princ.
pios de justiça e de reciproca vantagt!m p .. -
m a prosperidade das duas N açoes, é are
lel>ru ~iio de um trnctndo de commércio. 
o~alí1 que bre1•crnente o vejâmos concluido. 

fdern . 
H oje peh1s [> horns do tarde no campo dai 

Selezias , junclo a Helem, houve revista de 
artil11cria inglc:rn, e exc.rcicio de fogo dos 
dous l>ntalhõcs dns gu11rdns reacs ; as mano• 
hrns forum cxecutada-s debaixo do co1n111a11-
do de sir U. Douveric. Assistiram a esta 
purndn os cxc. gcnernl Clinton, rninistro Ja 
guerra João Carlos de Saldanha Olin!ir:i e 
Duun, conde de Vi tia Flor , todos co111 os 
seus respectivos estados maiores , sir \V. 
Acs)llrt , o cxc. conde d,; Lumiare>, e outras 
mais personagens. A tropa apresentou·:;e uo 
maior accio, e manobrou com a discíniiua 
que lbe é propria. · 

Quartel general d(, partido do Porto 19 
<k m.iio <k lll27. 

Ordem do dia. 
S. ex.• o sr. tenente genera 1 governador 

dos armas d'Nte partido, tendo rcx:ebido o r
dem de S. A . Scrcnissima a Senhora Infan~ 
t11 H.egcnle, comrnunicada em portaria do 
ministcrio d.t guerra com data de 13 do cor
rente mcz , para pedir á~ diversos authori
<lades que dos cofres publicos lhe mi 11istras
sc n1 o fu 11J.is neçessnrios para serem sali~fci
t us í1s clnsscs cllcctlVas do cx'ército , os sol
do> que se lhes estão devendo ale fim <l' abri l 
últilllo , e os prcts até 16 do presente mez: 
dotcrmina, quç t3C> pagamentos prinçipicn1 
a ser satisfoitoo no dia •cgunda foirn ~l, de· 
vendo os quorlcis·mestr.cs dos eorpos apce· 
sento Me ao encarregado da pagadoria, ( :• 
q ucm ficam passndas as con ven ien tes ordens) , 
com os ti tu los compelentes , afim de verifi· 
cor-se o referido J'agamento de Jl!Cts e ·sol· 
dos.- Franci1c9 osé Vil/ares, Alferes ajn• 
dante d'ordcns. [ Borboleta.] 

Elvas maio 22. 
O exército hespanhol que se acha•·a na 

fronteira retira-,c finalmefite para o interior, 
e os diver~M l>rigactas principiam a marchar 



pata seus acrnto11amenlos. P arece que o ga· 
biuete de Madrid resol\'eu -sc a attcnder <Ís 
repelidas rccl-.nuut;oc:, fc1t•1~ co11lra n occupa
çào das fronteiras por uma forsa de obscr
' 'açào que alcutava o. rnuhados , fazendo· 
lhe, eon1.-elier grande.> c.p<-ranç;is de uma pro
llima agt)rP.Sl>i10. , \ f.Jcç~o apcstolica está 
descorçouda com similhante deci;i"10 , e em 
Badajoz vodfera co111ra Calomnrdc por ter 
prc:stado o seu placcl a uma sm .. .Jida que 
tanto t ranstorna seu' planos. 

2\:i,> é so a di·,·i·à<> do sul que está cm 
movimc~1lo, ~do norte r<'lira·.•l' igu:ilmcnte, 
~ por cola formo as nossns províncias da 
B eira alta f1cnri'10 li\'rc> dns incu rsões dos 
guerrillrns, que não ~:10 mais do que snllea
tlorc•, que wm prctexlos de nntureza polí
tica ,·cem roulJar o• imlcfcoos lwbitantcs, e 
consternar ns p<."qnenus povOO!;ÔCs qu~ sem 
fúrçn p;ira lhes rcoisti r, !W.o 'iC't i ma" de suas 
rn~ldades. Q11t111do tal resu llo<lo S<' n[10 con· 
siga, no menos colhe-,e n errt eza de conhe· 
ccr o; vcrdmlciros nutl1or<'S de ti\O ncfanda 
guerra 1 7>orq11e di111foucni os pretexto.~. 

COM~JE!lCIO. 

.B A N e o D K ~ 1 s a o A. 

~õ J., maio 1827. 
Coti'}Jrfl. 

Papel moeda •......... a 86,S •.• , por 100 
O u.o .. .. .. .. . ............... ,, 1~880 
Ou~a:s '1<;1\'!hh\,las . .... ... . . ... ,. lS,:S.800 
}',1tacas d,cl•S .. ..•..• ...•.. .• ,, ,$8?0 
Lt:u•• lira. ,locas .....•........ ,, l8f>ô 
.A (>01.ces de 4 e 5 por 100 , dktas do 1.• l!.• e S.º 

empro:.simo, titulus d'atusu, e peças por con
ve11ç<10. 

Vt11da. 
Papel moeda .......... a ..•. 86,4 por 100 
Apolõces { de 4 por 100 ........ C5 ...... lei 

, , 5 .. " ........ 8t . . . . . .. 
T oJos os mais objcctos. por c<.nvençio. 

Rtwtt. 
Somente desde AS 9 horas da ma nhan atê :ís l! da 

tarde. 
'.fitulos da patriarchal • • • l i l 
.kecibos d:i. armada , brigada 

eof!iciacs marin!•eir11s, por 100 
e li-ria>< do arsenal da 
mari11ha, e cordoaria • 6 

No me$mo banco acham·se á venda os bilhetes 
da loteria· do !ilonte Pio Liuerario a 10$000 rs. 
papel cada um. 

Cambios de Lisboa cm f!6 de maio de 18!!7. 
Am>terdarn .. . . ... . .. . .... . 
Jlamburgo •. . ...•.•.... . . . 37 em. e 1 q . 
L ondr<!s ...•...... , ....•... ôO e 1 quarto 
C adiz .....•.. . ....•. . • . ..• 
:Madrid .•........ , •......•. 
G enovi:. ..•.•• , ..... . ....... 662 
L 1orne ........ .... .... . .. . 
Ycn~za ...... . . ... • ....• .. 
J>arí• .. . ..... , • .. .. .... •.•. 6ô7 

Pr<r;o corrrnlt cio1 grn<rOI ug11inlu na cidade 
do Porto em !!:! cic m<Aio de 18l!7. 

J,ara1\j3 doce .... caiu. . . • S!S GOO a 2$700 
DiC1:\ .. Z~tla ...... .... 141~ooa S!tiOOO 
L mlo...... . .. ., . . . . S;jOOO a S_tflOO 
<.:cnt~io ....... , alqueire. • 440 a 450 
<..e•·a<Ja . . . . . . . . 440 a 450 
Trir.o · . . . . . . . . 800 a 850 
:Milho .. ... , . . . ~80 a 590 
J'arinha de milho G!Oa GSO 
l ' e1;ao rajado . . • 7 60 a 800 
Di~to brai,w ... , 850 a 860 
lJ 'dv f.a<linho . . GOO a G50 
.bJga de lullro . . ,. SOO a S20 
C ort;ç, flua .... ljllÍlltal . . 2$700 a 2J800 
lJict:o grossa ,. . , . . . . . . 750 a SOO 
I:.nxarcia <lc linho ,, 10,500 a 11$000 
]'a11 camped1c .... ,, 4$400 a 4$800 
]).• amar<•llo do Pari,, 1$800 a l,!3'900 
Arroz de Carolina ., 7~SOOa ?J·tOO 
D"''º da lfohia .. G,~ooo a 6$400 
D.ºl'a rit e Marnnhào,, 5$600 a ô,lf 800 
Pcllo 1le castor. ;matei ..•... 22i$000 a 24$000 
D:cto .le lebre., •. ,, . ... . , Si/)600 a 4~000 
JJicto de coelho . . .. . . . . . . 2$000 a 2Ji1'100 
])ictodcseda de Turim 1.••orte G$000 a G.,1'400 
D1c10 !l.ª .. õi3'400 a lliB°GOO 
Dicto Lo111barda 1 • ,. Gp200 a 6$400 
D1cto 2.• ,. 6»)400 a 6$600 
Rt'troz surtido ... . ,, . . . . . . . 4,.P 600 a 4$800 
Seda c111 rama .. ,. . . . . . . 2&)000 a 2~ 600 
CourOli st'(tOS dJ s .. 1.ia...... 170 a 175 
D1ctos do Uio e Saneio....... 1?5 a 180 
Cravo fino do P~ri ,, 200a 220 
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Girofle ... ............ .. . 
Pimenta ... : ... . 
AlgoJào <la 8al1ia ,. 

Maranhão ,. ..... . 
Pará ,. 

Pernambuco ,. .. . , .. 
,, Rio ,, 

Açafrão dºHespanha,. 
Ch:í aljofar ,, 

,. perola 
n hv~n 
0 Üxim 
n preto bom ,. 

ordi11ario 0 

º sanlo 
.. sequim 
,. seuchon 
.. confú 
.. boi 

Canella da China .. 
Alcatrão d' Amerie<i barr. 
Dicto de Snecia ,, , .... . 
Piche . . . . . . . . .. ..... . 
Sal d'A ' 'eiro por 3S6 medidas 
D icto da Figueira . . . . ,, 
Diclo de Setubal . . . . ,. 
A mendoa ... ... , . . arroba 
Figos secco.; , comadre ,, 
Dictos, communs . .. . 
Folha de lqu ro . . . . , • 
Pr.:suntvs de pé curto ,, 

comprido ,, 
Unto de porco . . ..•. 
SJrro de vipa . . . . . • .. 
Sumagre fino ...••• 
Dicto grosso.. . ..... ,1 
Salsaparrilha .. .. .. . .• 
Oleo de linhaça .... almude 
Dictodecopaiba ... . 
A zei1e de peixe ... . 
\'inagre braoco .... . 
Oicto tincto . . ..... . 
CQ"·eja . .... .. ... . 

900a 9~0 
140a 145 
16ô a 170 
17.:; a 180 
155 a 160 
190a 1 ~6 

160 a 156 
6$000 a 6~ l 00 
l _3800 a J ,Y850 
1,600 a l 6GJO 
l;i)SOO a 1JS60 
1$xOOa 1$!!60 

700 a 750 
600 a 700 

600 a ª'º 
800 a 860 
600 a 640 
680 a eoo 
060 3 600 
4...0a 460 

S$500a S$GOO 
6$400 a Gil)500 
6$400 a s~rooo 

26,fUOO a 29$000 
S2.J000 a SS,S'OOO 
59_$000 a 40.$000 
24soo a 2$550 

620 a 680 
480a õOo 
'280 a 800 

S$400 a Sj600 
S$ J00 a 8$:!00 
6~200 a 51)500 

700a 900 
.j,!!O a 480 
soo a s5o 

14$000a 1'.$100 
SJ6011 a S$700 

l OJl'lOOOa 11@000 
SJôOO a Só)700 
2$400 a s_sooo 
11)$'4 ººª 24000 
1!$~00 a s1000 

V.• de feitoria dt> 18!!S pipa 
Dicto ...... de 18?-!. ,, 
Dicto ...... de 18~5 ., 
V •quetas da Bahia e. u. 
Dietas do Maranhão 
Dictasd~ Pernamb. 

1 SO;!)OOO a 1 S5,lfOOI) 
1206-000 a 125$000 
110~000 a 116$000 

1J500 a 1~600 
1~400 a 1J610 
l $450a Jt$'GOO 
21i) 800 a SjfOOO 
!tfOOOa 2J400 
2~600a 2,5600 
Sl,700 a 24900 
18900 a !!$000 
li§'700 a 1$900 
iJ400 a 2,a'GOO 

Couros salg. da Bab. ,. 
Dictos do Mar. 
Dictos do Pará ,, 
Dietas de Pern. ,. 
Sola da Mata de Pern.,, 

,. Rachado do Il,io ,. 
,, vermelha da Bah. ,. 

NOTICIAS MAM ITUI AS. 

Navios uilrad<J1. 
L isboa maio !'Jb. 

f/igilant, brig. i11gl. , cop. J. Fox. cm ~O 
d. da Terra Nova com bacalhau, a 11. 
Lcig h. 

S. Joaquim e S . .Anna, h lat . port., cap. 
J. J. Salda11lra , em lô d. de Cadiz com 
assucar, cacau, e outros gc11ero3 perten
centes á galera S. J'osé Diligente que foi 
condemoada em Cadiz. 

Sahidos. 
Hcle , brig. ingl., cap. T . B . Trist, com 

viohe>, fructa, e lan para Londres. 
A whfr. 

Novo Paquete , gaJ, port., cap. Bernardi· 
no da Co:;ta .Martins, a 3 de junho para 
a llahia . 

Noua Piedade , gal. port., cap. Jo1'10 Mor
rissy , a 10 de junho para o H.10 de J a· 
neiro. 

Camcícs , brig. braz., cap. J osé J oaquim de 
Sousa Foios , a l ô de junho para o llio 
de J aoeiro. - --

AN N UN CIOS. 
Legitimiciade da feliz regencr(lfi10 politi· 

ca de Pott1.1gat na sttc:essáo do Sculwr ReiD. 
Pedro lV. - Carta l." - Por causa de 
notaveis alterações declara o A. d'csta obra 
de novo exposta ao público que lodos os 
exemplares vão rubricados no fronle~pieio, 
11r10 se compremctendo ellc nssim por quues
quer, que sem isso se encontrem. Vende-se 
por 100 rs. nas logeas ao Chiado, rua d o 
Ouro, rua Augusta, e Caes do Sodré. 

Fornecimento para o exército brilctnico. 
As pessoas que quizerem contractar o for· 

nccimentó das t ropas britanicas que se acham 
agora, ou que se acharem aquarteladas na 
e.Irada sôbre a margem do Rio Tejo , e nos 
povos d'alli distantes cinco legoas desde Sa· 
cn;em até Abrantes pelo espaço de sei~ me· 

zcs completos a datar de !% de junho eor• 
rente, mandariw as suas propostas e1u car· 
la ICchudu dirigid.; ao dc1, ut .. do couw•i»:r
rio geral Dobrce , na sua secretariu ll . • 93 
rua de S. Domingos á Lapa, no dia 2 de 
junho proximo , anles de meio dia, dccla· 
rando por extenso os preços de cada geae
ro n oaber: 

P ão de trigol p 1 • . Carne de ,ac· or a~rate. peso mglez ( 100 
C.l fresca. . . arrale1s f!esc> portwgue.t \'e:n 

P alha , ... , . n ser ~u1~ale.nte 101 e meio 
Lenbn. . • . . . arratess peso 111glez.) 

Vinho do ter- P or ca~a ração (sendo o ai• 
wo.. . . • . . . . mude igual a 3f> rações.) 

Todos este. gencros serão l ivres de toJos 
os direi tos, e deverão ser de boa qualidade , 
e approvndos pelo commissariado-as dis· 
Lribuições serão feitas em armazeus provídos 
pelo mesrno contractador em si tios convenien• 
tes nos respectivos acantonamentos--os quaes 
ocrão designados pelos commissarios d as dietas 
tropns , e começarão na tarde do dia ~* de 
junho.-

As propostas deverão ser feitas conforme 
o model}o que se acha na dieta secretaria, 
e dever?º ser por todos os generos especili· 
cudos n este aviso- o pagamento será feito 
nu fórrno da lei mensalmente. -

Os indi viduos que co ucorrerern para este 
forne<:imentodeverâo comparecer pessoalmen· 
te no dia 2 de junho pelas 3 horas da tar· 
de aúrn de saberem a decisão ; aquellc a 
queui se acccitar a proposta apresentara duas 
fianças idoneas para se ultimar o contracto 
11n1111!<1iatamenle. -

Deve-se entender que o commissario ttral 
e o contraclador poderão rnutuameot: ter· 
minar o contracto anLes do fim cie seis me· 
zes, d ando a tJoticia de seis semauas de par· 
te a parte. - i:iccrclaria do cornmissariado 
bnlanicoêm Lisboa aos ~l de lila10de18;17. 

No botica de Alvaro Pimentel Teixeira 
cstab<:IL'Cidn na ruu dos Carnlleiros n.º 3-J. se 
pro.cgue na venda da agua das Caldas da 
lü11nhu, e fcrrcn de Comera em vidros pretos 
opacos com rolba de esmeril, apropnados 
pelo referido , para o possi"d aperfoi<;.oa• 
mcnto <lu sua rcclus.!\o, evitaod~ assim de
composiçõc11, tanto pela acção luminica 1 
con10 pelo contacto das mesmas ª"uas coin 
odbtringcnte das rolhas de cortiça (ideias ad i· 
quirtdu$ cm ví1rias obTas de cbirnica que tem 
conoultndo) preço - agua das Caldas da 
Hui11l1a vidros de li brn 100 rs. de meia libra60 
rs. -ug ua fcrrca vidros de libra 80 rs . de meia'. 
lr!Jra bU r •. - conducçüo (para conser var a 
liuguagcm da verdade) será frequen te. 

Tendo fallecido d a ,·ida presente ctb intes• 
lato J o.é Antonio Carlos de T orres, da vil· 
la de Mertola: suas irmaus D. GertrudCi 
Maria llosa H.amalho, da cidade de Faro 
e D . R ita ,\ ntonia Freire Jn .. fez, da vil\~ 
de Loulé, que se acham habili~:idas suas her• 
dciras, previnem a todas ns pessoas que ti· 
verem contas com a casa do dicto fallecido, 
ou com clla pertendào fazer negociações, q ue 
se abotenhào de as tractar com o supposto 
filho do fallccido que se diz Jo.é Antonio Car• 
los, e act uahnente de posse da casa extra· 
jud1cinlmentc, pois que licarào responsaveis 
por tudo para com as sobredictas herdeiras, 
visto que corre causa litigiosa com o dicto 
suppo.to filho sôbre a mesma l1crança. - Co
mo procurador das sobredictas, José J oa• 
quim Hnmalho. 

Parle para Philadelphia no dia 29 do cor· 
rente n go lern americana Dida, capitão\\' est., 
te111 cxccllcntes commodos para passageiros, 
<1uem d'cllcs St! quizet utilizar di rija•,e á rua: 
das 11Jorc,; 11,.ôO. ~ 

<.~ucm quizcr arrendar u111a propriedade 
de casas nobre• com tortas as acomodações 
pura uma g rn11dc fnmilia, sitas na estrada 
de Entre-muros n.° i>S, póde dirigir-se ao 
lur;;o do Corpo Saneio n.° 1 todos os dias' 
das 7 horas at<i :\s 9 da manhan, e da uma 
até á~ 3 da torde para t ract:ir de seus ajustes. 

Real thcatro de S . Carlos. 
D omingo 9.7 , e quarta 30 de maio, ope

ra - l'encrentola-dança - lVahomet. 

LISBOA. N11 l 111pre0S1 dqJ'on11guez. Ctm !imlf"• 



Subscme-se em Lisboa 
no escril>torio do Portit• 
gau rua Augusta n.• ~, 
e wmernc se \'cnde no 

[À corruporn.kncia 10 ie receóe f ronco.] Por anno Rs. 10$000 

Por &amOElre • • 5$400 

Por ;rirne:.1re • • sgooo 
Avulso • • • • • $060 

mesmo togar. 
SEGUNDA. FEIRA. 26 DE MAIO. 

ANNO DE 16!7. 

Vox.. Il. N.º 175. 

DIARIO POLITI CO, LITTERARIO E COMMERCIAL. 

I NTERrOR. 

GOVV.R:"O. 

Minislerio do• negocios da guerm. 
l ." Direcsão. - a.• H.epartição. 

M.um.l a Senhora J nfanta Regenta, em 
aome d'El-Rei , que o tenente g<'n<'ral encar· 
regado do go1'êrno dns armas d'e•ta côrte e 
proviocia da Estremadura expessa as compe· 
tentee ordens para terem baixa do serviço os 
·individuot mencionado' na relnção inclusa, 
•nipada pelo tenente coronel do estado maior 
'e ex'rcito, e chefe da 1." direcção d'este 
m inleterio Rodrigo Pinto Pizarro, por isso 
·41ue provaram ter subditos de sua magestade 
·catbolica. Paço, em li de maio de 18i7. -
Joh C.lol de Saldulla Oliftira e Daun. 

.Belaçán dos individtUJ1 que •e ocham com 
praçn em differcntei corpo• , e de11em ter 

· ·lHai.ro , por ino que l4o va,,altos de suo 
ftftJgeatode cat/10/ic,,, 

· lnlánteria n.• 1 s.• companhia André Pi
rts, t.• companhia Franci.co 1-'erreini. 

lnfanteria n." 19 I." companhia Francis· 
QO Antonío Pinho, 8." companhia Francis
• Aatoaio Piabeiro1 ~ comytia Ma-=Jf q ft ' ... , 

1 - ,..... ... . 
Lepio na<'ional do Carmo, official infe

rior Joüo Antooio Pere3. 
Secretaria d'Estado dos negocios dn gncr

ra, em 23 de maio de 18!l7. - H.odrigo Pin· 
to P1111Tro , chefe da 1. • dirnc\ào. 

Minilterio do1 ncgocio1 do reino. 
Pela juncta da dir!'Ctoria geral dos estndos 

• bâo de pro.,er por concu r:SO de 60 dias, 
que com~ará em !? do seguinte m<'Z de jn· 
Dho1 ª'cadeiras de primeira~ lcltras Ja cida· 
de de Logos no Algarve, e da ,·j( la d' Arou· 
en, na provedoria de Lamego , cada uma 
d'ellns com o ordenado a1111ua l ele 90$000 
ra. ; e a substituição e futura successfo de 
uma das da mesrnn di•ciplina da villa de San· 
tartm, com o ordcnndo annual de 4i>J'OOO 
n. Os que pret.end~rem ser n'ellas pro,·ídos 
te babilitar.io com folhes corridas , declara
ção delerminadn na lei de 20 de junho de 
l8t3, cerlldào de idade, e nttest;u;ào do pro· 
)•rio parocho sôhre 111da e co.tu ml's, reco· 
11hecidas, e selladas; e no tempo acima dc
lignado concorrerão a exame perante a mes
ma juncta, ou pernule os provedores respe· 
eti•OI quanto á primcirn,cscgunda; eocor· 
rq;edor da comarca de Santarem quanto á 
últimc. Coimbra, na S<'Crclo ria da sobredicta 
juncta, il de 11taio de 18'27. - O secreta· 
1io , Aotooio Darbosad'Almeida. 

L isb-Oo maio 27. 
Pelo paquete que funcle1>tl' bontem r~be

mos folhas in .. Jczas até 11, e francezas até 
ll cio corrent~ . .Entre as notícias que offe· 
rcccm intcrêsse, menciona o Cóuriei· de 14, 
a sabida da i.• divisão da esquadra turca 
para a Grecia e estar-se prepnrando segun
da expedição com toda a actividade. As fo. 
lhos de 11 dizem que ns tropas de Pegu ata
caram Rangoon, e se apossaram da praça; 
é.ta notícia é confirmado pdosjornaes de Cal
cutá. Os ne.,.ocios da P er•ia, pareciam eu· 
caminhar-se ~ um arranjo final. 

lim París a tranquilidade pública não ti· 
nha eido alterada. Na camara dos deputn· 
dos nos sessões dos dias 9 e 10, o ministe
rio foi arguido fortemente, pelo seu proce
der no li~ceamento da guarda nacional. 
Mr. de Villele tomou a pi.:avra, e sustentou 
(JUe a medida foi iodispensavel pela attitu· 
de revolucionaria da guorJa. Alguns mem· 
bros propuseram a accu;açào do governo por 
nhuso de autl1oridadc , e asseverava-se que 
1is1a scría apresentada nus sessões subsequcn· 
tes. 

El-l'('i de Saxonia fallcceu no dia f>, e um 
bolle1im n'essa dala o a11nuncía ao!ISeussub
ditot. 

A guarda nacional napolitana foi disso!· 
•Ida por um decreto do dia 3 de a bril , se
gundo publicâmos no logar compelente d'es· 
te jornal. 

D aremos subsequentemente n integra e ex· 
trnctos das notícias ma is importantes. 

EXTEítfOR. 

Z-ante obril 11. 
( Extracto de 11ossa correipomúncia parti

c11lu1·.) 
Um correio chegado <le Napoli di Roma

ni, anuuncia que os gregos a-tncaram a 24 
de março o campo do Scraskier , apocleran· 
do-se de duns baterias, e que depois da che
gada do joven C olocotroni , o atacaram no· 
valllcntc, tendo sido derrotado completamen· 
lc, e perseguido a grande di>tan<:ia. Deixou 
consid<:rnvcl número de mortos no campo da 
b:italha, e abandonou todas u suas posições. 
Quinhentos prisioneiros ja tinham chegado a 
Napoli , e foram visto> pelo portador d'esta 
notícia. , 

Coifú 1i.lcm 12. 
As cartas que se rc.:cbcrorn de J anina con· 

firmam a tlc1 rota do 8eruskier. Eis corno re· 
latam <'Sle acontecimcnl.o. Um individuo che
gado ésta manhan do ac.1mparnento turco, 
diz que o Seraskier foi atacado por todo)s os 
lados, e que depois de um renltido e san· 
guinolcnto conOicto , viu·s<> por tim obriga· 
elo a fugir, dei:rnndo grande número de mor· 

'J'flcsow·o púbtli;o. los e feridos no campo, abandonando o seu 
Pela contadoria geral da província da Es· ucnmpn1nP.11to inçciramente á di.cripçi\o do 

trenindura se expedem na da la de hoje pnrn vencedor , St'ndo perseguido na dista-ncia de 
a lhe~ournria geral das lcnsas, as folhas das 10 l<·gua• de A thenns; mus o qne torna a 
qoe 11io impostas no almoxnrifado das siz3> >ua si luação ehremamente crílica, é que de 
da comarca de Saniarem, dos annos de 1821, um lado, as communicações com o Egypto 
e lft<l ; as;;im oomo as do almoxarifadodas foram inteiramente cortadas, pela tomada 
nMlma~ sizas da comarca de T homarde 1819 de Oropos, onde elle t inha foi to depósito das 
a 18!11 inclusivamente. O que se faz público suas munições de guerra e de boca, em qunn· 
para c~nhecime--t00 do~ inlNessaúos, e ero ob· Lo por outro se acha rigorosamente bloquca· 
•trv~ncm do ~ 7. d.o decr~to de 9 de março do por mar, ·o que lhe tira a esperança de 
prox1mo passado. Lisboa !l..> de ma 10 de 1827 · i podêr escapar. 

(G<r... de Lirb. n.° H!4.) E'stns lllesmns not ícias .si10 confirmadas 

• 

por Z ante e Calamos, onde haviam chega· 
do dous correios mandados por Karai,kaki. 
Esles correios certif1dio a victoria do bravo 
general, com todas as particularidades que 
ficam referidas. 

T rieste abr.·t B!. 
( Carta particular.) 

Celebrou-se ultimamente em Nauplia u 
últimai victorias ganliada1 sõbre os turcos. 
Mal as sah·as de artilherin da fortaleta de 
Palamide annunciaram a chegada de ford 
Cockrane, este bravo mnrinhe1ro fez a sua 
entrada no porto de Nauplia n 16 do m~z 
de mnrço. 

Apena! se pronunciou o nome d'este novo 
Messias para a Grecia, todo o povo correu 
á beira mar para o ver, e em poucos mi· 
nulos todo o longo da praia se aclaava Puar· 
nccido de g-~ote de todas os idades, "' cte to• 
das ns classes ; as senhoras guarneciam os 
parapeitos do forte de l'lnupli:1, impacientes 
de ver es te beroe lia tanlo.> esperado e tão de· 
sejndo. A iuda lord C ockrune 11f10 li 11 ha pos· 
lo pé e m terra ja os grilos ele nlegria e vi· 
vos rompiam os ures de 1odiL n parle ; foi 
uma scena que se nr10 pódc de>Crcver; lord 
C ockrane e toJa a sua comitiva e.Lavam com
movidos o mais que era po;sivcl e<>rn e,,te ar
dente enthusiasmo do povo g rego. Fez a sua 
entrnda no meio de rcitcraJus acclamnçoc; 
de - vivo Cocham:! viva a liberdad~ ! -
As scnborns do alto das mura lhas atirn\'am 
com flores e coroas. 

A comm issr10 governativa, que resicle cm 
Nn11plia, recebeu este hcroc (jlle vem abra
çar a sua sngrada ca11>a, cou1 l•>das as hon
ras possíveis; este novo defensor das liber
dades gregas teve diversas cou fcrencias coo1 
os primazes gregos, e decidiu partir dentro 
em lres dias com quinze e111bnrcaçàes, nãl) 
se diz para onde; niâsellc eoconlrou promp
to ludo quanto havin ordenado antes da sua 
chegada. Us g regos que lhe leem fallado es· 
t rio enthusiasmados ao ú lt imo grau; reco
nhecem n'elle um homem que nào perde o 
seu tempo em rnns palavras, e que arde no 
desejo de operar. 

E.crevem de Zante que mnl se soube alli 
ésta no\'a, logo se formaram Lrrs regiuie11-
Lo:1 de voluntarias, que so espcrain o 1110men· 
to favoruvel para se transportarem para o 
terrilorio do Pclopon~zo. J~slc a nuo será mui 
Jll'Opicio para a indepcndcncia da Grecia : 
tudo concorre ; a primavera começa deb11i· 
xo dos mais favoraveis auspicios para a na~ 
çào gregu. [Co11stitutiomu:l.J 

Ccrfti abril ti;. 
[ Carta particulm-.] 

As cartas chegadas hoje de Nnpoles dizem 
que á chegada do lord Cockrune á Grecia, 
n assembleia nacional se di>solvêrn, delibc· 
rando que a reunião so teria logar et.! A.ti.e· 
nas. 

Lord Cockrane depois de reunir os seus 
nn,·ios , e uma parte dos da esquadra grega, 
deu á voilla com cousa de !3 embarcações 
sem declarar o seu destino : posto que se 
ignoram as!uas intenções, espera-se um bri· 
llmnte resultado da tentativa que dahi em
prehender. Suppõe· se gera lmente que foi pa
ra Alexandria , af11n de surprebcncler a cs
quaclrn do vice-rei , e tentar um golpe áq 
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t11éto. 'l'odos esperrun com grnnde inlerêsse o ' Nüo se tracta d' oulra cousa nos círculos 
re.ultado d'esla ex1.x'<i1çào misteriosa. d'e.ta capital senão de uwa nota energica 

A 18 ( ;;t} de m.011; 0 ) o j o1·cn Colocotro- cn1·111da pda ~tu.'Cia ao llOS"> gabinete, e que 
111 foz .1uucção com Karni.knl,i, e em 19 ( 31 tem po r fuis 1:eJir t:xplicaç<k> a re•J>c:ilo do 
111.1rso) a t.icaram coml>inndarnente o inimi- titulo de principc llc:.11 de Succiu dudo 110 

go. 1\ batalha durou dou& dws , e J>.l'olo11- a hna 1111ck official, ao priu<·i1 e Gustavo fi
gon·sc até 2 ele abri l. 0 ; g regos tecm que lho do ex-rei Guslt11•0 l \f, uclut1 l1nentc sim
l11mentnr a perda dc,,.300 ~r:il'os; os turcos pies tenente coronel de cu 1 ull.iria ao scn •iço 
perJcram pP.rlo d e«j'1t ... trl:f ' 111il homens entre d'1\ ustria. N:io é pO$>i1·el que aAustriaqui
morto>, foridos ,/ e pr~1eiros, e l'a rio> e.. ze:.se com tal inserção inquict:1r o 1ei de :::iuc
tandartes. O r~u!t~·"Ci'«ta ·' l ctoria é de eia, porque ésta questão i;ào >C lerrniuando 
gmncle tras..-endE!f~itl \lii'!lt J,s gre,gos , nào so amigavelmente poderia facilmen \c torna r-:.e 
pelo triumplio C<Jli.tido ,'11tâs porque o inidli· ohjccto de uma guerra conti11enL11l. 
go nbilndonau toJll\ as posi9s>es que occupa- Parece qu~ a> bo;tilidadcs, l'âo continuar 
va nos arrabaldes dn~t'!llC?.u. Um corpo de com mais c.1lor entre a Hussia e a Pcrsia. O 
n ovas tropns cabia cm podêr elos gregos, e gcucrnl cm chefe Ycnnolof foi mandado re
foi manclauo para Niqioli <li Ron:aui . .L::spe- t irar e s,11.>stiluido, pelo primeiro <iJndantc 
ram-se os ulteriore3 p;o7uênorc.> de tão im- de campo e.lo imperador o gcnt!rn l J>a;kewi-
11ortantc peleja. tsch, que recebeu os 01dc11s mai1 positi1·as 

,\ s notícias de l\Inlta affirmam , que Tri- pnra ncahar é;ta contenda, Í>lo é, para ata-
polilza fclra retomada pelos gregos. car, tivesse bom 0 11 u:au rl's1<ltado, porque 

n'cste c.tado de dúvida, acha-se a Hus.ia na 
1mpoosibilidade de obrar coulra a Turquia, 
como tenciona ; por timto dei cu1-sc esperar 
grande; notícias <l\1~1uelle ponto do oriente. 

P arÍ$ abril 9~. 
O n.° lô-1i e.lo Bullcliii de$ Lois, publi

cado hoje, contêm uu1 decreto do rei, datu· 
~o de 15 de março ú lti1110, dando os map
pas c:.La ti sticos da popul;içào do reino, gue sâo 
11arn .cr con>iderndos como t11iicos au'thenti
cos, por cinco aniio. , a começar elo priwei
ro de Janeiro C:e 1827. 
• J.:..tco mappa; coordenados ofiicialmente pc· 
los perfeitos segundo :is no1•as listas da po
pulas-lo, mostram ter o reiuo :Jl:84f>,431 al
mas. 

A população de Par.f5,que os ui ti mos map· 
pns 1narcavam em 730 uiil a lmas , acha-se 
ugorn elevada a 890:4·3 L. A de Leão acima 
de 14(> mil ; a de Bordeos acima de 93 mil; 
11 a de Marselha a quasi l l6 mil. [ Etoik. } 

Francf orl abril 28. 
[ Eztracto de nossa corrupondencia parli'

cular. j 

Um tenente de nrtilhrria inspcctor da f;í. 
brica d'armas em Ambcy ncab:.1 de construir 
uurn c:.pi ngarda de vento que ni10 tem ne
nhum doo inconven ientes da> que se tem vis
to até :igora. P ela sua sc;;urauça e ct>rhmo
didade , é.ta arma tem toda a \anlagem só
bre ª' de fogo. 

t\ 'este momento recebemos a notícia de que 
a urchiduqueza esposa <lo nrchiduque Cario• 
dera á luz um principe no dia ~1 d'cste mez, 
o c111al !o ra baptizado 110 dia seguinLe, pelo 
príncipe arcebi.po de Vicunu, e que toruou 
o nome de Guilherme Francioco Ca rlos,da
do por seu padrinho e primo o archiduque 
l'randsco Carlos segundo filho do imperador. 
A mãe e o recem-na:.c1do gosal!l boa saude. 

O nosso mercado melhorou muito com a París abril ~9. 
m~d id.i tomada por el-rei de Jlronça, quan- Os jornaes mini.tcriucs acham-se n'uma 
do terminou as discussoes sobre o proJeclo posi~ào tão falsa coruo a de seus anios: Ci> 

de lei de policia da i ou prensa, retirando com oikuc10 d'cstcs bem deixa vrr a profunda 
rO'cilo e.te projecto que nfcctav.i a civifüa- alllicçào que lhes causa o tr iump ho da opi
ção em geral, pois que se pcrteodia destruir uiào e da verdade; as calú11111ía:. e os fu ro
os fundamentos da liberdade, no paiz onde res d'aquclles clarau1cnlê 111an1te.tam a ;ua 
tem feito mais pro«resso;, e que ainda ser- mítgoa; e o receio de perder o oalario que a 
ve de modelo i> 01rtras naç<>es. O que é mais la1>Lo cuslo gaubam. Dc.>C•f>Cra-o• a putoh~a 
sin.,ular na subida do> papeis de credito pú- alegria porque ésta al·~.;ria unaninae, maui
bli~o da Alemanha, ~ q ue as acçõc; do ban- fostuda no momento em q uc a liberda
co de Vicrrna, o p aiz !llenos livre de toda a de constitucional acaba de obter urna v1cto
J\ lernanha, au ... mentur:1111 muito, cm pro· ria decisiva, é a co11d~mnuçi10 do 1ui11isle
pori;1io das dos ~uu·os Estado~ da confedera- rio, e o presagio de melhor futuro. Um d'cs
~üo licrmanica, o que bc111 denota a 1.orça tcs joruues re1,isando ulgu11:; faclos do dia 18 
Ja opinião pública, que c<'do o u tarde tm~m- lei u a má fé ao ponto de dizer que os jor
pharíi na A ustria assim como cm toda a Eu- uacs da opposiçào se vim111 na necessidade 
ropa. Os nos.os especu lador~ nà~ terà_odci- <lecontra-111andar e censurar certos g rito> des
:'ltndo de notar, que ua capital deste 1mpe- conve111cut<'S ; podendo infcnr-.e d'aqui que 
r io se abriu uma subscrips-iio a favor cios grc.~ coses gritos de.coiweuieutc. tiH~oscm oido en
gos , e que és ta medida philuntropica não é cominen<ludos e inculcado• pelos JOruaes iu
nwis do que 0 pre ludio de uma mudança na dependentes. lf precisa bu>Lnnle in1puclencia 
politica de inr . .Mctt.ernich. par,n avu11çur uma tal a sscrçí"10; pon\rn não 

A Uavicru é de todos os Estados dn Ale· devemos ser demasiado severos com inimigos 
f(lunha a que marcha mais rapicfamente pa- vencidos. A calúrnnia é ose11 elemento: ai i
ra u Cl\'ilioaçào; é certo que o rei é quem mc1\La1n-se com Ycncno, e ning uem lhes ha 
prnpriamente favorece, e dá aos seussubdi- de invejar t:io tri.te fado . 
to., de qualquer classe ou condição que se- O tom J'estcs jornuei lambem nos deixa 
jau1, o exemplo do trabalho , ac11vi?ade e ver os temorc; do miuislcrio que conhecendo 
boa ndmini.trnçào nos nei;oc1os do Estado. não poclêr suslentar·.e , pede á facçào jesui
S. M. 1'e tudo , é accessil'cl a todos os seus tica ulll apoio que ell11 lhe ni10 pódc dar por 
sulxlitos e tudo ma relia n 'estc pequeno rei · se achar occu pada com os seus proprios ne
no , com a mesmn ordem e a mesma rcg u- gocios e empregada e10 gunrdur " sua posi
luridade, como se fõsse o governo de uma çào nu polícia . .Bastou um oimples aceno da 
cafü nohre, bem admini;truda. rculesa para dissipar todas os dlusôes, para 

J\ s (oltimas notícias recebidas de Munich, dur a mais incontrastavel próva de qu~ a 
dizem que 0 rei <les<'janrlo adquirir novos co- nação franceza e;;l.i irrevogavelm.,nlc identi 
n lwcime;;tos na$ bellas arte;, das q.uaes é o f1C<1dn com os seus diri-i tos adquiridos, e li
)lccenas, de,·e partir pura tloma com brc- l>e1 dades juradas , e que os conoelbeiros da 
li<lade. As últimas notícias que temos de coroa que assim quizerano nlleutar ás prero
Vienna dizem que o imperador d' Austria co- gativos d'ella, são por e.se facto mesmo- in
mo rei de 11 nngria, tinha dc lcnninado o en- <l1g110; de dir igir os negocios publicos; o u11i 
i:-crru11.•n to da d ieta de Presbourgo para o co i.erviso que actualiuentc possam prestar é 
dia [!) de maio, e co11cedido á mocidade buu- retirar-se. 
garn e que professa a rcligii10 prote.tante o • i\lf~s . não _nos illudam.os,: se o mini~terio 
poder d'ora em diánte concluir os seusestu- nao ed1m1tt1do sem excepçao, seopres1den
d os cm reinos estrangeiro •. Q uanto :ís ou- te do conselho,. por ~i..e111p!o, fic?s•e ainda, 
lras COl1CC$SO<!S, parece 11ue não serão conce- pouco 1oclhorana a ~ll~aça~J publica do pai~. 
didas á II un"ria no decurso d'este anuo, m;i. l .\lr. de \ 1Uele e o u11n1>tcr10, ro..los os mais 
IJUC o irnpen~dor, com cuja palavra se pó- mini•tros .ào instrumentos .que e! lé foz mo
dc <'Ontar, promeLleu que pnra o anno que ver á medida ~os seu,s d.e>eJoS : 11 u~n~ pa.la
vent se occupa-ria serinmcnle das representa· vrn mr. de '\ 1llele e nao so o· ir11n1sti.:no, 
Ç<Jes dn dieta. ll!us tambem o systliemn auti-constitucional 

personificado. A "opinião p ública n~o S<? ee• 
gana. 

Continuam a susle11t01 -·e os boatos rch
t i 1·os Íl m11da1~ça do 111i111>lerio ; o que po
<lt'11103 <'ert1ficar é c1 ue os c1rculos politic<10 
11(11) se occup<tm de outra co11.a; mtis. estas 
notíci::is cm geral stLO con t rndictorias; e so 
prol'alll a necessidade cJe 11111a nor:1 nd111i-
11i.trRçào; mâsscjam quac> Íorcrn as 1-e»oos, 
he o ~ysthe111 a oão muda, o nicsmo .er:\ n}o 
sa\cr mudaoça alguma'. (Cumtil1!li:>m1el.) 

ld~m. 
f?c"ista <la g11ardr1 11acional. 

P or 1,11 ais que digam os ho111eus que. fin
gem desconhecer o voto da Fra nça na 01a11i• 
J'cs ta~·i10 dos sc11tirnentos da populnçào cte Pa
rís, quem p óde duvidar que todos os fruncc
zes compan'<:cri:un no t'ampo ele Marie, e 
ahi soltariam os mesmos gritos de ~mor, e 
reconhecimento que hoje rc,,oaram com tan
ta energia quando el-rei pa.-ou , se t i,·esre 
as.i>tido, como os da n·.i<ll·ncia re"I , ó. re
vi •la da guarda nacional Parhien:>e ? 

). 'est:.i solemnidade a postura, e p6de-sc 
dizer, o garbo dos expcct:.d orcs, call$OU lo
go 11ma viva satisfação uO• observadores at
len tos. Era facil 11otar que os homens e mu
lheres das classes lahoriosas estav11m aHi em 
grande número; entre tanto o seu açodamen· 
to nada tinha de tumulluoso; as demonstra• 
ç<ies do seu jubilo não erão 1•iolentas, 11e!ll 
de.ordenadas. Um esquadr.io de gendarmeria 
n pé , <'Olll bayon~la• arumdas , esta1·a pos
tado no pé do P ont-Hoynl, ao lado da:c-Tui
lcrins. Em breve cliegou <>Hlcm para se reti· 
ra r este posto, que tk•arniou bnyonctas, e 
voltou para os seus qunrtcis, f1c1111do s{> 11m 
piquete de gendarrncrin a cavallo, 11ue exe
cutou ns ordens com muita 111odcraçào e cor
tczia; n turba foi brandumcntc c.trcitada,, 
e n:io gro.-wiraruente repuJ.ada para o para
peito: os coches, as carruugens , e o> carri
nhos continuaram a c1rculur 111u po:i!..s, e 
oos <'nes , sem que houve.se o mi1111no acci· 
dente, porque ningucm •C intimidou com a 
vista doo sabres , e pon1ne ·t<)(fo, O• caminhos 
tinhalll lieudo livres; pvr toda a pl!rte La1'ia 
tropel , m1is em uenhumn parle •C noturn. 
confusão. A políc ia, q ue 111n1ta, \'eZes tran,
fórrna os doas d e re~oz1jo c.n dias de barri· 
wdus, parecia ter si<l<> convulu<la a Jescan• 
çor ; e como a 1nais perfeita nnleru re:naTa 
con:.laute , e gemi m .. 111e, fa,i:il era ;:.juitar 
que a polícia uiio e.tarn prc,entc, e isto era 
um feliz preludio. 

A ' u ma hora orei montado em um sober
bo g inete sahitr das Tu ileria;; á sua direit~ 
ia o ü clf1m ; á csqncrcla, r)a frente <lo grn· 
po dos murechaes , achavam-•e o duq ue de 
Orleans , e seu filho o duque de C bartres. 
l\ota1'n-.c ent re o cortejo gran•1e n mero de 
officiaes generaes d o aulii;o , e do novo exér-
cito. · 

Apenas se avistou 9tl(I magcstade relum• 
b.'\ram de toda a pnrle os gritos de vi\'a o 
rei l ::>. magestade, cujo sc111bla11te exprimii• 
a co11ÍH111ça , e o contrntamcnto, respondi~ 
1.'0111 uffecluo;as saudaçõc; a esse gr ito que 
•ah ia de todas as bocas, que não cessou de 
soar ém quanto el-rei pas.nva , durante to
da a rcl'ista, e quando :is legiõe:i d:!,f1lara1n 
pelas ruas, e caes que clle atral'cosou, vol
tnndo para palacio. 

As sei~ primeiras legiões da guarda nacio
nal estavam colloci:da~ Pm duas fileira> ao 
lado direi to do campo de Mnrt.e; as outras 
seio e•tnvam formadas junclo a Grcnelle , e 
n l}Uarda nacional a canillo encostada ~ 
ri beira, fazia frente á c.chola militar. Suas 
nllczas rciaes, madame a D dlina ; midamc, 
a duqueza de Berry, madarne :i duqueza, e 
madumoizelle d'Orleans seguiam cm carrua· 
gcns descobertas o ~ort<>jo do 1ci. S. ma~s-
1a<le passou por rodas as fileiras. A' me<lida 

, que chcgnvn á f~ente de uma lcgià-0 , era sau· 
eludo com os grilos ele vi vu o rei! interniea
dos frequentemente com os de viva a carta! 
'' ÍHL n liherdade da imprensa, os quaes s:i
biam principalmente dos c>pe•sos grupos col
locados postériormenl<> na e.planada do cam
po ele .\1 arte. (; ID outro grito, que nada te
ria de inco11slitucio11ul, poderia lambem ser 
ouvido , ml.s pessoas s1sudi1s temeram que 

, este grito déose togar a perlidas iusinua~ôes, 
e o seguinte aviso foi distribuid9 ás leiióes· 
pouco nntes de cl1égar o rei. 

(1' 



• 
Parít t:!9 de abril de 18!7. 

" Aviso ús guardas 11acio11aes, pArn o fa. 
icr circular até á última fila - " 'J'clll çor· 
,, riJo o boato de que as legiões proj<'clam 
,, "ritni:: viva o Hei ! abaixo os 1ni11istros ! 
" ~s jesuítas, &c. i::o o;; rnalel'Olo> tec1n iu
'' tert~~e em ver n guarda nacional .. ahir do 
,, $~u nobre charncl t:'. 

., Camarndns ! de;;miotamos e;sas intrigas 
,, perniciosas , soltando unicamente o grilo 
,, ti\O caro aos frnncezes agradecido$: vivn 
,, o Rei! Viva a Carla ! 

,, Alguns camaradas amigos da 01dcm" 
Mà.. ui&o oi»lante este ª'·iso , um voto, 

-11ue é o da l 'rança inteira , não pouJc ser 
,ppriwido em toda a parle. 

Os l1 omens <JUC hoje cobriam os <'ll<'> , as 
«l'<'nidas, os tcrrassos do campo de Marte, 
e as alluras <la oulm banda do rio , são os 
filhos d'aqueU~s que ulli vierr10, cm 1790, 
nr..istir Í\ :;randc foderaçã.o do po1·0 francez. 
:Então o artista, sua mulher, e seus filhos 
fttuam mal v<:.t1do> , e mal nutridos ; a3 
•un~ maneiras eram rudes, e a sua linguagem 
gro»eira; havia até nas demonstroçoes do 
:.eu júbilo certo ar violento , e urneoçador, 
porque a ordem polilica não esta vn em rcla
Çào coin o e.tudo da socieda1le, e a nccessi· 
dade de uma mudança impellia :ídc.-.truição 
... q11e uistia, par:. dar logar ao que devia 
ser. Os desaatres na11C1dos de rcsisLencias im
·prudcntes, do irritação dos espiritos, e da 
e•1~1e de fobrc moral que acompanha as 
grandes emoçoes populares , nunca iiieram 
perder d-i vi•la á 11ac;ão írauceza o uh ·o que 
• propull!l'&ID OI reformaJores de 1789 : o 
reconbecimento, e o gõzo das 1 iberdade:; que 
a C.r&a reconbeceu, e coru.agrou. Ja não é 
tá- ceaq•-..t! '-' •anuteaçio d'- direitos 
que a geraçlo p~nte upira ; 01 paea que
riam destruir para fundar , e os filho~ que
rem conservar; por quanto, se u liberda· 
des, de que gozam ao metade , lb~ propor· 
cioa-ja orna vda mais apr.1zivel , habita
çoes menot estreitai e mais sãas , mell1orco 
'\cttidos , e uma instrucção propria a polir 
°'costumes , e a en1inuar nos ll>pirilos oco· 
11heci mento dot direitos, e dot dc,·ere; de ca· 
da um, segundo a cla11e em que 11 fortuna 
• collooou, o~ comple&o d'euet direiLos 

; ................ --de lalici
dade que fodem perteaderP Ep0rque osnlio 
compellira a 1ua razão illustrada a quererem 
u conservação d'e-.a Carta H.eol , que con
'lllgrou todas as franquias porque seus paes 
-com bateram ? 

ll .. ta dilTercnça tocou v ivamcntc a.s pes· 
'°'11 em cuja memoria aslemhronçn• de 1790 
ainda se nr1? deliram; ella explica como pô· 
d e mauifestar-tie simultaneamente tanto en· 
-tlauaiasmo, esizudeza 110 meio de tres aqua
t roceutaa mil peS1oa1 , a quem havia atlra· 
llido a ucce.isidodc de exprimir a sua graLi· 
daio, eas suas esper • ..,1ças. Dà111as clega11Les, 
-homens cujo <>Xtcrior annunciava opul1:11cia, 
"\;iravam entre o; grupos , ou d'ellc. faziam 
parte; olhos , e exprc.;sóes de bcnevoleucia 
approxi1n.1vào todas as cl .. soes; o ns-;eio dos 
't~tidos , a urbanidade das maneiras , e a 
deccncia dos di>cursos, arrancaram este l>ra· 
do a um estrangeiro: ja não ha povo cm Pa· 
J"ÍI ? l\ão, ja não existem coses homc11s que 
por longo tempo podcram illudir, e calum
niar. A Estrella diz que e.te dia frustrou 
eulpaveis esfX'ranças. Sim, aqucll<'> que Li· 
•liam concebido a esperança culpu 1•cl de com· 
'rritnir a opinião pública , e iinpedir que a 
+ua voz chegasse no throno , fomm cngana
,fo~: sim, aquellcs que conceberam a cspe· 
rança crimino$a de arrastar á dcsor.Jcrn ai
!;""' csµ:rito> exaltados, ficaram completa· 
111t•11te <le:;orieotndos. 

O porte da guarda nacional foi soberbo ; 
t'lla marc\1ou, e desfilou em pcrfciln ordem. 
llavin com pouca diffcrença ~O mil ho111e11s 
dehnixo d' armas. '. 

l 10So1ando a s~gunda "ez pela frente do mo· ' 
.. arcbo, repetiu com um novo ardor o grito 
de •iTa o Hei, grilo que sendo contínuo, e 
geral , mormente ..e fez ouvir quando sua 
mugcstac:!e dei.xando o campo de J\larle, ,,e 
11cho11 no meio do povo que açodado corria pa
ra clle, e o ccrçavn de todos os ludos. 

btc <lia™ reviver as memorias, ca5 es· 
r eranças do l t dl' abril de 1821. , dos Q.7' 
e 30 de setembro de Hl~. Foi uma renova-

• 

( i>l7} 
ç;"10 das accl:im:u;ões oa jub;Josa entraJa, e 1 ParÍ$ 111ai-0 10. 
na pri1neira revista de Uarlos X.º no cutnpo Todos p;csuminm até \)oje que o licenco.'l>o 
de J\1nrtc. (Comtitu tio1111et.) me11Lo do guarda nacional Jti París, era o 

--- resultado de 1rn1 ncccs5o de colem e de vin· 
11Iad1·id ab1·it 30. 

Trndo-se dado conta n el-rei nosso scnl1or 
de uma e'posiçào do ujunctameolo c.!t Lo
"roiio , cm QU:! o mesmo njunctamcnto re
presenta, que' :ichando·&e ih ruas da cidade 
cohcrLos de magote• de ,jornnleiros redozid<» 
á última mi>eria, p or elli:i to da ma <:>lação 
e e.cuc~z de fundos na cosa de miscricotdia, 
determinára d'nccórdo com os cabidos eccle· 
siasticos, prelados de todas as commuoida
dc. e pc,soas mais notavcis d'aquellas vi,i
nhanc;us, acudir a ~tcs males p roceàendo a 
uma f111cla, não como contribuição mâs co
mo esn1ol11, com a qnal se distribuíram 11 os 
mczcs de janeiro e fe~ere11·0 mais de 1-i$ ru
ções remediando-se d'e,te modo a mh.eria 
pública. (•) S. m. a quem foi summamcnte 
grata tão exemplar caritatil'a e poliL1ca con· 
ducta, di<>nou-se mandar publicar na gaze· 
ta este a~to de patrioti>mo e beuificcncia, 
aprcscntondo o ajunctumcnto de Logro1lo, 
como um modelo digno de imi tação . 

[Gazeta de 1.1'1adl'id.J 

L ondres 11111io 4. 
H a pouco meocionúmos uma grande iusur· 

rei~ão que linha havido na China, e <JUC O• 
babituules de Formosa re achavam lambem 
em esta lo de turbulencia. A n11unciâ111os ago· 
ra, segundo mencionu o Singupo1·e Clircmiclcs 
•1uc hontcm r~'Cebcmos , IJllC uma revolta igunl 
~ rna111fe~lou ua Cochin-China, e que o rei 
d'aquellC' paiz foi obrigado a maudnr urna 
mi .. ào a llankok , para e\•itar que os sia· 
metei dessem auxílio aos rebeldes. 

Pelas 111esmas folhas ae collige que hou1•e 
alg11mn desinteligencia en tre o nosso en,·iado 
e a córte de Siiio, antes dn sua partida de 
Eankok, porque os siaml!Zes estavam-se prc· 
parando para prevenir qualquer ataque dn 
parle dos ing.ezcs. O seguinte sào extracto •. 

~i11uápore ja11efro •i. 
P elo brigue ."\ar>ary recebemos noticias de 

Bunkok de l(l de novembro , e por cllas vc· 
mos que o~ siamczcs se occupan•m iuccssan· 
temente em fortificar u fo:& do rio , espcran· 
Jo diariamente um ataque da parte dos in· 
gl<'zc•. 'flio per.uadidos C$ta~àm d'islo que 
tinham \'Úrias embarcaçoes cruzando fóra da 
barra n fim de darem logo parte da aproxi
mnçt10 de vnzos inglezes. Nüo temos recebi
do notícia a lg uma do Indo de llurman, de· 
pois que o capitão Burney deixou Sião, po· 
rê111 corr ia cm Bankok, <JUe os inglczc• ti
nham tomado posse de QucJa em uomc do 
antigo rei. Este boato originou-se por ter o 
rei de Ligor deixado aquelle Jogar repcoti· 
namente 110 princípio dos dias sanctos sia· 
mer.es. . ~ 

Uma pequena embaixada daCocbin-China 
acl1ava-sc em Bankok quando o nosso cor
rc;pondcntc nos escreveu. A rebcllião conti
nuava na Cochin-China, porêm suppunha
se que não sería preciso o au:"<.ílio dos sia· 
rnezes pura a sufiôcar , e que o thc1 da mi•· 
são era mnis para evitar que os siamczes se 
unissem nos rebeldes. Se os siameze; seria· 
mc11l11 linbum tal desígnio, o medo de uma 
invasão ini;leza ha de produzir mais e!Teilo a 
farnr da Cochin·Cbioa, de que qualquer em· 
baixada que mandem. As embaixadas, na 
,-crdade, não parecem estar no melbor agrn· 
Jo na córLe de Bankok. 

Seis mil J1omens de tropas de Madrostri 
ti nhnm chegado a Pcnàng a fim de rendrr o 
regimento 6b de iafanlcria oriunda de Ben
galla. As tropas de Bcngalla, que se acham 
ao presente aqui, \'ào lambem ser removi
das immeJiatamente , ficando cm seu logar 
º' sipacs de .l\1adrn:.ta. ( '/'lie. _Couricr.) 

gança mini>tc1 ial; t.i. h·cz pelo documento que 
aprcsentâ1nos aos nos;o;; )~:tore• mudarão es· 
tcs de opi11ii10 quando soul>c1em c.;ue a me
d.da uâo e 110\ a, mâs sim uma i1u . ta~ão do 
<Jne acalw de prnclitar s. m. •Íciliana , no 
dia 3 de abri l. l\ào é ~>La a ,ez pnmcirq 
que os noS>O> minis t ros, posto que 1uinislros 
couslitucionaes, seguem o exemplo e ada
ptam os exc111plos de um gov1\rno absoluto. 
Eis aqui n integra do decreto que mandou 
licenciar a guarda nacional napolitana. 

Francisco J.• 1-cla grac;a de Deus, rei d:i1 
duas Sicí lias &e. 

Collfor111n11do-nos com a proposta de nos
so ministro tlc polícia : 

Art. l.º T odas as guarda> nacionaes ci• 
vicas estabelecidas no nosso reino de Napo
les, por determinação <lo nosso govêrno pro
visorio de \?f> de abril de 18>!1 ficam abo· 
lidas. 

Art. 2.º As armns, e petrcchos milita• 
rcs pertencentes no govêri10, q que tinham 
sido confiado! tis guardas nncionaes, serão 
eutre;;ue> aos rerfeitos de polícia' 305 inten· 
dente> e sub-intendentes de província. 

A rt. 3. • ,\ s armas que pertencem , ou 
s.:'io propriedndc dos cidacluos , serão entre.. 
gues {1~ mesmas a11tboridades, que lhes pas• 
sa rào recibo , ô so pode1ão couscrvar armas 
os que ti1•ercm a n~ccssaria licençn. :::leis me
zes depois da data d'este decl'l'lO , os tespe· 
cli,•os intencl,cnte> as tornarão n entregar 
nos cidadãos, ou d'ellas furão venda em ieU 

benefício. 
Art. 4.0 Para a polícia do reino for• 

mar-se·ha um corpo de çouteiros (gorei cbam· 
pêtres) nos log:ires onde não houver polícia. 
urmad ... 

.Estes guar.la< serão pag•1s pel .. s camaras 
(oegue-sc o re.;ulameoto tfo 11r1vo corpo de 
couteiros.) [Con.tiiutionnel-) 

Pai-ís maio 11. 
[ Carla pm·tU;1itar. J . 

D epois d o lice11ciame11to du guardn naci0<
nal, o mini,Lerio lem sido mal olhado pela 
população d'csta capital, e na camara dos 
depu ta<lo; se o pre>en tou a sua accusaçào C•>
mo verá dos papeis publico>. Mr. ele Villele 
promelteu aprcucnlar cxpl:cações de inlercs• 
se transcendcnle , e propõe-se demonstrar, 
qu~ o ~eu pro~er foi uào so con 1•c11icntc, 
mas ate nccc»a no. 

Hontem chegara1ú notícias ofl'icincs, cear· 
tas do Rio dcJaneiro. Ocal'alh~iro Neuman 
emb:i~cª''ª pa~n ~nglatcrra tfentro em pou• 
co; dias. O pr111c1pe de Scuarlzcmbero- havill 
partido com dcspàchos austrincns, o~ qua<..-s 
versam sôbre a l'csposta de S. Mn,,cstacJe o 
I mperador D. P edro, ácêrca da ida do Sr. 
[ nfante D. Miguel para o Rio ele Janeiro. 
Logo que Sua Alteza foi officinlmente 1nfor
mado da •'ontade deseu augusto irmão, dis
poz-se a partir, e cm breves dias deverá pas
sar por ésla capita l no ..eu Lrnnslto paro. 
Brest, onde cmbárcará segundo se diz. Sua 
Alteza acaba de ofTcreccr com este se1i pro• 
cedim~nlo u111 novo exemplo dl~ sua sizude· 
za, e respeito para com seu irmão. Suppu
nlia-se que a nlta política era interessada oa 
estada de Sua Alt<!za na Euro1>a, porem S. 
Magestadc o Imperador do J3razil signif1-
co11 em termos mui cncrgicos ao i:nvalhciro 
éle Neolllnn , q1ie havia ante'riormcntc ma
nifestado a sun vontade, e que us suas ordens 
ha\'iam de ser exccut:idas. (~uem conhecer a 
energia e rcsoluç:i'> de S. 1\lage.tade, a~re
ditará na resp'>.ta que necc:;,nriu1riente foi 
laconica, e mui termin'lnle. 

. Nt:CRO!.OG IA. 
(•) ,Vc;am n'este ~oloroso quadro os defensores No nosso n.º 1(>8 ánuunciámos n morlc 

apostohc~ .e absolutistas novas provas das v~nta· de T heodoro Fcrreita d' A"uinr addido á 
i,-ens _e fcl1c1d!Jes que- colhem.~ povos que vivem le,,.açiío brnzileira em Port~ual 'e interina• 
deb.uxo de tao paternal <lom11110 1 A nudez , a o o. . . 
fome, a miroria, a falta de cmprêgo são a par· mente e_ncn~regado dos negocio; do _1cnpeno 
ulha do operario , em quanto 0 agricultor e 0 do Braz1l_ n esl~ c<i1te : darem.os ho.JC algu· 
commercia1ite consomem 0 ponto que lhes resta, an· m~s parl1culor1da~cs de, ma ~·ida. 
terendu u,in futuro horroroso pnra seus filhos des- j fuem.lor? Ferreira ? Aguiar .11n:ceu em 
validos. E na presença cl'cstes factos acreditem os 1769 li!\ c~tladc do Rio de J ª?e1ro, ~onde 
lll>•os nas fallazes prome~s do; defensores dos vi- estudou lat11n , log1ca , e relhorica, e donde 
c;•is e abusos, e em bre•e offoreccrào o especta· passou para a un1v<>r,idade d" Uoimbra se· 
culo horroroso c!e ama nação mendi~a 1 guindo alli ci3 estudos de medicina até t~ 

. .. 



mor o grau ele bacl1arel ém philosopliia. For· 
mou-se depois n'aquclla faculdade cm a uni· 
versid~dc <lc Leydcn. l •'oi ,empregado na re· 
partiçao da >au.Je do exercito de Pcchegru 
1m Hollauda, e contrahi1.l grande awisade 
com mi. Léveillé chefe da m~Sffi[t rep:miçêto 
V1!io depois a París, e d'alli a Lisboa, ou· 
de passando pelo exame de sulllcicncia cm 
1797, obte1•e carta com todos os priv ilc
gios e liberdacles dos rned icos approvaJos pe
la universidade ele Coirnl>ra. 

Por decreto de 1803 lhe foi conferido o 
lognr de cirurgião múr <las nrrnadas, e dc-
11ois os de cirurgião rnór do exército, e ci
rnrgiào houor11rio da Jteal catnara. Foi um 
dos que cooperaram , para a refórma dos hos
pitae> mi litares , e para o seu regulamento, 
nrnndndo observar pelo ai vara de <:!.7 de mar
ço de J!lOf> . . 
• Pt1ssou ao Rio de J aneiro quando para 
aqudla côrle se tn\nsforiu a fumilia R eal, 
màs foi victima <!'nina intr iga que lhe cau
s ou o desgósLo de se ver arredado de Sua Ma
gcstade, e pri1'ado dos seus empregos. Foi 
w no anno rn 11 que El-Rei o nomeou 
cirurgiào mór dos exércitos e armadas ag
{;regado , co1neçando ent;w a ter exercicio 
zio paço. Pelo alvarn de 18Hl foi nomeado 
membro da dirccç(10 medico-cirurgico-admi
.r1istrativ;: do hospital Real milita r do Rio 
A.lc Janeiro . 

Por este tempo principiou Sua Magesta
de a manifostar-H1e particular aífocto, e lhe 
.deu dtias condccoraç&s. Na occasião da nc
daroac;ão o ag raciou com um;i comenda da 
ordem de C hristo . 

Acompauhou Sna Magestadc em seu ·re
grnsso para Lisb0a , vindo n:\ mesma nau, 
e desd~ entfw foi inseparavcl tlo seu lado, 
dormindo até na sua mesma camarn. 

f'ropóz a Sua J\lagc;ta<le um reg ulamen
to <le c.Lu<los cirurgicos, que fo i approvaclo 
Jl!!lo alvam de Q5 de j1rnho de 1825. ~\con 
"dhou a Su:. l\fogcs!acle 1•isi !:ir o hospita l 
l:cal de S. José, o que com <'lleito se 1·eri
ficoa indo alli S ua Mage:;tade coin as Scrc
n is$imas Senhoras lnfontas no dia <.2.7 de se· 
tcmbro do mesmo ::rnno 182;). Concedeu ::>ua 
.Mugestade ~i'cste dia duas loteri:is a favor 
do cstabelecnnento , e ordenou que se fü~sse 
pelas obras públicas uma nova enfermaria 
de convalescença. 

A cschola Heal de cirurgia nunca poderá 
esquecer que Theodoro Ferreira d' Aguiar pro· 
curou sempre obter-lhe tudo quanto era ne· 
cessario para a fazer grnude e utilissima á 
']H1ma11idade. E' ás solicitações d'Aguiarque 
a eschola deve o mandar-se fazer a grande 
sala das <lissecç<ks, mandarem-se prompti· 
Jicar as aulas, e proceder-se ao arranjo de 
um horto botanko para uso da mesma es
chola. Por éstas assíduas diligencias, e pelo 
<iue foz ~ambem a favor da ]{cal eschola de 
cirurgia da cid~c}c do Por.to,. filia l, da .de 

.Lisboa, cabe a 1 heodoro .l'errcira d Aguiar 
o nome de restaurador da cirurgia portu
gucza . 

Corno cidadão brazileiro recusou o Jogar 
de cirurgi<ío mór do reino de Portugal , por 
h so qu<! a constitt1ição do Brazil lhe impe
,l,a exercer empregos cm uma naçito estrnn
geirn. lle«ressantlo á sua patria depçis da 

. iuorte do Senhor D. João VI., foi alli aco-
lhido pelo Senhor D. Pedro lmpcrndor do 
:Braiil e Rei <lc Portug al con1 a maior be

. nii;nidadc ; pouco tempo porêm decorreu até 
, qu<' chegasse a l>otc paiz com o charactcr de 
. add!<lo a l~gação hrazileirn etn Lisboa, in
leri11amente e nca rregadu dos negocio; cl'aquel-
la corte; e foi n 'este honroso emprêgo, que 
bcni provava quanto elle ganhiíra a confian
ça <lo seu Soberano, que uma breve mâs ter
rivel enl'crmidadc terininou seus dias, com 
muita mágoa de todos os seus amigo>. 

CO~i.t.JEHCIO. 

..... , 518 J 
p_reços por teJi!»vido 1úllas suas divergl'n
cias. 

As apolices de 4· e 5 por cento foram mui
to procuradas, e susteut11ram preço apczar 
de haver ~endt>dores., e estar-sa prem1chendo 
o cmprestuno de mil coutos, que se diz mu i 
:.tcliautado. Nas o polices do novo emprcstimo 
é ta i aconliauçaqnP., nlo obstante ainda se 
ni"10 terem cmittido, ja se fizeram ne«ociaçõc 
sób palavra a ~!9 na lei. O papel mgeda con 
scrvou o preço de 14,70 desconto de com 
pra, c l 'J·,60 desconto de venda, e houve na 
semana bnst1111tes compras, offerecendo toda 
a probabilidade de baixar d'este preço. 

O pnço dos títulos de crédito até lsta data foi o 
se9ui11te 11a fórt110. da lei. 

Compra. P C11.da 
Apoiices d,, 1.0 emprestimo .. 99 ,f. •• • • 100 

" !.! .º " • . 99 • . ... 100 
5.• caixa !l por cento . . 8S . . . . 84 

n 4 u , • 65 • . . . 66 
Titulos de atraso . . 86 . . . . 87 
Acções <.lo banco 7~0$000 .•.•.•.• 730$000 

TERREIRO PUBLICO. 

Preços corr.11tes desde 1 7 atei 2~ de maio 
de 1827. 

Trigo Cevada 

R e I. Estran· R. el rfüt~an· 
geiro. geiro. 

840 800 400 400 820 
800 

700 380 

780 680 860 

740 
íHO 

720 S!!O 

700 

Milho 

R. e LI E. 

600 
580 
560 

c~n
teio . 

R.el. 

--
E. 

560 

Estt11a para a semana que principia cm 28 
de maio a 3 de jtinho. 

réis. 
P<'lo de arrntcl na fórma • . • . . . • • • . . . 46 
Dic1·0 ........ em metal • . . . . . . . . . . . 1.L3 
Azeite a canada. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ~90 

NOTICIAS MA~ ITllllA S. 

Navios entrados. 
Litb0t1 maio ~6. 

Duque à.e Marlborough, paq. ingl., cap. 
J. Buli, em 10 d. de Falmoulh com uma 
malln e f> passageiros. 

Voador, barc. port., mcst. M. Mesquita, 
em rn d. de Cork com manteiga, bezer
ros , e 3 passageiros. 

Saltidos. 
Massasoit, brig. amer. , cap. B. Bolms, 

com sal para Boston. 
Carlos, brig. dinam., cap. R. Bahn, com 

sal para Copcnliague. 
Dous Amigos, brig port., cup. M. V. da 

Silva , com pedra para cal e encommen
das para a Terceira. 

Flo1· do 111ar, brig. esc. port., cap. L. J. 
Pinheiro, com encommendas para a Ter· 
ccira. 

Swijt , esc. ing!., cap. S . Arts , com fructa 
para Londres. 

B eltus , esc. ingl., cnp. M. Gibbi, com sal 
par:.t Dartmouth. 

Camões, eira!. hol., cap. H. Visrnen, com 
sal para A msterdam . 

ANNUKCJOS. 
Rua do Ouro n. 0 41, l.º nndar lavam-se 

véus Je tiló , e xailes de todas as qualidu
de.o. Tem agua imperial 1iara lavar o rosto, 
e outras dietas para tirar todas as qualida
des de nodoas e sardas ; blanquel para o 
roslo , e perfumes de todas as .qualidades, 
tudo por preços commodos, e tambem urnas 
casas para alugar. 

A grande herdade da Torre das A reias, 
L isboa maio ~W . juncto ao :Ervedal perlo de A vi~ , com ex-

Todos os titulos de credito se negociaram cellente montado d'azinho , boas terras de 
facilmente 110 decurso da semana iior causa pão, casa nobre com igreja e missa nos dias 
do em

1
; rc>timo. l\s portarias do commissa- sanctos passando-lhe perto uma ribeira: ar

riad<J e titulos das mais reparti<;Õcs, sendo \ renda-se por alguns aunos, fatiando-se co~n 
do anno ~G , compreliendidos no decreto do seu dono em Lisbon , a Saucta Apolon1a 
rmprest.imo, foram negocia'.~os a 12 por ceu- pateo de Pancas &c. 
to desconto; e mesmo nos a e>L<~ urino houve ---
i;uas trans<1cçõcs, das quaes nfto notámos os Sexta ,feira i: de junho na prnça p úbli· 

ca dos leiloes se ha de arrematar uma fazen
da no termo da Villa da Moita em I .4:t0:000 
rs. o seu rend imento cm - 72:000 rs., pa
ffª de foro 21:800; cuja arrematação ha de 
fazer-se coru o abatimento da quinta parte 
<lo seu valor na fórma da lei : é e>Cril'ào da 
execução J oaquirn José Ferreira Bastos e 
da arrematação Negre ;ros. ' 

Fonuximento para o e:cfrcito b1·itanico. 
J\s pessoas que quizerem contractnr o for

necimento das tropas britanicas que se acham 
agora, ou que se nd1arem aquarteladas na 
estrada sôbre a margem do Rio T éjo, e no; 
povos d'a!li distantes cinco legoas desde S;:r.. 
cavem ate Abrantes pelo espaço de seis me· 
zcs completos a data r de 25 de junho cor
rente, mandarão as suas propostas cm carr 
ta fechada d irigida ao deputado commissa
r;o geral Dobrcc , na sua secretaria n.° 98 
rua de S. D omingos á Lapa, no dia 2 Je 
junho proxi mo, antes de meio dia, decJa. 
rando por extenso os preços de cada gene
ro a saber : 

~~~ncddct~:~~JPor a~rate} pêso inglez ( 100 
ca fresca. . . arrate1s ~eso portuguez ,·em 

Palha..... . a ser equ1~ale.n1e 101 e meio 
Lenha. . . . . . arrate1s peso rngfez.) 
Vinho do ter- Por cada raç.:'io (sendo o ai· 
mo... . • . . . . mude igual a 3í> racões.) 

Todos estes generos serão livres ~e todos 
os direitos, e deverão ser de boa qunlidade 
e approvados pelo commissariado- ns dis'. 
tribuiçàes serão feitas em armazens prorídos 
pelo mesmo contractaclor em sitios convenicn· 
tes aos respectivos acantonameotos-osqunes 
seri'to designados pelos commissarios das dietas 
tropas, e começarão na tarde do dia ~'* de 
junho. -

As propostas deverão ser feitas conforme 
o modello que se acha na dieta secretaria, 
e deverão ser por todos os generos espccifL· 
cados n'este aviso - o pagamento será feito 
na fórma da lei mensalmente. -

Os indivíduos que concorrerem para este 
forneci meu to deverão comparecer pe~soalmen· 
te no dia 2 de junho pelas 3 horas da tar· 
de aftm de sabcre!Jl a decisão ; aq11clle a 
quem se acceitar a proposta apresentará dull6 
úanças idoneas para se ultimar o contracto 
immediatamente. - , 

Deve-se entender que o commissario "'eral 
e o contractador poderão muluament: ter· 
minar o contracto antes do Jim de seis me· 
zes, dando a notícia de seis semanas de par· 
~e a parte. - Secretaria do cornmissariado 
britnnico em Lisboa aos Ql de maio de 1827· 

Quarta feira 30 de maio na praça públi
ca dos leilões, se hão de arrematar urnas ca· 
sas na rua d)reita <l' A Jegria frt•guezia de S. 
José, de n. • 6 até 9, avaliadas cm a quan· 
tia ele 8:800$000, e o seu rendimento om 
682$400: pagam de foro 6$650: é escri· 
vão Leando .José Cnpristano de Almeida e 
Figueiredo, e <ln arrematação , Negreiros. 

A copa de aguas mineraes, estabelecida 
dentro no Passeio Público d'esta côrle, se 
acba aberta e sortida com as aguas 'fher· 
macs rnaii usadas na medicina, tendo a das 
Caldas dn Rainha em vidros com rolhas es
merilhadas, em d6ses de tres, quatro, seis 
e doze onçns , e se contiriúa a dar diaria
meDtc pelo amor de Deus, o doze pessoas 
pobres as aguas das Caldas , ou das quatro 
difforentes forreas, na dóse e pelos dias que 
lhe forem receitadas, e ser9idas as primeir~s, 
depois serão as que se seguirem. As pessoas 
que necessitarem dos leites, ou de ciutros re
wedios que se usam com asaguas n1inerael , 
a copa os fornece da botica cstahelecidn na 
rua do passeio oriental n.° 7, conhecida pe
lo titulo- Botica da Copa. 

Errnta. 
No n.° 174, 3." pagina , 3.' columna, 

onde se menciona o exercicio das guarda~ 
reacs ingltzas-lea-se-Sir II. Boul'erie, e 
não Douverie. 

L ISBOA: 
NA Illl'RJ·:NSA DO PORTUOliEZ. 

. Com licet1fa, 

' / 



BuMeiere-se em Lisboa 
,JIO escriptorio do Portu· 
gucr rua A ugusla n.0 ~, 

e aomenlc se vende no 
iaesmo logar. 

TERÇA FEIRA 

10 ::& recebe franca.) Por anno Rs. 10$000 

Por semestre • • 5a'400 

Por tri11wstre • • 5;$000 

Avulso · • • • ~ sif OGO 

29 DE IITAIO. 

ANNO DE 18~7. 

' 
\ . 

Vox.. II. N.º 176. 

DIARIO POLITICO, LITT ERA RIO E COMMERCIAL. 

I ::\TERIOR. 

OOVF.ltNO. 
Minislerio doa negocios da guerra. 

I.ª Direcção. - :i.• Repartição. 

:l\.f.um\ a Senhora Infanta Regente, em 
110me cl'Cl-Rei, que o brigadeiro encarrega· 
do do govêrno dos armas do lleino do Al
gurve, faça verificar em um con..clho de in• 
\'1.'Stignção a parte inclusa que lhe foi Jnda, 
contra o capitão da ;,.• companhia. de orde
nanças clod11lriclo de Loulé, Claudio Fran· 
daco Palermo, e remella sem perda de t .. m
Fº, o resultado d '> mesmo conselho. Pnço , 
em t6 de maio a'e 1H7. - J?fo CarlOI de 

• ~•W•AJia V.~'•• e1Dalln • . , 

:Mnnda a Senhora I nfanta negentc , cm 
norne d'El-Hci , remetter ao marechal de 
campo encarregado interinamente do govêr· 
110 das arma» da pro•incia do Alemtcjo , o 
incluso surumario <lelt'>to:mnha& a que w pro· 
ccJeu contra o capitão commandanté das 
ordenanças da villa de J\lonfor'te, João l\Ii
gucl <le Oliveira ; e maiá f,ªl'ets a elle j1111-
'9tt. eor4'eiill ~oaAJl$ • ~ omeemo ma
riéMI de~ màid~ . f~ comelho 
d~tUft'ra, Cj~O 8a . áÇl} CID •m• 
te e seis de maio de mi oitocento. e vinte e 
i.ete . ...!. João Carlos de Saldanha Oli\eira e 
Duuu. .. -~. 6º 
Secretaria de E•f;i,~ d;; negocios da gt~r

ra em g;, de maio de 11J27. 
Por decreto de '!O do corre11tc. 

Tenentes do exército , os teneule. de ca
Tallaria do uftr,unar, Antouio J\lunocl Lo
l lO de Saldanha, e J,uiz Frnncis~o <lc l\1ello 
Dreyner .l que foram ullímamentc crupreõa· 
do• 110 divi;.io d'opt•rnçõcs. 

Alfore do estado maior do exército pelo 
J<'qucrer, o alferes do regimento de cavulla
ria n." -1', conde de lledoudo. 

Alferes do exJr«ito, fic:rndo ás ordens do 
t c11eutc general inspcctor geral de infontcrin, 
o c-u<lete do regimento de infonteria n.° 1, 
João Carlos de .Urito Mosinbo. 

Regimento de cavalloria n. 0 ·1·. 
'J'enen te , o nltcrt"- graduado cm t cnen te 

elo rt·0 imento de cavallaria n. • 11, A ntonio 
'(;,i..r de Vasconcdlo• Correia. 

ltt•girnenlo de c:l\'allaria u. 0 7. 
Capitão da 3.ª companhia, o oopitl'10 do 

cxti1wto regirncnto <le cavnllarío n. • ~ , llcn· 
to (.iclazio <lc .l3rito Taborda. 

ltcgiment.o de caval!aria n.° 9. 
• \ lf.:r~,, o alteres .;ra<luado, J oão Pinto 

Coelho Guedes. 
· Hc;;ímento ele infanteria n." 2. 

Tenente , o tenente Jo regimento de infon
tcria n." 14, Rorni10 .Teronymo Uayolla. 

Hegimcnto de infanterin n." 7. 
Copit:10 da J.ª compunhia de granadeiros, 

o capitão da 4.• co111paul1 ia, Jose :;\1.iria llo-
11ora10 Monteiro de D.-.rbuJa. 

Capitão da 4·.• companhia , o capitão da 
I.' 110111panhia dt> gra1rndeiros, .Fraucioco Jo
sé de l\lirnnda Cayollu. 

Hc0imento de infanlcria n." 13. 
A Ileres, o altere, do rc,imento d~ infante

ria n. 0 3 , Guili1crme Freder.co .\.utomo lto· 
zado. 

Regimento de infantcria n.º 20. 
Capitito da 3.• companhia , o capitão do 

regimento de infanteria n. º 14·, Antonio J oa
quim de Mendonça Gamciro. 

Capitão da 6.• companhia, o capitão do 
regiu1cr1to de infanteria 11." 141 .Manoel Cue· 
tauo d~ Almada. 

Tenentes, o tenente do regimento de in
fantcria 11.º 14, Francisco Dioniúo de ~ci
xa' 8011to Maior, e o tcne1i~e do e,xlincto 
regi rnento de infanteriu 11. 0 17, Praocisco 
.Martin$. 

Hciirnento de infanteria n. º 21. 
Capitiio da l.ª companhia de granadeiros, 

o cnpnii > da 4.• cornpanliia, Antonio ,\la· 
noel <lc J\le1relles. 

Regimento de infanteria n.° !!3 . 
Tcneutc, o tenente <lo ci..tincto rcgirnt'!nlo 

de infantcria n.° 11, João Antonio Coelho 
de .Moura. 

Regimento de infantcria n.~ 2f>. 
Ajudante , o ajudante com a patente de 

tencate da guarda !leal da polícia do l'or· 
to, João de ::ià Correia vutcrres. 

Cap1tiio dn 6.• compunhia, o capitão de 
infanteriu com exercício de major no regi
meu1o de milicias de Lagoa , l<'ranCÍ$<:O Re· 
bello de Moura. 

Batalhão de coçndorcs n.° 3. 
Para coutar a antigoidndc da graduaç:'10 

de tenente de 13 de nbnl de 1823, o alft.>rcs 
graduudo cm tenente Jooé Fernandes da ~il
va. 

Cajiclliio , o padre J osé dn Cunha. 
JJ:.talbão de cnçndorcs n.° 7. 

Quartel mcotre, o q uartcl mestre co111 as 
honra>, e soldo de capiti10 do batal h:"lo de 
caçadores n.° 10, Anacleto José de )luga
lbàes Tuvcirn Mosqucirn. 

Halall1:'10 de ca~adorcs n.° 10. 
Quartel 111 :.:stre, o <Jtrartcl mestre cóm as 

honra>, e soldo de capiti10, e ag~regado ao 
batulhào de ea<;adorcs n.• 8, IJaircisco Aui· 
ccl? Carneiro. 

Capcll.10, o cape!lão do batalhão de caça
dore. n. 0 ;J , o padre Lourenço Antonio de 
Almdclu. 

lfogimcnto de artilhcría n. 0 ·!2. . 
Capcllao , o padre Antonío José Penédo. 

G uarda Real da polícia do Porto. 
J\ juclantc com a potente de alforeo, o sar· 

gento i•judantc , Heitor P into do r on.eca. 
l'arn ;cr empregado no arsenal Real do 

exercito, O primeiro tenC11tc de artilheria dos 
Estados da lndia, Anlonio Pinto da l•'on
s~ca :\ cvcs. • 

Uorpo de Veteranos da província da Ex
trcmadur.1 . 

l\I ajor aggrcgado, o capitão do regimen
to de iuíantcria n.° 16 , João Chrisostomo 
Vellozo d' Ilorta, em conscquencia das feri· 
das recebidas na guerra Peninsular, e dos 
serviços ultimamente fci tos. 

Hcgirncnto de milicias de Torres Vedras. 
Caprtiío aggregado, Joaquim Carlos Fer

nandc. do Couto. 
Regimento de milícias de Lagos. 

Tenente coronel , com a mesma graduação 
que tern , o tenente coroucl graduado cm co
ro11el do regimento de 111ili<;,1as de 'favirn , 
Luiz Garcia de .Bívar Gome~ da Costa. 

Para ticar pertencendo á cla;.e dos om
cine• >Cm emprego , o aJuuaote !..azaro Ao
tonio Pessanba. 

Regimento de milícias do Porto. 
D imittido!I , os alfore> A ntonio .jlufino 

Tellcs de Furia, J\ ntonio Francisco Rama· 
lho, e Thormís Antonio Araujo Lobo , que 
foram julguJos incapazes de servir por uma 
jnncta de saude. 
llegimento de mil ícias de Co.tello Branco: 

Dimittido pelo requerer nllegundo mot1• 
vos attendi veis, o alferes Francisco .Xavier 
Cabral de Oli veira Neto. 

Regimento de milicias de Port11lcgre. 
Dimittido pelo requerer allcg:rndo motivos 

attcndiveis, o alfcrc$ Fraucioco Larchcr. 
A Senhora Infanta R egente, cm nome de 

El-Jlei, ha por bem que os capit.i1e>, e su• 
baltemos abaixo dedarndos pa,sem a ter o 
<;xcrcicio, aciucllcs dé majores, e estes de aju
dantes no rc,;-i rucnto de mil icill• o cada urn 
d'elles designado, na conformidade dos ~· 
4.", e 5.° <lo ar t. '27 do regulamento para a 
organisação do exército de 21 de fevereiro de 
l1H6, e do decreto de 19 de agosto de 182'.1. 

Regimento de milícias de Lagos. 
O capitã.o do baialh11.o de caçudores n." 4, 

Francisco Ner i Caldeira, e o tenente dome>~ 
mo batalhi\O, José (~uintino Dias. 

Rei;1rucnto de milicias <lc 'l'uvira. 
O capitão do referido batalhão, Francis• 

co Alexandre Lobo, e o tcncutc do re"i
mento de inf:mteria n.° 14, h oque L:ind~í
ro da ~obrc~a C.:nn'1izão. - Jo:io Carlos J~ 
Saldanha O h vci l'a e Dnun. - [~•l•Í conforme 
o original. O chofc da i.• direcção, Pinto. 

. ilfinisterio dos negocios do •·eino. 
P ela juncta da directoria geral do; estu

dos seba de pro1·cr por concur.o de 60 dias , 
que começará em ll do seguinte mc.z de ju· 
11lio, a eschola para c<lucaçào de meninas da 
fregue<1ia da Conceição No1•n .,;om exercicio 
na de S. P aulo da cidade de Li~boa , com 
o ordenado a1rnu::i l de 100$000 réis. As pes· 
soas do sexo forninino , que pcrtcnderem ser 
n'ellas pro1ídas , se habilitar:..o com folha. 
corrida , declaração determinada na lei de 
!?O de junl10 ele 18:i?3 , certidão de idade, e 
uttestaçào do proprio p:irrocho sôbre vida e 
costumes , reconhecidas e scllndas; e no tem• 
po acima designado concorrerão a exame 
perante o commi>sorio da mesma juncta na 
referida cidade de Lisboa. Coimbra, n:i. se• 
cretaria da !K'brcdicta juncta, 21 de maio de 
18'27. - O secretario , A ntonio Bnrhqsa de 
Almeida. ( Gaz. de Lisb. n.° rn;,.) 

Lisboa maio 26. 
Tempo houve cm que a palavra exalta• 

ção foi palnna de moda , e em sentido tão 
lato a aplicaram indistinctamente os inimi
gos das instituições legitimas , que por vexes 
c:om ella chegaram a designar os mais sin· 
ccros defensores da mouarchin. I nutifi sado <> 
vocabulo pela sizudesa da naçüo, pelo seu 
respeito rel igioso á lei, pelo seu acatamento 
á authoridocle, necessario se tornou o recurso 
a outro termo que se fo»e po>~i1•el expressas
se ideia ainda muis odiosa. Offereceu·se logo 
a pala1•ra demagogia para preencher esse fim , 
e sendo manejada habilmente pdo partido 
anti-con'l>titucional, conseguiu·se oobresa!Lar 
as pessoas timo ratas e de boa fé , e semear 
a desconfiança no go•êruo, e a di.cordia ea• 
tre o~ cidadaos. 

Se por ex:iltaçã~ entendessem Oi iaimigoi 



( riw J 
cln C:1rt.:1 aqueilc írenezi. 011 íanatismo <le 1 pro\·a de que nem uma, nem outra cousa 
pàrtulo, que irnpellc º' homens a commet- c:liste entro nós b:i,ti• o Mnn com que al.,uns 
t• r c:; cC>$0S , a alwpcllar ª' leis existentes, inimigos do público 11occgo procuram e~pa
a de><1C:i tar o govêmo, confrssJ mos que mui lhar c>tas ideias. 
cxucto s1·r ía sen juiso. !:ic por dcmn;;'•goscn- B bom etfoito haverii q11em duvide que a 
lcml~»cm os que com prNcxtos de iguakla- mn11ut.!1lç:\o <la Carta nos corwem , quando 
de d1»ej11rn accarretar ' rc sua pa tria to- se ouve gri'tar coutm clla os defunsores doo 
do5 os horrores dns • , seriam justos abusos ! Corno pôde de uma fünt.: cnvenena
cm s~n dizer. :u; ~- · ar por epi- da m;tnar agua pum 1 Um ltci lc>j;Ílimo, 
thclth t:\o mjuri q . se occupam chamado ao Lhrono pelo direito fundamental 
na dcf1•ns;\o tfa r ià eilli do tbrono do reino, pel<> dA natureza, e peia fo ::!os 
é levnr o ludíbri \ º u <> ~) e. • tr;icttidos , legisla para seus súbditos como 

• \ cxalta~o , <r emagogin stií no parti- bem Íhc apmz, mâs lllbi>lar1do ~oarcta a bu
do npo,totic<> : são os cptos que voei- sos e ltnvõll responsnhilitla<las . . Eis quanto 
fcrnm pelos Jogares publicos contrn h Lei, e bnsta para se pôr cm dúvidn , sua lcgitimi
conLrn n pessoa do Senhor D. Pedro iV. dadc e direitos ! Eis quanto bnsta para seus 
são cites, oh vergonlm l os qtic ousam até netos serem c:rnmina<los e impugnados , pe
por \ CZ<'S profanar o 'Pulpito e o confessio- los mesmos qae vocifernrn que nihgücm tem 
nnrio com doutrinas i11itJ1r ns al~m dcsubver- direito de se oppõr á vontade do rei J Quem 
siv;is. Ell<'S e so ellcs propagam cm boatos vos instituiu juizes entre a noç:10 e o mooar
absurdos (•) as mais impu<lcntes mentirns. cbu , mah·ados irnp<»torcs 1 Quem ;os fo?. 
llo 111éns vis a seu saho espalham a sizania, úseacs da outhoridnde Real 1 Para que fatiais 
e semeiam a de.~conf1a11ça. Periodicos cstran- cm cxdltnçâo e demngogii~ que não existe, 
geiros , om pàgos pela facçAo , e ora orgnos e clcixais em silencio os perigos rcaés q11e nos 
<los qnc Leern interê,~e e1n occultM a vcrdu- a111cai;am? Os qne sacrificam vidus c faz<'n
de, corno jamais <le uma vc-z rnostnímos em da pelo serviço do H.ci, e pela liberdade da 
llOS>as folhas, repcteln as fubidade> e alei,·es patria si'to àcmago9os! Os qnc acceitam no
por cllt!S forjados. Guerra, roubos, estragos vos tributos não so sem murmurar, mãs de 
e 111Mle são rf'Sultnd°' seus. l\üo ha crime bom grado para acudir ás notorias exi!l'en
por mnis bor~oroso, que n:io seja lícito para cius do futado são éMltados 1 Os queº cm 
&e11s fins! rc.J>eitoso silencio curvam n cal>eça a to<los 

E no meio de tudb isto /liga-se de que ln- · os mandatos da autbo1idade, sem entrar em 
d o c; tÓ. a exnl tação, a <lemogogia? Compa- sua ii\dagoçào, sào dc11111gogos 1 M'orto; que
Tt·$e o proced~r ,rcst~ snbd1tos rchekles, com reríeis vós a todos q ue não seguem vosso 
o do,; fieis defensores ela Cnrta! Que mode- ominoso partídó, l>ara a ocl·prazer dispor de 
tm;ito nos ultimos, que furor nM primeiros! seus despojos, màs nem a.sim cncsmo socc
J:,te< cla.nam por •nnt:ue , nqnclle. in~ulca!T' garieis, pois á Simiihança doi animaes car
olw1lrN1cia á lei . E>lC> qu('rem a guerra , n ivoros e ferozes, procururieis opprimir-vos 
n·11wllt'S hradnm ptl.\ pai. Estes pmcuram e de>pojar-vos mutuamente. 
'""ç.•r pelo ferro , nq11 ·llt>s convencer pela .\à'> existe em Portugnl exaltação n6~ o 
r<t>.i'to. Finalmente c;ks s:io portui;11ezcs tlc. rept·li111.0$, e quando existi'sc seriamos os 
gcnerndos qr1e rasga rn o seio {1 mi1c patria, primeiros em rebate- ln, assim como cm vo
c111 <JU, nto ciquelles procurn m estnnc.i r o san- tur n ext.-craçrio perpetua qualquer vislum
guc que e•p"d""ª de suns profundas fori<lus. l>rc de demag9gia que te uprcscnlasse. A 

(~u~ não <'xi>te nem exaltnçüo uem de- tinià9 , n prudeucia, e a fórça de princi
rnngogia entre os portuguezes bem claro se pios so podem salva~-nos d1> _nuismo que se 
1110,trn por to<los os seus netos publieos , nos pertcnde ca vnr. So estas virtudes hào de 
p'>r t<xlns »S suas ~.cç(l('$ part(culores. ~Hs roborl\l' a nascente liberdade, e ntrci~ar nos
i .1rn <l''" $<! fazem soar 1110 alto é.tns pala- sas i1i.titoições. Esperâmos triunfar ae todos 
tra;, <lirarn al,,nns ! l'ar., 1.relcxtos, respon- O> ol»lucnlos , e a nossa ~peronça funda-~c 
d<'I'' 1o, n(h. 

0
Parn e,pantalho ! Para com no. conhecido. cbaracter. de ~º"<! ~berano, 

dlth <l~•lu 1nhrar os incautos , e opren-1>ar o cuja rnaguantm1dndc nllo clerxnra 1mperfe1ta 
11h-nlutiomo ! Do mesmo modo que a~ pala- 11111a obra toda sua, e que ellc póde Jeqir 
\ln" rei igi.w, honrn, bem <la patria, amor no sctt perl~cito complcrnen t? pelo _Poder e pre
ao lt<•i soàrn cont inunmentc na boca , e pon<leroucrn de urn grande unpcno, por s11as 
11o5 eoc·ilptos d'nqnl'Hcs q' 1e fa ltnm a jura- re la~oeo amigavc is com todas as potencias 
me 110, soleil'lnc; que 11Lropcllarn todos o> da J·.11rop11, cspec1alroc11tt' com a Gran-Hre
pri:icip'.l)S da mo~al christa11; assim 1>s Ler- lanha. O Senhor D. Pc~ro l \' . nào"sotTr.crú 
uro< de c\altação e dernn~ogia se applicnm que um punhado de .-~rJU~os menoscnbe nn
q111wrl) con u!m para cmbahir a multidão puoemente o se~ ~er :1. f;1ce do mun.do, 
lJll"ta'•tc, a fim de lhe pcN.uadir que a ca~- aonullc os seus d1re1tos legrttmos? e óp~rir,ua 
sa do ccn e da realeza e>Lno compromctt1- com pesados ~erros os seus s11.bd1t?s da Eu
dus no systhema rcpresentntivo, afrm de in- ropu e.~ª l\fnca '· C\ne clle q111r. dtto;o; ~ h
tl i6por o povo rude occultundo·lhe que as vr~!· N110 consentir~ que sua Augusta hlha 
110,us instiluiçócs são as nnica~ que podem n Senhora D .. i\1ann II. fique prr~ada :lo 
a favor do tempo, e de pcrsrvcrancia tirar- brrlhnntc patruno~110 que ellc !hcdestu1a. Co-
1\<h dos nby5mos , crn que nos sepultaram mo pne, com? rei, cou10 lcg1s!ad~r se .acha 
Jo.,i::os nnno> de êrros ndmini•trativos , de empenhado nesta luct.n, ~ nao e duv1do;o 
abn~o• , e de corrurtdlas ! a quem ~ere caber a \ 1clor1u. 
u~ nossos adven;arios pertcndem ganhar 

por intrigas e sugg~tocs o terreno q ue per
.leram pelas armos , e conhecendo o clrara
<'l<'r f,ici l e credulo da clnssc menos illuslrn
da , t >perarn 1 hes scjiw cstns mais eflicazes 
do 1111e llS outra~. Para os homens pacatos, 
m.1is .u • ..:eptivci:< pcl<> commum de deixar-se 
alt•r·a r c"m a ideia de fulurM perigos, for
jara111 nossos inimigos ns palavras magicas 
de exaltados, de demago;:'os, e com ella; os 
,1 >11-ta1.1 a ponto que 111111 os deixam entrar 
n , ex,\,uc da questão, 111•m olhar para os ob
jl'• t<h e111 si sem prevcn<;ào. Como maior 

(•) Ainda h:i poucos dias el lcs esp~lharam, 
que iB s 1hir 1u11 bando ,10 sc1111do , para acclamar 
" Senhor Infante D. t.Jiguel como rei absoluto. 
A 1on10 chega o seu Jcsc:aro que vivas sediciosos 
"' denm e dào em •arins lugare5 publicos, e não 
longe da cida le $<l ;:ri1.1 1~los ~aminhos e Cltra· 
d>s. 'l'"" c;cc? Se a re•po•I~ d.-.mente a \"Onta· 
do do interrogante, uw ~ro: "º c.:Jado , faz (scõUO· 
do a exprP.s.<iio do .. alente saloio ou Yiteleiro ) tor
ll"r a falia. M burv J11 pacifiN viandante ! Pois 
é i~o possh·cl . dirá o l~itor desapercebido ( E que 
f.1z :! r>olicia > o que fai' nao () deseji1nos nós 
diT.er, po<to que de sob~jo o sabemos . mas o qne 
devia fater, 'Dinguem melhor do qnc ella o s:tbc. 

li!fra11.da do D ouro maio 10. 
Neste districto, npcznr <ln pro:timidade da 

IJesponha, e dás povoações aonde tezide1n 
alguns dos princi pacs 1 cbcldcs, tem hav ido 
Lodo o socêgo. 0:; p bvos , com poucas ex
ccpçõcs, estão ja cançados, e vão conhecen
do a impostura dos per ver.os. 

Valença 13. 
O governador que foi de Tuy, no tempo 

consti l ucrona!, esla\•n preso desde l8Q3 no 
cl•>tello de S. Antão da Corunha. Um hon
rndo capitiw ~eu an'li!jo , so persnndio de sal
va-lo, e tc\•e essa g lórta. Métticlos 11 mbos eri1 
um pequeno batel , sahirnm ao rnnr, e en
trnndo na Ria de Vigo, pudcriim passar pa
ra este reino , aonde c~tüo a stilvo. 

( Jn se acham n·esta cidade do Porto.) 
( Bo1·boleta.) 

Escrévem-nos de Sctubal cm data de !7 
do corrente o seguinte: 

Aqui clwgou o destacamento do rcgirnen
to () d' i nftmteria , é o dos caçadores a caml· 
lo da Babia; furam recebidos com grande 
enthusia~1Qo, e deram entrada mtre vi1'ns e 

accbmnçccs dos liabitnntcs d'e•tn villa. r: 
i11expl!c:1Vcl o prazer que sentiram ós borls 
portuguczes nq ui residentes com éstc !ábin e 
accrtnda medida, e é de esperar que o soeê· 
go público ói16 Wrá mt1is p1:rtu rbado pelo1 
inimigos de nossas in sli tuiçõe~ . Consta que 
o jui?. ele fora partiu para essa cidade. 

EXTEIUOR. 

Transcrevemos do supplcmento ao D iario 
f'lomincnsc , n.° õ9 , de 14 de março de 
18:27 o 'Scg11inte : • 

Hio-Gt·ande ele S. Pedro do Sul. 
Nn fnlta de notícias omciaes, que ainda 

não temo•, ácêrcn do combate que teve lo· 
gar ffil rr<IVÍ'nCin ldO H.io-(i m~I~ , entre O 

nosso exercito e o cio inimigo , e a qual se 
não p6de ainda c.-ensurar, pela demora que 
é O<'Ct'S;ario cmprcgnr para as ordens com 
<'Xacçâo : damos aõj1úblico as que foram en
viadas por um respeitavcl negociante da villa 
do llio·Grande. 

Proscgnia o inimigo, cm n(imcro de 8:000 
homens coinmanclados por J\ lv~nr , no seu 
louco intento de inv:nlir a provincia do Rio
Grnnilc , marchanêlo (fo ·'Ruo-é com direcção 
a S. Gabriel; e o n05so exército o seguia de 
perto, principalmente a rnuguarda de l:õOO 
ho111c11s de cavallaria , commandndn pelo 
hr:tvo coronel Bento .Manoc\ Hibeiro. O ini· 
migo manobrou de mnncirn , que ameaçou 
passar o rio deSaucta Maria no passo do H<l· 
xario; e "<]t1crcndo o nosso general preveni·/<>, 
11wildou no coronel JJcuto l\fanoel que pM
sasse . para que ' recebendo o inin11go veta 
frente, pudesse o nosso exército ataca-lo Fe
ia !\;!aguarda. 

O general inimigo percelx-u a manobrá, 
e oppoz-lbe a; scguirttcs di>posiçoc; : collo
cou u111a l.Xlteiia de ·:lo peças s-ihrc o passo 
do Rozarin , e fez volla-fm.:<l para atacar o 
nosso exército , que a•>im se achou privado 
do auxílio do coro1tcl Bento M:111oel, que se 
achava cortado pela m1•ncionndn bnleria , 56-
brc a q1'111l fez tres c~~rgas in.fructiferns. . 

Engnjou-se a acçno no dm !20 <le fe;cre1• 
ro ; a nossa ca•allaria soffrcu alguma per
da ; mls a infanleria, formada cm quadr:i.
dn<los, bateu-se com o uu•ior dcnodo, par• 
1iculurrn"ntc o batalhão <J.7. A firmeza da 
nossa infonteria foz recuar o inimigo , que 
uli:ís te\·e a va1)ta<rc111 de tomar algumas car
rctus da nossa b~gagern. O bravo ê:,)roncl 
Ucnto Manoel , vcr11.lo-sc ('Ortndo, ouvindo 
e nté vendo os seus companheiros de armai 
n braço.; com o inimigo , tomou o partido 
utrcvido de 11brir um caminho de mcia lcgoa 
de m:ilo mais abaixo do passo em que e.ta· 
va u bateria; e ua ooute do dia !H ás 7 ho
ras da manhan estarn reunido ao exército : 
cntiio o general levantou os vi,·as a Sua Ma
gcstadc o I mperador, e ordena a carga :. ó 
inimirro bale-se valorosamente, com especta· 
lidud~ a ca vallaria , corumandada por La· 
vn lhega, mâs debalde; os nossos fazem umà 
horrivel carnagem ; e depois de algumas ho
ras fic1ímos senhores d o campo da batalha , 
de toda a bagagem, cavalgada, e artilbari_a 
do inimiao, que deixou sôbrc o campo mais 
de 3:00Ô homens mortos. A nossa perda é 
lamcnt.avel, por perdermos o general Abreu, 
e 1 :000 e tan los homens. 

O inimigo p rocurava reuni r os restos ~o 
seu exército; m;is s11ppunhn-se que H1e &'tia 

imp06sivcl, pela actividndc com queeraper· 
se .. uido pela nossa vnuguarda. 

0
.E\tas notícias inlluiram de tal modo no 

preço dos fundos pubticos no Rio de Janei· 
ro que as peças baixarnrn loiro de 14~000 
rs. que d·antes valiam a 11$000 rs. ; e a 
prata q•1e valia 4.() por cento, iõbre notasde 
banco , ou cobre, baixou a \Zõ. 

p ,\ RI: ÀMr:N1º0 INOl.llZ. 

Extraclos ilo.s sessões ela camara dos lcrd1 
de&de 8 ali 1 t de maio. 

Na sessão do dia 7 tomou as~cnto na co
mam dos pareS lord Fifc, .como .baràoFife , 
e prestou juramento. Depois dé lrdas .as ma
tcrios do é!:pe<lie11te, :ipre:.éntou o bispo. de 
Exeter uin requerimento contm oscathohcoa 
d' Irlnnda. 

O bispo ête Chéster Jevanton·se e <lissé! que 
Linha na súà mão um requerlrnento igual 
foi to pelos habitantes 'ln cidade de Ch~ster 1 



' 
• qne devia ponderar á ca'íífafll tju~ tufa ac· 
cusado em um dós papeis publicos de htlver , 
~ucrido •instigar os seus diocesanos para re· 
quererem contra os caLholicos. Que por tan· 
'to declarava ser folsissima a acc\1snçào , e 
que posto 'fosse sua opinião porticular coo
\ra norns concessões aos catbolicos, jamais 
llavia ioRuido na opinião popular, nem tàt> 
pouco admittia pura si prbprio similhante 
°ioíluencia. 

Lord Grosvcnor observou que o muito re
'iereudo prelado havia sido atacado inju&t.~
meote , e que os habitantes de Cht>ster ti
.ii•m tal avcrs1'to ao papismo que não n~-ccs
'iitaHm ser instigaJos. Todavia julgava ho
je que muifos dos habitantes de <.:hei.ter ba
'\'iam mudado de opinião quanto á questão 
c1tholioa., e conhecia muitos que pensavam 
•gora dilfereotemente do que cm período$ 
maia re1111.>tos. 

OduquedeSunexdisse, que tinha aapre
itntar uma petição de natureza mui <li versa, 
era& ésta dos babitante• catholicos da provin
CIB de Cannàught, que pediam aer alliv!a
(101 dos tribulos que pagam , e postos na 
ln~iç~ de eeu1 direitos civis como aubditos 
*i~ICOS. 
<J. O imrqda de Londonderry ponderou , que 
tlisejna obter alguma• novaa informaçoes 
-6bre at1umptol relatiY<>s á secretaria dos 
Jiegocios estrangcir(ll; mâs que ae o nobre 
IOrd que se achnva nn parte oppostn da ca
mua lhe assegurava que a administrnçãó es
Ja• biida .obre 10lida base, e que hua or
íanisação não era proviiOria , pouco ae de
)llOraria em íallor ll>bre a materia nem oc
cupuia a attenção da camara. Mà1 te ao 
eontrãrio o nohn lord allrma1111 que a ad· 
111iniaLraçlo ainda nlo estava organi111da de
fmitivamenLe, passorin a pedir alguns escla
recimeotos sóbre negocios que erllm de in
ter~ público. O nobre lord Goderich havia 
declarado em outras sessoes que o que exigia 
era batalha franca e nenhum ÍO\'Or; esperava 
pois que o seu honrado amigo o ni'10 consi· 
iJmme homem capaz de entrar em combate 
que não fõsse franco e leal. Como solJUdo, 
i~ havia le?Vido durante algum tempo, 1&• 

.,. ter clinito t/c rlNlJlair o J:(Jf)Ql/D , para 
Jl'&IÍliDU o u.m,,...n'9, e eeala«er aii que 
lado Yiobam as brigadas de :utilhcria. Passa
ria por tanto n ronderar que no r:uno di
ploruatico as deopcou~ tinham n11i;rue11tado 
con~idrrttvelmenLc, d~sde o per iodo e111 que 
\1m doo 11eus cobres parentA?s havia sidó 1ni• 
11iatro d<>s nl'gocios eolrangeiros. Constaça
lbl! que o nctual 1.0 lord do lhe.ouro, tinha 
troctadá de marchar eôbre terreno seguro, 
inda quando nio ficatee empregado - pois ha
'fia lido agraciado com uma pensão de tres 
!nil linas a titulu de serviços. - .Aqui t·e
fleliu o t>rador o sua perg1mta ácérca do mi
laiit.,-w, e 11ro1egi•: - ,, Ouço dizer que 
se trocta de réu111r a pasta do:> negocios es· 
traugeiros á prc.idcocia do thesouro; bem 
como que o actual 1CCretario da guerra pos
N a exercer o cargo de chance Iler. 

!'ia marinha tambem me consta se projec· 
lam ulgumas oltl'rnç~s; sem awntar a ve
raci~ade Jo que ouvi, devo com tudo po·n. 
derar que qua11tó ao ramo da guerra, qual
quer arranjo que ~nha por objecto collocar 
b exército sôh adepe11deocia do ministro da 
~rra produsiria pe,;s1mos resultados. Como 
66:ial militar devo dizer, que a Inglaterra 
élne ter sempre á testa dos seus exorcitos um 
militar, que possa escolher os seus ofiiciaes, 
~gu11do seu proprio juiso - que possa apre
c iar seus merecimentos , e recompensa-los 
tom promaçõos - que conheça as precisões 
e eentiment.os de seus s0ldados, e que os sai
ba commnndar no campo de batalha. ( oí
pm) Um militar p6dc fazer tudo isto~ em 
quaato um simples secretarió da gu~rra nadll 
p6de fazer a similhante respeito. Vejo com 
e&ito. mudanças tm todos os ramos da ad
ministração, que me dào cuidado e devo di
_. que a última organi;aç.ào ministerial é a 
maia despre$ivel de todas quantas se teem 
fttbmettido ao conhecimento da legislatura 
hritanica. Devo por<!m declarar que não é 
dliahA intençiio opplicar o termo dc~spresivel 
a nenhum dos nobres lords que estão n'esta 
camara, e sim ao todo da organi•aç(Lo do 
l)linisterio. " - O OrfjfWr ái1c&r1·tu largamcn
fcsribre este ponto, ~concluiu pedindo ~11:/a-

t MH] 
recimen'tos ádrca ela dc~jkstS 41> -corpo diplo
matico. -

O visconde Dudlêy tomou a palavra , e 
foliou nos se1ruinles termos: " Milords ! Não 
me é possiv~l seguir todas as particularida
des a que alludiu o extenso e volum0so dis
curso do nobre marquez que acaba de fàllar. 
Como porêtn e!le tocou cm varios pontos que 
dizem respeito á l\Ovtl administração, e aos 
lnoti'vos que a formaram, julgo do n\e\I dê
ver otrcrecer algumas explicações -sõbrc tal 
assumpro. l\fylords ! Acceitei o cargo que 
tenho a honra de exercer, porque me per
suadi, segundo a opiniào de alguns inJivi
duos cm quem tenho a mais decidida co11-
fiança, qtrc era util no serviço <li! sua ma
gestadc, cm uma cpocha et que tal serviço 
se totnava especialinenle n cessario. A con
tinuação d'este cargb durar t, em quanto us
sim opprouver ao meu soberano, e segundo 
meus diminui.Os merecimentos me tornarem 
digno da sua confiança, ou !eguudo as cir· 
cumslaru·ins o permiltircm. Seja pois a sua 
durnçlio curta ou longa, crn quanto o cxer· 
cer, ninguem mé podNÚ. constranger a dcs
lisar de méus deveres por clamore! vãos, ou 
ataques indignos com que pertendam oppri
mir-me. Pelo que pertence á moção do no
bre morquez posso assegurar-lhe com toda a 
sinceridade, que nunca o govêrno deixará 
de a1>resenLar quaesquer informações, que n 
camara dcséjc, sendo ellns consi>tentes com 
o no.so público de1·cr corno ministros <la co
rõa. D~vo porêu1 observar que as informa
çocs pedidas por sua senhoria são tão volu
Ulosas, e complicadas q11c não será talvez 
possível aatbfazer á sua requisição com a 
brevidade que deseja. 

Depoil de alguma <liscursáo ó marquco:. de 
Lorui,01iderr!/, acccdeu a que se aprescttlt11· 
•em <U informaçúcs na •~sdo do dia 9. 

l\o dia 8 o conde de Malrncsbury reque
reu a npresl>ntaçtlo de \'llrios papeis a~êrca 
d:i import.1çào de cereaes, e inforurnçc'\es que 
ltte comtan1 acharem-se em podêr de lord 
Liverpool. 

Na sess;lo de 10 , lord Ellênborough ob
iervou que se achava o muito honrado ~ecrc
tario de Eâtado do5 negocios êstrangeiros no 
MHl lognr, e por isso pas>:iria a ob.ervar o 
seguinte iícêrca das Lropu~ britanicas em 1>or
tugal: - "No mcz de dezembro passado , 
a camarn estará lembrada, que se votou a~ra
<lecimcnlo a sua rtiagestadc em respostn á 
mensagem , que ãnnunciava o auxílió forne
cido n l'nrtugal, segundo a reclamação fei
ta pela l'rincct:t Regente , na conformida
de dos tractados que subsistem entre a Gran
Bretanha e nquelle reino. Os miui:;Lro:; de 
suá magCitadc affirmaram ler obrado ddiai· 
xo de prinei pios justos , e o auxílio foi mah
dado , cumprindo-se assim a fé Jos tracla
dM. Desde então nenhuns outros tbcláre<:i· 
mentos S<l apresentaram a ~.ta cámara ác~r
ca de tão importante assumplo. Sei que a 
desorganisaçào do mini &Lerio, e não o d~se
jo de occultar o Seu pr<><.i!det , tem sido a 
causal d'e>te prolongado >ilencío, mãi é che
gado o momentó em qnc 11i10 póde prolon
gaNe por mais tempo. O estádci de cou~ás 
em Portugal era enfâo Bilferéntê do que é 
hoje e111 dia. O casw f oedtris existia , 1ed 
non comtal qué exista actualmeote. O éxér
cito rebelde que esteve l'OJ P ortugal , e que 
recebeu coacljuvaçã:o aa ITespaob.l, foi rcpel· 
lido até 1111 frontcitM, e al:abou ; no entnu
to Ulll dos rêgimclllÔS ele mnior COllÍtnllÇa 
acaba de rebellár-se cm 1ln'la das praças mais 
ímport:int~s d'aqu~lle réino, (.:.) ao passo 
qne a cllpital _acha-se ém tal estado, que ba 
s!Jo absolutamente lleccssario ch:imttr astro
pas ini;lczas par!l Lisboa. Devo pc1is dizer 
que sê sü/15 senhoria~ actediuun os boato~ 
que 1\0 pêrilidô dM últimas lte~ semanas cir
culavam ~rtl Lisi>óà - se o!uào consideram 

( •) E1 eoila com me on úrit l'liittoire ! Se o 
nobfe lcnd quit~ despretebidu consultar a geral 
opini!o por!ugue2a-, - {cham!mc>S opinião geral 
aquella que os homell!I instruidos pot!em por sua 
superiol'i1laJc de pensar exercer sem coacção) -
enoontr~ria (Juc es.-e que chama regimento Je con
fianqa rebellado em Elvas, foi so uma fracção de 
úm <X-rpo que seduzida e afentada por procedi
mentos sobejamente corthecido! de lord Ellenho
rough, de n4 oútr~, e dos que s~ dão a~ tuba-

rotsos cmtlo os que se espalharnfn em Lon
dres na mesma epoclra - sch\ ítnpossiv<il 
contémplem a situação das tropas britant• 
cas em Portugal sém mui serios cuidados , 
por quanto não se v'e possibilidade de evitar 
um dia ou outro a sua ioterícrencia em con· 
lendas eivís ou de natureza domestica. Ve· 
jo-me conseguintemente Óbrigado a pergu11• 
taT ao meu nobre amigo, se os mi11istros de 
süa magestadc tencionul'tl apresentar na ca· 
mara alguns esclarecimentos iícêrca de Pór· 
tllgal, 

O -visconde :Oudley respondeu , que não 
t-ra da intençüo dos mini>lros de s. magest.a· 
de, dar actualmente esclnrecimentos ác.êrcli. 
dos negocios de Portugal. A {Juestlio dà re· 
tirada das tropas, era de suma delicadet.a, 
e estava inLi111al:nentc ligai.la com negocia· 
ções pendentes' as quncs nno se achavam 
nos termos de se apresentarem á camara. 

Lord Ellcnborough perguntou se taes nc
gociaçõe~ criio com Portugal , ou com ou• 
tros paizes ! 

A ésta pe1·g1mta recusou responder o vi's• 
conde Dudlcy. 

O duque de Newcastle oprésc'ntando uma 
petição do condado de Norfolk, contra a al· 
teração nas leis dos cercaes, disse que era 
sua intençlo oppõr-sc â lei, quando á testâ 
do govêrno c.tuva uma nobre personagem 1 

e yue portanto hoje com mui to mais razão o 
faria, vendo removidas âa admiuistraÇão tan• 
las garanlius e seguranças que ella tinha. 

Repelia pois que tencionava oppor-se á lei~ 
e acrescentaria que era o dever <lo homem 
honrado amante do seu rei e da sua patria , 
o procurar de.apossar do podêr um dos mais 
desordenados 1t11nistros que téin sido seu de· 
positário; livrando assi m el-rêi da posição 
rnélindrosa em que sé acha vá; desn\auch::in· 
do o mai~ vil, e impuro colluio quecabeç~s 
<.le oucos politicos podidm l111vcr formado. 
&utia não podêr expressar-se tm termos me· 
nos fortes pcraute suas senhorias; mas es1,c
ràva com tudo que não ti11!1a emprc•rado lin· 
g uagem que não fosse dígnn du cam~ra, con· 
cluindo, que ésta era o cornmum seuLir de 
todo o reino desde uma até ôutra extremi
dade. 

O conde de Darlíng ton tomnndo a poln
vra observou llUe depois de u1o eloc1ucn te <li~
curso ácêrca de cereaes força era que disse•· 
se alguma cousa ácêrca da mntcrin . Qua1lto 
á lei ja desde muito havia fonuadó oscujui· 
zo ~ e tendo. colhido informnc;c\es <lc vario~ 
n~ncultorcs ' ' Hl ~o;n prazer que êllas êoíncÍ· 
d1am com >Cu J>l'nsar. Quanto uo miuislerio 
é?m muito pcoil~ prcsence.-iva a n·pcntina e 
violenta oppoo1çao contrn o go,êrno de suà 
magestndc; porecendo-thc que es ta tiasciu de 
duas causas.- ou de desejo <lê n lguné nohre~ 
lords assu1111.''l'n1 curgos n1in isthiocs , ou dé 
quererem d1ctar á seu sobl'rnno a lei na es• 
colha de sc~s miuist~os. (iualquer d'esCe:í mo
l:vos era digno de censura. P ouco conheci· 
!ne~l? tinha do ptimeiro minist.ro que tão 
111c1vilmentc e por maneira pouco parlamen
taria havia sido tractado n'uquolla sess3o, é 
posto que ellc (conde de Ddrlit1glo11) nàd 
era o campeão dá ndvâ adnliuístr:\çào curo· 
ptia-lhe como homém de l\onra declarar qué 
º. mtrito honrado Canning não se havia des
viado um so momento da carreira percorri
da durante um pcriodo tle ~b a1111os. Olha
va panl aqucllê lOinistro tbn10 um zelosode
fcnsôt da litlerdátle civil ê religiosa ê fazcr1-
do ju~tiça ads ser+iços- pil!Stadd~ ~·~ quanto 
exerceu o cnrgct de s'ecret6rio ele Estado dos 
nrgocios estrangeiros, o podia considerar Co
mo consummado ltoruem d'Bst.aclo e mui apt& 
para dirigir n potitictt estr:inha ~ domestica 
do reino. 1~ra 11or tanto dó seu dever decla· 
rar. que a ofJ!>o~i~â~ ttt(uál ,t10 go~~rn~ alêm 
dt! 111d1r;11t1 f>~rel::1a 1mpro·pria, e ate periao
sa ' pois servia someute para fo1ticntar â ais· 

lbo da ind.agaçJo das c2asa.s qu~ndo se manife.
tam os ell•nos , que alçou o brado da revolta, 
M~s este brado iniquo foi logosuffocado á nascença, 
ate por p~rte do mesmo eorpo que reunido aos sol
dados fieis d~ gu-arnição • esca1 mcnttlram a tra'
çiio. Par3 coll1er si milhante re.sultado não nece;;sj. 
taram ellcs de estranho auxHio aSsim como "" 
pacificas habi1antea de Lisboa D~!K'a o rtclanu\ • 
ram dê teus generosos alliados. 11ara obedecei • 
COll\Q J1itt" cumpré au ~li légÍtimo .ftêa, e álel, .:.:: 



,tordia. In,voca1•do o lcstimunho do s~n D eus, 
d a sua patria e da sua consc1cncia <;leclara
,.a 'l"" a u H'a t1du11111otr .. sao cncoutran<lo 
apoio , M!r.Ía a melhor de 11ua111as leem ex
ercido podêr, e por i.,o se conoliluia seu de
fensor zeloso , cm quanto clla não de.lizassc 
d a vereda da honra O! do dever. 

O ' isconde Uodcriclt tomando a palavra 
defendeu o mini>terio e havendo o conde 
Grcy foliado larg:uuen le sobre o uie.mo a.
.sumpto lcvantou-.e a se;.s:io. 

No dia 11 o conde Je G rosvenor requereu 
<fl~ a moçà<> propo.ta pelo conde Wincbel>ca 
a cêrca do. calholicos e reformns parlamcuta
re<J fõs.e aprc<enlada quanto antes. 

O conde Wiuchclsea ponclcrou que pelo 
em quanto C>t<.-,. intcrcssanles assumptos de
viam ser c<paçacfo. pór a lguns dins; porquan
t o o govêrno nr;o es111va consolid11do , nem 
tinha a inda uniiio báslnnlc para merecer a 
confiança ele su~s senho•ias , e a da noção. 
J>art-cia-lhe qne algl11n sacfilicio de opiuii10 
t ivera logar , e não diria porque Indo hnviu 
.tranzicção - nem nfli rro11ria se és tn Leve lo
gar por pu1 i.c dos )Y/iigs, que sempre no 
seu pensar haviam sustentodo os seus p rin
cipios com honru e cohcrcncin, mi\s Colava 
persuadido que algunin nltcrnçi10 se havia 
manife.tado nas opiniões doi dous vartidoo. 
Repetia pois que .olhando para n nctmtl ad
ministração como provisoriu , cspcrnria mais 
alguns dias para apre.entar 1í Calílura a sua 
moção. 

Leu-se o parecer.da commi"ão sõbrc a le i 
d a caça , e pela maioria de 30 \'OlO• contra 
29 foi regeitado. 

Corf u abril 18. 
Todas as not:c1a• u11m111ciam a derrota de 

Scraskier, com ptn.la de todas ª' •Ua> mu
n:ç•l'~-s , e que ~\theuas c:ita liherla. 

,\ pre.ença de lord Cocl•rane reuniu todos 
os part'dos , que aunnirum a que o a~sem
blcia 11.1.:ioniil fósec co111·ocoda crn Damafo. 

"\Iu;to &e deve IÍ erwr 0-i.i de Kurni.kaki, 
que parece dc.tinado para g rande. cmprcias. 
};' um homem ·de 10 turno. , que não ><~l.ie 
ler nem e;crcver , mâs que pom1c muito ta· 
l ento n:ilurnl , e uina grunde i11fluc11cia só
bre o seu exército , que reconhece n'cllc ta
l entos n111itorcs ele unia ordem superior , e 
uma coragem a toda u prova: cite tem sa
bido i11t'u nd ir 11os seu~ soldados tal espírito 
e amor dn patria, 11uc supporlam as 111uio
rcs priva~ocs e fudigas sem o 111ais leve mm
murio. Contra o cci>lun1e de seus cumim1das, 
Karai.knki não anda nco111pnnlindo de grau· 
Cles comitivas , mâs sim u11icarnenle por um 
capittlO s<!ll ajudante d'Ndcns. 

E' ousado , cmprchcudedor, concebe prom
ptamente o seu ;-!ano de ataque , e execu
ta-o com uura rnpidez cxtraflrdinaria. ?>. 'es
te guerreiro fundam - -e U> maiores e$pera11 ças 
da liberdade de A ttica. 

Fig·ueirai abril 23. 
l" m viajante que acaba de chegar de Tor· 

tosa, relata haverem fusilado nntcs da sua 
p artida , dez rl'beldcs do número d'aqucllcs 
que fora10 apanhado. nas planices de .\lontc 
blanco , e que entre dll'~ se nchava o coro· 
ncl Trillar . Dizia-se que bre ,emente haveria 
11o•a execuçiio. 

Cinco offtcial's pertencentes ás partida& 
d'aquella comarca, que se achnm prisionei 
r os no forte de F i

8
.,uc1n1s , foram postos cn1 

segredo. Em ca a colllarca da província 
a briu-se clevn~sa rigorosa svbre é.ta vasta 
con.pirac;ão apostolica. 

Trü:.ç(c abi·il 2 7. 
As carf::ts ele ,\ lcxundrin de 9 de rnnrço di

zem que se cspcrn a esquadra turcn dcUons· 
fantinopla, q111: deve licur ás ordcni <lo Pa
cl1a <lo Egyp to. 

Os passageiros ele um navio que chegou 
d e M a lta {1 J\ lexandria cm 4 dC' março, rc· 
la tam hn1er encontrado 11a nlturn de Ca u
dia uma frogntà e seis outra~ embarcaçõe~ , 
que suppO<'rn ser gregas , qne e.tnvam pro
vavelmente {1 pe>ca dos nm 10. de g uerra qlre 
o P ac ba elo Egypto e.pera da Europa. 

D ,z -se que nt a•semblcins nacionoes de 
Cas tr e E;;ina se reunirnm finalmente cm 
D om.: ln , no districto de Trcscno, e que elc
aeram y ara prc.idcntc o cou<lc d e Capo d' Is· 

[ 52~ J 
tria, lord Cockrane grande a lmiraote , o gc- 1 em 13 ditls de J,ondr•''I e Pll'moulh com 
ueral Cburch generahssinw. 111anlirne11tos para o cxt=rcito h n ta nico eá 

--- pu~:i,•gc1 ro:.. 
L ondres 111<1ÜJ 14. Sa"1'Jos. 

• Xâo falta quem cont~mple com imli~u~: ldem 27. l!.ipcra11;C1 do Tejo, bri:;. e<c. port.1 

ça o que houve,;c cm Lnerpoul , um pu'111- c.1p .. J. J. da 81lrn, com n u!.o e ••'1 pa-
eo ajunctamcnto , e e$lcjarn pura l1a1cr outros ra o 1' .mí. 
com o fim de dirigir a s. m. uma cou .. rn- 1'1·mpcct, bri'5. C>C. ingl., cap. IL ~1. Sto-
tulaçào pela sabida do 1:1i11istcrio pu>.-.:do. ue, com ,,.1 pnra a Terra :-.ova. 
E' bai:.o , e >ervil proçcdcr, ( c-..daU1:u11) o Sltcp.1rd, é:"I. u111cr. , cap. D. llull, com 
cxpre;s:ir contenl3UJcnto pel<> retiro de ho- .:il para Jhl\un:i. 
mens como Eldon , Pcet, e 1rclli11gfo11. 1'rc:c de ftl 11io, corr. m:irt., comd. P. A. 
Ct>ncordàmos em que seria baixo, e ol'r\'Íf Caminha, com mallas para as i lhas. 
proceder , exceplo no> declarados in i mi~o· Idem !:?ti. 
politicos do miuisterio, o chegar ao so!Jer<1· Pt:mammto Feli:, cap . .E. V. de Al!11 é:d~ 
no com uma representação gratulatoriu por com vario• gencros para o Par:1. ·• 
similhanle acontecirnc11Lo; e vemos com •ll· • ··---
tisfo çào que não ha cm todo o rdno , p•·•· 
soa que ma is profoudamcnle >enli>sc e.te ;er
vilismo , e llaixeza, que a il!u;t re persouugcrn, 
a quern pntca:ce o receber similhaute con~ra
tuluçüo. l\làs é.ta !i11g11agc111 é uma gros;iro 
pervci-slio ela ,·crdade : <lifforcntcs sl'10 o. mtJ li
vos que demorem nquellcs que a,&im ~e con
gratulam com o monarcha. 

Não é porque os 111inistrns se dimiltiran1, 
mi1s sim porque havcnclo por sua <li111io
sã<> collocndo el-rei cm um lnncc dinicil, 
cites expressam- a sua satisfa~ao por é.to dif
f1culdade haver sido vcnciJn pela firmeza d~ 
s . m. e pelo zelo que éoln f1tm!'l.(I ins1 irou 
ao seu primeiro miniotro. Elle; uiio t rac·tam 
tios motivos bons ou maus que os rnini.tro. 
tiveram para dimittir-.e , nà.> rno.tr:1111 con
tentamento por ésta occorrl'ncia, antecipam, 
11.lo angmentam a prooperi.Jade, ou "IÓria 
que d'isoo póJe provir a e.te P a1z; oll~'lrn o 
facto (•m si como occasiào de con.;rntulur-.,<', 
ninguem negará q ue e.te po1•0 c11('r0 lt> dl! 
u1na crise mui perigma , e q 1e >erÍ;i J'elle 
.e nw. Uanning tive.,c falba.-lo 110 co.uplc
me:ito das ordens de seu soberano, ou ~e 
imitando a couclucta d .. s seus pre<k'Cc.sorl', 
o Lh•c.sc abandonado em ucn acce,.o de des
peito! Tal em a ulteruati1·a que se off.,re
cia, e aquelles ml'smos yue la1neut:im o lrn
\'crem->c aq11cllc. lionwn• retirado do crm•t:
lho nacio nal, não P•)dem <leixar de folgar 
que e;,Lc mal n[1G subis>e no grau muis ele
vado. J ulgâmos qne não é ahsolutamcnlc llL'
cc~sario que eHes se lau•eutctn éoru s. 111 . 

d lf cruel ncces.idade de co111i,1r-se e111 homens 
como mr. Canni1ig , mr. Jlurkinoson, lord 
Goderich 1 lord Rúukett, e o conde de Jl ar-
1 ausley. { Tlie Courici·. ] 

COM.MERCJO. 

P arís maio l I. 
A notícia que a lg uns e.pecu!adorcs cspa· 

lharam na praça de que a guarda nacional 
ia rcorganisar-se sôb o co1111na11do do Oel
phim, produziu um pequeno augmcnto no:; 
fundos. O grau de credito que tal nova u1e
rece não podemos dizer , com. tudo em quan
to a nós temo-la por urna mero e:;peculaçào 
mercantil p:ira tirar partido. O preço do. 
fundos era o seguinte : 

Papeis de juro 5 p-0r cento dos de ~ ele 
março 100 f. 80 c.; dictos 3 por cento do. 
de ~:2 ele dezembro 70 f. 6á c. ; d ictos clé \ a
poies 78 f . 20 c. ; acções do banco 2027 f. 
áO c.; obrigações da cidade de Paris l i>O..l 
f. 50 c. 

NOTICIAS MA ~ ITllllAS. 

N avws cntrad-Os. 
Lisboa maio f27. , 

S. daPa-:. Ro~aha , gal. port., cnp. M. G on· 
çnlvcs , em 80 d. do H.io de J aneiro com 
gencros do paiz e 20 passageiros , a P. 111. 
Sél1 aeffcr . 

Lord tVeltington, ga1. port., cap . J. J. de 
Faria , em ó l d. d e Pcrnanlbuco com gc
ncros do paiz, a J. G. M arques. 

F amc, csc. ing l., cap. R. Dye, em 13 d. 
de Londres com fazendas e 3 passagei ros, 
a D. Bowones. 

R esla11rador Luzitano, buc. de vap. port., 
comd. L. G, P ossollo, em 91 hora daci

. Jade do Porto com f>S passageiros. 
Jdem ~8. 

Bom Succcsso , esc. port., cop. V. Gon~al· 
ves, em 13 d ias da Madei ra com grãos, 
encommendas , e 3 passagei ros. 

B ritisli Vnion, fii>C. in i l- , cap. 1\1. Power, 

AN NUNCJOS. 
Sahiu :\ luz: .Minudencü1s cxquisitas , )a. 

b:ircdas do engenho, brazinh:u da toabilida
de, fai.cas doj111so , e11 .~:11ucs de <liscripçào , 
luzeiro. do tli:.cu1-,.o, pcquer:os da caximo
nia, pi 11gao do ccrc!Jro, bocados do entendi· 
1uc11to, 111igall1as do 1nio llo, gotas do críti· 
co , e tuilo pl!rolns do humor lle11gmatico ; 
011 ns l'Crtladcirns hcrn:irdices , ded kadás ao 
público pcto bucharcl - nada lhe escapa. -
Vc11d!'-sc nu rur1 do ouro n·.• 112, na loja dtl 
<.:octano Anto11io de Lemos , e · ntis mais do 
co. tumc. 

Nas mesmas l~jns se veudem os tres \'Oiu· 
me. das comcdi:is- F rcdcrico 11 rei de Prus• 
sia, por :JGO rêi~. -

:'\a po rtaria d os 1-adrcs do E spí rito San· 
c to, e 1ta• lo.,-cas de <.:nrv:1lbo, Lcmo> e ou· 
1 ro. ;c \ Cudc a obra - memorias para ser• 
' ir :í hi,toria <lo Br;1zil - pelo pm!rc Lui t 
(1ouçah.:s do' Saneio> , cuja obm atem da 
&uu .ingularid .. de , é adornada com qua!ro 
Colam pus , que 1110. trnm a eulratla da bahi:i 
dd Rio de Janeiro , planta dti cidade, mo
numento principiado a l<'vanlar em memo
ria da feliz chegada d.i Família Hr.nl áque:
lc porto, e ph.11 ta cuno o alç.1do ua \"awn· 
da em que foi accl111oado o Senhor D. Joiio 
VI. 

J o:'•o Vi cm te T' riat gra rn<lor cst{1 abrindo 
li talho o retra to da Sua Ma~cstadc fide· 
lis>imu a 8.·uhora D. Madu tf, Rainha de 
l'ortUl{t1l, pelo quadro c1nc Symplicio R . de 
Sú, pi11tor <ln l mpr.r i:d cr11narn, copiou do 
11nt11tul rnn n córtc do Brnzil. Preço <la as
i;i:r11atum !.!100 réis cm metal ú entrega da 
c>t:1111 pa , podendo quulqn1•r dos se11hóres as
sig 11:111l r.s recu,nr acceita-ln, quando jul.,uc 
que o t rabalho do arti;ta l\iio corrc;pond~ {, 
sua espcctntira. 

D omingo 3 do proximo mez de junho , 
principia a venda du neve manufacturada 
l!m a logea de bl'bidas de !Hanuel Tavares , 
sitn na ruu larga de S. Roque n.° 13, e 
apromptarlt> quacsq11er eucornmendas desor
vctc de várias quahdadcs com todo o aceiet. 

Candi<lo ele F reitas T:irnrt's , morador na 
proça de Almada > tem para \t:ttcter uw.i 
cgoa de linda e.tampa, propria tanto para 
cav;illaria , como para scge. 

Adverte-se ao pa'..·Jl:co que a agua ferrea 
que se ha de vender nn .botica do pulaciodo 
Hocio 11 .• G , é a da quinta das Ribeiras , 
sendo n unica parte onde se \"ende bem co
mo tem acontecido no decur>o de outo an· 
nos, e vil"ú todos os dias do primeiro ele ju· · 
nho em diante , :icondicionada com a mes• 
ma <::rncçi10 dos precedentes annos; e o mes
mo sllcccdc com a agua das Caldas da J:<,ai· 
n ha. 

Nos dias 1. • e\'.!.° de ju nho se rará leilão 
cio espolio que ficou do fa llecido David He11• 
riqno Overmnun, ú~ 4 horas ela tarde na 
frirvessu do G uardu-rn6r a S. Roque n.° 22. 

P ertcnde-se vender um trem de c inco se
ge3, e nove be3tas, com todos os necessario! 
3}.>arclbos , e muito> sobrccetlente• , tudo 
trrl muito bom uso, o que sé póde exan:i· 
na r na ruo do ;\rco cio .Bandeira n.° f>O, e 
alli ultimar e5te negócio. 

LISBOA. Na lmprerisad( Punu;:uez. Cor.i líctnfa. 
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:VoL. II. N.º 177. 

D I ARIO P OL ITICO, L ITTERARIO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

GOVltR!IO. 

M inüterio t:lo1 negocios da guerra. 
1. • direcção. - li.• repartição. 

M .lll't>à n Senhora Infanta Regente, em 
110111e de El-Rei , que o tenente general cn~ 
carregado do govêrno das armas da cidade 
e parlido do Porto faça j11lgar em conselho 
41e guerra o .capitão das ordenanças do dis
Wto de Sundim, l\lanoel José da Costa 
Derlengas, pelos factos apontados na inclu
su represe11laÇ4io dos mora•lores da frcguczia 
de l:lan<lim. l:litio da Alfar robeira, em 28 de 
mai<> de 1827. ( Assi1nado.) Judo Carlos 
de Sa/4a11ha OliocÍl"a e Daun. 

[Ga'-el. <le Lisb. n.º 1'16.J 

1 
po depois o dominaram, e ainda hoje o per- dccisi vo dado na independcncia da corôa e da 
seguem e querem submettcr a seu imperio. nação: 

fi' verdade 4ue cm di,·ersns epochas da Desde este momento o theocracismo con• 
monarchia foi por Yezcs neccssario tnrnsigir tou com a victoria, e a começou a cantar. 
com as ideias ou com as circumstancia> do Não faltou quem conhecesse este êrro funes· 
tempo; màs o systhema da in<lependcncia to, e calculasse as fatacs con~cquencias d'el· 
do podêr civil, da justa liberdade do• povos le. Em n1t1itos escr iptores d'aquclJe tempo 
e do horror ao theocracismo consta11te1nentc nos ficaram ainda monumentos da indigna· 
se manteve no gabinete de nossos reis, co- çr10 dos homens ele lt<zes , verdadeiramente 
mo o fogo sagrado Jc Vesta de cujn pcrpé- religiosos, e amigos da patria e cfo rei : bas
tua duração dependiam os fodos do povo ta ler as cartas de Sit de J\1 iranda pura se 
r<>mano. conhecer a verdade d'i>sla asserção. 

.E quem dirá todavia que nt10 ernm reli- Mâs pela morte <feste pio e mal ar.onse-
gioso3 aquellcs pri'11cipes illustres, que a to- lhàdo rei vieram a empeiorar ai11<ln as oir
da a itarte levaram o estandarte do evange- cumstancias de P ortugnl. A 'rcgencia succum
llio, e plantarum u cruz de Chrislo nos <111 - bi11 ·completamente ao jugo monast.ico e á 
gulos mais remotos d a terra? dominação jesuítica~' 

J\fâ11 a seita íormidavd que ja erità':> exis- fü-rei dom Seba;tiào educado em prioci· 
tia bem como existe hoje, cmbo!·a conheci- pios diversos dos ele seus i1111111>rtaes antepas· 

Po•·'11gal e 01 jesui!as. da por outras d<!nomin:1çôc>, e que semprP. sad0S , emlim d ctima das 1nachinações <los 
J\' proporçrw que se adianta e desinvolvc olhou para Portugal com. olho; de vingan- jur:idos iJJimigos de Portugal foi s<:pultar nas 

a razão do homem, e que sii.o incontesta- ça, não dcscançou em qunnto o não cmpol- areius d'J\frica a sua coroa e a sua nação. 
•eis os progrc.sos do espírito humano; os gon todo nas garras, e o ent1·cgo11 l:iccrndo Não podia ser mais completo o triumpho 
inimi~tls jurados do sP-nso conimum e da ra- ao ludibrio de seus inimigos, para escarrnen- do theocrncismo e de seus ministros e' <'xér· 
W<> dobram de etlÍorço.s ccnminham poHuns to, como ja disse, dos povos da terra. cito, os jrsuitas. (") 
c ndh tutluoaas para uhir á cslrada a& civi• P ara conseguir porem ésta victoriu era ne- No breve e tri~te reinado do ca:·deal-rei 
~ .. tlft,prnr-Ute. • progreaos~ faze.La cessario illudir oa v1.'1adoreo d"aquelle ~an- po1:<..'0 mais ti\' eram elles que fa2er do (]Uc 
rw, tti ....... '119 .. ....._ Tlik do ~ eló fOIJO , fa"-lo-apagar, ou amortecer ao p~ofondar a cova ja aberta para a scp-ulturn 
que ella lhes tem quasi roubado. . menos. de Portuga l, ou ;.rn tcs carregar .a ,terra e a 
, A que m11ilo bem chamou o conde de Grande arte, grande habilidade era nc- pe<l;a <lo monumento sóbre seu cadavr.-r ja 
Montliolosier vasta conspiração contl'a " re- cessaria nos minisLros e executores de projec- sepulto. · 
li'7ido, cunlra o rei G contra a socierú1dc, to tão difiicil. Sessenta annos jazeu no monumento a dcs
•resar de conhecida, .:Ienunciada, comlwti- Apparecéram-lhe' quaes os desejavam. Ü • graçada pat.ria: e se não fóra a incuria e 
da por toda n parle onde a liberdade tem Jcsuit.as se incumbiram da exccuç!to da scn- impol itica do lll Filippe (IV de Unstclla) 
ainda um respiro, nâocessa, n>1odescanç<1, tença dcesterminio lavra<la contra Porlug:11. pon)m sobre tudo o arrojado denodo da. prin
niío se <le.anima com nenhum reve~, uâo E'sta. foi sua primeira façanha politica; foi cipal nobreza ajudada. da prompta coopcr<t• 

. }'IÍra diante .de nenhum obstaculo. o nosso paiz o thcatro de sua primeira gló· çào de todo o po1•0 port11guez ; ainda hoje 
Quem ignora o q ue ella tem feito em Fran· ria, e' que estabelcéi:u a rcputaçiio de suns seriamos talvez verdadeiros ilotas de Gastei· 

~ã; quem não sabe o que por ella tem pa- armas in1·enciveis. la, nem teria o rnarqucz de Chaves e seus 
41ecido a I nglaterra? Quem não recorda o Ainda estava01 quentes na memoria e snu- conjurados necessidade de t anta lida e tra-
4'Ue lhe soffreu a Allemanha e seu grande dade dos povos us cinzas de dom João II., balho para nos entregar ó.dominação C.'Stran· 
imperador José? ainda fazia palpitar os peitos portuguezes a geirn. 

t\ào fallemos de outros paizes, todos em recente lembrança d'll<1uelles filhos de dom Vexou-s~, mâs não desanimou o partido 
diversas epochas e graus a vexados e devasta- João I., fümi lia mais i1111,~tre e generosa de theocratico. Sua gue~ra surda co11tim10lt e 
êos por ella. Limitemos nossas retlexões a principe~»que ainda se l'iu em tempo nenhum, redobrou <le intenção, . 
'e1te desgraçado Portugal , victima escolhida, em nenhum Pº"°, á roda do throno. Os no- Dom João IV foi assacioa<lo; mâs a pro-
altar priviligi1.1do, onde ha tantos annos se mes do infante dom Ffonrique o sabio, de vidcncia salvou Portugal d'esse novo golpe, -
a ccendcu a fogueira do sacrilicio, e se con- dom Fernando o sancto, martyre da patria, e falsou o tiro do miseravel instrumento do 
1ervam no tormento harbaro e horroroso de o Régulo da historia poriugueza, de dom parricídio. 
u m fogo le11to a mais de Ires· milhões de ho- Pedro o prot.ector dos povos e de $uas liber- Eu trimos em epocha mais recente: não 
mens condemnados a soffrcr sem da-r um gc- dades , o maior homem d'Hstado do seu tem- quero individuar factos nem recordar Je>gra· 
a 1ido e a beber a tragos a morte, seru po- po que pereceu victima da sua plltria e de ças, cuja lembrànça pôde ai oda ferir '<I sen
ê ir nem abreviar o momento da anniquila- seus generosos principios, de dom João que sib ilidade de alguem que por ventura sem 
ção, porqueest{rnoslivros dajunctaque Por- sacriiicou diante da honra e glória nacional crime dos seus, e de certo sem nenl1um p10-

t ugal deve espirar em longo e vagaroso sup- todos os affectos de coração e todos os pre- prio, padeça ainda das conseq uencias d'essa 
plicio para exemplo de todos os povos que conceitos do nascimento, são nomes que não desgraça. 
ousaiclll ser rebeldes ás suas leis de sangue precisam de mais epitheto para serem c1.1nl11 .. '- O sang:ue d'cl-rci dom .José correu Slibre o 
e de abominação. cidos e comprovar o que disse. altar do jesuitismo Qffeudido; e se escapou• 
' E l' ortugal <lcsde que é P ortugal, desde Dom .l\far)ucl herdeiro de tanta glória de quasi por milagre, com a Yida foi•lh.e ueces-
que pela victoria appnreccu coroado e indc- tantas virtudes e venturoso .Jegatario do pro- sario para a conservar, não somente e»pul
pendeute no meio' das r,ações, constantemen· dueto de tantos trabalhos, forçosamente con- sar a traidora sociedade de todos os seus do
te r<.-sistiu a essas leis odiosas , luctou contra tinuou no systhema que lhe havia.preparado minios, rnàs decepar as cabeças to:fos da iiy
o ·theocracismo e foi rebelde a seus decretos. a g lória e fortuna de seu reinado. 
· A primeira raça de nosso> reis, d 'aquel- Estava el-Hei D. Manuel mui se.,.uro e 
lea g randes capili1es e 11i10 menos políticos possuido da bondade d'csle systhema de seus 
q ue fizeram querida dos Portuguezes a mo- predecessores; e com esse não era possivel 
narchia, e arreigaram entre nós o principio vingar o plano da destruic;i10 de Portugal. 
(não destruido amda por tantas opposições) Mâs veio seu filho , cujas bons intenções 
de que a realeza era o seguro paladio de nos- e desejo da felicidade pública não podem ser 
11a l:bcrdacle e indcpendcnc1a; essa primeira duvidosas, porêm mais timorato e · menos 
raça começou logo desde Affonso llenri- homem <l'.Bstado cedeu mais facilmente, e 
ques a manter e fomentar o esµirito de resj~- se d~ixou illudir dos embustes jesuiticos, · 
tcn~ia co1~tn'. ~>s pri11.cipios theocrnt~cos que 1 A in9'uisição êstab\'lecída em ~or~ugal por 
"1lao subjugavam o J'.llundo, que muito tem- um ardil vergo:1h~so, . foi o pqrue:ro golpe 

(") Nem sou nem desejo n11>strar-me Ji>arcial 
em cou~a nenhu111a. - Houve muitos jesuitas em 
Portugal ci.uc fora m homens honrados. bons cida
d~o<. subditos leaes, e excellentcs religiosos. B•s
ta citar os nomes de 8. Francisco Xavier. de seu 
histori~d~r Lucena, do padre Antonio Vieira pn
ra <e ver que mui honro~as excepções tem a ger.1t 
imputação que em Portugal se ha feito á socieda
de em geral. 

Ainda mais: é certo iam bem que muitas ( 011 

pelo menos algumas) das incnminaçõe, que lhts 
faz a Deducçíio Cl~ouologica são i nfomlada~ .. 



dt:i espalhadas pefa EuropD,, e ir em fim a 
Ro1'na f~ri-la l}Q Çor11çªo e fazer-lhé dar o 
últ .. no suspiro. 

Pennittiu assim 'a prôvidencia que o thcatro 
das pri1ueiras glórias da socia/44c íõsse Uj.m
bcm seu affro11toso pati bulo. 

Qual seja agora o rancor e aflinco do je· 
s'uitismo resuscita<lo CQ m Port11gal que 
tão crua viugança :1utit\• tlei..s 's offons:i-s, 
-facil conhccedb o/; me'!()$ pt!í icai:es. 

Tolhem-me pod ~s<N~fl,iô}lfos !I_! trnr mais 
profund{lrnentc n'e Ít? a~ J&~. A, 1111 dia vi· 
rá em que a plen í ruiç, do~ · ireitos ou
torgados pela Carta Clei.;.'l_c COIJ>I livre a pcn
na do escriptor, nem pai'ã-cíle haja mnis re
ceios que o temor salutar <las leis, e a justa 
- embora severa, imparcialidade dos ma-
gist radrns. · 

(Ch?·onista.) 

EXTERIOR. 

~...,,,,, t 5~ 1 
i\!r. B. C~~iÍao1 - «ScnOO?es a ctimara 

não reflcclc · que CQm o llll?u ch<to?amento á 
urde111, ella cf>iu promeue a ~ua dign ifü1dc 
qucrcod.o encontrar allusõe:;, onde <le certo 
não existem .. , . (Novos chama~ntos á o r
dem! impedem o orndor de p19scguir.) 

O pré>idente tocando a campaii1ha resta
belece a ordem , e entlio dirigindo-se ú ca
nl0tra assi rn se expi1ea~ " flenhr,rcs compete 
" ao presidente d'csta camarn scgunJo o seu 
" regulameóto int~rno o chamamcnw á or
" dém. Mr. llenjarnirn Conslant füllou n'es
" te i11ome1r\9 ·~o que ~e pâssou em 111gb· 
" terra , e nlo fe.z all11slio alguma que o!fon
" desse a C<)mara. O presidente vigiti nos seus 
" deveres, e IJOS discursos do orador, sem 
" q.ue seja . neccssario lel)1brar-lhe o que lhe 
" cum prc fa1<ir. " ( M uüas :vel«!s - bem !) 

Mr .. B. Constant - ngrndeço ao sr. presi
dente a lealdade t>.imparcialidaJe com que s:ibe 
manter seus direitos <JUC são os da comam, 
e allando de novo o fio <lo meu discurso, di-

c .l )Í AR As 'J' R A ti e E z ..\ 3. rei, que uma Jcj mií quando proposta dc•1e 
( Exfracto dns sessões até 11 de maio. ) at.trahir sôbrc os ministros a accusnçào e o 
Na r.ainarn dos dçputados tn\scssi10 do dia ci1sligo, inda mcs1JJ0 sendo votada pel11s duas 

1.0 de maio a,1>rescntoL:-se 11111 requerimento camaras e s:inccionada pelo rei: Sem dúvida 
dos editores- d'estampas cm Pt1rís, que pe- senhores- não seriâo as camaras, que tivessem 
dem sct isentos de depositar gole pri;)\·as, a i- \'Otado a íavor do ministerio, as que o accu
legando qnr. esla éspccie de tribulo é mui sariam, rnâs sin:i as camar:is futuras, e fetiz
gra voso :'is artes. mente nenhumas d'ellos são eternas; ús ca-

1\lr:;. Mcchin e Sehastiani sustentaram a marns futuras pertenceria este dever. Bom é 
11ccessidadc de modificar a lei sól>rc esl~ as- que o; ministros o s11ibarn, bom é que não 
sunipto, porquanto seu disposto é se1•ero , e ignorl'm que s.ua responsabilitlacle sobrevi1·c 
p rejudicial, se se attcn<lcr que ba estampas a um tri umpho eplternero, e que de nada 
e g ravoras de alto preço. i{equereram a rc- lhes valerá, pois nenhuma ar!opção, sancção 
messa do requeri mcnto ao rnimstcrio <lo in· ou prescripçíio os salvará de serem :icl'usados. 
terior, e assim se decidiu. J.;:is-nqui senhores um princípio, que eu po-

0 sr. Felix morador em Roogemont re- eforia applicar sem difficu ldade recordando 
quereu á camnra, que :"Úf> tomasse.co11heci - lembranças de mui recçnte data . . E'slas lem
rnen(o dos requerimentos que accusam os •Ni- brnnças es-tão gravadas na memoria, e esta-
1listros i->clos )JTO,;cctos de lei que apresentam. beleceudo sua t heoria , tenho toda a cspcran· 

)Ir. B. Coostant pede a palavra e pon· ça e cooviéção que breve chegar[\ o rnomen· 
dera que n materia involve uma questãocons· Lo ele a applicar prnclicaroente. lteclamo a 
tituci,onal de grnude t rn11sce11dcncia , pelo ordem do dia. 
que deseja a sna eluci\foÇtto y afim de evi· Passou-se i\ ord<'m do dia, e entrou em 
tar a i1npunidade dos miniilros, que não discussão o projc'cto de lei, sôbr<i :is pensões 
t.-em direito a similhant~ prcrogativa: o ora· oül itares, e se aprovaram alguns artigos. 
dor 'ob~vu: - "Que todos os deputados pó· Na sessão <lo dia ;) occupou·se a camara 
dem accusar os ministros, quandO" aprcser.- em discutir parercres de commissões. 
tam leis uocivas, pois estes são conselheiros No dia f> djscUlil}·SC o parecer da eommis· 
ela corôa, e se mal aconselham devem ser f111rJ nomead a acl hoc sóbre a compra do pa· 
perseguidos e castigados cm qualquer epocha. lacio Bou'Jboo , q úe a eamara oc.:upa, e fi. 
( Várias vozes interrompem o orador, e e;l- cou pr. ra ser incluida na d iscussão gera l do 
lc contimía. )" - Sim senhores temos d irl'i: budget. 
10 para acensar o& ministros, baldadamente A subsequente se~ão do dia 6 versou sô-
queria-m elles entrincheirar-se a cober to da bre rnaterias do elpedicnte. 
iniciativa real ; são responsaveis por tudo No dia 7 principiou a discussão sôb1'e o 
quanto referendam , por tudo quanto pro- otçameato geral , budget i;ara as despezas 
poe'm, por llido- quanto defendem. A corôa do anuo de 18~8. · 
obra SJ> por cllcs, e inda qnando o podêr le- .Mr. Lab bey de P ompieres foi o primei1·0 
gislntivo ndoptasse uma fei má, tal adopção que tomou· a pàlavra , e impuguou a lei . 
11ão lhes p6dc aproveitar. (Nova intermpçáo, Mr. Laf)tte , depois de um longo discurso 
mr. /J1ce/1i11 apoia o ora.dor., e <1 preside1ite (que pltblicaremos) fallou no liceoccamento 
lhe o&sc;·va que se q11.e1· fatlar lhe dará a pa- da gua1·da nacional de P arís , e disse : - "O 
la11ra depois do orado,., más que de outro 111inistcrio diz q ue não serão ncces5'lrios no
modo nâo lhe é lícito ja<J.e-lo de seu logar) vos emprestimos supplementnrios , mâs onde 
- 1Vlr . B . Con$ta11t prosegue: - " Se por existe apróva desimilbanteasserção? Esem 
ventura similhanto theoria não está impressa fazer menção das numerosas causas exist~u
em todos os animos, acabou-se o governo tes , por ventura o estado actual da Euro-
1eprescntati ''º· Vou estabelecer um princípio pa póde affiançar este futuro ! t\ ambição 
sem fazer allusões a nimgnem , que.deve pro- da Russia foz hoje frente ao antigo orgulho 
va r que o systhema constitucional sem res- da Porta: a tardia bumanidade dos princi
~onsabilidadc, serfo uma mera illusão. (•) pes , que querem interferir nos negocios da 
E não é evidente que qu·ando um ministro G recia , va i complicar o Oriente. P aixões 
aconscfhn a coroo a propor uma lei funesta insensatas fermentam n'este paiz e na misera 
que elle engana a corc>n, cujo interesse está Hespnnba , e quereriã:o tlesencadear-se con· 
intimamente ligado com o interêsse dopovo. tra a Inglaterra . Que poderá tranquillisar
(~uando n'estas ctrcumstancias merece a ap- nos no meio de 1.<1.0 funebres preconceitos? 
provação da camara não é evidente que per- Acaso será n finnesa de nossos. ministros? 
petra mais um novo del icto? (Ruído e mur- Não é com insultos feitos a cicln<!lãos armu
murios.) Senhores; tem infelizmente havido dos •• .. ( E xclamações vi-0lcntas no centro e 
muitos exemplos de camaras vennes e cor- no lado direito da cama.ra. ) 
rompidas. A corrupção do parlamento d'ln- Mr. Laf1ltc repetindo com muito calor a 
glaterra não foi por ventura denunciada co• mesma phr.azc , no meio de applausos dados 
nw flagrante? E querer-se-ia que um minis- pelo lad..- esquerdo: "Não é , senhores com 
terio· que houve>se enganado o mooarcha, e " iMul tos feitos a cidadãos armados que o 
obtido µela corruptella representantes , 011 " min isterio se pódc jactar <le vence~. !:>e eu 
p'1rtendidos representantes da nação . . . . . .. " fóssc deputad'o pela cidade de P arís ,. ja 
( Vozeri:r do eentro, e chamamento â ordem! " teria accusado o min·isterio. (Muitas voies, 
A' ordem) .. sim ! sim ! accusai-o:) '' 

Mr. Lnfltte lc1•anta11.do a vo.a para ser ou-

( ) A · · J ' té ao 110·niento l vi do. " A presente-se n 'esta tribuna o acto de • ss1m 3n ga vdmos nos a 1 ... . . . . 
-em qne. a Gazeta de Lisboa. obra classica e de " accusnçao , e e.u swel o prunc1ro a ass1g· 
11>llito pêso , nos clii:se o c<>Otrário em suos pardas · '! na-lo. " . . . 
folhas, e p<it a nossa crença politica muito duvi· Os deputados B. Co~stant, i\foclu,n,' .Du-
<los.t ! pont, L abbey de Pomp1eres, P'l,tou e l111ar.<i, 

levantrmdo-se , dizem bnan-imemenle : "B 
nós t;i.mbcm.,, • 

(Depois de a lg uma confusão na camara 
mr. Lafitte proscguc:) -l\ão é corn insul• 
,, to• lacs que o 1t1i<1i~terio pôde d~r pro-vn-s 
" da sua firmeza. Saberá por 'cuturn ·o m.• 
" nislerio resistir tão facilmcutc no l'spi rito 
" .Q!! facçi10, como sabe rcsist ir á iu1prolia• 
" ção dos cidadãos?,, 
. Mr. Durossc expõe o cs~ndo actual <la , 

l• rança, e pede csclarc('imcutos. 
,l\1r. de Villcle toma a palavra e refuta 01 

~rgumcnlos elos preopinantes colltm o or~a
menlo ~era!, (hndget) apontando os ca1111es 
do augmento <le d espeza que se nola; passa 
depois a impugnar mr. Laf'llte e assim folia: 
" Qua11to á ameac;a de requerer á c:iroara 
uma accuiação con N"-n o mi n is ter io , direi 
que me causaria medo se por ventura nà-C> 
tivesse aconselhado a medida do l iceucia-
01ento. C\fovimento geral.) 

Mr. :Petou , foliando com muito calór: 
Destruindo a guarda 11:\cioiwil de París, o 
mi11isterio deu um ~olpe mortal 110 coração 
da !?rança! (Chamamento á ordem .) 

O pre:;identc, mr. Plltou, vos não tendes 
direito de interromper o orudor , o rcg11la-
111cnto o defende. [ l'dr. Petou volta ao SC!S 
togar, e oJlumdó para os i11inist?"os df;,; .... 
" A França será seu juiz. J 

l\fr. de Villelle continúa : ' 1 l\fcreceria sern 
dúvida essa nccusação, se cu nào tivesse ncon~ 
se lha do a medida q uc se tomou. ]'; ão recua. 
rei na presença de uma nccus~ão- tal, quan.' 
do o meu conselho foi dado n bem do 1ei110. 
A bem do reino, q:ie n:\o deve voltar a on\ 
estado revolu<'.ion~rio pela ti bieza ou timidez 
<los conselheiros da corôa. (l\fovim<>nto gernl 
cm toda a camnra.) :Fahari.a a meus deveres 
para com o monarcha a cujos i.;om-elhos te
nho a honra de ser chamado, ;,e-obrasse dif
ferentementc. Otharci pois a min.ha :.ccusa
ç?io como titu lo tle g lória, e muito 1tie Jisim· 
gP.ia \lave-la merecido. (Applausos no ceu~ 
tro.) 

Mr. Hyde de Ne\lville, pede ao 71re1i&11 .. 
te que se restabcles·a a ordem. Mr. Laf1tte 
di'>, gu.e deseja 1·esponder ao miníst~o Jafa· 
r.cnda, e o 'P'·esidC1ile o impede, z"'omctlen• 
do-t~ a p;úai>ra ckpo# ck1$ (>rO(}o-,e1 imcri .. 
ptos na Ü$lrz. 

Mr. ~eTbiard sobe dtribmio , tm1mgnu o 
orçame:nto e fecha a disc11sséio. 

Na sessão do dia 9, a ordem do dia i f!o 
<litcum1o s6b1·e o orçamento. l\ir. dec Lezar ... 
diere o impugn.1 em mn discw·s<' (que ex .. 

. tractarcmos) e m r. üautier é chan1ndo á tri .. 
buna. [ f7 ivo movimento de ir1tcl'isse , St• 
guido logo de profundo silencio. J O lionr:a-
do membro falto" n'cstes it:nrw.~: 

Senhores , a d isc1:ssão preliminar da lei de 
finanças traz annual'lllente pa.ra os- iocmbros 
d'esta c:unara a occas:ão de exprimirem a$ 
suas opiniões sóbrc a massa total dos nego
cios publícos, e sôbre as questões- 1;:craes que 
dizem respeito ao govêmo elo Estndo. • 

Porque fatalidrul.e 7 em Jogar de vos entre
termos com as nossas rdlex.õ~ ácêrca do:i
alenLo• proprios a accelcrar o·desenvolvimcu~ 
to d<i. p~osperidade nacional ,, ou sôbrn os 
apC1·feiçoamentos que possam fazer-se cm: 
qualquer dos principaes tamos da adminis· 
tração , um rigoroso dever nos condcmna a 
virmos hoje rec lamar a vossa attenção sobre 
os perigos 'l ue nos parecem ameaçar o- socê• 
go público r 

No seio de ptofuncla paz, no meio dos pro• 
grcssos da instiucção , da indústria, e d<> 

. cred i lo , a França cercada de- todos os ele.. 
men tos da fdiddade , acba·sc entrctante> 
a.ó-itada de uma s·omb'fi.a inquietação sôbre 
o 

0
seu futuro destino. 
E' mormente des de certo tempo que es

tes funestos. receios se t-eern propagado. a porr
to de pertu1'barem manifestamente' a s.egu• 
rança pública. Ja não é somente a impren
sa, ja- não é um so partido que os interpre. 
ta ; elles ress<>âo nas tribu.oa~ das-d'uas ca.
maras, agitào a magistratura, inquictão O!i 

bometU os mais amantes dit el-rei ; n'u111a 
palavra, afilictivo; , .e intont'l!staveis indi" 
cios conliimam diariamente asua existenc:1a. 

E'sta siluaçào é penos& , perrurbn asoci~ 
· dade , asparge as sementes du discordia en• 
· tre o& n1elhorf',s cidadil(>,~, dá arruas po<lero• 
sas aos inimigos da legitimidade• d:toi deu; , 
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e da religião, sopé-. a e:irch~ do govêrno, ti''). - f\1r. P etou com calcr: R' mui •er· 1 Ka fôtça <l'esta o)>ioiâo, no llpoiõ qu-C a 
e linnlmcnt.e oppõe grliVe6 obstac1dos ao beJii dade. - No centro: Silencio!); insinuan- justiça , e a verdnde lhe prc·st5o, na \mani4 

geral. , . do-..i: por todas a6 avMid"s no podêr, conti· midade <lc ~ntin 1efltos, " d<' (.•H1\'C\Í1.0 <JUe 
Que estes temerei tenhlo , -01.1 nlo moti· nt'iu o honrodo 111embro; collocaodo os seus ligam o paiz á legitimidad<', e ó. Curta, é 

' ºreal édo íiiterêisc, cciodcver do governo af1ll1ados cm todos os empregos que póde in- que si! acban: as verdad41ir?s ~a ril11; 1 as <la 
dis;ipa-los. vadir, e surprchendeado ,,5 homens que oc- sua conscrva~ao . Jrn,epura\Ch <l orn tivante , 

Para 0 consel\"11ir, cu. lflecessario , se cl- "up111n os de que ainda scuão p<lude assenho- t1:do o que ameaçar u.tna, é um perigo pa• 
)~ t<'l'l'D na realidade fundamento , b:wcr de- rear, a ponto de luc:; to rnar impracticavcl rll a oulra. 
datado francamente a sua orige111, e armun- a no;ist.eucia, e de os cou>lrauger a obrar E' tombem n'e~ta opiuiüo que rcsiJe o 
âado com firmeza a intençüo de os dc;;truir: contra n pro1uia c0nsciencia, e \'Ontade, co- printípio da rcsi>teucia 'I"" encontra todo o 
1e ,iin chimericos, cumpria firmar a opinião, 1110 ;e C>lC$ mesmos fó>sem seus adeptos, até neto que teude a cowpromcller ou a legiti• 
e mostrar-lhe que a sua agit.açr10 não te111 que, depoi:; de se sen·ir J'dlcs como d'um midade, ou a Carta. 
fundamento. Em ambos os caiOs o uo:n ei..i - degrau , esteja assaz forte pnra os derril>ar , Se os inq,uictaçóes enunciodas no princípio 
w era certo; porque , do lllinando o senii- e 11podcmr-se abertameute d'um dominioab- pelo partido popular tomaram urna consis· 
BIClltO da nec~sida<.le do iOoogo, e da or- soluto. ( J.3ravos na csqucrd(l j CUmOL' no CCU· tencia tal, que ja nrto é pdssivcl diss: tnular 
drm, o que se fizesse pala 1na11ter ésta teria Lro.) a sua rc;iliaade, é porque n suo n1anifosta· 
Jt'('~hido a npprovaçào, e <> consenso uni \'Cr- () ho11rado membt'O J~y;/rtra 9ue és/a /fo; c;ão não é hoje outru cousn mais do que a 
eal; oque sedissesse coruof11u deprornr que "mwwi a<> pi·ilwípio 7>arcdra $1lspeila aos 1eoistcncia que o e.pirito púl>lico oppoc á~ 
11;'10 e,1,1rn ameaçada , fac1!111e11te passaria ho11::11s imparctaes; que clk t11csmo dt11>idá: aggrehCll!s que se dirigem ÍIS nos~as institui-
11 tra,·cz <lascxagcraçõcs do terror, e dos pre- ni ,,,,,. muito le1111>0 da venia<k dos factos, çte•, e aos perigo. de que se julgam amea
jui10s que os partidos ainda quizesscill acre- ui.is que feira obrigado a ceda á evidencia. çadu •. 
clit;.r . . Í 11<ÚJ"'' â causa das 1·e1isfcncias que encon· Sei que ha rnuitos homens que se conser• 

Nem uma, nem outra cousa se foz: cum· Ira ~ aovàno : - D'onde nasce, <liz clle, vcrni in::iccessiveis á intlucucia J'c,sas appr~~ 
pria ser si11oero, e corajoso ; foi-se tímido , o receio que hoJe se most1:1 de que um par· hensôcs, c que entre ~ll1•s hn grnnde númc• 
f Jissiomlndo. (Viva com moção. ) D'csla tido, que occulta os seus desígnios sob a ca- ro, com prnzcr o dii;o, lÜ1> rcço111111cndavel 
•ortl.' se d(."lVairam os a111igos, e i;e reforçam pa <ln religião , obtenhn no h •tn<lo uma nu· pelo scti d('.;interêssl' , como pd1t <'nndura d$ 
IDI contrnrioe. thoridadc Jo1ninaote? O'oude provêm o ter suas inlençócs. Healistn, e fiel co1110 ellcs; 

O .miaiaterio, reconhect'ndo na última ses- e.te parttdo ganhado assnz consistencia para cu posso julgar das impr~sôes qut- l'.~pcri· 
tio a eaittencia d 'esta1 inquictaçóes, ns qua- produzir uma inquictnc;:10 tcal, e para se mcntaram pelas que cu 1nern10 ~offri. Duvi• 
l itioou Jc indefmi~eis. As,ím Jcclorou tncita· tornar a cau~, ou o pretexto Jas resisten- dei por muito tempo corno clle, ainda du.· 
111enlc que ignorava o; meios de as dissipar; cio~ que encontra o nnda1nento dogo\'êrno l vida111. 
1><>r qunnlo , para se remediar um mal, é E' porque a 1,ersc\'crauça do partido po- Como ellcs tanibem , os me1is sentimentos, 
preci•o conhecer a sua c1111su, e·paracouhc- pulur, que foi o primeiro que apontou o pe- a minha convicção , e n minha hnnrn me 
cer a causa é pr~i1o 1110e-lu defmir. r1go , e que não tem Ct'Ssm.lo do o moslrar liga111 innbala,•elmenle {l le1~il1 111idnd<·; como 
. E '1to declaração , recebida no momento co1110 cud:1 vez mais imuuucute, auabou por ellcs, ncuhu rn ln1;0 me prcrl<lc á rcvolnçi\o; 
oqai al,;1uu favor pnr cat••u da sua~pparcn- dar credito aos seus proprio• avisos ; é por· comti clk~ uào teuho M'nido sci.ão a el-rei, 
1e franqueza, tendo depo111 melbor examrnai.· 4uc um íntimo St>ntimeuto advertiu que o wlvcz sem ostentaç:10, uiíis nà•l se1u i;erigo: 
à, nio 8Upe&&ar a agítaçio, que Ltuba t<•111110 , que dissipa cedo , ou tarde as np· n' uma p:ilann , cotno elle> t11111heru , ~eLU 
1JOI" 6m ecalwM. 1>1ct1C11•0C> chimericas, conlirma pelo contrú- d ú' ida , se a legitiroid~de füs~c amraçad .. , 

Lnt oçjra.m n'cJla um e•forÇl"l do ministe- no il6 que tcem um fumlu111cnto real; é por- iria , ainda mes1110 Y> por ><'r conseq11c•1•e , 
r io para iC iegurar; outros pensaram ser 1na- que send<l a religiào uma inlluencia podcro- sncrificaMU<? em sua defesa. ( .\1uita. voz<'>: 
uobra para occultar a sua martha ; e todos .n, e 1x:r111u11entc, c os .cus 11 1i11istros uma llcm l Bem!) Os ncl.lsseutim<.'ntos, o> rnen$ 
f'acilmente ra,onhecera 111 que uào era since· cla»e di>ttncta , pelos seus interêsses, dos ou- i nterêsscs sito pois os seus. Prcoccupado, co• 
rn. (Movimento). tro; crdud:\05, temeu-se que fosse possivcl, mo cf/cs o t'stâo ainda, dos perigos c1ue po· 

Hcsulla d'esta admiravcl çonf1ssão, ou q11e >C se c li egnssc a dc,.viar unia do seu f, •11, ou- dcrium nascer para a 111011archia ; cJas cm• 
o u:iní1ot.erio não 90be o que devia •ahu, ou tra <].,, .c11> dcn!rc~, fazer servir aqudla J e pr~'1!U Jo espírito democrntico, a este s•> at• 
que niio pode o que <IP.via poder , ou que poulo de tirmeza , e (.:.ta de instrum•!nto pa· tribui por m:tito tempo to<las as opp<>>ic;óes 
uo quer o que devia qnertr. ra a deslocação da atsão da iociedade sobre .que o govêrno tinha a combater , cm cujo 

pq.il tle declarar 9*~ ntÚJ pdtkr(Jl()O- o pôdc!I"; e é priocipalmcntc porque uma se- número incluia a apprehcn.lo, \•an n'c.,.c 
,.,__,, ft1111Ptfr ~ o ...,..,.,.., tku<>- rie de octOi conM:Cuti,·os do miui>terio, ~ tempo o meus olhos , ,da iuva.Uo do podêc 
'1heça o ocN!a<kiro e1lado do espírito púbti- com espcc1alida<le a imprudente tcntativu pdlitico por uma facção , que cobrisse os 
co , rurn1 q•~ 'e engane '6brc a origem da que orri.cou em último logur contra a im· r.cus desígnios com o prel11xto da religiií.o. 
ºl'Pºs'- ío que n'elk se ma11ij'esta, o orado1· prcum, tem tido evidentemente por fim o !lluscido cm uma sei ln <lissid<'nte , temi , 
prnsc.,uc : cnfrac1 ueci111ento das libcr(!ndes públicas, de.· quando este · receio prrnci pinvn a fazer i m~ 

" P06to que assim seja, existe com effeito vende> por conscquencia_ julgar-se que foram pressão no meu c;pirito, Jeixur-mc nrra.tar 
um mal reconhecido ; o ministerio ignora, couccbidos com o desígnio de favorecer os insemi velmcnte por prejuízos , e e:ile c,cru-
011 calla a esseucia , e a ca111a d 'est.e mal; <1ue inll'ntassem destrui-la~ em seu proveito; polo prolongou a miuha rcsisrcncm. A e~i
iuvcaligar uma , e outra é o de,er das ca- é fmalmeute porque o futuro que dt:sdobrh dencia triumphou. Aqucllc partido C.'tiste, 
maraa ; t111 por tanlo vou preencher a. parte aos olh0s da l•'rauça aquelles aqucm a cons- clle S'! patenteia pelo seu oJio ú puhlicidatl~ 
que •e toca. cieocia obriga a entreter esta> inquietações, que o dcsmascá.ra; pela sua iutoleraucia po-

H• a lguns an- que M homens que pa· lhe mostra no primeiro pluno a perda d'um litica ; pclns injúrias <1ue prodt"'al.zn aos que 
recem dedicar-se aldefeni.üo daslibcrdadesJ-Ú· dos hens que lhe slio mais prce>iosos as suas não :idoptam as ~;as dourrina;'; e finalmen· 
bl ic18, teem denunciado o existcncia de um l1l~rdades, e nos longes a co11diçito mais an- te pela pouca cautella que toma cm àissimu• 
partido politico , quff accneiLo de caminhai tlpothico com os seus costumes, o domínio la r os sctis projeclos. O seu nlvo C>UÍ co 11 he
oceultuu1ente á inrnsão do pod.ir, sôh o ecclcsinstico. (O ministro da fazenda nàoccs- çido , é a invasão dn uuthoridnde, o meio 
manto s~1,.rado dn religião. (Movimento pro- sa Je tomar notns.) está descoberto , é a dc.trui~ão gradual dus 
n11nciado 
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de int.cresoe.) .Aqni, senhores , é preciso para prevenir nossas liberdades. Que importam agora o 

A lactica d'este partido consiste , dizem qualquer falsa interpretação do que aindu seu nome, e os pretextos com que se disfar· 
ell•, em pc:rlen~• r bar o so monarchico, o tenho a dizer, reduzir a q1tcstào aos seus ça ! (Bravos na esquerda.) 
'° religiogo, o so cl)ri.u'to; em imputar uma verdadei ros termos. A religião nada tem com Finalmente, com i••unl clatcza che,..uei a 
vndt'11c1a republicana a todos os homens que os projcctos que queiram pretextar com cl- conhecer que o minist~rio, se nÜ') aclopta os 
se declarau1 partidi;tas dll> nossas institui· la. Tracta-se aqui unicamente do mais ter- principio5 d'esse partido, pelo menos se dei· 
çc1•1 ; cm suppor o designio de derrib~r o rcstre <los bens , o poder perseguido pela mais xa le\'ar u prestar sotcorro uos sc11s de~ignios. 
tbro110 cm todos aquclk'll que censuram o• mundo na das paixoes, a ambição. (Bravos U 111a serie evidcnte1ucutc combiuutln de ten· 
11ctos- do pod,;r; em dilfo1Y1a r com o nome na esquerdo.) A religião nada tem a ganhar lu(i\'as contra os nossos direito; poliLicos es• 
dr. impios todos os que se 11(10 alistam nus na dc,lrui§ào da Carta, e nada a perder na capava na sun origem a meus olhns pr-:çc· 
111os bandeiras, e cm uttrnhir a si por (.-Slc• sna consolidação. ( .Mr. Hoyer Collard ma- nido&; ú medida que o plano se foi de<eu• 
mciO'I aquelles a quem as palavras de lcgiti- nifostn reiteradas vezes n sua approvaçào.) rokmdo, a mioha con<cic!ncia se nt<'rnori>ou. 
muh.de, realismo , re:igiit1> , com que e;le Depois <Ú: ter assignado a fusão das Clpi· O projecto de lei sóbre a imprensa, aéto dC4 
1iart1do se atavia exclu>i,•01ncnte , fa.cina1n niúct diuidenlts, mr. Gnuticr co11ti11úa : cis1vo que so de per si consumu1ava·, pela 
úc\·r('a do fim real que ell1i se propõe, - que A legitimidade com a liberdade, n monar- destruição da publicidade, a rui na das fran· 
e - usurpar gradual meu te uma inlluencia do- chia tal como a Carta a constituiu, eis-aqui, quias nacionaes, que abria u111n carreira sem 
m1i1t11nte sôhre o governo do J~.tado. senhorl'S, o ponto em que todos os partidos se obstaculos aos qull fundam o !Jom exito <l:i. 

J::~tc partido, accresccntào , prcpar;t <'S ca- rcuucrn e se nmalgn1}1ão. O voto rnnis unaoime sua ambição no oslrago ·J'ellos; o ptojecto 
111i11hos por onde conta clcvnr-se ao poder, da França, a mais pronunciada dns vontndes do lei sC.brc n i mprcnsa, digo, completa• 
apoderando-se da instrucçilo da mocidade, nacionaes , é a exacta manutenção da or- UJente des-vendou meus olho .. Decifrando, 
procuranJo f<>rma-la uas >U3s doutrinas , e dcm de (.'<>usas attualmentc estabelecida , is- atravez da~ ardilosas; formulas de que era rc• 
•~guror·se por este modo o auxílio da ge- to é, da monnrchia constitucional. Isto é H!>li<lo,o mecbanismo dos laços com que en• 
ro~.ao nova para a execução <los seus de.1- o que exigem a lcald. lc, a ju~tiça, a ra- rc<la\•a o pensamento, i11d11gando O> ruoti• 
gnro~; crem1do por toda o p.1ttc associaçoes zlo, e o inter~ bem entendido da socie- vos que podiam ter inspirado uma tentativa 
tccrc-tos' 9ue se propagilrn cm todas as elas- dade. Isto é o que quer a opiniüo, essa po- tão u11daz, e tão vasta nas suas consequeu• 
~da sociedade, e que cn1'olve111 a f'ran)a 1 teucia tão c11lumninda, que, por uma con- cias, njunctando a estes motivos urna multí• 
11 um11• ''ast~ rede, cujns linlins SI! reunem \rad r(·ção extravagante, ;e finge despresar , düo de particulnridadcs que me tinham fori-
11as nrnos cl uma autliorrcla,fo iuvi sivcl; mys- e <lcs<;onhecer ao passo qull se empregam to· do 110 andamento da ad111inistraç!to, m5s de 
tcrio>n .' ~ue c>rá fó~a do E,1ndo, das leis, dos os esforços para a e~cravisar , e enganar. que ainda não tinha claramente penetrado o 
e do direito das n::çoos; (murmu.rios nocen- (Bra\ os na esquerda. ) fim, por não ter reparado na sua fionnexüo, 



liquei convencido d e que o m ioisterio 1 l>ll 
5rja imprevidcncia, ou fraqueza , se aban
<lonn imp rudentemente :'Is influencias cl'cs•e 
JlOrtido avido de podtlr, que por primeiro 
piultor de obcdiencia exige a destruição grn· 
dual dns nossas liberdodcs. 

~t!nloores, indcpe11denlc dos partidos, bem. 
•:omo Jo ministc:>rio, isento do toJo o cs1ii- . 
ri to Jc opposiç-.1o , li\'rc de toda a :unbiç:io, 
menos a de servir com honra 1·1-rci, e a pa· 
t ri.l, Jcdaro C') :n profundo peiar, que não 
posso concorrer pelo 111c11 'o Lo para o acto 
que J1;bSC no ministerio os 111eios de per;cve
rar cm uma estrada perigotin, e que ex.põe 
a. Frnnça a novas dc>o rdens. ( Mr. Gaut i<'r, 
.ao descer da tribuna, é rodeatlC'> de grande 
11{1111cro de depulatlos, que lloc diri"em as 
blllts folicit.,ções.) [<.:onli1t1wr-se~lia.J 

COMMEllCIO. 

l.ondrcs 111ain 11. 
Os fondns conservnrum·.e firmes com Jj. 

mitadas transacções. 
A inesperada chegada dn malla da.Tamai

co ptoduzin grande &eusaçào nos fundos da 
.A nwrica mcridionul. A s curtas de & gota 
clwgum até lf> de ma rço : ja 'e sahía da rc· 
~igmu;ào <lc Boli var , e é.11, cau&ou baslan
tc <lcsgt1sto. 

O congr<'Sso devia rrunir-se a !23, edizia
sc que eutà•) se co uvidaria llolivar a no\'n· 
mente acccitor a prcsidenciu. 
' As ol>rignçoes calombianns e mexicanas , 

mal conbtou ésta nova , l>uixaru111 alg uma 
oousa, m h logo <'nlrnrRm a recobrar o seu 
J1rl'ço. !\o! mais fundos ni10 tem havido al
tt:rac;:i.o de con;;equcncia : seu preço actual é 
o SCóuinlc. 

Fundos iugle:es. 
R~uzido< 3 por cento li? e 3 out:t\'OS; di

cto• 3 e 1111•in por ccntn IJ;J e ;; quartos; di· 
elos 4 po r cento 99 e meio; dictos 4 po r 
cento ( l8!ilo) fJ8 e ;i oulnvos ; con•o lidado• ;; 
p or cento ü3 e l quarto: ucções do banco 
~0:1 e 3 quartos; nnnuicladc> a longo prazo 
19; ohrig-açóes da lndia 77; lc llras do lhe· 
souro •J$. 

F1111dos eilmngeiros. 
Ohriga~iics hrnzile1ras tiO ; colomhianns 

3!2; >11cc:u ( 182I>) 61 •' meio; grC0J> (182'>) 
}(i c mdo; 1uex1canas fi9 e t •111 ·1rto; por· 
1A1 gu<'Zns 7!l; rus;as 90 e 3 11narto3; bcspa· 
nl1olas l !Z e 3 quartos. 

Cambios. 
J,isl>on 19 e 3 quurto>; PMlo 4!) e meio; 

B ohia •1!2; Rio do Jaue:ro :J7 ; .\:ipoles 37 
o 3 quJrto. ; \'caeza 4S; Ucnova 26; Lior· 
nc:> ·17 e 1 quarto; ,\ m~tcrd.11n 12, 4- ; Jtotcr· 
1!:tm l ~, I>: ,~ ntuerpi .1 1 -2 . ú; llaml.111r;;o 
~7 ; J\ltona 37, 6; PnrÍ• !t.), 60; BorJcos 
!?;>, IJO; Pcter.burgo 9 e meio; \'ic:rn 10, 
J2; Tricote 10, I:J ; Madrid 33 e meio; 
Caúiz :l;J e :1 quartos; Bilbau 3 L; Bnrcelo· 
m1 33 e l quarto ; ::ievilhu :13 e 1 quarto; 
G il>rn ltar 4i>. 

Cambias de Lüboa cm 30 de maio de 18'27. 
1\ 1n.tcrdam ......... ...... . 
}lumburgo ................ 37 e 1 quarto 
J.'""lrf'~ ...• .•..... . .. . .... f>O e 1 quarto 
Cucliz ..... : ......•.. ...... . 
J\'Jndrid ....•............ .. . 
<..:cnova . .......•.•..•...... úOO 
},iornc .... .......... ... .•. 
' 't· , ·ia ............... . .•.. 
Pa110 ..................... . ;Jf>i> 

l 'r•-ço corr<11l• dos se9uin1<1 ffll<trO$ na prat;a d. 
Li ti.toa , na sema11r1- finda eJfl ~ti <lo t.-orrente t:iuio. 

Por lmldtapto. 
Cac:iu arroba 
$11f~a parrilha. . . . . • . . . . . . .. 
Cnft: do lli1> .. ........... .. 
C o111 ma copa l ........... .. 
Pcxuri ... .............. lb. 
Rotim .. ... .. . ......... ,. 
l pecacua nha . . .. .. .. .. .. . .. 
O urocú ................ . 
Cravo sros.w . . . . . . . • . . . • ,. 

Giroffe .... . ....... .. 
., Piment:i . ......... . 

.A fgot.l.io do l'ar:1 .... . ... ., 
.. ~laranhão ........ " 
,. Pernambnt.:o ........ º 
.. Jfahi~ ........ .. 

~ uil ue Be1•1.~lla. . . . . . . . • ., 

2 ,0.JO a 2,100 
11,000 a 14,000 
2. 900 a S,060 
2,200 " 2,300 

!!20 a 2$0 
JoJ.5 a i.;o 
SOO a 850 
240 a 
!!OO a 
600a 
110 
H5 a 
160 :1 

200 a 
150 

1,400 a 

250 
210 
650 

150 
165 
!!O;> 

J?,coo 

[ 5~6 J 
Dirto do Brazil . . . . . • . . . .. 900 a 950 
Couros s~os de 26 a 28 arr:iteis,. l 75 a 176 Fvn1ecimc11fo pa1·a o extrcito brita.nica. 

de 22 :i 24 160 a 165 J\ s pessoas que quizcrcm contractar o ÍOJ• 

oi" d .. ~e 1( 8 '~2~ "1 )" l 60 nccimenlo das tropos brita11icus que se acham 
•

0 f.e~ora•d>. P· .<e4a •ri., .. d2 1 .1oo~a22,000 agora, ou que se acloarern aquartelodas 11.i 
,,.,., e frete, e captrvo • < •rcttos. t d •' b J it· 'I"' 

Assucar branco de Pern. :moba !!,350 a 2,400 1 es rn ªd ~01/ed~ margen~ 0 

1 
10 CJO '.e n.os 

,. Jlaliia !!,SOO a 2,550 pov~ ª. 1 1slantes cinco tgoas desuc ::>a· 
.. Rio 2,400 cavem ule Abrante. pelo cspas-o de $eis n1e-

dicto \'e!ho 2,250 3 !!,SOO zes <..'O mplc:>los a datar de 2[> <.!e j1u1ho cor-
.. 111Js"arn1lo 1.700 a 1,750 renle, mandarr10 as zuas prop<>sl8i e111 car· 

1'ah:>ro em rolos .. J ,600 a 1. 700 la fechada dirigida 110 d c:>p utado commma· 
Schifr~s (o milheiro). . . . .. 75,000 a 8!>.000 rio geral Dobrec , na sua secretal'ia 11. • 9:\ 
AguarJ . J.1 llahia ( pipa aue>tnd:•) 42,000 a 43,000 rua de S. D omi ngos i't Lapa, 110 dia 2 u.i 
C:11H'lla da China .... .... ll>. 270 ,iullho proximo , untes de rneio dia, dcclu· 
Ch:.í h,Hson . . . • • . . . . . . . . .. 820 a J ,000 rnndo por extenso os vreços de cada ge11e-

11xi111 .. .. .. .. .. .. .. 700 a 850 ro a snber : 
1icrola....... .. .. .. . .. 900 a 1,100 Piío de tri"'ºl 

,. i.equim . . . . . . . . . . . . . .. 400 a 450 Carne de n~- Por n~rat<'I pêso inglez ( 100 
.. k'lld1on . . . . . . . . . . . . soo a S50 co ftc;ca.. . arrate1s 1,'ê>o portuguez çe~n 

$•1116. .... ......... 250 a SOO Palha..... . a ser ~u·~·ule.nte 101 e mcao 
Ca11fít ........ . . ... . ,. !?00 a 250 Lellhn ... . . . arrate1. )><.'•O wglez.) 

" Doi .. (;~j,;i.~· d~ ;:,:..;,~ ~ dircit:s~O 3 
!?OO Vinho do ter- Por cada ração (sendo o ai· 

Vaquctas Pernambuco (e. 11 ) l,'!00 :. J,400 ln<> .. •• •••• • mude igunl u :ló racões.) 
Maranh:io 95() a 1,200 T odos <'Ste> gcncro> •C r(10 l ivres de todos 

.. Jlahia 900 a 1,100 os direitos, e deverão fCr J c boa qualidade , 
A tt~nados do Rio por lb. 140 a 145 e approvados pelo cornmissnriuclo - as <li>• 
Di.tos do !ilaranhào .. 145 tri huiçócs serão feit<1S e111 urm:izcns proddos 
Lirrts á balança ~r oolcJtafltO, 011 para o ec>lt· pelo lll CSlllO COlllrach.dor cm sitio> COO\'ClliCo· 

•umino. te. aos reopectivos ncanlona111cntos -os qi:aeJ 
Couros sal;;ados Pern. lb. 105 a 110 serão designados µelo. con11nissnrios das dict11i 

.. .. .Mar:rnfoão .. l OO a 105 tropas , ccomeçarào na tarde do dia 24 de 
Dtspacliltd<t1. junho. -

Cous.sociras cl'oleo .. · • • • · duzia S0,000 ª 40,000 A s propostas d c,•criio ser feitas conforme 
Gorullú. · · · · · · · · · .. 55,000 ª 4 0.ooo o 1nodcl lo que ~e acha na dieta St'Cretaria, 

.. 'inh;itico .... . ... tal>ua 8,000 a 10,000 <l • 1 f 
N.n. O algodão acha·.c em calma, e l'°r isso e cvcmo ser por toe os os gc11eros e~cci I• 

ho dilliculJ•dç em ollter 0 pr<'ço niarcado. cn<los n 'este aviso - o pogamcnto ser,i feil<>. 
Os~cnrrus que teem hoje rnais prompta ,·eoua na fórma da lei mc11solm~11te.-

' ào assucar ., couros. Os iodi' id uos que concorrerem para este 
forn1:cimento <lc,·crâo comparecl'r f<."SSoalmen· 

NOTICIA~ &IAWITl\IAS. 

;\'acios e11lrndo1. 
Lisboe1 11111io 2 !1. 

.lflói~n, galiot. prus., cnp. C. Reomer, vem 
nrril;.'l<lo. 

Saliidos. 
Ám!J , brii:" ingl., cnp. J. J oncs , com sal 

pom a Terra .No va. 
Virtude, brig. esc. port., cap. J. V. Perei· 

ru, parn <> Porto com a carga que lrou· 
xc do llrnzil. 

Ticbc, chnl. ingl., cap. Jt. Atwool, com fru· 
ela e vinho p:irn Londres. 

Jules et Julie, brig. franc., cnp. J. Ratoin, 
co111 frncla, cacau, e outro• gencros e 9 
p ossngciros par~ o Jlnvrc. 

ANN UNCIOS. 
O primeiro tomo dos i\ovos Annaes das 

Scicn<;ios publicndos em París que servem 
de co11ti11uaçâo aos antigos annaes que na 
mesma capital se publicnram outro tempo, 
acl1n·sc 110 P orto cm caSll de Gandra , em 
Cnimbru em casa de Orcei , cm Lisboa cm 
casa de Orcei, e na logea do Portuguez rua 
J\ ug ubla n. • !2. As pcs~ons que quii~rem ns
siguar podem faze-lo cm qunlquer destes lo· 
gares; advertindo 1111e se não recebe dinhei
ro adiantado, e tam somente se paga á pro
porção da entrega de cada \' Olume. 

Sahiu á luz um trnctado que tem por ti
tulo - a aboliçii'> da companhia do Alto 
Douro igualmente necessnria ao productor 
cm Portugal , e ao consu111midor cm Inglater
ra - é impresso cm Londres , e vende-se cm 
L isboa na loja de J. H ei defronte dos Mar· 
t yrcs pelo preço de 1 !200 réis. 

Sexta feira !25 do corrente mez de maio 
cclehmram os re verendos religio>os Carmeli
tas dchcalços 110 seu convento do sitio da L uz 
11111 sole1nnc - 'l'e Deum lautltumts - ptlo 
rcslnbclccimento da snu<lc de S. J\. a Sere-
11i bsi 111a l:ienhora lufanta Jtcgenl.e, a <JUC as· 
sistirn111 O• alumnos do ltcal instituto dos 
snrdo.- nrndos e cegos coni os seus profos· 
sores. 

Quem quizcr nrrcmlnr o morg ado de:Mou· 
ra, e :i cou1111e11dn de no.sn ~cnl1ora da Ca· 
ridude de .l\l onsarí1s na província do Alem· 
lcjo 1 Ludo pertencente ú casa do exm.º mar
quei de Loulé, pódc dirigir-se (i casa da sua 
rc11idencia c111 llelcm , que alfi encontrará 
•1ueu1 trncte <los mesmos arren<lumentos. 

te no dia 2 de junho relo. ;1 horns da lar· 
ele 11f1 m de saberem a deci.i10 ; cquellc a 
quem se occci tnr a proposto nprl'scntarúdnas 
l'tnnço s idoneas para se 11ILin1flr o contracto 
imrnctli:itamente. -

De\' e-se en1-:11dcr que o commis~ario geral 
e o contractador potlcdo mutuamente ter• 
minor o contracto antes do fim de reis n.e
zes, dando a notíci:i de seis ~crnanasdepar· 
te a pnrte. - ~ecretaria do comiris:aricdo 
britouic.,ernLisbca nos !:?l de maio de18:?7. 

Quem qnizer arrendar umas casas , quo 
con.tilO de logéas, primeiro uudar, " agua 
furtada, com seu quintal e poc;o, na rua da 
Vinha unm. !!7 e !?8, cujo qu:ntul tem fren· 
lc:> pnrn a ma d o Loureiro no bairro alto , 
dirija-~e ú rua da Hosa d as Partilhasn." l!?;i. 

P recisa· !e de uma crinda <!e 4-0 a f>O an· 
nos de idade, e que saiba fazer com muito 
oceio todo o traball10 de uma casa. Quem 
estiver n'cstas circumstnncius tcnclo um ido
lll'O fiador que a abone J'Ód1: dirigir-se á rua 
dos Ourives do Ouro 11. 16 aonde se tracla• 
rá do seu ajuste. 

Jorge José d os Sanctos, da Villa <le Cin. 
t ra, roga ~\s pessoas n quem seu f,\ho José 
l\l athiuo l\lonteiro pedir 1l i11J1ciro , ou se~a 
particularmente, ou por meio <le suLscri · 
pçào, que lhe não d eem co1hn nlguma, poij 
bem longe de lhe fazerem IJem, so concor· 
rem para que elle continue u sustentar us 
mesmos vícios que fizornm a sua perdição : 
por quanto do necessario para a vida, q11d 

clle adoptou, nada lhe fnltnn~, ' 'Í \'cndo com 
honra, e procurando a ben~ào de seu p ai , 
o que ainda não fez, e nem era pro•avd 
que para tal acção concorressem aqudles que 
o tem aconselhado. 

P erdeu-se um cão perdigueiro, com os se· 
guintes signacs : corpo branco, uma malha 
pequena cor de sarugoçn pro:1:ima ao rabo , 
e este comprido : os dous lndos da cabeça e 
orelhas igualmente eor de snrngoça , e pelo 
centro \llOa lista branca, e uma pequena no
doa circular da mesma cor de •aragoça : dii 
pelo nome de - lord. - Quem souber aon· 
de elle existe, e o participar na travessa 
dos ladrões, propricdndc 11. 

0 !!'2, receberá 
boas alviçaras. 

LISBOA: 
l'I& IMPltP.NSA DO i•ORT\10\IU. 

c~ri 1;t. "~ª· o 



Suhscreve-se elll Lisboa. 

no escril'torio do PortlJ. 
gaa rua Augusta n.• !? , 

e somente se vende no 

[A correspondencia ro te recebe f1•anca.J I'or anno Rs. 
Por semestre -

Por tri1westre - -

A\ ulso - - - - -

10,$00() 

5$400 

S,$000 

J50GO . 
mesmo lugar. 

QUIN TA. FEIRA 31 DE :MAIO. 

ANXO DE 18~7. 

Vor.. II. N.º 178. 

DI A RI O PO L IT I CO, LITTERAR I O E COMMERC I AL. 

INTEH.ron. 

OOV>:RKO. 
T /iesom·o público. 

P &LA contadoria gera l du provincins e 
Hba1 se eapedira m na data de hoj<' para a 
t lie-011rario ~cra l elas tcnçns ns fc1lhns d'ellns 
da altandegn de Aveiro dos nnnos de 1813 
a l8 I iJ, e puru chegar ao conhecimento dos 
inlt·rc:sado.; •C Í.iZ público cm ob;,cn•ancia 
do decreto de 9 de murço ele 1827 , § 7. • 
Liaboa, 29 de maio Jc 1827. 

[Cai. de L úb. n.• Hl7.J 

Luboa maio 30. 
Ainda ha pouco &iv- OClCllliio de ler 

em t..~rtu relação de um illusrre viajante, a 
existencia na Palestina, juncto ao lago A~
phaltide, de uma anore cujo fructo , q1:e 
.:lwmam põmo de Sodoma , aprc..cntaudo 
uma fórma airada\·cl, u111 colorido que ten
ta, e de>alia o appetite, prorndo tem sa
hôr d,, cinza, cheir<' aulfurco, e am•rgor 
in>upporta,el. A pintura d'esle põmn singul:1r 
despertnu logo em no!..a mente a iinugt!m da 
hypor.zilia, tão ,·ulg11r no tJeCulo cm q11e vi· 
~" • que ialeü1a-W para a triale bu· 
monidiid9 , d ando 111p,...lliCiaa do ardente 
zelo pela religião, n abandona e atropela 
qunudo t>sti10 de permeio seus pesso:ics ínlc
rc~~c~. 

l:::c n:io nos ~obrns•cm prOl'OS ele Li10 nn1ar
gn \Crdadc, sohtüus os nprc<cn ta hoje o par· 
tido hypocr itn cm seu julgado e p1·ocr1lcr 11-
cêrca da prcsitfonciu 110 ministerio britnnico. 

Quem ignorn os npplau.os, <' os 1011 vorcs 
de que c.tuvam dicio; alguns papeis publi
c05 , pl'lo zêlo com c1ue este i!lu>t1·e diplo
mata defondeu o. <1m•;túo cutholica, quando 
n1inistro doo negoci•>> c.trnngeiro•? Uitn,·a111-
ee os ~eus discur,O• como obras pr! mas de 
eloqucncia e de rnciocmio. 

:Era elle então o Dcmosthcnc; brilanico, 
o l101aem eminentc.-mente phylantropico, o 
1m.ior politico do 11111\ cr,;o, e hOJC de11egan
do-5c-lhe até um talcuto vulgar npparccc of
c~ndi<lo ' atacado' ,. ilipc.-nd10do pelo. n1c.mo. 
ho11.~ns que o e"altarnm por cima da, e,trcl 
l:is, r <!"!!"ola mm os •·oc.tbulos para o cn;;ra n
d~-ccr ! Qual M:rá a cau.al de lilo rapida mc
t<imllrphose? .\l udou acaso de scnt 1111e11tos? 

!:'ubi<lo ao gruu de prnnciro mi1mtro n(w 
P'iderá dispôr de maiore> meios parn a e1nan
cipação dos catholicoo? &m du•·ida. ,\t.is 
ponrue t.11nanho odio , tanta ••oz.:rin contra 
cllc ! P orque mr. Unnniuç tomou lunto a 
Jll'ito n lilwl'(fodc polilica Cios povos como a 
dos catholicos, e 011 seus n<lvcrsnrios, abor
recem a liberdade dos povos inni~ que a es
cravidão dos calholicos l Porque eole odio 
esü arrcigudo em seus coraçoc•, 1 igado com 
&CUS intcrcS>CS, C O zelo do CalholiciSlllO era 
·uma mascam com que se cobriam pnrn con
seguir seus lin;. Nem cnlholicos , nem reis , 
nem povos, ucm lllf . Cunning com todos os 
m ioialerios do mundo pesnin na lmhrnça do 
Lypocrita, quando C>lÍIO c111 opposiçao com 
i.cus interesses! O ministro hrilnnico tornu-
1 ia n $f•r para elles o primt1iro homem da 
terra se al>andonasse o partido da lei, inda 
<(lie se. dt>cla~aas: accrrimo pcr.eguidor dos 
calholicos ! E uao aerá ~lc o cas•> de excla
mar com o eranGclCº• oh raça de viborns? 

Pnra que nos fal!ais mna lingoagcm cstrn
nha? Porque, não tendo re ligião fingis por 
dia u111 1.;o forventc a!Teclo 'I Como pcrten
dc is n1anter os abusos, os vossos vi cios , e 
vossa odi'Osa prcponder:rncia prejudicial á 
cau:>;\ pública á custa do c1~, que para na
da cntrn nos vossos p lanos de ambição.e ty
rannia? Para que quereis :1malgamar o espi
r itual com o temporal, que fornm divididos 
pelo divino legislador? .),1io cabe em \Ós pe
jo, aliás n ti vereis de tào baixas manobras, 
de 1:10 ridiculas contradicçõcs. 

un<'m , sempre invencíveis. O gabinete in• 
glez , e n 11açiio u que prcsi<le , ~ao muito 
illuslrados para deixar-se cmbahir com mo• 
mices mysLicas, n sua polilica tem olhos de 
lince, ve ao longe, e sabe precaver com tem• 
po os males que podem alcaoça-la ! E como 
poderia cllu ficar 1 i vre no meio das ru iuas da 
liberdndtl contint'ntol? Alui bem sabem to• 
cios os lrnmcns ele Estado inglezes , que a fa• 
natica e <lominndora facção jesuítica , n:io 
se conteria cm l imites alguns , e oào sendo 
comprimida, cxlincta, e extirpoda no con• 
tinente , não dei,..aiio de a>somurar com sua 
rama mais funesta que a da árvore de Java 
o formoso terreno de Albion? f.lles o conhe
cem , e tremem, e por i;so fazem hoje mr. 
Canning o alvo de todo;; os seus tiros , e de 
todas as suas invecliva> ! Triste desafogo do 
odio , da vileza , e annúncio infal11\'Cl de 
sua tot.'11 ruína. 

.EXT.EH10R. 

l\lr. Canning foi sempre o mesmo homem, 
foi sempre bretão \erdadcíro , e como lal, 
amanle da bem regrada liberdade, não o tt~ 
me.te ent.;o porque nrlO tinha o pod~r na 
mào; a sua pbilantropia com os catbolico• 
\"OS era util, por isso o lonvastoiis, temeis-lo 
hoje porque é primeiro ministro, e procur.11> 
cen.urando-o desacredila-lo. ~liseravel caba
la que \ 'O> cobre de i;nomima , e que bem 
mostra \'O.sa incoher<'ncia, pois toJo o ho
mem de mediano juizo \'OS dirá, ou mr. C1111-
11:ng merecia os louvores que lhe prodignli- [ Extracto de noua corresp<mdencia 
z·1.LCS, e ent:\o sois de.carados fJl~urio. e Ili· 7>articular. J 
!'ame; calumniadores porque o ceu»urais ago- Smyrna Jllar~o 15. 
ra, ou não os merecia e o sois por lh'os lri· TiaYia nlgnm te1npoque a 1lba de Andros 
bulardea e111.1\o. <..:ri•el é porên1 que as vos- era o couto de 111n grande numero de pira
•a• censuras tenlião agora o 1ncomo valor que tas, que cm uma especi1: <le boles a remos 7 
t ivera" vossos applausos , pois cllc seguírú ligeirumentc co1i.truidos , atacavam todos 
a vereda que tomou sem lhe importar os O• navios inercanlcs que se ap1·oximavain tia 
latidos dos gozos apostolicos. ~ncarrcJado cosla som ircru acompanhados. 
dos clc.Linos da sua patria e tnll'ez do> du Mr. de Jtigny, almirante fraacez, com• 
Europn, tendo que desempcnlrnr a conlian- mnnd.111do duns fragatas, e duas embarca· 
ça que n'cllc po;i a nação e o rei, tendo alé111 çncs mais pequenas, acaba de limpar este 
d'isso que cuidar na honra, e g lória do seu ponlo l:io temido <los viajantes. 
nome , progredirá no systhcma a<loptado, Tomaram•>e e destruíram-se aos piratas 
nem receara obstaculos , porque e111 lngla- nove embarcações e duas fugiram favoreci· 
terra ha opinião públicu , e nadu leme alli das pelos remo> e pela noute, para a cost~ 
um ministro <1ua11do com ella se c.cuda. de Andros, n qnal se acbu actualmcnte sem 

Assanhem-se em!Jora os apostolicos , os perigo para o co1111nércio. 
ab;~lutistas , e o> lmgido• liherac;; co1r1 to- S. Pcte,,burgo abril 19. 
do~ seus venae:. e;;criplorcs de folhas ephc111e- As mudanças foitas no com mando e ad• 
ras, cowprern outro; para os coadjurnr, ali- rnini!lraçào das provmcia~ da Georgia e do 
cicm o \ Í<':o para os defender , e recrutem Cuucaso, tem admirado tanto quanto erào 
a J>o!I'\ crsidade para tJropagar suos doutrina. ine,;peradas tacs ml'didas, os motil'os que fi. 
nntí-socincs, que, mau grado seu, b11hiac!O$ se· 2cram tomar iUa magestnde imperial P.ta re
rao todos os esiôrços, pois a cau.a d.1 reli- soluçii•>, nmda são de;conhec;dos d o públi
giào, dos reis e dos porn. bode triumpbar ! co. ::lt:Ja qual for o de.tino futuro do gene
Bcm patentes esta ru suas doutrinas , bc 11 ral \ ermol•>po, pócle-se desde ja alTmnnr que 
conhecidas suas tramas, que tendem a nada uào tornará a go\ ernar é.tas provi!lcias. O 
menos do que ao translórno da ord~m pú- ukase que o imperador dirige ao senado en
blica , á c!o.ninaçào uui\'ersal , ~crvindo-sc viando ao mesmo tempo a ordP.m do d;a 9 
das class~ rudes como de vis iuslrumentos, d'al>nl, ni10 deixa dúvida alguma a este res
que c.lepre,sa seriào quebrados J.-clas m~ws da peito, é concebida nos seguintes lerinos : " 
im pia facçào a quem .ervem , no momento Orclenà1nos 110 ajudanle general Paskesvitseli 
cm que ella triumpbasse ! que, não so 101ue o commando em chefe dos 

Os inimigos da liberdade sito sempre iui· corpos do oxPrciro do Caucaso, mâs que se 
rnigos eh illustração , e de todo o bom sn- incumba da direcção geral de todos os nego• 
lx:r, e eis porque o genio rnrns vezes despon- cios civis e 111ilitnrcs respectivos ás fronteiras 
ta cm u111 paiz que não é vivificado pelo so l dos proviucias da Georgia, do Caucaso, e 
benelico de urna arrasoada liberdmlc, de uma do governo de J\slracan, ludo segundo as 
liherdndc c1ual nós a dcsejt\mos , e qua l 111 r. f6rmas estabelecidas, e com os mesmos di
Canni•Jg protege , e buscad1 Jlromovcr por rcitos de que gosavam seus antecessores. Su• 
todo3 os meios legítimos, que possam estar borclinumos :ís ordens do general em chefe do 
ao seu alcance. · exército do Uaucaso, Q ajudante general Si-

Se os apostolicos , os absolutistas e todos paigin, a quem nomeâmos governador de 
os inimigos da l~i ganharam até aqui algum Tiilis , e encarregàmos alem disto a este úl· 
lriumpho foi porque tiveram a habilidade de limo Jc tomar conhecimento da administra~ 
parecer que coinhati11t11 pelo ceu , e pelos ção civ il dn província da Georgia. " 
rt'is, mâs hoje que imprudentes deixaram ca- J ulga-se qne é>tns mudanças terão influ• 
hir a mascara mentirosa, appnrcccrnm quaes cncia mui sa lutar , sõ.bre a futura adJ1i111s• 
~ãn, e uma \'ez conhecido. tccm que co111ba-1 traçiio ele todas éstas provincias , e consoli
ter os reis e os povos que são , quando se dario do modo o mais cstavcl as nossas rec 



lações amigavcis com os nossos visinhos Per· 
sas. A µaz concluir-se-lia agora mais facil
mente, debaixo da mediação da Inglaterrn, 
do que at[aqúi se espera\'a, O nosso govêr
no põe em actí vida de todos os prepiu·ativos 
e armamentos militares , afun de começar 
vigorosa mente a campanha proJ<ima. 

Sabemos muito positivamente que exi.ste 
em Varsovia uma comwiq$a,Q' 'T:l~ exame par
ticular, na qual s( athaJ11.9 tÍá}r9 ministros 
secretarios de Es·~~ ... ~~\'1~ cq.dvnissão se 
occupa constantet ~nc:{ht9inc~aç5.o dos 
fa.f tos, ci~cumsta ·Íi s e ~jqitlÍ~ - Ções de ai· 
Ut trniçiio , cujos s )tomas se , esco.brimm 

· no reino de Polouia :"'- a.s..in.v stigações n\lo ' 
se terminarão antes de alguns mcies. A sen
tença d'estes criminosos será dada e redig i
'l'.!a sez nndo o codigo do reino. Diz"se que en· 
tre os criminosos so dous serão conclemnados 
á morte , e os outros a galês Oll tra bailios 
fqrçaclos. 

P or uma nova ordem sfio avisados todos 
os negociante,s russo;, e estrangeiros e os ca
pitães <)e navios , que a importação do las· 
<tro d; pJ!dra proprio par\\ calçar as runs; 
gosar~ das vantagens que se seguem. 

" Todo o navio que trouxer granito ou 
-outra qualquer pedra propria pata calçyr as 
l'U:;is, gosará de todo o favor possivel, para 
<lesembarcar o seu lastro , e receberá H>' ru· 
blos, p@1• ce1·ta mediçâo cu&ica de pedra. 

,, Todo o navio que trouxer lastro c;le pe
qja ;iinda que ésta não seja boa para calçar 
llS. ru~s -, gx>sará das mesmas vantagens, pa
ra o de~embarque; porêm n\lo receberá gra· 
-tificaç~o alguma. 

1'rieste abrít 20. 
As cartas de 8myrna de 18 -de març9 não 

contém cousa de maior interêsse a respeito 
<la Morea. 1).lguns dias antes mr. Rigny, ti
nha entt ado n'n.quelle porto com as eu1bar· 
cações frnncezas q ne voltavam do cruz:t>iro no 
archipelego Ofü!e se opcderaram de 18 mis
tices gregos.. . 

Uri1 navio francez cliegou a Liorne a 13 
de nbril vindo de 1 '.ripoli em dei dias, an
nuucia q ue o bey acaba de declarar a guer· 
ra ao gran ilncado de Toscana , e que ja 
quatro co)·sarios barbai·e;cos estão no mar 
para perseguirem a bandeira to;cana. 

Berne abril ~'li. 
A~ d'este mez peh. uma hora da manhan 

s~ntiu·se em Bevers na Lugadi11a superior, 
um tremor de terra. Durante o inverno seu· 
tiram-se mais de vinte tremores de terra, 
o'estas regiões. 

[5i8 } 
deduz d'esle facto, é que o gabinete da S. 
Petersboui:g se di.spõe a fazer em bre~·e a 
paz com a Pcrsia ; porque de outro modo não 
se privaria um exército destinado a J'ealizar 
p rojectos çlc conquista em regiões tão afasta· 
das, pos officiacs mais propl'i9s pa~~ . fozer 
ésta 9uerra.e termina-la com feliz e."ito. Para 
isto e necessario mais que tudo um conl1eci
mento especial do theatro da guerra , o qual, 
naquelles paizcs pouco conhecidos ainda , 
não se adquire pelas cartas e planos, mâs uni
camente pela exploração do terreno, e niu
guem llm1 /TljllQI' conhecimento d'este do que 
o general Y cnnoloff e o seu estado maior em 
rai<io da prolongada residencia que 11 'elle fi. 
zeram. 

J\ccresce em ahôno d'csta conjectura que 
ja se não' falta ab:;olutamentc de rnov!m.en
tos de tropas no interior da Russia, niw obs
tante estarem os caminhos trnnsit:ncis, e 
achar·s·. muito enfraquecido o exército do 
Ca ucaso pelas diversas acções em que tem 
entrado contra os persas, ~1lgumas dns quacs 
lhe cnus;iram bastante perda, e por outra 
p1trtc doenças proprias d'aquelles climas doen
tio; tambem lhe teem roubado coasidernvel 
nÚ1)1ero de soldados. No eutanto as cartas 
de S. Petershourg guardam o mais profundo 
silencio sõbre este objecto; unicamente dizem 
que se esperava n'aqudla capital sir Charles 
Bagot que ja nll i havia residido como em
baixador br itanico antes de lord Strangford. 
O conde A racktscl1ejef, antigo com mandan
te em chefe das colonias mi litares vai de novo · 
entrar no servjço do Estado, e diz-se <Jue to-
1nará o logar do príncipe Lapouschkin na 
presidencii+ do conselho supremo do imperio. 

Falia-se igualmente de mudan~as no mi
nisterio, alguns ramQs do qual necessitam 
haheis mãos que os dirijam : tal é por exeln· 
pio o ramo da iustrucçào pública o ~ual 
mais do q1Je neulrnm está carecendo dum 
chefe que o <li rija com mais ac~rto do que 
o tem foito o almirante Schisdikow que tem 
occupado este importante lo"'tH ha quatro 
ou cinco annos. E' priucip:~ rnente a este 
min istro que a Russia deve todos os nkascs 
que conteefo ó plano d'estudos prescripto ás 
universidades e gymnasios, e que embaraçam 
e e1npetem grat1iitarncutc a educação scien
tif1ca da mocidude ru;s!aun. A este ministro 
se deve tambem a l'igorosa vigilancit e fis· 
cal isação que se exerce sôbre a importaçflo 
de livros e jornaes cMra'ngeiros, assim como 
o famoso iudcx que prohibe um consideravel 
1~úmero d'clles entre os quacs se, acham al
guns; que so a ignorancia da liltcr:lturn po· 
deria coufu.ndir com obras politicas e reli· 
giosas. 

Augsb01wg abril 30. 

Q advogado Bt1$telli., de Locamo, e o 
notario Se1·viJibi, acc11sados como cumplices 
JJO attentado de en vcnenar os dom urngis
trados do can tào de Tessi n , fugiram ; P iot
ti acha-se prêso . . A commiss!10 d'examc tra· 
ballia com o maior segrc(fo. ( Co1Tesporulcncia parlü:ular.) 

A &olsa de Vienna foi \'i vameute a!Tecta
Polonli.a-dasm'm·f!ensda Pistula, abril If>. da pela uotícia da promoção de mr. Gcor· 

(Corresponli.e?ICia partic11lm·.) ge Cauning a primeiro ministro de s. m. bri-
·, E' sabido que o general Diebitsh , chefe tanica. Os metnlicos desceram logo quasi um 

do estado maior ·do imperador da Russia, por cent-0 apezar dos esforços dos banquei
íoi mand-0do á Georgia ha ja ;ilguns mezes ros para manter o preço ordinario. 
para alli colher informações sôbrc o proce- Tod(tVÍn, o gabinete de Vienna d' algum 
d imento do general Yermoloff, aceusado não modo fica indemnisado das eoi1lrariedades 
so de<tet provocado pelo seu comportamento que. encontrou em Londres pela revolução 
;iltivo e insultante a guefl'a da Pefsia, màs minis ter ial, que teve logar em Constantino
tampem de ter causado os reveze> que expe· pia na qual o internun'cio austríaco teve mais 
i:imcntou o corpo cl'eército com mandado pe· ou menos parte. Ora todas as carta> partícu la· 
Jo ajudante general Paskewitsch, o qual go- rcs, datadas da capital do imperio ottoma
sava de grande favor juncto ao imperador, e no, asseg uram, em contradição manifesta 
por isso se bav,ia t ornado o objecto do ciu- com o Observador Austriaco, que Seid-Ef
me e do odio do general co1nm11ndantc cm Ít'ndi fora •di mittido do mir\i$terio dos ncgo
chefe. Pouco tempo decorreu que não seco- cios estrangeiros, não cm razão de suas en
nlieces.sem os, resul t.ndos dn uiissão do gene· fcrmidades fysicas, mâs unicamente por não 
J:al D iebitsh ~ o general Yerrnoloff, apesar ter re;;pondido com bastante '1igor ás propo· 
d e ser reputado COlJ10 o mais habil c;apilào siçõcs foitus em favor dos gregos pelo> minis
<lo exército russo , foi desliluido, e pa r~ cú· Lros da Russia e Ing laterra. O seu successor 
xnulo d'bumiliaçii.o foi nomeado pa ra o su- Mohamqied-Seid-Effendi, que o mesmo jor
bstituir no commando cm chefe Paskcwi· nal pcrtende fazer passar por um homem ver
isch, seu aotigo inferior, o qual a lem d'isto satlo nos negocios d'esta repartição, é, se
foi encarregado da direcção suprema da or- gundo. dizelt\ as mesmas cartas, um musul
dem civi l na província da Georgia, e do go- mano intractavel e fanatico, e que em Jogar 
vêrno d'.Astracan. O commandaat.c de Ti· de se eomportar com urbanidnde e pruden· 
flis e muitos outros oíliciaes superior~ que cin para com os diplomataseliri~tãos, segui
lla precedeote g.uerra da Persia, participa- rá os planos da Porta com todo o vigor sem 
J'a m das victo1·ias, do seu chcfo lambem hoje ! lhe importar contemplações. 
participam da sun desgraça , e foram subs· , O govêrno austriaco acaba de promulgar 
iitu idos por pessoas cujos nomes ninguem co- um deorcto que tem por fim osl~nsivo fazei' 
nhcce nté hoje oo exército do Caucaso. \•igiar lllais escmpulosamentedoque atoiaqui 

U.!lla com cq\1eucia -que natur;ilment& s1:; : a i11s.tttic1ão, pa:ticq!ai; niâs os- v.erdad.,ir<>s 

motivos conhecem•se pelas principa€s .elsr<>
sições do decreto. 1\llanda-5e que .uenl1um in· 
dividuo possa consagra.r"l5e á i,ustrucçlo par~ 
ticular sem que primeiro tenha obtido uma. 
licença formal ela regencia provincial; e és-
ta licença não póde ser cooct:dida a nc11hutn 
indiv iduo que exerça emprêgo público bu par
ticul{lr. E'stas licenças não se concedem por 
mais de 6 annos findos º' quaes podem serre· 
vogadas. E' prohibido á mocidade reunir· 
se par:.i tomar simultaneamente licçõesd\1m 
mesmo instrnctor particular. Nenhum indi· 
viduo p<>dcrá ensinar as scieJ1cia; t!leolo,g.icas 
aos alumnos que estudam philosophia ros 
gymnasios, exc~pto os padres que estiverem 
authorisados para isso pelo ordinario da sua 
dioce. e. [ Constitutionnet.) 

S. Sebastião idem. 
PodêmM considerar os acontecimentos da 

Catalunha como uma manobra apostol ica, 
porque olhando para o passado ' 'eremos <.:m• 
pregados os mesmos meios, debaixo Jas mes· 
mas circumstancias. quando é que apare
cem partidos em favor de Carlos V.! E' no 
momento cm que Fernando está para ceder 
1\s instancins das potencias c stnrngeiras , é 
dar ao seu povo u111a fórma de govêrmo es
ta vcl, que concilia os unimos. Logo <t uc os 
apostolicos nt\O leem fürçn !Jasti>nte para i!lt' 
pedir que o soberano ou~a os conselhos dos 
soberanos J,i Europa , ou que julgam que 
se vai tornar alguma determinação contrária 
aos seus intcrêsscs, é n'essc momento que se 
fazem soar os gritos scdiciosos nas provi11· 
cias. Ha tempo aésta parte que se tractava 
de novo ministerio, isto era signal evidente 
de se acloptar :;ovo systhcma ; sabia-se que 
o embaixador inglez ja não fallavá em se 
retirar, e que pelo contrário tinlla amiuda• 
das conferCJJcías com o rei ; corria me;mo 
que uma nova ordem de cousas ia ter logar, 
eis que de repente ·se manifesta uma insur· 
reição na Catalunha, communica-se ao rei, 
e as negociações logo cessam. 

l~uaesquer que sejam os meios que as po• 
lencias estrangeiras empreguem para rc;t1· 
tu ir a tranquillidade e união na H e:panlta , 
podem-se desenganar, que , cm <Juanto tive
rem por a<l versa rios o; apostolico3 , nada 
consc1p1em. A H espanba é urna potencia de 
que ésta focção se m;senho;·eou, e que quer 
governar ern nome d'tu:n soberaao que esteja 
inteiramente á sua d iscripção. 

As disputas entre o capitão general e a 
dep11taçtt0 da provincia de Guipn;,coa a inda 
subsistem. Sôbre a formaç;t0 dos vohmtarios 
realistas ainda nada se decidiu : a deputaçno 
mostra grande coragem e acti vidade oppon· 
do-se ás pertençõcs da corte de Madrid, reu· 
11e-se todos os dias, ou seja para coinmnni· 
car as suas ordens á província, ou para rece
ber as participações. O capitão general faz 
todo o possível para organizar os volunta
rios realistas, mâs a muni.::ipidiJndc, acl1a-sa 
tão pouco em harmonia com e!lc, que nem 
5e quer lhe accusa a recepção das circular~ 
sôbre este object~. 

Genebra 111aio ·3. 
[ Corrcsponderici.a 1mrticular. ] 

l\fr . Ey11ard dirigiu á commiss<10 grega 
d'esta cidad<! a seguinte communicaçâo. 

" Eu vos envio o resumo dos numerosos 
despachos que acabo de receber da Grecia. 
São datados de 8 até 10 de março. O coro· 
nel Heidecl~ depois de me relatar muitas par· 
ticularidades da victoria de Karaiskaki , e 
ala umas vantagens obtidas em Phalinis, es
<:r~ve-me a 11 de março de bordo dn fraga· 
IB Etlav em A mbe!a!•i, no momento em que
dava á vélla. para uma expedição c11jo fim 
coa apoderar-.se dos vív_eres d~s turcos e _d:s· 
truir-lhes as cmbarcaçoes. Esta exped1çno 
devia ter partido nos fins de fe;:ereiro, po· 
rêm foi retutdada , por não terem chega~o 
es soldados. qlie a deviam acompanhar. Diz 
mais. " Mr. Goss;c passou a noute de 10 pa. 
ra n no campo d1r Phalinis, onde Karnis• 
kaki chegou com cavallaria, bagages artf• 
lheria e munições que tomou aOmer·pacha. 
Kar ai ska ki , é quem entre os gregos tem fe1· . 
to maÍ$ serviços á sua patria·, serv~-a com 
desinter$se raro, m~. Jleideck refere algu..• 
frias paTticularidad-es. ádrca das m.edidasque 
t()mGu d' accôrdo. ooru .JJV,:. Gom; pai a, o foxe 



t11timento do tllérti to d'estc .goeneral. ln'is
te na necei!.iidnde q ue ha de onviar aos com• 
111ilsarios dinheiro e não víveres, pois que 1 

com d dinheiro se comprnm nn Syria e tü.o 
1Niratos como nos portos do .ddriatico. Pe
-de que a& remos.as de comesliveis, que ain
da a fizerem i.ejam dirigidas n Poros, o me- ' 
!bor porto Ja Grecia .• \l iaulis e Tombasis 
hiem a metma recommeudaçâo 1 e mr. Gos
se na aua última carta a 1nesenta a mesma 
vpinião. Mr. de Ueideck observa que ésta 
tllta, mais perto do tl1ealro dn g uerra, evi· ia" 11 ciespeaas das conducções dos eomesli · 
w it e que alêru d'isto esl.tí a nbriito das in
•ip• e desorden~ de l\apoli e U ydra. E m 
com1equencia dei ordem pnra que todas as 
eargas que ainda não tivessem sahido d ' An
cona, fóssem dirigidas a Poros. Hontem cn· 
'Viei um novo credito de 10$000 piastrn•. 

Mr. Go~ n'uma sua carta de 16 de mar· 
~ da·me esperanças de que na assembleias 
d'Ermionc e Castri, se reunirão. Escrevc
me de H ydra em data de 17 de mar!:o: " O 
guarda.do telegrupho fez signul de duua em· 
&>arcuçõea ao aul ela ilha 1 si10 o briguo e a 
~aleota de 10111 Cookrnne, que se dirigem a 
11oroe. Mr. H isktl1 ofticiul de •· 1.• vem de 
~rdo da galeota e nmot a partir ombo!I 
pera Poroe. Levarei n •· s.• as cartas pn· 
Untee do governo de Eginn, que o reconhe
cem primeiro almirante do marinha da Gre· 
eia." 

llr. Goese, escrHe-me d'Egina o 18 de 
-IÇO·" Det de hontem .& tarde que segui· 
- tord Cockranc tem o po<lermos até ago· 
ra a~ar, ot ventos não o deixaram en· 
Irar e111 POl'Ol1 nmoa proc:ura·lo no Pireo." 

.A l t de março" lorJ Cocluaoe, chegou 
llq•i HO •demorar6 dom dia para arrmn• 
jar oa na,.iOs gngoa que o devem acompa· 
nbar, edepoi• far •• e-hn de \•élla . .,Jlf r. G0t
• medii depois o se;;uinlt-. ,, A 16 <lema~ 
hotne um eombute 110 P1reo , no qua l 400 
grego> 5ucçumbirnm. Knrai .kaki , mostrou 
n'Cftta occu&iào muito talento e v:ilor. A 17 
houve um ataque ainda ma1uanguinoleoto, 
e ena resultado ficaram no campo 700 tur• 
coa. 

O bMeo ele "*~ da mr. Haatiar , to• 
moe DO pio • H•topoa&o, doua navioa 
tu~ atrnitradoi de trigo. " Lord Cockrane 
foi recebido com toda• os demonstrações de 
alegria. A 21 de 111nrç~ es~rereu nos ~1CIU· 
hro8 do congresso da brec1n cm Em11one, 
&01icitando a uniào , eis-uqui a lguns para· 
g ravhos da sua carta. 

,, O que '61 ptnsai1 de mim li songca-mc 
muito, porAm devo francamente confessar-vo!I 
qu. me '4!m cl!'lgostndo bailante Vl'r os mais 
tiravot ~ conbccido1 chefes da Grccia, occu· 
parem..e de negociot políticos e de congrcs· 
60 , e perderem o tempo cm d ioputar sôbre 
o logtv qucdc,·em cs<.-olhcr pam as reuniões , 
quando o inimigo ~m obstacl"~O algum as
salta a vossa 1~1tria 1 e tem cm •cu poder 
tres quortag parle• das ''º'"ª' fortalezas. 

A thenas está em perigo 1 o bra~o F ab1 ier, 
corren com um punhado de homem., a SOC· 

ClOrret o ; eneroso defen~r d'c.ta praça, e os 
diefes d•» lldPnos occur.am-5e cm vans dis
ciu1s.Oes. t'e a 111mbra de Vemo.thencs podes· 
se ~ppatteer, e vronunc1a.r.e a sua pruoeira 
phflipica, eni.inar-o·05-ia o que deveis fazer. 
.Eu ves peço a koitura d"e•la arenga t'm pie
• • assembleia, eu não vos po'so dizer mai. 
do que a,._ antepasi;ados di.ise este gran· 
de homem - ó Gregos se de hoje c m dian· 
'te, ja que até agora o não tende. foi to , cada 
um de J'Ó• 41uizer concorrur pera o bem pú· 
b\ico, de boa fé, e com quan to poruir, o 
rico contribuindo com dinheiro, o moço cor· 
rendo á• armas, bem dt>pl'f'ssa com a ajuda 
de Oeug 1 repor11reis as perdo•, que serão im· 
p utadas ,/, á vosso negligencia, o vói sereis 
~orados. 

Ftore11cia 111oio b. 
[Carta 1iarticular. J 

Um membro da a95emblciu cl' Ern1i<>ne 
( Cculri,) dirigiu a Ulll dos llOSSOS compa· 
t riotas mna carta na qual lhe diz que acaba 
d~ se escolher o logar chamado Dnmala, onde 
deverá reuni r-ao 11 ll56emblcia nacional. Os 
depuladM reunido• em Caslri d~cidiram o 
seguinte. 

1.• O presideute~e~ ser escolhido fóra 

( M9 ] 
da Grccia. ( Affirma·se que a e~ollrt1 Yeca• 
i1iu 110 conde Copo d' litma , ( •) e que em 
quanto nâo chega fôra c<mvidarbJ 11111 de se11s 
irmáos, residente em Corf u. 41 preenclu:r i11· 
leriua111ente o seu ~rgo.) 

2. • O general Georges é nomeado gtM· 
ralíssimo do e..~ército. 

3. 0 Lord Cockranc fica 11cndo almirante 
em chefe das !Orças uavacs. 

4.• A nação obriga-se a d a r uma peMilo 
ou gratrficaçào segundo as circu.rustancias, 
ás viuvai e filhos d os que morreNm pela 
patria. 

E'stas estipulações ião de muito interê>se 
para o progresso d06 ne:;ocios d~ Grce1n, e 
prometlem feliz resultado. 

Jfarselha 111aio 6. 
,\cabámO's de receber cartas de Malta que 

dizem ter alli chegado um inglez chamado 
Munghill, o qual se apN"!ientou ao govêrno 
d'aquella ilha C(j)mo agente consular da Grc· 
cia, tendo sido reconhecido por ta l ; e acre• 
dit.ado no desempênho de suas funcções rcs
pectivas. 

Consto-nos tambcm por cartas de 4 de 
abril que os coioneis .Heidcck e Gordon con-' 
seg uiram effectuar completamente o bloqueio 
de Athenas. 

Ao fechar 6ta carta, recebo a notícia que 
lord Cockrane' con:eguiu en! rar no porto de 
Navarino , onde aprisionou quatro navio> tur· 
cos, tendo queimado dous que se achavam 
fundeados quasi ao abrigo das batc,ias. 

• 

mllior traMCllndcttcla , nem te o(forecc !111. 
muito medida nàopt3da com maior :prom~ 
ptidão nem menos reflectida. E' certo qu.e 
quando 11 111 regimente qualquer, reunido ao 
teu quar1cl militar, e em contacto çom eu~ 
tros 1.:ôfpos , manifesta $enlimeutos tumui.. 
tuosos purn com a authorida<lc, cumpre no 
mesmo momento liceocca-lo ~ e dividi-lo, 
porque seus membros dispersos P<>! ésta fórA 
ma pela socledaUe geral , perdem descle lo
go o espírito de corpo, e &tios inU:nções * 
diciosl\4. .!\lêa querer fazer a applícaçàe do 
simrlhante eKpédiente á ~uarda na·cional, i!• 
to ,: , a homens pucificos escolhidos entre a 
&0ciedode 1 áquelles a quem a lei política ruí. 
influencia , áquell~ que em muitas OC<:;lsiões 
wem dudo provas da sua adhesào oo thro• 
no e á 1,o:i ordem públiCll é sem dúviua t> 
cumulo da imprudencia e do desaccôrdo . .E 
nn verdodc estes cidadãos cujo amor pro prio 
aco.ba de ser offcndido na rarte mais sen ... 
si vcl , e pnra os quaes se mostra uma. d06-
confiança po1· tal n1odo iajuri0sa que atei 
nüo se qui7. esperar a hora cestumada de 
1·cndcr as g llnrdas , pnra os mandar para. 
s11ns casas, o que são scntio cidadãos, e ehe>
fcs lle fomilia da capital , e membros da. 
populaçr10 de Pai'{;; , que por llm movimerr• 
to de sympathia natural estli intiwaweote 
ligada com toda o França? 

Custo a col)ccber uma cegueira igual á 
que s11 apossou dos ministros para commct
lerem tamanha prcpotencin, e scní funest~ 
•e persistirt>m 1'111 seu erro. O duque de Dou· 
<lcuuville cobriu-se de glória, uão querendp 

París maio 6. tomar p11rte no projecto mioisteriiU , e o 
[ Eztracto de nossa correS'p<mdencia. público faz justiça í1s qualid;ide• nobres q14e 

particular. 7 adornnm C•te fidalgo. ' 
P assa por certo que DO aia em que se OS· o govêrno conhccc11 por tal modo, poli• 

signou o decreto do liccnoeamento da guarda cos mo1nenlos depois, quanto foi improprio 
nacional mr. de Yillele jantou em casa do o posso que deu, q11e sedizocc11padoactuai.. 
embaixador d' Austria, o conde d' .Apponi. mcnle cm reformar a i;uorda nacional, sóll 
Parece que o sr. presidente, quiz ;ahir de a <lcnominoçào de guarda urbana, cujocon1• 
terrilorio estranho, para vir atacar uu1 po;- mandante e111 chefe se allirma será sua alte· 
to franccz no centro da capit.~I. ta real o Odftm. As pessoas sensatas não 

Mr. B ignon acaba de ser eleito deputado dão <·redito a similhnntc boato , por lhe$ 
pela ci.:lade de R oueu, e é;ta non1eaçiio é poretw v111a nova foi la , que se quer ac· 
anti-ministerial cu111ular ús que se ac11hnru de cotnmetter. 

Um dos nossosjornaes diz, q•1c por occa· ;\a wmladc, tt gunrdn n:icional foi institui• 
llião da revista de !29, um destacamento de da por uma lt'i , e se l'tu rigor o govêruG 
veteranvs havia sido postado, juncto ao cacs p6J,: licencia-la mo111c11tancittaente 

1 
oâo en, 

1.l.' Orsay com ordem de estar prom pto á pri· bc nas suas attrihuiçoc$ o Iterar ou modi1icar 
meira voz, rnâs com recomcnduçào de ni10 o que a le i determinou. Um gunrda nncio• 
ser visto pelo povo. O destacamento conser· na l so tem pra!,'.a quando mostra que é cida
von-se escondido alraz de uma estacada cs- d1io cstabelo•cido 1 ou filho de cidad1\o esta• 
pernn<lo ordens, quando 6. volta da paruda, l>el<'cido, éjlu qualidade se torna essP.ncial, 
pnr.sando um official general, chamou à srn- e dl'•dc logo constit11c díreito, e não se con-
tinclla ás armas inadvertidamente, e <'ullio sith·a mcrcc. P ela mesma maneira que um 
corno por mag ica de theatro formoo-.c o eles- eleitor so o p6dc ser C]Uando comprova pa• 
tacamento, e fez a co11tinencia militar. Ap1·· gnr 110 J~slndo 300 francos; eis pois o que 
nas constou o engano principiam rn os co· >!C cha111n111 direitos adqu \ridos. Se"'ue·~ d'a· 
mcntos do público, e l1ou·1e gargalhada á qui que o cidadlio n1io póde 5egu~do a car• 
custa d a policia, que obra com tão pouco ta ser privado de nenhum d 'est<'S direitos, 
criterio, e mal calculado disfarce. po.r um mero decreto , e somente por uma. 

H ootem corria na praça do commércio nova lei discutida em 01> camaras legislati• 
que a guarda nacional ia re·organi>ar-se, e vas <' snnccionacla pel<>' monarcha. 
tinha por major general sua olteza o Dei· P arece poii que a nova fórma que se quer 
ftm. E ste boato prod•:ziu tamanha seusaçào, dar a é;ta guarda não terá pelo em quanto 
que os fundos publicos subiram logo. lugar, podendo dizer-se que o liccnccamento 

Consta que a escltola das artes e officios, .crviu tão someute para áugmentar a a ver· 
instituída em Clalons, pelo duque de !.aro- s.'io pública contro °' agentes do poder, que 
chefoucault Liaucowt, vai ser d issolvida por d'clle tanto leem abusado. 
ordem do ministro Corbiere. Os alumnns re- E' mui penoso vara os france;:es ver o mi• 
cebernm aviso, que no primeiro de julho se nijlerio tournr unt caminho t.üo opposto aoi 
bào de fechar as aulas . .li'sta mcdid .. parece intcnl~scs nacionaes, no momctito em que a 
oer nrn novo acto de Yingança minist<:rial. nnçiio visinho tracta do attende'r aos desejos 

Diz-se que muitos iridiYiduos pertencentes do seu povo, e de o identilicar com o se1& 
á gua1·da nacional 1 dirigiram repr~ntaçõ~s go,•êmo. Que espoctnculo tão magcstoso of. 
ás camaras dos pares, e deputados pedindo terccem esses ho1uens iminentes da lngJáter• 
a accusa)ão elo ministro que a~signou o de- ra, quando OOUl franque1.a o boa fé discute.a 
cret.o de l icenccamento por abuso de poder. os grandes interesses politiooi d o se11 pair;\ 

Id~m O. All i nüo se tra o!am pequonezas -do um amor 
O licenceamento d a &'uarcla nacional pa· proprio offendido; niu~ se procurl!Jll sncint 

risiense occupa a attençao gemi , e clc,·c oc- vingun~·as pnrticulares ; !llão se cetro.g;rad.a. 
cupa-la por muito tempo, pois é assunipto pnrn os habitos e crJ'09 antigos de lllll .u>• 
que vai ferir noamago daárvorcsocia.I . • \üo \•êrno caduco que fai consistir toda a 511:1 

t.em havido desde 1816 acontccimenlo ai· sciencin em pôr limilos nos direitos dos po· 
gum , cujas eonsequencias possam ,ser de vos: pelo contr{1rio obra-se de commulll ao-

curdo pnra amalgamar opiniões, e chaw1>r 
( •) As últimas cartas de Frankfort , cujos a ~m cent.ro os di ssidentes , g.anhando na 

extractos démos o' este jornal, di•iam que 0 con.

1 

un1ao cons1d~ravcl fór_ça.. Os un1cos obstacu• 
de Capo de htria tinha passado por aquella ci· ~os que ~e otforecem suo o ro1.uJtado do dese· 
dade , com destiHo a Petersburgo. E 'sta coinciden· ~o de nao contrastar com vJOlenç1a habll05 
eia de circumstancias dá muito pe;o á noticia, e inveterados. 
a ,·erificar-se el!a nos parece desumwa tra~tn~"" Meditam-se primeiro quaesquer meJidar. 
eia para oe- ne~i°' da Gr~. t\e ~ p\tblico, e ni!G ,. c:ontestt\ a facvJ.,.. 
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<lade de cl1egnr ao aperfeiçoamento moral e 1 questão da abolição da pena de morte foi 
político, unico alvo que devem ter os ver· tractada com melhor successo; remettcu-se 
dadctro; ho111er1; d'Hot.1tlo. Frnalmeutc prc· uma 1ucJalha a 111r. <..:arlo; Luc.is , JO\'en 
para.n·.e gradu:ilmentc oscnminbos qnecon- ad,•ogado, cuja bclla obra, corm:da igual
duzem ao co111ple01ento do nobre fun que se mente em Genebra, foi bObcrbamcnte expos
de.;eja , i>to..; - liber:dade civil e bem re· ta por mr. Renoua rd . 
grada. - Ni10 podemos todavia passar em silencio 

Quando cl1egarí1 a cpoclta cm que a Frnn- o discurso a um tempo cheio de delicadeza, 
ça poderá jactar-se de um proceder tão no· e de f<lrça com que mr. de Broglic, presi
bre por parte dos deposita rios da authoricla- dente <la <ocie-Jade, abriu a.se<no, e eotre
de rt>al 1 Quando ser:10 e,te~, dignos de de- gou o ;eu logar. Fali ando do ;eu illu;tre 
ciclir os destinos de uma nnçâo,, que o..:cu- predecessor o duque de Qi:rncourt, contC\'e 
pa um dos primeiros logarcs entre os povos os seu~ scnt[mentos sôbrc uma ominosa pro
civiLsados 1 Quando reconhecerão ellcs a nc- fau ação com unia reserva que não cxduiu 
CC$>idade de attender :'Is lições da cx p<'rien· <'xpressoe. de ener;ica significação. )fr. de 
eia, e de não despre>ar os conselhos d'aqucl- _i.\l ontalivct , rclatr.r da commi,<iio dos or
le> que aprenderam na e:iebola da ad1er>i· fàos, prom:nciou i;::uulmente <'m umdiscur
dade?.. . so muito app1audid~ , pala 1·ras generosas , 

que, produziram 110 nudito rio , viva .!cnsação . 
París maio 10. 

A confissão que escapou a mr. de Ville
Je, na sun rcspo;ta a mr. Lafitte, na s~ssào 
de 7, é uma das de maior cor.;,idera~ão que 
jamais sahiu da boca de um ministro. i\lr. 
de Villelc •lcclnrou, que cllc aconselhou o 
decreto rle Q9 de abr il. J>ouco nos importa 
as emphaticas expressões com que se elogiou 
p or tão c~traordinario con>elho. Se,;uc-se 
d'esta confissr10, que oi\o foi ltJmbranc;a de 
sua mngcstrodc - nós todos jn o sabiumos; 
com tudo foi de grande imµortancin obLcr 
n confirma~üo da verdade ela boca do pro
p rio author do decreto. A ssim as teotimu
nhas tanto oculares , como auriculares do 
que se passou no Cliamp• de J'J;/ars (e t.il tes• 
t imunba como o proprio rei ! ) - a augu•la 
t rotimunha contra qnem se dirigiu nqurllc 
acto- nada viu, nada ouviu, que uwrcccs· 
se o ca.tigo que se fulmmou com o d<'Crelo 
de ~9. Foi uma testianunha ausentr que '" 
constituiu julgador da guarda nacional de 
l'arís - que foi accusar toda u capita l ao 
soberano - que p rocura ltJvan ta r urnu bar
reira entre o monarcha e 70 mil dos seus 
mais fieis subdilo> - que niio tl!llle accuoa· 
los aos olhos da França, e da Europa, co· 
mo suspeitos; - finalmente, e éstn teHimu· 
nha ·ausente (!UC, na sua fanforr.icc, último 
recurso do homem reduzido a extremos, ou
sa reclamar npplausos na tribuna por ter si
do o inst igador de uma medida, tão lri>te, 
quanto é impolitica. 

[ Joum<1l dcs Debata. j 

Londres maio 14. 
Recebemos ésta manlian o Ubseruador .A us

trioco ate 3 do corrente. ::.\leaciona n'um ar· 
t igo de Constantinopla dntadode IOde abril, 
tiue a primeira divisão da P.squadra turca ti 
llha-se foi to de vélla, e que a segunda ia se
g ui-la. Nos fins elo prect'ÔentE' mez tiuhn1n 
chPgado a Coniotantinopla t res deputados !:i<!r
vionos , trazendo a notícia da morte do bi>J>O 
de Belgrado, e imploram.lo á P orta que lhtJ 
nomeasse succcssor. As operações du lerra 
conlin'uava1n contra os gregos, e nrgn C:Sta 
folha que Kurnbkaki Lcuha obtido qual<1ucr 
, ·antagern dccioh•;i. [ 1'he Courie1-. J 

Sociedade da ,,loral Christa1i. 
E 'sta sociedade te,·e hoje a sua sessiio an

nual na p1cscnça de ui11 numeroso, e bnllinn· 
1e aud1torio. T0<los os rclntorios que se le
ran1 em nome das commi,,nes excitarnm vi 
vo intcrês•e ; continham factos cu rio.os, e 
,·i~tas frequentemente novas, exprimidas com 
talento, e simplicidadt~ . .!\i10 ccosunlmo; a 
oca".lemia Frnnceza , porque d ia se tem dis
tinguido ultimamente por seus actos, e· por 
uma. das suas eleições ; mãs ainda permane
<'erá longo tempo na ,·elita rotina. A socie
dade da moral christan não convoca o pú
blico pnra lhe fozer ouvir c umprimentos, e 
Jogares commnns da ornloria; el la n:10 con
fere premios de eloquencia ; mâs faz gran· 
de. bens com poucos meios, propõe concur· 
•os uteis , e chama aos mais elevado> as
sumptos as meditações ela mocidade conspi
cua pela seriL'Clade de charncter , e fôrsa de 
in1aginação. 

Lamcntârnos que a folla de tempo nos não 
permitta mencionar, e menos ainda ana lysar 
os excel!eutcs discursos que foram pronuncia
dos n'cs•a 'º'~ào. Não se deferiu o premio á. 
l>ella queslim do valor cív ico; concedeu-se 
~una mençih>, e o concurso foi renovado. A 

Com prazer se reconhc<"PU n e>Lc JOvcn par 
um distmcto talento , nuimado por uma 0011-

"icçiio profunda, e' ..:rd.ideirn sen.i hi 1 idade; 
hoje se dc~obriu mais um bom ciJadào, e 
um defcnso1· das nossas liberdades. 

[ C:o11stil111 immct. J 
COM \1F.RCIO. 

Pru;o ti' ouro , praia. papel nwtda. e camhios na 
cid .. de do Porto an 26 de maio de 1827. 

Compra. Venclu. 
Papel moeda 14 e mPio 14 e 1 quarto. 
Peças de ·~ oir. . . 7 $HO 7 ,n so 
Onç. he>p . .... 14$\!0Q Ht5 SOO 
Patacas diclaS'... J88~0 ,895 
Dietas brnz. . • . • $865 $870 
Our. por oit. . . . li:B'9·t0 1 $%0 

NOTlCHS MAlll TIMAS. 

L isboa 111aio 30. 
Sahido•. 

Lc· Lom , brig . csc. frnnccz, c:ip. J. M . 
J our<l:iu , para O ibraltar corn assucar , 
cale , p imenta, e sal. 

B duxird , chal. ingl. , cap. O. Flicloogb, 
para L ondres com fructn . 

.A $a/lir. 
Restaurador Lttsilano, barc. de vap. port. , 

comd. L. G. Po»olo , no l.º de juuho 
para a cidade do P orto. 

Ca11oa , gnl. port. , cup. B . da Costa l\far
lins , a 3 de junho para o Rio de J anei· 
ro. 

:Monte do Carmo e Almas , esc. port., cap. 
Joiio Frnucisco , a 10 de junho para 8. 
1\1 igu~J. 

Co11ceiçáo Oliveira, gal. braz., cnp. ThPo
doro Joaquim de Almeida, a 10 de ju
nho pnra a Bahia. 

Suphia, gal. port., cap. João Baptista Fer· 
reira .!\c,.es , a 10 de juuho para a ilha 
da l3oa Vista. 

ANNUNCIOS. 
Domingo se publi..:ou o X I CI n. • do Chro

nista, scrnanario de Politica, L iltcratura, 
Scicncias e Arles. 

Ka parte politicn , alêm <la chronica da 
semana cm que tractn do emprcotirno e do 
banco, do licenceamento da guarda nacional 
de Parí., &c. , contem um artigo s<ibre est~ 
imporlnnti.si mo e trunscendente assumpto: 
Da inviolabilidade dos reis, e da 1·csponsa· 
bilida<k dos rninistoM. 

).a. parte litlerarm expõe o novo systhe
ma de H amilton para o estudo das linguas. 

Yende-.e em Li>boa na logea do Portu
guez , rua Augusta n.º 2, e no Porto aa 
de 1\icolau Fulchi, calçada dos Ulcrigos n.° 
24 e ':!:'>. l\os me.mos togares se r rccbtJm as
signaturas por trim~otre, semestre e anno. 

Adverte-se aos St'uhores sub,criptorcs de 
trimestre que este é o último n.° <lo primei
ro, e que de1·em renovar as suas ass1gnatu
ras no caso de quererem continuar. -

E stá impresso o front ispicio e o indice de 
mat~rias do l.° volume formado por estes 13 
numcros; e se da rão ambas ascousas gratis 
aos nssignantes de Lioboa e se remcttcrào pe
lo correio nos das províncias. 

J\ os nüo-assiljnantcs que quizcrcm fazer 
colecção custara somente 4-0 rs. 

Tendo a Gazeta de Lisboa de 13 de janei
ro passado anmrnciado a portaria de U do 
dicto mcz, expedida pela secretaria d'Esta
do dos negocios da guerra ao_ illustri;;>imo e 

cxcellcntissimo genernl governador ·das nr• 
mas da e-Or le e província, na qual se ordc· 
nnvu se procedo.:;,:,e a con,dho de iuw:.tiga
çào contra l •'rancisco José 'l'n1•arcs , !>argen
to mor commnndaute <las ordenanças d.t ' il· 
la d' Almada e oonexas, por ha,er sido ac• 
cusado pelo medico do pa rtido de• rnc•ma vil· 
ln, vor excesso,d'authorida<le, infracçào de 
lei ê outros ahu,os por elle con1mcttidos 110 
apurnmento das recrutas do i't!u diotri<'to ; 
mandando prot-c<ler , sem demora contra o 
me•mo, a conselho de guerra 110 caso <lc ser 
V<'rdadeira aquella accusação : annuncia que, 
procedendo-se ao diclo co nselho de investi• 
gaçào e a outras djJjgeocias que por ordem 
superior se ordenaram , para oonhecimcnto 
cln verdade foi o reoultado d'aqudlu nccusa
çào, 11r10 se ma11dar procc<l~r u conselho de 
g uerra, e alé mrsmo não se duforir cm pon· 
to nlgum as pcrtcnçõcs d~>éjadas cvn10 se 
monifc.ta do último C:cspacho , que e o se
guinte : 

Ccrli láo. 
Na i:i.• direcção, 3.' rcpartiçüo d9 minis· 

!crio da guerra se ndta o requerimento de 
Antonio Tho111nz de Aquino e !:)ilva , me
dico da vilia d' ,\lmada de que o supplican· 
te foz menção na petição ret ro, o qual te
ve por despacho que •e acha lançado ao li· 
vro da porta <la scl'rctaria d'E,tado dos ne• 
goc ios da g ucrrn o seguinte: - ; \ ntonio 
Thomaz de Aquino e Silva, medico <la vil
ln d' \lmada. -- Visto niio ter resultado 
de todo este nei;ócio consequcncia algum• 
n fa1 or <lo serviço , e bem as;im o porccer 
de sua excclh·ncia o mini!<tro dn justiça , 
nitn hu mo! i vo poru da r scguimcnlo , e por 
t<lnto guardcnH<' O> papeis , lia vido co<no 
findo o ne~ócio; cm '26d'dbr1I d<' mil oat_o· 
cento> vinte e >N•· - e pata l'Onst:ir o rele· 
rido onde cnnvt'1il1a ao surplicantc se pa<
sou a pre<;enlc. Secretaria d' E-t11<lo em 'in· 
te <' um de tria i•> de mil Ottloc1mtos e virile 
e scte.-Gregorio Gomes da !::>ihu. 

Em cumpriml'nlo <la portnria, exi:cdida 
pela secretaria d' Estado dos nc;;odos dn fo. 
zcnda, a direcção do banco de Ldmn, pa~
ti cipn ao público, que no Jin L" do prox1-
mo mez de junlio, no meio dw , nu sala 
dM conferencias da direcção , •<' t ·a de ex· 
trahi r por sorte com n mator publicidade , 
aqucllc número d'opolice• , •1nc de\'em str 
n rnorl izaJas , p~rtcnccntcs no <'lOpr~;tuno d~ 
2$000 contos de réis , que o bunco fez ao 
governo de Sua l\Ia:;cstaclc no nu no de 18.,),3, 
conforme as conch~ões, e foru1n1i<ll\l;e> que 
determina a carta de lei , p<'la tJtial foi cnn
trahido o referido emprc:;timo. Banco de Lb· 
hon 30 de mctio de 18~7. - Jo.c Sihcslre 
d'J\ndrade - secretario. 

Na rua dos A la mo>, estalagem dns Caldai 
n.• 16 aonde vem o correio e rl!(;()veiro da 
dieta vi lia em diversos dias da ~emana, con
tinún a vender-se ug ua das Cuidas t•m garra· 
l'ns de diversos l tnnanhos, e •' 111 vidros, pcr
fc1tamcnte cbcia~ e rolbadas pelo Antonio do 
P ociuho da copa. Este é o deposito maij 
anti00 da sobrcdicta agua que ~m to:los os 
tempos tetH merecido a prefcrcucia do pú· 
bl ico. 

No <lia !'2 ele junho se principiar:'\ a 1•cn· 
der carapinhada pela manb1rn no caffe los• 
cano defronte da ig r<'ja dos !\lartyres. 

Na rua dos Fanqueiros n.º 138 segundo 
andar, se dá di11heiro sôbrc ouro, prala, e 
bril bantes. 

Quem perlendcr servir o offício de escri
vi10 da superintcndencia da :tlfandega , e ta· 
baco, da vil la de Vianna do Minho, diri
ja-se {t rua da llel la-Vista aos Navegante;;, 
n.° 4 primei ro andar, (e:n Lisboa) para cf
f.!ctuur os precisos ajustes com pessoa, que 
tem nl vará Re,;;o para a nomeasr10 de ser• 
ventuario do diclo offício. 

LI S BOA: 
;IA H!Plt~~~.\ DO PORTCCUl:.:il, 


